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P h  a iita sm a  ilo  K ic lie lie ii

Era um dos quartos do paço do cardeal, que já conhece
mos, ao pé de uma meza com cantos de prata doirada, car
regada de livros, estava sentado um homem, com a cabeça 
«ucostada ás mãos. Por traz d’elle havia um fogão grande, 
com muito lume, e de que os tições inflammados eram sus- 
tidoa por ferros doirados. A chamma do fogão alumiava

fiosteriormente o vestuário magniíico d'esse pensador, que a 
uz de um candalabro cheio de velas alumiava por diante.

Ao ver-lhe a samarra roxa e as ricas rendas, ao ver-lhe a 
fronte pallida e curvada pela meditação, ao ver a solidão do

Sabinete, o silencio das ante-camaras, e o passo compassado 
01 guardas no patamar da escada, acreditar-se-hia que ainda 

MttVIt DO seu quarto a sombra do cardeal de Richelieu.
' '  ÀM ira ellectivameete só a sombra do grande homem. A. 

Ir lBÇ t enfraquecida, aauctoridade do rei esquecida, osren- 
àmintoi minguados e diíliceis de cobrar, o inimigo dentro 
MM fronteiras, tudo testemunhava que Richelieu já não es- 
l l f U l l
, Mis o que mostrava ainda mais que a samarra roxa não- 

(M  I  do velho cardeal, era este isolamento que, como disse--
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noi, m ill pirooll de um phantasma do que de um vivo; 
•ram in a i oorrodores sem cortezãos, esses pateos cheios de 
§U#fdai[lítf Mantimento motejador que ascendia da rua e 
pinelroVB petos Vidros (l'08su quarto abalado pelo sopro de 
fina oldede inteira lidada contra o ministro; eram rumores 
lODgluquos o incossnntoa renovados com tiros, dados feliz- 
OMte sem proposIto a sem resultado, mas só para fazer ver 
•01 guardus, aos sulssos, aos mosqueteiros e aos soldados 
que rodeavam o paço real, porque o proprio paço do cardeal 
UUdara da nome, que o povo tamhem tinha armas.

O phantasma do Richelieu era Mazarino.
Ora Mnzarino ern só e sentia-se fraco.
—Estrangeiro! murmurava elle; italiano! é o palavrão 

d’ellesl Com esta palavra assassinaram, enforcaram e devo
raram Concini, e, se eu os deixasse, assassinar-me-hiam 
egualmente, com quanto nunca lhes fizesse outro mal senão 
lançar-lhes alguns impostos. Parvos! não percebem que o seu 
Inimigo não é este italiano que falia mal o francez, mas são 
os que teem o talento de lhes dizerem lindas palavras com 
tão pura e tão boa pronuncia parisiense.

—Sim, sim, continuava o ministro com o seu sorriso as
tuto, que d’esta vez parecia singular em seus labios 
desbotados, sim, os seus rumores bem o dizem, é precaria a 
sorte dos favoritos; mas, se sabem isto, devem saber também 
que eu não sou um favorito trivial! 0 conde de Essex tinha 
uxn annel esplendido e adornado de diamantes que lhe dera 
a sua real amante, eu tenho um simples annel com uma cifra 
e uma data, mas este annel foi benzido na capella do paço 
real (1); por isso não hão de dar cabo de mim como deseja
riam. Não percebem que como seu grito eterno:«Abaixo Maza
rino!» os faço gritarora «Viva o sr. de Beaufort», ora «Viva o 
principe», ora «Viva o parlamento». Pois o sr. de Beaufort 
está em Vincennes, o principe ha de ir ter com elle um dia 
ou outro, e o parlamento...

N’este ponto o sorriso do cardeal tomou uma expressão de

(1) Sabe-se que Mazarino, que não tom aía nenhuma das or
dens que impedem o casamento, casara com Anna de Áustria» 
Y id . s Memórias de Laporte e aa da princeza palatina.
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odio de que o seu meigo rosto parecia incapaz. E  o parla
mento... Ora! o parliunoiilo... veremos o que fazemos 
d’elle, temos Orlcnns e Montargis... Oh! hei de empregar 
n’isso algum tempo; mas os que começaram a gritar «A.baixo 
Mazarino» hão de acabar por gritar «Abaixo toda esta gente»; 
a pedra a quem toca... Richelieu, que elles odiavam quando 
era vivo, e de que faliam sempre depois que morreu, esteve 
mais abaixo do que eu, porque foi demittido muitas vezes, e 
mais ainda teve medo de o ser. A rainha não me demittirá a 
mim, e se eu for obrigado a ceder ao povo, ella ha de ceder 
comigo, se eu fugir ella fugirá, e veremos então o que fazem 
os rebeldes sem a sua rainha e sem o seu rei... Uh! se eu 
não fosse estrangeiro, se fosse francez, se fosse fidalgo!

E  tornou a meditar.
A posição era realmente diflicil, e o dia que acabava de 

passar mais a havia complicado. Mazarino, acícatado sempre 
pela sua sórdida avareza, vexava o povo com impostos, e o

Çovo, a que restava nó a alma, como dizia o procurado geral 
'alon, e a alma nilo «o podia vender em almoeda, o povo, a 

que se desejava quo tivesso paciência com o ruido das 
\ictoriim quo bü ganhavam, c que achava que os louros não 
ernjn carnu com quo podesse alimentar-se, o povo havia 
muito quo começara n murmurar.

Ma» nfio ora tudo, porque, quando só o povo murmura, 
O COrlO, d'ello separada pela burguezia e pelos fidalgos, não
0 011 vo; nías Mazarino tinha tido a imprudência de se decla
rar contra os magistrados! Tinha vendido doze diplomas de 
rtrerendarios, o, como os offiuiaes pagavam muito caro os 
■tluft cargos, e a nomeação d’estes doze novos collegas, ia 
dèpreciul-os, tinham-se reunido, tinham jurado aos santos 
Evangelhos n5o aturar o auginento, e resistir a todas as per- 
fCguiçfles da corto, promettendo uns aos outros, no caso de 
•Igum perder o cargo por causa d’esta rebellião, quotisarem-
10 parn o reembolsarem do seu valor.

Ei* 0  quo auccodin por estes dois lados:
A. 7 do janeiro haviam-se reunido ealvorotado setecentos

1 dllOOentOH commerciantes de Paris, por causa de uma nova 
U M  quo io queria impor aos proprietários de casas, e tinham 
Bfefldido uma dcputaçfio de dez para fallar ao duque de Or-
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leans, que, segundo o seu antigo coslurae, tratava de obter 
popularidade. O duque de Orleans tinha-os recebido, e elles 
haviam-lhe declarado que cslitvaiu decididos a não pagar a 
nova taxa, ainda que tivessem de se defender a mão armada 
dos empregados do rei • |iiu so llics dirigissem para a cobrar. 
O duque de Orleans ouviru-os com|muitu benevolencia, dera- 
lhes esperança de alguma moderação, promettera-lhes fallar 
n’isso á rainha, c despedira-os com a palavra usual dos prín
cipes: «Veremos».

A 9 os referendarios, pela sua parte, tinham ido ter com o 
cardeal, e um d’elle8, quo tomara a palavra em nome de 
todos, fallara-lhe com tanta lirmeza e tanta audacia que o 
cardeal íicara espantado; e por isso despedira-os, dizendo, 
como o duque de Orleans, que se havia de ver.

Então, para ver, reunira-se o conselho e mandara-se cha
mar o superintendente das finanças d’Emery.

Este d’Emery era detestadissimo pelo povo, primeiro por
que era superintendente das finanças, e todo o superinten
dente das finanças deve ser detestado; e depois, deve dizer- 
se, porque o merecia até certo ponto. Era filho de um ban-

3ueiro de Lyon, que se chamava Particelli, e que, tendo mu- 
ado de nome, em seguida a uma quebra, se fizera chamar 

d’Emery. O cardeal de Richelieu, que reconhecera n’elle um 
grande mérito financeiro, apresentou-o ao rei Luiz X I I I  com 
o nome de sr. d’Emery, e queria fazel-o nomear intendente 
das finanças, dizendo-lhe d’elle maravilhas.

—Ah! melhor, respondeu o rei, estimo que me falle da 
sr. d’Emery para esse logar, que deve ser exercido por um 
homem honrado. Disseram-me que o cardeal queria promover
o patife de Particelli, e eu tinha medo de que me forçasse a 
admittil-o de novo.—Mas, sire, respondeu o cardeal, tran- 
quilise-se vossa magestade, o Particelli de que falia foi enfor
cado.—Ah! melhor, respondeu o rei, não é por coisa nenhu
ma que me chamaram Luiz o Justo.

E  assignou a nomeação do sr. d’Emerv.
Era o mesmo d’Enjery que era superintendente das fi

nanças.
O conselho mandara-o chamar, e elle apresentara-se pai-
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lido o esbaforido, dixondo quo n’esse mesmo dia lhe iam as- 
«UMHittmitlo o llllm n» |>r«|;n do l'«ço: encontrara-o a multidão 
« (ixprolirnrii-lllM o liuo <l« nuu mulher, <jue tinha uma casa 
forriuiii tl« Vflltlilo (Minirmido com franjas de ouro, Era filha 
(tn Nloulltll liMCHlllll», neerelario do rei cm 1017, que tinha 
Mo m n  P Aiin iiom vinte lihras, e que, reservando para sl

1|||m|U lliil lüiniH de remiu, acabava de fazer partilhas de 
itWftllllfto» n ki''18 filhos.

0  llllm dü d'Kmery ia sendo estrangulado, porque um dos 
tmnllnntlorM propozera apertar-lhe o gasnete até elle deitar 
dá fora O «Ira que devorara. O conselho nada decidiu n’esse 
dlii, norqmi o superintendente, muito preoccupado com esse 
tüonlueiiucnto, nfto linha a cabeça em muito bom estado.

No ilin seguinte o primeiro presidente Malheus Molé, cuja 
OOr<iK<!iti «tu Iodos os negocios, diz o cardeal de Retz, egua- 
loil n (Io duque de Heaufort e a do principe de Condé, isto é, 
do* tloiH homens que erain tidos como os mais bravos da 
Vrunçn, no dia seguinte, o primeiro presidente, dizemos, ti- 
ttltu nido tumbem ntuemío; o povo ameaçava-o de o fazer pa- 
glir oh iniilox com quo o (|iieriam allligir; mas o primeiro pre- 
•lúuntu reapondeni com ii sua serenidade habitual, sem tremer 
nem mlminir-se, que, se os perturbadores não obedecessem 
úh vontades do rei, ia mandar levantar forcas nas praças para 
«orem immodiatanienle enforcados os mais bulhentos. E  a 
l»to hiiviiim elles respondido que muito desejariam verlevan- 
tur «s lorcas, c que serviriam para enforcar os maus juizes 
(iiio compravam as boas graças da corte á custa da miséria 
do povo.

ti nfto 6 ainda tudo: a 11, a rainha, indo á missa a Notre- 
Dllllio, o que fazia regularmente todos os sabbados, tinha 
lido «Bfltmln por mais de duzentos mulheres gritando e pe- 
dlntlO jiwllçi». Nfto tinham más intenções, o que queriam só 
t n  pôr • 1 6  iln JotilhoH diante d'ella para ver se lhe excitavam
I  OOm|lltlxfto; i i i i ik  oh guardas não lb’o permittiram, e a rai- 
Bha pBMon «Itivu ü soberba sem attender aos seus clamo-

■ m .
Hmivo do tnrdc outra vez conselho, e decidiu-se n’elle

Slldlor a mietoridade do rei; e em consequencia d’isso foi 
PBVOOfldo o purlanicnlo para o dia seguinte, 12.
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N’e»le dia, ora ouja noite nós começamos esta nova histo
ria, o rei, cnlfto da eilade de dez annos, e que acabava de 
ter a vuriolu, tinha, a pretexto de ir a Notre-Dame dar gra- 
çai do teu restabelecimento, leito levantar os seus guardas,
Oi »ou» suissos e os seus mosqueteiros, tinha-os formado em 
volla do paço reiil, iioh cuhk <j na 1'onte Nova, e, depois da 
missa, passara por» o parlamento, onde não só mantivera os 
teus edictos pumtudo», como liimhmn decretara mais cinco ou 
seis,— todo», diz o cardeal de Hutz, mais riiinosos uns do 
que oi outro*. l)e sorte que o primeiro presidente, que, como 
te viu, eru nos dius anteriores a favor da corte, protestara 
ousadameule contra este modo dc levar o rei ao palacio para 
surprender e Ibrçar a liberdade dos votos.

. Mas quem mais que todos reagiu energicamente contra 
os novos impostos foram o presidente Blancmesnil e o conse
lheiro Brouííel,

Feitos esses edictos, o rei tornou a entrar no paço real. No 
transito viu-se uma grande multidão; mas, como se sabia que 
elle vinha do parlamento e se ignorava se ahi tinha ido para 
fazer justiça ao povo ou para o opprimir de novo, nem um 
grito de alegria se ouviu no caminho para o felicitar pelo seu 
restabelecimento de saude. Todos os rostos estavam tristes e 
inquietos, e alguns até ameaçadores.

Apezar do seu regresso, as tropas conservaram-se nas 
posições em que estavam: receiava-se que rebentasse uma 
revolta quando fosse sabido o resultado da sessão do parla
mento; e o facto é que, tão depressa se espalhou pelas ruas o 
boato de que o rei em vez de aliviar os impostos os augmen- 
tara, formaram-se grupos e soltaram-se terriveis clamores: 
Abaixo Mazarino! viva Broussel! viva Blancmesnil! porque o 
povo soubera que Broussel e Blancmesnil tinham fallado a 
seu favor, e, com quanto a sua eloquencia de nada houvesse 
servido, nem por isso deixara de lhes estar obrigado pelo 
facto.

Quizeram dissipar esses grupos, fazer calar esses gritos, 
e, como acontece em casos similhantes, os grupos haviam 
augmentado e os gritos tinham duplicado. Acabara de ser 
dada ordem aos guardas do rei e aos guardas suissos não só 
de se conservarem íirmes, mas também de fazerem patrulhas
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nos ruas Saint-Denis e Saint-Martin, onde esses grupos 
pareciam mais numerosos o mais animados, quando se annun- 
ciou no paço real o preboste dos commerciantes.

Foi immcdialamente introduzido: ia dizer que, se não ces
sassem no mesmo instante essas demonstrações hostis, todo 
Paris estaria em arnaas dentro de duas horas.

Deliberava-se acerca do que se havia de fazer, quando 
entrou Comminges, tenente dos guardas, com a farda esfar
rapada e a cara a escorrer sangue. Ao vel-o, a rainha deu um 
grito de surpreza e perguntou-lhe o que queria aquillo dizer.

Queria dizer que á vista dos guardas, como o preboste 
dos commerciantes previra, se haviam exasperado os espíri
tos. Tinham corrido ás torres e tocado os sinos a rebate. Com- 
fflinges resistira, prendera um homem que parecia um dos 
principaes amotinadores, e, para dar exemplo, ordenara que 
fosse enforcado no mesmo instante. Os soldados haviam-o 
arrastado para executar essa ordem, mas haviam sido corri
dos á pedra e agredidos por alabardas; o rebelde aprovei
tara a occasião para se evaáir, correra para a rua Tiquetone, 
e mettera-se para uma casa de que immediatamente se ar
rombaram as portas.

Fora inutil esta violência; não se podera dar com o cul
pado. Comminges deixara uma guarda na rua e com o resto 
do seu destacamento, voltara ao paço real, para relatar á rai
nha o que succedera. Em todo o caminho, fora perseguido
Íior gritos e ameaças; muitos dos seus soldados tinham sido 
feridos com golpes de chuços e alabardas, e elle mesmo le

vara com uma pedra que lhe fizera um ferimento na sobran
celha.

A narração de Comminges corroborara o aviso do pre
boste dos commerciantes: não se estava preparado para se 
ftier frente a uma revolta importante: o cardeal mandou pro- 
pilnr no povo que as tropas não haviam formado no caes e

Stt Ponte Nova senão por causa da ceremonia, e iam retirar. 
O caso é que, pelas quatro horas da tarde, se encontraram 

M u  no paço real; collocou-se uma guarda na barreira dos 
Hnrgontos, outra no Hospicio dos Cegos, e outra no alto de 
NninUlioch. Encheram-se as cortes e os rez-de-chaussée de 
■ulllOi e mosqueteiros, e esperou-se.

F o l. 2.—  v o l .  X.
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llttvikn  aiilm as coisas quando introduzimos os leitores- 
M^Mblnita do cardeal Mazarino, que fora outrora o do car- 
aaoT da Richelieu; e já vimos em que estado de espirito ella 
•UVla 01 murmurios do povo e o eco dos tiros que resoavam 
<B0 iau quarto.

Seofio quunclo, orguou a cabeça, de sobrolho meio carre- 
Jtgfido, como uiu lioaim quo lotuou uma resolução, fitou os 
olnoi era uma anorina pêndula quo ia dar seis horas, e, pe
gando em um apllo de pratu doiruda que estava em cima da 
a a i a  ao alcanoe da mflo, apitou duas vezes.

Abrlu>ie tem ruldo uma porta ocuulta na tapeçaria, avan- 
çou illenclosamonte o Ucou ao pé, atraz da poltrona, um ho~ 
mem vestido do preto.

—Bernouin, disse o cardeal sem se voltar sequer, porque,, 
bavendo apitado duas vezes, sabia que devia ser o seu cria
do dfl quarto, quues são os mosqueteiros que estão de guarda- 
«o palacio?.

— Os mosqueteiros negros, senhor.
— De que companhia?
—Companhia de Tréville.
— Esta algum official d’essa companhia na ante-camara?
— 0 tenente d’Artagnan.
—Um bom, não?
—Sim, senhor.

* — Dá-me uma farda de mosqueteiro e ajuda-me a ves
tir-me.

0 criado de quarto saiu tão silenciosamente como tinha, 
entrado, e voltou passado um instante com a farda requisi
tada.

0 cardeal começou então silencioso e pensativo a despir 
o trajo de ceremonia que envergara para assistir á sessão do 
parlamento o a vestir o trajo militar, que usava com certo 
desembaraço, graças ás suas antigas campanhas de Italia; e,. 
depois de estar vestido, disse:

— Traze-nie cá o sr. d’Artagnan.
E  o criado saiu d’esta vez pela porta do meio, mas sem

pre silencioso e mudo. Dir-se-hia uma sombra.
Ficando só, o cardeal mirou-se com certa satisfação a 

um espelho; era novo aiada, porque tinha tão somente qua-
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jenla e seis annos; tinha lisura elegante e um tanto abaixo 
da mediana; tinlia a tez viva e bella, o olhar cheio de fogo, 
o nariz (grande, mas soüVivelmcnte proporcionado, a fronte 
alta e luû cwtosii, <is cabellos castanhos e um tanto encarapi- 
iilmdox, o bigode e a pera mais escuros do que os cabellos e 
neiujirn oncrespados pelo ferro, o que lhe dava graça. Poz 
«nlflo o talabarte, olhou com satisfação para as mãos queti- 
liliii bimitas c de que cuidava muito, e depois, atirando com 
«I» luvas de gamo em que já tinha pegado e que eram do uni- 
furmn, calçou luvas de seda.

IN’este momento tornou a abrir-se a porta.
—O sr. d’Artagnan, disse o criado.
Entrou um ollicial.
Ura homem de trinta e nove a quarenta annos, de pe

quena estatura, mas proporcionada, magro, de olhos vivos e 
espertos, bigode e pera pretos e cabellos grisalhos, como 
surcede sempre que se tem passado uma vida muito boa ou 
muito má, e principalmente quando se é trigueiro.

iVArtagn an deu alguns passos no gabinete, que reconhe
cia por ali ter ido uma vez no tempo do cardeal de Richelieu, 
o, vendo que não estava no gabinete senão um mosqueteiro 
da sua companhia, íitou os olhos n’esse mosqueteiro, e reco
nheceu logo nellj o cardeal.

Conservou-se de pé, com uns modos respeitosos, mas 
dignos, e como convem a um homem na sua posição que tem 
lido muitas occasiões de estar com homens altamente collo- 
cados.

0 cardenl íitou n’elle um olh^r mais astuto do que pro
fundo, examinou-o com attenção, e, depois de alguns minu
to* do silencio, disse-lhe:

— I1!' o sr. d’Artagnan?
' —Um «rindo de vossa eminencia, respondeu o official.
O piirdmil olhou ainda por um momento para essa cabeça 

llln llllfllliMonto r pura essa cara de que a excessiva mobili- 
dttd* liavia híiIo como que arrepsinhada pelos annos e pela 
Oxpnrlmicin; mus d'Artagnan sustentou o exame como homem 
«|lin linha sido litado outrora por olhos muito mais pene- 
Ir/mlti» do que os de que sustentava agora a investiga» 
(flo.
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■>■>0 lenhor, disse o cardeal, vai sair comigo, ou melhor, 
ou vou unir com o senhor.

—V» ordons de vossa eminencia, respondeu d’Artag- 
n«n.

—Eu qnnria ir visitar os postos de guarda que rodeam o 
pcoo real; iiiio lho puroco. haverá perigo?

—1'orÍKO? qual?
— Dir-io (|uu o povo ostii nmotinndo.
— O uniformo dos mosqueteiros do rei 6 muito respeita

do, e que ntto o fosso, nu, o mais quatro homens, far-me-hia 
com terra do fuxor fugir um cento d'esscs lapuzes.

—Ma» viu o quo acontecou a Comminges.
— O nr. do C.omminges pertence aos guardas e não aos 

mosqueteiros, respondeu d’Artagnan.
—O que quor dizer, tornou o cardeal sorrindo, que os 

mosqueteiros «5o melhores soldados do que os guardas.
—Cuda um tem o amor proprio do seu uniforme.
— Exccpto ou, tornou Mazarino sorrindo, porque bem vê 

que larguei o meu para vestir o seu.
—Isso 6 modéstia. Eu por mim declaro que, se tivesse o 

de vossa eminencia, contentava-me com elle.
—Sim, mas para sair esta noite, talvez não fosse muito 

seguro. Bernouin, o meu chapeu.
0 criado do quarto entrou trazendo um chapeu de uni

forme de abas largas. 0  cardeal pol-o de um modo desem
baraçado, e, voltando-se para d’Artagnan, perguntou-lhe:

—Tem cavallos orreiados nas cocheiras, não?
—Sim, senhor.
— Bom! vamos.
— Quantos homens quer vossa eminencia que nos acom

panhem?
— 0 senhor disse que com quatro homens se encarregava 

de fazer fugir cem lapuzes; como podemos encontrar duzen
tos, traga oito homens.

—Quando vossa eminencia quizer.
—Eu sigo-o, ou melhor, tornou o cardeal, vamos por 

aqui; alumia-nos, Bernouin.
0  criado pegou em um castiçal, o cardeal tirou de cima 

da sua secretária uma chavinha, e, abrindo a porta de uma
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oicaila socrotu, uuhou-«e pausado um instante no pateo do 
pago real.

I I
H I I I »

, U m a  ronda nocturna.

Dni minutos depois, saía o pequeno esquadrão pela rua 
d« Jloni-Knfnnt», por traz da sala de espectáculos que o 
Oftriloiil do llicliulicu havia construído para se representar 
Miram, o um quo o cardeal Mazarino, mais amador de rau- 
alu» do quo du litterutura, acabava de fazer subir á scena as 
prinxtinm oporns quo se representaram em França.

O nnpuolo du cidade apresentava todos os signaes de uma 
grnndo nitilnçfto; grupos numerosos percorriam as ruas, e, 
ombora d Artugiinii tivesse dito d’elles o que tinha dito, pa- 
ruvum pnru vor piiBitar ou militures, com uns modos sarcasti-
ooi o nimuiçmloros que indicuvam que os burguezes haviam 
nionimitmieimiento irucndo a sua brandura ordinaria por in- 
tonçOos mais bellicosas. De tempos a tempos vinham rumo
res du lado dos mercados. Para as bandas da rua Saint- 
Denis viam-se fuzilar tiros de espingarda, e ás vezes, subi
tamente, sem se saber porque, entrava a tocar algum sino, 
movido pelo capricho popular.

lVArtagnania seu caminho com a negligencia de um ho- 
meiu em quem similhantes bagatellas não teem influencia. 
Quando um grupo tomava o meio da rua, dirigia o cavallo

Br i cima d’elle sem dizer nada, e, como se, rebeldes ou 
0, 0 1 que o compunham soubessem com que casta de ho- 

ttim tinham que se haver, desviavam-se e deixavam passar
i  patrulha. O cardeal invejava-lhe a serenidade, que attri- 
MÍ|a ao habito do perigo, mas nem por isso deixava de ter 
pito oflicial, debaixo de cujas ordens se collocara momenta
neamente, a consideração que a própria prudência concede
4 coragem descuidosa.
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Quando IO aproximaram do posto da barreira dos Sar- 
fentoi, a aentlnella gritou: «Quem vem lá?» D’Artagnan res
pondeu, « tendo perguntado a senha ao cardeal, avançou di- 
aendo-o: a senha era « Luiz e Iiocroy.»

Trocados estes signaos de reconhecimento, d’Artagnan 
perguntou to não era o sr. do Comminges que commandava 
O posto. A Hontinollu monlrou-lhc então um oíücial que esta
va convoriondo de p6, com a mfio no pescoço do cavallo do seu 
interlocutor. Era aquelle por quem d’Artagnan perguntava:

—Aqui está o sr. de Comminges, disse d'Artagnan vol
tando para o cardeul.

O cardeal avançou o cavallo, e d’Artagnan recuou por 
dHicriçfio, mas pelo modo por aue o oflicial que estava de 
pé e o oflicial que estava a cavallo tiraram os chapéus viu 
que tinham reconhecido sua eminencia.

—Uravo, Guitaut! disse o cardeal ao cavalleiro, vejo que, 
a despeito dos teus sessenta e quatro annos, és sempre o 
mesmo, vigilante e dedicado. O que estavas a dizer a esse 
rapaz?

— Estava a dizer-lhe que vivemos em uma epoca singu
lar, e que o dia de hoje se parecia muito com um dos dias 
da Lisa que vi quando era rapaz. Sabe que se tratava nas 
ruas Suint-Denis e Saint-Martin, nada menos do que de 
fazer barricadas.

—E  o que te respondia Comminges, meu querido Gui
taut?

— Eu, senhor, disse Comminges, respondia-lhe que para 
elles fazerem uma liga só lhes faltava \ima coisa que me 
parecia essencialissima: era um duque de Guise; e demais 
não se faz duas vezes a mesma coisa.

— Não, mas farão uma Fronda (1), como elles dizem, tor
nou Guitaut.

—O que é uma Fronda? perguntou Mazarino.
—E  o nome que elles dão ao seu partido.
— E d’onde vem esse nome?
— Parece que ha dias o cavalheiro Bachaumont disse no 

palacio que todos os promotores das revoltas se pareciam

(1) Frondc— funda.
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com  ou t'HliiilimU'K ijuo iitinini pi’<lras com fundas nos fossos 
do 1'iirÍN, o nu (li*|iui'miiu quando «vistam aauctoridade civil,. 
« Vornum n JutiUr-nn di'|miN de cila passar. Apanharam en- 
lAo m pultiVI'H lio u r, ooino li/.eram os pobretOes de Bruxel- 
[jfl, jt from lis la s . Hoje c liontcm tudo era á

i u , un cliíi|ious, as luvas, os regalos, os leques,

H quo 11’eslo momento se abriu uma janella, e 
d ttlMU juuullu um homem que começou a cantar:

Ki'KIhi-bo da Fronda 
llm grilo moíino,
I Io botii.1* ubaixo 
O tal Mnzurino. 
Krgmi ho da Fronda 
llm  grito molino.

—Ilinnlento! murmurou Guitaut.
- - Y o m i i  mnitumeiu, disse Comminges, que estava mal 

<lU|i«»lo por (uumii tio himi ferimento, e que almejava por ti- 
n r  H tkalomt, «(Iior quo ou ouvie aquelle patife uma bala 
|ittrn o «iinimir ii nmtiir.

K iitix ii inflo nos coldres do ;avallo do seu tio.
■—Nfto, iiAo, exclamou Mazarino. Diavolo! meu querido 

anilgi), In »4nigar tudo, (| i í í i i h I o  as coisas caminham mara- 
yilhuKUilioiile. ümlieyo os seus franeezes como se os tivesse 
foilo tlomlo o primeiro até ao ultimo: cantam, hão de pagar. 
Duruiito a l.iga, do quem Guitaut fallava indagora, só se can
til Vlt u misMii. Anda, Guitaut, anda, e vamos ver se se faz
lio  liou guarda no Hospício dos Cegos como na barreira dos
H a riim to ».

S| <HllMj)rimonlaudo Comminges com a mão, foi ter com 
CAÍwlUNIl! 1)0 0 tornou a collocar-se á frente do pequeno 
§HUIOflU< MUllüu HCguido immediatamente por Guitaut e 
M w Wfjtlttl, que eram seguidos pelo resto da escolta.

•»È' exacto, murmurou Comminges vendo-o afastar, eu 
«AI)|«ei<MUo ilu que, uma vez que se- pague, elle de nada 
iniii prooiHii.

Tvuiarum outra vez, pela rua Saint-Honoré, sempre des-



'*16 IIBM 0NHCA ÀLKXAHDRE DUMAS
-p^n- i . ..................... ....................................................
' JOMldOfrvpM; enes grupos não fallavam senão nos edictos 
de diâ; lamentavam o rei, que arruinava assim o povo sem
0 Nb«r; • lançavam toda a culpa a Mazarino; lembravam 
Ãriglrem-se ao duque de Orleans e ao principe; exaltavam 
Blanomesnil e Broussel.
1 D’Artagnan passava por meio dos grupos, descuidoso 
como se elle e o seu cavallo fossem de ferro; Mazarino e 
'Guitaut filiavam em voa baixa; os mosqueteiros, que ha
viam por fim recoalweWe o eurdeal, seguiam em silencio.

Chegaram á rua Saint-Thomaz-du-Louvre, onde era o

Soato do Hoapioio doa Cegos; Guitaut chamou um oflicial su- 
alterno, que veiu ter oett elle.

— E  cTahi? pergunton Goitaut.
— Ahl meu capitfio, disse o oflicial, tudo vai bem por 

este lado, maa. parece que ha o que quer que seja n’aquelle 
palacio.

E  indigitava um magnífico palacio situado no local onde 
< foi depois o Vaudeville.

—N’aquelle palácio? disse Guitant, mas é o palacio Ram- 
bouilletl

—Não sei se é o palacio Rambouillet, tornou o official, o 
que sei é que tenho visto entrar para lá muita gente mal 
encarada.

—Ora essa! disse Guitaut desatando a lir, são poetas.
— Faze favor, Guitaut, disse Mazarino, de não fallar 

d’esses senhores com tanta irreverencia. Não sabes que ea 
tambem fui poeta nos meus tempos de rapaz, e que fazia 
versos no genero dos do sr. de Benserade.

— Vossa eminencia?
—Sim eu. Qüeres que t’os recite?
—Para mim é o mesmo, não entendo o italiano.
—Sim, mas entendes o francez, meu bom e bravo Guitaut; 

tornou Mazarino pondo-lhe amigavelmente a mão no hombro, 
e executas qualquer ordem que te derem n’essa língua?

— De certo, senhor, como já o tenho feito, com tanto que 
venha da rainha.

—Ahl sim, disse Mazarino mordendo os labios, sei que 
lhe és inteiramente dedicado.

—Sou capitão das su«s guardas, ha mais de vinte annos.



VINTK ANNOS DEPOIS I I

— A caiiiiiilni, nim iIio i ' <l’A iln^ in in , tornou o cardeal, tudo  
Vtti limn por <<»tn lado,

l la\t'l(t|AUAU lonmti h pflv-M' á lVenlo. da columna, seia 
«lar piilavm u tuini ii olimlioncia passiva que caracterisa o 
aulilmlii vmIIki.

HlMinillllltiM*i«i nimi o alto do Sainl-lloch, onde era o ter- 
9|)M kfl|ll(t, |jilMNiiiiilo pela rua Hichelieu e pela rua Vaugi- 
f| f£  IfN  ll limii* isolado |)oi'(|iie <|uasi que chegava ás mu- 
ViMMl A N niduilo era pouco povoada para este lado.

•iUlimn mimumuda esto posto? perguntou o cardeal.
■"•Vllloiiuior, respondeu Guitaut.
—Dliiltu! disso Mu/.aiino, fallalhe só tu; bem sabes que 

tllNltm* (mu divergência desde (jue tu te enc.arregasíe de
ftrnmliM' ti »r. duque d« Ucauloi t; no seu entender pertencia- 
im «um» Imnru c-omo canitào dos guardas do rei.

—<li»m md, o disse ílie, cem vezes que não linha rasão; o 
r«l Itfto |»mlin tlnr*lli« essa ordem, porque n’esse tempo tinha
•Ã »|lt»ll'll III1IIOH,

■«Hllll, um» pmliu dnr-ll»’n eu, Guitaut, e preferi que 
fOHI'» Ul,

Uuliiiut, »nm nwpnndm,1 picou o cavallo, e fazendo-se 
NOHttllMUiir pidn mmiIiiiHIii, inundou chamar o sr. de Yille- 
l|Ull>l'.

—Alil à vwA, (iiiilaut, disse com os modos de mau hu- 
Mior ipin llm ernm liabiluaes, que diabo vem cá fazer?

•—Vniilin pcrguntar-llie se lia alguma novidade para estes 
IlÜONi

—O tiue quer que haja? gritam: «Viva o rei!» e «Abaixo 
MoKiirino!» M isto náo ó novidade, ba muito tempo que esta- 
BIUN comIuinii(Ioh a estes grilos.

w |5 vncA Ia/, coro? respondeu Guitaut rindo.
■ ■»J,n)»vni, (fim lenho muita vontade de o fazer; acho que

Í M limil mimidii» (Io rasúo, Guitaut; eu dava de boa mente 
I8A ll» liinii nolilo, que me não pagam, para que o

• nVí IRM iih iIm cinco annos.
Nlui! N n quo acontecia se o rei tivesse mais cinco an—

M l)
••Atioiilccia, no instante em que fosse maior, que era o 

r«l qilOIII iluvu as suas ordens, e ha mais gosto em ohe-
Foi. 3.— vol. i.
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decer áo fieto de Henrique IV  do que ao filho de Pietro Ma
zarino. Pelo rei,,deixava-me eu matar de boa vontade; m&s 
ge fosso morto pór causa de Mazarino, como esteve hoje para
O ser seu sôbrinho, não havia paraiso, por mais bemsituad» 
que estivesse, que me consolasse d’isso.
• —Bem! bem! senhor de Yillequier! disse Mazarino. Fique 
descançado que eu farei constar ao rei a sua dedicação. Ôe- 
pois, voltando-se para a escolta:

—Yamos, senhores, continuou, tudo vai bem, retiremos- 
nos.

—Ora esta! disse Yillequier, Mazarino estava ali! Melbor, 
ha ltíuilo tempo que tinha vontade de lhe dizer na cara o 
qtie d’elle pensava; vOcô, Guitaut, proporcionou-me occasião 
pára isso, e coW quanto a sua intenção para comigo talvez 
não seja das flwlhorès, agr»deço-!h’o.
' E, dando uma reviravolta, entrou para o corpo da guarda 
assobiando uma aria de Fronda.

Mazarino porém retirava pensativo. O que successivamente 
éuvira a Cotanfoinges, a Guitaut e a Villequier, confirmava-o 
no pensamento de que no caso de acontecimentos graves não 
teria a seu favor senão a rainha, e essa mesma tantas vezes 
abandonara os seus amigos que o seu apoio parecia ás vezes 
ao ministro, apezar das precauções que tomara, muito incerto 
e muito precário.

Em todo o tempo que durara este passeio nocturno, isto 
é, cerca de uma hora, o cardeal, estudando ora Comminges, 
ora Guitaut, ora Yillequier, examinara um homem. Esse ho
mem, que se conservara impassível diante da ameaça popu
lar, e què não pestanejara nem aos gracejos de Mazarino nem 
aos de que elle fora alvo, esse homem parecia-lhe um ente 
á parte e com tempera para acontecimentos no genero d’a- 
quelles em que se encontravam, e principalmente d’aquelies 
em que iam metter-se.

O nome de d’Artagnan não lhe era de todo desconhe
cido, e, posto que elle, Mazarino, não tivesse vindo para 
França senão em 1€34 ou 1635, isto é, sete ou oito tronos 
depois dos acontecimentos que contámos era uma historia 
precedente, parecia ao cardeal que tinha ouvido pronunciar 
esse nome como o de um homem que, em uma circumstancia
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quo jik llii' min lomliruva, m<> imuaru nolavel como modelo de 
dmitnvn e ilntini^iin.

KhIu IiIoh n|nmIim imt «o iln míii cs|iiri(o tanto que resolveu 
•«clmiM iM »»< qiiiinlo mtlcH; mus as informações que desejava
IMHII i>M iIh i!‘Ailiifiiiiin, nrio era ao proprio d’Arí;mnan que 
mel# ÍC jwilll ti* J*ni' algumas palavras (pie o h lente de 

l*<>*• pnminn iiua, o cardeal reconhecera-lhe a ori- 
ll« (1 n«rnnhii: oni. ilaliano» e gascões conhecem-se 
0 |mi'('cmu-N(‘ muito pura esperarem que outrem diga 
i*lli'» moimm podem dizer. Por isso, ao chegar aos 

HIliniN quo mieernmim o jardim do paço real, o cardeal ba- 
Utl u uinii pnilinliu situada pouco mais ou menos onde se vê 
Iwji» o mio do Kny, e, depois de haver agradecido a d’Arta- 
gniin o do o liaver convidado a esperal-o no pateo do paço
Initl, iirennii ii («iiilaiit para que o seguisse. Apearam-se am- 
iui, ciilrPHiiniiii iih reileas dos cavallos ao lacaio que abrira 

tl (itMltt u donuppiireronim no jardim.
-•Mfii querido (iiiitaul, disse o cardeal encostando-se ao 

lirin'0 do velho eiqnlrto dos guardas, disseste-me ha pouco 
<|tto tu liim  vmlo nniiDH quo eslavas ao serviço da rainha. 

hiMIiii, vnidiide, rcqmiideu (íuilaut.
•"(Ii i i , meu quendo (íiulaiil, continuou o cardeal, tenho 

Nflliiiln quo, iiICiii da lua coragem, que não tem contestação,
• d ii I iiii lldelidado, que éa ioda a prova, tens uma memória 
•lliiiimvol.

• Vi i h n i i  cmiiieiicia leni notado isso? disse o capitão dos 
gtlludiiH; iliíilm! peinr para mim.

IVior porque?
- I)e «vi li», porque uma das primeiras qualidades do cor- 

knftii i' Miilier esquecer.
tu, (jiiiiniil, não és um cortezão, és um valente 

MMjMldt lllii ireuMeM capitães como airida ha alguns do tempo 
i l  ll»lllli|lM' IV, num cmno desgraçadamente poucos haverá 
IHI f*Pçv«,
< »»ni|u mw vc)n vossa eminencia quiz que eu viesse na 
•M iMMti|»iiiiliiii paru me. luar o horoscopo.

■ wINdii, iIixho Mimirino rindo; foi para te perguntar se 
(VIII HMiimido m> nosso tenente de mosqueteiros.
• hpU »r. d'Ai'ln^uan'.'
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. — 8im.
—NBo tenho tido precisão de reparar n’elle, ha muito 

tempo que * conheço.
—Entflo que casta de homem é?
— Ora, disse Guitaut, admirado da pergunta, é um gas- 

cto.
•i> —Sim, bem sei; mas eu queria perguntar-te se era ho- 
»em  em quem «e*podesse ter confiança.

— O sr. de Tréville estima-o muito, e o sr. de Tréville, 
como vossa eminencia sabe, é muito dedicado á rainha.

—Desejava saber se era homem experimentado.
-'-Se me pergunta se é soldado valente, posso responder- 

lhe que sim. No cerco da Ruchella, em Suza, e em Perpi- 
gnan, ouvi diser que tinha feito mais do que o seu dever.

—Mas, tu Jjem sabes, Guitaut, que nós, pobres ministros, 
nSo carecemos só de homens bravos; carecemos muitas vezes 
de homens astutos. O sr. d’Artagnan não andou, no tempo do 
cardeal, envolvido em alguma intriga de que seja voz publica 
que se saisse com muita sagacidade?

• . —A esse respeito, disse Guitaut, que viu que o cardeal o 
queria fazer fallar, sou forçado a dizer a vossa eminencia que 
não sei o que a voz publica lhe diria. Nunca me metti em 
intrigas por minha conta, e se alguma vez me fizeram confi
dência dus intrigas dos outros, como o segredo me não per
tence, vossa eminencia ha de permittir-me que eu o guarde 
a quem m’o confiou.

Mazarino meneou a cabeça.
—Ah! disse, palavra que ha ministros muito felizes e que 

sabem tudo quanto querem saber. •'
—Esses, replicou Guitaut, não pesam todos os homens 

na mesma balança e sabem dirigir-se aos homens de guerra 
Çara a guerra, e aos intrigantes para a intriga. Dirija-se vossa 
eminencia a algum intrigante da epoca de que falia, e d'elle 
saberá o que quer.. .  bem entendido, pagando.
! —Oh! com a breca! tornou Mazarino fazendo uma careta 
que lhe era habitual sempre que lhe fallavam em dinheiro 
no sentido em que Guitaut acabava de o fazer... pagar-se- 
h a ... se não se poder conseguir de outro modo.

—E ’ a serio que vossa eminencia me pede que lhe indi-
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3ue um homem quo nndnsHO envolvido em todas as cabalas 
'essa epoen?

— r lliiwiho! raupntidou Miizarino, que começava a per
der n purlmiiil», liu uniu íioiu que não te pergunto outra coisa, 
meu tnimoiol

— [ll  um por quem fico, se elle quizer fallar.
— IIIO ò comigo.

■ «*Aht Bom sempre é facil fazer dizer a uma pessoa o que 
«M llto  quer.
. -lUüral com paciência consegue-se. Então quem é esse 
ftlttem?
(i — E ’ o conde de Rochefort.

— O conde de Rochefort!
! — Infelizmente sumiu-se ha quatro ou cinco annos, e eu 
nBo sei o que é feito d’elle.

— Eu o saberei, Guitaut, disse Mazarino.
— EntSo porque era que vossa eminencia se queixava* 

ha pouco, de nada saber?
— E crês que Rochefort...
—Era a alma damnada do cardeal; mas previno a vossa 

eminencia de que lhe ha de custar caro; o cardeal era pró
digo com os que o serviam.

—Sim, sim, Guitaut, era um grande homem, mas tinha 
esse defeito. Obrigado, aproveitarei o teu conselho, e já esta 
noite.

E, como n’este momento os dois interlocutores eram che
gados ao pateo do paço real, o cardeal disse adeus com a mão 
A Guitaut, e, dando com os olhos em um oflicial que passea
ra  de cá para lá, acercou-se d’elle.
, Era d’Artagnan que esperava, como o cardeal lhe orde
nara.

—Venha cá, sr. d’Artagnan, disse Mazarino com a sua 
YOz mais aflautada, tenho de lhe dar uma ordem.
■ D ’Artagnan curvou-se, seguiu o cardeal pela escada se- 
•reta, e, passado um instante, viu-se de novo no gabinete 
d'onde partira.

O cardeal sentou-se diante da sua secretária e pegou em 
una folha de papel, na qual escreveu algumas linhas.
■ D'Artagnac, de pé, impassivel, esperou sem impaciência
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e sem curiosidade: tomara-se um automato militar, que se 
mocliin, ou melhor obedecia por meio de molas.
• O cardeal dobrou a carta e imprimiu-lhe o seu sinete.

-•Sr. d’Àrtagnan, disse, queira levar este despacho á 
Bastilha, e trazer comsigo a pessoa a que elle se refere; vá 
em uma carruagem, fuçu-so acompanhar por uma escolta, e 
guarde cuidadosamente o preso.

D'Artngnan pegou na carta, levou » müo ao chapeu, ro
dou nos culcanharoH como o furia o mais habil sargento ins- 
tructor, saiu, e, passado um instante, ouviu-se-lhe u voz bre
ve o monotona dizendo:

— Quutro homens do escolta, uma carruagem e o meu 
cavallo.

Cinoo minutos depois, ouviram-fe as rodas da carruagem 
e as ferraduras dos cavnllos resoar na calçada do pateo.

I I I

D o is  in im ig o s  a n tig o s

D’Artagnan chegou á Bastilha estavam a dar oito horas 
e meia. Mundou dizer quem era ao governador, que, quando 
soube que ia da parte e com uma ordem do ministro, o foi 
receber ao patim.

O governador dp Bastilha era então o sr. de Tremblay, 
irmão do famoso capucho José, terrivel favorito de Richelieu 
e a quem chamavam a eminencia parda.

Quando o marechal de Bassompierre estava na Bastilha, 
onde se conservou doze annos bem puxados, e os seus com
panheiros, nos seus sonhos de liberdade, diziam uns aos ou
tros— Eu hei de sair d’aqui em tal tempo, e eu em tal tem
po—Bassompierre respondia—E eu, senhores, hei de sair 
quando sair o sr. de Tremblay. O que queria dizer que por 
mòrte do cardeal o sr. de Tremblay não podia deixar de per-
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dnr o nkii logiir mi llimtllliii, o lliiNHompierre de tornar a oc- 
ttiipiir o mui nii iHirln,

S min wnlUmi-Kn, mas por modo differente do
<|1in llrt*«riiil|i!«rrn pnimivn, porque, morto o cardeal contra 
tUllil ll MlIMUlllUvH, oniKItiimram as coisas como catavam, o 
tf, lU Tflillllll«y lido hiiiii o Itassompierre esteve a ponto de
M u ji i r  ,

M|n nlndn governador da Bastilha o sr. de Trera- 
il'\rlngniin lá se apresentou para cumprir a or- 

■MTtH) MlInlMlm; rnreImmi-o coiii a maior polidez, e como ia 
MniftMH' li me/.ii, convidou d’Artagnan para ceiar.
‘ » -Arctilliiiin com o maior prazer, disse d’Artagnan; mas, 
IN lll» liflo tuiguno, no sobreseripto da carta diz-me ur- 
gnitiM/mo,

- 1*4 vnnliide, iIíhhis o sr. Tremblay. Olá! major, o nume
ro 'Itill (|tl«

yuiiinlo nn imlnivn na llastillia deixava-se de ser um ho- 
llinin o Inniiivii-NO n gmite um numero.

|)'Arlngnnn rHtremeccii com o barulho das chaves. E  por 
Iniii n» iIkU iiii llenr a cimtllo, nem querer apear-se, olhando 
|mni li» unido», puni iih jiiiiollan mcilidas na parede, e para 
ll* muniu imoi meu que nunca Lmlia visto senão do outro lado 
(Iim fimiiuii (i quei lunlo mouo lhe tinham causado haveria viu-
to IIIIIION.

Ouviti ne iiidii l>ailalada.
>~l)(Vmo licença, disse-lhe o sr. de Tremblay; cbainam- 

mn puni indignar u saída do prisioneiro. Até á vista, senhor 
liAíHtgnitn.

• ••(I diabo me leve se eu corresponder ao teu cumpri- 
meillul murmurou d’Artagnan, acompanhando a sua impre- 
ülfld (Mim o niiiiH gracioso sorriso. Só de estar cinco minutos 
KM IMImiIi «»lou doente... Vamos, vamos, vejo cpie antes 
MliVfA murriir «um ter onde cair morto, o que provavelmente 
M l ll» tjp iiminterer, do i|iie juntar dez mil libras de renda a m lltivnniiiilor du Itnstilha.

fU l mmlmvu este monologo, appareceu o preso. Ao vel-o, 
(C A c ín i lliin lea um gesto de surpreza que immediatamente 
Wflmfll. 0  pnmo subiu para a carrugem sem dar mostras 
ttl riOUUtianui' crArlaguau.
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—Meus senhores, disse d’Artagnan aos quatro mosque
teiros, rccoinmendaram-me a maior vigilancia sobre o preso. 
Como u carruagem não tem fechaduras nas portinholas, vou 
para o pé d’elle. Senhor de Lillebonne, queira ter a bonda
de de levar o meu cavallo á redea.

—Manda o meu tenente é quanto basta, respondeu o 
mosqueteiro a quem elle se dirigira.

D’Artagnan npeou-se, entregou a redea do cavallo ao 
mosqueteiro, entrou para a carruagem, collocou-se ao lado 
do preso, e com uma voz em que cru impossível distinguir a 
menor commoção, disse:

—Para o paço real e a trote.
Tão depressa a carruagem partiu, d’Artagnan aprovei

tando a escuridão que havia debaixo da abóbada que atra
vessavam, lançou-se ao pescoço do preso.

—Rochefort! exclamou. O senhor! é o senhor! não me 
engano.

—l)’Artagnan! exclamou Rochefort admirado.
—Ah! meu pobre amigo, continuou d’Artagnan, como 

não o via ha quatro ou cinco annos, pensava que estava 
morto.

—Palavra, disse Rochefort, que não vai muita differença 
de um morto a um enterrado, e eu estou enterrado ou pouco 
menos.

—E então por que crime é que está na Bastilha?
— Quer que lhe diga a verdade?
— Quero.
— Não sei.
— Desconlia de mim, Rochefort?
—Não, á fé de cavalheiro, digo que não sei, porque é 

impossível que eu esteja na Bastilha pela causa que me 
imputam.

— Que causa é?
—Como ladrão nocturno.
— O senhor ladrão nocturno! Está gracejando.
— O caso pede explicação, não?
— Confesso que sim.
—Pois eu lhe conto o que succedeu. Uma noite, depois 

de uma orgia em casa de Reiuard, uas Tulherias, com o du-
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L

min illliirciiiirl, hiiitriiillt'*, iln llicux e outros, o duque 
«rlliirnitul pmpim qim hutunniim tirar capotes na Ponte No
va, Ura, eimiu Hiihn, um divertimento a que o sr. duque 
i r o r / c w u  ilmi iniillii v iim i i.

ailNVU Itiitm», llorlmfnrt? Na sua edade!
III, tmliiva timhliagado, c, como o divertimento me 

■imé» inv^Klll^niuite, convidei o cavalheiro de Itieux para 
| fM | |  lH|»H<'li\dor<‘H nu ve/. de sermos actores, e, para ver
■ M M  Ho eimiarote, montarinos no cavallo de bronze. Dito 
lÜH fl, (inî HN /is esporas, ipie nos serviram de estribos, em 
■fcl ilwUiUn nos ncliánios escarranchados na garupa. Esta- 
(VAIIliiN mnravilhosamenle e viamos o melhor possivel. Já ti- 
fltinm Midi) tinidos quatro ou cinco capotes, com muita peri- 
dln ii nimii quo os pndecentes se atrevessem a dizer uma pa- 
Ifivni, quando não sei que imbecil, menos soffredor do que 

4 * •mm», m>. lembra de gritar: «O’ da guarda!» e faz appa-
...... . lima patrulha de nrcheiros. O duque d lTarcourt, Fon-
Irtilllc* ii o* outros fugiram. De Kieux quer fugir também; 
§tlttrro*o dizendo-lhe (pie não podem imaginar que estamos 
Hl i .  Nfto me attende, põe o pé na espora para descer; a es
pora piirte-se; elle cai, quebra uma perna, e, em vez de se 
onlar, entra a gritar desesperadamente. Que--o lambem sal
tar, mas era tarde: caio nos braços dos arebeiros que me 
Condir/,em para o Chíilelet, onde durmo socegadamente, na 
(Hirlc/d de sair d’ali no dia seguinte. Passa o dia seguinte, 
0 oulro, pasnam cito dias... Escrevo ao cardeal. Vão bus- 
CMir-uto nVsse. mesmo dia, e levam-me para a Bastilha. Ha 
cinco annos que l;i estou. Acredita que seja por haver com- 
liKtltido o sacrilégio de montar de garupa com Henrique IV ?

— Nilo, l.ein rasão, meu querido Rochefort, não podia ser 
|ior Inm ii; mas vai saber provavelmente porque foi.

• M il mm, esquecia-me de lhe perguntar onde é queme
l«VH?

— Ao cardeal.
—(Jue mo quer elle?
— Nfni sei, pois que até ignorava que era o senhor que 

U llli»nir.
«■K lin|ioHHÍvcl... O senhor, um favorito...
- llm  liivonto, eu? exclamou d’Artagnan. Ah! meu po-

F oi. 4.--- VGL. 1.
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bre conde, sou mais filho segundo da Gascunha do que 
quando 0 vi era Meung vai fazer vinte e dois annos, ai!

E terminou-lhe a phrase ura suspiro.
— Mus foi encarregado de ura serviço.
— Porque estava casualmente na ánte-camara, e o car

deal se dirigiu a mim como se dirigiria a outrem; mas con
tinuo sendo tenente de mosqueteiros, e, se me não engano, 
ha cerca de vinte annos que o sou,

— O certo é que nSo lhe aconteceu desgraça, e já è  
muito.

— E que desgraço queria que me acontecesse? Como diz 
nSo sei que verso latino que esqueci, ou melhor que nunca 
sube, o raio não fulmina os valles, e eu sou um valle, meu 
querido Rochefort, e dos mais baixos.

— Então Mazarino não deixa de ser Mazarino?
—Mais que nunca, meu querido... Dizem que está ca

sado com o rainha.
— Casado!
— Se não é marido d’ella, é com toda a certeza amante.
— Resistir a Buckingham e ceder a Mazarino!
— Mulheres! replicou d’Artagnan philosophicamente.
— Mulheres, bem; mas rainhas?
— Ora! n’esse ponto as rainhas são duas vezes mulheres*
— E o sr. de Beaufort continúa na prisão?
— Continúa. Porque?
—Como me era alíeiçoado, podia valer-me a mim.
—Provavelmente o senhor está mais perto de ser solta 

do que elle. E  em tal caso será o senhor quem lhe ha de 
valer.

—Então, a guerra...
— Vai travar-se.
— Com os hespanhoes?
— Nada, com Paris.
— O que quer dizer?
— Ouve esses tiros?
— Ouço; e d’ahi?
—São os burguezes que respingam.
— Suppõe que se poderia fazer alguma coisa dos bur- 

.guezes?
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—Com toda a certeza; se tivessem uma cabeça que fizesse 
■de todos os grupos uma junrçào...

—E ’ uma desgraça uno estar eu livre.
—Ora m\o desamme. Se Mazarino o manda buscar, ê 

porf|ii<! precisa do senhor, e, se precisa do senhor, faço-!he 
os imius cumprimentos. Ha muitos annos que ninguém pre- 
cíhu  do mim, e por i=so não passo da cepa torta.

—Queixe-se!
—Ouça, Rochefort, façamos um pacto.
*—0 que é?
—Bem sabe que somos bons amigos.
—Ora! tenho provas da nossa amisade: tres espadeira- 

das!...
—Se cair em graça, não se esqueça de mim.
—A’ fé de Rochefort, mas o senhor ha de fazer-me ou

tro tanto.
—Está dito. Venha lá essa mão.
—Então na primeira occasião qne tiver para fallar de 

mim...
—Fallo, e o senhor?
—Tambem. A proposito, e dos seus amigos tambem será 

preciso fallar?
—Que amigos?
—Athos, Porthos e Aramis... Pois já os esqueceu?
— Quasi.
— O que é feito d’elles?
— 0 que é feito d’elles? Não sei.
— Sim?
—Sim. Separámos-nos como sabe. Vivem, é quanto pos

so dizer-lhe. Dj  tempos a tempos tenho d’elles noticias in
directas, mas o diabo me leve se sei onde param! Palavra de 
honra, o unico amigo que tenho agora é o senhor, Reche- 
fort.

— E o illustre. . .  como se chamava o rapaz que eu fiz 
sargento no regimento do Piemonte?

—Planchet.
—E J isso... E que é feito do illustre Planchet?
—Casou com uma confeitaria na rua dos Lombardos. E ’ 

uiu rapaz que sempre gostou muito de doces. De modo que
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é burgnez de Paris, e que, segundo todas as probabilidades, 
anda u estas horas no motim. Ha de vel-o vereador antes de 
eu ser capitão.

— Vamos, roeu querido d’Artagnan, coragem... quando 
uma pessoa está no ponto mais baixo da roda, ella dá volta 
e eleva-a. Talvez esta noite a sua sorte mude.

— Amen, disse d’Artagaaa mandando parar a carrua
gem.

— O que fuz? perguntou Rochefort.
—Estamos quasi chegados, e nSo quero que me vejam 

sair da sua carruagem... Não nos conhecemos.
—Tem rasâo.
—Adeus.
— Até á vista. Não se esqueça do que me prometteu.
E  d’Artagnan. tornou a montar a cavallo e poz-se á fren

te da escolta.
Cinco minutos depois entravam no pateo do paço real-.
D’Artagnan conduziu o preso pela escada principal e 

fel-o atravessar a ante-camara e o corredor. Chegando á 
porta do gabinete de Mazarino, preparava-se para se fazer 
annunciar quando Rochefort lhe poz a mão no nombro.

— D’Artagaan, disse Rochefort sorrindo, quer que lhe 
confesse uma coisa em que pensei todo-o caminho ao ver os 
grupos de burguezes que atravessavamos e que olhavam 
para si e para os seus quatro homens, com olhos chamme- 
3 antes?

— Diga, respondeu d’Artágnan.
—E ’ que bastava que eu gritasse por soccorro. para que 

elles o fizessem em postas e á sua escolta, e ficava eu livre.
—E  porque não o fez?
— Ora essa! E  a amisade jurada? Se fosse outro que me 

conduzisse, não digo que não.
D’Artagnan curvou a cabeça.
— Tornar-se-hia Rochefort melhor do que eu? disse de si 

para si; e fez-se annunciar ao ministro.
—Mande entrar o sr. de Rochefort, disse a voz impaci

ente de Mazarino tão depressa ouviu pronunciar os dois nomes, 
e peça ao sr. d’Artagnan que espere; tenho ainda qufr lhe 
d ize r.
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Estas palavras cansaram al^ria a d’Artagnan. Corno dis
sera, havia muito tempo que ninguém precisava d’elle, e esta 
insistência do. Mazarino a seu respeito parecia-lhe de bom 
agouro.

Km Hooliefort o elleito que produziu foi ficar com a pedra 
no sapato. Knirou no gabinete e achou Mazarino sentado á 
iiiir/.ii, ooiii o seu fato de uso, isto é de monsenhor, e que 
«rii pouco mais ou menos o fato dos abbades d’aquelle tempo, 
oxcoiituando as meias e o capote roxo.

'lornaram a fechar-se as portas, Rochefort olhou de sos- 
lllo para Mazarino e surpreudeu um olhar do ministro que 
oruzava com o seu.

0  ministro continuava na mesma, bem penteado, bem 
frisado, bem perfumado, e, graças aos seus arrebiques, nem 
parecia ter a edade que tinha. Rochefort era outra coisa, os 
cinco annos que havia passado na prisão tinham feito muito 
velho este digno amigo do sr. de Richelieu; os cabellos pre
tos tinham-se feito brancos, e a cor bronzeada da tez tinha 
sido substituída por uma pallidez que parecia fadiga. Ao vel-o, 
Mazarino sacudiu imperceptivelmente a cabeça com uns modos 
que queriam dizer:—Aqui está um homem que não me pare-, 
ce que preste já para muito.

Depois de uin silencio que na realidade foi longo, mas que 
pareceu um seculo a Rochefort, Mazarino tirou de um maço 
de papeis uma carta aberta, e mostrando-lh’a disse:

—Achei aqui uma carta em que reclama a sua liberdade, 
senhor de Rochefort. Então está preso?

Rochefort estremeceu a esta pergunta.
—Mas, disse este, parecia-me que vossa eminencia o sabia 

melhor que ninguém.
—Eu? nada. Estão ainda na Bastilha muitos presos de 

tempo do sr. de Richelieu, e de que nem sequer sei os no
mes .

— Oh! mas comigo o caso é diííerente, vossa eminencia 
sabia o meu, porque foi por sua ordem que me transferiram 
do Châtelet para a Bastilha.

— Parece-lhe isso?
— Tenho a certeza.
—Sim, parece-me que no recordo. Não recusou o senhor
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era tempo fazer uma viagem a Bruxellas em serviço da 
rainha?

—Ah! ah! Foi essa a verdadeira causa; procurava-a ha 
cinco annos. Parvo que sou! e não a achei.

—Mas, entendamos-nos bem, não lhe digo que fosse a 
causa da sua prisão; faço-lhe esta pergunta: Não recusou ir a 
Bruxellas em serviço da rainha, quando é certo que lá 
tinha ido em serviço do defunto cardeal?

—Era exatamente porque lá tinha ido em serviço do de
funto cardeal que não podia voltar em serviço da rainha. 
Tinha estado em Bruxellas em uma ocasião terrivel, quando 
foi da conspiração de Chalais. Tinha estado lá para sur- 
prender a correspondência de Chalais com o archiduque, 
e já n’essa epoca, quando mereconheceram, me iam fazendo 
em postas. Como queria que lá voltasse? Perdia a rainha em 
vez de a servir.

—Ora ahi tem, meu querido senhor de Rochefort, como 
as melhores intenções são ás vezes mal interpretadas. A rai
nha não viu na sua recusa senão uma pura e simples recusa; 
e sua magestade tinha muita rasão de queixa do senhor do 
tenapo do defunto cardeal.

Rochefort sorriu com despreso.
—Era exactamente, replicou, porque servi bem o sr. 

cardeal de Richelieu contra a rainha, que, morto elle, vossa 
eminencia devia pensar que eu serviria bem a vossa eminea- 
cia contra toda a gente.

—Eu, sr. de Rocheforf, disse Mazarino, não sou como o 
sr. de Richelieu, que mirava á omnipotencia; sou um sim
ples ministro que não carece de servidores porque serve a 
rainha. Ora sua magestade é muito susceptível; soube da 
sua recusa, tomou-a por uma declaração de guerra, e saben
do que é um homem superior e portanto perigoso, meu que
rido sr. de Rochefort, ordenou-me que o mandasse prender. 
Aqui tem porque está na Bastilha.

—Pois, senhor, parece-me que se é por equivoco que 
estou na Bastilha...

—Sim, sim, decerto, tudo se pode remediar. O senhor é 
um homem que comprehende certos negocios, e que sabe 
dirigil-os bem.



V I N T K  A N N d í  D E P O I S 31

— lira a opinião do sr. cardeal de Richelieu, e a rainha 
admiraçau pm i'«»o ^ríiiide Iminoin augmenta ainda ouvindo 
«li/ri i i  viiHni «Miimeiiotit que é tambem a sua.

K ' M u iludo, ii sr. cardeal tinha muita politica; era O 
«pio |u«im a «na niiiil.it superioridade em relação a mim, que 
hiiii um  liumiMii imnto simples e sem rodeios; e o que m e

<' que tenho uma franqueza muito franceza__
llmh i'1'ort mordeu os lahios fiara nao ?orrir.
— Vamos ao meu fim: careço de bons amigos, de sêrvi- 

Utiriu» llriN; quando digo careço, quero dizer: a rainha care- 
Mu nada faço senão por ordem da rainha, entenda-me 

linm; nao sou como o sr. cardeal de Richelieu, que fazia tu
do polo xo.u capricho. Por isso não hei de ser nunca um ho
mem como elle; mas, em compensação, sou um Jjom homem, 
«r. de Rochefort, e espero poder provar-ih’o.

Kochelorl conhecia aquella voz sedosa, em que de tempos 
a tempos sobresaía um silvo que se parecia com o de uma vi- 
bora.

—Quero erer a vossa eminencia, disse, embora, pela mi
nha parte, poucas provas tenha tido da bondade de que me 
falia. Não se esqueça, continuou Rochefort, vendo o movi
mento que o ministro tratava de reprimir, não se esqueça de 
que estou na Bastilha ha eitico annos, e de que nada ha que 
confunda as idéas como é ver as cousas atravez das grades 
de uma prisão.

—Ah! senhor de Rochefort, já lhe disse que nada tinha 
com a sua prisão. A rainha (colera de mulher e de princeza, 
epie quer? mas passa como vem, e depois não se pensa mais 
ifisso)...

—Sua magestade, que tem passado estes cinco annos no pa
ço real no meio de festas e de cortezãos, já de certo se não 
lembra d’isso; mas eu que os passei na Bastilha...

— Oh! meu Deus! pensa, meu querido Rochefort, queopa- 
ço real é uma vivenda muito alegre? Não é, não. Assegu
ro-lhe que tambem nós cá temos tido muita barafunda. Mas, 
mio fatiemos n’isso. Eu jogo com as cartas na meza, como 
sempre. Vejamos, é dos nossos, sr. de Rochefort?

— Vossa eminencia ha de perceber que estou muito dis
posto a isso, mas não estou ao facto de coisa nenhuma. Na
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Bastilha nKo se falia em política senão com os soldados e os 
carcereiros, e vossa eminencia não comprehende como essa 
gente está pouco ao facto do que se passa. Eu era amigo do 
sr. de Bassompierre... Elle continúa sendo um dos dezesete 
magnates?

— Morreu, senhor, e foi uma grande perda. Era homem 
dedicado á rainha, e os homens dedicados são raros!

— Ora essa! Vossa eminencia, quando os tem, manda-os 
para a Bastilha.

— Mos o qoe é que prova a dedicaçao?
—A acção.
—Ah! sim, a acçfio, replicou o ministro reflectindo; mas 

onde se encontram homens de acção?
Rochefort meneou a cabeça.
—Nunca faltam, disse. Vossa eminencia porém procura 

mal.
—Procuro mal? o que quer dizer, meu querido sr. de 

Rochefort? Vamos, ensine-me. Aprendeu de certo muito na 
intimidade do fallecido sr. cardeal. Ah! era um grande ho
mem!

— Vossa eminencia zangar-se-ha se eu lhe prégar moral?
— Eu? nunca. Bem sabe que podem dizer-me tudo. O que 

eu desejo é ser estimado e não temido.
—Na parede do meu cárcere está escripto com a ponta 

de um prego um provérbio.
— E  nue provérbio é?
— Tal amo...
— Bem sei: tal criado.
—Nada: tal servidor. Foi uma mudançasinha que os ho

mens dedicados de que lhe fallei lhe fizeram para sua satis
fação particular.

—Então o que significa esse provérbio?
—Significa que o sr. de Richelieu soube arranjar servi

dores dedicados, e ás duzias.
—Elle! o alvo de todos ospunhaes! Elle que passou a vi

da a aparar todos os golpes que lhe dirigiam!
— Mas aparou-os, e comtudo eram-lhe dirigidos com ga

na. E  foi porque, se tinha bons inimigos, tinha tambem bons 
amigos.
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— ()r;i eis alii n que ou desejo!
—Conhe i lioinoMM, ri11111i111o11 Hoclielort, que pensou que 

era r.lii1 du u immtenli* de cumprir a promessa que lizera a 
(l'AiliiHiiiin, conheci hotnimis que, pela sua astúcia, cera ve- 
/,o* II/.imikii 1‘nllmr n peneirarão do cardeal; pela sua bravu
ra, llm iliH'1'iiliiraiii os guardas e os espiões; homens que, sem 
iliiihnliv, Nem npoio, sem credito, conservaram a coroa a 
lllllll tfxlM coroada, e fizeram que o cardeal pedisse perdão.

— Miix esses homens de que Ca lia, disse Mazarino sorrin
do eomsigo mesmo por ver Rochefort chegar onde elle que
ria ooudiizil-o, esses homens não eram dedicados ao cardeal 
]ior(|iio lutavam com elle.

— Não. Se o fossem teriam sido melhor recompensados. 
Mus tinham a desgraça de ser dedicados á mesma rainha pa
ra a qual vossa eminencia ha pouco pedia servidores.

— Mas como sabe essas coisas?
— Sei-as, porque esses homens eram meus inimigos n’a- 

quella epoca, porque lutavam comigo, porque lhes liz toda 
o mal que pude, porque não m’o íi ;aram a devei’, porque um 
d’ellcs com quem tive de me haver mais particularmente, 
me deu uma espadeirada, ha dezesete annos; era a terceira que 
recebia da mesma mão... final de umas contas antigas.

—Ah! disse Mazarino, com uma bondade admiravol, se 
cu conhecesse homens assim!...

— Oh! vossa eminencia tem um á sua porta ha seis an
nos, e ha seis annos que não o julgou ainda bom para coi
sa nenhuma.

— Quem é?
— O sr. d’Artagnan.
— O gascão? exclamou Mazarino com uma surpreza mui

to beir. fingida.
— O gascão salvou uma rainha e levou o sr. de líiche- 

lieu a confessar que em questão de habilidade, astucia e po
lítica, não passava de um aprendiz.

— Sim?
—E ’ como tenho a honra de dizer a vossa eminencia.
—Conte-me lá isso, meu querido senhor de Rochefort.
— lí’ diãicil, disse Rochefort sorrindo.
—Contar m’o-ha elle então.

F u l  5. —  v o l .  r.
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-Ponho-lhe minha duvida.
— E  porque?
—Porque o segredo não lhe pertence: porque, como já 

disse, esse segredo é de uma grande rainha.
—E foi elle só a Jevar a cabo a empreza?
—Não senhor; tinha tres amigos, tres bravos que o auxi

liavam; bravos como vossa eminencia procurava indagora.
— E esses quatro homens eram unidos?
—Como se esses quatro homens fossem um só; como se 

esses quatro cornções pulsassem ao mesmo peito. E  o que 
elles quatro nõo fizeramI

—Na verdade, meu querido senhor de Rochefort, está 
excitando a minha curiosidade a um ponto extraordinario. 
Não poderia narrar-me essa historia?

—Não, mas posso contar-lhe um conto, um verdadeiro 
conto do fadas.

— Oh! conte, sr. de Rochefort; gosto muito de contos.
—Vossa eminencia assim o quer? disse Rochefort dili

genciando descortinar uma intenção n’aquella cara subtil e 
astuta. Então ouça:

Era uma vez uma rainha... mas uma rainha poderosa, 
a rainha de um dos maiores reinos do mundo, a quem um 
grande ministro queria muito mal por lhe haver querido an
tes muito bem. Não procure vossa eminencia, que não pode 
adivinhar quem era. Tudo isso se passava muito tempo an
tes de vossa eminencia ter vindo para o reino onde essa rai
nha reinava. Ora, veiu á corte um embaixador, tão valente, 
tão rico, e tão elegante que todas as mulheres se apaixona
ram por elle, e que a própria rainha, como lembrança de 
certo da maneira por que elle tratara os negocios do estado, 
teve a imprudência de lhe dar certo enfeite tão notável que 
não podia ser substituído. Como esse enfeite era prenda do 
rei, o ministro fez com que este exigisse da princeza 
que elle figurasse na sua toilette no proxímo baile. Ê  
inutil dizer a vossa eminencia que o ministro sabia, de scien- 
cia certa, que o enfeite havia sido levado pelo embaixador, 
que eslava muito longe, do outro lado dos mares. À grande 
rainha eslava perdida, perdida como a ínfima das suas súb
ditas, porque caía do alto de toda a sua grandeza.
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— Sim? (Iis 'íc M.i/arino.
-■ l’or. ipiMiio Iiiiiih'iim icsolvcriiiii salval-a. Esses quatro 

Itoiiicii'! mto eiiiiii (ii iin-i|)cs, iícjii (lui|ii('s, nem homens po- 
dr.ioMr, iii1 in •HMiiin liiimc.Hs ricos; eram quatro soldados 
<le iMiimlit iilum, Íioiii Inaço e excellente espada. Partiram. 
O iiiinlxlio k i i I i i i i  da partida d’elles e tinha postado gente no 
nimliilio p/mi impedir <]uo chegassem ao seu destino. Tres 
liillllll pu»lon Cora de comliite pelos numerosos assaltantes; 
•rt Ulll idii7;ou ao ponto, matou ou feriu aquelles que queriam 
«Ifítil-o, alravcssoii o mar, e trouxe o enfeite á grande rai- 
BÍiii, iiiij* |)oude, pol o ao honibro no dia designado, o que ia 
fti/.nulii desesperar o ministro. O que diz vossa eminencia 
l l ‘i!Mln proeza?

—  lí ’ magnífico! disse Mazarino pensativo.
—■Pois podia citar dez proezas simühuntes.
Mazanuo não faliava já, m editava.. .
Decorreram cinco ou seis minutos.
—  Vossa eminencia não tem mais que me perguntar? 

disse Itocliefort.
— Tenho. E  o sr. d’Artagnan era um d’esses quatro ho

mens, não?
—  Foi elle quem dirigiu a empreza.
—  lí quem eram os outros?
— Permitta-me vossa eminencia que eu deixe ao sr.d ’Ar- 

lagnan o encargo de os nomear. Eram amigos seus e não 
meus. Só elle pode ter influencia n’elies, e eu nem sequer 
os conheço pelos seus verdadeiros nomes.

— Üescontia de mim, sr. de Rochefort. Pois eu quero ser 
franco até ao fim ; careço do senhor, d’eile, de todos.

— Comecemos por mim, uma vez que vossa eminencia 
mc mandou buscar e que eu aqui estou; depois vossa emí- 
liencía passará aos outros. Não se admire da minha curiosí- 
diule: quem está cinco annos preso não desgosta de saber 
|iuru onde o mandam.

— O senhor, meu querido Rochefort, terá um logar de 
flonliança, irá para Vincennes, onde está preso o sr. de 
Buuufort, e guardar-m’o-ha á vista. Então o que é que tem?

— Propõe-me uma coisa impossível, disse Rochefort sa
cudindo a cabeça com modos desanimados.



36 UlilLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

—Comol uma coisa impossível? E  porque é coisa íhk 
possível?

— Porque o sr. de Beaufort é meu amigo, ou melhor 
poique eu sou amigo d’elle. Já vossa eminencia se esqueceu 
«e que foi elle quem se responsabilisou por mini para com a 
rainha?

—O sr. de Beaufort, de então para cá, é inimigo do es
tado.

—Pode ser, ma» como eu não sou nem rei, nem rainha, 
nem ministro, não é meu inimigo, e não posso acceitar o 
que vossa eminencia me ollerece.

—E  a isso quo chama dedicação? Felicito-o! A sua dedi
caçao n5o o compromette a muito, sr. de Rochefort.

— E, demais, vossa eminencia comprehende que sair da 
Bastilha para entrar em Vincennes não é senão mudar de 
prisão.

— Diga que 6 do partido do sr. de Beaufort, e será mais 
franco.

—Estou encarcerado ha tanto tempo que não sou senão 
de um partido, o partido do ar livre. Empregue-me vossa 
eminencia em outra coisa; encarregue-me de uma missão; 
occupe-me atftivamente, mas nas estradas reaes, se é pos
sível.

—Meu querido sr. de Rochefort, disse Mazarino com os 
seus modos chocarreiros, o seu zelo exalta-o; julga-se ainda 
rapaz, porque tem coragem, mas faltar-lhe-hiam as forças. 
Acredite-me, do que precisa agora é descanço... Olá! venha 
alguem!

—Então vossa eminencia nada resolve a meu res
peito?

— Já resolvi.
Entrou Bernouin.
— Chama um archeiro, disse, e deixa-te estar ao pé de 

mim, acrescentou em voz baixa.
Entrou um archeiro, Mazarino escreveu algumas pala

vras que entregou a esse homem, e depois fez uma cortezia, 
e disse:

— Adeus, sr. de Rochefort.
Rochefort curvou-se respeitosamente.
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— Vejo, disse, que volto para a Bastilha.
—É  intelligente.
— Volto para lá, mas, repito, vossa eminencia não faz 

hem em não saber empregar-me.
—Ao senhor, amigo dos meus inimigos!.. „
—Que quer? era preciso fazer-me inimigo dos seus ini

migos.
— Pensa que é unico, sr. de Rochefort? Creia-me, hei de 

achar quem valha tanto como o senhor.
— Assim lh’o desejo.
—Bem. Ande, ande!... A proposito, escusa de tornar a 

escrever-me, sr. de Rochefort; as suas cartas seriam cartas- 
perdidas.

—Tirei as castanhas do lume, murmurou Rochefort reti
rando-se, e se d’Artagnan não ficar satisfeito comigo quando 
eu logo lhe ccntar o elogio que d’elle íiz, é muito exigente. 
Mas onde diabo me levam?

O facto é que conduziam Rochefort pela escada secreta, 
em vez de o fazerem passar pela ante-camara onde d’Arta- 
gnan esperava. No pateo encontrou a carruagem e os qua
tro homens da escolta, mas debalde procurou o seu 
amigo.

—Ah! ah! disse comsigo o próprio Rochefort, o ne
gocio muda muito de figura, e, se nas ruas estiver ainda 
tanto populacho como estava ha pouco, trataremos de de
monstrar a Mazarino que, graças a Deus, ainda servimos 
para alguma coisa mais do que para guardar um prisio
neiro.

E  saltou para a carruagem com tanta ligeireza como se 
não tivesse mais de vinte e cinco annos.
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IV

A u iia  d o  A iiat rlu  m>N qu aren ta , 
o  m o í m  u u u o k

Quando sc viu só com Bernouin, Mazarino deixou-se es
tar pensativo por um momento; sabia muito e comtudo não 
sabia nimln o suflioiente. Mazarino era trapaceiro ao jogo; 
é um a circumstoncia que Bricnne nos conservou: chamava 
a wto valer-se dus suas vantagens. Resolveu não encetar a 
partida com d’Artagnan senão quando conhecesse bem as 
cartas do parceiro contrario.

— Vossa eminencia não manda nada? perguntou Ber
nouin.

—Mando, respondeu Mazarino, alumia-me, vou aos apo
sentos da rainha.

Bernouin pegou em um castiçal e principiou a andar na 
frente.

Havia um corredor secreto que conimunicava os aposen
tos e o gabinete de Mazarino com os aposentos da rainha; e 
era por esso corredor que o cardeal passava para ir ter com 
Anna de Áustria.

Quando chegou ao quarto de dormir onde ia dar o corre
dor, Bernouin encontrou a sr.* Beauvais. A sr.* Beauvais e 
Bernouin eram os confidentes intimos d’estes amores cadu- 
cos, e a sr.* Beauvais encarregou-se de annunciar o cardeal 
a Anna de Áustria, que estava no seu oratorio com o rei 
Luiz XIV.

Anna de Áustria, sentada em uma grande poltrona, de 
cotovelo fincado em uma meza e cabeça encostada á mão, 
olhava para o real menino, que, deitado em um tapete, fo
lheava um enorme livro de batalhas. Anna de Áustria era a 
rainha que melhor sabia enfastiar-se com magestade; ás ve
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zes estava assim horas no seu quarlo ou no seu oratorio sem 
ler nem resar. O livro com quo o rei hrincava era um Quinto 
Curcio adornado de gravuras representando as proezas de 
Alexandre.

A sr.’ Uenuvais appareceu á porta do oratorio e annua- 
ciou o cardeal Mazarino.

O menino levantou-se em um joelho, de sobrolho carre
gado, e, olhando para sua mãe, disse:

—Entjio porque é que elle entrou sem pedir audiência?
Anna corou levemente.
—É importante, replicou ella, que um primeiro ministro, 

nos tempos em que estamos, possa a toda a hora vir dizer á 
rainha o que se passa, sem ter de provocar a curiosidade ou 
os cornmentarios de toda a corte.

—Mas parece-me que o sr. de Richelieu não entrava as
sim, respondeu o menino implacavel.

—Como te lembras do que o sr. de Richelieu fazia? não 
podias sabel-o, eras muito pequeno.

—Não me lembro, mas perguntei e disseram-m’o.
— E quem t’o disse? tornou Anna de Áustria com um 

gesto de zanga mal disfarçada.
—Sei que nunca devo nomear as pessoas que respondem 

ás perguntas que lhes faço, respondeu o menino, ou não me 
tornam a dizer mais nada.

N’este momento entrou Mazarino. O rei levantou-se en
tão de todo, pegou no livro, dobrou-o e levou-o para cima da 
meza, junto da qual se deixou ficar de pé para obrigar Ma
zarino a estar tambem de pé.

Mazarino via com os seus olhos intelligentes toda esta 
scena, á qual parecia pedir a explicação da que a prece
dera.
« Curvou-se respeitosamente diante da rainha e fez uma pro

funda reverencia ao rei, que lhe correspondeu com um aceno 
de cabeça muito desabrido; mas um olhar de sua mãe expro- 
brou-lhe 0 entregar-se assim aos sentimentos de odio que 
Luiz X IV  desde muito pequenino devotara ao cardeal e elle 
acolheu, de sorriso nos labios, o cumprimento do ministro.

Anna de Áustria procurava adivinhar no rosto de Mazarino 
a causa d’esta visita imprevista. O cardeal ordinariamente
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n lo  l l l O I  apoiantov d ’ ella senão quando todos estavam reco* 
lliid oi.

0 mililitro fez um signal imperceptível com a cabeça; e 
6DtBo • rainha, dirigindo-se á senhora Beauvais, disse:

—SBo horas de o rei so deitar; chama Laporte.
Já  a rainha dissera duu* ou tres vezes ao rei Luiz que se 

retirasse, e o mooino insistira sempre ternamente em ficar; 
nns d’estn vex nenhum» observação fez, mas trincou os 
lubioi e deieorou. Ura instante depois entrou Laporte. 0 
menino foi direito n elle bqiii beijiir sua mão.

—Entío Luiz, dUie Annit, purque é que me não dás um 
beijo?

—Julgava que minha mãe estava zangada comigo; põe-me 
fóra.

—NSo te ponho fóra, mas acabaste de ter a variola, es
tás doente ainda, e tenho medo de que te faça mal deitares-te 
tards.

— Minha mãe não teve egual medo quando fez com que 
eu fosso hoje a palacio publicar esses depravados edictos que 
tanto fizeram murmurar o povo.

—Sire, disse Laporle, para se passar a outra coisa, a quem 
quer vossa magestade que eu entregue o castiçal?

— k quem quizeres, Laporte, respondeu o menino, com 
tanto que, acrescentou cm voz alta, não seja ao sr. Mancini.

0  sr. Muncini era um sobrinho do cardeal que Mazarino 
collocara junto do rei como servidor honorário, e sobre o qual 
Luiz XIV fazia recair parte do odio que tinham ao seu minis
tro.

E  o rei saiu sem beijar a rainha e sem cumprimentar o 
cardeal.

—Ainda bem! disse Mazarino; gosto de ver que educam 
sua magestade no horror da dissimulação.

—E porque? perguntou a rainha com voz quasi timida.
—Mas parece-me que a saída do rei não carece de com- 

mentarios. Demais, sua magestade não se dá ao incommodo 
de occultar a sua pouca alleição para comigo, o que ainda 
assim me não inhibe de ser inteiramente dedicado ao seu ser
viço como ao de vossa magestade.

—Peço-lhe perdão para elle, cardeal, disse a rainha; é
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uma creança que não podo saber ainda as obrigações que 
lhe deve.

O cardeal sorriu-se.
— Mas, continuou a rainha, o senhor vem cá de cerio pa

ra algum objecto importante. Então que novidades ha?
Mazarino sentou-se, ou melhor atirou comsigo para uma 

grande cadeira, e com modos melancolicos disse:
—Segundo todas as probalidades, seremos obrigados 

a separar-nos dentro de pouco tempo, a menos que a 
senhora não leve a sua dedicação para comigo a acompanhar- 
me a ítalia.

— E porque? perguntou a rainha.
— Porque, como diz a opera de Thisbe, tornou Mazarino:

•Para nos separar toda a gente conspira.»

—Está gracejando, senhor, disse a rainha diligenciando 
recuperar a sua antiga dignidade.

—Oh! não, senhora, não gracejo, mais depressa chora
ria, peço-lhe que o acredite, e ha motivo para isso, porque 
note que disse:

«Para nos separar toda a gente conspira.»

Ora, como a senhora faz parte de toda a gente, quero dizer 
que tambem a senhora me desampara!

—Cardeal!
— Oh! meu Deus! não a vi um dia d’estes sorrir com 

minto agrado para o sr. duque de Orleans, ou melhor para o 
que elle lhe dizia?
. —E o que me dizia eile?

—•Dizia-lhe, senhora: «O seu Mazarino é que é a pedra 
de eioandnlo; retire-se elle c tudo irá bem.»

— Que queria que eu íizesse?
i —Oh! parece-me que «rseuliora é a rainha!

—Boa realeza! á mercè do primeirr» rabiscador de papel 
do paço real ou do primeiro íidalgote do reino!

—Mas a senhora tem bastante força para afastar as pes
soas que lhe desagradam?

Foi. 6.—  vol. í
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—Quer dl*cr as que desagradara ao senhor.
—À mlml
— Sem duvida. Quem se desfez da senhora deChevreuse 

qtlB, durante doze aanos, fora perseguida no outro rei
nado?

—Uma intrigante que queria continuar contra mira as ca
balas começadas contra o sr. de llichelieuI

— Q iio iii te desfez da senhora de Uautefort, uma amiga 
tüo complula que havia recusado as boas graças do rei para 
■o oonservor nns minhas?

— Umu enrodadeira que todas as noites lhe dizia, quando 
B deapiu, quo ora perder a sua alma amar um padre, coma 
SQ te fo»*o podre porque se. é cardeal!

— üiiom inundou prender o sr. de Beaufort?
—Üm enrodador que fallava nada menos do que em me 

assasHÍnur!
— ü cardeal bem vê, replicou a rainha, que os seus ini

migos silo os meus.
—Nflo é bastante ainda, senhora: seria preciso mais que 

cs seus amigos o fossem tambem meus.
—Os meus amigos, senhor! (A rainha meneou a cabeça.) 

Ai! já não tenho.
— Pois que! não tem amigos na fortuna, quando os tinha 

na adversidade?
—Porque, na fortuna, me esqueci d’esses amigos, se

nhor; porque fiz como a rainha Maria de Médicis, que, no 
regresso do seu primeiro exilio, despreson todos os que ti
nham soflVido por ella, e que, proscripta segunda vez, mor
reu, cm Colonia, abandonada de toda a gente, e até de seu 
filho, porque toda a gente tambein a despresava.

—Pois, vejamos, não seria tempo de reparar o mal?bus
que entre os seus amigos, os seus amigos mais antigos.

—Que quer dizer, senhor?
—Não mais do que o que digo: busque.
— Ai! por mais que olhe em redor de mim, não tenho 

influencia sobre ninguém. Monsieur faz o que o seu favo
rito quer. Ilontem, era Choisy; hoje é Larivière; amanhã sera 
outro. O Principe faz o que quer a sr.* de Longueville, que 
é dirigida pelo principe de Marsillac, seu amante. O sr. de
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Conti faz o que quer o coadjuctor que 6 dirigido pela sr.” de 
Guéménée.

— Por isso, senhora. lhe não digo que busque entre os 
seus amidos da «dualidade, mas entre os seus amigos de 
outrora.

— Kiitro ou meus amigos de outrora!
—Sim, entre os seus amigos de outrora, entre os que a 

ujmliirum a lutar com o sr. duque de Richelieu, e até a ven-
COl-U. ..

— Ao que quererá elle chegar? murmurou a rainha olhan
do para o cardeal com inquietação.

—Sim, continuou este, em certas circumstancias, com a 
espirito potente e astuto que a caracterisa, vossa magestade 
soube, graças ao auxilio dos seus amigos, repellir os ataques 
d’esse adversario.

— Eu! solíri e nada mais.
—Sim, como soiírem as mulheres: vingando-se. Yeja- 

liios, vamos ao facto, conhece o sr. de Rochefort?
— O sr. de Rochefort não era dos meus amigos, mas 

muito pelo contrario, dos meus inimigos mais encarniçados, 
üdos nmigos mais lieis do sr. cardeal. Julgava que sabia isto.

— Sei-o tão bem, respondeu Mazarino, que o mandámos 
nicltcr na Hastillia.

— I'] saiu de lá? perguntou a rainha.
—Não, socegue, cou'.iiiua lá; e não lhe fallo n’elle senão 

pura chegar a outro. Conhece o sr. d'Artagnan? continuou. 
Mazarino, olhando cara a cara para a rainha.

Anna de Áustria recebeu o golpe em cheio no coração.
— Seria o gascão indiscreto? murmurou:
K depois, cm voz alta:
— l)'Artagnun? acrescentou. Espere lá. Sim, de certo, 

40lllltj/U amu iioiuo. l)’Artagnan, um mosqueteiro que amava 
UltlH lill» mínima iiçiiliilaa, pobre rapariga que morreu enve- 
naiiiiiln por nilnlm cuiimi.

— IS (Tnlil? (Iínho Mazarino.
A nilülui olhou admirada para o cardeal.
—■Man parece, disse, que o senhor me está fazendo um 

inlomigntono.
—A.que, emtodoocaso, rcplicouMazarino com o seu eter



44 llllIMOTimCA AI.KXANOnR DUMAS

no sorriso e a sua voz sempre meiga, a senhora não respon
de senão segundo a sua phantasia.

—Exponha claramente os seus desejos, senhor; c res- 
ponder-lbe-hei do mesmo moclo, tornou a rainha com um co
meço de impaciência.

— Pois, senhora, disso Mazarino curvando-se, desejo que 
me dê os seus amigos, como eu lhe dei a industria e o ta
lento que o ceu me concedeu. As eimimstancias são graves 
e ha de ser preciso proceder energicamente.

—Continua! julgava quo licariamos quites com o sr. de 
Beaufort.

— A senhora não viu neníio a torrente que devasta e não 
deu attenção á agua estuftuada. Ila todavia era França ura 
provérbio acerca da agua que estagna.

—Acabe, disse a rainha.
—Pois, continuou Mazarino, eu soffro todos os dias as 

affrontas que me fazem os seus príncipes e os seus cria
dos titulares, autoraatos que não veem que lenho o tio 
na mão, e que, sob a minha gravidade paciente, não adi
vinham o rir do homem irritado, que jurou comsigo mesmo 
ser um dia o mais forte. Mandámos prender o sr. de Beau- 
íbrt, é verdade, mas era o menos perigoso de todos; ha ain
da o Principe.

—O vencedor de Roeroi! e pensa n’isso?
— Sim, senhora, e muitas vezes, mas putienza, como nós, 

os italianos, dizemos. E  depois do sr. de Condé ha o sr. du
que de Orleans.

— O que está dizendo! o primeiro principe de sangue, o 
tio do rei!

Não o primeiro principe de sangue, não o tio do rei, 
mas o covarde conspirador, que, no outro reinado, impelüdo 
pela sua índole caprichosa c phantastica, atormentado por 
teilios miseráveis, devorado por uma vil ambição, invejoso 
de tudo quanto o excedia em lealdade e coragem, irritado 
por não ser coisa nenhuma, graças á sua milüdade, se fez 
ecco de todos os maus boatos, se fez alma de todas as caba
las, acenou para que fossem para a frente os pobres 
diabos que caíram na tolice de crcr na palavra de um ho
mem de sangue real, c renegou-os quando subiram ao
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cadafalso! não o primeiro principe de sangue, não o tio do 
rei, repito, mus o assassino (Je Chnlais, Montmorency e 
Cinq-Mars, <|iie que.r ver se joga hoje o mesmo jogo e ima
gina quo I ih  d o  ganhar a partida, porque o parceiro contra
rio é outro, e porque, em vez de ter diante de si um homem 
que iimençíi, tem um homem que sorri. Mas engana-se, per
deu coii) u perda do sr. de Richelieu, que eu não tenho inte
resse em deixar junto da rainha esse fermento de discórdia, 
com que o íinado cardeal fez ferver vinte annos a bilis do 
rei.

Anna corou e escondeu a cabeça nas mãos.
—Não quero humilhar a vossa magestade, proseguiu. 

Mazarino com a maior serenidade, mas com uma firmeza des
usada; quero que respeitem a rainha e que respeitem o seu 
ministro, uma vez que aos olhos de todos não sou senão 
isso. Vossa magestade sabe que não sou, como muita gente 
diz, um manequim que veiu de Ilalia! É  preciso que toda a 
gente o saiba como vossa magestade.

—Então o que hei de fazer? disse Anna de Áustria, cur
vada sob esta voz dominadora.

—Queira procurar na sua memória o nome dos homens 
fieis e dedicados que passaram o mar, a despeito do sr. de 
Richelieu, deixando vestígios do seu sangue por todo o ca
minho, para restituirem a vossa magestade certo enfeite que 
vossa magestade havia dado ao sr. de Buckingham.

Anna levantou-se magestosa e irritada como se uma 
mola de aço a houvesse feito saltar, e, olhando para o car
deal com a altivez e a dignidade que a tornavam tão pode
rosa nos dias da sua mocidade, disse;

— O senhor insulta-me!
—Quero, continuou Mazarino, acabando o pensamento 

qiiâ a tixclamação da rainha cortara ao meio, quero que faça 
hoie por seu marido o que fez em outro tempo pelo seu 
amante.

—Ainda essa calumnia! exclamou a rainha. Julgava-a 
extincta e bem cxtincta, porque é a primeira vez qne lh’a 
ouço. Tambem vem agora com ella. Melhor! porque a ques
tão ó agora entre nós, e ha de acabar por unia vez, 
ouve-me?
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—Mai, lenhora, disse Mazarino, espantado com essa 
fortaleia, nlo lhe peço que me diga tudo.

—E 6U quero dizer-lhe tudo, respondeu Anna de Áus
tria. Ouça Ia. Quero dizer-lhe que havia eííectivamente 
n'eiia epoca quatro corações dedicados, quatro almas leaes, 
quatro espadas fieis, que me salvaram mais do que a vida, 
senhor, que mo salvaram u honra.

—Ah! confessai
—EotSo lò 0 1  culpados 6 que tcem a honra compromet- 

tida, tenhor, e ntto se pode deshonrar alguem, e principal
mente uma mulher, com appnrencias? Sim, as apparencias 
«ram contra mim, eu ia ser deshonryda, ecomtudo, juro, não 
cra culpada. Ju ro ...

A rainha procurou uma coisa santa sobre que podesse 
jurar, e, tirando de uiu armário mettido na tapeçaria um pe
queno cofre de pau rosa incrustado de prata, e pondo-o em 
cima do altar, continuou:

— Juro sobre estas relíquias sagradas que amei o sr. de 
Buckingham, mas o sr. de Buckingham não era meu amante.

—E que relíquias são essas sobre que faz esse juramento, 
■senhora? disse Mazarino sorrindo, porque, previno-a, na 
minha qualidade de romano sou incrédulo. Ila relíquias e 
relíquias.

A rainha desprendeu do pescoço uma chavinha de oiro, 
•apresentou-a ao cardeal, e disse-lhe:

— Abra, senhor, e veja.
0 cardeal, admirado, pegou na chave e abriu o cofre, 

•era que encontrou só uma faca comida de ferrugem, e duas 
cartas, de que uma estava suja de sangue.

—0 que é isto? perguntou Mazarino.
— 0 que é isso, senhor! disse Anna de Áustria com o seu 

gesto de rainha e estendendo por cima do cofre aberto o bra
ço que apezar dos annos se conservava lindo; vou dízer-lh’o. 
Essas duas cartas são as unicas cartas quç. lhe escrevi; essa 
faca é a faca com que Felton o feriu. Leia as cartas, senhor, 
e verá que não lhe menti.

A despeito da permissão que lhe era dada, Mazarino, por 
ura sentimento natural, em vez de ler as cartas, pegou na 
faca que Buckingham, moribundo, arrancara da sua ferida
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e mandara á rainha por Laporte. A. folha estava toda 
comida, porque o Han̂ ue «e tornara ferrugem. E, depois de 
um instante du oxiimu, durante o qual a rainha se fez tão 
branca como n toalha do altar a que estava encostada, tor
nou a niottul-a no cofre com um estremecimento involun
tário.

— Dom, senhora, disse; confio no seu juramento.
—Nflo, não, leia, disse a rainha carregando o sobrolho; 

leia, quero, mando, para que, como resolvi, acabe tudo por 
lima vez, e não tornemos mais a fallar n’isto. Pensa, acres
centou com um sorriso terrivel, que estou disposta a tornar 
a abrir este cofre a cada uma das suas accusações futu
ras?...

Mazarino, dominado por esta energia, obedeceu quasi 
machinalmente e leu as duas cartas. Uma era a em que a 
rainha pedia as agulhetas a Buckingham, que d’Artagnan ti
nha levado, e que chegara a tempo. A outra era a que La
porte entregara ao duque, em que a rainha o prevenia de 
que ia ser assassinado, e qur, chegara já tarde.

—Bem, senhora, e não ha que responder a isto.
— Ha, senhor, disse a rainha fechando o cofre e pondo- 

lhe a mão em cima; ha alguma coisa que responder, eé que 
fui uma ingrata para com os homens que me salvaram a 
mim, e fizeram quanto poderam para o salvar a elle; é 
que não dei ao valente d’Arlagnan, de que o senhor me fal- 
lou indagora, senão a mão a beijar e este diamante.

A rainha estendeu a linda mão para o cardeal e mostrou- 
lhe uma pedra admiravel que lhe seintillava no dedo.

— Vendeu-o, ao que parece, continuou, em um momento 
do apuro; vendeu-o para me salvar outra vez, porque foi 
pura enviar um mensageiro ao duque a prevenil-o da que ía 
•or omnssinado.

— Enl/To d’Artagnan sabia isso?
—Subiu tudo. Como? ignoro; mas vendeu-o ao sr. des 

Ennnrts, cm cuja mão o vi, e a quem o tornei a comprar. 
Mus este diamante pertence-lhe... Restitua-lh'o, senhor, da 
minha parte, e uma vez que tem a fortuna de ter junto de 
si essenomem aproveite-o.

— Obrigado, senhora, hei de seguir o seu conselho.
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— H ngorii, disse a rainha, como quebrada pela commo- 
çAu, tem milni coisa a perguntar-me?

—Nadu, senhora, respondeu o cardeal com a sua voz 
mais carinhosa, supplico-lhc i|ue perdoe as minhas sus
peitas injustas; mas amo-a tanto que não é para espan- 
lur quu lenha ciúmes, mesmo do passado.

Aos labios da rainha assomou um sorriso de indefinivel 
expressáo.

—Eiitito, mnilior, sn tiSo tem outra coisa a perguntar-me, 
(pioriu duixur-nio... Ila do cnmprclicudcr (jue, depois de 
uma scenn d’0 Htas, cu careca de estar só.

Ma/.arino curvou-se.
— Metiio-mo, senhora. Permittc-me que volte?
—Sim, mas amanhã. U talvez não seja tempo suílleiente 

para me restabelecer.
() cardeal pegou na mão da rainha e beijou-lh’a gracio

samente; o depois retirou-se.
Tüo depressa elle saiu a rainha dirigiu-se ao quarto de 

seu filho e perguntou a Lapoite se o rei estava deitado. La- 
porte mostrou-lhe com a mão o menino que dormia.

Anna de Áustria subin o degrau do leito, chegou os la
bios á fronte enrugada de seu filho, e feito isto retirou-se 
silenciosa como tinha ido contentando-se com dizer ao aio:

— Veja, meu querido Laporte, se o rei mostra melhor 
cara ao sr. cardeal, a quem elle e eu devemos tantas obri
gações.

V

G a s c ü o  e  i t a l ia n o

N’este meio tempo, voltara o cardeal para o seu gabine
te, a cuja porta velava Bernouim, a quem perguntou se na
da se passara de novo e se não tinham vindo noticias de
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fóra. E, recebida resposta negativa, acenou-lhe para que se 
retirasse.

Quando n o  viu nó, Ibi abrir a porta <lo corredor, e depois 
a da anlo-nmiura. l)'Ailagnan, fatigado, dormia em cima 
<lo um banco.

—Sr. <rArtngnan! disse com voz meiga.
l)'Artuunun 11A0 deu signal de si.
—Sr, iiArtugnan! disse em voz mais alta.
JVArtngnan continuou a dormir.
0 cardeal acercou-se d’elle e tocou-lhe no hombro com 

a ponta do dedo.
l) ’esta vez d’Ârtagnan estremeceu, acordou, e, acordan

do, achou-se de pé e como um soldado em armas.
—Aqui estou, disse, quem me chama?
—Eu, disse Mazarino com os seus modos mais riso

nhos.
—Peço a vossa cminencia que me perdoe, mas estava 

tão fatigado. . .
— Nilo me peça perdão, senhor, porque se fatigou n» 

meu serviço.
IVArtagnnn admirou ns maneiras graciosas do ministro.
—Olrtl disso com os seus botões. Será verdadeiro o pro- 

vorbio que diz que o bem vem quando se está a dormir?
— Acompanhe-me, senhor, disse Mazarino.
— Vamos, vamos, murmurou d’Artagnan, Rochefort foi 

homem de palavra; mas por onde diabo saiu elle?
E olhou para todos os cantos do gabinete, sem dar com 

Rochefort.
—Sr. d’Artagnan, disse Mazarino sentando-se á vontade 

Itn «na poltrona, pareceu-me sempre um homem bravo e 
gentil.

— K‘ possivel, pensou d’Artagnan, mas levou seu tempo 
pira m'o dizer! O que não o inhibiu de cumprimentar Ma- 
lirllio  Mó lio rhilo para lhe corresponder ao cumprimento.

—Chegou o momento, continuou Mazarino, de me apro- 
Víltnr dos teus talentos e do seu valor.

O» olhos do oüicial lançaram como um relampago de 
alegria que immediatamente se desvaneceu, porque elle nãa 
subia u que Mazarino queria chegar.

F ol 7. —  VOL. i.
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—Ordene, tenhor, disse; estou prompto paru obedecer 
a vossn eminencia.

—1) nr. d’Artagnan, continuou Mazarino, fez no ultimo 
reinado cortas laçanbas...

— Vossa eminencia 6 muito amavel em se lembrar... E ’ 
verdade, liz a guerra com bastante exito.

—Não lullo i i nuas  fuçanhus guerreiras, disse Mazarino, 
porquo, embora dentem que fallar, foram excedidas pelas 
outrnii.

D’Àrtognan mostrou>se admirado.
—Entflo, disse Mazarino, não responde?
—Espero que vossa eminencia me diga de que façanhas 

quer fullur.
— FuiIo da aventura... Oh! o senhor bem sabe o que 

quero dizer.
—Ai! nío, senhor, respondeu d’Artagnan muito espan

tado.
—E ’ discreto, melhor! Quero fallar da aventura da rai

nha, d’aquellas agulhetas, d’aquella viagem que o senhor fez 
com tres amigos seus...

—Oh! oh! pensou o gascão, será uma cilada, conserve
mos-nos lirnies.

E  vestiu as suas feições com uma estupefacção que Mon- 
dori ou Bellerore, os dois melhores comicos da epoca, lhe in
vejariam.

—Muito bem, disse Mazarino rindo; bravo! tinham-me 
dito que o senhor era o homem de que eu carecia. Vejamos, 
o que está disposto a fazer por mim/

—Tudo quanto vossa eminencia me ordenar que faça.
—Faria por mim o que fez em outro tempo por uma rai

nha?
—Decididamente, disse d’Artagnan comsigo mesmo, quer- 

me fazer fallar; deixar ver. Diabo! elle não é mais fiuo do 
que Richelieu.

—Por uma rainha, senhor? Não comprehendo.
—Não comprehende que careço do senhor e dos seus tres 

amigos?
—De que amigos, senhor?
—Dos seus tres amigos de oulro tempo.
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—Em outro tempo eu não tinha tres amigos, tinha cin- 
coenta. Aos vinte annos todos são amigos.

—Bem, bem, senhor ollicial, disse Mazarino, a discri
ção é uma hella coisa; mas hoje poderá vir a arrepender-se 
de ser demasiado discreto.

— Pythagoras fazia que seus discípulos guardassem silen
cio durante cinco annos, para os ensinar a calar.

—E  o senhor tem-o guardado vinte. São quinze annos 
mais do que um philosopho pythagorico, o que me parece 
rasoavel. Falle portanto hoje, porque a própria rainha o re
leva do seu juramento.

—A rainha! disse d’Artagnan com uma estupefacção que, 
d’esta vez, não era fingida.

—Sim, a rainha! e a prova de que lhe fallo em seu nome 
é que ella me disse que lhe mostrasse este diamante, que diz 
que o senhor conhece e que tornou a comprar ao sr. des Es- 
sartes.

E  Mazarino estendeu a mão para o oflicial, que suspirou 
ao reconhecer o annel que a rainha lhe dera na noite do baile 
do Hotel de Ville.

—E ’ verdade, disse d’Àrtagnan, reconheço esse diamante 
que pertenceu á rainha.

—Bem vê portanto que lhe fallo em seu nome. Respon
da-me pois sem representar mais comedia. Já  lh’o disse e 
repito, depende d’isso a sua fortuna.

—Palavra, senhor, que tenho muita necessidade de fazer 
fortuna, vossa eminencia tem-se esquecido tanto tempo de 
mim!

—Não são precisos mais de oito dias para reparar isso. 
Vejamos, o senhor está ahi, mas onde estão os seus amigos?

—Não sei, senhor.
—Pois aue! não sabe?
—Não, ha muito tempo que nos separámos, porqüe todos 

tres deixaram o serviço.
—Mas onde ha de encontral-os?
—Onde estiverem; isso é comigo.
—Bem. As suas condições?
—Dinheiro, tanto quanto for preciso para as nossas 

emprezas. Lembro-me muito bem de quanto ás vezes nos
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vimoi atrapalhados por falta de dinheiro, e, sem esso dia- 
maiito (iiio 1110 vi obrigado a vender, teríamos ficado no ca
minho.

—Diabol dinheiro, c muito, disse Mazarino; é bom de 
dlxor, senhor oílicial. Não sabe que não ha dinheiro nos co
fres do rei?

— Pratiquo v o s h b  eminencia entilo como eu, venda os dia
mantes da coron; creia-me, não regateie, se quer que se 
fa(a alguma coiia.

•—Veremos 10 podemos sntisfnzel-o.
— Ilichaliou, peiiHou d’Artugnun, tiuha-me dado já qui

nhentas pistolas.
—Serd meu entilo?
—Sim, se os meus amigos quizerem.
— Mas, ainda quu recusem, poderei contar comsi-

go?
— Sósinho nunca (iz nada que prestasse, disse d’Artagnan 

sacudindo a cabeça.
—EntSo vá ter com elles.
—Que hei dizer-lhes para os determinar a servirem vossa 

eminência?
—Conhece-os melhor do que eu. Faça-lhes promessas 

conforme os caracteres d'elles.
— Que lhes hei de prometter?
—Sirvam-me como serviram a rainha, e o meu reconhe

cimento não deixará nada a desejar.
—Que havemos de fazer?
— ludo, pois parece que tudo sabem fazer.
—Quando ha confiança nas pessoas e se quer que ellas 

tenham confiança na gente, dão-se-lhes mais instrucções do 
que as que vossa eminencia dá.

— Tenha a certeza de que, quando chegar o momento de 
proceder, lhe hei de dizer todo a meu pensamento.

—E  até lá?
—Espere, e procure os seus amigos.
— Talvez não estejam em Paris; é até provável que eu 

tenha de jornadear. Sou um tenente de mosqueteiros pobrís
simo e as jornadas são caras.

— Não me faz conta que o senhor se apresente com grau*
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de pompa; os meus projectos carecem demysterio eficariam 
prejudicados com gramío iippurnto.

—Mas, senhor, náo posso lazer jornada com o meu soldo, 
que eslú trui niczoi atruzado, e não posso fazer jornada com 
as ininlini economias, porque estou ha vinte e dois annos no 
■orviuo o riflo tenho economisado senão dividas.

Muurioo deixou-se ficar pensativo como se n’elle se desse 
uma grande luta; e depois, dirigindo-se a um armario fe
chado com tres fechaduras, tirou um saco e, tomando-lhe o 
peso na mão duas ou tres vezes antes de o dar a d’Artagnan, 
disse-lhe com um suspiro:

—Tome lá para a jornada.
— Se forem dobrões de Hespanha ou escudos de oiro, 

pensou d’Artagnan, ainda poderemos entender-nos.
Cumprimentou o cardeal e metteu o saco na algibeira.
—Então, está dito, tornou o cardeal, o senhor vai fazer 

ornada...
—Sim, senhor.
—Escreva-me todos os dias para me dar noticias suas.
— Não deixarei de o fazer.
— Bem. A proposito, o nome dos seus amigos?
— O nome dos meus amigos? repetiu d'Artagnan com um 

reito de inquietação.
—Sim! emquanto o senhor busca per um lado, informar- 

me-hei eu por outro, e talvez possa vir a saber alguma coisa.
— O sr. conde de la Fère, outrora Athos, o sr. Duvallon, 

outrora Porthos, e o cavalheiro düerblay, ou o abbade d’Her- 
blay, outrora Aramis.

O cardeal sorriu.
—Filhos segundos, disse, que se haviam alistado nos 

moiqueteiros usando nomes suppostos, para não compromette- 
ttta oi nomes de suas familias. Espadas pesadas, mas bolsas 
ievei, ó caso que se conhece.

—Se Deus quizer que essas espadas passem para o ser
viço do vossa eminencia, ouso exprimir um desejo, e é que 
a Dolia de vossa eminencia se torne leve e a d'el!es pesada, 
porque, com esses tres homens e comigo, vossa eminencia 
clara volta a toda a França, e até a toda a Europa, se isso 
lhe convier.
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—Eitoi gancOes, disse Mazarino rindo, não são inferiores
ooi ilullunoi em fanfarronadas.

—Em todo o caso, disse d’Artagnan com um sorriso si- 
millliute QO do cardeal, valem mais do que elles para as es- 
locadas.

E  saiu, depois do ler pedido uma licença que lhe foi con
cedida no mesmo iaitunte o assignada pelo proprio Maza
rino.

Mal io viu no pateo, aproximou-se de um candieiro e 
olhou precipitadamente para dentro do saco.

—Escudos do prata! disso com despreso; já desconfiava! 
Ahl Mazarino, Mazarino! não tens conliança em mim! peior! 
nBo ha» do tirar bom resultado.

N’etie meio tempo o cardeal esfregava as mãos.
—Cera pistolas! murmurava, cem pistolas! por cem pis

tolas, apanhei um segredo que o sr. de Richelieu teria pago 
por vinte mil escudos. Sem contar com este diamante, acres
centou deitando amorosamente os olhos para o annel que 
tinha guardado, em vez de o dar a d’Artagnan; sem contar 
com este diamante que não vale menos de dez mil libras.

E o cardeal tornou a entrar para o seu quarto, satisfeito 
com a noite em que tinha realisado tão bom lucro, collocou 
o annel em um estojo cheio de toda a casta de brilhantes, 
porque o cardeal gostava de pedras, e chamon Bernouin para 
o despir, sem se importar com os rumores que continuavam a 
bater nos vidros ás rabanadas, e com os tiros de espingarda 
quo ainda resoavam em Paris, embora fossem mais de onze 
horns da noite.

N’este meio tempo, d’Artagnan dirigia-se para a rua 
Tiquetonne, onde morava, na hospedaria da Cabrinha.

Vamos ver como d’Artagnan chegara a fazer escolha de 
esta casa.
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Y l

D ’A.rtag:naii a o s  qixarenta, annos

Ai! desde a epoca em que, no nosso romance dos Tres 
Mosqueteiros, deixámos d’Artagnan, rua des Fossoyerus, 12, 
tinham-se passado muitas coisas, e principalmente muitos 
annos. D'Artagnan não tinha faltado ás circumstancias, mas 
as circumstancias tinham faltado a d'Artagnan. Em qnanto 
os seus amigos o rodeavam, d’Artagnan conservara a sua 
mocidade e a sua poesia; era uma d’estas naturezas astutas 
e engenhosas que facilmente adquirem as qualidades dos 
outros. Athos communicava-lhe a sua grandeza, Porthos o 
seu enthusiasmo, Aramis a sua elegância. Se d’Artagnan 
tivesse continuado a viver com esses tres homens, ter-se- 
hia tornado um homem superior. Athos foi o primeiro que o 
deixou, para se retirar para a pequena terra que herdara, 
para os lados de Blois; Porthos foi o segundo, para casar com 
a sua procuradora; e Aramis o terceiro, para entrar definitiva
mente para as ordens e fazer-se abbade. A datar d’esse 
momento, d’Artagnan, que parecia ter confundido o seu 
futuro com o dos seus tres amigos, achou-se isolado e fraco, 
sem coragem para proseguir em uma carreira na qual 
reconhecia que não podia vir a ser alguma coisa senão com 
a condição de que alguin dos seus amigos lhe cedesse, se 
assim se pode dizer, uma parte do fluido electrico que rece
bera do ceu.

Por isso, embora tenente de mosqueteiros, d’Artagnan 
achou-se mais isolado: não era de nascimento bastante ele- 
vmlo, como Athos, para que se lhe abrissem as casas impor
tantes; não era bastante vaidoso, como Porthos, para fazer 
acreditar que visitava a alta sociedade; não era bastante 
fidalgo, como Aramis, para se manter na sua elegancia nativa, 
tirando a sua elegancia de si mesmo. A recordação encan
tadora da senhora Boneciaux imprimira por algum tempo no 
espirito do joven tenente uma certa poesia; mas essa recoe- 
daçào, como a de todas as coisas d'este mundo, desvanecera-
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se a pouco e pouco; a vida de guarnição é fatal, até para as 
organisações aristocraticas. Das duas naturezas oppostas que 
compunham a individualidade de d’Artagnan, prevaleceia a 
pouco e pouco a natureza material, e muito suavemente, 
sem dar por isso, d’Artagnan, sempre na guarnição, sempre 
no acampamento, sempre a cavallo, tornara-se (não sei como 
se chamava n’essa epoca) o que nos nossos dias se chama 
um verdadeiro commodista.

Não era porque d'Artagnan houvesse perdido a sua astú
cia primitiva, não. Talvez, ao inverso, essa astúcia houvesse 
augmentado, pelo menos parecia duplamente notável sob 
um envolucro um tanto mais grosseiro; mas havia-a applica- 
do ás pequenas coisas e não ás grandes coisas da vida; ao 
bem estar material, ao bem estar como os soldados o enten
dem, isto é, a ter uma boa casa, boa meza, e boa patroa. E  
d’Artagnan achara tudo isso, havia seis annos, na rua Tique- 
tonne, taboleta da Cabnnha.

Nos primeiros tempos da sua estada n'essa hospedaria, a 
dona da casa, bella e louçã flamenga de vinte e cinco a vin
te e seis annos, enamorara-se simplesmente d’elle depois de 
alguns amores contrariados por um marido incommodo, ao 
qual d’Artagnan dez vezes tingira que atravessava o corpo 
com a sua espada, e esse marido havia desapparecido uma 
bella manhã, desertando para sempre, depois de ter vendido 
furtivamente algumas porções de vinho, e levado comsigo o 
dinheiro e as joias. Julgaram-o morto. E principalmente sua 
mulher, a quem a doce idéa de estar viuva Iisongeava muito, 
sustentava ousadamente que-elle tinha morrido. Até que, de
pois de tres annos de uma ligação que d’Artagnan não era 
tão parvo que quebrasse, achando cada anno a casa e a aman
te mais agradaveis do que nunca, porque uma acreditava a 
outra, a amante teve a exorbitante pretenção de ser esposa, 
e propoz a d’Artagna casar com ella.

— Ora essa! respondeu d’Artagnan. Bigamia, minha que
rida ! Yamos, nem pensar n’isso.

— Mas elle morreu, tenho a certeza.
— Era um patife muito arreliador e capaz de voltar para 

fazer com que fossemos enforcados.
— Pois se voltar, mata-o; tu és tão valente e tão habil!
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— Diabo! niinlin querida, outro meio de ser enforcado !
—  Então rcpp.lldH o meu pedido?
— Podera I e com Ioda u energia !
— A linda ostalajadeira licou desolada. Faria de boa 

mente de d’Arla^naii 11A0 só seu marido, mas até o seu Deus; 
era um homem tflo gentil e um bigode tão bonito!

No quarlo nnno d’esta ligação veiu a expedição de Fran- 
che-Conté. D’Artagnan foi designado para fazer parte d’ella 
e preparou-se para partir. Ilouve muito desgosto, lagrimas 
sem fim, juramentos solemnes de fidelidade, já se sabe que 
da parte da estalajadeira. D’Artagnan era muito fidalgo para 
fazer juramentos; o que prometteu foi fazer o que podesse 
para augmentar a gloria do seu nome.

A este respeito, é conhecida a coragem de d’Artagnan; 
fez coisas admirnveis, e, carregando á frente da sua compa
nhia, recebeu 110 peito uma bala que 0 deixou estirado ao 
comprido no campo de-batalha. Viram-o cair, e não 0 viram 
levantar; julgaram-o morto, e todos os que tinham a espe
rança de lhe sueceder no posto disseram que 0 estava. Crê- 
se facilmente 0 quo so deseja ; e, no exercito, desde os ge- 
neraes de divinílo, que desejam a morte do general em chefe, 
ate aos soldados, quo desejam a morte dos cabos de esqua
dra, toda a gente deseja a morte de alguem.

Mas d’Artagnan não era homem que se deixasse matar 
assim. Depois de ter estado sem sentidos no campo de bata
lha, durante 0 calor do dia, a frescura da noiíe fel-o tornar 
a s i; dirigiu-se a uma aldeia, foi bater á porta da melhor 
casa, foi recebido como 0 são em toda a parte e sempre os 
francezes, ainda que estejam feridos; foi afagado, tratado 
com desvelo, curado, e, com mais saude do que nunca, tor
nou a tomar 0 caminho de França ; logo que chegou a Fran
ça, 0 caminho de Paris; e logo que chegou a Paris, a direc
ção da rua Tiquetonne.

Mas d'Arlagnan achou 0 cabide do seu quarto occupado 
com um fato completo de homem, excepto a espada.

— Voltou, disse. Tanto peior e tanto melhor!
Escusado é dizer que d’Artagnan pensava no marido.
Informou-se: criados novos, criada tambem nova ; a pa

troa tinha ido passear.
F ol. 8 . ----VCL. I
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— Só? perguntou d’Artagnan.
— Com o senhor.
—  Entáo o senhor voltou ?
—  Sem duvida, respondeu a criada ingenuamente.
— Se eu tivesse dinheiro, disse d’Artagnan com os seus 

kotOes, safava-me; mas ntto o tenho, preciso ficar e seguir os 
conselhos da patroa, contrariando os projectos conjugaes de 
eise importuno eipeolro.

Acabava ■eate monologo, q que prova que nas mais serias 
ehreuMitenoita nada ha mais natural do que o monologo,

3«Méo I  criada, que catava espreitando á porta, exclamou 
e repente:

— Olhe, ali vem a senhora e o senhor.
Ü'Artagnan deitou os olhos para a rua ao longe, e viu, 

ao voltar da rua Montmartre, a estalajadeira agarrada ao 
braço de um enorme suisso, que se pavoneava com modos 
«pte fizeram lembrar agradavelmente Porthos ao seu antigo 
amigo.

—Aquelle é que é o senhor? disse d’Artagnan comsigo. 
Oh! oh! parece-me que tem crescido muito!
■ E  sentou-se na sala, em um logar que ficava muito ávista.

A estalajadeira, quando entrou, deu logo com os olhos 
em d'Artagnan, e soltou um grito.

A esse grito, d’Artagnan julgando-se reconhecido, levan
tou-se, correu para ella e abraçou-a com ternura.

O suisso olhava espantado para a estalajadeira, que esta
va muito pallida.

—Ah! é o senhor! Que me quer? perguntou ella no meio 
da maior perturbação.

—'Este senhor é seu primo? Este senhor é seu irmão? 
disse cTArtagnan sem se perturbar no papel que representa
va, e, sem esperar que ella respondesse, lançou-se nos bra
ços do helvecio, que o deixou fazer o que queria, como uma 
grande frieza.

—Quem é este homem? perguntou.
A estalajadeira não respondeu senão com suffocações.
— Quem é este suisso? perguntou d’Artagnan.
—Este senhor vai casar comigo, respondeu a estalaja

deira no meio de dois espasmos.
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—Então sc.ii marido niormi?
—Quo llm importai (lihHii o miíhho.
— Imporln-mn muito, hrmlou (1'Arln^nan, por isso que o 

senhor nfto podo miNiir com esta senhora sem o meu conseu- 
liinunlo, ii iliia. . .

— II qutiY purgiuitou o suisso.
— Jí <jUO... riflo o dou, respondeu o mosqueteiro.
O autuo lez-se encarnado como uma papoila; usava um 

MAlIbraie duirndo muito bonito, e d’Artagnan vinha embrulha- 
UOOU unin cspecie de capote escuro; o suisso tinha seis pés, e 
ií ArUgnan uüo tinha mais de cinco; o suisso julgava-se em 
lim canil, e d’Artagnan parecia-lhe um intruso.

— Fnz ínvor de se mandar mudar? perguntou o suisso ba
tendo violentamente com o pé no chão como homem que co
meça a znngiir-so bastante.

— UuV Uno nunca! disse d’Artagnan.
•—Mu» o <|uo Iih a fazer é ir chamar soccorro, disse um 

orlado, quo nAo podia oomprehender que um homem tão pe
queno (liiputamiü o logur u um homem tamanho.

—Tu, dlaü d’Artugnun, que começava a ser assaltado 
pala (tolera, o axiirrumlo no criado por uma orelha; tu 
4alxn*ta ONtnr uqui, o nAo tu muchas, ou eu te arranco as 
OraíltUH. K o nonlior, illustre descendente de Guilherme 
Toll, queira ir fuzer uma trouxa do fato que tem no meu 
qimrlo o quo me iucommoda, e partir depressa a procurar 
oulrn hospedaria.

—Partir e porque?
—Ah! bem, vejo que comprehende o francez. Então, ve

nha dar uma volta comigo, e eu lhe explicarei o resto.
A cntalajadeira, que conhecia d’Artagnan por uma espa

da ofludn, começou a chorar e a arrancar os cabellos.
Ü ’ArU#nan voltou para o lado da bella desolada, e dis-

a*lhai
— Knlllo, ponha-o na rua.
■—Ura essa! replicou o suisso, que levara tempo para 

pnrceber a proposta de d’Arlagna’i; ora essa! quem é o se
nhor pnra me propor ir dar uma volta na sua companhia?

—Sou tenente dos mosqueteiros de sua magestade, disse 
tTArtognan, e por consequencia seu superior em tudo; mas



80 UIUI.IOTHBCA ALEXANDRE DUMAS

como nío 10 trata aqui de graduações, e só de bilhetes de 
reildenclfl. o senhor sabe o costume. Yenha buscar o seu; o 
primeiro de nós que voltar aqui occupará o seu quarto.

D’Àrtognon levou comsigo o suisso, a despeito das la
mentações da ostalajadeira, que era verdade que sentia o 
coraçôo inclinado pura o amor antigo, mas que não teria 
desgotado de dar uma licçilo a esse orgulhoso mosqueteiro, 
que lhe fizera a aflronta do recusar a sua mão.

0» doii adveriorios furam direitos aos fossos Montmar- 
tre; «0  noite quando lá chegaram; d’Artagnan pediu cor- 
teimeftte ao suiiio que lhe cedesse o quarto e não voltasse 
lá; e o suisso recusou com um aceno de cabeça e desembai- 
nliou a eBpaüa.

—Entilo, doitar-se-ha aqui, disse d'Artagnan; é má pou
sada, mas a culpa não é minha é o senhor que assim o 
quor.

E, ditas estas palavras, desembainhou tambera a espada 
e cruzou-a com o seu adversario.

• Tinha que se haver com um pulso rijo, mas a sua agili
dade era superior a toda a força. A. durmdana do allemão 
nunca encontrava a do mosqueteiro. 0 suisso recebera duas 
espadeiradas sem dar por isso, por causa do frio; mas, su
bitamente, a perda de sangue e a fraqueza que lhe causou 
obrigaram-o a sentar-se.

— Ora, disse d'Artagnan, o que lhe predisse eu? Não está 
mal servido, seu cabeçudo! Felizmente isso fica curado den
tro de quinze dias. Deixe-se ficar aqui, e eu vou-lhe mandar 
o fato pelo criado. Até á vista. A proposito, vá hospedar-se 
na rua Montorgueil, para o Gato que joga a pela, tratam ahi 
perfeitamente, se a estalajadeira é ainda a mesma. Adeus.

E  dito isto voltou ligeiro para casa, e mandou o fato ao 
suisso, que o criado encontrou sentado no mesmo logar on
de d’Artagnan o deixara, e consternado ainda com o desas- 
sombro do seu adversario.

0  criado, a estalajadeira e toda a casa tiveram por d'Ar- 
tagnan todas as contemplações que se teriam por Hercules se 
elle voltasse á terra para recomeçar os seus doze trabalhos.

Mas, quando se viu só com a estalajadeira, disse-lhe:
— Agora, bella Magdalena, sabe a distancia que vai de
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um suisso a um fidalgo; a senhora portou-se como uma ta- 
verneira. E o mal é seu, porque com esse comportamento 
perdeu a minha estima e a minha freguczia. Puz fora o suis
so para u humilhar, mas não me hospedarei aqui, não tomo 
quarto a quem voto o meu desprezo. Olá, rapaz levar a 
minha mala para o Moinho do amor, rua des Bourdonnais. 
Adeus, senhora.

l ) ’Artagnan foi, ao que parece magestoso e compassivo, 
auando pronunciou estas palavras. A estalajadeira deitou-se- 
lne aos pés, pediu-lhe perdão, e deteve-o com doce violên
cia. Que mais dizer? O espeto volteava, a frigideira crepita- 
va, a bella Magdalena chorava; d’Artagnan sentiu um assal
to de fome, frio e amor ao mesmo tempo, perdoou, e haven
do perdoado, deixou-sc ficar.

Eis como d’Artagnan estava hospedado na rua de Tique- 
tanne, hospedaria da Cabrinha.

Y II

D’Artagnan vê-se atrapalhado, inas aco
de-lhe um <ios nossos antigos conhe
cimentos,

Saía pois d’Artagnan muito pensativo, sentindo muito

Íirazer em levar comsigo o saco do cardeal Mazarino, e 
embrando-se do formoso diamante que fora seu e que por 

um instante vira brilhar no dedo do primeiro ministro.
—Se esse diamante tornasse alguma vez ao meu poder, 

dizia, reduzia-o immediatamtinte a dinheiro, comprava al
gumas propriedades em volta do castello de meu pae, que é 
uma linda habitação, mas que não tem como dependençfajs 
senão ura jardim, do tamanho do cemiterio dos Innocentesj, 
e ahi esperava, na minha magestade, que alguma herdeira 
seduzida pela minha boa cara, casasse comigo; depois tinha 
tres filhos: do primeiro fazia um fidalgo como Athos; do se
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gundo um excellente soldado como Porthos; e do terceiro 
ura gentil abbade como Aramis. Palavra que isso valia mui
to mais do que a vida que eu levo; mas desgraçadamente 
Mazarino é um bigorrilha incapaz de me dar o diamante.

O que diria d’Artagnan se soubesse que o diamante ti
nha sido confiado pela rainha a Mazarino para lhe ser en
tregue.

Quando entrou na rua Tiquetonne, ouviu muita bulha e 
viu um ajuntamento considerável nas proximidades da hos
pedaria.

— Oh! oh! disse comsigo, pegaria fogo na hospedaria da 
Cabrinha, ou regressaria effectivamente o marido da bella 
Magdalena?

Não era nem uma nem outra coisa: quando se aproxi
mou, d’Artagnan reconheceu que o ajuntamento não era diante 
da sua habitação, mas diante da casa visinha. Soltavam-se 
grandes gritos, corria-se de um lado para o outro com ar
chotes e a luz d’elles distinguiam-se uniformes.

Perguntou o que era.
Responderam-lhe que um burguez havia atacado com 

uns vinte amigos uma carruagem escoltada pelos guardas 
do sr. cardeal, viera um reforço, e os burguezes tinham sido 
obrigados a fugir. O cabeça de motim refugiara-se na casa 
visinha da hospedaria e estava sendo dada busca a essa 
casa.

Na mocidade d’Artagnan teria corrido onde via unifor
mes e prestado auxilio aos soldados contra os burguezes; 
mas todas essas exaltações tinham passado; e demais levava 
na algibeira as cem pistolas do cardeal, e não queria arris
car-se em um ajuntamento.

Entrou para a hospedaria sem fazer mais perguntas. Ou
trora d’Artagnan queria sempre saber tudo, agora sabia 
sempre bastante.

Èncontrou a bella Magdalena que não o esperava, julgan
do, como d’Àrtagnan lhe dissera, que elle passaria a noite no 
Louvre; elia fez-lhe muita festa por este regresso inespera
do, e que d’esta vez lhe quadrava tanto melhor que tinha 
muito medo do que se passava na rua e que não tinha ne
nhum suisso para a guardar.
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Quiz pois entabolar conversação com elle e contar-lhe o 
que se passara; mas d’Artagnan estava reüectindo e por con- 
sequencia não tinha vontade de conversar. Mostrou-lhe a 
ceia a deitar fumo, e d’Artagnan disse-lhe que lh’a mandas
se para o quarto e lhe juntasse uma garrafa de velho Borgo- 
nha.

A bella Magdalena estava costumada a obedecer milita- 
mente, isto é a um aceno. D’esta vez, d’Artagnan dignara-se 
de fallar, e portanto foi obedecido com dobrada presteza.

D’Artagnan pegou na sua chave e no seu candieiro e su
biu para o seu quarto. Tinha-se contentado, para não se tor- 
nor pesado, com um quarto no quarto andar. O respeito que 
consagramos á verdade força-nos até a dizer que o quarto fi
cava immediatamente por cima do beirado e por baixo do te
lhado.

Era ali a sua tenda de Achilles. D’Artagnan encerrava-se 
n’esse quarto quando queria punir com a sua ausência a bel
la Magdalena.

Do que primeiramente cuidou foi de guardar em uma se
cretária velha, em que só a fechadura era nova, o seu saco, 
que não se deu ao incommodo dc verificar para saber a som- 
ma que continha; e depois, como passado um instante tinha 
a ceia na meza e a garrafa que pedira, despediu o criado, fe
chou a porta e sentou-se á meza.

Não era para reílectir, como se poderia julgar, mas d’Ar- 
tagnan pensava que não se fazem muitas coisas senão cada 
uma por sua \ ez. Tinha Some, ceiou, e, depois de ceiar, dei- 
tou-se. D’Artagnan tambem não era d’aquelles'que pensam 
que a noite é boa conselheira: á noite dormia. Era de manhã 
que, fresco e bem avisado achava as melhores inspirações. 
Havia muito tempo que não tinha tido occasião de pen
sar de manhã, mas tinha dormido sempre de noite.

Ao romperdodia acordou, saltou dacamaabaixocom uma 
resolução militar, e entrou a passear no quarto refleetíndo.

—Em 43, disse elle, uns seis mezes antes da morte do 
cardeal recebi uma carta de Athos. Onde foi? Vejamos... 
Ah! foi no cerco deBesançon, agora me lembro... estava na 
trincheira. O que me dizia elle? Que habitava uma terrola, 
sim é isto uma terrola, mas onde? Quando eu chegava a este
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ponto uma lufada de vento levou-me a carta. Era outro tem
po teria ido buscal-a, embora o vento a tivesse levado para 
um logar muito exposto. Mas a mocidade é um grande de
feito. .. quando já se não é moço. Deixei ira minha carta 
levar a indicação da morada de Athos aos hespanhoes, que 
não se importavam com ella, e deviam reenviar-m’a. Escn- 
sado é pois pensar em Athos. Vamos a ver... Porthos.

Recebi uma carta d’elle; convidava-me para uma grande 
caçada nas suas terras para o mez de setembro de 1646. Des
graçadamente, como n’essa epoca eu estava em Béarn, por 
causa da morte de meu pae, a carta seguiu-me lá; tinha eu 
partido quando ella chegou. Mas foi-me no encalço e chegou 
a Montmédy alguns dias depois de eu ter deixado a cidade. 
Até que me chegou ás mãos no mez de abril, mas como foi 
no mez de abril de 1647 que me chegou ás mãos e o convite 
era para o mez de setembro de 1646, não pude aproveital-o. 
Procuremos essa carta; ha de estar junta com os meus titu- 
los de propriedade.

D’Àrtagnan abriu uma caixa velha que estava a um can
to do quarto, cheia de pergaminhos relativos á terra de d’Ar- 
tagnan, que, havia duzentos annos, tinha deixado de perten
cer a sua familia, e soltou um grito de alegria: acabava de 
reconhecer a letra grauda de Porthos, e, em baixo, algumas 
linhas de garatujas traçadas pela mão de sua digna esposa.

D’Artagnan não se deteve a ler novamente a carta, sabia 
o que elle continha, correu á indicação da morada.

Era datada do castello du Vailon.
Porthos esquecera-se de dar mais informações. No seu 

orgulho, julgava que toda a gente sabia onde era o castello 
a que elle tinha dado o seu nome.

— O diabo leve o vaidoso! disse d’Artagnan, sempre o 
mesmo! bem fazia eu em começar por aqui, uma vez que 
não deve ter necessidade de dinheiro elle que herdou as oi- 
tocentas mil libras do sr. Coquenard. E falta-me o melhor. 
Athos provavelmente está já idiota de tanto beber. E Aramis 
deve estar immerso nas suas praticas de devoção.

D’Artagnan deitou ainda uma vez os olhos para a carta 
de Porthos. Tinha um post-scriptum, e o post-scriptum con
tinha esta phrase:
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«Escrevo pelo mesmo correio ao nosso digno Aramis no 
seu convento».

—No seu convento! sim, mas que convento? Ha duzentos 
em Paris e tres mil em França. E  depois, talvez que entran
do para o convento elle mudasse terceira vez de nome. Ah! 
se eu fosse sabio em theologia e ao menos me lembrasse do 
assumpto das suas theses, que discutia tão bem em Créve- 
coeur, com o cura de Montdidier e o superior dos jesuitas, 
saberia a doutrina a que é mais alfecto e deduziria d’ahi a 
que santo elle podia devotar-se... E  se eu fosse ter com o 
cardeal e lhe pedisse um passe para entrar em todos os con
ventos possíveis, até nos das religiosas? E ’ uma idéa, e podia 
ser que o achasse lá como Achilles. Sim, mas é confessar, 
logo de começo, a minha insuficiência, e ficar immediatamen- 
te perdido no espirito do cardeal. Os grandes não são reco
nhecidos senão quando se faz por elles o impossível. «Se 
fosse possivel, dizem-nos elles, fal-o-hia eu», e os grandes 
teem rasão. Mas esperemos um pouco, e vejamos. Tambem 
recebi uma carta de Aramis, e por tal signal que me pedia 
um pequeno obséquio que lhe fiz. Ah! sim; mas onde metti 
essa carta?

D’Artagnan reflectiu um instante e dirigiu-se ao cabida 
onde estava pendurado o seu fato velho, procurou o seu gi
bão do anno de 1648, e como era um rapaz arranjado, achou-o 
no seu logar. Metteu a mão na algibeira e tirou um papel; 
era exactamente a carta de Aramis.

«Senhor d’Artagnan, dizia-lhe elle, saiba que tive uma 
questão com certo cavalheiro, com quem tenho de me bater 
esta noite, na praça Real; como sou homem de egreja, e o ne
gocio poderia lesar-me se o participasse a quem não fosse 
meu amigo tão certo como o senhor, escrevo-lhe para me 
auxiliar.

«Entrará pela rua Nove-Sainte-Catherine; debaixo do se
gundo candieiro á direita encontrará o seu adversario. Eu 
estarei com o meu debaixo do terceiro.

«Sempre seu, Aramis.»
D’esta vez, nem havia adeus. D’Artagnan puxou pela 

memória; tinha ido ao sitio aprasado, tinha encontrado o 
adversario indicado, de quem nunca soubera o nome, tinha-

Fol. 9 . ---VOL. 1.
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lhe dado uma excellente espadeirada no braço, e depois apro
ximara-se de Aramis, que se dirigia para elle, tendo acabado 
já a sua pendencia.

—Está acabado, dissera Aramis. Julgo que matei o inso
lente. Mas, querido amigo, se carecer de mim para alguma 
coisa, pode saber que fico ás suas ordens.

Díto isto Aramis apertara-lhe a mão e desapparecera de
baixo das arcadas.

D’Artagnantanto sabia pois onde estava Aramis como on
de estava Athos e Porlhos, e a situação começava a ser emba
raçosa, quando ihe pareceu ouvir quebrar,um vidro da ja- 
nella do quarto. Pensou immediatamente no saco que estava 
na secretária e saiu do gabiuete. Não se enganara: no mo
mento em que entrava pela porta, entrava um homem pela 
janella.

—Ah! miserável! exclamou d’Artagnan, julgando esse ho
mem um lailrão e desembainhando a espada.

— Senhor, exclancou o homem, em nome do ceu metta a 
espada na bainha e não me mate sem me ouvir. Não sou um 
ladrão, nem pensar n’isso! Sou um honrado burguez bem 
estabelecido, com loja n’uma rua próxima. Chamo-me... 
Ora, não me engano, é o sr. d'Artagnan!

-^E tu Planchet! exclamou o tenente.
—Para o servir, senhor, disse Planchet satisfeitíssimo, se 

ainda tiver merecimentos para isso.
—Pode ser, disse d’Artagnan, mas que diabo fazes lu 

por cima dos telhados ás sete horas da manhã no mez de 
janeiro?

— O senhor ha de saber... mas talvez não saiba...
— O que? Mas primeiro que tudo tapa o vidro com um 

panno e corre a cortina.
Planchet obedeceu, e quando acabou esse serviço*
— Então? disse d’Artagnan.
—Antes de mais nada, deixe-me perguntar-lhe, disse o 

prudente Planchet, em que relações está o senhor com o sr. 
de Rocheforl?

—Nas melhores. Roc-hefort é actualmente um dos meus 
maiores amigos.

—Melhor!
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—Mas o que tem Rochefort com esse modo de entrares 
no meu quarto?

—Lá vamos! Devo primeiro dizer-lhe que o sr. de Ro
chefort está...

Planchet hesitou.
—Com a breca! disse d*Artagnan, bem sei, está na Bas

tilha.
—Quer dizer, estava.
-~0 que! estava? teria a fortuna de se safar?
— Ah! senhor, se considera isso uma fortuna, bom é; de

vo então dizer-lhe que parece que hontem mandaram buscar 
Rochefort á Bastilha.

—Que novidade me dás! Fui eu quem o foi lá buscar.
—Mas não foi o encarregado de o levar outra vez para 

lá, felizmente para elle, porque se etf o tivesse reconhecido 
na escolta, pode crer que tive sempre muito respeito pelo se
nhor. ..

—Acaba, animal! dize lá, o que succedeu?
—Quando a carrugem do sr. de Rochefort, no meio da 

rifa dela Féronnerie atravessava um grupo depovo e a escol
ta maltratava os burguezes, levantaram-se murmurios; o pre
so pensou que era boa occasião, declarou o seu nome e gri
tou por soccorro! Eu queestava ali, reconheci o nome do con
de de Rochefort; lembrei-me de que fora elle quem me fizera 
sargento no regimento do Pimonte; e disse em voz alta que 
era ura preso, amigo do sr. duque de Beaufort. O povo amo
tinou-se, fez parar os cavallos e deu cabo da escolta. N'esse 
meio tempo abri a portinhola, o sr. de Rochefort saltou em 
terra e sumiu-se por entre a multidão. Desgraçadamente 
passava n’esse momento uma patrulha; reuniu-se aos guae* 
das e deu-nos uma carga. Eu dei á canela para as bandas 
da rua Ticjuetonne, era perseguido de perto. Refugiei-me na 
casa contígua a esta; bloquearam-a, deram-lhe volta, inu- 
tilmente: eu tinha encontrado no quinto andar uma pessoa 
compadecida que me escondeu entre dois colchões. Deixei» 
me estar no meu esconderijo ou perto, até ser dia, e pen
sando que á tarde recomeçassem as buscas, tenho andado 
por cima dos telhados, procurando primeiro uma entrada e 
depois uma saida em qualquer easa, que não estivesse guar
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dada. Aqui está a minha historia, e, pela minha honra, se
nhor, aflligir-me-hia que lhe fosse desagradavel.

—Não é, pelo contrario estimo muito que Rochefort es
teja em liberdade; mas sabes uma coisa? se cais nas mãos 
dos soldados do rei, és enforcado sem misericórdia.

— Ora se sei! é o que me atormenta; e ahi está porque 
estou tão contente de o ter encontrado. Se o senhor quizer 
occultar-me, ninguém o poderá fazer melhor.

— Sim, estou muito disposto a isso, embora arrisque o 
meu posto, se se souber que dei asylo a um rebelde.

—Ah! bem sabe que eu arriscaria a miuha vida pelo se
nhor.

—Podias acrescentar que a arriscastc, Planchet. Não es
queço senão as coisas que devo esquecer, e, no que respeita 
a essa, quero lembrar-me. Senta-te pois ahi e come socega- 
do, porque vejo que estás a olhar para o resto da minha ceia 
com uns olhos dos mais expressivos.

—Sim, senhor, porque a despensa da visinha estava 
muito mal de coisas succulentas, e não coma de hontem 
«o meio dia para cá senão uma fatia de pão com man
teiga e doces. Com quanto não desprese os doces quando 
vem no seu logar, achei a ceia um tanto leve.

—Pobre rapaz! vamos, socega.
—Ah! o senhor salvou-me duas vezes a vida.
E  Planchet sentou-se á meza, onde começou a devorar 

como nos bons dias da rua des Fossoyeurs. D ’Artagnan con
tinuava a passear de um lado para o outro; buscava no sea 
espirito que proveito podia tirar de Planchet nas circumstan- 
cias em que estava. N’este meio tempo, Planctiet trabalhava 
quanto podia para recuperar as horas perdidas. Ate que sol
tou o suspiro de satisfação do homem esfomeado, que indica 
que depois de estar meio satisfeito pára um pedaço.

—Yamos, disse d’Artagnan, que pensou que era oc- 
casião de começar o interrogatorio. Procedamos por ordem. 
Sabes onde está Athos?

— Não, senhor.
— Diabo! Sabes onde está Porthos?
— Menos.
— Diabo! diabo!... E  Aramis?
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— Tão pouco.
— Diabo! diabo! diabo!
— Mas, disse Planchet com os seus modos velhacos, sei 

onde está Bazin.
— O que! sabes onde está Bazin?
— Sim, senhor.
— E onde está?
—Em Notre-Dame.
E  o que é que faz em Notre-Dame?

— E ’ maceiro.
—Bazin, maceiro em Notre-Dame! tens a certeza de 

isso?
— Toda a certeza; vi-o e fallei-lhe.
— Ha de saber onde está seu amo.
— Sem duvida.
D’Artagnan reflectiu, e depois pegou no chapeu e na es

pada e preparou-se para sair.
— Então abandona-me assim? disse Planchet cora modos 

lastimosos. Lembre-se de que não tenho esperança senão no 
senhor!

—Não vêm cá procurar-te, redarguiu d’Artagnan.
— Mas, se vierem, objectou o prudente Planchet, lem

bre-se de que, para as pessoas da casa que não me viram 
entrar, sou um ladrão.

—E ’ verdade, vamos, faltas qualquer algaravia?
—Melhor do que isso, fallo uma lingua; fallo flamengo.
—E  onde diabo o aprendeste?
—Era Artois, onde fiz a guerra dez annos. Ouça: Goe- 

den morgen, mynheer, ith ben begeeray te weelen the ge 
sond hects omstand.

— O que quer dizer?
—Bom dia, senhor; apresso-me a informar-me do estado 

da sua saude.
—E  chama áquilío uma lingua! Mas não importa, isso.é 

uma maravilha.
D’Artagnan dirigiu-se á porta, chamou um criado e or

denou-lhe que dissesse á belia Magdalena que subisse.
— O que faz, senhor? disse Planchet, vai confiar o nosso 

segredo a uma mulher!
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—Podes ficar descançado, esta não dará palavra.
N’este momento entrou a estalajadeira; acorria, risonha, 

esperando encontrar d’Artagnan sósinho; mas, ao ver Plan
chet, recuou espantada.

—Minha querida patroa, disse d’Artagnan, apresento- 
lhe o sr. seu irmão, que chegou de Flandres, e que eu tomo 
por alguns dias para o meu serviço.

— Meu irmão! disse a estalajadeira cada vez mais ad
mirada.

—Dá os bons dias a tua irmã, Peter.
—Wilkom, zuster! disse Planchet.
— Goeden day, brôer! respondeu a estalajadeira es** 

tupefacta.
—A coisa é esta, disse d’Artagnan: este homem é seu ir

mão, que a senhora talvez não conheça, mas que conheço 
eu; chegou de Àmsterdam. A senhora veste-o em quanto 
ando lá porfóra; quando eu voltar, isto é d’aqui a uma hora, 
apresenta-m’o, e, a pedido seu com quanto não diga uma 
palavra da francez, como nada po.-so recusar-lhe, tomo-o 
para o meu serviço, entende?

—Quer dizer que adivinho o que deseja e é quanto preciso, 
disse Magdalena.

—A senhora é uma mulher preciosa, confio em si.
E , dito isto, tendo feito um açeao a Planchet, d’Artagnan 

saiu para ir a Notre-Dame.

V III

Das díflTerentes influencias que meia pis» 
-tola. pode ter em um maceiro e em u.m 
menino do coro

D’Artagnan tomou pela ponte Nova felicitando-se por ter 
de novo encontrado Planchet, porque, com quanto desse mos
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tras de fazer um serviço ao digno rapaz, era na realidade 
d’Artagnan quem recebia um fyvor de Planchet. Nada podia 
effectivamente ser-lhe mais agradavel n’este momento do que 
um lacaio bravo e intelligente. E ' verdade que Planchet, 
segundo todas as probabilidades, não devia demorar-se 
muito tempo ao seu serviço; mas tornando a occupar a sua- 
posição social na rua des Lombards, Planchet ficava agrade
cido a d'Artagnan, que, escondendo-o em sua casa, lhe havia 
salvado a vida, ou quasi; e d’Artagnan não desgostava de 
ter relações na burguezia, no momento em que esta se pre
parava para fazer a guerra á corte. Era um amigo no campo 
mimigo, e, para um homem tão astuto como d’Artagnan, as 
mais pequenas coisas podiam encaminhar ás grandes.

Foi pois com o espirito satisfeito com o acaso e comsigo 
mesmo que d’Artagnan chegou a Notre-Dame. Subiu o patim, 
entrou na egreja, e dirigindo-se a um sacristão que varria 
uma capella, perguntou-lhe se conhecia o sr. Bazin.

—O sr. Bazin, o maceiro? disse o sacristão.
— Esse mesmo.
— Olhe, está aj udando á missa lá adiante, na capella da 

Yirgem.
D’Artagnan estremeceu de alegria; parecia-lhe que, em

bora Planchet lh’o houvesse dito, não encontraria Bazin; mas 
agora que tinha na mão um extremo do.fio comprometia-se a 
chegar ao outro extremo.

Foi ajoelhar defronte da capella para não perder o ho
mem de vista, Era felizmente uma missa resada e que de
via acabar depressa. D’Artagnan, que esquecera as suas re- 
sas e não levara um livro de missa, aproveitou o tempo a 
examinar Bazin.

Bazin usava o seu trajo, pode dizer-se, com tanta mages
tade quanta beatitude. Comprehendia-se que chegara, 
ou pouco menos, ao apogeu das suas ambições, e que a 
maça de barba de baleia enfeitada de prata* que tinha na 
mão lhe parecia tão honrosa como o bastão do commando 
que Condé atirou ou não atirou ás linhas inimigas na bata
lha de Fribourg. O seu physico experimentara tambem uma 
mudança, se se pode dizer, analoga em tudo ao trajo. O 
corpo arredondara-se-lhe. No rosto, parecia que haviam des-
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appareeido as saliências. Tinha o nariz, mas as faces, arre
dondando-se, haviam chamado a si uma parte d’elle; a bar
ba fugira-lhe para o pescoço; tapava-lhe os olhos mais um in
chaço do que gordura; e cobriam-lhe a testa até tres linhas 
das sobrancelhas os cabellos cortados direitos. Apressemos- 
nos a dizer que a testa de Bazin, mesmo nos tempos em que 
estivera mais descoberta, não tinha senão pollegada e meia 
de altura.

O celebrante acabou a missa ao mesmo tempo que d’Ar- 
tagnan acabava o seu exame; pronunciou as palavras sacra- 
mentaes e retirou-se dando, com grande espanto de d’Ârta- 
gnan, a sua benção, que todos recebiim de joelhos. Mas o 
espanto de d'Artagnan cessou quando no padre reconheceu 
o coadjutor, isto é o famoso João Francisco de Gondi, que, 
n’essa epoca, presentindo o papel que ia desempenhar, co
meçava, á força de esmolas, a fazer-se popularissimo. Era 
com o fim de augmentar essa popularidade que dizia de 
tempos a tempos uma das missas matinaes a que só o povo 
costuma assistir.

D’Artagnan poz-se de joelhos como os outros, recebeu a 
sua parte da benção, e fez o signal da cruz; mas, no mo
mento em que Bazin passava de olhos levantados ao ceu e 
atraz do padre, d’Artagnan puxou-lhe pela batina.

Bazin abaixou os olhos e deu um pulo para traz, como 
se tivesse visto uma serpente.

— O sr. d’Artagnan! exclamou: Vaderetrò, Satanas!...
—Então, meu querido Bazin, disse o oflicial rindo é as

sim que recebe um antigo amigo?
—Senhor, respondeu Bazin, os verdadeiros amigos do 

christão são os que o ajudam á salvação, e não os que o des
viam d’ella.

—Não o comprehendo, Bazin, disse d’Artagnan, e não 
vejo em que eu possa servir de tropeço á sua salvação.

— Esquece-se, senhor, respondeu Bazin, de que ia des
truindo para sempre a do meu pobre amo, concorrendo para 
que elle continuasse a ser mosqueteiro, quando a sua voca
ção o puxava com tanto ardor para a Egreja.

—Meu querido Bazin, replicou d’Ãrtagnan, você deve 
ver, pelo logar em que me encontra, que estou muito mu



VINTE ANNOS DEPOIS 73

dado em tudo. A edade traz o jnizo, e, como não duvido que 
seu amo não esteja a caminho da sua salvação, venho infor
mar-me de você onde elle e<stá, para que me ajude com os 
seus conselhos a alcançar a minha.

— Diga antes que é para tornar a leval-o comsigo para o 
mundo. Felizmente, acrescentou Bazin, ignoro onde está, 
porque como estamos em um logar santo, não me atreveria 
a mentir.

— O que! exclamou d’Artagnan no auge do desalento, 
você não sabe onde esta Aramis?

—Aramis era o seu nome de perdição; Aramis é ana- 
gramma de Simara, que é o nome de um demonio, e, por 
fortuna sua, deixou esse nome para sempre.

—Por isso, disse d'Artagnan resolvido a ter paciência 
até ao íim, eu não procuro Aramis, mas o abbade d’ílerblay. 
Yamos, meu querido Bazin, diga-me onde elle está.

—Não ouviu, sr. d'Artagnan, que lhe respondi que não. 
sabia?

—Ouvi, mas a isso respondo eu que é impossível.
—Mas é verdade, senhor, a pura verdade, a verdade do 

bom Deus.
D’Artagnan viu que não tirava nada de Bazin; era evi

dente que Bazin mentia, mas mentia com tanto ardor e tan
ta firmeza que facilmente se podia adivinhar que não volta
ria atraz na mentira.

—Bem, Bazin, disse d’Artagnan, como você não sabe 
onde reside seu amo, não fallemos mais n’isso, separemos-nos 
bons amigos, e pegue lá esta meia pistola para beber á mi
nha saude.

—Eu não bebo, senhor, disse Bazin empurrando mages- 
tosamente a mão do oflScial, isso é bom para os leigos.

— E ’ incorruptível! murmurou d’Aríagnan. Na verdade es
tou infeliz!...

E  como d'Artagnan, distrahido pelas suas reflexões, ha
via largado a batina de Bazin, este aproveitou essa circums- 
tancia para se safar para a sacristia.onde ainda assim não se 
julgou seguro senão depois de fechar a porta.

D'Artagnan ficou immovel, pensativo e de olhos fitos na 
porta que viera levantar uma barreira entre elle e Bazin,

F o l . 10.— V C L . I
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quando sentiu que lhe tocavam de leve no hombro com a 
ponta do dedo.

Yoltou-seeia soltar uma exclamação de surpreza, quandp 
a pessoa que lhe havia tocado com a ponta do dedo levoit 
esse dedo aos labios em signal de silencio.

— O senhor aqui, meu querido Rochefort! disse elle a 
meia voz.

— Caluda! disse Rochefort. Sabia que eu estava solto?
— Sube-o em primeira mão.
— E  por quem?
— Por Planchet.
— Por Planchet?
— Sim, foi elle quem o salvou.
— Planchet?... E  a verdade é que me pareceu que.O re

conhecia. E  isso prova, meu querido, que nunca se perde 
em fazer bem.

—E  o que vem aqui fazer?
—Venho agradecer a Deus o meu feliz livramento.
— E  mais o que? porque desconfio que isso não é tudo.
— E receber as ordens do coadjuctor, para ver se pode

mos pregar alguma peça ao Mazarino.
—Que cabecinha! Vai fazer com que o encaixem outra 

vez na Bastilha.
— Ora isso ha de ser difficil, asseguro-Ih’o. E' tão bom o 

ar livre! Por isso, continuou Rochefort respirando a plenos 
pulmões, vou passear ao campo, dar uma volta na provín
cia.

— Sim! disse d’Àrtagnan, e eu tambem.
— E, sem indiscrição, pode perguntar-se-lhe onde vai?
— Em busca dos meus amigos.
—De que amigos?
— Dos de que hontem me perguntava noticias.
—De Àthos/Porthos e Aramis? Procura-os?
— Sim.
— Palavra de honra?
— Então o que ha n’isso de espantar?
— Nada. E ’ exquisito. E  da parte de quem os procura?
—Não adivinha?
— Não.
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—Desgraçadamente n5o sei onde estão.
—E  não tem meio de saber noticias d'elles? Deixe pasSâr 

oito dias, e dar*lh’as-hei eu.
*-Oito diás é muito; é-me preciso encontral-os antes de 

tres dias.
— Tres diáS é pouco, e a França é grande.
— NSo importa, o senhor conhece as palavras é preciso; 

com è#t8s palavras fazem-se muitas coisas.
—43 quando é que começa?
— Já ando n’isso.
“ Boa fortuna!
—Boa viagem!
—Pode ser que nos encontremos no caminho.
—Não é provável.
—Quem sabe? O acaso é tão caprichoso!
— Adeus.
— Até á vista. À proposito, se Mazarino lhe fallar em 

mim, diga-lhe que o encarreguei de lhe fazer saber que an
tes de pouco tempo ha de ver se eu sou, como elle diz, mui
to velho para me mecher.

E  Rochefort afástou-se com um dos sorrisos diabolicôs 
que em outro tempo tantas vezes tinham feito estremecer 
d'Artagnan; mas d’Artagnan olhou para elle d’esta vez sem 
angustia; e, sorrindo tamhem com uma expressão de melan
colia que talvez que só essa recordação podesse dar-lhe ad 
semblante:

—Vai, demonio, disse, e faze o que quizeres, pouco me 
importa: não ha segunda Constança no mundo!

Voltando-se, d’Artagnan viu Bazin, que, depois de largar 
os hábitos ecclesiasticos, conversava com o sacristão, a quem 
elíe, d’Artagnan, tinha fallado quando entrara na egrqa. 
Bazin parecia muito animado e fazia com os braços gros
sos e curtos muitos gestos. D'Artagaan comprehendeu que, 
segundo todas as probabilidades, lhe recommendava a maior 
discrição para com elle.

0 ’Artagnan aproveitou a preoccupação dos dois homens 
de egreja para sair mansamente da cathedral e ir embuscar- 
se á esquina da rua des Canettes. Bazin não podia sair sem 
que d’Aitagnan o visse do sitio onde estava escondido.
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Cinco minutos depois, appareceu Bazin na rua; olhou 
para um lado e para o outro para se certificar de que não o 
espreitavam, mas não podia avistar o nosso official, de quem 
só a cabeça apontava á esquina de uma casa, a cincoenta 
passos de distancia. Tranquillisado pelas apparencias, se
guiu pela rua Notre-Dame. D’Artagnan saiu do seu esconde
rijo e chegou a tempo de o ver voltar para a rua de la Jui- 
verie e entrar, na rua de Ia Calandre, em uma casa de tal 
ou qual apparencia. O nosso official suppoz que era ali que 
morava o diguo maceiro.

D’Artagnan não caiu em ir informar-se a essa casa; o 
porteiro, se o tinha, já devia estar prevenido, e, se não o ti
nha, a quem se havia de dirigir?

Entrou em uma taverna que havia á esquina da rua Saint- 
E  loi para a rua de la Calandre e pediu uma medida dehyp- 
pocrás. Era bebida que levava meia hora a preparar, e d’Ar- 
tagnan tinha muito tempo para espreitar Bazin sem causar 
suspeitas.

Deparou no estabelecimento com um rapaz de doze a 
quinze annos, que nos modos mostrava esperteza, e que jul
gou reconhecer por ter visto vinte minutos antes com o trajo 
de menino do coro. lnterrogou-o, e como o aprendiz de sub- 
diacono nenhum interesse tinha em dissimular, d’Artagnan 
soube que elle exercia das seis ás nove horas da manhã a 
profissão de menino do coro, e das nove á meia noite a de 
moço da taverna.

Em quanto conversava com o rapaz, levaram um cavallo 
para o pateo da casa de Bazin. O cavallo ia arreiado. Um 
instante depois, desceu Bazin.

— Olhe! disse o rapaz, lá vai o nosso maceiro passear a 
cavallo.

—E onde irá elle? perguntou d’Artagnan.
— Isso é que eu não sei.
— Dou-te meia pistola se m’o souberes.
— Para mim, disse o rapaz, cujos olhos scintillaram de 

alegria, se eu souber onde vai o sr. Bazin? Não é difücil. O 
senhor não está brincando comigo?

—Não, palavra de official... Olha, aqui está ameia 
pistola.
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E  mostrou-lhe a mOeda corruptora, mas não lh a deu.
— You perguntar-ih’o.
—Era o meia de nada saber. Espera que elle parta, e 

depois pergunta  ̂interroga, informa-te. Isso é lá comtigo: a 
meia pistola está aqui.

E  tornou á mettel-a na algibeira.
—Pereebo, disse o rapaz, com o sorriso astuto que só o 

gaiato de Paris tem; então esperaremos.
' A>demora não foi longa. Cinco minutos depois Bazin par

tia $ trote curto, batendo com um guarda-chuva na anca do 
cafallo. Bazin sempre tivera o costume de trazer um guar- 
áá-chuva á laia de chicote.

Mal voltara á esquina da rua de la Juiverie, o rapaz 
correu-lhe na pista como um galgo.

D’Artagnan tornou a sentar-se á meza a que se havia sen
tado quando entrara, com a certeza de que antes de dez mi
nutos saberia o que queria saber,

E  o caso é que o rapaz regressou antes d’esse praso.
—E d’ahi? perguntou d’Àrtagnan. .
—E d’ahi! disse o rapaz, já se sabe a coisa.
— Onde vai elle?
— X. meia pistola sempre è para mim?
—É . .. responde.
— Deixe-m’a ver. Empreste-ra’a para verificar que não é 

falsa.
— Aqui a tens.
—O’ patrão, este senhor quer que lhe troque esta moe

da.
O patrão estava ao balcão. Deu o troco eguardoti ameia 

pistola.
O rapaz metteu o dinheiro na algibeira.
—E agora dize-me onde é que elle vai, disse d’Àrtagnan 

que tinba assistido a tudo isto rindo.
—Vai a Noisy.
—Como o sabes?
—Ora essa! não é preciso ser muito esperto. Reconheci 

o cavallo do carniceiro que o aluga de tempos a tempos ao 
sr. Bazin. E  pensei que o carniceiío não alugava o cavallo 
sem mais nem mais, sem perguntar onde lh’o levavam, em
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bora eu não julgue o sr. Bazin capaz de estafar um cavaflo.
—E respondeu-te que o sr. Bazin...
— Ia a Noisy. E  penso que é costume: vai iá duas ou tres 

vezes cada semana. ■
—E  conheces Noisy?
— Se conheço: tenno lá a minha ama de leite.
— Em Noisy ha um convento?
— Ha um magnifico convento de jesuítas.
—Bom! disse d’Artagnan, não ha que duvidar.
— Então está satisfeito?
— Sim. Como te chamas tu?
— Friquet.
D'Àrtagnan tirou a sua carteira de lembranças e escreveu 

tfella o nome do rapaz e o numero da porta da taverna.
—Faz favor de me dizer, sr. official, perguntou o rapaz, 

se poderei vir a ganhar mais algumas meias pistolas.
— Pode ser, respondeu d’Artagnan.
E  como já sabia o que queria, pagou a medida de hippo- 

crás que não bebera, e voltou á rua Tiquetonne.

IX

B® que modo d’Artag;naii, procurando 
Aramis longe, depara com elle mon
tado na garupa atraz de Planchet

Quando entrou em casa, d’Àrtagnan viu um homem sen
tado ao pé do lume: era Planchet, mas Planchet tão bem 
motamorphoseado, graças ao fato velho que o marido da 
estalajadeira havia deixado quando fugira, que lhe custou a 
reconhecel-o. Magdalena apresentou-lh’o á vista de todos os 
criados. Planchet dirigiu ao official uma linda phrase fla
menga. O official respondeu-lhe com algumas palavras que 
não eram de lingua nenhuma, e disse. O irmão de Magda- 
leoa ficava ao serviço de d’Artagnan.
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O plano de d’Artagnan era muito bem combinado: não 
queria chegar de dia a Noisy, cora medo de que o conheces
sem. E como Noisy ficava a tres ou quatro leguas de Paris 
na estrada de Meaux, tinha muito tempo de seu. Começou 
por almoçar substancialmenje, o que pode ser mau quando a 
cabeça tem de trabalhar, mas o que é excellente precaução 
quando é o corpo que ha de mecher-se; mudou de fato, com 
receio de que a sua farda de mosqueteiro causasse descon
fiança: pegou na mais forte e mais solida das tres espadas 
que tinha, e que não usava senão nas occasiões de mais 
circumstancia; e, pelas duas horas, mandou arreiar os dois 
cavallos, e, seguido de Planchet, saiu pela barreira de la 
Villette. Continuavam na casa contígua á hospedaria da Cabri- 
nha as mais activas diligencias em busca de Planchet.

A Jegua e meia de Paris, d’Artagnan, que, na sua 
impaciência, tinha partido muito cedo, parou para dar folga aos 
cavallos. A estalagem estava cheia de gente de má catadura, 
que parecia que ia tentar alguma expedição nocturna. A' porta 
appareceu um homem embrulhado em um capote; mas, ven
do um estranho, fez ura aceno com a mão, e para conver
sarem com elle sairam dois bebedores. D’Artagnan acercou-se 
descuidosamente da dona da casa, gabou-lhe o vinho, que era 
um vinho horrivel deMontreuil, fez-lhe algumas perguntas 
acerca de Noisy, e soube que não havia na aldeia senão duas 
casas de boa apparencia: uma que pertencia ao senhor arce
bispo de Paris e na qual estava n esse momento sua sobri
nha, a sr.* duqueza de Longueville, e a outra que era um 
convento de jesuítas e que, segundo o costume era proprie
dade d'esses dignos padres. Não podia enganar-se.

À ’s quatro horas continuou d’Artagnan o seu caminho a 
passo, porque não queria chegar senão de noite fechada. 
Quando se anda a cavallo a passo, em um dia de inverno, 
por um tempo carregado, no meio de uma paysagem que 
nãoé accidentada, o melhor que ha a fazer é o que faz, como 
diz la Fontaine, uma lebre na sua toca: meditar. D’Arta- 
gnan meditava e Planchet também. As meditações d’elles 
eram porem differentes, como vai ver-se.

Üma palavra da estalajadeira dera direcção particular aos
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pensamentos de d’Artagnan; e a palavra era o nome da sr.* 
de Longueville.

0  facto é que a sr.* de Longueville tinha tudo quanto era 
necessário para fazer meditar: era uma das damas mais ele
vadas do reino; era uma das mulheres mais formosas da corte. 
Casada com o velho duque de Longueville, que ella não 
amava, tinha primeiro passado por amante de Coligny. que 
por sua causa fora morto pelo duque de Guise em duelo na 
praça Real; depois fallara-se em uma amisade (Telia terna 
ae mais pelo principe de Condé, seu irmão, e que escan- 
dalisara as almas timoratas da corte; e, por ultimo, dizia-se 
que a essa amisade succedera um odio verdadeiro e profun
do, e que a duqueza de Longueville, n’esse momento, tinha 
uma ligação política com o principe.de Marsillac, íilho mais 
velho do velho duque de 1a Rochefoucault, que tratava de 
tornar inimigo do sr. duque de Condé, seu irmão.

D'Artagnan pensava em todas estas coisas. Pensava que 
quando estava no Louvre, tinha visto passar muitas vezes 
diante de si, radiosa e deslumbrante, a linda senhora de 
Longueville. Pensava em Aramis, que, não sendo mais do que 
elle, tinha outrora sido amante da senhora de Chevreuse, 
que era para com a outra corte o que a sr." de Longueville 
era para esta. E  perguntava a si mesmo porque ha no mundo 
pessoas que conseguem tudo quanto desejam, umas em ambi
ção, outras era amor, e ha outras pessoas que, ou por acaso, 
ou por má sorte, ou por impedimento que a natureza lhes 
ponha, ficam a meio caminho de todas as suas esperan
ças.

Era obrigado arconfessar que a despeito de todo o seu es
pirito, a despeito de toda a sua aptidão, era e provavelmente 
havia de ser sempre das ultimas, quando Planchet se a- 
proximou d’elle e lhe disse:

—Aposto, senhor, que pensa na mesma coisa que eu.
—Duvido, Planchet, disse d’Artagnan sorrindo; mas em 

que é que tu pensas? dize lá.
—Penso n’aquella gente de má catadura que estava 

bebendo na estalagem onde paramos.
—Prudente sempre, Planchet.
—E ’ por instinto, senhor.
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— Vamos a ver, o que é que o teu instiacto te diz n’esta 
circumstancia?

— O meu instincto dizia-me que essa gente estava reuni
da na estalagem para maus fins, e eu refiectia no que o meu 
instincto me dizia -no canto mais escuro da cavallariça, quan
do n’essa cavallariça entrou um homem embrulhado em ttm 
capote, e seguido por outros dois homens.

—AhJ ah! exclamou d’Artagnan, porque a narração de 
Planchet condizia com as suas observações precedentes. E  
d’abi?

—Um d’esses homens dizia:
«—Elle ha de estar era Noisy ou ir lá esta noite, porque 

lhe reconheci o criado.
«—Tens a certeza? disse o homem do capote.
«—Sim, meu principe.»
—Meu principe? interrompeu d’Àrtagnan.
—Sim, meu principe. Mas ouça:
«—Se lá estiver, vejamos, o que havemos de lhe fazer? 

disse o outro bebedor.
«— 0 que havemos de lhe fazer? disse o principe.
«—Sim. Não é homem que se deixe apanhar assim; pu

xará pela espada.
«—Ha de se fazer o mesmo que elle; mas vê se o apa

nhas vivo. Yocês teem cordas para o amarrar e uma morda
ça para lhe pôr na boca? •

«—Temos tudo isso.
«—Olha bem que, segundo todas as probabilidades, ha 

de ir vestido á paizana.
«—Oh! sim, sim, meu principe, socegue.
«—Demais, corno eu lá hei de estar, eu te encaminha

rei.
«—Responsabilisa-se por que a justiça?...
«—Responsabiliso-rae por tudo, disse o prinaipe.
«—Bem, faremos o que podermos.»
E  dito isto sairam da cavallariça.
— Então, perguntou d’Artagnan, o que temos nós com 

isso? E  alguma empreza das que se fazem todos os dias.
—E  tem a certeza de que não é contra nós?
—Contra nós, e porque?

Foi 11. — vol i.
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—Demônio! Repare nas palavras:
— «Reconheci-lhe o criado,» disse ura, o que póde mui

to bem reférir-se a mim.
— E d’ahi?
— «Elle ha de estar era Noisy ou ir lá ter esta noite,» 

disse o outro, o que pode nraito bem referir-se ao senhor.
—E  depois? ,
— «Olha bem que, segundo todas as probabilidades, ha 

fle ir vestido á paizana,» o que parece que não deixa duvi
da, porque o senhor está vestido de cavalheiro e' não de 
official de mosqueteiros. Então o que me diz a isto?

— Ai! meu querido Planchet, disse d’Artagnan soltando 
nm suspiro, digo que desgraçadamente já lá vai o tempo 
em que os príncipes me mandavam assassinar. E  era bom 
tempo! Socega, essa gente não nos quer mal a nós.

— Tem a certeza?
—-Respondo.
— Rem, não fallemos mais n’isso.
E  Planchet voltou para o seu logar atraz de d?Artagnan, 

com a sublime confiança que tivera sempre em seu amo, e 
que quinze annos de separação não havia alterado.

Andaram assim cerca de uma legua. Ao cabo d’essa le- 
-gaa, Planchet tornou a, aproximar-se de d'Artagnan.

—Senhor? disse.
— O que é?
— Olhe para aquelle lado; não lhe parece, no meio da es- 

'«uridâo, ver passar sombras? Escute, a modos que se sentem 
passos de cavallos. ’

— E ’ impossível! a terra está humedecida pelas chu* 
•Yás; mas, como dizes, parece-me que vejo o que quer que 
seja.

E  parou para olhar e para escutar.
— Se não se ouvem os passos dos cavallos, ouvem-se- 

ihes os rinchos; ouça.
E  o facto é que o rincho de um cavallo veiu, atravessan

do o espaço e a escuridão, parar aos ouvidos de d’Arta- 
gnan.

—São os nossos homens que estão de embuscada, mas 
isso não é comnosco, continuemos o nosso cammho.
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E  continuaram a andar.
Meia hora depois chegaram ás primeiras casas de Noisy; 

podiam ser oito horas è meia a nove horas da noite.
Segando os costumes aldeãos, estava 'toda a geaíe deitada» 

e nem uma luz brilhava em toda a aldeia.
D’ÀF;Ugaan, e- Planchet continuaram o seu caminho. A’ 

direita e á esquerda da estrada recortavam-se na escuridão do 
ceji os telfiados mas escuros ainda das casas; de tempos a 
tempos ladrava um cão dentro de uma porta, ou um gato es- 
panlfl^olugia precipitadamente do meio da estrada e refugia
va  ̂se ‘em uma meda de lenha, onde se lhe viam brilhar os 
elbos como carbunculos. Eram os unicos seres vivos que 
parecia que habitavam a aldeia.

No meio da povoação, dominando a praça principal, ele- 
vava-se uma massa sombria, isolada entre duas travessas, e 
para cuja fachada enormes tilias estendiam os ramos des
carnados. D’Artagnan examinou com attenção o edificio.

—Isto, disse elle a Planchet ha iie ser <J palacio do arce
bispo, a morada da formosa senhora de Longueville. Mas 
onde é o convento?

—O convento, respondeu Planchet, é no extremo <k, al
deia,. Conheço-o.

—Bem.! tornou d’Artagnan, dá uma galopada até lá, em 
quaato eu aperto a cilha ao meu cavallo, e volta aqui para 
me dizeres se os íesuitas teem alguma janella aberta.

Planchet obedeceu e afastou-se na escuridão, em quanto 
d’Artagnan, apeando-se, apertava, como havia dito, a cilha 
do cavallo.

A cabo de cinco minutos, voltou Planchet.
—Senhor, disse, só se vê luz em uma janella,da fachada 

que deita para os campos.
tr^uip,! disse d’Artagnan, se eu fosse frondista, batia 

açwigá, JHOjrta etinha a certeza de alcançar excellente pousa-- 
da; se fosse frade, batia lá á porta e tinha a certeza de apa- 
nttaj uma boa ceia; e é possivel que entre o palacio e o con
vento. nos deitemos na terra dura mortos de sede e de fo
me.

—Sim, acrescentou Planchet, como o celebre burro de 
Buridan. Quer que eu bata á porta?



84 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

—Caluda! Desappareceu a luz da janella que estava 
aberta.

— Ouve, senhor? ,
—Sim, que barulho é este?
Era como que o rumor de um furacão que se aproximava; 

no mesmo instante dois grupos de cavalleiros, caaa um com
posto de dez homens, desembocaram das travessas que la
deavam a casa, e, tapando a sai da, envolveram d’Artagnan 
e Planchet.

—Olá! disse d’Artagnan desembainhando a espada e 
fazendo anteparo do cavallo, em quanto Planchet fazia a 
mesma manobra; acertarias tu, e será isto comnosco?

—Eil-o! apanhámol-o! disseram os cavalleiros correndo 
para d’Artagnan, de espadas desembainhadas.

—Não o deixem escapar! disse uma voz.
— Não, descance vossa alteza.
D’Artagnan entendeu que era chegado o momento dè se 

intrometter na conversação.
—Olá! senhores, disse com a sua pronuncia de gascão, o 

que querem, o que procuram?
— Vais ver, berraram em coro os cavalleiros.
—Suspendam! suspendam, gritou aquelle a quem tinham 

dado o tratamento de alteza; suspendam! não c a voz d’elle.
— Ora esta! Estará damnada a gente cá em Noisy? Mais 

cuidado, senhores! previno-os de que estripo o primeiro que 
se chegar ao alcance da minha espada e a minha espada 
é comprida.

Aproximou-se o chefe.
— O que faz ahi? perguntou com voz altiva e como cos

tumada ao commando.
—E  o senhor? disse d'Artagnan.
-—Não seja incivil, ou o mando desancar, porque, embo

ra eu não queira proferir o meu nome, desejo que respeitem 
a minha jerarchia.

—-Não quer proferir o seu nome, porque dirige uma ci
lada, disse d’Artagnan, mas eu que jornadeio tranquilla- 
mente com o meu lacaio, não tenno as mesmas rasões para 
occultar o meu nome.

—Basta! basta! como é que se chama?
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—-Digo-lhe o meu nome para que o senhor ou vossa al
teza, ou o meu príncipe, como lhe aprouver que lhe chamem, 
saiba onde me encontrar, disse o nosso gascão, que não 
queria parecer que cedia a uma ameaça. Conhece d’Àrta- 
gnan?

—-Teriente dos mosqueteiros do rei? perguntou a voz.
■—Isso' mesmo.
—Conheço.
—Então ha de ter ouvido dizer que é bom pulso e va

lente espada.
—E  o sr. d’Artagnan?
—Sou.
—Então vem aqui para o defender?
— O? que o ?...
— 0 que nós procuramos.
—Parece, continuou d’Artagnan, que vindo a Noisy, en

trei sem dar por isso no reino dos enigmas.
'Vamos, responda! disse a mesma voz altiva, espera-o 

debaixo d’estas janellas? Yeiu a Noisy para o defender?
—Não espero ninguém, disse d’Artagnan qüe começava 

a impacientar-sé: não tenciono defender nitiguero senão a 
minha pessoa, mas a minha pessoa hei de defendel-a vigoro
samente, pode ter a certeza d’isso.

—Bem, disse a voz, retire-se d’aqui, deixe-nos o campo 
livre.

—Retirar-me d’aqui, disse d'Artagnan, a quem esta or
dem contrariava nos seus projectos, não é facil, porque não 
posso comigo de cançado e o meu cavallo está no mesmo ca
so, a não ser què o senhor esteja disposto a offereccr-me 
ceia e pousada nos arredores.

—Patife!
—Peço-lhe que meça as sus palavras, porque se me diz 

segunda como essa, seja embora marquez, duque, principe, 
OU rei, faço-lh’a engulir: ouve?

— Vamos, vamos, disse o chefe, não ha que enganar, é 
um gascão que falia, e, por conseguinte não é quem nós 
procuramos. Esta noite não fazemos nada, retiremos-nos.

—Havemos de tornar a encontrar-nos, sr. d’Artagnan, 
continuou o chefe elevando a voz.
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—Sim, mas não com as mesmas vantagens, disse o gas- 
cão zombeteando, porque talvez esteja só e seja dia.

—Bem, bem, disse a voz, a caminho, senhores.
E  os cavalleiros, murmurando e resmungando, sumiram-̂  

se nas trevas, voltando para as bandas de Paris.
D’Artagnan e Planchet conservaram-se ainda um instan

te na defensiva; mas, como o ruido das patas dos cavallos 
se ia distanciando, embainharam as espadas.

—Bem vês, imbecil, disse d’Artagnan tranquillamente a 
Planchet, que a coisa não era comnosco.

—Mas então com quem era?
—Não sei, e pouco me importa. O que me importa é en

trar no convento dos jesuitas. A cavallo, e vamos lá bater. 
Seja o que for, não nos hão de comer!

E  d’Artagnan montou a cavallo. Planchet acabava de 
fazer outro tanto, quando um peso inesperado caiu na anca 
do cavallo, que se foi abaixo.

, — Ohl Senhor, gritou Planchet, tenho um homem na 
garupa.

D’Artagnan voltou-se e viu effecti vãmente duas formas 
humanas em cima do cavallo de Planchet.

—Então é o diabo que nos persegue! exclamou tirando 
a espada da bainha, e preparando-se para bater no recem- 
chegado.

—Não, meu querido d’Artagnan, disse este: sou eu, 
Aramis. A galope, Planchet, e no extremo da aldeia, toma 
para a esquerda.

E  Planchet, levando Aramis de garupa, partiu, a gíajope, 
seguido por d’Artagnan, que começava a crer que o afcc- 
tava algum sonho phantastico e incoherente.
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X

O abbade d’IIorblay

No extremo da aldeia, Planchet tomou para a esquerda, 
como lh’o ordenara Aramis, e parou por baixo de uma 
janella illuminada. Aramis saltou em terra e bateu tres 
■vezes as palmas. A janella abriu-se immediatamente e d’ella 
foi deitada uma escada de corda.

—Meu querido, disse Aramis, se quer subir, terei muito 
gosto em o receber

— Ora esta! disse d’Artagnan, então é assim qne entra 
para o convento?

— Depois das nove horas da noite, de certo. Com os de- 
monios! as ordens são muito severas.

— Parece-me que lhe ouvi dizer «com os demônios.»
— Diria. Você não imagina os maus costumes que se apa

nha n'estes malditos conventos, e que má é esta gente de 
egreja com quem tenho de viver. Mas não sobe?

— Suba você, que eu o sigo.
— Como dizia o fallecido cardeal ao fallecido rei: «Para 

lhe ensinar o caminho, sire».
E  Aramis subiu ligeiramente a escada, e em um instante 

galgou á janella. D’Art >gnan subiu atraz d’elle, porém mais 
cfe vagar; via-se que esta. casta de caminho lhe era menos fa
miliar do que ao seu amigo.

—Se soubesse, disse Aramis, notando-lhe o pouco geito,

2ue ia receber a sua visita, tinha mandado buscar a escada 
o jardineiro. Mas, para mim só, basta esta.

—Senhor, disse Planchet, quando viu d’Artagnan quasi 
no fim da sua ascensão, isso é bom para o sr. Aramis, 
é bom ainda assim para o senhor, e, em rigor, tambem o se
ria para mim, mas os dois cavallos não podem subir a es
cada.

-Leva-os para o alpendre, meu amigo, disse Aramis, 
mostrando-lhe um telheiro que se destacava na planicie. Ha 
lá palha e aveia para elles.

-—Mas para mim? perguntou Planchet.
— Voltarás aqui debaixo da janella, baterás palmas tres
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vezes, e nós te daremos de comer; podes socegar, aqui não 
se morre de fome.

E  Aramis, puxando a escada, fechou a janella.
D’Artagnan examinava o quarto.
Nunca tinha visto um quarto mais guerreiro e mais ele

gante. Em todos os cantos havia tropheus de armas, offere- 
cendo á vista e á mão espadas de todas as castas, e quatro 
quadros grandes representavam nos seus trajos de batalha o 
cardeal de Lorena, o cardeal de Richelieu, o cardeal de La- 
valette e o arcebispo de Bordeus. É  verdade que no resto 
coisa nenhuma indicava a residencia de um abbade; os re- 
posteiros eram de damasco, os tapetes vinham de Alençon, 
e o leito principalmente parecia mais leito de uma elegante 
com cortinado de rendas e coberta bordada, do que o de 
um homem que tinha feito voto de ganhar o ceu pela absti
nência e pela maceração.

—Você está analysando a minha toca? perguntou Aramis. 
Ah! meu caro amigo, desculpe, estou aqui como um frade 
cartuxo. Mas o que é que procura com os olhos?

—Procuro quem lhe deitou a escada; não vejo ninguém, 
e comtudo a escada não caiu por si.

— Não, foi Bazin.
— Ah! ah!
— Mas Bazin é um rapaz de tino, que vendo que eu não 

vinha só, se retirou de certo por discrição. Sente-se, meu 
amigo, e conversemos.

E  Aramis chegou a d’Artagnan uma poltrona enorme, 
em que elie se estirou.

—Você ceia comigo, não? perguntou Àfamis.'
—Ceio, se você quizer, respondeu d’Artagnan, e com o 

maior prazer; o passeio abriu-me a vontade de comer.
—Ah! meu pobre amigo, a ceia é uma miséria, você não 

era esperado.
—Terei de comer outra omeleta como a de Crévecoeur e 

theobromos? Não era assim que você chamava n’outro tempo 
aos espinafres?

—É  de esperar que, com a ajuda de Deus e de Bazin, 
achemos coisa melhor na ucharia dos dignos padres jesuitas. 
Bazin, meu amigo, Bazin, anda cá.
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Abriu-se a porta e appareceu Bazin; mas, Tdgo que via 
d’Artagnan, soltou uma exqlamação que se parecia com um 
grito de desespero.

—Meu querido Bazin, disse d’Artagnan, muito gos
tei de ver o desassombro com que você mentia, mesmo em 
uma egreja.

—Senhor, disse Bazin, aprendi com os dignos padres je- 
sujtas que era permittido mentir quando se mentia com boa 
intenção.

— Bem, bem, Bazin, d’Artagnan e eu estamos mortos de 
fome;, dá-nos de ceiar, o melhor que poderes, e traze-nos 
bom vinho.

Bazin curvou-se emsignal de obediencia, soltou um gran
de suspiro e saiu.

—Agora que estamos sós, meu querido Aramis, disse 
d’Àrtagnan, olhando para elle, e acabando no seu trajo o exa
me começado nos moveis, diga-me, d’onde diabo vinha quan
do corria na garupa atraz de Planchet?

— Ora bem vê! vinha do ceu.
—Do ceu? Você tem tanto cara de vir do ceu como de 

para lá ir.
—Meu querido, disse Aramis com uns modos de fatuida- 

de que d’Artagnan nunca lhe vira no tempo em que era mos
queteiro, se não vinha do ceu, saía do paraiso, o que se pa
rece muito.

— Que descoberta para os sabios! Até agora não se sabia 
ao certo a situação do paraiso; uns collocavam-o no monte 
Ararat; outros entre o Tigre e o Euphrates; procuravam-o 
longe e elle estava perto. O paraiso é em Noisy-le-Sec, no 
local do palacio do sr. arcebispo de Paris. Sai-se de lá, não 
pela porta, mas pela janella; desce-se, não pelos degraus de 
mármore do peristylo, mas pelos ramos de uma tilia; e o anjo 
de espada rutilante que o guarda dá-me ares de haver mu
dado o seu nome celeste de Gabriel no mais terrestre de 
principe de Marsillac.

Aramis desatou a rir.
— Você continua sendo um companheiro jòvial, meu ami

go, disse elle, não o largou o seu espirito humorístico de gas- 
cão. É  verdade, ha de tudo isso no que diz, mas não se

Fol. 12. — vol. x.
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lembre de stíppor que eu tenho amores com a sr.* de Lon- 
gueville.

— Ora! nem pensar em tal! Depois de ter sido tanfó 
tempo amante da sr.a de Chevreuse, você não podia dedi
car o coração á mortal inimiga d’ella. • ’

—É  verdade, disse Aramis, com uns modos sacudidos; é 
verdade, amei muito em outro tempo a pobre duqueza, e, 
faça-se-lhe justiça, foi-nos de muito proveito; más que (juer! 
teve de sair de França, era terrivel adversario odemenjo do 
cardeal! continuou Aramis, deitando os olhos parâ o rèti^to do 
antigo ministro; deu ordem para a prenderem e levarem fiara 
o castello de Loches; e era capaz de lhe mandar cortar a ca* 
beçs como a Chalais, a Montmorency e Cincy-Mars; ella sa
fou-se, vestida de bomem, com a sua aia, a pobre Èeíty; 
succedeu-ibe até, segundo ouvi dizer, uma aveDtura singular, 
não sei em que aldeia, não sei com que cura a quem pediu 
hospitalidade, e que, tendo só um quarto, e suppondo que 
era um homem lneoffereceu ficarem amhos n’elle. Quando 
vestia fato de homem, ninguém era capaz de dizer qüe era 
uma mulher. Só conheço outra mulher que o veste com a 
mesma galhardia. Por isso lhe fizeram a copia:

Diga-me, Laboissière, etc.

-Sabe-a?
—Não, cante-a lá, meu amigo.
E  Aramis entrou a cantar:

Diga-me, Laboissière,
Vestida de homem vou bem?
— Permitta que lhe assevere 
Que monta como ninguém.

Mas que sainete!
Cercada das alabardas,
No regimento dos guardas,

E ’ um cadete.

—Bravo! você continua cantando maravilhosamente, e 
vejo que a missa não lhe estragou a voz.

—Meu amigo, você percebe... No tempo em que era-
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mosqueteiro, eu fazia as menos guardas que podia; agora 
que sou abbade, digo às menos missas que posso. Mas tor
nemos a fallar na pobre duqueza.

—Em qual? na cfè Chevreuse ou na de Longueville?
—Já lhe disse que entre mim e a duqueza de Longueville 

não hayip nada;' talvez galanteios, e disse. Não, eu fallava 
da dtòueza de.Cfrévreuse.

. ® fiu-a quIWdo voltou de Bruxellas, depois da morte

Yi, e erji ainda bella.
, £ ■ ' E  mais para o diante?
“  f — Sim. Vi-a algumas vezes e dei-lhe excellentes con- 
jyselhos que não quiz seguir, Matei-me a dizer-lhe que Maza- 

rino era amante da rainha; não quiz acreditar-me, dizendo- 
me que conhecia Anna de Áustria, e que era muito orgulho
sa para amar similhante patife. Depois envolveu-sejia cabala 
do duque de Beaufort, e o patife mandou prender" o sr. du
que de Beaufort e exilar a sr.a de Chevreuse.

—Sabe que obteve permissão de voltar para o reino.
—Sei e que voltou.
—E ’ capaz de fazer ainda alguma loucura.
—Lá isso é.
— Oh! mas d’esta vez ao menos ha de seguir os seus 

conselhos.
—D’esta vez não a .vi; está muito mudada.
—Não é como você, meu querido Aramis, porque está na 

mesma, você tem ainda os cabellos pretos, a figura elegante, 
e mãos de senhora , que se tornaram admiraveis mãos de 
prelado.

—Sim, disse Aramis, é verdade, eu trato muito de mim. 
Mas olhe que vou para velho, vou fazer trinta e sete annos.

— Ouça,, meu amigo, disse d’Artagnan com um sorriso, 
uma vez que nos encontrámos, havemos de combinar uma 
coisa, a edade que havemos de ter para o futuro.

— O que diz?
— Em outro tempo era eu mais novo que você dois ou 

tres annos, e, se me não engano, tenho quarenta annos bem 
puxados.

— Sim! Então era eu que me enganava, porque você foi
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sempre um admiravel mathematico. Segundo a sua CoBfta, 
tenho quarenta e tres annos? Diabo! diabo! meu amigo, ü5o 
o vá dizer âo palacio Rambouillet, porque me prejudica
ria.

— Pode ficar descançado, não vou lá.
—Mas o que esíá fazendo aquelle maroto de Bazin?.. .  

Bazin, avia-te! estamos desesperados com fome e com sede!
Bazin, que entrava n’este momento, levantou ao ceu as 

mãos em cada uma das quaes levava uma garrafa.
—Está tudo prompto? perguntou Aramis. ■
— Promptissimo, respondeu Bazin, mas nada se.faz sem 

tempo...
—Porqúe tu te julgas sempre com a samarra de macefro 

no corpo, interrompeu Aramis, e passas o teu tempo a lér o 
breviario. Mas previno-te de que, se á força de limpar 
quantas imâgens ha nas capellas, de&curas o polir a minha 
espada, faço uma fogueira de todas ésas imagens, e poüho- 
te a’ella a assar.

Bazin, escandalisado, fez ura signal da cruz com a gar
rafa que tinha na mão direita. E d’Artagnan, mais admirado 
do que nunca dos modos do abbade d’J3erblay, que faziam 
tanto contraste com os do mosqueteiro Aramis, conservou-se 
de olhos ésbogalhados defronte do seu amigo.

D’Artagnan poz na meza uma toalha adamascàda e ida 
toalha tantas coisas doiradas, perfumadas, appetitosas que 
3’Artagnan ficou admirado.

—Esperava alguém? perguntou o official.
— Ora! disse Aramis, sempre se faz conta com uma pés- 

soa a mais; e eu sabia que você andava á minha procura.
— Quem lh’o disse?
—Bazin que julgou que você era o diabo, e que correu a 

prevenir-me do perigo que ameaçava a minha alma se eu 
tornasse a ver tão má companhia como é um official de mos
queteiros.

— Oh! senhor! disse Bazin de mãos postas e com ar 
supplicante.
. —¥amos, nada de hypocrisias! bem sabes que é coisa 

de que não gosto. Melhor farias se abrisses a janella e pas-- 
sasses um pão, um frango e uma garrafa de vinho ao teu
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amigo Planchet, que se esfulla ha uma hora a bater as pal
mas.

O facto é que Planchet, depois de haver dado a palha e 
a aveia aos cavallos, viera pàra baixo da janella e repetira 
duas ou tres vezes o signa) indicado.

Bazin^obedeceu,: prendeu ao extremo de uma corda os 
ctósignados e passou-os para Planchet, que, sem 

oõftnl fifeet* de mais nada, se retirou immediatamente para 
ofttoehõrü.

“ iÀgora ceiemos, disse Aramis.
"  ^Setóaram-se á meza os dois amigos, e Aramis começou 
'Ü Hrinchar frangos e perdizes e presuntos com pericia gás- . 
tronomica.

— Safa! disse d’Artagnan, como você se trata!
—Menos mal: tenho para os dias de magro dispensas de 

Roma que o sr. coadjutor me alcançou, por causa da minha 
saude; e tomei para meu cosinheiro o cosinheiro de Lafol- 
lone, sabe? o antigo amigo do cardeal, um famoso gastro- 
nomo cujas orações depois de jantar eram somente: «Meu 
Deus, fazei-me a mercê de digerir bem o que tão bem comi;»

— O que não obstou a que morresse de indigestão, disse 
(TArtagnan rindo.

—Que quer! replicou Aramis com modos resignados, nin
guém podé fugir ao seu destino!

—Mas ha de desculpar-me, meu amigo, que lhe faça a 
pergunta que vou fazer.

— Ora essa! pergunte; bem sabe que entre nós não pode 
haver.indiscrição.

—Então você está rico?
—Qual! faço umas doze mil libras por anno, sem contar 

«m'benefiCiosinho de mil escudos que o Príncipe me arranjou.
com que é que faz essas doze mil libras? é com os 

«Ms ptoénias?
•‘‘-Nada, renunciei á poesia, excepto para fazer de vez 

éÉ^aírdo  algum dithyrambo, alguns sonetos eroticos ou 
á lm n eprgramma innocente. Faço sermões, meu querido.

•^Sermões?
--“Oh! mas sermões prodigiosos! segundo parece, pelo 

menos.

i
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— Que você prega?
— Não, que vendo.
—A quem?
—Aos meus collegas, que querem ser grandes pregado

res!
—Ah! sim? E  não se deixou tentar pela gloria para si?
—Deixei, mas venceu-me a natureza. Quando estou no 

púlpito, e, por acaso, olha para mim uma mulher bonita, 
olho eu para ella; se ella se sorri, sorrio eu também. Perco 
a tramontana: em vez de fallar dos tormejptos do inferno, 
fallo dos gosos do paraiso. Olhe, aconteceu-me isto um dia 
na egreja de Saint-Louis, noMarais... Um sujeito riu-me 
na bochecha. Interrompi-me para dizer que elle era um 
tolo. O povo saiu para apanhar pedras, mas, n’esse meio tempo, 
sube- fazer dar tamanha volta ao espirito dos assistentes, que o 
apedrejado foi elle. E ' verdade que no dia seguinte se me 
apresentou no convento, julgando que eu era um abbade 
como todos os abbades.

— E o que resultou da visita? perguntou d’Artagnan sem 
se poder ter com riso.

— Resultou o fixar-se hora para nos encontrarmos na 
tarde seguinte na praça Real. Yocê sabe alguma coisa a este 
respeito.

—Seria por ventura contra esse impertinente que eu lhe 
servi de padrinho?

— Exactamente. Yocê viu como o arranjei.
—Morreu?
— Não sei, mas, em todo o caso, dei-lhe a absolvição in 

articulo mortis. Basta matar o corpo sem matar a alma.
Bazin fez um signal de desespero, que queria dizer que 

approvava talvez esta moral, mas que reprovava os modos 
com que era prégada.

—Bazin, meu amigo, lembra-te de que te vejo naquelle 
espelho, e que já uma vez por todas te prohibi todo e 
qualquer signal de approvação ou reprovação. Faze-nos pois 
o favor de nos servir o vinho de Hespanha e de te retirar 
para o teu quarto. Além de que o meu amigo d’Artagnan tem 
que me dizer em segredo. Não é verdade, d’Artagnan?

D ’Artagaan fez um aceno afíirmativo com a cabeça, e
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Bazin retirou-se depois de pôr o vinho de Hespanha em cima 
da meza.

Os dois amigos, vendo-se sós, conservaram-se por algum 
tempo silenciosos um defronte do outro. Aramis parecia que 
esperava uma suave digestão. D’Artagnan preparava o sea 
exordio. Cada um d’elles, quando o outro não o fitava, dei
tava um olhar de soslaio.

Aramis foi o primeiro a quebrar o silencio.

X I

Os dois Ga.spares

—Era que pensa, d’Artagnan? perguntou, e o que é que 
o faz sorrir?

—Penso, meu amigo, em que você quando era mosque
teiro propendia todo para abbade, e que actualmente que é 
abbade me parece que propende muito para mosqueteiro.

—E ’ verdade, disse Aramis rindo. 0 homem, como você 
sabe, é um animal singular, todo composto de contrastes. 
Desde que sou abbade, não sonho senão com batalhas.

—Isso vê-se na sua mobilia; você tem aqui ehaníalhos 
de todos os tamanhos e para todo os gostos. E  você conti
nua jogando bem a espada?

—Tão bem como você a jogava em outro tempo, ou me
lhor ainda. Não faço todo o aia outra coisa.

—E  com quem?
— Com um excellenle mestre de esgrima que temos cá.
— Que teem cá?
—Sim, no convento. Ha de tudo em um convento de je

suítas.
—Então você tinha morto o sr. de Marsillac se elle ti

vesse vindo atacal-o sósinho em vez de vir á frente de vinte 
homens.
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—Tel-o-hia morto mesmo á frente dos seus vinte homens, 
se podesse desembainhar a espada sem ser reconhecido.

—Deus me perdoe! disse d'Artagoan em voz baixa, creio 
que se fez mais gascão do que eu.

E  em voz alta:
—Bem, meu querido Aramis,, perguntava-me porque 

era que eu o procurava?
—Não, não lh’o perguntava, disse Aramis com os seus 

modos astutos, mas esperava que m’o dissesse.
-Procurava-o para lhe offerecer o meio de matar o sr. 

de Marsillac, embora seja principe.
—Ta, ta, ta, disse Aramis, é uma idéa!
—De que o convido a aproveitar-se. Vejamos, com a sua 

abbadia de 1:000 escudos e as 12:000 libras que ganha ven
dendo sermões, é rico? Responda francamente.

—Eu? sou pobre como Job, e, esquadrinhando algibeiras 
e cofres, creio que você não acharia aqui cem pistolas..

—Safa! cem pistolas! disse d’Artagnan em voz baixa, e 
chama a isso ser pobre como Job! Se eu as tivesse sempre 
diante de mim, julgava-me rico como um Creso.

E  em voz alta:
E ’ ambicioso? •

—Como Encelado!
—Bem! meu amigo, trago-lhe com que ser rico, e poder 

fazer o que quizer.
Pela fronte de Aramis passou a sombra de uma nuvem 

tão rapida como as que fluctuam em agosto sobre os trigos; 
mas, ainda assim, não escapou a d’Artagnan.

— Falle, disse Aramis.
—Mais uma pergunta antes d’isso. Você trata de polí

tica?
Pelos olhos de Aramis passou um lampejo, rapido como 

a sombra que lhe passara pela fronte, mas não tão rapido que 
d'Artagnan não o visse.

—Não, respondeu Aramis.
—Então todas as propostas poderão ser acceitas, porque 

você não tem n’este momento outro senhor senão Deus, disse 
o gascão rindo.

—E ’ possivel.
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—Pensou alguma vez, meu querido Aramis, nos bellos 
dias éa nossa mocidade que passavamos rindo, bebendo e 
combat&ndo? '

— Úe certo, e mais de uma vez tenho tido saudades d’el* 
les. Feliz tempo! Delectabile lempusf

—Pois, meu querido, esses bellos dias podem repetir-se, 
esse tempo feliz pode volta! Recebi o encargo de ir ter com 
com os meus companheiros, e quiz começar por você, que 
era a alma da nossa associação.

'Aramis curvou-se mais delicada do que affectuosamente.
—Tornar a metter-me na politica? disse com voz desfal- 

lecida e balouçando-se na sua poltrona; ah! meu querido 
d’Artagnan, veja como eu vivo regularmente e á vontade. 
Já  sabemos o qúe é a ingratidão dog grandes.

—E ’ verdade, disse d’Artagnan, mas pode ser que os 
grandes se arrependam de terem sido ingratos.

—N’esse caso seria outra coisa. Vejamos: todos os pecca- 
dos teem absolvição. Demais, você tem rasão em um ponto: 
se tivessemos o desejo de nos intromettermos nos negocios 
do estado, parece-me que era agora a occasião.

—Como sabe isso, você que não trata de politica?
— Ora essa! sem tratar d’ella pessoalmente, vivo nomeio 

de gente que a cultiva. Fazendo versos e amor travei rela- 
çSes com o sr. Sarrazin, que é todo do sr. de Conti; com o 
sr. Voiture, que é todo do coadjuctor, e com o sr Bois-Ro- 
bert, que, desde que não é do cardeal de Richelieu, não é 
de ninguém ou é de todos, como lhe approuver, de modo 
que não me é desconhecido o movimento politico.

—Lá me queria parecer.
—Mas não tome você o que vou dizer-lhe senão como 

palavras de ura ceoobita, de um homem que falia como um 
ecco, repetindo pura e simplesmente o que ouviu dizer. Ouvi 
dizer qne n’este momento o cardeal Mazarino estava muito 
inquieto com o modo por que caminham as coisas. Parece 
que não ha para com as suas ordens o respeito que havia 
outr’ora para com as do antigo espantalho, o defunto cardeal, 
de que vè ali o retrato, porque, a despeito do que se disse 
havemos de concordar em que era um grande ho
mem.

Foi. 13—voi. u
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—Não o contradirei a esse respeito; foi elle quem me fez 

tenente. <
— A minha opinião primitiva foi toda favoravel ao car

deal Mazarino; eu dizia com os meus botões que ura ministro 
nunca é amado, mas que, como engenho que dizem que elle 
tem, acabava por triumphar dos seus inimigos e por se fazer 
temer, o que, no meu modo de entender, talvez valha mais 
do que fazer-se amar.

lXArtagnan fez com a cabeça um aceno que queria dizer 
que approvava inteiramonte esta duvidosa maxima.

—Esta era a minha primeira opinião, continuou Aramis;. 
mas como eu sou muito ignorante n’estas matérias ç a hu
mildade que professei me impõe a obrigação de me n.ão 
satisfazer só com o meu, parecer, informei-me. Mas meu 
caro amigo.. .

Aramis fez uma pausa.
—Mas! o que? perguntou d’Artag,nan.ei.
— Mas tornou Aramis^é mister conÇessar que me enganei.
— Deveras. .
— Decerto; informei-me com alguruas pessoas, todas de dif- 

ferentegostoeambição:Mazarinonãoéhomemde genio, como 
eu acreditava. E ’ um homem inepto, que de simples famulo 
do cardeal de Bentivoglio, se tèm elevado.por meio da in
triga; um aventureiro, um homem sem nome, que só fasá 
em França a figura de um intrigante politico; alierrolhará 
sommas de escudos, delapidará quanto podér as rendas 
reaes, e recolherá na sua burra pensões que o defunto car? 
deal pagava a todos, mas nunca governará pelo direito do 
mais forte, do maior, ou do mais honrado. Além d’isto, pa
rece que não é cavalheiro nem nas maneiras, nem no cora
ção: é um ministro, espede de lobo, de Pulcinello, de Pan- 
tanlon. Conhece-o? Eu não o conheço.

—Ah! exclamou d’Artagnan, ha alguma verdade no que 
acaba de dizer.

—Bom! enche-me de orgulho, meu caro, porque pude, 
graças a certa penetração vulgar de que sou dotado, concor
dar com um homem como o sr. que vive na côrte.

—Mas fallou-me n’elle pessoalmente, e não do seu par
tido e recursos.
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—E ’ verdade. O cardeal tem por si a rainha.
— E parece-me que não é pouco.
—Mas não tem o rei.
— Uma creançal
— Uma creança que d’aqui a. quatro annos já não será 

menor.
—E ’-o presentemente.
—Sim, mais não o ha de ser 110 futuro, e ainda agora 

não tem por si nem 0 parlamento, nem 0 povo, isto é, 0 di
nheiro; não tem por si nem a nobreza, nem os principes 
quer dizer, a espada.
■■ D’Artagnan viu-se obrigado a confessar interiormente 

que as palavras do seu amigo eram judiciosas.
— Veja meu amigo se sou ou não ainda dotado da minha 

perspicacia. Parece-me que liz mal em lhe ter exposto fran
camente a minha opinião, porque 0 julgo afleiçoado a Maza
rino.

—Eu! exclamou d’Artngnan, eu! 0 menos possivel!
—Fallou-me de uma incumbência que teve.
—Eu de úrua incumbência! Então-disse mal. Nada, pensei 

exactamente como 0 sr.; disse comigo: vejam com se intri
gam os^negocios. Pois bem! lancemos as penas ao vento, e 
tomando de novo a vida de aventureiros, vamos para 0 lado 
que 0 venta as levar. Nós eramos quatro valentes cavalleiros, 
quatro corações ternamente unidos, unamos de novo não os 
nossos corações, que nunca estiveram separados, mas as 
nossas fortunas e coragem. A occasião é propicia para ad
quirir alguma cousa melhor do que um diamante.

—Tem razão, muita razão d’Artagnan, e a prova é que 
eu tive tambem 0 mesmo pensamento; todos carecem hoje 
de auxiliares; teem-me feito immensas propostas, e sem du
vida porque transpirou alguma cousa das nossas antigas proe
zas, e confesso-lhe francamente que 0 coadjuctor...

— U senhor de Gondy, 0 inimigo do cardeal! exclamou 
d’Àrtágnan.

—Nao 0 amigo do rei, disse Aramis, entende; trata-se de 
servir 0 rei, que é 0 dever de um cavalleiro, •

— Mas 0 rei está com Mazarino, meu caro!
—De facto, mas não de vontade; apparentemenle, mas
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não reallnente. E ' um laço que os inimigos do rei armam ao 
innocente menino.

—Então é a guerra civil que me quer propôr, meu cato 
Aramis?

— A guerra pelo rei.
—Mas o rei estará á testa de exarcito a favor de Maza

rino.
—Com o coração no exercito que commandar o senhor 

de Beaufort.
— 0 senhor de Beaufort? esse está em Vincennes?
—Eu disse o senhor de Beaufort, ou o principe.
— Mas o principe vae partir para o exercito, é inteira

mente a favor do cardeal!
— Duvida-se, disse Aramis, ha entre elles agora algumas 

dissensões. Porém se não fôr o principe, o sr. de Gonti...
—Mas o sr. de Conti vae ser cardeal, pede-se para elle o 

barrete.
—E não teem havido cardeaes valentes guerreiros? disse 

Aramis. Ora veja, eis em redor do senhor quatro cardeaes, 
que, á frente dos exercitos, valeriam tanto como Guebriant 
e Gassion.

—Mas um general corcovado!
—Debaixo da sua couraça não se lhe vê a corcova. De

mais, lembre-se que Alexandre coxeava, e que Annibal era 
cégo de um olho.

— Vê grandes Aantagens n’esse partido? perguntou d’Ar- 
tagnan.

— A protecção de príncipes poderosos,
—Com a prescrição do governo.
—Annullada pelos parlamentos e revoltas.
—Tudo isso se poderia fazer, como diz, se se chegasse 

a separar o rei de sua mãe.
—Talvez se lá chegue.
—Nunca! exclamou d’Artagnan, entnndo d’esta vez na 

sua convicção. Appéllo para o sr., |Aramis, paraosr;que 
conhece Anna d'Austria tão bem como eu. Julga que ella 
possa esquecer que seu filho é a sua segurança, o seu pa la- 
dio, o penhor da sua consideração, da sua fortuna e da sua 
vida? Era necessário que ella passasse com elle para o par
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ti io dos príncipes, abandonando Mazarino; mas o senhor sa
be melhor do que ninguém haverem fortes motivos para que 
ella nunca o abandone.

— Talvez tenha razão, disse Âramis, nesse caso não me 
comprometterei.

—Com elles* disse d’Artagnan, mas comigo?
—Com pessoa alguma. Sou padre, que tenho eu cora a 

política?! eu não leio breviario algum, e tenho um sufliuien- 
te numero de espirituosos abuades e de mulheres encanta
doras; tanto menos ruído farão as minhas extravagancias; 
estou perfeitamente sem me intrometter com elles, e deci
didamente não me intrometterei.

— Ah! meu caro amigo, a sua philosophia vence-me, pa
lavra de hor.ra; não sei que maldita mosca de ambição me 
mordêra; eu tenho um cargo que me dá com que viver, e á 
morte do pobre Tréville, que está velho, posso vir a ser ca
pitão; é um lindíssimo bastão de marchall para um gascão, 
e sinto ligar-me do novo aos encantos do pão modesto, mas 
qiiatidiano; em vez de correr aventuras, acceitarei os convi
tes de Porthos, irei caçar para as suas terras; sabe que Por
thos possúe terras?

— Assim me parece. Dez legoas de bosque, lagos e val- 
les; é senhor do monte e da planicie, e anda em demanda 
com o hispo.de Novon por causa dos direitos feudaes.

—Bom! disse d’Artagnan comsigo, eis o que eu queria 
saber; Porthos está na Picardia.

—E elle tomou o seu antigo nome de Vallon?
—Aque accrescentou o deBracieux, uma terra que jáfai 

baronia.
— De maneira que ainda veremos Porthos barão.

■ —Não duvido. A baronia de Porthos principalmente é 
admiravel.

Os dois amigos pozeram-se a rir.
—Então, perguntou d’Artagnan, não quer ser de Maza

rino.
— Nem o sr. dos príncipes?
—Não; nem sejamos de ninguém, íiquemos amigos; não 

sejamos nem cardinalistas, nem frondistas.
—Sim, disse Aramis, sejamos mosqueteiros.
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— Mesmo com o minorista.
—Sobre tudo com o minorista exclamou Aramis, é o que 

lhe dá encanto.
—Então, adeus, disse d’Artagnan,
—Não o detenho, disse Aramis, porque não sei onde o 

deitaria, e porque não posso decentemente offerecer-lhe me
tade do telheiro de Planchet.

—Além de quê, estou apenas distante tres legoas de Pa
ris; os cavallos estão em descanço e em menos de uma hora 
terei chegado.

E  d’Artagnan bebeu um ultimo copo. <*
— Ao nosso antigo tempo! disse elle. » ;
— Sim, replicou Aramis, desgraçadamente já lá vae... 

fugit irreparabile tempus:
— Talvez que ainda volte, disse d’A.rtagnan. Em todo o 

caso se tiver necessidade de mim, rua do Tiquetone, hospe
daria da lá Chevrette. • 1

—E eUj convento dos jesuitas: das seis horas da manhã 
ás oito da noite pela porta, e das oito da noite ás seis da. 
manhã pela janella.

— Adeus, meu caro.
— Oh! não o deixo partir assim, consinta-me que o acom

panhe,.
E  tomou a capa ea espada. ” ,
— Quer certificar-se de que parto, disse comsigo d’Arta- 

gnan.
Aramis chamou Bazin, mas Bazin dormia na afcte-camara 

sobre os restos da sua ceia, e Aramis viu-se obrigacto a pu- 
char-lhe pela orelha para o acordar.

Bazin esfregou os olhos, estendeu os braços e esforçou-se 
por de novo pegar jio somno.

— Vamos, senhor dorminhoco, a escada.
—Mas, disse Bazin abrindo a boca e mostrando os den

tes, ficou junto á janella.
—A outra, a do jardineiro: não viste que o sr. d’Artagnan 

lhe custou a subir? pois ainda mias lhe ha de custar a des
cer.

D’Artagnan ia certificar Aramis de que desceria sem custo, 
quando Ihé veiu uma ideia que o fez callar.
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Bazin soltou ura grande suspiro, e saiu para ir procurar 
a escada. j .

Pouco depois, uma boa e solida escada era encostada á 
janella.

— Eis o que se chama um meio de communicação, uma 
mulher subiria sem custo está escada.

,Um olhar investigador de Aramis pareceu profundar o 
pensamento do seu amigo até ao fundo do seu coração, mas 
aArtagnan afíasiou esse olhar com ar de admiravefíngenui- 
dade.

N’este momento descia elle o primeiro degrau da escada. 
Depois de estar em terra, voltou-se para Bazia que licára á 
janella.

— Fica ahi, disse Aramis, hei de voltar.
Ambos se encaminharam para o telheiro; á sua aproxi

mação. Planthet saiu com os cavallos pela redea.
—Ora eis um creado activo e vigilante, disse Aramis, 

não é como aquelle madraço de Bazin, que não presta para 
nada depois que se fez ecclesiastico. Segue-nos, Planchet; 
vamos'conversando até ao fim da aldeia. Effectivamente os 
dois amigos atravessaram toda a aldeia, conversando em 
differentes assumptos. Chegando ás ultimas casas, Aramis 
disse para d’Artagnan:

— Vá, meu amigo, siga a sua carreira, a fortuna sorri- 
lhe, não a deixe escapar-lhe; lembre-se de que ella é uma 
cortezã, trate-a como tal; quanto a mim, fico no meu ocio e 
humildade; adeus.

—Então está decidido, não lhe agrada o que lhe propuz?
—Pelo contrario; muito me agradaria, disse Aramis, se 

fosse um homem,como outro qualquer, mas eu repito-lhe, sòu 
um composto de contrastes; o que hoje despreso, adorarei 
amanhã et vice versa. Bem vê que não posso comprometter- 
me comsigo que tem idéas firmes.

—Mentes, sonso, murmurou d'Artagnan, és pelo contra
rio, o unico qne sabes procurar um fim, e que caminhas na 
sombra.

—Então, adeus, continuou Aramis, e agradeço-lhe as 
suas boas intenções, e principalmente pelas boas recordações 
que a sua presença me despertou.
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Abraçaram-se. Planchet estava já a cavallo, e d’Artagnan 
montou também, apertando de novo a mão ao amigo. Os cavai* 
leíros metteram esporas aos cavallos, e tomaram para o lado 
deParis.

Aramis permaneceu immovel no ineio da rua até os per
der de vista.

—Tendo avançado cousa de duzentos passos, d’Arta« 
gnan parou de repente, apeou-se, laDçou as redeas do seu 
cavallo aos braços de Planchet, e tomou as pistolas dos col
dres que pôz á cintura.

—Que tem senhor? perguntou Planchet assustado.
—Que tenho! tí’ que apezar de tão fino como elle é,' não 

se dirá que rae logrou. Deixa-te aqui estar e não te mechas; 
mas tira-te da estrada e espera-me.

A estas palavras, d’Artagnan lançou-se para o outro lado 
do fosso, que bordava a estrada, e caminhou atravez da pla
nície de maneira que volteasse a aldeia. Tinha notado que 
entre a casa da senhara de Longtieville, e o convento dos 
jesuítas havia um descampado, que só era tapado por uma 
sébe.

Uma bora antes talvez lhe custasse a achar essa sébe, 
mas a lua acabava de nascer, e posto que de tempos a tem
pos se encobrisse com alguma nuvem, via-se. com tudo 
suficientemente para achar a seba.

D Artagnan foi occultar-se por detraz da sébe, porém ao 
passar por defronte da casa, on.ie teve logar a scena que 
acabamos de narrar, notou que ainda estava allumiada a 
mesma janella, e convenceu se que Aramis ainda não tinha 
entrado, e que quando entrasse não seria só.

De feito, um instante depois ouviram-se passos que se 
aproximavam, e ruido de vozes que fallavam baixo.

Ao^rincipio da sébe pararafn.
D’Artagnan pôz um joelho em terra, procurando o sitio 

mais espesso da sébe para se occultar.
N’este momento dois homens appareceram com grande 

espanto de <í Artagnan; mas bem depressa cessou a sua ad
miração, porque ouviu o som de uma voz dôce e harmoniosa; 
um d’este» dois era uma dama disfarçada em cavalleiro.

—Fique descançado, meu caro Renato, dizia a voz dôce;



VINTE ANNOS DEPOIS 105

não tomará a succeder-the o raiesrao; descobri uma especie 
de subterrâneo que passa por baixo da rua, e não teremos a 
fazer mais que levantar urna das lageas que estão diaDte da 
porta para lhe dar uma entrada euma saida.

— Oh! disse a outra voz que d’Artagnan conheceu ser a  
de Aramis, juro-lhe; princeza, que se o seu nome não de- 
peudesw de todas essas precauções, e que eu não arriscasse. 1 
ahi mais que u minha vida...

—Siw» sim, conheço a sua bravura e coragem, mas não 
pertence só a mim, pertence a todo o nosso partido. Seja 
prudente e sabio!

. —Obedeço, senhora, sempre (jüeme sabem ordenar com 
uma voz tão dôce.

E  beijou-lhe a mão.
Ah! exclamou o cavalleiro de voz dôce.

—Que fui? perguntou Aramis.
—Não vê que o vento me levou o chapeu.
E  Aramis deitou a correr atraz do fugitivo chapéu, D’Ar- 

tagnan approveitou-se do ensejo para procurar na sébe um 
logar menos espesso, que deixasse penetrar seu olhar livre
mente até ao problemático cavalleiro. N’este momento, a lua, 
curiosa talvez como o ofScial, saiu detraz de uma nuvem, e á 
sua indiscreta claridade, reconheceu d’Artagnan os grandes 
olhos azues, os cabellos de ouro, e a nobre cabeça da du- 
queza de Loagueville.

Aramis voltou rindo, trazendo um chapéu na cabeça, e 
outro na mão. e ambos se dirigiram para o convento dos je
suítas.

—Bom! disse d’Artagnan levantando-se e sacudindo o 
joelho, já sei, cs frondistu, e amante da senhora de Longue- ■ 
ville.

Foi. 14—-v o l . i.
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X II

O senhor Forthofl diz Vallon de Braoienx 
de Fierrefonds

Graças ás informações que d'Artagnan colhêra d’Aramis, 
sabia já que Porthos se appellidava du Vallon, do seu nome 
de familia, e Bracieux, e que por causa d’essa terra de 
Bracieux andava em demanda com o bispo de Noyon.

Era pois aos arrabaldes de Noyon que elle devia ir pro
curar essa terra, na fronteira da ilha de França e da Picar
dia. '  >

O seu itinerário foi immediatamente traçado: iria até 
Dammartin, onde se cruzam duas estradas, uma que vae 
direita a Soissons, outra a Compiegne; ahi informar-se-hia 
da terra de Bracieux, e segundo a resposta que lhe dessem 
tomaria para a direita ou para-a esquerda.

Planchet, que nâo estava ainda tranquillo com a sua fu
gida, declarou que acompanharia seu amo até ao fim do 
mundo, tomasse elle para a direita ou para a esquerda; 
apenas supplicou ao seu antigo senhor que partisse de noi
te, porque o escuro da noite offerecia mais garantjas. D'Ar- 
tagnan propoz-Ihe então que prevenisse sua mulher ácerca 
do que se passava; mas Planchet respondeu com muita sa
gacidade, que estava certo que sua*mulher não morreria de 
inquietação por não saber o sitio onde elle estava, em quan
to que, conhecendo a indiscrição da sua hngua, elle, rlan- 
chot, é que morreria de inquietação se ella o soubesse.

Estns rasões pareceram tão justas a d’Artagnan que 
não insistiu mais e pelas oito horas da noite, quando princi
piava a escurecer, partiu da hospedaria da Chrevrette, e, 
seguido de Planchet, saiu da capital pela porta de Saint- 
Dénis.

Pela meia noite os viajantes estavam em Dammar
tin.

Era muito tarde para obter informações. O estalajadei
ro do Cysne da Cruz estava deitado; d*Artagnan reservou 
a cousa para o outro dia.

No dia seguinte mandou chamar o estalajadeiro. Era
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um dos astutos normandos que não dizem nem-sim, nem 
não, e que estão sempre cuidando que se compromettem 
respondendo directamente á pergunta que se lhe faz; 
d’Artagnan tendo apenas sabido d’elle o equivoco indicio, 
que devia seguir todo o caminho direito, continuou a sua 
jornada . Ás nove horas da manhã estava em Nanteuil, onde 
parou para almoçar.

D'eata vez, o estalajadeiro era um bom e franco Picardo

3ue conhecendo em Planchet um patrício, não teve difficul- 
adé em lhe dar as iosirucções que elle desejava. A ter

ra de Braciex distava algumas leguas de Villers-Cotte- 
rets.

D’Artagnán sabia onde era Villers-Cotterets por ahi ter 
ido duas ou tres vezes com a família, porque esta n’esse 
tempo tinha uma residencia. Tomou por tanto a direcção 
d’essa cidade, e foi para a sua hospedaria costumada, 
isto é, a do Delfim de Ouro.

Aqui foram as informações mais satisfactorias. Soube 
que a terra de Bracieux estava situada a quatro leguas 
d’essã cidade, mas que não era ahi que devia ir procurar 
Porthos.'Este tinha effectivameate pleiteado com o bispo 
de Noyons por causa da terra de Pierrefonds, que pegava 
com a sua; mas para acabar com as demandas, de que elle 
nada entendia, tinha comprado esta terra, e juntado aos 
seus antigos nomes o novo de Pierrefonds. Chamava-se du 
Vallon de Bracieux de Pierrefonds, e habitava na sua nova 
propriedade. Por falta de outro titulo, Porthos aspirava evi
dentemente ao de marqnez de Carabas.

Era mister esperar ainda, para o dia seguinte para 
dar descanço aos eavallos. E  verdade que poderiam to
mar outros, mas tinham a atravessar florestas e Planchet 
não gostava de atravessar florestas deDoute.

Havia ainda uma cousa de que Planchet não gostava, 
e era de pártir em jejum, e por isso quando d’Artagnaa 
acordou, achou já o almoço prompto. Não havia motivos 
para queixar-se de uma tal promptidão. D'Artagnan pôz- 
se á mesa ; devemos lambem dizer que Planchet tomando 
de novo as suas antigas funeções, retomára a sua anti
ga humildade, e não tinha mais escrupulo de comer os
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íestos de d’Artagnan, do que o tinham de comer os de 
Anna d’Àustria as senhoras de Monteville e de Far- 
gis.

Pelas oito horas ç.ozeram-se a caminho. Não podiam 
enganar-se; era seguir a estrada que conduz a Villers- 
Gotterets, e ao sair do bosque tomar para a direita.

Era uma das bellas manhãs da primavera, os passa- 
ròs gorgeavam nas arvores, e os raios do .sol coando-se 
atravez das folhas faziam-nas parecer veus de seda dou
rada.

N’outrds sitios, a luz rompia a custo a espessura das 
folhas; os pés dos annosos carvalhos, queattraíam precipita
damente a vista aos viandantes, e os ageis esquilos perma
neciam immersos na sombra. De toda esta natureza saía 
«m perfume de hervas, de flores e folhas que alegrava o 
coração. D’Artagnan, enfastiado do fetido cheiro de Paris, 
dizia, comsigo, que quando se possuiam taes nomes enca
deados uns nos outros, dever-se-hia ser mui feliz n’um tal

?araizo; depois, meneando a cabeça dizia: «Se eu fosse 
orthos, e que d’Artagnan me viesse fazer a proposta que eu 

vou fazer a Porthos, sei bem o que devia responder a dJAr- 
tagnan.»

JGm quanto a Planchet, não pensava, digeria.
Ao lado do bosjue, d’Arto§aaa divisou o caminho indi

cado, e na extremidade do caminho as torres de um grande 
castello feudal.

— Oh! oh! murmurou elle, parece-me que este castel
lo pertencia ao antigo ramo d’Orleans, ter-se-hia Por
thos ligado com o duque de Longueville.

— Lindas terras, senhor, disse Planchet, se ellas per
tencem ao senhor Porthos, dar-lhe-hei os parabéns.

— Olha lá ! disse d’Artagnan, não lhe vás chamar Por
thos, nem mesmo du Yallon; chama-lhe de Bracieux, 
ou de Pierrefonds. Far-me-hias falhar a minha embai
xada.

A'medida que se aproximava do cástello, que lhe atraíra 
a vista, d’Artag;nan ia vendo que não era ali que podia ha
bitar o seu amigo: as torres, apesar de sólidas, e que.pare- 
ciam acabadas de construir, estavam com grandes abertu
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ras como se tivessem sido escaladas. Dir-se-hia que algum 
gigante as abrira .a golpes de machado.

Na extremidade do caminho, d'Artagnan apercebeu ui» 
aprasivel valle, no fundo do qual se viam ao pé de um pe
queno e formoso lago algumas casas espalhadas aqui e ali, 
e que, cobertas umas de telhas, e outras de colmo, pare
ciam reconhecer humildemente por suzerano um lindo cas- 
tello edificado pelos princípios do reinado de Henrique IV, 
coroado de grimpas senhoriaes. D esta vez, d’Artaguan não 
duvidou estar á vista da habitação de Porthos.

ü caminho ia direito a esse lindo castello, que era em 
relação ao castello da montanha, o que um mestre de eti
queta do duque de Enghien é em relação a um cavallei
ro carregado de ferro do tempo de Carlos V II;  d’Arta- 
gnan rnetteu o seu cavallo a trote e foi seguindo o seu ca
minho; Planchet regulou os passos do seu corsel pelos do 
de seu amo.

Dez minutos depois, d’Artagnan achou-se na extre» 
midade de uma alea regularmente plantada de bellos ala
mos, e que ia dar a uma grade de ferro, cujas pontas e 
varões transversaes eram douradas. No meio d’esta aveni
da estava um sujeito a cavallo, vestido de verde e coi» 
galões de ouro. A’ direita e esquerda estavam dois crea- 
dos com galões de ouro em todas as costuras, um gran
de numero de aldeões lhe prestavam respeitosas homena
gens.

— Ah! exclamou d’Artagnan, será este o senhor do Val- 
lon de Gracieux de Pierrefouils ? Como elle está encar- 
quithado depois que deixou o nome de Porthos!

— Não póde ser elle, disse Planchet respondendo á per
gunta que a si mesmo fizéra. O senhor Porthos tinha mais de 
8)618 pés, e este apenas terá cinco. Todavia respeitam bem a 
este senhor.

A  estas palavras, d’Artagnan picou o cavallo em di
recção ao rocim do desconhecido. A’ medida que se apro- 
ximava parecia-lhe reconhecer as feições d’este persona
gem.

— Jesus Maria! disse Planchet, que tambem julgava 
reconhecel-o, será possivel que seja elle?



110 BIBLIOTHECA ALEXAN0RK DUMAS

A esta exclamação, o homem a cavallo voltou-se com 
ar de nobreza, e os dois viandantes viram brilhar com io
da a vivacidade os grandes olhos, a cara vermelha e o sor
riso tão eloqüente de Mousqueton.

De feito, era Mousqueton; Mousqueton gordo, forte, 
e inchado pelo seu bem estar, que, reconhecendo d’Arta- 
gnan, ao contrario d’aquelle hypocrita de Bazin, se apeou 
do seu rocim, e com o chapéo na mão se aproximou do 
oficial, de maneira que um quarto das homenagens da as- 
sembléa se dirigiu para este novo sol que eclipsava o an
tigo-

— 0 senhor d’Artagnanl o senhor d’Artagnanf re
petia Mousqueton mechendo as suas enormes faces, e sal
tando de alegria, o senhor d'Artagnan! Oh! que alegria 
para meu amo o senhor du Yallon de Bracieux de Pierre
fonds 1

— Bom Mousqueton, móra aqui teu amo?
— Está nos seus dòminios.
— Como estás bello, gordo e corado! continuava d’Ar- 

tagnan, infatigavel em enumerar as menores minúcias das 
mudanças que a fortuna tinha operado na casa do seu 
amigo.

— Oh! sim, graças a Deus! disse Mousquèton, passo per
feitamente.

—  Então não dizes nada a teu amigo Planchet?
— Ao meu amigo Plancnet! Planchet, serás tu por aca

so? exclamou Mousqueton de braços abertos e lagrimas nos 
olhos.

— Eu mesmo, disse Planchet, mas queria ver se tu tft 
tinhas tornado soberbo.

— Soberbo com um antigo amigo! Nunca, Planchet; 
tu nunca pensaste n'isso, aliás nãó conheces Mousque
ton.

— Ah! exclamou Planchet apeando-se e abraçando-se a 
Mousqueton ; este não é como aquelle maroto de Bazin, que 
me deixou estar duas horas debaixo de um telheiro, sem 
mesmo dar ares de me reconhecer.

E  Planchet e Mousqueton abraçaram-se com uma tal ter
nura que commoveu bastante os assistentes, e lhes fez acre
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ditar que Planchet era algum senhor disfarçado; tão grande 
era o valor que elles davam á posição de Mousqueton. E  
agora senhor, disse Mousqueton, quando se viu livre dos 
braços de Planchet; agora senhor, permitta-me que o deixe, 
porque não quero que mea amo "saiba senão por mim a nova 
da sua chegada, aliás não me perdoaria.

— Esse caro amigo, disse d'Artngnan, evitandoassim 
tratar Porthos pelo seu antigo ou novo nome, não me tem 
esquecido?

— Esquecido! elleI exclamou Mousqueton; não ha dia, 
senhor, em que nós não estejamos á espera de ver a sua 
nomeação de marchai, ou em logar de Gassion, ou em logar 
de Bassompierre.

Um dos raros sorrisos melancolicos que lhe sobreviveram 
no mais intimo do coração ao perder as illusões da sua mo
cidade, se deslisou pelos labios de d’Artagnan.

— E os senhores, continuouMousqueton dirigindo-se á sua 
comitiva, fiquem junto do sr. conde d’Artagnan, e prestem- 
lhe todas as honras devidas, em quanto vou prevenir meu 
amo da sua chegada.

E, ajudado de duas almas caritativas, montou no seu ro
busto cavallo, em quanto que Planchet, mais agi!, montava 
só no seu; Mousqueton deu sobre a avenida um pequeno ga
lope, que testimunhava mais em favor dos rins que das per
nas do quadrupede.

—Oh! como tudo se annnncia perfeitamente! disse d’Ar- 
tagnan. Aqui não ha nada de hypocrisia nem politica;'ri-se 
quanto se póde, chora-se de alegria, não vejo senão caras 
gordas; realmente, parece que a mesma natureza está riso
nha, e que as arvores em logar de flores e folhis estão co
bertas de rubins verdes e rosados.

— E a mira, disse Planchet, parece-me que sinto aqiri 
um aprazivel cheiro de assado, e que vejo os cosinheiros 
collocarem-se todos em alas para nos ver passar. Ah! se
nhor, que bello cosinheiro deve ter o senhor de Pierrefonds, 
elle que gostava tanto do bom quando se não chamava senão 
o senhor Porthos.

— Cala-te! disse d’Artagnan, metles-me medo, se a rea
lidade corresponde ás apparencias, estou perdido. Um ho
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mem tão feliz nunca sairá da sua felicidade, e vou embasba* 
bacar ao pé d’elle, cora» ao pé de Aramis.

X I I I

Como (VArtagnan, ao ver Porthos, co
nheceu qu.e a fortuua não é que dá a. 
felicidade

D’Artagnan passou a grade, e achou-se em frente do 
castello; estava a apear-se quando uma especie de gigante 
lhe appareceu no patamar. Façamos justiça a d’Artagnan 
que a par de todo o sentimento de egoismo, e coração batia- 
he com alegria ao aspecto d’essa alta estatura, e d’essa 
figura marcial, que ihe. fazia recordar um homem bom e 
bravo.

Precipitou-se nos braços de Porthos; toda a creadagem, 
collocada em circulo n’uma distancia respeitosa, olhava 
para elles com humilde curiosidade. Mousqueton, qtie es
tava adiante, limpou os olhos; o pobre rapaz não ces
sava de chorar de alegria depois que reconhecera d’Artagnaijt 
e Planchet.

Porthos tomou o seu amigo pelo %raço. ’
—Que alegria tenho em tornar a ver o caro d'Artagnan! 

exclamou elle com uma voz que de tiple passára a baixo, o 
senhor nuuca me esqueceu.

—Esquecel-o! ah! amigo du Vallon, esqueccm-se por 
ventura os mais bellos dias da mocidade, os amigos do cora
ção e os perigos que juntos alFrontámos? mas isso é o mesm& 
que dizer que agora que o vejo me não occorre nenhuma 
lembrança da sua antiga mocidade.

— Sim, sim, disse Porthos, tentando dar ao seu bigode 
o.geíto casquilho que perdera na solidão, sim íizeinos excel-
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lentes façanhas no nosso tempo; démos que fazer áquelle po
bre cardeal.

E  soltou um suspiro.
D’Artagnan encarou-o.
Em todo o caso, continuou Porthos com ura tom lângui

do. seja bem vindo, espero que me ajudará a recuperar a 
miuha alegria, daremos ároanhã uma corrida a uma lebre na 
minha planície, que é magnifica, ou aos cabritos nas minhas 
florestas, que são bellissimas; tenho quatro galgos, que são 
tidos pelos mais velozes da provincia, e uma matilha que 
não tem eçual n’estas vinte leguas em redor.

E  Porthos soltou um segundo suspiro.
—Oh! oh! exclamou d’Àrtagnan baixo, dar-se-ha caso 

que o meu folgasão não seja tão feliz como parece? Mas pri
meiro que tudo, disse elle alto, apresentar-me-ha á senhora 
du Vallon, porque me recordo de certa carta de convite, que 
se dignou escrever-me, e no fundo da qual se viam al
gumas linhas d'ella.
• Porthos soltou um terceiro suspiro.

—Ha dois annos que perdi a senhora du Vallon, e pof 
isso me vê tão magoado. Foi por essa causa que deixei o meu 
castello du Vallon junto a Corbeil, para vir habitar a minha 
terra de Bonacieüx, mudança que me levou a comprar esta. 
Pobre senhora du Vallon! continuou Porthos fazendo um- 
gesto de pesar, não era mulher dotada de caracter muito 
submisso, mas por fim tinha chegado a acostumar-se ás mi
nhas maneiras e a obedecer ás minhas mais insignificantes 
vontades. *

— Então está rico e livre?
—Ai! disse Porthos, estou viuvo e tenho quarenta mil 

francos de renda, quer vir almoçar?
—Oh! se quero! disse d’Artagnan, o ar da manhã cau

sou-me appetite.
— Sim, disse Porthos, este ar é excellente.
E  entraram para o castello; de alto a baixo não se viam 

senão douraduras, as cornijas, as molduras e o pau das pol
tronas era tudo dourado.

Uma meza bem sortida os aguardava.
— Vê, disse Porthos, é este o meu usual.

Foi. 15—yol. r.
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—Muito bem! disse d'Artagnan, dou-lhe os parabéns: d 
rei de certo não teru uma meza egual.

—E ’ verdade, disse Porthos, já ouvi dizer que Hão era 
lá muito nutrido pelo senhor de Mazarino. Prove d’esta 
costelleta, meu caro d’Artagnan, é de um dos meus carnei
ros.

—Tem carneiros muito tenros, muito me alegra.
—Sim, pastam nos meus campos, que são excellentes.

Dê me mais.
—Não, coma antes d’esta lebre, que hontem matei nas 

minhas coelheiras.
—Que goíto! disse d’Àrt*gnan. Mas então não alimenta 

as lebres senão com serpão?
—E  que lhe parece o raeu vinho? disse Porthos, é agra- 

davel, não é verdade?
— Excellente!
—Pois é vinho da minha lavra.
— Deveras?
—Sim; uma lavra para o sul nas faldas da minba mon

tanha, que me dá vinte pipas.
— Mas isso é uma grande vinha!
Porthos suspirou pela quinta vez. '
D’Artagnan tinha contado os suspiros de Porthos.
—Que é isso? disse elle curioso de atinar com o proble

ma; dir se-hia, meu caro amigo, que o apoquenta alguma 
tristeza; soílrerá por acaso?... Como vae de saude?

—Perfeitamente, melhor que nunca, serei capaz de ma
tar um boi com um murro.

—Então, pesar de famiüa?. ..
—De família I por felicidade sou só no mundo.
—Mas então que é o que o faz suspirar?
— Meu caro, disse Porthos, eu não sou feliz.
—ü sr., Porthos! o sr. que tem um castello, prados, 

moutanhas e bosques; o sr. que tem emfim quarenta mil 
francos de renda, não é feliz?

—Meu caro, tenho tudo isso, é verdade, mas no entanto 
vivo só.

—Ah! comprehendo, está rodeado de villões que não 
póde encarar sem se affligir.
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Porthos empailideceu ligeiramenl.s e despejou um enorme 
copo de vinho da sua lavra.

—Pelo contrario, imagine que são uns fidalgotes que teem 
todos um titulo, e que pretendem remontar a Pharamond, a 
Cario? Magno, ou quando menos a Ilugo Capeto. Ao princi
pio eu era o ultimo vindo, e por isso tive de dar os primei
ros passos, e dei-os; mas, meu caro, a senhora du Yallon...

Porthos ao dizer estas palavras parecia engulir a custo a 
saliva.

—A senhora du Yallon, tornou elle, era de uma nobreza 
duvidosa; contraíra as primeiras núpcias, julgo não lhe con
tar nada de novo, meu caro d’Artagnan, com um procurador, 
acharam isto nauseabundo, e deram-lhe este nome, enten
de? era uma palavra para fazer matar trinta mil homens; 
matei dois, o que fez calar os outros, mas não os tornou 
meus amigos; de maneira que já não tenho sociedade, vivo só; 
o que me rala e consome.

D’Artagnan sorriu; esteve observando qual era o lado 
franco do amigo, para ahi apontar o seu tiro.

—Mas emíira, disse, o senhor é nobre de si mesmo, e 
sua mulher nada póde prejudical-o. Mas, bem comprehende 
que, não sendo de nobreza histórica como os Coucys que se 
contentavam de ser sires, e os Rohans que não queriam ser 
duques, todos estes fidalgos, viscondes ou condes que por 
ahi ha, tem a primazia sobre mim na egreja, nas ceremonias, 
e em toda a parte, e eu nada tenho a dizer-lhe. Ah! se eu 
fosse ao menos...

—Barão, não é verdade, disse d’Artagnon concluindo a 
pbrase do amigo.

—Ah! exclamou Porthos, em cujas feições se viam as 
provas de uma alegria intima. Ah! se eu fosse barão!

r —Bom! pensou d’Artagnan, consiguirei o meu fim. Pois 
bem! meu amigo, disse elle, é esse mesmo titulo que venho 
hoje trazerMhe.

Porthos deu um salto que fez tremer toda a sala: duas 
ou tres garrafas perderam o equilíbrio e cairam em terra 
onde se esmigalnaram. Mousqueton correu ao estrondo, e 
Tio Planchet de bôea cheia e com o guardanapo na mão.

—Yossa excellencia chama-me, perguntou Mousqueton.
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Porthos fez com a mão sigoal a Mousqueton de apanhar 
as estilhas das garrafas.

—Sinto gosto, disse d’Artagnan, em ver que ainda con
serva este bravo rapaz.

— E ’ meu mordomo, disse Porthos; depois accrescentou a 
meia voz: elle tem tratado de si, o maroto, bem se vê; mas, 
continuou mais baixo ainda, émeu amigo, e não me deixará 
por tudo o que ha no mundo.

— E trata-o por excellencia, pensou d’Artagnan.
— Sae, Mouston, disse Porthos.
— Chama-lhe Mouston; ah! sim, por abreviação; Mous- 

quetoii era muito longo para pronunciar. i, •
—Sim, disse Pojthos, mas quando elle entrou estavamós-* 

foliando de negocios. ' >
—Não ba duvida, disse d’Artagnan, todavia guardâremo* 

«conversação para mais tarde, porque a sua gente poderia 
suspeitar alguma cousa, e talvez haja espiões no pàiz; ad
vinha que se trata de negocios sérios.

— Diabo! disse Porthos, então para fazer melhor a diges
tão, vamos dar um passeio pelo parque,

—De boa vontade.
E , comotivessemjásufficientemente almoçado, foram pas

sear para um jardim magnífico. Alleas de castanheiros e de 
tilias occupavam um espaço de trinta geiras pouco mais ou 
menos; ao cabo de cada plantadio de arvores viam-se correr 
«s coelhos desapparecendopor meio das altas hervas. t

— O parque, disse dArtagnan, corresponde a tndoo mais, 
e ha tantos peixes nos seus lagos, como de coelhos nas suas 
coelheiras; é ura homem feliz, por pouco que tenha conser
vado o gosto da caça e adquirido o da pesca.

— Meu amigo, disse Porthos, eu deixo a pesca a Mous
queton; é um prazer mecânico; ás vezes caço, quero dizer, 
quando estou aborrecido sento-me n’um d’estes bancos de 
mármore, mando trazer a minha espingarda e conduzir Gré- 
dinet meu cão favorito, e começo a atirar aos coelhos.

—-Mas isso é um hello divertimento, disse d'Artagnan.
:—Sim, é bom divertimento tornou Porthos com um sus

piro.
J ) ’Àrtagnan esquecera-se de os contar.
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—Depois, accrescentou Porihos, Gredinet vae bascal-os e 
leva-os elle mesmo ao cozinheiro; Foi ensinado para isso.

—Que encantador anin>al! disse d'Artagnan.
—Mas deixemos Gredinet, que eu lhe darei se gostar 

d’elle, porque já me começa a enfastiar, e voltemos ao nosso- 
negocio.

— De boa vontade, disse d’Àrtagnan, mas previno-o que 
é mister mudar de vida.

—Como assim?
—Tornar a pôr os arnezes, cingir a espada, correr aven- 

turas, derramar, copo antigamente, algum sangae pelos ca* 
minhos, em fim a vida d’outrora, bem sabe.

—üh! diabo! exclamou Porthos.
—Sim, comprehendo, te;n enfraquecido, e &ó cuidado de 

engordar, o pulso já não tem aquella elasticidade, que os 
guardas do cardeal tantas vezes experimentaram.

—O pulso está ainda bom, juro-lhe, disse Porthos es
tendendo a mão do tamanho da espadua de um carneiro.

•“—Tanto melhor.
—Então é mister que nós guerreemos?
— E* verdade.
—E contra quem?
—Tem seguido a politica, meu amigo?
—Eu, o menos possivel.
—Então é pelo Mazarino, ou pelos principes?
—Eu, por ninguém.
—Quer dizer que é por nós, tanto melhor, Porthos, te

mos agora boa occasião. Dir-lhe-hei que venho da parte do 
cardeal.

Esta palavra fez o seu efleito sobre Porthos, como se 
ainda estivesse em 1640, e se tratasse ainda do verdadeiro 
cardeal.

—Oh! disse elle, então que me quer sua eminencia?
—Sua eminencia quer tel-o ao seu serviço.
—E quem lhe fallou de mim?
-^Rochefort; recorda-se d’elle?
—Se recordo! o que nos fez tanto mal, e que nos fez 

correr tanto pelos caminhos, o mesmo a quem o sr. deu 
successivamente tres espadeiradas.
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—Mas não sabe que elle tornou-se nosso amigo?' disse 
d’Artagnan.

—Não sabia. Ah! então o homem não é rancoroso.
—Engana-se, Porthos, disse d’Artagnan, eu é que o não 

sou.
Porthos não comprehendeu.
Ainda se devem recordar de que não era muito forte 

em comprehensão.
—Diz então que foi o conde de Rochefortque fallou de 

mim ao cardeal. -
—Sim e depois á rainha.
—Quê! á rainha?
—Sim para nos inspirar confiança, ella mesma Ibe en

tregou o famoso diamante, que eu vendi a d’Essarts, e que 
jgno.o como lhe toftiou á mão. ■ •<

—Mas parece-me, disse Porthos com o seu rude bom 
senso, que o faria melhor em o entregar, a si.

—Tambem esse é o meu parecer, disse d’Artagnan, mas: 
que quer, os reis e as rainhas são ás vezes singulares nos 
seus caprichos. Por fim de contas como são elles, que pos
suem as riquezas e as honras, que destribuem o dinheiro a 
os titulos, sempre se lhes é dedicado.

—Sim, sempre se lhes é dedicado, disse Porthos, então 
o sr. é dedicado... ; -

—Ao rei, árainha e ao cardeal, e respondo tambem pela 
sua dedicação.

—E  disse que linha feito certas condições a meu res
peito?

—Magnificas, meu caro, magniíicas. Tem dinheiro, nio 
é verdade, quarenta mil francos de renda, disse b senhor.

Porthos principiou a desconfiar.
—Oh! meu amigo, disse elle, não tenho tanto dinhei

ro como parece; a senhora du Vallon deixou-me uma heran
ça bastante embaraçada, de maneira que não rivo com muita 
grandeza.

Receia que venha pedir-lhe dinheiro emprestado, pen
sou d’Artagnan.

— Ah! meu amigo, continuou este, em voz alta, taato me
lhor se estou n’essas circumstancias.
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—Tanto melhor.
—Sim, porque sua eminencia dar-me-ha terras, dinheiro 

e títulos.
—Àhl exclamou : Porthos arregalando os olhos ao ouvir 

esta ultima palavra.
—No tempo do outro cardeal, continuou d’Artagnan, 

não soubemos aproveitar-nos da fortuna; era o essencial; eu. 
não digo isto por si que tem quarenta mil francos de renda, 
e que me parece o homem mais feliz da terra.

Porthos suspirou.
—Todavia, continuou d’Artagnan, apesar dos seus qua

renta mil francos de renda, e talvez mesmo por causa dos 
seus quarenta mil francos, parece-me que uma coroasinha 
diria bem na sua carroagera.

—Não ha duvida, disse Porthos. Pois então, meu caro, 
ganhe-a, está ao alcance da sua espada, nós não nos preju
dicaremos, a sua ambição é um titulo, a minha é dinheiro. 
E  me preciso tanto, quanto seja necessário para construir 
<Ie novo d’Artagnan, que meus antepassados empobrecido» 
pelas cruzadas deixaram cair era ruinas desde esse tempo, 
je para comprar trinta geiras de terra em redor d’elle; con
seguido isto morrerei descançado.

—E eu, disse Porthos, quero ser barão.
—Sel-o-ha.
—E não pensou nos nossos outros amigos? perguntou 

Porthos.
—Certamente, já vi Aramis.
— E que ambiciona elle; ser bispo?
—Aramis, disse d’Artagnan, que não queria descontentar 

Porthos, imagine que se tornou um perfeito monge, e jesuíta. 
vi-o como um urso, renuncia tudo e só pensa na sua sal
vação. As minhas propostas não poderam movei-o.

—Tanto peior, dissePorthos, elle tinha espirito. E  AthOs?
—Ain ia o não vi, mas vou procural-o em o deixando. Sabe 

onde o poderei encontrar?
—Junto a BJois, n’uma pequena terra, que herdou não 

sfei de que parente.
—E como se chama?
—Bragelone. Comprehende, meu caro; Athos que era
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nobre como ura imperador, herda uma terra com o titulo de 
eondado. Que fará elie de todos estes condados? Condado de 
La Fére, condado de Bragelone.

—E não tem filhos? perguntou d’Artagnan.
—Ah! exclamou Porthos, ouvi dizer que adoptára 

um jo ven, que tem o rosto muito parecido com o d’el- 
le.

—Athos, nobre Athos, que era virtuoso como um ScipiSo, 
tornou a vel-o?

—Não.
—Então irei áraanhã dar-lhe noticias suas. Aqui para 

nós Ceceio que a sua inclinação para o vinho o tenha feito 
muito velho.

—É verdade, disse Porthos, bebia a valer.
—Além disso, era o mais velho de nós todos.
—Só alguns annos; replicou Porthos, o seu ar sério é 

que o fazia parecer mais velho,
—Sim, é verdade. Portanto, se tivermos Athos, melhor 

será, se o não tivermos, passaremos sem elle, nós sós ve- 
leremos por doze.

—Sito, mas nós quatro valeríamos bem por trinta e seis; 
e durará muito o que temos a fazer.

—Tres ou quatro annos.
—Bater-nos-heraos muito?
—Assim o espero.
—Melhor! exclamou Porthos, não faz idéa do quanto me 

doem os ossos aqui! Algumas vezes ao domingo, quando saio 
da missa, metto o cavallo pelos campos e terras dos visinhos, 
a ver se dou logar a alguma altercação, porque sinto a ne
cessidade de algum duello, mas nada de novo! Ou porque 
me respeitam, ou porque me temem, o queé mais provável, 
deixam-me fazer quanto quero, e volto ainda mais aborre
cido. Ao menos diga-me, encontrar-se-hão mais facilmente 
duellos em Paris!

—Quanto a isso, meu caro, é o mais agradavel possivel, 
nenhuns decretos, nem guardas do cardeal; Joussac e outros 
que taes já por lá não exitem nem se vêem; é frondista, 
pucha se da espada e está tudo dito. 0 sr. de Guise matou
o sr. de Coligny no meio da Praça Real, e nada lhe succedeu*
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—Ah! então tudo vae Jsem.
—E em breve, coatinuou d’Ártagnan, tefemos batalhas 

renhidas, tiros de canhão, incêndios; tudo será variado.
—Então vou.
—Tenho a <«ua palavra?
—-Siib, bater-me-hei de todas as maneiras por Mazarino.

—Mas, quê?
■a^asette far-me-ha barão.
—De certo, disse d’Artagnan, foi o nosso ajuste; disse- 

lheiá, e repito-lhe ainda, respondo pela sua baronia.
«eguro com esta promessa, Porthos, que nunca duvi- 

dára da palavra do seu amigo, dirigiu-se com elle para a 
castello.

XIV

Onde se mostra que, sePorthois estará 
desco iitente do seu estado, Monsque< 
ton estava muito contente com o seu*

Em quanto iam para o castello, e Porthos sonhav? com 
a sua baronia, d’Artagnan reílectia na miséria da natureza 
humana, descontente sempre do que é, e sempre desejosa 
do que não é. No logar de Porthos, d'Artagnan julgar-se- 
hia o homem mais feliz do mundo, e para Porthos ser feliz 
faltava lhe, o que? cinco letras para pôr antes dos seus 
nomes, e uma pequena corôa ua sua carroagem.

—Passarei pois todá a minha vida, dizia comsigo d’Arta« 
gnan, a olhar para todos os lados sem nunca vêr um 
homem completamente feliz ?

Fazia elle esta philosophica reflexão quando a Provi- 
deácia pareceu querer vir desmentil-o. No momento em 
que Porthos acabava de o deixar para dar algumas ordens 
ao seu cozinheiro, viu aproximar-se d’el!e Mousqueton. O

Foi. 16—voi» i.
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semblante do fiel creado, á excepção de uma leve inquieta
ção qjiecomo uma nuvem do estio, lhe assombreava o ro§to, 
parecia o de um homem perfeitamente feliz. ,, ,

— < is o que eu procurava, peosou d’Artagnan, mas ah! 
pobre rapaz! não sabe para que eu vim.

Mousqueton conservou-se a alguma distancia. D’Artagnan 
scntou-se n’um banco, e 1'ez-lhe signal que se aproxi
masse. .

— Senhor, disse Mousqueton-aproveitando-se da permis
são, tenho uma graça a pedir-lbe.

— Falia, meu amigo dissse d’Artagnan.
j-Nâo me atrevo. Tenho receio qne pense quft a pros- 

prosperidade me perdeu. ;
— Então és feliz, meu amigo? ‘ .
— Tão feliz como é possivel sêl-o, e todavia pode fa

zer-me ainda mais feliz.
— Eutão falia, e se a cousa depende de mim, conta com 

ella.
— Oh! não depende senão do senhor.
— Então dize.
— Senhor, a graça que tenho a pedir-lhe é que me cha- 

xpe Mouston em logar de Mousqueton. Desde que tenho a 
honra de ser mordomo de sua excellencia, tomei aquelle

Some, que é mais digno e melhor para me fazer.respeitar 
e meus inferiores; bem sabe, senhor, quão precisa é a,su

bordinação entre a creadagem. ;■
D’Artagnan sorriu-se: Porthos estendia os seus nomes, 

e Mousqueton encurtava o seu.
— Então, senhor? disse Mousqueton tremendo.,

. — Então, deixa estar,'meu caro Mouston, não esquece
rei o teu pedido, e se te agradar nem mesmo te tratarei 
por tu.

—  Oh! exclamou Mousqueton córando de alegria, se me 
concede uma tal honra, ficar-lhe-hei eternamente reconhe
cido, mas is-o seria talvez pedir demasiado.

— Ai! disse comsigo d'Artagoan( nada é em compensa
ção lias attribulações que trago a este pobre diabo, que 
t|o bem me recebeu.

— E o senhor fica muito tempo comnosco? disse Mous-
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qneton, cujo rosto tornara de novo á sua antiga sereni
dade.

— Não, meu amigo, parto émanhã.
— Ah ! senhor; disse Mousqueton, então foi sóroente para 

nos despertar aè saudades que veiu ver-nos? >
— Assim o receio, disse d’Artagnan tão baixo que Mouŝ  

queton,iquô Sé retirírva; saudando-o, não o poode ou
vir.

D’Artagnan sentia que um remorso lhe corroia o espirito r 
Bão tinha pena de lançar Porthos n’uma carreira er» que a 
suai vida e fortuna iam talvel pôr-se em risco, porque Por
thos arriscava de boa vontade tudo isto pelo titulo de barão* 
que ha quinze annos anhelava; mas Mousqueton, que não 
desejava senão que lhe chamassem Moustou, era bem 
cruel arr.ancal-o á vida deliciosa que elle passava no seio 
da sua abnndancia. Preoccupava-o essa idéa quando Por
thos appateceu.

— Para a meza, disse,elle.
— Para a meza, disSe d’Artagnan. Çotão que horas 

são? < ;> '•
• —‘É uma hora já dada. A sua habitação é um paraizo* 

Porthos, passa-se o tempo sem se sentir; sigo-o, mas não» 
tenho fome.

— Yenha; se não ha vontade de comer, ha sempré 
vontade de beber* é uma das maximas d’aquelle pobre Athos, 
cuja exactidão reconheço desde que levo esta vida mono- 
tona.

D'Artagnan, a quem o seu natural gascã* fizera sempre 
sombrio, não parecia tão convenci 1o como o seu amigo da 
verdade do axioma de Athos, touavia fez o que poude para 
se conformar com o seu hospede; comtudo, vendo Porthos 
comer e beber ainda melhor, occorrea a d’Artagnan o pedido 
de Mousqueton, e mais violentamente, porque Mousqueton, 
sem servir á meza, o que era indigno da sua nova posição, 
apparecia de vez em quando á porta, e attraíao reconhe
cimento de d’Artagnan pelos vinhos mais velhos é melho* 
res, que ihe fazia subrninistrar; quando chegaram á sobre- 
meza, a um signal de d’Artagan, Porthos despediu os seus 
creados, e os dois amigos acharam-se sós.
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— Porthos, disse d’Artagnan, quem o acom t̂nhará nas 
suas campanhas ? . ti

— Provavelmente Mouston.
Estas palavras foram como um raio para d’Artagnan; 

estavá já vendo converterem-se em caretas dolorosas o be* 
nevoio sorriso do mordomo.

— Todavia, tornou d’ArtagnaD, Mousqueton já não está 
na sua mocidade, engordou muito, e talvez mesmo perdesse 
© costume do serviço activo.

— Bem sei, disse Porthos, noas eu éstou costumado a 
elle, e talvez mesmo o rapaz não quizesse deixar-me; ama
ine,tanto!

—Oh! cego amor proprio! pensou d’Ârtagnan.' .
—  E o senhor não tem conservado ao serviço o* mesmo 

creado; aquelle bom, aquelle bravo, aquelle intelligente. j . 
Como lhe chamava?

— Planchet. E  verdade, encontreio-o, mas não é meu 
creado.

—Então que é ?
—Com os mil e seiscentos francos que ganhou na Rochelfa 

levando a carta a lord Winter, estabeleceu uma loja de con
feiteiro na rua dos Lombardos.

—Ahl é confeiteiro na rua dos Lombardos 1 mas en
tão como o serve elle? -

— Fez algumas rapaziadas, respondeu d’Artagnan, e te
me que o persigam. - ; >

fi o.mosqueteiro contou ao seu amigo como achára Ptam*! 
ehet. *  . í

—Então, disse Porthos se lhe dissessem que um dia Plan- 
chet salvaria Rochefart, e* que o senhor o occultaria por 
isso!.. .

— Não o acreditaria. Mas que quer! os acontecimentos 
fazem inudar os homens.

—E exactissimo, disse Porthos, mas o que não muda 
para melhor é o vinho; prove d’este, é hespanhol do Xerez, 
gostava muito d’e!le o nosso amigo Athos.

N’este momento entrou o mordomo, que vinha consul
tar o seu senhor sobre o que se havi a de fazer no dia se
guinte, e tambem ácerca da caçada projectada.
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—Mousqueton, perguntou-lhe Porthos, as rainhas armas 
estão em bom estado ?

—Às suas armas ! Que armas, senhor?!
— Que pergunta l os meusarnezes ?
— Que araezesi
— Os de guerra.
'•—Mas... sim, senhor. Pelo menos, assim o penso.

. r***A!waahã te certificarás, e os farás limpar se precisarem 
d’isso. Qual édos cavados o melhor para carreira?

•■‘-Yulcano.
*-E para fadiga?

: —Rayard.
i —E de qual gostas tu mais?

—De Rustand, senhor; é um bom animal, com que me 
entendo perfeitamente.

—E ’ forte, não é assim?
—E' atravessado, normando Mecklemburg, póde andar 

de dia e de noite.
—-E’ o que queremos. Farás dar descanço aos tres cavallos 

e hmparás, ou mandarás limpar as minhas armas ;e  tu 
pega nas pistolas, e uma faca de matto.

ii »*Entã<» teremos de viajar, senhor? perguntou Monsque* 
ton já algum tanto inquieto.

D’Artagnan sentiu redobrar-se-lhe o seu desasso* 
cego.

—Melhor que isso I respondeu Porthos.
—Teremos de fazer alguma expedição, senhor? disse 

o mordomo, cujas rosas se começavam a transformar em 
lírios.

—Eatramos no serviço, Mouston! respondeu Porthos, 
esforçando-se por dar ao bigode aquelle geito marcial que 
tinha perdido.

Acabavam apenas estas palavras de ser pronunciadas, 
quando Mousqueton foi agitado de um tremor que lhe abala
va as pernas; fixou o oflicial com um inexprimível ar de 
terna reprehensão, que d’Artagnan não poude supportar sem 
se enternecer; depois vacilou, e com uma voz suffocada:

—Ao serviço! ao serviço dos exercitos do rei? disse elle.
—Sim, e não. Vamos entrar em campanha, procurar to*
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da a sorte de aventuras, tosoar finalmente a vida d’ouír?ora.
Estas ultimas palavras produziram em Mousqueton o> 

mesmo effeito que teria produzido um raio. Era este oa- 
tr’ora tão lerrivel que fazia o agora tão dôce.

—Oh! meu Deus! Que ouço? exclamou Mousqueton, di
rigindo a d’Artagnan um olhar ainda mais supplicante que o 
primeiro.

—Que queres, meu pobre Mousqueton? disse iTArtagnan, 
«fatalidade...

Não obstante a precaucão tomada por d’Artagnan, de o 
não tratar por tu, e de dar ao seu nome a medida qiiè elle 
ambicionava, Mousqueton não sentiu menos o golpeie foi 
este tão terrivel que saiu atterrado, esquecendo-se fechar a 
porta.

—Este bom Mousqueton, não cabe em si de alegridi dis-; 
se Porthos com o tom que D. Quichote empregaria parà ani
mar Sancho Pança a sellar o seu roço para uma ultima cam
panha.

Tendo ficado sós, os dois amigos, principiaram a fallar 
do futuro e a formar milhares de castéllos no ar. O bom vi-' 
nhoque Mousqueton trouxera, fazia-lhes vêr, a d’Artagnan 
uma reluzente perspectiva de dobrões e pistolas, a Porthos o 
cordão azul e manto ducal. O facto é que dormiam sobre a 
meza quando os vieram chamar para se deitarem.

Comtudo, no dia seguinte, Mousqueton foi alguma cous» 
confortado por (l’Artagnan, que lhe disse que a guerra pro
vavelmente se faria sempre dentro de Paris e á pofla do 
castello du Vallon, que era de Corbeil; de Bracieux, que era 
perto de Melou, e de Pierrefonds, que era entre Compiegne; 
c Yillers-Cotterets.

—Mas parece-me que n’outro tempo... disse timida- 
itoente Mousqueton.

—Oh! disse d’Artagnan, não se fará guerra como n’outro 
tempo, tloje são negocios diplomáticos; pergunte-o a Pian- 
chet.

Mousqueton foi ter com o seu antigo amigo, que o con
firmou em tudo o que disséra d'Artagnan; mas accrescen- 
tou: n’esta guerra os prisioneiros correm o risco de ser en
forcados.
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—Irra! disse Mousqueton, parece-me que antes dese
java o cêrco da ttochella.

Porthos, depois de ter mandado matar um cabrito para 
o seu hospede, depois de o ter levado das suas florestas á sus 
montanha, da sua montanha aos lagos, depois de Ihè mos
trar os seus galgos, matilha, Gredinet, tudo emfim que elle 
possuia, e depois de tres outros banquetes sumptuosos, per
guntou a d Artagnan as suas instrucções definitivas , por
que este via-se obrigado a continuar a sua' jorna-

—Meu amigo! disse d’À.rtagnan são-me precisos quatro 
4§aspara ir d’aqui a Blois, um dia para iria ficar, tres ou 
qflatro dias para voltar a Paris. Parta pois em uma semana 
eom as equipagens: descerá a rua de Tiquetone, na hospe
daria de la Chevrette, è abi esperará pela minha chegada.

—Está dito, disse Porthos.
—Vou ter com Athos sem esperança, disse d’Artagnan, 

mas apezar de o julgar já incapaz, é preciso comtudo ob
servar a etiqueta para com os amigos.

—Se eu fosse comsigo, disse Porthos, talvez isso me dis- * 
traisse.
.: «—E ’ possivel, e a mim tambem; mas não teria então tem
po de fazer os seus preparativos.

—E ’ verdade, disse Porthos. Parta então, quanto a mim 
sinto-me com o melhor animo.

—À’s mil maravilhas! disse d’Artagnan.
E  separaram-se nos limites da'terra de Pierrefonds, até on

de o quiz acompanhar o seu amigo.
—Ao menos não serei só, dizia comsigo d’Artagnan to

mando a estrada de Villers-Cotterets, ao' menos não serei só. 
O diabo de Porthos ainda está bem vigoroso. Se Athos vem, 
então bem! seremos tres para zombar d’Aramis, d'aquelle 
sotaina namoradeiro.

Em Villers-Cotterets escreveu ao cardeal.
' «Meu senhor, já tenho um para offerecer a vossa emi
nencia, e esie vale por vinte homens. Parto para Blois, o 
conde de Ia Fére habita o casteilo de Bragelonue nos arra
baldes d’esta cidade.»

E  feito isto tomou a estrada de Blois, conversando com
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Planchet, que era para elle uma grande distracção a^st* 
longa jornada.

XV

Duas cabeças cie Anjo

Era longa a estrada; mas d’Artagnan não se inquietava; 
sabia que os seus cavallos tinham passado bem em casa dó 
sr. de Bracieux: principiou por isso confiadamente a suajor** 
nada seguido do seu fiel Planchet. >

Como já dissemos, estes dois homens para se distrairem 
do enfado da jornada, caminhavam a par um do outro, e 
conversavam sempre juntos. D’Artagnan' tinha-se pouco a 
pouco despido do caracter de amo, e Planchet deixára junta»

* mente a libré de lacaio. Era um matreiro, que, desde a sua 
burguezia improvizada, sentia muitas vezes a saudade dos 
regalados banquetes, da brilhante companhia dos cavalleiros, 
e que, conhecendo-se cora algum valor pessoal, desdenhava 
de se ver em perpetuo contacto com gente de fracas idéas.

Bem depressa se elevou ao posto de confidente d’aquelie 
que elle chamava ainda seu amo. D’Artagnan havia jánoaui- 
tos annos que não abrira o seu coração; aconteceu pois que 
estes dois homens ao encontrarem-se se entenderam admi
ravelmente. De mais, Planchet não era um companheiro de 
aventuras de todo vulgar; era homem de bons conselhos; sem 
procurar o perigo, não recuava aos golpes, como d’Artagnan 
muitas vezes tivera occasião de vér; emfim, tinha sido sol
dado, e as armas ennobrecem, e além d’isto, o que era de 
mais peso, se Planchet tinha necessidade d’elie, Planchet 
não lhe era de todo inutil.

Foi pois tratando-se quasi como dois bons amigos, que 
d’Artagnan e Planchet chegaram a Blaisois.

Pelo caminho d’Artagnan dizia meneando a cabeça, e 
voltando á sua idéia ixa:
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—Sei perfeitamente que a minha visita a Alhos será in
útil e absurda, mas eu devo este proceder para com o meu. 
antigo amigo, o homem mais nobre e generoso.

—O sr. Athos era um soberbo cavalleiro! disse Piau- 
chet.

—Não é verdàde? replicou d’Artagnan.
—Espalhando o dinheiro como o ceu a saraiva, continuou 

Planchet; empunhando a espada que parecia um rei. Lem
bra-se âirída dò duello que elle teve com os inglezes na 
cerca dos carmelitas. Ah! como estava formoso n’esse dia, 
quando disse ao seu adversario: «Exigiu que lhe dissesse o 
meufiiome, senhor; tanto peior para si, porque vejo-me obri-

fadd á matai o!» Eu estava ao pé d'elle, e ouvi-lh’o dizer. 
So ipsisverbis as suas palavras. E vi-o, senhor, quando elle 

varou o seu adversario, como o tinha dito, o qual caiu redon
damente, sem mesmo dizer ai! Ah! senhor, repito-o, o sr. 
Athos era um soberbo cavalleiro.

—Sim, disse d'Artagnan, tudo isso é verdade, mas um 
só defeito lhe terá causado a perda de todas essas boas qua
lidades.

—E ’ verdade, ainda melembro de que elle gostava muito 
de bfeber, ou para melhor dizer, bebía-lhe bastante, mas não 
como os outros. Os seus olhos não exprimiam nada quando 
levava o copo aos labios. Quanto a mim, parece-me que 
o ouvia murmurar: «Entra, licor! e desterra as minhas ma- 
guas.» E  quando elle lhe quebrava o fundo de um copo, ou
o gargalo de uma garrafa! só elle era capaz d’isso.

—Não ha duvida! mas queres saber hoje o triste espectá
culo que nos espera? Esse nobre fidalgo de olhar altivo, esse 
gentil cavalheiro tão radiante com as armas, que era admi
rado sempre quando tinha a espada na mão, em logar do 
bastão de commando, vel-o-hemos transformado em decre- 
pito ancião, de naris vermelho, e olhos lacrimosos. Talvez o 
vanu)?encontrar sobre alguma relva, d’onde nos contempla
rá com olhar terno, e póde acontecer que nos não reconhe
ça! Délisistestemunha, Planchet, que. cu fugiria d’este triste 
especüáMo, se não tivesse de prestar o meu respeito para 
com essa sombra illustre do glorioso coude de La Fere, qué 
tanto amamos.

Foi. 17—vot. u



130 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS 
__ *__________________ £._______

Planchet meneou a cabeça, e não disse palavra; co
nhecia-se facilmente que partilhava os receios de seu amo.

—E, continuou d’Artagnan, além d’essa decrepitude, 
porque Athos é agora já velho., talvez a miséria, porque 
de certo terá esperdiçado o pouco que possuia; e o mal ar
ranjado Grimaud mais mudo que nunca e mais bebadof ainda 
que seu amo... tudo isto, Planchet, me despedaça o cora
ção.

—Parece-me que estou já lá, e que o vejo andar gague
jando e cambaleando, disse Planchet n’um tom de pie
dade.

—Confesso que o meu unico receio, replicou d'Artagnan, 
é que Athos não acceite as minhas proposições n’algum. mo
mento de embriaguez guerreira. Seria para Porthos e para 
mim uma grande desgraça, e principalmente um verdadeiro 
embaraço; mas durante a sua primeira orgia, deixal-o-he- 
mos; em voltando a si, então comprehenderá.

—Em todo o caso, senhor, disse Planchet, julgo que não 
trataremos de ficar livres de duvidas, porque me parece que 
aquelles altos muros, em que o sol está batendo de chapa, 
são os muros de Blois.

—È provável, respondeu d’Artagnan, e aquelles campa- 
narios ponteagudos e esculpidos teem algumas parecenças 
com o que ouvi dizer a Chambort

—Entraremos na cidade? perguntou Planchet.
—Certamente, para nos informarmos.
—Ah! senhor, já que lá entramos, aconselho-o de pro

var certos piresinhos de crême que eu tenho ouvido elogiar 
muito, mas que desgraçadamente não é possivel fctjeko 
ir a Paris.

—Comeremos d’elles, fica descançado, disse d’Arta- 
gnan.

N’este momento um dos pesados carros, puxados por 
bois, que acarretam a lenha das bellas florestas que n’este 
paiz se estendem até ás porta de La Loire, desembocou d'um 
caminho, bastante trilhado por carros, para a estrada por 
onde iam os nossos dois cavalleiros. Acompanhava-o umjio- 
mem, armado de uma comprida vara com um bico na poata 
e com a qual picava os bois.
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—Olá, meu amigo, gritou Planchet ao carreiro.
—Em que posso'ser-lhes prestável, meus senhores? per

guntou o camponez com aquella pureza de lingua particular 
aos naturaes d’este paiz1, e que fazia envergonhar os cida
dãos puristas da praça de Sarbonne e rua da Universidade.

—Procuramos a casa do sr. condc de Ia Fére, disse d’Ar- 
tagnan, coiflhece'd’esle nome algum senhor dos arredo-

' O feamponez tirou o chapeu ao ouvir pronunciar este 
flOrtfe, e respondeu:

—Meus senhores, esta lenha que acarreto é para elle; 
còríei-a no bosque, e conduzo-a para o seu palacio.

‘ D’Artagnan não quiz interrogar mais o homem; repu-
1 gnava lhe ouvir da boca de um outro, o que elle mesmo dis
sera a Planchet.

—O palacio, dizia elle comsigo, o palacio! Ah! compre- 
hendo! Athos obrigaria, do mesmo modo que Porthos, os 
seus camponezes a tratarem-o por excellencia, e a chamar 
palacio á sua casinhola; este bom Athos, tinha a mão pe
sada, principalmente quando bebia.

Os bois caminhavam vagarosamente, D’Artagnan e 
Planchet iam atraz do carro. Esta demora impaçien- 
tou-os. ■

—É este o caminho, perguntou d’Artagnan ao carreiro, 
e podemos seguil-o sem medo de errar?

—Sim, senhor, póde seguil-o, em logar de ir acompa
nhando estes animaes tão vagarosos. Não tem a andar mpis
3ue meia legua; descobrirá um palacio á direita, que já 
’aqui se divisaria, se não fosse aquelle bosque de choupos 

o não deixa ver. Esse palacio cão é Bragelonne, éJLa 
Yalliére; passará adiante, a distancia de tres tiros de mos- 
qiiète está üma casa branca, com telhados ardoziados, 
'èdifiém Vüma pequena collina plantada de enormes 
íytjòmòíbs; é o palacio do sr. conde de Ia Fére.

—E esta meia legoa é comprida? perguntou d’Ártagnan,

—GonuaS boas pernas dos seus cavallos, gastarão quando- 
muito, dez minutos.
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D’Artagnan, agradeceu ao carreiro, e picou o cavailo; 
depois, inquieto, a pesar seu, pela idéa de tornar a ver 
o homem singular que amára tanto, eque, com os seus con
selhos e exemplo, tanto contribuirá para a sua educação 
de cavalheiro, encurtou pouco a pouco o passo do seu ca
vallo e continuou a andar cabisbaixo como um homem que 
está meditando.

Planchet achára tambem no encontro e attitude d’este 
camponez, matéria para sérias reílexões. Nunca, nem na 
Normandia, nem no Franco-Condado, nem 110 Àrtois, nem 
na Picardia, paizes que elle particularmente linha habitado, 
encontrara entre os aldeões este porte desembaraçado, este 
ar civilisado, esta linguagem apurada. Ia tentado a acreditar 
que na pessoa d’aquelle carreiro vira algum íidalgo, fron- 
dista como elle, que, por motivos politicos, se vira obrigado 
a disfarçar-se.

Bem depressa, na volta da estrada, os olhos dos vian- 
dantes depararam, como dissera o carreiro, com o solar de 
La Yaiiére, um quarto de legoa mais adiante, a casa bran
ca, mettida entre os seussvcomoros, desenhava-se á vislano 
fundo de um basto pomar de arvores que a primavera apol- 
vilhava de flores.

A’ sua vista, d’Artagnan, quede ordinário era pouco 
dado a emoções, sentiu que uma inquietação extraor- 
dinaria lhe penetrava até ao mais recondito do coração; tão 
poderosas são por toda a vida as recordações da mocidade! 
Planchet que não tinha os mesmos motivos de impressão, es
tupefacto ’de ver seu amo tão agitado, olhava alternativa
mente para d’Arlagnan e para a casa.

Mais adiante alguns passos, o mosqueteiro achou-se em 
frente de uma grade de ferro, feita segundo o gosto da 
época.

Viam-seporessa grade jardins esmeradamente cultivados, 
um pateo espaçoso, em que passeavam muitos cavallos á mão 
vários criados de diílVrentes librés, e uma carroagem pu- 
chada a dois cavallos do paiz.

—Ou nos enganámos, ou aquelle homem nos enganou, 
disse d’Arlagnan, não é possivel que seja a habitação de Athos 
Meu Deus! terá elle morrido, e pertencerá esta propriedade
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a alguem do seu nome. Apeia-te, Planchet, e vae informar-te 
confesso que me falta a coragem.

Planchet apeou-ge.
—Accrescentarás, disse d’Artagnan, que um cavalheiro, 

qne vae de passagem, deseja ter a honra de cumprimentar o 
sr. conde de La Fére, e se ficar satisfeito com os indicios 
que te derem, então nomeia-me.

- n PUlaeh«l levando pela redea o seu cavallo, approxi- 
mou-se do portão, bateu á argola da grade, e immedia- 

; i um homem de cabellos grisalhos, mas robusto ain-
;i?ida,'!Dão obstante a sua edade, se apresentou a receber Plan- 
> ehet.
. ,• <i —E' aqui Çüe mora o sr. conde de La Fére? perguntou.

: —O sr. Grimaud não se acha agora cá, disse o porteiro 
começando a examinar Planchet dos pés até á cabeça, por 
não estar costumado a similhantes interrogatorios.

—Então, exclamou Planchet contentíssimo, vejo que é o 
mesmo conde de La Fère que nós procuramos. Abra então, 
porque eu desejaria annunciar ao sr. conde de La Fère que 

t.íSBeu amo, um cavalheiro dos seus amigos, deseja cumpri- 
: -

;.in -rtPorquenãp disse <isso ha mais tempo ! disse o porteiro 
abtiuito a grade/Mas seu amo onde está?

,,,,. —Vem*abi.
-m , O porteiro abriu a grade e precedeu Planchet, acenando 

este para d’Artagnan, que, com o coração mais palpitante 
que nunca entrou no pateo a cavallo.

Quando Planchet chegou ao patamar da escada, ouviu 
uma voz que saia de uma sala baixa,'e que dizia:

' ’ r—Então onde está esse cavalheiro, e porque o não con
duzem.

; : :Essa voz, que chegou a ferir os ouvidos de d’Arti)gnan, 
despeftou em seu coração mil recordações que estavam es
quecidas. Apeou-se precipitadamente, emquanto que Plan- 
chet, com o sorriso nos íabios, se aproximava do dono da 
casa.

-♦-iMas eu conheço este rapaz, disse Athos que apparecia 
então no limiar da porta.

—Oh! sim, sr. conde, conhece-me, e eu também o co
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nheço perfeitamente. Sou Planchet, sr. conde, Planchet, 
bem sabe...

Mas o honrado rapaz não poude dizer mais, tanto a pre
sença inesperada do conde, o tinha impressionado ! '

—Quê! Planchet! exclamou Athos. O sr. d’Artagnan 
estará por acaso aqui?

—Aqui me tem, amigo! aqui me tem, caro Athos, disse 
(TArtagnan, balbuciando, e quasi vacillante.

A estas palavras uma visivel emoção se pintou tombem 
no bello rosto e tranquillas feições d’Athos. Deu rapidamente 
dois passos para d’Artagnan sem desviar os olhos d’eller, e 
apertou-o com ternura nos seus braços. D’Artagnan, livre 
da perturbação, aperlou-o por sua vez com uma çordeali- 
dade que reílectia nas lagrimas que lhe borbulhavam dos 
olhos. i

Athos tomou-o então pela mão, que elle apertava entre 
as suas, e conduziu-o ao salão, onde estavam reunidas mui* 
tas pessoas, que se levantaram logo. !

—Tenho a honra de lhes apresentar, senhores, disse 
Athos, o cavalheiro d’Artagnan, tenente dos mosqueteiros 
de sua magestade, um amigo meu decoração, e um dos mais 
bravos e amáveis cavalheiros que na minha vida conheci.

D’Artagnan, segundo a etiqueta, recebeu os cumprimen
tos dos assistentes, retribuiu-os o melhor que poude, tomou 
logar no circulo, e, em quanto a conversação por um mo
mento interrompida se tornava geral, pôz-se a examinar 
Athos.

Cousa extraordinaria ! Athos tornára-se apenas um pwico 
mais velho. Seus bellos olhos, sem terem esse circulo de 
bistre freqüente nos velhos e nos dados á embriaguez, pare- 
ciam maiores e de um fluído mais puro que nunca: seu rosto, 
um pouco comprido, ganhára em magestade, o que perdera 
em agitação febril; sua mão, sempre admiravelmente bella e 
nervosa, apesar da flexibilidade das carnes, resplandecia de
baixo de um punho de renda, como certas mãos de Tieiâno 
e Yan-Dick; estava agora ainda mais esbelto que outr’ora; 
seus longos cabellos negros, premeados apenas de alguns 
ruços, caíam-lhe sobre, os hombros elegantemente e em on
dulações; a sua voz era ainda fresca como se tivesse vinte e



VINTE ANNOS DEPOIS 135

cinco annos, e os seus magníficos dentes, que sempre conser- 
vára brancos e intactos, davam ura indizivel encanto ao seu 
sorriso.

Entretanto os hospedes do conde, que conheceram a 
frieza imperceptível de entertenimento, porque os dois ami
gos ardiam.em desejos de se acharem sósr começaram com 
todiVa arte « politica d’outr’ora, a preparar a sua partida, o 
principal jcuidado das pessoas da alta sociedade; mas n’este 
comenos ura grande latido de cães soou pelo pateo, e muitas 
pesMM» diBseram ao mesmo tempo;

«—àh ! é Raul que chega.
Athos, ao ouvir -o nome de Raul, (jixou d’Artagnan, e 

pareceu querer descobrir a curiosidade que este nome fazia 
appsffècer nas suas feições. Mas d’Artagnan ainda nada com- 
prehendia, ainda não estava bem livre da sua agitação. Vol
tou-se quasi machinalmente, quando um bello rapaz de quin
ze annos, vestido com simplicidade, mas com um gosto apu
rado» entrou na salão, tirando graciosamente o seu chapea 
ornado de grandes plumas vermelhas.

Todavia, este novo personagem inteiramente desconhe
cido arrebatou-o. Um mundo de idéas novas se lhe apresen
tava «o espirito explicando-lhe a mudança de Athos, que até 
então lhe tinha parecido inexplicável.* Uma singular simi- 
lhaogiai entre o joven e o cavalheiro, explicava-lhe o myste- 
rio aíesta vida regenerada. Esperou, olhando e escutan
do.

-rEil-o de volta, Raul 1 disse o conde.
—Sim, senhor, respondeu o rapaz com respeito, cumpri 

0 que me ordenou.
—Mas que tem, Raul? tornou Athos cora sollicitude, 

está pallido e parece-me agitado.
—liSO; provém, senhor, de uma desgraça, que acaba de 

succeder á nossa joven visinha.
—án menina la Vallière? perguntou vivamente Athos.
—wQue lhe succedeu? perguntaram algumas vozes.
—Passeava com a sua boa Marcellina na tapada, onde os 

lenheiros. rachara as arvores, quando passando eu a cavallo 
diviseira e parei. Ella viu-me tambem, e querendo saltar do 
alto de uma pilha de lenha, para onde tinna subido, o pé da
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pobre menina caiu em falso e não se poude tornar mais a le
vantar. Parece-me que torceu o tornozello.

—Oh! meu Deus! disse Athos, e sua mãe, a sr.* de Saint- 
Remy, foi prevenida?

—Não, senhor, a sr.a de Saint-Remy está em BIoís na 
companhia da sr.* duqueza de Orleans. Receei que os pri
meiros soccorros não fossem bem appücados, e corri a tomar 
o seu parecer.

—Mande depressa a Blois, Raul! ou antes tire um ca
vallo, e vá o senhor mesmo.

Raul inclinou-se.
—Mas onde está Luiza? continuou o conde.
—Trouxe-a para aqui, e deixei-a em casa da mulher d e  

Carlos, que lhe metteu o pé n’agua fria.
Apoz esta explicação, que dava um pretexto para a saída; 

os hospedes d’Athos despediram-se d’elle; só o velho duque 
de Barbé, que tinha familiaridade com a casa de la Vallière 
em virtude de uma amisade de vinte annos, foi ver a menina 
Luiza, que chorava, e que ao ver Raul enxugou os seus bel- 
los olhos e sorriu immediamente.

O duque própoz conduzir a menina Loiza para Blois na 
sua carruagem.

—Tem razão, senhor, disse Athos, mais depressa estará 
na companhia de sua mãe; quanto a si, Raul, estou certo que 
procedeu irreflectidamente, e que isto foi culpa sua.

—Oh! não, não, senhor, eu juro-lhe! exclamou a menina, 
emquanto que o mancebo émpallidecia com a lembrança de 
que talvez fôra elle a causa d’este accidente...

— Oh! senhor, certifiço-lhe... murmurou Raul.
—Irá sempre a Blois, continuou o conde com bondade, 

e apresentará as suas e minhas desculpas á sr.* de Saint-Re
my, depois voltará.

Os olhos do mancebo tornaram a adquirir a sua côr na
tural; depois de ter consultado os olhos do conde, tomou em 
seus braços já vigorosos a menina, cuja formosa cabeça do
lorida e alegre ao mesmo tempo, pousava no seu hombro, e 
foi collocal-a docemente na carruagem; depois saltando no 
seu cavallo com a elcgancia e agilidade de um escudeira 
consumado, depois, de ter saudado Athos e d’Artaguan, afas



VlNTE ANNOS DEPOIS 137

tou-se rapidamente, acompanhando a portinhola da carrua
gem, no interior da qual iam aempre fixos os seus olhos.

: ll.!

XV I

O p a lac io  de B rage lonne

D'Artagnan permanecera durante toda esta scena com os 
olhos espantados e bocea semi-aberta; achava as cousas de 
tal.forma, contrarjas ao que elle até ali tinha pensado, que 
és'teW'èòtóo qnè estupefacto.

Athos toinou-o pelo braço e conduziu-o ao jardim.
1 —Em quanto nos preparam a ceia, disse elle sorrindo, 

não levará a mal, nãoéverdade meu amigo? que o esclareça 
um pouco em todo este mysterio que lhe dá que pensar?

—É verdade, sr. conde, disse d’Artagnan, que conhecia 
que Athos retomara Sobre elle aquella immensa superiorida
de de aristocracia, que sempre tivera.

Athos fixou-o com um doce sorriso.
—Meu caro d'Artagnan, aqui não ha senhor conde. Se 

Ihe'«háínei cavalheiro, foi para o apresentar aos meus hos
pedes, para que soubessem quem era; mas para si, d’Arta- 
gtiàb, espero que continuarei a ser somente Athos, seu com- 
pàttheíro, seu amigo. Preferirá o ceremonial porque já me 
não ama tânto ?

—Oh! Deus me defenda de tal! disse o gascão com um 
d’esses impetos da mocidade que raramente se encontram na 
edade madura.

Foi. 18—YOL. x.
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—Então voltemos ao nosso costume, e, para cçmfiçaj?, 
sejamos francos. Tudo aqui o espanta, não é assim ?

- —Muitíssimo.
—Mas o que o espanta mais sou eu, não é verdade ? 

disse Àthos sorrindo.
—Confesso que sim.
—Sou ainda novo, não é verdade, âpesar dos meus qua

renta e nove annos, sou ainda Irem parecido.
—Ao contrario, disse d’Artagnan prompto a passar ainda 

além da recommendação de franqueza que lhe hzera Athos, 
não é o absolutamente.

—Ah! comprehendo, disse Àthos çórando, nada ha 
que não tenha um fim, a loucura tambem o tem como 
qualquer outra cousa.

—Além d’isso, parece que se operou grande mudança 
na sua fortuna. ¥ive n’uma casa magnífica, que lhe perten
ce, segundo presumo.

—-Sim; são os poucos bens, como já lhe disse, meu ami
go, que eu herdára, quando deixei o serviço.

—Tem parque, cavallos, equipagem.
Athos sorriu-se.
—O parque tem vinte geiras, meu amigo, disse elle; 

vinte gejras, em que estão incluídas as hortas. Os meus ca
vallos reduzem-se a dois; bem entendido, não contando com 
a  do meu creado. As minhas equipagens reduzem-se a quatro 
cães de caça, dois galgos e um cão de guarda; e ainda toda. 
este luxo de matilha não é por meu respeito, acrescentou 
el(e sorrindo-se.

—Sim, comprehendo, disse d’Artagnan, é para Hiaul.
E  d’Artagnan íixou Athos com um sorriso involuntário.
—Adiviníiou, meu amigo ! disse Athos-
—E esse mancebo é seu commensal, seu afilhado, seu pa

rente talve?! Ah ! como está mudado, meu caro Athos.
—Esse rapaz, respondeu Athos com tranquillidade, essa 

rápaz, d’Artagnan, é um orphão que sua mãe abandonou em 
cásà de um pobre cura de aideia; nutrio-o e c<eei-o.

—Deye amal-o.
—Julgo que me ama cõmo se eu fôra seu pae.
—E é reconhecido ?
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—Oh ! quanto a reconhecimento, disse Athos, devo-Hie 
lanto quanto elle me devé; eu nSo ItTo tíigo a elle, nias di
go-o a si d’Artafnan, sou-lhe ainda obrigado.

—Gomo ássiiB? dràse o mosqueteiro admirado.
—E ’ o •qaè lhe digo; é elle que tem operado em mim a 

mudança que vê;, ia-me finando como uma pobre arvore rsb- 
'tadvqüti till) tfem nada sobre a terra; só uma affeição pro
funda ,mè poderia fazer prender as raizes na vida. lTma 
amante ? era muito velho. Amigos ? já os não possuia. Pois 
beÉ ! este rapaz fez-me achar tudo quanto eu perdera; não 
tinha coragem de viver para mim, tenho vivido para elle. 
Ás lições valem de muito rtara um rapaz, mas o exemplo é 
íiíil vezes melhor. Tenho-lhe dado exemplo, d’Artagnaa. 
Corrigi-me dos vicios que tinha: e tenho-me esforçado por 
adquirir as virtudes que não possuia. Não julgu abusar, 
d’Artagnan, mas Raul está destinado a ser um dos cavalhei
ros mais perfeitos, que estes nossos desgraçados tempos po
dem apresentar.

D’Aftagaan fixava Athos com uma admiração crescente. 
Passeavam pela #Hea fresca e sombria, atràvez da qual ftl- 
•trjWUBV bfgans î áiòs de sol no otcaso. Um d’esses raios doü- 
taloê^lum iava o rosto de Athos, e os seus olhos pareciam 
retribuir o morno e tranquillo fogo da tarde que estavam re
cebendo.

Á lembrança de ffllady occorreu a d’Artagnan.
—E é feliz ? perguntou elle ao amigo.
O olhar penetrante d’Àthos pareceu profundar até ao mais 

‘intimo do coração de d’Artagnan, e ler-lhe ali ô seu pensa
mento.

-^Tão feliz, como é peimiltido a uma creatura de Deus 
£el*o sobre a terra. Mas acabe o seu pensamento, d’Artagnan, 
porqtife não ra’o disse todo.

—E,' terrível, Athos, nad* se lhe póde occultar, disse 
^Amghan'. Pois bem! eu queria perguntar-lhe se não tem 
‘ás vèzes movimentos inesperados de terror, que se assinri- 
lhara...

***A remorsos?! continuou Athos. Eu concluo a sua 
•phrase, ffleu amigo. Sim, e não: não os lenho, porque julgo 
que aquella mulher merecia a pena que soffreu; não os íenho,
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porque se a tivessemos deixado viver, teria, sem duvida al
guma, continuado a sua obra de destruição; mas com isto 
não quero dizer, amigo, que tivessemos o direito de fazer o 
que fazemos. Talvez que todo o sangue derramado requeira 
uma expiação; ella já teve a sua; talvez que tambem nós ve
nhamos a cumprir a nossa.

—Já por differentes vezes tenho pensado como o senhor, 
disse d’Artagnan.

—Essa mulher tinha um filho.
—Sim.
—Ouviu alguma vez fallar d’elle?
—Nunca.
—Deve ter vinte e tres annos, murmurou Athos; penso 

muitas vezes n’esse rapaz, d’Artagnan. ,
—E’ singular; e eu tinha-o esquecido!
Athos sorriu-se melancolicamente.
—E  lord de Winter, sabe alguma cousa d’elle? ,
—Sei que é muito querido do rei Carlos I.
—Terá tido a masma fortuna que elle, que presente

mente é bem desgraçado. Olhe, d’Artagnan, isso comprova 
o que eu lhe disse ha pouco. Elle permittiu que se derra
masse o sangue de> Straiord; o sangue requer sangue. E  a 
rainha?

—Que rainha ?
—Henriqueta de Inglaterra, a filha de Henrique IV?
—Está no Louvre, como sabe.
—Sim, onde lhe falta tudo. não é verdade? Durante os 

grandes frios do inverno, sua filha doente via-se obrigada a 
estar deitada, pela falta de lenha. Oilve isto? disse Athos 
sorrindo. A filha de Henrique IV tiritando de frio por falta de 
lenha. Porque, em vez de ir pedir hospitalidade a Mazarino, 
a não veiu pedir a qualquer ae nós I ? Nada lhe faltaria.

—Então conhece-a, Athos 1
—Não, mas minha mãe viu-a quando menina. Já lhe ti

nha dito que minha mãe fôra dama de honor de Maria de 
Medicis ?

—Nunca. 0 senhor não costuma dizer essas cousas, Athos.
-r-Ah I meu Deus I se a visse, replicou Athos: mas é pre

ciso que haja occasião.



VINTE ANNOS DEPOIS 141

—Porthos não a esperaria com tanta paciência, replicou 
d’Artagnan com um sorriso.

—Cada quaí tem seu genio, meu caro d’Àrlagnan. Por- 
-Üios, não obslaute alguma vaidade, tem qualidades exceiten- 
tes. Viu-o?
- —‘■Deixei-o ba cinco dias.

. &4'Ar,tagoan,-com todo o seu humor gascão contou a 
Athoi todas as magnificencias de Porthos no seu solar de 
PitflltfMids, não deixando de mencionar tambem o excellen- tft,M. Wouston,
. jr-Àdnriro, replicou Athos sorriudo-se cora aquella ale
gria que lhe recordava o seu bom tempo, que nós formásse
mos n’oulro tempo ao acaso uma sociedade de homens ainda 
hoje tão ligados uns aos outros apesar de vinte annos de ausên
cia. A annsade lança raizes bem profuadas nos corações hon
rados, d’Artagnan, Só os maus negam a amizade, porque 
a não conhecem. E Aramis ?
\  -Vi-o tambem, mas pareceu-me frio.

^-Ah! viu tambem Aramis, continuou Athos, fixando 
d'Artagnan com o seu olhar investigavor. Então meu caro 
amigo, é uma verdadeira perigrinação que fez ap templo da 
Maizade, ̂ oeino dizem os poetas.

—Más,.. . sim, disse d’Artagnan embaraçado.
—Aramis, como sabe, é naturalmente frio ; depois está 

sempre envolvido nas suas intrigas amorosas.
—Creio que agora tem uma bastante complicada, disse 

d’Artagoan.
Athos não respondeu.
—Não é curioso, pensou d’Artagnan.
Não só Athos não respondeu, mas até mudou de con

versa.
■—'Olhe, disse Alhos observando a d’Artagnan que se 

achavam já ao pé do palacio, em uma hora de passeio de
mos quasi uma volta á roda dos meus dominios.

—Tudo aqui é encantador, e principalmente tudo aqui 
revela seu o senhor, respondeu d Artagnan.

N'este momento ouviram-se passos de um cavallo.
—E ’ Raul que volta, vamos saber noticias da pobre me-
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Effectivamcnle o rapaz assomou á grade, e entro tf rro pa- 
teo todo coberto de poeira; depois de se ter apeado, e data
do as redeas aos braços de uma especie depalatreneiro, veio 
-saudar o conde e d’Artagnaa com uma poiitica respei
tosa.

—Este senhor, disse Athos pondo a tóão no hombro de 
d’Artagnan, é o cavalheiro d’Artagnan, de que tantas vezes me 
tem ouvido fallar, Raul.

—Senhor, disse o rapaz saudando de novo e com mas 
respeito, o senhor conde tem pronunciado diante de mira o 
sea nome como o typo de cavalheiros intrépidos e genero
sos.

Este pequeno cumprimento não deixou de tocar 
d'Artagnan, que estendeu a mão para Raul dizeltele*- 
lhe.

—Meu joven amigo, os elogios que me têem feito de
vem recair todos no senhor conde, porque foi elle que me 
ensinou tudo, e não é culpa sua, se o discípulo não soube 
bem aproveitar-se; porém elle se indeminisára em si, estou 
■certo disso. Gosto dos seus modos, Raul, e a sua cortesia 
impresionou-me.

Alhos ficou contentíssimo; olhou para d’Artagnan com 
reconhecimento, depois lançou sobre Raul um d’ésses sin
gulares sorrisos com que as creanças se ensOberbecem 
tanto.

—Agora, disse comsigo d’Artagnan, a quem não es- 
capára este jogo mudo de phisionomia, já sei oquéque^ 
ria.

—Então ? disse Alhos, espero que o accidente não te
nha resultados ?

—Por hora nada se sabe, senhor, e o medico nada pou- 
de dizer por causa da inchação; receia-se no entanto que te
nha algum nervo combalido.

— E não se demorou mais em casa da senhora de Saint- 
Remv?

—Receei de não chegar ás horas em que costuma 
cear, disse Raul, e por consequencia de o fazer esperar.

N'este momento um rapasito, meio camponez, meio la
caio, veio advertir que a ceia estava na meza,
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Athos conduzia o seu hospede para uma sala de jantar 
muito simples, mas cujas janellas ciavam de um lado para o 
jardim e do outro para uma estufa, onde «e viam maguiíicas 
flores. D Artagoan lançou os olhos para a baixela; era magni- 
fica: conhecia-se que era a porta da casa. O que porém at- 
traiu mai* a aWenção de d’ArtagnaD foi um jarro de optiroa 
prata, que esta;va. sobre um apafador.

—Ah! eis um trabalho primoroso, disse elle.
. -TrSira, respondeu Athos, é o primor de arte de um gran- 

de artiáta florentino, chamado Benvenuto Cellini.
, tE que batalha é esta?

—E a de JJazarino. Foi na occasião era que um dos meus 
antepassados deu a espada a Francisco 1, que acabára 
de partir a sua. Foi então que Enguerrand de la Fère, meu 
avô, foi feito cavalleiro de S. Miguel. Quinze annos mais 
tarde, o rei, porque se não esquecera que combatera tres 
Ijoras com a espada de seu amigo Enguerrand sem ella se 
quebrar, fez-lhe presente d’este jarro e de uma espada que 
» sr, talvez visse n’outro tempo em minha casa, e que é 
egualmente uma obra delicada. Era o tempo dos gigantes, 
continuou Athos, a par d'el les parecemos uns pigmeus. A 
moposito, disse Athos para o creado, que estava servindo á 
meza, Vá èhamar Carlos.

O rapaz saiu e um instante depois voltou acompanhado 
do homem, a quem os dois viajantes se tinhara dirigido quan
do chegaram.
V —Meu querido Carlos, disse Athos, recommendo-lhe 

particularmente Planchet, o creado do sr. d’Artagnan, du
rante todo o tempo que elle aqui estiver; note que Planchet 
gosta de bom vinho, e, como o senhor tem as chaves das ade- 
ga(S,de#e do melhor. Elle tem passado mal estas noites, e, 
ha de eslimar muito uma boa cama; tenha cuidado em tudo 
isío, peço-lhe.

Carlos inclinou-se e saiu.
—Carlos é tambem um bravo, disse o conde, ha dezoito 

annos que me serve.
—Em tudo pensa, disse d’Artagnan, agradeço por Plan

chet, meu caro Alhos.
O rapaz abriu os olhos ao ouvir pronunciar este nome, e
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reparou se era realmente ao conde que d’Artagnan fallava.
—Este nome parece-lhe extravagante, não é assim, Raul? 

disse Athos sorrindo, era o meu nome de guerra, quando p 
sr. d’Artagnan, dois valentes amigos, e eu faziamos as nos
sas proezas na Rochella, no terapo do defunto cardeal, e do 
sr. Bassompierre, que morreu pouco depois. Este senhor 
digna-se em me tratar ainda por este nome de amisade, e 
cada vez que o ouço sinto alegrar-Se-me o coração. !

—Este nome era muito celebre, disse d’Artagaan, e um 
dia gosou das honras do triumpho.

-“ Que quer dizer, senhor? perguntou Ràul com a sua 
curiosidade juvenil.

—Palavra que não sei, disse Athos.
—Acaso esqueceu o forte de S. Gervasio, Alhos, e 

aquelle guardanapo, de que trez bailas fizeram uma ban
deira? Tenho melhor memória do que o senhor, poque 
ainda me lembro perfeitamente e vou contar-lh’o, meu 
amigo.

E  contou a Raul toda a historia do forte, como Athos lhe 
contára a de seu avô.

A esta narração ò mancebo julgou ouvir um d’esses fei
tos de armas narrados por Tasso ou Ariosto, e que perten
cem aos prestigiosos tempos da cavallaria.

—Mas o que d’Artagnan lhe não disse, Raul, replicou 
Athos, é que elle era uma das melhores espadas do seu tem
po; jarrete de ferro, pulso de aço, e olhar seguro e ardente, 
eis o que elle offerecia,ao seu adversario: tinha dezoito an
nos, tres annos mais que tu Raul, quando o vi pela primeira 
vez, batendo-se contra homens experimentados.

—E o sr. d’Artagnan foi vencedor? perguntou o moço 
cujos olhos faiscavam durante está conversação, e que pare
ciam implorar as menores minúcias.

—Parece-me que matei um! disse d’Artagnan inter
rogando com os olhos a Athos, quanto ao outro, não me re
cordo se o desarmei, se o feri.

—Sim, feriu-o. Oh ! o sr. era um rude athleta!
—Mas ainda não estou muito fraco, replicou d’Artagnan 

com o seu sorrisosinho gascão, cheio de contentamento de 
si mesmo, e ultimamente ainda...
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Fel-o calar um relancear d’olhos.
—Quero que o saiba, Raul, proseguiu Athos, já que se 

julgava um bom jogador de espada, e cuja vaidade poderia 
algum dia soffrer uma cruel decepção; quero que saiba 
quanto é perigoso o homem que reune o sangue frio á destre
za, porque nunca poderei offerecer-lhe um exemplo mais 
conveniente: peça amanhã ao sr. d'Artagnan, se não estiver 
muito fatigado, que lhe dô uma lição.

—Diabo! meu caro Athos! o sr. é um bom mestre, so
bretudo a respeito d'essas qualidades com que me está adu
lando. Ainda hoje Planchet me fallou do famoso dueilo na 
cerca dos Carmelitas com lord de Winter e seus companhei
ros. Meu querido amigo, continuou d’Artagnan,elle deve ter 
ahi era alguma parte uma famosa espada a que eu chamei 
muitas vezes a primeira do reino.

—Oh I eu teria estragado a mão cora esta creança, dis
se Athos.

-^Ha mãos que nunca se estragam, meu caro Athos, dis
se a’Artagnan, mas que estragam bastante os outros.

O moço desejaria prolongar a conversação por toda a 
aoite; mas Athos observou-lhe que o seu hospede estava fa
tigado 6 qne por isso carecia de repouso. D’Artagnan escu- 
sou-se por politica, mas Athos insistiu para que d’Artagnan 
fosse para o'séu quarto; Raui foi acompanhal-o até lá, e co
mo Athos pensou que elle se demoraria o mais que podesse 
ao pé de d’Artagnan para lhe ouvir as façanhas do seu tem
po, foi elle mesmo buscal-o um instante depois, concluindo 
o dia por um aperto de mão berá amigavel, e dando as boas 
noites ao mosqueteiro.

F ol. 19— YOL. 1.
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XVII

A  d ip lom acia  de Athos

D’Artagnan deitou-se menospara dormir do que para estar 
só e pensar em tudo que vira e ouvira n’aquella noite.

Como era de uma bondade natural e como tivera anteceden
temente uma inclinação instinctiva para Alhos, que acabara 
por se converter em sincera amisade, ficou encantado de 
achar um homem brilhante de intelligencia e força em logar 
do bebado embrutecido, que esperava encoatiar cozendo a 
sua embriaguez sobre algum monturô; aceitou» seta lhe cus
tar muito, a superioridade constante de Athos sobrçelle, e, 
em vez de sentir o ciume e inveja que entristeceria uma qj; 
tureza menos generosa, não experimentou mais que umft 
alegria sincera e leal, o que lhe fez conceber as mais favo
ráveis esperanças para a sua negociação.

Parecia-lhe entretanto que Athos u!k> èra franco e claro 
a todos os respeitos. Quem era aquelle rapaz, que elle dizia 
teradoptado, e que tinha com elle uma tão grande simi- 
lhança? Que significava este regresso á vida do mundo, a esta 
sobriedade exaggerada. que notára á meza? Tudo dava que 
pensar a d’Artagnan, até mesmo uma cousa insignificante na 
apparencia, a ausência de Grimaud, de quem outr’ora Athos 
se não podia separar, e cujo nome mesmo não fôra pronun
ciado apesar das occasiões que d’Artagaan dera para isso* 
Já não possuia portanto a confiança do seu amigo, ou Alhck$ 
estaya preso a alguma cadeia invisivel, ou fôra prevenido de. 
antemão contra a visita que elle lhe-fazia.

Lembrou-se então de Rochefort, e do que elle lhe dissera 
na egreja de Nossa Senhora. Teria Rochefort precedido 
d’Artagnan a casa de Athos?

D’Artagnan não tinha tempo que perder em longos esfu- 
dos; por isso resolveu que logo no dia seguinte teria uma 
explicação com o seu amigo. A pouca fortuna de Athos, tão 
habilmente disfarçada, annunciava o desejo que tinha de pa
recer, e trahia um resto de ambição facil de despertar. O 
vigor de espirito e a clareza de idéas de Athos faziam d’elle 
um homem mais prompto que qualquer outro em tomar uma
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decisão. Penetrari,a nos planos do ministro cora tanto mais 
ardor, quanto a siia actividade necessaria se duplicára pela 
necessidade.

Estas idéas conservavam d’Artagnan acordado, não obs
tante a sua fadiga, traçando os seus planos de ataque e po«tè 
que soubessle que Mhos era ura rude adversario, fixou a sua 
attenção para depois do almoço do dia seguinte.

Pensava por outro lado que sobre ura terreno inteira
mente novo, era mister avançar com prudência, estudar du1 
raáte muitos dias os conhecimentos de Athos, seguir os seus 
DôVos costumes e tomar conta d’elles, esforçar-se por tirar 
d^simplicidade do joven, ou jogando com elle as armas, ó* 
correndo cora elle alguma caça, as informações intermedia- 
nas que lhe faltavam para comparar o Alhos d’outr’ora coià 
ò de. agora; e isto não devia ser difíicil, porque o percepot 
devia ter influencia no coração e espirito do seu discipulo.

Mas mesmò d’Artagnan, que se conhecia dotado de algu
ma tactica coraprehendeu immediatamente todos os obs* 
taculos contra que tinha a luctar, onde uma palavra 
indiscreta manifestaria a 'suas manobras ao olho practico dé 
Athos.

Além d’isto, d’Artagnan, preparado para usar de as* 
tacia contra â firmeza de Aramis, ou a vaidade de PorthbS,' 
eftvegonhava-se de usar de rodeios com Athos, o homem 
franco, o coração leal. Parecia-lhe que reconhecendo-0 
superior em diplomacia, Aramis e Porthos o estimariam 
mais, em quanto que pelo contrario Athos o estimaria me* 
fios.

—Ah! porque rasão não está aqui Grimaud, o silencioso- 
Grimaud? dizia d’Artagnan; ha muitas coisas no seu silencio 
qàfe eu teria óomprehendido; Grimaud tinha um silencio tão 
eloquento!

Entretanto todos os rumores se tinham successivamentô 
extinguido; d'Artagnan ouvira fechar as portas e janellas; os 
cães, depois de se terem respondido uns aos outros no cam
po, tinham-se tambem por sua vez callado; finalmente uiB 
rouxinol, que duraute algum tempo no meio das trevas da 
noite Soltáira de um pomar de arvores os seus sonè harmo* 
niosos, adormecera tambem: no castello não se ouvia mais
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que um ruido de passos monotono e cgual por cima do seu 
quarto; d’Artagnan suppuaha que era o quarto d’Athos.

—Anda meditando, pensou d’Artagnan, mas em que?éo 
ijue é impossível adivinhar. Poder-se-hia saber o mais, mas 
isto é que não.

Por fim Athos deitou-se, porque mesmo este ultimo ruido 
se extinguiu.

O silencio e fadiga veuceram d’Artagnan; fechou os olhos 
e quasi Jogo adormeceu.

D’Artagnan não era de muito dormir. Apenas rompeu a 
alva, saltou a baixo da cama e abriu as janellas; pareceu* 
lhe então ver atravez dos vidros alguem que andava no pa- 
teo evitando fazer bulha. Segundo o seu costume de não dei
xar escapar nada sem se certificar do que era, espreitou com 
attenção, e reconheceu o sobretudo, o os louros<cabellos de 
Raul.

O rapaz, porque era exactamente elle, abriu a porta da 
cavallariça, tirou delia o cavallo baio, que.já na vespera ti
nha montado, seliou-o elle mesmo com tal promptidão e des
treza que faria inveja ao mais habil escudeiro, depois mê - 
teu o cavallo pela alea direita do jjrdiin, que deitava para 
um caminho, tirou-o para fóra da porta, fechando-a de novo, 
e por cima da crista do muro d Argnan viu-o passar veloz 
como uma frecha, curvando-se por debaixo dos ramos pen
dentes e floridos dos bordos e acacias.

D’Artagnan notara na vespera que este caminho ia dar a 
Blois.

—Oh! oh! disse o gascão, eis um excellente .rapaz que 
fazjá das suas, e que não parece partilhar o odio d’Atnos 
pontra o bello sexo: não vae caçar, porque não leva armas 
sem cães; não leva urna mensagem porque se occulta. De 
quem se occulta elle, de mim ou de seu pae?... Porque eu 
estou certo que o conde é seu pae... Eu o saberei logo, 
porque fallarei a Athos francameute.

Era já alto dia; todos os ruidos que na vespera ouvira 
extinguir-se successivaniente se renovavam uns apoz outros; 
o passaro nos ramos; os cães no pateo; os carneiros nos cam
pos; os bateis amarrados no Loire pareciam tambem animar- 
se, destacando-se da praia e deixando-se ir ao correr da
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agua. D’Artagnan deixou-se ficar assim á janella para não 
acordar ninguém; porém depois que sentiu abrirem-*e as 
portas e janellas da casa, passou a mão pelos cabellos, 
alisou mais uma vez o bigode, escovou, segundo o seu 
òstume, com a manga do seu gibao as abas do chapeu, 
e desceu. Tinha apenas chegado ao patamar da escada quan
do divisou Athos inclinado para o chão, e na attitude de um 
homem que procura alguma cousa.

—Bom dia, caro hospede, disse d’Artagnan.
—Bom dia, caro amigo, passou bem a noite?
—■Perfeitamente, Athos. Mas que está ahi procurando 

com tanta attenção? Tornar-se-hia por acaso amador de tu
lipas?

—Meu caro amigo, não zombe de mim. No campo mu
dam muito os gostos, e chega-se a gostar, sem lhe prestar 
attenção, de todas as bellas cousas que a Natureza faz bro
tar do centro da terra, e que tanto são despresadas nas ci
dades, Estava eu vendo estes lirios, plantados por mim pro- 
pno n’este canteiro, e que foram calcados esta manhã. Estes 
jardineiros são as pessoas mais desastradas que ha; quando 
troxeram o cavallo da agua deixaram-no vir pisando o ale
grete.

D'Artagnan sorriu-se.
—Ah! disse elle, pois acredita?
E  levou o seu amigo pela rua do jardim, onde se viam 

impressos passos eguaes aos que calcaram os lirios, em maior 
aumero.
- . -Parece-me que aqui tambem os ha; olhe, Athos, disse 
elle indifferentemente.
; : —Não ha duvida, e passos ainda de fresco.

—De fresco, repetiu d’Artagnan.
—Quem saiu por aqui esta manhã? perguntou Alhos com 

inquietação. Fugiria algum cavâ-llo?
—Não é possivel, porque os passos são eguaes e bem 

assentes.
. —Onde está Raul? exclamou Athos, e como é possivel 
que ainda hoje o não visse?

—Silencio! disse d’Artagnan sorrindo-se e levando o 
dedo á bôca.
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—Que aconteceu? perguntos Athos.
D’Artagnan conton então o que vira, reparando na phi- 

sionomia do seu hospede.
—Ah! agora já sei, disse Athos fazendo um leve mo

vimento de hombros; o pobre rapaz foi a Blois.
—Para que?
—Ora! para saber do estado da menina La Yalliére. 

Sabe que esta menina torceu hontem ura pé?
—Acredita? disse d’Artagnan incrédulo.
—Não somente acredito, mas estou certo, respondeu 

Athos. Não reparou ainda que Raul está namorado?
—De quem? d’essa menina de sete annos?
—Meu caro, na edade de Raul está o coração tão cheio, 

que é preciso desvial-o para alguma parte, quer sonho, quer 
realidade. Pois bem: o seu amor para elle, é metade unô  
metade outra.

—Está gracejando! aquella menina!... Não viu hontem? 
É  a mais linda creatura que existe: cabellos de um louro 
prateado, olhos azues já seduetores e lânguidos ás vezes.

—Mas qne diz d’esse amor? >
—Eu nada, rio e zombo de Raul; mas as primeiras ne

cessidades do coração são de tal maneira imperiosas; -estas 
effusões da melancolia amorosa entre as crianças são tão do
ces e amargas ao mesmo tempo, que isto parece ter, muitas 
vezes, todos os caracteres da paixão. Eu recordo*me que bs 
edade de Raul me namorei de uma estatua grega que o bom 
Henrique IV tinha dado a meu pae, e pensei enlouquecer 
de dôr, quando se me disse que a historia de PygàaliãO 
não passava de uma fabula.

—E ’ descuido. 0 senhor não occupa sufficientemente 
Raul, procura elle occupar*se pelo seu lado.

—Já pensei em o apartar a'aqui.
—E fazia bem.
—Certamente; mas isso ser-lhe-hia bastante doloroso, e 

soffreria como se fosse um verdadeiro amor. Ha tres ou qua
tro annos, e então era elle ainda creança, habituou-se a ad
mirar este pequeno idolo, que acabaria um dia por adorar, 
se'aqui permanecesse. Estas creanças meditam todo o dia jun
tos, e conversam ácerca de milhares de cousas serias, como
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verdadeiros amantes de vinte annos. Durante muito tempo 
foi isto causa de riso para os parentes damenina La Valliére, 
mas parece-me que ja começam a franzir as sobrancelhas.

—Creancisse! mas Raul carece de distrair-se; aparte-o* 
mais depressa d’aqui, ou não fará d’elle nunca um ho
mem.

—Parece-me, disse Athos, que o vou mandar para Paris*
—Ah! exclamou d’Ârtagnan.
£ pensou que era chegado o momento de principiar as 

hostilidades.
—Se quizer, disse elle, podemos fazer a fortuna d’esta 

creança.
—Ah! exclamou por si»a vez Athos.
—Quero mesmo consultal-o sobre uma cousa que me pas

sou pela cabeça.
. —Então falle.

—Acredita que chegou a occasião de tornamos a entrar 
no serviço.

—Porquê? o senhor não tem estado sempre ao serviço, 
d’Artagnan?

—Não fallo d’esse, do serviço activo1. Não acha na vida 
d'outro tempo nada que o tente, e, se o esperassem van
tagens reaes, não seria cipaz de começar na minha compa
nhia e na do nosso amigo Porthos as proezas da nossa moci
dade?

—Então é uma proposta que me faz?
—Simples e franca.
—Para entrar em campanha?
—Sim.
—Da parte de quem e contra quem? perguntou de repen

te Athos fixando no gascão o seu olhar investigador.
—Ah! com a breca! é muito apressado!
—E ’essencial sabel-o. Olhe, d'Artagnan:um homem como 

eu, sópódeser util a uma pessoa, ou para melhor dizera uma 
causa, a do rei.

—E ’ exactamente o que se exige, disse o mosqueteiro.
—Sim; mas entendamo-nos, replicou seriamente Athos, 

se, pela causa do rei, entende a d Mazarino, deixamos d e 
nps comprehender.
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—Eu não digo exactamente, respondeu o gascão emba* 
raçado.

—Vejamos, d’Artagnan, não estejamos brincando. A sua 
hesitação e rodeio revelam-me de que parte vem. Na ver
dade essa causa não se póde revelar com franqueza, e quan
do se anda alliciando para ella, é com desalento e voz em
baraçada.

—Ah! meu caro Athos! disse d’Artagnan.
—Sabe perfeitamente, continuou Athos, que eu não fallo 

por si, é a perola dos valentes e intrépidos, fallo-lhe do 
italiano mesquinho e intrigante, desse famulo que se esforça 
por pôr na cabeça uma corôa que roubotí debaixo de um 
travesseiro; desse villão que chama ao seu partido o partido do 
rei, e que imagina metter na cadeia principes de sangue, não 
ousando matal-os, como nos fazia a nós o nosso cardeal, o 
grande cardeal; um avarento que pesa os seus escudos de 
ouro, e guarda os cerceados, com medo de os perder no jogo 
do dia seguinte, apesar das suas trapassas; um maroto emfim, 
que maltracta a rainha, segundo se diz, em quanto ao mais 
tanto peior para ella! e que d’aqui a tres mezes nos vae ori
ginar uma guerra civil para consemr as suas pensões. E ’ 
este senhor que me propõe, d’Artagnan? Muito lhe agradeço.

—E’ mais vivo que outr’ora, Deus me perdoe, disse d’Ar~ 
tagnan; os annos teem-lhe aquecido o sangue em vez de o es
friarem. Quem foi que lhe disse que era esse o meu senhor, 
e que lh’o queria propor?

«Diabo, murmurava o gascão, não confiemos os nos
sos segredos a um homem tão mal disposto.

-̂Mas então, m“u caro amigo, replicou Athos, diga-me 
quaes são as suas propostas?

—Ah! meu Deus, nada mais simples, vive nas suas terras, 
e parece-lhe que é feliz na sua dourada mediocridade. Por
thos tem talvez cincoenta, ou sessenta mil francos de renda; 
Aramis tem sempre quinze duquezas que disputam entre si 
o prelado, como disputavam o mosqueteiro. E  ainda um me
nino estragado com os mimos da sorte; mas eu que faço 
n’este mundo? trago a couraça ha vinte annos, agarrado a 
este posto mesquinho, sem avançar sem recuar, sem viver; 
estou morto, n’uma palavra! e "quando se trata de resusoi-
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tar ura pouco, veem todos dizer-me: É  um villão! um maro
to I um pedante! um tyrarmo! C’os diabos! eu concordo ple
namente, mas procurem-me um melhor ou dêem-me. uma 
renda.

Athos reflexionou tres segundos, durante os quaes com- 
prehendeu a estratégia de d’Artagnan.

—Bem! disse comsigo Athos, d’Artagnan é partidário de 
Mazarino.

D’e§de então comedio-se com extrema prudência.
Pelo seu lado d'Ariagnau acautelou-se cada vez 

mais.
— Mas, emfim, tem alguma idéa ! continuou Athos.

. — Certamente. Queria tomar parecer com o meu amigo, 
e procurar o meio de fazer alguma cousa, porque uns sem 
outros seremos sempre incompletos.

—Fallava me de Porthos, decidiu-o a procurar fortuna? 
Mas fortuna tem elle.

—Sem duvida que a tem; mas &. natureza do homem é 
tal que o faz sempre desejar alguma cousa.

—E que deseja Porthos?
—Ser barão.
— Ah! é verdade já me esquecia, disse Athos, 

rindo.
—É verdade ? repetia d'Artagnan E donde o sabe elle ? 

Terá correspondencia com Aramis ? Ah ! se eu soubesse isso, 
saberia tudo. •

A conversação foi imterrompida pela chegada de Raul. 
Àthos quiz reprehendeUo ; mas a creança vinha tão triste, 
que não teve coragem, e imterrompeu-se para lhe pergun
tar o que tinha.
. —-Estará peior a nossa visinha? disse d’Arta- 
gnan.

—Ah! senhor, tornou Raul quasi suffocado pela dôr, a 
queda foi grave, e sem disformidade apparente, receia-se 
que fique coxeanco toda a sua vida.

—Üh! isso causa horror! disse Athos.
D’Artagnan, tinha já um gracejo na ponta da lingua, 

mas veado a parte que Athos tomava n’esta desgraça, con
teve-se.

F o l . 20— v o t .  í.
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—Ah! senhores disse Raul, o que me desespera mais é 
ter eu sido a Causa d’esta desgraça.

—O senhor, Raul!
—Sem duvida; não foi para vir ao meu encontro que 

ella saltou da pilha de madeira?
—Não lhe resta mais que um recurso, meu caro Raul, e 

é desposal-a em expiação, disse d’Artagnan.
—Ah! senhor, graceja com uma dôr real: isso não é bom.
E Raul, que carecia de esíar só para chorar á sua von- 

tade, retirou-se para o seu quarto, donde não saiu senão á 
hora do almoço.

A amisade dos dois amigos não tinha sido alterada nem 
o mais levemente; por isso comeram com o melhor áppetite, 
olhando de tempos a tempos para o pobre itaul qua cora os 
olhos lacrimosos e o coração comprimido, apenas comia.

Acabavam de almoçar quando chegaram duas cartas para 
Àthos que as leu cotü muita attenção, e estremecendo por 
varias vezes. D’Artagnaa, que estava em frente do outro 
lado da meza, cfotado como era de uma vista penetrante, co
nheceu logo n'úma carta a letra de Aramis, e na outra a le
tra grande e confusa de uma mulher.

—Vamos, disse d’Artagnan a Raul, vendo que Àthss de
sejava estar só, ou para responder ás cartas, ou para reflec- 
tir no seu conteúdo; vamos dar um gyro pela sala das ar
mas, isto distrahil-o-ha.

O mancebo olhou para Alhos, que lhe respondeu por um 
signal de assentimento.
• Ambos passaram para a sala, em cujas paredes se viam 

suspensos floretes, mascaras, manoplas, peitos de aço, e to- 
dos os accessorios de esgrima.

—Então? disse Athos chegando um quarto de hora de
pois.

—Tem já a sua mão, Athos, disse d’Artagnan, e se tives
se o seu saugue frio, não teria senão que dar-lhes os para
béns ...

Quanto ao mancebo estava um pouco envergonhado. Por 
uma ou duas vezes que tocára em d’Artagnan, no braço ou na 
coxa da perna, lhe tinha elle dado em cheio vinte va
zes no corpo.
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N’este momento entrou Carlos com uma carta para d’Ar- 
tagnan, que una mensageiro acabava de lhe entregar.

Foi Athos que então olhou para vêr se percebia a le
tra. '

D’Arlagnan leu a carta sem alguma emoção appareflte; 
quando acabou de a lêr, meneou um pouco a cabeça, e 
disse para o seu amigo:

—Vê, jneu caro amigo, o que é o serviço, na verdade 
tinha razão para o não tornar a acceitar. O senhor de Tré- 
ville adoeceu, e a companhia não póde estar sem mim ; de 
maneira que se acha inutilisada a minha licença.

—Volta para Pariz ? disse vivamente Athos.
— Sim, disse d’Artagnan ; o senhor não vae até

lá?
Alhos córou e respondeu :
—Se lá fôr, serei bem feliz em o ver.
—Oh lá Planchet'! exclamoii d’Artagnan da porta ; en» 

dez minutos havemos de partir: vae dar aveia aos caval
los.

Depois voltando-se para Athos:
—Parece-me que me falta aqui alguma cousa, e estou 

’ verdadeiramente desesperado de partir sem ver o bom de 
Grimaud.

—Grimaud ! disse Athos. É verdade ; admirava-me tam
bém que o senhor me não perguntasse por elle. Emprestei-o 
a um meu amigo.

—Comprehenderá os seu? signaes.
—Assim o espero, disse Athos.
Os dois amigos abraçaram-se cordialmente. D’Artagnan 

apertou a mão a Raul, e fez-lhe prometter de o visitar no» 
caso de ir a Paris, e de lhe escrever, não indo. Montou a 
cavallo, achando Planchet já no sellim ; tal era a sua exac- 
tidão.

—Não vem comigo ? disse elle rindo a Raul, eu passa 
por Blois...

Raul voltou-se para Athos, que o reteve com um signal 
impercepitavel.

—Não, senhor, respondeu o rapaz, fico ao pé do senhor 
conde.
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—N’esse caso, adeus, meus bons amigos, disse'd’Arta- 
gnan apertando-lhe a mão pela ultima vez. Deus o guafldel 
cotno nós diziamos todas as vezes que nos'separavamosr no 
tempo do defunto cardeal.

Athos fez-lhe um signal cora a mão, Raul uma reveren
cia, e d’Artagnan e Planchet partiram.

O conde seguiu-os com os olhos, tendo a mão apoia
da rios hombros do joven, cuja altur? era egual á 
sua.

—Raul, disse o conde para o rapaz apenas elles desap- 
parecerara por detraz do muro, partimos para Pa
ris.

—Como 1 disse o moço empallidecendo. '
—Pode ir apresentar os meus e seus adeuses á senhôra 

de Saint-Remy. Esperal-o-hei até ás sete horas.
Raul inclinou-se com uma expressão misturada de dér e 

de reconhecimento, e retirou-se para ir sellar o seu cavallo.
Em quanto a d’Artagnan, apenas fóra da vista, tirou a 

carta da algibeira; eis o seu contheudo:
«Volte immediatamente a Paris.

«J M . ..»
—À carta é secca, murmurou d’Artagnan, e se não tives

se um post-scriptum, talvez que nãó tivesse comprehendido, 
mas felizmente tem um post-scriptum.

«P. S. Passe por casa do Uiesoureíro real, em Blois: di
ga-lhe o seu nome, e mostre-lhe esta carta; receberá duzen- 
tas pistolas.»

—Decididamente, disse d’Àrtagnan, gosto d’esta prosa, 
e agora vejo que o cardeal escreve melhor do que eu pen* 
sava. Então. Planchet, vamos fazer uma visita ao senhor the- 
soureiro real, e depois partiremos.

—Para Paris, senhor? ,
—Sim.
E partiram a galope.
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XVIII

O senhor de Beaufort

Eis o que tinha acontecido, e quaes as causas que exi
giam a volta de d’Artagnan a Paris.

Umai noite em'que Mazarino, segundo o seu costume, ia 
parao quarto da rainha, ao passar pela sala dos guardas, 
cuja porta dava para as ante-camaras, sentiu vozes. Quiz sa
berá assumpto da conversação dos soldados, aproximou-se 
pé-antepé, como tinha por costume, entre-abriu a porta, e 
introduziu a cabeça pela fenda, 
v Havia uma altercação entre os guardas.
( — E eu digo-lhe, dizia um d’elles, que se Coysel predisse 
isso, a cousa é tão certa como se tivesse acontecido. Eu não 
o conheço, mas tenho ouvido dizer que não só é astrologo, 
mas ainda magico.

—Diabo, meu. caro, se é-dos teus amigos, acautela-te! 
Não lhe dás nenhum proveito.

—Porque?
—Porque poder-se-lhe-ia bem fazer o seu processo.
—Orai agora já se não queimam os feiticeiros.
—Não! parece-me que ainda não ha muito que o de

funto cardeal fez queimar Urbano Crandier. Sei alguma coisa 
d’isso. Estava de guarda á fogueira, e vi-o arder.

—Meu amigo, Urbano Grandier não era feiticeiro, era 
um sabio, o que tem alguma differença. Urbano Grandier não 
predizia o foturo, sabia o passado, o que ás vezes 6 peior.

Mazarino abanou a cabeça, signal de que concordava; 
mas desejando saber a predicção que era objecto da con
versa, ficou onde estava.

~^Eu não te digo, tornou o guarda, que Coysel não seja 
um feiticeiro, mas digo-te que se sé publica antnipadamente 
a sua predicção, nunca chegará a cumprir-se.’

—Porque?
—Certamente. Se nós estivermos brigando um coutra 

outro, e te eu disser: «Vou-te dar por este ou aquellelsitio,» tu 
naturalmente defenderás esse sitio. Pois bem! se Coysel diz 
a ponto do cardeal ouvir: «Antes de tal dia, tal preso ha de
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fugir,» é certo que o cardeal tomará as suas precauções pa
ra que o presó não fuja.

—Ah! meu Deus, disse ura pulro que fingia dormir so* 
bre um banco, e que, não obstante o seu somno apparente, 
não perdia uma palavra da conversação, julga'que os ho
mens possam evitar o seu destino? Se Dewá determinou que 
o duque de Beaufort se salvaria, o «etobordeBeaufort salvar- 
se-ha, e todas as precaucSe» do cardeal í serão baldadas.

Mazarino estremeceu, porque na tua qualidade de ita
liano era superrticioso^Àvafiçoty rapiMmaâtã para o meio 
dos guardas, que, ao verem-no* interromperam a conversa
ção. r ■: , . ,, ■.

—Que estavam dizendo, senhoreal.disse elle com tQiseu 
modo aeariciador, que « sr. de Beaufort se tinha «radido?

—Ohl ^âo, sennor. por ora ainda não, disse o soldado 
incrédulo. Diz-se somente que se ha de evadir. .

—E quem 0 disse?
—Vejafliqs, repita a sua historia, S. Lourenço, disse o 

guarda, vol(ando-se para o narrador.
—Senhor, disse o guarda, contei pura e simplesmente a 

ertes senhores, o que ouri dizer da predicção de um cha
mado Coysel, e que reza: «Por mais bem guardado que es
teja o sr. de Beaufort, evadir-se-ha antes de Pentecostes.»

—E esse Coysel é algum visionário, algum louco! per
guntou o cardeal sorrindo sempre.

—Não, senhor, disse o guarda, teimoiso na sua creduli
dade, tem predicto muitas coisas, que se tem realisadô  como 
por exemplo, que a rainha teria um filho, que o ' sr. de Ca- 
ligny morreria no seu duello com o duque de Guise, e final
mente que o coadjuctor seria nomeado cardeal. Póis bem! a 
rainha não só.leve um filho, mais dois annos depois teve ou
tro, e outro, e o sr. de Coligny foi effectivamente morto.

—Sim; disse Mazarino, mas o coadjuctor não é ainda car
deal.

—Não, senhor, mas ssl-o-ha.
Mazarino fez uma vareta que queria dizer: »Ainda elle 

não tem o barrete.»
—Então, o seu parecer, meu amigo, disse o cardeal, é 

que o sr. de Beaufort ha de evadir-se?
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—Tanto é o meu parecer, senhor, disse o soldado, que 
se vossa eminencia me offerecesse agora o logar do sr. de 
Cbavigny, isto é, o de governador do castello de Yincennes, 
en não o acceitaria. Mas no dia immediato a Pentecostes, é 
outro caso.

Nada ha mais convincente que uma grande convicção, 
influe mesmosobre os incrédulos; e além de ser crédulo, já 
dissemosque Mazarino era supersticioso. Retirou-se pensa
tivo. > .

—Avarento! disse o guarda qne estava encostado á pa
rede» parece não acreditar o nosso magico, S. Lourenço, por 
não ter nada que lhe dar; mas não entrará tão cedo para o 
seu quarto, porque se aproveitará da sua predicção.

E  realmente, em logar de se dirigir para o quarto da rai-, 
nha, Mazarino entrou no seu gabinete, e, chamando Ber- 
nouin, ordenou-lhe que no dia seguinte, ao romper da au
rora, fosse chamar o ajudante que collocára junto ao sr. de 
Beaufort, e que o acordasse logo que elle chegasse.

Não havia duvida que o guarda tocára na chaga mais 
viva do cardeal. Havia cinco annos que o sr. de Beaufort es
tava preso, e não se passava um dia sem que Mazarino pen
sasse que de um momento para outro elle se escapa
ria.

Não se podia ter preso por toda a vida um neto de Hen
rique 1Y, que apenas tinha trinta annos. Mas, saisse elle 
por qualquer modo, que odio não concentraria na sua pri
são, contra o author d’ella, que o arrabatára rico, bravo, 
glorioso, amado das damas, temido dos homens, para lhe ti
rar da vida os seus mais bellos annos. porque o viver n’uma 
prisão não é viver. Attendendo a isto, Mazarino redobrava 
de vigilancia contra o sr. de Beaufort, mas era similhante 
ao avarento da fabula, que não podia dormir ao pé do seu 
thesouro. Muitas vezes ae noite se levantava sobresaltado, 
sonhando que lhe roubavam o sr. de Beaufort. Então informa
va-se d’elle, e tinha a magoa de saber que o preso jogava, 
bebia, e cantava, que era umas delicias; mas que no meio de 
tudo isto se interrompia sempre para jurar que Mazarino 
lhe pagaria bem caro todo o prazer que o obrigava a gosar 
em Yincennes.
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Este pensamento preoccupava muito o ministro durante 
o seu somno; assim logo que Bernouin se apresentou no sea 
quarto para o acordar, a sua primeira palavra foi:

—Que ha de novo? Evadiu-se o sr. de Beaufort, fugiu de 
Vincennes?

• —Parece-me que não, disse Bernouin, mas em todo o 
caso, vae ter noticias d’elles, porque o ajudante de La Ra- 
mée, que vossa eminencia me ordenou, que fosse chamar 
esta manhã a Yincennes, está ali esperando as suas or
dens.

—Mande-o entrar para aqui, disse Mazarino encostando- 
se ao travesseiro.

0 oflicial entrou; era um homem alto, gordo, bochechu
do e de boa presença. Tinha um ar de tranquillidade que 
deu serias inquietações a Mazarino.

— Este maroto parece palerma, murmurou elle.
0 ajudante ficou á porta de pé e callado.
—Aproxime-se, senhor, disse Mazarino.
0 oflicial obedeceu.
—Sabe o que por ahi corre? continuou o cardeal.
—Não, eminentíssimo.
—Pois corre que o sr. de Beaufort vae evadir-se de Yin

cennes, se se não evadiu já,
0 rosto do oflicial exprimiu o mais profundo pasmo; abriu 

ao mesmo tempo os pequenos olhos e a grande boca, para 
melhor saborear o gracejo que sua eminencia lhe fazia a 
honra de lhe dirigir; depois, não podendo por mais tempo 
reprimir-se a uma similhante supposição, começou a rir, mas 
dè tal modo, que os seus membros gordos eram abalados 
pela hilaridade como por uma febre violenta.

Mazarino ficou contentíssimo d’esta expressão pouco res
peitosa: mas todavia não abandonou a seriedade.

Quando La Ramée se satisfez de rir, e depois de ter en
xugado os olhos, julgou que era tempo de fallar e de descul
par a inconveniencia da sua alegria.

—Evadir-se, senhor! disse elle, evadir-se! mas então vos
sa eminencia não sabe onde está o sr. de Beaufort?

—Sei que está na torre de Vincennes.
—Sim, senhor, n’um quarto, cujas paredes teem sete pés
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de espessura comas janellas gradpadasera cruz, e cujos va
rões são tão grossos como o braço de um homem.

—Senhor, disse Mazarino, com paciência furam-se todos 
os muros, e com uma lima serram-se todos os ferros.

—Mas sua eminencia ignora então que estão sempre ao 
pé d’elle oito guardas, quatro na sua ante-camara, e quatro 
no seu quarto, eque estes guardas nunca o deixam?

—Mas elle sae do quarto, joga a malha e a péla.
—Senhor, esses são os divertimentos permittidos aos pre

sos. Entretanto se vossa eminencia quer, ser-lhe-hão prohi- 
bidos.

—Não, não, disse Mazarino que receiava, tirando-lhe 
estes unicos divertimentos, que se o preso chegasse a sair de 
Yincennes, saisse mais exaspe ado contra elle. Somente per
gunto com quem é que ellejoga.

—Senhor, joga com o olficial da guarda, comigo, ou com 
os outros presos.

—Mas não se aproxima das muralhas quando está jo
gando?

—Pelo que vejo vossa eminencia ainda não viu as mu
ralhas!" às muralhas teem sessenta pés de altura, e nâo acre
dito que o sr. de Beaufort esteja tão cançado da vida que se 
arrisque a saltar d’ellas.

—Uum! exlamou o cardeal, que começavaa tranquillisar- 
se. Diz então, meu caro La Ramée?...

—Que a não achar o sr. de Beaufort meio de se meta- 
morphosear em passaro, respondo por elle.

—Tome sentido, o senhor avança muito, replicou Maza
rino. O sr. de Beaufort disse aos guardas que o conduziram 
a Yincennes, que pensára muitas vezes no caso de ser pre
so, e que n’este caso, tinha quarenta meios de se evadir dà 
prisão.

—Senhor, se entre quarenta meios tivesse um bom, acre- 
dite-mp, já ha muito estava na rua.

—Ê verdade! tão ignorante que eu era! murmurou Ma
zarino.

—De mais, esquece-se que o sr. de Chavigny é gover
nador de Vincennes, continuou Ramée, e que o sr. de Chá- 
vigny não é do numero dos amigos do sr. de Beaufort.

F ol. 21—vol.
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—Sim, mas o sr. de Chavigny ausenta-se.
—Quando elle se ausenta estou eu lá.
—Mas quando tambem o senhor se ausenta?
—Oh! quando eu me ausento, tenho em meu logar um 

valente rapaz, que aspira a ser ajudante de sua magestade, 
e pelo qual respondo. Ha tres inezes que o tomei para o 
meu serviço, não tenho que exprobrar-lhe senão uma coisa: 
é ser muito rigoroso para o paeso.

—E quem é esse cerbero? perguntou o cardeal.
—Um tal Grimaud,
—E que fazia elle antes de ir para Yincennes?
—Estava na província, pelo que dis"se qnem m’o recom- 

mendou Fez alí não sei que maroteira, pela sua má cabeça, e 
parece-me que deseja bastanle o uniforme do rei para pas
sear impune.

—E quem lhe recommendou esse homem?
—O intendente do duque de Grammont.
—Então, póde-se ter confiança n’elle?
—Como em mim, senhor.
—Não é indiscreto?
—Não, senhor, cheguei até a julgar por muito tempo 

que era mudo; não falia nem responde senão por signàes: 
parece que foi o seu antigo amo que o ensinou a isto.

—Pois então, diga-lhe, meu caio sr. La Ramée, replicou 
o cardeal, qije se elle nos fôr fiel, fechar-se-ha os olhos ao 
que pratic/aú- na província, que se lhe restituirá um uniforme 
real, qjiÇ o fyrá respeitar, e que nas algibeiras d’este 
uniforme se metterão algumas pistolas para beber á saude do 
rei.

Mazarino não era avaro de promessas; era inteiramente 
o contrario do bom de Grimaud, que La Jtamèe elogiava, e 
que era escasso nas palavras e abundante nas obras.

O cardeal ainda fez a La Ramée uma immensidade de 
Çerguntas ácerca do preso, do seu sustento, quarto e cama, 
as quaes este respondeu de um modo tão satisfatorio, que o 
despediu quasi tranquilisado.

Quando eram nove horas da manhã, vestiu-se, penteou-se, 
perfumou-se e foi ao quarto da rainha dar-lhe parte das 
causas que o retiveram no seu quarto. A rainha que não te
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mia menos pelo sr. de Beaufort que o cardeal, e que era 
quasi tão supersticiosa como elle, fez-lhe repetir palavra por 
palavra todas as promessas de La Ramée e todos os elogios 
que elle dera aò seu imniediato.

—Ail, senhor, disse ella a pieia voz quando o cardeal 
acabou, que não tenhamos nós um Grimaud junto a cada, 
principe-

—Paciência, disse Mazarino com o seu sorriso italiano, 
talvez cfue um dia possamos conseguir isso; mas em quanto 
esperamos...

—Que ha a fazer?
—Vou sempre tomar as minhas precanções.
E em consequencia d’isto, tinha elle escripto a d’Arta- 

gnan pa?a apressar a sua vinda.

X IX
Em que se entretinha o duque 

dle Beaufort no eastello de j^uoennes

O preso que tanto medo causava ap clt^eal, e cujos 
meios de evasão davam sérios cuidados á^O N títe te , não 
duvidava de que todo este receio, que p o f|^ |M P i havia, 
se fizesse sentir no palacio real. f  t *

Via-se tão admiravelmente guardado, que tinha reeonhe- 
cido a inutilidade das suas tentativas; toda a sua vingança 
consistia em vociferar contra Mazarino innuaieraveis impre- 
caçQes e injurias. Tinha mesmo' tentado feer-lhè alguns* 
epigrammas, mas bem depressa renunciou a isto. Effectiva- 
meote, o sr. de Beaufort não só não recebera do ceu o dom de 
fazer versos, mas até muitas vezes se não exprimia em pro
sa, se não com muito custo. Por isso, Biot, o cancioneiro da. 
epoca, dizia d’elle:
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Nos combates de Beaufort 
E ’ temido, e com razão,
Mas do modo porque falia 
Julgar-se-hia um pavão.

Gastão p ’ra se exprimir
Menos ealeio teria
Porque não tem falia Beaufort ?
E  Gastào a valentia?

Sabido isto, comprehemler-se-ha que o preso se teria 
limitado ás injurias e imprecações.

O duque de Beaufort era neto de Henrique IV  e de Ga- 
briella d’Estrées; tão bom, tão bravo, tão altivo, e sobretudo 
tão gascão como sçu avô, mas muito menos litterato, depois 
de ter sido durante algum tempo, depois da morte de Luiz 
X III, o favorito, o confidente, emfim o primeiro da côrte, viu- 
se um dia obrigado a ceder o logar a Mazarino, e a ficar co
mo segundo; no dia seguinte, como teve a impertinencia de 
se queixar d’esla transposição, e a imprudência de o dizer, 
a rainha tinha-o mandado prender, e levar para Vincennes

Íelo mesmo Guitaut, que vimos apparecer no começo d’esta 
istoria, e que teremos occasião de encontrar em outras 

partes. Bem entendido, o que disse a rainha, disse Mazari- 
no. Não só d’este modo se tinha livrado da sua pessoa e pre- 
tenções, mas até não contavam mais com elle, apezar de 
ser um principe bastante popular, e ha cinco annos que ha
b ita i uma camara bem pouco digna de um principe na tor
re de^icennes.

Estwtggipo, que, teria tornado prudente qualquer outro 
que não fosSe o^que de Beaufort, passou sem operar n’el- 
le mudança alguma. E  de facto, um outro reflectiria que se 
elle tivesse tenção de insultar o cardeal, de despresar os 

•príncipes, e de marchar só, sem outros acolytos, como disse 
o cardeal de Retz, que alguns melancolicos pareciam 
scismaticos, obteria, n’estes cinco annos, ou a sua liber
dade, ou defensores. Estas considerações nem a furto vie
ram á lembrança do duque, porque a *sua longa reclusão não 
fez senão tornar-lhe cada vez mais forte a sua obstinação, e 
todos os dias o cardeal recebia noticias d’elle a qual mais 
desagradavel para sua eminencia.
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Depois de ter baldadamente tentado a poezia, o sr. 
de Beaufort experimentou a pintura. Desenhava a car
vão as feições do cardeal, e, como os seus talentos assaz 
medíocres n’esta arte lhe não permittiam pintal-as com mui
ta similhança, para não haver duvida sobre o original do 
retrato, escrevia por baixo: «Ritralto deli’illustrissimo.facchi- 
no Mazarini.» Tendo sido informado d’isto o sr. de Cha
vigny, veio este visitar o duque, e lhe rogou de se entreter 
em outra- cousa, ou ao menos que fizesse retratos sem ins- 
cripções■: no dia seguinte estava o quarto cheio de retratos 
e inscripções. O sr. de Beaufort, como iodos os presos, 
parecia-se muito com as creanças que não teimam em fazer 
Senão as cousas que se lhes prohibe.

O,sr. de Chavigny foi informado d’este accrescimo de 
perfis, o sr. de.Beaufort, pouco seguro de si para arriscar a 
cabeça de cara. a cara, transformára o seu quarto em uma 
verdadeira sala de exposição.

D esta vez o governador não disse nem uma palavra; 
mas um dia, na occasião em que o duque estava jogando a 
péla, mandou limpar todos os desenhos e pintar o 
quarto.

O sr. de Beaufort agradeceu a Chavigny, por ter a bon
dade de lhe tornar novos os seus cartões; e d’esta vez divi
diu o quarto em repartições, cada uma das quaes destinou a 
«ma passagem da vida de Mazarino.
. A primeira devia representar o illustrissimo facchino Ma
zarini recebendo pauladas do cardeal de Bentivoglio, de quem 
tinha sido creado.

A segunda, o illustrissimo facchino Mazarini represen
tando o, papel de Ignacio de Loyola na tragédia d’este 
nome.

À terceira, o illustrissimo facchino Mazarini roubando a 
pasta de primeiro ministro ao sr. de Chavigny, que p'ensava 
já tel-a nas mãos.

Finalmente a quarta, o illustrissimo facchino Mazarini 
recusando os lençoes a Laporte, camárista de Luiz XIV, 
dizendo que era bastante para um rei de França mudar de 
lençoes de trimestre a trimestre

Isto eram grandes composições, e que excediam certa
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mente o talento do preso, por isso contentou-se de traçar os 
desenhos e por-lhe as inscripções.

Mas os traços e as inscripções bastaram para despertar 
a susceptibilidade de Chavigny, que mandou prevenir o 
sr. de Beaufort de que se não renunciasse aos projectados qua- 

_dros, tirar-lhe-hia todos os meios de execução. O sr. de 
Beaufort respondeu, que, já que se lhe tiravam os meios de 
adquirir reputação pelas armas, queria adquiril-a pela pin
tura, e quç, não podendo Ser um Bayard eu um Trivalce, 
queria ser um Miguel Angelo ou um ftaphael.

Um dia que o senhor de Beaufort andav  ̂ passeando no 
pateo, tiraram-lhe o fogo, com o fog» os carvões, e com es
tes a cinza, de maneira que quando entrou não achou nem 
o mais pequeno objecto de que podesse fazer üm car
vão.

O senhor de Beaufort praguejou, berrou e trovejou, dis
se que o queriam fazer morrer de frio e humidade como ti
nham feito a Puy-Laurens, ao marechal Ornano, ao grande 
prior de Yendôme, a que Chavigny respondeu, que não ti
nha mais do que dar a sua palavra de honra, que renunciava 
ao desenho, ou prometter ae não fazer pinturas históricas, 
para que immediatamente lhe restituissem a lenha e tudo o 
que lhe era necessário para o aquentar. O. sr. de Beaufort 
não quiz dar a sua palavra, e ficou -sem fogo durante todo o 
resta do inverno.

Depois disto, durante uma das saidas do preso, raspa
ram-se as inscripções, e as paredes acharam-se brancas e 
nuas, sem o menor traço de fresco.

O sr. de Beaufort comprou então a um dos seus guardas 
um cão chamado Pistache; não se oppondo nada a que os 
presos tivessem um cão, o sr. de Chavigny consentiu que o 
quadrupede mudasíe de dono. O duque permanecia ás vezes 
horas inteiras fechado com o seu cão. Não se duvidava que, 
durante este tempo, o preso se occupava da educação do 
animal, mas ignorava-se a que fim ella se dirigia. Um dia, 
o sr. de Beaufort, vendo que o animal estava já suficiente
mente ensinado, convidou o sr. de Chavigny e os officiaes 
de Yincennes para um grande espectáculo que elle deu no 
seu quarto. Os convidados chegaram; o quafto era illumi-
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nado por quantas vélas o duque tinha podido achar. Os exer
cidos deram começo.

O preso cora um bocado de caliça arrancada da parede, 
riscou ao canto do quarto uma longa linha branca represen
tando uma corda. Pistache, á primeira ordem do seu dono, 
foi collocar-se sobre esta linha, levantou-se nas patas trazei- 
ras, e tendo um varinha de bater o fato nas dianteiras co
meçou a percorrèr a linha com todos os trejeitos de um dan
çarino d,e corda; depois de a ter percorrido duas ou tres ve
zes para diante e para traz, em todo o seu cumprimento, en
tregou a varinha ao senhor de Beaufort, e recomeçou as mes
mas evuloções sem tremer.

O intelligente animal foi muito applaudido.
O espectáculo era dividido em tres partes; acabada a pri

meira, passou-se á segunda.
Tratava-se de saber que horas eram.
O sr. de Chavigny mostrou o seu relogio a Pistache. 

Eram seis horas e meia.
Pistache levantou e abaixou a pata seis vezes, e a setima 

ficou com a pata no ar. Era impossível ser mais claro. Um 
quadrante sólar não responderia mais acertadamente ; mas 
como todos sabem o quadrante solar tem a desvantagem do 
não dizer as horas senão quando ha sol.

Em seguida tratou?se de reconhecher em toda a socie
dade qual era o melhor carcereiro de todas as prisões de 
França.

O cão deu tres voltas á roda do circulo, e foi deitar-se 
de modo mais respeitoso aos pés do sr. de Chavigny.

O sr. de Chavigny pareceu achar e gracejo agradavel, e 
um leve sorriso se lhe desüsou pelos labios; quando acabou 
de rir, mordeu os labios e começou a franzir as sobrance
lhas.

Finalmente o sr. de Beaufort deu ordem a Pistache para 
resolver a difficilima questão de saber qual era o maior ladrão 
do mundo.

D’esta vez, Pistache deu uma volta á roda do quarto sem 
parar defronte dealguem, e dirigindo-se para a porta, pôz-se 
a raspar e a uivar.

—Vèem, sehores, disse o principe, este interessante ani
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mal, não encontrando aqui aquelle por quem lhe pergunto, 
vae procural-o lá fóra,mas fiquem descançados de que por 
isso não serão privados da sua resposta. Pistache, meu amigo, 
continuou o duque, vem cá.

O cão obedeceu.
—Será acaso, continuou o principe, o maior ladrão do 

inundo conhecido o secretario d’el-rei, o sr. Chato, que veio 
para Paris com viate francos e que possue hoje seis mi
lhões ?

O cão abanou a cabeça em signal negativo.
- Será, continuou o principe, o ministro das fianças, d’E- 

mery, que deu a seu filho, o sr. Tiioré, guando se casou, 
trezentos mil francos de renda e um palacio, a par do qual 
o das Tuiherias é um casebre, e o Louvre uma baiúca?

O cão meneou a cabeça em signal negativo.
—Ainda não é este, replicou o principe, vejamos mais: 

será por acaso o illustrissimo facchiao Mazarino di Piscina, 
hein ?

Pistache fez desesperadamente signal que sim, levau- 
tandoe abaixando a cabeça oito ou dez vezes seguidamente.

—Bem vèein, meus senhores, disse o duque para os as
sistentes, que d’esta vez nem se quer ousaram sorrir-se; o 
illustrissimo facchino Mazarini é o maior ladrão do mundo 
conhecido ; pelo menos assim o diz Pistache. Passemos a um 
outro exercício. Senhores continuou o duque de Beaufort 
aproveitando-se de um grande silencio que houvera para se 
ouvir o programma da terceira parte do espectáculo, recor̂  
dem-se todos de que o sr. duque de Guise ensinára todos os 
cães de Paris a saltar pela sr.* de Pons, que elle proclamá- 
ra a bella das bellas! pois bem, senhores, isso não era nada, 
porque esses animaes obedeciam machinalmente sem sabe
rem fazer dissidência, (o sr. de Beaufort queria dizer diffe- 
rença) entre aquelles por quem deviam saltar, eaquelles por 
quem não deviam. Pistache vae mostrar-lhes, que é muito 
superior aos seus co-irmãos. Sr. de Chavigny, tem a bon
dade de me emprestar a sua bengala.

Chavigny emprestou a bengala ao sr. de Beaufort.
O duque"de Beaufort pôl-a horisontalmente á altura de 

um pé.
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—Pistache, meu amigo, disse elle, faze-me o favor de 
saltar pela senhora de Monthazon.

Todos se pozeram a rir: sabia-se que quando fôra preso, 
o duque de Beaufort era o amante declarado da senhora de 
Monthazon.

Pistache não teve difficuldade alguma e saltou alegre
mente por cima da bengala.

—Mas, disse o sr. de Chavigny, parece-me que Pista
che faz exactamente o mesmo que faziam os seus co-irmãos 
quando saltavam pela senhora de Pons.

—Espere, disse o principe, Pistache, meu amigo, salte 
pela rainha.

E o duque levantou a bengala mais seis polegadas.
O cão saltou respeitosamente por cima da bengala.
—Pistache, meu amigo, continuou o duque levantando a 

bengala mais seis polegadas, salta pelo rei.
O ceo formou o pulo, e, não obstante a grande altura, 

saltou ligeiramente por cima da bengala.
—E agora attenção, replicou o duque pondo a bengala 

quasi ao nivel do sobrado. Pistache, meu amigo, salte pelo 
illustrissimo facchino Mazarini de Piscini.

O cão virou o focinho.
—Então! que é isso? disse o duque descrevendo um se- 

mi-circulo da cauda á cabeça do animal, e apresentando-lhe 
de novo a bengala; salte, sr. Pistache.

Mas Pistache, como da primeira vez, deu uma meia volta 
sobre si mesmo, e voltou o trazeiro para a bengala.

O sr. de Beaufort fez a mesma evolução, e repetiu a 
mesma phrase.

Mas d’esta vez Pistache perdeu a paciência, lançou-se 
furiosamente sobre a bengala, arrancou-a das mãos do prin
cipe, e despedaçou-a entre os dentes.

O 'duque tirou os dois bocados da boca do animal, e, 
muito sériamente, entregou-os ao sr. de Chavigny, pedindo- 
lhe innumeraveis desculpas, e dizeudo-lheque o espectáculo 
tinha cessado, mas que se elle quizesse dentro em tres mezes 
assistir a uma outra reunião, Pistache teria aprendido novos 
exercícios.

Tres dias dopois Pistache estava envenenado.
Fol. 22—yoIm i.



170 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

Procurou-se o culpado; mas, como é de presumir, nunca 
se veiu a saber quem foi. 0 duque de Beaufort fez-lhe erigir 
um tumulo com este epitaphio:

«Aqui jaz Pistache, cão dos mais intelligeates que tem 
existido.»

Nada havia que dizer a este elogio: Chavigny não o pou- 
de inapedir.

Mas então o duque poz-se a berrar que tinham ensaiado 
no cão o veneno de que se haviam de servir, para o matar, 
e um dia, depois do jantar, deitou-se no leito gritando que 
tinha cólicas, e que Mazarino o tinha mandado-envenenar,

Esta nova travessura chegou aos ouvidos do cardeal, e 
causou-lhe bastante medo. à  torre de Vinoenne& passava 
por muito doentia e a sr.1 de Rambouillet tinha dito que a 
camara onde tinham sido mortos Puy-Lauiens, o marechal 
Ornano, e o grão-prior de Yendome valia o seu peso cm ar« 
senico, e o dito tinha-se espalhado. Ordenou por tanto que 
o preso não comesse mais nada gem que se experimentassem 
o vinho e as carnes. Foi então que La Ramée foi collocado 
junto d’elle a titulo de provador.

Entretanto Chavigny não perdoara ao duque asimperti- 
nencias que lá tinha expiado o innocente Pistache. Chavigny 
era uma creatura do defuncto cardea), e até mesmo corria 
que era seu filho; devi^por tanto ser algum tanto conhecido 
«m tyrannia; principiou a tomar vingança do sr. de B.eau- 
fort, mandando-lhe primeiro tirar o que até então lhe tinham

Eermittido, facas de ferro e garfos de praia, e mandando su- 
stituir isto por facas de prata e garfos de pau. 0 duque 

queixou-se: Chavigny mandou-lhe responder que acabava de 
saber que o cardcal dissera á sr.° de Vendome que seu filho 
estava na torre de Yincennes por toda a.vida, é que receia- 
va que o seu preso ao receber esta desastrosa nova fizesse 
algumas tentativas de suicidio. Quinze dias depois, o sr. 
de Beaufort achou duas fileiras de arvores tão grossas como 
o dedo minimo, plantadas no caminho que ia dar ao jogo da 
péla; perguntou o que isto era, e responderam-lhe que eu 
para que elle algum dia tivesse sombra. Finalmente, uma 
manhã, o jardineiro veiu ao seu encontro e, sob a apparen- 
cia de lhe agradar, anaunciou-lhe que iam fazer para elle
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plantações de espargos. Ora, como todos sabem, os espar- 
gos, que carecem agora de quatro annos para produzirem, 
n ’aqueiie tempo careciam de cinco, porque a horticultura es
tava menos aperfeiçoada. Esla civilidade fez enfurecer o du
que.

O sr. de Beaufort pensou então ser chegado o momento 
de recorrer a um dos seus quarenla meios, e principiou pelo 
mais simples que era corromper La Itamée; mas La Itamée, 
quo tinha comprado o seu cargo de ajudante por quinhentos 
escudos, estava muito aferrado a elle. Por isso em vez de se 
deixar subornar pelo preso foi á pressa prevenir o sr. de 
Chavigny; immediatamente o sr. de Chavigny postou oito 
homens no proprio quarto do principe, dobrou as scnlinellas 
o triplicou os postos. A partir de então, o principe andava 
como um verdadeiro rei de comedia com quatro homens 
adiante e quatro atrás, sem coutar os que iam em serralila.

O duque riu-se muito d ’esta civilidade que lhe dava al
guma distracção. Repetiu-o quantas vezes poude: Isto 
diverte-me, isto me intretenem (o sr. de Beaufort queria di
zer entretem: mas como já se sabe, nem sempre dizia o que 
queria dizer), depois accrescentava: Âlem de que, quando 
eu quizer subtrahir-me ás honras que me tazem lenho ainda 
trinta e nove meios. Mas esta distracção converteu-se-lhe 
por um íim em aborrecimento; por faníanonada, o sr. de 
Beaufortconservou-secallado sr‘is niezcs; mas ao lim d’elles, 
Tendo sempre oito homens sentando-se quando elle se sen
tava, levantando-se quando elle se levantava, começou a 
carregar os sobrJoihos e a contar os dias.

- Esta nova perseguição fez augmeistar o odio contra Ma
zarino.

O principe praguejava desde pela manhã até á noite, não 
fallando senão de guisados das orelhas de Mazarino. E ra  
para fazer tremer; o cardeal, que sabia tudo o que se pas
sava em Vincennes, enterrava a seu pesar o barrete até ao 
pescoço.

Um dia o sr. de Beaufort juntou os guardas, e, não obs
tante a sua diíliculdade dp elocução, tornada já proverbial, 
fez-lhes o seguinte discurso, que, é mister confessar, eslava 
preparado de antemão.
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_ —Senhores, disse elle, sofirem então que uni neto do bom 
rei Henrique IV seja accumulado de ultrages e ignobilias ? 
(queria dizer ignomínias) Ventre-samt-gris! como dizia meti 
avô, quasique reinei em Paris, sabem-o f tive em minha guar* 
da durante um dia inteiro o rei e Monsieur. A rainha acarU 
ciava-me então, e chamava-me o mais honrado homem do 
reino.

Senhores burguezes. deixem-me agora sair: irei ao 
Louvre, torcerei o pescoço a Mazarino, os senhores serão 
meus guardas do corpo, e fal-os-hei offieíaes a todos, e com 
boas pensões; ventre-saint-grisl avante! marchemos.

Mas por mais patética que fosse a eloquencia do neto de 
Henrique IV, não chegou a abalar estes coraçSes de pedra; 
nenhum se mecheu. Vendo isto o sr. de Beaufort disse-lhe* 
que elles eram todos uns velhacos, e convertea-os então effl 
seus inimigos crueis.

Algumas vezes, quando o sr. de Chavigny o vinha ver, a 
que não faltava duas ou tres vezes por semana, o duque 
aproveitava-se d’esta occasião par» lhe fazer ameaças.

—Que faria, senhor, disse elle, se n’um bello dia visse 
apparecer um exercito de parisienses, todos cobertos de fer
ro e armados de mosquetes, para me virem soltar!

—Senhor, respondeu Chavigny saudando respeitosamente
0 principe, tenho nas muralhas vinte peças de artilhena, e 
nas minhas casamattas trinta mil bailas; far-lhes-ha fogo 
com toda a vontade.

—Sim, mas quando o senhor tivesse já disparado os seus 
trinta mil tiros, tomariam elles a torre, e tomada a torre* 
ver-me-hia obrigado a deixado prender, o que me causaria 
bastante pesar.

E  por sua vez o principe saudou a Chavigny com a maior 
politica.

—Mas eu, senhor, tornou Chavigny, ver-me-bia obriga
do, bem a meu pesar, a matal-o por minha própria mão, 
visto que o senhor me está confiado particularmente, e que 
'devo entregal-o morto óu vivo, apenas passasse o limiar da 
minhas portss algum d’esses farroupilhas.

E  de novo saudou sua alteza.
—Sim, continuou o duque, mas como certamente esses
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bravos não virão aqui, senão depois de terem enforcado o 
sr. Julio Mazarino, abster-se-hia de levantar a mão para mira 
e deixar-me-hia viver com receio de ser atado a quatro ca- 
vallos pelos parisienses, o que é mais desagradavel ainda do 
que ser enforcado.

lestes ngro-doces duravam assim dez minutos, um quarto 
de hora, vinte minutos ou mais, mas acabavam sempre d’esta 
maneira.

0 sr. de Chavigny voltando-se para a porta.
— O lá’ La Raméel grilava elle.
La R amée entrava.
— La Ramée, continuava Chavigny, rccommendo-lhe 

muito particularmente o sr. de Beaufort: trate-o com todos 
os respeitos devidos ao seu nome e cathegoria, e para isso 
não o perca de vista.

Depois retirava-se sandando o duque com uma politica 
irônica, que o fazia encolerisar.

La Ra mée tornára-se portanto o com:aensal forçado do 
principe, o seu guardião eterno, a sombra do seu corpo; 
mas, é mister confessar, a companhia rie La Ramée, rapaz 
folgasão, conviva franco, bebedor de fama, grande jogador 
de pela, no interior um pobre diabo, e não tendo para o sr. 
do Beaufort senão um defeito, o de ser incorruptível, era 
para o principe mais uma distracção que uma fadiga.

Desgraçadamente, não obstante La Ramée estimar &lgum 
tanto a honra de se achar em familiaridade com um preso 
de tão alta importancia como era o neto de Iíenrique IV , o 
prazer que elle sentia em viver com o sr. duque de Beaufort 
não compensava o que elie teria em ir fazer de vez em quan
do uma visita á sua família. Pode-se ser exceliente ajudante 
do rei, ao mesmo tempo que bom pae e bom esposo. Ora La 
Ramée adorava sua mulher e seus íilhos, que apenas via do 
alto da muralha, quando elles iam passear do lado d’a!ém 
dos fussos, para lhe dar esta consolalação paternal e conju
gal; decididamente «ra pouco para elles e La Ramée sentia 
que o seu humor folgasão, que considerara como a causa da 
sua boa saude, sem calcular que pelo contrario não era pro
vavelmente senão o effeito, não soffreria por muito tempo 
este regimen.
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Esta convicção augraentava cada vez mais no séu espi
rito, quando as relações dos srs. de Beaufort e Chavigny se 
interromperam pouco a pouco, até que de todo cessaram de 
se vêr.

La Ramée sentiu então a responsabilidade pesar mais 
forte sobre a sua cabeça, e, como justamente, pelos motivos 
que acabamos de expôr, desejava quem podesse allivial-o, 
acolheu com muita alegria o onerecimento que lhe fez o seu 
amigo, o intendente do marechal Grammont, de lhe dar um 
substituto; fallou logo a este respeito ao sr. de Chavigny, o 
qual respondeu, que nada se oppunha a isto, com a condição, 
todavia, que o sujeito lhe agradasse.

Julgamos inteiramente inútil fazer aqui aos nossos lei
tores o retrato physico ou moral de Grimaud: se, como espe-» 
ramos, não esqueceram de todo a primeira, parte d’esta oof» 
devem ter conservado uma recordação bem clara d’este es- 
limavel personagem, em quem se não operara outra mudan
ça que ter vinte annos de mais, acquisição que só o tinha 
tomado mais taciturno e silencioso, posto que Athos, desde 
a mudança que n’elle se operára, lhe restituira toda a per
missão de fallar.

Mas n’esta época, havia já doze ou quinze annos que Gri
maud estava costumado a ser silencioso, e um costume de 
doze ou quinze annos torna-se urna segunda natureza.

VII

Gí-rlmand. entra, em funções

Grimaud apresentou-se com favoráveis recommenda- 
ções na torre de Vincennes. Chavigny tinha presumpções 
de ter um olhar infaliivel, o que poderia fazer acreditar que 
era verdadeiramente o filho do cardeal de Richelieu, como 
todos julgavam; examinou portanto com attenção o preten
dente; e conjecturou que as sobrancelhas muito chegadas,
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os beiços delgados, o nariz retorcido, e as faces salientes de 
Grimaud eram indicios perfeitos. Dirigiu-lhe só doze pala
vras; Griraaud respondeu quatro.

—Eis ura homem distincto, eu assim o tinha julgado, disse 
Chavigny. Vá vêr se agrada a La Ramée, e diga-lhe que 
convem a todos os respeitos.

Grimaud deu uma volta sobre si mesmo e foi passar pela 
inspecção mais rigorosa de La itamée, e como Chavigny sa
bia que podia confiar n’este, e este queria poder conlíar-se 
em Grimaud, o exame de La llamèc tornava-se muito diffi- 
cultoso.

Griraaud tinha justamente as qualidades que podem se
duzir um ajudante que deseja um sub-ajudante; por isso de
pois de milhares de perguntas, que não obtiveram cada uma 
mais que um quarto de resposta, La Ramée, fascinado por 
esta Sobriedade de palavras, esfregou as mãos e assen
tou no livro: Grimaud. ,
- — A. senha? perguntou este.
i. —E ’ esta: não deixar nunca o preso só, tirar-lhe todo o 

instrumento picante ou cortante, irapedil-o de fazer alguns 
signaes para as pessoas de fóra, ou conversar muito tempo
oooi o»«eu8 guardas.

—Só isso? perguntou Grimaud.
• —Só, por agora, respondeu La Ramée. Circumstancias 

novas trarão novas ordens.
—Bom, respondeu Grimaud.
E  entrou para a quarto do duque de Beaufort.
Este estava-se preparando para pentear a barba, que dei- 

xára crescer assim como os cabellos, para mortiíicar Maza
rino fazendo gala da sua miséria emau estado. Mas como 
uns dias antes lhe pareceu vêr do alto da sua torre, no in- 
terior^e uma carroagem, a sr.* de Monthazon, cuja lem
brança lhe ei;a sempre grata, não quiz ser para ella, o que 
ewjpartfMazarino; tinhapois, na esperança de a tornar a vêr, 
pedido um pente de chumbo que lhe era concedido.

(Mtt&ua apenas entrou viu o pente que o principe aca
bava de pôr na meza; tomou-o, fazendo umacortezia.

- 0 duque olhou com espanto para esta estranha figura.
Grimaud metteu o pente no bolso.
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—Oh iá! oh lá! que é isso? exclamou o duque, qiiem é 
este velhaco?
, Grimaud não respondeu, mas saudou-o pela segunda vez.

— E’s mudo? exclamou o duque.
Grimaud fez signal que não.
—Quem és então? responde, ordeno-te.
—Guarda, respondeu Grimaud.
—Guarda! exclamou o duque, está bom, não me faltava 

senão esta figura patibular para a mmha. collecção. La Ra
mée!

La Ramée veiu á pressa.
Desgraçadamente para o principe, elle ia, confiando-se 

em Grimaud, para partir para Paris; estava já no pateo, p 
subiu descontente.

—Que ha, meu principe? pergantou elle. . -
—Quem é este velhaco que me tira o pente, e o mette 

na sua algibeira? perguntou o duque.
—E ’ um dos seus guardas, senhor; um rapaz cheio de 

merito, e que, estou certo, o apreciará, assim como eu e o 
sr. de Chavigny o apreciamos.

—Porque me tirou elle o pente?
—E’ verdade, disse La Remée, porque tiraste o pente a 

sua alteza?
Grimaud tirou o pente do bolso, passou-lhe o dedo por 

cima, e mostrando o dente maior, contentou-se com pronun
ciar uma só palavra:

—Picante.
—E ’ verdade, disse La Remée.
—Que oiz eàte animal? perguntou o duque.
—Que todo o instrumento picante é probibido por sua 

magestade el-rei.
—Ah! disse o duque, o senhor, enlouqueceria La Ramée; 

mas foi o mesmo que me deu o pente.
—E grande mal fiz, senhor, porque dando-lh’o tui con

tra as minhas próprias ordens.
O duque fixou furiosamente Grimaud, que tinha entrega

do o pente a La Ramée.
—Prevejo que este marote me ha de desagradar bas

tante, murmurou o principe.
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E na verdade na prisão não ha sentimento médio. Como 
tudo ali, tantos homens como coisas, são amigos ou inimi
gos, ama-se ou odeia-se algumas vezes com razão, mas mui
tas mais ainda pelo instincto. Ora, pela. simples razão de 
que Grimaüd tinha agradado ao primeiro lance de olhos ao 
sr. de Chavigny e La Ramée, convertendo-se as suas quali
dade*' aos olhos do governador e do ajudante em defeitos 
íiog olhos lio prèso, devia forçosameete desagradar ao sr. de 
Beaufcrt. '

Entretanto Grimaud não quiz logo no primeiro dia dar- 
sô a ç&nhecer ao preso; tinha necessidade, não de uma re- 
piignancia improvisada mas de um odio tenacissimo. Reti- 
róu-se pois para dar logar a que quatro guardas que tinham 
de almoçar podessem «rntrar de novo de serviço junto ao prín
cipe.

Este pelo seu lado andava imaginando um novo gracejo 
com que muito contava: tinha pedido para o seu almoço do 
dia seguinte caranguejos, e contava passar o dia em prepa
rar uma pequena forca para o mais beüo no meio ao sea

3uarto. A. côr vermelha que lhe devia dar a cozedura não 
eixaria duvida alguma sobre a allusão, e desta maneira te

ria o gósto de enforcar o cardeal em estatua, em quanto 
esperava para o enforcar realmente, sem que todavia lhe po
dessem accusar mais que de ter enforcado um caranguejo.

O dia passou-se nos preparativos da execução Na cadeia 
convertem-se as pessoas em creanças, e o sr. de Beaufort 
tinha o caracter de se converter ainda mais que qualquer 
outro. Foi passear como de costume, quebrou dois ou tres 
ramos, destinados a representarem um papel na execução 
que ia praticar, e, depois de ter feito muitas buscas, encon
trou um bo.cado de vidro, achado que pareceu dar-lhe o 
maiOr gosto. Quando entrou fez em tiras o seu lenço.

Nada d’isto escapara ao prescrutador olhar de Grimaud.
, No dia seguinte a forca estava prompta e, a íim de a po

der collocar no quarto, o sr. de Beaufort afiava uma das 
extremidades com o seu vidro.

La Ramée estava' vendo fazer isto com a curiosidade de 
um pae que julgá aprender um novo entretimento para os 
seus filhos, eos quatro guardas com a da mandriice, que fa-

F ol. 23— vol. í.
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zia n’esta época, como ainda hoje, o caracter principal; da 
phisionomia do soldado. ',,ku!

Grimaud entrou quando o principe acabava dé pousar^, 
bocado de vidro, não obstante não ter ainda acabado''4$' 
afiar o pé da forca; mas interrompera-se para prender o fioà., 
extremidade opposta..

O duque deitou sohre Grinjaud um olhar cm que se reve
lava ura resto de matí humor da vespera, mas como estava 
muito influído com o bom resultado que qão podia deixar de 
ter o seu novo invento, não lhe presto  ̂aüençâo.

Mas depois de ter dado um nó ua extremidade do cor
del, e um corredio na outra, e «juando já tinhaJan<;adouma 
vista para o prato de caranguejos, e e s c o l h í d V . 
inais magestcso, voltou-se para procurar o bocado 
Tinha desapparecido. : ' ’(lv;,

—Quem me tirou o meu vidro? perguntou o principe fran
zindo o sobr’olho. .

Grimaud fez signal que fôra elle.
—Como! tu ainda! e porque m’o tiraste?
—Sim. perguntou La Ramée, porque tiraste o vidro a 

sua alteza?
Guimaud-que tinha na mão o bocado de vidro passou o 

dedo pelo íio e disse:
—Cortante.
—E ’ justo, sr., disse La Ramée. Ah! que formidável ra

paz adquirimos.
—Sr. Grimaud, disse o principe, para interessesêu,a r̂j< 

so-o de que se conserve sempre a distancia que eu não possa, 
chegar-lhe. '

Grimaud fez uma cortezia e retirou-se para o fundo do 
quarto.

—Chiton, chiton, senhor! disse Lã Ramée, dè-me a sua 
pequena forca que eu a aliarei com a minha faca.

—O senhor? disse o duque rindo.
— Sim, eu; não é isso o que deseja?
—Sem duvida. Aqui a tem, disse o duque, isto seria mais 

gracioso. Aqui a tem, meu caro sr. La Ramée.
La Remée, que nada comprehendêra da exclamação do 

principe, aliou o pé da forca do meíhor modo possivel.
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—Bom! disse o duque, agora faça-me um pequeno bu
raco no sobrado em quanto vou buscar o paciente.

La Ramée ajoelhou, è furou o chão,
N'este meio tempo o principe suspendia o caranguejo do 

cordel. DepoÍ9 collocou a forca no meio da casa, dando es
trondosas gargalhadas.

La Ramée ria tambem, sem saber de què, os guardas fi
zeram èóh).

Do todos o que não ria era Grimaud- Aproximou-se de 
La Ramée, e, mostrando-lhe o caranguejo que volteava no 
cordél,' disse:

—Cardeal!
. . —Enforcado por sua alteza o duque de Beaufort, repli- 
cdü o príncipe mais estrondosamente que nunca, e pelo sr. 
Thiago Chrisostomo La Ramée, carcereiro do rei.

La Ramée soltou um grito de terror, e precipitou-se so
bre a forca, que arrancou do chão, e fez em pedaços, deí- 
tando-os pela janella fóra. Ia fazer o mesmo ao caranguejo, 
:tal, era a perturbação de espirito, quando Grimaud lh’o ar
rancou das mãos.
' —Bom para o comer! disse elle e metteu-o.no bolso.

D’esta vez, o duque tinha achado tanto prazer n’esta 
scena, cjue quasi perdoou a Grimaud o papel que n’ella re
presentara. Mas como, pelo dia adiante, reílectiu no intento 
que tivera o seu guarda, que lhe pareceu não ser bom, 
sentiu crescer a aversão que tinha contra elle de uma ma
neira sensível.

Mas, com grande desespero de La Ramée, a historia do 
caranguejo fez um grande estrondo no interior da torre e 
tnesmo fóra d’ella. Chaviny que, no fundo do coração, de
testava o cardeal, contou a aneedota a dois ou tres amigos, 
que o espalharam immediatamente.

Isto fez com qué o sr. de Beaufort passasse dois ou tres 
dia» perfeitamente.

Todavia o duque notára entre os guardas um homem de 
boa prèseriça, e sympatisava cada vez mais com elle, quan
to de dia para dia in antipatisando com Grimaud. Ora, n’uma 
manha em que o chamára á parte, e que chegou a fallar com 
elle particularmente durante algum tempo, Grimaud entrou*
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viu o que se passava, aproximou-se respeitosamente do guar
da e do principe, e tomou pelo braço o guarda.

—Que pretende? grilou brutalmente o duque.
Grimaud conduziu o guarda a quatro passos, e mostrou- 

lhe a poria.
-Retire-se, disse élle,
0 guarda obedeceu.
—Oh! mas o senhor é insupportavel, exclamou o duque, 

eu o castigarei.
Grimaud saudou-o respeitosamente.
—Quebrar-lhe-hei os ossos! exclamou o principe déses- 

perado.
Grimaud saudou-o recuando.
—Senhor espião, continuou o duque, estrangulal-0-.hei 

com as minhas próprias mãos.
Grimaud saudou-o, recuando sempre.
—E, continuou o principe, ha de ser já em vez de o 

guardar para mais tarde.
E  estendeu as mãos para Grimaud, que se contentou em 

empurrar o guarda para fóra e fechar a porta nas suas costas; 
ao mesmo tempo sentiu as mãos do principe que lhe toca- 
/vam já nos hombros similhantes a auas tenazes de ferro; 
mas em logar de chamar por soccorro, levou a index aos lá
bios e pronunciou baixinho, sorrindo-se o mais graciosa
mente que poude:

— Silencio!
Era uma coisa tão rara da parte de Grimaud ver-lhe um 

gesto, um sorriso, ou uma palavra, que sua alteza parou 
immediatamente no cumulo da espectação.

Grimaud aproveitou se d’esta occasião para tirar da man
ga do seu casaco uma encantadora cartinna com o sinete 
aristocratico, e que "não obstante o muito fempo que estivera 
nos fatos de Grimaud não tinha podido perder inteiramente 
o seu primeiro perfume, e apreseutou-a ao duque sem pro
nunciar uma palavra. 1

0 duque, cada vez mais espantado, deixou Grimaud, ar
rebatou-lhe a carta, e ao reconhecer a lettra, exclamou:

—Da sr.* de Monthazon?!
Grimaud acenou-lhe que sim.
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O duque tirou-lhe o lacre, passou a mão pelos olhos, tão 
deslumbrado estava, e leu o que se segue:

« Meu caro duque

«Podo conllar inteiramente no bravo portador d’este bi
lhete, que ó o creado de um cavallciro dos nossos, e que 
Dol*o aulança como experimentado por vinte annos de (ideli- 
dade. Elle consentiu entrar ao serviço do seu ajudante, een- 
cerrar-êe com o senhor em Yincennes para preparar e aju
dar a sua fuga, da qual nos occupamos. A sua liberdade 
aproxima-se; tenha paciência e coragem, pensando que 
apezar do tempo e ausência todos os seus amigos teem con
servado os sentimentos que lhe tinham consagrado.

Sempre sua alTeiçoda 

«Maria de Monlhuson.»

«P. S. Assigno-me cora todas as letras, porque seria 
muita vaidade pensar que após cinco annos de ausência re
conhecesse ainda as minhas iniciaes.»

O duque permaneceu um instante aturdido; o que elle 
procurava ha cinco annos sem o ter podido achar, isto cum 
servidor, um amigo, ca ía-lhe agora do ceu no momento em 
que menos o esperava. Olhou para Grimaud com espanto, e 
tornou a lêr a carta de principio ao fim.

—Oh! querida Maria, murmurou elle quando acabou, 
foi então’ella qne eu o outro dia vi dentro da sua carroagem, 
como pensa ainda em mim após cinco annos de separação! 
Diabof eis uma constancia que só se encontra na Astrea.

l)ep oii voltando-se para Grimaud.
—E tu meu bravo, consentes em nos ajudar?
Grimaud fezsignal que sim.
—E vieste aqui expressamente para isso.
Grimaud repetiu o mesmo signal.
—E eu que te queria estrangular!
Grimaud sorriu-se.
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—Mas espera... <
E  o duque metteu a mão na algibeira. : : : .
Espera, continuou elle, renovando outra vez a experien- 

cia infructuosa, não se dirá tjue uma similbante dedicação 
pelo neto de Henrique IV ficará sem recompensa.

O movimento do dúque de Béaufórt denunciava a melfior 
intenção; mas uma; dâfe preóauções que se tomavam em Yin-

• cennes era DSd
Grimaud ao ver que o dttqtM !ficáifà[contrariado etíi não 

açhar o que qüerià, tirou da sua àTgi&eifa uma bolsa cheia
■ de oirrijieapresentou-ih”â: l ', j • T| 
v. -i-Eis o qüe procura disse elle. Gi'n : " ;

O duque abriu a bolsa e quiz despejal-a náfc mãos dé Grí- 
maud, róas este menèou à cabeça. i , , j :>í

—Agradecido, senhor,tornou elle, já estou pago.
O daque eada vez se espantava mais; estendeu-lhe a mão 

Grimaud aproximou-se, e beijou-lh’a respeitosamente. Gri
maud tinha aprendido maneiras delicadas com Athos.

—E agora, perguntou o duque, que devemos fazer?
—São oOze horas da manhã, replicou Grimaud, vossa al- 

-fóBa ás duas peça para jogar urna partida de péla com La 
Ramée, e atire com duas ou tres bolas por cima dos tiau- 
ros.

—Bem, e depois?
—Depois... vossa alteza aproximar-se-ha dos muros, e 

gritará para um homem que trabalha aos fossos de Ih’as dtfc 
rar.: :

—Comprehendo, disse o duque.
;i No rosto de Grimaúd transluziu uma viva satisfação; o 

poaco uso que fa‘zia da palavra, tornava-lhe a Conversação
Sifficil.

Fez um motimento paia se retirar.
—Então, disse o d«que, não queres nada de mim.
—Queria que vossa alteza me fizesse uma promessa.
—Qual? falia.
—E ’ que quaádo fugirmos serei eu o primeiro, porque se 

chegam a agarrar o seuhor duque, o maior risco que còrre 
é voltar de novo á prisão, em quanto que se me agarram, o 
menos que me póde sacceder e ser enforcado.
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—E ’ muito justo, disse o duque, e dou-te palavra de ca
valheiro que será feito como peaes.

—Agora, disse Grimaud, não tenho mais que uma, coisa 
a pedir-lhe, e vem a sèr qae me continue a fázer a honra 
de me tratar cofflrç até aqui.

--Asfitç o íafftif,,disse o duque. ,s;
Baléu-se a porta.
O duque jpetteu a carta, e a bolsa na algibeira, e foi dei- 

tar-se. Sabia-se que era isto o que elle fazia quando estava 
aborrecido. Grimaud foi abrir: era La Ramée, que vinha de 
casa do cardeal onde se passara a scena que já narramos. _

La Ramée lançoa um olhar investigador ao redor de si, 
e.vendo'sempre os mesmos symptomas de antipathia entre 
opreso, eoseu guarda, riu-se cheio de uma satisfação in
terior.

Depois voltando-se para Grimaud:
—:Bem, meu amigo, disse elle, venho de fallar de si em 

boa; parle, e espero que bem depressa receberá noticias que 
lhe serão agradaveis.

Grimaud cortejou-o de uma maneira que tentou fazer en
graçada, e retirou-se:‘era este o seu costume quando o seu 
supenorcntrava.

—Eotão, sr., disse La Ramée sorrindo-se, ainda está 
zangado com este pobre creado.

—Ah! é o senhor, La Ramée, disseo duque, já era tem- 
PO que voltasse. Tinha-me mettido na cama, e voltado a i 
cara para a parede para não ceder á tentação de estrangular 
o scelerado de Grimaud.

Mas duvjdp, disse La Ramée fazendo uma espirituosa 
allusãoi mudez do seu subordinado, que elle dissesse al-: 
j«njft"fiOÍ8a,q.qB,d̂ ;Sflgradasse a vossa alteza.

—Mudo, sim, c’<)s diabos! parece-me um mudo orien
tal. Jar.9nMft)ttl.9 WMWPO de que voltasse, e que tinha 
preíía ae o tornam verv

T-tVpsaaaltezaó muito bom, disse La Ramée lisongeado 
com o comprimento.

—Sim, continuou.o duque, sinto-me hoje com tão pou
ca habilidade, que .estou cèrto lhe hei de causar pra-
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—Então jogaremos uma partida de péla? perguntou ma- 
chinalmente La Ramçe.

—Se assim o quizer.
—Estou ao dispor de vossa alteza.
—E’ um homem encantador, e desejaria ficar eterna

mente em Vincennes, para ter o gosto de passar toda a mi
nha vida comsigo.

—Senhor, disse La Ramée, parece-me que o cardeal sa
tisfará os seus desejos.

—Como assim? viu-o ha pouco?
—Mandou-me chamar esta manhã.
—Certamente para lhe fallar de mim?
—De quem queria que elle me fallasse? na verdade, se

nhor, para elle é um pesadelo.
O duque sorriu-se amargamente.
—Ah! disse, se acceitasse os meus oferecimentos, La 

Ramée!
—Ora, senhor, ahi principiamos nós outra vez a fallar 

d’isso, mas bem vê, não é rasoavel.
—La Ramée, disse-lhe e repito-lhe que farei a sua for

tuna.
—Com que? Apenas saisse da prisão ser-Ihe-biam logo 

confiscados os bens.
— Km saindo da prisão estou logo senhor de Paris.
—Basta, basta! acaso poderá um oflicial do rei ouvir e 

ter uma conversação similhante. Yejo bem, senhor, que é 
necessário que eu procure um segundo Grimaud.

—Não failemos mais n’isso. Então conversou a meu res
peito com o cardeal? La Ramée, para fazer bem, devia um 
dia quando elle o mandasse chamar deixar-me vestir o seu 
fato; eu iria em seu logar, e palavra de cavalheiro, que se 
fosse essa uma condição, voltaria para a torre.

—Senhor, vejo que é necessário chamar Grimaud.
—Disse mal. E  que lhe disse o villão?
—Disse-me, disse La Ramée sorrindo-se, disse-me que 

não o perdesse de vista.
—E para quê, perguntou o duque inquieto.
—Porque um astrologo predisse que vossa alteza fugi

ria.
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—Ah! ura astroiogo, predisse isso? perguntou o duque 
estremecendo apesar seu.

—Oh! meu Deusl estes imbecis dos mágicos uão sabem 
o que hão de imaginar para atormentar as pessoas de bem.

—<-E quo respondeu á illustrissima eminencia?
—Que se o aátrologo fazia almanaks, aconselhava-lhe 

que o» flSo comprasse.
—Porque?
—Porque para o senhor fugir seria necessário que se con

vertesse em tenteihão ou ave rei.
-̂ -Desgraçadamente tem razão; vamos jogar uma parti

da de pela, La Ramée?
—Peço perdão a vossa alteza, mas conceda-me meia 

hora.
—E para que?
—Porque o senhor de Mazarino não obstante não ter tão 

nobre nascimento como vossa alteza, é co mtudo mais so
berbo do que vossa alteza, e esqueceu-se de me convidar pa
ra o almoço.

—Eutào quer que mande trazer o almoço para aqui?
—Nâo, seuhor. E ’ preciso dizer-lhe que o pasteleiro que 

morava defronte do castello, a quem chamavam o tio Mar- 
teau...

—Que succcdeu?
—Succedeuque ha oito dias vendeu a sua loja a um pas

teleiro de Paris, a quem os médicos, segundo parece, recom- 
mendaram o ar do campo.

— E isso que tem comigo?
—Espere, senhor; de maneira que este damnado pasle- 

leiro tem diante da sua loja certas coisas que fazem chegar 
a agua á boca.

—Goloso!
——Oh! senhor, não se é goloso, porque se gosta de co

mer bem. E ’ da natureza do homem procurar a perfeição 
nos pasteis como em qualquer outra coisa. Ora o velhaco 
do pasteleiro, quaudo me viu parar defronte da sua loja saiu- 
me ao encontro, e com a boca toda enfarinhada, disse: «Se- 
nhorLa Ramée, é preciso que eu tenha conhecimento com 
os presos do castello. Comprei o estabelecimento do meu

F o l .  24— v o l .  i .
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predecessor, porque me certificou que fornecia para o cas
tello; e entretanto, sr. La Ramée, ha oito dias que aqui es
tou, e ainda o sr. de Chavigny me não mandou comprai: um 
pastelinho.

—Mas, disse-lhe eu então, é talvez porque o sr. Chavi
gny receia que os meus pasteis não sejam bons.

—Que não sejam bons os meus pasteis! Então, sr. La Ra- 
mée, quero-o fazer juiz, e ha de ser já.

—Não posso, é absolutamente preciso que entre já no 
castello, respondi eu.

—Então, vá fazer o que tem a fazer, porque me parece 
apressado, mas d’aqui a meia hora volte.

—D’aqui a meia h. ra?
—Sim. Almoçaria já?
— Ainda não.
—Então aqui o espera um pastel com uma garrafa do ve

lho Borgonha. E  comprehende, senhor, como estou em je
jum quereria com a permissão de vossa alteza...

E  La Kamce inchnou-se.
—Vá, vá; mas tome sentido que lhe não dou mais que 

meia hora.
—Posso prometter a sua freguezia ao successor do tio 

Marteau, sereníssimo senhor?
—Sim, com tanto que elle não melta cogumelos nos 

seus pasteis; bem sabe, continuou o principe que os cogu
melos do bosque de Yincennes são mortaes para a minha fa
mília.

La Ramée saiu sem perceber a allusão, e, cinco minutos 
depois sua saida entrou o oflicial da guarda sob pratexto de 
fazer companhia ao principe, mas, realmente, para cumprir 
as ordens do cardeal, que, como já dissemos, recommendava 
de não perder de vista o preso.

Porem, nos cinco minutos que estivera só, o duque tinba 
tido tempo de reler o bilhete da sr.a de Monthazon que lhe 
provava que os seus amigos não o tinham esquecido, e que 
se occupavam da sua liberdade; de que modo? ignorava-o 
ainda; mas elle jurou para comsigo que, apesar da sua mu
dez, faria fallar Grimaud, no qual tinha uma confiança tanto 
maior, quanto era a satisfação que tinha de todo o seu pro
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cedimento; agora comprehendia que não inventara todas as 
leves perseguições que lhe fazia senão para tirar aos 
seus guardas toda a idea de que se podia entender com 
elle.

Esta astúcia deu ao duque uma alta idéa do engenho de 
Grimaud, era quem resolveu fiar-se inteiramente.

XX I

O qixe continham, os pasteis tio sncccssor 
do tio Martcau

Passada meia hora, La Ramée entrou alegre e folgasão 
como um homem que comeu bem e bebeu melhor. Tinha 
«cbado os pasteis excellentes e o vinho delicioso.

O tempo .estava bom, e permittia o jogo da péla projecta- 
do, que em Vincennes se costumava jogar atirado muito alto; 
portanto nada havia mais facil para o duque do que fazer 
o que lhe recommendára Grimaud, que fôra atirar com as 
pelas para os fossos. **

Emquanto não deram duas horas, o duque não esteve 
muito infeliz, porque esta era a hora ajustada. Comludo não 
doixou de perder as partidas, o que o fez zangar e com- 
metter erros sobre erros, como era seu costume em simi- 
Ihantes occasiões.

Apenas eram duas horas aspélas começaram a tomar o 
caminho dos fossos, com grande alegria de La Ramée, que 
marcava quinze pontos por cada uma que o principe fazia 
saltar para lá.

Tanías foram as que cairam nos fossos que vieram a fal
tar

La Ramée disse então que mandaria alguem para as apa
nhar.

Mas o duque observou-lhe muito judicciosamente que era 
tempo perdido; e, aproximando-se do muro, que, n’este lo-



1 8 8 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

gar, como dissera o ajudinte, tinha pelo menos cincoenta 
pés de altura, avistou um homem que trabalhava n’um dos 
muitos jardinsinhos que os campoaezes cultivam para além 
dos fossos.

—Olá! patrão? gritou o duque.
O homem levantou a cabeça, e o duque por pouco que 

não soltou um grito de surpreza. O homem, o camponez, o 
jardineiro, era Rochefort, que o principe julgava na Bastilha.

—Que ordena? perguntou o homem.
—Faça-nos o favor de nos atirar com as nossas pelas, 

disse o duque.
O homem fez um signa! com a cabeça, e começou a ati

rar com as pélas que Ramée e os guardas apanharam. Uma 
d’ellas caiu aos pés do duque, e como esta lhe era visivel
mente destinada, metteu-a no bolso.

Depois, tendo feito ao jardineiro um signal de agrade
cimento voltou ao jogo,

Mas decididamente o duque estava n’um dia de infelici
dade, as pélas continuaram a tomar o caminho do fosso, e 
duas ou tres cairam n'elle; mas como o jardineiro já lá nao 
estava para as atirar, perderam-se; o duque disse então 
que se envergonhava de estar tão desasado e que não que
ria continuar.

La Ramée estava contentíssimo de ter derrotado tão 
completamente um principe de sangue.

O principe entrou para o seu quarto e deitou-se; era 
o que elle fazia duranto todo o dia, depois que lhe tinham ti
rado os livros.

La Ramée pegou nos fatos do principe, sobpretextode que 
que estavam cheios de pó, e, queria mandal-os escovar, 
mas na realidade para estar cerlo de que o principe não 
se levantaria.

La Ramée era um homem previdente.
Felizmente o principe tinha tido tempo de occultar apéla 

debaixo do travesseiro.
Logo que a porta se fechou, o duque rasgou a capa da 

pela com os dentes, porque lhe não deixavam nenhum ins
trumento cortante; comia com facas de folha de prata flexi-, 
vel e que não cortavam.
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Debaixo da capa estava uma carta, que continha o se
guinte:

«Senhor.

«Op seus amigos velam, e a hora da liberdade está pro>* 
xima: peça pnra depois de ámanhã um pastel feito pelo pas* 
teleir» queecomproa a loja do tio Marteau, e que é Noir- 
mont, o seu mordomo, não abra o pastel senão quando 
estivai) sé,« espero que fiv-ará contente com o que n’elle 
aehaitj

«De vossa alteza sempre e em toda a parte servidor muito 
«tbmisso.

« Conde de Rochefort.»

«P. S. Vossa alteza póde em tudo confiar-se em Gri
maud, é um criado de muita intelligencia e que nos é aflei- 
çoado a todos os respeitos.»

O duque de Beaufort, a quem tinham dado lume depois 
que renunciára a pintura, queimou a carta, como fizera á 
onisr>:de Moílthaíon com mais pezar, e ia a fazer o mes
mo á pélâ, quando pensou que lhe poderia ser util para le
var a sua resposta- a Rochefort.
: Tinha-se ffcautelado bem, porque ao movimento que fez 

La Ratnée' entrou.
—Yassa alteza tem necessidade de alguma coisa? disse 

el!e.
—Tinha, frio, respondeu o duque, estava atiçando o fogo 

para que désse mais calor. Sabe, meu caro, que os quartos 
da torre de Vincennes são afamados pela sua friagem. Aquel- 
les em que morreram Puy-Laurens, o marechal de Ornano 
0 o grSorprior, meu tio, valiam, a este respoito, como dizia 
a sr.f de Ramboillet, o seu peso em arsênico.

O duque tornou-se a deitar meltendo a péla debaixo do 
travesseiro. La Ramée sorriu-se. Era um homem honrado, 
que se tinha affeiçoado muito ao seu illustre preso e que se 
entristecia se lhe acontecesse alguma desgraça. Ora, as des
graças successivas, acontecidasás tres pessoas que o duque 
nomeava eram incontestáveis.



190 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

—Senhor, disse elle, não deve entregar-se a similhan- 
tes pensamentos. São elles que matam e não o salitre.

—Oh! meu caro, é encantador, disse o duque, se podes- 
se como o senhor coraer pasteis e beber vinho de Bor- 
gonha era casa do successor do tio Marteau, isso distra- 
hir-me-hia.

—A verdade é, senhor, disse La Ramée, que os seus 
pasteis são excellentes, e o seu vinho optimo.

—•Em todo o caso: replicou o duque, não é precisoi 
muito para que a sua adega e cosinha sejam melhores 
que as do sr. de Chavigny.

—Então, senhor disse La Ramée, caindo no laço, quem 
lhe impedeí de os aproveitar? além d’isso prometti-lhe a 
sua freguezia.

—Tem razão, disse o duque, se eu ficar aqui para sem
pre, como o sôr Mazarino teve a bondade de o dar a en- 
tander, é preciso que eu adquira uma distracção para a mi
nha velhice; devo fazer-me goloso.

—Senhor, ucredite, ura bom conselho, para isso não es
pere pèla velhice.

—Bom, disse á parte o duque de Beaufort, todo o ho
mem deve ter, para perder o seu corpo ou a sua alma, rece
bido da munificencia celeste um dos sete peccados capitaes, 
quando não receber dois; parece que o de La Ramée é a gu
la. Aproveitemo-nos d'ella. Muito bem! meu caro La Ramée, 
ajuntou em voz alta, depois de amanhã é dia de festa.

—Sim, senhor, é domingo de Pentecostes.
—Quer dar-me uma lição depois de amanhã.
—De quê?
—De gastronomia.
—Com todo o gosto, senhor.
—Mas uma lição a sós. Mandaremos cear os guardas pa

ra a frasgueíra do sr. de Chavigny, e teremos aqui uma 
•ceia, cuja direcção lhe entrego.

—Hum exclamou La Ramée.
O offerecimento era seductor; mas La Ramée, apesar da 

■fraca idéa que se formaria d’elle ao vel-o o cardeal; era um 
velho matreiro que conhecia todas as ciladas que póde armar 
um preso. O duque de Beaufort, dizia elle, Unha levantado
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quarenta meios para a sua evasão. Occultaria este almoço al
gum d’elles?

Reflectiu algum tempo, mas o resultado das suas refle
xões foi que elle mesmo encommendaria os viveres e o vi
nho, e por conseguinte nenhum pó se misturaria nas comi
das, nem licor nos vinhos. Quanto a embriagal-o, o duque 
0B0 podia pensar em tal, e só esta lembrança o fez rir; ae- 
poil 00C0rr0U*lhe uma idéa, que conciliou tudo.

O duque, tinha seguido o monologo interior de La Ramée 
opa U8L olhar inquieto, á medida que via trair-se-lhe a phy- 
aÍQBOmia, mas o rosto do ajudante aclarou-se por fim,

—Então, perguntou o duque, acceita?
—Sim, senhor, com uma condição.
—Qual?
—E ’ que Grimaud servir-nos-ha á meza.
Nada podia ser mais conforme com os desejos do prin

cipe.
Teve comtudo a força de dar ao seu semblante um gesto 

carregado.
—Os demonios levem o sr. Grimaud! exclamou elle. Ti- 

rar-me-ha todo o prazer da festa.
—Ordenar-lhe-hei que se conserve aíraz de vossa alteza 

eçomo elle nSo pronuncia uma palavra, vossa alteza não o 
verá nem ouvirá, e com alguma boa vontade, poderá imagi
nar que está cem leguas distante.

—Meu caro, sabe o que vejo de mais claro n’isto? é que 
desconfia de mim.

—Sereníssimo senhor, depois de ámanhã é domingo de 
Pentecostes.

—E que me importa a mim isso? Receia que o Espirito 
Santo desça na figura de uma lingua de fogo para me vir 
ftbrir as portas da prisão?

—•Não, senhor; mas eu já lhe disse a predicção d’aquelle 
maldito mágico.

—E que predisse elle?
—Que não passaria o dia de Pentecostes sem que vossa 

alteza estivesse fóra de Yincennes.
—E tu, imbecil, acreditas uos mágicos?.
—Eul faço tanto caso d'elles como d’isto, e deu estaios
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com os dedos. Mas o sr. Giulio acredita; na sua qti&lMade de 
italiano é supersticioso. ' u>;

■ 0 duque encolheu os hombros. ■ ; 1
'—Pois bem! seja assim, disse o duque com uma simpíPíi- 

dade perfeitamente representada; acceito Grimaud, já qúíé 
não ba remedio, mas <não quero mais ninguém que elle.O 
senhor encarregar-sê ha de ludo; encommendará a ceia, 
como lhe parecer; a unica coisa que peço é um dos pasteis, 
de que fallou. Encoramendai-o-ha para mim, afim de que
o successor do tio Marteau se esmere, eptfometter-lbe-ha a 
minha freguezia, não só em quanto eu estiver na prisão, 
mas mesmo depois de sair d’ella. ' ■ ■

—Então sempre acredita, que chegará a sair? pergOTtou 
La Ramée. . - -

—Ora essa! respondeu o principe, ainda que não fosse 
senão á morte de Mazarino; eu tenho quinze annos de me
nos do que elle. E ’ verdade que em Viacennes vive*se me
nos.

—Senhor, replicou La Ramée, senhor. >
-r-Ou que se morre mais depressa, accresceptou o du

que de Beaufort, vem a dar no mesmo.
—Senhor, disse La Ramée vou encommendaf o almoço. 
ttE. acredita que pode fazer alguma coisa do seu discí

pulo? '
—Assim o espero, senhor, respondeu La Ramêei 
—-Se elle lhe der tempo, murmurou o duque. 1;”
—Que diz, senhor? . - l>
—fíigo que. não poupe a bolsa do cardeal, porque" se 

quiz encarregar da nossa pensão. ' '
La Ramée parou á porta.
—Quem quer vossa alteza que eu lhe mande?
—Quem quizer, excepto Grimaud.
—0 oífieial das guardas então?
—Com o seu jogo de xadrez.
—Si oi.
E  La Ramée saiu.
Cinco minutos depois, ooffirial entrava, e osr. de Beau

fort parecia profundamente sepultado nas sublimes combina- „ 
ções do xeque e mate.
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E’ uma singular coisa o pensamento e as revoluções que 
n’elle operam ura signal, uma palavra, uma esperança. O du
que estava ha cineo annos preso, e um olhar lançado para o 
passado fazia-lhe parecer estes cinco annos, que todavia ti
nha passado bem lentamente, mais breves que os dois, as 
quarenta e oito horas que o separavam do momento da eva
são.

Havia sobretudo uma coisa que o preoccupava horroro
samente. Era de que maneira se operaria esta evasão. Ti
nham-lhe feito esperar pelo resultado, e occultaram-lhe o oue 
continha o mysterioso pastel. Que amigos o esperavam? le- 
ria enjão elle ainda amigos depois de cinco annos de prisão? 
N’este caso era um principe bem privilegiado.

Esquecia-lhe que alem dos seus amigos, coisa extraor- 
dinaria! uma mulher se lembrara d’e!le; é verdade que ella 
talvez lhe não tivesse sido escrupulosamente fiel, mas não o 
tinha esquecido, o que já era muito.

Não era preciso tanto para dar sérias preoccupações ao 
duque; por isso succedeu-ihe ao xadrez o mesmo que á péla:

i o sr. de Beaufort commetitia erros sobre erros, e o ofliciai 
venceu-o de tarde como de manhã o fizera La Ramée.

Mas as suas derrotas successivas tinham-lhe feito alcan
çar uma vantagem, e era de ter estado entretido até ás oito 
horas da tarde; porque aproximava-se a noite, e com ella o 
sonmo.

O duque, pelo menos, assim o pensava; mas o somno é 
uma divindade muito caprichosa, e é justamente quando se 
invoca que ella se faz esperar. O duque esperou-o até á 
meia noite, virando-se e revirando-se nos colchões, como S. 
Lourenço nas suas grelhas. Por fim adormeceu.

Mas ao despertar da aurora já elle tinha acordado; so
nhos phantasticos o tinham atormentado por toda a noite; ti
nha-se sentido com azas, o que lhe inspirou o mui natural 
desejo de voar, e então as azas sustentaram-o perfei
tamente; mas chegado a uma certa altura, este estranho 
apoio faltou-lhe de repente, as azas tinham se-lhe quebrado, 
e pareceu-lhe rolar para uns abysmos sem fundo, e acordou 
com a testa banhada em suor como se na realidade desse 
uma quéda.

Foi. 25. — y o l  i
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Depois tornou a adormecer para vaguear de novoi n’um 
dedalo de sonhos, qual o mais insensato: apenas se lhe cer- 
raraoi de novo os olhos, o seu espirito, impellido para um 
aqjiifl, a sua fuga, esquivava-se a tentar esta evasão. En- 
tão succedia ouir.i coisa: aubou se uma paragem subterra- 
nea, que devia conduzil-o para fóra de Vincennes; metteu- 
se por esta passagem e Grimaud ia adiante com uma lanter
na na mão; mas pouco a poueoa passagem estreitava-se, e 
tpdavia o duque continuava o seu caminho; por fim o subter
râneo tornava-se tão estreito, que. o fugitivo debalde tenta
va ir mais para diante; as paredes da muralha, iani-se fe
chando cada vez mais, e apertando-o entre si; fazia içuteis 
esforços para avançar, mas era impossível; e ,cocatudo via ao 
longe Grimaud com a sua lanterna que continuava a ©ar- 
çhar; queria chamai o para que o ajudasse a tirar d'este e$- 
treito qiie o abafava, mas eraTUie impossível soltar uma só 
palavra. N’esse comencrs,.na outra extremidade, n’aquella 
por onde tinha entrado, ouviu os passos dos seus persegui- 
doresj que se aproximavam incessantemente; estava desco
berto, não tinha já esperança de fugir. A muralha parecia 
estar de intelligencia com os seus inimigos e oppnmia-o tan
to m,9i\s, quanto maior era a necessidade que tinha de fugir; 
emfim ouvia a voz de La Ramée. Este estendia-lhe a mão, e 
pousa,va-lh’a no bombro soltando gargalhadas; estava outra 
vez preso, e era conduzido para a camara baixa e abóbada 
«inde tinham morrido o marechal O.rnano, Euy-Laurens e seu 
tio; viam-se já os seus tres tumulos, amolgando o terreno; 
uma outra cova estava aberta, não esperava senão pelo ca- 
daver.

Por esta razão, o duque quando acordou fez tantos es
forços por se conservar acordado, quantos fizera para ador
mecer, e quando La Ramée entrou, achou-o tão pallido e fa
tigado, que lhe perguntou se estava doente.

—De facto, disse um dos guardas que íicára no quarto, 
e que não podéra adormecer por causa de- uma dôr de den
tes que lhe produzia a humidade, sua alteza passou a noite 
muitç agijtado, e duas ou tres vezes nos seus sonhos chamou 
por soccorro,

—Que teve vossa alteza? perguntou La Ramée. *
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% —Ah! foste tu, imbicil, e cora todos os teus dispara
tes de evasão com que me quebraste hontem a cabeç», a 
causa de que eu sonhasse com a liberdade, e que quando 
me libertava quebrava o pescoço.

La Ramée entrou a rir.
—Yê senhor, disse La Ramée, é uma advertencia do ceu; 

por isso espero que vossa alteza não commetterá nunca si- 
milbantes imprudências senão em sonhos.

—Tem razão, meu caro La Ramée, disse o duque lim
pando o suor que lhe corria ainda da fronte, não obstante 
estar já bem acordado, não quero pensar mais do que em 
beber e comer.

—Chiton! disse La Ramée.
E affastou os guardas uns após outros sob differentes pre

textos.
—Então, disse o duque quando se acharam sós.
—Então, disse La Ramée, a sua ceia está encommen- 

dada.
—Ah! exclamou o principe, e de que se compõe ella? 

Diga, senhor meu mordomo.
—Yossa alteza prometteu-me deixar isso ao meu cui

dado.
—Haverá um pastel?
—Assim o creio! e como uma torre.
—Feito pelo successor do tio Marteau?
—Está encomraendado.
—E disse-lhe que era para mim?
—Sim, senhor.
—E elle respondeu?
—Que faria o que podesse para agradar a vossa alteza.
—Está bom! disse o duque esfregando as mãos.
—Diabo! disse La Ramée, como vossa alteza hoje está 

goloso; ha cinco annos que lhe não vejo o rosto tão alegre 
como agora.

O duque viu que não era senhor de si; mas n’este mo
mento, Grimaud, como se tivesse estado a escutar á porta, 
e comprehendido que era urgente uma distracção para as 
ide asde La Ramée, entrou, e fez signal aeste que tinha 
alguma coisa a dizer-lhe.
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La Ramée aproximou-se de Grimaud, que lhe fallou em 
segredo.

Entretanto o duque tornou a si.
—Prohibi já a este homem, disse elle, de se apresentar 

aqui sem minha permissão.
—Senhor, é mister perdoar-lhe, porque fui eu que o 

mandei.
—E para que o mandou, sabendo que o aborreço?
—Vossa alteza recorda-se do que convencionámos, disse 

La Ramée, e que é elle que nos dere servir a famosa 
ceia?

—Esquecer-se-liia vossa alteza.
—Não. Mas esqueci Grimaud.
—Vossa alteza bem sabe de que sem elle não haverá...
—Então faça o que quizer.
—A.proxime-se, disse La Ramée para Grimaud, e ouça o 

que vou dizer-lhe.
Grimaud aproximou-se com o semblante taciturno.
La Ramée continuou:
—Sua alteza quer fazer-me a honra deme convidar para 

cear com elle ámanhã á noite.
Grimaud fez um signal de cabeça que queriá dizer, que 

aquillo nada tinha com elle.
—Tem, sim, disse La Ramée, ao contrario, muito lhe 

importa, porque terá a honra de nos servir, sem contar, que, 
por maior que seja o appetite e a sede que tenhamos, algu
ma coisa crescerá, tanto nos pratos, como nas garrafas, e 
essa alguma coisa será para si,

Grimaud inclinon-se em signal de agradecimento.
—E agora, sr., disse La Ramée, peço desculpa a vossa 

alteza; parece que o sr. de Chavigny se ausenta por alguns 
dias, e mandou-me prevenir que tinha ordens a dar-me an
tes de partir.

O duque esforçou-se por trocar um lance de olhos com 
Grimaud, mas os olhos d’este estavam íixos.

—Vá, disse o duque a La Ramée, e volte e mais cedo 
possivel.

—Vossa alteza quer tomar a desforra da partida de péla 
de hontem?
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Grimaud fez um imperceptível signal de cabeça dc alto a 
baixo.

—Sim, respondeu o duque, mas acautele-se, porque os 
dias passam, e nem sempre são os mesmos. De maneira que 
estou boje decidido a ganhar-lhe muito.

La Ramée saiu; Grimaud seguiu com os olhos, sem que 
o resto do corpo se desviasse uma linha; apenas viu que a 
porta estava fechada, tirou apressadamente da sua algibeira 
um lapis e um bocado de papel.

—Escreva, senhor, disse elle.
—E que devo escrever.
Grimaud fez um signal com o dedo e dictou:
«Tudo está preparado para ámanhã á noite, censerve-se 

de atalaia das sete as nove horas, e tenha dois cavallos 
promptos; desceremos pala primeira jttiella da galeria.»

—Que mais? disse o duque.
—Que mais, senhor?! Assigne.
—E  só isso?
—Que quer mais, senhor? replicou Grimaud, que era o 

mais conciso possivel.
O duque assignou.
—Agora, disse Grimaud, vossa alteza perdeu a péla.
—Que péla?
—A que continha a carta?
—Não; pensei que nos podia ser util. Aqui está.
E  o duque tirou a péla que tinha posto debaixo do seu 

travesseiro, e apresentou-a a Grimaud.
Grimaud sorriu-se o mais agradavelmente que lhe foi 

possivel.
—Que diz? perguntou o duque.
—N’este caso, senhor, disse Grimaud, metto-lhe o pa

pel dentro, e quando estiver jogando, atire-a por cima do 
muro para o fosso.

—Mas talvez que se perca?
—Fique descançado, senhor, alguem Ia estará para a 

apanhar.
—Um jarnineiro?
Grimaud fez signal que sim.
—O mesmo que hontem?
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Grimaud repetiu-o mesmo signal.
—O conde de Rechefort?
Grimaud fez trez vezes signal que sim.
—Mas, disse o duque, dê-me ao menos alguns esclare

cimentos sobre a nossa evasão.
.—Isso.é-me prohibido antes do momento da execução. 
—Quem são os que me esperam do outro lado do fosso ? 
—Não sei, senhor.
—Mas ao menos, se não queres que eu endoideça, dize-me 

o que conterá o famoso pastel.
—Seuhor, .disse Grimaud, conterá dois punhaes, uma 

córda para nós, e uma pera agonisante. (1)
—Bem. Coraprehendo.
— Repare vossa alteza que ali haverá para todos. 
—Tomaremos paüi nós os punhaes e a corda, disse o du*

qUC—E a pera fal-a-hemosootoer* La Ramée, disse Grimaud.
—Meu caro Grimaud, tu fallas raras vezes, mas quando 

fallas, deve-se dizer, em abftio da verdade, que dizes boca
dinhos de ouro.

XX II

Uma aventura de M aria Miclion.

Ao mesmo tempo que Beaufort e Grimaud tramavam os 
projectos para a sua evasão dois homens, seguidos a algu
ma distancia porum lacaio, entravam em Paris pela rua do 
Faubourg-Saint-Miircel. Estes dois homens eram o conde de 
La Fére e o visconde de Bragelonne.

(1) A  pera agonisante era uma mordaça aperfeiçoada; t i
nha a forma de uma pera, mettia-se na bôea, e com ajuda de 
certos meios estendia-se a ponto de fazer abrir o mais possível 
os queixos.
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Era a primeira vez que o rapaz vinha a Paris, e Athos 
não tinha conceituado muito no seu espirito a capital, sua 
antiga amiga, mostrandq-l’ha por este lado. E de certo, a 
mais ordinaria aldeia daTurennaémais agrada vel aos olhos, 
que Paris vista pelo lado fronteiro a Blois. Por is?o, é força 
confessal-o para vergonha d’esta cidade toda cheia de pre- 
sumpção, que produziu um fraco efleito sobra o nosso man- 
cebo.

Athos conservava sempre o seu ar indolente e sereno.
Ao chegar de Saint-Medrad, Athos que seryía n’este 

grande labyrintho de guia ao seu companheiro de jornada, 
tomou pela ruu das Postas, depois pelos fossos de S. Mi
guel, e em seguida pela do Yaugirard. Chegados á rua Fe- 
ron, os viandantes pararam ali, No meiod’esta rua, Alhos le
vantou os olhos sorrindo-se, e mostrando uma casa de appa- 
renle burguezia ao mancebo, disse-lhe:

—Olhe, Raul, aqui está uma casa onde passei sete dos 
mais doces e mais crueis annos da minha vida.

O moço sorriu-se tambem e saudou a casa. Aamisadede 
Raul para com o seu bemfeitor manifestava-se em todos os 
actos da sua vida.

Quanto a Athos, já dissemos que Raul era para elle não 
só o centro, mas até, á excepção das suas antigas recorda
ções do regimento, o unico objecto de suas affeições, ecom- 
prehender-se-ha com quanta força e ternura amaria agora o 
coração d’Athos.

Os dois viandantes pararam na rua do Vieux Colombier, 
n'uma casa que tinha o distico Senard-vert (Raposa verde), 
Athos conhecia a taberna de ha muito, ceutenares de vezes 
ali viera com os seus amigos; mas ha vinte annos a esta par
te que se tinham feito muilas mudanças na casa, a começar 
pelos amos.

Os viajantes entregaram os seus cavados ás mãos dos 
creados, e, como eram animaes de nobre raça, recommen- 
daram que tivessem com elles o maior cuidado, que só lhe 
dessem palha e aveia, e que lhe lavaásem com vi,iho tepido 
as pernas. Tinham andado n'aquelle dia vinte leguas. De
pois de se terem occupado, como verdadeiros cavalleiros, 
dos seus cavallos, pediram dois quartos para si.
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—Vá preparar-se, Raul, disse Athos, que heideapre- 
sentol-o a alguem.

—Hoje, senhor? perguntou o rapaz.
—Daqui a meia hora.
Raul saudou-o.
Talvez que este, menos infatigavel que Athos, que pare

cia de ferro, preferisse um banho no Sentna, rio de que elle 
tanto ouvira fallar, e depois a cama; mas o conde de la Fére 
tinha fallado, não cuidou senão em obedecer.

—A proposito, disse Athos, vista-se bem, Raul; quero 
que o achem bello.

—Espero, senhor, disse o rapaz sorrindo, que se não 
trate de casamento. Bem sabe os meus compromettimentos 
com Luiza.

—Não, fique descançado, não obstante ser a uma mu
lher que tenho de fipreseatal-o.

—Uma mulher? perguntou Raul.
—Sim, e alé mesmo desejo que a ame.
0 mancebo fixou o conde com certa inquietação, mas um 

sorriso d’esle tranquiilisou-o.
—E que edade tem ella? perguntou o visconde de Bra- 

gelonne.
—Meu caro Raul, sirva-lhe isto de lição: çssa pergunta 

nunca se faz. Quando se pode ler a edade no 'rosto de uma 
mulher escusado é perguntar-lh’a; quando se não pode, é in
discrição.

—E’ formosa?
—Ha dezeseis annos passava ella não só pela mais 'for

mosa, mas alé pela mais graciosa dama de França.
Esta resposta tranquiilisou completamente o visconde.
Não era possivel que Athos tivesse projectos alguns so-' 

bre elle e uma mulher, que passava pela maisbeila e formo-, 
sa da França, um anno antes ainda d’elle nascer.

Retirou-se pnr tanto para o seu quarto, e com esse ga
lanteio que tão bem condiz com a mocidade, applicou-se a 
seguir as instrucçSes d̂ Athos, isto é, a fazer-se o mais bello 
que lhe era possivel. Ora isto era-lhe facil com os dotes que 
a natureza lhe dera.

Quando tornou a apparecer, Athos recebeu-o com o sor-
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riso paternal cora que outr’ora acolhia d’Àrtagnan, mas que 
tinha de mais uma profunda ternura para com Raul.

Athos rolanceou-lhe um olhar sobre os pcs, sobre as mãos, 
e sobre os cabellos, os tres signaes de laça. Os seus cabellos 
pretos estavam elegantemente apartados, como então era mo
da, e caiam-lhe em anneis pelas faces; luvas ,1e pellica cin
zenta, e que harmonisavera perfeitamente com o seu bonet, 
desenhavam-lhe a mão fina e elegante, em quanto que as 
suas botas, da mesma côr, que as luvas e o bonet, deixavam 
ver a fórma de um pé que se parecia com o de um menino 
de dez annos.

—Vamos, murmurou elle, é preciso que seja muito intra- 
ctavel para que não fique orgulhosa com elle.

Eram tres horas da tarde, hora conveniente para as vi- 
zitas. Os dois viandantes dirigiram-se pela rua da Grenelle, 
tomaram pela rua dos Rosiers, entraram na de S. Domingos, 
e pararam em frente de um magnífico palácio situado em 
frente dos Jacobinos, e ornade das armas dos Luvnes.

—E' aqui. disse Athos.
Entrou no pateo com o passo firme e tranquillo que in

dica ao porteiro que o que assim entra tem direito para isso; 
subiu a escada, e dirigindo-se a um lacaio, que esperava em 
grande libré, perguntou se a senhora duqueza de Chevreuse 
estava visivel e se podia receber o conde de La Fòre.

Pouco depois, o lacaio entrou e disse que, posto que ã 
senhora duqueza de Chevreuse não tivesse a honra de conhe
cer o sr. conde de La Fère, rogava-lhe a graça de entrar.

Àthos seguiu o lacaio que atravessava uma longa fi
leira de quartos, e parou defronte de uma .porta feehada; era 
a de um salão. Àthos fez signal ao visconde de Biagelonne 
de ficar onde estava.

0 lacaio abriu e annunciou o sr. conde de La Fère.
A sr.* de Chevreuse, de que tantas vezes falíamos na 

nossa historia dos Tres Mosqueteiros, sem ter occasiüo de a 
pôr em scena, passava ainda por uma formosíssima dama. 
De facto, posto que ella n’esta epoca tivesse já quarenta e 
quatro a quarenta e cinno annos, apenas se julgaria de trinta 
e oito ou trinta e nove; tinha ainda os formosos cabellos lou
ros, os olhos vivos e intelligentes que a intriga tantas vezes

Foi. 26. —  v o l . i
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abrira, eo amor tantas vezes fechara, e o seu talhe de nym- 
pha, que fazia com que, quando se via pelas costas, pare
cesse ainda a joven que saltava com Anna d’Austria o fosso 
das Tulherias, que privou, em 1623, a corôa de França de 
u m  herdeiro.

Em quanto ao mais era ainda a mesma fouca que dava 
aos seus amores um tal sello de originalidade, que fazia com 
que elles se tornassem quasi uma iliustração para a sua fa
mília.

Quando entrou Athos, estava ella ii’uma camara, cuja ja
nella dava para um jardim, e que, segundo a moda que in
troduzira a sr.* de Uambouillet na construcção do seu pala
cio, estava forrada de umaespecie de damasco azul. com flo
res de rosa e folhagem de oiro. A sr.* de Chevreuse estava 
recostada numa grande poltrona, e com a cabeça apoiada na 
tapeçaria.

Na mão tinha um livro entreaberto, e para sustentar o 
braço que segurava este livro, tinha junto de si uma almo
fada.

Ao annuncio do lacaio, levantou curiosamente a cabeça.
Athos appareceu.
Estava vestido de veludo côr de violeta com passadores 

da mesma côr; as agulhetas eram de prata burnida, a capa 
não linha bordado algum, e na gorra preta apénas fluctuava 
uma pluma da mesma côr que o falo.

Nos pés trazia calçados botins de couro e de um cinturão 
envernisado pendia-lhe a espada de magníficos copos que 
Porthos tantas vezes admirara na rua Fèron, mas que Atnos 
não tinha querido nunca emprestar-lhe. Esplendidos folhos 
formavam o cabeção da camisa, assim como lhe pendiam ma
gníficas rendas do canhão dos botins. Havia em toda este ho
mem, que se acabava de annunciar sob um nome inteira
mente desconhecido á sr.* de Chevreuse, um tal ar de gran
deza, que ella quasi se levantou de todo e lhe fez graciosa
mente signal de tomar um assento ao pé de si.

Athos saudou-a e obedeceu-lhe. O lacaio ia retirar-se, 
mas Athos fez-lhe signal que o retivesse.

—Senhora, disse elle á duqueza, tive a ousadia de me 
apresentar no palacio sem ser conhecido seu; fui bem suc-
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cedido, pois que se dignou receber-me. Tenho agora a hon
ra de lhe pedir meia hora de conversação.

—Concedo, senhor, respondeu a sr.* de Chevreuse com 
0 seu mais gracioso sorriso.

—Mas não basta, isso, senhora. Oh! sou um grande 
ambicioso, bem o sei; o entretenimento que lhe peço, deve 
ser só entremos, e teria grande desejo de não ser interrom
pido.

—Não estou em palacio para ninguém, disse a duqueza 
ao lacaio, retire-se.

0 lacaio saiu. .
Houve ura instante de silencio, durante o qual os dois per

sonagens, que no primeiro lance de olhos se reconheciam bem

Eor serem de alta jerarchia, se examinaram sem algum em- 
araço de parte a parte.

A duqueza de Chevreuse foi a primeira a romper o si
lencio.

—Então, senhor, disse ella sorrindo, não vê que espero 
impacientemeute.

—E eu, senhora, respondeu Athos olho com admira- 
ção.

—Senhor, disse a duqueza, é preciso desculpar-me, por
que tenho pressa de saber a quem fallo. Que é da côrte, é 
incontestável, mas comtudo nunca lá o encontrei. Sairia 
acaso da Bastilha?

—Não, senhora, respondeu Athos, sorrindo mas talvez 
esteja no caminho que lá vae dar.

—Ah! n’esse caso diga-me depressa quem é, e afaste-se 
em seguida, respondeu a duqueza com o tom enjoado, que 
n’ella tinha um tão formoso attractivo, porque já estou bas
tante compromettida, sem  ter dado motivos para isso.

—Quem sou. senhora? já se lhe disse o meu nome; sou 
o conde de La Fère. Nunca ouviu este nome. Antigamente; 
tisava cu de um outro, que de certo ouviu, mas que prova
velmente esqueceu.

—Diga sempre, senhor.
—N’outro tempo, disse o conde de La Fère, chamava-me 

Athos.
A sr.* de Chayreuse abria os olhos com espanto. Era
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evidente, corao lhe dissera o conde, que tal nome não se 
lhe apagara de todo da memorh, posto que se achasse 
muito confundido com as suas antigas reminiscencias.

—Athos? disse ella, espere!...
E  a duqueza levou as duas mãos á fronte como para obri

gar milhares de ideas fugitivas que lhe corriam pela mente 
a fixarem-se durante um inomento;>a fim de vêr »claramente 
no meio da sua multidão brilhante e matisada.

—Quer que a ajude, senhora, disse Athos sorrindo.
—Sim, disse a duqueza já fatigada de pensar, dar-me- 

ha muito goslo n’isso. »
—Esse Alhos estava unido com tres jovens moscpteteiros, 

que se chamavam d’Artagnan, Porthos e . . .
Athos parou.
—E Aramis, disse vivamente a duqueza.
—E Aramis* replicou Athos, exactamente, então não es

queceu de todo esse nome?
—Não, disse ella, não era um encantador cavalheiro, 

elegante, discreto e que "fozia muito bonitos versos: creio 
que lhe succedeu algum mal, acrescentou ella.

—O neior que podia ser; fez-se abbade.
- Ah! que desgraça, disse a senhora de Chevreuse aba

nando-se negligentemente com o seu leque, na verdade, se
nhor, agradeço-lhe.

—O que senhora?
—Ter-me recordado isso, que é uma das mais agrada- 

yeis recordações da minha mocidade.
—Mas permittir-me-ha então, disse Athos, que Ihè avive 

outra recordação? *•»*
—Que tem ligação com esta?
—Sim, e não .
—Falle, disse a sr.* de Chevreuse, de um homem como 

O senhor, confio tudo.
Athos cumprimentou-a.
—Aramis, continuou elle, tinha relações com uma joven 

lavadeira de Tours.
—Uma joven lavadeira de Tours? disse â duqueza de 

Chevreuse.
—Sim, sua prima que se chamava Maria Michon.
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a pobre Maria Michon, e conduzil-a para o castello deLnches; 
felizmente a coisa não se pôde eflectuar tão secretamente 
que não transpirasse; e caso estava prevenido: se Maria Mi
chon fosse ameaçada de algum perigo, a rainha mandar- 
lhe-hia um livro de horas, encadernado em veludo.

—E verdade, está bem informado.
—Uma manhã chegou o livro verde trazido pelo principe 

de Marsijlac. Não havia tempo a perder. Por felicidade Ma
ria Michon e uma creada que elle tiuha chamada Ketty ves
tiam admiravelmente os fatos de homem. 0 principe procu- 
rou-lh’os; para Maria Michon um fato de.cavalleiro, e para 
Ketti uma farda de lacaio, aproraptou-lhes dois excellentçs 
cavallos, e as duas figitivas deixaram rapidamente Tours di
rigindo-se para Hespanha, tremendo ao menor ruido, seguin
do os caminhos desviados, porque não ousavam caminhar 
pelas estradas, e pedindo hospitalidade oude não achavam 
estalagem.

—Mas na verdade isso succedeu assim? exclamou a sr.* 
de[Chevreuse batendo as palmas, seria sem duvida curioso...

A duqueza suspendeu-se.
—Que eu seguisse as duas fugitivas até ao fim da via

gem? disse Athos, nãò, senhora, não abusarei assim dos seus 
momentos, acompanhal-as hemos até uma pequena aldeia do 
Limousin, situada entre Tulle e Angonlème, uma pequena 
aldeia, que chamam, Roche-l’abeille.

A sr.* de Chevreu-se soltou um grito de surpreza e fi
xou Athos com uma expressão de espanto, que fez sorrir o 
antigo mosqueteiro.

—Espere, senhora, continuou Athos, porque o que te- 
tenho a dizer-lhe é mais extraordinario do que tudo o que 
lhe tenho dito.

—Senhor, disse a sr.* de Crevreuse, estou-o acreditando 
um feiticeiro; tem-me em tudo ao seu seu dispor, mas na 
verdade... não importa, continue.

—D’esta vez, a jornada tinha sido longa e fatigada; fazia 
frio; era o dia onze de outubro; a aldeia não apresentava 
nem estalagem nem castello; as casas dos camponezes eram 
pobres e sujas. Maria Michon era uma pessoa muito aristo- 
cratica; como a rainha, sua irmã, estava habituada aos bons
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a pobre Maria Michon, e conduzil-a para o castello deLnches; 
felizmente a coisa não se pôde eflectuar tão secretamente 
que não transpirasse; e caso estava prevenido: se Maria Mi
chon fosse ameaçada de algum perigo, a rainha mandar- 
lhe-hia um livro de horas, encadernado em veludo.

—E verdade, está bem informado.
—Uma manhã chegou o livro verde trazido pelo principe 

de Marsillac. Não havia tempo a perder. Por felicidade Ma
ria Michon e uma creada que elle tiuha chamada Ketty ves
tiam admiravelmente os fatos de homem. 0 principe procu- 
rou-lh’os; para Maria Michon um fato de.cavalleiro, e para 
Ketti uma farda de lacaio, aproraptou-lhes dois excellentçs 
cavallos, e as duas figitivas deixaram rapidamente Tours di
rigindo-se para Hespanha, tremendo ao menor ruido, seguin
do os caminhos desviados, porque não ousavam caminhar 
pelas estradas, e pedindo hospitalidade oude não achavam 
estalagem.

—Mas na verdade isso succedeu assim? exclamou a sr.* 
de[Chevreuse batendo as palmas, seria sem duvida curioso...

A duqueza suspendeu-se.
—Que eu seguisse as duas fugitivas até ao fim da via

gem? disse Athos, não, senhora, não abusarei assim dos seus 
momentos, acompanhal-ashemos até uma pequena aldeia do 
Limousin, situada entre Tulle e Angonlème, uma pequena 
aldeia, que chamam, Roche-l’abeille.

A sr.* de Chevreu-se soltou um grito de surpreza e fi
xou Athos com uma expressão de espanto, que fez sorrir o 
antigo mosqueteiro.

—Espere, senhora, continuou Athos, porque o que te- 
tenho a dizer-lhe é mais extraordinario do que tudo o que 
lhe tenho dito.

—Senhor, disse a sr.* de Crevreuse, estou-o acreditando 
um feiticeiro; tem-me em tudo ao seu seu dispor, mas na 
verdade... não importa, continue.

—D’esta vez, a jornada tinha sido longa e fatigada; fazia 
frio; era o dia onze de outubro; a aldeia não apresentava 
nem estalagem nem castello; as casas dos camponezes eram 
pobres e sujas. Maria Michon era uma pessoa muito aristo- 
cratica; como a rainha, sua irmã, estava habituada aos bons
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perfumes e linho fino; resolveu pois ir pedir hospitalidade ao 
presbiterio.

Athos fez uma pausa.
—Oh! continue, disse a dUqueza, previno-o de que estou 

anciosa pelo fim.
—As duas viandantes bateram á porta; era tarde; o pa

dre, que estava deitado, gritou-lhes que entrassem; ellas en
traram, porque a porta não estava fechada; a confiança é 
grande 0âs.aldeias. Maria Michon, qne parecia o mais en
cantador cavalleiro do mundo, empurrou a porta, metteu a ca
beça, e pediu hospitalidade.

-i-De boa vontade, meu joven cavalleiro, disse o padre 
se o satisfazem os restos da minha ceia, e a metade do meu 
leito.

As duas viandantes consultaram-se um instante; o pa
dre ouviu-as rir; depois o senhor, ou antes a senhora, res
pondeu:

—Agradecido, meu cura, eu acceito.
—Então ceie, e faça o menor ruido possivel, respondeu 

o padre, porque tambem hoje caminhei todo o dia, e deseja
ria dormir esta noite.

A sr.* de Chevreuse ia evidentemente da surpreza para o 
espanto, e do espanto para a estupefacção; o seu rosto, ao 
ver Athos, tinha tomado uma expressão impossível de pin
tar: via-se que desejava fallar, e comtudo calava-se, cora 
medo de perder algumas palavras do seu interlecutor.

—E depois? pergunton ella.
—Depois? respondeu Athos. Ah! eis justamente o mais 

difficil. >
—Diga, diga, diga! a mim tudo se póde dizer. E de

mais, isso nada tem comigo, é um negocio de Maria Michon.
• —E ’ verdade, disse Athos, n’esse caso então, Maria Mi

chon ceou com a sm criada, e, depois de ter ceado, segun
do a permissão que lhefôra dada, entrou para o quarto, onde 
dormia o seu hospede, emquanto que Ketti se recostava em 
uma poltrona no primeiro quarto, isto é, n'aquelle onde ti
nham ceado.

—Realmente, senhor, disse a duqueza, a não ser o de- 
monio em pessoa, não sei como pôde saber tudo isso.
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—Era ama encantadora mulher aquella Maria Michon, 
replicou Athos, uma d’essas loucas a quem incessantemente 
occorrem ao espirito as maiores extravagancias, um d’esses 
seres nascidos para nos condemnar a nós todos. Ora, ao pen
sar que o seu hospede era padre, veiu-lhe ao pensamento o 
galanteio, e que seria uma risonha recordação para a sua 
velhice, no meio de tantas recordações âlegres que ella ti
nha, o ter condemnado um abbade.

—Conde, disse a duqueza, dou-lhe a minha palavra de 
honra de que me espanta!

—Ah! replicou Athos, o pobre abbade não era um Santo 
Ambrosio, e, repito-o, Maria Michon era uma adoravel crea- 
tara.

—Senhor, exclamou a duqueza agarrando nas mãos de 
Athos, diga-me já como sabe todas essas minúcias, ou man
do chamar um monge de Santo Agostinho, e faço-o exorcis- 
mar.

Athos poz-se a rir.
—Nada mais facil, senhora, um cavalleiro que estava en

carregado de uma missão importante tinha tambem vindo, 
uma nora antes, pedir hospitalidade ao presbyterio, e era no 
mesmo momento em que o cura, chamado para junto de um 
moribundo, deixava não só a casa, mas a aldeia por toda a 
noite. Então o homem de Deus, cheio de confiança no seu 
hospede, que era cavalheiro, abandonou-lhe a casa, a ceia. e 
o leito. Foi pois ao hospede do bom abbade, e não ao pro- 
prio abbade, que Maria Michon tinha vindo pedir hospitali
dade.

—E esse cavalleiro, esse hyjjspede, esse fidalgo, chegado 
antes d’ella...

—Era eu, o conde de La Fére, disse Athos levantando- 
se, e saudando respeitosamente a duqueza de Chevreuse.

A duqueza ficou por um momento estupefacta, mas de 
repente soltou uma gargalhada.

—Ah! é singular, disse ella, e a louca da Maria Michon 
achou-o melhor do que ella pensava. Sente-se e continue a 
sua historia.

—Agora, resta accusar-me, senhora, já lhe disse que eu 
viajava para uma missão de muita pressa; ao romper do dia
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saí do quarto sem fazer ruído, deixando a dormir o meu en
cantador companheiro de cama. No primeiro quarto dormia 
tambem, coma cabeça deitada n'nma poltrona, a criada em 
■tudo digna de sua ama. O seu lindo rosto tocou-me; aproxi
mei-me e reconheci a pequena Ketty, que o nosso amigo 
Aramis collocava junto d’el!a. Foi d’esta maneira que vim a 
saber que a encantadora viandante era...

—Maria Michon, disse vivamente a sr.* de Chevreuse.
—Maria Michon, replicou Athos. Saí então de casa, fui 

á  cavallariça, achei o meu cavalló sellado e o meu lacaio 
prompto; partimos.

—E não tornoú a passar por essa aldeia? perguntou viva
mente a sr.* de Chevreuse.

—Um anno depois, senhora.
—E então?
—Então? quiz tornar a ver o bom cura. Achei-o muito 

proccupado com uma aventura de que elle não coroprehen- 
dia nada. Havia oito dias que recebera em um berço um for
moso menino de tres mezes, com uma bolsa cheia de oiro, 
e estas unicas palavras: «onze de outubro de 1633.»

—Era a data da estranha aventura.
—Sim, mas o cura não cofnprehendia senão que essa noi

te passára elle junto de um moribundo, porque Maria Mi
chon deixara tambem o presbyterio antes que elle tivesse 
voltado.

—Deve sabel-o, senhor, que Maria Michon, quando 
voltou a França em 1643, mandou pedir iraraediatamente 
noticias d’esse menino, porque com a sua fugida não o podia 
guardar; mas voltando a Paris, queria faa#l-o educar junto a si.

—E que lhe disse o abbade? perguntou Athos.
—Que um senhor, que elle não conhecera, se quizera en

carregar d’elie, e o levára comsigo.
—É verdade.
—Ah! comprehendo então; esse homem, era o senhor, 

era sen pne!
-'-Falle mais baixo, elle está ali.
—Ah! exclamou a senhora de Chevreuse levantando-se 

apressadamente; ali! meu filho, o filho de Maria Michon. 
«stá ali! mas, quero vêl-ò no mesmo instante.

Foi. 27. — v o l .  i
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—Tom  ̂sentido, senhora, elle qão conhece o pae nem 
a mãe, iníçrri>hipeu Àthos.

— 1’em guardado segredo, e traz-m’o assirç, pensando que 
me faria íejiz; oh! agradçc/da,, agradecida, senhor, exclamou, 
a^úqüeiza 'iJe ĵiev.rçws '̂ jjeganao-lhé na mão, que teátou 
l{var aos labios; agradecida, tem uipnpbre cotação.

— Vou apresentár-!fi’o, disse Athos, retirando a mão para 
que taiiibem1faê  !algúm ĉo,isaenaseu.b p̂efiçio, senhora. Até 
agora tenhocuid9,dodâ>uaeíducaçãq,e,pfirepernjequefizd’elle 
«Iperfeito, cavulíeiro, m̂ s.é chegaq<j q, n^nifint  ̂çm que te- 
nfíó de priácipiar de noro a minha vida erraiiit̂ i ^.perigosa 
de homem partjdista. t>epois de; áman^ voij, íi|tí.ter-me 
nMiiia áveiitura em que talvez posso perder a, vifla;, não ha
verá então senão uma pessoa que lhe faça oçcupar uo mun
do o logar que lhe é devido, e essa pessoa é a senhora du- 
qufcza.
0 ^Oh! fique descançatlo! exçlanaou a duqueza, Desgraça- 

damièiM.e tennQ agçra poqpp.çrejdjtpj mas o qye.trçgho é para 
elBé: '̂Há-jralídió.á.sM f̂OT.tqná é'm.cúo‘, ..
■° liwi'ssó.pã9 sé iniqjiíqte, senhora; substitui-fhe a terra de 

Bragelonne, que possuo de herança, a qual lhe dá o titulo de 
visconde, e.de?, roil frâ cós de rppd .̂

senfior, disse,a duqueza. éum verdadeiro 
cafvallifilrol mas tenho pressa d& vèr o nosso, ioven visconde. 
0fide'èstâ'ellé? ■ -

—No saĵ p; eu o vou qh^ar sfs,qíiizçr..í 
' kiímf $zúni nift\ime$apara a ppçta. À, duqupza dete- ve-6y_''.': 1

— É fornioso? pemjntou e^ .
• Ã íhóí sòrriti-isç. .

— Parece-se coirç sii^rçfç, disse elle.
Ao fiésmo tempo abriu a porta, e fez signal . a Raul que 

appareceu no limiar.
At,senhor  ̂ de Chevreuse não pôde, C9fl̂ er una/ grito 

dè afe r̂iá' áb vêr um tão formoso cavalheiro, qjie excedia 
todas as esperanças que o seu orgulho tipba pojlído conce
ber. 1 ,

f-^Xiscoj^,, a p ro ^ e  se, d jfs^thasí a senhora de Cher 
Víeuse pérnriitte que lhe hftijp a mao.
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O joven aproximou-se com o àéu encántador sorrisosi- 
nho, e com a cabeça descoberta, ajbethòu e bèijou a mão da 
senhora de Chevreuse.

—Sénhòr conde, dií$e*felle, voltando-se para Athós, não 
foi para me tomar mais affoito que me disse que esta áétiHb- 
ra era a dlldtiteZa dé Chevreuse, sendo ella talvez a rai
nha?

—Nlo, visconde, disse a sr.* de Chevreuse pegando-ttie 
na mSo. fáfcèndo-o sentar junto a si; e fixnndo-o com olhos 
que briWjjlV8níi de prazer, não, desgraçadamente não sotra 
raitihà, porque se fosse, faria no mesmo instante em seu fa
vor tudo o que merece; mas vejamos, tal comoé, accréscefa- 
tou ella, sustendo-se a custo de lhe beijar a testa, que car
reira «tesejaria seguir.

Athos de pé olhava-os com uma expressão de indisi^el 
felicidade.

—Mas, senhora, disse o joveri*com a sua Voz dôce e so- 
tiora ao Mesmo, parece-me que não ha outra carreira para 
um cavalleiro senão à daiarmàs. O senhor conde parecfe- 
me que metem educado na intenção de fazer de mim tfm 

‘sofdado, e fespèrár qèe ápréseníaría em Paris a 
algneto que Üáé jKftJessè recOááèntfar talvèfc áo senhor prin
cipe.

——Sfria» ébmprehendo; convem a um general éomo elle; 
mas, espere... pessoalmente estou mal com elle por caúfea 
de umá discussão èntre a sr.* de Monthazon, minha madras
ta, e a sr.* de Longuevine: mas pelo principe de Marsillíc... 
E  verdade, coúdèl O sr. principe do tylarsillac é um antigo 
amigo meu ; elle recommendàrá o iiossò joven amigo á Sr.* 
de Longueville, a qual lhe dará uma carta para seu irnião, o 
sonhor principe, que a ama muita ternamente, para não 
fazer no mesmo intante por elle tudo o que ella lhe pe~ 
dir.

—N’esse ciaso vae tudo ás mil maravilhas, disse o conde. 
Mas poderei eu ter a oasadia de recommendar-lhe a maior 
pressa? tenho razões para desejar que o visconde não esteja 
já ámanhã em Paris.

—Deseja que se saiba que se interessa por elle, senhor 
conde?
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—Seria talvez mais conveniente para o seu futuro que 
se ignorasse que elle me é conhecido.

,—Oh! senhor exclamou o joven.
—Bem sabe, Bragelonne, disse o conde, que não faço 

nada sem motivo.
—Sim, senhor, respondeu o mancebo, sei que é dotado de 

uma suprema sabedoria, e obedecer-lhe-hei, como sempre 
tenho feito.

—N’esse caso, confie-m’o, conde, disse a duqueza; vou 
mandar procurar o principe de Marsillac, que por felicidade 
está agora em Paris, e não o deixarei sem o negocio estar 
concluido.

—Muito bem, senhora duqueza, milhares de. agradeci
mentos. Tenho hoje mesmo que dar alguns passeios, e á mi
nha volta, isto é, ás seis horas da tarde esperarei o viscon
de na hospedaria.

—Que farei esta noite?
—Vamos a casa do abbade Scarron para o qual tenho 

uma carta, e em casa de quem devo encontrar um dos meus 
amigos.

—N’esse caso, disse a duqueza de Chevreuse, passaréi 
tambem lá um bocado de terapo, e por isso não deixe o sa
lão sem que me tenha visto.

Athos saudou a senhora de Chevreuse. e preparou-se 
para sair.

—Então, senhor conde, disse a duqueza sorrindo, assim 
se separem os antigos amigos?

—Ah! murmurou Athos, se eu tivesse sabida que Ma
ria Michon era uma tão encantadora creatura!... ;

E  Athos retirou-se suspirando.
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X III

O abbade Scarron

Havia na rua das Tournelles uma casa conhecida de to
dos os moças de cadeirinhas e de todos os lacaios de Paris, 
e todavia essa oasa não pertencia nem a um alto senhor, nem 
a um grande financeiro. Ali não se comia, não se jogava, 
nem tão pouco se dançava.

Entretanto era o ponto de reunião, da alta sociedade, e 
todos os parisienses ali iam.

Esta casa era a do pequeno Scarron.
Folgava-se muito em casa d’esse espirituoso abbade; 

davam-se ali tantas noticias que eram tão depressa commen- 
tadas, golpeadas e transformadas já em contos, já em epi- 
grammas, que todos queriam passar uma hora com o peque- 
ao, Scarron, ouvir o que elle dizia, c contar por fóra o que 
dissera. Muitos désejavam ir ali dizer alguma coisa, e, se 
o que diziam revelava espirito, eram bem recebidos.

. O abbadesinho Scarron, que não era abbade senão por
que tinha uma abbadia, e não porque fosse ordenado, fôra 
outr’ora um dos mais galanteadares prebendonios da cidade 
deMans, em que; habitava. Vm dia de entrudo, quiz que a 
cidade, de que elle era a alma, se regosijasse excessivamente; 
para isso tinha-se feito untar de mel por um criado; depois 
aeitára-se n’nma cama de pennas, e principiou a rebolar-se 
n’ella; de maneira que se tornou no mais grutesco volá
til que é possivel imaginar-se. Começou então<a visitar os 
seus amigos e amigas n’este singular trajei Primeiro segui- 
ram-n’o com pasmo, passado eile coro apupos, depois co- 
ijaeigjî m! a insultal-o e apedrejai-o quantos garotos o 
encontravam, a ponto que se viu obrigado a fugir para 
escapar aos innumeraveis projectis; qua lhe arremessavam. 
Porém apenas deu mostras de que sé retirava, correram to
dos atraz d’elle, apertaram-n o, cercaram«n’o e empurra- 
ram-n’o. . . . . . . .

Scarron não achou outro meio de escapar aos seus perse
guidores, senão lançando-se ao rio. Nadava como um pei
xe, mas a agua estava gelada. Scarron estava a suar, o frio
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apossou-se d-'elle de repente, e ao chegar á outra margem 
estava paralytíco.

Tinham então tentado por todos os meios conhecidos res- 
tituir-lhe o uso dos seus membros, e tanto lhe fizeram soffrer 
quando o trataram, que elle despediu todos os médicos, di- 

' zendo que antes preteria a doença; depois viera para Paris, 
onde já tinha estabelecida a soa reputação de homem espiri
tuoso.

Aqui fizera com que lhe arranjassem uma cadeirinha 
inventada por elle; e iudo n’ella visitar Anna d’Austria, esta, 
encantada do seu espirito, pergunlára-ltoe ae queria algum 
titulo. ,  ' -

—Sim, senhora, ha um que eu muito ambiciono, Féfspoa- 
deu Scarron.

—E qual? perguntou Anna d’Austria.
—O de seu doente, respondeu o abbade*.
E  Scarron fôra nomeado doente da ratnha com uma peh* 

são de mil e quinhentos francos.
Desde então não tendo que inquietar-se pelo seu fú- 

luro, Scarron passou uma vida alegre, comendo da sua 
renda.

Um dia, comludo, um emissário do «wrdeal deu-lhe a en
tender que fazia mal em receber o coadjutw.

—E  porque? perguntou Scarron, não é um homem do 
elevado nascimento?

—Sim.
—Amavel?
—Não ha duvida.
—Espirituoso?
—Desgraçadamente tem espirito de mais.
—Então, respondeu Scarron, porque quer que eu deixe 

de m  similbante homem?
—Porque pensa mal.
—Simf e de quem?
—Do cardeal.
—Pois eu, disse Scarron, que continúo a ver com o me- • 

lhor agrado ao sr. Gilles Despreaux, que pensa mal de mim, 
quer que deixe de ver o sr. coadjutor porque não pensa bem 
de um outro? é um disparate!
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A. conversação parou aqui, e Scarron, por espirito de 
contrariedade, ainda mais vezes continuou a receber o sr. de 
Gondy.

Ora. na manhã do dia em que fallámos, e que era o do 
termo de trimestre, Scarron, como de costume, mandára o 
creado com o recibo para receber o dinheiro na caixa das 
pensões, mas tinha-se-lhe respondido:

—Que o estado não tinha dinheiro para o abbade Scar
ron.

Quando levaram esta resposta a Scarron, estava elle de 
visita com o duque de Longueville, que olíereceu dar-lhe 
una pensão duplicada da que Mazarino lhe supprimia; mas 
o astuto paralítico não quiz acceitar. Trabalhou de modo, 
que ás quatro horas da tarde toda a cidade sabia a recusado 
cardeal

Era justamente uma quinta feira, dia de reunião era casa 
do abbade; vieram em grandes turbase frondaram desespe
radamente por toda a cidade.

Athos encontrou na rua Santo-Honorato dois cavalleiros 
que não conhecia, a cavallo como elle, seguidos tambem de 
um lacaio, e trilhando o mesmo caminho que elle. Um d’el- 
les tirando o chapeu disse:

—Sabe, senhor, que aquelle maroto de Mazarino suppri- 
miu a pensão ao pobre Scarron?

—li’ extraordinario, disse Athos saudando por sua vez 
os dois cavalleiros.

—Bem se vê que é homem de bem, replicou o mesmo 
cavalleiro que já tinha dirigido a palavra a Athos, este Ma
zarino é um verdadeiro flagello.

—Ah! senhor! respondeu Athos, a quem o diz!
E  separaram-se fazendo muitas cortezias.
— Isto vem mesmo ás mil maravilhas; como devíamos 

esta noite ir a sua casa, disse Athos ao vis«;onde, cumpri
mentaremos a esse pobre homem;

—Mas quem é esse sr. Scarron que põe assim em movi
mento toda a cidade de Paris? perguntou Raul, é algum mi
nistro desvalido?

—Oh! meu Deus, não, visconde! respondeu Athos, é 
•implesmenle um fidalgote muito espirituoso que provável-
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mente incorreu no desagrado do cardeal por ter feito algu
ma poesia contra elle.

—Por ventura os fidalgos fazem versos? perguntou 
ingenuamente Raul, acreditava que isso era uma des- 
honra. >

—Sim, meu caro visconde, respondeu Athos sorrindo, 
quando elles os fazem maus; mas quando os fazem bons, 
ainda os honra mais. Veja o sr. de Rotrou. Comtudo, con
tinuou Athos, como se désse um conselho salutar, julgo que 
é melhor não os fazer.

—E, perguntou Raul, este sr. Scarron é póeta?
—Siru, é, e então já o previno, visconde, lonie conta em 

si, n'áo faile senão por gestos, ou melhor seria que escutas
se só.

—Sim, senhor, respondeu Raul.
—Ha de ver-me fallar com um cavalheiro dos meus ami

gos, que ha de.ser o abbade de Herblay, de que tantas ve
zes me ouviu fallar.

—Bem me lembro, senhor.
—Aproxime se algumas vezes de nós, mas não falle, 

nem escute, e só para que os importunos nos não embara
cem.

—Sim, senhor, obedecer-lhe-hei em tudo.
Athos foi fazer duas visitas a Paris. A’s sete horas diri

giram-se para a rua des Tourneiles. Estava toda cheia de 
moços, cavallos e criados de pé. Athos fez com lhe dessem 
passagem, e entrou seguido de Raul. A primeira pessoa
3ue encontrou ao entrar foi Aramis, junto a uma poltroná 
e rodas, muito larga, coberta por um docel de tapeçaria, 

em que se movia, envolvida n’uma coberta de brocado, uma 
figura juvenil, risonha, mas algumas vezes pallida, sem que 
os seus olhos cessassem comtudo de exprimir um sentimento 
vivo, espiritual ou gracioso. Era o abbade Scarrõn, sempre 
a rir, a zombar, a cumprimentar, sofrendo e coçando-se 
com uma varinha»

Em torno d’esta especie de tenaa volante apinhava-se 
uma multidão de cavalheiros e damas. A sala estava muito 
aceada e decentemente mobilaba. Grandes cortinas de seda 
bordadas de flores, que outr’ora foram côres viras e que
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agora estavam alguma coisa desbotadas, caíam de largas ja
nella*; a tapeçaria era m^esta, mas de bom gosto. Dois la
caios de bomtom faziam o serviço com distinccão.

Ao visitar Athos, Aramis dirigiu-se para elle, pegou-lhe 
na mão, e apresentou-o a Scarron, que^nostrou tanto prazer 
quanto respeito pelo novo hospede, e fez um cumprimento 
muito espirituoso ao visconde. Raul ficou interdicto, porque 
não estava preparado para a magestade do bello espirito.

Não obstante saudou-o com muita graça. Athos recebeu 
os cumprimentos de dois ou tres senhores a quem Aramis o 
apresentou; depois o tumulto que a sua entrada causara ex- 
tinguiu-se, e a conversação tornou se geral.

No fim de quatro ou cinco minutos, que Raul empregou 
em rehaver o sangue frio e tomar conhecimento topographico 
da assembléa, a porta abriu-se de novo e um escudeiro an- 
nünciou a sr.* Paulet.
' Athos tocou com a mão no horobro do visconde.

—Olhe para esta dama, Raul, disse elle, porque é uma 
personagem histórica; era para casa d'ella que ia Henrique 
IV  quando foi assassinado.

Raul estremeceu; havia alguns dias. que a cada mo
mento elle via levantar cortinas que lhe mostravam cada 
«ma um aspecto heroico: esta mulher, joven e bella ainda, 
conhecera Henrique IV e tinha-lhe fallado.

Todos se dirigiram para a recem-chegada, porque ella 
era sempre da moda. Alta, de talhe delicado e onduloso, 
tinha grossas madeixas de cabellos como as desejava Ra- 
phael, e Ticiano as poz em todas as suas ttlagdalenas. A 
sua côr loira, ou talvez a primazia, que ella conseguira so
bre as ouiras damas tinha-a feito appeilidar leôa.

As nossas formosas damas de hoje que ambicionam este tí
tulo taful, saberão que lhes vem, não da Inglaterra, como 
ellas talvez julgariam, mas d§ sua elegante e espirituosa com
patriota a sr.* Paulet.

A sr.* Paulet dirigiu-se para Scarron no meio do murmu- 
rio que de todas as partes se levantou á sua chegada.

—Então, meu caro abbade! disse ella com a sua voz so- 
cegada, está desvalido? soubemos isso esta tarde, em casa 
do sr. de Rambouillet; o sr. de Grasse foi quem nol*o disse.

Foi. 28. — y o l  i



218 BIBUOTHSCA ALBXJhNDtVR DUMAS

—Sim. mas o estado agora está rico; disse Scarroa, é 
preciso saber sacrificar-se pelo seu paiz.

—O sr. cardeal com mil e quinhentos francos vae com* 
prar mais pomadas e perfumes, disse ura frondista que Athos 
reconheceu pelo que» lhe tinha faltado na rua de Santo Ho-> 
norato.
- —Mas que dirá a musa, respondeu Aramis com a sua voa 

meliílua, a musa que necessita da mediocridade dourada? 
porque emfim;

Si Virgílio puer aut tolerabite desit 
Haspitium caderent omnes o crinibus kydri

—Sim, disse Scarron estendendo a mão para a sr.* Panlet, 
mas se já não tenho a minha hydra, resta-me ao menos a rai» 
nha leôa.

Todas as palavras de Scarron pareciam esta noite exqui* 
sitas e levavam Menage ao ultimo ponto do enthusiasmo. E ’ 
o privlegio da perseguição.

A sr.* Paulet foi sentar-se no seu logar costumado, mas 
antes d’isso, passeou pela assembléa um olhar de rainha* e 
teus olhos fixaram-se em Raul.

Athos sorriu-se.
—Foi visto pela sr.* Paulet, visconde; vá cumprimen

ta 1-a; mostre o que é, quer dizer, um província no franco; mia» 
não lhe falle de Henrique IV.

O visconde aproximou-se, corando, da leôa, e bem de* 
pressa se confundiu com os cavalheiros que rodeavam a swt 
cadeira.

Isto fazia já dois grupos bem distinctos, o que rodeavam 
o sr. Menage, e o que rodeava a sr.* Paulet. Scarron ia de> 
um para o outro, dirigindo a sua poltrona de rodar no meio 
de toda esta gente, cora tanta destreza como um piloto expe
rimentado livraria o seu baixei no meio de uma muitidão de 
cacbopos.

—Quando poderemos fallar? disse Athoí a Aramis.
—Logo, respondeu este, não ha ainda bastante gente, e 

seriamos vistos.
N’este momento abriu-se a porta, e o porteiro annuncion 

o sr. coadjutor.
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Todos se voltaram ao ouvir pronunciar este nome, que 
p incipiava já a tornar-se celebre.

Athos fez como os mais. Não conhecia o abbade de Gon- 
<iy. senão pelo nome.

Viu entrar um homem baixo, mal feito, myope, sem ou
tra habilidade de mãos que não fosse jogar á espada e pis
tola, eque foi logo esbarrar contra uma meza que quasi dei
tou em terra, mas conservando todavia sua altivez no sem
blante.

Scarron voltou-se tambem e veiu-lhe ao encontro na sua 
poltrona; a senhora Paulet saudou-o do seu logar.

—Então, disse o coadjutor ao vêr Scarron, o que só foi 
quando elle já se lhe tinha aproximado, eil-o descaido da 
graça, abbade?

Era a phrase sacramental, tinha sido dita durante a noite 
mais de cem vezes; e Scarron já lhe tinha respondido com 
boas palavras; por isso ao ouvil-a d’esta vez ticou embasba
cado. Mas um esforço desesperado o salvou.

—O sr. cardeal de Mazarino houve por bem pensar em 
mim, disse elle.

—Prodigioso! exclamou Menage.
—Mas, que vae fazer agora para nos continuar a receber, 

continuou o coadjutor, se as suas rendas faltam, ver-me-hei 
obrigado a nomeal-o conego de Nossa Senhora.

—Oh! não, disse Scarron, compromettel-o-hia muito.
—Então tem recursos que nós não conhecemos.
—Pedirei emprestado á rainha.
—Mas sua magestade não tem nada de seu, disse Ara- 

mis, não vive ella debaixo do regimen de communidade?
O coadjutor voltou-se e sorriu-se para Aramis, fazendo- 

lhe com a ponta do dedo um signal de amisade.
—Perdão, meu caro abbade, disse elle, demorou-se, 

é preciso que eu lhe faça um presente.
—Dè que? disse Aramis.
—De um cordão de chapeu.
Todos se voltaram para o coadjutor, que tirou da algi

beira um cordão de seda de fórma singular.
—Ah! disse Scarron, mas isso é uma fronda.
—Exactamente! disse o coadjutor, agora tudo se faz á
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fronda. Menina Paulet, tenho para si um leque á fronda; e

fiara o sr., de Herblay, indicar-lherhei o meu luveiro, que faz 
uvas á fronda; e para si, Scarron, o meu padeiro com um 

credito illimitado: faz pães á fronda, que são excellentes.
Aramis pegou no cordão e lançou-o á roda do chapeu. '
N'este momento abriu-se % porta, e o creado disse em 

alta voz:
—A sr.* duqueza de Chevreuse*
Ao nome da sr.* de Chevreuse todos se levantaram.
Scarron dirigiu apressadamente a sua- poltrona para o 

lado da porta. Raulcórou. Athos fez um sigoal a Aramis que 
se foi occultar no vão de uma janella.

No meio dos respeitosos cumprimentos que acolheram a 
sua entrada, a duqueza procurava visivelmente alguém, ou 
alguma coisa. Por fim distinguiu Raul, e seus olhos brilha
ram de alegria;tlivisou Athos e tornou-se pensativa, viu Ara- 
mis no vão da janella, e fez um imperceptível movimento de 
surpreza por detraz do seu leque.

—A proposito, disse ella, como para expulsar as idéas 
que a acommettiam apesar seu, como vae o pobre Yoiture? 
Sabe, Scarron.

—Pois Voiture está doente? perguntou o sugeito que fal- 
lára a Athos na rua Santo-Honorato, então que fez elle?

—Jogou sem ter a cautela de fazer tomar ao seu creado 
camisas de reserva', disse o coadjutor, de sorte que tém sof- 
frido um grande frio e está quasi a expirar.

—E aonde?
—Ora essa! em minha casa; faça de conta que o pobre 

Yoiture tinha feito um voto solemne de não tornar a jogar. 
Ao cabo de tres dia não pôde conter-se por mais tempo, e 
dirigiu-se ao arcebispado para que eu o libertasse dos seus 
votos; desgraçadamente eu estava oecupado em negocios 
muito sérios com o conselheiro Broussel, quando Voiture 
viu o rnarquez de Luynes a uma meza á espera de um joga
dor. 0 marquez chama-o, convida-o a sentar-se, porém Voi
ture responde que não podia jogar sem que eu o libertasse 
do seu voto.

Luynes compromette-se em meu nome, toma ás suas 
costas o peccado. Yoiture sentou-se á meza, perde quatro-
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centos escudos, arrefece ao sair, e deita-se para nunca mais 
se levantar.-

—Pois está tão mal o caro Yoiture? perguntou Aramis 
meio escondido com as cortinas da janella.

—Ah! respondeu Menage, está muito mal, eesse grande 
homem vae provavelmente deixar-nos, deserei orbem.

—Boml disse com azedume a menina Paulet, elle morre, 
não tem cautela! está sempre rodeado de sultanas como um 
turco. A senhora de Saintot foi a correr ter com elle, e dá- 
lhe os caldos. La Renaudot aquece-lhe os lençoes, e todas, 
até a nossa amiga, a marqueza de üambouillet, lhe mandam 
tisanas.

—Não gosta d’elle, minha cara Parthenia, disse Scarron 
rindo.

—Oh! que injustiça, o meu caro doente! odeio-o tão 
pouco que com gosto mandaria dizer dez missas pelo repouso 
da sua alma.

—Não é sém motivo que lhe chamam leôa, minha queri- 
v da, disse a sr.* 'de Chevreuse do seu logar, morde rude

mente.
—Maltrata um grande poeta, segundo me parece, atre- 

veu-se a dizer Raul.
—Um grande poeta! elle?!... bem se vê, visconde, que 

chega da província, como disse ha pouco, e que nunca o 
viu; elle! um grande poeta! ora essa! tem apenas cinco 
pés.

—Bravo, bravo! disse um homem alto, magro e trigueiro, 
comum bigode orgulhoso e uma enorme farrusca, bravot 
bella Paulet! é tempo emfim de dar o seu logar competente 
a esse pequeno Voiture; declaro em alta voz que julgo en
tender alguma coisa de poesia, e que sempre tenho achado 
a d’elle muito detestável.

—Quem é este capitão, senhor? perguntou Raul a Athos.
—-O sr. Scuderv.
—O autor da Clelia e de Cyrs o Grande?
—Que elle compoz conjunctamenle com sua irmã, que é 

a que agora está conversando com aquella íormosa dama 
que está junto de Scarron.

Raul voltou-se e viu effectivamente duas novas persona
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gens que acabavam de entrar: uma cTelIas, encantadora, 
debil, triste e de formosos cabellos negros, com olhos avelu
dados, como as bellas flores violetas, por baixo das quaes 
resplandece um calice deoiro; a outra dama parecia ter esta 
debaixo da sua tutela, era fria, sêca e amarella; uma ver
dadeira figura de aia velha, ou de beata.

Raul prometteu para comsigo de não sair do salão sem 
ter faliado á formosa joven de olhos av«ludados, que por 
ura estranho jogo de pensamentos, acabava de fazer-lhe re
cordar, posto que nenhumas parecenças tivesse- com ella, 
a pobre Luizinha, que elle deixará soffrendo d o  castello d« 
Ia Valliére, eque no meio d’este mundo esquecêra por um 
momento.

N’este meio tempo Aramis tinha-se aproximado do co&<i<-‘ 
jutor, que, com o semblante risonho, lhe disse algumas 
palavras ao ouvido. Aramis, apesar do grande poder que ti* 
nha sobre si mesmo, não se pôde conter que não fizesse 
um ligeiro movimento. „

—Ria, ria, disse a sr.* de Betz, estão-nos observando.
E deixou-o para ir conversar com a sr.* de Chevreuse, 

que tinha em redor de si numerosos convidados.
Aramis fingiu rir para distrair a attenção de alguns cu

riosos espectadores, e, vendo que Athos se tivera tambem 
recolhido para o vão da janella, onde elle por algum tempo 
estivera, depois de ter dado para a direita e para a esquerda 
algumas palavras, foi ter com elle sem affectação.

Apenas se viram juntos e sós entabolaram uma conversa
ção, acompanhada de muitos gestos.

Raul aproximou-se d’elles, como lhe ordenara Athos.
— R’um rondó de Voiture que me está recitando o se

nhor abbade, e que eu acho incomparavel.
Raul demorou-se alguns instantes ao pé d’elles, depois 

íoi confundir-se no grupo da sr.* de Chevreuse, de quem se 
tinham aproximado a sr.* Paulet por um lado, e a sr.* Scu- 
dery por outro.

—Pois eu, disse o coadjutor, não sou inteiramente do 
parecer do sr. de Scudery; acho pelo contrario que Voiture 
é um poeta, mas um puro poeta. Ideas políticas não tem 
absolutamente nenhumas.
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—Então? perguntou Athos.
—E ’ amanhã, disse precipitadamente Aramis.
—A que horas?
— A’s seis. ,
—Onde?
—Em Saint-Mande.
—Quem lh'o disse?
—O conde de Rochefort.
Algaem se aproximava.
—E as ideias philosophicas? Eram estas exactamente que 

faltavam ao pobre Voiture. Eu cá sou do parecer do senhor 
coadjutor; puro poeta.

—Não ha duvida, na poesia era prodigioso, disse Me
nage, e todavia aposteridade.no meio da sua admiração, 
terá de lhe reprehender uma coisa, e é de usar de demasia
da licença na composição de seus versos; matou a poesia sem 
o saber.

—Matou, isso mesmo, disse Scudery.
-rMas que obra prima as saas cartas, disse a sr.* de Che

vreuse.
—Oh! a esse respeito éum illustre completo.
—E’ verdade, replicou a sr.* Paulet, mas quando graceja, 

porque no genero epistolar sério é mesmo uma lastima, se 
não diz coisas mui grosseiras, ao menos hão de convir 
em que as diz muito mal.

—Mas concorda ao menos que no gracejo é inimitá
vel.

—Sim, certamente, tornou Scudery torcendo o bigode, 
mps acho que o seu comico é forçado, e o seu jocoso muito 
vulgar. Yêja a sua Carta da carpia ao lucto.

—Não contando que as suas melhores inspirações lhe 
vinham do palacio Rambouillet. Yêja Zelida e AUidalea.

—Quanto a mim, disse Aramis aproximando se do cir
culô  e saudando respeitosamente a sr.* de Chevreuse, que 
lhe respondeu por um gracioso sorriso, accusal-o-hei de ter 
sido maíto livre para com os grandes. Muitas vezes faltou 
ao respeito á senhora princeza, ao marechal d’Albret, ao sr. 
de Schombeg, e i  própria rainha.

—0 que, á rainha? perguntou Scudery avançando com
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a perna direita como para se pôr ém guarda. Ora essa! eu 
não sabia de tal! E como desatendeu elle a sua magestade?

—Não conhece a sua poesià: Eu pensava?
—Não, disse a sr.* de Chevreuse.
—Não, disse a sr.* de Scudery.
—Não, disse a sr.* Paulet.
—De facto, parece-me que a rainha a poucas pessoas a 

tem dado; mas eu pessuo-a de mãos fide.dignas.
—E sabe?
—Parece-rtie que ainda a não esqueci.
—Vejamos! vejamos! disseram todas aS vóies.
—Eis a occasião em que ella fôra feita. Voiture estava 

na carroagem da rainha, que passeava com elle no bosque 
de Fontaineblau; fingiu pensar, para que a rainha lhe per
guntasse em que elle pensava; de facto assim succedeu. 
«Em que pensa, sr. Voiture? perguntou a rainha.» Voiture 
sorriu-se’ fingiu reflectir alguns instantes para se acreditar 
que improvisava, e respondeu: «Eu pensava que, depois de 
tantas injustas desgraças, afinal o destino corôou vossa ma
gestade justamente de honras, gloria e brilho. Mas que agora 
seja mais fôliz, quando outr’ora era, não direi mais amoro
sa... mas assim o quer a rima.

Scudery, Menage e a sr.* Paulet encolheram os hqmbros.
—Espere, espere, disse Aramis, ha tres strophes.
—Oh! diga antes tres copias, disse a sr.* Scudery, isso 

é quando muito uma canção.
«Eu julgava já banido do seu coração, com todos os seus 

encantos, o pobre amor que sempre lhe emprestou as suas 
armas; desde que poderei eu aproveitar-me, se pode mal
tratar tanto os que a teem tão bem servido.»

—Oh! quanto a esse ultimo pensamento, disse a sr.* de 
Chevreu-se, não sei se elle está segundo as regras poéticas, 
mas demando favor para elle como verdade, e se fôr mis
ter, as sr.*’ de Ilautfort e de Senecey comprovarão o que eu 
digo, sem contar o sr. de Beaufort.

—Continue, continue, disse Scarron, isso já me não im
porta: de«de esta manhã que já não sou seu doente.

— E a ultima copia? disse a sr.* de Scudery, a ultima co
pia, vejamos.
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—Eil-a, disse Aramis, esta tem a vantagem de proceder 
por nomes proprios, de maneira que não deixa duvida al
guma.

«Eu pensava, nós os poetas pensamos extravagantemente, 
o que faria agora com esse humor com qne está se visse che
gar o duque de Buckingham, que cairia na desgraça do du
que ou do tio Vicente.»

A esta ultima estrophe, todos soltaram um grito sobre a 
impertinencia de Voiture.

—Mas, disse a meia voz a menina de olhos aveludados, 
tenho a infelicidade de achar bellissimos esses versos.

Era tambem o parecer de Raul, qüe se approximou de 
Scarron e lhe disse córando :

—Sr. Scarron, tenha a bondade de me dizer, quem é 
aquella menina, que é a unica de opinião contraria á de toda 
esta illustre assembléa.

—Ah! ah! meu joven visconde, disse Scarron parece-me 
que tem desejos de lhe propor uma alliança ollensiva e de
fensiva.

Raul corou de novo.
—Confesso, disse elle, que acho lindos esses ver

sos.
--E de fado o são, disse Scarron; mas, silencio; entre 

poetas nunca se disse isso.
—Mas eu, disse Raul, não tenho a honra de ser poeta, e 

perguntava-lhe...
—Quem era aquella menina; não é verdade?
E ’ a bella indiana.
—Perdão, senhor, disse Raul corando, mas tanto sei 

agora como antes da resposta. Se eu sou provinciano!
—O que quer dizer que não tem conhecimento algum do 

phebo que anda acjui na bocca de todos. Tanto melhor, meu 
amigo, tanto melhor; não tenle saber, porque seria tempo 
perdido; e qujndo emfim chegasse a saber era preciso per
der as esperanças de lhe fallar.

—Então, senhor, disse Raul, dignar-se-ha dizer-me quem 
é a pessoa a quem chama a bella indiana.

—Pois não! é uroa das mais formosas damas que existem, 
a menina Francisca d’Aubigné.

F ol. 29. —  yo l . i .
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—Então pertence ella á formosa amiga do famoso Ag- 
grippa, o amigo de Henrique IV?

—E ’ sua neta, chega da Martinica, e eis porque lhe chamou 
a bella indiana.

Raul abriu muito os oJhos que foram encontrar-se com 
os da joven senhora, que sorria.

Continuava-se a fallar de Voiture.
—Senhor, disse a menina d’Aubigné dirigindo-se a Scar

ron como para entrar na conversação entre elle e o joven 
visconde, não admira os amigos do pobre Voiture! mas ouça 
como elles o ridicularisam louvando-o! Um tira-lhe o bom 
senso, outro a poesia, outro a originalidade, outro o comkfo, 
outro a independencia, outro... Mas, meu Deus; que deixa
rão elles a esse illustre completo? como disse a menina de 
Scudery.

Scarron poz-se a rir e Raul tambem. A mesma bella in
diana, admirada do effeito que causára, abaixou os olhos e 
retomou o seu ar natural.

—E ’ uma pessoa espirituosa, disse Raul.
Alhos, sempre no vão da janella, olhava para toda esta 

acena. coiq o sorriso de desdem nos labios.
—Chame o sr conde da La Fére, disse a sr.* de Che

vreuse para o coadjutor, preciso fallar-lhe.
—E eu, disse o coadjuctor, preciso de que julguem que 

não lhe fallo. Gosto d'elie e admiro-o, porque conheço as 
suas antigas aventuras, pelo menos algumas; porém não te- , 
nho tenção do o cumprimentar senão depois d'amanhã pela 
manhã.

—E porque só depois d’a manhã pela manhã? perguntou 
a sr.* de Chevreuse.

—A’manbã á noite o saberá, disse o coadjuctor rindo.
—A fallar-lhe a verdade, meu caro Gondy, disse a du

queza, falia como o Apocalypse. Sr. de Herblay, accrescen- 
tftu ella voltando-se para Aramis, quer ser aiada esta noite 
meu servidor.

—Pois não, duqueza! disse Aramis, esta noite, ámanhã e 
sempre; ordene.

—Então vá procurar o conde de La Fere, quero fallar-
lhe.
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Aramis aproximou-se d’Athos e voitou com elle.
—Senhor conde, disse a duqueza entregando uma carta ■ 

Athos, aqui tem o que lhe prometti. O seu protegido será 
recebido perfeitamente.

—Senhora, disse Athos, elle é muito feliz em Ibe ser de
vedor de alguma coisa.

—A esse respeito nada lhe tem a invejar; porque eu de
vo tel-o conhecido, replicou a maliciosa dama com um sor
riso, que fez recordar tanto a Aramis como a Alhos a cele
bre Maria Michon.

E  tendo dito isto levantou-se e mandou vir a carroagem. 
A menina Paulet tinha já partido, e a menina de Scudery es
tava para fazer o mesmo.

— Visconde, disse Athos a Raul, acompanhe a sr.* du- 
,queza de Chevreuse; peça-lhe que acceite a sua mão para 
descer, e quando descer agradeça-lhe.

A bella indiana aproximou-se de Scarron para se despedir 
d’elle.

—Retira-se já? disse elle.
—Bem vê que sou das ultimas que me retiro. Se receber 

noticias do sr. de Voiture, e se forem boas, com especiali
dade faça-me o favor de m’as participar ámanhã.

—Oh! agora, disse Scarron, póde elle morrer.
—Como? disse a menina de olhos aveludados.
—Sem duvida, o seu panegyrico eslá jáfeilo.
E apartaram-se rindo, a menina voltando-se para olhar 

para o pob-e palalvtico com interesse, e o paralytico segum- 
do-a com olhos de amor.

Pouco a pouco os grupos desíizeram-se, Scarron fingiu 
não ter notado que aiguns dos seus hospedes tinham fallado 
mysteriosamenle, que outros tinham recebido cartas, e 
que á sua reunião parecia ter tido um dia inteiramente es
tranho á lilteratura, de que com tudo tanta bulha se fizera. 
Mas que importava isto a Scarron? agora em sua casa podia- 
se frondar á vontade: desde a manhã d'este dia, como elle 
mesmo dissera, deixara de ser o doente da rainha.

Raul tinha com elíeito acompanhado a duqueza até á sua 
carroagem, onde ella se sentara dando-lhe a sua mão a bei
jar; de repente, por um d’esses loucos caprichos que a torna
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vam tão adoravel e sobretudo tão perigosa, agarrou-o pela 
cabeça e beijando-o na testa disse-lhe:
, T-Visconde, que os meus votos e este beijo o façam fe

liz.
Depois despediu-se>e deu ordem ao cocheiro de se dingir 

para o palacio de Luyne.
A carroagem tinha partido, e a sr.*'de Chevieuse fize

ra um ultimo signal pela portinhola a Raul que subia a es
cada sobre maneira confuso.

Athos comprehendeu o que se passava e.sorriu-se. * •
—Venha, visconde, disse elle, é tempo de se retirar;

Earte amanhã para o exercito do sr. principe, e ha de dormir 
em esta noite como paisano. 1

—Serei então soldado? disse o rapaz, oh! senhor, agra
deço-lhe de todo o coração.

—Adeus, abbade, disse o, coadjuctor, hei de prégat 
ámanhã, e tenho de consulíSr ainda vinte textos esta 
noite.

—Adeus, senhor, disse o conde,- vou dormir vinte e qua
tro horas a fio, estou a cair de cansaço.

Os tres homens, cumprimentaram-se depois de terem tro
cado um ultimo olhar.

Scarron seguiu-os até ás portas do salão com um olhar 
de soslaio.

—Nenhum d’elles fará o que diz, murmurou elle com o 
seu sorrisosinho ironico, mas vão bravos cavalheiros! quem 
sabe se trabalharão para me dar a minha pensão! Elles po
dem trabalhar comjos braços, e não é pouco: eu não tenho mais 
que a lingua, mas enforcar-me-hèi por provar que tambem 
serve para alguma coisa. Olá, Champenois, estão dando ouze 
horas; vem rodar-me para o meu leito... Na realidade esta 
menina d’Aubi$né á muito encantadora!

E  tendo dito isto, o paralytico desappareceu no seu 
quarto de dormir, tuja porta se lhe fechou nas costas e as 
luzes do salão na rua des Tournelles apagaram-se pouco a 
pouco.
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XIV
S. Diniz

Começava a alvorescer quando Athos se levantou e fez 
com que o vestisseip; era facil ver pela sua pallidez maior 
que de costume, e p'eios /ignaes que deixa a insomnia no 
rosto, que passara quasi toda a noite sem dormir.

Coutra o costume d’este homem tão resoluto, havia esta 
manhã em toda a sua pessoa urna mistura de fleugma e irre- 
solução.

E ’ porque se occupava dos preparativos para a partida de 
Raul, e porque procurava ganhar tempo. Primeiramente po
liu uma espada que tirou de uma rica bainha, examinou se o 
punho estava bem defendido e se a folha estava solidamente 
segura ao punho.

Depois deitou no fundo de uma mala destinada para Raul 
um saquinho cheio de luizes, (1) chamou Oiivain, (era 
o nome do lacaio que o seguira de Blois,) e fez com que 
elle a arranjasse diante de si, cuidando em que todas as coi
sas necessarias a quem vai para a guerra não deixassem de 
ir n'eila.

Emfim, depois de ter empregado uma hora pouco mais 
ou menos u’estes cuidados, abriu a porta que deitava para o 
quarto do visconde e entrou n'elle sem fazer ruido.

O sol penetrava no quarto pela janella de caixilhos lar
gos, cujai cortinas, coino Raul entrara tarde, esquecera de 
correr.

Dormia ainda, com a cabeça descançando graciosamente 
no braço. Os seus longos cabellos negros cobriam-lhe quasi 
todo o seu rosto formoso e então humido por esse vapor que 
corre em pérolas pelas faces do rapaz fatigado.

Athos aproximou-se, e, com o corpo inclinado n’uma at- 
titude cheia de terna melancholia, olhou por muito tempo 
para aquelle rapaz de boca risonha, de palpebras meio fecha
das, cujos sonhos deviam ser doces e o somno leve, tanto 
cuidado e afleição empregava o seu anjo protector na sua si

(1) Luiz, moeda de ouro de vinte e quatro franco
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lenciosa guarda. Pouco a pouco, Athos deixou-se arrastar 
pelos encantos do seu pensar em presença d esta mocidade 
tão rica e tão pura. A sua mocidade tornou-lhe a apoarecer, 
trazendo todas essas lembranças agradaveis que são antes 
perfumes que pensamentos do passado. Entre o passado e o 
presente havia um abysmo. Mas a imaginação tem a ligei
reza do anjo e do relampago; passa os( mares onde nós 
estivemos quasi a naufragar; as trévas onde as nossas illu- 
sões se perderam, o precipício onde a nossa felicidade se 
absorveu. Recordou-se que a primeira parte da sua vida fôra 
quebrada por uma mulher; pensou com terror que influencia 
podia exercer o amor n’uma organisacão delicada e rigorosa 
ao mesmo tempo.

Lembrando-se de tudo o que soffrera, presentira tudo o 
que poderia succeder a Raul, e uma expressão da terna e 
profunda piedade que passou no seu coração se traduziu no 
olhar humido que fixou no joven.

N’este momento Raul accordou d’esse somno sem nu
vens, sem trevas e sem fadigas, que caracterisa certas or- 
ganisações delicadas como a de uma ave. Seus olhos fixa
ram-se em Athos, e comprehendeu sem duvida tudo o que se 
passava no coração d’este homem que esperava que elle ac- 
cordasse como um terno amante espera o despertar da sua 
namorada, porque o seu olhar tomou a expressão de um amor 
iniininito.

—Estava ahi, senhor? disse elle com respeito.
—Sim, Raul, disse o conde.
—E não me accordava?
—Queria que gosasse ainda por alguns momentos mais 

d’esse bom somno, meu amigo; devia estar cançado de hon- 
tem, porque esteve a pé até muito tarde.

—Oh! senhor, quanto é bom! disse Raul.
Athos sorriu-se.
—Como passou a noite, disse elle.
—Pérfeitamente, senhor, e estou já restabelecido.
—E’ porque está crescendo ainda, continuou Athos com 

um interesse paternal e agradavel de um homem de edade 
madura para com o mancebo, e porque as fadigas são dolo
rosas na sua edade.
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—Oh! senhor, peço-lhe perdão, disse Raul envergonha
do de tantas attenções, d’aqui a um momento estarei ves- 
tidb.

Athos chamou Olivainj, e com effeito no fim de dez minu
tos depois, com essa pontualidade que Athos aprendera no 
serviço militar e transmiltira ao seu pupillo, Raul estava 
prompto. :

—Agora, disse o rapaz ao creado, trate das minhas ba
gagens.

—As suas bagagens estão promptas, Raul, disse Athos. 
Fiz apromptar a mala diante de mim, e nada lhe faltará. Ella 
e a do criado devem já estar sobre os cavallos, se cumpriram 
o que ordenei.

—Cumpriu-se tudo o que o sr. conde ordenou, disse Oli- 
vain, e os cavallos estão á espera.

—E eu que dormia! exclamou Raul, em quacto que 
o sr. tinha a bondade de se occupar de todas essas minu* 
cias!

—Então ama-me alguma coisa; pelo menos assim o es* 
pero! replicou Athos de um modo quasi enternecido.

—Oh! senhor, disse Raul, que para não mostrar a sua 
emoção por utoa expansão de tornura, se reprimia tanto que 
quasi se suffocava, oh! Deus é testemunha em como o ve
nero e o respeito.

—Veja não se esqueça de alguma coisa, disse ithos fin
gindo procurar em redor de si alguma coisa para occultar a 
sua emoção.

—Não, senhor, disse Raul.
O creado aproximou-se de Alhos com alguma hesitação 

e disse baixo:
—O sr. visconde não tem espada, porque o sr. conde me 

•ordenou que lhe tirasse a que elle bontem deixou.
—Bem sei disse Athos, isso está a meu cuidado.
Raul pareceu não notar o colloquio. Desceu olhando para 

o conde a cada passo, para ver se era chegado o momento 
das despedidas; mas Alhos nem pestanejava.

Tendo chegado ao limiar, Raul viu tres cavallos
—Ohl senhor! exclamou elle radiante de alegria, acom

panha-me?
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—Quero acompanhal-o um pouco, disse Athos.
A; alegria brilhou nos olhos de Raul, e que saltou ligeira» 

mente no cavallo. , í
Athos montou vagarosamente no seu, depois de ter .dito 

algumas palavras ao criado, que em logar de os seguir im- 
çiediatamente, tornou a subir. Raul,não cabendo era si.de 
alegria por estar na companhia de Athos, não viu, ou Sogiu 
não ver coisa alguma.

Os dois cavalleiros foram pela Ponte-Nova, seguiram » 
cáes, ou antes o que então se chamava bebedouro Pepiao, e 
oostearam os muro do Grand-Châtelet. Entraram na fua de- 
S. Dioiz quando o criado os alcançou. >

Caminharam silenciosamente. Raul antevia, já quôíO fflOr 
mento da separação estava proximo; o conde dera vés
pera algumas ordens para coisas q«e lhe diziam r«8pçjito„' 
durante todo o dia. Os seus olhares redobravam de teuuira 
e algumas palavras qjue deixava escapar redobravam de 
amor. De tempos a tempos uma reílexão, ou um conselho, 
lhe escapava, € nas suas palavras transluzia a sua solici
tude.

Depois de terem passado a porta S. Dipiz, quando os 
dois cavalleiros chegavam ao alto dos Recoileios, Athos lan
çou os olhos para,o cavallo.

—Tome sentido, Raul, já lh’o disse muita vez; e é prftr 
ciso não o esquecer, porque é um grande defeito n’um ca- 
valleiro, Olhe! o seu cavallo está cangada; escuma,. «»»

2uanto que o meu parece ter agora saído da çasallariçai 
alleja-lne a boca puxando-lhe assim pelas rédeas, e, tome 

sentido, não poderá fazel-o manobrar com a ligeireza neces- 
saria. A salvação de um grande cavalleiro está muitas vezes 
na prompta obediencia de um cavallo. Note que d'aqui a oito 
dias não manobrará n’uma picaria, mas n’um campo de ba
talha

De repente, para não dar uma muito triste importancia a 
esta observação:

—Veja Raul, continuou Athos, que bella planicie par-a 
caçar uma perdiz.

. O rapaz aproveitava-se da lição, e admirava sobretudo 
com que delicadeza e ternura era dada.
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—Tambem notei no outro dia outra coisa, continuou 
Athos, e é que quando atira á pistola estende muito o braço. 
Isto faz com que quasi nunca se acerte bem. Por isso em 
doze vezes errou tres o alvo.

—Em que o sr. sempre deu, disse Raul sorrindo.
—Porque eu curvava o braço e descançava assim a mão. 

Comprehendtfo que quero dizer Raul?
—Sim, senhor, e depois quando estava só, atirei seguin

do esse conselho, e sempre apertei.
—E ’ como jogando a espada, continuou Athos, carrega 

muito o seu adversario. E ’ um defeito da sua edade, bem o 
sei; mas o movimento do corpo quando se avança tira sem
pre a espada da linha; e se tivesse de se haver com um ho
mem de sangue frio, elle o faria parar ao primeiro passo 
que d’esse por um simples desvio, ou mesmo por um golpe 
direito.

—Sim, como o senhor fez bastantes vezes; mas nem toda 
a gente tem a sua destreza e coragem.

—Ahi vem um vento fresco! replicou Athos, é uma lem
brança do inverno. A proposito, se entrar em fogo, o que 
lhe ha de acontecer, porque está recommendado a um joven 
general, que gosta muito da polvora, lembre-se bem que 
õ’uma lucta particular, como principalmente acontece a nós cs 
cavalleiros, lembre-se bem de que nunca deve ser o primeiro 
a atirar; quem primeiro atira raramente alcança o seu ad
versario. porque o faz com receio de ficar desarmado diante 

' do seu inimigo armado; depois, quando elle estiver para ati
rar, faça empinar o seu cavallo; esta manobra salvou-me 
duas ou tres vezes a vida.

—Usarei d'ella, ainda que não fosse senão por grati
dão.

—Oh! disse Athos, não foram caçadores furtivos que 
acolá prenderam? Sim de certo... Ainda outra coisa impor
tante, Raul; se fôr ferido n'um ataque, se cair do cavallo, e 
íhe restar alguma força, affaste-se da liuha que seguiu o seu 
regimento; aliás póde elle voltar, e será esmagado sob as 
patas dos cavallos. Em todo o caso se fôr ferido, escreva-me 
no mesmo instante, ou mande escrever; nós outros conhece
mos o caracter das feridas, disse Athos sorrindo.

Foi. 30. —v o l  i
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--Obrigado, senhor, respondeu -Raul muito commo- 
vido.

—Ah! eis-nos em S. Dioiz! murmurou Athos.
Chegavam effectivamente n’este momento á porta da ci

dade guardada por dois guardas. Um disse para o outro:
—Eis um joven fidalgo que me parece ir para o exer

cito.
Athos voltou-se; tudo o tjue dizia respeito, ainda mes

mo índirectamente, a Raul, tinha a seus olhos interesse.
—Porque lhe parece isso? perguntou elle.
—Pelo seu ar, senhor, disse a sentinella. Tem a edade 

própria. É o seguudo que hoje por aqui passa.
—Já hoje de manhã por aqui passou ura rapaz: come eu? 

perguntou Raul.
—Sim, altoe com bella equipagem; pareceu-me ser fi

lho de boa casa. , „
—Será o meu companheiro de viagem, replicou Raul con

tinuando o seu caminho; mas, ah ! elle aão me fará esque
cer o que eu perco.

—Não acredito que o alcance, Raul, porque tenho de lhe 
falíar aqui, e o que vou dizer-lhe talvez dure bastante para 
que esise tidalgo se adiante.

—Como lhe agradar, senhor.
Conversando aesta maneira, iam elles atravessando ruas. 

apinhadas de gente em rasão cia solemmdade da festa, e che
garam á frente da antiga basílica, na qual se estava celebran
do a primeira missa.

—Apeênio-nos, Raul, disse Athos; tu Olivain, guarda os 
nossos cavallos, e da-me a espada. „

Alhos pegou na espada, que lhe apresentava o creado, e 
os dois cavalleiros entraram na egreja. *

Athos apresentou o hvssope a Raul. Ha em certos cora
ções paternos uns taes ou quaes laivos d’esse amor que um 
amante tem ppla sua amada.

'O rapaz apertou a mão de Athos, saudou-o e persi- 
gnou-se. .

Alhos disse uma palavra a um dos gtlardas, que se incli
nou''«marchou na direcção dos carneiros.

—Venha, Raul, disse Athos, e sigamos este homem.
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O guarda abriu a grade dos tumulos reaes, e conservou- 
se no primeiro degrau em quanto Athos e Raul desciam. As 
profundezas da escada sepulchral eram allumiadas por uma 
alampada argentina, que estava aceza, sobre o ultimo de
grau, e exactamente por baixo d’esta alampada via-se en
volvida em uma targa capa de veludo rôxo matizado de flo
res de liz de ouro, uma eça sustentada por cavaletes de car
valho.

O rapaz, preparado para isto pelo estado do seu proprio 
coração, cheio de tristeza, pela magestade da egreja que 
atravessava, tinha descido com passo vagaroso e solemne, e 
conservava-se de pé ante os despojos mortaes do ultimo rei, 
que não podia ir juntar-se aos seus autepassados, sem que o 
seu successor se viesse tambem juntar a elle, e que pare
cia estar ali para dizer ao orgulho humano, ás vezes tão fá
cil de exaltar-se no throno: Pó terrestre aqui te aguar
do !

Houve um instante de silencio.
Depois Athos levantou a mão, e apontando com o dedo 

para o feretro:
— Este sepulchro incerto, disse elle, é de um homem fra

co sem grandeza, e que não obstante isto teve um reinado 
cheio de acontecimentos; é porque por cima d’este rei paira
va o espirito de um outro homem como por cima d'este fere
tro paira esta alampada, e o allumia. Esse é que era o ver
dadeiro rei, Raul, este não passava de um fantasma em que 
elle mettia a sua alma. E entretanto, tão poderosa é a ma
gestade entre nós, que este homem nem mesmo gozou da 
honra de ser sepultado aos pés d’aquelle, por cuja gloria tra
balhou toda a sua vida; porque este homem, Raul, lembre- 
se bem d’isto, se fez o rei pequeno, tornou a realeza gran
de, e duas coisas estão encerradas no palacio do Louvre : o 
rei que morre, e a realeza que não morre. Este reinado já 
lá vae, Raul, o ministro que tanto receio infundia, e que tão 
temido e detestado era por seu senhor, desceu ao tumulo ar
rastando apóz de si o rei, que elle não queria deixar viver 
só, com receio sem duvida, que destruísse a sua obra, por
que um rei não edifica senão quando tem junto a si olí Detís, 
ou o seu espirito. Todavia, então, todos olharam a tíiorte do
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cardeal corno uma feliz regeneração, e eu mesmo, tão cégos 
«ão os contemporâneos, algamas vezes fui de encontro aos 
desígnios d esse grande homem, que nas suas mãos tinha a 
França, e que, segundo as .apertava ou alargava, assim a 
suffocava ou lhe dava a respiração a seu bello prazer. Se elle 
me não esmagou a mim e aos meus amigos no momento da 
sua terrivel col«a, era sem duvida para que1 eu hoje podes- 
se dizer-lhe: Ranl, procure distinguir o rei da realeza; o rei 
cão é senão um homem, a realeza é o espirito de Deus. Quan
do estiver em duvida a qual deve seryir abandone a appa- 
rencia material pelo principe invisível, porque este é tudo; 
mas Deus quiz fazer o seu principe palpavel, encarnando-o 
n’um homem. Rattt parece-me distinguir o seu futuro como 
que atravez de uma ouvem; é melhor qne o nosso, assim, o 
creio. luteiraméTite ad «ontrario de nós que tivemos uni hih 
nistro sem rei, o senhor terá um rei sem ministro. Poderá 
por tanto servir, amar e respeitar o rei. Se este rei fôrum 
tyranno, porque o supremo poder tem um frenezi que o im- 
pelle á tyrannia, sirva» ame, e respeite a realeza, quero di
zer a coisa infailivel, 0 espirito divino sobre a terra, isto é. 
a faisca celeste que faz o pó tão poderoso e santo, que nós 
cavalheiros, mesmo da alta posição em que nos achamos so
mos tio insignificantes aos olhos d’este cadaver, deitado so
bre o ultimo degrau, quanto este mesmo o é ante o throno 
do Senhor.

—Adorarei a Deus, senhor, disçe Raul, respeitarei a rea
leza; servirei o rei, e farei com que, no caso de morrer, a 
minha morte seja pelo rei, pela realeza ou por Deus. Com- 
prehendi-o como desejava?

Athos sorriu-se.
—E ’ uma nobre alma, disse elle, aqui tem a sua es

pada.
Raul poz um joelho em terra.
—Foi empunhada por meu pae, um cavalleiro leal; eu 

tambeiB usei d’ella, e por vezes a honrei, quando a linha na 
mão, e me pendia ao lado a sua bainha. Se o seu pulso ain
da se sentir fraco para manejar esta espada, Raul, tanto me
lhor, terá mais tempo para aprender que não a deve deseia- 
bainhar senão quaudo for a occasião própria.
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—Senhor, disse Raul, acceitando a^spada da mão do 
conde, devo-lhe tudo quanto sou, todavra esta fspada é o 
mais precioso presente que me tem feito. Juro-lhe que a tra
rei, como úomem reconhecido.*,. '

£ aproximou os labios dos còpos da espada, que beijou 
respeitosamente.»

—Muito bem, disse Athos. Levante-se, usconde, e abra- 
cemo-nos.

Raut levantou se e lançou-se com effusão nos braços de 
Athos.

•‘■‘“Âdeas, murmurou a conde, que sentia abalar-se-lhe o 
coração; adeus, e pense em mim.

— Oh! eternamente! eternamente! exclamou o rapaz; oh! 
juro, senhor, que se me acontecer alguma desgraça, o ulti
mo nome que eu pronunciar será o seu, o meu ultimo pen
samento será para si.

Athos subiu precipitadamente para occultar a sua emo
ção, deu uma moeda de oiro ao guarda dos tumulos, incli
nou-se na frente do altar, e dirigiu-se apressadamente para 
a porta da igreja, em cujo a<*ro esperava Olivain com dois 
outros cavallos.

—Olivain, disse elle, apontando para o boldrié de Raul, 
aperte o cinto d’aquella espada, que cae algum tanto para 
baixo. Bem. Acompanhará o senhor visconde, até que Gri- 
maiid o vá render; apeaas elle chegar, deixará o senhor vis
conde. Ouviu, Raul, Grimaud é um velho creado, cheio de 
coragem e de prndencia, elle o servirá.

— Sim, senhor.
—Então monte, que quero vel-o partir.
Raul^obedeceu.
— Adeus, Raul, disse o conde, adeus meu caro filho!
—Adeus, senhor, disse Raul, adeus meu querido pro

tector. .
Athosfezum signaI com a mão, porque não ousava fal- 

lar, e Raul afastou-se com a cabeça descoberta.
Athos ficou immovel, e vendo-o afastar-se, até ao mo

mento em que elle desappareceu ao virar de uma esquina.
Então o conde deixou as redeas do seu cavallo nas mãos 

-de um homem, subiu vagarosamente os degraus, e ntrou na
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cgreja, efoi ajoelhar-se no mais obscuro canto, onde come
çou a orar. / !

XV

Um dos quarenta meios d.e evasão 
cio senhor de Beaufort

Entretanto passava-se o tempo, tanto para o preso como 
para os que se occupavam da su« evasão; mas passava-te 
mais vagarosamente. Bem ao contrario dos homens qüé to
mam com ardor uma resolução perigosa, e que vão arréfe- 
ceruo á medida, que se aproxima o momento de a pôrem 
acção, o duque de Beaufort, cuja ardente coragem passava, 
em provérbio, e que soffrêra uma inacção de dnco annos 
parecia apressar o tempo, e chamar com todas as suas forças 
a hora da acção. Tinha na sua fuga, afóra os projectos 
que, é de força confessar, eram ainda muito vagos e inação 
tos, um germen de vingança que lhe borbulhava no coração. 
A sua evasão era n'este caso um. mau acontecimento, não 
só para Chavigny, conlra quem elle concebera odio «m rasgo 
das mesquinhas perseguições que lhe fizera, mas tambem' 
para Mazarino, contra quem nutria um odio mortal, era 
razão das grandes exprobações que tinha a fazer-lhe. Vê-se 
que o duque guardara toda a proporção devida entre os sen
timentos votados ao governador e ao miuistro, ao subordi
nado e a chefe.

Além d’isto, o sr. de Beaufort, que tão bem conhecia o 
interior do palacio real, que não ignorava as relações entre 
a rainha e o c?.rdeal, já da sua prisão lhe parecia vèr todo 
o movimento dramatico que ia operar-se, quando retnrnbasse 
do gabinete do ministro ao quarto de Anna d'Austria o es
tampido: «O sr. de Beaufort evadiu-se!» Dizendo isto com
sigo, o duq,ue sorria-se docemente, julgava-se já livre, res
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pirando o ar das planices e dos bosques, apertando entre as 
pernas o seu vigoroso cavallo, e bradando bem de rijo: «Es
tou livre!»

Verdade é que passados estes pensamentos, o duque 
achava-se entre as suas quatro paredes, via a dez passos dis
tantes La Ramée, que brincava com os dedos, e na ante- 
camara os seus guardas, que riam ou bebiara,

A unica coisa que elle via agradavel n’este odioso quadro 
(tão grande é a instabilidade do espirito humano!) era a fi
gura de Grimaud, a quem primeiro odiara, e que depois se 
lhe tornára a sua uaica esperança. Grimaud parecia-lhe um 
Antinoo.

Escusado é dizer que tudo isto era um jogo da febril 
imaginação do preso. Grimaud era sempre o mesmo, e por 
isso tinha conservado a inteira confiança do seu superior La 
Ramée, que agora se fiaria mais n’elle que em si proprio; 
porque nós já dissemos, que La Ramée sentia interiormente 
certa inclinação para com o sr. de Beaufort.

D’esta maneira o bom La Ramée alegrava-se pela ceia 
que ia comer com o seu preso. !.a Ramée não tinha senão 
ura defeito, e era o ser goloso; tinham os pasteis bons, e 
o vinho excellente. Ora o successor do tio Marteau pro- 
mettera-lhe em vez de um pastel de frango um de faisão, 
e vinho de Chambertin em vez do Macon. Tudo isto re
matado com a presença d’este excellente principe, que no 
seu fundo era tão bom, que inventava tão bellas partidas 
contra o sr. de Chavigny, e tão bons gracejos contra Maza
rino, fazia para La Ramée, da bella Pentecostes que estava 
próxima, uma das quatro grandes festas do anuo.

La Ramée esperava pois as seis horas com tanta impa
ciência como o duque.

Desde pela manhã tinha-se occupado com todos os deta
lhes, e não se fiando senão em si proprio, tinha feito pessoal
mente uma visita ao successor do tio Marteau. Este ca- 
prixára: mostrou-lhe um verdadeiro pastel-monstro, oi- 
nado na tarapa com as armas do sr. de Beaufort: o pastel 
estava ainda vazio, mas ao pé d’elle via-se um faisão e 
duas perdizes, tão raiudamente picados, que cad3 uma des
tas aves se parecia com uma almofadinha de alfinetes. La
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Ramée sentia crescer-lhe a agua na boca, e entrou no quarto 
do duque esfregando as mãos.

Por cumulo de felicidade, Chavigny, confiando, como 
já dissemos, em La Ramée, tinha partido n’esta mesma ma
nhã para uma pequena viagem, o que fazia de La Ramée o 
vice-governador do castello.

Grimaud parecia mais carrancudo que nunca.
De manhã o duque tinha jogado com La Ramée uma par

tida de péla; ura signal de Grimaud fizera-lhe comprenen- 
der que devia reparar em tudo.

Grimaud marchando adiante riscava o caminho que á 
noite deveriam seguir. 0 jogo da péla era n’um sitio que cha
mavam a cerca do pequeno pateo do castello, sitio oastajte 
deserto, onde só se postavam sentinellas quando o sr. de 
Beaufort estava jogando; provavelmente julgavam esta pre
caução supérflua attendendo á altura das muralhas.

Havia tres portas a abrir antes de chegar a esta cerca. 
Cada uma se abria com differente chave.

Apenas chegaram á cerca, Grimaud foi machinalmente 
sentar-se junto de uma setteira, com as pernas pendentes 
para a banda de fóra do muro. Era evidente que n'este sitio 
è que devia ser postada a escada de corda.

Deve-se notar que toda esta manobra comprehensivel 
para o duque de Beaufort, era inintelligivel para La Ra
mée.

Começou o jogo. D’esta vez o sr. de Beaufort estava de 
maré e dir-se-hia que ia pôr com a mão as pélas no sitio 
onde queria que ellas fossem bater. La Ramée foi completa
mente vencido.

Quatro dos guardas do sr. de Beaufort tinha-n’o seguido 
e apanhavam as pélas; terminado o jogo o duque, mofando á 
sua vontade da infelicidade .1e La Ramée. offareceuaos guar
das dois luizes para irem beber á sua saude com os seus qua
tro camaradas.

Os guardas pediram a authorisação de La Ramée que 
!h’a concedeu, mas somente para a noite. Até então La Ra
mée tinha que occupar-sede importantes minúcias; e, como 
precisava dar alguns passeios, desejava que não perdessem 
o preso de vista.
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Bateram finalmente seis horas; posto que só ás sete de
vessem ir para a mesa, a ceia estava já prompta. Em cima 
de um bofete estava o pastel colossal com as armas do du
que, e, a julgar-se pela sua côr vermelha, parecia estar bem 
cozido, ü resto da ceia era proporcionado a isto.

Todos estavam impacientes, os guardas por beber. La 
Ramée por sentar-se á mesa e Beaufort por se evadir. Só 
Grimaud parecia impassível. Dir-se-hia que Athos o tinha 
educado assim de antemão para esta grave circumstancia.

Havia momentos em que o duque de Beaufort, contem
plando o semblante de mármore de Grimaud, a si mesmo 
perguntava sc isto tudo não era um sonho, e se aquelle rosto 
ímmovel estava na realidade ao seu serviço, e se animaria 
chegada a occasião.

La Ramée despediu os guardas recommendando-lhe que 
bebessem á saude do principe, apenas sairam, fechou as 
portas, metteu as chaves na algibeira e mostrou ao principe 
a meza, com um modo que bem traduzido significava :

—Quando vossa alteza quizer.
O principe olhou para Grimaud, Grimaud olhou para o 

ponteiro ; eram apenas seis horas e um quarto, e a evasão 
estava fixada para as sete; ainda bavia portanto tres quar
tos de hora de espera.

O principe para passar um quarto de hora, tomou por 
pretexto uma leitura que lhe interessava, e pediu para aca
bar o seu capitulo. La Ramée aproximou-se, olhou por cima 
do hombro que livro era que exercia no principe tal influen
cia, qiie o impedia de se pôr a mesa, quando a ceia já lá es
tava.

Eram os Commentarios de Cezar, que elle mesmo, con
tra as ordens do sr. da Chavigny lhe trouxera tres dias an
tes.

La Ramée jurou de nunca mais contrariar o regimen da 
torre. Entretanto, foi destapar as garrafas, e tomar o cheiro 
ao pastel.

k ’s seis horas e meia, o duque levantou-se dizendo com 
gravidade.

—Decididamente, Cezar era o maior homem da antigui
dade.

F ol. 31.—VOL. I.
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—Julga senhor ? disse La Ramée.
—Í\.í|e.
—Pois eu, replicou La Ramée, gosto muito mais d« Àb* 

ftrbal.
— 'I a razão, sr. Lá Ramée ? perguntou o duque.
—Porque não deixou Commentarios, disse La Rámée 

Sorrindo-se grosseirattt£nÍe. *
O duque comprehendeü a allusão e foi sentar-se á meia, 

fazendo signal a La Ramée de ir sentar*se na sua frente. O 
vice-carcereiro nSo se fez rogar duas vesés.

Não ha figura tão expressiva comoadeum verdfrdeiro 
gastronomo, que se vê junto a uma meza bem servida, por 
isso o rosto da La Ramée, ao receber de Griraated o seujplra- 
to de sôpa, denotava o sentimento da perfeita felicidade.

O duque fixou-0 sorrmdo*se.
—€om os diabos! La Ramée, exclamou o duque, sabetpfe 

se me dissessem que havia agora na França um homem irais 
feiiz que o senhor, eu não o acreditava!

E tinha razão, sr., disse La Ramée. Eu cá confesso que 
quando tenho fome, não conheço cousa maisagradavel do 
que uma meza bem servida ; e se accrescentar a isto que o 
■que faz as honras d’ess» meza é o neto de Henrique-o-Gran- 
de, comprehenderá então que a honra que se recebe dupli
ca d prazer que se gosa :

O prinsipe inclinou-se por sua vez, e um imperceptível 
sôrriso assomou aos labios de La Remée. ,

—Meu caro La Ramée, disse o duque, não ha na verdl»- 
de ninguém que seja tão lisongeiro como o senhor.

—Não, sereníssimo sr., disse La Ramée no transporte da 
-Sua alegria ; não, certamente, eu digo o que sinto ; no que 
-llie disse nada ha de lisonja.

—Então é-me affeiçoado ? perguntou o duque.
—Quero dizer, replicou La Ramée, que nunca chegaria 

a consolar-me se vossa alteza saisse de Yincennes.
—Péssimo modo de me testemunhar a sua afflicção ! (O 

principe queria dizer affeição).
—Mas, senhor, disse La Ramée, que faria lá fóra? Algiinra 

ekfia^agancia que o compremetteria com acocte, eque o fa
ria encarcerar na Bastilha, em logar de estar em Vincenne»,
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continuou La Ramée saboreando um-copo<de; Madeira, mas 
o sr. de Tremblay é peior.

—Não ha duvida, disse o duque a quem deveria o, »sper 
cio que ia tomando a conversação, e que de tempos a t.enfc* 
pos lançava os olhos para o relogio, cujo ponteira a*dava 
com um vagar de causar desespero.

—Que quer esperar do irmão de ura capuchinho, educa
do na escola do cardeal de Richelieu ! Ah ! senhor, acredite 
qimfjM «rç>a grande felicidade, que a rainha, que sempre lhe 
qwfc bflBJs, pelo menos segundo tenho ouvido dizer, lhe man- 
dassé para aqui, onde ha passeios, jogo de póla, boa mesa e 
ar embalsamado.
• ••—•Na verdade, ao ouvil-o, La Ramée, bou bem ingrato 

de por um instante ter tido a idéa de sair d'aqui ?
—Oh ! senhor, é o cumulo da ingratidão, tornou La Ra

mée; mas vossa alteza nunca pensou n’isso seriamente.
— Oh se pensei! replicou o duque, e é talvez uma doudi- 

ce, não digo que não, mas confesso-lhe que aioda de vez 
ftca ^Bíodo me vem isso á idéa.

— Stempre por am dos vossos quarenta meios, senhor ? 
j replicou o duque.

— Ora, disse La Ramée agora que estamos sós, vossa al
teza dir-jjie-ha um d'esses quarenta meios, não é verdade?

—Gam muito gosto, disse o duque, Grimaud djê-me o 
pastel.

— Presto attenção, disse La Ramée, recostandose *La sua 
poltrona, levantando o copo e piscando o olho para vêr a J«z 
atravez do liquido que continha.

O ■duque lançou um olhar para o reJogio. Mais dez minta- 
l|« « bateriam as sete horas.
, Grtmaad trouxe o pastel para defronte do principe, que 
pegou na sua faca de folha de prata para lhe tirar a tampa; 
mas La Ranaéíe, receiando que sitccedesse algum prejuizo a 
esta belia peça, deu ao duque a sua faca de folha de ferro.

—‘Obrigado, La Ramée, disse o duque pegando na faca.
—Então, senhor, disse La Ramée, o famoso meio?
—Quer q.u$ lhe diga aquelle sobre que eu contava maiSj 

aquelle que eu resolvera empregar primeiro?
—Sim, esse, disse La Ramée.
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da e uma mordaça. Ponho um dos punhaes ao peito d»La 
Ramée, e digo-lhe: «Meu amigo, tenho pena de ser obrigados 
a fazer isto, mas se fazes um gesto, se soltas um só grito qliey 
sej», morres!»
• Dissemos já que o duque, ao pronunciar estas ultimas pa

lavras, juntára a acção ás palavras. O duque estava de pé 
ao pé de La Ramée, e apoiava a ponta de um punhal sobre 
o peito d’dle com um modo, que o não deixava duvidar da 
resolução dó aggressor.

Durante isto, Grimaud, sempre silencioso, tirava do pas
tel o outro punhal, a escada de corda, e a pera Ijgonisante.

La Ramée contemplava todos estes objectos caia uia-4er- 
ror crescente.

—Oh! vôssa alteza, exclamou elie, olhand® parao duar 
que com uma expressão de pasmo, que muito fazia rir o pmn«i 
cipe, não terá coração de me matar!

— Não, se te não oppozeres á minha fuga<.
—Mas, senhor, se eu deixo fugir estou perdido.
—Embolsar-te hei do teu ordenado.
—E estás bem decidido a deixar o castello ?
—Boa pergunta!
—Tudo o que eu lhe disser não fará mudar de resolu* 

ção ?
— Esta noite quero estar livre, 

ti se eu me defender, se chamar, se gritar ? :
—Palavra de cavalheiro que te mato. -
N’este momento o relogio bateu sete horas. . '
—Sete horas, disse Grimaud qoe ainda ttão Ufflht jwd* 

cunciado uma só palavra.
—Sete horas 1 disse o duque, bem vês, já me demoro.
La Ramée fez um movimento como para descargo dâ 

s«a consciência.
O duque carregou o sobr’olho, e La Ramée sentiu a folha 

d* punhal, que depois de ter atravessado os seus vestidos, 
sê preparava para lhe entrar no peito.

—Bem, senhor, é quanto basta. Não me mecherei mais.
—Apressemo-nos, disse o duque.
—Senhor, uma ultima graça.
—Qual t falia, avia-te.
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—Amarre-me bem.
—Para quê?
—Para que me não acreditem sen cúmplice,
—As mãos ?  disse Grimaud. Não por diante, por áetra&, 

por detraz ?
—Mas com que ? disse o duque.
— Com o seu cinto, senhor, disse La Ramée.
ü  duque tirou o cinto e deu-o a Grimaud, que ligou com 

elie as mãos ée La Ramée como elle desejava.
—0s pés, disse Grimaud.
La Ramée estendeu as pernas ; Grimaud pegou u’um 

-guardanapo, rasgou-o em tiras, e amarrou La Ramée.
—Agora a minha espada, disse La Ramée; liga-me os 

•oopos da minha espada.
O duque arrancou uma das íitas dos calções, e satisfez o 

desejo do seu carcereiro.
—Agora, disse o pobre La Ramée, ponha-me a mordaça : 

sem isto processar-me-iam, porque não gritei.
Grimaud ia já a satisfazer ao desejo de La Ramée, quando 

este fez um movimento como signal que tinha alguma coisa 
a idizer.

—Falia, disse o duque.
—Não se esqueça, senhor, disse La Ramée, que se ine 

acontecer alguma desgraça por sua causa, que eu tenho mu
lher e quatro filhos.

—Fica descançado. Mette-Ihe a mordaça, Grimaud.
N’um momento La Ramée foi mordaçado, e deitado no 

chão, duas ou tres cadeiras foram derrubadas em signal de 
Jacta. Grimaud tirou das algibeiras de La Reuiée todas ss 
schaves que ellas con.tinbam, abriu a porta do quarto em que 
se ecbavam, deu duas voltas á chave quando sairaiu, e to- 
toaram rapidamente o caminho da galeria, que ia dar á pe
quena cêrca. As tres portas foram successivamente abertus-e 
fechadas, com uma brevidade que honrava a destreza de Gri*- 
maud. Chegaram finalmente ao jogo da péla. que estava 
perfeitamente deserto-; nem uma sentinella se divisava, nem 
uma pessoa se via ás janellas.

O duque correu ao muro, e viu do outro lado do fasso 
tres cavalleiros com dois cavallos pela radea, trocou uni sir
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gnal com elles; era exactaraente por sua causa que eRes ali* 
estavam.

Entretanto, Grimaud amarrava a corda, conductora. Nio 
era uma escada de corda mas sim ura novello de seda com 
nm pau, em que se devia escarranjar o que tivesse de descer.

— Vae, disse o duque.
—Primeiro, senhor? perguntou Grimaud.
—Certamente, disse o duque; porque se me agarrarem 

a mim, não tenho outro risco mais do que tornar a ser preso 
em quanto que se te agarrassem a ti, enforcar-te-iam.

— E ’ justo, disse Grimaud.
E  immediatamente Grimaud montando-se nopau, come

çou a sua perigosa descida; o duque acompanhou-o Com os 
olhos com um terror involuntário; tinha já descido tres quar
tas partes da altura do muro, quando de repente a corda 
quebrou. Grimaud caiu precipitadamente no fosso.

O duque soltou um grito, mas Grimaud nem um suspiro, 
e comtudo devia estar gravemente ferido, porque tinha ficado 
extendido, no sitio onde caira.

Immediatamente uni dos homens que o aguardavam des
ceu ao fosso, atou aos hombros de Grimaud a ponta de uma 
corda e os outros dois, que tinham a ponta opposta, pucharam 
Grimaud para si.

—Descei, senhor, disse o homem qne estava no fosso, ha 
apenas quinze pés de distancia, e a relva é macia.

O duque estava já com mãos á obra. A sua empreça era 
mais diflicultosa, porque não tinha pau em que sustentar-se; 
era mister fazer uma descida de cincoenta pés de altura, sus
tentando-se só nas mãos. Mas nós já dissemos, que o duque 
era agil, vigoroso, e cheio de sangue faio: em menos de 
cinco minutos achou-se na extremidade da corda e como ou
vira ao cavalleiro que só faltavam quinze pés, deixou o apoio 
que o sustentava, e caiu a pés juntos sem lesão alguma. Su
biu logo para o alto do fosso onde encontrou Rochefort. Os 
dois outros cavalleiros eram-lhe desconhecidos. Grimaud es
tava desmaiado e ligado sabre um cavallo.

—Senhores, disse o principe, mais tarde lhe agradecerei, 
mas agora não ha um instante a perder. A caminho, e ávan-' 
t e ! quem me ama que me siga!
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E  saltando no cavallo, partiu á gallope, respirando com 
todas as Torças, e gritando com ama expressão deaJegria im
possível de dizer:

—Livre!... Livre!™  Livre!..

X V I

D’Artagnan chega a proposito

D’Artagnan recebeu em Blois a somma que Mazarino, 
ancioso de o vêr junto a si, se tinha decidido a dar-lhe pelos 
seus futuros serviços.

De Blois a Paris são quatro dias de jornada para um ca- 
valleiro ordinário. 0’Artagnan chegou pelas quatro boras da 
tarde do terceiro dia á barreira de S. Diniz. Outr’ora não te
ria elle gasto mais do que dois. Já vimos que Athos, que par
tira tires horas depois d’elle, chegara vinte e quatro horas 
antes.

Planchet tinha perdido o costume dos seus passeios for
çados ; d'Artagnan reprehendeu-o pela sua raolesa.

—Oh 1 senhor, quarenta leguas era tres dias 1 já é andar 
muito para um confeiteiro.

— Então realmente íizeste-te confeiteiro, Planchet, e contas 
permanecer na tua loja, agora que nos tora&fflos a encon
trar?

—Ai I só o senhor é que naseeu para a vida activa. Veja 
senhor Athos, quem diria que era aquelle intrépido aventu
reiro, que nós conhecemos ? Vive agora como um verdadeiro 
fidalgo campoaez. Olhe, senhor, que nada ha que eguale 
uma exisieneia tranquilla.

—Hyp&crit» J disse D’Àrtagnan, bei» se vê que tu te 
aproxiiBtts de Paris, e que em Pari» a cord* e a foica te 
aguardam. .

Esíava n'esse ponto a sua conversação, quando chegaram 
á barreira.

F ol. 32— to l . i.
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Planchet abaixava a aba do chapéu julgando que ia pâssar 
em mas onde era muito conhecido, dArtagnan puchava pelo 
bigode lernbrando-se que Porthos o devia esperar na rua de 
Tiquetonne. Ia dando tratos á mente a vêr se se recordava 
de um meio que lhe fizesse esquecer a senhoria de Bracieux 
e as cosinhas homericas de Pierrefonds.

Ao virar a esquina da rua de Montmartre, divisou a uma 
da.s janellas de la Chevselta, Porthos vestido com um gibão 
azul celeste, bordado de prata, e bocejando a ponto de der
rear os queixos, de maneira que os passageiros contempla
vam com certa admiração respeitosa este cavalleiro tão bello 
e tão rico, que parecia tão aborrecido da sua ríqtíeáa e da 
sua grandeza.

Da mèsma fórma, Porthos, apenas d’Artagnan e Plaífehet 
voltaram a esquina da rua, reconheceu-os immediatamente.

— Deus Sfeja louvado, d’Artagnan ! até que a final nos en
contramos. v

—Bom.dia caro amigo ! respondeu d’Artagnan.
Uma sucia de palermas reuniu-se bem depressa á roda 

dos cavallos, que os criados da hospedaria seguravam pela 
redea, e dos cavalleiros que assim conversavam na rua; mas 
um franzir de sobrancelhas de d’Artagnan, e dois ou tres 
gestos mal intencionados de Planchet, e bem comprehendi- 
dos dos assistentes, fizeram dissipar a multidão que começa
va a tornar-se tanto mais compacta, quanto mais ignorava 
porque se tinha reunido.

Porthos tinha já descido até á porta da hospedaria.
—Ah ! meu caro amigo, disse elle que mal que estão aqui 

os meus cavallos!
—Na verdade, disse d’Artagnan, estou zangado em razão 

d’esses nobres animaes.
—E  eu tambem estou bem mal, e se não fosse a estalaja

deira, disse Porthos balanceando-se nas pernas, como que 
contente de si mesmo, que é bastante agradavel, e que sabe 
do galanteio, teria já ido allojar-me a outra parte.

A bella Magdalena que se tinha aproximado durante este 
coiloquio, deu um passo á retaguarda e fez-se paliida como a 
morte ao ouvir as palavras de Porthos, porque julgava que se 
renovaria a scena do Suisso: mas com grande admiração
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sua, d’Artagnan não fez nem o mais leve movimento ; e em 
logar de se zangar, disse rindo a Porthos:

—Comprehendo, caro amigo, o ar da rua Tiquetoqne não 
vale o de Pierrefonds mas, tranquiilise-se, que eu vou sub- 
ministrar-lhe um melhor.

— E quando?
—Bem depressa. 3
—Ah ! tanto melhor I
Ainda bera Porthos não tinha soltado esta exclamação, 

quando se ouviu um gemido baixo e profundo que partia do 
canto de uma porta. D’Artagnan, que acabava de apear-se, 
via então desenhar-se em releyo na parede o enorme bojo 
de Mosqueton, cuja boca magoada deixava escapar surdos ge
midos.

E  o senhor tambem, meu pobre Mosqueton, se acha de
salojado n’esta mesquinha hospedaria, não é verdade? per
guntou d’Artagnan com um modo que podia dizer-se tão com
passivo, como zombador.

—Acho a comida péssima, respondeu Porthos.
. —Mas, disse d’Artagnau, porque a não fazia elle mesmo 

como em Chantilly ?
—Oh! senhor, eu não tinha aqui, como lá, os lagos do 

principe, para alli ir pescar as bellas carpas, e os bosques de 
sua alteza para ir caçar ao laço as delicadas perdizes. Quan
to á adega, visitei-a cireumslanciadamente, e na verdade é 
bem ridicula.

—Senhor Mosqueton, disse d'Artagnan, lastimar-vos-ia 
se não tivesse agora uma coisa diversa que me custa bas
tante.
. E , chamando Porthos á parte:

—Meu caro du Vailon, coutinuou elle está vestido o que 
é bom, porque vou já conduzil-o ao cardeal Deveras ! disse 
Porthos, abrindo em ar de pasmo os seus grandes olhos pre
tos.

—Sim, meu amigo.
—Uma apresentação ?
— En$o causa-lhe medo ?
—Não, mas emmudece-me.
—Oh! fique descançado; não tem que fallar com o outro
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■eaixtea); e este Dão o humilhará na presença de sua màges- 
tade.

—E ’ a mesma coisa, a côrte !
— Qual historia ! agofa já não ha eôrte !
—A rainha!
—Eu ia dizer: já não temos rainha. A rainha ? fique des

cansado que a não veremos.
— E dizes que vamos já ao Palacio Real ?
— Já mesmo. Mas para o eião demorar, imprestar-me-ha 

ilM) éfts íens cavalíos.
—Qoal quizer. EstSo todes quatro ao seB dispor.
-—Não preciso agiora mais <do que um.
-^Não íetafiros ós nttósos iBCèies ?
—Sim, leve Mosqueton; mas Planchet ha m o t i v o s & 

ittipédem de íf fi côrtfc.
— Eporqttet
—Está if&l cotti Stta éteinencia.
—Mousqueton, disse Porthos, selle Vufeano e Bayard.

"  —E eu, senhortevareí Sustard ?
— Não, leve wn» cavalto de luxo, selle Phebo ou Suberbo 

vamos fazer uma visita. „
—Ah! disse Mosqueton respirando, então só se trata de 

fazer uma visita ? !
—Siwi, nada faais. Mas em todo o caso; para o que der é 

Tier, met ei sempre pistolas ms coldres; achareis no aieu 
sellim as minhas carregadas.

Mouston soltou um suspiro; elle compreheadia pouco 
tf estas visitas de cerimonia, que se faziam armados dos pês 
á cabeça.

E ’ verdade, disse Porthos vende apartar-se completamente 
b Sett. taeaio, tens razão, d’Artagnan, Mouston bastará, elle 
tem nina baila apparencia.

D’Artagnan sorriu-se.
— E o senhor, disse Porthos, não Vae vestir outro facto?
—Não, vou como estou.
—Mas está todo alagado de suor e coberto de poeira ; as 

suas botas estão enlameadas.
—Este trajo de jornada testeniuBhará ao cardeal« Hgei- 

íeza coifi cúifipix) as «íae erêlfcís.
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N’este momento, chegou Mousqueton com os tres -caval- 
los sellados. DArtagnan deu um pulo para o seltim, oomo se 
ha oito dias estivesse de descanço.

— Oh! disse elle'a Planchet, a minha espada.
— Eu, disse Porthos mostrando uma pequena espada ofttn 

os copos dourados, levo a minha espada da côrte-
— Leve sempre a farrusca, meu amigo.
—‘E  porque ?
—Não sei, mas leve-a sempre.
— À: minha espada an'tiga, Mousqueton.
—íMas então são todos os preparativos de guerra, senhor í 

tffsse este, vamos então garrear. Se assim é dtzei-m’o paro 
tomar as minhas precauções.

—Comnosco, Mousqueton, bem sabe que as precauções 
são sempre boas de tomar. Ou não tem -grande memorki, oti 
já se esqueceu que não temos o costume de passar a*s noites 
em bailes e saraus.

— A i! é verdade, disse Mousqueton armando-se de pés 
até á cabeça, mas já o tinha esquecido.

Partiram a um passo assás rapido e chegaram pelas isete 
horas e um quarto ao -palacio real. Havia ama imn>en&ida<íe 
de povo pelas ruas, porquo era o dia de Pentecostes, e >e>ta 
multidão via com pasmo passarem estes dois cavalleiros, d®s 
quaes um tão fresco que parecia sair de uma redoma, e o 
Otitro tão coberto de poeira que dir-se-ia vir de um campo de 
batalha.

Mousqueton attraia tambem as vistas dos papalvos^e co
mo o romance D. Quixote estava então em toda a sua voga, 
atgons diziam que era Sancho Pafnça, quo, depois .de pender 
tfin amo, tinha achado dois.

Ao chegar á ante-camara, d’Artagnan achou-se em ;paiz 
conhecido. Eram exactamente os mosqueteiros da sua com
panhia, que estavam de guarda. Mandou chamar o popt̂ rro, 
e mostrou-lhe a carta de sua eminencia, que o cfoamavaseni 
perda de um segundo. O porteiro inclinou-se e eBlrou no 
qua:íto de sua eminencia.

D’Artagnan voltou-se para Porthos, e julgou notar-*lhe<*H>sa 
leve agrtação. Sorriu-see aproximando-se doouvido, làe-disse 
baixo: >
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—Coragem, meu bravo amigo ! Nada temei: o olho de 
aguia já está fechado, é um simples abutre com quem temos 
a tratar. Conserve-se direito como na famoso dia do forte de 
S. Gervasio, e não cumprimente demasiado a este italiano: 
isto daria do senhor uma fraca idéa.

—Bem, bem, respondeu Porthos.
O porteiro appareceu.
— Entrem, senhores, sua eminencia espera-os.
Mazarino está sentado no seu gabinete, occupado em ris

car os nomes que podia de uma lista de pensões e benefícios. 
Com o canto do olho viu entrar d’Artagnan e posto que ti
vesse pestanejado de alegria ao ouvir o annuncio do portei
ro, não pareceu abalar-se.

—Ah ! é o senhor tenente? disse elle, veiu com preste
za ; muito bem : sêde bem vindo.

— Obrigado, eminentíssimo senhor. Estou ás ordens de 
vossa eminencia, assim como o senhor du Yallon, o dos meus 
antigos amigos, que debaixo do nome de Porthos accultava 
a sua nobreza.

Porthos saudou o cardeal.
— E ’ um magnífico cavalleiro, disse Mazarino.
Porthos meneou a cabeç.» para a direita e para a esquer

da, e fez movimentos cheios de dignidade.
— A melhor espada do reino, senhor, disse d’Artagnan, e 

muitas pessoas o sabem que não o dizem, e que não o podem 
dizer.

Porthos saudou d’Artagnan.
Mazarino amava tanto os soldados como mais tarde Fre

derico os amou. Admirava as mãos nervosas, os largos hom- 
bros, e o olhar fixo de Porthos. Parecia-lhe ter diante de si 
a salvação do seu ministério e do reino, talhada em carne e 
osso; isto trouxe-lhe á memória que a associação dos mos
queteiros se compunha de quatro pessoas.

E os seus outros dois amigos? perguntou Mazarino.
, Porthos ia a abrir a boca, julgando ser chegada a occa- 

sião de dizer uma palavra : mas a um signal de d’Artagoan 
caliou-se.

— Os nossos dois outros amigos estão por ora impedidos, 
mais tarde se nos reunirão.
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Mazarino tossia levemente.
E  este senhor, mais livre que elles, tornará a acceitar o 

serviço ? perguntou Mazarino.
—Sim, senhor, e isto por pura dedicação, porque o se

nhor de Bracieux é rico.
—Rico I disse Mazarino, a quem esta palavra tinha sem

pre o privilegio de inspirar n’elle uma grande consideração.
—Cincoenta mil francos de renda, disse Porthos.
Era a primeira palavra que pronunciava.
—Por pura dedicação, tornou Mazarino, então por sim

ples dedicação?
— Vossa eminencia não acredita talvez muito n’essa pala

vra ? perguntou d’Artagnan.
—E o sr. Gascão? disse Mazarino apoiando na papellei- 

ra os dois cotovellos e a barba nas duas mãos.
—Eu, disse d’Artagnan, creio na dedicação como no no

me de baptismo, que naturalmente é seguido de algum nome 
de terra. E ’ verdade que cada um tem um genio mais ou me
nos dedicado, mas é preciso que no fim sempre haja alguma 
coisa.

— E o seu amigo, que coisa desejaria elle a troco da sua 
dedicação.

— O meu amigo possue tres magníficas terras; a du Val- 
lon, em Corbeil; a de Bracieux, em Soissonais, e a de Pier- 
refonds, em Valois; desejava senhor que uma d’essas terras 
fosse erecta em baronnia.

—Nada mais do que isso? disse Mazarino, cujos olhos 
scintillaram de alegria, vendo que podia recompensar Por
thos sem ter de abrir a bolsa, se nada mais é que isso, a coi
sa póde arranjar-se.

—Eatão serei barão! exclamou Porthos dando um passo 
para a vanguarda.

—Já  eu lh’o tinha dito, tornou d’Artagnan fazendo-o 
parar com a mão, e ouviu agora sua eminencia que Ih’o re
pete.

—E  o sr. d’Artagnan, que deseja?
—Senhor, faz vinte annos no mez de setembro proximo 

que o senhor cardeal de Richelieu me deu a patente de te
nente.
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—Entendo; quer que o cardeal de Mazarino Ibe dê a de 
capitão ?

D’Artagnan abaixou a cabeça,
—N’esse caso nada é impossível. Veremos, veremos, se

nhores. Agora, senhor du Yallon que serviço proferis ? o da 
cidade ou o do campo*

Porthos abriu a boca para responder.
—Senhor, disse d’Artagnaii, o senhor du Vallon é como 

eu, gosta do serviço, isto é, das emprezas que se reputam 
loucas e impossíveis.

Esta gasconhada não desagradou a Mazarino, que se poz 
a meditar.

-Confesso-lhe todavia que o tinha mandado vir para um 
posto sedentário. Mas... que ruido é este, disse Mazarino.

Effectivamente. ouviu-se um grande ruido na ante-cama-̂  
ra, e quasi ao mesmo tempo abriu-se a porta do gabinete, e 
par ella se precipitou una homem todo coberto de poeira gri
tando:

—O senhor cardeal! onde está o senhor cardeal?
Mazarino julgando que o queriam assassinar, recuou e 

fez rodar comsigo a sua poltrona. D’Artagnan e Porthos fi
zeram um movimento que os metteu de permeio entre o car
deal e o recem-chegado.

—Eh lá, senhor! que ba de novo para entrar aqui coaao 
se fosse n’uma praça?

—Senhor, disse o official a quem se dirigia esta expro>- 
bração, duas palavras, eu queria fallar-lhe imoiediatamente 
e eni segredo. Sou de Poins, official das guardas, de serviço 
na Torre de Viaceanes.

O official estava tão pallido e désfigurado que Mazarino, 
persuadido que era portador de alguma importante noticia, 
fez signal a d’Artagnan e Porthos que dessem logar ao men
sageiro.

D‘Artagnan e Porthos retiraram-se para um canto do ga
binete.

—Falle, senhor, dep*e«&a, que ha então de novo ? per
guntou Mazarino.

—O sr. de Beaufort acaba de evadir-se de oastella de 
Vincennes.
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Mazarino soltou um grito, e fez-se mais pallido ainda que 
o que lhe annunciava esta noticia, e quasi desmaiado se dei
xou cahir sobre a poltrona.

—Evadiu-se! disse elle, evadiu-se 1
—Yi-o fugir do alto da esplanada.
—E  não lhe atirastes?
—Estava já fora de alcance.
—Mas o senhor de Chavigny que fazia ?
—Estava ausente.
—Mas La Ramée?
—Foi encontrado amarrado no quarto do prezo, com uma 

mordaça na boca e um punhal ao pé.
—Mas o seu ajudante?
— Era cúmplice do duque e evadiu-se com elle.
Mazarino soltou um gemido.
—Senhor, disse d’Artagnan avançando para o cardeal.
—Que ? disse Mazarino.
—Parece-me que vossa eminencia está perdendo um tem

po precioso. *
—Que quer dizer ?
—Se vossa eminencia ordenasse que seguissem o preso, 

talvez ainda se encontrasse. A França é grande e a mais vi- 
sinha fronteira dista sessenta leguas.

—E quem será capaz de o seguir? exclamou Mazarino.
— Ora essa, eu !
— E prendel-o-heis ?
—Porque não?
—Prenderias o duque de Beaufort armado em campo?
—Se vossa eminencia me ordenar que prenda o diabo, 

eu lh’o trarei aqui preso.
— E eu lambem, disse Porthos.
—O senhor tarabem disse Mazarino fixando com espanto 

estes dois homens. Mas o duque não se renderá senão após 
um combate encarniçado.

—Melhor, disse aArtagnan cujos olhos se afogiíearam; 
batalha! Ha muito tempo que nos não batemos, não é ver
dade Porthos?

—Batalha! disse Porthos ?
—E  está convencido que o prenderá ?

F ol. 33— vol. j.
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—SLui, se estivermos mais bem montados do que-eilès.
—Éntão leve todos os guardas que encontrar e parta;
— Dá-nos a ordem, senhor.
—Eu lh’a assigno, disse Mazarino tomando um papel e as- 

signando algumas linhagi
—Accrescente, senhor, que podemos levar todos* os ca

vallos que encontrar pelo caminho.
—Sim, sim, disse Mazarino,, serviço d’el-rei! Partam !
—Bom, senhor.
—Senhor du Vallon, disse Mazarino, a sua baronia está 

na.garupa do duque de Beaufort; não se trata senão de o 
colher ás unhas. Ao senhor d’Artagnan, nada prometto ; mas 
se m’o trouxer morto ou vivo, pode pedir o que quizsr.

—A cavallo, Porthos! disse d’Artagnan pegando na..mão 
do seu amigo.

—Eis-me aqui, disse Porthos com o seu sublime sangue- 
frio.

E  desceram a escada principal, levando comsigo os guar
das (iue encontravam no caminho e bradando: A cavallo ! a 
cavallo.

Coisa.de dez homens se acharam reunidos.
' D’Artagnan e Porthos saltaram, um sobre Vulcano, ou
tro sobre Bayard ; Mosqueton escarranchou-se em Phebus.

-Segui-me! bradou d’Artagnan.
—A'vante ! disse Porthos.
E  cravaram na barriga dos seus nobres corcéis, que par

tiram com a velocidade de um furioso furacão pela rua de 
Santo Honorato.

—Então!- senhor barão ! eu tinha-lhe promettido exer- 
fcicio, não cumpri a minha palavra? !

—Sim, meu capitão, respondeu Porthos.
Olharam para traz. Mosqueton, mais alagado em suor 

®ie o seu cavallo, conservava-se em distancia respectiva. 
Por detraz de Mosqueton caminhavam os dez guardas.

Os burguezes vinham espantados ás portas, eos cãesas- 
àUstadosr acompanhavam, ladrando aos cavallos.

Aõ canto do cemiterio de S. João, d’Artagnan atropellou 
um homem, mas isto de nada valia para que obrigasse.a pa
rar gente tão apressada»
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A cavalgada continuou por tanto o seu caminho com ra
pidez que parecia que os cavailos tinham azas.

Ai! N’este mundo não ha successos de pouca monta, e 
adiante veremos que este esteve em risco de fazer feaquear 
a monarchia.

X V II

A estrada

A nossa comitiva correu assim em toda a extensão do 
bairro de Santo Antonio, e da estrada de Vincennes, depres
sa chegaram a estar fóra dos muros da cidade, depois no-bos
que, e em seguida á vista da aldeia.

Gs cavailos pareciam animar se progressivamente a ca
da passo que davam, e uma respiração semilhante á de «ffla 
forualhu ardente lhe principiava íi sair das ventas. D’Arta- 
gnau, com as esporas enterradas na barriga do cavaHo, ti- 
niia, quando jm u íío  dois pés de avance a Porthos. Mousque
ton seguia-os em dobrada distancia, e os guardas vinham1 uns 
mais atraz, outros mais adiante, segundo o andar mats ou 
menos veloz das suas cavalgaduras.

Do alto de uma eminencia, D’Artagnan apercebeu um 
grupo de pessoas que estavam paradas do outro lado do fos
so, em frente da fachada da torre que está virada para Saint- 
Maur. Logo comprehendeu que era por ali que o prezo ti- 
«ha fugido, e que por este lado é que elle podia obter in
formações.

Em ciaco minutos achava-se ao pé dos guardas.
Iodos os que compunham o grupo estavam maito preoc- 

cupados; examinavam a corda ainda pendente da setteira,* 
-quebrara a vinte pés do chão. Os olhos mediam a alt«ra e 
formavam mil conjecturas. No alto da muralha crusavam-sfe 
continuameate as senlinellas com um ar espantado.

Um posto de soldadas, commandado por um sargento



2 6 0  BIBLIOTHECA AMtXANDMC DUMAS

apartava os burguezes do sitio onde o duque montara a ca- 
vailo.

iTArtagnan galopou direito ao sargento.
—Meu oflicial, disse o sargento, aqui ninguém pode pa

rar.
—Essa ordem não me diz respeito. Perseguiram-se os 

fugitivos ?
—Sim, meu oflicial, mas desgraçadamente vão montados 

em bons cavallos.
— Quantos são elles?
—Quatro validos, afóra um que levaram ferido.
— Quatro ! disse d'\rtagnan trocando uma vista d’olhos 

com Porthos, ouviste barão? não são mais que quatro !
Um alegre sorriso se deslisou pelos labios de Porthos.
— E que tempo levam de avance?
— Duas horas e um quarto, meu official.
—Duas horas e um quarto, nada é : nós estamos bem 

montados, não é verdade Porthos?
Porthos soltou um fundo suspiro ; pensou no que aguar

dava aos seus pobres cavallos.
— Muito bem, disse d'Artagnan. e agora porque lado par

tiram ?
—Quanto a isso meu official, é-me prohibido dizer-lh’o.
D’Artagnan tirou um papel do bolso.
— Ordem de el-rei, disse elle.
— Falle então ao governador.
— E onde está elle?
— No campo.
—A colera subiu ao rosto de d’Artagnan, enrogou-se-lhe 

a  testa, e as fontes coloriram-se-lhe.
— Ah! miserável! disse elle ao sargento, parece-me que 

zombas de mim. Espera.
E  d’Artagnan desdobrou o papel, apresentando-o ao sar-

Sento com uma mão, e com a outra uma pistolla que engati-
10U.

— Ordem de el-rei, te disse eu. Lê e responde, ou met- 
to-te uma bala nos cascos 1 Que caminho seguiram?

0 sargento viu que d’Artagnan fallava seriamente.
— 0 de Yaudemois, respondeu elle.
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—E porque porta sairam?
—Pela de Saint-Maur.
— Se me enganas, miserável, ámanhã és enforcado.
—E se o senhor chegar a encontral-os. nãs voltará para 

me fazer enforcar, murmurou o sargento.
D ’Artagnan, encolheu os hombros, fez um signal á sua 

escolta, e avançou.
—Por aqui, meus senhores, gritou elle dirigindo-se para 

o parque indicado.
Porém como se tinha evadido o duque, a scntinella jul

gara conveniente fechar a porta. Foi portanto mister obrigal-o 
a abril-a, e isto demorou os ainda dez minutos.
- Vencido este ultimo obstáculo, os nossos homens torna
ram a pôr-se em caminho com a mesma velocidade.

• Mas os cavallos não continuaram com o mesmo ardor; 
alguns não poderam sustentar este galopar continuo ; após 
uma hora de marcha, tres já tinham parado e um caido.

D’Artagnan, que não voltava a cabeça não persentio is
to. Porthos disse-lhe com o seu ar tranquillo.

Comtanto que cheguemos nós dois, disse d’Artagnan, é 
quanto basta, pois que não são senão quatro.

—E ’ verdade, disse Porthos.
E  continuou esporeando mais o seu cavallo.
Ao cabo de duàs horas, os cavallos tinham avançado do- 

ee leguas sem parar; as pernas começavam-lhe a tremer, a 
escuma que deitavam manchava as poiainas dos cavalleiros, 
em quanto que o suor lhe penetrava atravez dos calções.

—Dêmos um instante de descanço a estas desgraçadas 
bestas, disse Porthos, para tomarem folego.

— Ao contrario, matemol-os, matemol-os! disse d’Arta- 
gnan. Já vejo signaes frescos de cavallos ; não ha um quar
to de hora que por aqui passaram.

. Effectivaaente o reverso da estrada via-se cheio das pe
gadas dos cavallos. Com os últimos raios do sol percebiam- 
se ainda os signaes.

—Tornaram a marchar, mas duas leguas depois, o caval
lo de Mousqueton caiu.

—Bello ! disse Porthos, eis Phebus perdido !
— O cardeal lhe pagará mil pistollas.
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— Oh ! disse Porthos isso não me abala.
—Então continuemos, e a galope!
—íSim ; se podermos.
E  de feito o cavallo de d’Artagnan recusou dar mais um 

passo; uma ultima esporada, em logar de o fazer avançar, 
fleitoju-o por terra.

—Mau! exclamou Porthos. Lá vae Vulcano.
—  ’os demonios ! exclamou d’Artagnan arrepelando os 

cabellos á mão cheia, é preciso então parar ! Dê-me o seu ca- 
.vaWo Porthos. Mas que diabo ié isso?

—Que diabo ha de ser ? Sou eu que caio ou para melhor 
dizer é Bayard que abate.

D Artagnan quiz obrigal-o a levantar-se em ouanto Por
thos se tirava dos estribos, mas viu que o sangue lhe íaia pe- 
las ventas.

—Todos tres! disse elle, agora acabou-se tudo!
N’este momento ouviu-se um rincho de cavallo.
—Calluda I disse d’Artagnan.
—Que é?
— Ouço um cavallo.
—E ’ algum dos nossos companheiros que vem ter com* 

nosco.
—Nada, disse d'Artagnan, é para a frente.
—Então, é outro caso, disse Porthos; e poz-se á escuta, 

çom a cabeça inclinada para o lado, para que apontara d’Ar* 
tagnan.

—Senhor, disse Mousqueton, que, deipois de ter abando
nado na estrada o seu cavallo, vinha por seu ipé r mnif-se a 
seu amo ; Phebus não pôde resistir, e . ..

—Então silencio ! disse Porthos.
N’este momento a brisa da noite trouxe pela segunda vez 

ao ouvido dos nossos dois amigos um riacho.
— Está na nossa frente, a quinhentos passos, disss d’Ar- 

-tagnan.
—E  na verdade, senhor, disse Mousqueton, a quinhentos 

passos de nós está uma pequena casa de caça.
—As tuas pistollas, Mousqueton.
— Tenho-as nas mãos, senhor.
—Porthos tire as suas dos coldres.
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—Aqui as tenho.
—Bem! disao d’Artafl;nan, pegando lambem nas snas, 

comprehende agora, Porthos?
—Não muito.
—Nós corremos ao serviço de el-rei.
—E «nlflo ?
— Pura o serviço de el-rei requesitamos aquelles caval

los.
—Está bom.
—EntSo, nem uma palavra, e mãos á obra.
Todos tres avançaram pelo meio das trevas da noite, si

lenciosos como fantasmas. N’um cotovelo formado pela es
trada viram fulgurar uma luz por entre as arvores.

—Lá está a casa, disse d’Artagnan em segredo ; deixe 
tudo por minha conta, e Porthos faça tudo o que me vir fa
zer.

Foram andando surrateiros de arvore para arvore, até 
que chegaram a vinte passos de distancia da casa; aqui, 
com a ajuda de uma lanterna suspensa de um telheiro dès- 
cubriram quatro soberbos cavallos. Um lacaio estava tratan
do d’elles, ao pé dos quaes estavam os sellins e as redeas,

D’Artagnan aproximou-se rapidamente, fazendo =ignal 
aos seus dois companheiros de se conservarem alguns passos 
á retaguarda.

—Compro estes cavallos, disse elle para o lacaio.
Este voltou-se espantado, mas sem dizer nada.
— Não ouviste, maroto? replicou d’Artagnan.
—Perfeitamente, disse o lacaio.
— Então porque não respondes ?
—Porque os cavallos não são para vender.
—Bntão, tomo-os, disse d’Arlag[íao.

_ E  lançou a mão ao que lhe estava mais perto. Os seus 
dois compnnhqjros appareceram no mesmo instante, e fize
ram outro tanto.

—Mas, senhores! exclamou o lacaio, elles acabam de 
fazer um» jornada de seis leguas, e apenas ha meia hora que 
estão d>eaapp»relhados.

E  quanto basta de descanço, disse d'Artagnan, e o exer
cício far-lhe-ha toem.
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O lacaio gritou por soccorro. Um que parecia intendente 
appareceu exactamente no momento em que d’Artagnan eos 
seus companheiros punham o sellim no dorso dos cavallos.

O intendente quiz engrossar a voz.
—Meu caro amigo disse d’Artagnan, se solta uma só pa

lavra atiro-lhe com os miolos pelos ares.
E  mostrou-lhe o cano de uma pistola, qjie metteu logo 

debaixo do braço para continuar com o seu trabalho.
—Mas, senhor, saiba que esses cavallos são do senhor de 

Montbnzon?
—Tanto melhor! disse d’Artagnan, devem ser bons.
—Senhor, disse o intendente recuando passo a passo, e 

tentando ganhar a porta, previno-o que vou chamar a minha 
gente.

E  eu a minha, disse d’Arlagnan. Sou tenente dos mos
queteiros d’el-rei, e dez guardas me acompanham, e, ouvi; 
não sente o seu galopar ? Então veremos!

Não se ouvia nada, mas o intendente teve medo de ou
vir.

—Em que estado está isso, Porthos ?
—Prompto.
—E o senhor, Mouston.
—Eu tambem.
—Então a cavallo, e partamos.
Todps tres montaram nos seus cavallos.
— Lacaios! bradou o intendente. Lacaios!... carabi- 

nas!
—Pressa pressa ! disse d’Artagnan, parece-me que te

mos aqui fuzilaria.
E  todss tres partiram velosos como o vento.
—A mim ! berrou o intendente, em quanto que o lacaio 

corria á casa visinha.
—Acautelem-se de matar os seus cavallos ! gritou d’Ar- 

tagnan dando furiosas gargalhadas.
—Fogo ! respondeu o intendente.
Ura clarão similhante ao do relampago alumiou o cami

nho ; ao mesmo tempo da detonação, os tres cavalleiros ou
viram sibilar as bailas, que se perderem no espaço.

—Atiram como lacaios, disse Porthos. Atirava-se melhor
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que isto no tempo de Richelieu. Recorda-se da estrada de 
Crevecceur, Mousqueton?

—Ah ! senhor, ainda padeço da nadega direita.
—Está certo que lhe vamos na pista, d’Artagnan? per

guntou Porthos.
—Ora essa ! Não reparastes no que eiles disseram ?
—Que foi ?
—Qoe estes cavallos pertenciam ao senhor de Montba- 

zõn.
—E  então ?
—E então ! o senhor de Monthazon.
—E depois ?
—A senhora de Monthazon é a amante do senhor de 

Béáufort.
—-Ah ! comprehendo, elles tinham disposto mudas.
—Exactámente.
—E* nós vatiios perseguindo o duque nos mesmos caval

los qtJ-é: elle atíüba de deixar.
—Meu caro Porthos, és na realidade dotado de uma in-' 

telligencia superior, disse d'Artagnan com o seu modo costu
mado.

—Sauxomo sou ! disse Porthos.
Correram assim uma hora; os cavallos estavam brancos 

de espuma, eo sangue e corria-lhe pela barriga.
—Que diabo vejo eu acòlá efh baixo? disse d’Artagnan.
—E ’s muito feliz se podeis vêr alguma coisa no meio de 

um tal escuro ! disse Pôftfiò£
—Coisas que luzem.
—Eu tambem a£'vi, disse Mousqueton.
—'Afrl ah 1 terifcbhtráN^-iàmos a final ? I
—ifoiWl urtl cavàlfo morto’ disséd’Artagnan, partee qüí 

elles tambem já vão estafadòà.
o1, trrfjlêT dè utóa cavalgadurá; disse 

Porthos ltf6ntíá/idó-&&Wj)èiíéo$o!d& caVallo.

—'SScPrtftitbs. 
—EiffSõ', ê VfotM casô.
—Máià^íih cavállo ! disse Pòrthíís.
—Morto ? Não expirando.

Pot. 84.—voi» i.
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—Apparelhado ou desapparelhado ?
—Apparelhado.
—Então são elles.
—Goragem temol-os agarrados.
—Mas elles são numerosos, disse Mousqueton, e então 

não somos nós que os temos agarrados a elles, mas sim el
les a nós.

^-Enganas-te! disse d’Artagnan, elles julgam-nos mais 
fortes, porque os perseguimos; isto incutir-lhes-ha medo e 
fal-os-ha dupersar.

—E ’ certo, disse Porthos.
—Ah! vê? exclamou d’Artagnan.
—Sim, d'esta vez vi os tambem, disse Porthos.
—A’vanie 1 ávunte ! disse d’Artngnan com a sua voz stri- 

dente, em cinco minutos temos com que nos divertir.
E de novo se lançaram a galope. Os cavallos, furiosos 

pela dôr e emolução, voavam pela estrada sombria.no meio 
da qual se começava a perceber uma massa mais compacta 
e mais obscura que o resto do horisonte.

X V III

Encontro

Dez minutos se passaram ainda assim.
De repente, dois pontos negros se destacaram da massa, 

avançaram, engrossaram, e á medida que engrossavam to
maram a forma de dois cavalleiros. I

—Oh! oh ! exclamou d’Artagnan, caminham para nós.
— Tanto peior para os que vêem, dissse Porthos.
—Quem vem lá? gritou uma voz rouca.
Os tres cavalleiros não pararam nem responderam, mas 

ouviu-se o ruido do desembainhar das espadas, e os estalos 
dos cães das pistolas, que os dois fantasmas negros ingati- 
lharam.
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—Redea nos dentes! disse d'Artngnan.
Porthos coiiipreheiideu, c tanto elle como dArtagnan ti

raram com a imlu esquerda um pistola dos coldres, armaram- 
nas tambem.

—Quein vem lá? ouviu-se uma segunda vez. Se dão 
mais um pauso morrem !

— Eia ! respondeu Porthos quasi suffocado pela poeira e 
mordendo na redea como o seu cavallo no freio, e ia! nós 
bem vimos outros!

A. estas palavras as duas sombras atravessaram-se no ca
minho, e viu-se com a claridade das estrellas, reluzirem os 
canos das pistolas abaixadas.

—Para traz ! gritou d’Artagnan, ou então morrem !
Dois tiros responderam a esta ameaça, mas os assaltan

tes avançavam cora uma tal rapidez, que no mesmo instante 
cairam sobre os seus adversarios. Um terceiro tiro se ouviu, 
disparado á queima roupa por d’Artagnan, e o seu inimigo 
caiu. Quanto a Porthos, deu no seu adversario com tal im- 
peto que, não obstante se lh<; ter dobrado a espada, com a 
violência do choque fel-o ir cair a dez passos de distancia 
do seu cavallo.

—Acaba Mousquetou, acaba !
E  precipitou-se para a frente ao lado do seu amigo, que 

havia já continuado o seu caminho.
—Então ? disse Porthos.
—Esraigalhei-lhe a cabeça, disse d’Artagnan ; e o se

nhor.
—Eu cá deitei-o somente por terra ; mas escute...
Ouviu-se um tiro de carabina ; era Mousqueton que ao 

passar executava a ordem de seu amo.
—Bom, bom ! disse d’Artagnan, por ora não vae mal, a 

primeira gauhnrnos nós.
—Ahính I disse Porthos, novos contendores.
Do feito, dois outros cavalleiros appareciam destacados 

do grupo principal, e avançavam rapidamente para tolherem 
de novo a passagem.

D’esta vez, d’Artagnan nem mesmo esperou que se lhe 
dirigisse a palavra.

—Deixe passar, gritou elle primeiro, deixe passar.
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—Que quer ? disse uma voz.
t-jO duque, bradaram ao mesmo tempo Porthos ,e d'Âr-

^^Jjma gargalhada foi a resposta, mas veio a açahar em ge
mido : d’Artaguan tinha varado o ridente de parte a parte com 
a sua espada.

Duas detonações se ouviraija ao .rçiesmo tempo parecendo 
^ão ser mais que uui tiro : eram Porthos e o seu udversario 
que atiraram um ao outro.

D'Artagnan voltou-se e viu Porthos aojseu Î adp.
—Bravo, Porthos, pelo que parece, matasteiO?
—Creio que só toquei no cavallo, disse Poitfrcs.
—Que quer, racu caro ! neip sempre se consegue jt.udo o 

.qjue se quer, e quando ao menos se coa$egue parte dp que 
sp deseja não nos deveoio  ̂ lastim.ar. Alas que diabo tem o 
njpu,cavallo.

—.9 ,5,eu cavallo .vfí-a cair, disse Porthos fazendo parar 
o.^eu. ' °

'De feito, o cavpljp fie d’̂ rtagnan cambaleava e caia sor 
fyre os joelhos, depois um stestor e finalmente expirou. Tinha 
recebido no peito a baila do primeiro adversario de d’Arta- 
gnan.

D’Artagnan rogou,unpa prjaga capaz de fazer trenjeritodo 
o céo.

—O senhor quer um cavallo? disse Mousqueton.
—;Ora essa ! se o quero, bradou d’Artagnpn.
—Eil-oaqui, disse Mousqueton.
—Coipo diabo trazes tu dois cavallos pela redefi’? disse 

^’Axt^gnan, montando n’um d'elles.
— Os seus donos estão mortos: pensei que nos podiam 

|eriutfiis, trouxe-os comigo.
Entretanto Porthos tinha carregado a sua pistola.
—AJlerta ! disse d’Artagnan, eis outros dois.
—Ah ! mas então estafemos com isto até ámanhjí! disse

Pprthos.
Éffecti vãmente dois outros cavalleiros marchavam rapi- 

damente.
—Oh ! senhor, disse Mousqueton, o que deitou por ter

ra, lá torna a levantar-se.
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—Porque não lhe fizeste tu o mesmo que ao primeiro ?
— Eu estava atrapalhado com os dois cavallos pela mão.
Um tiro partiu, Mousqueton deu um grito de dôr.
—Ah ! senhor, continuou elle, na outra ! exactamenteioa 

outra ! Esta ferida fará a continuação da da estrada de 
Àmiens.

Porthos voltou-se como um leão, deu sobre s cavalleiro 
que estava a pé, e que se esforçou por desembainhar a es
pada ; mas antes que ella estivesse fóra da bainha, Porthos, 
com o punho, lhe tinhn dado um tão terrivel golpe na cabe
ça, que caiu como um boi sob o cutelo do carniceiro.

Mousqueton, gemendo, tinha-se deixado cair do cavallo, 
porque a ferida que recebera lhe não permittia estar maÍ6 
tempo montado.

l)’Artagnan, ao aperceber os cavalleiros, tinha parado p 
carregado a sua pistola, demais, o seu cavallo tinha umaca^ 
rabina no arção da sella.

—Prompto! disse Porthos, aguardemol-os, ou avança
mos.

—Avancemos, disse d’Artagnan.
—Avancemos, disse Porthos.
E  metteram as esporas na barriga deseas cavallos.
Os cavallos não estavam mais que a vinte passos.
—Da parte d’el-rei ! bradou d’Artagnan, deixe-ncs pasf

sar.
—El-rei não tem aqui que fazer ! tornou uma voz som

bria e vibrante, que parecia sair de uma nuvem, porque o 
cavalleiro vinha envolvido n’um turbilhão de poeira.

—Pois bem ! veremos se el-rei passa ou não por toda a 
parte! replicou d’Artagnan.

—Pois veja, disse a mesma voz.
Dnis tiros partiram quasi ao mesmo tempo, um dispara

do por d’Artagnan, e outro pelo adversario de Porthos. A 
baila de d’Artagnan atirou pelos ares com o chapeu do seu 
inimigo; a baila do adversario de Porthos varou o oeseoço 
do seu cavallo, que caiu estartalado soltando um gemido.

—Pela ultima vez, onde vae ? disse a mesma voz.
—Ao diabo ! respondeu d’Artagnan.
—Então bem, fique descançado que lá chegará.
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DArtagnan viu apontar-se-lhe para elle a boca de um 
mosquete ; não tinha tempo de remecher nos coldres, lem
brou-se então de um conselho que outr’ora lhe dera Athos: 
fez empinar o seu cavallo.

A baila deu um cheio na barriga do animal. D’Ârtagnan 
percebeu que elle ia caindo, e com a sua maravilhosa agili
dade saltou para o lado.

— Está bom ! disse a mesma voz, pelo que vejo, isto não 
passa da matança de cavallos. A’ espada ! senhor, á es
pada !

E  saltou a terra.
—A’ espada, seja ! disse dArtagnan, sempre foi o meu 

forte.
Em dois pulos, dArtagnan se achou cruzando a sua es-

Eada com a do seu adversario ; mas, com a sua destreza ha- 
itual, elle tinha posto a espada em terça, sua guarda favo

rita.
Durante este tempo, Poithos ajoelhado por detraz do seu 

cavallo, que estrebuchava com as convulsões da agonia, con
servava uma pistola em cada mão.

Entretanto d’Artagnan já tinha travado combate cora o 
seu adversario. DArtagnan attacara-o, segundo o seu costu
me, rudemente ; mas d’esta vez encontrou que lhe d’esse 
que fazer. Por duas vezes dArtagnan se viu obrigado a mu
dar de posição e a recuar um passo á retaguarda ; o seu ad
versario nem o mais leve movimento fez, dArtagnan voltou 
e poz-se de novo na mesma posição.

—Dois ou tres tiros foram successivamente disparados 
de parte a parte sem resultado, faiscas de fogo se distaca- 
vam aos montões das espadas.

—Emfim dArtagnan pensou que era chegado o momen
to de utilisar do seu disfarce favorito ; executou-o com sum- 
ma habilidade, e rapidez do torvão, descarregando o golpe 
com um vigor que julgava irresistível.

0 golpe foi aparado.
— C’os diabos ! bradou elle com o seu acento gascão.
A esta exclamação o seu adversario deu um salto á reta

guarda, e inclinand#! sua cabeça desbarretada, esforçou-se 
por distinguir atravez das trévas o rosto de dArtagnan.
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Quanto a d’Artagnan, temendo alguma traição, conser
vou-se na defensiva.

—Tome sentido, disse Porthos ao seu adversario, tenho 
ainda as minhas pistolas carregadas.

— Razão de mais para atirar primeiro, respondeu este.
Porthos disparou ; o fuzilar da pistola alumiou o campo 

da batalha.
A este clarão, os dois outros combatentes soltaram cada 

um grandes gritos.
—Athos ! disse d’Artagnan.
—D’Artagnan ! disse Athos.
Athos levantou a sua espada, d'Artagnan abaixou a sua.
Aramis! bradou Athos, não atire !
—Ah ! ah ! é o sr. Aramis? disse Porthos.
E  atirou ao chão com a sua pistola.
Aramis metteu a sua nos coldres e embainbou a es

pada.
—Meu filho ! disse Athos estendendo a mão a d’Arta- 

gnan.
Era este o nome que outr’ora lhe dava nos seus momen

tos de ternura.
—Athos, disse d’Artagnan torcendo as mãos, o senhor 

defende-o ! E  eu que tinha jurado de o levar morto ou vivo ! 
Ah ! estou deshonrado I

—Mate-me, disse Athos descubrindo o peito, se a sua 
honra carece da minha morte.

—Oh! desgraçado ! desgraçado que eu sou ! exclamava 
d’Artagnan, só um homem havia no mundo capaz de me fa
zer parar, e logo a fatalidade quiz que este homem me ap- 
pareccsse no caminho. Ah I que direi eu ao cardeal ?

— Dir-lhe-heis, senhor, respondeu uma voz que domina
va o campo da batalha, que elle enviara contra mim os dois 
unicos homens que me podiam matar quatro, de luetar cor-

Eo a corpo contra o çonde de La Fére e o cavalleiro d’Her- 
elay, e de não se renderem senão a cincoenta homens.

O principe! disseram ao mesmo tempo Athos e Aramis, 
fazendo um movimento para deixarem ver o duque, que em 
quanto que d’Artagnan e Porthos davam um passo a reta
guarda.
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Cineoenta cavalleiros! murmuraram d’Artagnan e Por
thos.

—Se duvida, olhe em torno dó senhor, disse o duque.
D’Artagnan e Porthos olharam em torno de s i; estavam 

eSfcctivameate cercados por uma multidão de homens a ca
vallo.

—Ao ruido do seu combate, disse o duque, julguei que 
seriam alguns vinte homens, e retrogradei com todos os que 
me rodeavam, porque, cançado já de fugir, desejava tambem 
desembainhar a minha espada; os senhores não eram mais 
que dois.

— É verdade, seúhor, disse Alhos, mas como disse, dois 
que valem por vinte.

— Vamos, senhores,* as suas espadas, disse o duque.
—As nossas espadas! disse d’Artagnan levantando a ca

beça, e voltando a si, as nossas espadas! nunca !
—Nunca, disse Porthos.
Alguns homens se moveram.
—Um instante, senhor, disse Athos, apenas duas pala

vras.
E  aproximou-se do principe, que se inclinou para elle e 

ao-ouvido do qual disse algumas palavras.
—Como quizer, conde, disse o principe. devo-lhé muito 

para lhe recusar o seu primeiro pedido. Dêem passagem, 
senhores, disse elle para os homens que o escoltavai». Se
nhores d’Artagnan e du Vallon estão liVres.

A ordem foi immediatamente executada, e d'Artagnan 
e Porthos se acharam formando o centro de um vasto cir
culo.

—Agorâ, d’H<érb!ay, disse Athós, apeie-se e siga-mé.
Arami saltou abaixo do cavallo e aproximou-se de Por

thos, era quanto Athos se aproximava de d’Artagnan. Tódos 
quatro então se acharam reunidos.

—Amigo, disse Athos; térão ainda pena de não ter der
ramado o nosso sangue.

—Nã®, disse d!Afiagnan; de qas eu tenho pènaê de nos 
vetiíos uns cofitfí osoütMs, nós que sehfpfe viVemOs tão 
ufiidos. Tenho peaa de aos eiicontrarmos em dois cáinpos 
oppostos. Ah ! nada nos fará ter um bom exito !
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—Ah ! meu Deus I por certo (|iic mio, disse Porthos, es
tá tudo acabado.

—Então 1 passe para o nosso lado, disse Aramis.
—Silencio, <rilurhlny, disse Athos, não se fazem simi- 

lliantes prcipiiNtaM a homens como a estes senhores. Se en- 
trnriim nci partido do Mezarino, é porque a sua consciência 
ou «mi/olHo p«ru «quelle, como a nossa nos eropellio para o 
dou prlndpni.

— Kntretnnto, eis-nos inimigos, disse Porthos; diabo I 
(|tlom tnl pensaria?

D'Artugnan não disse nada, mas soltou um gemido.
Athos iixou-os a ambos, e pegou-lhes nas mãos.
—Senhores, disse elle, o caso é serio, e o meu coração 

sofTre como sc o tivesse varado de um lado ao outro. Sim, 
estamos desunidos, eis a maior e mais triste verdade ; mas 
nós ainda não declaramos guerra, talvez que tenhamos con- 
dlçfies a proiiAr, o por isso é indispensável uma derradeira 
entrevista : Quanto n mim, reclamo-a, disse Aramis.

— Mu iiceilo-ii, disse d’Àrlagnan com altivez.
Portlion ohaixou a cabeça em signal de que concordava.
—AMlgnciniM pois um logar para cila, continuou Athos 

(|un fldtpjn no alcance de nós todos, e n’uma derradeira en
tro vida regulemos ililinilivamente a nossa reciproca posição, 
0 ll rondueta iiiio devemos ter uns para os outros.

— liem I disseram os outros tres.
—SAo então do ineu parecer? perguntou Athos.
— Mm tudo. N’esse caos, o logar.
—Na Praça Ueal, convem-lhe? perguntoud’Artagnan.
— Em Paris?
—Sim.
Athoi n Aramis ollinrnm um para o outro; Aramis fez um 

«Ignnl (Id (ipprnvnrflo.
—A Praça Ilnnl, seja I disse Alhos.
— M qunndo?
— Viniinhfl rt noite, se quizor.
—Terá o senhor, regressado ?
—Sim.

quo hora ?
A’s dez da noite, convem-lhe?

P ol. 35— VOL. i.
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. —Perfeitamente.
—D’alli, disse Athos, sortirá a paz ou a guerra, mas ao 

menos, amigos, a nossa honra ficará incólume.
• — Ai! murmurou d’Artagnan, a nossa honra militar já 

nós perdemos.
• —D’Artagnan, disse gravemente Athos, juro-lbe que 

me faz mal em pensar n’isso, quando eu não penso se
não em uma coisa, e é que cruzei a espada comvosco. Sim, 
continuou elle meneando dolorosamente a cabeça, sim, o se
nhor o disse, desgraçados que nós somos: siga-me, Ara
mis.

—E  nós, Porthos, voltemos a levar a nossa vergonh  ̂ao 
cardeal.

—E diga-lhe sobretudo, gritou uma voz, que eu ainda 
não sou muito velho para ser um homem de acção.
. D’Artagnan reconheceu a voz de Rochefort.

— Posso eu ser-lhe util para alguma coisa, senhores, disse 
o principe.

—Attestar que fizemos o que podemos senhor.
— Isso farei, fique descançado. Adeus, senhores, deDtro 

em algum tempo, tornar-nos-hemos a vêr, ao pé de Paris, 
assim o espero, e talvez mesmo dentro de Paris, e então po
derão desforrar-se.

A estas palavras o duque cumprimentou-os com a mão, 
metteu o seu cavallo a galope, e desappareceu seguido da 
sua escolta, cuja vista se perdeu na ob&curidadc, e o ruido 
no espaço.

D’Artagnan e Arthos acharam-se sós no meio da estrada, 
com um homom que tinha pela mão dois cavallos.

Julgaram que era Mousqueton e aproximaram-se.
—Que vejo! exclamou d’Artagnan, és lu Grimaud?
— Grimaud? disse Porthos.
Grimaud fez signal aos dois amigos que se não engana

vam.
—E a quem pertencem os cavallos ? perguntou dArta- 

gnan. Quem lh’os deu? perguntou Porthos.
—O senhor conde de La Fère.
—Athos, Athos, murmurou d’Artngnan, em tudo pensa, 

é um verdadeiro cavalheiro.
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— Não foi mau, disse Porthos, que eu tinha medo de ser 
obrigado a fazer a jornada a pé.

E  montou a cavallo. IVArtagnan, já tinha feito o mesmo.
— Então ! para onde vaes tu, Grimaud ? perguntou d’Ar- 

tagnan, deixas teu amo?
—Sim, disso Grimaud, vou ter cora o visconde de Bra- 

gelonne no exercito de Flandres.
Duram em seguida alguns passos silenciosamente pela 

estrada na direcção de Paris, mas de repeate ouviram gritos 
quo pareciam sair de uma cova.

—Que é isto ? perguntou d’Artagnan.
—E ’ Mousqueton, disse Porthos.
—Sim, senhor, sou eu, disse uma voz dolorosa, emquanto 

que uma sombra se levantava no reverso da estrada.
Porthos correu ao seu intendente, a quem era realmente 

affeiçoado.
— Estarás tu ferido perigosamente, meu caro Moustonr? 

disse elle.
— Mouston ! replicou Grimaud arregalando os olhos.
— Não, senhor, não o acredito, mas de uma maneira que 

incommoda bastante.
— Então não podes montar a cavallo ?
—Quem deu lá, senhor !
— E a pé podes andar?
— Farei por poder até á próxima casa.
—Que faremos ? disse d’Artagnan, é todavia necessário 

que voltemos a Paris.
— Eu me encarrego de Mousqueton, disse Grimaud.
—Obrigado, meu bom Grimaud ! disse Porthos.
Grimaud saltou a terra e foi dar o braço ao seu antigo amigo 

que o acolheu com as lagrimas nos olhos, sem que Grimaud 
licns.se positivamente sabendo se estas lagrimas provinham 
do prazer de o tornar a vòr, ou da dôr que lhe causava a fe
rida.

D’Arlagnan e Porthos continuaram silenciosamente o seu 
caminho.

Tres horas depois, um correio lhes passou adiante, co
berto de poeira : era um homem enviado pelo duque e que 
levava ao cardeal uma carta, na qual como o principe pro-
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mettera, testimunhava o que Porthos e d’Artagnan tinha 
feito.

Mazariao tinha passado uma péssima noite, quando rece
beu a carta, em qüe elle proprio lhe annunciava que estava 
livre, e que ia fazer-lhe uma guerra de morte.

O cardeal leu-a duas ou tres vezes, dobrou-a e metteu-a 
na algibeira.

—Já que d’Artagnan o não pôde agarrar; dizia o cardeal, 
consola-me ao menos, que em quanto corria em sua persegui
ção esmigalhou Broussel. Decididamente o gascão é um ho
mem precioso, e até mesmo nas suas infelicidades me é util.

O cardeal alludia ao homem que d’Artagnan atropellara 
ao canto do cemiterio de S. João em Paris, e que era o con
selheiro Broussel.

X IX

Quatro antigos amigos preparam-se 
para uma entrevista

—Então ! disse Porthos, sentado no pateo da hospedaria 
de La Charette, a d’Artagnan, que, com o rosto carregado e 
aborrecido, vinha do palacio cardeal; então ! recebeu-o mal, 
meu brayo d’Artagnan?

—Bofé que sim! decididamente é um horrendo animal 
aquelle homem ! Que está comendo, Porthos ?

—Não vê ?! estou molhando um biscoito em vinho de 
flespanha. Faça o mesmo.

—Tem razão. Gimblou, um copo 1
O rapaz apostrophado por este nome harmonioso trouxe 

o copo pedido, e d’Artagnan sentou-se ao pé do seu amigo.
—Como se passou isso ? conte lá.
—Ora! bem comprehende, não havia senão dois meios 

para lhe narrar a coisa. Entrei, olhou-me de travez, encolhi
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os hombros, e disse-lhe: «Senhor, nós não fomos os mais 
fortes.»

—E ’ verdade, já sei isso ; mas conte-me isso circums- 
tanciadamente. O senhor comprehende, Porthos, eu não podia 
narrar-lh'o circiim.slanciadamente sem nomear os nossos 
amigos, e nomeal-os era perdel-os.

— Náo lia duvida !
— Eminentíssimo senhor, disse eu, eram cincoenta, e nós 

dois.
—Sim, mas isso não obstou, respondeu elle, que houves

sem tiros de pistola, segundo ouvi dizer.
—Não ha duvida, senhor, de parte a parte dispararam-se 

alguns tiros.
—E as espadas viram o dia ? accrescentou elle.
—A noite sim, senhor, respondi eu.
— Muito bem, continuou o cardeal, eu julgava-o gascão, 

meu car<K
—Eu não sou gascão senão quando comsigo o que quero. 

À resposta agradou-lhe porque entrou a rir-se, «Isto me servi
rá de lição, disse elle, para que dê melhores cavallos aos meus 
guardas; porque se elles tivessem podido alcançal-os, e se 
todos tivessem feito tanto como o senhor e o seu amigo, te
riam cumprido a sua palavra, e m’o trariam morto ou 
vivo.»

—Mas parece-me que essa resposta nada tem de má, res
pondeu Porthos.

—Ora essa ! por cer’o que não, meu caro, mas é a ma- 
Deira com que foi dada. E ’ incrivel, interrompeu d^tagnan, 
como estes biscoitos chupam o vinho ! São umas verdadei
ras esponjas! Gimblou, uma outra garrafa.

A garrafa foi trasida com uma ligeireza que prováva o 
grau de consideração de que d’Artagnan gosava no estabe
lecimento. Continuou :

— la a retirar-me, quando me chamnu. «Perdestes tres 
cavallos, não é verdade? me perguntou elle.

—Sim, senhor.
— Quanto valliam elles ?
—Mas, disse Porthos, isso parece-me uma generosa ac

ção.
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—Mil pistolas (1), respondi eu.
—Mil pistolas! disse Porthos, c’os diabos! foi demasiado, 

e se elle entende de cavallos, devia regatear.
— Bastantes desejos teria d’isso, o somitigo, porque deu 

um sobresalto terrivel, e fixou-me com espanto. Eu fiz 0 
mesmo, então elle comprehendeu, e mettendo a mão n’um ar
mário, tirou d’elles lettras sobre o banco de Lvão.

— Para mil pistolas ?
—Sim. Nem mais uma, o avarento do diabo !
—E tral-as.
—Eil-as.
—Bofé ! Penso que é obrar cortezmente.
—Cortezmente ! com homens que nem só acabam de ar

riscar a sua vida, mas ainda de fazer-lhe um grande ser
viço.

—Um grande serviço! e qual? perguntou Porthos.
—Parece que eu atropellei-lhe ura conselheiro do parla

mento.
— Como assim! Aquelle homemzito que deitaste a terra 

no canto do cemiterio de S João?
—Exactamente, meu caro. Parece que lhe fazia guerra. 

Infelizmente não o calquei em cheio. Julga-se que escapará, 
e que lhe continuará a fazer guerra.

—E eu que desviei o meu cavallo, que ia mesmo passar- 
lhe por cima. Será para outra occasião !

— Dever-me-ia pagar o conselheiro, o pedante !
— Mas se elle não estava esmagado de todo...
— Ora ! se fosse Richelieu, diria : Quinhentos escudos pe

lo coeselheiro! Emfim, não fallemos mais n’isso. Quanto lhe 
custaram os seus cavallos, Porthos?

—Ah ! meu amigo, se o pobre Mousqueton aqui estivesse, 
elle lhe diria isso sem discrepar um seitil.

—Não importa ! dizei sempre, dez escudos de mais ou de 
menos não faz ao caso.

—Yulcano e B.iyard cuataram-me cada um duzentas pis
tolas, e avaliando Phebo em cento e cincoenta, julgo que nos 
aproximaremos da conta.

(1) 1:60(W 00 réis.
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—Então restam quatrocentas e cincocnta pistolas, disse 
d’Artagnan mui satisfeito.

—Sim, disse Porthos, mas ha tambem os arreios.
—E J verdade, 6 verdade ! E  quanto os arreios ? . . .
—Avalliando isso em cempistollas todos tres...
— Vá, cem pintollas, disse d’Artagnan. Restam eutão tre

zentas c oiiiconta pistollas.
Porthos abaixou a cabeça em signa! de concordancia.
— Demos as cincocnta á estalajadeira pelo nosso gasto, 

disso d’Artagnan, e devidamos as outras trezentas.
—Dividamos, disse Porthos.
—Que ridicularia I murmurou d’Artagnan apertando os 

seus bilhetes.
—A i! disse Porthos, é sempre isso. Mas dizer?...
— O quê?
—Não lhe disse elle nada a meu respeito.
— Oh! se disse, exclamou d’Artagnan receiando desani

mar o seu amigo, dizendo-lhe que o cardeal nem uma pala
vra dissera a seu respeito, se disse ! disse...

—Disse ? ! . . .
—Espere, quero vêr se me recordo das suas palavras; 

disse : Quanto ao seu amigo, annuncie-Ihe que póde dormir 
descançado.

—Bom! disse Porthos isso mostra, mais claro que agua, 
que elle sempre conta fazer-me barão.

N’este momento bateram nove horas na egreja visinha. 
D’Artagnan estremeceu.

—Ah ! é verdade, disse Porthos, nove horas que soam, 
e ás dez como sabes, temos entrevista na praça real.

—Ah! cale-se, Porthos! exclamou d’Artagnan com um 
movimento de impaciência, não me recordei isso, que é o 
que mo tom feito andar zangado desde hontem. Eu não 
irei.

—E porque ? perguntou Porthos.
—Porque ó bem doloroso tornar a ver dois homens que 

fizeram falhar a nossa empreza.
—Entretanto tornou Porthos, nem um nem outro levou a 

melhor. Eu estava ainda com uma pistola carregada, e vós 
ainda em frente um do outro, com a espada na mão.



2 8 0 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

—E ’ verdade isso, disse d’Artagnan ; mas se esta entre
vista serve de capa a alguma coisa...

—Oh ! disse Porthos, não acredite d’Artagnan.
Era verdade. D’Artagnan não julgava Athos capaz de em

pregar alguma traição, mas imaginava um pretexto para não 
comparecer no logar marcado.

—E ’ mister ir, continuou o soberbo senhor de Bracieux; 
acreditariam que temos medo. Oh ! meu caro ! nós affronta- 
remos cincoenta inimigos no meio de uma estrada, affrontare- 
mos tambem dois amigos na pr.iça real. 
v —Sim, sim, disse d’Artagnan ; bem o sei, mas elles to
maram o partido dos principes sem nos prevenir; mas Athos 
e Aramis jogaram comigo um jogo que me põe de alcatea. 
Nós dissemos-lhe hontam a verdade ; de que serve hoje ir 
ouvir outra coisa?

—Desconfia então realmente?
—í)’Aramis, sim, depois que se fez abbade. Não pode fa

zer uma idéa, meu caro, como elle está mudado? Vê-nos 
no caminho que deve conduzil-o ao seu bispado, e não se 
desgostaria talvez em nos subjugar.

—Ah ! da parte d’Aramis, é o outro caso, disse Porthos, 
e isso não me admiraria.

—E mesmo talvez que o senhor de Beaufort tente agar
rar-nos

— Nada, isso não ! porque em seu poder nos tinha elle, e 
nos deixou v ir ! Demais, estejamos precavidos, armemo-nos 
e levemos comnosco Planchet com a sua carabina.

—Planchet é frondista, disse d’Artagnan.
—Diabos levem as guerras civis! disse Porthos; não se 

póde ninguém fiar nem nos seus antigos, nem nos seus la
caios. Ah ! se o pobre Mousqueton aqui estivesse ! Era um 
que não me deixaria.

—Sim, em quanto fores rico. Ora, meu caro, não são as 
guerras civis que nos desunem ; é que nós já não temos ca
da um vinte annos, é que os sinceros laços da mccidade des- 
appareceram para dar logar ao murmurio dos interesses, ao 
sopro das ambições, aos conselhos do egoismo. Sim, tem ra
zão, vamos, Porthos, mas vamos bem armados. Se lá não 
fossemos, diziam que tivemos medo. Oh la! Planchet!
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Planchet! appareceu.
—Selle os nossos cavallos, pegue na sua carabina.
— Mas, senhor, contra quem vamos então?
—Nós não vamos contra ninguém, disse d'Artagnan; é 

uma simples medida de precaução ao caso em que sejamos 
attacados.

—Nao üubeis, senhor, que pretenderam matar o conse
lheiro Hroussel, o pae do povo?

— M\! deveras? disse d’Artagnan.
—Sim, mas elle foi bem vingado, porque foi transporta

do a casa nos braços do povo. Desde hontem ainda a sua ca
iu não deixou de estar cheia. Recebeu a visita do coadjutor, 
do senhor de Longueville ** do principe de Gonti. A senhora 
de Chevreuse e de Vendôme fizeram-se inscrever em sua ca
sa, e qnando elle agora quizer...

— Então, quando elle quizer...
Planchet poz-se a cantar,

Forte vento matutino 
Lá da Fronde se levantou,

Contra esse Mazarino 
Eu julgo que elle soprou.

Forte vento matutino 
Lá da Fronde se levantou.

—Já me não admira, disse d’Artagnan baixo a Porthos, 
que Mazarino tivesse preferido a morte do conselheiro.

—Comprehende então, senhor, tornou Planchet, que se 
fosse para uma empresa semilhante aquella que tramaram 
contra Brousset, que me pedisse para pegar na carabina...

—Não fique, descançado ; mas de quem seubestes todos 
esses detalhes?

—De boa fonte, senhor. Soube-os de Friquet.
— De Friquçt ? disse d’Artagnan. Eu conheço esse nome.
—E ’ o lilho da oreada do senhor Brousset; rapaz vivo, e 

por quem respondo.
—Não é o menino do côro em Nossa Senhora ? pergun

tou d’Artagnaa.
—Sim, é esse; Bazin protege-o.

F ol. 36.—vo l. i.
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—Ah ! ah ! bem sei, disse d’Artagnan.
—E ’ ereado da taberna da rua da Calhandra ?
— Justamente.
—Que nos fez esse maroto? disse Porthos.
—Já me deu n’uma occasião bem bons indicios, e pre

sentemente podia-me tambem fazer o mesmo.
— Ao senhor, que estove a ponto de lhe esmigalhar o 

amo ?
—Quem lh’o disse ?
—E ’ verdade.
N’este momento Athos e Aramis entraram em Paris pelo 

bairro de Santo Antonio. Elles tinham-se refrescado no ca
minho, e apressavóm-se para não faltarem á hora marcada. 
Só Bazin os seguia. Grimaud, como ainda nos devemos re
cordar, havia ficado junto a Mousqueton, e devia ir ter com 
o joven visconde de feragelonne, que partia para o exercito 
de Fiandres.

— Agora, disse Athos, é preciso entrarmos n’alguma hos
pedaria para vestirmos o trajo da cidade, largarmos as nos
sas pistolas e espadas, e desarmarmos etn seguida o nosso 
creado.

—Oh ! em todo não, caro conde, en’isso permittir-me-ha 
não só não ser do seu parecer, mas de mais a mais de ten
tar porsuadil-o o meu.

—E  porque?
—Porque é a uma entrevista de guerra que nós vamos.
—Que quer dizer, Aramis?
—Que a Praça Real é a continuação da estrada de Ven- 

demois, e não outra coisa.
—Como assim ! os nossos amigos...
—Tornaram-se os nossos mais perigosos inimigos, Athos; 

desconfiemos, e sobretudo, desconfie.
— Oh ! meu caro d’Herblay!
—Quem lhe disse que d’Artagnan não quererá vingar-se 

em nós o seu mau exito, eque não terá prevenido o cardeal? 
Quem lhe disse que o cardeal não se aproveitará d’essa en
trevista para nos mandar, prender?

—Que? ! Aramis, acredite que d'Artagnan, que Porthos 
praticariam uma tal infâmia?
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—Entre amigos meu caro Athos, tem razão, seria uma 
infamia; mas entre inimigos é uma strategia.

Athos crusou os braços e deixou pender sobre o peito a 
sua bella cabeç».

—Que quer Athos ? disse Aramis, é esta a natureza hu
mana ; oh homens nem sempre teem vinte annos. Bem sabes 
quo cruelmente ferimos o amor proprio, que cegamente diri- 
#o «k acções de d’Artagnan. Foi vencido. Não viste como 
ollo no desesperou no meio da estrada ? Quanto a Porthos, a 
nua baronia dependia talvez do cumprimento d’aquella em- 
preza. Pois bem ! encontrou-nos no caminho, e d’esta feita 
ainda não será barão, Quem lhe disseque essa famosa baro
nia dependa d’essa entrevista ? Tomemos as nossas precau
ções, Athos.

—Mas se elles lá vão sem armas? Que vergonha para nós, 
Aramis!

—Oh 1 fique descançado ; eu lhe prometto que não suc- 
cederá assim. Além de que tem uma boa desculpa ; vimos de 
jornad» e somos rebeldes.

— Uma escusa p ara nós 1 é-nos preciso prever o caso em 
quo teríamos necessidade de uma desculpa para d’Artagnan 
ou pnrn Porthos I Oh! Aramis, Aramis, continuou Athos rae- 
neando tristemente a cabeça, pela minha alma, que me !az 
o mais desgraçado dos homens I Desencantou um coração que 
Ilão estava inteiramente morto para a amisade. Olhe, Ara
mis, juro-lhe que estimaria quasi tanto que me arrancassem 
do peito o coração. Vá o senhor como quizer Aramis, que 
eu irei desarmado.

—Não, porque eu não o deixarei. Não é um homem, não 
é Athos, não é mesmo o conde de Lá Fére, que trais por es
sa fraqueza ; é um partido inteiro a quem pretenceis, e que 
conta comvosco.

—Sojn como quizeres, respondeu tristemente Athos.
K continuaram o seu caminho.
Apenas chegavam, pela rua du Pas-de-la-Mule, as gra

des da praça, então deserta, que elles devisaram debaixo da 
arcada, ao desembocar da rua de Santa Catharina, tres ca
valleiros.

Eram d’Artagnan e Porthos que vinham embuçados nas
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suas capas e com as espadas levantadas. Átraz d’elles vinba 
Planchet com o mosquete pendente pela coxa.

Athos e Aramis, ao aperceberem d’Artagnan e Porthos 
apearam-se. Estes fizeram o mesmo.

D’Artagnan notou que os tres cavallos em logar de fica
rem seguros pela mão de Bazin eram prezos aos anneis da ar- 

, cadas. Ordenou a Planchet de fazer como via fazer a Bazin.
Então caminharam uns para os outros seguidos dos seus 

creados, e cumprimentaram-se politicamente.
—Onde quer que conversemos, senhores? disse Athos, 

que via que muitas pessoas paravam e os fixavam como se 
se tratasse de um d'esses duelos ainda frescos na memofia 
dos parisienses, e principalmente nos que habitavam a Pra
ça Real.

—A grade está fechada, disse Aramis ; mas se os senho
res gostam do fresco das arvores, e uma solidão inviolável» 
eu tomarei a chave da casa de Rohan e estaremos ás mil ma
ravilhas.

IVArtagnan fez por penetrar o seu olhar no meio da obs
curidade da praça, e Porthos metteu a cabeça por entre os 
vaTões para soodar as trevaf.

—Se proferis outro logar disse Athos com a sua voz no
bre e presuasiva, escolhei-o.

—Este logar, se o senhor de Herblay poder obter a cha
ve, pàrece-me que será o melhor possivel.

Aramis affastou-se no mesmo instante, prevenindo Athos 
que -não ficasse assim ao alcance de d’Artagnan e Porthos, 
mas aquelle a quem este dava este conselho não fez senão 
rir desdenhosamente e deu um passo para os seus dois anti
gos «migos que íicaram no mesmo logar.

'Aramis tinha eflectivamente ido bater ao palacio de Ro
han ; appareceu bum depressa um homem que dizia :

— Jura-m’o senhor?
— Tome, disse Aramis dando-lhe um luiz.
—Ah ! não quer jurar, meu fidalgo I disse o guarda aba

nando a cabeça.
— Ora! pode-se jurar de alguma coisa? disse Aramis. Af- 

firmo-lhe somente que por ora estes senhores são nossos 
amigos.
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—Sim, de certo, disseram friamente Athos, d’Àrtagnan e 
Porthos.

D’Artagnan ouvira o colloquio e tudo comprnhendera.
—Veja disse elle a Porthos.
— O que 6 <|iie eu vejo ?
—Qu<>. elle iiüo quiz jurar.
— Jurar o que?
—Aquclle homem queria que d’Artagnan lhe jurasse que 

niío ianios á Praça Real para nos batermos.
—E Aramis nãO:quiz jurar? I
—Nâo.
—Sentido então.
Athos não perdia de vista os dois falladores. Aramis abriu 

a porta e affastou-se para que d’Artagnan e Porthos podes- 
sem entrar. Ao passar pela grade o punho da espada de d’Ars 
tagnan embaraçou-se na grade e viu-se obrigado a desembu- 
çar-se. Quando desdobrava a capa viram-se-lhe as coronha 
lusidias das suas pistollas, sobre as quaes se reflectiu um raio 
da lua.

— Veja ? disse Aramis tocando com uma mão no hombro 
de Alhos e com a outra mostrando-lhe o arsenal que d’Ar- 
gnan trazia á cinta.

—A h ! sim, disse Athos com um profundo suspiro.
E  entrou depois de Porthos e d’Artagnan. Aramis foi o 

ultimo e fechou a grade por detraz d’elle. Os dois creados fi
caram de fóra ; mas como desconfiassem um do outro, con- 
servaram-se em distancia.

XX

A. Praça Real

Aló ao meio da praça caminharam silenciosamente; mas 
como n’este momento á lua acabara de se desembaraçar da 
uma nuvem, reflectiram que n’esta praça descoberta seriam
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facilmente vistos, e dirigiram-se para debaixo dastilliàs, on
de a sombra era mais espessa.

Viam se bancos aqui e alli; os quatro passeadores para
ram em frente de um d’elles. Athos fez um signal, d’Arta- 
gnan e Porthos sentaram-se. Athos e Aramis ficaram de pé 
diante d’elles.

Apoz um momento em que cada um sentia o embaraço 
que tinha em começar a explicação, Athos disse:

— Senhores, uma prova da força da nossa antiga amisade, 
é a nossa presença n’esta entrevista; nenhum faltou, nenhum 
tinha sensuras que fizesse a si proprio.

—Escute, senhor conde, disse d'Artagnan, em vez de 
nos fazer cumprimentos que talvez não mereçamos nem uns 
nem outros, expliquemo-nos como cavalheiros.

— E' o que peço, respondeu Athos. Eu sou franco; falle 
com toda a franqueza: tem alguma coisa a censurar-me a 
mim, ou ao senhor abbade d:IIerblay?

—Sim, disse d’Artagnan, quando tive a honra de o vêr 
no palacio de Bargelonne, ia fazer-lhe propostas que bem 
comprehende; em vez de me responder como a um amigo, 
tralou-me como uma creança, e essa amizade que me elogia 
não foi hontem quebrada pelo choque das nossas espadas, 
mas sim pela dissimulação do seu castello.

—D’Artagnan! disse Athos com um tom de doce expro- 
bração.

—Pedistes-me que fallasse com franqueza, disse d’Arta- 
gnan, eu o fiz: pedistes-me que dissesse o que penso, disse-o, 
e agora tenho as mesmas razões de queixa a seu respeito, 
senhor abbade d’Herblay. Tratei comvosco do mesmo modo 
e abusastes de mim,

— Na verdade, senhor, está singular, disse Aramis, veiu 
vêr-me para me fazer propostas, fez-m’as?

—Não; apenas me entreteu. Bem, e que lhe disse? que 
Mazarino era um pedante, e q :e eu não o serviria. Unica
mente isto. Disse-lhe porventura que não servira outro qual
quer? ao contrario, parece-me que lhe dei a entender, que 
era amigo dos príncipes. Até, se não me engano, gracejamos 
sobre o caso muito provável em que receberia do cardeal 
ordem de me prender. Era partidario? Sim, de certo. Então,
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porque não seriamos nòs tambem? Tinha um segredo como 
nós tinhamos o nosso; não os revelamos: tauto melhor; isto 
prova que sabemos guardar os nossos segredos.

—Eu nãn a censuro em nada, senhor, disse d’Artagnan, 
foi somente porque o senhor conde de La Fere fallou d’ami- 
sade, (', <| 110 eu examino os seus procedimentos.

— K que acha n’elles? perguntou Aramis com muita al
tivez.

0 sangue subio immedialamente ao rosto de d’Artagnan, 
que se levantou, e respondeu:

—Acho que são os de um discipulo de jezuitas.
Porthos, quando viu que d’Artagnan se levantava, levan

tou-se tambem. Estes quatro homens se achavam então de 
pé e ameaçadores em frente uns dos outros.

Ao ouvir a resposta de d’Artagnan, Aramis fez um movi
mento como para levar a mão á espada.

Athos deteve-o.
—D’Artagnan, disse elle, vem esta noute ainda furioso 

pela nossa aventura de hontem. d’Artagnan, julgava-o ho
mem de coração bastante forte, para que uma amisade de 
vinte annos resistisse a uma quebra de amor proprio de um 
quarto de hora. Yamos, dizei-me. Julgas ter alguma coisa 
a censurar-me? Se estiver culpado, d’Aatagnan, confessarei 
a minha falta.

A voz grave e harmoniosa d’Athos exercia sempre em 
d’Artagnan a sua antiga influencia, em quanto que a de 
Aramis, desabrida nos seus momentos de mau humor, o ir
ritava. Por isso respondeu Athos:

—Julgo, senhor conde, que davia fazer-me uma confi
dencia no castello de Bragelonne, e que este senhor, conti
nuou elle designando Aramis, tambem tinha uma a fazer-me 
no neii convento ; eu então não me teria mettido n'uma aven
tura om que devia embaraçar-me a passagem ; comtudo por 
eu ter «ido discreto, não se me deve tomar por tolo. Se eu 
quizesse profundar a differença que vae das pessoas que o 
senhor abbade d’Herblay recebe por uma escada de corda, 
ás que elle recebe por uma de pau, eu o teria obrigado a 
fallar-me.

—A que respeito falia? exclamou Aramis pallido de cole-
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ra pela incerteza que cFélle se apossou de que d'Aartagoan 
o tivesse visto com a duqueza de Longueville.

—Fallo do que me diz respeito, e sei fingir não ter visto 
o que não me diz respeito ;• mas aborreço os hypocritas, e, 
n’esta cathegoria, ponho os mosqueteiros que se fazem ab- 
bades e os abbades que se fazem mosqueteiros, e ajuntou 
elle voltando-se para Porthos,.aqui este senhor que é do meu 
parecer.

Porthos, que até então não fallara, não respondeu senão 
por uma palavra e um gesto.

Disse sim e desembainhou a espada.
Aramis deu um salto para traz e puchou pela sua. D'Ar- 

tagnan pôz-se prompto para atacar ou para se defender.
Então Athos estendeu a mão com o gesto de supremo im

pério que só a elle pertencia, puchou lentamente pela sua es
pada e bainha ao mesmo tempo, quebrou o ferro no seu joe
lho em dois boccados, e atirou-os para a sua direita.

— Aramis, disse elle voltando-se para elle, quebre a sua 
espada.

Aramis hesitou.
—E ’ preciso disse Athos, depois, com uma voz mais bai

xa e mais doce: eu o quero.
Então Aramis, mais pallido ainda, mas subjugado por esse 

gesto, vencido por essa voz, quebrou em suas mãos a folha 
flexivel, depois cruzou os braços e esperou estremecendo de 
raiva.

Esse movimento fez recuar d’Artagnan e Porthos; d’Ar- 
tagnan não puchou pela espada, Porthos metteu a sua na 
bainha.

—Jámais, disse Athos levantando vagarosamente a mão 
direita para o ceu, jámais, juro-o ante Deus que nos vê e nos 
escuta durante a solemnidade d’esta noite, jámais a minha 
espada se crusará com as suas, jámais os meus olhos terão 
para o senhor, um olhar de cólera ; jámais o meu coração 
uma palpitação de raiva. Vivemos juntos, aborrecemos e 
amamos juntos, derramamos e confundimos o nosso sangue, 
e, ajuntarei ainda, talvez haja entre nós um laço mais forte

3ue o da amisade, talvez haja o pacto do crime; porque to- 
os -quatro julgamos, condemnamos, e executamos um ser
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humano que não tínhamos talvez o direito de roubar ao mun
do, posto que parecesse pertencer mais ao inferoo que a elle. 
0'Ai tagnan, amei-o sempre como se fosse meu filho. Porthos, 
dormimos juntos dez annos; Aramis é seu irmão como é 
meu ; porque Aramis tem-o amado como eu o amo ainda, 
como o amarei sempre, até ao fim da vida. O que é que 
Mazarino pódc ser para nós, que tivemos a força de reprimir 
a mão e o coração de um homem como Richelieu ? O que é 
este ou aquelle principe para nós, que segurámos a coroa na 
cabeça de uma rainha ? D'Artagnan, peço-lhe perdão de ter 
hontem cruzado o ferro coinvosco ; Aramis faz o mesmo a 
Porthos. E agora, se porte, aborrecei-me ; mas eu juro-lhe que 
apesar da sua raiva, que não lhe terei senão estima e amisa- 
de. Agora, repeti as minhas palavras, Aramis ; e depois, se 
elles o quizerem, se o quizer, deixemos para sempre os nos
sos antigos amigos.

Houve um instante de solemne silencio que foi interrom
pido por Aramis.

—Juro disse elle com o semblante tranquillo, e olhar leal, 
mas com uma voz em que ainda vibrava uns restos da sua 
emoção, juro que não tenho odio aos que foram meus ami
gos ; tenho pesar de ter crusado a minha com a sua espada, 
Porthos; juro em fim que não somente a minha espada não 
se dirigirá mais contra o seu peito, mas ainda que no fundo 
dos meus pensamentos mais secretos, não ficará para o futu
ro a apparencia dc sentimentos hostis contra o senhor. Va- 
nha, Athos.

— Oh ! não não ! não vá ! exclamou d’Artagnan, arrasta
do por um d’esses enlevos irresistíveis que traiam o calor do 
seu sangue e a justeza natural da sua alma, não vá, porque 
támbem tenho um juramento a fazer. Juro que até á ultima 
gotta do meu sangue, a té á ultima fibra da minha carne da
rei para conservar a estima de um homem como o senhor, 
Athos, a amisade de um hemem como Aramis.

E  Dreeipitou-se nos braços de Athos.
—Meu filho, disse Athos apertando-o contra o seu cora

ção.
—E eu disse Porthos, nada juro, mas abafo, c’os diabos! 

Se fosse necessário bater-me contra o senhor, julgo que me
F ol. 37.—voi» i.
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deixaria atravessar de lado a lado, por que nunca amei nin
guém cora tanto ardor.

E  o honrado Porthos começou a chorar e lançou-se nos 
braços de Aramis.

—Meus amigos, disse Athos, isso é o que eu esperava 
dos senhores, eis o que eu esperava de dois corações como 
cs seus; sim, disse-o e repito-o, os nossos destinos estão li
gados irrevogavelmente, ainda que sigamos um caminho dif- 
ferente. Respeito a sua opinião, d’Artagnan; respeito a sua 
convicção, Porthos; mas ainda que combatamos por causas 
oppostas, conservemo-nos amigos; os ministros, osprincipes, 
os reis passarão como uma torrente, a guerra civil como uma 
chamma ; mas nós ficaremos sempre amigos! tenho este pre- 
sentimento.

—Sim, disse d’Artagnan, sejamos sempre mosqueteiros 
e guardemos por unica banda aquelle famoso guardanapo do 
forte de São Gervasio, em que o grande cardeal fez bordar 
tres flores de liz.

—Sim, disse Aramis, cardinaüstas ou frondistas, que nos 
importa ! Achamos os nossos bons padrinhos para os duellos, 
os nossos alegres companheiros para o prazer.

—E toda a vez, disse Athos, qne nos encontrarmos no 
combate ; a esta unica palavra : Praça Real! passemos a nos
sa espada para a mão esquerda e estendamos a direita, ain
da que no meio da carnagem !

—Fallas admiravelmente, dssse Porthos.
—És o maior dos homens, disse d’Artagnan, e em rela

ção a nós, excedei-nos dez covados.
Nos labios de Athos deslisou-se um sorrisso de inefável 

alegria.
—Então está ajustado, senhores, disse elle; são chris- 

tãos ?
—Por certo que sim, disse d’Artagnan.
—Sel-o-hemos agora para ficarmos fieis ao nosso jura

mento, disse Aramis.
—Ah ! eu estou prompto a jurar o que quizerem, disse 

Porthos, mesmo por Mahomet! Os diabos me levem se em 
toda a minha vida tenho gosado um momento de felicidade 
como este.
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E o bom de Porthos limpava ainda oh olhos.
—Algum dos senhores tem uma cruz? perguntou At)ios.
Porthos e d^rta^nan olharam um para o outro menean- 

do a cabeça.
Aramis sorriu-se e tirou do peito uma cruz de diamantes, 

pendente do pescoço por um fio de pérolas.
—Aqui está uma, disse elle.
— Entflo, tornou Athos, juremos sobre essa cruz, que, não 

obstante a sua maneira, é sempre uma cruz, juremos ficar 
sempre unidos, apesar de tudo, e possa esse juramento obri
gar tanto a nós como aos nossos descendentes. Convém-lhes 
este juramento ?

—Sim, disseram todos a uma voz.
—Ah ! traidor, disse d’Artagnan, inclinando-se ao ouvido 

de Aramis, tizestes-nos jurar sobre a cruz de uma frondista.

X X I

A. barca d!Oise

Julgamos que o leitor nSo terá ainda de todo esquecido o 
joven viandante, que deixamos no caminho de Flandres.

Raul, apenas perdeu de vista o seu protector, picou o ca
vallo para escapar aos seus dolorosos pensamentos, e para 
encobrir a Olivain a emoção que lhe alterava as feições.

Todavia uma hora de rapida marcha fez bem depressa dis
sipar estes sombrios vapores que entristeceram a imagina
ção tão rica do nosso joven. Este prazer desconhecido de es
tar livre, prazer que tem doçura, mesmo para os que nada 
teem sorrido com a dependencia, mostrou dourados a Raul 
todos os*objectos, que elle via e calcava.
J^üepois porém de por varias vezes ter tentado travar con
versação com Olivain, conheceu que muitos dias passados 
assim seriam realmente tristonhos; porém o que lhe fez lem
brar mais a harmoniosa voz do conde foi quando atravessou
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cidades, das quaes ninguém lhe poderia dar melhores noti
cias que Alhos, o mais sabio e o mais alegre dos guias.

Ainda uma outra lembrança entristecia Raul: estavam 
para chegar a Louvres; vira sumir-se por de traz de uma 
alea de chopos um castellosinho, que lhe fizera lembrar o de 
La Vallière, tanto que se poz a contemplal-o mais de dez 
minutos, sem responder a Olivain, que lhe perguntava res
peitosamente o que era que tanto attrahia a sua attenção.

O aspecto dos objectos exteriores é um extranho condu- 
ctor, que corresponde ás libras da luemoria e vae excitai-as 
algumas vezes, bem a nosso pesar; uma vez levantado esse 
fio, como o de Ariana, leva-nos para um labyriatho de pen
samentos, em que nos perdemos, seguindo essa sombra do 
passado, chamada recordação. Ora, a vista d’e»te oastello 
tinha transportado Raul para cincoenta leguas do lado do oc<- 
cidente, e trouxe-lhe á memória a sua vida, desde o mo
mento em se despedira da pequena Luiza, alé áquelle cm

Sue pela primeira vez a vira.e cada ramo de carvalhos, ca- 
a griropa posta no cume dos telhados diziam-lhe que em lo

gar de voltar para os seus amigos de infancia, se afastava 
mais e mais d elles, e que talvez mesmo os deixava para 
sempre.

rreoccupado por estas tristes recordações, ordenou a Oli
vain que conduzisse os cavallos para uma estalagem, que se 
via a meio tiro de mosquete, em frente de um logar em que 
parou. Sentado debaixo de um bello grupo de castanheiros 
ainda com flor, disse a Olivain, que Ibe naandasse pelo esta
lajadeiro, o necessário para escrever uma carta, sobre uma 
mesa, que parecia estar alli exactamente para se escre
ver.

Olivain obedeceu e continuou o seu caminho, emquanto 
que Raul se assentava com o cotovello apoiado na mesa, es
praiando a vista por toda essa formosa paisagem, matisada 
ae verdura, sacudindo de vez em quando dos cabellos as flo
res que caiam sobre elle, como a geada.

Raul estava n’este estado havia dez minutos, em cujos 
cinco últimos se absorvera em seus pensamentos, quando no 
circulo abrangido pelos seus olhares distraídos viu mover-se 
uma figura robicunda que, com um guardanapo atado á cin
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ta, ura outro no braço e <le barrete branco na cabeça, «e 
aproximava d’elle, trazendo immediatamente papel, tinta e 
penna.

—A li! a lt! disse o rceem-chegado, bem se vê que todos 
os fidalgos Irin as mesmas idéas, porque não ha ainda um 
quarto d«i lioiu que mu joven senhor, bem montado como o 

c da sua edade pouco mais ou menos, parou
1'ru/tUl u’CKte bosquesinho, mandou trazer esta mesa e 

o*lu cjipuiia, e n’ella comeu, com um velho cavalleiro, um 
que nem migalha deixaram, e uma garrafa do ve- 

Ilifl <fo Mftcors de que não deixaram nem uma gotta ; mas fe- 
lliuiuate temos ainda do mesmo vinho e pasteis semilhan- 
tq*. (f se quer dar as suas ordens...

—Não, meu amigo, disse Raul sorrindo, agradeço lhe, 
por agora não necessito senão do que lhe pedi ; mas muito 
qie alegrareis se a tinta for bem preta e a penna boa ; com 
est ŝ condições pagarei a penna pelo preço da garrafa, e a 
U(^a pelo preço do pastel.

—Então, senhor, disse o estalajadeiro, vou dar o pastel 
q 8 garrafa ao seu lacaio, e d’esta maneira tereis penna e 
ÚdIu ainda além d’elles.

—faça o que quizer, redarguiu Raul que principiava o 
ieu lyrocinio com esta classe particular da sociedade que, 
()UBn<lo havia ladrões nas estradas, se associava a elles, e que 
agora que os não ha, os substitue dignamente.

O estalajadeiro, tranquillisado quanto á sua receita, poz 
em cirnij da meza o papel, tinta e penna. Casualmente esta 
ero soffrivcl, e Raul poz se a escrever.

O estalajadeiro deixou-se ficar deante d’elle examinando 
Win ymu etqiecie de admiração involuntaria esse rosto en- 
Cttiiliulor tôo HÓrio c tão doce ao mesmo tempo. A belleza foi 
O *<uiiura utun rainha. ..

— Níu o couvivu como o tio depois, disse o estalajadeiro 
a Olivnin, quo viora niiher de Raul se precisava de alguma 
coma o «ou joven umo nilo tem vontade de comer.

— Ha tres dias que ainda a tinha, mas que quer! perdeu-a 
desde ante-hontem.

—E  Olivain e o eslatajadeiro encamiuharam-se para a 
hospedaria, Oimuu, secundo os lacaios feüzes da sua condi
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ção, contando ao taberneiro tudo o que sabia a respeito do 
joven fidalgo.

Entretanto Raul escrevia:
Senhor:

«Depois de quatro horas de marcha, paro para lhe escre
ver, porque sinto a sua falta a todo o momento ; estou sem
pre a voltar a cabeça, como se estivesse a responder-lhe. 
Fiquei tão aturdido com a minha partida, tão affectado do 
pezar da nossa separação, que bem fracamente lhe exprimi 
todo o amor e reconhecimento de que lhe soa devedor. Per- 
doar-me-heis, senhor, porque o seu coração é tão generoso, 
que sem duvida comprehendestes o que se passava no meu. 
Escrevei-me, senhor, eu vol-o peço, porque os seus con
selhos são uma parte da minha existencia ; e demais, per- 
mitti que vol-o diga, estou inquieto, julguei que o senhor 
mesmo o preperava para alguma expedição perigosa, de que 
eu não ousei fallar-lhe, por que nada me dissestes. Tenho 
portanto, bem o vê, grande necessidade de noticias suas. 
Desde que já o não tenho ao meu lado estou sempre com 
medo de errar. O senhor me ajudava muito, e hoje, eu vol-o 

juro, vejo-me de todo desamparado.
«Terá a bondade, senhor, se receber noticias de Blois, 

de me dizer algumas palavras a respeito da minha amigui- 
nha, a menina de La Valliére, cujasaude, como bem sabe 
quando eu parti, causava algumas inquietações? Comprehen- 
de, meu caro protector, quanto as lembranças do tempo que 
passei junto do senhor me são preciosas e indispensáveis. 
Espero que algumas vezes pensará em mim e se lhe fizer fal
ta em algumas occasiões, se sentir algum pezar pela minha 
ausência, encher-me-ha de alegria ao pensar que conheceu 
o meu amor e a rainha dedicação, e que sube fazer-vol-as 
comprehender em quánto tive a felicidade de viver com- 
voseo.»

Acabada a carta, Raul sentiu-se mais socegado; olhou 
em tomo de si para vêr se o estalajadeiro ou Olivain o es
preitariam, e deu um beijo no papel muda e tocante caricia 
que o coração d’Athos seria capaz de adivinhar ao abrir a, 
carta.
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Entretanto Olivain bebera a sua garrafa e comera o seu 
pastel; os cavallos tambem tinham descançado. Raul fez si
gnal ao estalajadeiro que se aproximou, lançou-lhe um escu
do sobre a meza, montou a cavallo e em Senlis deitou a car
ta no correio.

O repouso que tinham tomado os cavalleiros e os caval
los permettia-lhes continuar o seu caminho sem parar. Em 
Yerberie, Raul ordenou a Olivain que se informasse do fidal
go que os precedia ; tinham-n’o visto passar havia tres quar
tos de hora, mas tinha boa cavalgadura, como dissera o ta- 
verneiro, e ia depressa.

— Façamos por alcançar esse cavalleiro, disse Raul para 
Olivain, vae como nós para o exercito, e será para nós uma 
companhia agradavel.

Eram quatro horas da tarde quando Raul chegou a Co.n- 
piegne; jantou bem e informou-se de novo do joven cavallei
ro que o precedia ; tinha parado como Raul na hospedaria do 
Sino e da Garrafa, que era a melhor de Compiegne e conti
nuara o seu caminho dizendo que ia dormir a Noyon.

— Yamos dormir a Noyon, disse Raul.
— Senhor, respondeu respeitosamente Olivain, permetti- 

me que lhe observe que já cançamos de manhã muito os ca
vallos. Julgo que seria bom dormir aqui e partir ámanha ce
do. Desoito leguas são bastantes paia um primeiro dia de 
jornada.

— O senhor conde de La Fère deseja que me apresse, re-Slicou Raul, e que esteja com o senhor principe na manhã 
O quarto dia: vamos até Noyon, será uma jornada como a 

que lizemos de Blois até Paris- Chegaremos ás oito horas Os 
cavallos terão toda a noite para descançar, e amanhã, ás cin- 
00, da manha, tornaremos a por-nos a caminho.

Olivain ntto ouíoii oppor-se a esta determinação; mas 
aegulu>o murmurando :

—■Vá. vá, dliia ollo por entre dentes, mostre-se valente 
no primeiro dia ; limunha em vez de uma jornada de vinte 
leguiu, fará uniu do dez, depois de amanha uma de cinco, e 
em Ire* dia* estará na cama. E  entao não terá remedio senão 
descançar. Todos estes íidalgos não passam de uns fanfar- 
Ges.
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Por aqui se vê que Olivain não fôra educado na éfeèola 
dos Planchet e dos Grimauds.

Raul sentia-se com effeito cançado ; mas desejava expe
rimentar as suas forças, e educado cora os princípios de Athos, 
tendo-lhe muitas vezes ouvido fallar de jornadas de vinte lé
guas, não queria ficar dissemelharfte ao seu modelo. D ’AKa- 
gnan, esse homem de ferro que parecia só ter nervos emus- 
culos, tinha-lhe causado admiração.

Ia portanto apressando o passo do seu cavallo, apesar das 
observações de Olivain, e seguia um lindo caminho que o 
conduziria a uma barca de passagem, e que abreviava, se
gundo lhe tinham dito, mais de uma legua de caminhò,quan
do ao chegar [ao cume de uma collina, viu em sua fréiíte o 
rio. Uma pequena tropa de cavalleiros estava na praiaprorti- 
pta para se embarcar. Raul não duvidou que fosse o fidalgo 
e a sua escolta ; deu um grito para os chamar, mas estava 
ainda muito longe para ser ouvido ; eutão apesar do seu ca
vallo estar muito cançado Raul metteu o a galope; porém 
uma elevação de terreno lhe tirou bem depressa a vista dos 
viajantes, e quando chegou a uma nova altura, o barco ti
nha deixado a margem e navegava para a outra banda.

Raul, vendo que não chegava a tempo de passar com el
les, paiou para esperar Olivain.

N’este momento ouviu-se um grito que parecia vir do rio. 
Raul voltou-se para o lado donde elle partira, pondo a mão 
por cima dos olhos por causa dos raios do sol quasi a escoa- 
der-se.

— Olivain ! gritou elle, que^ês tu?
Um segundo grito mais agudo do que o primeiro veio de 

novo ferir os ouvidos dos dois viandantes.
— A h ! senhor, disse Olivain, a corda do barco quebrou 

e o barco revira. Mas que vejo na agua ? parece-me que se 
debete.

— Sem duvida, exclamou Raul, fixando os seu olhos n’om 
ponto do rio que os raios do sol illuminavam explendidamen- 
te, é um cavallo e um cavalleiro.

— Affogaiu-se ! exclamou Olivain.
Era verdade ; e Raul acabava de saber que acontecera 

uma desgraça e que um homem estava proximo a affogar-se.
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Largou as redeas ao seu cavallo, enterrou-lhe as esporas no 
ventre, e o animal, obrigado pela dor, e conhecendo que lhe 
deixavam campo, saltou por uma especie de peitoril que ro
deava o caes, e caiu no rio fazendo saltar para longe ondas 
de escuma.

—Ah! senhor, exclamou Olivain, que faz? Yalha-me 
Deus!

Raul dirigia o seu cavallo para o desgraçado. Isto era pa
ra elle um exercicio familiar. Educado nas praias do Loire, 
tinha por assim dizer, sido emballado nas suas ondas; cen- 
tenares de vezes o tinha atravessado a cavallo, milhares a 
nado. Athos, prevendo o tempo em que faria do visconde um 
soldado ; tinha*o acostumado a estas empresas.

— Oh ! meu Deus ! continuava Olivain desesperado, que 
diria o senhor conde se o visse?

— O senhor conde faria como eu, respondeu Raul, pican
do o seu cavallo vigorosamente.

— Mas eu ! eu ! exclamava Olivain pallido e desesperado 
agitando-se na praia, como passarei.

—Salta, polirão ! gritou Raul nadando sempre. Coragem, 
senhor, disse elle dirigindo-se ao viajante que se debatia a 
vinte passos d’elle, coragem, vão soccorrel-o.

Olivain avançou, recuou, fez empinar o cavallo, voltear, 
e emlini, envergonhado, saltou, como fizera Raul, mas di
zendo :

— Estou morto, estamos perdidos !
Entretanto a barca descia rapidamente, levada pela 

corrente da agua, e ouviam-se os gritos dos que ella le
vava.

Um homem de cabellos já ruços havia-se lançado da bar- 
Cft para o rio e nadava vigorosamente na direcção da pessoa 
que se estava afogando ; mas avançava de vagar, porque lhe 
era necessário nadar contra a corrente.

Raul continuava o seu caminho ; mas o cavallo e o caval- 
loiro, que elle não perdia de vista, cada vez mais desappa- 
rcciam; o cavallo já não tinha senão o focinho de fóra d’a- 
gua, e o cavalleiro que deixára as redeas quando se deba
tia, extendia os braços e deixava cair a cabeça para traz. 
Mais um minuto e tudo se submergiria.

F ol . 3 8 — y o l . i.
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< —Coragem, gritou Raul, coragem! -v_
—Já  é tarde, murmurou o joven, muito tarde! i

- A agua passou por cima da sua cabeça, e extinguiu«tó$e»> 
voz na bôca.

fíau! saltou do cavallo, ao qual deixou o cuidado da suà> 
própria conservação, ,e ernsires ou quatro braçadas chegou 
íunto do fidalgo. Agarrou immediatarflente o cavallo pela 
barbella, eitirou-lbe a cabeça pariv féra-d’agua ; o animal res
pirou entãe mais livremente* e c«oò sécomprebendesse que 
vinham soccorrel-o, redobrou de* esforços; Raul pegou ao 
mesmo tempo n’uraa das mãos do jovea e levou-a a crina, á 
qual elle se agarrou com a tenacidade do boaemqueseafo-fa. Certo eniào que o cavalleiro não largariaa sua presa, 

ajjl não se occupou senão do cavallo, que elle dirigiu para 
a margem opposta ajudando-o a fendera agua, eanimando*» 
eom palavras*1

De repente o animal firmou-se n’um baixio, e poz pé na 
areia:

—Salvo I exclamou o homem de cabellos ruços quando 
tambem poz pé na areia.

—Satvol murmurou machinalmente o joven largando a 
crina, e deixando-se cair nos braços de Raul.

Raul estava só a dez passos da praia ; levou para ella o 
fidalgo desmaiado, deitou-o na erva, desatou-lhe as fitas do 
collarinho, e desabotoou-lhe os botões do gibão. • í

—Um minuto depois, o homem de cabellos grisfcihos es
tava junto d’elle.

Olivain tinha pór fim chegado a terra, depois de se tér 
benzido muita vez, e os do barco dirigiam-se a melhor que 
podiam para a praia, por meio de uma vara que por acaso 
n’elle se achara.

Pouco a pouco, graças aos cuidados de Uaul e do homem 
que acompanhava o joven cavalleiro, as feições pallidas do 
moribundo tornaram a animar-se; abriu os olhos primeira
mente espantados, mas que bem depressa se fixaram sobre 
o seu salvador.

—Ah! senhor, exclamou elle, é o senhor que eu procu
rava: sem o senhor e sem a sua protecção estaria morto, tres 
vezes morto. ‘ í
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— Mas resuscitastes, senhor; como vê, disse Raul, não 
passou de um banho.

— Ah ! senhor! quanto lhe agradeço ! exclamou o homem 
de cabellos grisalhos. x

— A h ! está ahi, meu bom d’Arminges! causei-lhe mui
to medo, nàs é assim ? mas foi por sua culpa: era o meu per- 
ceplor, porque não me ensina a nadar melhor?

— Ali 1 senhor conde, disse o velho, se lhe acontecesse 
alguma desgraça, nunca mais ousaria apresentar-me diante 
do senhor marechal.

■«-Mas como se passou isto? perguntou Raul.
Ah I senhor, da maneira mais simples, respondeu 

aqueite a quem tinham dado o titulo de conde. Já tinhamos 
andado um terço do rio, pouco mais ou menos, quando a cor
da do barco se quebrou. Aos gritos e movimentos que fize
ram os barqueiros, o meu cavallo espantou-se, e saltou á 
agua. Nado mal, e não ousei lançar-me ao rio. Em logar de 
ajudar os movimentos do meu cavallo, paralysava-lh’os, e es
tava a ponto de me afogar o mais bellamentepossivel, quan
do chegou muito a proposito para me tirar da agua. Por is
so, senhor, se quer, de hoje em diante sejamos amigos para 
a nda e para a morte.

— Senhor, disse Raul inclinando-se, estou inteiramente 
ao seu dispôr.

— Chamo-me o conde de Guiche, continuou o cavalleiro, 
meu pae é o marechal de Grammont. E, agora que sabe o 
meu nome, terá a bondade de me me dizer o seu.

— Sou o visconde de Bragelonne, disse Raul, córando por 
Bão poder dizer o nome de seu pae, como fizera o conde de 
Guiche.

— Visconde, o seu rosto, a sua bondade e a sua coragem 
attrahem-me para o senhor; já é seu todo o meu reconheci
mento. A!tiracemo-nos, e peço-lhe a sua amisade.

—•Senhor, disse Raul respondendo ao abraço do conde, 
tambem já o amo de todo o meu coração. Considere-me por 
tanto, eu vol-o peço, um amigo dedicado.

— Para onde vae, visconde? perguntou de Guiche.
— Para o exercito do principe de Condé.
— E  eu tambem, exclamou o joven com um transporte de



300 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

alegria. Ah! tanto melhor! vamos juntos atirar o primeiro 
tiro.

—Muito, bem, amem-se, disse o aio; ambos jovens nao 
teem sem duvida senão a mesma estrella, e deviam encon
trar-se.

Os dois jovens sorriram Gom a confiança da mocidade.
—E agora, disse o aio, é-lbe necessário mudar de rou

pas ; os seus lacaios a quem dei ordens no momento era que 
desembarcaram, devem ter já chegado á hospedaria. O li
nho e o vinho aquecera, siga-me.

Os jovens não tinham nenhuma objeçção que oppór a es
ta proposição, pelo contrario acharam-n’a optima ; tornaram 
por tanto a montar a cavallo, olhando-se e admirando-se am
bos; eram çom effeito dois elegantes cavalleiros, de porte 
elegante e alto, dois sobres rostos de fronte desenrugad», 
de olhar dôce e altivo, de sorriso leal e fino.

De Guiche tinha dezoito annos, mas nem por isso era 
mais alto que Raul, que não tinha senão quinze.
- ■ Esteftderam as mãos um para o outro por um movimen
to espontâneo, e, picando os seus cavallos, caminharam a 
par a distancia que vae do rio á hospedaria, um achando boa 
e risonha esta vida que elle estivera quasi a perder, o outro 
agradecendo a Deus por ter já vivido bastante para fazer al
guma coisa que fosse agradavel ao sea protector.

Quanto a Olivain, era o unico a quem esta boa acção de 
seu amo não satisfez inteiramente. Torcia as mangas ç abas 
do seu gibão, pensando que se tivessem parado em Compiér 
gse ficaria salvo,' não só do accidente porque acabárade pas
sar, mas tambem do fluxo de peito e rheuraatismo que natu
ralmente d’elle se seguiriam.
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X X II

A escaramuça

A noite que passaram em Noyon foi de curta duração, am
bos dormiram perfeitamente. Raul tinha recommendado que 
o acordassem se Grimaud viesse, mas Grimaud não veio.

Os cavallos pela sua parte, aproveitaram bem as oito ho
ra* de repouso absoluto e abundante cama que lhes foram 
concedidas. O conde de Guiche foi acordado ás cinco horas 
da manhã por Raul, que lhe veio dar os bons dias. Almoça
ram á pressa, e ás seis horas já tinham andado duas leguas.

A conversação do joven conde era das mais interessantes 
para Raul. Por isso este escutava o com attençâo, e o joven 
conde sempre lhe ia contando alguma coisa. Educado em 
Paris, onde Raul não tinha ido senão uma vez ; na côrte, que 
Raul ainda não tinha visto, as suas loucuras de pagem, dois 
duellos que achara meio de ter apesar das ordens, e princi
palmente apesar do seu aio, erain para Raul coisas as mais 
curiosas. Raul nunca estivera senão em casa deScarron : no
meou a Guiche as pessoas que lá vira. Guiche conhecia Iodas; 
a senhora de Neuillan, a senhora de Aubigne, a senhora de 
Scudery, a senhora Paulet, a senhora de Chevreuse. De to
das mofou espirituosamente ; Raul receiou que elle tambem 
fizesse o mesmo á senhora Chevreuse, por quem sentiu uma 
real e profunda synipathia ; mas, cu fosse por instincto, óu 
fosse por affeição para a duqueza de Chevreuse, disse d’ella 
0 mais bem possivel. A amisade de Raul para com o conde 
redobrou com estes elogios.

Depois fallou-se de galanterias e amores. Sobre isto tam- 
ben Bragelonne tinha mais a escutar que a dizer. liscutou 
por tanto e pareceu-lhe ver atravez de tres ou quatro aven
turai bastante diafanas, que, com elle, o conde occultava 
algum segredo de coração.

De Guiche, como já dissemos, fôra educado na côrte, e 
as intrigas peculiares d’esta lhe eram todas conhecidas, kra 
a côrte do que Raul tantas vezes ouvira fallar ao conde de 
La Fère ; mas tinha sido muito alterada desde que Athos a
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não tornára a vêr. Toda amar/ação do conde de Guiche foi 
por tanto nova para o seu companheiro de viagem.

Ao joven conde, maldizente e espirituoso, ninguém esca
pou na sua revista; cdfótínros amigos amores da senhora de 
Longueville com Coligny, e o duello d’este na Praça Real, 
duello que lhe foi tão fo&al,.e.que a senhora de Longueville 
viu por detraz de uma janeílâ*; seus no vos ámores com o prin
cipe de Marziilac, que estava-cioso,d*’etla a posto, dizia-se, 
de querer matar toclos, e mesmotOijiaitode de HerWay, seu 
director: os amores do principe de Gatíesçom a senhora Lon
gueville, que mais tarde chamaram a grande senhora de Loa-fueville, tão cel«bre depois pd oseu*ea s&manlo ge«reto com 

auzun. -, •"
A mesma rainha não foi poupada, e o cardealdeSlawa- 

no tamjbem teve a sua parte nos motejos do joyin cotttíe 
A jornada passou-se rapida como uraa hora. t) aio do con

de, bom conviva, homem do mundo, sabio dos bicos dos,pés 
até á cabeça, como o dizia o seu discipulo, lejosbrou muitas 
vezes a Real a profunda erudicção e a zombaria espirituosae 
mordaz d'Athos; mas quanto á graça, á delicadeza e nobreja 
das :apparencias, ninguém, n’este ponto, podia ser; compara
do ao conde de La Éére.

Os cavallos, mais folgados que na vespera, pararao* perto 
das quatro horas da tarde em Arras» Aproximavana-se da 
theatro da guejra, e resolveram parar n’esta cidade até 
ao dia seguinte, por causa de..guerrilhas hespanholas qae 
se aproveitavam algumas vezes .da noite parã fazerem expe
dições peios arredores de Arras. ■ ■ «j 

0 exercito francez estendia-se jdesde Poat-á-Mare até 
Valenciennes, inclinando-se para o Dooai. Dàzia-ae que o 
principe estava em Bethune. .

0 exercito inimigo estendia-se de Cassei até Courlray, e 
como não havia pilhagem e violência que elle não coiomet- 
tçsse, os moradores das fronteiras deixavam as suas habita
ções isoladas e vinham refugiar-se nas cidades fortesque 
lhes promettiaiB um abrigo. Arras estava atulhada de fugiti
vos.

Fallava-se de uma batalha próxima qus devia ser decisi* 
va; o principe não tinha manobrado até estão porque eipftf
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rava reforços que acabavam em fim de chegar. Os jovens fe
licitavam-se por terem viiulo tanto a proposito.

Ceíaram juntos e deitaram-se no mesmo quarto. Estavam 
na edade das promptas atnisades, parecia-lhes que se conhe
ciam desde que tinham nascido, e que lhes seria impossível 
separarem-se.

\ noite pnssou-se a fallar de guerras, os lacaios limparam 
as ariuiiH; os jovens carregaram as pistollas prevenindo o ca
so de alguma escaramuça: e levantaram-se desesperados, 
por lerom ambos sonhado que chegavam já tarde para toma
rem parte ná batalha.

Del manhã espalhou-se o ruido, de que o principe se reti
rara do Bethune para Carvin, deixando uma guarnição n’esta 
cidade. Mas como eslatiolicia não apresentava nada de po
sitivo, os jovens decidiram que continuariam o seu caminho 
para Bethune, promptos para no caminho, voltarem para a 
direita e irem para Carvin.

0 aio do conde de Guiche conhecia perfeitamente estes 
logares, propôz em consequencia d 'isto de tomar um cami
nho Iransversal que estava entre o de Lens e o de Bethune. 
Em Abluin devia-se tomar informações. Deixaram um itine
rário |>ara Grimaud.

Pelas sete horas da manhã pozcram se a caminho.
De Guiche, que era joven e valente, dizia a Raul :
— Somos tres amos e tres criados ; os nossos estão bem 

armados, eo seu parece-me bem teimoso.
• — Nunca o vi em acção, respondeu Raul, mas é bretão, 
e isto dá esperanças.

— Sim, sim, replicou de Guiche, estou certo de que faria
0 seu deve1- quando chegasse a oecasiâo, tenho dois homens 
íeguros que garrearam com meu- pae ; são por tanto seis 
combatentes que nós representamos; se encontrássemos 
uma'tropa de partidistas egual em numero á nossa, e mesmo 
superior, nós a carregaríamos, não e verdade, Raul?

- D e  certo, senhor, respondeu o visconde.
—Oh ! lá! jovens, oh lá ! disse o aio intromettendo-se 

na conversação, como os senhores já pensam n’isso, meu 
Deus! e as minhas instrucções, senhor conde'/ esqueceu-se 
que tive ordem de o conduzir são e salvo ? Quando estiver
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no exercito arrisque-se a uma morte certa, se tal é o seu gos
to ; mas aqui previno-o que na minha qualidade de general 
ordeno a retirada, e viro as costas ao primeiro penacho que 
descobrir.

De Guicho e Raul olharam-se de revez e sorriram-se. O 
campo tornava-se cada vez mais escuro, e de tempos a tempos 
encontravam-se tropas de camponezes que se retiravam, le
vando diante de si o seu gado ou trazendo em seus braços os 
objeetos mais preciosos.

Chegaram a Ablain sem accidente. Aqui perguntaram e 
souberam que elíectivamente o principe deixára Bethune e 
que estava eutre Cambrin e La Yenthie. Tomaram então por 
um caminho transversal, que conduziu em meia hora a pe
quena tropa á borda de um ribeiro qae desagua noLys.

A. paizagem era das mais aprazíveis. De tempo a tempos 
encontravam-se bosquesinhos, os quaes eram atravessados 
peio caminho. A cada um dos bosquesinhos, o aio prevendo 
alguma embuscada, fazia com que tomassem a dianteira os 
dois lacaios do conde, que formavam assim a vanguarda. O 
aio e os dois jovens representavam o corpo do exercito, e 
Olivain, com a carabina no joelho e de olho vivo, vigiava a 
retaguarda.

Havia já algum tempo que se divisava no horisonte um 
bosque bastante espesso ; a cem passos d’este bosque, o se
nhor de Arminges, tomou as suas precauções costumadas, 
mandou para diante os dois lacaios do conde.

Os lacaios acabavam de desapparecer entre as arvores; 
os jovens e o aio, rindo e conversando seguiam-nos a cem 
passos pouco mais ou menos. Olivain estava na rectaguarda 
n’uma distancia semilbante, quando de repente se sentiu a 
explosão de cinco ou seis tiros de mosquete.

O aio gritou que parassem, os jovens obdeceram e fize
ram parar os cavallos. No mesmo instante viram vir a galope 
os dois lacaios.

Os dois jovens impacientes de conhecerem a causa d’esta 
mosquetaria, dirigiram-se para os lacaios. O aio seguiu-os.

— Foram surprehendidos? perguntaram apressadamente 
os dois jovens.

— JNào, responderam os lacaios, e é mesmo provável que
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não nos vissem: os tiros foram disparados a cem passos 
diante de nós, quasi no logar mais expesso do bosque, e vol
tamos para perguntar o que deviamos fazer.

— 0  meu parecer, disse o senhor d’Arminges, e, sendo 
necessário a minha vontade é que nos retiremos: este bosque 
póde occultar alguma emboscada.

— Não vistes nada ? perguntou o conde ao lacaio.
— Pareceu-me vêr, disse um d’elles, cavalleiros de ama- 

rello que andavam juntos ao ribeiro.
— E ’ isso, disse o aio, caimos nas mãos de uma guerrilha 

hespanhola. Para traz, senhores, para traz !
Os dois jovens consultaram-se com um lance de olhos, 

quando se ouviu de novo um tiro seguido de dois ou tres gri
tos de soccorro.

Os dois jovens certificaram-se por um ultimo olhar que 
nenhum d’elles estava com tenção de recuar, e, como o aio 
já tivesse feito voltar o seu cavallo, ambos picaram os seus 
para diante, Raul gritando : A mim. Olivain ! e o conde de 
Guiche ; a mim, Urbano e Blanchet!

E  antes aueo aio voltasse da sua surpreza tinham desap- 
parecido na floresta.

Ao tempo que picavam os cavallos, os dois jovens tira
ram as pistolas.

Cinco minutos depois, chegaram ao logar onde parecera 
ter sido o ruido. Então fizeram ir a passo os cavallos, avan
çando com precaução.

— Chiton ! disse de Guiche, vejo cavalleiros.
— Sim, tres que estãu a cavallo, e tres a pé.
— Vê o que elles fazem?
-—Sim, parece-me que estão apalpando um homem ferido 

OU morto.
— E ’ um cobarde assassinato, disse de Guiche,
—Não obstante são soldados, replicou Bragelonne.
—Sim, mas guerrilheiros, isto é, ladrões de estrada.
-—Atiremos! disse Raul.
— Atiremos I disse de Guiche.
— Senhores! exclamou o pobre aio, senhores, em nome 

do ceu.
Mas os jovens não escutavam. Tinham ambos partido á

F ol. 39.—YOL. I.
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porfia, e os gritos do aio não tiveram outro resultado, que 
avisar os hespanhoes.

No mesmo momento os tres guerrilheiros que estavam a 
cavallo correram ao encontro dos jovens, em quanto que os 
tres outros acabavam de roubar os dois viajantes ; porque,

\ os jovens, quando se aproximaram, viram dois corpos es
tendidos em vez de um.
- A dez passos, de Guiche atirou primeiro, e errou ; o hes- 

panhol, que vinha contra Raul, atirou, eRaul sentiu no braço 
esquerdo uma dôr semilhante á que causaria a pancada de 
um chicote. A quatro passos atirou por sua vez, e o hespa- 
nhol, ferido no peito, estendeu os braços e caiu para traz na 
garupa do seu cavalio, que se voltou e o arrastou comsigo.

N este momento Raul viu como atravez de uma nuvem o 
cano de um mosquete apontado para elle. Lembrou-lhe a re- 
commendação d’Athos; por um movimento veloz como o re- 

j  lampago, fez empinar o seu cavallo, e o tiro partiu.
0  cavallo deu um salto de lado, faltou-lhe o chão, e caiu 

ficando Raul com a perna debaixo d’e!le.
0  hespanhol correu, agarrando seu mosquete pelo cano

I para esmagar a cabeça a Raul com a coronba.
I Desgraçadamente na pjsição em que este estava, não
j podia nem desembainhar a espada, nem tirar dos coldres as 

pistolas; viu voltejar em torno da sua cabeça a coronha, e 
j í  mau grado seu, ia fechar os olhos, quando de Guiche se ar- 

remeçou sobre o hespanhol e lhe meiteu a pistola ao peito. 
— Renda-se ! lhe disse elle, ou mato-o !
0 mosquete caiu das mãos do soldado, que se rendeu no 

mesmo instante.
Guiche chamou um dos seus lacaios entregou-lhe o prisio

neiro á sua guarda com ordem de lhe pregar uma bala na ca
beça se fizesse qualquer movimento para se escapar, saltou 
abaixo do cavallo, e aproximou-se de Raul.

— Na verdade ! senhor, disse Raul rindo, ainda que a sua 
pallidf>z traisse a emoção inevitável de uma primeira escara
muça, paga bem depressa as suas dividas ; não quiz ficar-me 
em obrigação por muito tempo. Sem o senhor, ajuntou elle 
repetindo as palavras do conde, estaria morto, tres vezes 
morto.
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— Como o meu inimigo fugisse, disse de Guiche, pude fa
cilmente vir soccorrel-o ; mas está ferido gravemente, vejo-o 
todo ensangüentado ?

— Julgo, disse Kaul, que é alguma arranhadura no bra
ço. Ajude-me a tirara minha perna debaixo do cavallo,e es
pero que nada se opporá a que continuemos o nosso cami
nho.

0  Minlior d’Arminges e Olivain estava já em terra e le- 
vuntuvum o cavallo que se debatia na agonia. Raul conseguiu 
lirur o pé do estribo, e n’um instante se poz em pé.

— Náo tem nada quebrado? perguntou de Guiche.
— Nada, graças a Deus, respondeu Raul. Mas onde estão 

Os desgraçados que aquelles miseráveis assassinaram ?
— Chegamos torde de mais; creio que os mataram e fu

giram levando os seus despojos; os meus dois lacaios estão 
juntos dos cadaveres.

— Yamos vêr se não estão inteiramente mortos e se ain
da podem ser soccorridos, disse Raul. Olivain, ganhamos dois 
cavallos, e perdi o meu ; escolhei o melhor dos dois e dê-me 
o seu.

E  aproximaram-se do logar em que jaziam as victimas.

X X I I I

O monge

Dois homens estavam estendidos; um immovel, com o 
rosto por terra e atravessado por tres bailas, nadava em san
gue. Este estava morto.

O outro encostado a uma arvore pelos dois criados, com 
os olhos levantados para o ceu, de mãos postas resava fer
vorosamente. .. Uma baila lhe atravessara o alto da coxa.

Os jovens dirigiram-se primeiro para o morto, e olharam- 
se com espanto.
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-hK’ um padre disse Bragelonne, está coroado. OBI mal- 
dictos sejam elles, que pozeram aâ mãos nos Mia&trwitfe 
Deus! ' ;a-í?|

—Aproxime-se, senhor disse Urbano, veiho soliWdoque 
fizera todas as campanhas com o cardeal-düque... Ap'roxi> 
ne-sed’«ste... este já não tem remedio, emquanto qve e&$ 
talvez se possa salvar.

O ferido sorriu-se com tristeza.
-Salvar-me! não, disse elle, masajudar-me a morwr, 

sim.
—E ’ padto ? perguntou Raul.
—Não senhor. , >-
—E' porque o seu companheiro pareceu-me pBft&Nter á 

egreja, replicou Raul, U,* /
—E’ o cura de Bethune, senhor; levava logar seguro^B 

vasos sagrados da sua egreja e o thesouro do capitule; 
nhor principe deixou a nossa cidade hontem-, talvezque os 
hespanhoes ámanhã a occupem; ora, como se sabia queaft- 
áaivém pelo campo guerrilhas inimigas, e que a missSo era 
perigosa, ninguém ousou acompanhal-o, eu então oflfófltfcP 
me.

—E estes miseráveis atiraram sobre um padre!
—Senhores, disse o ferido, olhando em torno de si, soffro 

muito, e com tudo queria ser levado pw^algtffifiFeKífF-'-
—Onde possa ser socorido? perguntou de Guiche.
—Não, onde eu me possa confessar.
—Mas, talvez, disse ftatfl/ não esteja tanto em perigo 

como parece.
—Senhor, disse o ferido, acredite-me que não ha tempo a 

perder, a baila quebrou o osso da cocha, e penetrou até aos 
intestinos.

—E' medico perguntou de Guiche.
— Não, disse o moribundo, mas entendo de feridas, é mor

tal. Procure por tanto levar-me para alguma parte onde pos
sa achar um padre, ou dê-se ao trabalho de me trazéí* um 
aqui, e Deus recompensará esta sua acção; é a minha alma 
que é prociso salvar, porque o meu corpo esiá perdido.
- ^JHorrer fôzendo uma boa obra, éimpossivet! e Deus o 
soccorrerá.
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— Senfhores, em nome do ceu ! disse o ferido, reunindo 
todas as suas forças como pnra se levantar; não percamos o 
tempo em pnliivran imiteis: ou ajude-me a ir até á próxima 
aldeia, ou juro-mu pelu sua salvação que me enviará para 
«qtii'0 primuiro frade, o prineiro cura, o primeiro padre que 
WHioiitinr. Mm; aiícrescentou elle com o accento do desespe- 
n>l iMiihutn ouiuni vir porque se sabe que os hespanhoesan- 
dirn Ãt«nrrdt) eorrerias pelos campos, e morrerei sem absol- 
V l o l m M f t U  Deus! meu Deus ! ajuntou o ferido com u:i! ac- 
0 « W  dfe' terror que fez estremecer os jovens; não permittir 
Imo í Dflo ? seria terrível!

‘■^SttihOr, socegue, disse Guiche. juro-lhe que terá a con- 
que pede. Dizei-nos somente onde ha aqui uma casa 

ett qtle possamos pedir soccorro, e uma aldeia oude passa
mos ir procurar um padre.

' — Obrigado, e Deus o recompensará ! Ha uma albergaria 
tf Hxeia legua d’aqui indo pela estrada, e a uma legua pouco 
Mais ou menos para além da hospedaria, achará a aldeia de 
(Sreney. Vá procurar o cura; se o cura lá não estiver 
entre no convento dos Agostinhos que é a ultima casa da 
aldeia á direita, e conduzi-me um frade ; frade ou cura, que 
importa!... com tanto que tenha recebido da nossa santa 
egreja a faculdade de absolver in articulo mortis.

— Senhor d’Ârminges, disse de Guiche, fique junto d’este 
dttsgraçado, e tenha cuidado em que seja transportado o me- 
Wtor possivel. Faça uma pudiola com íamos de arvores, 
ponha n’ella as nossas capas; dois dos nossos criados a le- 
tarão, em quanto que o terceiro irá prompto para tomar o 
l&gar do que cançar. Nós vamos, o visconde e eu, procurar 
um padre.

- V á ,  senhor conde, disse o aio, mas em nome do ceu ! 
nfio se exponha.

—-Tranquillise-se. Por nada temos a receiar ; conhece o 
axiomn : Non bisin idem.

— Coragem, senhor ! disse Raul ao ferido, vamos cumprir 
o seu desejOi

Deus os abençoe, senhores! respondeu o moribundo com 
um accento de reconhecimento impossível de descrever.

£  os dois jovens partiram a galope na direcção indicada,
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em quanto que o aio do conde de Guiche presidia a&arranjo 
da padiola.

—Mo fim de dez minutos de marcha os dois jovens des
cobriram a estalagem., .

—Raul, sem se apear, chamou o estalajadeiro, preveniu-o 
que lhe iam trazer um ferido, e pediu-lhe que preparasse, 
em quanto elle não vinha, tudo o que era necessário para a 
sua cura, isto é, um leito, fitas, fios, e dizendo-lhe mais, que 
se conhecesse por os arredores algum medico, cirurgião ott 
Operador, o mandasse chamar, encarregando-se elle de re
compensar o mensageiro.

0 estalajadeiro, que viu dois jovens ricamentetrajados, 
proruetteu tudo o que lhe pediram, e os iosso$ doisrcavaHei- 
ros, depois de verem começar os preparativos 
partiram de novo, dirigindo-se á pressa para Greney. -

Já tinham andado mais de uma legua, e já divisavam as. 
primeiras casas da aldeia, cujos telhados vermelhos sediffe- 
rençavam bastante das arvores verdes que as rodeavam, 
quando avistaram, montado em uma mula, um pobre moa* 
ge, que, pelo seu largo chapeu ejotaina de lã parda, toma- 
ram por um agostinho. D esta vez o acaso parecia enviar- 
lhes o que elles procuravam.

Aproximaram-se do frade.
Era um homem de vinte e tres annos,; mas & quem as 

praticas ascéticas tinham envelhecido apparentemeBte. Era 
pallido, não d essa pallidez clara que é uma bellesa, más de 
um amarello bilioso; seus cabellos curtas, que apenass# 
percebiam por baixo do circulo que 0:seu chapeu traçada em 
redor da sua cabeça, eram de um louro pallido; os seus olhos 
de um azul claro pareciam não ter vista.

—Senhor, disse Raul com a sua polidez costumada, é ec- 
.clesiastico ? :

—Para que me perguntam isso? disse o estrangeiro com 
uma impassibilidade quasi invencível.

—Para o saber I disse o conde de Guiche com altivez.
0 estrangeiro picou a sua mula com o calcanhar, e con- 

tiduou o seu caminho.
De Guiche saltou para diante d'elle, e tolheu-lhe o cami

nho.



VINTE ANNOS DEPOIS 3 1 1

— Respondei, senhor! disse elle. Interrogaram-o cortez- 
mente, e toda a pergunta requer uma resposta.

— Supponho que sou livre de dizer ou não dizer quem 
sou ás duas primeiras pessoas que encontro, eque teem o ca
pricho de me interrogarem.

I)e Guicho reprimio com muito custo o seu grande dese
jo du (juflbrnr os ossos ao frade.

— Em primeiro logar, replicou elle fazendo um violento 
esforço aobre si mesmo, nós não somos quem pensa ; este 
mou amigo é o visconde Bragelonne, e eu sou o conde de 
(Juiche. Emfim não é por capricho que nós lhe fazemos esta 
pergunta ; porque ha um homem, ferido e moribundo, que re
clama os soccorros da egreja. Se c padre, ordeno-lhe, em 
nome da humanidade, que me siga para soccorrer aquelle 
homem : se não é, então é outro caso. 
t — Previno-o, em nome da corlczia, que completamente 
parece ignorar, que o vou castigar pela sua insolência.

A pallidez do frade converteu-se em lividez, e sorriu-se 
de um modo tão singular que liaul, que não o perdia de vis
ta, tomou este sorriso como um insulto.

— E ’ algum espião hespanhol ou flamengo, disse elle, 
pondo a mão na coronha das suas pistolas.

Um olhar ameaçador, semilhante a um relampago, res
pondeu a Raul.

— Então, senhor, disse de Guiche responde?
— Sou padre, senhores, disse o joven.
E  o seu rosto tomou a sua impassibilidade costumada.
— Então, meu padre, disse Raul tornando a metter as 

suas pistolas nos coldres, e dando ás suas palavras um ac- 
cento respeitoso que não existia no seu coração ; então, se é 
pndre, vae achar, como lhe disse o meu amigo, uma occa- 
sião de exercer o seu dever: um desgraçado ferido vem ahi 
a traz de nós, e deve parar na próxima estalalagem ; pede
o soccorro de um ministro de Deus; os nossos criados acom
panham n’o.

— Irei, disse o fraáe.
E  tocou com o calcanhar na sua mula.
— Se n8o fôr, senhor, disse de Guiche, creia que temos 

cavallos capazes de apanhar a sua mula, um credito capaz
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de o prender em qualquer parte que estiver ; juro-
lhe que o seu processo depressa se fará ; em todaa partEise 
acha uma arvore e uma corda.

Os olhos do frade brilharam de novo, atas não passott 
d’isto ; repetiu a sua phrase: «Irei.» E partiu.

—Sigamol-o disse de Guiche, é iaais seguro.
—Ia dizer-lh’o disse Bragelonne.
—E os dois jovens se pozeram de novo ã cavallo, regu

lando os seus passos pelos do frade, que elles seguiam ainffl 
tiro de pistola.

No fim de cinco minutos o frade \olteu se, para se certi
ficar se era seguido ou não.

— Vê, disse Raul, como fizemos bem !
—Que horriveis feições! disse o conde de Guichev
—Hurriveis, respondeu Raul, e principalmente aesprss- 

são : aquelles cabellos amarellos, aquelles olhos imbaciados, 
aquelles beiços que desapparecem á menor palavra que pro
nuncia...

—Sim, sim, disse de Guiche, que não netara tão bem 
como Raul todos estes detalhes, visto que Raul examinava 
em quanto de Guiche fallava, sim, estranha figurai mas estes 
frades estão sujeitos a praticas tão prejudiciaes! os jejuns 
fazem-nos pallidos, as pancadas fazem-nos hypocritas, e é á 
força de chorar os bens da vida, que elles perderam e de que 
nós gosamos, que seus olhos se tornam imbaciados.

— Emfim, disse Raul, aquelle pobre homem vae ter-um 
padre ; mas assim Deus me ajude como me parcce que 04>e- 
nitente tem uma consciência mais pura que a do confessor. 
Pela minha parte confesso que nunca vi um padre com um 
aspecto semilhante.

—Ah ! disse de Guiche, comprehende ? Aquelle é um 
dos frades errantes que andara mendigando pelas estradas, 
até que lhes venha um beneficio do ceu; são estrangeiros:pe
la maior parte: escocezes, irlandezes, diaamarquezes. Já 
por vezes me teem mostrado alguns.

—Tão feios ? 3!
—Nào, mas sempre feios. ^
—Que desgraça, para aquelle pobre ferido morrer aas 

mãos de um semilhante fradepio!
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— Ora ! disse de Guiche, a absolvição vera, não do que a 
dá mas dc Deus. Comtudo, permitti que lhe diga: antes que
ria morrer impenitenle, do que ter de me haver com um tal 
confessor. E ’ do meu parecer, não é verdade, visconde? 
via-o acariciar a coronha das suas pistolas como se tivesse a 
intenção de lhe varar a cabeça.

— Sim, co-nde, é coisa singular, e que o vae admirar; ao 
aspecto d’este homem senli um horror inexprimível. Já  viu 
alguma serpente no seu caminho?

— Nunca, disse de Guiche.
— Pois a mim já me aconteceu nas nossas florestas de 

Blaisois, e lembro-me que á vista da primeira que me olhou 
com os seus olhos imbaciados, enroscada, sobre si mesma, 
movendo a cabeça e agitando a língua, fiquei parado, palli- 
do e como fascinado até ao momento em que o conde de La 

‘ Fère...
— Seu pae? perguntou de Guiche.
— Não, meu tutor, respondeu Raul córando.
— Continue.
— Até ao momento, replicou Raul, em que o conde de 

La Fère me disse: Vamos, Bragelonne, desembainhe a es
pada. Foi então que ou corri ao reptil e o cortei em dois, 
momento em que se levantava sobre a cauda, assobiando, 
para se lançar sobre mim. Pois bem ! juro-lhe que senti exac- 
tamente a mesma sensação á vista d’aquelle homem quando 
disse :—Para que me pergunta isso ?

— Então está arrependido de o não ter feito em dois, co- 
mo á serpente ?

— Quasi que sim, palavra de honra ! respondeu Raul.
N’este momento avistaram a estalagem, e descobriram 

do Outro lado o cortejo do ferido que avançava dirigido pelo 
«fltlhor d’Arminges. Dois homens traziam o moribundo, o ter- 
ceiro vinha com os cavallos pda redea.

O» jovens picaram os cavallos.
— A11i está o ferido, disse de Guiche passando por pe do 

frade Agostinho, tenha, a bondade de o appressar mais al
guma 1'oíhii, senhor frade.

Ilaul nfl'astou-se do frade toda a largura do caminho, e 
passou voltundo a cabeça com descontentamento.

F ol. 40—vol. i.
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E?am eotão os jovens que percediam o frade entívez de 
^seguirem. Avançaram para o ferido e lhe annunctarana»e$» 
tàboanava. Este levantou-se para olhar na direcção iodkstk- 
dô, viu o frade que se aproximava apressando os passos dav 
sua mula, e tornou-se a deitar na padiola com o rosto acal» 
mado por um raio de alegria.

'■r — Agora disseram os jovens, fizemos pelo senhor tudo o 
' que pedenios, e, como temos pressa de ir ter com o exerci

to do principe, continuamos o nosso caminho ; dá-nos licea- 
ça, não é verdade, senhor ? Dizem que se está para dar uma 
Mtaiiia, e não quereríamos chegar depois d’ella.

-f-Vãe, meus jovens senhores, disse o ferido, e sêde 
| abençoadas -ambos pela sua compaixão. Fizeram por mim tu*
I do; o que na realitláde poderam ; eu.não posso s^nãa dizer- 

lhe uma outra vez: Deus os guarde, aos senhores e aos que 
os amam.

— Senhor, disse de Guiche ao seu aio, vamos a diante, de
pois nos alcançarás no estrada de Cambrin.

O estalajadeiro estava á porta e tinha tudo preparado, 
hSitft, fitas e um criado fôra chamar um medico a Bens, que 
era a cidade mais próxima.

•—Executar-se-ha como deseja, disse o estalajadeiro, mas 
n lo  se demore, para curar a sua ferida ? continuou elle di
rigindo-se a Bragelonne.

— Oh ! a minha ferida não é nada, respondeu o viscoa^ 
de, e basta que d’ella me occupe na próxima pousada ; ape
nas terá a bondade, se vir passar um cavalleiro, ese  lhe 
perguntar por um joven montado n’um alaz.io e seguido de 
um criado, de lhe dizer que effectivamente me viu, .mas que 
continuei a andar e que conto jantar em Mazingarbe, e dor
mir em Cabrin.

O cavalleiro é meu criado.
Não seria melhor, e para maior segurança, que se lhe 

perguntasse o nome e se lhe dissesse o seu? respondeu o es
talajadeiro.

— Não ha mal nenhum n’essa precaução, disse Raul, cha
mo-me o visconde de Bragelonne, e elle Grimaud.

N ?este momento o ferido chegava de um lado, e o frade 
do outro; os dois jovens desviaram-separa deixar passara
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-padiola ; o frade descia da mula, e ordenava que a conduzis
sem à cavallariça sem a dessellar.

— Senhor frade, disse de Guiche, confesse bem este po
bre homem, e não o inquiete, nem com a sua despesa, nem 
com a da sua mulla: tudo está pago.

— Obrigado, senhor! disse o frade com um d'esses sor
risos que fizeram estremecer Bragelonne.

— Vanha, conde, disse Raul, que parecia não poder ins
tintivamente supportar a presença do Agostinho, venha, não 
posso estar aqui.

— Obrigado ainda outra vez, meus bellos e jovens senho
res, disse, o ferido, não me esqueça nas suas orações.

— Socegue, disse de Guiche picando o seu cavallo para 
ir ter com Bragelonne, que já estava vinte passos adiante.

N’esle momento a padiola trazida pelos dois criados en
trava na estalagem. O estalajadeiro e sua mulher, que cor
rera á poita, estavam de pé nos degraus da escada. O des
graçado parecia solfrer crueis dôres; e com tudo não se oc- 
•oupava senão de saber se o frade o seguia.

A' vista d’este homem pállido e ensangüentado, a mulher 
agarrou fortemente no braço de seu marido.

— Então ! que é isso ? perguntou elle. Estarás por acaso 
«doente ?

— Não, mas olha, continuou a estalajadeira designando o 
ferido a seu marido.

— Parece-me bem ferido ! respondeu este.
— Não é isso o que eu te quero dizer, pergunto se o re

conheces !
—Este bomem ? espera. . .
— Ah > vejo que o reconheces, porque estás empallide- 

cendo.
|— Na verdade ! exclamou o estalajadeiro ; desgraça á 

nossa casa, é o antigo carrasco de Bethune.
■“^ 0  antigo carrasco de Bethune ! murmurou o joven 

monge, deixando ver no rosto a repugnancia que lhe inspi
rava o seu penitente.

I)'Arminges notou a sua hesitação.
— Senhor monge, disse elle, por ser, ou por ter sido car

rasco, flete homem não deixa todavia de ser homem. Faça
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lhe pois o ultimo serviço que elle reclama do senhor, ea  sua 
obra será sempre meritória.

O monge não lespondeu, mas continuou silenciosamente 
;o seu caminho para a camara baixa onde tinham posto um 
leito ao moribundo.

Os lacaios, vendo aproximar-se o homem de Deus da ca
beceira do ferido, sairam fechando a porta sobre o frade e o

■ moribundo.
D'Arminges e Olivain esperavam-nos; montaram a caval

lo, e todos quatro partiram a trote, seguindo o caminho, na 
-■extremidade do qual tinham já desappareciCta Raul e o seu 

companheiro.
No momento em que o aio e a sua escolta desappareciam 

tambem, um novo viandante parava diante da porta da es-
- talagem.

—Que deseja, senhor ? perguntou o estalajadeiro ainda 
pallido e tremulo pela descoberta que fizera.

O viandante fez signal de um homem que quer beber, e 
pondo pé em terra, mostrou o seu cavallo, e fez signai«omo 
de um homem que esfrega.

— Diabo ! pensou o estalajadeiro, parece que é mudo.
— E  onde quer beber ? perguntou elle.
— Aqui, respondeu o viandante, mostrando uma mesa pro- 

.ximo.
— Enganava-me, disse o estalajadeiro, não é inteiramen

te mudo. i
- : E  inclinou-se, foi buscar uma garrafa de vinho er biscou- 
tos, que poz diante do seu taciturno conviva.

— Não deseja coisa alguma mais ? perguntou elle.
-r-Sim, disse o viajante.
— O que é, senhor. 

h — Saber se viu um joven fidalgo de quinze annos, mon
tado n’um cavallo alazão, e seguido de um criado, 

r ■% — O visconde de Bragelonne ? perguntou o estalaja
deiro.

— Justamente.
— Então é o senhor que se chama Grimaud?

- O viandante fez signal,que s im .,
r ; ,— Então, disse o estalajadeiro, o seu joven amo estava
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aqui não ha mais de um quarto de hora : ha de jantar em 
Mazingarbe, e dormir em Cambrin.

— Quanto é d’aqui a Mazingarbe?
— Duas leguas e meia.
— Obrigado.
Grimaud certo de encontrar seu joven amo no fim do dia, 

pareceu mais socegado, limpou a fronte, e encheu um copo 
de vinho que bebeu silenciosamente.

Acabava de pôr o ccpo na mesa, e preparava-se para o 
encher de novo, quando um grito terrivel partiu do quarto 
onde estava o frade e o moribundo.

Grimaud levantou-se ímmediatamente.
— Que é isto? perguntou elle, donde vem este grito?
— Da camara do ferido, respondeu o estalajadeiro.
— Que ferido? perguntou Grimaud.
— O antigo carrasco de Bethune, que foi assassinado por 

guerrilhas hespanhoes que trouxeram para aqui, e que se 
está confessando a um frade agostinho ; parece que soflre 
muito.

— O antigo carrasco de Bethune?... murmurou Gri
maud, procurando recordar-se, um homem de cincoenta e 
cinco a sessenta annos, alto, forte, trigueiro, cabellos e bar
bas pretas ?

— E ’ isso, á excepção de que a barba tornou-se grisalha 
e os cabellos brancos. Conhece-o ? perguntou o estalaja
deiro.

— Vi-o uma vez, continuou Grimaud, cuja fronte se en
rugou pela recordação que este homem lhe trazia.

A mulher veiu correndo toda tremula.
— Ouvis-te? disse ella a seu marido.
— Sim, respondeu o estalajadeiro olhando com inquieta

ção para o lado da porta.
N’este momento ouviu-se um grito menos forte que o pri

meiro, mas seguido de um gemido longo e prolongado.
Os tres personagens olharam-se estremecendo.
— E ’ preciso vêr o que é, disse Grimaud.
— Parece ser o grito de um homem que estão enforcan

do, murmurou o estalajadeiro.
— Jesus ! disse a mulher persignando-se.
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•Se Grimaud failava pouco, sabe-se que obrava mraílo. 
Lançou-se para a porta e>aba(ou-a vigorosamente, mas^eáia- 
va fechada por um ferraUio jftterior.

— Abri! gritou o estalajadeiro, abri, senhor fraSie, abri. 
no mesmo instante.

Ninguém respondeu.
—j-Abri, ou arrorfibo a porta I disse Grimaud.
O mesmo silencio.
Grimaud lançou os olhos em torno de si e vimoma ala

vanca que por ac«so> se achava a um canto ; apossou-9ed’el- 
la, e antes que o estalajadeiro podesse eppôr^se ao sefttérai- 
gnio, tinha arrombado a porta.

O quarto estava innundado de sangue quecorriíf atravez 
dos colchões, o ferido já não failava e estava com etíoftimos 
arrancos ; o frade tinha âesabpareofdo.
- — O frade? gritou o estalajadeiro, onde está o frade ?

Grimaud correu para uma janella aberta que deitawp*- 
ria o pateo.

— Talvez fugisse por alli, exclamou elle.
- M g ã - o ?  disse o estalajadeiro «spaotado. -Rapaz, veja 

?se a mula do frade está na cavallariça.
•̂ -Já não está l exclamou aquelle a q u m  a>-pergunta'1ô- 

ra dirigida.
Grimaud carregou o sobr’tflho, o estaiajadeiro poz as 

Mãos e olhou em torno de si com desconfiança. Quanto*sua 
mulher não ousava entrar no quarto e estava á porta de$é, 
espantada.

Grimaud aproximou-?e do ferido, .‘examinando as >8Ms 
feições grosseiras, que the recordavam uma lemtwança tão 
terrivel.

Finalmente, depois deom momento de sileneweHuuda 
contemplação:

-^Não ha duvtda, disse Grimaud, é elle.
— Viveainda ? perguntou o estalajadeiro.
Grimaud, sem responder, abriu o se® sebfetattopáia lhe 

apalpar o coração. em qttanto que ocetahtjadeiroitambem se 
ãiproximava ; mas de repente ambos recuarani. o e&tfilaja- 
deiro dando um grito de espanto, Srimawd■> empalliat- 
cendo.
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A folha de ura punhal estava enterrada até ao cabo no la
do esquerdo do peito do carrasco.

— Correi a buscar soccorro, disse Grimaud, eu ficarei 
junto d’elle.

O estalajadeiro saiu do quarto assustado: quanto a sua 
mulher tinha fugido ao ouvir o grito de seu marido.

X X IV

A  absol vi

Eis o que se passara.
Vimos que não íôra por seu motu-proprio, mas pelo con

trario muito contra sua vontade que o frade seguira o ferido 
que lhe fôra recommendado de um modo tão singular, i al- 
vez procurasse fugir, se visse que lhe era possivel; mas as 
ameaças dos dois fidalgos, a sua comitiva que ficava ■-•traz 
d’elle e que sem duvida recebera as suas instrucções, e em- 
fim, a mesma reflexão tinham levado o frade a representar, 
com uma boa vontade apparente, até ao fim o seu papel de 
confessor, e, tendo entrado no quarto aproximou-se ao lei
to do ferido.

O carrasco examinou com esse olhar rapido, particular 
aos que estão na agonia, e que, por consequencia não teem 
tempo a perder, o rosto do que devia ser seu consolador; 
fez um movimento de surpreza, e disse:

— E ’ muito joven, meu padre?
— As pessoas que trazem o meu habito não teem edade, 

respondeu o padre seccamente.
— Ah ! faile-me com doçura, meu padre, necessito de um 

amigo nos últimos momentos.
— Soffreste então muito ? perguntou o frade.
— Sim ; mas muito mais da alma que do corpo.
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— Nós salvaremos a sua alma, disse o joven, mas é real
mente o carrasco de Betbune, como dizia aquella geate lá 
em baixo ?

— Isto é, replicou vivamente o ferido, que temia que este 
nome de carrasco affastasSe de si os últimos soccorros que 
reclamava, isto é, fui-̂ o ; já não o sou ; ha quinze annos que 
cedi o meu cargo. Figuro ainda nas execuções, mas não firo. 
Oh! não.

— Tem portanto horror ao seu estado?
0  carrasco deu um profundo suspiro. Depois accresceu- 

tou:
— Em ijuanto não feri senão em nome da lei e da justiça, 

disse elle, o meu estado deixou-me dormir socegada, visto 
estsr ao abrigo da lei e da justiça ; mas desde aquella noite 
terrível em que servi de instrumento a uma vingança par
ticular e levantei com a raiva a espada sobre uma creatura 
de Deus ; desde aquelle d ia ...

0  carrasco parou meneaado a cabeça com um modo de 
desespero.

— Falle, disse o frade, que se assentara ao pé do leito do* 
ferido, começando a intei essar-se por uma narração que prin
cipiava de um modo tão singular.

— A h! exclamou o moribundo ; ah ! fiz todos os esforços 
possíveis para expulsar este remorso por vinte annes de boas 
obras; despojei-me da forcidade natural dos que derramam 
sangue, expuz sempre a minha vida para salvar a dos que 
estacam em perigo, e conservei na terra existências huma
nas, em troca da que eu lhe tirara. Ainda nãoé tudó ; o bem 
que adquiri no exercício da minha profissão, destribui-o pelos 
pobres, frequentei assiduamante as egrejas, as pessoas que 
fugiam de mim habituaram-se a vêr-me. Todos me perdoa
ram ; alguns mesmo me amaram ; mas creio que Deus não 
me perdoou, porque a lembrança d'aquella execução me per
segue sem cessar, parece-me vèr todas as noites levantar-se 
ante mim o espectro d’aquella mulher.

— Uma mulher! Foi entao uma mulher que assassinou ? 
exclamou o frade.

—E o senhor tambem ! exclamou o carraseo, o senhor- 
usa d’essa palavra que retinio a meus ouvidos : assassinada l 1



VINTE ANNOS DEPOIS 321

Àssassinei-a então e não a executei! sou então assassino e 
não justiceiro !

E  fechou os olhos dando um gemido.
O frade receiou sem duvida que elle morresse sem con

cluir, porque tornou logo.
— Continue, eu.nada sei, e quando tiver acabado a sua 

narração, Deus e eu julgaremos.
— Oh 1 meu padre ! continuou o carrasco sem tornac a 

abrir os olhos, como se temesse, abrindo-os, de vêr algum 
objeclo assustador; é com especialidade de noite e quando 
atravesso algum rio, que este tenor que eu não pude vencer 
redobra: parece-me então que a minha mão se torna pe
sada, como se n’ella ainda estivesse o meu cutello; que a agua 
se torna côr de sangue, e que todas as vozes da natureza, o 
sussurro das arvores, o sibilar do vento, o burburinho das 
aguas, se reunem para formarem uma voz lacrimosa, deses- 
peradada, terrivel, que me grita : Deixa passar a justiça de 
Deus !

— Está delirando! murmurou o frade abanando a cabeça.
O carrasco tornou a abrir os olhos, fez um movimento 

para se voltar para o lado do joven, e agarrou-lhe no braço.
— Estou delirando, repetiu elle, estou delirando, diz o 

senhor. O h! não porque era noite, porque deitei o seu corpo 
no lio, porque as palavras que o meu remorso repete, fui eu 
que no meu orgulho as pronunciei ; depois de ter sido o ins
trumento da jusliça humana, acreditava ser tambem o da jus
tiça de Deus.

— Mas aconteceu isso? falle, disse o frade.
— Era noite, um homem me veio procurar, mostrou-me 

uma ordem. Segui-o. Quatro outros senhores me esperavam. 
Levaram-me mascarado. Tencionava resistir se o que recla
massem de num me parecesse injusto. Andamos cinco ou seis 
leguas, sombrios, silenciosos e quasi sem dizermos uma pala
vra ; emlim, por entre as janellas de uma pequena cabana, 
mostraram-me uma mulher encostada com o cotovelo a uma 
mesa, e disseram-me: AlIi está a que é preciso executar.

— Horror! disse o frade. E obedeceu.
— Meu padre aquella mulher era um monstro: dizia-se 

que tinha envenenado o seu segundo marido, tentado assas-
Fol. 41—vql. i.



322 BIBLIOTHECA ALKXANDRK DUMAS

sinar o seu cunhado, que estava entre aquelles homens; 
acabava de envenenar uma joven que era sua rival, e tambem 
se dizia que antes de deixar a Inglaterra, mandara apunha
lar o favorito de el-rei.

— Buckingham ? exclamou o frade.
— Sim, é isso, Buckingham.
— Então essa mulher era ingleza?
— Não era franceza, mas tinha casado em Inglaterra.
O frade impailideceu. e limpou a fronte, e toi fechar a 

porta com o ferrolho. O carrasco julgou que elle o abando
nava e tornou a cair gemendo no seu leito.

— Não, não, aqui estou ; replicou o frade voltando apres
sadamente para junto d’elle, continue ; quera eram esses ho
mens.

— Um era estrangeiro, julgo que inglez. Os quatro outros 
eram francezes e traziam o uniforme dos mosqueteiros.

— Os seus nomes? perguntou o frade.
— Não os sei. Os quatro chamavam ao inglez milord.
— Essa mulher era bella?
— Joven e bella. Ainda a vejo, quando de joelhos a meus 

pés, ella orava, com a cabeça deitada para traz. Ao depois 
nunca pude comprehender como tive força para degolar esta 
cabeça tão bella e tão pallida.

O frade parecia agitado por uma emoção singular. Todos 
os seus membros tremiam ; via-se que eila queria fazer uma 
pergunta, mas que não ousava.

—O nome d’essa mulhar? disse elle depois de um vio
lento esforço sobre si mesmo.

— Ignoro-o. Como já vol-o disse, segundo me parece ca
sou-se duas vezes: uma em França, e outra em Inglaterra,

—  Jisse que era joven ?
— Vinte e cinco annos.
— Bella?
— Encantadora.
— Loira.
— Sim.
— Cabellos grandes, não é verdade ? . . .  que lhe caiam 

até í i o s  hombros.
—Sim.
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— Olhos de uma expressão extraordinaria.
— Quando ella queria. Oh ! sim, é isso.
— Voz de uma doçura admiravel?
— Como o sabe?
— O carrasco firmou-se no cotovelo e fixou o seu olhar 

espantado sobre o frade, que se tornou livido.
— E  você matou-a ! disse o frade, serviu de instrumento 

a esses cobardes, que não usavam matal-a por si! não teve 
compaixão d’aquel!a mocidade, daquella belleza, d’aquella 
fraqueza ! matou aquella mulher?

— A h ! replicou o carrasco, já vol-o disse meu padre, 
aquella mulher debaixo daquella capa celeste, occultava uma 
alma iufernal, e quando a vi, quando me lembrei de todo o 
mal que a mim mesmo me fizera...

— A você? E  que podia ella ter-lhe feito ! Diga.
— Tinha seduzido e perdido meu irmão que era padre, e 

tinha fugido com elle do seu convento.
— Com seu irmão ?
— Sim. Meu irmão tinha sido o seu primeiro amante ; el

la tinha sido a causa da sua morte. Oh! meu padre ! meu pa
dre ! não me olhe assim. Oh ! eu sou então culpado ! O se
nhor perdoa ?

O rosto do frade serenou-se.
— Sim, sim. disse elle, perdoar-lhe-hei se me disser tudo.
— Oh I exclamou o carrasco, tudo ! tudo ! tudo 1
— Então responda. Se ella seduziu seu irmão... disse 

que ella o seduzira, não é assim?
— Sim.
— Se ella causou a sua morte.. .  disse que ella causára 

a  sua morte ?
— Sim, repetiu o carrasco.
— Então deve saber o nome d’essa joven.
— O’ meu Deus ! disse o carrasco, meu Deus ! parece-me 

que vou morrer. A absolvição, meu padre! a absolvição.
— Diga o seu nome! exclamou o frade, eu lh’a darei.
— Chamava-se... meu Deus tenha compaixão de mim, 

murmurou o carrasco ; deixou-se cair sobre o seu leito, pal- 
lido, convulso e semilhante a um homem que está para mor
rer.



324 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

— 0  seu nome! repetiu o frade, inclinando-se para elle, 
como para lhe arrancar aquelle nome que elle queria dizer, 
0 seu nome ! . . .  falle, ou não lhe deilo a absolvição !

O moribundo pareceu reunir todas as suas forças.
Os olhos do frade scintillaram.
— Anna de Bueil, murmurou o ferido.
— Anna de Bueil! exclamou o frade endireitando*se e 

levantando ambas as mãos para o ceu. Anna de Bue il! disse, 
Anna de Bueil, não é verdade?

— Sim, sim, esse era o seu nome, e agora absolva-me, 
porque morro.

— Eu absolvel-o! exclamou o padre com um riso que fez 
irriçar os cabellos na cabeca do moribundo, eu abiolvel-o? 
eu não sou padre I

— Não é padre I exclamou o carrasco, quem é então ?
—Já lh’o vou dizer, miserável.
— Ah ! senhor ! meu Deus !
— Eu sou John Francis de Winter.
— Não o conheço ! exclamou o carrasco.
— Espera, espera, já me vaes reconhecer ; eu sou John 

Francis Winter, repetiu elle, e essa mulher...
— Essa mulher? diga.
— Era minh î mãe.
O carrasco dçu o primeiro grito, aquelle terrivel grito, 

que se ouvira primeiramente.
— Oh I perdõe-me, perdõe-me, murmurou elle, se não fôr 

em nome de Deus, pelo menos seja no seu ; senão fôr como o 
padre, pelo menos como filho.

— Perdoar-lhe! exclamou o falso frade, perdoar-lhe! Deus 
talvez o faça, mas eu. nunca!

— Por piedade, disse o carrasco estendendo os braços 
para elle.

— Não á piedade para quem a não teve ; morre desespe
rado, morre impenitente, morre e sê condemnado !

E  tirando do seu habito um punhal cravou-lh’o no cora- 
f ã o :

— Toma, disse elle, agui tens a minha absolvição!
Foi então que se ouviu o segundo grito mais fraco que 0 

primeiro, e que fôra seguido de ura longo gemido.
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O carrasco que se levantara caiu desfallecido no seu leito. 
Quanto ao frade, sem tirar o puuhal da ferida correu á janel
la, abriu-a, saltou em cima das flores de um jardimsinho, 
correu para a cavallariça, tirou a sua mula, saiu por uma 
porta de traz, correu até* a um proximo bosque, lançou n’el!e 
o seu habito de frade, tirou da sua mala um fato completo 
de cavalleiro, vestiu-se, foi a pé até á primeira porta, tomou 
um cavallo e continuou, a toda a brida, o seu caminho para 
Paris.

X X V

Grr-ii»íjvu<l f a l i a

. Grimaud ficára só junto do carrasco: o estalajadeiro tinha 
ido buscar soccorro ; a mulher orava.

No fim de um instante, o ferido tornou a abrir os olhos.
— Soccorro! murmurou elle O’ meu Deus! não acbarei 

então eu um amigo que me ajude a viver ou a morrer?
E  levou com esforço a sua mão ao peito, encontrou o ca

bo do punhal.
— Ah ! disse elle como um homem que se recorda.
E  deixou cair o braço.
— Tenha coragem disse Grimaud foram buscar soccorro.
— Quem é ?  perguntou o ferido fixando Grimaud com os 

olhos desmesuradamente abertos.
— Um antigo conhecimento, disse Grimaud.
— E  o senhor ?
O ferido procurou as feições do qne assim lhe fallava.
— Em que tempo nos encontramos? perguntou elle.
— Ha vinte annos, em uma noite ; meu amo acho-o em 

Bethune e conduziu-o a Armentieres.
— Já o reconheço disse o carrasco, era um dos quatro 

criados.
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— E ’ verdade.
— Passava pela estrada; parei n’esta estalagem par&jlar 

.descanço ao cavallo. Contavam-me que estava cá o carrásoo 
de Bethune ferido, quando deu os dois gritos. Corremos paia 
« porta ao primeiro, ao segundo mettemol-o dentro.

— E  o frade! disse o carrasco, viste o frade?
— Que frade?
— O que estava fechado comigo.
— Não, já cá não estava, parece-me que fugiu por esta 

janella. Foi elle que o feriu?
— Foi.
Grimaud fez um movimento para u ii. ,
— Que vae fazer ? perguntou o ferido. v
— Correr atr»z d’elle.
-Guarde-o bem de o faaer I
— E porque?
— Vingou-se e fez bem. Agora espero que Deus me per

doará, porque ha espiação.
— Espüque-se dis»e Grimaud.
— Aquella mulher que seus amos me fizeram matar.. .
— Milady?
— Sim Milady, é verdade, chamavam-lhe assim.. . .
— Que ha de commum entre Milady e o frade?
— Era sua mãe.
Grimaud cambaleou e deitou para o moribundo um olhar 

terno e quasi estúpido. ■: «' •!
— Sua mãe? rep jtiu elle.
— Sim, sua mãe. ■ .• ? y-
— Mas elle sabe então esse segredo! *
— Tomei-o por um frade, e reve!ei-lh’o como em confis

são.
— Desgraçado! exclamou Grimaud, cujos cabellos se en

cheram de suor só á idéa das consequencias que podia ter 
uma tal revelação; desgraçado ! ao menos espero que não no- 
measseis ninguém ?

— Não pronunciei nome algum, porque nenhum sabia, ex- 
cepto o nome de sua mãe, e foi por este nome que elle a re-

■ conheceu ; mas sabe que seu tio estava no numero dos jui-
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E  caiu desfallecido. Grimaud quiz seccorrel-o e avançou a 
sua mão para o cabo do punhal.

— Não me toque, disse o carrasco se tirarem este pu
nhal morrerei.

Grimaud deixou-se ficar com a mão estendida, e batendo 
na testa, exclamou desesperado:

— Ah ! se aquelle homem chega a saber quem são os ou
tros, meu amo licará perdido.

— Depressa, depressa, exclamou o carrasco, previne-o, 
se ainda vive ; preveni os seus amigos ; creia que a minha 
morte não será o desfecho d’este terrivel acontecimento.

— Para onde ia elle ? perguntou Grimaud.
— Para Paris.
— Quem o fez parar ?
— Dois jovens cavalleiros que iam para o exercito, e dos 

quaes um era visconde de Bragelonne, porque ouvi o seu no
me pronunciado pelo seu camarada.

— E  foi esse joven que vol-o trouxe?
— Sim.
Grimaud levantou os olhos ao ceu.
— Era então a vontade de Deus? disse elle.
— De certo, disse o ferido.
— E ’ horroroso ; murmurou Grimaud ; e comtudo aquella 

mulher mereceu a sua sorte. Não lhe parece tambem ?
— No momento de morrer, disse o carrasco, os crimes dos 

outros parecem muito pequenos em comparação dos pro- 
prios.

E  caiu desfallecido fechando os olhos.
Grimaud via-se retido pela piedade que lhe prohibia dei

xar este homem sem soccorro, e o receio que ordenava que

fartissse no mesmo intante levar esta noticia ao conde de La 
’6re, quando ouviu bulha no corredor e viu o estalajadeiro 

que entrava com o cirurgião.
Muitos curiosos os seguiam, attraidos pela curiosidade ; o 

ruido d’este singular acontecimento começava a espalhar se.
O cirurgião aproximou-se do moribundo, que parecia des

maiado.
— E ’ preciso tirar o ferro do peito, disse elle maneando 

a cabeça de um modo significativo.
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Grimaud lembrou-se da profecia que üzera omorjiMíldo 
e voltou a cara.

O cirurgião afastou-o sobretudo, rasgou a camisa «  paz o 
peito descoberto.

O ferro, como dissemos, estava enterrado até ao ponto.
O cirurgião agarrou-lhe pela extremidade do cabo ; á me

dida que o puxava o ferido abria os olhos com uma estabili
dade espantosa. Quando a folha saiu inteiramente da ferida 
uma escuma avermelhada spiu da bocca do ferido; no mo
mento em que respirou, uma onda de sangue lhe saiu do 
orifício da ferida ; o moribundo fixou p seu olbar em Grimaud 
com uma singular expressão, e expirouno mesmomemento.

Então Grimaud apanhou o punhal que jazjft^hfio-^ci san
gue no meio do sobrado e que causava borror a kxtffi,. fez 
signal ao estalajadeiro que o seguisse, pagou a despaz»com 
uma generosidade digna de seu amo e tornou a montar a ca* 
vallo.

Grimaud pensou primeiramente em voltar para Paris; 
mas lembrou-se da inquietação que a sua ausência causaria 
a Rau l; pensou que não eslava mais que a duas léguas d’on- 
de elle estava, que n’um quarto de hora estaria junto d'elle, 
e que ida, volta e explicação não lhe gastariam uma hora ; 
metteu o cavallo a galope, e dez minutos depois apeava-se 
no Mulet Couronné, a unica estalagem de Mazingarbe.

À ’s primeiras palavras que trocou com o estalajadeiro, 
ficou certo que encontrara o que procurava.

Raul estava á mesa com o conde de Guiche e o seu aio,*

Sorém a sombria aventura da manhã tinha estampado nas 
uas jovens frontes uma tristesa que a alegria do senfcsr 

d’ArmÍnges, mais philosopbo que elles por muito acostuma
do a estas especies de espectáculos, não pudera conseguir 
dissipar.

De repente abriu-se a porta, e Grimaud apresentou-se 
pallido, cheio de pó, e ainda coberto de sangue do desgra
çado ferido.

— Émfim chegaste Grimaud, meu bom Grimaud, excia- 
mou Raul. PerdÕem-me, senhores, não é um criado, é um 
amigo. Como está o senhor conde ? continuou elle, íevantan- 
do-se e correndo para Grimaud; está com algumas saudades
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de mim? Vistel-o depois que nos separamos? Responde ; 
tarabem tenho da minha parte muitas coisas a dizer-te. H í 
tres dias, teem-nos acontecido muitas aventuras. Mas que 
tens ? como estas pallido ! Sangue ! porque tens esse san- 
gue ?

— Com effeito, estás manchado de sangue ! disse o conde 
levantando-se. Estás ferido, meu amigo?

— Não, senhor, disse Grimaud, este sangue não é meu.
— Então de quem? perguntou Raul.
— É do desgraçado que deixastes na estalagero, e que 

morreu nos meus braços.
— Nos teus braços! aquelle homem ! Mas sabes quem

era.
— Sim, disse Grimaud.
— Mas era o autigo carrasco de Bethune.
— Bein o sei.

I — Conhecial-o ?
— Conhecia.
— E morreu ?
— Sim.
Os dois jovens olharam um para o outro.
— Que querem, senhores, disse d’Arminges, é da lei da 

natureza, e por se ter sido carrasco não se está isempto 
d’ella D esde o memento em que vi a sua ferida, agourei 
mal d’ella ; e, bem o sabe, era a sua mesma opinião, visto 
que pedia um padre.

A esta palavra de padre, Grimaud empallideceu comple
tamente.

— Vamos, vamos, para a mesa ! disse d’Arminges, que, 
como todos os homens d’esta época, e principalmente da sua 
cdade, não admittia sensibilidade entre dois serviços.

— Sim, nenlmr, tens rasão, disse Raul. Vamos, Grimaud, 
faz com que te sirvam, e depois de teres descançado, nós 
fall.i remos.

— NAo, senhor, não, disse Grimaud, não me posso de
morar nem um instante, é preciso que torne a partir para 
Paris.

— Como, partes para Paris ! Enganas-te, é Olivain que 
parte, tu ficas.

F ol. 41.—VOL. I.
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-r-Pelo contrario é Olivain que fica, e eu que parto* Viffl 
At proposrto para vol-o dizer.
?■ — Mas a que propósito veiu essa mudança ?

—Nào posso dizer-vol-o.,
— Explica-te.
— Nào posso explicar-me.
— Vamos, esiás gracejando?
— O senhor visconde sabe que jamais gracejo.
— Sim. mas taiubem >sei que o senhor conde de La Fére 

' disse que ficarias comigo, e qué Olivain Urnaria a voltar pa
ra Paris. Hei de obedecer immediata<ueote as, ordens do st- 
iitiorcosde.

— Nãj «gora, senhor.
— l>esobedecer-me-heis, acaso?
— Sim, senhor, porque é necessário.
— Então presistis ? V
— Então, parto ; sêde feliz, senhor visconde.
E  Grimaud saudou, e voltou-se para sair. Raul, forioso 

e inquieto ao mesmo tempo, correu atraz d’elle e agarrou- 
lhe pelo braço.

— Grimaud, exclamou elle, fique, quero-o eu.
— Então, disse Grimaud, quer que eu deixe matar o »e* 

nh jr  conde ?
Grimaud saudou e dirigiu-se para a porta.
— Grimaud, mêu araigo, di<se o visconde, não partir® 

assim, não me deixará em serailhante inquietação. Grimaud, 
falia, falia, em nome do ceu. , j - ,

E  Raul a cambalear caiu n’uma cadeira.
— Não lhe posso dizer senão uma coisa, jsenhor. porque,® 

segredo que me pede não é meu. Eocontrastes um frade, não 
é verdade.

— Sim.
Os dois jovens olharam-se com espanto.
— Conduiiste-o ao ferido ?
— Sim.
— Tivestes portanto tempo de o vêr ?
— Sim.
— E reconhecel-o-heis se em outra qualquer occasiã» 0 

encontrares?
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— Oh ! sim, eu o juro, disse Raul.
— E  eu tambem, disse de Guiche.
— Então, se em alguma occasião encontrares, disse de 

Guiche, seja em que parte fôr, na estrada, na rua, na egre- 
ia, seja era que parte elle estiver e em que estiveres, põe- 
lhe o pé em cima e esmaga-o sem piedade, sem miseriew* 
dia, como o farias a uma vibora, a uma serpente, a um as- 
pide; esmaga-o e não o deixes senão quando estiver morto^ 
a vida de cinco homens estará para mim em davida em 
quanto elle viver.

E  sem nada mais dizer, Grimaud aproveitou, se do ei- 
panto e do terror que causara aos que o escutavam para 9ait 
do quarto.

— Então! conde, disse Raul voltando-se para de Guiche, 
não lhe tinha eu dito que aquelle frade me causara o effeito 
de um reptil!

Dois minutos depois ouvia-se na estrada o galope de um 
c&*alto, Raul correu a janella.

Era Grimaud que corria pelo caminho de Pariz. Sandott’ 
o tàseonde agitando o seu chapeu e desappàreceu á esquina 
da rua.

Andando, Grimaud reflectiu duas coisas: a primelfa é 
que peio modo com que ia, o seu cavallo não andaria dei le
guas

A segunda, é que não tinha dinheiro.
Mas Grimaud tinha a imaginação tanto mais fecunda 

quanto faliava de menos.
Na primeira estação que encontrou vendeu o seu caval

lo, e com o dinheiro d’elle tomou a posta.
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X X V I

{.; A. veispera tia batalha

- Raul foi distraido das suas sombrias reflexões pelo esta*
: lajadeiro que entrou precipitadamente no quarto em que aca

bara de se pass ir a scena que contamos; gritando: Os hes- 
panhoes I os hespanhoes!
,, Este grito era bastante grave para que toda a preoccupa- 
ção cedesse á que elle devia causar. Os jovens pediram al
gumas informações e souberam que o inimigo avançava effe- 
qtivawente por Holtdain e Bethune.

Em quanto o senhor d’Arminges dava ordens par,a que 
os cavallos, que se refrescassem* se pozessem em esjtado de 
partir, os dois jovens subiram ás mais altasjanellas da casa^ 
que dominava os arredores, e viram effectivamente appare-, 
qçr pelo lado de Mersin e de Lens um numeroso corpo de 
infanteria e de cavallaria. D'esta vez já não era uma tropa 
«rraote de guerrilheiros, era todo um exercito.
; Não havia por tanto outro meio a tomar senão seguir as 

sabias instruções do senhor d’Armingese de retirar, 
s :> Os jovens desceram com rapidez. 0  senhor d'Àrmiíiges 

estava já a cavallo. Olivain agarrava pela redea as duas ca- 
valgiduras dos jovens, e os lacaios do conde de Guiche 
guardavam cuidadosamente entre elles o prisioneiro hespa- 
Hhol montado n’uma faca comprada de proposito. Para maior 
precaução levava as mãos presas. « , ,
.h A, çoaaitiva tomou o caminho de Cambrin, em que^pe- 

ravam encontrar o principe, mas elle já lá não estava desde 
a vespera e retiíara-se para La Bassée, porquê tinha recebi
do uma falsa noticia que o inimigo devia passar o Lys em 
Estaire.

Com effeito, enganado por estas noticias, o principe reti
rara as suas tropas de Bethune, concentrára todas as suas 
forças entre Yieille-Chapelle e La Venthie, e elle mesmo, 
depois de ter passado uma revista a todo o exercito com o 
marechal de Grammont, acabava de entrar e de sentar-se á 
mesa. interrogando os officiaes que estavam assentados jun
to d'élle a respeito das instrucções de que encarregara cada
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um d’elles: mas nenhum sabia noticias positivas. O exercito 
inimigo tinha desapparecido havia quarenta e oito horas.

Ora, nunca exercito inimigo está tão proximo e por con- 
sequencia tão ameaçador, como quando desappareceu com
pletamente.

O principe estava pois irritado e pensativo contra o seu 
costume quando entrou um official de serviço e annunciou 
ao marechal de Grammont que alguém procurava fallar-lhe.

O duque de Grammont com um olhar alcançou do prín
cipe a permissão de sair.

O principe seguiu o com os olhos, que ficaram fixos na 
porta, não ousando ninguém fallar, com medo de o distrair 
da sua preoccupação.

De repente ouviu-se um ruido surdo, o principe levan- 
tou-se estendendo a mão para o lado d’onde viera. Este rui
do era-lhe bem conhecido, era o do canhão.

Todos se levantaram como elle.
N’este momento tornou-se a abrir a porta.
— Senhor, disse o marechal de Grammont radiante de 

alegria. Vossa Alteza permilte que meu filho o conde de Gui
che, e seu companheiro de viagem, o visconde de Bragelon
ne, lhe deem noticias do inimigo que nós procuramos, eque 
elles acharam ?

— Como ! disse apressadamente o principe, se o premit- 
to ! não somente o permitto, mas até o desejo. Que en
trem.

O marechal conduziu os dois jovens.
— Fallem, senhores, disse o principe saudando-os, fallem 

prirrleiro, depois faremos os cumprimentos do costume. O 
mais urgente para nós agora é saber onde está o inimigo e 
o que faz.

O conde de Guiche era quem naturalmente devia fallar, 
não só porque era o mais velho dos dois jovens, mas porque 
fóra apresentado ao principe por seu pae. De mais conhecia 
já de na muito o principe que Raul via agora pela primeira 
vez.

Contou por tanto ao principe o que viram da estalagem 
de Mazingarbe.

Durante este tempo, Raul fixava o joven general já tão
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celebre pelas batalhas de Rocroy, de Fribourg e de Üiortlin* 
gen.

Luiz de Bourbon, principe de Condé, que depois da bor- 
te de Henrique de Bourbon, seu pae, chamavam por abrtfc* 
viação e segundo o costume da época.

O principe era um joven apenas de vinte e seis a vtote e 
sete annos, de olhar de aguia agi occhi grifani, como disse 
Daúte. de nariz recarvado, de cabellos compridos e annela- 
dos, de talhe mediano, mas bem fôtto, com todas as qualida
des de um grande cabo de guerra, isto é uma vista perspn 
caz, rápida decisão, coragem fabulosa, «  que não impedia 
de ser ao mesmo tempo homem elegante e espirituoso, 4e 
modo que além da revolução que causar» uagueria pelas 
novas reformas qup n’ella introduzira, tambem Ifeera re
volução em Pariz entre os jovens corlezãos de qnfeife 
era o chefe naturai, e que em opposição aos elegántes éèf 
antiga côrte, de que Bassompierre, Bellegarde e o duque 
d’Angouleme tinham sido os modelos, chamavam pet/ime- 
tres.

— A.V primeiras palavras do conde de Goiche e á difee- 
ção d'( nde vinham os tiros, o principe compreftendera tudo. 
O inimigo devia ter passado o Lys em Saint-Vennnte tóat  ̂
chava sobre Lens, sem duvida com a intenção de se apossar 
d’esta cidade e separar o exercito francez da França.

Este canhão que se ouvia, cujas detonações dominavam 
de tempos a tempos as outras, eram peças de grosso calibte 
que respondiam ao canhão hespafihol e fofentí.

Mas de que força constava este exercito ? Seriá 8® cor
po destinado a fazer uma simples diversão? ieriao  exercita 
inteiro? ,

Era a ultima pergunta do principe, a qual era kupoeíi- 
vel a de Guiche respotfde#.

Ora, como era a mais importante, tambem era aqueHa á 
qual o principe desejaria uma resposta exacia, precisa, 6 po* 
sitiva.

Raul venceu então o sentimento bem naturai da timides 
que apesar seu, sentia apoderar-se d’elle á vista do prínci
p e ,e  aproximando-se d’e lle : ,n

— Yossa alteza permitte-me qoe &&& & este reípeitoai*
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gamas palavras que o tirarão decerto d’esse embaraço, disse 
elle.

O principe voltou-se e pareceu correr com um só olhar 
todo o joven; porém ao reconhecer uma creança de apenas 
quinze annos, sorriu-se.

— Sem duvida, senhor, falle, disse elle adoçando a sua 
voz breve e accentuada, como, se se tivesse dirigido a uiua 
mulher.

— Senhor, respondeu Raul córando, poderia interrogar o 
prisioneiro hespanhol.

— Fizestes um prisioneiro hespanhol ? exclamou o prin
cipe.

— Sim, senhor.
— Ah ! é verade,  disse de Guiche, tinha-o esquecido.
— E ’ muito simples, tostes tu que o fizestes prisioneiro, 

cofide, disse llaul sorrindo.
O velho marechal voltou-se para o visconde, reconheci

do por este elogio feito a seu filiio, emquanto o principe es- 
clamava :

— O joven tem rasão, que tragam immediatamente o pri
sioneiro.

Entretanto o principe tomou de Guiche á partp e o inter
rogou do modo porque tinha prendido o prisioneiro, e per- 
gunton-lhe quem era aquelle joven.

—Senhor, disse o principe tornando para Raul, sei que 
tens uma carta de minha irmã, a senhora de Longueville, 
mas vejo que antes preferes recommendar-te dando um 
bom conselho.

— Senhor, disse Raul córando, não quiz interromper vos
sa alteza n’uma conversação tão importante como a que prin
cipiou com o senhor conde.

— Bem, disse o principe, dar-mVheis mais tarde. Al li 
está o prisioneiro, cuidemos agora no mais urgente.

Com effeito, veiu á presença do principe o p eso. Era um 
d’esses condolieri como aindi existiam n’esta época, ven
dendo o seu sangue a quem lh’o queri;i comprar e envelhe
cido na astúcia e na pilhagem. D’esde que fôra preso não 
pronunciara nem uma palavra, de sorte que aquelles mesmos 
qae o tinham prendido não sabiam a que nação pertencia.
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O principe fixou-o com um olhar de indeziveldescon- 
fiançH. • '  v

— Ue que nação és? perguntou elle.
O prisioneiro respondeu algumas palavras em lingua es

trangeira.
— Ah!  ah! parece que è hespanhol. Fallas hespanhol, 

Grimaud ? ;
— Muito pouco, senhor.
— E eu nada ; redarguio o príncipe rindo, senhores, con

tinuou elle voltando-se para os que o rodeavam, ha entfe 
os senhores algum que falle hespanhol e que queira servir- 
me de interprete ? 7 •

— Eu, senhor, disse Raul.
— Ah ! falia hespanhol ?
— Julgo que sufficieute para executar as ordens dérossa 

alteza n'esta occasião. - 'r.
Durante todo este tempo o prisioneiro estava impassível 

e como se não comprehendesse nada absolutamente do que 
se tratava.

— Sua alteza pergunta-lhe de que nação é, disse o joven 
no mais puro castelhano.

—Ich bin cm Deulcher, respondeu o prisioneiro.
— Que diabo (lix elle ? perguntou o principe, e que nov î 

algaravia é aquella ? '
— Diz que é allemão, senhor, respondeu Raul, eonítudo 

duvido, por que o seu accento é mau e a pronuucia defei
tuosa.

— Então tambem fallas allemão? pergantou o ■■frifli. 
cipe.

— Sim, senhor, respondeu Raul.
— Sufficieute para o interrogar n’essa lingua?
— Sun, senhor.
— Interroga o então.
Raul começou o interrogatorio, mas ficou ainda mais fir

me na sua opinião. O prisioneiro não entendia ou fingia não 
entender o que Raul lhe dizia, e Raul do seu lado, compre* 
hendia mal as suas respostas misturadas de flamengo e aisa- 
cio. *'

Comtudo no meio de todos os esforços do prisioneiro pa
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ra illudir ura interrogatorio em regra, Raul conheceu o ac- 
cento natural d’este homem.

«Non siete spagnuolo,» disse elle, «non siete tedesco, 
siete italiano.»

O prisioneiro fez um movimento e mordeu os beiços.
— Ah ! essa, entendo eu perfeitamente, disse o principe 

de Condé, e visto que é italiano, continuarei o interrogato
rio.

— Obrigado, visconde, continuou o principe rindo, no- 
eio-o desde este momento meu interprete.

Mas o preso não eslava mais disposto a responder em 
italiano que nas outras línguas ; o que elle queria, era illu- 
dir as perguntas. Por isso não sabia nada, nem o numero do 
inimigo, nem os nomes dos que o commandavam, nem a in
tenção da marcha do exercito.

— Muito bem, disse o principe que comprehendeu as cau
sas d’esta ignorancia, este homem foi preso roubando e as
sassinando; teria podido livrar-se da morte se fallasse, não 
o quer, leve*o e passe-o pelas armas.

O prisioneiro empallideceu, os soldados, que o condu
ziam agarraram-lhe cada um por um braço e levaram-n’o 
para a porta, em quanto que o principe, voliando-se para o 
marechal de Grammont, parecia ter já esquecido a ordem 
que dera.

Tendo chegado ao limiar da porta, o prisioneiro parou ; 
os soldados, que só sabiam a sua ordem, quiseram obrigal-o 
a continuar.

— Um instante, disse o prisioneiro em francez, estou 
prompto a fallar.

— A h ! ah ! disse o principe rindo, bem sabia que acaba
ríamos por isso. £ ’ um admiravel segredo para soltar as lin- 
guas; jovens aprendei-o para o tempo em que commanda- 
rem.

— Mas com a condição, continuou o preso, que vossa al
teza me jurará que tenho a vida salva.

— Palavra de cavalheiro, disse o principe.
— Então, interrogue, senhor.
— Por onde passou o exercito de Lys ?
— Entre Saint-Yenant-Àire.

Fol. 43.—voi» 1.
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-j — Por qaera é ooramandado ? i> fí»;, i 
— Pelo conde de Fuonsatdagna, pelo geaerál Bebfce jwto 

flfesm# artíhiduque. ‘
— De quantos homens se compõe? • >-•
— lie 18:000 e de 36 peças de canhão: .

- ' ^ E ;  para onde marcha ? 1
* ; — Para Lens. - - • ■

— Ouvis, senhores! disse o principe volt?ndo-se com un* 
*¥ de triumpho para o marechal tfe1 Grammont e oá otrtros 
officiaes. j sa; .

senhor, disse o maredfiíK> «fliviirhastes ludo o 
0>;4«e>é poásivel; ao gcnio humano-adi#itth^f !! !> ; ^
* i -^€h>amem te  SNessis-, Béíievrfrti V i1p^8PBS:tfiEplaex 
dlssè o prittcipe, chamem todas a » to r ^ t^ f l i t Í f c  JÉMMw-’ 
do Lys, que estejam promptas amartíhir esi£
dfr totifl a’probabilidade, amanhã attacaremos oiním Jfa;
■ • -‘■Mas, senhor, disse o marechal de Graramout', pètfStt 
que reunindo todas as forças desponiveis, apenas Completare
mos o nurnero de 13:000 homens. < : -V ■ 

— Senhor marechal, disse o principe com essp. anhtiirtvel 
olhar que só a elle pertencia, è com os pequenos exeroitos 
íjue so ganham as grandes* batalhas. ■ ;: 

Depois, voltando-se para o preso : ■ ; ’ >j'<: 
— Que levem este homem, e que o guardem á twtíK Si 

sua vida responde pelas noticias que nos deu ; se forem* ver
dadeiras, ficará livre: «e forem falsaslí&iaHa^serlWf.

Levaram o prisioneiro. 7-- ■
; — Gonde de Guiche; replicou o princip®, ^TÈtíttótciMo 
que não viu seu pae, fique coro elle, senh tanta* <<jm 
wigindo-se a Raul, se não está fatigado, siga-iwe* ■
* * -^Até ao fim do mundo, senhor, exclamou Raul, 
fflèntando por este joven general; que lhe parecia tão<ngiK> 
da sua fama, um enthusiasmo desconhecido.
* O principe sorriu despresava os aduladores, mas-éstima- 
va muito os enthusiastas. ■«’

— Vamos, senhor, disse elle, é bom para acoiiJíeHíar; co? 
mo já o experimentamos; ámatritã veremos cq& ò é;paia a 
acção. • f: ■ ■■ / —

— E  eu, senhor disse o mareebèfl, qué farei ?
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sftiií—Fique para receber as tropas; ou eu mesmo virei bus- 
eal-as, ou mandarei um correio para que m’as levem, Vinte 
guardas dos mais bem montados, é o que preciso para a mi
nha escolta.
. —E ’ muito pouco, redarguiu o marechal.

— E' bastante, replicou o principe. Tem um cavallo bom, 
senhor de Bragelonne ?

— O meu foi morto esta manhã, senhor, e morto provi
soriamente o do meu criado.

— Pedi e escolhei nas minhas cavallariças o que lhe con
vier. Nada de falsa modéstia, tome o cavallo q ue  melhor lhe 
parecer. Talvez que esta tarde necessite d’e!le, e ámanhá 
eojn certesa.

Raul não fez com que IhJo dissessem duas vezes , sabia 
que com os superiores, e principalmente quando esses supe
riores são príncipes, a melhor civilidade é obedecer de 
prompto e sem observações; desceu ás cavallariças, escolheu 
um cavallo de côr amarello-alvacento, sellou-o, poz-lhe elle 
mesmo o freio, porque Athos lhe recommendava que nomo- 
nwnto de p**rigo não contiasse estes importantes cuidados a 
ninguém, e veio ter com o principe que, n’este momento, 
montava a cavallo.

—Senhor, disse elle a Raul, quer agora dar-me a carta 
de que é portador.

Raul apresentou a carta ao principe.
— Fique ao pé de mim, disse o principe.
Então picou o seu cavallo, prendeu as redeas ao arção da 

seHa como costumava fazer quando queria ter as mãos livres, 
abria a carta da senhora de Longueville, e partiu a galope 
pela estrada de Lens, acompanhado de Raul e seguido da 
sua escolta, em quanto que os ajudantes de ordens que de- 
viam chamar as tropas, partiam tambem a toda a pressa em 
direcções oppostas.

O principe lia ao mesmo tempo que corria.
— Senhor, disse elle depois de um momento, dizem-me 

o melhor possivel do senhor; não tenho senão uma cousa a 
dizer-lhe, é, que segundo o pouco que vi e ouvi, penso ain* 
da melhor do que me dizem.

Raul inclinou-se.
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Com tudo, a cada passo que davam para Leos, os tiros 
do canhão soavam mais proximos. O olhar do prinfcipe esta* 
va fixo no logar d’onde vinha este ruido, corao áe uma 
ave de rapina. Dir-se-ia que elle tinha o poder de véresr 
entre as cortinas das arvores que se estendiam dianted’elle, 
e que limitavam o horisonte.

Em fim ouviu-se o canhão tão perto que era evidente que 
já não estavam a mais de uma legua do campo de batalha. 
Com effeito ao voltar do caminho, descobriram a aldeiasinha 
d’Àunay.

Os camponezes estavam n’uma grande confuzão; a fama 
dás crueldades dos hespanhoes tinha-se espalhado e assHB- 
tava a todos; as mulheres já tinham fugido/retirando-se pa- 
Ia  Y itry ; estavam só alguns homens. ' *
- A ’ vista do principe sairam-lhe ao encontro; um d’eHee 
reconheceu o.

—Ah 1 senhor, disse elle, vem expulsar todos estes ma  ̂
jotos de hespanhoes, e estes ladrões de Lorenos?

— Sim, disse o principe, se me queres servir de guia.
— Oe todo o coração, senhor: onde quer vossa alteza que 

OTo conduza?
— A algum logar elevado, d’onde se possa descobrir Lens 

e os seus arredores.
— N’esse caso, estou ao seu dispôr.
— Possò fiar-me em ti, és bem francez?
— Sou um velho soldado de Recroy, senhor.
— Toma, disse o principe dando-lhe a sua bolsa, aqui 

tens por Rocroy. Queres um cavallo, ou preferes ira  p é? ■ 
' — A pé, senhor, a pé, sempre servi na infanteria. Dé+ 
aiais, conto fazer passar a vossa alteza por caminho em que 
lhe será necessário apear-se.
- — Então, vem, e não percamos tempo.

0  caroponez partiu, correndo diante do cavallo do prin
cipe; a cem passos da aldeia, tomou por um atalho. Duran
te meia hora, marcharam assim n’um campo de arvores, os 
tiros eram já tão proximos, que parecia ouvir-se osibillar das 
Itòtlas.

Tomaram finalmente por outro atalho pelo qual começa* 
ram de subir o flanco da montanha.
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0  principe apeon-se, ordenou a um seu ajudante de cam
po e a Raul que fizessem o mesmo, e aos outros que esperas
sem, recommendando-lhe de estarem álerta ; entretanto su
bia elle.

No fim de dez minutos chegaram ás ruinas de um velho 
castello; aquellas ruinas coroavam o cume de uma collina, 
do alto da qual se dominavam todos os arredores. Divisava- 
se d’alli Lens, a distancia de um quarto de legua apenas, e 
em frente de Lens, todo o exercito inimigo.

Com um só lance de vista o principe abraçou a extenção 
que descubria com os olhos de Lens até Vimy. Todo o pla
no da batalha que devia no dia seguinte salvar a França pe
la segunda vez de uma invasão fôra, n'um instante, delinea
do em seu espirito. Agarrou n’um lapis, rasgou uma folha 
do seu livro de lembrança, escreveu :

Meu caro marechal.

Em uma hora Lens estará em poder do inimigo. Venha 
ter comigo; traga todo p exercito. Estarei em Vendin pa
ra lhe fazer tomar posição. A ’manhã teremos recuperado 
Lens, e batido o inimigo. »

Vá, senhor, disse elle, voltando-se para Raul, pnrti a to
da a pressa, entregue esta carta ao senhor de Grammont.

Raul inclinou-se, pegou no papel, desceu rapidamente o 
monte, saltou sobre o cavallo e partiu a galope.

Um quarto de hora depois estava junto do marechal.
Uma parte das tropas tinha já chegado, e esperava-se de 

momento para momento o resto.
O marechal de Grammontpoz-se átesta de tudo o que ti

nha disponível de infanteria e cavallaria, tomou a estrada 
de Vendin, deixando o duque de Chatillon para esperar e 
conduzir o resto.

Toda a artilheria estava prompta para partir, e poz-se 
em marcha no mesmo momento.

Eram sete horas da tarde quando o marechal chegou ao 
logar convencionado.

O principe esperava-o. Como o previra, Lens caíra em 
poder do inimigo quasi logo depois da partida de Raul. A



BIBLIOTHECA AI-EXANÒR* 'DUMAS

C8Sí3o do fogo tinha lambeta annnntíra#© esté !%$tafeci- 
meúto.' - * «i -j  -<)

' Esperavam pela nòive. A’ medida qyetoisanomeoia',^ 
tropas chamadas pelo principe chegavam successivafflentèJ 
Tíaha^eordeaado que‘fiefifaima d’eilas locasse tatüboraem 
trombe ta. >

A’s nove horas, «rajá noitefechada. Com tudo aindàuffi 
Ultimo crepusculo esd&reeia 4' ptattieie. Pozeram-se e« 
marcha silenciosamente, indoB^feieiw^áícsta do eiíePciWi 

Tendo passado jpara aléa de M m fp  êíscobriram 'Léos; 
duas oa tres cásasestavam a arder, *  iiHiéüfttortimGr, què 
mdieava-a agonia 4ewan*ida4e t«mttdáU&;tsiál^ *cheg^ 
va>a S«HS ouvidos. .;.*•> Í *:U* d

O p-ri&cipeindicou a c*áa wm o seu posto i o f̂taieobáS 
de Grammont devia ficar 11a ala €SÈfHef#i,*e;iDclRfati«éípaW 
Mericout; o duque de Chatillon formava o centro; finalmen
te o principe, qne oommandava a ala direita, estava em fren
te de Aunay.

A ordem de batalha do dia seguinte-devia 'ser a mesma 
q«ea<das‘posiçi3es <k vespera. Cada um, qaandoawrdasse/ 
se acharia no logar em que devia manobrar.

As manobras foram exectítadae ao mais profundo sitea^ 
eio e oom a maior pressa. A’s dez horas -todos «atavam nos 
seus postos ; ás dez e meia o principe pescoweu-as, e deu* 
ordem do dia seguinte.

Tres coisas foram recommendadas com maisespecialHi** 
de a todos os chefes, que deviam lazer com qae »qs solda
dos «as ohsérvassem escrupulosamente. A  primeira, que os 
diferentes corpos marchariam sempre em ordem, para >quo
& «avaliaria e mfarrteria estivessem sempre ea mesma liÀna, 
e queguardasse cada &m os seus itttervallos.

A segunda, que não carregassem senão a passo.
A terceira de deixar atirar primeiro o inimigo:
O  principe deu o conde de Guiche a seu pae, e ficou com 

Bragelonne; mas os dois jovens pediram licença para passa
rem juntos a noite, o que lhes foi concedido.

Armaram uma tenda para elles junto da do marechal. 
Ainda que estivessem cançados da jornada, nenhum d'elles 
tinha necessidade de dormir. ^
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Demais, é uma coisa grave e respeitável, mesmo para os 
velhos soldados, a vespera de uma batalha ; muito mais pa
ra dois jovens que iam vêr este terrivel espectáculo pela pri
meira vez.

Na vespera de uma batalha, pensa-se em mil coisas, que 
até então se tinham esquecido, e que nos veem á lembrança. 
Na vespera de uma batalha, os indilTerentes tornam-se ami
gos, os amigos tornam-se irmãos,

Escusado é dizer que se no fundo do coração existe al
gum sentimento mais terno, esse sentimento sóbe natural
mente ao mais alto grau de exaltação a que é possivel.

E ’ necessário crôr que ambos estes joveus experimenta
vam um sentimento seniilhante, porque, passado pouco tem
po, cada um se sentou a uma extremidade da tenda, e se 
poz a escrever nos joelhos.

As cartas foram longas; as quatro paginas encheram-se 
suceessivamente de letras linas, e chegadas umas ás outras. 
De tempos a tempos os dois jovens olhavam-se sorrindo. 
Comprehendiam se sem nada dizer, porque estas duas orga- 
nisações elegantes e sympalhicas eram feitas para se enten
derem sem fallar.

Acabadas as cartas, cada um fechou a sua com duas ca
pas, de maneira que ningiipm podia lèr o nome da pessoa 
a quem era dirigida, senão rasgando a primeira; depois apro
ximaram-se ambos um do ouiro, e trocaram as suas cartas 
sorrindo.

— Se me acontecer alguma desgraça, disse Bragelonne.
— Se eu fôr morto, disse de Guiche.
Depois abraçaram-se como dois irmãos, embrulhou-se 

cada um na sua capa, e dormiram com esse somno infantil e 
gracioso de que gozam os pássaros, as flores e as creanças.

FIM DO PRIMK1RO VOLUME.
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i

TTm jantar d.e outr’ora
A segunda entrevista dos antigos mosqueteiros não foi 

pomposa e ameaçadora como a primeira. Athos, com a sua ra- 
são sempre superior, julgara que a mesa seria o centro de 
reunião mais rapido e completo, e quando os seus amigos, 
receiando a sua distincção e sobriedade, não ousavam fallar 
de um d’esses bons jantares de outr’ora, comidos ou noPom- 
me du Pin, ou no Parpaillot, propoz elle que se reunissem 
em torno de uma mesa variada e abundante, onde cada um 
se abandonasse sem reserva ao seu caracter e maneiras, 
abandono que tinha conservado aquella boa intelligencia que 
Os fizera appellidar outr’ora— Us inseparaveis.»

A proposta foi agradavel a todos, e principalmente a 
d’Ârtagnan, que estava avido de encontrar o bom goste e ale
gria dos divertimentos da sua mocidade, pois havia muito 
tempo que o espirito fino e folgasão não encontrára senão 
satisfações insufficientes, um vil pasto, como elle mesmo o 
dizia. Porthos, proximoa ser harão, estava contentíssimo por 
achar essa occasião de estudar em Athos e Aramis linguagem 
e maneiras de pessoas da alta sociedade. Aramis queria sa
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ber noticias do palacio real por d’Artagnan e Porthos, e dis
por para todas as occasiões d’estes amigos tão affeiçoados,

3ue em outro tempo sustentavam as suas disputas com espa- 
as tão promptas e invencíveis.

Alhos era o unico que nada esperava, nem pretendia re
ceber dos astros, e que não foi movido senão por um senti
mento de grandeza simples e amisade pura.

Convieram então que cada um. diria a sua morada, e que 
á falta da reunião seria convocada para uma famosa casa de 
pasto na rua de La Monuaie, com a taboleta de Solidão. A 
primeira entrevista foi fixada para a quarta feira seguinte ás 
oito horas da tarde em ponto.

Com effeito n'este dia, os quatro amigos chegaram pon
tualmente á hora convencionada, e cada um de seu lado. 
Porthos acabava de experimentar em novo cavallo ; d’Arta- 
gnan de render a sua guarda no Louvre, Aramis de visitar 
uma das suas penitentes no bairro, e Athos saia de sua casa 
que estabelecera na rua Guenegaud. Ficaram por tanto mui
to surprehendidos de se eheontrarem á porta da Solidão. 
Athos desembocando de Ponte Nova, Porthos da rua do Rou- 
le, d’Artagtian da rua dos Fossés Saint Geraram Axt;nrrois, 
Aramis da rua de Réthisy.

As primeiras palavras trocadas pelos quatro amigos, mes
mo pela eflectação que empregaram nas suas demonstrações 
for a na um pouco forçadas, e o festim começou mesmo com 
alguma frieza. Via-se que d’Artaguan fazia esforços para se 
rir, Athos por beber, Aramis por contar, Porthos por se calar. 
Athos viu este embaraço, e ordenou para lhe dar um prom- 
pto remedio, de trazer quatro garrafas de Champegne,

A esta ordem daria com o socego costumado de Athos, 
viu-se desenrugar a froate do gascão, e serenar-se a de Por
thos.

Aramis ficou espantado. Não só sabia que Athos já não 
bebia, mas tambem que experimentava uma certa repugnan- 
cia pelo vinho.

Este espanto redobrou quando Aramis viu Athos beber 
copo sobre copo e com o seu antigo enthnsiasmo. D’Artagnan 
enche e despejou tambem o seu copo ; Porthos e Aramis to
caram com os seus. N’um momento ficaram vasias as qua-
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tro garrafas. Dir-se-ia que os convivas tinham pressa de se 
divorciar com os seus pensamentos.

Este excellente especilico dissipou n’um momento até a 
menor nuvem que poderia ter ficado no fundo de seus cora
ções. Os quatro amigos pozeram-se a failar mais alto sem es
perar que um acabasse para que o outro começasse e a to
mar cada um á mesa o seu modo favorito. Bem depressa, coi
sa inaudita, Aramis desfez duas agulhetas do seu gibão; 
Porthos vendo isto, desfez todas as suas.

As batalhas, os longos caminhos, os golpes recebidos e 
dados foram o primeiro assuinpto da conversação. Depois pas
saram ás lutas surdas sustentadas contra o que agora chama
vam o grande cardeal.

— Já basta de elogios feitos aos mortos, disse Aramis rin
do, maldigamos agora alguma coisa dos vivos. Quereria fa- 
zel-o a Mazarino. E ’ permittido?

— Sempre, disse d’Àrtagnan rindo ás gargalhadas, sem
pre; conte a sua historia, e applaudil-a-hei se fôr digna d isso.

—Um grande principe, disse Aramis, cuja amisade Ma- 
zarino procurava, foi convidado por este a enviar-lhe a lista 
das condições mediante as quaes elle queria fazer-lhe a honra 
de concordar com elle. O principe que sentia alguma repu- 
guancia em tratar com um semilhanle pedante, fez a sua 
lista contra vontade e mandou-lh’a. N’esta lista havia tres 
condições que desagradavam a Mazarino, mandou oílerecer 
ao principe dez mil escudos para que renunciasse a ellas.

— Ah! ah! ah! exclamaram os tres amigos, não era caro, 
não tinha a receiar de ser pegado pela palavra. Que fez o 
principe ?

— O principe mandou immediatamente cincoenta mil fran
cos a Mazarino pedindo-lhe que nunca mais lhe escrevesse, 
offerecendo-lhe ainda vinte mil se se compromettesse a jamais 
lhe failar.

— Que fez Mazarino?
—Zangou-se? disse Athos.
— Mandou dar pauladas nos mensageiros ? disse Porthos,
— Acceitou a somma ? disse d’Artagnan.
— Adivinhaste, d’Artagnan, disse Aramis.
E  todos começaram de soltar tão estrondosas gargalha*

F o l . 1— y o l . 11.



6 BIBLIO THECA  A LEXAN D RE DUMAS

das que o estalajadeiro subiu perguntando se precisavam al
guma coisa.

Julgava que estavam batendo.
A hilaridade cessou emfim.
— Póde se tambem zombar do senhor de Beaufort? per

guntou d’Artíignan, desejava-o muito.
— Pois não, disse Aramis que conhecia a fundo este espi

rito gascão lão fino e tão bravo que não recuava nem um só 
passo em qualquer terreno que fosse.

— E  você Athos? perguntou d’Artagnan.
— Juro-lhe, que se fôr alegre havemos de ri-, respondeu 

Athos.
— Então começo d’Artagnan ; o senhor de Beaufort es

tando um dia a fallar com um dois amigos do senhor principe, 
disse-lhe que no tempo das primeiras desentelligencias de 
Mazarino com o parlamento, tivera um dia uma com o senhor 
de Chavigny. e que, vendo o alFeiçoado ao novo cardeal, el- 
1* que dependia do outro de tantos modos o coçava ás direi
tas.

Este amigo que conhecia o senhor de Beaufort por ter a 
mão muito ligeira, não deixou de licar admirado do caso e 
fei a correr coutal-o ao senhor principe. Espalha-se, e eis que 
todos começam a voltar as costas a Chavigny. Este prócu- 
ra a explicação d’esta frieza geral: hesitam em lh’a dar a co
nhecer : em fim alguem atreve-se a dizer-lhe que todos se 
admiram que elle se deixasse coçar pelo senhor de Beaufort, 
apesar de principe como é.
, — E  quem disse que o principe me coçou ? perguntou 
Chavigny.
- — O mesmi principe, lhe responde o amigo.

Procuram e acham a pessoa com quem o principe estiver» 
conversando, a qual, tendo dado a sua palavra de honra que 
diria a verdade, o repele e affirma.

Chavigny, desesperado por uma semilhante calumnia de 
que elle mfda comprehendia, declarou a seus amigos que 
antes morrerá que supportar uma tal injuria. Em consequen- 
cia d’isto, manda duas testimunhas ao principe, encarregadas 
de lhe perguntar se é verdade ter dito que coçara o senhor 
-de Chavigny.
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— Digo-o c rcpito-o, respondeu o principe, porque c ver
dade.

— Senlior, disse enlão um dos padrinho? de Chavigny, 
periuiltíme que diga a vossa alteza que pancadas dadas em una 
fidalgo deshonram tanto quem as dá como quem as recebe. 
0  rei Luiz X l l l  não queria que os seus camuristas fosiem fi
dalgos para ter o direito dc llies bater.

— Sim, disse o senhor de, Beaufort, espantado, quem re
cebeu pancadas e quem falia em bater?

— 0  senlior, que pretende ter battido.
— Em quem 'l
— No senhor de Cha\igny.
- E u  ?
— Não coçasles o senhor de Chavigny, pelo menos, se

gundo o que dissestes?
— Sim.
— Pois liem! elle nega.
— Ah sim ! disse o principe, pois tanto o cocei que eis 

as minhas próprias palavras, disse o senhor de Beaufort com 
toda a magestade que lhe, conheceis:

— Meu caro < havignv, és digno de lastima por recor
rer a um semilhantc tratante como é aquelle Mazarino?

— Ah ! senhor, exclamou o padrinho é caçoar que queres 
dizer.

— Caçoar e cocar, que dilTerença faz? disse o principe. 
Não c a mesma coisa? Na verdade, os seus fazedores de pala
vras são bem pedantes !

Riram-se muito d’este erro philologico do senhor do Beau
fort, cujos enganos n’esle genero começaram a ser prover- 
biaes, conveio-se então que, tendo-se exilado para sempre a 
politica d estas reuniões amigaveis, d’Artagnan e Porthos 
poderiam zombar dos principes, com a condição que Athos 
c Aramis poderiam coçar o Mazarino.

— A fallar a verdade, disse d’Artagnan aos seus dois ami
gos, tem rasão de lhe querer mal aquelle Mazarino, porque 
elle tambem, nada de bem lhes deseja.

— Sim? disse Alhos fe acreditasse que aquelle maroto me 
conhecia pelo meu nome, desbaptisara-me, com receio de que- 
acreditassem que eu o conhecia.



8 B IB IIO T H EC A  A LEXA N D RE DUMAS

— Não o conhece pelo seu nome, mas pelas suas acções; 
sabe que ha dois cavalleiros, que mais particularmente con
tribuíram para a evasão do senhor doBeaufort, e assevero-lhe 
que o faz procurar activamente.

— Por quem ?
— Por mim.
— Como ! pelo senhor.
— Sim, ainda esta manhã me mandou procurar para me 

perguntar se tinha algumas noticias.
— Dos dois cavalleiros?
—Sim.
— E que lhe respondestes ?
— Que ainda as não tinha, mas que jantaria com duas 

pessoas que talvez mas dessem.
— Respondestes-lhe isso ! disse Porthos com o seu grosso 

riso estampado no seu largo rosto, Rravo ! E  aquillo não lhe 
mette medo, Athos!

— Não disse Athos, não são as buscas de Mazarino que 
eu receio .

— Então disse d’Aramis, diga-me o que temes !
. — Pelo menos no presente asseguro-lhe que nada.

— E  no passado ? disse Porthos.
— Ah ! 110 passado é outra coisa disse Athos com um sus

piro, no passado e no fuiuro.
— Receias alguma coisa da parle do jovenRaul ? Pergun

tou Aramis.
— Bom! disse d'Art3gnan, nunca se é morto na primeira 

acção.
— Nem na segunda, disse Aramis.
— Nem na terceira, disse Porthos. De mais quando se é 

morto, ressuscita-se e a prova é que nós estamos aqui.
— Não, disse Athos, não é Raul que me inquieta, porque 

espero que se portará como cavalleiro, e se fôr morto, será 
com bravura ; mas, ouvi, se lhe acontecesse alguma desgra
ç a . .. então...

Athos passou a mão pela sua fronte pallida.
— Então? disse Aramis.
— Então ! tomaria essa desgraça por uma expiação.
— A h ! ah ! disse d’Artagnan, sei o que queres dizer.
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— E eu tambem, disse Aramis, mas 6 preciso não pensar 
n’isso, Athos; o passado é passado.

— Não comprehendo, disse Porlhos.
— O negocio de Armentieres, lhe disse baixo d’Arta- 

gnan.
. — O negocio d’Armenlieres? perguntou este.

— M ilady...
— Ah ! sim, disse Porthos tinha-a esquecido.
Alhos fixo-o com o seu olhar profundo.
— Esqueceste-a. Porthos? disse elle.
— Palavra de honra que sim, disse Porthos, ha muito 

tempo. I
— Por tanto não pesa na consciência?
— Não, disse Porthos.
— E  a ti Aramis ?
— Penso algumas vezes n’isso, disse Aramis como um 

caso que tem muito para ser descutido.
— E  a ti d’Artagnan ?
— Confesso que quando o meu espirito se fixa n’essa 

época terrivel, não tenho lembrança senão para o corpo gela* 
do d’aquella pobre senhora Bonacieux.

— Sim, sim, murmurou elle, tenho algumas vezes muitas 
saudades da victima, mas nunca remorsos do seu assas- 
s í q o .

Athos meneou a cabeça com ar de duvida.
— Pensa, disse Aramis, que se admittires a justiça divina 

e a sua partecipação nas coisas do mundo, aquella mulher 
foi punida pela vontade de Deus. Nos fomos os seus instru
mentos.

— Mas o livre arbítrio, Aramis ?
— O que faz o juiz ?
— Tem o seu livre arbitrio e condemna sem receio. O que 

faz o carrasco? E ’ senhor do seu braço, e com tudo fere sem 
remorios.

— O carrasco...  murmurou Athos.
— Sei que é assustador, disse d’Arlagnan, mas quando 

penso quo matamos inglezes. rochelezes, hespanhoes, e mes
mo francezes, que já mais nos tinham feito outro mal além 
de nos fazerem pontaria e não nos acertarem de crusarem â
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sua espada com a nossa, pela minha parte desculpo-me do 
assassínio d’aquella mulher, palavra de honra.

— Eu, disse Porthos, visto que m’o fizestes lembrar, Athos, 
lembro-me da scena como se ainda a estivesse vendo : Mila- 
dy estava onde tu estás (Athos empallideceu: eu estavã no 
logar em que está d’Artagnan. Eu tinha ao lado uma espa
da que cortava como uma navalha de barba.... bem te lem
bras d’ella, Aramis, porque lhe chamavas sempre Balizar- 
da ? Pois bem, juro a todos tres que se lá não estivesse o 
carrasco de Bethune... Era o carrasco de Bethune?...  Sim, 
de Bethu iie?... teria cortado o pescoço áquella scel^rada, 
sem me arrepender, e ainda mesmo que me arrependesse. 
Era uma mulher ma.

— E demais, disse Aramis com aquelle tom de negligen
te philosophia que elle tomára desde que pertencia á egreja, 
e em que havia ir.ais atheismo que confiança em Deus, para 
que estarmos a pensar n’isso ! o que está feito está feito. 
Nôs nos confessaremos d’aquella acção na hora suprema, e 
Deus saberá melhor que nós se foi um crime, uma falta ou 
uma acção meritória. Arrepender-me, me dizes tu ; á fé que 
não. Pela minha honra e pelos Evangelhos, não me arrepen
do senão porque era mulher.

— 0 que mais socega em tudo isto, disse d’Artagnan, é 
que de tudo já nada resta.

— 'linha um filho disse Athos. Ah ! sim, bem o sei, dis
se il’Artagnan, e tu já me fallastes d'elle; mas quem sabe o 
que será feito d'elle? Morta a serpente morta a raça ? Acre
ditas que de Winter terá educado aquella serpentesiuha ?  
De Winter ha de ter condemnado o filho assim como con- 
demnou a mãe.

— Então, disse Athos, maldicto seja de Winter, porque 
o filho nada fizera.

— O filho morreu, ou os diabos me levem ! disse Porthos.
— Ha Unto nevoeiro n’aquel!e terrivel paiz, segundo o 

que diz d’Artagnan, pelo menos...
No momento em que esta conclusão de Portos ia talvez 

fazer alegrar todos os semblantes mais ou menos enrugados, 
ouviu-se um ruido de passos na escada e bateram á porta.

— Entre disse Athos.
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— Senhores, disse o estalajadeiro, está alli um rapaz 
muito apressado que pede para fallar aos senhores.

— A qual? perguntaram os quatro amigos.
— Ao que se chama conde de La Fère.
— Sou eu, disse Athos. E  como se chama o rapaz?
— Grimaud.
— Ah ! exclamou Athos empallidecendo, já de volta ! Que 

aconteceria a Bragelonne?
— Que entre ! disse d’Artagnan, que entre !
Mas já Grimaud tinha subido a escada e esperava á por

ta; correu para o quarto e despediu o estalajadeiro com u:n 
gesto.

O estalajadeiro tornou a fechara porta ; os quatro ami
gos ficaram em expectação.

— A agitação de Grimaud, a sua pallidez. o suor que 
corria pelo seu rosto, o pó que cobria os seus fatos, tudo ;m- 
nunriava que elle era mensageiro de alguma noticia impor
tante e terrível.

— Senhores, disse elle, aqtiella mulher tinha um filho 
o filho tornou-se homem ; a ligre tinha um tigresinho, o ti
gre está solto, elle vem para aqui, tome sentido.

AtliOH olhou para os seus amigos com um surriso melan- 
colico. Porthos procurou na sua cinta a espada que estava 
pendurada na parede ; Aramis agarrou na sua faca, d’Àrta- 
gnan levantou-se.

— Que queres dizer, Grimaud? perguntou esle ultimo.
— Que o filho de milady deixou a Inglaterra, que está 

em França, que vem para Paris, se já cá não está.
— Diabo 1 disse Porthos, estás certo d’isso?
— Certo, disse Grimaud.
llm longo silencio acolheu esta declaração, Grimaud, es

tava tão cunçado que caiu n’uma cadeira.
Athos encheu um copo de vinho de Champanhe e levou- 

lh’o aos labios.
— Pois bem ! disse d’Artagnan, ainda que vivesse ainda 

que viesse a Paris, já vimos peiores que elle. Que venha !
— Sim, disse Porthos acariciando com o olhar a sua es

pada suspensa da parede, nós o esperamos: que ! Demais 
não é senão uma creança.
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Grimaud levant«>u-se.
—Uma creança ! disse elle. sabes o que ella fez, essa 

creança ? Disfarçado em frade, descobriu toda a historia con* 
fessando o carrasco de Btlhune, e depois de o ter confessa
do, depois de ter tudo sabido d’elle, cravou-lhe, como ab
solvição, este punhal no peito. Vê, está ainda vermelho e 
humido, porque não ha ainda trinta horas que saiu da fe
rida.

E  Grimaud deitou sobre a meza o punhal que o frade es
quecera na ferida do carrasco

D'Artagnan, Porthos e Aramis levantaram-se e por una 
movimento espontâneo correram ás suas espadas.

Só Athos ficou na sua cadeira socegado e pensando.
— E  dizes que está vestido de frade, Grimaud?
— Sim, de frade Agostinho.
— Que estatura tem ?
— Da minha altura, segundo o que disse o estalajadeiro, 

magro, pallido, de olhos azues-claros e cabellos loiros ?
— E . .. não viu Raul ? disse Athos.
— Pelo 'ontrario, encontraram-se, e foi o mesmo viscon

de que o conduziu ao leito do moribundo.
Athos levantou-se sem dizer uma só palavra e foi por 

sua vez tirar a sua espada da pyrede.
— Ora esla ! senhores, disse d’Artagnan tentando rir, sa

bem que nos parecemos com umas mulheres 1 Como é possi
vel que nós quatro homens, que, sem pestanejar, resistimos 
a exercitos inteiros, tremamos agora diante de uma creança!

— Sim, disse Athos, mas essa creança vem em nome de 
Deus.

E  sairam apressadamente da estalagem.
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I I

A carta <!<■ Carlos I

Agora é preciso que o leitor passe comnosco o Sena, e 
nos siga até á porta do convento dos Carmelitas da rua S. 
Thiago.

São onze horas da manhã, e as piedosas freiras acabam 
de dizer uma nnssa pelo bom successo das armas de Car
los 1. Ao sair da egreja, uma mulher e uma joven vestidas 
de preto, uma como viuva, outra como orphã, entraram na 
sua ceila.

A mulher está ajoelhada n’um oratorio de pau pintado, e 
c a alguns passos d eila a joven, apoiada a uma cadeira, es
tá de pé e chora.

A mulher devia ter sido belia, mas vô-se que as suas la
grima* n lem envelhecido. \ joven é lormosa, e seus choros 
niiliiii iiitiin ii inbellesam. A mulher parece ter quarenta an- 
IH>», n joven qunlor/e.

— Meu Dimim 1 di/.ia a snppiicante ajoelhada, conserve 
jlieu lillio, e levae a minha vida tão triste e desgraçada.

— Meu I) eus! di/.ia a joven, conserve-me minha mãe !
— Tua mãe já não póde pata ti u’este mundo, Ilenrique-

ta, disse, voltando-se, a mulher que orava. Tua mãe, já não 
tem nem throno nem esposo, nem filho, nem dinheiro, nem 
amigos; tua mãe, minha pobre (ilha, está abandonada por to
dos.

E a mulher, caindo nos braços de sua filha que se preci
pitara para a suster, se deixou ella mesma entregar aos solu- 
çon.

-«Minhn nillc, tenha coragem ! disse a joven.
— Ali! os reis são desgraçados este auno ; disse a mãe 

apoiando n sua cabeça no hombro da menina, e ninguém 
pensa cm nós n’este paiz, porque cada um pensa nos seus 
propiiiM negocios. Em quanto teu irmão esteve comnosco, 
sustentmi-me ; mas teu irmão partiu ; agora é-lhe impossível 
dar noticias suas a mimou a teu pae. Empenhei as minhas
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ultimas joias, vendi os meus fatos e os teus para pagar ao& 
seus criados que o não queriam acompanhar se não fizesse 
este sacrfieio. Agora estamos reduzidas a viver á custa das- 
filhas de Deus.

—Mas porque não se dirige á rainha sua irmã? pergun
tou a joven.

— Ah ! disse a afllicta, a rainha minha irmã já não é rai
nha, minha filha, e é um outro que reina em seu nome. l'nv 
dia comprehenderris isto.

—Então ao rei seu sobrinho. Que que lhe falle? Sabe co
mo me ama, minha mãe.

—A Ji! o rei meu sobrinho ainda não é rei, e até elle 
mesmo como L;iporte nos tem dito mais de vinte vezes, até 
elle mesmo necessita de tudo.

— Então dirijamo-nos a Deus, disse a joven.
E  ajoelhou-se junto de sua de mãe.
Estas duas senhoras que oravam assim no mesmo orato

rio eram a filha e a nela de Henrique IV, a mulher e a filha 
de Carlos 1.

Acabavam a sua dupla oração quando uma religiosa ba
teu docemente á porta da cella.

—Entre, minha irmã, disse a mais edosa das duas mu
lheres limpando as lagrimas e levantando-se.

A religiosa entre aluiu respeitosamente a porta.
— Que vossa magestade me perdôe se a perturbo nas 

suas meditações ; disse ella, mas está no locutorio um senhor 
estrangeiro que chega de Inglaterra, e que pede a honra de 
apresentar uma carta a vossa magestade.

—Uh ! uma carta ! uma carta talvez do rei ! noticias de 
ieu pae, sem duvida! Ouvis, Henriqueta?

—Sim, senhora, eu ouço e espero.
— E quem é esse senhor ?
— Um fidalgo de quarenta e cinco a cincoenlo annos.
— Seu nome? disse o seu nome ?
— Milord de Winter.
—Milord de Winter! exclamou a rainha, o amigo de meu 

esposo! oh! deixe-o, deixe-o entrar!
E  a rainha carreu adiante do mansageiro, em cuja mão- 

eila pegou apressadamente.
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Lord de Winter, ao entrar na cella, ajoelhou-se e apre
sentou á rainha uma carta enrolada n’um estojo de ouro.

— Ah ! milord, disse a niuha, traz-nos tres coisas que ha 
«nuito tempo não viamos: ouro, um amigo alTeiçoado, e uma 
carta do nosso esposo, e senhor.

De Winter saudou de novo ; mas não poude responder, 
4ão profunda era a sua commoção.

—Milord, disse a rainha mostrando a carta, facilmente 
coroprehenderá a pressa que teuho de saber o que contem 
«sse papel.

— Retiro-me, senhora, disse de Winter.
—Não, íique, disse a rainha, leremos diante do senhor»
—Não adivinha que tenho mil perguntas a fazer-lhe?
De Winter recuou alguns passos e licou em pé e silen

cioso.
A rainha c sua filha retiraram-se para o vão de uma ja~ 

nella, c liam avidamente, estando a lilha apoiada ao braço 
da mfte, a carta seguinte:

Senhora c cara esposa.

Cheflitmou cm fim no desfecho. Todos os recursos que 
Deu* mo deixou entflo concentrados nY.ste campo de Naseby, 
donde lhe escrevo <í pressa. Aqui espero o exercito dos meus 
vassallos rebeldes, e vou luetar contra elle mais outra vez. 
Vencedor, eterniso a lucla ; vencido lico perdido completa
mente. Eu quero, n’este ultimo caso, (ah ! quando nos acha
mos nas circumstancias em que eu me acho, é preciso tudo 
prevêr, quero tentar ganhar as costas de França. Mus pode
rio, quererão receber um desgraçado rei, que levará um tão 
funesto exemplo a um paizjá sublevado pelas discórdias ci- 
vis? A sua sabedoria e amisade me servirão de guia. O por- 
tlidor d’e,stn carta lhe dirá, senhora, o que eu não posso con- 
fkr (K)H riscos de um accidente. Elle lhe explicará que coa- 
duetn espero da minha cara esposa.

Kncarregue-o tambem da minha benção para meus filhos 
e do todas as saudades do meu coração para ininha cara es
posa.»

A carta, era vez de Carlos, rei, estava assignada Carlos 
ainda rei.»
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E?ta triste leitura, cujas impressões de Winter seguia n» 
rosto da rainha, fez com tuJo transluzir nos seus olhos un* 
raio de esperança.

—Que não seja mais re i! exclamou ella, que seja venci
do, exilado, proscripto, mas que viva ! Ah ! o throno é tim 
posto mais perigoso para que eu deseje que elle o conserve. 
Mas dizei-me, milord, continuou a rainha, nada me occulte,. 
em que estado está o rei ? E a sua posição é tão desespera
da como elle o pensa ?

— Ah ! senhora, mais desesperada ainda que elle o pen
sa. Sua magestade tem o coração tão bom, que não compre- 

^hende o odio ; tão leal que não adivinha a traição. A Ingla
terra  está cheia de um espirito vestiginoso que receio ber» 
não se apagne senão com sangue.

—M s lord Montrose? respondeu a rainha. Tinha ouvido 
fallar de grandes successos, de batalhas ganhas em Inver- 
iashy, em Auldone, em Alfort e em Kilsyth. Ouvi fallar 
que marchava para a fronteira para immediatamente se ajun- 
tar ao rei.

—Sim, senhora, mas na fronteira encontrou Lesly. Tinha 
cançado a victoria á força de empresas sobre-humadas : a vi- 
ctoria abandonou-o. Montrose, batido em Philippaugh, foi 
obrigado a despedir os restos do seu exercito, e a fugir dis
farçado em lacaio. Está em Bergen na Norwega.

—Deus o guarde ! disse a rainha. Ao menos é uma con
solação saber que os que tantas vezes tem arriscado a sua 
vida por nós, estão em segurança, lí agora que vejo a situa
ção do rei tal qual é, isto é sem remedio, diga-me o queten» 
a dizer-me da parte do meu real esposo.

—Senhora, disse de Winter, el-rei deseja que faça por 
penetrar as disposições do rei e da rainha a seu respeito.

— Ah ! bem o sabe, respondeu a rainha. El-rei não é ain
da senão uma creança, e a rainha é uma mulher, e mesma 
bem fraca : o senhor Mazarino é que é tudo.

—Quererá elle então fazer em França o papel queCrom- 
well representa em Inglaterra ?

— Oh ! não. E ' um italiano astuto e esperto, que talvez 
medite o crime, mas que jámais ousará pratical-o; e, intei
ramente ao contrario de Cromwell. que dispõe das suas ca»
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maras, Mazarino não tem por apoio senão a rainha na sua 
lucta contra o parlamento.

—Àinda mais uma razão para que elle proteja um rei 
que os parlamentos perseguem.

A rainha meneou a cabeça com amargura.
—Segundo que eu julgo, milord, disse ella, o cardeal 

não fará nada, ou mesmo talvez será contra nos. \  minha 
presença, e a de minha filha em França já lhe pesam ; muito 
mais, a do rei. Milord, ajuntou LIenriqueta sorrindo melan- 
colicamente, c triste e qtiasi vergonhoso de dizer que pas_ 
samos o inverno no Louvre sem dinheiro, sem roupa e qua- 
si sem pão, não nos levantando muitas vezes por causa de 
não termos lume.

—Horror ! exclamou de Winter. A filha de Uenrique IV, 
a mulher do rei Carlos ! Porque não se dirigia, senhora, ao 
primeiro de nós que viesse?

—Eis a hospitalidade que dá a uma rainha o nninistro a 
quera el-rei a quer pedir.

—Mas eu ouvi failar de um casamento entre o senhor 
principe de Galles c a seuhora d’Orleans, disse de A,yin- 
ler.

—Sim, tive por um momento essa esperança. Amavam- 
se ; mas a rainna, que primeiramente approvara  este amor, 
niudou de parecer; e o senhor duq ue  d Orlfans, que tinha 
avivado o começo da sua familiaridade, prohibiu a sua filha 
que pensasse mais n’esta união. Ah! milord, continuou, a 
rainha, sem mesmo cuidar em limpar as lagrimas, tnais vale 
combater como faz el-rei, e morrer como talvez ihe vae 
acontecer, do que viver mendigando como eu faço.

—Coragem, senhora, disse de Winter, coragem, Ng0 jg. 
sespereis. Os interesses da corôa de França, tão abalada 
n'este momento, são de combater a rebellião na nação mais 
vesinha. Mazarino é homem de estado, e compreheoderá es- 
la necessidade.

—Mas estás certo, disse a rainha com ar de duvi(]0) que 
não fostes antecipado?

—Por quem ? perguntou de Winter.
— Pelos Joyce, pelos Pridge, pelos Cromwell.
—Por um alfaiate ! por um carreiro! por um fabricante



18 BIBLIO THECA  A LEX A N D R I BUM AS

de cerveja ! Ah ! espero, senhora, que o cardeal não ha de 
fazer alliança cora semilhantes homens.

—Ora! e o que é elle mesmo? perguntou a rainha.
— Mas, pela honra do rei, pela da rainha.
— Vamos, esperamos que faça alguma coisa por essa 

honra, disse a rainha. Um amigo tem tal eloquencia. milord, 
■que me tranquillisa. Dô-me o braço, e vamos a casa do mi
nistro.

—Senhora, disse de Winter inclinando-se, estou confun
dido com tal honra,

—Mas emlim, se elle recusasse, disse Henriqueta paran
do, e se o rei perdesse a batalha?

—Sua magestade se refugiaria então nn Flollanda, onde 
ouvi dizer que estava o senhor principe de Galles.

—E sua tuagestade poderia coutar quando fugisse com 
muitos servidores como o senhor ?

—Ah! não senhora, disse de Winter, mas o caso está 
previsto, e venho procurar aliiados em França.

— Aliiados! disse a rainha meneando a cabeça.
—Senhora, respondeu de Winter, ache eu uns antigos 

amigos de outro tempo, c respondo por tudo.
— Vamos, milord, disse a rainha com essa duvida pugen- 

te d;is pessoas que teem sido desgraçadas por muito tempo, 
vamos, e Deus o ouça.

A rainha subiu para a sua carroagem, e de Winter a ca
vallo, seguido de dois lacaios, acompanhou-a á portinhola.

III

A carta de Cromwoll

No momento em que a senhora Henriqueta deixava os 
•Carmellitas para ir ao Palacio-Real, apeava-se um cavalleiro
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á porta d’esta habitação, e annunciava que tinha coisas a 
dizer ao cardeal de Mazarino.

Ainda que o cardeal tinha muitas vezes medo, como ti
nha ainda mais necessidade de avisos e noticias, era bastan
te accessivel. Não era á primeira porta que se achava a ver
dadeira difliculdade, a segunda mesmo passava-se facilmen
te, mas á terceira, além da guarda e porteiro, vigiava o fiel 
Bernouin, cérbero que nenhuma palavra podia enternecer, 
que nenhum ramo, de ouro que fosse, podia encantar.

Era portanto á terceira porta que o que sollicitava ou re
clamava uma audiência devia ser interrogado formalmente.

O cavalleiro, tendo deixado o seu cavallo preso a uma 
das portas do pateo, subio a escadaria, e dirigindo-se aos 
guardas da primeira sala :

— O senhor cardeal de Mazarino? disse elle.
—Passe, responderam os guardas sem tirarem os olhos, 

um das cartas, e outros dos dados, e alegres por darem a 
entender que não era a elles, que cumpria o cfíieio de cria
dos.

O cavalheiro entrou na segunda sala. Esta estava guar
dada pelos mosqueteiros e porteiros.

O cavalleiro repaliti a sua pergunta.
— Tem uma carta dc audiência? perguntou o porteiro di- 

rigindo-se para o requerente.
— Tenho uma, mas não do cardeal Mazarino.
—Entre e pergunte pelo senhor Bernouin, disse o por

teiro.
E abriu a perta da terceira sala.
Fosse por acaso, fosse porque estivesse no sen posto cos

tumado, Bernouin estava em pé atraz d’esta porta e linha 
ouvido tudo.

— Sou eu, senhor, quem procura, disse elle. De quem é 
a carta que traz para sua eminencia ?

—Do general Oliveiro Cromwel, disse o recem chegado, 
tenha a bondade de dizer este nome a sua eminencia, e vir 
dizer-me se me quer receber ou não.

E  conservou-se de pé na altitude sombria e altiva que é 
particular aos puritanos.

Bernouin depois de ter passado por toda a pessoa do jo-
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ven ura olhar inquisilorial, entrou no gabinete do cardea! a 
qnera trausmiUiu as palavras do mensageiro.

— Um homem portador de uma carta de Oüveiro Crom- 
•well ? disse Mazarino, e que qualidade de homem ?

—Um verdadeiro inglez, senhor; cabellos louro ruivos, 
mais ruivos do que louros, olhos azul-pardos, mais pardos 
que azues; quanto ao resto orgulho e altivez.

—Que de a sua carta.
— Sua eminencia não verá a carta sem portador respon

deu o joven, roas para o convencer que sou realmente porta
dor de uma carta, olhe eil-a.

Bernouin olhou para ella, e vendo que a lettra era real
mente de Oliveiro Gromwel, preparou-se a voltar para Ma
zarino.

— Ajunte, disse o joven, que eu não sou um simples men
sageiro, mas um enviado extraordinario.

—Entre íenhor, disse elle, passados alguns segundos.
Mazarino tinha necessidade de todas estas idas e voltas 

para tornar a si da emoção que lhe causara o annuncio d’es- 
ta carta ; mas por mais prespicaz que fosse o seu' espirito, 
procurava em vão o motivo que podia ter levado Cromwell 
a ter communicação com elle.

O joven assommou á porta do gabinete : tinha o chapeu 
n’uma mão e a carta na oulra.

—Mazarino levantou-se.
—Tem, senhor, disse elle, uma carta credencial para 

mim ?
—Eil-a, senhor, disse o joven.
Mazarino tomou a carta, abriu-a e leu :
«O senhor Mordaunt, um dos meus secretários, entrega

rá esta carta de introducção a sua eminencia o cardeal Maza-. 
rino, em Paris é portador além d’esta de uma segunda carta 
confidencial, para sua eminencia.»

Oliveiro Cromwell.

—Muito bem, disse Mazarino, dê-me essa segunda car
ta e assente-se.

O joven tirou da sua algibeira uma segunda carta, deu-a 
ao cardeal e assentou-se.
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Coratudo, entregue a suas reflexões, o cardeal pegara na 
carta, e, sem a abrir, virava-a e revirava-a na mão; mas 
para illudir o mensageiro, pôz-se a interrogal-o segundo o 
seu costume, convencido como estava, pela experiencia, que 
poucos homens conseguiriam occultar-lhe alguma coisa quan* 
do interrogava e olhava ao mesmo tempo.

—E ’ bastante joven, senhor Mordaunt, para este esca
broso officio de embaixador em que algumas vezes caem os 
mais velhos diplomatas.

—Senhor, lenho vinte e tres annos ; mas vossa eminen- 
cia engana-se dizendo-me que sou joven. Tenho mais eda- 
de que o senhor, ainda que não tenha a sua sabedoria,

—Como, senhor? disse Mazarino, não o comprehendo.
—Digo, senhor, que os annos de soffrimento valem o do

bro, e que ha vinte annos que soffro.
—Ah ! sim, comprehendo ; redarguiu Mazarino, falia de 

fortuna ; é pobre não é verdade ?
Dep ois ajuntou para s i:
— Estes revolucionários inglezes são inteiramente uns 

pobretões e farroupilhas.
—Senhor, devia ler uma fortuna de seis milhões; masti- 

raram-m’a.
—O senhor não é então um homem do povo ? perguntou 

Mazarino espantado.
—Se trouxesse o meu titulo, seria lord : se trouxesse o 

meu nome, ouviria um dos nomes mais illustres de Ingla
terra.

—Como se chama então? perguntou Mazarino.
—Chamo-me Mordaunt disse o joven inclinando-se.
Mazarino comprehendeu que o enviado de Cromwell de

sejava guardar o seu incógnito.
Calou-se um momento, mas durante este momento fi» 

xou-o ainda com mais attenção que da primeira vez.
O joven era impassível.
— Os diabos levem esfes puritanos! disse baixo Mazari-í 

no, são de mármore.
— Mas tem parentes, disse elle alto.
— Resta-me um; senhor.
—Então ajuda-o?

F ol. 3. —  vcl. ju
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—Apresentei-me tres vezes para implorar o seu apoio, e 
ires vezes me mandou expulsar immediatamente pelos seus 
criados.

—Oh! meu Deus, meu caro senhor Mordaunt, disse Ma
zarino, esperando fazer cair o joven era algum laço pela sua 
falsa piedade, meu Deus ! quanto a sua narração me interes
sa ! Mo conhece então o seu nascimento ?

—11a pouco tempo que o conheço.
—E até ao momento em que o não conhecia ? . . .
“ •Considerava-me como um engeitado.
— Então nunca viu a sua mãe ?
—Ao contrario, senhor, quaado era creança veio vèr-me 

a casa de minha ama tres vezes; lembro-me da ultima como 
se fosse hoje.

—Tem boa memória, disse Mazarino.
■—Oh ! sim, senhor, disse o joven com um tão singular 

accento, que o cardeal sentiu correr-lhe calafrios pelas 
veias.

—£ quem o educava? perguntou Mazarino.
—Uma ama franceza, que me pôz na rua quando conta

va «inco annos, porque ninguém a pagava, nomeando-me es
sa parente de que muitas vezes minha mãe lhe fallára.

—Que lhe aconteceu então ?
—Como chorava e mendigava pelas estradas, um minis

tro de Kin^ston me recolheu, instruiu-me na religião calvi- 
aiáta, deu-me toda a sciencia que elle mesmo tinha* ajudou- 
me nas buscas que fiz da minha familia.

— Essas buscas ?
—Foram infruetuosas ; o acaso fez tudo.
—Descubriu o que era feito de sua mãe.
—Sube que ella fôra assassinada pelo tal meu parente 

ajudado por quatro de seus amigos, mas eu já sabia que ti
nha sido desauthorado da nobresa e despojado dos bens pe
lo rei Carlos I.
* —Ah ! comprehendo agora porque serve o senhor Crom- 
well. Odeia el-rei.

—Sim senhor, odei-o ! redarguiu o joven.
Mazarino viu com espanto a expressão diabólica com que 

o joven pronunciou estas palavras: os rostos ordinariamente
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tornam-se côr de sangue, o d’elle tornou-se côr de fel e fea- 
se livido.

A sua historia éterrivel, senhor Mordaunt, e commove-»- 
me deveras; mas, por felicidade para o senhor serve um 
senhor todo poderoso. Ha de o ajudar nas suas indagações. 
Temos tantas informações, nós outros.

— Senhor, a um bom cão de raça não é preciso senSo 
mostrar uma extremidade da pista para que com certeza che* 
gue á outra.

—Mas quer que falle a esse tal parente ?dissgMazarino> 
que queria ter um amigo junto de Cromwell.

— Obrigado, senhor, eu mesmo lhe fallarei.
—Mas não me disse que o maltratava?
—Tratar-me-ha melhor na primeira vez que eu o vir.
—Tem então algum meio de o enternecer?
— Tenho um meio de me fazer temer.
Mazarino olhava para o joven, mas ao vêr-lhe a expres

são do seu olhar abaixou a cabeça, e, embarçado de conti
nuar uma tal conversação, abriu a carta de Cromwell.

Pouco a pouco os olhos do joven se tornaram embacia- 
dos e cnvidraçados como de costume, e caiu n’urna profun
da meditação. Depois de tei lido as primeiras linhas, Maza
rino lançou por cima um olhar para vêr se Mordaunt espiara 
a sua physionomia, e notando a sua indifferença :

—Mande tratar os seus negocios, disse elle encolhendo 
imperceptivelmente os hombros, por pessoas que tratam ao 
mesmo tempo dos seus! Vejamos o que diz esta carta.

Nós a reproduziremos textualmente:
A sua eminencia o senhor cardeal Mazarino.

«Quiz, senhor, conhecer as suas intenções a respeito dos 
negocios actuaes da Inglaterra. Os dois reinos estão dema
siadamente proximos para que a França se não occupe da 
nossa situação, como nós nos occupamos da da França.

«Os inglezes são quasi todos unanimes em combater aty* 
rannia de el-rei Carlos e de seus partidarios. Posto á testa 
d'este movimento pela confiança publica, apreciei melhor 
que ninguém a sua natureza e consequencias. Hoje guerreio» 
e vou dar ao rei Carlos uma batalha decisiva. Ganhal-a-hei»
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porque a esperança da nação e espirito do Senhor me acom
panham. Ganha ella, o rei já não tem recursos nem na In
glaterra nem na Escócia ; e se elle não fôr preso ou morto, 
tentará passar para França para recrutar soldados e refazer- 
se de dinheiro e armas.

«A França recebeu a rainha Henriqueta, e, involuntaria
mente sem duvida, entreteve um foco de guerra civil inex- 
tinguivel no meu paiz; mas a senhora Henriqueta é filha de 
França, e a hospitalidade era-lhe devida. Quanto ao rei Car
los o caso muda de figura: recebendo-o e soccorrendo-o a 
França desapprovaria os actos do povo inglez, e prejudica
ria tão essencialmente a Inglaterra, e principalmente a mar
cha do governo que ella conta seguir, que um tal acto eqüi
valeria a hostilidades flagrantes...»

N'este momento, Mazarino, muito inquieto pelo novo 
sentido da carta, cessou de ler, e olhou por cima para o jo
ven.

Continuava meditando.
Mazarino proseguiu:

«E’ portanto de grande interesse, eminentíssimo senhor, 
que eu conheça as vistas de França sobre a Inglaterra, para 
meu governo ; os interesses d’estas duas nações, posto que 
regulados de um modo inteiramente oposto, tocam-se com 
tudo mai; do que se pensa.

«A. Inglaterra carece de paz interior para levar ao cabo 
â expulsão do seu rei, a França carece d?essa mesma tran- 
quillidade para consolidar o throno do joven monarcha. O 
senhor tem tanta necessidade como nós da paz interior, que 
BÓs estamos proximos a realisar, graças á energia do nosso 
governo.

«As suas discórdias com o parlamento, as suas dissen- 
ções ruidosas com os príncipes que hoje combatem a seu fa
vor e áraanhã combaterão contra, a tenacidade popular diri- 
rigida pelo coadjuctor, pelo presidente Blancmesnil e pelo 
conselheiro Brossel; toda essa desordem emfim que percorre 
os differentes graus do estado deve fazer-me encarar com 
inquietação a possibilidade de uma guerra estrangeira : por-
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<jue então a Inglaterra, excitada peloenthusiasmo das novas 
idéas, faria alliança com a Uespanha, que já a deseja.

«Pensei portanto, senhor, conhecendo a sua prudência e 
posição toda particular que hoje lhe dão os acontecimentos, 
pensei que antes quereria concentrar as suas forças no inte
rior da França, e abandonar ás suas o novo governo de In 
glaterra. Esta neutralidade consiste apenas em allastar o rei 
Carlos do territorio de França, e em não soccorrer nem com 
dinheiro nem com armas, nem com tropas, aquelle rei intei
ramente estrangeiro ao seu paiz.

«A minha carta é portanto toda confidencial, e é por isso 
-que eu vol-a enviu por um homem da minha intima confian
ça ; ella precederá, por um sentimento que apreciará as me
didas que tomarei segundo a face que apresentarem os ne
gocios.

«Oliveiro Cromwell pensou que faria melhor em expôr is
to a um espirito inteiligente como o de Mazarino, do que a 
uma rainha admiravel sem duvida pela sua íirmesa, mas de
masiadamente sujeita aos vãos prejuizos do nascimento e do 
poder divino.

«Adeus, senhor; se não receber resposta d'aqui a quinze 
dias, julgarei que não recebeu a minha carta.»

Oliveiro Cromwell.

—Senhor, Mordaunt, disse o cardeal levántando a voz 
como para despertar o pensador, a minha resposta a esta 
carta será tão satisfactoria para o general Cromwell, que fi
carei certo que ignorarão que lh’a dei. Vá portanto esperal-a 
em Boulogne-sur-Mez, o promettei-me que partirá ámanhã 
de manhã.

—Eu vol-o prometto, senhor, respondeu Mourdant, mas 
quantos dias me fará sua eminencia esperar esta resposta ?

—Se não a tiver recebido d’aqui a dez dias, póde par
tir.

Mordaunt inclinou-se.
—Ainda não é tudo, senhor, continuou Mazarino, as suas 

aventuras particulares interessaram-me muito, e a carta do 
senhor Cromwell dá-lhe uma grande importancia a meus
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olhos como embaixador. Vamos, repito-vol-o, diga, em qae 
lhe posso ser util ?

Mordaunt reflectiu um momento, e depois de uma visivel 
hesitação a abrir a bôca para fítllar, quando Bernouin eutrou 
precipitadamente, inclinou-se ao ouvido do cardeal elhedis* 
se estas palavras em tom baixo:

—Senhor, a rainha Henriqueta acompanhada por um 6- 
dalgo inglez entra n'este momento no Palacio Real.

Mazarino deu na cadeira um salto que não escapou ao 
joven e reprimiu a confidencia que ia sem duvida fazer-lhe.

—Senhor, disse o cardeal, entendeu n8o é verdade ? Fi
xo-lhe Bolonha porque penso que qualrfu«r cidade de Frao- 
ça lhe é indilíerentc, se prefere otttra, diga, mas facilmente 
comprehende que rodeado como estou de perigos aosquaes 
não escapo senão com muita circumspecção,. aesejo que se 
ignore a sua presença em Paris.

—Eu partirei, senhor, disse Mordaunt dando alguns pas
sos para a porta pela qual entrara.

—Por ahi, não! exclamou apressadamente o cardeal, 
tenha a bondade de passar por aquella galeria, por osde 
chegará á porta. Desejo que não o vejam sair, a nossa en
trevista deve ficar ignorada.

Mordaunt seguiu Bernouin, que o fez passar para uma 
salla contigua e deu-lhe por guia um porteiro indicando-lhe 
uma porta para sair.

Depois tornou para seu amo para introduzir a rainha Hen
riqueta, que já atravessava a galeria vidraçada.

IV

Mazarino e a rainha Henriqueta

O cardeal levantou-se e foi receber apressadamente a 
rainha de Inglaterra. Encontrou-a no meio da galeria que 
precedia o seu gabinete.
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Testemunhava tanto mais respeito por esta rainha, sem 
comitiva e sem ornatos, quanto elle mesmo sentia que tinha 
algumas censuras a fazer-se pela sua avareza e insensibili
dade.

Mas os supplicantes sabem obrigar o seu rosto a tomar 
todas as expressões que desejam, e a filha de Henrique IV  
sorria drigindo-se para aquelle que ella aborrecia e despre- 
sava.

—Ah ! disse comsigo Mazarino, que meigo rosto ! Virá 
ella para me pedir dinheiro emprestado?

E  lançou um olhar inquieto para a fechadura do seu 
cofre ; voltou mesmo para dentro o ingaste do magnifico dia
mante, cujo brilho attrahia os olhos para a sua mão que 
afóra isto tinha branca e bella. Desgraçadamente este annel 
não tinha a virtude do de Gvgés, que tornava seu amo invi
sível quando fazia o que acabava de fazer Mazarino.

Ora Mazarino teria desejado tornar-se inuisivel n’este 
momento, porque adivinhava que a senhora Henriqueta vi
nha pedir-lhe alguma coisa; quando uma rainha que elle 
tanto tinha maltratado apparecia com o sorriso nos labios em 
vez de ameaça, vinha sem duvida como supplicante.

—Senhor cardeal, disse a augusta visitadora, tive pri
meiramente a idéa da fallar do negocio que aqui me traz á 
rainha minha irmã, mas reflecti que as coisas politicas tocam 
antes de tudo aos homens.

—Senhora, disse Mazarino, acredite que sua magestade 
me confunde com essa lisongeira distincção.

— Está muito affavel. pensou a rainha, ter-me-ha elle 
adivinhado ?

Tinha chegado ao gabinete do cardeal.
—Dê, disse elle, depois da rainha estar assentada, as 

suas ordens ao mais respeitoso dos seus servidores.
—Ah! senhor, respondeu a rainha perdi o costuma de 

dar ordens, e tomei o de fazer supplicas. Yenho supplicar-lhe, 
e muito feliz serei se a minha supplica for attendida.

—Eu a escuto, senhora; disse Mazarino.
—Senhor cardeal, trata-se da guerra que el-rei meu ma

rido sustenta contra os nossos vassallos rebeldes. Ignora taj- 
tez que se batem em Inglaterra, continuou a rainha com um
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triste sorriso, e que em pouco se baterão de um modo ainda 
mais decisivo do que até agora teem feito.

—Ignoro-o completamente, senhora, disse o cardeal acom
panhando estas palavras com um leve movimento de hom- 
bros. Ah ! as nossas guerras absorvem o tempo e o espirito a 
um pobre ministro e doente como eu sou.

— Então senhor cardeal, disse a rainha, dir-lhe-hei qtífc 
Carlos I, meu esposo, está em vesperas de dar uma acção de
cisiva. No caso de a perder, Mazarino fez um movimento, é 
necessário prever tudo ; continuou a rainha, no caso de a per
der, deseja retirar-se para França e viver como um simples 
particular. Que diz d’este projecto?

O cardeal escutou-a sem que a mais pequena porção do 
seu rosto trahisse a impressão que sentia ; ao mesmo temp» 
que escutava o seu sorriso, era como sempre, falso e astuto, 
e quando a rainha acabou :

—Acredite, senhora, disse elle suavisando mais e mais a 
voz, que a França agitada e revoltada como está, possa ser
vir de porto seguro para um rei destronado ? A coroa já está 
bem pouco solida na cabeça do rei Luiz X IV  como supporta- 
ria ella um peso dobrado ?

—Esse peso não tem sido muito pesado quanto ao que 
me diz respeito, interrompeu a rainha com um doloroso sor
riso, eu não peço que façam mais por meu esposo do que 
teem feito por mim. Bem vè que somos reis muito modestos.

— Oh ! minha senhora, se apresssoua dizer o cardeal pa
ra interromper as explicações que via que ella lhe ia'dar, a 
senhora é outra coisa ; uma filha de Henrique IV, d’aqueíle 
grande, d’aquelle sublime re i...

—O que não o impede de recusar a hospitalidade a seu 
genro, não é assim senhor? Deveria comtudo lembrar-se que 
aquelle grande, que aquelle sublime rei, proscripto um dia 
como o vae ser meu marido, foi pedir socorro á Inglaterra 
e que a Inglaterra lh’o deu ; e é certo que a rainha Isabei 
aão era sua sobrinha.

—Peccato ! disse Mazarino detendo-se á vista d’esta lógi
ca tão simples, vossa magestade não me comprehende; in
terpreta mal as minhas intenções e isso sem duvida porque 
me explico mal em francez.
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—'Falle em italiano, senhor: a rainha Maria de Medicis, 
nossa mãe, ensinou-nos essa língua autes que o cardeal seu 
antecessor a mandassse morrer desterrada, se alguns restos 
existem d’esse grande, d’esse sublime rei Henrique, de que ha 
poucofallava devem, espantar-se muito d’essa profunda admi
ração por elle junta a tão pouca compaixão pela sua farailia.

O suor caia em grassas gottas pela fronte de Mazarino
—Essa admiração, ao contrario, é tão grande e tão real, 

senhora, disse Mazarino sem acceilar o offerecimento que lhe 
fazia rainha de mudar de idioma, que se el-rei Carlos I ,  
que Deus defenda de toda e qualquer desgraça ! viesse a Fran
ça, eu lhe oftereceria a minha própria casa; raas, ah ! seria um 
retiro pouco seguro. Qualquer dia o povo queimará essa casa, 
como já quei mou a do marechal d’Ancre. Pobre Concino Con- 
•cini I elle comtudo não queria senão a fortuna de França.

— Sim, senhor, como o senhor, disse ironicamente a rai
nha.

Mazarino fingiu não coraprehender o duplicado sentido 
da phraseque elle mesmo pronunciara, e continuou a lamen- 
ter*se sobre a sorte de Concino Concini.

— Mas emfiin, senhor cardeal, disse a rainha impacienta
da, que me responde ?

—Senhora, exclamou Mazarino, cada vez mais enterne
cido, senhora, vossa magestade permitte-me que lhe dê um 
consslho? Bem entendido antes de tomar essa ousadia, ajoe
lho aos pés de vossa magestade prompto a fazer tudo o que 
lhe agradar.

—Diga, senhor, respondeu a rainha, o conselho de um 
hõtnem tão prudente como o senhor de certo que ha de ser 
bom.

—-Senhora, a mim parece-me que o rei deve defender-se 
até á ultima.

—Elle o faz, senhor, e esta ultima batalha que elle vae 
dar com recursos muito inferiores aos de seus inimigos, pro
va que não conta render-se sem combater; mas emíim, se for 
vencido?

—Então, senhora n’esse caso, o meu conselho, sei que 
seu muito ousado em dar um parecer a vosse magestade, mas 
o meu conselho é que não deve deixar o reino. Esquecem-se

F ol. 4— vou u-
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depressa os reis ausentes: se vem para França a sua causa 
está perdida.

—Mas então disse a rainha se esse é o seu conselho e 
se lhe tem verdadeira amisade mande-lhe algum soccorro de 
homens e dinheiro ; porque eu já nada mais posso fazer por 
elle, vendi para o ajudar até ao meu ultimo diamante. Nada< 
me resta, bem o sabe, melhor que ninguém. Se me restasse 
alguma joia, teria comprado lenha para me esquecer, a mim 
e a minha filha, n’esle inverno.

—Ah! senhora, disse Mazarino, vossa magestade não sa
be o que me pede. No momento em que os estranhos forem 
soccorrer um rei para o pór no throoo, é confessar que já não 
tem confiança em seus vassallos.

—Vamos ao caso, senhor cardeal, disse a rainha impa
cientada de seguir este espirito subtil no labyrintho de pala
vras em que elle se mettia, vamos ao caso e respondei-me 
se sim ou não : se ei-rei presistir ficar em Inglaterra mandar- 
Ihe-heis socorros ? Se vier para França dar-lhe-hei? hospita- 
tilidade ?

—Senhora, disse o cardea' affectando maior franquesa, 
vou mostrar a vossa magestade, quanto lhe sou affeiçoado e 
o desejo que tenho de terminar um negocio em que tanto in
teresse tem. Depois do que espero que vossa magestade não 
duvidará do meu zelo em servil-a.

— A rainha mordia os labios e agitava-se de impaciência 
na sua cadeira.

—Então que vae fazer? disse ella por fim, e vejamos, 
falle.

—Vou no mesmo instante consultar a rainha e depois 
proporemos ao parlamento.

Com o qual está em guerra, não é verdade ? Encarrega- 
reis Broussel de ser o relator, Basta, sehhor cardeal, basta. 
Comprehendo-o, ou antes fiz mal. Vá embora ao parlamento;, 
porque é d’esse parlamento, inimigo dos reis, que vieram pa
ra a filha d’aquel!e grande, d aquelle sublime Henrique IV, 
que tanto admira, os unicos recursos que a teem impedido de 
morrer de fome este inverno.

E  tendo dito isto, a rainha levantou-se com uma magesto- 
sa indignação.
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O cardeal estendeu para ella suas mãos juntas.
—Àh ! senhora, senhora, quanto me conheçe mal, meu 

Deus!
Mas a rainha Henriqueta, sem mesmo voltar os olhos para 

■o lado d’aquelle que derramava estas hypocritas lagrimas 
atravessou o gabinete, abriu ella mesma á porta, e no meio 
dos guardas numerosos da eminencia, de cortezãos diligentes 
em lhe fazer a còrte, do luxo de uma realesa rival, foi tomar 
o braço de Winter, só isolado e de pé. Pobre rainha já caida, 
ante a qual todos ainda se inclinavam por etiqueta, mas que 
eom certeza não tinha senão um braço em que se podesse 
apoiar.

E ’ o mesmo, disse Mazarino quando ficou só, isto cos- 
tou-me; é um mau papel para representar. Mas não disse nada 
fleiu a um nem a outro. Hum ! o Cromwell é terrivel expulsa- 
dor de reis, lastimo os seus ministros se em algum tempo os 
tomar, Bernouin!

Bernouin entrou.
—Que vejam se o jovem de gibão pre'o e de cabellos 

curtos, que depois intruduzistes junto a mim, está einda no 
palacio.

Bernouin saiu.
O cardeal occupou o tempo da sua ausência, em voltar 

para fóra o ingaste do seu annel, em limpar o diamante, em 
admirar o brilho, e como uma lagjima lhe briihasse aiuda 
nos olhos, abanou a cabeça paia a fa2 er cair.

Bernouin entrou com Comminges que estava de guarda.
—Senhor, disse Comminges, quando eu conduzia o joven 

'porque vossa eminencia pergunta, aproximou-se da porta en- 
vidraçada, esteve olhando para alguma coisa com espanto, 
«em duvida o quadro de R&phael, que está cm frente da por
ta. Depois esteve a pensar por um momento, e desceu a es 
cada. Julgo que o vi montar n’um cavallo ruço e sair do pa- 
teo. Mas vossa eminencia não vae a casa de sua mages- 
tade?

—Para que?
— 0 senhor de Guittaut, meu tio, acaba de me dizer que 

sua masgestade recebera noticias do exercito.
—Muito bem, já lá vou.
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N’este momento appareceu o senhor de Yillequier, Yinha> 
procurar o cardeal da parte da rainha.

Comminges tinha dito a verdade; Mordaunt tinha real
mente obrado como elle dissera. Ao atravessar a galeria pa- 
ralella á grade envidraçada, descobriu de Winter que espe
rava que a rainha terminasse a sua negociação.

A' vista d’elle o mancebo parou de repente, não admiran
do o quadro de Raphael, mas como fascinado pela vista de 
um ojecto terrivel. Seus olhos dilataram-se, e um arrepio lhe 
cerreu por todas as veias. Dir-se-ia que elle queria escalar a 
muralha de vidro que o seperaAa de seu inimigo; porque se 
Comminges visse com que expressão de raiva os olhos d’este 
joven se fixaram em de Winter, não teria duvidado um mo
mento que este senhor inglez fosse seu mortal inimigo.

Mas parou. Foi para reflectir sem duvida; porque em vez 
de se deixar arrastar pelo seu primeiro movimento, que era 
de correr para milord de Winter, desceu lentamente a esca
da, saiu de palacio cabisbaixo, montou a cavallo, fel-o parar 
na rua Richelieu; e, com os olhos fixos no portão, esperou que 
a carroagem da rainha saissse do pateo.

A demora não foi grande, porque a rainha apenas esteve 
Com Mazarino um quarto de hora. mas este quarto de hora 
para o que a esperava pareceu um século. Erafiai a pezada 
machina que então chamavam carroagem saiu, e de Winter, 
sempre a cavallo, inclinou-se de novo á portinhola para fal
lar com sua magestade.

Os cavallos partiram a trote, e tomaram o caminho do> 
Louvre onde entraram. Antes de partir do convento das Car
melitas, a senhora Henriqueta tinha dito a sua filha que vies~ 
se esperal-a ao palacio que ella habitara por muito tempo e 
que não deixará senão porque a sua miséria lhes parçcia 
ainda mais pesada do que nas sallas douradas.

Mordaunt seguiu a carroagem, e quando viu entrar debai
xo da escada sombria, foi mais seu cavalllo, encostar-se a um 
muro, sobre o qual se estendia á sombra e ficou immovel no 
meio das molduras de João Goujon, semilhante a um baixo 
relevo, representando uma estatua eqüestre

Esperava como já tinha feito no palacio real.
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V

C o m o  os infelizes t ojiiam algumas vezes 
o acaso pela Providencia

—Então senhora? perguntou de Winter quando a rainha 
afastou os seus criados.

—Então, o que eu tinha previsto acontece, milord.
—Recusa ?
—Não lh’o tinha eu dito ?
— 0 cardeal recusa receber el-rei, a Erança nega a hos

pitalidade a um principe desgraçado ? é a primeira vez que 
se vê, senhora !

—Eu não digo a França, milord, disse o cardeal, e o car
deal nem ao menos é francez.

—Mas a rainha viu-a?
—Era inutil; disse a rainha meneando tristemente a ca

beça; não é a rainha que jámais dirá sim, quando o car
deal tiver dito não. Ignora que aquelle italiano governa 
tudo tanto por dentro como por fora? Torno ao que já lhe disse» 
não ficaria admirada se tivessemos sido anticipados por Crom- 
w ell; estava enleado quando me fallava, e com tudo firme em 
recusar. Demais, notou esta agitação no palacio real, estas 
idas e vindas de pessoas apressadas! Terão recebido algu
mas noticias, milord ?

—Não de Inglaterra ; senhora ; fiz tanta diligencia que 
estou certo de não ter sido prevenido: parti ha tres dias, 
passei por milagre pelo meio do exercito puritano, tomei a 
posta com o meu lacaio Tony; e os cavallos que montamos- 
compraraol-os em Paris. Demais, estou certo que el-rei nada 
fará sem receber a resposta de vossa magestade.

—Dir-lhe-heis milord, replicou a rainha desesperada, que 
nada posso., que tenho soffrido tanto como elle, mais que el
le ainda, visto que sou obrigada a comer o pão do exilio, e 
pedir hospitalidade a falsos amigos que riem das minha» 
lagrimas, e que quanto á sua real pessoa é necessário que 
se sacrifique generosamente e morra como rei. Eu irei mor
rer a seu lado.

— Scahora 1 senhora! exclamou de Winter, vossa mages-
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tade entrega-se ao desalento, quando talvez nos resta ainda 
alguma esperança.

— Já não temos amigos milord ! já não temos amigos em 
todo o mundo, senão o senhor ! O’ meu Deus ! exclamou a 
rainha, levantando os olhos para o ceu, já levastes todos os 
«orações generosos que existiam na terra !

— Espero que não, senhora, respondeu de Winter pensan
do ; fallei-lhe de quatro homens.

—Que quer fazer com quatro homens.
—Quatro homens amigos, quatro homens rosulutos a mor

rer, creia-me, senhora, que podem muito, e aquelles de que 
eu lhe fallo fizeram muito outr’ora.

—E esses quatro homens onde estão ?
—Ah ! isso é que eu ignoro. Ha vinte annes que os perdi 

de vista, e comtudo todas as vezes que vi el-rei em algum 
perigo pensei n’elles.

— E esses homens eram seus amigos ?
—Um d’elles teve a minha vida em suas mãos, edeu-m’a; 

não sei se elle ficou meu amigo, mas pelo menos, desde esse 
tempo para cá fiquei eu seu.

— É esses homens estão em França, milord ?
—Julgo que sim.
—Sabe os seus nomes; talvez eu os ouvisse nomear, e po

deria ajudal-o nus suas indagações.
—Um d elles chamava-se o cavalleiro d’Artagnan.
— Oh ! milord ! senão me engano, o cavalleiro d’Àrta- 

gnan é tenente das guardas, ouvi pronunciar o seu Dome; 
mas, tome sentido, esse homem é inteiramente do cardeal.

—N’esse caso seria uma ultima desgraça, disse de W in
ter, e começo a crêr que estamos na verdade amaldiçoa
dos.

— Mas os outros, disse a rainha que se agarrava a esta 
ultima esperança, como o naufrago aos restos do seu navio, 
os outros, milord.
í -' — O segundo, ouvi o seu nome por acaso, porque antes 
de se baterem contra nós aquelles quatro cavalleiros, tinham- 
n’os dito os seus nomes, o segundo chamava-se o conde de 
La Fére. Quanto ans outros dois, o costume que tinha de os 
tratar por nomes falsos me fez esquecer os verdadeiros.
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—Oh! meu Deus! e era bem urgente encontral-os, visto 
que pensa que esses dignos cavalleiros podiam ser uteis a 
el-rei.

—Oh ! sim, disse de Winter, porque são os mesmos ; 
escute bem o que lhe vou dizer, senhora, e recorde as suas 
lembranças ; não ouviu contar que a rainha Anna d'Austria 
fôra antigamente salva do maior perigo que uma rainha já- 
mais correu ?

—Sim, dos seus amores com o senhor de Buckingham,. 
, e tambem não sei a que proposito, de umas agulhetas de 

diamantes.
—E ’ isso, senhora ; esses homens foram os que a salva

ram, e eu sorri de compaixão ao pensar que os nomes des
ses fidalgos não lhe são conhecidos, é porque a rainha os es
queceu, em quanto que deveria tel-os feito os primeiros se
nhores do reino.

—Então, milord, é preciso procural-os, mas que poderão 
fazer quatro homens, ou antes tres ? porque repito-lh’o, não 
deve contar com o senhor d’Artagnan.

—Seria uma valente espada de menos, mas ficariam tres 
outras sem contar a minha ; ora, quatro homens afleiçoados 
em torno d’el-rei para o guardar de seus inimigos, rodeal-o 
na batalha, ajudal-o no conselho, seriam bastantes, não pa
ra fazerem el-rei vencedor, mas sufficientes para o salvar se 
fosse vencido, para o ajudar a atravessar o mar, e, apesar 
do que diz Mazarino, uma vez nas costas de França, seu 
real esposo achará tantos retiros e asylos, como o passaro 
do mar acha nas tempestades.

—Procure, milord, procure esses cavalleiros, e se os 
achar, se consentirem em ir comvosco para a Inglaterra, eu 
lhes darei a cada um, um ducado no dig em que tornarmos 
a subir ao tbrono, e além d'isso tanto ouro quanto fosse ne
cessário para calçar o palacio de Whitehail. Procure, mi
lord, procure.

—Eu procuraria, senhora, disse de Winter, e de certo 
os acharia, mas falta-me o tempo : esquece-se vossa mages- 
tade que o rei espera pela sua resposta e anciosamente.

— Então estamos perdidos! exclamou a rainha com o ac- 
cento do desespero.
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Weste momento abiu-se a porta, appareceu a joven Hen
riqueta , e a rainha com essa sublime Torça que é o heroísmo 
das mães, susteve as lagrimas, fazendo signal a de Wiater 
que mudasse de conversação.

Mas esta reacçào, tão poderosa como foi, não escapou 
aos olhos da joven princeza ; parou no limiar da porta, dea 
um suspiro, e dirigindo-se á rainha :

—Porque estás sempre a chorar quando não estou pre
sente, minha mãe? lhe disse ella.

A rainha sarriu-se em vez de responder.
— Veja, de Winter, disse ella, ganhei ao menos uma coi

sa em ja não ser senão meia rainha, é que meus filhos cha- 
mam-me mãe em vez de senhora.

—Que quer Henriqueta, coutinuou ella voltando-se para 
sua filha.

— Minha mãe, disse a joven princeza, acaba de entrar 
um cavalleiro no Louvre, e pede apresentar os seus respei
tos a vossa magestade; vem do exercito, e tem, segundo 
diz uma carta para lhe entregar da parte do marechal de 
Grammont.

— Ah ! disse a rainha a de Winter, é um dos meus ami
gos ; mas não nota, meu querido lord, que somos tão pobre
mente servidas que é minha filha quem faz as funcções de 
introdiictora ?

—Senhora, tenha piedade de mim, disse de Winter, di
lacera-me a alma.

— E quem é esse cavalleiro, Henriqueta? perguntou a 
rainha.

— Viu pela janella, senhora, é um joven que parece ter 
apenas dezesseis annos, e a quem chamam o visconde de 
Bragelone.

A. rainha fez sorrindo um signal com a cabeça, a joven 
princeza abriu a porta e Raul appareceu. Deu tres passos pa
ra a rainha e ajoelhou.

—Senhora, disse elle, trago para vossa magestade uma 
carta do meu amigo, o senhor conde de Guiche, que me dis
se ter a honra de ser dos seus servidores ; esta carta con
tém uma nova importante e a expressão dos seus respeitos.

Ao nome de conde de Guiche, as faces da joven prince-
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za coraram, a rainha olhou para ella com alguma severi
dade.

— Mas dissestes-me que a carta era do marechal de Gram- 
mont, Henriqueta ! disse a rainha.

— Acreditava-o, senhora... balbuciou a joven.
— Foi por miuha culpa, disse a rainha annunciei-me effe- 

tivamente como vindo da parte do marechal de Grammont; 
mas foi ferido no braço direito e como não podesse escrever, 
foi o conde de Guiche quem se ollereceu para lhe servir de 
secretario.

— Bateram-se então? disse a rainha, fazendo signal a 
Raul de se levantar.

— Sim, senhora, disse o joven entregando a carta a de 
Winter, que tinha avançado para a receber e que entregou 
á raiHha.

Ao ouvir fallar de uma batalha, a joven princeza abriu a 
bôea para fazer uma pergunta, que sem duvida interessava 
muito j inas fechou-a sem pronunciar uma só palavra, em 
quanto que as côres de suas faces desappareciam gradual
mente.

A rainha viu todos estes movimentos, e sem duvida o seu 
coração maternal os traduziu ; porque dirigindo-se de novo 
a R a u i:

— E  nada aconteceu ao joven conde de Guiche ? per
guntou ella ; porque não somente e dos nossos servidores, 
como elle,lhe disse, senhor, mas tambem des nossos ami
gos.

— Não, senhora ; respondeu Raul, porém ao contrario ad
quiriu n’este dia uma grande gloria ; teve a honra de ser 
abraçado pelo senhor principe no campo ue batalha.

A joven princeza bateu as mãos uma contra a outra: 
mas vergonhosa de se ter deixado arrastar por uma tal de
monstração de alegria, voltou se e inclinou-se para um vaso 
de ílôres como para lhe aspirar o cheiro.

— Vejamos o que nos diz o conde, disse a rainha.
— Tive a honra de dizer a vossa magestade que elle es-* 

crevia em nome de seu pae.
- — Sim, senhor.

A rainha abriu a carta e leu :
F ol. 5— vol. u.
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Senhora e rainha

- «Não podendo ter a honra de lhe escrev-er por mão pró
pria, por causa de uma ferida que recebi na mão direita, fa
ço-lhe escrever por meu filho o conde deGuiche, que sabe 
ser seu servidor como seu pae, para lhe dizer que ganhamos 
a batalha de Lens, e que esta victoria não póde deixar de 
dar muito poder ao cardeal Mazarino e á rainha nos n?go- 
da Europa.

«Vossa magostade sc quizcr acreditar no meu conselho, 
deve aproveitar-se d’este momento para insistir no favor de 
seu augusto esposo junto do governo de el-rei. O senhor vis
conde de liragelonne, que terá a honra de lhe entregar esta 
carta, é amigo de meu lilho, a quem, segundo toda a proba
bilidade salvou a vida; é um fidalgo em quem vossa mages
tade póde inteiramente confiar-se, no caso em que tenha al
guma ordem verbal ou por escripto a dar-me.

i

Tenho a honra de ser, senhora, etc.

Marechal de Grammont.

No momento em que se tratou do serviço que elle fez ao 
conde, Raul não poude deixar de voltar a cabeça Dara a jo
ven princeza, e então viu traduzir-se-lhe nos olhos uma ex
pressão de infinito reconhecimento para Raul; não havia du
vida, a filha de el-rei Carlos amava o seu amigo.

—A batalha de Lens ganha, disse a rainha. Aqui são fe
lizes ganham batalhas! Sim, o marechal de Grammont tem 
rasão, isto vae mudar a face dos seus negocios; mas receio 
bem que nada faça aos nossos, senão lhe prejudica. Esta no
ticia é recente, senhor, continuou a rainha, agradeço-lhe de 
ter feito tanta diligencia em m’a trazer; sem o senhor, sem 
esta carta, eu não a teria sabido senão ámanhã, depois de 
amanhã talvez, a ultima de Pariz.

—Senhora, disse Raul, o Louvre é o segundo palacio on
de esta noticia chegou; ninguém ainda a sabe; e jurei ao 
senhor conde de Guiche de entregar esta carta a vossa ma
gestade antes mesmo de ter abraçado o meu tutor.
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— O seu tutor é um Bragelonne como o senhor? pergun
tou lord de Winter. Conheci antigamente 11111 Bragelonne, 
ainda vive ?

—Não, senhor, morreu, e é d’ellc que 0 meu tutor, de 
que, segundo julgo era parente muito proximo, herdou a ter
ra de que trago 0 nome.

—É como se chama 0 seu tutor, disse a rainha aue não 
podia deixar de se interessar por este bello e sympathico jo- 
ven.

— O senhor conde de La Fère, senhora, respondeu 0  jo
ven inclinando-se.

De Winter fez ura movimento de surpresa, a rainha olhou 
para elle radiante de alegria.

—O senhor conde de La Fère ! exclamou ella. Não foi 
este 0  nome que disse?

De Winter não podia crer no que ouvira.
—O senhor conde de La Fére ! exclamou elle. Oh ! se

nhor, respondei-me, eu lh’o supplico : 0  conde de La Fère 
não é um senhor que eu conheci bello e bravo, que foi mos
queteiro de Luiz X III, e que póde ler agora quarenta e sete 
a quarenta e oito annos ?

—Sim, senhor, é esse exetamente.
—E  que serviu debaixo de um nome falso ?
—Athos.
— Ouvi ao seu amigo, 0  senhor d’Artagnan, dar-lhe este 

nome.
—E ’ aquelle, senhora, é aquelle. Deus seja louvado ! E  

está em Paris? continuou de Winter dirigindo-se a Raul.
Depois voltando-se para a rainha :
— Espere ainda, espere, lhe disse elle, a Providencia de*» 

clara-se por nós, visto que faz com que eu ache este bravo 
(idalgo de um modo tão milagroso. E dizei-me, eu lh’o pe
ço, onde mora.

—O senhor conde de La Fére mora na rua Guénégaud, 
na hospedaria do Grande Rei Carlos Magno.

— Obrigado, senhor. Preveni esse digno amigo que fique 
em casa, logo 0  irei abraçar.

—Obedecerei, senhor, com muito gosto, se sua mages
tade me permitte ausentar-me.
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— Vá, senhor visconde de Bragelonne, disse a rainha, 
vá, e fique certo da nossa amizade.

Raul inclinou-se respeitosamente diante das duas prin- 
cezas, saudou de Winter e partiu.

De Winter e a rainha continuaram a failar por algum 
tempo em voz baixa, para que a joven princeza não os ou
visse; mas esta precaução era inutil, elle entretinha-se com 
os seus pensamentos.

—Escute, milord, disse a rainha quando de WTinter. es
tava para se despedir, eu conservei esta cruz de diamantes, 
que minha mãe me deu e esta placa de S. Miguel, que me 
deu meu esposo ; valem pouco mais ou menos cincoenta mil 
libras. Jurei antes merrer de fome dokque desfazer-me des
tes preciosos penhores; mas boje que estas duas joias podem 
ser uteis a elle ou aos seus defensores, é preciso sacrificar 
tudo a essa esperança. Tome-as; e se houver necessidade de 
dinheiro para a sua expedição, venda sem receio, milord 
venda. Mas se tiver meio de as conservar, tenha por certo, 
milord, que me fez o maior serviço que um cavalleiro póde 
fazer a uma rainha, e que no diá da rainha prosperidade o 
que me apresentar esta placa e esta cruz será abençoado por 
mim e meus filhos.

—Senhora, disse de Winter, vossa magestade será ser
vida por um homem aíleiçoado. Vou pôr em logar seguro' 
estes dois objectos, que não acceitaria se me restassem os 
recursos da nossa antiga fortuna ; mas os nossos bens estão 
Confiscados, o nosso dinheiro gasto, e chegamos a ponto dc 
recorrermos a tudo o que possuíamos. D’aqui a uma hora es
tarei com o conde de La Fère, e ámanhã vossa magestade 
terá uma resposta definitiva.

A rainha estendeu a sua mão a lord de Winter, que a 
leijou respeitosamente; e voltando-se para sua filha :

—Milord, disse ella, estás encarregado de dar a esta po- 
fcre menina alguma cousa da parte de seu pae.

De Winter ficou espantado ; não sabia o que a rainha 
queria dizer.

A joven Henriqueta avançou então sorrindo e córada, e 
apresentou a sua testa ao cavalleiro.

Diga a meu pae, que rei ou fugitivo, vencedor ou venci



V IN TE ANNOS D EPO IS 41

do, rico ou pobre, disse a joven princeza, tem em mira a fi
lha mais respeitosa e alleiçoada.

—Bem o sei, senhora, respondeu de Winter, tocando 
com os lábios na fronte de Henriqueta.

Depois partiu, atravessando, sem ser acompanhado, as 
salas desertas e obscuras, limpando as lagrimas que, apesar 
de embolado como estava por cincoenta annos de serviço, 
não podia deixar de derramar á vista d’esta real desgraça, 
tão digna, e profunda ao mesmo tempo.

VI

O tio o o ho*>víhIio

0 cnvnllo e o lacaio do Winter esperavam-n’o á porta : 
diri îu-MB para f sua liabitaçfio pensativo, e olhando para 
truz dis tempos a tempos paru contemplar a faxada silenciosa 
« negra do Lonvre. Foi enlão que viu um cavalleiro desta
car-se, por assim dizer, do muro, e seguil-o a alguma dis
tancia ; lembrou se deter visto, quando saia do palacio real 
unia sombra pouco mais ou menos semilhante.

0 lacaio de lord de Winter, que ia a alguns passos d’el- 
lc, seguia tambem com a vista este cavalleiro.

—Tony, disse o fidalgo fazendo signal ao criado que se 
■proximtitiso

—Aqui ( ) N t o i i ,  Hiüihor.
E o criado hu p<V/. n» Indo de seu amo.
— NoluHto* nquellu liomem que nos segue?
—■Sim, milord.
— Ouem 6 ?
— Nilo sei ; tem seguido vossa excelleacia desde o pala

cio real, narou no Louvre para esperar que saisse, e torno a 
seguil-o uo Louvre.
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— Algum espião do cardeal, disse de Winter comsigo, 
finjamos que n.io nos apercebemos da sua vigilancia.

E  picando o cavallo, entrou no dedalo das ruas que con
duziam á sua estaiagem situada para o lado do Marais.

O desconhecido metteu o seu cavallo a galope.
De Winter apeou-se e subiu para o seu quarto, tencio- 

nando mandar observar o espião ; mas quando punha as lu
vas e o chapeu sobre uma mesa, viu n’um: espelho que tinha 
na frente uma figura que assomava ao limiar da porta.

Yoltou-s.e, Mordaunt estava diante d’elle.
De Winter empallideccu e ficou de pé e immovel; Mor

daunt estava á porta, frio, carrancudo e semilhante á estatua 
do Commendador.

Houve um momento de silencio entre estes dois homnes.
—Senhor, disse de Winter, julgava ter-lhe já dado a en

tender que essa perseguição me importunava ; retire-se por
tanto ou mando* chamar alguem para que o expulsem com» 
em Londres. Não sou seu tio, não o conheço.

—Meu tio, replicou Mordaunt com a sua voz rouca e zom- 
badora, engana-se ; d’esta vez não me mandará expulsar co
mo fez em Londres, porque não terá essa ousadia. Quanto a 
negar que sou seu sobrinho, deve pensar n’isso mais madu
ramente, agora que eu sei coisas que ignorava ha mais de 
um anno.

— E que me importa o que sabe ! disse de Winter.
— Oh ! estou certo que lhe importa muito, meu tio, e já 

vae ser do meu parecer, accrescentou elle com um sorriso 
que fez estremer de Winter. Quando me apresentei a pri
meira vez em sua casa em Londres foi para lhe perguntar o 
que era feito da minha fortuna ; quando me apresentei se
gunda, foi para lhe perguntar quem tinha manchado o meu 
nome. D’esta apresento-me diante de meu tio para lhe fazer 
uma pergunta muito mais terrivel que todas as outras ; para 
lhe dizer, como Deus disse ao primeiro assassino : «Cain, 
que fizeste de teu irmão ?» Milord, que fez de sua irmã, de 
sua irmã que era minha mãe?

De Winter recuou ao vêr a expressão ardente dos olhos 
de Mordaunt.

—De sua mãe ? disse elle.
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—Sim, de minha mim, respondeu o joven inclinando-se 
profundamcüle.

De Winter l'ez nm esforço violento sobre si mesmo, e 
chamando as suas recordaçòes, para uVllas procurar uma 
nova raiva, exclamou :

—Procure o que foi feito d'ella, desgraçado, e pergun
te-o ao inferno, talvez que elle lhe responda.

O joven deu alguns passos até que se achou face a face 
com lord Winter, e crusando os braço5 :

—Perguntei-o ao carrasco de Bethune, disse Mordaunt 
com a voz abafada, e a cara livida pela dor e pela cólera, 
e 0 carrasco de Bethune respondcu-mc.

De Winter caiu sobre unia cadeira como se 0 raio 0 ti
vesse fulminado, e tentou debalde responder.

—Sim, é verdade, continuou 0 mancebo, com esta pala
vra tudo se explica, com esta chave abre-sç 0  abysmo. Mi
nha mãe herdou de seu marido, e 0 senhor assassinou minha 
mãe ! O meu nome assegurava me a fortuiu paternal e tirou- 
me 0  meu nome; despojou me da minha fortuna depois de 
me ter despojado do nome. Ja mio me espanto de que não 
me reconheça, já não me espanto de que recuse reconhecer- 
me. E ’ indecoroso cham.tr sobrinho ao homem que se vê or- 
phão, depois de ter sido 0 assassino de sua mãe.

Estas palavras produziram 0 effeiio contrario do que es
perava Mordaunt, de Winter lembrou-se que monstro era 
milady; levantou-se grave e tranquillo contendo pelo seu 
olhar sereno 0  olhar exaltado do joven.

—Quer saber esse horrivel segredo, senhor ? disse de 
Winter. Pois bem, seja, sabe quem é essa mulher de quem 
me vem pedir contas: essa mulher linha, segundo toda a 
probabilidade, invenenado meu irmão, e para herdar ia tam
bém assassinar-me ; tenho iih provas. Que me diz a isto?

—Direi que era minhii mrto 1
—Mandou apunhalar por um homem, em outro tempo 

justo bom e puro, 0 desgraçado duque de Buckingham. Que 
me diz a este crime de que tenho a prova?

—Era minha mãe!
—Yoltando para França, envenenou no convento dos 

Agoslinhos de Bethune uma joven que amava um dos seus
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inimigos. Persuadir-se-ha este crime da justiça do castigo ? 
Tenho as provas.

—Era minha mãe ! exclamou o joven, que tinha empre
gado n’estas tres exclamações uma força progressiva.

—Emtim, carregada de mortes, de devassidões, odiosa a 
todos, ameaçando ainda como uma panthera sedenta de san
gue, succumbiti aos golpes de homens que ella tinha deses
perado, e que jamais lhe tinham causado o menor mal, achou 
juizes que os seus horrendos attentados chamaram ; e aquel
le carrasco que segundo diz, lhe contou tudo ; aquelle car
rasco, se lhe coutou, ha de lhe ter dito que estremeceu de 
alegria vingando nella a vergonha e o suicidio de seu irmão. 
Mulher pervertida, execrável a todas as pessoas que a co
nheceram, a tüilas as pessoas que a receberam no seu seio, 
morreu maldicta do teu e da terra; eis o que era aquella 
mulher.

Mordaunt soltou um forte soluço que lhe fez subir o san
gue ao seu rosto li vido ; fechou os punhos, e com o rosto 
alagado em suor, com os cabellos erriçados na cabeça como 
os de ilamlet exclamou furiosamente :

—Cale-se, senhor 1 era minha mãe. As suas desordens 
não as conheço ; os seus vícios não os conheço ! Mas o que 
sei, é que tinha uma mãe, e que cinco homens, ligados con
tra uma mulher, a mataram clandestinamente, de noite, no 
meio do silencio, como uns cobardes! o que sei, é que fazia 
parte d’eiies, senhor; é que fazia parte d’elles, meu tio, e 
que disse como os outros, e mais alto que os outros: E'mis
ter que ella morra. Por tanto, escute bem estas palavras e 
que tiquem gravadas na sua memo:ia de modo que não mais 
as esqueça. Pedirei contas primeiramente ao senhor, depois 
aos que foram seus cúmplices, quando os conhecer, d’este 
assassino que tudo me tirou, d’este assassino que me fez sem 
nome, d’este assassino que me fez pobre, d’este assassino 
que me fez corrompido, mau, implacavel.

Mordaunt tinha dado mais um passo, um passo terrivel e 
ameaçador para de Winter, com a raiva nos olhos, escuma 
na bocca, e as mãos estendidas.

De Winter levou a mão á espada, e disse com o surriso 
do homem que ha trinta annos zomba da morte:
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—Quer-mc assassinar, senhor ? então reconbecel-o-hei 
por num sobrinho, por que é bem digno de sua mãe.

—Não, tornou Mordaunt fazendo esforços por se serenar: 
não, não o matarei, pelo menos agora: porque sem o se
nhor não descubriria os outros. Mas quando os conhecer, 
tremei, senlior, apunhalei o carrasco de Bethune, apunhalei-o 
sem misericórdia, e era o menos culpado de todos.

E tendo dito isto o mancebo saiu, desceu a escada cora 
bastante socego para não ser notado : no patamar inferior 
passou por diante de Tony encostado ao corrimão, e só espe
rando por um grilo de seu amo para subir.

Mas de Winter não chamou, acabrunhado, desfallecido, 
íicou de pé e a escutar; depois, quando sentiu os passos do 
cavallo que se alfastava, caiu n’uma cadeira dizendo :

—Meu Deus ! eu lhe agradeço por elle só me conhecera 
mim.

V II

Patcniitlade

Era quanto esta scena se passava em casa de lord de 
Winter. Athos sentado junto á janella do seu quarto, com o 
cotovello apoiado sobre uma mesa, e a cabeça na mão, es
cutava com os olhos e com os ouvidos, ao mesmo tempo, 
Raul que lhe contava as aventuras da sua viagem e os deta
lhes da batalha.

A bella e nobre figura do cavalleiro exprimia uma indizi- 
vel felicidade ao ouvir a narração d’estas primeiras emoções 
tão frescas e tão puras : recebia os sons d’esta voz juvenil, 
que se aproximava já pelos bellos sentimentos, como uma 
musica harmoniosa, Esquecera quanto havia de sombrio no 
passado, de carregado no futuro. Dir-se-hia que a volta d’es-

F ol . 6 — vo l . i i .
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te joven querido fizera dos mesmos receios esperanças. Athos 
era feliz, feliz como nunca o fora.

— E assististes e tomastes parte n’essa grande batalha, 
Bragelonne? dizia o antigo mosqueteiro.

—Sim senhor.
— E foi renhida segundo dizes?
— O senhor príricíj c attacou onze vezes em pessoa.
— E’ um grande cabo de guerra, Bragelonne.
—E ’ um lieroe, senhor, não o perdi de vista nem um 

momento. Oh ! quanto 6 bello, senhor, ser chamado Condé, 
e trazer assim este nome !

—Socegailo e brilhante, não é verdade?
—Socegado eomo inima parada, brilhante como n’uma 

festa. Caminhavamos a passo para oinimigo; tinham-nos pro- 
hibido de atirarmos primeiro, c nós marchavamos para os hes- 
panhoes, que estavam n’um alto com o mosquete á cara. 
Tendo chegado a trinta passos d’elles, o principe voltou-se . 
para os soldados: «Rapazes, disse elle, vão soffrer uma furio
sa descarga; mas depois tranquillisem-se, tirarão bom partido 
d’elles.» Era tal o silencio, que estas palavras foram ouvidas 
por amigos e inimigos. Depois levantando a espada : Toca 
trombetaas! disse elle.

—Bem, bem! em caso semilhante, fazias o mesmo, não 
é assim, Raul ?

— Duvido, senhor, porque achei isto muito bello e muito 
grande. Quando chegamos a vinte passos, vimos todos os mos
quetes abaixarem se como uma linha brilhante, porque o sol 
batia de chapa nas pecas. «A. passo, rapazes, a passo, disse 
o principe, eslá chegado o momento »

—Tiveste medo Raul? perguntou o conde.
—Sim senhor respondeu ingenuamente o joven. Senti co

mo um grande frio no coração, e á palavra : Fogo ! que se 
ouviu em hespanho! nas fileiras inimigas, fechei os olhos e 
pensei no senhor.

—Sim, üaul. disse Àthos apertando-lhe a mão.
—Sim, senhor. No mesmoinstante ouvia-se uma tal deto

nação, que parecia que se abria o inferno, e os que não foram 
mortos sentiram o calor da chamma. Abri os olhos admirado 
de não ter sido morto, ou pelo menos ferido ; o terço do es-
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quadrão eslava deitado por torra, mutilado e cheio de sangue. 
N'este momento vi que o priucipe olhava para mim ; não pen
sei mais senão n’uma coisa, que o principe me observava. 
Piquei o cavallo e entranliei-me pelas fileiras do inimigo.

— E  o principe ficou contente?
— Pelo menos disse-m’o quando me encarregou de acom

panhar a Paris o senhor de Chatillon, que vinha dar a noticia 
á rainha e trazer as bandeiras tomadas. «Vae, me disse o 
principe, o inimigo não se tornará a reunir em quinze dias. 
I ) ’aqui até lá não tenho necessidade do senhor. Yá abraçar 
os que ama e os que o amam, e dizei a minha irmã de Lon- 
gueville que lhe agradeço o presente que me fez dando-o a 
mim.» E  eu vim, senhor, ajuntou Raul, olhando para o conde 
com um sorriso de profundo amor, porque pensei que íicaria 
contente em me tomar a \êr.

Athos puchou o joven para si e beijou-o na testa como se 
fôra a uma menina.

— Ahi está já na sua carreira, Rau l; dis=e elle, tem du
ques por amigos, um marechal de França por padrinho, um 
principe de sangue por capitão, e no mesmo dia que voltou 
foi recebido por duas rainhas; isto é bello para um noviço.

— Ah! senhor, disse Raul de repente lembra-me uma coi
sa que me esquecia, com a minha pressa em contar as mi
nhas façanhas: é que estava em casa de sua magestade a 
rainha de Inglaterra um íidalgo que, quando pronunciei o seu 
nome, deu um grito de surpresa e alegria ; disse que era 
seu amigo, perguntou onde morava e vem vel-o.

— Como se chama ?
— Não ousei perguniar-lh’o, senhor; mas ainda que se 

expremisse perfeitamente, pelo seu accento julguei que era 
inglez.

—Ah ! exclamou Alhos.
E  abaixou a cabeça como para procurar uma lembrança. 

Dopois, quando a levantou, seus olhos foram impressionados 
com a presença de um homem que estava de pé, á porta en- 
tre-aberta e olhava para elle com um olhar enternecido.

— Lord de W in ter! exclamou o conde.
— Alhos, meu amigo.
E  os dois cavalheiros se lançaram nos braços um do ou
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tro; apoz ura instante, Athos, pegando-lhe em ambas as- 
mãos, lhe disse olhando para elle.

—Que tem milord ? paiece tão triste quando eu estou 
alegre.

—Sim, caro amigo; e direi mesmo, é porque sua vista re
dobra o meu receio.

E  de Winter olhou em torno de si como para procurar a 
solidão. Raul comprehendeu que os dois amigos tinham que 
fallar, e saiu sem aflectação.

— Vamos, agora que estamos sós, disse Athos, fallemos de 
tudo.

—Em quanto estamos sós, fallemos de nós, respondeu de 
Winter. Elle está aqui.

— Quem ?
— O filho de Milady.
Athos, ainda uma vez movido por este nome que parecia 

perseguil-o como um echo fatal, hesitou um momento, carre
gou de leve o sobr’olho e disse em tom socegado.

—Bem o sei.
— Sabe-o ?
—Sim, Grimaud encontrou-o entre Bethune e Arras, e 

veiu a toda a pressa prevenir-me da sua chegada.
— Grimaud então conhecia-o?
—Não, mas assistiu no seu leito de morte a um homem 

que o conhecia.
—O carrasco de Bethune! esclamou de Winter.
—Sabe isso ? disse Athos espantado.
—Acaba de me deixar, respondeu de Winter, disse-me 

tudo. Ah ! meu amigo que horrivel scena! oxalá que tives
se-mos morto a mãe com o íilho.

Athos como todas as nobres naturezas, não dava a conhe
cer a outro as más impressões que sentia ; mas, ao contrario 
obsorvi-as sempre em si e despedia em seu logar esperanças e 
consolações. Dir-se-hia que as suas dores pessoaes saiam da 
sua alma transformadas em alegria para os outros.

—Que receias ? disse substituindo a razão ao terror ins- 
tinctivo que primeiro esperimentava, não estamos nós aqui 
para nos defender ? Aquelle joven fez-se assassino de profis
são, matando a sangue frio ? !  Mataria talvez o carrasco de
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Bethune n’um momento de mi m i, mus agora o se» furor está 
abrandado.

De W inter sorriu com tristeza e ahanou a cabeça.
— lüililo já ii.in o nliece aquelle sangu" ? disse elle.
— Ora I diNMi Alhos tentando lambem sorrir, ha de ter 

|)Ordi(l(Mi min ferocidade na segunda griarão. De mais, meu 
Hlllluu, ii inoviilminn preveuio uosque nos pozes>emos era de- 
hnilvn, Nlo JIOiIimiion senão esperar. Esperemos. Mas, como 
| l IM  ÜUoO, Inllemos do senhor.

(|U6 6 que o traz a Paris !
— Muuns negocios de imporlancia que logo conhecerá. 

M il OuvTdizer á rainha de Inglaterra, que o senhor d’Arta- 
gnln 6 do Mazarino! Perdoe-me a rainha franqueza, meu ami
go, eu não aborreço nem censuro o cardeal, e as suas opi- 
IIIOoh aerrto semiiro sagradas para mim, será por acaso tão 
bom ulTeiymulo aquelle homem !

—O ncnlior «I’Artn^niin está ao serviço, disse Athos, é 
■Oltllldu, obndecn no poder constituído. O senhor d’Artagnan 
ttfo é rlmitt (uic«ikkII(i |i«r« viver do seu posto de tenente dos 
moiquntalroi. O* lllillionurin-t como o senlior, milord, são 
liro í «ill Krnni'11. M i! (Iíhmj de Winter, sou hoje tão pobre e 
lUlllpolim i|iin elle. Mhh voltemos ao senlior.

•— Kntfto <|liur Niilier se eu sou mazarinista ! Não, mil 
vem* nfto. Purdoa-me tainhem a minha franqueza, milord.

l)o Winter levantou-se e apertou Athos em seus braços.
—Obrigado, conde, disse elle, obrigado por essa feliz 

nolioiu. Vê-me contente e, feliz. Ah! não é, mazarino, isso 
lombom nfio podia ser. Mas. perdoa-me ainda, é livre?

—One intende por livre ?
—•Peruunto-lhe hc mio 6 casado.
— Ali 1 quanto a i»lo, não, disse Athos sorrindo.
—R‘ pori|iio flulo jovun, trto liello, tão elegante, tão gra-

d o io ..,
—K’ um miuicolw que eu educo c que nem mesmo co- 

nliouo iuii puu.
—Muito bem; 6 sempre o mesmo, Alhos, grande e ge

neroso.
— Vejamos, milord que me quer pedir?
— Tem ainda por amigos os senhores Porthos e Aramis ?
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—E ajunta d’Artagnan, milord.
—Somos sempre quatro amigos affeíçoados uns aos outros 

como antigamente, mas quando se trata de servir o cardeal 
ou de o combater de sermos mazarinos ou frondistas, já não 
somos senão dois.

— O senhor Aramis está comd’Artagnan? perguntou lord 
de Winter.

—Não, disse Athos, o senhor de Aramis fez-me a honra 
de partilhar as minhas opiniões.

— Pode relacionar-me com esse amigo tão bello e tão es
pirituoso? Sem duvida, quando lhe agradar.

— Está mudado?
—Fez-se abbade somente.
—Assusta-me- O seu estado ha de então ter-lhe feito re

nunciar ás gratfdes empresas.
—Ao contrario, disse Athos sorrindo, nunca foi tanto mos

queteiro como desde que é abbade, e achal-o-ha um verda
deiro Galaor. Quer que o mande procurar por Raul ?

— Obrigado, conde, talvez não o achasse agora em sua 
casa. Mas já que acredita poder responder por elle...

—Como dê mim mesmo.
—Pode proroetter que o levará ámanhã ás dez boras á 

ponte do Louvre ?
—Ah ! ah ! disse Athos sorrindo, tem um duello ?
—Sim, conde, um bello duello, a que espero estará pre

sente.
—Onde iremos milord?
—A casa de sua magestadea rainha de Inglaterra, que me 

encarregou de o apresentar a ella, conde.
—Sua magestade conhece-me ?
—Conheço eu.
— Não intendo ; disse Athos, mas não importa, visto que 

m’o pede, não me importa o mais. Far-me-ha a honra de 
ceiar comigo, milord ?

— Obrigado, conde, disse de Winter, confesso-lhe que a 
visita d’aquelle mancebo me tirou o appettite e me tirará pro
vavelmente o somno. Para que vem elle a Paris ? Não é pa
ra me failar, porque elle ignarava a minha viagem. Aquelle 
mancebo assusta-me, conde; ha n’elle um futuro de sangue.
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— Que faz elle em Inglaterra ?
— E ' um dos secretários mais ardentes de Oliveiro Crom

well.
— Quem o levou para essa causa ? sua mãe e seu pae eram 

catholicos, julgo eu.
— O odio que tem ao rei.
— Ao rei ?
— Sim, o rei declarou-o bastardo, despojou-o de seus bens 

e prohibiu-lhe de trazer o nome de Winter.
— E como se chama agora?
—Mordaunt.
— Puritano e disfarçado cm frade, viajando só pelas es

tradas de França.
-—Em frade, diz?
— Sim, não o sabia ?
— Não sei senão o que elle me disse.
— Foi nesses trajos e como por acaso... peço perdão a 

Deus se blasphemo... foi n'esses trajos que ouviu a confis
são do carrasco de Belhune.

— Então adivinho tudo ; vem enviado por Cromwell.
— A quem ?
— A Mazarino ; a rainha adivinhou bem, fomos anticipa- 

dos: tudo agora se explica para mim. Adeus, c^nde, até áma- 
nhã.

— A noite está escura, disse Iord de Winter agitado por 
uma inquietação maior que a quo elle queria mostrar, e não 
tem talvez lacaio ?

— Tenho Tonny, um rapaz bom, mas simples,
— Oh lá! Oiivaiu, Grimaud, Biaisois, peguem no mos

quete e chamem o senhor visconde.
Blaisois era aquelle rapaz alto, meio lacaio, meiocampo- 

nez que vimos no castello de Bragelonne annunciar que o 
jantar estava servido e que Athos baptisara com o nome da 
sua província.

Cinco minutos depois d’esta ordem, entrou Raul.
— Visconde, disse elle, vaes escoltar milord até á sua 

morada e não lhe deixareis chegar ninguém.
— Ah ! conde disse de Winter, por quem me toma en-
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-^Por ura estrangiro que não conhece Paris, disse<Aetbos 
;e  a quem o visconde vae ensinar o caminho. j  , ,

De Winter apertou-lhe a mào. . ■?%>
—Grimaud, disse Athos, põe-te á frente da porta, e cuí*h 

dado com o frade !
Grimaud estremeceu e fez ura signal com a cabeça e es- 

perou pela partida, acariciando cora uma silenciosa eloquen- * 
cia a coronha do seu mosquete.

—Até amanhã, conde, disse de Winter.
, —Sim, milurd.
A pequena comitiva Jirigiu-se para a rua de S. Luiz Oli- 

vain, tremendo a cada reflexo de luz equivoca ; Blaisois 
bastante lirme porque ignorava que se corria algum perigo. 
Tony olhando pítra a direita e para a esquerda, mas Dão po
dendo dizer nem uma palavra, pois que não fallava fraa£. 
cez. >

De Winter e R.nil i im lado a lado fallando.
Grimaud, que segundo a ordem de Athos, tinha precedi

do o cortejo com um archote n’uma mão eo mosq«*ete naou^ 
tra, chegou diante da hospedaria de Winter, bateu.com o 
punho na porta, e, qu.mdo vieram abrir, saudou milord 
sem nada dizer.

Aconteceu o mesmo ã volta: os olhos perspicazes de Gri- 
maúd nada viram de suspeito, excepto uma especie de som
bra erabuscada ao ranto da rua Guénégaud e do caes ; pare
ceu que quando viera, notara tamhem este espreitador no-, 
cturno que attrahia os seus olhos. Picou o seu cavalto para*- 
elle, mas antes que o podesse alcançar, a sombra desappa» ^  
receu n’um bêcu em que Grimaud julgou que não era pro-i \  
dente aventurar-se.

Deram conta a Athos do successo da expedição ; e como 
eram dez horas da noite, cada um se retirou para o seu 
quarto.

No dia seguinte, quando acordou o conde, viu á sua ca
beceira Raul. 0 joven estiva todo vestido, e lia um livro no
vo do senhor Chapelain

—Já se levantou, Raul! disse o conde. ^
— Sim, seuhof, respondeu o joven hesitando, passei mat ,V 

a noite. <(*’
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— Passou mal Raul ? o que é que o preoccupava então ? 
perguntou Athos.

— Vae dizer, senhor, que tenho bastante pressa em o dei
xar quando apenas acabo de chegar, m as...

— Então não tem senão dois dias de licença, Raul ?
— Ao contrario, senhor, tenho dez, mas não é para ir pa

ra o exercito.
Athos sorriu-se.
— Então onde, disse elle, salvo se é um segredo, viscon

de? Está quasi um homem, visto que fez a primeira campa
nha, e tem o direito de ir para onde quizer sem m’o dizer.

— Nunca, senhor, disse Raul, em quanto tiver a felicida
de de o ter por meu protector, não me julgarei com direito 
de me libertar de uma lutelia que me é tão querida. Tinha o 
desejo de ir passar um so dia a Blois. Está-me fixando, vae 
de certo rir de mim.

—Não, ao contrario, disse Athos abafando um suspiro, 
não riu, visconde. É  muito natural que tenha desejo de ir a 
Blois.

— Então permitto m’o ? exclamou Raul cheio de alegria.
— De certo, Raul.
— E no fundo do seu coração não fica zangado, senhor?
— Não. Porque íicarei zangado de uma coisa que lhe 

causa prazer.
— Ah ! senhor, quanto e bom ! exclamou o joven fazen

do um movimento para saltar ao pescoço de Athos: mas o 
respeito deteve-o.

Athos abriu-lhe os braços.
— Então posso partir já ?
—Quando quizer, Raul.
Raul deu tres passos para sair.
— Senhor, disse elle, lembra-me uma coisa, e é, que foi 

á duqueza de Chevreuse, tão boa para comigo, que eu devi 
a minha apresentação ao principe.

— E  que lhe deve um agradecimento, não é verdade?
— Julgo que sim, senhor; comtudo o senhor é que deve 

decidir.
— Passe pelo palacio de Luynes, Raul, e mande per

guntar se a senhora duqueza o póde receber. Vejo com
F ol. 7.—voi» n.
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, gosto que não esquece o seu dever. Irá com Grimaitè e Oii- 
. ' vain. , • ‘4 ,

— lAmbos, senhor ? perguntou Baui com admiração. 
—Sim, ambos. " . *

’f :' Raul saudou-o e saiu.
f :  Athos vendo-lbe fechar a porta e chamar, com a sua voz 
?• alegre e vibrante, Grimaud e Olivain, suspirou.

— Deixa-me bem depressa, pensou elle meneando a ca
beça, mas obedece á lei commum. A natureza foi feita assim,

• olha para o futuro. Decididamente ama aquella menina: 
fC fflas amar-me-ha elle menos por amar um outro? 
çi E  Alhos disse para comsigo que não esperava por uma 

|  tão prompta partida ; mas Raul estava tão contente que to- 
í- das as outras considerações que existiam no espirito de Athos 
. cederam a esta.
<:• A's dez horas tudo estava prompto para a partida. Quan

do Athos estava vendo Raul montar a cavallo, veio cumpri- 
t, mentalo um criado da parte da senhora de Chevreuse. Esta
is va encarregado de dizer ao senhor conde de La Fère que 

súubera a volta do seu joven amigo, como tambem a sua 
^ conducta na batalha, e que ficaria muito contente em lhe dar 
ú', os seus parabéns.

— Dizei á senhora duqueza, respondeu Athos, que o se-
- nhor visconde montava a cavallo para ir ao palacio de Luy- 

nes.
t, Depois de ter feito novas recommendações a Griraaud, 

Athos fez cora a mão um sigual a Raul que podia partir im- 
mediatemente.

Athos, reflectindo melhor, pensou tambem que seria 
mais conveniente a Raul a sua ausência de Paris n'este mo- 

■ mento.
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VIII

Ainda uma rainha que pede soecorro

Athos mandou iogo peia manhã prevenir Aramis, e dera 
a sua carta a Blaisois, o unico criado que lhe ficou. Blaisois 
encontrou Bazin vestindo o seu habito de cerimonia ; estava 
n'esse dia de serviço em Nossa Senhora.

Alhos tinha recommendado a Blaisois que procurasse 
faliar elle proprio a Aramis. Blaisois como bom e sincoro 
criado, não se importando senão com a sua ordem, pergun
tou primeiramenle pelo abbade de llerbiay, e apesar dos 
protestos de Bazin, de que não estava em casa, insistiu de 
tal modo que Bazin encolerisou-se muito. Blaisois. vendo 
Bazin em hábitos ecclesiasticos, importou-se pouco com as 
negativas delle e teimou em passar, julgando aquelle com 
quem faliava dotado de todas as virtudes do seu habito, isto 
é, paciência e caridade christã.

Mas Bazin, sempre criado de mosqueteiro quando o san
gue lhe subia aos seus grandes olhos, agarrou n’um pau de 
vassoura e desancou Blaisois, dizendo-lhe :

— Insultastes a egreja, meu amigo, insultastes a cgreja.
N’esle comenos, Aramis sentido este ruido, appireceu 

entre-abrindo com precaução a porta de seu quarto de dor
mir.

Então Bazin poisou respeitosamente o seu pau de vassou
ra numa das duas extremidades, como vira em Nossa Se
nhora, fazer o suisso á sua alabarda : e Blaisois com um 
olhar de exprobração dirigido ao cerbero, tirou a carta da al
gibeira, e apresentou-a a Aramis.

— Do conde de La Fére, disse Aramis, muito bem.
Depois entrou sem mesmo perguntar a causa de toda esta 

bulha.
Blaisois voltou tristemente para a estalagem de Grande 

Rei Carlos Magno. Athos perguntou-lhe como cumprira a sua 
commissão. Blaisois contou-lhe a sua aventura.

— Imbecil! disse Athos rindo, então tu não dissestes que 
ias da minha parte ?
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—Não, senhor.
— E  que disse Bazin quando soube que tu que eras meu 

criado ?
— A h ! senhor, pediu-me mil perdões e fez-me beber 

dois copos de um optimo vinho muscatel, em que me fez 
molhar tres ou quatro excellentes biscoitos, mas não impor
ta, é brutal como o diabo. Um mestre de cerimonias! safa !

— Bom ! pensou Alhos, como Aramis recebeu a minha 
carta por maiores impedimentos que tiver ha de ir.

A ’s dez horas, Athos, com a sua exactidão costumada, 
achava-se na ponte do Louvre. Encontrou lá lord de Winter 
que chegava no mesmo instante.

Esperaram dez minutos pouco mais ou menos.
Milord de Winter começou a receiar que Aramis não 

viesse.
— Paciência, disse Athos que linha os seus olhos fixos na 

rua du Barpaciencia, alli vem um abbade que dá um murro 
n'um homem, e saúda uma mulher; deve ser Aramis.

Era com elfeito elle ; Aramis com um soco tinha atirado 
para dez passos de distancia um joven burguez que se acha
va embasbacado no seu caminho, e que o tinha salpicado de 
lama.

Ao mesmo tempo passou uma de suas penitentes, e como 
cra joven e bonita, Aramis saudou-a sorrindo-se graciosa
mente.

D’ahi a pouco Aramis estava junto delle.
Como é bem de suppôr, houveram grandes abraços en

tre elle e lord de Winter.
— Onde vamos? disse Aramis, ha por ventura algum 

'duello; c’os diabos! Não trouxe a minha espada esta ma
nhã, é necessário que eu passe por minha casa para trazer 
uma.

— Não, disse de Winter, vamos visitar sua magestade a 
rainha de Inglaterra.

— Ah! muito bem, e para que é esta visita? continuou 
elle incliaando-se ao ouvido de Athos.

Palavra de honra que não se i; algum testemunho que re
clamam de nós.

— Não será para aquelle maldicto negocio ? disse Aramis.
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N’esse caso não teria muitos desejos de !á ir ; porque seria 
dara receber alguma reprehensão, e desde que as dou aos 
outros, não gosto de as receber.

— Se fosse isso, disse Àthos, não seriamos conduzidos por 
iord de Winter, porque n’ella teria tambem a sua parte ; era 
dos nossos.

— Ah ! sim, é verdade. Então vamos.
Tendo chegado ao Louvre, Iord de Winter entrou adian

te ; um só porteiro estava á porta. A’ claridade do dia, Àthos, 
Aramis e 0 mesmo inglez poderam notar a terrível miséria 
que uma mesquinha c avara claridade concedia á desgraça
da rainha.

Grandes sal Ias todas despojadas de moveis, paredes nuas 
em que reluziam em alguns logares antigas molduras de ou
ro que tinham resistido ao abandono ; janellas sem vidros ; 
eis o que primeiramente admirou Athos, e o que fez silencio
samente notar ao seu companheiro batendo-lhe com o coto- 
vello, e mostrando-lhe esta miséria com os olhos.

— Mazarino está melhor aposentado, disse Aramis.
— Mazarino é quasi rei, e a senhora Henriqueta já não é 

quasi rainha.
— Se te dignasses ter espirito, Athos, disse Aramis, jul

go que terias mais que o que tinha o pobre Yoiture.
Àthos sorriu-se.
A rainha parecia esperar com impaciência, porque, ao 

primeiro movimento que ouviu na salIa que precedia o seu 
quarto, veio ella mesma á porta para receber os cortezãos 
do seu infortúnio.

— Entrem, entrem, e bem vindos sejam, senhores, disse 
ella.

Os cavalleiros entraram e (icaram de pé ; mas a um ges
to da rainha que lhes fazia signai que se sentassem, Atbos 
deu o exemplo de obdiencia.

Estava sério e tranquillo ; porém Aramis estava furioso, 
esta dôr real exasperava-o, seus olhos estudavam cada novo 
signai de miséria que descobria.

— Examina o meu luxo, disse Henriqueta lançando um 
triste olhar em torno de si.

—Senhora, disse Aramis, peço perdão a vossa magesta-
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de, mas não sei occultar a minha indignação ao vêr que na 
côrte de França se traia assim uma filha de Henrique IV.

— Este senhor, não é cavalleiro ? perguntou a rainha a 
lord de Winter.

— Este senlior é o abbade de Herblay, respondeu Ara
mis.

Aramis córou.
— Senhora, disse elle, sou abbade é veridico, mas contra 

minha vontade, nunca tive vocação para o clero; a minha 
sotaina não depende senão de um botão, e estou sempre 
prompto para ser mosqueteiro. Esta manhã, ignorando que 
teria a honra de vêr vossa magestade, cobri-me com estes 
hábitos, mas por isso não sou menos o homem que vossa 
magestade achará sempre afleiçoado ao seu serviço, seja o 
que fôr o que lhe ordenar.

— O senhor cavalleiro de Herblay, replicou de Winter, 
é um d’aqnel!es valentes mosqueteiros de sua magestade el- 
rei Luiz X I I I  de que lhe fallei, senhora. Depois, voltaudo-se 
para Athos. Quanto áquelle senhor, continuou elle, é o no
bre conde de Lu Fére cuja alta reputação é tão bem conheci
da por vossa magestade.

— Senhores, disse a rainha, ha alguns annos, tinha ao re
dor de mim, fidalgos, thesouros, e exercitos; a um só signal 
da minha mão tudo se emprçgava em meu serviço. Hoje, 
olhe em torno de mim, isto o surprehenderá decerto ; porém 
para cumprir um designio que me deve salvar a vida, não te
nho senão lord de Winter, um amigo de vinte annos, e os 
senhores, que vejo pela primeira vez. e que não conheço se
não como meus compatriotas.

— E  é quanto basta, senhora, disse Athos saudando-a 
profundamente, se a vida de tres homens póde comprar a 
sua.

— Obrigada, senhores. Mas ouvi-me, continuou ella, eu 
não sou só a mais desgraçada das rainhas, mas tambem a 
mais desgraçada das mães, a mais desesperada das esposas : 
meus filhos, dois ao menos o duque de York e a priuceza 
Carlota, estão longe, expostos aos golpes dos ambiciosos e 
dos inimigos : el-rei meu marido arrasta em Inglaterra uma 
exieteacia tão dolorosa, que ainda lhe digo pouco affirman-
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do-Ihe que elle procura a morte como uma coisa desejável. 
Vejam, senhores, eis a carta que elle me mandou por milord 
de Winter. Leiam.

Athos e Aramis excusaram-se.
— Leia, disse a rainha.
Athos íeu em voz alta a carta que já conhecemos, e em 

que el-rei Carlos perguntava se lhe seria concedida em Fran
ça hospitalidade.

— Então? perguntou Athos quando acabou de lèr.
— Então ! respondeu a rainha, recusou.
Os dois amigos trocaram um olhar de despreso.
— E  agora, senhora, que é preciso lazer? perguntou 

Athos.
— Tem compaixão de tanta desgraça ? disse a rainha com- 

movida.
— Tive a honra de perguntar a vossa magestade o que 

desejava que o senhor de Herblay e eu fizessemos em seu 
serviço; estamos promptos.

— Ah ! senhor, tem na verdade um nobre coração ! excla
mou a rainha com uma explosão de voz reconhecida, em 
quanto que lord de Winter olhava para ella com um ar que 
queria dizer: Não lhe tinha eu respondido por elles?

— Mas o senhor? perguntou a rainha a Aramis.
— Eu senhora, respondeu este, para toda a parte para on

de fôr o senhor coude, seja elle para a morte, sigo-o sem 
perguntar porque ; nms quando se trata do serviço de vossa 
magestade, accrescentou elle olhando para a rainha com to
da a graça da sua mocidade, então precedo o senhor conde.

— Visto isso, senhores, disse a rainha, visto que assim é, 
visto que querem servir uma pobre princeza que o mundo 
inteiro abandona, eis o que é mister fazer por mim. El-rei 
está só com alguns fidalgos que receia perder todos os dias, 
no meio dos escocezes de quem elle desconfia, ainda que 
seja seu patricio. Depois que lord de Winter o deixou, já 
não vivo, senhores. Pois bem! peço muito, demasiado tal
vez, porque não tenho titulo algum para pedir; vão para a 
Inglaterra, vão ter com el-rei, sôde seus amigos, sêde seus 
guardas, vão ao seu lado na batalha, andem com elle no in
terior da sua casa, onde se estão armando ciladas todos os
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dias, muito mais perigosas que todos os perigos da guerra ; 
e em troca d’este sacrifício que me fizerem, prometto-lhe, 
não recompensal-os, julgo que esta palavra os oftenderia, mas 
amai-os como uma irmã, e preferil-os a tudo o que não (oro 
meu esposo e meus filhos, juro-lh o ante Deus !

E a rainha levantou leuta e vagarosamente os olhos para
o ceu.

—Senhora, disse Alhos, quando devemos partir?
—Então consenlis? exclamou a rainha com alegria.
—Sim, senhora. Mas parece-me que vossa magestade 

faz muito compromellendo-se em nos honrar com uua arni- 
sade tão acima do nosso mérito. Servimos a Deus, senhora, 
servindo um principe tão desgraçado, e uma rainha tão vir
tuosa. Senhora, estamos ao seu dispôr em corpo e alma.

—Ali senhores, disse a rainha commovida até chorar, é 
este o primeiro momento de alegria e esperança que tenho 
ha cinco annos. Sim, servis a Deus, e como o meu poder se
rá muito limitado para recompensar um tal sacrifício, é elle 
quem lhe retompensará, elle que lè no meu coração todo o 
reconhecimento para com elle e para comvosco. Salve o meu 
esposo, salve o re i; posto que não sejam sensiveis á recom
pensa que podeis ter na terra por esta belIa acção, deixe-me 
a esperança que os tornarei a vêr para lhes dar os meus 
agradecimentos. Entretanto, fico aqui. Tem a fazer-me al
guma recommendação ? desde este momento sou sua amiga; 
e visto que tratam dos meus negocios, devo tambem occu- 
par-me dos seus.

—Senhora, disse Athos, nada mais tenho a pedir a vossa 
magestade que as suas orações.

— eu, disse Aramis, sou só, e nada tenho a fazer senão 
servir a vossa magestade.

A rainha estendeu-lhes a mão que elles beijaram, e disse 
baixo a de Winter:

—Se necessitar de dinheiro, milord, não hesite um mo
mento, despegue as joias que lhe dei, separe-as em diaman
tes, e vendei-os a um judeu ; apurareis cincoenta a sessenta 
mil libras ; gaste-as sefôr necessário, mas que estes fidalgos 
sejam tratados como merecem, isto é, como reis.

A rainha preparara duas cartas: uma escripta por ella,
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outra escripta pela princeza Henriqueta sua filha. Ambas 
eram dirigidas a el-rei Carlos. Deu uma a Athos e outra a 
Aramis, para que, se acaso os separasse, podessein ser reco
nhecidos pelo rei, depois retiraram-se.

No fundo da (iscada, de Winter parou.
— Vão uor um lado, e eu por outro, senhores, disse 

('llü, para que não excitemos suspeitas, e esta noite, ás nove 
horas, aehcmo-nos á porta de S. Diniz. Andaremos com os 
meus cavallos em quanto podermos, porém depois iremos 
pela posta. Ainda uma vez obrigado, meus bons amigos, obri
gado em meu nome, obrigado em nome da rainha.

Os tres fidalgos apertaram as mãos; o conde de Winter 
tomou pela rua de Santo Honorato, e Athos e Aramis fica
ram juntos.

— Então ! disse Aramis quando se viram sós, que me di- 
zes a isto, meu caro conde V

— Digo que é muito mau, respondeu Atlios, muito mau.
— Mas acceitaste-o com nUliiisiasmo,
—Como aceeitaria sempre a deleza de um grande prin- 

cipn, meu caro d’llerhlay. Os reis não podem ser fortes se- 
náo pela noliresa, mas a nohresa não o pó;ie ser senão pelos 
reis. Sustentemos por tanto as monarchias, porque susten- 
tal-iis, é sustentar-nos a nós.

— Vamo-nos fazer assassinar, disse Aramis. Aborreço os 
inglezes, são grosseiros como todos os que bebem cerveja.

—Era então melhor ficar aqui, disse Atlios, e irmos dar 
um passeio até á Bastilha, ou á torre de Yincennes, por ter
mos coadjuvado a fuga do senhor de Beaufort? Ah ! palavra 
de honra, Aramis, acredite-me, nada ha que tenhamos pe
na. Evitamos a prisão e procedamos como heroes, a escolha 
4 natural.

— E’ verdade : mas, em todo o caso, meu caro, é preciso 
rmurinos uma pergunta, muito louca, bem o sei, mas muito 
ntM!Cí»nria : Tens dinheiro ?

—Umas cem pistolas, que o meu rendeiro me mandou na 
vespera da minha partida de Bragelonne; mas devo deixar 
umas cincoenta a llaul: é preciso que um joven fidalgo viva 
com dignidade. Não tenho senão cincoenta pistolas pouco 
mais ou monos: e tu?

F ol. 8—VOL. 11.
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—Estou cerlo que despejando todas as minhas algibeiras- 
e gavetas não acharei mais de dez luizes. Felizmente que- 
lord de Winter é rico.

—Lord de Winter agora está arruinado, porque é Crom- 
well quem dispõe das suas rendas.

—Para isto é que o barão Porthos era bonj, disse Ara
mis.

—Aqui e&tá onde eu tenho saudades de d'Artagnan, dis
se Athos.

—Que bolsa tão franca !
— Que boa espada!
— Desinquietemol-o.
—Este segredo não c nosso, Aramis; e não introduzamos 

ninguém n;J nossa confidencia. Demais, dando um tal passo, 
pareceríamos duvidar de nós mesmos. Lastimemo-nos, mas 
não fallemos.

— Tens rasão. Que fareis d’aqui até á noite ?
—Eu sou obrigado a deixar de fazer duas coisas.
—E são coisas que se possam deixar de fazer?
—Que remedio ! assim ha de ser necessário.
—E quaes são ?
—Primeiro uma espadeirada no coadjuctor, que encon

trei hontem á noite em casa da senhora Rambouillet, e que 
achei com uns singulares modos para comigo.

—Ora essa ! uma disputa entre padres ! um duello entre 
alliados!

— Que queres, meu caro! elle é brigão, e eu tambeu, 
elle corre pelas ruas, e eti trmberii, a sua sotaina pesa-lhe, 
e eu tambem julgo o mesmo da minha, algumas vezes creio 
que elle é Aramis, e eu o coadjutor, tanta analogia temos um 
com o outro. Esta especie de Sosia enfada-me e faz-me som
bra ; além d’isto é um tratante que ha de deitar a perder o 
nosso partido. Estou convencido que se lhe désse uma bofe
tada como o fiz esta manhã aquelle burguez que me salpicou 
de lama, então mudaria a face dos negocios.

—E  eu, meu caro Aramis, respondeu tranquillamente 
Athos, julgo que isto não mudaria senão a face do senhor de 
Retz. Por isso, toma o meu conselho, deixemos as coisas co
mo estão, e mesmo porque nem um nem outro podem dispôr
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de ti; tu és da rainha de Inglaterra, e elle da Fronda ; por 
tanto, se a segunda coisa que tens pena de não poder cum
prir nãoé mais importante que a primeir;>.

—Oh ! essa era muito mais importante.
— Então fazeia-a immediatamente.
— Desgraçadamente não a posso fazer quando quero. Era 

de noite, muito de noite.
—Comprehendo, disse Athos sorrindo, á meia noite.
—•Potiro mais ou n:enos.
—Que queres, são coisas que se deixam de fazer, essas, e 

tu n deixarás de fazer, principalmente tendo uma tal descul
pa a dar quando regressares...

—Sim, se regressar.
—Se não regressares, que te importa? Sêde um pouco 

rasoavel. Deixa-te d’isso Aramis, já não tens vinte annos, 
meu caro amigo.

■—Com grande pena minha. Ah ! se os tivesse?
•--Sim, disse Athos, creio que farias boas loucuras! Mas 

d Hiintcr K(!|inrarino-iioM, eu tenho uma ou duas visitas a fa
zer ii uma cailn n CKcrcvor; vem então ter comigo ás oito 
Jiorun, ou querei* que te espere para ceiar-mor ás sete?

— Nilo; eu tenho, disse Aramis, vinte visitas a fazer e 
outra* Imita» curtas a escrever.

H tendo dito isto separaram-se. Alhos foi fazer uma visita 
n mmliora de Yendome, deixou o seu nome em casa da senho
ra de Chevreuse, e escreveu a d’Artaguan a carta seguinte :

«Caro amigo, parto com Aramis para um negocio de ira- 
portancia. Quereria dizer-te adeus, mas o tempo não m’o

Íermilte. Não olvideis que te escrevo para te repetir quanto
i amo.

«IUiíiI foi a Blois e ignora a minha partida ; vigiae-o na 
ffllnliit «nsencia o melhor que poderes: e se por acaso em tres 
fltMtn tóo receberes noticias minhas, dizei-lhe que abra um 
pncoto destinado para elle que está na minha caixa de bron- 
zo, de que te envio a chave.

«Abraça Porthos por Aramis e por mim. Até á vista, 
adeus talvez que para sempre.»

Athos.



64 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

E  mandou a carta para Blaisois.
A’ hora convencionada chegou Aramis; vinha vestido de- 

cavalleiro, e tinha ao lado aquella antiga espada que tantas 
vezes desembainhou e que agora estava disposto a desembai- 
nhar mais que nunca.

—Ah ! disse elle, julgo que decididamente fazemos mal 
em partirmos assim sem deixarmos uma palavra de despedi
da a Porthos e a d’Artagnan.

—Já está feito, caro amigo, disse Athos, já providenciei 
sobre isso ; abracei-os a ambos por ti e por mim.

—E ’s um homem admiravel, meu caro conde, disse Ara
mis, pensas em tudo.

—Então já tomastes o teu partido sobre esta viagem? 
Já, e agora que rellecti estou contente em deixar Paris n’es- 
te momento.

—E eu tambem ; respondeu Athos, somente de que tenho 
pena é de não abraçar d’Artagnan mas o diabo é 'ão fino 
que adivinharia os nossos projectos.

No fim da ceia entrou Blaisois.
—Senhor, aqui está a resposta do senhor d’Artagnan.
—Mas eu não te disse que tinha resposta, imbecil! dis

se Athos.
—Eu tinha partido sem esperar por ella, mas mandou- 

me chamar e deu-me isto.
E  apresentou um saquinho de pelle e sonante.
Athos abriu-o e começou por tirar um bilhetinho concebi

do n’estes termos:
Meu caro conde:

«Quando se viaja, e principalmente por tres mezes, nun
ca se tem dinheiro sufficiente ; ora, eu lembro-me dos nossos 
tempos de mingoa, e mando-te metade da minha bolsa ; é da 
dinheiro que com muito custo consegui arrancar ao Mazari
no. Por isso supplico-te que não faças d'elle um muito mau 
uso.

«Quanto a nunca mais nos tornarmos a vêr, não acredito 
nem uma palavra ; quando se tem o teu coração e a tua es
pada, vence-se tudo.

«Até á vista, e não adeus para sempre.
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«E’ escusado dizer quo dculo o dia em que. vi Raul amei-o 
COino se fosse meu lillio : comtudo acredita que poço bem sin
ceramente a Deus de mo nflo tornar ícii pae, ainda que fi
casse orgulhoso ('ui ter um lilbo como elle.

Vosso, d’Arla<jnan.

«I». S, liem entendido que os cincoenta luizes que te 
luniido ito tanto teus como de Aramis e de Aramis como 
loiu, n

Alho* nurriu-sc e viu-se assomar-lhe aos seus bellos olhos 
Uiim lagrima. D'Artagnan, que elle sempre amara ternamen
te, continuava tambem a amal-o, apesar de ser mazari- 
fliitta. /

—Aqui ostâo, na verdade, os cincocnta luizes, disse Ara- 
llii* doiqiojaudo na mesa a bolsa todos da efligie de Luiz 
X III. 1'iliUo que luxou (1'enle dinheiro, ficas com elle ou tor- 
IMU tt mttudul-o ?

«“ llimrdo-o, Anhiiín, o mesmo que nfto tivesse necessi- 
dmlti dollo o «minlmia. O que o ollcrecido coro toda a von- 
tuilo dtmi taiiiliem mm' recebido do mesmo modo.

—Tíril vinte e einctf, Aramis, e dá-me os outros vinte e 
cinco.

—Bravo I estou contente em ver que és do meu parecer. 
Aftoro, partimos?

—Quando quizeres? mas não tens criado?
—Não, aquelle imbecil de Bazin teve a loucura de se fa- 

u r  mestre de ceremonias, como sabes, de modo que não pó- 
é*deixar Nossa Senhora.
■ ' •‘•Entao tomareis Blaisois, de que não sei que faça, visto* 

qilljlt lenho Grimaud.
*>Dè muito boa vontade.
N'iite momento apparecen Grimaud á porta.
-“ Prompto, disse elle com o seu laconismo costumado.
—Partamos então, disse Athos.
Com efleito, os cavallos já sei lados esperavam por elles. 

O* doi» montaram cada um no seu. Os dois lacaios fizeram o 
metmo.
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Ao voltar do caes encontraram Bazin, que corria todo es
baforido.

—Ah ! seuhor, disse Bazin, Deus seja louvado ! chego a 
tempo.

—Que aconteceu?
— O senhor Porthos sáe agora de casa, e deixou isto pa

ra o senhor, dizendo, que era urgente, e que lhe devia ser 
entregue antes da sua partida.

—Bom, disse Aramis, pegando na bolsa que lhe estendia 
Bazin, que é isto ?

Espere, senhor abbade. ha uma carta.
—Sabes que já te disse que se me chamasses de outro modo 

que não fosse cavalleiro. quebrava-te os ossos. Vejamos a 
carta.

—Como é que a lês? perguntou Athos. Faz um escuro 
tão fechado.

— Espere, disse Bazin.
Feriu lume, e accendeu um pavio com que costumava ac- 

cender as suas velas.
A' claridade d’elle, leu Aramis, com anciedade, a seguin

te carta :

Meu caro de Herblay

Acabo de saber por d’Artagnan, que me abraça da sua 
parte e da do conde de La Fére, que partis para uma expe
dição que durará talvez dois ou tres mezes; como sei que 
não gostas de pedir aos teus amigos, ofTereço-te eu então es
sas duzentas pistolas que ahi vão, de que podes dispôr e 
que me restituirás quando se apresentar a occacião oppor- 
tuna.

Não receeis prejudicar-me : se tiver necessidade de di
nheiro, mandal-o-hei vir de um dos meus palacios; só em 
Bracieux tenho eu vinte mil francos em ouro. Se não te 
mando uma somma maior, é porque receio que não a accei- 
tes.

Dirijo-me a ti porque bem sabes que o conde de La Fére 
sempre me impõe algum respeito, ainda que o ame de todo
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O meu coração ; mas está claro que o que oflereço a ti, o of- 
reço a elle tambem.

Sou, como 11A0 podes duvidar

Teu amigo verdadeiro.

Du Vallon de Bracieux de Pierrefonds.

—Ktilllo ! disse Aramis que me dizes a isto ?
meu caro Herblay, que é quasi um sacrilégio du

vidar cln Providencia quando se tem taes amigos.
—Então ? . . .
— Então repartiremos as pistolas de Porthes como repar- 

llniOH oh liir/ci de d’Artagnan.
Ifeitn a partilha á claridade do rolo de cera de Bazin, os 

dol* aiiilgim pn/.nrimi-so n caminlio.
lllli (iiiiirlo d o hora depoi* est.ivam á porta de S. Diniz, 

ondo do VVintor o» oupornvu.

W-

I X

Ondo se prova que o primeiro impulso 
é sempre Tt»om

i(ta tros cavalleiros tomaram pela estrada da Picardia, 
M M t ll  Mtrada tão conhecida d’elles e que recordava a Athos
• I  Árirain algumas lembranças as mais pittorescas da sua 
mooldide.

—8b Mousqueton viesse comnosco, disse Athos chegando 
no loftar em que tivera e disputa com os calceteiros, como 
entrimiuccria ao passar por aqui; foi aqui que recebeu aquel- 
Ja funionu baila; lembras-te, Aramis ?
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— Palavra que lh’o permiltiria, disse Aramis, porque tam

bem me sinto estremecer ao lembrar-me d’isso ; olha, para 
lá  d esta arvore está um logarzinho em que julguei que ficava 
niorto.

Continuaram o caminho. Bem depressa foi a Grimaud que 
coube o recordar-se. Chegados em frente da estalagem em 
que.seu amo e elle fizeram uma tão enorme patuscada, apro- 
ximou-si d’Athos e mostrando-lhe o alçapão da adega disse- 
lhe :

— Salchichões!
Athos pnz-se a rir, e esta loucura da sua mocidade pare

ceu-lhe tão divertida como se lh’a tivessem contado de outro 
qualquer.

Euifim, depois de dois dias e uma noite de jornada, che
garam á tarde, por um tempo magniíico, a Bolonha, cidade 
enião quasi deseita. edificada n’uma eminencia; o que se 
chama a cidade baixa não existia ainda : Bolonha era uma 
posição formidável.

— Senhores, disse de W inter, ao chegarem ás portas da 
cidade façamos como em Paris ; separemo-nos para evitar as 
suspeitas; tenho uma estalagem pouco freqüentada mas cujo 
estalajadeiro me é inteiramente afleiçoado. Vou lá porque de
ve ter cartas para mim ; vão para a primeira estalagem da 
cidade, por exemplo, para a Espada do Grande Henrique; 
descança, e d’aq:ii a duas horas achar-se-hão no caes onde. 
o nosso barco nos deve ester esperando

Convencionado isto, Inrd de. W inter continuou o seu ca
minho ao longo dos passeios exteriores para entrar por ou
tra poria, em quanto que os dois amigos entravam pela que 
tinha em frente : ao cabo de duzentos passos encontraram a 
estalagem indicada.

Mandaram refrescar os cavallos, mas sem os desappare- 
ihar, os lacaios cetaram, porque começava a fazer-se tarde, eos 
dois amos, impacientes por embarcarem, disseram-lhes que 
fossem ter ao caes, com ordem de nãofallarem com quem quer 
que fosse. Comoi ehende-se bem que esta recomendação não 
dizia respeito senão a BJaisois ; ha muito tempo que se tor- 
nára inútil para com G'imaud.

Athos e Aramis dirigiram-se para o porto.
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Pelos seus fatos coberios de pó, por um certo ar desem- 
bar açado que da logo u conhecer uni homem habituado a via- 
gen s, os dois amigo.\ excitaram a allenção de alguns passeia- 
dores.

Viram prin cipalmente um, ao qual a sua chegada produ
ziu uma tal ou qual impressão. Este, que foi o em que primei
ro repiminim p elas mesmas causas que lhe tinham atlraido a 
iiUrnçrto ( Ioh passeadores andava tristemente de um lado pa
ra o outro na praia. Apenas os viu, não cessou de olhar para 
elles e pareceu desejar ardentemente dirigir-lhes a palavra.

Kru novo e pallido ; tinha os olhos de um azul tão incer
to que nareciam como os do tigre irritar-se segundo as côres 
que rellectiam : o seu modo de andar, apesar da lentidão e in- 
certesa dos seus passos, era arrogante; estava vestido de 
prelo e trazia graciosamente uma longa espada.

Chegados ao cacs, Alhos e Aramis pararam a olhar para 
um bole equipado cmno >c esperasse por alguem.

• -M" hcui dimda o nihMi, disse. Alhos.
- Sim, respondeu \i anus, e*o slonji que se está apparelhan- 

do ucolii em haixo pnre.ce ser o que nos ha de conduzir para 
o iiohho dentino ; agora, continuou elle, oxalá que de W inter 
lilUi h«' laça esperar. Nao acho graça alguma em estar aqu i: 
ikíh passa nr mi uma iinica mulher.

--•Clutuii, disse Alhos, escutam-nos.
Com elícito, o passeador que durante o exame das seus 

dois amigos, passara e repassára muitas vezes por detraz 
d’elles, linha parado ao ouvir o nome de W in te r : mas como 
0 seu rosto não exprimiu emoção alguma, bem podia ser tal
vez que o acaso o íizesse parar.

— Senhores, disse o joven saudando com bastante desem- 
bnrnço e politica, desculpe a minha curiosidade, vejo que 
vcflni de Paris ou pelo menos que são estrangeiros em Bolo- 
iiIiii.

— Vimos de Paris, sim, senhor, respondeu Athos com a 
meturni cortczia, em que podemos ser-lhe prestáveis ?

— Senhor, disse o joven, terá a bondade de me dizer se 
o senhor cardeal Mazarino já não é ministro?

.— Que singular pergunta! disse Aramis.
— E ’ e não é; respondeu Athos, isto é, a metade da Fraa-

F ol. 9 .— vo l. l i .
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ça expulsa-o, e á força de intrigas e promessas, sustenta-se 
com a outra: isto póde durar assim muito tempo, como vê.

— Finalmente, senhor, disse o estrangeiro, elle não fugiu 
nem está preso?

— Não, senhor, ao menos por ora.
— Senhores recebam os meus agradecimentos pela sua 

bondade, disse o joven affastando-se.
— Que julgas deste perguntador? disse Aramis.
— Julgo que e um provinciano que anda aborrecido ou 

um espião que se anda informando.
— E  respondestcs-lhe assim?
— Nada me auctorisava a responder-lhe de outro modo. 

Foi cortez para comigo, fui-o para com elle.
— Mas se fosse um espião...
— Que queres que fuça um espião? já não estamos no 

tempo do cardeal de Richelieu, que, só por uma simples sus
peita, mandava fechar os portos.

— Não importa, fizestes mal em lhe responder assim, dis
se Aramis, seguindo com os olhos o joven que desapparecia 
por detraz das dunas. «

— E tu, disse Athos, esqueces que commettestes uma ou
tra imprudência, a de pronunciar o nome de lord*de W inter. 
Não te lembras, que foi ao ouvir esse nome que o mancebo 
parou ? *

— Rjzão de mais, para que quando te fallou, lhe disses- 
ses que continuasse o seu caminho.

— Para termos uma questão? disse Alhos.
— E  desde quando te metia medo uma questão ?
— Uma questão causa-me sempre medo quando me espe

ram em alguma parte, e quando essa questão me pode impe
dir de lá ir. De mais, queres que te diga uma coisa ? tambem 
estou curioso de vèr este mancebo de perto.

— E  para que ?
— Aramis, vaes zombar de mim ; vaes dizer que estou 

sempre a repetir a mesma coisa ; vaes erofim, cham'ar-me o 
maior medroso dos visionários.

— Em que?
— Com quem julgas que este homejp se parece?
— Em fealdade ou bellaza ? perguntou rindo Aramis.
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— Em fealdade, e em quanto um liomem se pode parecer 
com uma mulher.

— Ah ! é verdade! exclamou Aramis, fii/cs-me pensar 
n’isso. Não, decerto, não sou visionário, meu caro amigo, e 
agora que estou relíeclindo n’isso. sim, tens razão : aquella 
boca pequena e dissynulada, aquelles olhos, que parecem es
tar ás ordens do espirito e nunca ás do coração. E ’ algum 
bastardo de milady.

— Ris, Aram is!
— Somente por costume ; porque juro-te que teria tanto 

gosto como tu em encontrar aquella serpentesinha no meu 
caminho.

— Ah ! ahi vem de W inter, disse Athos.
— Som, não faltaria agora senão que os nossos criados se 

íizessem esperar, disse Aramis.
— Não, disae Athos, já os vejo, veem a vinte passos atraz 

de milord, Reconheço Grimaud pela sua cabeça alta e gran
des pernas. Tony traz as nossas carabiuas,

— Então embarcamos de noite? perguntou Aramis lan
çando um olhar para o occidente, onde o sol quasi a mergu
lhar-se no mar, deixava apenas vôr uma areolazinha de ouro 
extinguindo-se mais e mais.

— E ’ provável, disse Athos.
— Diabo ! §u gosto pouco do mar de dia e muito menos 

de noite; o bramido das ondas, o sibilar do vento, o movi
mento terrível do navio; confesso que preferia o convento de 
Noisy.

Athos sorriu-se tristemente, porque escutava o que lhe 
dizia o seu amigo pensando evidentemente em outra coisa, e 
dirigiu-se para de W inter.

Aramis seguiu-o. ^
— Que diabo tem o* nosso amigo ? disse Aramis, parece-me 

com os condemnados de Dante, a quem Satanaz deslocou a 
pescoço e que olham para os calcanhares. Para que diabo 
está elle a olhar para traz ?

De W inter, a vel-os tambem, dobrou o passo e dirigiu-se 
para elles com uma rapidez pasmosa.

— Que tens, milord, disse Athos, e o que é que te faz cor
rer tanto?
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— Nada, disse de W inter, na da ! Comtudo quando passei 
pelas dunas, pareceu-m e...

E  vo\tou-se de novo.
Athos olhou para Aramis.
— Mas partamos continuou de W iuter, rartamos, o barco 

deve-nos esperar, e acolá está o nosso sloop ancorado, vel-o 
d’aqui? Tomara eu já lá estar.

E  voltou-se ainda outra vez.
— Ah ! disse Aramis, esqueceu-te alguma coisa?
— Não, é uma preoccupação.
— Yiu-o, disse baixo Alhos a Aramis.
Chegaram ás escadas que conduziam para o barco. De 

W inter mandou descer primeiro os criados que levavam as 
armas, e os moços que levavam as mallas e começou a des
cer depois d’elles.

N ’este momento, Athos descobriu um homem que cami
nhava pela praia paraltela ao caes, e que apressava os passos 
como para assistir do outro lado do porto ao seu embarque, 
de que distava apenas vinte passos.

Pareceu-lhe 90 meio da sombra que se começava a espa
lhar, reconhecer o joven que os interrogara.

— Oh! oh ! disse elle para si, seria decididamente um es
pião e quereria oppor-se ao nosso embarque ?

Mas como, no caso em que o estrangeiro tivesse este pro
jecto, era já algum tanto tarde para o pôr em execução. 
Athos desceu a escada sem perder de vista o mancebo. Este 
para encurtar caminho, apparcceu n’uma adufa.

— E lle  por força nos quer alguma coir-a, disse Athos, mas 
embarquemo-nos sempre, e depois no mar largo que venha.

E  Athos saltou para o barco que foi immediatamente de
samarrado da praia e começou a aflaslar-se com o esforço de 
quatro vigorosos remadores.

Mas o joven continuou a seguir ou antes a pa=sar adiante 
do barco. Devia passar pela ponta do caes, deminado pelo 
pharol que acabavam de acender, e um rochedo.

Viram-n’o de longe subir ao rochedo de modo que doipi- 
nasse o barco quando passasse.

— Ah ! disse Aramis a Athos, aquelle mancebo é decidi
damente um espião.
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— Qual mancebo ? perguntou <!(*, Winli*r voltando-se?
— Aquelle qm- nos seguiu, que nos fallou, e que nos es

pera acolá : vel-o.
I)e W inter voltou-se e seguiu a direcção do dedo de Ara- 

mis. O plmrol espalhava a claridade pelo pequeno estreito 
por onde min passur e pelo rochedo oude estava o joven de 
jn\ e que im esperava descoborto e de braços cruzados.

■ • R '«11» ! exclamou milord de W inter agarrando no braço 
<lo M I ioh, A elle ; julguei reconhecel-o e não me enganei.

— Quem? perguntou Aramis.
--0 iillio de Milady, respondeu Athos.
— O frade! exclamou Grimaud.
O mancebo ouviu estas palavras: dir-se-ia que elle ia 

cair, tanto se tinha aproximado da estremidade do rochedo, 
inclinado para o mar.

— Sim, sc u eu meu lio ; eu o filho de Milady, eu o frade, 
cu o secretario e amigo de Comwell, e conheçõ-o e aos seus 
companheiros.

Ilnv in i iY nIu barca tres homens que eram bravos, e de 
cuja coragem ninguém ousaria duvidar; comtudo, a esta voz, 
h este accento, a este gesto, sentiram um estremecimento de 
terror correr pelas suas veias.

Quanto a Grimaud, os seus cabellos se irriçaram na ca
beça, e o suor corria lhe pela fronte.

- A h !  di sse Aramis, aquelle é o sobrinho, é o frade, é o 
filho de miladv, cmuo el!e mesmo disse.

— Ah! sim, murmurou de W inter.
— Então espera, disse Aramis.
K tomou, com o sangue frio que tinha nas supremas oc- 

ensiões, um dos mosquetes que Tony trazia, armou-o e fez 
pontaria áqifelle homem que estava tle pé no rochedo como 
0 anjo das maldições.

— Fogo! gritou Grimaud fóra de si.
Athos agarrou o canno e susteve o tiro quasi a paiiir.
— Que diabo te arrebata, exclamou Aram is; tinha a pon

taria tfto certa ; havia de lhe metter a baila mesmo no meio do 
peito.

— Já 6 sufíiciente ter morto a mãe, disse surdamente 
Athos.



74 BIBLIOTHECA. ALEXANDRE DUMAS

—A mãe era uma scelerada que nos causara mal a todos 
nós, ou áquelles que nós amavamos.

— Sim, mas o fiiho nada nos tem feito.
Grimaud, que se levantara para vêr o effeito do tiro, caiu 

desanimado, batendo nas mãos.
O joven começou a rir ás gargalhadas.
— Ah ! agora já o conheço com toda a certeza, disse elle.
Seu riso estridente e suas palavras ameaçadoras passaram 

por cima do barco, levadas pela brisa, e foram perder-se nas 
profundidades do horisonte. I

Aramis estremeceu.
— Socego, disse Alhos. Que diabol por acaso já não so

mos homens?
— Sim, disse Aramis, nws elle é um demonio. E  pergun

ta ao tio se se desgostaria'' por eu o livrar do caro sobri
nho.

De W inter só respondeu por üm suspiro.
— Tudo estava acabado, continuou Aramis. Ah! tenho 

bastante receio que me tenhá^ito commetter uma loucura 
pela tua sabedoria.

Athos agarrou na mão de de W inter, e tentando mudar 
de conversação:

— Quando chegaremos a Inglaterra; perguntou elle ao 
lord; inas este não ouviu as suas palavras, e não respondeu.

— Twlvez ainda fosse tempo, Athos, disse Aramis. Yê, 
ainda está no mesmo logar.

Athos voltou-se com esforço, a vista d’este mancebo era- 
!he evidentemente penosa.

Com effeito, estava ainda no rochedo; fazendo o pharol 
ao redor d’el!e como uma auréola de luz.

— Mas que faz elle em Bolonha? perguntou admirado 
Athos.

-Seguia-me, seguia-me, disse de W inter, que, d’esta 
vez ouvira a voz de Athos; porque correspondera aos seus 
pensamentos.

— Para te seguir, meu amigo, disse Athos, era necessá
rio que soubesse a tua partida; e, ao contrario, segundo toda 
a probabilidade, precedeu-nos.

— Então, não comprehendo! disse o inglez meneando a
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cabeça como um homem que pensa que é inutil luctar contra 
uma força sobrenatural.

— Decididamente, Aramis, disse Athos, julgo que liz mal 
em não o deixar matar.

-Cala-te, respondeu Aramis, far-me- ieis chorar se po- 
desse.

Grimaud soltou um gemido.
De repente chamaram-n’os do sloop. O piloto, que esla

va sentado ao leme respondeu, e o barco abordou ao navio.
Da’hi a um momento, homens, cavallos e bagagens esta

vam a bordo. O capitão não esperava senão pelos passagei
ros para partir; e apenas estiveram a bordo dirigiram-se para 
Hasting, onde deviam desembarcar.

N’este momento os tres amigos, apesar seu, lançaram 
um ullimo olhar para o rochedo, onde se descobria visivel
mente a sombra ameaçadora que os perseguia.

Uma voz lhes chegou aos ouvidor-, trazendo-lhes esta ul
tima ameaça:

— Até nos vermos em Inglaterra, senhores.

X

O Tc-Deum pela victovia de Len»

Todo aquelle movimento que a senhora Henriqueta vira 
e cuja causa debalde procurara, fôra occasionado pela victo- 
ri'a de L<jns, que o principe mandara annunciar pelo duque 
de Chatillon, que n'elle tivera uma grande parte; estava 
além d’isso encarregado de suspender nos arcos de Nossa 
Senhora, vinte e duas bandeiras, tomadas tanto aos lorenos 
como aos hespanhoes.

Esta noticia fôra decisiva: fazia concluir o processo en
cetado com o parlamento a favor da côrte. Todos os impos
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tos registrados summariamente, e aos quaes o parlamento se 
oppunha, eram sempre motivados debaixo do pretexto de 
sustentar a honra da França e a esperança arriscada de bater 
o inimigo. Ora, como desde Nordiingen tinham soflrido sem
pre revezes, o parlamento tinha bons motivos para conbater 
o senhor de Mazarino a respeito das victorias sempre pro- 
metíidas e sempre adiadas; mas d’esta tinham se finalmente 
batido, e tinham triumphado, e triuniphado completamente; 
por ís ío  todos comprehencLntm que era uma dupla vietoria 
para a côrte, vietoria tanto exterior como interior, de modo 
que nao havia ninguém, até o joven rei, que ao saber esta 
noticia não exclamasse:

— Ah! senhores do parlamento, vamos agora vêr o que 
direis.

A rainha ao ouvir isto apertou contra o seu peito o me
nino real, cujos sentimentos altivos e indomáveis condu
ziam tão bem como os seus.

Na mesma tarde convocou-se um conselho, a que foram 
chamados o marechal de La Meilleraiee o senhor de Yille- 
roy porque eram mazarinistas, Chavigny e Seguier porque 
aborreciam o parlamento, e Guitaut e “Comminges porque 
eram affeiçoados á rainha.

Nada transpirou do que fòra decidido n'este conselho. 
Soube-se somente que no domingo seguinte haveria um Te- 
Demn cantando em Nossa Senhora em honra da vietoria de 
Lens.

No domingo'seguinte, os parisienses acordaram alegres: 
um Te-Deum, n’esta época, era uma coisa grande. Ainda não 
tinham abüsado d’esta especie de cerimonia, e produzia o seu 
efléito.

O sol que tambem parecia tomar parte na festa, levanta- 
va-se radioso e dourava as escuras torres da metropole, já 
cheia de uma immensa quantidade de povo; as ruas mais obs
curas da cidade tinham tomado um ar de festa, e pelos caes 
viam-se longas alas de burguezes, de artistas, mulheres e 
creanças dirigindo-se para Nossa Senhora. Tudo era alegria 
e festa.

As lojas estavam desertas, as casas fechadas; todos que
riam vêr o joven rei com sua mãe e o famoso cardeal Maza-
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ria# que todos aborreciam a ponto de ninguém querer privar- 
se da sua presença.

l ‘or etilre lo io esse inmimeravel povo reinava a maior 
liberdade; manifestavam claramente o seu pensar e adivi
nhavam para a.s-im dizer; a revolução, como os mil sinos de 
Paris tocavam <i Te I k u n t .

A p o lic ia  da eicUiln era feita pelos mesmos cidadãos, na
da de ameaçador vinlia perturbar o concerto do odio gera! e 
gelar as palavras nas bocas maldizeutes, que sempre as ha 
n'esUif' occa>iõi‘s.

Cnmludo logo ás oito horas da manhã, o regimento das 
guardas da rainha cominandado por Giütaut, e Comminges, 
seu sobrinho, viera, sem tambores e trombetas em frente, 
postar-se desde o Palácio lleal ale Nossa Senhora, manobra, 
que os p ii isienscs \iram com tranquillidade, sempre curio
sos de musica mililar e uniformes brilhantes

Friquel e>tava com latos domingueiros, e, debaixo do 
pretexto de um inchaço que momeiuano miente e .citara, in
troduzindo uma immensa quanlidade dr caroços de cereja 
i)’üm i Ioh  lados 'la bdea, tinha ohudo de lia/.io, seu superior, 
lleiinçu paia lodo o dia.

Ila/in Iniii.i começado por lh’a não conceder, porque es- 
titVil do mau humor, piimeiro por caus i da parti.Ia de Ara- 
DlU, que Imh i paitado mmii lhe. di/.er para oti íe ia, e segun
do pura ajudar a uma missa dita em louvor de uma victoria 
que nrto cia segundo as suas opiniões.

Il.um cia fmndisia, se bo.n se, lembram ; e se houvesse 
IIIII meio por mie cm tal so|rmmdadi‘ o .iiestre de cerimonias 
»it IIHHeilta-.se c.imo 0 11 simples meniuo do còro, de certo te- 
liil diiigido ao aicehi-poa iiicsm i petição (pie Friquet lhe

| iiiiiii pm mulo começado por l l i 'j  não conceder; mas na 
limmilii l/lti-umça de U m n  a inehaçim de Fnqoct augmentara 
dit iiimln. quo p in i limini dos meninos do còro, que seria 
iiim p iu ilio llllit por uma similhante dilfennidade, acabou por 
coilm- vo«n,m io \ poita da cgrcpi, Friquet deitou fora o seu 
inchaço, lii'eu  lo para o Ia Io onde eslava Br/.m 11:11 d’esses 
gcsios que, dao t) -upe 1011 lade. aos garotos de Paris sobre 
todos os garotos do U n iverso ; e quanto ao servir a sua hos-

F o l . 1 0 — v o l . » .
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pedaria, d'isso se desembaraçou el'e facilmente dizendo que 
ia ajudar á missa a Nossa Senhora.

Friquet estava por tanto livre, e como já vimos, vestira- 
se do modo mais sumptuoso, tinha como ornamento notável 
da sua pessoa um d’esses bonnets inexplicáveis, que eram 
o ir.edio entre o barrete da edade media e o chapeu do tem
po de Luiz X U l.

Sua mãe tinha-lhe frito este famoso primor da arte, ou 
fosse por capricho, ou fosse, por falta de estofo semilhante, 
tinha-se mostrado pouco escrupulosa na escolha das côres; 
de modo que o rigor da arte dos chapéus do decimo septimo 
seculo era amarello e verde de mu lado, e branco e encar
nado do outro. Mas Friquet, que sempre gostara de varieda
de nas modas, não estava por isso menos altivo e trium- 
phante.

Saindo de casa de Bazin, Friquet partiu a correr para o 
Palacio R ea l; e chegou lá no momento em que saia o regi
mento das guardas, e como elle não vinha para outra coisa 
senão para gosar da sua vista e aproveitar-se da sua musi
ca, foi postar-se em frente tocando tambor com dois paus e 
passando d:este exercício ao da trombeta, que elle contrafa- 
zia naturalmente com a boca de um modo que já mais de 
uma vez lhe tinha attrahido os elogios dos amadores do mu
sica imitiva.

Este divertimento durou desde a barreira dos Sargentos > 
até á praça de Nossa Senhora ; e Friquet achou n’isto um 
verdadeiro prazer; mas quando o regimento parou, e quan
do as companhias estendendo-se. penetraram até ao interior 
da cidade, postando-se na extremidade da rua S. Christo- 
vão, junto da rua Cocatrix, onde morava Broussel.. então 
Friquet lembrando-se que ainda não almoçara, pensou para 
que lado voltaria os seus passos a fim de cumprir este im
portante acto do dia, e depois de ter maduramente reflectido, 
decidiu que seria o conselheiro Broussel quem pagaria o seu 
festim.

Em consequencia d’isto deita a correr e chega todo esba
forido diante da porta onde bateu violentamente.

Sua mãe, a velha criada de Brossel, veiu immediatamen- 
ie abrir.
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— Que vens tu a<|in fazer, maroto, disse ella, e porque 
n8o estás cm Nossa Senhora ?

— Eu estava la, nulo Annica, disse Friquet, mas vi que 
*e passavam eoisas <le que o senhor Broussel devia ser adve.- 
tido, e c.oni n permissão do senhor Bazini, bem eotiheceis, 
iiiiV) Anmeii, n senhor Hazim, o mostre de cerimonias? vim 
paru fallar mi Honhnr Itroussel.

—U quo ijiiercK tu dizer ao senhor Broussel, mono?
■—Utiuro fallar com elle mesmo.
— Nilo póde ser está agora occupado.
—üntfio esperarei, disse Friquet a quem isto convinha 

muito mais porque esperava achar algum meio de utilisar 0 
tempo.

li subiu rapidamente a escada, que a senhora Annica su
biu mais devagar atraz d’el!e.

— Mas em fim, disse ella, que queres tu dizer ao senhor 
Broussel ?

. — Eu quero dizer-lhe, disse Friquet gritando com todas 
a» hiiiih forças, que lodo o regimento das guardas vem para 
Onto Indo. Ora, como ouvi uizer em Ioda a parte que era mal 
vUlo iiii edite, venho provenil-o para que se acautele.

Brousacl ouviu os gritos do garoto, e arrebatado pelo ex- 
censo do seu zelo, desceu ao primeiro andar.

— Oh lá ! disse elle, meu amigo, que te importa o regi- 
miMilo das guardas? ou estás louco em fazer um lal escau- 
(liilo ? Nfto sabes que é costume pôr-se este regimento em ala 
[iitrn a passagem do re i!

Friquet lingiu-se admirado, e voltando o seu bonnet aova 
nn« niAos, disse.:

— Nrto is do admirar (|ue o saiba, disse elle, O senhor 
UfOtlMtll, quu nal>c ludo ; mas eu. tão cerlo como existir 

liht) i) hiiíhji o julguei dar-lhe um hom aviso. Comtuda 
JlA I HlHIlil iliivtl i | i i m a l  por isso, scnli r Itroussel.

—Ai) uonlnirio, meu rapai, m  c.oiitr.*rio, Aunica, vá dar
ii «UH llllii) innia dii/.m do dam.iseiH ipie a senhora de Lon« 
KUitvllli* n. x mandou liontem de Noisy com um bocado de 
pilo mollo,

—Ah I obrigado, senhor Broussel, obrigado, disse Fri
quet, gosto muito de damascos.
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Broussel dirigiu-se então para o quarto de sua mulher e 
pediu o seu almoço. Eram nove horas e meia. O conselheira 
poz-se á janella. A rua estava completamente deserta, mas 
ao longe ouvia-se, como se fosse o fluctuur do oceano, o im- 
menso bramido das ondas populares que começavam já a en
grossar em torno de Nossa Senhora.

Este ruido redobrou quando d’Aftagnan veiu com uma 
companhia de mosqueteiros postar-se ás portas de [Nossa Se
nhora, para fazer com que se cumprisse o serviço da egreja. 
Tinha dito a Porthos que se aproveitasse da occasião para 
vêr a cerimonia, e Porthos cm grande apparato, montou no 
seu mais bello cavallo, servindo de mosqueteiro honorário, 
como em outro tempo d’Artagnan tantas vezes fizera. O sar
gento da companhia, velho soldados das guardas de Hespa- 
nha, reconheceu Porthos, seu antigo camarada, e bem de
pressa contou a todos que servia debaixo das suas ordens, 
os altos feitos daquelle gigante, a honra dos antigos mos
queteiros de Tréville. Porthos, não só foi bem acolhido pela 
companhia, mas atá olhado com admiração.

Ã's dez horas o canhão do Louvre annunciou a saida d’el- 
rei. A multidão fez um movimento, semilhante ás arvores 
abaladas pelo furioso vento de uma tempestade, e agitou-se 
por detraz dos mosquetes immoveis dos guardas. Finalmente 
el-rei appareceu com a rainha n’uma carroagpm dourada.

Dez outras carroagens a seguiam, contendo as damas de 
honor, os ofiiciaes da casa real, e toda a côrte.

— Viva el-rei 1 gritaram de todas as partes.
O joven rei deitou gravemente fóra da portinhola a sua 

cabeça, e saudou ligeiramente.
O cortejo avançou vagarosamente, e levou perto de meia 

hora em correr o espaço que separa o Louvre da praça de 
Nossa Senhora. Tendo chegado lá, dirigiu-se para a immen- 
sa arcada da sombria metropole, e o serviço divino come
çou.

No momento em que a côrte tomava os seus logares, 
uma carroagem com as armas de Comminges deixou a ala 
das da côrte, e veio vagarosamente postar-se no fim da rua 
de S. Christovão, inteiramente deserta Tendo chegado lá, 
quatro guardas e um sargento que a escoltavam subiram pa
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ra a pesada machina e fecharam as cortinas ; apoz isto o sar
gento poz-se a espreitara rua Cocatrix, como se esperasse a 
chegada de alguem.

Todos estavam occupados com a cerimonia, de modo que 
nem a carroagem, nem as precauções que tomavam os que 
estavam dentro d’ella foram notadas. Friquet, cujo olhar sem
pre á espreita só as poderia penetrar, tinha ido saborear os 
seus damascos na cimalha de uma casa do adro de Nossa Se
nhora, donde viu o rei, a rainha, e o senhor de Mazarino, e 
ouvia a missa como se a estivesse a ajudar.

Quasi no fim da missa, a rainha, vendo que Comminges 
esperava de pé junto d'ella uma confirmação da ordem que 
lhe dera antes de deixar o Louvre, disse-lhe baixinho:

— Vá, Comminges, e que Deus o ajude !
Comminges partiu immediatamente, saiu da egreja, e en- 

l rou na rua de S. Christovão.
Friquet, que viu aquelle bello oflicial seguido de dois 

guardas, divertio-se em o seguir, e isto com muito maior 
alegria porque a cerimonia acabava então, e o rei estava su
bindo para o seu < r,che.

Apenas o sargento viu appareeer Comminges no fim da 
rua Cocatrix, disse uma palavra ao cocheiro, o qual poz im- 
mediatamente a sua machina em movimento, e guiou-a para 
diante da porta de Broussel.

Comminges balia a esta porta ao mesmo tempo que a car
roagem parava.

Friquet esperava por detraz de Cominges que a porta se 
abrisse.

— Que fazes tu ahi, marolo? perguntou Comminges.
— Espero para entrar em casa do senhor Broussel, se

nhor oflicial, disse Friquet com aquelle ar indolente que o- 
garoto de Paris sabe tomar em certas occasiões.

— E ’ então aqui que elle mora ? perguntou Commiuges.
— Sim, senhor.
— E  em que andar habita ?
— Toda a casa é d’elle, disse Friquet.
— Para trabalhar está no segundo, más para comer desce 

ao primeiro ; agera deve estar a jantar porque é meio dia.
—Bem, disse Cotnminges.
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N’este momento abriram a porta. O oflicial interrogou o 
criado, e soube que o senhor Broussel estava em casa, e que 
effectivamente estava jantando. Comminges subiu atraz do 
criado, e Friquet subiu atraz de Comminges.

Broussel estava sentado á mesa com a sua familia, diante 
d ’elle estava sua mulher, aos lados suas duas filhas, e no fim 
da mesa seu filho, Louvieres, que já vimos na occasião do 
accidente acontecido ao conselheiro, accideute de que esta
va perfeitamente restabelecido. O bom homem, já de perfei
ta saude, saboreava então os bellos fructos que lhe mandara 
a senhora de Longueville.

Comminges, quando o criado ia abrir a porta para o an
nunciar agarrou lhe no braço, abriu elle mesmo a porta e 
achou-se em frenle d’este quadro de familia.

A' vista do oflicial, Broussel sentiu-se algum tanto confu
so ; mas vendo que elle o saudava cortezmente, levantou-se 
e saudou tambem.

Comtudo, apesar d’esta polidez reciproca, a inquietação 
pint >u-se no rosto das senhoras; Louvieres tornou-se muito 
palido, e esperava impaciente que o oflicial se explicasse.

— Senhor, disse Comminges, sou portador de uma ordem 
de el-rei.

— Muito bem, senhor, respondeu Broussel. Que ordem é?
E estendeu a mão.
—Estou encarregado de o prender, senhor, disse Com

minges, com o mesmo modo e polidez ; e, querendo acre
ditar-me, deixe-me lèr esta longa carta, e segui-me immedia- 
ta mente.

Se um raio caisse no meio d’estas honradas pessoas tão 
socegadamente reunidas, não produziria um efieito mais ter
rível. Broussel recuou tremendo. N’esta época o ser preso 
pela inimisade do rei era uma coisa terrivel. Louvieres fez 
um movimento para saltar sobre a sua espada, que estava 
n'uma ciideira junto á parede ; mas um lance de olhos do 
honrado Broussel, que no meio de tudo isto não perdera a 
sua presença de espirito, conteve este movimente desespera
do. A senhora Broussel, separada de seu marido pela largu- 
gura da mesa, estava lavada em lagimas; as duas meninas 
abraçadas a seu pae.
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— Vamos, senhor, disse Comminges, apressemo-nos, de
ve-se obedecer ao rei.

— Senhor, disse Broussel, estou doente e não posso en- 
tregar-nie á prisão n’este estado : peço que se adie a minha 
prisão.

— E ’ impossível, disse Comminges. a ordem é formal e 
deve ser executada no mesmo instante.

— E ' impossivei ! disse Louvieres, senhor, tome sentido 
em não nos exasperar.

— E ’ impossivei ! disse uma voz aguda no fundo do 
quarto.

Comminges voltou-se c viu a Annica com o pau de vas
soura na mão e cujos olhos brilhavam com todo o fogo da có
lera.

— Minha boa Annica, está socegada, disse Broussel, eu 
lh’o peço.

— Éu estar socegada quando prendem meu amo, o apoio, 
o libertador, o pae do pobre povo ! Ah ! sim ! o senhor ain
da não me conhece... Quer sa ir?! disse ella a Commin
ges.

Este sorriu-se.
— Vamos, senhor, disse eile voltando-se para Broussel, 

faça com que esta mulher se calle e siga-me.
— Fazer-me callar, a mim! a mim! disse Annica, ah ! 

sim ! espere por essa ! ainda era preciso um outro como o 
senhor, meu Ij  1 ■ Iío passaro do re i! vae já ve r !

E  Annica corre para a janella; abre-a c põe-se a gritar 
com uma voz lão aguda que se podia ouvir no adro de Nossa 
Senhora :

— Soccorro ! gritou ella, prendem meu amo ! prendem 0 
conselheiro Broussel! soícorro !

— Senhor! disse Comminges, declare-se immediatamen
te, conta obedecer ou desobedecer ao rei ?

— Obedeço, obedeço ! exclamou Broussel tentando desen- 
laçar-se dos braços de suas duas filhas e conter com 0 olhar 
seu filho.

—Então, disse, Comminges mande callar aquella ve
lha.

—Ah ! velha ! disse Annica.



n BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

E  poz-se a gritar cada vez mais alto agarrando-se aos 
ferros da janella:

—Soccorro ! soccorro ! para o senhor Broussel, que o 
prendera porque defendeu o povo ; soccorro !

Comminges agarrou a criada pelo meio do corpo, e quiz 
arrancal-a do logar em que estava ; ma* no mesmo instante 
uma outra voz, saindo de uma especie de sobreloja, berrou 
em um tom de falsete:

—Assasino ! fogo ! assassino ! Matarn o senhor Broussel! 
degolam o senhor Bronssel!

Era a voz de Friquet. A senhora Annica sentindo-se apoia
da, replicou então ainda com mais força.

Já  algumas cabeças curiosas appareciam pelas janellas. 
O povo, attrahido do íim da rua, vinha-se aproximando ; 
primeiro alguns homens, depois grupos, finalmente uma mul
tidão, ouviam-se gritos; via-se uma carroagetn, mas nada se 
comprehendia. Friquet saltou da sobreloja para o tejadilho da 
carroagem.

— Querem prender o senhor Broussel! gritou elle, estão 
guardas na carroagem, e o official está lá em cima.

A multidão começou a murmurar e aproximou-se dos ca
vallos. Os dois guardas que tinham ficado no corredor subi
ram para soccorrer Comminges; os que ficaram na carroa
gem abriram as portinholas e crusaram as espadas.

— Veem-n’os? gritava Friquet. Veem-n’os? lá estão el
les.

O cocheiro voltou-se e atirou a Friquet uma chicotada 
que o fez uivar pela dôr.

— Ah ! cocheiro do diabo ! exclamou Friquet, tambem tu 
te queres metter n’isto ? espera I

E  subindo de novo para a sua sobreloja, atirou de lá ao 
cocheiro quantos projectis pôde achar.

Apesar da demonstração hostil dos guardas, e mesmo tal
vez por causa d’essa demonstração, a multidão começou de 
murmurar e aproximou-se dos cavallos. Os guardas aflasta- 
ram com grandes espadeiradas os mais amotinados.

Com tudo o tumulto ia crescendo mais e mais, a rua já 
não podia conter os espectadores que corriam de todas as 
partes; o contínuo impurraria estreitando cada vez mais o



VINTE ANNOS DEPOIS 85

Bipnço que formavam ainda «atro elles e a carroagem as te
míveis espadas dos guardas. Os soldados, repellidos como 
por muralhas vivas iam ser esmagados contra as rodas e cai
xilhos da canoagem. Os gritos: Em nome d’el-rei! vinte 
vezes repelidos pelo sargento não tinham força alguma con
tra esta terrível multidão, e pareciam pelo contrario exaspe- 
rul-ii uimlii inaiH, quando, aos gritos, em nome de el-rei! 
uppurnrmi um cavalleiro, e, vendo uniformes maltratados, 
eorrmi para o barullio de espada em punho trazendo um soc- 
rorro inesperado aos guardas.

liste cavalleiro era um joven apenas de quinze a dese- 
sois annos, a quem a colera tornava pallido. Âpeou-se como 
os outros guardas, encostou-se á lança do coche, fez do ca- 
vallo uma trincheira, tirou as pistolas dos coldres, que poz 
no cinto e começou a ospadeirar como um homem familiar 
do manejo da espada.

Durante, dez minutos o joven só por si susteve o esforço 
de toda a multidão.

Viu-se eulao apparecer Comminges trazendo Broussel 
di.inte do si.

— Quebremos n carruagem ! gritava o povo.
— Soecorro ! gritava a velha.
— Assassino ! gritava Friquet continuando a fazer chover 

nobre os guardas tudo o que tinha á mão.
— Em nome de el-rei! gritava Comminges.
— 0 primeiro que avançar morre ! grilou Raul que, sen

tindo-se apertado, apoiou a ponta da sua espada n’uma es- 
pccie de gigante que ameaçava esmagal-o, e que sentindo- 
*0  ferido recuou dando um grito

Na verdade ora Itaul que, voltando de Blois, segundo 0

JUO promnttoni no conde de La Fóre, depois de cinco dias 
d MMMIolii, quinem vAr n cerimonia, c dirigira-se pelas ruas

SUO o ooiiduzmitm mais direclumeiite a Nossa Senhora. Ten- 
ü oliegndo (in proximidades da rua Coeatrix, foi arrastado 

pula onda do povo, e ao ouvir a palavra : em nome de el-rei! 
lembrou se do que lhe dissera Athos. Servi o r e i! foi portan
to combater por el-rei cujos guardas maltravam.

Comminges atirou para assim dizer com Broussel para a 
carroagem e subiu depois d'elle. N’este momento retenio

FOL. 11—VOL. II.
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um tiro de arcabuz, urna baila atravessou de alto a baixo o 
chapeu de Comminges e quebrou o braço de um guarda. 
Comminges levantou a cabeça e viu no meio do fumo a tigu- 
ra ameaçadora de Louvieres que apparecia á janella do se
cundo andar.

—Muito bem, senhor, disse Comminges, ouvireis fallar 
de mim.

— E o senhor, tambem disse Louvieres, e veremos quem 
fallará mais alto.

Friquet e Annica continuavam berrando ; os gritos, o rui
do do tiro, o cheiro da pulvora sempre embriagaute, produ
ziam o seu efteito.

—Morra o oflicial! morra I uivou a multidão.
Vin-se fazer a multidão um grande movimento.
—Um passo mais, gritou Comminges abrinlo as portinho

las para que podessem \èr bem o que se passava na carroa
gem, e apoiando a sua espada 110 peito de Broussel. um pas
so mais e mato 0 preso ; tenho ordem de 0 conduzir morto 
ou vivo, conduzil-o-hei morto.

Um grito terrível atroou os ares: a mulher e as filhas de 
Broussel estendiam para 0 povo as suas mãos supplicantes.

O povo compiehendeu que este official tão pallido mas 
que parecia tão resoluto faria como dizia:- continuaram a 
ameaçar, mas affastaram-se.

Comminges fez subir para a carroagem 0 guarda ferido e 
ordenou aos outros que fechassem a portinhola.

— Para 0 palacio, disse elle ao cocheiro mais morto que 
vi-vo.

Este açoitou os cavallos, que abriram um largo caminho 
por entre a multidão ; mas chegando ao caes, foi preciso pa
rar.

A carroagem voltou-se, os cavallos eram levados, empur
rados e moidos pela multidão. Haul de pé, por que não tive
ra tempo de tornar a montar, cauçado, assim como os guar
das de distribuir pranchadas, começava a recorrer á estoca
da. Mas-este terrivel e ultimo recurso não fazia senão exas
perar a multidão.

De tempos a tempos, via-se reluzir no meio da multidão
O caco de um mosquete e a folha de uma espada, seutia-sc
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tdênotução do alguns tiroH, sem duvida, disparados para o 
•r, mus cujo (M‘ li o apesar d i .flm nào fazia vibrar menos os co
rações ; os prnjuclis «onimuíi\aui a chover da< jandlas.

Ouvíjiiii mií vo/.oM (pi» nfio se ouvem senão nss dias de 
revolta, víiiiii-ĥ  chiiih que só se veem nos dias sanguinolen- 
to».

O* grilo* '■ Morram ! morram os guardas! atiremos com o 
ollliilul no Sunu I dominavam todo este ruido, immenso como 
em.

Ilnul, com o chapeu pisado, o rosto salpicado de sangue, 
ttflnlin que nfto só as suas forças, mas lambem a sua rasão,
0 começuvam a abandonar ; seus olhos estavam cobertos por 
um nevoeiro avermelhado, e alravez deste nevoeiro via 
com braços ameaçadores, prestes a agarral-o quando caisse. 
Comminges arrancava raivoso os cabellos Da carroagem tom
bada.

0* guardas occupados cm defender-se a si proprios, não 
podiam «oocorrer ninguém, Tudo estava acabado, carroagem 
« cavallo*, guardas, suiellites e o mesmo preso talvez, tudo 
lu Mr folto em postas, quando de repente soou uma voz bem 
conhecida du lliiul, o nu viu brandir no ar uma comprida es- 
|iada ; no menino instante abriu-se n multidão, pisada, deita
da por turra u «smugada, um oflicial de mosqueteiros dando 
golpe* pnrn n direita e para a esquerda, correu para Raul e 
tgirrou-o nos bruços no momento em que ia para cair.

—Com os diabos ! giitou o oflicial, assassinar-nos-iam? 
N‘e»nc caso, desgraçados d'clles !

E  voltou-sc tfio assustador de força, colera e ameaça que
01 moÍM amotinados rebeldes recuaram uns para cima, aos 
OHtroi.e iilgun» rolaram ate. no Sena.
- —■•nhur d’ArUpan I murmurou Raul.

«ou ao «m pc«Kou, « felizmente para o senhor, 
pilo qi|« |mr«í(ia, mmi jovmi amigo I Vemos, aproxime-se, 
dltlt «ílfl flljnnaoin no* «*lrihon, levantando a espada, e 
chamando com a voz n com o gosto os mosqueteiros, que não 
linhnui podido seguil-o por caus» da rapidez da sua carrei
ra. Vamos, varrei-me tudo isto ! Preparar! Carregar! Apon
tar! . . .

A esta ordem as montanhas do povo abaixar: >se tão
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subitamente, que d’Artagnan não poude reter uma garga
lhada.

—Obrigado, d’Artagnan, disse Comminges, mostrando 
metade do corpo por fóra da portinhola da carroagem tom
bada ; obrigado, meu joven cavalleiro ! O seu nome ? quero 
dizel-o á rainha.

Raul ia responder, quando d’Artagnan se inclinou ao ou
vido.

— Cale-se, lhe disse elle, e deixe-me responder.
Depois voltando-se para Comminges:
—Não perca o seu tempo, Comminges, disse elle, sai da 

carroagem se pode, e mande vir outra.
— Mas qual ?
— Ora essa 1 a primeira que passar pela Ponte Nova. Os 

que forem n’ella, espero que gostarão muito de a emprestar 
para o serviço de el-rei.

— Mas, disse Comminges, eu não sei...
— Vá aliás, em cinco minutos, todos os farroupilhas vol

tarão com espadas e mosquetes. Será morto, e o seu preso 
livre. Ah ! veja acolá vae justamente uma carroagem. Cha
me-a.

Depois icclinando-se de novo para Raul, lhe disse :
—Sabe tudo, não diga o seu nome.
O joven olhava para elle espantado.
^-Então corro lá, disse Comminges, e se elles voltarem 

faça fogo.
— Não, não, respondeu d’Artagnan, pelo contrario, nem 

um só se rnecha, porque um tiro n’este momento, seria pago 
muito caro ámanhã.

Comminges, acompanhado dos quatro guardas, e outros 
tantos mosqueteiros, correu para a carroagem. Fez d’ella 
descer as pessoas que levava, e conduziu-as para junto da 
quebrada.

Mas quando foi necessário transportar Broussel da car
roagem quebrada para a outra, o povo, que divisou aquelle 
que chamava seu libertador, deu uivos inacreditaveis, e pre
cipitou-se de novo para a carroagem.

— Parta, disse d’Artagnan. Ahi tens dez mosqueteiros pa
ia  o acoreparharem, fico cora vinte para conter o povo ; par
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ta, e não perca um minuto. Dez homens para acompanharem 
■0 senhor de Comminges!

Dez homens separaram-se de tropa, rodearam a carroa
gem, e partiram a golope.

A ’ partida da caroagem os gritos redobram ; mais de dez 
mil homens se achavam reunidos no caes, Ponte-Nova e ruas 
adjacentes.

Alguns tiros foram disparados. Um mosqueteiro foi fe
rido.

— A’vante! gritou d’Artagnan já irritado.
E carregou com os seus vinte homens sobre todo este po

vo, que recuou aterrado. Um só homem ficou no seu logar 
de arcabuz na mão.

—A li! disse o homem, és tu que já o (juizestes assassi
nar ! espera!

E apontou o seu arcabuz para d’Artagnan, que se dirigia 
para elle a galope.

D’Artagnan inclinou-se para o pescoço do cavallo, o jo
ven fez fogo, a baila cortou-lhe a pluma do chapeu.

0  cavallo, levado pela força da carreira, foi esbarrar no 
imprudente, que queria alírontar só a tempestade, e o fez ir 
bater contra o muro.

D’Artagnan susteve o cavallo, e em quanto os mosquetei
ros continuavam a avançar sobre o povo, elle dirigiu-se de 
espada levantada para o que tinha deitado por terra.

— Ah! senhor, gritou Raul, que conheceu o joven por 
tel-o visto na ru:i Cocatrix ; senhor, deixe-o, é íilho d’ellc.

D’Art-’gnan reteve o braço prestes a ferir.
— Ah ! és filho d’elle , isso é outro caso.
— Rendo-me, senhor, disse Louvieres apresentando ao 

official o seu arcabuz descarregado.
Oh ! não! não se renda ! peío contrario fugi e depressa, 

porque se o prendo, sereis enforcado.
Não foi preciso repetir-lh’o duas vezes, passou por baixo 

do pescoço do cavallo, e desappareceu na esquina da rua 
Guénégaud.

— A. fallar a verdade, disse d’Artagnan a Raul, foi bom 
que me segurasseis o braço, ficava morto ; e quando soubes
se quem era. arrenender-me-ia.
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—Ah ! senhor, disse Raul, permitti que depois lhe ter 
agradecido por aquelle pobre rapaz lhe agradeça por mim ; 
eu tambem estava para morrer quando chegastes.

—Deixemo-nos disso, Raul; não se cance em failar.
E dizendo isto, d’Artagnan tirou dos coldres uma garra- 

iinha de vinho de Hespanha.
—Beba dois golos d’isso, disse elle.
Raul bebeu, e quiz renovar os seus agradecimentos.
—Meu querido, disse d’Artagnan, fallaremos d’isso mais 

tarde.
Depois, vendo que os mosqueteiros tinham varrido o caes 

desde à Ponte Nova até S. Miguel, e que vinham já de vol
ta, levantou a espada para que dobrassem o passo.

X I

Onde se prova, que o primeiro impulso 
é sempre bom

Os mosqueteiros chegaram a trote ; ao mesmo tempo que 
do outro lado do caes, chegavam os dez mosqueteiros da es
colta que d’Artagnan tinha dado a Comminges.

—Oh lá ! disse d’Artagnan dirigindo-se a estes, aconteceu 
alguma coisa de novo?

— Oh ! senhor, disse o sargento, a carroagem quebrou-se 
ainda outra vez; é uma verdadeira maldição.

D Artagnan encolheu os hombros.
—São uns desgeitosos, disse elle, quando se escolhe umx 

carroagem é necessário que seja solida : e a que levar um 
Broussel deve poder aguentar com dez mil homeas.

— Que ordena meu tenente ?
— Conduzi o destacamento para o quartel.
—Mas refire-se so?
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—De certo. Julga que preciso de escolta ?
— Mas..
- V á ..
Os mosqueteiros partiram, e d’Artagnan ficou só com 

Raul.
— Ainda soffre? lhe disse elle.
—Sim, senhor, tenho a cabeça pesada e a arder.
—Que tem então na cabeça ? disse d’Artagnan levantando 

o chapeu. Ah! ah ! uma contusão.
—Sim, parece me que levei com um vaso dc ílorcs na ca

beça.
—Canalha ! disse d Artagnan. Mas tens esporas, estavas 

então a cavallo ?
—Sim, mas apaei-me para defender o senhor Comminges 

e roubaram-me o meu cavallo. Elle alli vae.
Com elíeilo n’este momento, passava o cavallo dc Raul 

motnado por Friquet, que corria a galope, agitando o seu 
bonnet de quatro cores, e gritando : Broussel ! Broussel!

—ülá! maroto, pára! gritou d’Artagnan, traz aqui es
se cavallo.

Friquet ouviu bem, mas fingiu não ouvir, e tentou con
tinuar o seu caminho.

D’Artagnan teve por um instante o desejo de correr atraz 
d’elle, mas não quiz deixar llaul só, contentou-se em tirar 
uma pistola dos coldres e de armal-a.

Friquet tinha o olho vivo e ouvido fino, viu o movimento 
de d’Artagnan, ouviu o ruido do cão; parou immediatamente 
o cavallo.

—Ah! é o senhor official, exclamou elle dirigindo-se para 
d’Artagnan, estou na verdade muito contente em o tornar a 
encontrar.

D’Artagnan olhou para Friquet com attenção, e reconhe
ceu o rapaz da rua da Calandra.

—Ah ! és tu, brejeiro ; anda cá.
—Sim, sou eu, senhor official, disse Friquet com o seu ar 

indolente.
— Então já mudas-te de officio? já não és meniao de cô- 

ro? já não és moço de taberna? és agora ladrão de cavul- 
los ?
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— Ah ! seDhor oflicial, não diga isso? exclamou Friquet, 
eu procurava o fidalgo a quem pertence este cavallo, um hello 
cavalleiro bravo como um Cesar.

—Ah ! mas não me engano, continuou elle fingindo não 
descobrir Raul, eil-o aqui. Senlior, espero que não esquecof- 
reis o rapaz não é verdade?

Raul levou a mão á algibeira.
—Qua vae lazer? perguntou d'Artagnan.
—Dar dez francos a este bom rapaz, respondeu Raul ti

rando da algibeira uma pistola.
—Dez pontapés na barriga, disse d'Artagnan. Retira-te, 

maroto ! e não te esqueças de que sei onde moras.
Friquet, que não esperava ver-se livre facilmente, não 

deu mais que um salto desde o caes até <i rua Delphina, onde 
Jesappareceu. Raul tornou a montar a cavallo, e ambos to
maram a passo o caminho da rua Tiquetonne, protegendo 
d’Artagnan o joven como se fôra seu filho.

Pelo caminho houveram surdos murmurios e longiquas 
ameaças: mas ao aspecto d’este oflicial de porte militar, á 
vista da terrivel espada que lhe pendia do pulso, aflastaram- 
se constantemente, e nenhuma tentativa séria se fez contra os 
dois cavalleiros.

Chegaram sem accidente á estalagem de Ia Chevrette.
A bella Magdalena annunciou a d’Art;ignon que Planchet 

voltára conduzindo Mousqueton que supportou heroicamente 
a extração da bella e estava o melhor que lhe permiltia o seu 
estado.

D’Àrtagnan ordenou que chamassem Planchet; mas por 
mais que o chamassem, Planchet não respondeu ; tinha des- 
apparecido.

—Então tragam vinho, disse d’Artagnan.
Quando exucutaram esta ordem, e que d’Artagnan se viu 

só com Raul.
—Está muito contente, não é verdade, disse elle olhando 

para Raul.
—Sim, disse Raul, parece-me que fiz o meu dever. Não 

defendi el-rei ?
E quem lhe disse que defendesse el-rei?
—O mesmo senhor conde de La Fère.
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— Sim, deve defender el-rei; mas hoje não defendeu el- 
rei, defendeu Mazarino : o que não é a mesma coisa.

— Mus senhor...
— Praticou i i i i i .i coisa espantosa, joven, nielleu-se em coi

sas que nau lhe importam.
— Gmiliiilo o NiMihor mesmo.. .
— Oh! eu hoii outra coisa ; eu devo obedecer ás ordens 

do meu capilfio. O seu capitão é o sanhor principe ; não tem 
outro, Mus hoje serviu Mazarino, e ajudou a prender Brous- 
mil! Nao diga, ao menos, uma palavra d’isto, aliás o senhor 
conde de Lá Fere ficaria furioso.

— J  alga que o senhor conde de La Fére ficaria zangado 
contra mim ?

— Se o julgo ! estou certo, aliás agradecer-lhe-ia, porque 
emlim trabalhou por nos. Por isso reprehendo-o em seu to
gar; o lá  certo que a tempestade será mais branda. Demais, 
ajiintoii (1’Artagnan, eu uso meu caro filho, do privilegio que 
me concedeu o seu tutor.

--Nao o comprehendo, senhor, disse Ilaul.
l)'Vrthgnan levantou-se, foi á sua secretária, tirou uma 

carta, e apresentou-a a Itaul.
Apenas Itaul percorreu o papel, conheccu-se-Ihe logo a 

per turb.içào.
— Oh ! meu Deus! disse elle levantando os seus bellos 

olhos húmidos de lagrimas para d Artagnan, então o senhor 
conde deixou Pariz sem me ver ?

— Partiu ha quatro dias, disse d’Ártngnan.
— Mas a sua carta parece indicar que corre um perigo de 

morte
Ora elle correr um perigo de morte ! tranquillise-se; 

tlflo vnipi por n('Kocii*H e cm breve voltará ; espero que não 
turit nqiuMii miciii em inn acceiinr por tutor inteiramente?

Oh I mio I xenhor d’Artagnan, disse Itaul, é um tão 
bravo cavalleiro, e o senhor conde de La Fére ama-o tanto!

—1'ois Item ! então ame-me lambem, não o atormentarei 
muilo, m is coiít a condição de que será froudista, meu joven 
aiuig i e mesmo muito froudista.

— Mas pos-o continuar a vér a senhora de Chevreuse ?
— Pois porque não ! e tambem o senhor coadjutor, a se-

F ol. 12.—vou li.
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nhora de Longueville ; e se estivesse solto o honrado Broussel 
que tanto contribuiu em fazer prender, eu lhe diria : Vá pe
dir perdão immediatamente ao senhor de Broussel, e abra
ce-o.

— Obedecer-lhe-hei, senhor, aiuda que o não compre- 
henda.

—E ’ inutil que comprehenda. Àh ! continuou d’Artagnan 
voltando-se para a porta que acabavam de abrir, ahi vem o 
senhor du Vallon com o seu fato todo roto.

—Sim, mas em paga, disse Porthos correndo em suor e 
sujo de poeira, em paga rasguei bastantes pelles. Aquelles 
farroupilhas não me queriam tirar a espada! C’os diabos! cue 
revolução ! continuou o gigante com o seu modo tranquilío : 
mas matei mais de vinte com u folha da Balizarda.. . .  Um 
copo de vinho, d’Àrtagnan.

—Oh ! reíiro-me ao senhor, disse o gascão enchendo o 
copo de Porthos até a cima, quando tiver bebido ha demedi
zer a sua opinião.

Porthos bebeu o copo de um trago; depois tornou a po!-o 
na mesa, alisando o bigode.

—A que respeito? disse elle.
—Veja, replicou d’Artagnan, aqui está o senhor Brage

lonne que queria a toda a força ajudar a prender o senhor de 
Broussel e que muito me custou o impedil-o de deffender Com- 
minges I . *

—Diabo ! disse Porthos; e o tutor, que diria elle se sou
besse isso?

—Yè! interrompeu d’Artagnan, frondae, meu amigo, fron- 
dae etonse sentido em que substituo o senhor conde em tudo.

Estas ultimas palavras disse d’Artagnan batendo co 
bolso.

-  Venha Porthos? disse elle voltando-se para o seu ca
marada.

— Onde? disse Porthos bebendo um segundo copo de vi
nho.

—Apresentar os nossos respeitos ao cardeal.
Porthos bebeu o segundo copo com a mesma tranquillida- 

dade com que bebera o primeiro; pôz na cabeça o chapeu 
que tinba deixado n’uma cadeira, e seguiu d’Artagnan.
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Raul ficou admirado do que vira, c prohihido por d'Arta- 
gnan de sair do quarto em quanto não acalmasse a revolla.

X II

O mendigo de Santo Enstaqwio

D’Arlagnan tinha calculado o que faria não indo imme- 
diatamente ao Palacio fteal, dera tempo a que Comminges 
lá fosse antes d’elie, e por consequcucia que paraticipasse ao 
cardeal os eminentes serviços que elle, aÂrtagnan, e o seu 
amigo tinham prestado ifesta manhã ao partido da rainha.

Por isso ambos foram admiravelmente recebidos por Ma
zarino, que lhes fez muitos cumprimentos e que lhes annun- 
ciou que cada um d’elles estava em mais de meio caminho 
do que desejava : isto 6, d’Artagnan do seu posto de capitão, 
e Porthos da sua baronia.

D’Artagnan antes quereria dinheiro que tudo isto, porque 
sabia que Mazarino promettia facilmente e cumpria a grande 
custo : estimava por tanto as promessas do cardeal como car
nes de pouca substancia; mas eomludo não deixou de se mos
trar satisfeito diante de Porthos, que elle não queria desani
mar.

Emquanto os dois amigos estavam com o cardeal, a rainha 
mandou-o chamar. O cardeal imaginando que recebendo el
les os agradecimentos da rainha, era o meio de augmentar o 
zelo dos seus dois delciwurus, acenou-lhes que o seguissem. 
D'Artagnan e Porthos mostraram-lhe os seus trajos todos 
cheios de pó e rasgados, mas o cardeal abanou a cabeça.

—Esses trajos, disse elle, valem mais que os da maior 
parte dos cortezãos que vão encontrar com a rainha, porque 
esses são trajos de guerra.

D'Artagnan e Porthos obedeceram.
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A côrte d’Anna d’Austria estava numerosa e alegre por* 
que -para cumulo de tanta felicidade, depois de ter alcançado* 
«ma vietoria sobre os hespanhoes, acabavam de alcançar 
tambem uma sobre o povo. B oussel tinha sido conduzido 
para fóra de Paris sem resistencia e já devia estar nas prisões 
de S. Germano: e Blanemenil, que fôra preso ao mesmo tem
po que elle, mas sem bulha e sem difliculdade, estava no cas
tello de Yincennes.

Comminges estava junto da rainha, que o interrogava a 
respeito dos detalhes da sua expedição ; todos oestavam es
cutando quando appareceram á porta, por detraz do cardeal, 
d’Artnanan e Porthos.

— Òh! senhora, disse elle correndo para d’Artagnan, 
aqui vem uma pessoa que lhe póde contar isto melhor que 
eu, porque foi o meu salvador. Sem elle, estaria agora pro
vavelmente preso nas redes de Saint Cloud ; porque trata
va-se nada menos do que atirar-me ao rio. Falle, d’Arta- 
gnan, falle.

Desde que era tenente nos mosqueteiros, d’Artagnan ti
nha-se achado mais de cem vezes no quarto da rainha ; mas 
nunca este lhe fallára.

—Então! senhor, depois de me ter feito um semilhante 
serviço, cala-se? disse Anna d’Austria.

—Senhora, respondeu d’Artagnan, nada mais tenho a di
zer senão que a minha vida está ao serviço de vossa mages
tade, e que não serei feliz senão no dia ein que a perder por 
por vossa magestade.

—Eu sei isso, senhor, eu sei isso, disse a rainha, e de 
ha muito. Por isso tenho grande prazer em poder dar-+he 
este signal publico da minha estima e do meu reconheci
mento.

—Permitia me, senhora, disse d’Artagnan, que reparta 
uma parte d’elle com o meu amigo, antigo mosqueteiro da 
companhia de Trévilte, como eu (carregou n’estas palavras), 
e que fez maravilhas.

— O seu nome? perguntou a rainha.
—Nos mosqueteiros, disse d’Artagnan, chama-se Porthcs- 

(a rainha estremeceu), mas o seu verdadeiro nome é o ca
valleiro du Yallon.
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— De Bracieux Pierrefonds, ajuntou Porthos.
—Esses nomes são muito numerosos para que os retenha 

todos na memória, e não me quero lembrar senão do primei
ro, disse graciosamente a rainha.

Porthos saudou.
l) ’Artagnan recuou dois passos.
N’este momento annunciaram o coadjuctor.
A real assembléa soltou um grito de surpresa. Ainda que 

o senhor coadjuctor tivesse pregado n’aquella mesma ma
nhã, sabia-se que era muito inclinado para o partido da fron- 
da ; e Mazarino quando pedira ao senhor arcebispo de Pa- 
riz que fizesse pregar seu sobrinho, fõra evidentemente com 
a intenção de fazer ao senhor de Betz uma d’aquellas parti-

■ das italianas de que elle tanto gostava.
Com efíeito ao sair de Mossa Senhora, o coadjutor sou

bera o que acontecera. Ainda que quasi compromettido com 
os principaes frondistas, não o era bastante para que se não 
podesse retirar no caso da córte lhe offerecer as vantagens 
que elle ambicionava e para os quaes a coadjutoria não era 
senão um caminho. O senhor de Retz queria ser arcebispo 
em vez de seu tio, e cardeal como Mazarino.

Ora o partido popular difficilmente lhe podia conceder 
estes favores inteiramente reaes. la por tanto para o palacio 
para cumprimentar a rainha pela batalha de Lens, determi
nado de antemão a proceder a favor ou contra a côrte, se
gundo o seu cumprimento fosse bem ou mal recebido.

O coadjutor foi annunciado; entrou, e, ao seu aspecto, 
toda esta corte triumphante redobrou de curiosidade para ou
vir as suas palavras.

O coadjutor tinha só por si quasi tanto espirito como to
dos os que alli estavam reunidos para zombar d’elle. Por is
so o seu discurso' foi tão habii, que, apesar do grande dese
jo que os assistentes tinham era mofar d’elJe, não acharam 
nada porque pegassem. Terminou dizendo que punha o seu 
fraco poder ao serviço de sua magestade.

A rainha pareceu prestar muita attenção á hareDga do 
senhor coadjuctor. em quanto durou ; mas terminada ella 
por esta phrase, a unica porque podiam pegar para os dicho- 
tes.
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—Anna voltou-se e com um lance de olhos annunciou 
aos seus favoritos que lhes entregava o coadjuctor. Então to
dos os gracejadores se pozeram a zombar d’eile. Nogent- 
Beautin, o bobo da rainha, exclamou que ella era muito feliz 
em achar os soccorros da religião n’uma tal crise.

Todos se pozerem a rir.
O conde de Villeroy disse que não sabia como podiam 

ter receio um só instante, quando tinham para defender a 
côrte do parlamento e dos btirguezes de Paris o senhor coa
djuctor, que, cora um só signal, podia levantar um exercito 
de curas, de porteiros e de mestres de cerimonias.

O marechal de La Meilleraie «juntou que, no caso pro
vável em que viessem ás mãos, e em que o senhor coadjutor 
se intrometlesse, somente era triste que o senhor coadjutor 
não podesse ser reconhecido na revolta por um chapeu ver
melho, como Henrique IV o fôra pela sua pluma branca na 
batalha d’Ivoy.

Gondy, diante d’esta tempestade que elle podia tornar 
mortal para os que o inotejavam, estava sério e tranquillo. A 
rainha perguntou-lhe então se tinha alguma coisa a juntar ao 
bello discurso que acabava de lhe fazer.

—Sim, senhora, disse o coadjutor, tenho a rogar-lhe que 
pense madurameute antes de introduzir no reino a guerra 
civil.

A rainha voltou as costas, e os risos começaram de 
novo.

O coadjutor saudo'i, e saiu do palacio lançando ao car
deal, que olbava para elle, um d’esses olhares que entre ini
migos mortaes bem se comprehende. Este olhar era tão agu
do, qtie peneirou até ao amago do coração de Mazarino, e 
«ste, sentindo que era uma declaração de guerra, agarrou 
no braço de d’Artagnan e disse-lhe :

— Em qualquer occasião, senhor, reconhecerás bem éste 
homem, não é verdade ?

—Sim, senhor, disse elle.
Depois voltando-se para Porthos:
— Diabo ! disse elle, isto não vae bem ; não gosto de de- 

sintelligencias entre ecclesiasticos.
Gondy retirou-se semeando bênçãos por onde passava, e
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tendo o maligno prazer dc lazer ajoelhar a seus pés os pro- 
prios criados dos seus inimigos.

— O h ! murmurou elle passando o limiar do palacio, cor
te ingrata, corte perlida, corte cobarde! ámanbã te ensina
rei a rir, mas de um modo bem differente.

Mas em quanto se praticavam estas folias para augmen- 
tar a alegria da rainha, Mazarino, homem de seuso^e que 
ainda por cima tinha toda a previdencia do medo, não per
dia o seu tempo em vãos e perigosos gracejos : saiu atraz do 
coadjuctor, fez as suas contas, aííerroihou o seu ouro, e man
dou, por obreiros de confiança, fazer esconderijos nas pare
des.

Ao entrar em sua casa, o coadjuctor soube que um joven 
viera procural-.o depois de elle partir, e o esperava ; pergun
tou o nome do joven, e estremeceu de alegria ao saber que 
era Louvieres.

Correu immediatamente ao seu gabinete, onde effectiva- 
mente estava o filho dc llroussel, ainda furioso e sujo de 
sangue pela sua lueta contra os soldados de el-rei.

A unica precaução que tomara para vir ao palacio archi- 
cpiscopal fôra de deixar o seu arcabuz em casa de um amigo,

O coadjuctor dirigiu-se para elle e estendeu-lhe a mão.
O joven lixou-o como se quizesse lèr-lhe os seus mais Ín

timos pensamentos.
— Meu caro senhor Louvieres, disse o coadjutor, acredite 

(|iiü kíiiIo deveras a desgraça que lhe acaba de acontecer.
— I'" isso verdade? falia serio? disse Louvieres.
— l)o fundo do meu coração, disse de (íondy.

N'(1hko cuso, senhor, já passou o tempo de fallar, che-

ÍOU 0 du proceder, sen h o r, se o quizer, meu pae em tres 
||N QlUrit livro, e em hcíh me/.es será cardeal.

O oonJluelur tulrniiim-mi.
•“ Ull I tilII#Itio» íniiwiiwcnl», ilmo Louvieres, c joguemos 

com llltirt. Nilo nn nutialham trinta mil escudos em esmolas 
por llmpÍAi onrldiide rliiinlA, «cria muita liberalidade. E ’ am> 
Iilcloío, 6 multo «impIcH: é homem degenio, e conhece o seu 
vnlor. Eu aborreço a côrte, e nào tenho n’este momento, se- 
nflouni unico desejo, a vingança. Dè-nos o clero e o povo, de 
(juu difpOo ; e eu dou-lhe a burguezia e o parlamento : com
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est»s quatro elementos em oito dias Paris será nossa, e então 
está certo, senhor coadjutor, que a côrte dará por medo o que 
não deu por vontade.

O coadjutor fixou em Louvieres o seu olhar penetrante.
—Mas sabe, senhor Louvieres, que é a guerre civil que 

me está propondo ?
—Tem andado a fumental-a ha muito tempo, para que 

ella não seia bem acceita pelo senhor.
—Não importa, disse o coadjutor; comprehende que isso 

demanda reflexão ?
—E quantas horas quer para reflectir.
—Doze horas, senhor. E ' muito ?
—E ’ meio dia ; á meia noite estarei em sua casa.
—Se eu cá não estiver espere-me.
—Muito bem. A’ meia noite, senhor.
—A’ meia noite meu caro senhor Louvieres.
Tendo ficado só, Gondoy chamou a sua casa todos os cu

ras com quem tinha relações. Duas horas depois, estavam 
reunidos trinta pastores das parochias mais populosas e por 
consequencia das mais turbulentas de Paris.

Gondy contou-lhes o insulto que acabava He fazer no pa- 
lacio real, e os gracejas de Beautin, do conde de. Vlilerov e 
do marechal de La Meilleraie. Os curas perguntaram o que 
tinham de fazer.

—E ’ muito simples, disse o coadjutor dirigis as conse- 
quencias, pois bem destrui o miserável prejuiso do temor e 
respeito aos reis, ensine ás suas ovelhas que a rainha é tyi anua 
e repeti tantas vezes e tão alto que todos o saibam, que as 
desgraças de França provém a Mazarino seu ainanle e seu 
corruptor, comece hoje mesmo, e em tres dias espero o seu 
resultado. Se algum dos senhores tem algum bom conselho a 
dar-me, que fique, escutal-o-hei com gosto.

Ficaram tres curas: o de São Merri, o de São Sulpicio e 
o de Santo Eustaquio.

Os outros retiraram-se.
—Julga poder-me ajudar ainda mais efficazmente que os 

seus confrades? disse de Gondy
—Nós o esperamos, responderam os curas.
—Vejamos, senhor cura de São Merry, comece.
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—Senhor, tenho no meu bairro um homem que lhe podia 
servir da maior utilidade.

—Quem é esse homem ?
— Um negociante da rua dos Lombardos, que tem a maiop 

influencia entre commerciantes do seu bairro.
—Como se chama ?
—Planchet, faz só por si um motim ha seis semanas pou

co mais ou menos; mas desappareceu porque o procuravam 
para o prender.

—E achal-o-heis ?
—Assim o espero ; não julgo que fosse preso; e como 

sou confessor de sua mulher, se ella souber onde elle está sa- 
bel-o-hei.

—Bem, senhor cura, procure esse homem e se o achar 
trazei-m’o.

—A que horas senhor?
—Agrada-lhe ás seis ?
—Estaremos em casa de sua eminencia ás seis horas.
—Vá meu caro cura, vá, e Deus o ajude 1
O cura saiu.
E  o senhor? disse Gondy voltando-se para o cura do São 

Sulpicio.
— Eu, senhor, disse este, conheço um homem que faz 

grandes serviços a um principe muito popular, que seria um 
excellente chefe de revolta e que posso pôr á sua disposição.

—Como se chama ?
—O senhor conde de Rochefort.
—Tambem o conheço, desgraçadamente não está em a*

ris.
—-Eilrt na run Ciissele, senhor.
— Ila quo lempoH ?
—JA ha trm dia*.
•—B porqun nfio mu veiu vflr ?
—Dliiurnin-lhn... Vohsu eminencia dá-me licença?.
—Som duvida, dizoi.
—Quo voiia eminencia estava para tractar com a córtfl^
Gondy mordeu os beiços.
— Fin^nnaram-n’0 ; trazei-m’o ás oito horas, senhor cura 6 

que i)ous o abençôe como eu !
F ol. 13.—vou ii.
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' O segundo cura inclinou-se e saiu.
—Agora o senhor, disse coadjutor voltando-se para o ul

timo que restara. Tem tambem alguma coisa a offerecer-me 
tomo estes senhores que acabam de nos deixar ?

—Melhor, senhor.
—Diabo! tome sentido que se compromette terrivelmen

te : um offereceu-me um negociante, o outro offereceu-me um 
«onde ; vae então offerecer-me um principe?

— Vou offerecer-lhe um mendigo, senhor.
—Ah ! ah ! disse Gondy reilcctindo, tem razão, senhor 

•cura, alguem que sublevasse toda essa grande legião de po- 
■bres que atulham os becos de Paris e que lhes fizesse gri
tar bastante alto para que toda a França o ouvisse, que foi 
Mazarino que os reduziu a pedir...

— Justamente, tenlio o que deseja.
—Bravo ! e quem é ?
—Um simples mendigo, como lhe disse, senhor, que 

pede esmola dando agua benta nas escadas da egreja de San
to Eustaquio, ha seis annos pouco mais ou menos.

—E diz que tem grande influencia nos seus eguaes ?
E — Senhor, não sabe que a mendicidade é um corpo orga- 
nisado, uma especie de associação d’aquelles que nada pos
suem contra os que possuem alguma coisa, uma associação 
na qual cada um tem a sua parte, e que depende de uni 
chefe ?

—Sim, já ouvi failar n’isso, respondeu o coadjutor.
—Pois bem! o homem que lhe oífereço é um svndico 

geral.
—E que sabe d’esse hemem?
—Nada, senhor, senão que me parece atormentado por 

alguns remorsos.
—O que é que lhe faz crêr?
—Em todos os 28 de cada mez, faz-me dizer uma missa 

pelo repouso de uma pessoa morta violentamente: ainda 
hon.tem a disse.
♦r- —E oomo lhe chama?

—Maillard, mas julgo que este não é o seu verdadeiro 
%ome.

—E  acredita que agora o acharemos no seu posto?
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■ —Sim, senhor.
—Então vamos vêr o seu mendigo, senhor cura: e se fòr 

tal como diz, tcreis então rasão, por que é o senhor quem achou; 
o verdadeiro thesouro.

E Gondy vestiu-se de cavalleiro cobriu-se com um largo; 
chapeu de pluma vermelha, cingiu uma comprida espada, 
poz esporas nas botas, embrulhou-se numa comprida capa e 
seguiu o cura.

. O coadjutor e o seu companheito atravessaram todas as 
ruas que separam o palacio archi-episcopal da egreja de 
Santo Eustaquio, examinando cuidadosamente o espirito do 
povo.

Este estava commovido, mas scmilhante a um enxame de 
abelhas assustadas, parecia não saber em que logar parasse, 
e era evidente que se não se achassem chefes para este po
vo, tudo sò passaria em murmurios.

Tendo chegado á rua dos Provaires, o cura apontou para 
o adro da egreja.

—Vê, disse elle, eil-o no seu posto.
Gondy olhou para o logar indicado, e descobriu um nobre 

sentado n’uma cadeira, e encostado a uma das columnas; ti
nha junto de si um baldesinho, e estava com um hyssope na 
mão.

—E ’ por privilegio, disse Gondy, que elle está alli?
—Não, senhor, disse o cura, tratou com o seu predeces- 

sor dar-lhe aquelle logar.
—Então foi ; m tratado ?
—Sim, aquelles logares compram-se; julgo que este com

prou o seu por cem pistolas,
— Então o maganão é rico?
— Alguns d’estes homens morrem deixando vinte mil, 

vinte e cinco mil, trinta mil e ás vezes mais..
—Um ! disse Gondy rindo, não julgava empregar tam

bem as minhas esmolas.
Entretanto iam-se aproximando do adro ; no momento era 

que o cura e o coadjutor punham o pé no primeiro degrau da 
egreja, o mendigo levantou-se e estendeu o seu hyssope.

Era um homem de sessenta e seis a sessenta e oito an
nos, baixo, grosso, de cabellos grisalhos, eolhospardos. Ti-
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nha no seu rosto estampada a lucta de dois principios op- 
pôstos, uma naturesa ma dominada pela vontade, talvez pelo 
arrependimento.

Ao vêr o cavalleiro que acompanhava o cura, estremeceu 
levemente, 6 olhou para elle com um ar espantado. .

O cura e o coadiuctor com a ponta dos dedos no hysso-

Se, é fizeram o signai da cruz ; o coadjutor lançou uma peça 
e prata no chapeu que estava em terra.

—Maillard, disse o cura, este senhor e eu vimos para 
failar um instante comvosco.

—Comigo! disse o mendigo, é muita honra para um po
bre que dá agua benta.

Havia na voz do pobre um accento de ironia que não pô
de inteiramente dominar, e que o coadjutor admirou.

—Sim, continuou o cura que parecia habituado a este ac
cento, sim, queremos saber qual é o seu pensar ácerca dos 
acontecimentos de hoje, e o que ouviu dizer ás pessoas que 
entram e sáem da egreja.

O mendigo meneou a cabeça.
—São tristes acontecimentos, senhor cura, e que, como 

sempre, recáem sobre o povo. Quanto ao que se diz, todos 
estão descontentes, todos se queixam, mas quem diz todos, 
Hão diz ninguém.

—Explique-se, meu caro amigo, disse o coadjutor.
—Digo que todos estes gritos, todas estas queixas, todas 

estas maldições não produzirão senão uma tempestade e re- 
lampagos, mas que não cairá o raio senão quando tiver um 
chefe.

—Meu amigo, disse de Gondy, parece-me um homem 
habil; estará disposto a entrar n’uma guerrazinha civil no 
caso de termos uma, e a pôr, á disposição d'esse chefe, se 
acharmos um, o seu poder pessoal e influencia que adqui- 
litt para com os seus camaradas.

—Sim, senhor, com tanto que essa guerra seja approva- 
dâ pela egreja, e por consequencia levar-me ao fim que me 
pfôpõnho, isto é, á remissão dos meus peccados.

—Esta guerra será não somente approvada, mas até di
rigida por ella. Quanto á remissão dos seus peccados, te
mos o senhor arcebispo de Paris que tem grandes poderes na
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côrte de Roma, e mesmo o senhor coadjuctor que possue in
dulgências particulares; nós o recommendaremos muito a 
elle.

—Tome sentido, Maillard, que fui eu que o recommen- 
dei a este senhor que é um cavalleiro muito poderoso, e que 
de algum modo respondi pelo senhor.

—Eu sei, senhor cura, disse o mendigo, que sempre foi 
excellente para comigo; por isso tambem me achará sempre 
prompto para tudo o que lhe fôr agradavel.

—E julga o seu poder sobre os seus confrades tão gran
de como o dizia depois o senhor cura?

— Julgo que me teem alguma amisade, disse o mendigo 
com orgulho, e que não sómente farão o que eu lhes orde
nar, mas tambem que para toda a parte para onde eu forme 
seguirão.

—E pode responder-me por cincoenta homens bem reso
lutos, gritadores capazes de fazerem cair os muros do Pala
cio Real, gritando: Abaixo Mazarino, como antigamente 
caiam os de Jericó?

—Julgo, disse o mendigo, que me posso encarregar de 
coisas mais difficeis e importantes que isso.

—Ah ! ah ! disse Gondy, encarregal-o-hei acaso de em 
uma noite fazer uma dezena de barricadas ?

— Encarregar-me-ia de fazer cincoenta, e de as defender 
quando chegasse a occasião.

— Oh ! disse de Gondy, falia com uma confiança que me 
enche de prazer, e já que o senhor cura me responde 
por s i. ..

—llespondo, disse o cura.
—Aqui tem um saco com quinhentas pistolas em ouro, fa

ça todas as suas disposições, e dizei-me onde o posso achar 
esta noite ás dez horas.

— Devia ser n’um logar elevado, d’ondese podesse fazer 
um signal que podesse ser visto de todos os bairros de Pa
ris.

—Quer que o recommende ao vigário de São .lacques- 
la-Boucherie? Elle o introduzirá n’um dos quartos da torre, 
disse o cura.

—Sim, senlior, disse o mendigo.



106 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DtIMAS

— Então, disse o coadjutor, esta noite ás dez horas; e se 
ficar satisfeito de si, terá á sua disposição ura outro saco de 
quinhentas pistolas.

Os olhos do mendigo brilharam de avidez, mas reprimiu 
esta emoção.

—Esta noite, senhor, tudo estará prompto.
E  levando a sua cadeira para a egreja, poz junto d’ella 

o seu balde e o seu hyssope, tirou agua benta da pia, como 
senão tivesse confiança na sua, e saiu da egreja.

X II I

A torre <le São Jacques-la-Boucherie

A’s seis horas menos um quarto o senhor de Gondy tinha 
corrido e regressado ao palacio.

| A ’s seis horas annunciaram o cura de São Merry.
O coadjuctor deitou apressadamente os olhos para vêr se 

j era seguido e viu que de feito vinha acompanhado por una 
j outro homem.
[ —Mande entrar, disse elle.

O cura entrou e Planchet com elle.
—Senhor, disse o cura, aqui está a pessoa de quem tive 

a honra de lhe fallar.
Planchet saudou com os modos de um homem que tem 

freqüentado a alta sociedade.
— E está disposto a servir a causa do povo ? perguntou 

Gondy.
—Sim, senhor, disse Planchet, sou frondista do coração. 

Tal qual me vê, senhor, estou condemnado a ser enfor
cado.

—E  porque ?
—Tirei das mãos dos guardas de Mazarino um nobre que
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elles tornavam a conduzir para a Bastilha, onde estava ha 
cinco annos.

—Como se chamava ?
—Oh ! vossa eminencia conhece-o bem : é o conde de 

Rochefort.
—Ah ! sim ! disse o coadjuctor, ouvi failar d’isso : e su- 

blevou, segundo me disseram todo o bairro?
— Quasi, redarguiu Pianchet com orgulho.
—E qual é a sua profissão?...
— Confeiteiro, na rua dos Lombardos.
— Explique-me como é possivel que exercendo uma pro- 

íissão tão pacifica, tenha inclinações tão bellicosas.
— Como é que vossa eminencia sendo ecclesiastico me re

cebe vestido de cavalleiro, de espada ao lado e esporas nas 
botas ?

—Bofé, que não foi mal respondido, disse Gondy rindo, 
mas bem sabe que apesar da minha sotaina, tive sempre in
clinações guerreiras.

—Eu, senhor, antes de ser confeiteiro servi tres annos 
no regimento do Piemonte, e antes de servir tres annos no 
regimento do Piemonte, fui dezoito mezes lacaio do senhor 
d’Artagnan.

— O tenente dos mosqueteiros? perguntou Gondy.
—Esse mesmo, senhor.
—Mas diz-se que é mazarinista de coração.

. —Ora ! . . .
—Que quer dizer ?
— ÍSada. O senhor d’Àrtagnan está ao serviço ; o senhor 

d’Artagnan tem a obrigação de defender Mazarino que lhe 
paga, como nós outros burguezes a de attacar Mazarino que 
nos rouba.

— E ’ ura rapaz intelligente, meu amigo, póde-se contar 
comvosco ?

— Julgava, disse Pianchet, que o senhor cura lhe tinha 
respondido por mim.

— Sim, mas gosto de ter essa certeza da sua própria 
boca.

—Pode contar comigo, senhor, com tanto que se trate N 
de fazer um motim na cidade.
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—Trata-se justamente d’isso. Quantos homens julga po
der reunir esta noite ?

—Duzentos mosquetes e quinhentas alabardas.
—Haja somente um homem em cada bairro que íaça o 

mesmo, e ámanhã teremos um forte exercito.
— E ’ verdade.
— Estará disposto a obedecer ao coade de Rochefort?
— Seguil-o-ia ao inferno ; e não é pouco, porque julgo-o 

capaz de lá ir.
—Bravo!
— Cora que signal se hão de distinguir amigos de inimi

gos?
— Todo o que fôr frondista póde trazer um nó de palha 

no seu chapeu.
—Bom. Dê-me a senha.
Tem necessidade de dinheiro?
— O dinheiro nunca faz mal. Se se não tem, passa-se 

sem elle, se se tem, os negocios irão mais depressa e me
lhor.

Gondy dirigiu-se a um cofre e tirou um saco.
— Aqui tem quinhentas pistolas, disse elle, se tudo fôr 

bem, conte ámanhã com uma egual somma.
—Darei fielmente conta a vossa eminencia d’esta som

ma.
Muito bem recommendo-lhe o cardeal.
—Socegue, está em boas mãos.
Planchet saiu e o cura ficou um pouco atraz.
— Está contente, senhor? disse elle.
— Sim, este homem parece-me resoluto.
—Fará mais do que prometteu.
—Então é maravilhoso.
E  o cura foi ter com Planchet, que o esperava na esca

da. Dez minutos depois annunciaram o cura de São Sul- 
picio.

Apenas se abriu a porta do quarto, um homem se preci
pitou n’elle, era o conde de Rochefort.

—Meu caro conde? dis ê Gondy estendendo-lhe a mão.
—Está em fim, decidido, senhor! disse Rochefort.
—Sempre o estive, disse Gondy.
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—Não fallemos mais n’isso, diz, acrcdito-o, vamos dar 
«m baile ao Mazarino.

—Assim o espero.
— E quando começará a dança ?
—Os convites fizeram-se para esta noite, mas a orches- 

Ira só começará a tocar-se ámanhã de manhã,
—Pode 'contar comigo CL>m cincoenta soldados que me 

prometteu o cavalleiro de Humiéres, para a occasião em que 
d’elles tivesse necessidade.

—Com cincoenta soldados?
—Sim , elle faz recrutas e empresta-m’as: acabada a fes

ta, se faltarem, substitui-las-hei.
—Bem, meu caro Rochefort; mas ainda não é tudo.
— Que ha ainda? perguntou Rochefort sorrindo.
—Que fez do senhor de Beaufort?
—Está 110 Vendomois, onde espera que eu lhe escreva 

para voltar para Paris.
—Escrevei-lhe, é tempo.
—Então está certo da sua empresa?
—Sim, mas é preciso que se apresse ; porque apenas se 

revoltar o povo de Paris teremos dez príncipes em vez de um 
que quererão pôr-se á sua frente ; se tardar, achará já o lo
gar occupado.

—Posso participar-lhe da sua parte?
—Sim, sem duvida.
—Posso dizer-lhe que pode contar comvosco ?
—De certo.
—E deixar-lhe-heis todo o poder?
—Quanto á guerra, sim ; quanto á politica...
—Bem sabe que esse não é o seu forte.
—Deixar-me-ha negociar á minha vontade o meu chapeu 

de cardeal.
—Pensa n’isso ?
— Visto que me obrigam a trazer um chapeu de uma fôr

ma que não me convém, desejo que ao menos que esse cha
péu seja vermelho.

—Não se deve disputar a respeito das côres, disseRoche- 
fort rindo, respondo pelo seu consentimento.

—E escreve-lhe esta noite ?
F ol. 11—Y0L. II.
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—Melhor que isso, mando-lhe um mensageiro.
—Quantos dias se demorará a chegar cá.
— Cinco.
—Que venha e achará alguma mudança.
— Eu o desejo.
— Respondo-lhe por isso.
—Então ? . . .
—Então vá reunir os seus cincoenta homens, e esteja 

prompto,
—Para que ?
—Para tudo.
— Ha algum signai para nos conhecermos ?
—Um nó de palha no chapéu.
—MuHo bem. Adeus, senhor.
—Adeus, meu caro Rochefort.
—Ah ! senhor Mazarino, senhor Mazarino, disse Roche

fort, saindo acompanhado do cura que não tinha achado oc- 
casião de pronunciar uma só palavra em todo este dia, logo 
vereis se já sou muito velho para homem de acção !

Eram nove horas e meia, era necessário bem meia hora 
ao coadjutor para ir do palacio archi-episcopal á torre de São 
Jacques-la-Boucherie.

O coadjutor notou que estava aceza uma luz n’uma das 
janellas mais elevadas da torre.

—Bom! disse elle, o nosso syndico está no seu logar. 
Bateu, vieram-lhe abrir.

O mesmo vigário o esperava e o guiou até ao lado da 
torre ; tendo lá chegado mostrou-lhe uma pequena porta, pôz 
a luz n’um angulo do rnuro para que o coadjutor a podesse 
achar quando saisse, e desceu.

Ainda que a chave estivesse na porta o coadjutor bateu.
—Entre, disse uma voz que o coadjutor reconheceu pela 

do mendigo.
De Gondy entrou. Era effectivamente o que dava agua 

benta no adro de Santo Eustaquio, que alli estava deitado 
a’uma espeeie de leito.

Deram dez horas.
— Então ! disse de Gondy, cumpriste o que me promet-
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— Não, em tudo, disse o mendigo.
—Como assim ?
— Pediu-me quinhentos homens, não é verdade ?
—Sim e então ?
— Então, dar-llie-hei dois mil.
—Não ó isso para te gabares ?
—Qucreis uma prova ?
—Sim.
Estavam accessas tres candeias, cada uraa em frente de 

uma janella, das quaes uma deitava para a cidade, outra pa
ra o Palacio Real, outra para a rua de S. Diniz.

O pobre dirigiu-se silenciosamente a cada uma das can
deias e apagou-as uma apoz outra.

O coadjutor achou-se na obscaridade, porque, apagadas 
as luzes, o quarto só era allumiado pelo raio incerto da lua 
perdida entre as nuvens negras cujas extremidades ella pra
teava,

— Que íizeste ? disse o coadjutor.
—Dei o signal.
-—Que signal ?
—O das barricadas.
—Ah! a li!
— Quando sair, vereis homens a Irabalhnr. Mas tenha cui

dado em não quebrar as pernas de encontro a algumaeadeia, 
ou em não cair n’algum fosso.

— Bem ! aqui tens a lua somma egtial á que já recebeste. 
Agora lembra-te que és um chefe e não te vás embebedar.

—Ha vinte annos que não bebo senão agua.
O pobre tomou o sacco das mãos do coadjutor, que sea- 

liu o ruido iiiio elle fazia mcchendo e rerncchendo no nuro*
—A/l I ah ! (Hmo  <> coailjntor, !u és avarento, meu ma- 

Kiinllo,
0  mundÍKo no liou um nimpiro n prtz <le parti; o sacco.
—floiitlnuiirm mitrto a kcr s<í<itf*r<; o mesmo, disse elle, e 

nfto contwrçuim minou despojar-me do homem antigo. O’ mi
séria, ó vaidade I

—Com tudo sempre íicas com elle.
—Sim, mas prometto empregar o que me restar em obras 

pias.
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O seu rosto estava pallido e contrahido como o de um ho
mem que acaba de soffrer uma lucta interior.

—Que singular bomem ! murmurou Gondy.
E  pegou no chapeu para se retirar, mas quando se vol

tou viu entre elle e a porta o mendigo.
O seu primeiro sentimento foi que este homem lhe que

ria algum mal.
Mas bem ao contrario, viu-lhe pôr as mãos e cair de joe

lhos.
—Monsenhor, lhe disse elle, antes de me deixar, dê-me 

a sua benção, eu )h'o peço.
—Monsenhor exclamou Gondy, meu amigo, toma-me por 

outro.
—Não monsenhor, eu tomo-o pelo que na realidade é* 

isto é, pelo senhor coadjuctor; conneci-o logo que o vi.
Gondy sorriu-se.
—E  queres a minha benção ? disse elle.
— Sim, necessito d’ella.
O mendigo disse estas palavras com um tom de humil

dade tão grande e de arrependimento tão profundo, que Gon
dy estendeu para elle a mão e lhe deu a sua benção com to
da a devoção de que era capaz.

— Agora, disse o coadjutor, ha communhão entre nós. 
Àbénçoei-tee tu és sagrado para mim, assim como eu o sou

Eara ti. Vejamos, commettestes algum crime que a justiça 
umana persiga e de que eu te possa livrar ?

O mendigo meneou a cabeça.
— O crime que commetti, senhor, não depende da justi

ça humana, e não me podeis livrar d’elle senão abençoando- 
me muitas vezes como acaba de fazer.

—Vamos, sê franco, disse o coadjutor, tu não exercestes 
toda a tua vida o officio que agora exerces ?

— Não, senhor, não o exerço senão ha seis annos pa
ra cá.

—Antes de o fazer onde estavas ?
— Na Bastilha.
—Antes de estar na Bastilha?
—Dir-lh’o-hei, senhor, no dia em qne me quizer ouvir 

de confissão.
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—Muito bem. Era qualquer hora do dia 011 da noite que 
te apresentares, lembra-te que estou piompto a dar-te a ab- 
Bslvição.

—Obrigado, senhor, disse o mendigo com uma voz aba
fada, mas não estou ainda prompto para a receber.

—Bem. Adeus.
— Adeus, senhor, disse o mendigo abrindo a porta e in

clinando-se dian'e do prelado.
O coadjuctor pegou na candeia, desceu e saiu entregue a 

meditações.

X IV

O motim

Eram onze horas da noite pouco mais ou menos, ainda 
Gondy não tinha dado cem passos pelas ruas de Paris, quan
do descobriu a singular mudança que se tinha operado.

Toda a cidade parecia habitada por entes fantasticos ; 
viam-se sombras silenciosas descalcetando as ruas, outras 
trazendo e deitando por terra carros, outras cavando fossos 
capazes de engolirem companhias inteiras de cavallaria. To
dos estes personagens tão activos, iam, vinham, corriam, 
semilhantes a demonios fazendo alguma obra desconhecida; 
eram os mendigos da côrte dos milagres, eram os agentes 
do que dava agua benta no adro de Santo Eustaquto, que 
preparavam as barricadas para o dia seguinte.

Gondy olhava para todos estes trabalhadores nocturnos 
com algum espanto, a si proprio perguntava-se, depois de 
ter feito sair estas creaturas dos seus covis, seria capaz de lá 
as tornar a metter. Quasi que fazia o signai da cruz quando 
alguem se aproximava d’elle.

Chegou á rua de Santo Honorato, e seguiu-a dirigindo-se
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para a rua da Ferraria. Aqui mudou então o aspecto ; eram 
mercadores que concorriam de loja em loja; as portas pare
ciam, assim como os contra-ventos, estar fechadas ; mas so
mente estavam cerradas, de modo que se abriam e fechavam 
no mesmo instante para darem entrada a homens que pare
ciam receiar que vissem o que levavam ; aquelles homens 
eram logistas que tinham armas, e as emprestavam aos que 
as não tinham.

Um individuo andava de porta em porta, curvado debai
xo do peso das espadas, dos arcabuzes, de mosquetes, de 
armas de toda a qualidade, oue elle pouco a pouco ia lar
gando. A’ claridade de uma lanterna, Gondy reconheceu 
Planchet.

O coadjutor dirigiu-se para o caes pela rua de la Mon- 
naie ; grupos de burguezes de capas pretas e pardas, confor
me pertenciam á alta ou baixa burguezia, se viam pelo caes 
immoveis, em quanto que homens isolados passavam de um 
grupo para outro. Todas estas capas pardas ou pretas eram 
levantadas por detraz pela ponta de uma espada, por diante 
pelo cano de um arcabuz ou mosquete.

Quando chegou á Ponte-Nova, o coadjuctor achou-a guar
dada ; um homem se aproximou d’elle.

—Quem é? perguntou elle, não o reconheço para ser dos 
nossos.

—E ’ porque não reconhece os seus amigos, meu caro se
nhor Louvieres, disse o coadjutor levantando o seu chapeu.

Louvieres reconheceu-o, e inclinou-se.
Gondy ptoseguiu no seu caminho, e desceu até á torre 

de Nesle. Aqui viu uma longa carreira de pessoas correndo 
ao longo do muro. Dir se-ia uma procissão de fantasmas, 
porque estavam todos embrulhados em capas brancas. Quan
do chegavam a um certo logar, todos estes homens pareciam 
amqmlar-se uns depois dos outros como se lhes faltasse a 
terra dlebaixo dos pés. Gondy encostou-se a uraa esquina, e 
vi-os desapparecer desde o primeiro até ao penúltimo. O ul
timo.voltou a cara sem duvida para se certificar que elle eo 
seu companheiro não eram espiados, e, apesar da obscurida
de, descobriu Gondy. Dirigiu-se para elle e apontou-lhe uma 
pistola ao peito.
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—Oh iá ! senhor de Rochefort, disse Gondy rindo, não 
brinquemos com armas de fogo.

—Ah ! é vossa eminencia ! disse elle.
—Eu mesmo. Que homens são aquelles que couduzis pa

ra as entranhas da terra ?
—Os meus cincoenta recrutas do cavalleiro de Ilumie- 

res, que estão destinados para entrar na cavallaria ligeira, 
e que receberam por unico uniforme capas brancas.

—E para onde vaes ?
—Para casa de um esculptor meu amigo ; descemos por 

um alçapão por onde elle introduz os seus mármores.
—Muito bem disse Gondy.
E  apertou a mão a Rochefort, que desceu tambem, e fe

chou o alçapão sobre si.
O coadjutor entrou em sua casa. Era uma hora da ma

nhã. Abriu a janella, e inclinou-se para escutar.
Por toda a cidade se ouvia um rumor singular, inaudito, 

desconhecido ; sentia-se que se passava por todas as ruas es
curas como abysmos, alguma coisa desacostumada e terrivel. 
De tempos a tempos ouvia-se um susurro scmilhante ao de 
uma tempestade que está para rebentar, ou de uma maré 
que enche ; mas nada se apresentava ao espirito claro, dis- 
tincto, e explicável: dir se-ia serem os ruidos mvsteriosos e 
sub^rraneos que precodem os tremores de terra”

Os preparativos da revolução duraram assim toda a noi
te. Ao amanhecer, Paris pareceu tremer ao seu proprio as
pecto. Julgar-se-ia uma cidade cercada.

Ilomens armados estavam pelas barricadas de olhos amea
çadores, de mosquetes ao hombro ; senhas, patrulhas, pri
sões, mesmo execuções, eis o que se encontrava a cada pas
so. Faziam-se parar os de plumas e espadas douradas para 
lhes fazerem gritar : Viva Broussel I abaixo Mazarino ! e to
do o que recusasse era apupado, escarnecido e mesmo es
pancado. Ainda não matavam, mas via-se que não faltavam 
desejos.

As barricadas tinham sido estendidas até aoPalacio Real. 
Da rua dos Bons Filhos até á da Ferraria, da rua de S. Tho- 
maz do Louvre até á Ponte Nova, a rua de Richelieu até á 
porta de Santo Honorato, havia mais de dez mil homens ar
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mados, dos quaes os mais avançados desafiavam as sentinel- 
«las impassíveis do regimento das guardas, postas de vedeta 
á roda do palacio real, cujas grades estavam fechadas sobre 
elles, precauçgo que tornava critica a sua situaçãs.

No meio de tudo isto andavam em bandos de cem, cento 
e cincoenta, duzentos homens magros, li vidos, esfarrapados, 
levando uma especie de estandartes em que estavam escri- 
ptas estas palavras: Vejam a miséria do povo ! Por toda a 
parte que passavam, ouviam-se gritos freneticos; e haviam 
tantos bandos semilhantes, que por toda a parte se gritava.

O espanto de Anna d’Àustria e de Mazarino foi grande 
quando se levantaram, e lhes vieram annunciar que a cidade 
que na vespera á noite deixaram tranquilla, agora acordava 
febricitanle e toda alvoraçada ; por isso nem um nem outro 
quizeram acreditar no que lhes coutavam, dizendo que não 
se convenceriam senão vendo e ouvindo. Abriram-lhes uma 
janella; viram, ouviram, e ficaram convencidos.

Mazarino encolheu os hombros e figio despresar muito a 
populaça, mas empallideceu visivelmente e, a tremer, correu 
ao seu gabinete, fechando o seu ouro ejoias nas caixas, e 
mettendo nos dedos os mais bellos diamantes. Quanto á rai
nha, furiosa e abandonada á sua unica vontade, mandou 
chamar o marechal de Ia Meilleraie, ordenou-lhe que tomas
se todos os homens que quizssse e fosse vêr o que era aquel
la brincadeira.

O marechal era ordinariamente muito altivo e de nada 
duvidava, tendo para com a populaça o déspreso que lhe 
votavam os guerreiros; tomou cento e cincoenta homens e 
quiz sair pela ponte do Louvre, mas lá encontrou Rochefort 
e os seus cincoenta cavallos ligeiros acompanhados de mais 
de mil e quinhentas pessoas. Não havia meio de forçar uma 
tal barreira. O marechal nem mesmo o tentou e subiu pelo 
caes.

Mas na Ponte Nova encontrou Louvieres a os seus bur- 
guezes. D’esta vez o marechal tentou carregar, mas foi re
cebido por tiros de mosquete, emquanto que as pedras caiam 
como saraiva de todas as janellas. Perdeu alli tres homens.

Retirou então para o bairro das praças, mas encontrou 
Planchet e os seus alabardeiros. As alabardas levantaram-se
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ameaçadoras para elle, quiz repellir todas estas capas par
das, mas as capas pardas resistiram, e o marechal recuou 
para a rua Santo llonoralo, deixando no campo quatro guar
das.

Então irctteu-se pela rua Santo Honorato ; mas aqui en
controu as barricadas do mendigo de Santo Eustaquio. Esta
vam guardadas, não só por homens armados, mas por crean- 
ças e rapazes. () senhor Friquet, possuidor de uma pistola e 
de uma espada que lhe dera Louvieres, tinha organisado uma 
tropa de garotos como elle, e fazia uma bulha infernal.

O marechal julgou este ponto mais fraco que os outros e 
quiz rompel-o. Mandou apear vinte homens para que forças
sem e abrissem a barricada, em quanto que elle e o resto da 
sua tropa a cavallo protegeriam os assaltantes. Os vinte ho
mens marcharam direitos ao obstáculo ; mas immediatamen
te, por detraz das vigas, por entre as rodas dos caros, do al
to das pedras, soou unia icrrivcl fusilaria, a cujo estrondo 
acudiram os alabardeiros de Planchet, apparecendo ao can
to do cemiterio dos lnnoccntes, e os burguezes de Louvieres 
ao canto da rua la Monnaic.

O marechal de la Meillcraic estava mettido entre dois fo
gos.

Era bravo c por isso resolveu morrer no seu posto. Deu 
cutiilada sobre cutillada, e começaram a ouvir-se por entre a 
multidão os gritos de dôr. Os guardas, melhor exercitados, 
atiravam mais certo; mas os burguezes mais numerosos es
magavam-nos debaixo de um verdadeiro furacão dc ferro.

Os homens caiam em roda d'elle como cairam em Ro- 
croye em Lerida. Fontrailles, seu ajudante de campo, tinha 
o braço quebrado, o seu cavallo tinha recebido uma baila no 
poncoço, e com muito custo o abrandava, porque a dôr tor- 
nIIvII■ o furioNo. Einlim eslava imissc momento supremo em 
i|ii« ii niniM lirnvo «mito rMtrcmererein-lhe as veias, e o suor 
cmr-llm pelo roato, quando dc repente abriu-se a multidão 
paru o Indo da rua Arbre-Sec grilando; Viva o coadjutor! e 
(Jondy, de roquete e murça, appareseii, passando tranquil- 
lamente pelo meio da fusillaria, e destríbuindo para a direi
ta e para a esquerda as suas bênçãos com tanto socego como 
se guiasse a procissão do Corpus-Christi.

F ol. 15— VOL. II.
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Todos cairam de joelhos.
O marechal reconheceu e correu para elle.
—Tire-me d’aqui, em nome do ceu, disse elle, ou então 

deixarei aqui a minha pelle e a de todos os meus soldados.
Era tal a algasarra, que um trovão que rebentasse n’a- 

quelle momento, não teria sido ouvido. Gondy levantou a 
mão e exigiu silencio. Immediatamente tudo se callou.

—Meus filhos, disse elle, aqui está o marechal de la 
Meiüeraie, com as intenções do qual te enganastes, e que se 
compromette, ao entrar no Louvre, em pedir, em seu nome, 
á rainha, a liberdade do nosso Broussel. Compromete-se 
marechal ? ajuntou Gondy voltando-se para lá Meiüeraie.

—Ora essa ! exclamou este, se me comprometto. Não es
perava livrar-me por tão pouco.

—Dá-nos a sua palavra de cavalleiro disse Gondy.
O maredial levantou a mão em signai de consentimento.
—Viva o coadjutor! exclamou a multidão. Algumas vo

zes mesmo ajuntaram : Viva o marechal! mas todos repetiram 
em côro :—Abaixo o Mazarino!

A multidão deu passagem, o caminho da rua Santo Ilono- 
rato era o mais curto. Abriram as barricadas e o marechal e o 
resto da tropa, precedido de Friquet e dos seus bandidos, 
uns fingindo tocar tambor, outros imitando o som da trom- 
beta.

Foi quasi uma marcha triumphal, mas, por detraz dos 
guardas fechavam-se as barricadas, o marechal roia nas unhas 
de desesperado.

. Entretanto, como dissemos, Mazarino estava no seu gabi
nete pondo em ordem os seus negocios, tinha mandado cha
mar d’Artagnan, mas sem esperança alguma de o vêr, pois 
que, não estava de serviço. Ao cabo* de dez minutos appare- 
ceu o tenente á porta, seguido do seu inseparavel Porthos.

—Ah! venha, venha, sôr d’Artagnan, e.xclamou o car
deal, eseja bem vindo, assim como o seu amigo. Mas que se 
está passando n’esta maldita Paris?

—O que se passa, senhor! nada de bom, disse d’Arta- 
gaan meneando a cabeça, a cidade está inteiramente revolta
da, e, depois quando eu atravessava a rua Montorgneil como o 
senhor du Yallonque aqui está e seu servidor, apesar do meu
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uniforme e mesmo tuIvez por causa d’elle quizcrain fazer-nos 
gritar—Yiva Broussel! <>, premitti <jue lhe diga, o que tambem 
nosquizeram fazer gritar ?

—Diga, diga.
—Abaixo Mazarino !
—Mazarino sorriu-se mas tornou-se muito pallido.
— V,i Imi ? disse elle.
— INf senhor, disse d’Artagnan, eu não estava com boa 

voz para isso ; o senhor du Yallon estava encatarruado e não 
grilou tambem. Então, senhor...

—Então que? perguntou Mazarino.
—Olhe para o meu chapeu e para a minha capa.
E d’Artagnan mostrou quatro buracos de bailas na sua 

capa e duas no chapeu. Quanto ao fato de Porthos um golpe 
de alabarda lh’o tinha rasgado ao lado, e um tiro de pistola 
lhe tinha cortado a pluma.

—Diavolo I disse o cardeal pensativo e olhando para os 
dois amigos com unia iugenua admiração se fosse eu, gri
tava.

N’este momento o ruido ouviu-se mais proximo.
Mazarino limpou a fronte olhando em torno de si. Tinha 

bons desejos de ir á janella, mas não se atrevia a tanto.
— Veja o quo se passa senhor d’Artagnan, disse elle.
D’Arlagnan foi a janella com a sua negligencia costu

mada.
—Oh ! disse elle, que é aquillo? O marechal de LaMail- 

luruie voltando sem chapeu. Frontrailles de braço ao peito, 
jçnardas feridos, cavallos todos ensangüentados... Oh 1 mas 
(pie fazem as sentinellas! fazem pontaria, vão atirar!

•—Deram-lhe urdem de atirar sobre o povo exclamou Ma- 
ItrlllO, no elle nc aproximasse do Palacio Iteal.

••Mil» »« ll*eriim Iiik», ludo ONtii perdido exclamou d’Ar-

— Tmtiiui iit «riulcN.
•*-A« Kliiiltm I ri'Hinlirrto cinco minutos; as grades! serão 

nrriiiiciiilna! (|u(ibr«(las, pisadas! Nilo alirem ! exclamou d’Ar- 
t/iKiiari iibrindo n janella.

ApcMiir d'esta recommendação, que no meio do tumulto 
nfto prtde ser ouvida, sentiram-se tres ou quatro tiros de mos-
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quele, depois succedeu-lbe uma terrivel mosquetaria; ouvi
ram-se bater as bailas sobre a fachada do Palacio Keal, uma 
d’ellas passou por debaixo do braço d’Artagnan e foi quebrar 
um espelho em que Porthos se mirava com prazer.

—Ohimé ! exclamou o cardeal, um espelho de Veneza í
— Oh ! senhor, disse d’Artagnan fechando tranquillamente 

ajaneIla,não chore já, isto não merece a pena, porque é pro
vável que não reste uo Palacio Real nem um de todos os seus 
espelhos, sejam elles de Veneza, ou de Paris.

—Mas qual é o seu parecer! disse o cardeal todo tre
mulo.

—Entregue-lhe Broussel, visto que elles lh’o pedem! 
Que diabo quer fazer de um conselheiro do parlamento? pa
ra nada serve.

—E o senhor du Vallon, qual é o seu parecer? o que 
faria ?

—Interrogava Broussel, disse Porthos.
—Venham, venham, senhores, exclamou Mazarino, vou 

failar n’isso á rainha.
No fim do corredor parou.
Posso contar comvosco, não é assim, senhores? disse 

elle.
—Nós não nos damos duas vezes, disse d’Artagnan orde

ne, e obedeceremos.
—Então ! disse Mazarino entre para esse gabinete, e es

pere.
E  fazendo um rodeio, foi entrar no salão por uma outra 

parte.

XV

O motim torna-se revolta

O elegante gabinete para onde d’Artagnan e Porthos tinham 
entrado, só era separado do salão em que se achava a rai
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nha por uns reposteiros <h; tapetaria A pouca espessura da 
separação permittia portanto ouvir tudo que st; passava, em 
quanto que a abertura que havia entre as cortinas, por mais 
estreita que fosse, dava logar a que se visse tudo.

A rainha estava de pé, pállida pela cólera : mas com todo 
o seu poder sobre si mesma era tão grande que parecia não 
experimentar emoção alguma. Por detraz d’ella estavam 
Comminges, Villequier e Guitaut: por detraz dos homens es- 
tavam as mulheres.

Diante d’ella, o chanceller Seguier, o mesmo que vinte 
annos antes tanto o perseguira, contava que a sua carroagem 
fora feita pedaços, que elle fôra perseguido, que fugira para 
o palacio d’0 ... que este fôra invadido, pilhado, que felizmen
te tivera tempo de entrar para um gabinete, onde uma velha 
o fechara com seu irmão o bispo de Meax. Que alli o perigo 
chegara ao seu apogeu, porque os furiosos aproximaram-se 
do gabinete com taes ameaças, que tinha chegado a acredi
tar ser chegada a sua ultima hora, e que se tinha confessado 
a seu irmão para que estivesse prompto no caso de ser des
coberto.

— Felizmente não o tinha sido: o povo julgando que se 
evadira por alguma porta de traz, retirou-se, deixando-lhe fa
cilitada a fuga. Que então se tinha disfarçado com os fatos do 
marquez de O . . .  e saiu do palacio, saltando por cima do 
corpo do seu ajudante e de dois guardas, que tinham sido 
mortos defendendo a porta da rua.

Mazarino entrou no meio d’esta narração, e aproximou-se 
da rainha sem fazer bulha.

— Então, perguntou a rainha quando o chanceller acabou, 
que julga de tudo isto ?

— J i i Iko que é uma coisa seria, senhora.
— M hh que conselho me dá ?
— Duriii rum toda a vontade um a vossa magestade, mas 

nilo mo iiiivvo.
— Diga, diga, disse a rainha comum sorriso amargo; já se 

atreveu a outra cousa.
O chanceller corou e balbuciou algumas palavras.
— Não fallemos do passado, mas do presente, disse a rai

nha. Disse que tinha um conselho a dar-me, qual é ?
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— Senhora, disse o chanceller hesitando, seria de soltar 
Broussel.

A rainha, ainda que pallida, tornou-se ainda mais palli- 
da e o resto contrahiu-se-lhe.

— Soltar Broussel ! disse ella, nunca !
N’este momento ouviram-se passadas na salla contigua, 

e, sem ser annunciado, o marechal de La Meillaraie appare
ceu á porta.

— Ah! já cá está marechal! disse a rainha com alegria, 
espero que fizesse entrar nos seus deveres toda aquella ca
nalha?

— Senhora, disse o marechal, deixei tres homens na ponte 
Nova, quatro nas praças, seis ao canto da rua Arbre Sec e dois 
á porta do seu palacio ao todo quinze. Trago dez ou doze feri
dos. O meu chapeu ficou não sei aonde, levado por uma baila, 
e, segundo toda a probabilidade, teria ficado com o meu cha
peu, senão viesse o coadjutor, que me salvou do perigo.

— Ah ! disse a rainha, admirar-me-ia de não ver aquelle 
cão rasteiro de pernas tortas intromettido em tudo isto.

— Senhora, disse La Meilleraie rindo, não diga muito mal 
d’elle diante de mim, porque o serviço que me fez é ainda 
mui recente.

— Approvo, disse a rainha, que lhe seja reconhecido 
quanto quizer, mas isso não me obriga a sel-o tambem. Está 
são e salvo é o que eu desejava; então bem vindo seja

— Sim, senhora, mas para isso é necessasio que eu trans- 
mitta a vossa magestade as vontades do povo.

— Vontades ! disse a rainha carregando o sobr’olho. Oh I 
oh ! senhor marechal é necessário que se achasse n’um gran
de perigo, para se encarregar de uma tão singular embaixada!

E  estas palavras foram pronunciadas com um accento de 
ironia que não escapou ao marechal.

— Perdão, senhora, disse o marechal, não sou Iettrado, 
sou guerreiro, e por consequencia talvez que eu comprehen- 
da mal o sentido d’estas palavras; é o desejo e não a vonta
de do povo que eu devia dizer. Quanto ao que me faz a honra 
de responder, julgo que quer dar a entender que tive medo.

— A rainha sorriu-se.
— Sim, senhora, tive medo, é a terceira vez na minha vi
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da que isto me acontece, e com ludo já estive em doze bata
lhas campaes, e não sei em quantos combates e escara
muças, sim, tive medo, e antes quero estar na presença de 
vossa magestade, por mais ameaçador que seja o seu sorriso, 
que na frente d’aquelles demonios infernaes que me acompa
nharam até aqui, e que saem não sei donde.

— Uravo! disse baixo d'Artagnan a Portos, bem respon
dido.

— líntão! disse a rainha mordendo os beiços, em quanto 
que os corlezãos se olhavam com espanto, qual é o desejo do 
meu povo?

— Que lhe deem Broussel, senhora, disse o marechal.
-r-Nunca ! disse a rainha, nunca!
— Depende da livre vontade de vossa magestade, disse 

La M eilleraie saudando e dando um passo para a rectaguarda.
— Para onde vae, marechal? disse a rainha.
— Vou dar a resposta de vossa magestade que me espe

ram.
— Kiquc, marechal, não quero dar a parecer que parla

mento com rebeldes.
— Senhora, dei a minha palavra, disse o marechal.
— () que quer dizer ?
— Que se me não mandar prender, serei obrigado a des

cer.
Os olhos d'Anna d’Austria scintilaram.
— Que isso não sirva de obstáculo, já fiz prender maiores 

homens que o senhor, Guitaut!
Mazarino lançou-se á írente da rainha.
— Senhora, disse elle, se eu ousasse dar-!iie tambem 

um conselho...
— Se é para soltar llroussel, pode deixar de o dar.

NAu , disse Miizarino, ainda que este \alha tanto como 
tiiii outro.

— Qual é enlílo ?
--(Iliamar o senhor coadjutor.
— O coadjuctor ! exclamou a rainha, aquelle terrivel iu- 

tiigante ! Foi elle que fez toda esta revolta.
— üazão mais forte, exclamou Mazarino se a faz pode 

desfazei-a.
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— Oh ! senhor, disse Comminges, que estava a uma ja- 
nella peia qual olhava para a rua, a occasião é boa, porque 
alli vae elle deitando as suas bênçãos na praça do Palaeio 
Real.

A rainha correu para a janella,
— E ’ verdade, disse ella, o hypocrita ! veja !
— Yeja disse Mazarino, que todos se ajoelham diante 

d’elle, apesar de uão ser senão coadjuctor ; em quanto que 
se eu estivesse no seu logar me faziam em pedaços, apesar 
de ser cardeal. Persisto, portanto, senhora, no meu desejo 
(Mazarino carregou n’estas palavras) que vossa magestade 
receba o coadjutor.

— E  porque não diz tambem na minha vontade?
Mazarino inclinou-se.
A rainha iicou por um instante pensativa. Depois levan

tando a cabeça :
— Senhor marechal, disse ella, vá procurar o senhor coa

djutor, e venha com elle.
—E  que direi ao povo ? perguntou o marechal.
— Que tenha paciência ; disse Anna d'Àustria, eu tam

bem a tenho. -
Havia no accento da altiva hespanhola um accento tão 

imperativo, que o marechal não fez observação alguma ; in
clinou-se e saiu.

D ’Artagnan voltou-se para Porthos.
— Como acabará isto ? disse elle.
— Nós o veremos, disse Porthos com tranquillidade.
Anna d’Austria durante este tempo tinha-se dirigido a 

Comminges, a quem disse algumas palavras em voz baixa.
Mazarino, inquieto, olhava para o lado em que estavam 

d'Artagnan e Porthos. Os outros assistentes trocavam pala
vras em voz baixa.

Tornou-se a abrir a porta ; e appareceu o marechal, se
guido pelo coadjutor.

— Aqui está, senhora, disse elle, o senhor de Gondy, 
que se apressa em obedecer ás ordens de vossa magestade.

A rainha deu quatro passos ao seu encontro e fazendo um 
desdenhoso movimento de beiços, parou fria, severa e im- 
movel.
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Gondy inclinou-se respeitosamente.
— Então, seulior, disse a tainha, <|uo me diz d’este mo

tim ?
—Que já não é um motim, senhora, respondeu o coad

jutor, mas sim uma revolta.
— A revolta c só para aquelles que pensam que o meu 

povo se póde revoltar! exclamon Anna d’Àustria não poden
do dissimular diante do coadjutor, que ella tinha, e talvez 
com rasão, como o promotor d este motim. A revolta, eis o 
titulo, que os que a desejam, dão ao movimento que elles 
mesmos fazem : mas espere, espere, a authoridade d’el-rei 
lhe porá cobro.

— Foi por ventura para me dizer isso, senhora, respon
deu friamente Gondy, que vossa magestade me admittiu a 
honra de vir á sua presença ?

— Não, meu caro coadujtor, disse Mazarino, era para lhe 
perguntar o seu parecer na critica situação em que nos acha
mos.

— K’ verdade, disse Gondy liugindo-se espantado, que 
sua magestade me mandou chamar para me pedir um conse
lho?

— Sim, disse a rainha, assim o quizemos.
ü crndjutor inclinou-se.
— Sua magestade deseja então...
— Que lhe diga o que faria no seu logar, se apressou ç 

responder Mazarino.
O coadjutor olhou para a rainha que fez um signai aflir- 

malivo.
— No logar de sua magestade, disse friamente Gondy, 

não hesitaria, soltava Broussel.
— K se eu o uào soltar, exclamou a rainha, que acredita 

que acontecerá ?
••■-Creio que. não haverá ámanhií pedra sobre pedra e:a 

l\mx, dihse o marechal.
— Náo 6 ao senhor que eu interrogo, disse a rainha sem 

mesmo se voltar, é ao senhor de (Jondy.
— Se é a mim que sua magestade interroga, respondeu o 

coadjutor com a mesma serenidade ; dir-lhe-hei que sou era 
tudo do parecer do senhor marechal.

F o l .  16— v o l .  u.
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O sangue subiu ao rosto da rainha, seus bcllos olhos 
azues pareceram quasi sair-lhe das orbitas; seus labios de 
carniim, comparados por todos os poetas d’este tempo a ro
mãs ainda em ílôr, entpallideceram e tremeram de raiva : as
sustou quasi mesmo a Mazarino, que estava costumedo a es
tes furores domésticos.

— Soltar Broussel! exclamou ella a final com um sorriso 
assustador, que bello conselho ! bem se vê que vem dc um 
padre!

Gondy não respondeu. As injurias de hoje pareciam pas
sar por elle como os sarcasmos da vespera ; mas a raiva e o 
vingança agglomeravam-se silenciosamente a gota e gota no 
fundo do seu corpção. Olhou friamante para a rainha, que 
batia no braço de Mazarino para que elle dissesse tambem 
alguma coisa.

Mazarino segundo o seu costume pensava muito, e fal- 
lava pouco.

— Oh ! oh! disse elle, um bom conselho, conselho de ami
go. Eu t.imbem soltava, esse bom senhor Broussel, morto ou 
vivo, e tudo estava acabado.

— Se o entregasse morto, tudo estava acabado, é verda
de, senhor, mas de um modo differente do que diz.

Disse morto ou vivo? replicou Mazarino, isso procede do 
meu modo de fallar; bem sabe que entendo mal o francez, 
que o senhor falia e escreve tão bem, senhor coadjuctor.

— Eis um conselho de estado, disse d’Artagnan a Porthos, 
mas nós já tivemos melhores na Uochella, com Athos e Ara
mis.

— No forte de S. Gervasio, disse Porthos.
“ -Ahi e em outras partes mais.
O coadjutor deixou passar a tempestade, e respondeu 

sempre com o mesmo fleugma.
— Senhora, se vossa magestade não gosta do parecer que 

tive a honra de lhe dar é porque sem duvida tem melhores a 
seguir; conheço bem a sabedoria da rainha, e a de seus con
selheiros para suppor que deixarão por muito tempo a capi
tal n’um movimento que póde trazer comsigo uma revolu
ção.

— Então, segundo o seu parecer, replicou chacoteando
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Anna d’Áustria, que mordia os lahios du colora, este motim 
de hontem, que lioje é uma revolta, ámanhã póde tornar-se 
n’uma revolução ?

— Sim, senhora, disse gravemente o coadjur.tor.
— Então, pelo (pie diz, senlior, os povos teriam esqueci

do lodo o respeito?
— Este anno é mau para os reis, disse Gondy abanando a 

cabeça, olhe para a Inglaterra, senhora.
— Sim, mas felizmente não temos em França um Olivei- 

ro Cromwel, respondeu a rainha.
— Quegi sabe; disse Gondy, aquelles homens são semi- 

Ihantes ao raio : não se conhecem senão quando ferem.
Todos estremeceram. Ilouve um momento de profundo si

lencio.
Durante este tempo, a rainha tinha as suas duas mãos 

apoiadas sobre o peito ; via-se que comprimia as palpitações 
apressadas do seu coração.

— Porthos, murmurou d’Àrtagnan, olhe bem para aquel
le pobre.

— Bem, estou olhando para elle, disse Porthos. Então?
— Então ! é um homem.
— Porthos olhou para d’Artagnan com um ar espantado ; 

era evidente que não comprehendia perfeitamente o que o 
seu amigo queria dizer.

— Yossa magestade, continuou o coadjuctor, tomará as 
medidas convenientes. Mas prevejo que hão de ser terriveis, 
e taes que farão irritar ainda mais os amotinados.

— Pois bem, o senhor coadjutor, visto que tem tanto po
der entre elles e que é nosso amigo, disse ironicamente a 
rainha, socegal-os-heis então, deitando-lhe as suas bênçãos.

— Talvez seja demasiado tarde, disse Gondy sempre de 
«nlu, e eu mesmo talve/. lenha perdido toda a influencia, em 
quanto que entre^ando-llies Itroussel vossa magestade corta 
ioda» iih  riu/.es de sediçao, i«. lira com o direito de castigar 
cruelmente Ioda a recnidescenria de revolta.

— E não tenho eu esse direito V exclamou a rainha.
— Use d’elle se tem, resaondeu Gondy !
— Caspité ! disse d’Artagnan a Porthos, eis um caracter 

dos que eu gosto; quem dera que elle fosse ministro, e eu o
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seu d’Ârtagnan, era vez de ser d’aquelle biltre de Mazarino? 
Ah! com os diabos ! que beilos golpes dariamos ambos.

— Sim, disse Porthos.
A rainha, com um signal, despediu toda a côrte, excepto 

Mazarino. Gondy inclinou-se e quiz tambem sair como os 
mais.

— Fique, senhor, disse a rainha.
—Bom, disse Gondy comsigo ella vae ceder.
— Ella vae maiulul-o matar, disse d’Artagnan a Porthos; 

mas em todo o caso não será por mim. Juro pelo contrario, 
que cáio sobre os que vierem para elle.

— E  eu tambem, disse Porthos.
— Como ! murmurou Mazarino sentando-se n’uma cadei

ra, vamos vôr coisas novas.
— A rainha seguia com os olhos as pessoas que saiam. 

Quando a ultima fechou a porta, voltou-se. Via-se que fazia 
esforços inauditos para dominar a sua colera ; abanava o le
que, respirava as flôres, andava de um lado para outro. Gon
dy, que começava a inquietar-se, passeiava a vista por to
das as tapeçarias, apalpava a couraça que trazia por debai
xo do seu longo vestido, e de tempos a tempos procurava de
baixo da sua camalha o cabo de um hom punhal hespanhol 
que trazia occulto.

— Vejamos, disse a rainha parando por fim, vejamo«, 
agora que estamos sós, repeti o seu conselho, senhor coad
jutor.

— Eil-o, senhora ; fingir uma rellexão, reconhecer publi
camente um erro, que é a força dos governos fortes, man
dar soltar Broussel e entregal-o ao povo.

— Oh ! exclamou Anna d’Austria, humilhar-me assim ! 
Sou ou não sou a rainha ? Toda esta canalha que está uivan- 
do é ou não é a multidão dos meus vasallos? Tenho amigos, 
guardas? Ah ! por Nossa Senhora ! como dizia a rainha Ca- 
tharina, continuou ella indireitando-se cada vez mais á pro
porção que as palavras lhe saiam da boca antes que lhes en
tregue aquelle infame Broussel eu mesma o afogarei com as 
minhas próprias mãos.

E  correu de mãos fechadas para Gondy, que de certo el
la n’este momenlo detestava ao menos tanto como Broussel.
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Gondy ficou immovel, nem um unico musculodo seu ros
to se contrahíu ; apenas o seu olhar de gelo se crusou, como 
uma espada, com o olhar Itirioso da rainha.

— Eis um homem morto, se houver ainda algum Vitry na 
côrtc e que entre n'este momento, disse o Gascão. Mas eu 
antes (|ue elle chegue áquelle bom prelado, mato o Vitry, e 
está acabado! O senhor cardeal de Mazarino me agradecerá 
inlinitamonte.

— (,’liiton ! disse Porthos, escute.
— Senhora, exclamou o cardeal agarrando Anna d’Aus- 

tria e puxando-a para traz, senhora, que faz ?
Depois ajuntou em hespanhol:
— Anna, está louca? está aqui com questões de burgue- 

zia, a senhora, uma rainha ! e não vê que tem diante de si, 
na pessoa d'aquelle padre todo o povo de Paris, a quem é 
perigoso insultar n’este momento, e que se aquelle padre o 
quizer, n’uma hora já não terá corôa ! Vamos, mais tarde, 
n’uma outra occasião a senhora resistirá, mas agora não é 
boa occasião ; hoje lisonjeie e acaricie, aliás não passará de 
uma mulher vulgar.

A’s primeiras palavras d’este discurso, d’Artagnan agar
rou no braço de Porthos e o apertou progressivamente ; de
pois quando Mazarino se callou :

— Porthos, disse elle baixo, não diga nunca diante de 
iMazarino que eu entendo hespanhol, aliás estaremos ambos 
perdidos.

— Sim, disse Porthos.
— Esta rude reprehensão, cheia da uma eloquencia que 

caracterisava Mazarino quaudo elle failava italiano ou hes
panhol, e que perdia inteiramente quando failava francez, 
loi pronunciada com um rosto impenetrável que não deixou 
suspeitar íi Gondy, por mais habd physionomista que fosse, 
ftenflo unia simples advertencia de ser mais moderado.

A rainha moderou-se de repente; deixou por assim dizer 
cair dos «mis olhos o fogo, de suas faces o sangue, de seus 
lábios n cólera verbosa. Ausentou-se e com uma voz humida 
de choros, deixando cair os seus braços, disse :

— Pcrdoeme, senhor, coadjuctor, e attribui esta violên
cia ao que eu soílro. Mulher e por consequencia sugeita ás
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fraquesas do meu sexo, assusto-me coma guerra c iv il; rai
nha e acostumada a ser obedecida, incoleríso-me com a pri
meira resistencia.

— Senhora, disse Gondy inclinando-se, vossa magestade 
eBgana-se qualificando os meus sinceros conselhos de resis
tencia. Vossa magestade não tem senão vassallos submissos 
e respeitosos. Não é á rainha que o povo quer mal, chama 
por Broussel, e nada mais, muito feliz em viver debaixo das 
leis de vossa magestade, se todavia vossa magestade lhe en
tregar Broussel, accrcseentou Gondy sorrindo.

Mazarino, que a e>l.as palavras: Não é á rainha que o po
vo quer mal, prepara os ouvidos, acreditando que o coad
juctor ia fallar dos gritos: Abaixo o Mazarino I agradeceu a 
Gondy por esla suppressão, e disse com a voz mais doce e 
e o rosto mais gracioso :

— Senhora, acredite o senhor coadjuctor, que é um dos 
mais habeis políticos que temos; o primeiro chapeu de cardeal 
que houver vago parece talhado para a sua nobre cabeça.

— Ah! como tu tens necessidade de mim, astuto velhaco! 
disse de Gondy.

— E que nos promeferá elle, a nós, disse d’Artagnan, no 
dia em que o quizerem matar? Se elle dá assim chapéus, 
apromptemo-nos Portlios e peçamos cada um ámanhã um re
gimento. C’os diabos! dure a guerra civil um anno só, e eu 
farei doirar para mim a espada de condestavel!

— E  eu ? disse Porthos.
— Tu! far-te-hei dar o bastão de marechal do senhoi de 

La Meilleraie, que me parece não estar muito em favor n’es* 
te momento.

— Então, senhor, disse a rainha, seriamente receias a 
emoção popular?

— Seriamente, senhora, replicou Gondy admirado de não 
es'ar mais adiantado ; visto que a torrente rompeu o seu di
que, receio que cause grandes destruições.

— E  eu, disse a rainha, julgo que n’esse caso é necessá
rio oppor-lhe novos diques Vá, e reflectirei.

Gondy olhou para Mazarino com um olhar espantado Es
te aproximou-se da rainha para lhe fallar. N’este momen
to ouviu-se uma bulha espantosa na praça do Palacio Real.
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Gondy sorriu-se, o olhar da rainha iullamnioti-se ; Maza
rino fez-se muito pallido.

— Que será ainda? disse elle.
N ’este momento Comminges entrou precipitadamente.
— Perdão, senhora, disse Comminges á rainha, o povo 

esmagou as sentinellas contra as grades, e está n’este mo
mento arrombando as portas: que ordena?

— Escute, senhora, disse Gondy.
O bramido das ondas, o estampido do raio, o freqüente 

borbulhar de um volcão não podem de certo comparar-se de 
maneira alguma com os alaridos que esta innumeravel mul
tidão elevava ao ceu.

— O que eu ordeno? disse a rainha.
— Sim, senhora, o tempo urge.
— Quantos homens pouco mais ou menos tem no Palacio 

Real ?
— Seiscentos.
— Ponha cem em torno de el-rei, e com o resto varrei-me 

Ioda essa populaça.
— Senhora, disse Mazarino, que faz?
— Vá, disse a rainha.
Comminges saiu com a obediencia passiva do soldado.
N ’este momento ouviu-se uma bulha horrível, uma das 

portas começava a ceder.
— Oh I senhora, disse Mazarino, perde-nos a todos, a 

cl-rei, á senhora e a mim. &
Anna d’Austria ao ouvir este grito, que partia da alma do 

cardeal, teve tambem medo, e chamou Comminges.
— Já  c muito tarde, disse Mazarino arrancando os cabel- 

los, já 6 muito tarde.
A norta cedeu, e ouviram-se uivos da populaça. D’Arta- 

Klllltl Iflvou a i iiAo á espada, e acenou a Porthos (pie íizesse 
o menino.

—Salve a rainha ! exclamou Mazarino dirigindo-se ao 
coadiiiclor.

(«ondy correu á janclla, que abiiu; reconheceu Louvieres 
á frente de uma tropa de tres o h  quairo mil homens, pouco 
mais ou menos.

— Nem mais um passo ! gritou elle, a rainha assigna.
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—Que diz ? exclamou a rainha.
A. verdade, senhora disse Mazarino apresentando-lhe uma 

penna e um papel, assim é necessário.
Depois ajuntou baixo:
—Assigne, Anna, eu lh’o peço, eu o quero !
A rainha caiu sobre uma cadeira, pegou na penna, eassi- 

gnou.
O povo, contido por Louvieres, não deu nem mais um passo, 

mas esse murmúrio que indica a colera da multidão continua
va sempre.

A rainha escreveu:
«O carcereiro da prisão de S. Germano porá em liberda

de o conselheiro Broussel.»
E  assignou.
O coadjuctor que devorava com os olhos os seus menores 

movimentos, pegou no papel logo que foi assignado, tornou 
para a janella, e agitando-o com a mão :

—Eis a ordem ! disse elle.
Paris inteira pareceu soltar um grande clamor de alegria; 

depois soaram os gritos:
— Viva Broussel! Viva o coadjuctor.
—Viva a rainha, disse este.
Alguns gritos responderam ao seu, mas pobres e raros.
Talvez que o coadjuctor não désse este grito senão para 

fazer sentir a Anna d’Austria a sua pouca popularidade.
—E agora que alcançou o que queria, disse ella, vá se

nhor de Gondy.
—Quando" a rainha tiver necessidade de mim, disse o 

coadjuctor inclinando-se, sua masgetade sabe que estou ás 
suas ordens.

A rainha fez um signal com a cabeça. Gondy retirou-se.
— Ah ! padre maldicfo ! exclamou Anna d’Austria esten

dendo a mão para a porta apenas se fechou, qualquer dia te 
farei beber o resto do fel que hoje me fizestes tragar.

Mazarino quiz aproximar-se d’e!la.
— Deixe-me! disse ella, não é um homem!
E saiu.
—A senhora é que não é uma mulher! murmurou Mrza- 

rino.
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Apoz alguns momentos do meditação, Mazarino lembrou- 
se que cTArtagnau e Porthos deviam estar alli, e que, por 
consequencia,tinliam ouvido tudo. Franzio as sobrancelhas, e 
dirigiu-se para a tapeçaria, que levantou ; o gabinete estava 
sem ninguém.

A’s ultimas palavras da rainha, d’Artagnan tinha saido 
com Porthos para a galeria.

Mazarino dirigiu-se para a galeria, e achou os dois ami
gos passeiando.

— Porque deixou o gabinete, senhor d’Artagnan, disse 
Mazarino.

—Porque, disse d’Artagnan, a rainha ordenou que todos 
saissem, e pensei que esta ordem se dirigia tanto a nós como 
aos outros.

—Então está aqui...
—Ila uni quarto de hora pouco mais ou menos, disse d’Ar- 

tagnan olhando para Porthos, e fazendo-lhe um signal que O 
não desmentisse.

Mazarino surprehendeu este signal, e licou convencido 
que d Artagnan tudo vira e ouvira, mas gostou da mentira.

— Decididamente, senhor d’Arlagnan, é o homem que 
eu procurava, e pode contar comigo, assim como o seu 
amigo.

Tendo dito isto, entrou mais tranquillo para o seu gabi
nete; o tumulto tinha cessado, como que milagrosamente, 
logo depois da saida de Gondy. jj

XV I

A i i-us: ti

Anna entrou furiosa para o seu oratorio.
—Que ! exclamou cila torcendo os seus belíos braços, 

que1 o povo \iu o senhor de Conde, o primeiro principe de 
sangue, pieso por minha sogra Maria de Medicis; viu minha

F ol. 17.— VOL. 11.
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cunhada, a sua antiga regente, expulsa pelo cardeal; viu o 
senhor de Yendôme, isto é, o filho de Henrrique IV, prisio
neiro era Vincennes; nada disse em quanto insultavam, en
carceravam e ameaçavam estas grandes personagens! e por 
um Broussel ! . . .  Ora esta ! que é feito então da realesa ?

O povo nada tinha dito dos principes, o povo subleva- 
va-se por Broussel; é porque se tratava de um plebeu, e de
fendendo Broussel sentia instinctivamente que a si mesmo se 
defendia.

Durante este tempo, Mazarino passeiava no seu gabinete, 
olhando de tempos a tempos para o seu bello espelho de Ve
neza todo esmigalliado.

— Oh! dizia elle, é triste, bem o soi, ser obrigado a ceder 
assim; mas deixal-o! nós tomaremos a nossa desforra: o que 
importa Broussel! é um nome, e não uma coisa.

Por mais habil politico que fosse, Mazarino enganava-se 
d’esta vez: Broussel era uma coisa, e não um nome.

Por isso, quando no dia seguinte pela manhã, Broussel 
fez, a sua entrada em Paris em ura coche, com seu tilho 
Louvieres ao seu lado, e Friquet atraz do coche, todo o povo 
em armas se precipitou ao seu encontro; os gritos de viva 
Broussel! viva o nosso pae! soavam de todos os lados e leva
vam a morte aos ouvidos de Mazarino; de todas as partes os 
espiões do cardeal e da rainha traziam terriveis noticias, que 
achavam o ministro muito inquieto, e a rainha muito soce- 
gada.

Esta parecia meditar uma grande resolução, o que redo
brava as inquietações de Mazarino. Conhecia a orgulhosa 
princeza e temia muito as resoluções de Anna d’Austria.

O coadjuctor tinha entrada no parlamento mais rei do que 
o rei, a rainha e o cardeal o eram todos Ires juntos; por con
selho d’elle, um edicto do parlamento convidava os burgue- 
zes a depôr as armas e a demolir as barricadas; sabiam agora 
que não era preciso mais que uma hora para tornarem a pe
gar em armas, e uma noite para tornarem a levantar*as bar
ricadas.

Planchet tinha regressado á sua loja ; a victoria concede, 
amnislia ; Planchet por tanto já não tinha medo de ser enfor
cado, estava convencido que, se ao menos concebessem o pro-
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jccto de o prender, o povo se sublcvaria por elle como aca
bava de fazer por Broussel.

Rochefort entregou a sua cavaMaria Hiiri i ao cavalleiro 
de Ilumieres; faltavam dois, mas o ca vai lei: > que era fron- 
dista no lundo da alma, não quiz ouvir fallar de satisfação.

0 mendigo tomou a tomar o seu logar no adro de Santo 
liustaquio, distribuindo sempre agua benta com uma mão, e 
pedindo esmola com a outra ; e ninguém duvidava que estas 
duas mãos tinham ajudado a tirar do edicto social, a pedra fun
damental da realesa.

Louvieres estava altivo e contente; vingara-se de Mazari
no, que detestava, e contribuirá muito para soltar seu pae : 
seu nome tinba sido pronunciado com terror no palacio real; 
e o dizia rindo ao conselheiro já de novo no grêmio da sua 
família.

—Acredite, meu pae, que se agora eu fosse pedir uma 
companhia á rainha ella ui'a daria?

D’Artagnan aproveitou-se d’este momento de socegopa- 
ra fazer sair llaul, que muito lhe custara ter fechado durante 
o motim, e queria absolutamente desembainhar a espada por 
um ou outro partido.

Raul primeiramente recusou algum tanto, mas d’Arta- 
£nan fallou em nome do conde de La Fére. 0 visconde foi 
fazer uma visita á senhora de Chevreuse e partiu para 0 
exercito.

Rochefort era o unico que achára que o negocio tinha ter
minado mai: tinha escripto ao duque de Beaufort que viesse; 
o duque estava para chegar e acharia Paris em socego.

Foi procurar o coadjutor, para lhe perguntar se não se 
devia mandar avisar ao duque que parasse no caminho ; mas 
(íondy rellectio um instante e disse :

— Deixe-o continuar o seu caminho.
— Mus não está tudo já acabado? perguntou Rochefort.
—Ora I meu curo conde, ainda não passou do começo.
— O que é que lhe laz suspeitar isso.
—O conhecimento que tenho do coração da rainha; ella 

não ba dc querer íicar vencida.
— Fntão prepara alguma coisa ?
—Assim o espero.
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—Que é que sabe, diga ?
—Sei que escreveu ao senhor principe que viesse do exer

cito a toda a pressa.
—Ah ! ah ! disse Rochefort, tem razão, é necessário dei

xar vir o senhor de Beaufort.
Na mesma tarde d’esta conversação, espalhou-so o ruido 

que chegara o senhor principe.
Esta noticia era bem simples e bem natural, e comtudo 

fez uma immensa bulha ; dizia-se que commettera indiscri
ções a senhora dc Longueville, a quem o principe, que era 
accusado de ter para com sua irmã uma ternura que excedia 
os limites da amisade fraternal, íizera confidencias. Estas con
fidencias descobriram sinistros projectos da parte da rai
nha.

Na mesma tarde da chegada do principe, burguezes mais 
apressados que os outros, vereadores e reguladores, corriam 
por casa dos seus conhecimentos, dizendo :

—Porque não agarramos nós no rei e não o vamos pôr 
na casa da camara? E ’ uma sem rasão deixal-o educar pelos 
nossos inimigos, que lhe dão maus conselhos; em quanto 
que, se por exemplo, fosse dirigido pelo senhor coadjutor, 
adquiriria princípios nacionaes e amaria o povo.

A noite foi agitada ; no dia seguinte tornaram-se a vêr 
as capas pardas e pretas, as patrulhas de mercadores arma
dos e os bandos de mendigos.

A rainha tinha estado a conferenciar com a principe no 
seu oratorio desde a meia noite até ás cinco horas.

A’s cinco horas a rainha foi ao gabinete do cardeal. Se 
ella ainda não estava deitada, o cardeal já estava levantado, 
que estava redigindo uma resposta a Cromwell: já se tinham 
passados seis dias dos dez que pedira a Mordaunt.

—Ora! dizia elle, tenho-o feito esperar alguma coisa, 
mas o senhor Cromwell sabe demasiadamente bem o que são 
as revoluções para não me perdoar.

Estava portanto revendo o primeiro paragrapho da sua 
resposta, quando arranharam brandamente á porta quecom- 
municava com os quartos da rainha. Só Anna d’Áustria é 
<jue podia vir por esta porta. O cardeal levantou-se e foi 
abrir.
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—Que tem, senhora, disse Mazarino inquieto, tem uns mo
dos tão altivos !

— Sim, Giulio, estou altiva c feliz, porque achei um meio 
de abafar esta hydra.

—E ’ uma grande politica, minha rainha, disse Mazari
no, vejfmios o meio.

E orcidtoii o (pie escrevia mettendo a carta começada por 
debaixo de papel branco.

— liem sabe que me querem tirar el-rei? disse a rai
nha.

—Ah I sim, e enforcar-me a mim.
—Elles não terão el-rei.
— E não me enforcarão benone.
—Escute-me : quero tirar-lhes meu filho e a mim mes

ma, e ao senhor comigo ; quero que este acontecimento que 
no dia de ámanhã mudará a face das coisas, se cumpra sem 
que ninguém o saiba além do cardeal, eu e uma terceira pes
soa.

—E quem é essa terceira pessoa?
—O principe.
—Chegou então como m’o tinham dito?
—Ilontem á tarde.
— E  viu ?
—Acabo de o deixar.
—E elle favorece esse projecto ?
—Elle é que deu o conselho.
— E Paris ?
Elle reduze-a á fome e obriga-a a render-se á discri

ção.
—O projecto não deixa de ser grandioso, mas não vejo 

n'elle senão um obstáculo
- Q u a l ?
— A impossibilidade. **
— Palavra sem senso algum. Nada é impossível.
— Em projecto.
— Em execução. Temos dinheiro?
— Algum, disse Mazarino receiando que Anna d’Austria 

lhe pedisse que despejasse a bolsa.
—Temos tropas ?
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—Cinco ou seis mil homens.
— Temos coragem?
—Muita.
—Então é facil. Oh ! comprehende, Giulio ! Paris, está 

odiosa, Paris acordando uma manhã sem rainha e sem rei, 
sitiada, esfaimada, não tendo, por unico recurso, senão o 
seu estúpido parlamento e o seu magro coadjuctor de per
nas tortas!

—E ’ bello, bello! disse Mazarino, mas não vejo meio de 
iá chegar.

—Eu o acharei! Bem sabe que 6 a guerrra, a guerra ci
vil, ardente, encarniçada, implacavel.

—Oh ! sim, sim, a guerra ; disse Anna d’Áustria, sim, 
quero reduzir a cinzas esta cidade rebelde ; quero apagar o 
fogo no sangue ; quero que um exemplo terrivel eternise o 
crime e o castigo. Paris! aborreço-a, detesto-a !

—Muito bem, Anna, está sanguinaria ! tome sentido, não 
estamos já no tempo de Malatesta e de Castrucio Castraca- 
ni ; fará com que o decapitem, minha bella rainha, e seria 
pena.

—Ri-se ?
—Riu muito pouco, a guerra é perigosa com todo um 

povo; veja o seu irmão Carlos I, está mal, muito mal.
— Estamos em França e eu sou hespanhola.
—Tanto peior, per*Baccho, tanto peior, antes quereria 

que fosse francesa e eu tambem : deteslar-nos-iam menos.
—Comtudo approva ?
—Sim, se isso fôr possivel.
—E, digo-lh’o eu; faça os seus preparativos de par

tida.
—Eu! estou sempre prompto para partir; mas como bem 

sabe, nunca parto... e a esta vez provavelmente tento como 
as outras.

— Emfim, se eu partir partireis tambem?
—Tental-o-hei fazer.
—Faz-me morrer com os seus medos, Giulio, de que tem 

então medo ?
—De muitas coisas.
— De quaes ?
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O rosto de Mazarino, de zombador que estava, tornou-se 
sombrio.

—Anna, disse elle, a senhora não é senão uniu mulher, 
e, como mulher pode insultar á sua vontade os homens, cer
ta como está da impunidade: accusa-me de ter medo, não 
tenho tanto como a senhora, visto que eu não fujo. Contra 
quem grilam? e contra mim ou contra a senhora ? Quem é 
que querem enforcar? é a mim ou á senhora ? Pois bem! 
Ku resisto á tempestade, eu, a quem aceusa de ter medo, 
resisto, não por bravata; não é meu costume, mas resisto. 
Imite-me, menos bulha, mais elíeito. Grite muito alto, nada 
alcançará. Falia em fugir!

Mazarino encolheu os hombros, agarrou na mão da rai
nha e conduziu-a á janella :

—Olhe?
—E então? disse a rainha cega pela sua teima.
—E enlâo que vê. d’esta janella ? São, se não me enga

no, biiiguezes de couraça, de capacetes, armados de bons 
mosquetes, como no tempo da liga, e que observam tanto a 
janella porq"e esla olhando, que será vista se levantar esta 
cortina. gora venha a esta outra: que vê? Ilomens do po
vo armados de alabardas que guardam as suas portas. Verá 
o mesmo cm toda a abertura d’este palacio, a .que eu a con
duzir ; as suas portas estão guardadas, os respiradouros dos 
seus subterrâneos estão guardados, e digo-lhe agora tambem 
o mesmo que aquelle bom La Ramée me dizia do senhor de 
Beaufort: A não ser passaro ou rato, de certo não sairá d’a- 
qui.

— Com tudo elle saiu.
—Coula sair do mesmo modo que elle?
— Sou então prisioneira ?
—Ora ! disse Mazarino, ba uma hora que o estou pro

vando
K Mazarino tornou a pegar tranqiiillamente no seu oílicio 

começado, continuando no logar em que o interrompera.
Anna tremula de cólera, vermelha de humilhação, saiu 

precipitadamente do gaiiinete, empurrando a porta com vio
lência.

Mazarino nen: mesmo voltou a cabeça.
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Tendo entrado no seu quarto, a rainha deixou-se cair 
n’uma poltrona e poz-se a chorar.

De repente occorrendo uma idéa subita, disse levantan
do-se :

—Estou salva. Oh ! sim, sim, eu conheço quem me sabe
rá tirar de Paris, um homem que eu por muito tempo es
queci.

E, pensando, ainda com um sentimento de alegria, con
tinuou :

—Ingrata que eu sou, vinte annos esqueci aquelle homem 
que eu devia fazer um marechal de França. Minha sogra 
prodigalisou ouro, dignidades, cnricias a Coucini, que a per
deu ; el-rei fez de Vitry marechal de França por ura assassi
nato, e eu deixei no esquecimento, na miséria, aquelle no
bre cFArtagnan que me salvou !

E correu a uma mesa em que estava papel e pennas.

XV II 

A. entrcyista

0 ’Artagnan esta manhã estava deitado no quarto de Por
thos. Era um costume que os dois amigos tinham tomado 
desde que tinham começado as perturbações. A’ sua cabe
ceira estava a sua espada, e na sua mesa, ao alcance da 
mão, as suas pistolas.

D’Artagnan dormia ainda e sonhava que o ceu se cobria 
com uma nuvem amarella, eque d’esta nuvem caia uma chuva 
de ouro, e que elle aparava com o chapeu debaixo de uma 
gotteira.

Porthos tambem sonhava que a caixa da sua carroagem 
não era suíliciente para conter os brazões que elle lhe fazia 
pintar.

À’s sete horas foram acordados por um criado sera übré 
que trazia uma carta a d’Artagnan.
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— Da parte de quem? perguntou o gaseão.
—Da parte da rainha, respondeu o criado.
— liem ! disse Porthos levantando-se na cama, que diz 

elle ?
D’Artagnan pediu ao criado que passasse para uma sala 

visinha, « apenas elle fechou a p r̂ta saltou abaixo do leito, 
e leu rapidamente, em quanto que Porthos olhava para elle 
de olhos arregalados e sem ousar dirigir-lhe uma pergunta.

--Amigo Porthos, disse d’Artagnan mostrando-lhe a car
ta, aqui está esta vez o titulo de barão e a minha patente de 
capitão. Toma, !ò e julga.

Porthos estendeu a mão, pegou na carta, e Ieu estas pa
lavras com voz tremula:

«A. rainha quer failar ao senhor d’Artagnan, que siga o 
portador.»

—Então, disse Porthos, nada aqui vejo de extraordinario.
—E eu muito de extraordinario, disse d’Artagnan. Se me 

chamam 6 porque as coisas estão muito atrapalhadas. Imagi
na que revolução se ha de ter leito no espirito da rainha pa
ra que depois de vinte annos de esquecimento se recorde de 
mim !

— E ’ verdade, disse Porthos.
—Alia a tua espada, barão, carrega as tuas pistolas, dá 

aveia aos teus cavallos, e eu aílianço-te que antes de ánia- 
nhã haverá alguma coisa de novo ; e motus! molus !

— Ah ! e se não é um laço que nos armam para se desfa
zerem de nós? disse Po-thos sempre preoceupado do emba
raço que a sua grandesa havia de causar a outro.

—Sefôr ura laço, replicou d Artagnau, eu o cnvistigarei, 
socega. Se Mazarino é italiano, eu sou gascão.

E d’Artagnan vestiu-se rúim momento.
Quando Porthos, sempre deitado lhe aeolchctava a capa, 

bateram uma segunda ve/. a porta.
—  Knl.re, disse d Artagnan.
üm segundo criado entrou.
—Da parte do sua eminencia o cardeal Mazarino, disse 

elle.
DWrtagnan olhou para Porthos.
— Isto complica-se, disse Porthos, por onde começar ?

F ol. 18—V0L. II.
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—isto vae ás mil maravilhas, disse d’Artagnan, sua emi
nencia pede-me uma entrevista para d’aqui a meia hora.

—Bem.
— Meu amigo, disse d’Artagnan voltando-se para o cria

do, diga a sua eminencia que d’aqui a meia hora estou ás 
suas ordens.

O criado saudou e saiu.
—Foi muito bom que elle não visse o outro, tornou d’Ar- 

tagnan,
—Acreditas que elles ambos não te mandam procurar 

para a mesma coisa ?
—Não o acredito, estou certo.
—Vamos, vamos, d’Artagnan, álerta ! Pensa que a rai

nha te está esperando ; depois da rainha o cardeal: e depois 
do cardeal eu.

D’Artagnan chamou o criado de Anna d’Austria.
— Aqui estou, meu amigo, disse elle, conduzi-me.
0 criado conduziu-o pela rua dos Petits Charops, e, vol

tando á esquerda, fel-o entrar pela pequena porta do jardim 
que deitava para a rua Rechelieu, depois entraram n’üma 
escada occulta, e d’Artagnan foi introduzido no oratorio.

Unia certa emoção inexplicável para elle fazia pulsar o 
coração do tenente ; ja não tinha a confiança da mocidade, e 
a experieneia lhe ensinava toda a gravidade dos acontecimen
tos passados. Sabia o que era a nobresa dos príncipes e a 
magestade dos reis; tinha-se habiluado a classificar a sua 
mediocridade segundo as illuslrações da fortuna e do nasci
mento. Antigamente ter-se ia elucido a Anna d’Austria co
mo um joven que sanda uma mulher. Hoje era outra coisa ; 
apresentava-se a ella como um humilde soldado a um illus- 
tre chefe.

Um ligeiro ruido perturbou o silencio do oratorio. D’Ar- 
tagnan estremeceu e viu uma branca mão levantar a tapeça
ria, e pela sua forma, sua brancura e bellez», reconheceu 
aquella mão real que um dia lhe tinham dado a beijar.

Entrou a rainha.
—E ’ o senhor d’Artagnan, disse ella fixando no oflicial 

um olhar cheio de aílecínoí,! metoncolia. Olhe para mim, eu 
sou a rainha ; reconhece-me?
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—Não, senhora, respondeu d'Aitagnan.
—Mas então já não suite, continuou Anna d’Austria com 

esse accento delicioso que cila sabia, quando queria, dar á 
sua voz, que a rainha leve outr’ora necessidade de um jo- 
v'en cavalleiro bravo e dedicado, que cila achou cs.se caval
leiro, e que, ainda que elle tenha podido acreditar que ella 
o esquecera, ella guardou-lhe um logar no fundo do seu co
ração?

— Não, senhora, ignoro isso, disse o mosqueteiro.
—Tanto peior, senhor, disse Anna d’Austria, tanto peior, 

pelo menos para a rainha, porque ella necessita hoje d’essa 
mesma coragem e d’essa mesma dedicação.

—Pois que! disse d’Artagnan, a rainha rodeada como 
está de senidores tão dedicados, de conselheiros tão sabios, 
de homens tão grandes, emfini pelo seu merecimento ou po
sição, digna-se lançar os olhos para um soldado obscuro!

Anna comprchedeu esta exprobação, mas ücou mais 
commovida do que irritada. Tanta abnegação e desinteresse 
da parte do cavalleiro gascão muitas vezes a tinham humi
lhado.

— Tudo o que me diz dos que me rodeiam, senhor d’Ar- 
tagnan, talvez seja verdade ; disse a rainha, mas só no se
nhor tenho confiança. Sei que é do cardeal, mas seja tzm- 
bem meu e encarrego-me da sua fortuna. Vejamos, faria por 
mim hoje o que outr’ora fez pela rainha o cavalleiro que não 
conhece?

—Farei tudo o que ordenar vossa magestade, disse d’Ar- 
tagnan.

Á rainha reflectiu um momento; e, vendo a attitude cir- 
cumspexta do mosqueteiro disse :

— Talvez que goste do repouso?
—  Náo sei, porque nunca repousei, senhora.
-■-Teiii amigos ?
—Tinha Ires: dois deixaram Paris e ignoro para onde fo

ram. Itê ta-me, um só, mas julgo que é um dos que conhe
cem o cavalleiro de que vossa magestade me fez a honra de 
fallar.

—Muito bem; disse a rainha, o senhor e o seu amigo va
lem um exercito.
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—Que é preciso que eu faça então, senhora ?
— Volte ás cinco horas e*eu lh’o direi; mas não falle a 

ninguém, senhor, da entrevista que lhe dei.
—Não, senhora.
—Juro sobre um Christo.
—Senhora, nunca faltei á minha palavra; quando digo 

não, ha de ser não.
A rainha ainda que admirada d’esta linguagem, á qual os 

seus cortezãos não a tinham acostumado, tirou d’ella um fe
liz presagio para o zelo que d’Artagnan poria em servil-a no 
cumprimento do seu projecto. Era um dos artifícios do gas- 
cão de occultar algumas vezes a sua profunda subtilesa de
baixo das apparencias de uma brutalidade leal.

—Vossa magestade não tem outra coisa a ordenar-me 
por agora? disse d'Artagnan.

— Não, senhor, respondeu Anna d’Áustria, e pode reti
rar-se até ao momento que lbe disse.

D’Artagnan saudou e saiu.
—Diabo ! disse elle quando estava á porta, parece que 

aqui teem grande necessidade de mim.
Como já tinha passado a meia hora atravessou a galeria 

e foi batar á porta do cardeal.
Bernouin introduziu-o.
—Venho obedecer ás ordens de vossa eminencia, senhor, 

disse elle.
E, segundo o seu costume lançou um olhar rapido em 

torno dÜ si, notou que Mazarino tinha diante de si uma carta 
lacrada ; mas estava com o subscripto para baixo, de modo 
que era impossível vêr a quem era indereçada.

—Vem dos quartos da rainha? disse Mazarino, olhando 
fixamente para d’Artagnan.

—Eu, senhor! quem lh’o disse?
—Ninguém ; mas sei-o.
— Estou com muito pezar de dizer a vossa eminencia que 

se engana, respondeu imprudentemente o gascão, forte com 
a promessa que acabara de fazer a Anna d'Austria.

— Eu mesmo abri a ante-camara e o vi sair do fundo da 
galeria.

—E ’ porque eu fui introduzido pela escada occulta.
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— Como assim ?
—Ignoro-o; talvez houvesse equivoco.
Mazarino sabia que não era facil obrigar d’Artagnan a di

zer o que elle queria oecultar; por isso renunciou descobrir 
por então o mysterio que lhe fazia o gascão.

—Fallcmos dos meus negocios, visto que nada me quer 
dizer dos seus, disse o cardeal.

D’Artagnan inclinou-se.
— Gosta de viagens? perguntou o cardeal.
—Passei a minha vida pelas estradas.
— Retem-o alguma coisa em Paris ?
—Nada me reteria em Paris além de uma ordem supe

rior.
—Bem. Aqui está uma carta que se trata de entregar a 

quem é dirigida.
—A quem é dirigida, senhor? não lhe vejo subscripto.
—A carta tem duas capas, tornou Mazarino.
—Comprehendo ; devo rasgar a primeira somente quando 

chegar a um logar convencionado.
— Perfeitamente. Tome e parta. Tem um amigo, o senhor 

du Yallon, gosto muito d’elle, leval-o-hei comsigo.
—Diabo I disse comsigo d’Artagnan, elle sabe que am

bos ouvimos a sua conversação de hontem e queraffastar-nos 
de Paris.

—Hesita? perguntou Mazarino.
—Não, senhor, e parto immediatamente. Apenas deseja

va uma coisa...
—Qual ? diga.
—E ’ que vossa eminencia fosse ter com a rainha.
—E quando ?
—Agora mesmo.
—Para nuo?
— Pura llio dizer unicamente estas palavras: Mando o se

nhor d’Arlugnnn a tul parle e faço-o partir immediatamente.
—Bom vô, disse Mazarino, que fallou com a rainha.
—Tive a honra de dizer a vossa eminencia que era pos

sível que honvesse equivoco.
— Pcrmillí que ouse renovar a minha supplicaasua emi

nencia ?
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— Muito bem, já vou. Espere-me aqui.
Mazarino viu com attenção se lhe tinha esquecido algu

ma chave nos armarios e saiu.
Passaram-se dez minutos, durante os quaes d’Artagnan 

fez tudo o que pôde para lêr atravez do primeiro subscri- 
pto o que estava no segundo ; mas não o pôde conseguir.

Mazarino voltou pallido e muito preoccupado; foi sen
tar-se á sua secretária. l) ’Artagnan examinava como acaba
va de examinar a carta, mas o seu rosto era quasi tão impe
netrável como o subscriplo da carta.

— Oh 1 oh ! disse o gascão, elle tem o ar zangado. Será 
contra mim? Medita, será para me mandar para a Bastilha? 
Espere por essa, senhor 1 á primeira palavra que proferir a 
esse respeito afogo-o e faço-me frondista. Levar-me-hão em 
triumpho como ao senhor Broussel, e Athos proclamar-me-ha 
o Brutus Francez. Seria esquesito.

O gascão com a sua imaginação sempre a galope, tinha 
já visto todo o partido que podia tirar da situação.

Mas Mazarino não deu ordem alguma d’este genero e pôz- 
se ao contrario a tratar d'Artagnan com muito boas manei
ras.

Tem rasão, lhe disse elle, meu caro senhor d’Ârtagnan, 
€ não pode partir ainda.

—Ah ! exclamou d’Artagnan.
— Dô me por tanto esse oíiicio.
D’Artagnan obedeceu. Mazarino certificou-se se [o siuete 

estava intacto.
Terei necessidade do senhor esta tarde, disse elle, volte 

d’aqui a duas horas:
—D’aqui a duas horas, senhor, tenho uma entrevista a 

que não posso faltar.
—Não o inquiete isso, disse Mazarino, é o mesmo.
—Bom! pensou d’Àrtagnan, já o suspeitava.
—Volte por tanto ás cinco horas e traga comvosco aquel

le caro senhor du Yallon; deixa-o na ante-camara ; quero 
fallar comvosco só.

D’Artagnan inclinou-se.
E  inclinando-se dizia:
—Ambos coin a mesma ordem, ambos á mesma hora, am
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bos no palacio real ; adivinho. Ah ! eis um segredo que o se
nhor de Gondy pagaria por ccm mil lrancos.

—Está reílectindo, disse Mazarino inquieto.
—Sim, estou pensando se devemos vir armados ou não.
—Armados dos pés até á cabeça, disse Mazarino.
—Muito bem, senhor, nós viremos.
I) ’Artii#nau saudou e correu a repetir ao seu amigo as 

promessas lisonjeiras de Mazarino, as quaes deram a Porthos 
uma alegria inconcebível.

X IX  

A  f n g a

O palacio real, apesar dos signaés de agitação que a ci
dade apresentava, quando d'Artagnan lá entrou ás cinco ho
ras da tarde, mostrava um espectáculo dos mais alegres. Não 
era dc admirar: a rainha entregara Broussel e Blancmesnil. 
Anna d’Âustriajá nada tinha realmente a temer, visto que 
o povo já nada mais tinha que pedir. A sua agitação era um 
resto do motim á qual era necessário dar tempo para soce- 
gar, assim como depois de unia tempestade ás vezes são ne- 
cesarios alguns dias para as ondas se aplacarem.

Havia um grande festim, cujo pretexto era a chegada do 
vencedor de Lens. Os principes e princezas foram convida
das, as suas carroagens atulhavam os pateos desde o meio 
din. Depois de jantar ha vi.-» de haver jogo no paço da rai- 
nhn.

Annii d'Au«lrin estava n’cste dia encantadora tanto pela 
sua Kfiiçu, como espirito ; nunca a tinham visto de tão alegre 
humor. A vingança brilhava florida nos seus olhos e desliza- 
va-se-lhe pelos seus labios.

No momento em que se levantaram da mesa, Mazarino 
desapparcceu D’Artagnan já estava no seu posto e esperava-o
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na ante camata O cardeal appareceu com um ar risonho, to
mou-o pela mão e introduziu-o no seu gabinete.

—Meu caro senhor d’Artagnan, disse o ministro assen
tando-se, vou dar-lhe a maior prova de confiaDçaque um mi
nistro póde dar a um official.

Ü’Artagnan inclinou-se.
—Espero que vossa eminencia m’a dê sem subterfugiose 

com a convicção de que sou digno d’ella.
— O mais digno de todos, meu amigo, visto ser ao senhor 

que eu me dirijo.
—Então, disse d’Artagnan, cu o confesso, ha muito tem

po que espero por uma occasião semilhante. Por isso, diga- 
me depressa o que tem a dizer-me.

— Vá, meu caro senhor d’Artagnan, replicou Mazarino, 
tem em suas mãos a salvação do estado.

E  parou.
—tixplique-se senhor; estou esparando.
—A rainha resolveu dar com el-rei um passeiosito até S. 

Germano.
—Ah ! ah 1 disse d’Artagnan, islo é a rainha quer deixar 

Paris.
—Bem comprehende, caprichos de mulher.
— Sim, comprehendo muito bem, disse d’Artagnan.
—Era para isso que ella o tinha mandado chamar esta 

manhã, e lhe tinha dilo que voltasse ás cinco horas.
— iira bastante trabalho fazer-me jurar que eu não falla- 

ria da entrevista a ninguém ! murmurou d'Artagnan, oh! as 
mulheres, ainda que sejam rainhas, sempre são mulheres.

Desaprova este passeiosito, meu caro senhord’Artagnan? 
perguntou Mazarino inquieto.

—Eu, senhor! disse d’Artagnan, e porque?
—Yejo-o encolher os hombros.
—E ’ um modo de fallar comigo mesmo, senhor.
— Então aprova?
—Eu não aprovo nem desaprovo, senhor, espero pelas 

suas ordens.
—Bem. Foi portanto sobre o senhor que eu lancei os olhos 

para levar el-rei e a rainha a S. Germano, pela confiança 
que nos inspira.



VINTE ANNOS DEPOIS 149

—Duplicada velhacaria, disse comsigo mesmo d’Arta- 
gnan.

—Bem vè, tornou Mazarino vendo a impassibilidade de 
d’Artagnan, que, como lhe dizia a salvação do estado vaeès- 
tar nas suas mãos.

—Sim, senlior, e conheço toda a responsabilidade de um 
tal encargo.

— Acceita então ?
—Acceito sempre.
—Acredita que isto é possivel ?
—Tudo o é.
—Será atacado no caminho ?
—E' provável.
—Mas como procederá n’esse caso?
—Passarei pelo meio dos que me atacarem.
—E se não poder passar pelo meio ?
—Então peior para elles, passarei por cima.
—E porá el-rei e a rainha sãos e saivos em S. Germano? 
—Sim, senlwr.
—Pela sua vida?
—Pela minha vida.
—E ’ um lieroe, meu caro ! disse Mazarino olhando pa

ra o mosqueteiro com admiração.
D’Artagnan surriu-se.
—E eu ? disse Mazarino, depois de um momento de si

lencio, e olhando fixamente para d’Artagnan.
— Como o senhor?
— E eu sequizer partir?
—Será mais difficii.
—Como assim ?
—O senhor pode ser reconhecido.
—Mesmo com este disfarce? disse Mazarino.
E levantou uma capa que cobria uma poltrona na qual 

estava um trajo completo de cavalleiro.
—Se vossa eminencia se disfarça, então torna-se mais 

facil a evasão.
—Ah! exclamou Mazarino respirando.
—Mas é preciso que vossa eminencia faça o que dizia no 

outro dia que faria em nos so Ioga f.
F ol. 19— vol. o.
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— O que ?
—Grilar:—Abaixo Mazarino!
— Grilarei,
— Em francez, em bom franeez, tome sentido no accento; 

mataram-nos seis mil Àngevinos na Sicilia porque pronun- 
nunciavam mal o italiano.

—Ti riie sentido em que os francezes não tem no senhor, 
a sua desforra das Vesperas Sicilianas.

—Farei o melhor que poder.
—H muita gente armada pelas ruas, continuou d’Arta- 

gnan, está certo que ninguém sabe do projecto da rainha. 
Mazarino ieílectiu.

—Seria um bello negocio para um traidor, senhor, isso 
que me prepõe; os azares de um ataque tudo desculpa
riam.

Mazarino eslremeceu ; mas refiectiu que um homem que 
tivesse a tenção de o tiahir não o preveniria.

—Por isso, disse elle vivamente, não me fio em todos, e 
a prova é que o escolhi para me escoltar.

—Não parte com a rainha ?
— Não, disse Mazarino.
— Então parte depois d’ella?
— Não, disse ainda Mazarino.
— Ah! disse d’Ártagnan, que começava a comprehen- 

der.
—Sim, continuou o cardeal, porque com a rainha dupli

co os perigos que póde ter; depois da rainha duplico os 
meus, e ainda, porque logo que se veja salva a côrte, talvez 
se esquecessem de mim : os grandes são ingratos.

—E ’ verdade, disse d’ArtagnaD, lançando a seu pesar os 
olhos para o diamante que Mazarino tinha no dedo.

Mazarino seguiu a direcção d’este olhar, e voltou vaga
rosamente para dentro o engaste do annel.

—Quero então, disse Mazarino sorrindo-se, impedil-os 
de serem ingratos para comigo.

E ’ caridade christã, disse d’Artagnan, livrar o seu pro- 
ximo de toda a tentação.

—E ’ justamente por isso, disse Mazarino que eu quero 
partir com elles.
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D’Àrtagnan sortiu-se; era homem para comprehendef 
muito bem esta astúcia italiana.

Mazarino, viu-o sorrir, e aproveitou-se d’este momento.
—Começará então por sair de Paris, não o verdade, meu 

caro senhor d’Aitagnan.
—E ’ utn mau encargo, senhor! disse d’Artagnan tornan

do a tomar o seu ar sério.
—Mas, disse Mazarino, olhando attentamente para elle, 

para que nenhuma das expressões do rosto lhe escapasse, 
n3o fez essas mesmas observações quando se tratou d’el-rei e 
da rainha ?

—El-rei e a rainha sâo a minha rainha, e o meu rei, se
nhor, respondeu o mosqueteiro, a minha vida pertence-lhes, 
devo-lh’a. Pedem-m’a, nada tenho a dizer.

— E’ justo, murmurou Mazarino, mas como a sua vida 
não é minha, é preciso que eu lh’a compre, não é ver* 
dade?

E  dando um profundo suspiro, começou a voltar oengas- 
te do seu annel para fóra.

l)’Arlagn.in sorriu-se.
Estes dois homens não se assemilhavam senão n'uma 

coisa, na astúcia. Se fosse o mesmo na coragem, ura faria fa
zer ao outro coisas grandes.

—Mas, tambem, disse Mazarino, bem comprehende que 
se lhe peço esse serviço, é com a intenção de lh’o agrade
cer.

—Yossa eminencia ainda não tem senão a intenção ? per-< 
guntou d’Artagnan.

—Tome, disse Mazarino tirando o annel do dedo, meu 
caro senhor d’Artagnan, aqui está um diamante que em ou
tro tempo lhe pertenceu, é justo que lhe torne á mão ; tome 
OU vol-o Mipplico.

I) ’Artngii;m nAo consentiu que Mazarino se désse ao tra
balho do inuiHtir, pegou n’elle, viu se a pedra era a mesma, 
o, depois do se ter certificado da puresa do brilho, passou-0 
para o seu dedo com um indizivel prazer.

—Gostava muito d'elle, disse Mazarino acompanhando-o 
com um olhar; mas não importa, dou-lh’o com muito gosto.

—E eu, senhor, disse d’Artagnan, recebo-o como me é da
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do. Vamos, fallemos dos seus negocios. Quer partir antes de 
todos ?

—Sim, desejo-o muito.
—A que horas ?
—A’s dez.
—E a rainha a que horas parte ?
—A’ meia noite.
—Então é possível: faço-o sair de Paris, deixo-o fóra das 

barreiras, e venho buscul-a.
—Perfeitamente, mas como me conduzirá para fóra de 

Paris ?
— Oh ! para isso é necessário deixar-me proceder.
— Delego-lhe plenos poderes, tome uma escolta tão gran

de como quizer.
D’Artagnan meneou a cabeça.
—Comtudo parece-me que é o meio mais seguro.
—Para o senhor, sim ; mas não para a rainha.
Mazarino mordeu os beiços.
— Então, disse elle, como procederemos?
—E ’ preciso deixar-me fazer tudo como eu quizer, se

nhor.
—Um! exclamou Mazarino.
— E ’ preciso entregar-me toda a direcção d’essa em

presa.
—Mas. . .
— Ou procurar outro, disse d’Artagnan voltando as cos

tas.
— Oh! disse baixo Mazarino, parece-me que se vae com 

O diamante.
E  chamou-o.
—S ’or d’Artagnan, meu caro s’or d’Artagnan ! disse elle 

com uma voz acariciadora.
—Senhor ?
— Responde-me por tudo ?
—Não respondo por nada, procederei o melhor que pu

der.
—O melhor que puder ?
—Sim.
— Então ! vá, fio-me no senhor.
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—E ’ bem feliz, disse comsigo d’Artagnan.
—Está então aqui ás nove horas e meia ?
—E achal-o-hei prompto?
— De certo, inteiramente prompto.
— Então, está ajustado. Agora, senhor, faz-me a honra 

de me apresentar á rainha?
—Paru que?
—Desejava receber as ordens da própria bôca de sua ma

jestade.
—Encarregou-me de lh’as dar. ^
—Poderia ter-lhe esquecido alguma coisa. '
— Tem grande desejo de a vêr?
—E’ indispensável, senhor.
Mazarino hesitou por um momento, d’Artagnan perma

neceu inabalavel.
—Então vamos, disse Mazarino, vou conduzil-o, mas nem 

uma palavra da nossa conversação.
—O que foi dito entre nós não diz respeito senão a nós, 

senhor disse dWrtngnan.
— Jura de o não dizer ?
—Nunca juro, senhor. Digo sim ou não ; e como sou ca

valheiro, cumpro a minha palavra.
— Vejo então que é preciso ter no senhor uma confiança 

sem limites.
—Acredite-me, queé o melhor, senhor.
— Venha disse Mazarino.
O joven rei fixou no official os seus grandes olhos altivos 

e repetiu:
— O senhor d'Artagnan.
— E’ isso meu filho.
Mazarino fez entrar d’Artagnan no oratorio da rainha, e 

disse-lhe que esperasse.
D’Artagnan não esperou muito tempo. Cinco minutos de

pois chegou a rainha em grande gafa. Assim preparada, 
parecia ter apenas trinta e cinco annos, e era sempre muito 

' bella.
— E ’ o senhor d’Artagnan? disse ella sorrindo graciosa

mente; agradeço-lhe em ler irísistido para vêr-me.
—Peço por isso perdão a vossa magestade, disse d'Ar-
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tagnan, mas quiz saber as ordens da própria bôca de vos
sa magestade.

—Sabe de que se trata?
—Sim, senhora.
—Acceita a missão que lhe confio ?
—Com reconhecimento.
— Muito bem ; está aqui á meia noite.
— Cá estarei.
—Senhor d’Artagnan, disse a rainha, conheço demasia

damente o seu interesse para lhe fallar do meu* reconheci
mento agora, mas juro-lhe que não esquecerei o segundo 
serviço, como esqueci o primeiro.

—Está na livre vontade de vossa magestade esquècer- 
se ou lembrar-se, e ignoro o que quer dizer.

E  d’Artagnan inclinou-se.
— Vá, senhor, disse a rainha sorrindo-se graciosamente, 

vá, e volte á meia noite.
Fez-lhe com a mão um gesto de despedida, e d’Arta- 

gnan retirou-se ; mas quando se retirou lançou os olhos pa
ra o reposteiro por onde entrara a rainha, e por baixo da 
tapeçaria descobriu o bico de um sapato de veludo.

— Bom, disse elle, Mazarino escutava para ver se eu 
atrahia. Na verdade este automato italiano não merece ser 
servido por um homem honrado.

D’Artagnan por isso não foi menos exacto á entrevista. 
A's nove horas e meia entrava na ante-camara.

Bernouin estava á espera, e introduziu-o.
Achou o cardeal vestido de cavalleiro. Este trajo, que 

como já dissemos, elle vestia elegantemente, dava-lhe uma 
bella presença; mas estava muito pallido, e tremia alguma 
coisa.

—Só ? disse Mazarino.
—Sim senhor.
—E nem mesmo gosaremos da companhia d’aquelle 

bom senhor du Vallon?
— Fstá esperando na sua carroagem senhor.
•—Onde?
— A’ porta do jardim do palacio real.
— E ’ então na carroagem d’elle que partimos ?
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—Sim, senhor.
—E sem outra escolta além do scuhor?
—Não é sutlicicnlc? um de nós bastaria !
—Na verdade, meu caro senhor d’Artaguan, disse Ma

zarino, assusta-me com o seu sangue-frio.
—Acreditava que pelo contrario lhe devia inspirar con- 

Ihi nça.
— H Hernouin, não o levo comigo?
—Nâo ha logar para elle, virá ter com vossa eminen- 

ciu...
— Vamos, disse Mazarino, visto que é preciso conformar- 

me em tudo com a sua vontade.
—Senhor, é tempo ainda de recuar, disse d’Artagnan, e 

vossa eminencia está inteiramente livre.
—Não, não, disse Mazarino, partamos.
E ambos desceram pela escada occulta, Mazarino apoian

do no de d’Artagnan o seu braço que o mosqueteiro sentia 
trazer.

Atravessaram os pateos do palacio real, o.ide ainda esta
vam algumas carruagens de convivas que se tinham demo
rado, entraram no jardim e dirigiram-se immediatamente pa
ra a porta.

Mazarino tentou abril-a com uma chave que tirou da al
gibeira mas a mão tremia-lhe de tal sorte que não podia 
achar o buraco da fechadura.

— Dê-nra cá, disse d’Artagnan.
Mazarino deu lhe a chave, d’Artagnan abriu e metteu a 

chave na algibeira ; tencionava entrar por alli.
A porta estava aberta Mousqueton junto da portinhola, 

Porthos estava no fundo da carroagem.
—Subi, senhor, disse d’Artagnan.
Mazarino não se fez rogar e entrou para a carroagem.
D'Artagnan subiu atraz d’elle ; Mousqueton fechou a por- 

tinholu e subiu, gemendo para a trazeira. Fizera algumas dif- 
íiculdades para partir, com o pretexto que a sua ferida ain
da o fazia soíTrer, mas d’Artagnan disse-lhe :

—Fique, se quizer, meu caro senhor Mousqueton, mas 
previno-o que Paris será queimada esta noite.

Mousqueton, sabendo isto, não se oppoz mais e declarou
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que estava prompto a seguir seu amo e o senhor d’Artagnan 
até ao fim do mundo.

A carroagem partiu a trote regular o que não annuncia- 
va que continha pessoas apressadas. O cardeal limpou a fron
te com o seu lenço e olhou em torno de si.

Tinha á sua esquerda Porthos e á sua direita d’Àrtagnan; 
cada um guardando uma portinhola, servindo-lhe ambos de 
muralha.

Em frente do banco de diante, estavam dois pares de pis
tolas, um par diante de Porthos, outro diante d’Art"agnan ; os 
dois amigos tinham além disso cada um a sua espada ao lado.

A cem passos do palacio real uma patrulha fez parar a 
carroagem.

—Quem vive? disse o chefe.
—Mazarino! respondeu d’Artagnan rindo ás gargalha

das.
O cardeal sentiu os cabellos irriçarem-se-Ihe na cabeça.
O gracejo pareceu excellente aos burguezes, que vendo 

aquella carroagem sem armas e sem escolta, nunca teriam 
acreditado na realidade de uma tal imprudência.

—Boa viagem ! gritaram elles.
E  deixaram passar.
— íleim ! disse d’Artagnan, que disse vossa eminencia a 

esta resposta.
—E ’ muito espirituoso ! exclamou Mazarino.
—Ah ! disse Porthos, comprehendo.
Perto do meio da rua dos Petits Champs uma segunda 

patrulha fez parar a carroagem.
—Quem vive? perguntou o chefe da patrulha.
— Esconda-se senhor, disse d'Artagnan.
E  Mazarino escondeu-se tanto entre os dois amigos, que 

desappareceu inteiramente occulto por elles.
— Quem vive ! repetiu a mesma voz com impacieneia.
E  d’Artagnan sentiu que se lançavam á cabeça dos ca- 

vallos.
Deitou metade do corpo para fóra da carroagem.
— Oh lá! Pianchet, disse elle.
O chefe aproximou-se; era effectivãmente Pianchet. D’Ar- 

tagnan reconhecera a voz do seu antigo criado.
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—Como ! senhor, disse Planchet, é o senhor?
— Oh ! meu Deus, sim, meu caro amigo. Aquelle caro 

Porthos acaba de receber uma espadeirada, e conduzo-o para 
a sua casa de campo de Saint Cloud.

— Oh ! sim ? disse Planchet.
— Porthos, replicou d’Artagnan, se pode ainda fallar, meu 

caro PortlioH direi então uma palavra a este bom Planchet.
— IMiinclict, meu amigo, disse Porthos com uma voz do- 

loronn, «utou muito doente, e se encontrares um medico, far- 
mo»h:m grande favor em m’o mandares.

* —Ahi grande Deus, disse Planchet, que desgraça, e como 
aconteceu isso?

—Eu t’o contarei, disse Mousqueton.
Porthos soltou um profundo gemido.
—Faz com que passemos, Planchet, disse baixo d’Arta- 

gnan, aliás não chega vivo : os polmões estão offendidos, 
meu amigo.

Planchet mencou a cabeça com o ar de um homem que 
dl*: N'u*M! caso o negocio vae mal.

Dmioiü voltundo-Hu paru os seus homens:
—Doixo passar, disse elle, s3o amigos.
A canoagem continuou na sua marcha, e Mazarino tomou 

entflo reupirnçSo o que até alli tinha retido.
— Uicooni! murmurou elle.
A alguns passos antes da porta Santo Honorato encontra

ram um terceno bando; este era conposto por homens de má 
cura e que se assimelhava muito a bandidos eram os homens 
do mendigo Santo Eustachio.

—Attenção, Porthos! disse d’Artagnan.
Porthos estendeu as mãos para as suas pistolas.
—Oufl ha! perguntou Mazarino.
-“ Senhor, julgo quo temos agora má companhia.
l)m homem com uma esperie de fouce aproximou-se da 

portinhola.
— üuom vive? perguntou elle.
—(V maroto! disse d'Artagnan, não reconheces a carroa

gem do venhor principe?
—Principe ou não, disse elle, abri! temos a guarda da 

porta, e niuguem passará sem sabermos quem é.
F o i. 20— v o l . ix.
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— Que devemos fazer? perguntou Porthos.
— Ora essa, passar, disse d’Artagnan.
—Mas então como passar? disse Mazarino.
—Pelo meio ou por cima. Cocheiro, a galope.
O cocheiro levantou o chicote.
—Nem mais um passo, disse o homem que parecia o 

chefe, ou corto as pernas aos cavallos.
— Di&bo! disse Porthos, seria pena, animaes que me cus

taram cem pistolas cada parelha.
— Pagar-lh’os-hei por duzentas, disse Mazarino.
—Sim, mas depois de lhe cortarem as pernas, cortar- 

nos-hào o pescoço.
—Avisinha-se um do meu lado; disse Porthos, mato-o?
—Sim, com um soco, se poder: não façamos fogo se

não na ultima extremidade.
— Passo, disse Porthos.
—Yenha então abrir, disse d’Artagnan ao homem da 

fouce e agarrando n’uma das suas pistolas para bater com a 
coronha.

Este aproximou-se.
A’ medida que elle se aproximava ; d’Artagnan, talvez 

para estar mais desembaraçado, saía da portinhola; seus 
olhos fixaram-se nos do mendigo, em cujo rosto dava a luz 
de uma lanterna.

Sem duvida elle reconheceu o mosqueteiro porque se fez 
muito pallido, e sem duvida d’Artagnan o reconheceu porque 
os seus cabellos irriçaram-se-lhe na cabeça.

—Senhor d’Artagnan ! exclamou elle recuando um passo 
o senhor d’Artagnan ! deixe passar!

Talvez d’Artagnan tambem fosse responder, quando se 
ouviu uma pancada semelhante á de uma massa que cáe em 
cima da cabeça de um boi; era Porthos que acabava de es
magar o seu homem.

D’Artagnan voltou-se e viu o desgraçado jazendo a qua
tro passos da carroagem.

—Agora a toda a brida ! gritou elle, assim ! assim !
O cocheiro deu uma estrondosa chicotada. Os nobres ani- 

maes saltaram. Ouviram-se gritos como de homens que são 
atropellados. Depois sentiram-se dois aballos; duas das ro
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das acabavam de passar por cima de um corpo Jlexivel e re
dondo .

Houve então um momunto.de silencio. A carroagem pas
sou a porta.

—Ao Cours Ia lleine ! gritou d’Artagnan ao cocheiro,
Depois voltando-se para Mazarino :
—Agora, Henhor, lhe disse elle, póde resar cinco Paters e 

<’inro Ave» em agradecimento a Deus pelo seu livramento ; 
está salvo, está livre!

Mazarino só respondeu por uma especie de gemido, não 
potfin acreditar em tal milagre.

Cinco minutos depois parou a carroagem, tinha chegado 
ao Cours Ia Reine.

— Vossa eminencia está contente com a sua escolta? per
guntou o mosqueteiro.

—Encantado, senhor, disse Mazarino, atrevendo-se a 
dèitíir a cabeça lora de uma das portinholas, agora faça o 
mesmo pela rainha.

—Será muis íacil, disse d’Artagnan saltando a terra. 
Senhor du Vallon rerommendo-lhe sua eminencia.

—Socegue, disse Porthos estendendo a mão.
IVArtagnan tomou a mão de Porthos e apertou-a.
—Ai ! disse Porthos.
D’Artagnan olhou para o seu amigo com espanto.
—Que tem? perguntou elle.
— Julgo que tenho o pulso aberto, disse Porthos.
-Q u e diabo, se lhe bateu como nm desalmado.
— Assim era necessário, o meu homem ía atirar-me um ti» 

ro de pistola ; mas como se desembaraçou do seu ?
—Oh ! o rneu, dis-se d’Artagnan, não era um homem.
—Unido o que ?
—Krn um espectro.
— K . ..
•— E eohjiirci-o.
Smn ilitliM expliniçõns, d’Artagnan pegou nas pistolas que 

estavam lio banco de diante, polas na «ua cinta, embuçou-se 
na rnpn, e, nilo querendo entrar pela mesma barreira porque 
sairu, dirigiu-se para a porta de Richelieu.
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X IX

A carroagem do senhor coadjutor

Em logar de entrar pela porta Santo Honorato, d’Arta- 
gnan, que tinha tempo, fez um rodeio e entrou pela porta 
Richelieu. Yieram-n’o reconhecer, e quando viram pelo 
seu chapéu de plumas e pela sua capa agaloada que era um 
official dos mosqueteiros, rodearam-n’o com a intenção de lhe 
fazerem gritar abaixo Mazarino ! ao principio esta primeira 
demonstração não deixou dc o inquietar; mas quando soube 
do que se tratava, gritou com uma voz tão bellu que os mais 
salientes ficaram satisfeitos.

Ia pela rua Rechelieu, pensando no modo porque tambem 
conduziria a rainha, porque n’uma carroagem com as armas 
da França, nem n’isso se devia, pensar, quando á porta do pa- 
iacio da senhora de Guéménée deu com os olhos n’uma car
roagem.

Occorreu-lhe subitamente uma idéa.
—A h ! por Deus! disse elle, seria uma boa peça.
E  approximou-se da carroagem do senhor coadjuctor, 

olhou para as armas que estavam nos caixilhos, e para a li- 
bré do cocheiro que estava na almofada.

Este exame foi muito facil pois que o cocheiro dormia a 
somno solto.

—E ’ com toda a certeza a carroagem do coadjtor; disse 
elle, e a failar a verdade, começo a crêr que a Providencia é 
a nosso favor.

E  subindo mansamente para a carroagem, puxou pelo fio 
de seda que correspondia ao dedo minimo do cocheiro, di
zendo :

— Para o Palacio Real.
O cocheiro acordado em sobresalto, dirigia-se para o ponto 

designado sem suspeitar que a ordem viesse de outro que não 
fosse seu amo.

Ü porteiro estava para fechar as grades; mas, vendo 
aquella magnifica carroagem, pensou que seria alguma visi
ta de importancia, e deixou entrar a carroagem, que parou 
no piristylo.
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Foi somente que o cocheiro descobriu que os lacaios não 
estavam na trazeira da carroagem.

Julgou que o coadjuctor os tinha mandado a alguma parle, 
saitou abaixo da almofada sem largar as redeas e veio abrir.

D’Artagnan saltou tambem a terra, e, no momento em 
que o cocheiro, assustado reconhecendo que não era seu amo 
dava um passo para traz, com a mão esquerda agarrou-lhe 
pela gola, c com a direita poz-lhe uma pistola ao pescoço :

—Se tentas pronunciar uma só palavra, disse d’Artagnan 
morres!

O cocheiro conheceu pela expressão do que lhe fallava 
«itie tinha caido numa cilada, e fixou-o de boca aberta e olhos 
desmesuradamente abertos.

Dois mosqueteiros passeiavam pelo pateo, d’Artagnan 
chamou-os peios seus nomes.

—Senhor Bellióre, disse elle a um, faz-me o favor de to
mar as redeas das mãos d’estc honrado homem, e de subir 
para a almofada du carroagem, de conduzil-o para a portada 
osendu occulta o. de uie esperar lá ; é para negocio de impor
tunei» o que tende ao serviço dc cl rei.

O mosqueteiro que sabia que o seu tenente era incapaz 
do fazer um mau gracejo a respeito do serv iço, obedeceu sem 
dizer palavra, ainda que a ordem lhe parecesse singular.

D’Artagnan voltou-se para o segundo mosqueteiro.
—Senhor du Verger, disse elle, ajude-me a conduzir este 

homem para um logar de segurança.
O mosqueteiro acreditou que o seu tenente tinha prendi

do algum principe disfarçado, abaixou a cabeça, e desem- 
bainhando a espada, fez signal de que estava prompto.

D’Artagnan subiu as escadas seguido do seu preso, que: 
era tambem seguido do mosqueteiro, atravessou o vestibulo 
e entrou na ante-camara de Mazarino.

Bernouin esperava com muita impaciência noticias de seu 
amo.

—Então, senhor ? disse elle.
—Tudo vae perfeitamente, meu caro senhor Bernouin; mas 

aqui está um homem, que é necessário pôr em logar de se
gurança.

—Onde, senhor?
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— Onde quizer, com tanto que o logar que escolher tenha 
janellas e que se feche com chave.

— Temos isso, senhor, disse Bernouin.
E  conduziram o pobre cocheiro para um quarto cujas ja

nellas eram de grades, e que se parecia muito com uma pri
são,

—Agora, meu caro amigo, convido-o, disse d’Artagnan, 
a que me dê o seu chapéu e casaco.

O cocheiro, como bem se comprehende, não oppoz resis- 
tencia alguma; além d’isso estava tão admirado do que lhe 
acontecia que cambaleava, o balbuciava como um embriaga
do : d’Artagnau poz tudo no braço do criado do quarto.

— Agora, senhor du Vcrger, disse d’Artagnan, feche-se 
com este homem até que o senhor Bernouin lhe venha abrir 
a porta; a commissão não ha de ser muito agradavel, mas 
deve saber, ajuntou elle com intenção, que é serviço de el- 
rei.

—A s suas ordens, meu tenente, respondeu o mosquetei
ro, que viu que se tratava de cousas sérias.

—A proposito, disse d’Artagnan, se esse homem tentar 
fugir ou gritar, atravesse-lhe o peito com o espada.

O mosqueteiro fez um signai com a cabeça que queria di
zer que obedeceria pontualmente á sua ordem.

D’Artagnan saiu levando Bernouin comsigo.
Dava meia noite.
—Conduzi-me ao oratorio da rainha, disse elle, preveni-a 

de que estou lá, e vá pôr este embrulho com um mosquete 
bem carregado na almofada da carroagem que está esperan
do no fundo da escada occulta.

Bernouin introduziu d’Artagnan no oratorio onde se sen
tou pensativo.

No Palacio Real nenhuma alteração tinha havido. A’sdez 
horas, como dissemos, quasi todos os convivas se tinham re
tirado; os que deviam fugir com a rainha ouviram a senha, e 
cada um foi convidado a achar-se da meia noite á uma hora 
no Cours-la-Reine.

— A’s dez horas, Anna d'Austria passou aos quartos do 
rei. Acabavam de deitar Mousieur; e o joven Luiz, tendo 
ainda ficado, de pé, entretinha-se em pôr em batalha solda
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dos de cumbo, exercício <j i k í  muito o divertia. Dois meninos 
de honor brincavam com ello.

—Laporte, disse n rainha, é tempo de deitar sua mages
tade.

El-rei pediu paru licar ainda de pé, porque não tinha von
tade alguma de dormir, dizia elle ; mas a rainha insistiu.

— Não deve ámanhã de manhã ás seis horas ir banhar-se 
a Conllans, Luiz ? Parece-me que foi o que me pediu.

—Tem razão, senhora, disse el-rei, e estou prompto a 
rotirar-mo para o meu quarto, quando me tiver abraçado. 
Laporte, dô o castiçal ao senhor de Coislin.

A rainha pousou os seus labios sobre a texta alva e lisa 
que o augusto menino lhe apresentava com uma gravidade 
que já se resentia de etiqueta.

—Adormeça bem depressa, Luiz, disse a rainha, porque 
será acordado cedo.

—Farei tudo o que poder para lhe obedecer, senhora, 
disso o joven Luiz, mus não tenho somno algum.

— Lnimrte, disse baixo Anna d’Àustria, dô a lér a sua 
mngttftlndu UNI livro bem enfadonho, e conserve-se vestido.

Kl-rui saiu acompanhado pelo cavalleiro do Coislin, que 
lhe levuvao castiçal. outro menino de honor foi recondu
zido a canil.

A riiinha entrou então para o seu quarto. As suas ca ma- 
listas, isto é a senhora de Bregy, a asenina de Beaumont, a 
senhora de Molteville e Socratina, sua irmã, que appelida- 
viiin assim por causa da sua sabedoria, acabavam de lhe tra
zer para a sua guarda-roupa resto do jantar, com qué ella 
«ciava, segundo o seu costume.

A rainha deu então as suas ordens, faJlou de um juntar

3ll(i oüerecia para d’alli a dois dias o marquez de Villequier, 
«fig IIOU as pessoa» que admitlia á honra de participarem 

íTolIfl, onnuncioii para o dia seguinte uma visita ao Valle da 
(Irnçu, onde tinha tenção de cumprir as suas devoçõeí, e deu 
ti Hennghen, seu primeiro camarista, as suas ordens para 
que a acompanhasse.

AcubadÁ a ceia das damas, a rainha fingiu estar muito fa- 
tigadu, e passou para o seu quarto de dormir. A senhora de 
Molteville que estava de serviço particular este dia, seguiu-a
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e ajudou-a a despir. A rainha deitou-se, fallou-Ihe affectuo- 
samente durante alguns minutos, e despediu-a

Era n’este momento que d’Artagnan entrava no pateo do 
Palacio Real com a carro&em do coaductor.

Um instante depois as carroagens das damas de honra 
saíam, e a grade fechava-se sobre ellas.

Soava então meia noite.
Cinco minutos depois, Bernouin batia na camara de dor

mir da rainha, pela passagem secreta. A mesma Anna d’Aus- 
tria veio abrir.

Estava já vestida, isto é, tinha calçado as meias e estava 
coberta com um comprido penicador.

—E ' o senhor Bernouin, disse ella. O senhor d’Artagnan 
está lá ?

—Sim, seDhora, no seu oratorio, espera que vossa ma- 
gestade esteja prompta.

—Já o estou. Vá dizer a Laporte que acorde e vista ei- 
rei, depois vá a casa do marechal de Villeroy e preveni-o da 
minha parte.

Bernouin inclinou-se e saiu.
A rainha entrou para o seu oratorio, que estava allumia- 

do por uma simples lampada com ovelorios de Veneza. Via 
d’Artagnan qne a aguardava úe pé.

— E ' o senhor ? lhe disse ella.
—Sim, senhora.
—Está pmmpto ?
—Sim, senhora.
—E o senhor cardeal ?
—Saiu sem perigo algum. Espera vossa magestade no 

Cours-la-Reine.
—Mas em que carroagem partimos?
—Previ tudo, está esperando uma por vossa magestade.
—Vamos aos quartos de el rei.
l ) ’Artagnan inclinou-sé e seguiu a rainha.
O joven Luiz estava já vestido, excepto os sapatos e o gi

bão, deixava-se vestir com um ar admirado, accumulándo 
de perguntas a Laporte, que não lhe respondia senão estas 
palavras:

—Saiba vossa magestade que é por ordem da rainha.
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O leito estava descoberto, e viam-se os lençoes de el-rei 
tão usados, que em alguns logares haviam buracos.

Era ainda um elícito da avareza de Mazarino.
A rainha acenou a dArtagnan que se aproximasse.
D’Artagnan obedeceu,
—Meu lillio, disse Anna d’Austria mostrando-lhe o mos- 

nueteiro, soeegado, de pé e descoberto : aqui está o senhor 
ii’Artní<iiHii que 6 bravo, como um d’aquelles cavalleiros de 
<:ujun hintoriUH tanto gosta que as minhas camaristas lhe con
tem. Lembre-se bem do seu nome, e olhe bem para elle, pa
ru nfto esquecer as suas feições, porque esta noite far-lhe-hâ 
um grande serviço.

O joven rei levantou vagarosamente a sua mãosinha, e 
apresentou-a ao mosqueteiro, este pôz um joelho no chão, e 
beijou-a.

—O senhor dWrtagnan, repetiu Luiz, muito bem, se
nhora.

N’este momento ouviu-se uma espécie de rumor que se 
nproximnvn,

—Oue ó isto ? perguntou o rainha.
—Oh ! oh! respondeu d'Artagnan applicando ao mesmo 

tempo o ouvido agudo e o seu olhar intelligente, é o ruido 
do povo quo He amotina.

— Devemos fugir, disse 8 rainha.
— Vossa magestade deu-me a direcção d’este negocio, de

vemos licar e saber o que elle quer.
— Senhor d’Artagnan!
—Hespondo por tudo.
Nada se communiea mais rapidamente que a confiança. 

A rainha, cheia de força c coragem, sentia no mais alto grau 
OltBH duas virtudes nos outros.

Fflou o quo quizer, disse ella, fio-me no senhor.
—•VoHNti mngoHliido pormitte-me que em todo este nego

cio dAortlmm um xeu nome?
—Ordene, senhor.
—Oue quer então este povo? pergunteu el-rei.
—J/i o vnmos saber, senhor, disse d’Artagnan.
E saiu rapidamente do quarto.
0  tumulto ia crescendo progressivamente, parecia rodear

F o l. 21.— VOL. 11.
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todo o Palacio Real. Do interior ouviam-se gritos cujo senti
do não se podia comprehender. Era evidente que havia cla- 
njor e sedição.

El-rei, meio vestido, a rainha e Laporte ficaram cada um 
no estado e quasi no logar em que se achavam, escutando e 
esperando.

Comminges, que estava de guarda ao Palacio Real, cor
reu, tinha duzentos homens pouco mais ou menos nos pateos 
e cavallariças, punha-os á disposição da rainha.

—Então, perguntou Anna d’Austria, vendo tornar a ap- 
parecer d’Artagnan, que ha de novo ?

—Ha senhora, que se espalhou o ruido que a rainha ti
nha deixado o Palacio Real, levando el-rei, e que o povo 
quer ver a prova do contrario, aliás ameaça demolir o Pala
cio Real.

—Oh ! d’esta vez é muito forte, disse a rainha, e eu lhes 
provarei que ainda não parti.

D’Artagnan viu pela expressão das feições da rainha, 
que ia dar alguma ordem violenta. Aproximou-se d’elia e di- 
se-lhe baixo:

—Vossa magestade continua a ter confiança em mim ?
Esta voz fel-a estremecer.
—Sim, senhor, toda a confiança, disse ella. Diga.
—Sua magestade dignar-se-ha guiar-se segundo os meus 

conselhos?
—Diga.
—Que vossa magestade despeça Comminges, ordenan

do-lhe que se feche, elle je os seus homens, no corpo da 
guarda e cavallariças.

Commiges fixou em d’Artagnan o olhar invejoso com que 
todo o cortezão vê apparecer uma nova fortuna.

—Ouvistes, Comminges ? disse a rainha.
D’Artagnan dirigiu-se para elle, tinha reconhecido coma 

sua sagacidade ordinariaeste olhar inquieto.
—Senhor de Comminges, lhe disse elle, perdõe-me; am

bos somos servidores da rainha, não é verdade ? é agora a 
minha vez de lhe ser util, não me inveje esta felicidade.

Comminges inclinou-se e saiu.
—Bom! disse d'Artagnan, já tenho mais um inimigo !
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—E agora, disse a rainha dirigindo-se a d’Artagnan, que 
devemos fazer ? porque bem ouvis, em vez de abrandar, 0 
barulho redobra.

—Senhora, respondeu d'Artagnan, o povo quer vêr el- 
rei, é necessário que o veja.

— Como, vel-o 1 oiwle? á janella?
—Nilo, senhora, aqui no seu leito a dormir.
—Oh 1 o senhor d'Artagnan tem razão, senhora ! excla

mou Laporte.
A rainha rellecliu e sorriu como mulher a quem não é 

desconhecida a malicia.
—E ’ verdade, murmurou ella.
— Senhor Laporte, disse d’Artagnan, vá por entre as 

grades do Palacio Real annunciar ao povo que vae ser satis
feito, e que, em cinco minutos não só verá o rei, mas até 
que o verá na sua cama ; ajunte que el-rei dorme e que a 
rainha pede que estejam calados para não o acordarem.

—Mus que não venha todo o povo, uma deputação de 
tluai ou uuatro pessoas ?

—Todo o povo, senhora.
—Ma» penso que nos demorarão até ser dia.
—Nflo nos demorarão mais que um quarto de hora. 

Ilespondo por tudo, senhora ; acredite-me, eu conheço o po
vo, 6 uma creança á qual só se trata de acariciar. Diante de 
el-rci a dormir, estará mudo, doce e timido como um cor
deiro.

—Vá, Laporte, disse a rainha.
O joven aproximou-se de sua mãe.
—Para que permitte o que aquella gente pede? disse 

elle.
—Ahhíui é necessário, meu lilho, disse Anna d’Austria.
—Mil» erilAo, oi) me dizem assim é necessário, jáDãosou 

M l?
A Minho doou muda.
—Hnnhor, disse d’Artagnan. vossa magestade permitte- 

me que lhe fnçn uma pergunta ?
Luiz XIV voltou-se, admirado de que ousassem dirigir- 

lhe a iinlnvra ; a rainha apertou a mão do joven.
—Sim, senhor, disse elle.
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—Vossa magestade lembra-se de ter visto, quando se di- ■ 
vertia no parque de Fontainebleau ou nos pateos do palacio 
de Versailles, cobrir-se o ceu de repente e ouvido o ribom
bar do trovão?

—Sím, sem duvida.
— Pois bem ! o ribombar do trovão, apesar do grande de

sejo que tinha de ainda se divertir, lhe dizia : Recolha-se, 
senhor, assim é nocessario.

—Sem duvida, senhor; mas tambem me diziam que es
se ribombar do trovão era a voz de Deus.

—Então, senhor, disse d'Artagnan, escute o ruido do po
vo, c verá que se parece muito com o ribombar do trovão.

Com effeito, n'esle momento ouviu-se um rumor terrivel 
trazido pela brisa da noite. I)e repente cessou.

— Ouvi senhor, disse d’Artagnan, acabam de dizer ao po
vo que dormia ; bem vê que é sempre rei.

A rainha olhava com espanto para este homem singular 
que a sua coragem extraordinaria egualava aos mais bravos, 
o seu espirito subtil e astucioso a todos.

Laporte entrou.
—Então, Laporte ? perguntou a rainha.
—Senhora, respondeu elle, cumpriu-se a predicção do 

senhor d’Artagnan, socegaram-se como por encanto. Vão-lhe 
abrir as portas, e em cinco minutos estarão aqui.

—Laporte, disse a rainha, se pozesse um de seus filhos 
em logar d’ei-rei ? partiríamos entretanto.

—Se sua magestade o ordena, disse Laporte, meus fi
lhos, assim como eu, estão ao seu dispor.

— Não, disse d’Artagnan, porque se um d'elles conheces
se sua magestade e descobrisse o subterfugio, tudo ficaria 
perdido.

—Tem razão, senhor, sempre razão, disse Anna d’Aus- 
íria, Laporte, deite el-rei.

Laporte deitou el-rei vestido como estava no seu leito, e 
cobriu-o até aos hombres.

A rainha curvou-se para elle e beijou-o na testa.
— Fingi dormir, Luiz, disse ella:
—Sim, disse elle, mas não quero que nenhum d’aquel!es 

homens me toque.
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—Senhor, eu estou alli, disse d’Artagnan, e respondo-lhe 
que se um unico tiver a ousadia de o fazer, pagal-o-ha com a 
Vida.

—Agora que devemos lazer? perguntou a rainha, por
que já os ouço.

—Senhor I,aporte, sai-lhe ao encontro, e recommende- 
lhes, de uovo o silencio. Senhora, espere alli á porta. Eu es
tou á cabeceira ilel-rei, prompto a morrer por elle.

Luporto saiu, a rainha íicou de pé junto á tapeçaria, 
(1’Arlugnan escondeu-se por detraz das cortinas.

Üepois ouviu-se o rumor surdo e contido dos passos de 
unia grande multidão de homens; a mesma rainha levantou 
a tapeçaria, pondo um dedo na boca.

Ao verem a rainha, estes homens pararam n’umaattitude 
de respeito.

— Entrem, senhores, entrem, disse a rainha.
Houve entào por entre todo este povo um movimento de 

hesitação que se parecia com vergonha : esperava ter resis- 
tenciu, esperava ser contrariado, ter de arrombar as grades 
o ntropellnr os guardas: as grades tinham-se aberto sós, e 
el-rei, no menos (intensivamente, não tinha á sua cabeceira 
outro guarda ulém de sua mãe.

Os que estavam á Ireute balbuciaram, e tentaram re
cuar.

—Entrem então, senhores, disse Laporte, visto que a rai- 
nlm o permitle.

Entáo um mais atrevido que os outros passou o limiar da 
porta, e avançou nos bicos dos pés. Todos os outros o imita
ram, e a camára encheu-se silenciosamente, como se todos 
aquelles homens fossem os cortezãos mais humildes e os 
mui* ulleiçoados. Pura lá da porta descobriam-se as cabeças 
<kM que, não tendo podido enlrar, se alçavam nos bicos dos 
pó».

i)'ArUgimn viu tudo por entre uma abertura que fizera 
nu corlimi; no que primeiro entrara reconheceu Planchet.

—Senhor, lhe disse a rainha, que comprehendeu que el.- 
le ern o eliele de lodo este bando, deseja vêr el-rei, e quiz 
ou mesmo mostrar-Ih’o. Aproxime-se, olhe para elle e diga 
se uos parecemos com pessoas que querem fugir.
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—Não de certo, respondeu Planchet, algum tanto admi
rado da honra inesperada que recebia.

—Diga então aos meus bons e fieis parisienses, repli
cou Anna d’Áustria deixando vêr um sorriso, com cuja ex
pressão d’Artagnan não se enganou, que viu el-rei deitado e 
a dormir, e a rainha tambem para se deitar.

— Dil-o-hei, senhora, e todos os que me acompanham 
o dirão como eu, mas...

—Mas que ? perguntou Anna d’Austria.
—Que vossa magestade me perdôe, disse Planchet, será 

com toda a certeza el-rei que aqui está deitado n'este leito ?
Anna d'Austria estremeceu.
—Se entre todos ha alguem que conheça el-rei, disse el

la, que se aproxime, e diga se é sua magestade quem alli 
está.

Um homem embuçado n’uma capa, com que occultava o 
rosto, aproximou-se, inclinou-se para o leito e olhou. Um 
instante d’Artagnan acreditou que aquelle homem tinha um 
mau designio, e levou a mão á espada, mas no movimento 
que fez o homem de capa ao abaixar-se, descobriu uma par
te do rosto, e d’Artagnãn reconheceu o coadjutor.

—El-rei, disse o homem levantando-se. Deus abençoe 
sua magestade.

—Sim, disse a meia voz o chefe, sim Deus abençoe sua 
magestade!

E  todos estes homens que tinham entrado furiosos, pas
sando da colera para a piedade, abençoaram tambem o jo
ven rei.

—Agora, disse Planchet, agradeçamos á rainha, meus 
amigos, e retiremo-nos.

Todos se inclinaram, e sairam pouco a pouco e sem fa
zerem bulha, como tinham entrado. Planchet, que primeiro 
entrára, era o ultimo a sair.

A rainha deteve-o.
— Como se chama, meu amigo, lhe disse ella.
Planchet voltou-se, muito admirado da pergunta.
—Sim, disse a rainha, estou com tanto prazer em o ter 

recebido esta noite como se fosse um principe, e desejo sa
ber o seu nome.
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—Sim, pensou Pianchet, para me tratar como um princi
pe, obrigado.

D’Artagnan receiou que Pianchet, seduzido como o cor
vo da fabula, dissesse o seu nome, e que a rainha saben
do-o, conhecesse, que Pianchet lhe pertencera.

—Senhora, respondeu respeitosamente Pianchet, chamo- 
me Dulmirior paru n servir.

—Obrifcadu, senhor Dulaurier, disse a rainha, e em que 
hc emprega ?

—Senhora, sou mercador de pannos na rua Bourdou- 
naes.

—Era o que desejava saber, disse a rainha, muito obri
gada, meu caro senhor Dulaurier, ouvirá failar de mim.

—Vamos, vamos, murmurou d’Artagnan saindo detraz 
da cortina, decididamente o senhor Pianchet não é tolo, e 
bem se vê que foi educado em boa escola.

Os dilíerentes actores d’esta singular scena permanece
ram durante um minuto mmlos em frente uns dos outros; a 
rninlin d# pé junto A porta, d’Artagnan com metade do cor
po fòrn da seu esconderijo, o rei apoiado no cotovelo e prom- 
pto a deitar-se no leito «o menor ruido que indicasse a volta 
d'oi|uellu multidão ; mas em logar de se aproximar o ruido 
aparluva-se mais c mais até que se extinguiu de todo.

Anna respirou ; d’Artaguan limpou o rosto humido de 
Huor; o rei deitou-se abaixo do leito dizendo : Partamos.

N'este momento voltou Laporte.
—Então ? perguntou a rainha.
—Então, senhora, respondeu o escudeiro, acompanhei-os 

até ás grades, annunciavam a seus camaradas que tinham 
visto el-rei e que a rainha lhes tinha fallado, de maneira que 
lie retiram todos altivos e orgulhosos.

—Miseráveis I murmurou a rainha prometto-lhes que pa- 
tfnrAo «nro o seu utrnvimento.

Dmiols voltando-se pura d'Artagnan :
—Senhor, dente-me n'csla noite os melhores conselhos 

que na minha vida tenho recebido : continue. Que devemos 
agora fuzer ?

—Senhor Laporte, disse d’Artagnan, acabe de vestir sua 
magestade.
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—Então podemos partir? perguntou a rainha.
—Quando vossa magestade quizer; é só descer pela es

cada secreta, achar-me-hei á porta.
—Yá, senhor, já o sigo.
D’Artagnan desceu, a carroagem estava á porta, e o mos

queteiro conservava-se na almofada.
D’Artagnan pegou na trouxa que tinha encarregado Ber

nouin de pôr ao pé do mosqueteiro. Era, como já dissemos, 
o chapeu e a capa do cocheiro do coadjutor.

Pôz a capa aos hombros e o chapeu na cabeça.
O mosqueteiro desceu da almofada.
—Senhor, disse dÀrlagnan, vá restituir a liberdade ao 

seu camarada que está de guarda ao cocheiro. Monte depois 
no seu cavallo e vá á hospedaria de Chevretta, na rua de 
Tiquetonne, onde tomará o meu cavallo e o do senhor du 
Vallon, podendo armal-os em guerra ; depois sáia de Paris, 
levando-os pela mão, e vá ter ao Cours-la-Reine. Se ahi 
não encontrar ninguém, parla para S. Germano. Serviço de 
el-rei.

O mosqueteiro fez uma continência, e partiu para cum
prir as ordens que acabava de receber.

D’artagnan subiu para a almofada.
Na cinta linha duas pistolas, aos pés um mosquete, ede- 

traz a sua espada desembainhada.
A rainha appareceu ; atraz d'ella vinham o rei e o duque 

d’Anjou seu irmão.
— A carroagem do coadjuctor! exclamou ella recuando 

um passo.
—Sim, senhora, disse d’Artagnan subi sem receio, sou 

eu que a conduzo.
A rainha soltou um grito de surpresa, e subiu para a car

roagem. O rei e o duque subiram depois d’ella e assenta
ram-se a seus lados.

— Venha, Laporte, disse a rainha.
—Como, senhora ! na mesma carroagem que vossas ma

gestade ?
—Não se trata esta noite da etiqueta real, mas da salva

ção do rei. Suba, Laporte!
Laporte obedeceu.
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— Feche as portinholas, disse d’Artagnan.
—Mas isso não inspirará desconfiança, senhor? pergun

tou a rainha.
— Esteja vossa magestade descançada, a minha resposta 

tenho-a na ponta da lingua.
Fecliaram-se as portinholas, e partiram a galope pela 

rua Richelieu. Ao chegarem á porta, o chefe do posto avan
çou com uma duzia de homens, e trazendo uma lança na 
mão.

U’Artagnan chamou-o.
—Heconhece a carroagem? lhe disse elle.

.—Não, respondeu o sargento.
—Vê as armas.
O sargento aproximou a lanterna da armadilha.
—São as do senhor coadjuctor.
—Caluda! está gosando os favores da senhora de Gue- 

ménée.
O sargento pôz-se a rir.
—Abri a porta, disse elle, sei quem é.
Depois aproximando-se da portinhola:
— Muitos prazeres, monsenhor!
— Indiscreto ! gritou d’Artagnan, querem que me expul

sem.
As portas rangeram sobre os gonzos, e d’Artagnan ven

do aberta a passagem, chicoteou com toda força os cavallos 
que partiram a galope.

Cinco minutos depois encontraram a carroagem do car
deal.

—Mousqueton, disse d’Artagnan, levante as cortinas da 
carroagem de sua magestade.

— E ’ elle! disse Porthos.
—Como coclmiro! oxdamou Mazarino.
—K com a carroagem do coadjuctor, disse a rainha. 
—Corpo de Dio! sôr d’Artagnan, disse Mazarino, vale o 

seu peso um ouro!

F ol. 22— voi»  ti.
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X X

Como d’Artagnan e Porthos, a vender 
palha, ganharam, um duzentos e dez
enove, e outro cinzentos e qninze lnizes

»-
Mazarino queria partir no mesmo instante para S. Ger

mano: a rainha declarou que esperaria pelas pessoas a quem 
tinha marcado entrevista; mas ofléreceu ao cardeal o logar 
de Laporle. 0 cardeal aceitou, e passou de uma carroagem 
para outra.

À primeira carroagem que chegou foi a do principe; tra
zia o senhor de Conde, sua esposa, e sua mãe. Ambas ti
nham sido acordadas no meio da noite, e ignoravam paia 
onde iam.

À segunda trazia o duque de Orleans, a duqueza, ma- 
demoiselle e o abbade de La Ririére, favorito inseparavel 
e conselheiro intimo do principe.

A terceira trazia o senhor <íe Longueville, e o senhor de 
Conti, irmão e cunhado do principe. Apearam-se, e apresen
taram-lhe seus respeitos.

A rainha lançou um-olhar até ao fundo da carroagem, 
cuja portinhola tinha ficado aberta, e viu que estava vazia.

—Mas onde está a senhora de Longueville? perguntou 
ella.

—E ’ verdade, onde está minha irmã? perguntou o prin
cipe.

— A senhora de Longueville está incommodada, senhora, 
respondeu o duque, e encarregou-me de apresentar as suas 
excusas a vossa magestade.

Anna lançou um olhar rapido sobre Mazarino, que res
pondeu por um signal imperceptível de cabeça.

—Que diz ? perguntou a rainha.
—Digo o que é um refem para os parisienses, respondeu 

o cardeal.
—Porque não veio ella ? perguntou em segredo o prin

cipe a seu irmão.
— Silencio! respondeu este, sem duvida tem seus moti

vos.
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-Deita-nos a perder, murmurou o principe.
—Salva-nos, disse Gondy.
As carroagens chegavam umas apoz outras. O marechal 

de Meiüeraie, o marechal de Yelleroy, Guitant, Villequier, e 
Comminges vieram juntos. Os dois mosqueteiros chegaram 
tambem, trazendo os dois cavallos de d’Artagnan e Porlhos 
pela mão. D’Àrtagnan e Porthos montaram. U’Artagnan foi 
substituído na almofada da carroagem real por Mousqueton 
que guiava a carroagem de pé, por motivos particulares, e 
semilhante ao Antomédon antigo.

—Vamos para a dianteira, disse d’Artagnan para Po: thos, 
para arranjarmos um bom quartel em S. Germano, porque 
ninguém pensará em nós. Sinto-me muito fatigado.

—Eu, disse Porthos, estou caindo com somno. Dizer que 
não tivemos nem a mais leve escaramuça. Decididamente os 
parisienses são uns pedaços de asnos.

—Ou não será melhor dizer que cós é que somes muito 
hábeis ?

—Talvez.
—E o seu pulso, como está?
—Melhor; mas julga que d’esta vez os teremos aqui ?
— O que V
—E a sua patente ; e eu, o meu titulo ?
— De certo ! quasi que até apostaria como sim. E se elles 

senão lembrarem, nós os faremos lembrar.
— Ouve-se a voz da rainha, disse Porthos. Creio que pe

de para montar a cavallo.
—Oh ! bem o desejaria ella : mas...
—Mas o que ? . . .
— O cardeal não consente. Senhores, continuou d’Arta- 

gnan dirigindo-se aos dois mosqueteiros, acompanhem a car- 
roíigem da rainha, e não deixem as portinholas. Nós vamos 
mandar preparar quartéis.

K d’Artugimn partiu para S. Germano acompanhado de 
PoitllOK.

— Partamos, senhores ! disse a rainha.
E a carroagem real poz-se a caminho seguida de todas 

as outras, e de mais de cincoenta cavalleiros.
Chegaram a S. Germano seia novidade; ao descer da
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estribeira, a rainha achou o principe que esperava de pé, e 
descoberto para lhe oflerecer a mão.

—Que acordar para os parisienses! disse Anna d’Aus- 
tria.

—E ’ a guerra, disse o principe.
—Pois seja a guerra. Não temos nós comnosco o vence

dor de Rocroy, de Nordlingen, e de Lens?
O principe inclinou-se era signal de agradecimento.
Eram tres horas da manhã. A rainha foi a primeira que 

entrou no castello ; duzentas pessoas pouco mais ou menos a 
acompanhavam na sua fuga.

—Senhores, disse a rainha rindo, alojem-se pelo castel
lo, que é vasto, e não lhes lallará logar; mas como senão 
coDtava com isto, previnem-me que em todo elle ha apenas 
tres leitos, um para o rei, um para mim...

—E um para Mazarino, murmurou o principe.
—E eu dormirei então no sobrado? disse Gastão de Or

leans com um sorriso muito inquieto.
—Não, senhor, disse Mazarino, porque o terceiro é desti

nado para vossa alteza.
—Mas o senhor ? perguntou o principe.
—Eu, não me deitarei; tenho que fazer.
O gascão mandou que lhe indicassem o quarto onde es

tava o leito, sem se importar da maneira como dormiriam sua 
mulher e filha.

—Eu -vou-me deitar, disse d’Artagnan. Venha comigo, 
Porthos.

Porthos seguiu d’Artagnan com aquella cega confiança 
que tinha na intelligencia do seu amigo.

Marcharam a par um do outro, Porthos fixando com os 
olhos arregalados a d’Artagnan que ia fazendo cálculos com 
os dedos.

—Quatrocentos, a pistola a peça, quatrocentas pistolas.
—Sim, disse Porthos, quatrocentas pistolas; mas o que 

é que faz quatrocentas pistolas.
— Uma pistola não é sufíiciente, continuou d’Artagiian. 

Isto vale um luiz.
—O que é que vale um luiz?
—Quatrocentos, a um luiz, quatrocentos luizes.
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—Quatrocentos?
—Sim, elles são duzentos ; e é necessário ao menos dois 

por cabeça. A dois por cabeça faz quatrocentos.
—Mas quatrocentos que ?
—Escute.
E d’Artagnan acabou a phrase ao ouvido de Porthos.
—Comprehendo, disse Porthos, comprehendo perfeita

mente. Duzentos luizes a cada um, é formidável, mas que se 
dirá.

— 0 que quizerem ; e saber-se-ha que fomos nós ?
—Mas quem se encarregará da distribuição ?
—Mousqueton.
—E  a minha libré ?
—Virará o fato.
—Tem muita rasão ; mas onde diabo vae buscar todas 

essas idéas.
D’Artagnan sorriu-se.
Os dois amigos metteram se pela primeira rua que en

contraram: Porthos bateu á porta da casa direita, d'Artagnan 
á da esquerda.

—Palha, disseram elles.
—Senhor, disseram as pessoas que vieram abrir, não a 

temos, mas dirijani-se ao forrageador.
— E onde mora elle?
—No ultimo portão da rua.
—A’ direita, ou á esquerda?
—A’ esquerda.
— E ha ainda em S. Germano outras pessoas em cujas 

casas se podçria achar palha ?
i-Ila a albergaria do Mouton louronné, e o fabricante 

Luiz Gordo.
— Onde moram elles ?
—llua dai Ursulinns.
—Àmbo* ?
—Sim.
— EsUi bom.
D ’Artagnan partiu para casa dó forrageador, e contratou 

com elle a venda de cento e cincoenta feixes de palha que 
possuia, pela quantia de tres pistolas. Depois foi á albergaria
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onde achou Porthos que acabava de comprar duzentos feixes 
por uma somma com pouca differença egual. Finalmente o fa
bricante Luiz poz-lhe á sua disposição cento e oitenta. Isto 
fazia um total de quatrocentos e trinta.

S. Germano não tinha mais.
Tudo isto não lhe levou mais que meia hora. Mousque- 

ton, instruído convenientemente, foi posto á testa d’este com- 
mercio improvisado. Hecommendaram-lhe de não largar um 
feixe de palha a menos de um luiz ; responsabilizaram-n’o 
por quatrocentos e trinta luizes.

Mousqueton meneava a cabeça e nada comprehejadia da 
especulação dos dois amigos.

D’Artagnan agarrou eui tres feixes e partiu para o cas- 
teilo, onde todos, tiritando de frio, olhavam invejosamente 
para o rei, a rainha e Mousieur, que dormiam a somno sol
to nos seus leitos de campanha.

A entrada de d’Artagnan na sala grande produziu uma 
gargalhada universal ; mas d’Artagnan fingiu não perceber 
que era o objecto da attenção geral, e principiou arranjando 
o seu feixe de palha com tanta habilidade, ligeireza e ale
gria que fez despertar o desejo a todos os pobres dorminho- 
cos que não podiam dormir.

— Palha ! exclamaram elles, palha ! onde é que ha pa
lha ?

—Eu os conduzirei a onde a ha, disse Porthos.
E guiou-os para Mousqueton, que generosamente vendia 

os feixes a luiz cada um. Conhecia-se que era um pouco ca
ro ; mas quando se tem desejo de dormir, quem é que não 
dará dois ou tres luizes para gozar duas ou tres horas de um 
bom somno.

D’Artagnan teve o cuidado de reservar para si q‘uatro 
feixes. Metteu na algibeira a chave do gabinete onde os ti
nha occultos, e, acompanhado de Porthos, voltou a fazer 
contas com Mousqueton, que, com o desembaraço digno de 
um bom intendente que era, lhes eutregou quatrocentos e 
trinta luizes, guardando ainda para si cem.

Mousqueton, que nada sabia do que se tinha passado no 
castello, não comprehendia como se lhe não tivesse vindo 
mais cedo a idéa de vender palha.
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D'Artagnan na volta fez contas com Porthos. Coube a ca
da um duzentos e quinze luizes.

Só então Porthos se apercebeu que não tinha reservado 
palha para si, voltou ater com Mousqueton; mas este ti
nha vendido até ao ultimo feixe, sem mesmo reservar nada 
para si.

Foi entíío ter com d’Artagnan, o qual graças aos seus 
quatro feixes, estava habilitado para contratar, saboreando 
<ie antemilo, as delicias de uni leito macio, que teria feito 
vir agua á boca do rei, se o rei não dormisse tão bem no 
seu.

l) ’Artagnan não queria desmanchar o seu leito por pre
ço algum ; mas mediante quatro luizes que Porthos lhe con
tou consentiu em que este dormisse com elle.

Poz a espada á cabeceira, as pistolas ao lado, a capa aos 
pés e o chapeu sobre a capa ; estendeu-se depois voluptuosa
mente sobre a palha que rangia. Já elle acariciava os doces 
sonhos que produz a posse de duzentos e dezenove luizes ga
nhos em um quarto de hora, quando á porta do quarto se ou
viu uma voz que o fez despertar:

—Senhor d’Artagnan ! gritava ella, senhor d’Artagnan!
—Aqui, disse Porthos, aqui!
Porthos dizia para comsigo que se d’Artagnan se fosse, 

ficaria só para elle o leito.
Um oflicial se aproxi8’ou.
D'Artagnan levantou-se sobre o cotovello.
—O senhor é que é o senhor d'Artagnan? disse elle.
—Sim, senhor; que me quer?
— Venho chamal-o.
— Da parte de quem ?
—Da parte de sua eminencia.
— Diga a sun eminencia que vou dormir, eque lhe acon

selho como amigo <]iie faça o mesmo.
—Suu eminencia não se deitou, nem se deitará, e man- 

da-o chamar immediatamente.
—Diabos levem o Mazarino, que não sabe dormir quan

do convem ! murmurou d’Artagnan. Que me quererá elle ? 
Será para me fazer capitão ? N’esse caso perdou-ihe.

E  o mosqueteiro levantou-se resmungando, pegou na es



180 BIBIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

pada, pistolas, capa e chapeu, e seguiu o official, deixando 
Porthos unico senhor do ieito.

— Sôr d'Artagnan, disse o cardeal ao vêr entrar o que el
le mandara chamar tão fóra de proposito, não tenho olvida
do o zelo com que me tem servido, e vou dar-lhe uma prova 
d'isso.

—Bons annuncios ! pensou d’Artagnan, ah ! monsenhor!
—Senhor d’Artagnau, tem muitos desejos de ser capi

tão ?
—Sim, senhor.
— E o seu amigo continua a desejar ser barão ?
—N'este momento está sonhando que o é.
— Então, disse Mazarino, tirando de uma carteira a car

ta que já linha mostrado a d’Artagnan ; tome este officio e 
leve-o a Inglaterra.

D’Artagnan olhou para o subscripto; não tinha inde- 
reço.

—Não posso saber a quem o devo entregar ?
—Em chegando a Londres o saberá ; só em Londres res- 

gará a capa de fóra.
—E quaes são as minhas instrucções.
—Obedecer em tudo áquelle a quem é inderessada essa 

carta.
DaArtagnan ia fazer novas perguntas, quando Mazarino 

accrescentou.
—Parta para Bolonha, encontrará com ás armas da In- 

ghterra, um mancebo chamado Mordaunt.
—Sim, senhor, e que devo fazer d’esse cavalleiro?
—Seguil-o aonde elle o conduzir.
D’Artagnan olhou estupecfacto.
— Está instruido : vá.
—Vá ! é facil de dizer, tornou d’Artagnan, mas para iré 

necessário dinheiro, e eu não o tenho.
—Ah I exclamou Mazarino cocando na orelha, dizer que 

não tem dinheiro ?
—Não senhor.
—Mas o diamante que eu lhe dei hontem á noite ?
—Desejo conserval-o como lembrança de rossa eminen

cia.
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Mazarino suspirou.
—Custa caro o viver na Inglaterra, e sobretudo como en

viado extraordinario.
"Hein! é um paiz muito sobrio e que vive com simplicida

de mormente depois da revolução ; mas não importa.
—Abriu uma gaveta e tirou uma bolsa.
—Quédiz d'estes mil escudos?
—Digo, senhor, que é pouco, porque de certo não parti

rei só.
—Espero que sim, respondeu Mazarino, o senhor du Val- 

lon o acompanhará; porque depois do senhor, meu carod’Ar- 
tagnan, é o homem da França que eu mais amo e estimo.

—Então, senhor, disse d’Artagnan apontando para a bol
sa que Mazarino ainda não tinha largado; então, se o ama, 
se o estimá tanto, comprehende...

— Vá ; em attenção a elle, accrescentarei duzentos escu
dos.

—Avarento ! murmurou d'Artagnan; mas ao menos á nos
sa volta, poderemos contar, o senhor du Vallon com a sua 
baronia o eu com a minha patente ?

—Palavra de Mazarino.
—Estimaria mais um outro juro, disse comsigo d’Arta- 

gnan : Não posso, disse elle, ir apresentar os meus respei
tos a sua magestade a rainha?

—Sua magestade dorme, e é mister que partam sem 
demora ; vá, senhor : se houver algum combate no sitio pa
ra onde vou, tomarei parte n'elle ?

—Fará tudo o que lhe ordenar a pessoa a quem o di
rijo.

—Muito bem, senhor, disse d’Artagnan estendendo a mão
Íiflra receber o sacco, apresento-lhe todos os meus respei- 
01.

D’Artagnan metteu vagoramente na algibeira o sacco, e 
voltou-íe para o ofliciaL

—Senhor, lhe disse elle, tenha a bondade de ir acordar 
o senhor du Vallon da parte de sua eminencia e dizer-lhe que 
o espero nas cavallariças?

0 oflicial partiu com uma ligeiresa que pareceu a d’Arta 
gnan ter alguma coisa de apressado.

F o l. 23— v o l .  i i.
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Porthos acabava de se estender no leito, e começava a 
roncar harmoniosamente, segundo o seu costume, quando 
sentiu baterem-lhe nos hombros.

Julgou que era d’Artagnan e não se mecheu.
— Da parte do cardeal, disse o oflicial.
—Heiu ! disse Porthos arregalando os olhos, que diz?
— Digo que sua eminencia o manda á Inglaterra, e que o 

senhor d’Artagnan o espera nas cavallariças.
Porthos soltou um profundo suspiro, levantou-se, pegou 

no chapeu, nas pistolas, na capa e na espada e saiu lançan
do um olhar de saudade para o leito em que tinha prometti- 
do dormir tambem.

Apenas tinha voltado as costas já o oflicial se achava dei
tado, e não tinha ainda transposto o limiar da porta, já ron
cava furiosamente. Em toda está grande assembléa, só elle, 
o rei, a raiuha e Gascão de Orleans é que dormiram grá
tis.

X X I

IV01 ieiíiis <le Athos eAramis

D’Artagnan tinha ido direito ás cavallariças; reconheceu 
logo o seu cavallo e o de Porthos, atados á manjedoura, mas 
vazia. Condoeu-se dos pobres animaes e dirigiu-se para um 
canto da cavallariça, onde lhe parecia vêr luzir uma pouca 
de palha, mas, ao aproximar-se, a ponta da sua bota encon
trou um corpo, que, tendo tocado sem duvida n’alguma par
te sensivel, soltou um grito e levantou-se nos joelhos. Era 
Mousqueton que não tendo achado palha para si, acomodou- 
se com a dos cavallos.

—Mousqueton ! acima ; a caminho! a caminho!
Mousqueton reconhecendo a voz do amigo de seu amo, 

levantou-se precipitadamente, e quando se levantava deixou 
cair alguns luizes ganhos illegalmente durante a noite.
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—Oh! oh! disse d’Artagnan apanhando os luizes e chei
rando-os, eis-aqui ouro que tem o péssimo cheiro de palha.

Mousqueton fez-se tão vermelho, e pareceu tão embara
çado que o gascão pôz-se a rir e lhe disse :

—Porthos encolerisar-se-ia, meu caro se;ihor Mousque
ton, porém eu perdoou-lhe; mas lecordemo-nos que esse ou
ro deve servir-nos de topico para a nossa ferida, e alegremo- 
nos. Vumos.

Mousqueton mostrou uma das caras mais risonhas, sellou 
o cavallo de seu amo e montou no seu sem fazer muitas ca
retas.

N’este momento chegou Porthos com o semblante car- 
rancudo, e espantou-se de achar d’Artagnan resignado e 
Portos quasi alegre.

—Ah! disse elle, já tem a sua patente, e eu a minha ba
ronia.

—Vamos buscar os diplomas e á nossa volta Mazarino 
os assignará.

—E  aonde vamos?
— A Paris primeiro; quero lá regular uns negócios.
— Vumos a Paris, disse Porthos.
E  ambos partiram para Paris.
Aò chegarem ás portas, ficaram admirados de vêr a attitude 

ameaçadora da capital. O povo reunido em torno de uma car
roagem, feita em pedaços, vociferava imprecações retendo

Íiresas as pessoas que tinham querido fugir, isto é, um ve- 
ho e duas mulheres.

Pelo contrario quando d'Artagnan e Porthos pediram en
trada, uão houve caricias que lhe não fizessem ; tomavam- 
nos por desertores do partido realista, e queriam attrahil-os.

—Que faz el-rei ? perguntaram-lhe.
— Dorme.
— E u hespanhola ?
—Sonha.
— H o italiano maldito ?
— Vela. Por isso conservem-se firmes; porque se elles 

partiram, foi de certo por alguma coisa ; mas como por fim 
ae contas, s5o os mais fortes não luetem com mulheres e ve
lhos ; vão ás verdadeiras causas.
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—O povo ouviu estas palavras com prazer e deixou ir 
as damas, que agradeceram a d’Artagnan com um elegante 
olhar.

—Agora, ávante ! disse d’Artagnan.
Na praça do Palacio Real, d’Artagnan, viu um sargento 

exercitando quinhentos ouseiscentos burguezes; era Pianchet 
que se utilisava em proveito da milícia urbana das suas re
cordações do regimento do Piemonte.

Ào passar diante de d'Artagnan, Pianchet reconhceu o 
seu antigo aino.

—Bom dia, senhor d’Anagnan, disse elle com um ar 
altivo.

—Bom dia, senhor Dulaurier, respondeu d'Artagnan.
Pianchet parou immediatamente, olhando espantado para 

d’Artagnan; o primeiro poletão, vendo parar o seu chefe, 
parou tambem; e os outros successivamente até ao ultimo.

—Estes burguezes são ridiculos ao ultimo ponto, disse 
d’Artagnan a Porthos, e continuou o seu caminho.

Cinco minutos depois apeavam-se na hospedaria da Che- 
vretta.

A bella Magdalena veio ao encontro de d’Artagnan.
—Minha querida senhora Turquaine, disse d'Artagnan, se 

tem dinheiro, enterre-o depressa ; se tem joias, esconda-as 
immediatamente, se tem devedores, obrigue-os a pagar já, já, 
se tem credores, não lhes pague por ora.

—Porque ?
—Porqne Paris vae ser reduzida a cinzas, tal qual como 

Babylonia, de que sem duvida terá ouvido failar.
—E deixa-me em semilhante occasião.
—No mesmo instante, disse d’Artagnan.
—E  para onde vae ?
—Ah ! se m’o podesse dizer, fazia-me um verdadeire fa

vor.
— Ah ! meu Deus ! meu Deus!
—Tem alguma carta para mim ?
— Uma que acaba de chegar agora mesmo.
E  entregou a carta a d’Artagnan.
—D’Athos I exclamou d’Artagnan reconhecendo a letra 

firme e rasgada do seu amigo.
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—Ah! vejamos o que elle diz, exclamou Porthos.
D’Artagna abriu a carta e leu :

«Caro d’Artagnan, caro du Vallon, meus bons amigos, 
talvez que seja a ultima vez que recebam noticias minhas. Ara
mis e eu somos mui desgraçados. Mas Deus, a nossa coragem 
e a recordação da nossa amisade sustentam-nos. Lembrem-se 
de Raul. Rccommendo-lhe os papeis que estão em Blois; se 
cm dois mezes não receberem noticias nossas, vão tomar co- 
nhecimenti) d’elles. Abrace o visconde de todo o coração pe
lo seu amigo affeiçoado.

Athos.

— Parece-me que o abraçarei, disse d’Artagnan, porque 
nos fica em caminho, e se elle tiver a desgraça de perder o 
nosso pobre Athos, desde esse dia torna-se meu filho.

—E eu, disse Porthos, faço-o meu herdeiro universal.
—Vejamos que diz mais Athos.
«Sc pelos caminhos encontrarem um tal Mordaunt, des- 

conliem d'elle. Nada mnis posso dizer na minha carta.»
—Mordaunt! disse com surpresa d’Artagnan.
— Mordaunt! está bom ! disse Porthos. Fica nos em me

mória. Mas veja, ha um post-scriptum d'Aramis.
— E'verdade, disse d’Artagnan, e leu:
«Occultamos-lhe o logar onde estamos, caros amigos, 

porque conhecemos a sua affeição faternal, e sabemos que 
viriam morrer comnosco.»

—C’os diabos! interrompeuPorthos com uma tal explosão 
de cólera, que fez dar um pulo a Mousqueton na outra extre
midade do quarto, estarão elles em perigo de morte?

l)’Artagnan continuou :
«Athos lega-lhe Raul, e eu lego-lhe a minha vingança, Se 

por felicidade encontrarem um certo Mordaunt, diga a Por
thos que o leve para mu canto e que ilie torça o pescoço. Não 
me atrevo a dizer-lhe mais n’uma carta.

Aramis.
—Se é só isso Porthos, è facil de fazer.
— Pelo contrario, disse d’Artagnan com um ar sombrio, é 

possivel.
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—E porque? »
—Porque é justamente esse Mordaunt com quem nós Va

mos ter a Bolonha, e com o qual vamos para Inglaterra.
—E se em logar de ir ter com esse Mordaunt, fossemos 

ter com os nossos amigos ? disse Porthos fazendo um gesto 
capaz de espantar um exeícito.

■—Bem tenho pensado n’isso, mas a carta não traz nem 
data nem sello.

—E ’ verdade, dise Porthos.
E  começou a andar pelo cjuarto como üm homem espan

tado, gesticulando e desembainhando de vez ém quando par
te da espada.

D’Àrtagnan tinha ficado de pé como um homem conster
nado, e com a mais profunda afllcção pintada no rosto.

—Ah ! está mal, dizia elle ; Athos insulta-nos; quer mor
rer só.

Mousqueton vendo estes dois desesperos, banhava-se em 
lagrimas no canto onde estava.

—Yamos, disse d’Artagnan, d’aqui nada se daduz. Par
tamos, vamos abraçar Raul, talvez que elle tenha recebido 
noticias d’Athos.

—Boa idéa, disse Porthos ; realmente* meu caro d’Arta- 
gnan, tem muito boas idéas. Vamos abraçar Raul.

— Desgraçado d aquelle que agora olhasse para meu amo 
de revez, disse Mousqueton, não daria um real pela sua 
pelle.

Montaram e partiram. Ao chegarem á rua de S. Diniz, 
encontraram um grande ajuntamento. Era o duque de Beau
fort que chegava â Vendemois, e que o coadjutor mostrava 
aos parisienses, maravilhados e risonhos. Com o senhor de 
Beaufort julgavam-se invencíveis.

Os dois amigos metteram-se por um bêco para não encon
trarem o principe, e foram dar á barreira de S. Diniz.

E ’ verdade, disseram os guardas aos dois cavalleiros, 
que o senhor de Beaufort chegou a Paris ?

—Tanto é verdade, disse d’Artagnan, que, por ordem 
sua vamos esperar o senhor de Yendome, seu pae, que tam
bem está a chegar.

—Viva o senhor de Beaufort! gritaram os guardas,.e
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arredaram-se respeitosamente para dçixar passar os envia
dos do grande principe.

Apenas se acharam fóra de Pariz, estes homens, que não 
conheciam fadiga nem cansaço, devoravam o caminho; seus 
cavallos voavam, e elles não cessavam de failar de Athos e 
Aramis.

Mousqueton soffria todos os tormentos que se podem ima
ginar, mas o excellente servo consolava-se pensando que 
seus dois amos sentiam tambem outros soffrimentos. Mousque- 
ton chegou a considerar d’Artagnan como seu segundo amo, 
e obedecia-lhe mesmo mais ligeiro e correctamente que a 
Porthos.

Chegaram ao exercito, a quem deram uma resumid» no
ticia dalugida do rei e da rainha. Acharam Raul junto á sua 
tenda,deitado sobre um feixe de feno, de que o seu cavallo ti
rava algumas paveias ás furtadellas. O mancebo tinha os olhos 
vermelhos e parecia abatido. O marechal de Grammont ti
nha voltado para Paris, e o pobre mancebo achava-se iso
lado.

l'm instante depois Raul abriu os olhos, e viu os dois ca
valleiros que o contemplavam ; reconheceu-os, e correu para 
elles com os braços abertos.

— Oh! caros amigos! exclamou elle, vem buscar-me? 
lavem-me comvosco? trazem-me novas do meu tutor?

—Então não as tem recebido ? perguntou d’Artagnan ao 
joven.

—A i. .. não, senhor, e na verdade não sei o que foi fei
to d’e!le. De maneira que estou inqnieto a ponto de chorar.

. E  de feito duas grossas lagrimas lhe assomaram aos olhos.
Porthos voltou a cara para não deixar vêr o que se pas

sava no coração.
—Que diabo ! disscd'Artagnan como uma commoção que 

lia muito tempo não tinha sentido tão violenta, não se àeses- 
pere, meu amigo ; st} não tem recebido cartas do conde, re
cebemos nós... uma.

—Oh 1 deveras ? exclamou Raul.
—E bem de tranquillisar, di ŝe cTArtaguan vendo a ale

gria que esta noticia causava ao joven.
—Tem-a ahi?
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—Tenho; quero dizer, tinha-a, disse d’Artagnan fingin
do procural-a; espere, elia deve estar no meu bolso ; falia- 
me da sua volta, não é verdade, Porthos?

Não obstante todas as suas fanfarronadas, d’Artagnan 
não quiz carregar só com o peso d’esta mentira.

— Sim, disse Porthos tossindo.
— Oh ! dê-m’a, disse o joven.
—Mas! . . .  eu li-a ainda ha pouco. Perde-la-ia eu ! Ah ! 

que diabo ! a minha algibeira está rota.
—Oh ! sim, senhor Raul, disse Mousqueton, e a carta 

era muito consolador»; estes senhores leram-m’a, e até cho
rei de alegria.

— Mas ao menos d’Artagnan, sabe onde elle está? per
guntou Raul meio tranquillisado.

—De certo que o sei: pois não ! mas é um grande mys- 
terio.

—Não para mim, julgo eu.
—Para o senhor, não, e por isso vou dizer-lhe onde elle 

está.
Porthos olhava para d’Artagnan espantado.
—Onde diabo direi eu que elle está para que elle não 

tente ir ter com elle? murmurava d’ArtagHan.
—Então, onde está elle, senhor?
—Está em Constantinopla !
— No meio dos turcos ! exclamou Raul atterrado. Que me 

diz?
—Então, isso causa-lhe medo ? disse d’Artagnan. Ora es

sa 1 que são os turcos para homens como o conde de La Fé
re e o abbade d’Herblay!

—Ah! o seu amigo está com elle? isso tranquillisa-me 
alguma coisa.

—Este diabo de d’Artagnan tem espirito, dizia.Porthos 
maravilhado da astúcia do seu amigo.

—Agora, disse d’Àrtagnan desejando mudar de conver
sação, eis-aqui cincoenta pistolas que o senhor conde lhe 
enviava pelo mesmo correio. Presumo que já não terá di
nheiro, e que chegaram em boa occasião.

— Tenho ainda vinte pistolas, senhor.
—Então acceite estas, sommarão setenta.
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—E se quizer m a i s . , disse Porthos mettendo a mão 
na algibeira.

— Obrigado, disse Raul córando, mil vezes obrigado.
N’este momento nppareceu Olivain.
—A proposito, disse d’Artagnan de maneira que o la

caio o ouvisse, está contente com Olivain?
—Assim, assim.
Olivain (ingiu não ouvir, e entrou na tenda.
—I)e certo que tem a reprehendel-o ?
—E ’ comilão, disse Raul.
—Oh ! senhor! exclamou Olivain ao ouvir esta accusação.
—E um pouco ladrão.
—Oh ! senhor! oh !
—E sobretudo é um poltrão da primeira ordem.
—Oh ! oh ! oh ! senhor deshonra-me, disse Olivain.
— Diabo, disse d’Artagnan, saiba senhor Olivain, que 

pessoas d estas não querem ser servidas por poltrões. Roube 
seu amo, comei-lhe os seus confeitos, bebei-lhe o seu vi
nho, mas, com um par de diabos, não seja poltrão, ou cor
to-lhe as orelhas. Veja o senhor Mouston, dizei-lhe que lhe 
mostre as suas honrosas feridas que elle tem recebido, e ve
ja a dignidade que a sua bravura habitual lhe tem estampa
do no rosto.

Mousqueton estava no terceiro ceu e teria, se tivesse 
atrevimento, abraçado d’Artagnan ; entretanto prometteu pa
ra comsigo de se arriscar por elle á morte, logo que se apre
sentasse occasião.

—Despedi esse maroto, Raul, d’isse d’Artagnan, porque 
é cobarde, qualquer dia se deshonrará.

—O senhor disse que sou polirão, porque quiz outro dia 
bater-se com um corneta do regimento de Grammont, e eu 
recusei de o acompanhar.

—Senhor Olivain, um lacaio não deve jámais desobede
cer, disse severamente d’Artagnan.

E chamando-o de parte, disse-lhe :
—Tu fizestes bem, se teu amo procedia mal, e por isso 

aqui tens um escudo ; mas se elle é alguma vez insultado, 
e te não fazes cortar em postas junto d’elle, corto-te a lín
gua. Recorda-te bem d’isto.

F ol. 24— vol. i i .
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Olivaio inclinou-se respeitosamente e metteu o escudo na 
algibeira.

—E agora, amigo Raul, disse d’Artagnan, partimos, o 
senhor du Vallon e eu, como embaixadores, não posso dizer- 
lhe para que fim, porque nem eu mesmo o sei; mas se tem 
necessidade de alguma coisa, escreva á senhora Magdalenu 
Tourquaine, na Chevrette, rua de Tiquitonne, attire-se á 
sua burra como á de um banqueiro, com cuidado todavia, 
porque advirto-lhe que não está tão bem guarnecida como a 
do senhor d’Emery.

E  abraçando o seu pupillo, passou-o para os robustos bra
ços de Porthos, que o levantaram do chão, e o conssrvaram 
durante um momento suspenso sobre o nobre coração do te- 
mivel gigante.

— Yamos, disse d’Artagnan, a caminho.
E  partiram para Bolonha, onde chegaram pela tarde com 

os cavallos a\agados de suor e brancos de escuma.
A dez passos do sitio onde faziam alto antes de entrar 

na cidade, estava um mancebo vestido de negro, que pare
cia esperar alguem, e desde que os vira apparecer não ti
nha despegado os olhos d’elle.

D’Artagnan aproximou-se d’elle e vendo que não cessa
va de o olhar, disse-lhe:

—O’ lá ! amigo, eu não gosto que me examinem.
— Senhor, disse o mancebo sem responder á interpella- 

cão de d’Artagnan, terá a bondade de me dizer se vem de 
Paris ?

D’Artagnan pensou que era algum curioso que desejava 
saber noticias da capital.

— Sim, senhor, disse elle em tom mais brando.
— Não deve ir pousar ás armas de Inglaterra ?
— Sim, senhor.
—Não está encarregado de uma missão da parte de sua 

eminencia o senhor cardeal de Mazarino?
— Sim, senhor.
— N’esse caso, senhores, sou eu a quem se dirigem, sou 

Mordaunt.
—Ah! disse comsigo d’Artagnan, aquelle de que Athos 

me disse que desconfiasse.
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—Ah ! murmurou Porthos, aquelle que Aramis quer que 
eu afogue.

Ambos olharam attenciosamente para o mancebo.
Este enganou-se com a expressão do seu olhar.

Duvida da minha palavra ? n’esse caso, estou proiupto a 
cfcir-lhe toda a prova.

— Nío, senhor, disse d’Artagnan, e pômo-nos á sua dis- 
ponição.

—Então ! senhores, partiremos immediatamente ; porque 
« hoje o ultimo dia de demora que o cardeal me tinha pedi
do, e se não tivesse vindo ia partir sem or- senhores, porque 
o general Oliveiro Cromwell deve esperar impacientemente 
a nossa volta.

—Ah ! ah ! disse d’Artagnan, é então ao general Olivei
ro Cromwell que somos deputados.

—Não traz uma carta para elle?
—Eu tenho uma carta cuja capa de fóra não devia abrir 

senão em Londres, mas visto que me diz a quem é indere- 
<;ada, é escusado esperar até lá.

ü'Artagnan rasgou o sobscripte.
Era efluetivãmente indereçada :
«Ao senhor Oliveiro Cromwell, general das tropas da na

ção ingleza.»
—Ah ! exclamou d’Artagnan, singular commissão.
—Quem é esse senhor Oliveiro Cromwell ? perguntou 

baixo Porthos.
—Um antigo fabricante de cerveji, respondeu d’Arta- 

gnan.
—Quererá Mazarino fazer uma especulação com a cer

veja assim como nós fizemos com a palha? perguntou Por
thos.

—Vamos, vamos, senhores, disse Mordaunt impaciente.
—Oh! oh! disse Porthos, sem ceíar? porventura não 

póde o senhor Cromwell esperar um pomo?
—Sim, mas eu ! disse Mordaunt.
— Então, o senhor o que ?
—Eu tenho pressa.
—Oh! se é isso, não me dá cuidado, disse Porthos, eu 

ceiarei com a sua permissão ou sem ella.
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O olhar vago do mancebo inflamou-se e pareceu prom- 
pto a lançar um relampago, mas conteve-se.

—Senhor, continuou d'Artagnan, é mister desculpar via
jantes esfaimados. Mas a nossa ceia não o retardará muito. 
Vá a pé até ao porto, nós petiscamos um bocado, e chega
mos ahi ao mesmo tempo que o seuhor.

—Tudo o que lhe agradar, senhores, com tanto que par
tamos.

—E ’ bem complacente murmurou Porthos.
— O nome do navio ? perguntou d’Artagnan.
— O Standart.
—Muito bem. D’aqui a meia hora estaremos a bordo.
E  ambos se dirigiram pura a hospedaria das armas dc 

Inglaterra.
—Que diz d’este mancebo? perguntou d’Artagnan cor

rendo sempre.
—Digo que não me agrada muito, e que senti um rude 

apetite de seguir o conselho de Aramis.
—Não faça isso, meu caro Porthos ; este homem é o en

viado do generaí Cromwell, e parece-me que nos faria uma 
péssima recepção, se nós fossemos annunciar que tinhamos 
torcido o pescoço ao seu contidente.

—E ’ o mesmo, tenho sempre notado que Aramis é ho
mem de bons conselhos.

Escute, disse d'Artagnan, quando a nossa missão, estiver 
concluida...

—Sim ?
— Se elle nos réconduz á França...
—Então ?
—Então, veremos.
Depois de ceiarem ; partiram para o porto.
Um brigue estava prestes a levantar ancora, e, na sua 

coberta, reconheceram Mordaunt que passeiava impaciente
mente.

—Parece incrivel, dizia d’Artagnan quando ia na lancha 
para bordo do Standart, é espantoso como este mancebo se 
parece com alguem que eu conheci, mas não posso dizer 
quem.

Um instante depois estavam a bordo.
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O embarque dos cavallos demorou-se algum tanto mais, 
e o brigue não levantou ancora senão ás oito horas da 
noite.

O mancebo tripudiava de impaciência e ordenava que se 
içassem todas as velas.

Porthos tinha-se retirado para o seu camarim e dormia, 
como homem que não tinha dormido ha tres noites.

IVArtagnan, vencendo a repugnancia que tinha para Mor
daunt, passeiava com elle na coberta, fazendo-lhe milhares 
de perguntas para a obrigar a fallar.

Mousqueton estava enjoado.

X X II

O Escoce»! 6 ffi cloHleal, -vende seu rei 
por um real

Agora, ó mister que os nossos leitores deixem navegar 
tranquillamente o Standart, não para Londres, como d’Arta- 
gnan e Porthos julgavam, mas para Durham, para onde Mor
daunt ia, em virtude de cartas recebidas da Inglaterra du
rante a sua permanencia na Bolonha, e que nos sigam ao 
campo realista, situado á quem do Tvne, junto da cidade de 
Newcastle.

— Yeem-se aqui, por entre dois riachos, na fronteira da 
Escócia, mas no solo da Inglaterra, as tendaá de um peque
no exercito. E ’ meia noite. Certos homens que se podem re
conhecer por hyglanders se attentar-inos nas suas pernas 
nuas, nas suas fâces curtas, e na pluma que lhe orna o cha
peu, rondam indolentemente.

A lua, que se escôa por entre duas grossas nuvens allu- 
mia de intervalio a intervailo os mosquetes das sentinellas, 
as paredes e as grimpas da cidade que Carlos í  acabava de
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entregar ás tropas parlamentares, assim como Oxford e Ne- 
wart que se conservavam ainda & seu favor na esperança de 
alguma concordata.

N’uma das extremidades do campo, junto de uma gran
de tenda, cheia de officiaes reunidos em conselho, presidido 
pelo velho conde de Lawen, seu chefe, dormia sobre a rel
va, cora a mão direita apoiada na espada, um homem vestido 
de uegro, e era trajos de cavalleiro.

A cincoenta passos d’este um outro, tambem em trajos 
de cavalleiro, conversava com uma sentinella escoceza ; é, 
sem embargo de ser estr.uigeiro, graças ao conhecimento 
que parece ter da lingua inglez.i, comprehende facilmente as 
respostas que o seu interlocutor lhe da na algaravia do con
dado de Perlh.

Acabava de bater no relogio de Newcastle uma hora da 
manhã; o cavalleiro, que estava dormindo, levantou-se, e, 
vendo que estava só foi passar diante do cavalleiro que con
versava com a sentinella. Este tinha sem duvida acabado as 
suas perguntas, porque, despediudo-se do homem, seguiu 
sem affectação o mesmo caminho que o primeiro caval
leiro.

Este esperava-o á sombra de uma tenda.
—Então, meu earo amigo? lhe perguntou elle no mais 

puro francez.
—Meu amigo, não ha tempo a perder; é mister preve

nir o rei.
— Então que se passa ?
—Seria muito longo dizer-lh’o, e para què? se d’aqui a 

pouco o ouvirá. Além de que a menor palavra pronunciada 
aqui poderia deitar tudo a perder. Vamos ter com milord de 
Winter.

E  dirigiram-se para a extremidade opposta do campo ; 
em breve chegaram á barraca do que elles procuravam.

—O seu amo está dormindo, Tony ? disse em inglez um 
dos dois cavalleiros para ura doméstico que estava deitado 
n’uma especie de antecamara.

— Não, senhor conde; não o creio, porque ha duas ho
ras que amla passeiando, desde que deixou o rei, e só ha 
dez minuto! que cessou o ruido de seus passos; demais,
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accrescentou o lacaio abrindo a porta do quarto, pode vêl-o.
Com effeito, de Winter estava sentado diante de uma 

especie de janella, que deixava penetrar o ar da noite, e da 
qual eile seguira melancolicamente com os olhos a lua, que 
como ha pouco dissemos, estava occulta por grossas nuvens 
negras.

Os dois nraigos aproximavam-se de Winter, que, com a 
cabeça apoiada na mão, olhava para o ceu; não os viu e 
permuneccu na mesma attitude, até ao momento em que sen
tiu tocar-lhe no hombro uma mão. Yoltou-se então e reco
nheceu Athos e Aramis.

Reparou, lhe disse elle, como a lua está esta noite côr 
de sangue.

—Não, disse Athos, parece-me como de ordinário.
—Olhe, cavalleiro.
—Confesso-lhe, disse Aramis, que estou como o conde de 

La Fére, e que nada lhe vejo de particular.
—Conde, disse Athos, n'uma posição tão precaria como 

a nossa, é mister examinar a lerra e não o ceu. Tem estuda
do os escoceses, e está seguro d'elles.

— Os cscocezes? perguntou de Winter, quaes escqre- 
zes ?

—Quaes? os nossos ; aquelles a quem o rei está confia
do, os escocezes do conde de Lawen.

—Não, disse Winter, depois accrescentou: então, diga- 
me, não vê como eu aquella côr vermelha que cobre o ceu ?

—Não, disseram ao mesmo tempo os dois amigos.
—Diga-me, continuou de Winter sempre preoccupado da 

mesma idéa, não é uma tradição em França que na vespera 
do dia em que foi assassinado Henrique IV, que jogava com 
Bassomnierre, viu sobre o taboleiro de xadres manchas de 
sanguer

—Sim, disse Athos; o mesmo marechal m’o contou mui
tas vezes.
' —E ’ isso, murmurou de Winter, e no dia seguinte Hen
rique IV  foi assassinado.

—Mas que relação tem essa visão de Henrique IV  com- 
vosco, conde ? perguntou Aramis.

— Nenhuma, senhores, e na verdade sou um parvo em
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os enterter com taes bagjrtellas, quando a sua entrada aqui 
me a&nuncia que são portadores de alguma importante noti
cia.

—Sim, milord, disse Athos, eu quereria fallar ao rei.
—Ao rei ? mas elle dorme.
—Tenho a revelar-lhe coisas de ponderação.
—E não podem ser reservadas para ámanhã ?
—E ’ mister que as saiba no mesmo instante, e talvez que 

já seia muito tarde.
—Entremos, senhores, disse de Winter.
À tenda do rei estava a par a de Winter, e uma especie 

de corredor communicava com outra. Este corredor estava 
guardado, não por uma sentinella, mas por um escudeiro de 
Carlos I, para que o rei em caso urgente podesse no mes
mo instante communicar com o seu fiel servidor.

O escudeiro inclinou-se e deixou passar Àthos e Aramis 
com de Winter, tendo-lhe este dito que eram seus amigos.

Effectivãmente Carlos cedendo a uma irresisvel necessi
dade de dormir, tinha-se deitado no seu leito de campanha, e 
tinha adormecido. Os tres cavalleiros aproximaram-se e 
Athos que ia na frente, examinou durante algum tempo o 
nobre rosto do rei pallido e alagado de suor.

Athos soltou um profundo suspiro; este suspiro acordou 
o rei, tão de leve dormia 1 Abriu os olhos.

—Ah 1 disse elle levantando-se, é o senhor, conde de La 
Fére?

—Sim, senhor, respondeu Athos.
—Vela em quanto eu durmo, e vem trazer-me alguma 

noticia?
—Ai 1 senhor, vossa magestade adivinhou.
—Então a noticia é má? disse o rei sorrindo-se com me

lancolia.
—Sim, senhor.
—Não importa, o mensageiro é bem vindo ; em minha 

casa não pode entrar sem que me dê prazer. O senhor, cuja 
affeição não conhece nem patria nem desgraça, foi-me en
viado por Henriqueta ; qualquer que seja a noticia que me 
traga, falle com tranquillidade.

—Senhor, Cromwell chegou esta noite a Newcastle,
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—Ah ! para me combater.
— Não, senhor, para o comprar.
—Que diz ?
—Digo, senhor, que se devem ao exercito escocez qua

trocentas mil libras esterlinas.
—Pelos soidos alrazados, sim, bem sei.
—11a um anno que os meus bravos escocezes se batem 

pela honra.
Athos sorriu-se.
—Pois bem, senhor, sem embargo de que a honra seja 

uma bella coisa, cançaram-se de se bater por ella, e, esta noi
te, venderam-o por duzentas mil libras, pela metade do que 
lhe deve.

—Impossível! exclamou o rei. Os judeus venderam o seu 
Deus por trinta dinheiros.

—E quem é o Judas que fez esse negocio infame ?
—O conde Locwen.
—Está certo, senhor.
— Ouviu-o com os meus proprios ouvidos.
O rei soltou um prolundo suspiro, como se lhe dilaceras

sem o coração, e deixou cair a cabeça nas mãos.
— Oh ! os escocezes! a quem eume tinha confiado, quan

do podia fugir para Oxford; os escocezes, meus compatrio
tas; os escocezes, meus irmãos! Mas está bem certo, disso, 
senhor?

—Deitado detraz da lenda do conde de Loewen, cuja ta
peçaria linha levantado, tudo vi, e tudo ouvi.

—E quando se deve consummar esse odioso contracto í
—Hoje, pela madrugada. Como vossa magestade vê não 

ha tempo a perder.
—Para fazer o que, visto que estou vendido?
—Para atravessar o Tyne, ganhar a Escócia, e ir ter com 

lord Montrose, que esse não o venderá.
— E que furei eu na Escócia? uma guerra de guerrilhas? 

uma guerra tal é indigna de um rei.
—O exemplo de Roberto Bruce ahi está para o absolver.
— Não, não! ha muito tempo que luto; se elles me ven

deram, que me entreguem, e que a vergonha eterna da sua 
traição recáia sobre elles.

Fol. 25—yoi. ii.
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Talvez, senhor, que seja assim que deva proceder um 
rei, mas não e assim que deve proceder um esposo e um pae. 
Vim em nome de vossa mulher e de vossa filha, e em nome 
de dois outros meninos que vivem ainda em Londres, digo- 
lhe: Vivei, senhor, quero-o Deus.

O rei levantou-se, apertou o cinto, cingio a espada, e 
limpou com um lenço a fronte alagada em suor:

— Então ! disse elle, que é mister fazer?
— Senhor, tem em todo o exercito algum regimento com 

que possa contar?
—De Winter, disse o rei, acredita na fidelidade do seu?
—Senhor, elles não passam de homens, e os homens tor- 

naram-sc, ou nmito fracos, ou muito maus. Creio ua sua fide
lidade, mas não respondo por ella, conliar-lhe-hei a minha 
vida, mas hesito ein lhe confiar a de vossa magestade.

—Pois bem ! disse Athos, á falta do regimento, nós so
mos tres homens dedicados, nós bastaremos. Monte vossa 
magestade a cavai Io, colloque-se no meia de nós, atravessa
mos o Tvne, ganhemos a Escócia, e estamos salvos.

—E ’"o seu parecer, de Winter?
— Sim, senhor.
— E ’ tambem o seu senhor de Herblav?
—Sim, senhor.
— Faça-se assim, visto que o quer. De Winter dê as or

dens.
De Winter saiu ; durante este tempo o rei acabou de pre

parar-se. Comaçavam a filtrar os primeiros raios dodiaatra- 
vez das fendas da berraca de Winter, quando este entrou.

—Tudo está prompto, senhor, disse elle.
—E nós? perguntou Athos
— Grimoud e Blaisois teem os seus cavallos sellados.
—N’esse caso, disse Athos, não percâmos um instante; 

partamos.
—Partamos, disse o rei.
—Senhor, disse Aramis, vossa magestade não previne 0 5  

seus amigos ?
—Meus amigos ! disse Carlos I  meneando tristemente a 

cabeça, não tenho mais que os senhores. Um amigo de vin
te annos que nunca me ha esquecido dois amigos de oito
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dias que eu nunca esquecerei. Venham, senhores, venham.
O rei saiu da sua barraca, e achou ellectivamonta prom- 

pto o seu cavallo. lira uiu cavallo amarello alvacento que 
elle montava ha tres aiuios.

—O cavallo rinchou ile prazer ao vêl-o.
— Ah! disse o rei, eu era injusto ; eis-aqui ainda, senão 

um amigo, ao menus um ser que me ama. Tu, tu ser-me-has 
liei, não é verdade, Arthus ?

K como se o cavallo tivesse entendido estas palavras, - 
aproximou as suas ventas das faces do rei, abrindo os beiços, 
c deixando alegremente vèr os seus dentes brancos.

—Sim, sim, disse o rei affagando-o ; está bem, Àrthus, 
estou contente de ti.

E, com aquella ligeireza que fazia do rei um dos melho
res cavalleiros da Europa, Carlos saltou no sellim, e voltan
do-se para Alhos, Aramis, e de W inter:

—Muito bem ! senhores, eu os espero.
— Mas Alhos estava de pé, immovel, com os olhos tixos, 

c a mfio estendida paia uma linha negra, que seguia á mar
gem do Tyne, e que se estendia por todo o comprimento do 
campo.

—Que linha é aquella? pergnntou Àthos, a quem a lu
ta dos primeiros raios do dia com as ultimas trévas da noite, 
não permiltiam deixar vêr bem ainda. Que linha é aquella? 
eu não a vi hontem.

—E ’ certamente o nevoeiro da manhã, disse o rei.
—Senhor, é alguma coisa mais compacta que um vapor.
—E ’ verdade, vejo uma especie de barreira avermelhada, 

disse de Winter.
—E ’ o inimigo que sáe de Newcastle, e que nos cerca» 

exclamou Alhos.
— O inimigo ! disse o rei.
—Sim, o inimigo. Já é mui tarde. Olhe, olhe, vê para O 

lado du cidade luzirem as costas de ferro?
Eram assim chamados os couraceiros de que Cromwell 

tinha feilo os seus guardas.
—Ah : disse o rei, vamos saber se é verdade que os meus 

escocezes me trahissem.
—Que, vae fazer ? exclamou Athos.
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-Dar-lhes ordem de carregar, e passar com elles por ci
ma do ventre d’aquel!es miseráveis rebeldes.

E  o rei pieou o seu cavaílo para a tenda do conde de Loe* 
wen.

—Sigamol-o, disse Athos.
— Vamos, disse Aramis.
— Estará o rei ferido? disse de Vinter. Vejo na terra 

manchas de sangue.
—Vá fazer reunir o seu regimento, disse Athos, prevejo 

que d’aqui a pouco teremos necssidade d’elle.
De Winter voltou a redea, e os dois amigos continuaram 

0 seu caminho. Em dois segundos o rei tinha chegado á ten
da do general em chefe do exercito excocez. Apeou-se e en
trou. O jeneral estava no meio dos principaes chefes.

—O re i! exclamaram elles levantando se e olhando-se 
com estupefacção.

Com effeito Carlos estava de pé diante d’elles, cora o cha
péu na cabeça, o sobrolho carregado, e batendo nas botas 
com o seu chicote.

—Sim senhores; o rei que vem pedir-lhe conta do que 
se passa.

— Que ha então de novo, senhor? perguntou o conde 
Loewen.

— Que ha, senhor ? ! disse o rei deixando-se arrebatar 
pela cólera. O general Cromwel chegou esta noite a Newcas- 
tle, sabe-o, e eu não sou d’isso advertido ; o inimigo sae da 
cidade, tapanos a passagem do Tyne ; as suas sentinelIas de
vem ter visto este movimento, e eu não sou advertido ; que 
ha, senhores ? ha que os senhores por um infame tratado me 
venderam por duzentas mil libras sterlinas ao parlamento. 
Eis o que ha, senhores: respondam e desculpem-se, porque 
eu accusei-os.

— Senhor, balbuciou o conde de Loewen, deixar-se-ia 
vossa magestade enganar por alguma falsa accusação?

—Vi com os meus proprios olhos estender-se o exercito 
inimgo entre mim e a Escócia, e posso quasi dizer: ouvi com 
os meus proprios ouvidos discutir as clausulas do tratado.

Os chefes escocezes olharam-se carregando tambem o so
brolho.
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—Senhor, murmurou o conde de Loewen curvado sob o 
peso da vergonha, estamos promptos a dar-lhe todas as pro
vas.

—Não exijo mais do que uma, disse o rei ; ponha o exer
cito em campo de hatalha e avancemos para o inimigo.

— Isso não pode ser, senhor.
—Como assim 1 isto não póde ser ! e que é que lhe obsta ? 

exclamou Carlos I.
—Voasa magestade bem sabe que estamos em tregoas com 

O cxorcito inglez.
—Se estamos em tréguas o exercito inglez rompeu-as, 

saindo da cidade contra as convenções estipuladas; ora, eu 
dígo-lhe, é mister passar comigo atravez d’esse exercito 
e entrar na Escócia, e se o não faz, então ! uma das duas, 
ou são uns cabardes, ou uns traidores !

Os olhos dos escocezes flamejaram, como acontece as 
mais das vezes em tães occasiões, passaram da extrema ver
gonha á extrema imprudência, e dois chefes de clans (tribus 
na Escócia) avançaram ]>ara o rei. Pois bem, sim, disseram el
les, nós proinettemos livrar a Escócia e a Inglaterra d’a- 
quelle que ba vinte e cinco annos bebe o sangue e o onroda 
Inglaterra e da Escócia. Promettemos e cumprimos a nossa 
promessa. Hei Carlos Sluart, és o nosso prisioneiro.

li ambos estenderam as mãos para agarrar o rei; mas 
antes que lhe tivessem posto as pontas dos dedos, ambos ti
nham caido, um desmaiado, outro morto. Athos tinha der- 
reado um com a coronha da sua pistola. Aramis tinha atra
vessado o oulro com a sua espada. Depois como o conde de 
Leowen e os outros chefes recuassem espantados por este 
soccorro, que parecia ter caido do ceu aquelle que elles já 
julgavam seu prisioneiro. Athos e Aramis arrastaram o rei para 
fóra da tenda perjura, e saltando nos seus cavallos todos tres 
ae dirigiram para a tenda real. Ao passarem encotraram de 
Winter, que corria á testa do seu regimento. O rei fez-lhe si
gnal de os acompanhar.
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X X III

O  v in g a d o r

Todos quatro entraram na tenda ; não havia um plano fei
to, era mister traçar um. O rei deixou-se cair sobre uma pol
trona.

—Estou perdido ! disse elle.
—Não, senhor, disse Athos, está somente trahido.
O rei soltou um profundo suspiro.
— Trahido ! trahido pelos escocezes, no meio dos quaes 

nasci, que eu sempre preferi aos inglczes ! Oh ! miseráveis !
—Senhor, disse Athos, não é agura occasião de recrimi- 

nações, mas sim de mostrar que c um cavalleiro. De pé, se
nhor de pé. Porque ao menos terá aqui tres homens que não 
o traihirão. Ah ! se ao menos fossemos cinco ! murmurou 
Athos pensando em d’Artagnan e Porthos

—Que diz ? perguntou Carlos levando-se.
—Digo, senhor, que não ha mais que uni meio. Milotdde 

Winter responde pelo seu regimento, ou pelo menos, não fa
çamos questão de palavra ; elle põe-se á testa dos seus ho
mens e nós aos lados ne vossa magestade, fazemos um ro
deio ao exercito de Croarwel passamos para a Escócia.

—Ha ainda um meio, disse Aramis, é que um de nós to
me os trajos e o cavallo do re i: em quanto irão com todo o 
furor sobre este o rei passará talvez.

— O conselho é bom, disse Athos, e se sua magestade 
quer conceder a um de nós essa honra nós lhe seremos mui
to agradecidos.

—Que pensa d’este conselho, de Winter? disse o rei 
olhando com admiração para estes dois homens, cuja unica 
preoccupação era de carregarem sobre si com o peso de todos 
os perigos que o ameaçavam.

—Penso, senhor, que se ha um meio de salvar vossa ma
gestade, o senhor d’HerbIay acaba de o propôr. Supplico 
pois muito humildemente a vossa magestade de fazer a sua 
escolha, por que não temos tempo a perder.

—Mas se eu acceito, é a morte ou ao menos a prisão, pa
ra aquelle que substituir o meu logar.
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—E ’ a honra dc ter salvo vossa magestade ! exclamou de 
Winter.

O rei olhou para o seu velho amigo com as lagrimas nos 
olhos, tirou o cordão do Espirito Santo que trazia para hon
rar os dois cavalleiros fraucezes que o acompanhavam, e pas
sou-o á roda do pescoço de Winter, que recebeu de joelhos 
este terrivel signai de amisade e confiança de seu sobe
rano.

— U’ justo, disse Athos; elle serve ha mais tempo que
nós.

O rei ouviu estas palavras e voltou-se com as lagrimas 
nos olhos.

—Senhores, disse elle, esperem um instante, tenho um 
cordão que dar a cada um dos senhores.

Depois foi a uma caixa onde tinha as suas próprias ordens 
e tirou d'ella dois cordões da Jarreteira.

— Essas ordens não podem ser para nós. disse Athos.
— E porque não, senhor? perguntou Carlos.
—Essas ordens são quasi reaes, e nós não somos mais 

que uns simples cavalleiros.
—Corram todos os thronos do mundo, e vejam se ha dois 

corações maiores que os seus. Não, senhores, eu faço-lhe jus- 
ça. De joelhos, conde.

—Athos ajoelhou, o rei collocou-lhe o cordão ao pescoço, 
e fez o mesmo a Aramis.

E  repetindo a mesma cerimonia, em quanto de Winter, 
ajudado de seus escudeiros, despia a sua couraça de cobre 
para melhor ser tomado pelo rei.

—Senhor, disse dc Winter depois de ter abraçado os dois 
cavalleiros, estamos promptos.

O rei olhou para os cavalleiros.
—Então ó mister fugir? disse elle.
— Fugir atra vez de um exercito, senhor, não é fugir, é 

antes avançar.
—Morrerei então com a espada em punho. Senhor con“ 

de, senhor cavalleiro, se alguma vez torno a cingir a co
roa ...

—Senhor, iá fomos honrados por vossa magestade mais 
do que convinha a simples cavalleiros; o reconhecimento
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pois deve ser nosso. Mas não percamos tempo, porque já é 
de mais o que temos perdido.

O rei extendeu uma ultima vez a mão a todos tres, tro
cou o seu chapeu com o de Winter e saiu.

O regimento de Winter estava formado sobre uma plata
forma, que dominava o campo; o rei seguiu os tres amigos e 
dirigiu-se para a plataforma.

O campo escocez parecia ter emfim despertado ; os ho
mens tinham saido das duas barricadas e tinham-se formado 
em linha de batalha.

—Yejam, disse o rei, talvez se arrependam e se apromp- 
tem para marchar.

—Se se arrependerem, senhor, seguir-nos-hão.
—Bem ! disse o rei, que devemos fazer ? Examinemos o 

exercito inimigo, disse Athos.
Os olhos do pequeno grupo fixaram-se immediatamente 

sobre a linha que o primeiro raiar do dia tinha feito parecer 
um nevoeiro, e que os primeiros raios do sol mostravam ago
ra ser um exercito formado em linha de batalha. A athemos- 
phera estava pura.

Distinguiam-se perfeitamente os regimentos, as bandei
ras e até a côr dos uniformes e dos cavallos.

Viu-se então apparecer sobre uma collina, a alguma dis
tancia em frente do inimigo, um homem baixo, gordo e feio; 
este homem estava rodeado de ofliciaes. Apontou um occulo 
para o grupo de que o rei fazia parte.

—Aquelle homem conhece pessoalmente vossa magesta- 
tade? perguntou Aramis.

Carlos sorriu-se.
—Aquelle homem é Cromwell, disse elle.
—Então carregue no seu chapeu para que elle não dè pe

la substituição.
—Ah ! disse Athos, perdemos muito tempo.
—Então, disse o rei, a ordem, e partamos.
—Deu-a senhor ? perguntou Athos.
—Não, nomeo-o meu tenente general.
—Então, ouvi, milord de Winter ; aparte-se, senhor, eu 

lh’o rogo; o que vamos dizer não diz respeito a vossa mages
tade.
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■ O rei deu sorrindo tres passos á retaguarda.
—Eis o que eu proponho, continuou Athos. Nós dividi

mos o nosso regimento em dois esquadrões; ponha-se á testa 
do primeiro ; sua magestade e nós á testa do .segundo; se 
nada nos embaraçar a passagem, carregaremos todos juntos 
para forçar a linha inimiga e lançar-nos no Tyne que atra
vessaremos, ou a vau ou a nado; se, pelo contrario, achamos 
algum obstáculo, resistam até ao ultimo, nós continuamos o 
nosso cnminíio ; uma vez que cheguemos a margem do rio, 
se o seu esquadrão faz o seu dever, o mais é comvosco.

—A cavallo ! disse Àthos, está tudo decidido.
—Então, senhores, disse o rei, ávante! reunamo-nos ao 

■fçrito de França : Montoie e Saint-Dinis; o grito de* Inglater
ra é repetido agora por muitos traidores.

Montaram a cavallo, o rei no de Winter, este no do rei; 
depois de Winter. postou-se á testa do primeiro esquadrão, 
eo rei, tendo Atlios á sua direita e Aramis áesquerda, ates
ta do segundo.

Todo o exercito eseocez viu estes preparativos com im- 
mohilidade, e silencio.

Viram-se alguns chefes sair das lileiras, e quebrar suas 
espadas.

— Vamos, disse o rei, aquillo consola-me, nem todos são 
traidores.

—N’este momento ouviu-se a voz de W inter:
— A’vante !
0 primeiro esquadrão metteu a galope, e o segundo se

guiu-o e desceu para a plataforma. Um regimento de coura- 
ceiros cora pouca differença egual em numero marchara a 
galone ao seu encontro.

0 rei mostrou isso a Athos e Aramis.
—Senhor, disse Athos, o caso está prevenido, e se os 

homens de Winter fazein o seu dever, este successo salva- 
nos em logar de nos perder.

N'este momento, apesar do ruido que faziam os cavallos 
galopando e rinchando, ouviu-se a voz de Winter:

— Desembaiohem os sabres.
À esta ordem todos os sabres sairam das bainhas e fugi

ram como relampagos.
Fol. 26.—vou u.
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— Vamos, senhores, bradou orei embriagado pelo que 
via e ouvia, vamos senhores, desembainhar os sabres 1

Mas a esta ordem, de que o rei deu exemplo, só àthos e 
Aramis obedeceram.

Estamos trahidos, disse baixo o rei.
—Esperemos ainda, disse Athos, talvez que não reconhe

cessem a voz de vossa m&gestade, e esperem a ordem do seu 
chefe de esquadrão.

—Não terão elles ouvido a voz do seu coronel! Mas veja! 
veja ! exclamou o rei fazendo parar o seu cavallo, que, o fez 
curvar, e agarrando nas redeas do cavallo de Athos.

—Ah ! cobardes! ah I miseráveis! ah! traidores! brada
va de Winter, cuja vov; se ouvia em quanto os seus homens 
desamparando as suas lileiras debandavam pela planicie.

Apenas coisa dc quinze homens se reuniu em torno d’el- 
le esperando a carga dos ceuraceiros de Cromwell.

—Vamos morrer com elles! disse o rei.
—Vamos morrer! disseram Athos e Aramis.
— A mim todos os corações fieis ! bradou de Winter.
—Nada de quartel! bradou de Winter.
—Nada de quartel! bradou em francez e respondendo á 

de Winter, uma voz que os fez estremecer.
—Winter fez-se pallido.
Esta voz era a de um cavalleiro montado n’um soberbo 

cavallo negro, e que carregava á testa do regimento inglez, 
e ao qual, com o seu ardor, trazia de dianteira dez pas
sos.

—E ' elle! murmurou de Winter, com os olhos fixos e dei
xando cair a espada.

—O rei! o rei! bradaram muitas vozes enganaDdo-se com 
o cordão azul e com o cavallo alvacento de Winter.

—Não, não é o rei! exclamou o cavalleiro; não se illuda. 
Não é verdade milord de Winter, que não é o rei ? não é 
verdade que é meu tio ?

E  ao mesmo tempo, Mordaunt, porque era elle, apontou 
para de Winter uma pistolla. O tiro partiu e o velho caval
leiro caiu nos braços de Àthos e Aramis. A baila tinha-lhe 
atravessado o peito.

—O vingador! murmurou elle.
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—Lembra-te de minha mãe, strugio Mordaunt passando 
para diante, arrastado polo galope furioso do seu cavallo.

—Miserável! gritou Aramis descarregando-lhe um tiro 
de pistola quasi á queima roupa; porém só a escorva ardeu 
e o tiro não partiu.

N’este momento o regimento caiu todo sobre alguns ho
mens que se haviam sustentado, e os dois francezes foram 
cercados o envolvidos. Athos depois de se ter tranquillisado 
quo do Winter estava morto, deixou o cadaver e desembai- 
nhou a espada.

— Vamos, Aramis, pela honra de França.
E os dois inglezes que se achavam mais visinhos cairam 

mortalmente feridos.
N’este momento um alarido terrivel atroou os ares e trin

ta espadas brilharam por cima de suas cabeças.
De repente um homem se precipitou pelo meio das filei

ras inglezas, que arredou para os lados, deu um salto sobre 
Athos, apertou-o com os seus braços nervosos, arrancou-lhe 
da mão a espada, dizendo lhe ao ouvido :

—Silencio ! renda-se.
— Um gigante tinha tambem agaarado os dois punhos de 

Aramis, que de balde tentava subtrahir-se ao seu formidá
vel apertar.

Aramis levantou a cabeça, Athos voltou-se...
l)A r t . ..  exclamou Athos, a quem o gascão tapou a 

bôea.
— Rendo-me, disse Aramis apresentando a sua espada a 

Porthos.
—Fogo ! fogo! Bradava Mordaunt voltando sobre o gru

po onde estavam os dois amigos.
—E para que ? disse o coronel se todos se renderam já.
—E 'o  filho da miladv, disse Alhos a d’Artagnan.
—Já-o reconheci.
Ao menino tempo começarnm a abrirem-se as fileiras. 

D Arlaguiin tinha na mão a redea do cavallo d’Athos, Por
thos a do cavallo de Aramis. Cada um d’elles esforçava-se 
por arrastar o seu prisioneiro para fóra do campo da bata
lha.

Este movimento deixou vèr o logar onde tinha caido o
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corpo de de Winter. Com o instincto do odio, Mordaunt, in
clinado sobre o cavallo, olhava para elle com um sorriso in
fernal.

Athos, com a sua tranquillidade, pôz a mão nos coldre& 
ainda guarnecidos de pistolas.

—Que faz ? disse d'Artagnan..
— Deixe-m’o matar.
—Nem um gesto que possa fazer crer que o conhece, ou 

estamos todos quatro perdidos. Depois voltando-se para Mor
daunt: Boa presa ! exclamou elle, boa presa ! amigo Mor
daunt. Cada um de nós temos o nosso ; cavalleiros da Jarre- 
teira, nada menos!

—Mas, exclamou Mordaunt, lixando Athos e Aramis com 
olhos sanguinnlentos, são francezes ao que parece.

—Bofé, que não sei. E ’ francez, senhor, perguntou elle 
a Alhos.

— Ku o soa, respondeu gravemente este.
—Então meu caro senhor, está prisioneiro de um compa

triota.
—Mas orei ? disse Athos com angustia, o rei ?
D’Artagnan apertou vigorosamente a mão do seu prisio

neiro e disse-lhe:
— O re i! temol-o seguro !
—Sim, disse Aramis, por uma traição infame.
Porthos sacudiu o punho do seu amigo e disse-lhe sorrin

do-se :
Oh ! senhor! na guerra emprega-se tanto a estrategia co

mo a força : olhe !
Com eííeito n’este momento viu-se avançar ao encontro 

do regimento inglez o esquadrão, que devia proteger a reti
rada do rei, rodeando Carlos que marchava, só e a pé n’um 
grande espaço vazio. O rei apparentemente estava tranquil- 
lo, mas conhecia-se que soflVia para o parecer, por isso o 
suor corria-lhe baga a baga pelo rosto ; limpava as fontes e 
da boca com um lenço, que de cada vez que o tirava dos lá
bios vinha cheio de sangue.

—Eis o Nabuchodonosor ! exclamou um dos couraceiros, 
velho puritano cujos olhos se inflamaram ao aspecto do que 
chamavam tyranno.
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—Que diz, Na£»uchodonosor? disse Mordaunt sorrindo-se 
ferozmente. Não, é o Hei Carlos 1, o bom rei Carlos, que des- 
poja os seus súbditos por herança.

Carlos levantou os olhos para o insolente que assim fal
tava, mas não o reconheceu. Entretanto a magestade tran- 
quilla e religiosa do seu rosto fez abaixar o olhar do Mor
daunt.

—Bom diu, senhores, disse orei para os dois cavalleiros 
(iuo elle viu, um nas mãos de d’Artagnan, e outro nas de 
1'urthos. O dia foi-nos infeliz, mas a culpa não foi sua, gra
ças a Deus! onde está o meu velho de Winter ?

Os dois cavalleiros voltaram a cabeça e guardaram silen
cio.

—Procure onde está Straííort, disse a voz stridente de 
Mordaunt.

Carlos estremeceu : o demonio tinha-lhe tocado na chaga 
mais viva. Strallort, era não só o seu remorso eterno, mas a 
sombra de seus dias, o fantasma dassuas noites.

O rei olhou á volta de si e viu um cadaver a seus pés, 
era o de Winter.

Carios não soltou um gemido, não derramou uma lagri
ma : mas uma pallidez mais livida ainda lhe cobriu o rosto ; 
poz um joelho em terra, levantou a cabeça de Winter, bei- 
jou-o na testa, e tirando-lhe o cordão do Espirito Santo que 
lhe tinha deitado ao pescoço, metteu-o religiosamente no 
seio.

—Então de Winter está morto? perguntou d’Àrtagnan fi
xando os seus olhos sobre o cadaver.

—Sim, disse Athos e por ser seu sobrinho.
—Está bom ! é o primeiro de nós que se vae, murmurou 

d’Artagnan, que durma em paz, era um bravo.
—Carlos Stuart, disse o coronel do regimento inglez di

rigindo-se ao rei, que acabava de tomar asinsignias da rea- 
Jesa; renda-se nosso prisioneiro?

—Coronel Tomlinson, disse Carlos, o rei não se rende ; 
mas o homem cede á força.

—A sua espada.
O rei tirou a espada e quebrou-a no joelho.
N’este momento, um cavallo sem caealleiro, escumando,
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com ss olhos afogueados e as ventas abertas, deitou a correr, 
e, reconhecendo o seu doao, parou junto d’elle relinchando 
de alegria ; cra Arthus.

O rei sorriu-se, allagou-o com as mãos e saltou no se
lim.

— Vá, senhor, conduzi-me para onde quizer.
Depois voltando apressadamente:
— Espere, disse elle ; parece-me ter visto mecher de 

W inter; se elle ainda vive, pelo que tem de mais sagrado, 
não abandone esse nobre cavalleiro.

— Oh! fique descançado, rei Carlos, disse Mordaunt, a 
bala atravessou-lhe o coraçiío.

—Nem uma só palavra, nem um gesto, nem um olhar 
para mim e para Porthos, disse d'Artagnan a Athos e Ara
mis, porque a milgdy ainda não esta morta, e a sua alma re
vive no corpo d’este demonio !

E  o exercito dirigiu-se para a cidade, levando o seu real 
preso; mas no meio do caminho, uai ajudante do general 
Cromwell troüxe ordem ao coronel Thomlinson de conduzir o 
rei a HóidenBay-Castle.

Aó mesmo tempo partiam correios em todas as direcções 
para annunciar á Inglaterra e toda a Europa que o rei Car
los Stuart era prisioneiro do general Oliveiro Cromwell.

Os escocezes viam tudo isto com o mosquete aos pés e 
fi espada na bainha.

X X IV

Oliveiro Cromwell

— Yem ver o general ? disse Mordaunt a d’Artagnan e 
Porthos, sabe que elle o intimou para depois da acção, 
t is —Nós vamos primeiro pôr os nossos presos em logar de 
segurança, disse d’Artagnan para Mordaunt. Sabe, senhor,
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que estes cavallehos valem cada um mil e quinhentas pisto
las ?

— Oh ! fique descançado, disse Mordaunt olhando para 
elles com uns olhos, de que em vão tentava expulsar a fero
cidade ; os meus cavalleiros guardal-os-hão bem ; respondo- 
lhe por elles.

— Mu os guardarei ainda melhor, tornou d’Artagnan ; de
mais que 6 mister ? uma boa camara com sentinellas, ou a 
simples palavra de que não procurarão fugir. You dar ordem 
a isso, depois teremos a honra de nos apresentarmos ao ge- 
ím al e de lhe pedir as suas ordens para sua eminencia.

—Então tem tenção de partir em breve ?
—A nossa missão está acabada, e só a vontade do gran

de homem a quem fomos enviados, é que aqui nos retem.
O mancebo voltou-se para um sargento e disse-lhe ao 

ouvido :
—Siga-me estes homens ; não os deixe perder de vista ; e 

quando souber onde elles estão hospedados volte a ter comi
go á porta da cidade.

O sargento fez signai dc que seria obedecido.
Mordaunt dirigiu-se então para a coilina donde Cromwell 

tinha visto a batalha, e onde acabava de mandar levantar a 
sua barraca.

Cromwell tinha prohibido a sua entrada na sua barraca ; 
mas a sentinella que conhecia Mordaunt por uni dos confi
dentes mais intimos do generai, pensou que esta prohibição 
não era para elle, deixou-o entrar.

Mordaunt desviou a cortina da barraca e viu Cromwell 
sentado diante de uma meza, com a cabeça occulta nas 
mãos, e as costas voltadas para a poria.

Cromwell não se mecheu.
Mordaunt ficou de pé á porta.
Ao cabo de um instante, Cromwell levantou a cabeça, e, 

como se tivesse sentido instinctivamente que alguem alli es
tava, voltou-se vagorasamente para a porta.

—Tinha dito que queria estar só, exclamou elle vendo o 
mancebo.

-Julgou-se que essa prohibição não era para mim, se= 
nhor; entretanto se o ordena, estou prompto para sair.
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—Ah ! é o senhor Mordaunt! visto que aqui está, fique.
—Trago-lhe as minhas felicitações.
—Às suas felicitações! e de que?
— Da prisão de Carlos Stuart. E ’ agora o senhor da In

glaterra.
—Era-o melhor ha duas horas, disse Cromwell.
—Como assim, general ?
—A Inglaterra tinha necessidade de mim para prender o 

tyranno, agora está preso o tyranno. Viu-o?
— Sim, senhor.
—Qual era a sua attitude?
Mordaunt hesitou, mas a verdade pareceu sair-lhe á for

ça dos labios.
— Tranquilla e nobre.
—Que disse elle ?
—Alguns adeuses aos seus amigos!
—A seus amigos! murmurou Cromwel, elle ainda tem 

amigos? depois accrescentou alto : Defendeu-se?
— Não, senhor, foi abandonado por todos, excepto por 

tres ou quatro homens ; não tinha meio de se defender.
— A quem entregou elle a sua espada?
—Não a entregou, quebrou-a...
—Fez bem ; mas melhor teria feito ainda se se tivesse 

servido d’ella com mais vantagem. O coronel do regimento 
que servia de escolta ao rei, a Carlos, perguntou elle apoz 
um instante de silencio, foi morto, julgo eu?

— Sim, senhor.
—Por quem ?
— Por mim.
—Como se chamava elle?
—Lord de Winter.
—Seu tio !
—Meu tio! os traidores da Inglaterra não pertencem á 

minha familia.
Cromwell permaneceu um instante pensativo, olhando 

para o mancebo ; depois disse-lhe com aquella profunda me
lancolia que tão bem pinta Schakspeare :

—Mordaunt, é um terrível servidor.
—Quando o senhor ordena, disse Mordaunt,; não ha }̂ue
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hesitar. Abrahão levantou o cutelo sobre Isac e Isac era seu 
filho.

—Sim, mas o senhor não deixou effectuar o sacrifício.
—Olhei ã roda de mim, disse Mordaunt, não vi nem bode 

nem cabrito parado nas sarças da planicie.
Cromwell inclinou-se.
—E ’s forte entre os fortes, disse elle. E  os francezes, co

mo 8 0 ' portaram?
—Como uns bravos, senhor.
—Sim, sim, murmurou Cromwell, os francezes são bons 

pclejndores; e, se o meu culto não me enganou, vinham na 
primeira ala.

—E ’ verdade, disse Mordaunt.
— Depois do senhor todavia.
—A culpa foi dos seus cavallos e não sua.
Houve ainda um momento de silencio !
—E os escozezes? perguntou Cromwell.
—Cumpriram a sua palavra, disse Mordaunt, não se me- 

cheram.
—Miseráveis! murmurou Cromwell.
— Os olliciaes pedem para o vòr, senhor.
— Não lenho tempo. Pagaram-lhes?
—Esta noite.
—Que partam então, que voltem para as suas montanhas 

a esconder lá a sua vergonha, se ellas teem sufliciente altu
ra para isso ; nada mais tenho a fazer com elles, nem eües, 
comigo. Agora, retire-se, Mordaunt.

—Antes de me retirar, tenho algumas perguntas a diri
gir-lhe, senhor, e um pedido a fazer-lhe, meu mestre.

— A mim.
Mordaunt inclininou-se.
— Venho ter comvosco, meu heroe, meu protector, meu 

pae, e digo.lhe: mestre, esld contente comigo ?
Cromwell olhou para elle espantado.
—Sim, disse Cromwell, tem feito, desde que o conheço, 

não só o seu dever, mas ainda mais que isso, tem sido fiel 
amigo, habil negociador, bom soldado.

—Lembra-se, senhor, que fui eu que tive a primeira 
idéa de tratar com os escocezes da entrega do seu rei ?

F o l .  27— v o l .  ix.
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—Sim, o pensamento foi o seu; é verdade ; eu não leva
va a tanto o despreso dos homens.

— Tenho eu combatido sempre com ardor pela sua gloria 
e seus interesses?

—Tahez até com demasiado , era o que ha pouco lhe 
lançava em rosto. Mas que quer concluir de todas essas per
guntas.

—Quero Jizer-lhe, milord, que é chegada a occasião em 
que pode com uma só palavra recompensar todos os meus 
serviços.

— Ah ! exclamou Cromwell com um leve movimento de 
desordem ; é venladc., esqnecia-me que todo o serviço me
rece a sua recompensa, que mo tem servido e que ainda não 
foi recompensado.

— Posso sel-o no mesmo instante e ainda além dos meus 
desejos.

— Como assim ?
— Tenho o preço ao alcance da mão, quasi que até pos

so dizer que o tenho apertado n’ella.
—E que preço é esse ? perguntou Cromwell. Offereram- 

Ihe ouro? Pede alguma patente? Deseja algum governo.
—Conceder-me-heis o meu pedido?
—Vejamos qual elle é primeiro?
— Senhor, quando me tem dito : Vá cumprir uma ordem 

respondi-lhe eu nunca : Vejamos essa ordem?
—Se todavia o seu desejo fôr impossivel de satisfazer.
—Quando tem tido um desejo, e me tem encarregado de 

lh’o satisfazer, respondi-lhe eu alguma vez: E ’ impossivel?
—Mas um pedido com tanta preparação...
— Ah ! tranquillise-se, senhor, elle não o arruinará.
—Então, prometto satisfazer o seu pedido, comtanto que 

não seja fóra do meu poder; peça.
— Fizeram esta manhã dois prisioneiros; peço-lhe.
—Offereceram então algum resgate considerável?
—Pelo contrario, julgo-os pobres, senhor.
— Mas n’esse caso são seus amigos.
— Sim, senhor, exclamou Mordaunt, são meus amigos, 

daria a minha vida por a d'elles.
—Bem, Mordaunt, disse Cromwell, fazendo com certa



VINTE ANNOS DEPOIS m

expressão de alegria, um conceito melhor do mancebo, bem 
eu lh'os dou, nem mesmo quero saber quem elles são ; faça 
d’elles o quç quizer.

—Obrigado, senhor, obrigado! de hoje c,i: diante a mi
nha vida pertence-lhe, e em a perdendo ainda lhe serei de
vedor ; obrigado, acaba de me pagar uiaguificanienlc os meus 
serviços.

E deitando-se aos joelhos de Cromwell, sem embargo 
dos esforços do general puriíano que não queria ou que íin-

f;ia nüo querer receber, esta homenagem quasi real, pegou- 
ho na mão e beijou-iba.

—Que ! disse Cromwell, nenhumas outras recompensas ! 
não quer ouro ! não quer um posto maior!

—Deu-me, milord, tudo o que me podia dar.
—E retirou-se, transbordando-lhe a alegria do coração e 

dos olhos.
—Cromwell seguiu-o com a vista.
—Matou seu tio ! murmurou elle: a i! quacs são então os 

meus servidores? Talvez este, que parece ou linge nada re
clamar, e que lalvez ante Deus pedisse mais que os que vie
ram reclamar o ouro das províncias c o pão dos desgraça
dos ; ninguém me serve sem interesse.

.Carlos quo é treu prisioneiro ainda tem talvez amigos, e 
eu não os lenho.

E recaiu suspirando na meditação interrompida por Mor
daunt.

XXV

O s  ( ü i v a l h ^ i r o s

Em quanto Mordaunt se dirigia para a tenda Je Crom
well, d’Artagnan e Porthos levavam dois prisioneiros para a 
casa que lhes tinha sido dada por quartel em Newcastle.

À recommendação feita por Mordaunt ao sargento não ti-
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nha escapado ao gascão : por isso com um lance de olhos ti
nha recommendado aos dois amigos a mais severa prudên
cia.

Aramis e Athos marchavam porconsequencia silenciosos 
ao pé de seus vencedores, o que não lhes tinha sido difficul- 
toso, pelo muito que cada um tinha de responder a seus pro
prios pensamentos.

Se houve jámais homem espantado, foi Mousqueton, 
quando do limiar da porta, viu avançar os quatro amigos, 
seguidos do sargento e de uns dez homens. Esfregou os 
olhos, porque não sc podia decidir, a reconhecer Àthos e 
Aramis, mas emlim viu-se obrigado a render-se á evidencia. 
Ia por isso confundir-se em exclamações, quando Porthos lhe 
impoz silencio com um d’esses olhares que não admittera ré
plica.

Mousqueton deixou-se ficar cozido com a porta, esperan
do a explicação de uma coisa tão singular; o que sobrema
neira o espantava, é que os quatro amigos fingiam não se 
reconhecer.

A casa para que d’Ajtagnan e Porthos conduziram Athos 
e Aramis era a que elles habitavam desde a vespera, a que 
lhes tinha sido dada pelo general Cromwell; fazia a esquina' 
de uma rua, tinha uma especie de jardim, e cavallariças em 
volta da casa visinha.

| As janellas ao rez do chão eram gradeadas, de maneira
jí que se pareciam muito com as de uma prisão.

Os dois amigos fizeram entrar os dois prisioneiros dian-
i te de si, e conservaram-se no patim depois de terem dado
I ordem a Mousqueton de levar os cavallos para a cavalla- 

riça.
— Porque não entrámos com elles ? disse Porthos.
—Porque antes é mister vêr o que nos querem aquelle 

sargento e os oito ou dez homens que o acompanham.
Estes tinham ido postar-se no jardim.
D'Artagnan perguntou-lhes o que desejavam e porque se 

conservavam alli.
— Recebemos ordem, disse o sargento, de os ajudar a 

guardar os prisioneiros.
Nada havia que dizer a isto; era, pelo contrario, uma at-
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tenção delicada, que elle queria saber agradecer áquelle que 
a tinha tido. D’Artagnan agradeceu ao sargento, e deu-lhe 
uma corôa para beber á saude do general Cromwell.

O sargento respondeu que os puritanos não bebiam, e 
metteu a corôa na algibeira.

— Ah! que horrivel dia, meu caro d’Artagnan.
—Que diz Porthos, chama dia horrivel áquelle em que

• encontramos os nossos amigos!
—Sim, mas em que circumstancia!
— E ’ verdade que a coisa está bastante atrapalhada ; mas 

vamos ter com elles, e lá meditaremos sobre a nossa posi
ção.

—Está bastante embaraçada, e agora comprehendo por
que Aramis me reeommendava tanto de torcer o pescoço a 
este horrivel Mordaunt.

—Silencio ! não pronuncie esse nome.
—Mas, se eu fallo francez, e elles são inglezes !
— ntremos.
Porthos entrou adiante ; d’Artagnan fechou a porta com 

cuidado, e foi apertar nos braços os seus dois amigos.
^ —Quer saber como nós aqui estamos? Oh! é bem facil de 

adivinhar; Mazarino encarregou-nos de trazer uma carta ao 
general Cromwell.

—Mas como se acha ao lado de Mordaunt? disse Athos, 
de quem cu lhe disse que desconfiasse, d’Artagnan.

—E que eu lhe tina recommendado de afogar, Porthos? 
disse Aramis.

—Sempre Mazarino, Cromwell tinha-o enviado a Maza
rino. Mazarino enviou-nos a Cromwell. Ha uma fatalidade

■ em tudo isto
—Sim, tem rasão, d’Artagnan, uma fatalidade que nos 

divide, e que nos perde. Assim, meu caro Aramis, não falle- 
mos mais n’isto, e preparemo-nos para sollrer a nossa sorte.

— Pelo contrario, fallemos; porque, uma vez por todas, 
convencionámos de que estariamos sempre juntos, posto que 
em causas òppostas.

—Oh ! sim, bem oppostas, disse Athos sorrindo ; porque 
lhe pergunto eu, que causa sorri aqui ? Ah ! d’Artagnan, vê 
em que o miserável de Mazarino o emprega. Sabe de que
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crime o torno» hoje culpado? Da prisão do rei, da sua igno
mínia, da sua morte.

— Oh ! disse Porthos, acredita?
— Oh! meu Deus ! Para que se prende mu rei? Quando o 

querem respeitar como a um senhor, não o compram como 
um escravo. Acredita que seja para o tornar a sentar no 
throno que Cromwell tenha p.-tgo duzentas mil librai sterli- 
nas? Amigos, estão certos de que elles hão de matai-o, e é 
este ainda o menor crime que podem commetter. Mai# vale 
decapitar que esbofetear um rei.

— Eu não lhe digo que não, disse d’Artagnan, e e possí
vel ; mas que nos faz tudo isso? líu estou aqrt! porque sou 
soldado, porque sirvo meus amos, isto e, os que me pagam 
o meu soldo. Fiz juramento de obedecer, e obedeço ; mas o 
senhor que não tem fcito.juraiucnto, porque esíá aqui, o que 
causa serve ?

— A mais sagrada do mundo, disse Alhos, a da desgra
ça, da realeza, c da religião. Um amigo, uma esposa e uma 
estremosa filha, fazeis;-nos a honra de nos chamar em seu 
soceorro. Servimol-as segundo as nossas fracas forças, e á 
falia d’ellas, Deus nos tomará em conta a vontade. Pode 
pensar de uma outra maneira, d’Artagnan, encarar as coisas 
por outro lado, meu amigo; eu não o desvio d’isso, mas cen
suro-o.

— Oh! oh! disse d’Artagnan, e que me importa a mim 
que Cromwell, que c inglez, se revolte contra o seu rei, que 
é escocez? Eu sou francez, e todas estas coisas nada teem 
comigo. Para que quer então tornar-me responsável por ellas?

—E ’ verdade, disse Porthos.
— Porque todos os cavalleiros são irmãos, porque é caval

leiro, porque os reis de todos os paizes são os primeiros den
tre os cavalleiros, porque a plebe cega, ingrata e estúpida 
sente continuamente prazer em humilhar aquelles que lhe 
são superiores; e é o senhor d’Artagn;m, o homem da antiga 
fidalguia, o homem de um honrado nome, o homem de uma 
valente espeda que tanto contribuiu para entregar o rei a ne
gociantes de cerveja, a cortadores e a carreteiros. Ah ! d’Ar- 
tagnan, como soldado talvez fizesse o seu dever, mas como 
cavalleiro é muito culpado, repito-o.
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I ) ’Artagnan não sabia (jiio responder.
—E o senhor, Porthos, continuou o conde como se tives

se piedade d,) embaraço de d’Arlagnan : o senhor, o melhor 
coraçào, o melhor amigo, o melhor soldado que eu conheço; 
o senhor a quem a sua alma fazia digno de nascer sobre os 
degraus de um throno, e que cedo ou tarde, seria recompen
sado [ior um rei intelligente; o senhor, meu caro Porthos, 
cavalleiro pelos costumes, pelos gestos, e pela coragem, o se
nlior c lào culpado como d’Artagnan.

Porthos corou, mais de prazer que de confusão, e toda
via, respondeu brixando a cabeça.

—Sim, sim, meu caro conde, eu creio que tem rasão.
Alhos levantou-se.
— Vamos, disse elle avançando para d’Artagnan, e es

tendendo-lhe a mão, não se agaste meu caro filho, porque 
tudr. o que lhe disse foi, senão com a voz, ao menos como 
coração de um pae. Acredite que me teria sido mais facil 
agradecer-lhe por me ter salvado a vida, que dizer-lhe uma 
só palavra dos meus sentimentos.

—Sem duvida, sem duvida, Athos, respondeu d’Artagnan, 
apertando-lhe a mão ; mas é que tem uns taes sentimentos 
que nem todos podem ter. Quem diabo vae imaginar que um 
homem prudente deixa a sua casa, a sua patria, o seu pupíl- 
lo, um formoso mancebo... porque nós vimol-o... para cor
rer para onde? em soccorro de uma realeza apodrecida e 
carunchosa, que qualquer dia vae desabar como um velho 
edifício ? o sentimento que diz ter é bello, sem duvida, tão 
beilo como sobre-humano.

—Qualquer que elle seja, d’Artagnan, no fundo do seu 
coração sabe que é justo ; mas eu faço mal em discutir com 
o meu senhor, d‘Artagnan eu sou seu prisioneiro, trate-me 
como tal.

—Ora essa ! bem sabe que o não serei por muito tempo.
—Não, disse Aramis; sem duvida nos tratarão como os 

que foram feitos em Philipghants.
—E como 6 que os trataram?
—Enforcando uma metade, e fuzilando a outra, respon

deu Aramis.
—Mas eu, disse d’Artagnan, juro-lhe que em quanto nas
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veias me girar uma gota de sangue, não serão enforcados 
nem fuzilados. Cos os diabos! que venham! Além de que vê 
esta porta, Athos?

—Então ?
—E  então, sairão por essa porta quando quizerem, por

que, a partir d’este momento., estão livres como o ar.
ÍTArtagnan, bem sabemos que és bem bravo, mas não é 

senhor de nós: esta porta está guardada, bem o sabe.
—Forçal-a-hão disse Porthos: Que está lá ! dez homens 

quando muito.
—Para quatro nada seria, mas para dois é muito. Não di

vididos como agora nos vemos, é mister aue pereçamos. Re
pare no exemplo f;ilal: na estrada do Vendemois, d’Arta- 
gnan, tão bravo, Porthos, tão valente e tão forte, foram ven
cidos ; hoje coube-nos a nossa vez, eu e Aramis tambem o fo
mos. Ora isto nunca nos aconteceu quando estavamos todos 
quatro reunidos ; morramos todos como morreu de Winter ; 
quanto a mim declaro que não fujo não indo todos quatro.

—Impossível, disse d’Artagnan, estamos ás ordens de 
Mazarino.

—Bem o sei e por isso não o insto mais, as minhas ra
zões não tem produzido effeito, é porque não teem sido boas, 
visto que não teem exercido império algum sobre um espirito 
tão recto como o seu.

—E  ainda que tivessem produzido effeito, disse Aramis, 
o melhor é não compremetter dois excellentes amigos como 
são d’Artagnan e Porthos. Fiquem descançados senhores, 
morreremos com honra. Pela minha parte, julgo-me altivo 
em sair ao encontro das bailas e mesmo do baraço, acompa
nhado Athos, porque nunca me pareceu tão grande como 
boje.

—Julga então, disse d’Artagnan, que depois de ter rui
do a haste de uma flôr que trazia na mão, começava de roer 
as unhas que o mataram ? E  para que? Não são nossos pri
sioneiros?

—Louco, tres vezes louco ! disse Aramis, então não co
nhece Mordaunt? pois eu não troquei com elle mais que 
nm olhar, mas conheci n’esse que estavamos condemna- 
dos.
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—O facto é que estou agora com pena de o não ter aflo
rado, Aramis, disse Porthos.

—Pois eu pouco me importa de Mordaunt! disse d’Arta- 
gnan, c’um par de diabos, se elle me harenga muito ao pé, 
esmago-o como se fosse um insecto! Não fuja, não, c inútil, 
porque juro-lhe que está com tanta segurança, como estava, 
ha vinte annos, Athos, na rua Feron, e Aramis na rua do 
Vaugirard.

—Olhei disse Athos, estendendo a mão para uma dasja- 
n’ellas gradeadas de ferro, d’aqui a pouco saberá o que deve 
fazer, porqife eil-o que se aproxima.
• —Quem?

— Mordãunt.
Eífectivamente um cavalleiro vinha a galope. Era Mor- 

dauin.
D’Artagnan saiu para fora da camara.
— Fique, disse d’Arlagnan para Porthos que ia tambem 

para sair, e não venha se não quando me ouvir tamborilar 
nív^orla com os dedos.

XXV I 

Jesus Senhor

Quando Mordaunt chegou á frente da casa, viu d’Arta- 
gnau á porta, e os soldados deitados aqui e ali sobre a rel
va do jardim.

—O’ lá! bradou elle com a voz intercortada pela perci- 
piUçflo du carreira, os preso* ainda lá estão?

—Sim, senlior, disse o sargento levantando-se e levando 
a nulo ao chapeu, assim como os seus homens.

—liem. Quatro homens para os prender e os levar imme- 
diatamente ao meu quartel.

Quatro homens se apromptaram.
—Que ha de novo, tem a bondade de me dizer? disse

F ol. 28.—vou u .
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D’Artagnan com aquelle ar chocarreiro que os nossos leito
res já lhe devem conhecer.

— Ha, senhor, que eu ordenei a quatro homens de ir

S render os prisioneiros que esta manha fizemos e de os con.- 
uzir á minha habitação.

—E  para que ? perguntou d’Artagnan. Perdão pela curio
sidade; mas deve saber que desejo ser instruído sobre um 
tal objecto.

—Porque os prisioneiros são meus agora, e como taes 
posso dispôr d’ellcs segundo me aprouver.

—Espere, espere, meu joven senhor, parece-me que se 
engana. Os prisioneiros costumam pertencer áquelles que os 
prenderam, Podia prender milord de Winter, que era seu 
tio, segundo se diz; preferiu matal-o, muito bem ; nós podía
mos matar estes dois cavalleiros, preferimos prendel-os, ca
da um tem o seu gosto.

Gs labios de Mordaunt fizeram-se brancos.
D’Artagnancomprehendeu que as coisas não tardariam a 

ser mais serias, e começou a tamborilar na porta.
Porthos entrou immediatamente e foi collocar-se no ou

tro lado da porta.
—Esta manobra não escapou a Mordaunt. -
—Senhor, disse elle começando a encolerisar-se ; faria 

uma inútil resistencia, esles prisioneiros acabam de me ser 
dados agora mesmo pelo general era chefe ; meu illustre 
amo, o senhor Oliveiro Cromwell.

Estas palavras produziram era d’Artagnan o effeito deuni 
raio. O sangue subiu-lhe ao rosto porque tinha entendido a 
feroz esperança do mancebo ; quasi iustinctivamente levou a 
mão aos copos da espada.

Porthos olhava para d’Artagnan, para saber o que devia 
fazer, e regular os seus movimentos pelos seus. Este olhar 
inquietou mais d’Artrgnan, que o traquillisou, e começou a 
arrepender-se de ter chamado a força brutal de Porthos pa
ra um negocio que parecia dever ser melhor levado pela as
túcia.

—A violência, dizia elle comsigo, perder-nos-ia a todos: 
d’Artagnan, meu amigo, prova a esta serpente que não só 
és mais forte, mas mais astuto que elle.
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—Ah ! disse elle fazendo uma profunda cortezia, porque 
não disse logo isso, senhor Mordaunt? Que ! vinha da parte 

' do senhor Oliveiro Cromwell, o mais illustre capitão d’estes 
tempos.

—Acabo dc o deixar agora mesmo, disse Mordaunt apean- 
<lo-se, e entregando a redea a um dos soldados.

—Porque não disse logo isso, meu caro senhor continuou 
d’Artagnan, toda a Inglaterra obedece ao senhor Comwell, 
e visto que vem pedir-me os prisioneiros em seu nome, estão 
ao seu dispôr, venha buscal-os.

Mordaunt aproximou-se alegre, e Porthos espantado e 
•olhando para d’Artagnan com profundo pasmo, abriu a bôca 
para failar.

D'Artagnan pisou a bota de Porthos, que comprehendeu 
então que era alguma tactica do seu amigt»

Mordaunt pôz o pé sobre o primeiro degrau da escada, e 
com o chapeu na mão, tentou passar por entre os dois ami
gos, fazendo signai aos quatro soldados de o seguirem.

— Mas perdão, disse d’Artagnan sorrindo-se e poisando a 
mão sobre o hombro de Mordaunt, se o illustre general Crom
well dispôz dos nossos prisioneiros em seu favor, fez-lhe 
certamente esse acto de doação por algum escripto.

Mordaunt parou •immediatamente.
— Deu-lhe algum bilhetinho em que atteste que vem em 

seu nome? Confie-me esse papel para que eu ao menos te
nha um pretexto para me desculpar do abandono dos meus 
compatriotas. Aliás deve saber que, posto que eu esteja se
guro das boas intenções do general Cromwell, os seus dese
jos não terão bom resultado.

Mordaunt recuou dois passos, e lançou sobre d’Artagnan 
um terrível olhar; mas estn re-pondeu-lhe com o mais ale
gre sorriso que jamais se deslizou pelos labios de um ho
mem.

—Quando eu digo uma coisa, senhor, disse Mordaunt, 
faz me a injuria de duvidar d’ella ?

— Eu! eu ! duvidar do que diz ! Deus me preserve d’isso 
jtneu caro senhor Mordaunt; tenho-o ao contrario por um di
gno e nobre cavalleiro ; e depois, senhor, quer que eu lhe 
faíle franco ?
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—Falle, senhor.
—O senhor do Yallon que aqui está é rico, lem quaren

ta mil francos de renda, e por consequencia pouco se lhe dá 
de dinheiro ; eu não fallo assim, não sou rico. Na Gasconha 
o ser pobre não é unia deshonra, porque todos o são lá, e 
Henrique IV, de gloriosa memória que era o rei dos gascões 
como Philipe IV  é o rei de todas as Hespanhas, nunca tinha 
na algibeira um real.

—Acabe, senhor; já prevejo o que querem concluir d’ahi, 
e se éo que penso, a dilliculdade poderá tirar-se immediata- 
mente.

—Ah! eu bem sabia que era dotado de espirito. Pois 
bem! eu sou um oITic.ial de lortuua, nada mais. Ora aprisio
nando esta manhã dois IVancezes que me parecem de alto 
nascimento, dois cavalleiros da Jarrateira em summa, disse 
pare comigo: A minha fortuna está feita. Eu digo dois, 
porque o senhor du Vallon, como é rico, cede-me sempre os 
seus prisioneiros.

Mordaunt sorriu-se e respondeu com doçura :
— Traga d’aqui a pouco a ordem assignada, com essa or

dem duas mil pistolas.
—Mas entretanto, senhor, deixe-me levar esses homens.
—Não, disse d’Artagnan ; que prejuiso lhe pode causar 

«ma demora de meia hora? Sou um homem que gosto de 
fazer as coisas com todas as suas formalidades.

—Todavia, senhor, eu poderia obrigal-o; aqui gover
no eu.

—Ah ! senhor, disse d’Artagnan sorrindo agradavelmen
te, bem se vê que, nãa obstanto termos tido a honra de via
jar na sua companhia, não nos conhece. Nós somos cavallei
ros, somos capazes, só nós dois, de o matar e aos seus oito 
homens. Por Deus lhe peço seulior Mordaunt I não se obsti
ne, porque se se obstinam, eu obstino-me tambem, e torno- 
me um teimoso feroz, e este senhor, ainda peior que eu, 
afóra isto, somos enviados pelo cardeal Mazarino, que re
presenta orei da França, d’aqui resulta que, presentemente, 
representamos o rei e o cardeal, o que faz que na nossa qua
lidade de embaixadores, somos invioláveis, cousa que facil
mente comprehenderá o senhor Oliveiro Cromwell, que éde
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certo um tão grande político como é um grande general. Pe
di-lhe pois a ordem esc.ripta, senhor Mordaunt.

—Sim a ordem csoripta disse Porthos que começava a 
comprehender o intento de d’Artagnan, não se lhe pede mais 
que isso.

Mordaunt, não obstante os grandes desejos que tinha de 
recorrer á violência, conheceu que estas razões eram boas; 
resolveu pois não só ir buscar a ordem escripta, mas mesmo 
as duas mil pistolas, nas quaes elle mesmo tinha avaliado os 
dois prisioneiros. Montou a cavallo ; e, depois de ter recom- 
menuado ao sargento a maior cautela, dessappareceu.

—Bom ! disse d'Artagnan, um quarto de hora para ir á 
tenda, um quarto de hora para voltar, é mais do que nos é 
necessário. Amigo Porthos, tome bem sentido... Em pri
meiro logar nem uma só palavra, a nossos amigos do que 
acaba de ouvir; é inutil que elles saibam o serviço que lhe 
acabamos de fazer.

—Bem comprehendo.
— Vá á ravallariça ; achará lá Mousqueton selle os ca- 

vallos, mcttendo-lhe nos coldres as pistolas, e traga-os para 
a rua, para que não haja a fazer senão montar; o resto fica 
á minha conta.

Porthos não fez: a menor observação e obedeceu com 
aquella sublime confiança que tinha no*seu amigo.

—Parto, disse elle; mas deverei eu ainda entrar na ca- 
mara onde estão elles ? r

—Não, é inutil.
—Então, faça-me o favor de trazer a minha bolsa que 

eu deixei sobre o fogão.
—Fique descançado.
Porthos dirigiu-se socegado e tranquillamente para a ca- 

vallariça, passando pelo meio dos soldados que não obstante 
o ser franccz, não poderam deixar de admiríi- o seu alto ta
lhe e os seus vigorosos membros.

A ’ esquina encontrou Mousqueton, que levou comsigo.
D’Artagnan entrou então assobiando uma aria que tinha 

começada na partida de Porthos. *
—Meu caro Athos, acabo de rcílectir nas suas razões, e 

convenceram-me ; decididamente tenho pena de me ter acha
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do em todo este negocio. Mazarino é ura pedante lomo me 
disse. Estou por tanto resolvido a fugir comvosco, nada de 
reflexões, estejam promptos, e sobre tndo não esqueçam as 
espadas : é uma ferramenta que nos pode ser muito neces- 
saria ; a bolsa de Porthos... Bom! eil-a aqui.

E  metteu a bolsa na algibeira. Os dois amigos olhavam- 
n’o com espanto...

— Então ! que ha aqui de espantoso? disse d’Artagnan. 
Eu estava cego : Athos fez-me ver, eis tudo. Aproximem-se.

Os dois amigos aproximaram-se.
—Yêem esta rua ? é alli que estarão os cavallos; sáiam 

pela porta, voltem para a esquerda, montem a cavallo; não 
se importem com coisa alguma mais que ouvir bem o signal. 
CWsigna! será quando exclamar: Jesus Senhor 1

—Mas a sua palavra de que vem, d’Artagnan ? disse 
Athos.

— Diante de Deus o juro.
—Está dito, exclamou Aramis. Ao grilo de Jesus Senhor! 

saimos, deitamos por terra tudo o que nos embaraçar a pas
sagem. saltamos nos cavallos e partimos; é isto ?

—Exactamente.
—Yê, Aramis disse Athos, não !h’o tinha dito? d’Arta- 

gnan é o melhor de nós todos.
—Bom ! cumprimentos; eu safo-me. Adeus.
—E foje comnosco, não é verdade?
—Assim o creio. Não se esqueça do signal: Jesus Se

nhor !
E  saiu no mesmo passo que tinha entrado, continuando 

a aria no sitio onde a tinha interrompido.
Os soldados jogavam ou dormiam, dois cantavam opsal- 

mo : Super flomina Babylonis.
D’Artagnan chamou o sargento.
—Meu caro senhor, o general Cromwell mandou-me cha

mar pelo senhor Mordaunt; peço-lhe que vigie bem os presos.
D’Artagnan desceu para a cavaliariça; achou os cinco 

cavallos sei lados.
—Toíie cada um, um cavallo pela mão, disse elle para 

Porthos e Mousqueton, volte para a esquerda, de maneira que 
Athos e Aramis os vejam da sua janella.
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Porthos e Mousqueton obedeceram.
D’Artagnan, vendo-se só, ferio lume, accendeuum boca

do de isca, montou a cavallo, e veio collocar-se no meio dos 
soldados em frente da porta. Aqui, aflágando o cavallo com 
a mão, introduziu-lhe o bocado da isca na orelha. Era preci
so ser um cavalleiro como era d’Artagnan para se aventurar 
a um tal meio, porque apenas o animal sentiu a ardente

Sueimadura, soltou um grito de dôr, escabreou e entrou a 
ar furioso? saltos. Os soldados, que elle ameaçava de esma

gar, fugiram todos precipitadamente.
—Parem, senhores, parem; soccorrei-me, o meu cavallo 

está com a vertigem.
Effectivamente, d’ahi a pouco pareceu sair-lhe sangue 

dos olhos, e tornou-se branco de espuma.
—Soccorrei-me 1 bradava sempre d'Artagnan, sem que os 

soldados ousassem vir em seu socorro. Deixar-me-heis esma
gar ! Jesus Senhor !

Apenas d’Artagnan soltou este grito, a porta abriu-se e 
sairam Athos e Aramis com a espada na mão. Mas, graças ao 
ardil de d’Artagnan, o caminho estava livre.

—Os prisioneiros fogem ! os prisioneiros fogem 1 gritou o 
sargento.

—Pára! pára ! gritou d’Artagnan, largando a rédea ao 
seu cavallo furioso, que deitou a correr, atropellando dois ou 
tres soldados.

—Stop ! stop ! gritaram os soldados correndo ás armas.
Mas Athos e Aramis estavam já montados, e precipita

ram-se logo pela porta mais próxima. No meio da rua en
contraram Grimaud e Blasois; andavam procurando seus 
amos. A um signal de Athos os dois criados juntaram-se 
aquella especie de turbilhão a que d'Artagnan, que fechava 
a rectaguarda, ainda mais com a voz. Passaram pela porta 
sem que os guardas nem ao menos pensassem em os fazer 
parar.

Durante este tempo os soldados continuavam gritando : 
Stop ! stop 1 e o sargento que começava a conhecer o logro 
em que tinha caido, arrancava os cabellos. N’este momento 
viu-se chegar um cavalleiro a galope, trazendo na mão um 
papel. Era Mordaunt que voltava com a ordem.
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— Os prisioneiros? gritou elle apeando-se.
O sargento não teve força para lhe responder, mostrou-lhe 

a porta aberta e a camara vazia. Mordaunt precipitou-se pa
ra os degraus; soltou um grito como se lhe tivessem rasgado 
as entranhas, e caiu desmaiado no chão.

XX V II

Onde se prova que nns ponições as mais 
criticas os grandes corações não per-, 
dem nunca a coragcm, nem os bons es
tornados o appetite

Os quatro amigos, sem trocarem uma palavra, sem olha
rem para traz, correram assim a galope, atravessando um 
pequeno rio de que nenhum sabia o nome, e deixando á es
querda uma cidade que Athos julgou ser Datham Divisaram 
por fim um bosque, e tomaram para elle.

Apenas se viram escondidos aos olhos dos que os podes- 
sem perseguir, fizerarn alto para traçarem um plano, e col- 
iocaram Grimaud de sentinella.

—Conscenti primeiro que eu abrace, d’Artagnan, roeu 
amigo, disse Athos, é o nosso salvador, é um verdadeiro he- 
roe entre nós!

—Athos, tem rasão, e eu admiro-o, disse Aramis, a que 
não chegarias se tivesses um chefe intelligente, olhar infal- 
livel, braço de aço, espirito vencedor !

—Agora que temos tempo, disse o gascão, acceite abra
ços e agradecimentos para mim e para Porthos, continue, 
continue.

Os dois amigos, lembrados por d’Artagnan do que tam
bem deviam a Porthos, abraçaram-o da mesma sorte.

—Agora, disse Athos, trata-se de traçar um plano. Que 
devemos fazer ?

—O que devemos fazer ?
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—O primeiro thesouro é a vida, e a nossa, a failar a ver
dade, depende apenas de um iio.

—Que diz, du Vallon ? perguntou Àthos.
—Eu, disse Porthos, sou absolutamente do parecer de 

d’Artagnan ; é umvillão paiz este da Ioglaterra.
—Estão então resolvidos a deixal*o ? perguntou Athos a

jue diabo me retem aqui ?
Athos trocou um olhar com Aramis.
—Vá, então, meus amigos, disse elle suspirando.
—Como assim ! Vamos, creio eu!
—Não, meu amigo, temos de separar-nos!
—Separar-nos!
—Ora essa ! disse Porthos. Porque motivo agora que es- 

tamos*juntos?
—Porque a sua missão está cumprida ; póde, até mesmo 

deve voltar para a França ; mas a nossa não o está.
—A sua missão não está cumprida ? disse d’Artagnan 

olhando para Athos com surpreza.
—NSo, meu amigo. Viemos aqui partyJefender 0 rei Car

los, defendemolo mal, resta-nos salval-o. %
—Salvar o re i! exclamou d’Ariagnan fixando Aramis.
Este contentou-se com fazer um signai de cabeça.
O rosto de d’Artagnan tomou um ar de profunda compai

xão ; começava a crer que tratava com dois insensatos.
—Não é pessivel que falle seriamente, Athos; o rei está 

no meio de um exercito que o conduz a Londres. Este exer
cito é commandado por um carniceiro, òu filho de carniceiro,
Souco importa, o coronel Harrisson. A ’ sua chegada a Lon* 

res vão fazer processo a sua magestade, pois quéTo ouvi 
bem da própria bocca de Cromwel.

Athos e Aramis trocaram segundo olhar.
—E feito o seu' processo, a sentença não tardará a ser 

posta em execução, continuou d’Artagnan. Oh ! são pessoas 
pouco demoradas eStes senhores puritanos,

—E a que pena julga que seja o rei condemnado? pergun
tou Athos.

. —Receio bem que seja a de morte; elles teem feito mui
to contra elle para que o rei lhes perdôe ; não teem mais que

F o l. 29— v o l. H.
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um meio, é de o matar. Não sabe o que Oliveiro Cromwell 
disse quando foi a Paris e que se lhe mostrou a torre de Vin
cennes, onde estava preso o senhor de Yendome.

—Que foi ? perguntou Porthos.
— «Não se deve tocar nos príncipes senão pela cabeça.»
—Bem o sabia, disse Alhos.
— E julga que não porá a sua maxima em execução, ago

ra que tem debaixo do seu poder o rei.
— Acredito, alé mesmo estou certo que sim, mas é uma 

rasão mais forte para n8o abandonar a augusta cabeça amea
çada.

— Alhos, enlouqueceu.
— Não, meu amigo, respondeu docemente o cavalleiro, 

mas de Winter veio procurar-nos a França, e conduziu-nos a 
casa da senhora Henriqueta. Sua magestade fez-nos a honra 
de nos pedir a nossa ajuda para seu esposo ; compromettemo- 
lhes a nossa palavra. Era a nossa força, a nossa intelligencia, 
era a nossa vida que nós lhe eompromettiamos ; resta-nos 
cumprir a nossa palavra E ' d este parecer, de Herblay?

—Sim, disse Aramis; nós promettemo-lhe.
—Depois, continuou Athos, temos uma outra razão. Pre

sentemente, tudo está pobre e mesquinho na França. Temos 
um rei de dez annos que não sabe ainda o que quer, temos 
uma rainha a quem uma paixão tardia torna cega; temos um 
ministro que rege a França como se fosse uma grande fabri
ca, isto é, não cuidando senão no que póde attrair-lhe oiro ; 
temos uns príncipes que fazem uma opposição pessoal e egois- 
ta, e que não conseguiram mais que arrancar a Mazarino al
guns punhados de oiro e alguns restos de poder. Serviços 
não p*r enthusiasmo... Deus sabe que os estimo como elles 
merecem... mas por principio. Hoje, isto é inteiramente dif- 
ferente, hoje encontro um infeliz de alto nascimento, ver
dadeiramente real, europeo, e uno-me a elle. Se chegamos 
a salvar o rei, será uma coisa gloriosa ; se morrermos por el
le, será grandiosa.

—Mas já de ante-raão sabia que aqui havia de morrer, 
disse d’Artagnan.

—Que farias n’um paiz estrangeiro, inimigo ?
—Quando era joven, viajei pela Inglaterra, fallo inglez
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cofflo ura inglez, e Aramis tem tambem pela sua parte algum 
conhecimento d’esta lingua. Ah ! se o tivessemos na nossa 
companhia, meus amigos 1 Comvosco, d’Arla;’nan, comvosco 
Porthos, todos quatro e reunidos pela primei; a vez ha vinte 
annos, affronlariamos não só a Inglaterra, mas até todos os 
tres reinos.

—E  prometteu a essa rainha de forçar a torre de Lon
dres, de matar cem mil soldados, de luctar victoriosamente 
contra o voto de um paiz e contra a ambição de um homem, 
quando este homem se chama Cromwell. Yiu já esse ho
mem, Athos, viu Aramis? Pois é um homem de genio, que 
lhe fez recordar muito o nosso cardeal, o outro, o grande? 
Não exagere pois os seus deveres. Em nome do ceu, Athos, 
não se arrisque debalde. Quando o vejo, parece-me, real
mente, que é um homem rasoavei; quando o ouço, penso que 
fallo com um louco. Vejamos, Porthos, una-se a mim. Que 
pensa, falle franco.

—Nada de bom, disse Porthos.
—Vamos, Athos, nunca se deu mal com conselhos meus 

então acredite o que lhe digo ; a sua missão está cumprida, 
cumprida nobremente; volte para França comnosco.

—Amigo, disse Athos, a nossa resolução é inabalavel.
—Mas tem algum outro motivo que nós não conhece

mos?
—Athos sorriu-se.
D’Artagnan bateu colericamente na coxa e balbuciou as 

razões mais convincentes que lhe suggeriram ; mas a todas 
ellas Athos só respondia por um sorriso doce e sereno, e Ara- 
mis por signaes de cabeça.

Ivesse caso! exclamou d’Artagnan, furioso, n’esse casol 
visto que o quer, dexemos os nossos ossos, n’este villãopaiz, 
onde sempre faz frio, onde o tempo bom é quando esta ne
voeiro, o nevoeiro chuva, e a chuva deluvio; onde o sol se 
parece com a lua, e a lua com um queixo de nata; mas mor
rer aqui ou morrer n'outra parle, visto que é preciso morrer, 
pouco nos importa.

—Mas, caro amigo, é morrer mais cedo.
—Que importa ! um pouco mais cedo, ou um pouco mais 

tarde, nem vale a pena de se fallar n’isso.
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—Se me admiro de alguma coisa, disse Porthos, é de que 
isso não esteja já feito.

— Oh! fique descançado, Porthos não tardará muito. En
tão, está convencionado, continuou o gascão, e se Porthos se 
não oppõe. . .

—Eu, disse Porthos, farei o que quizer. Além de que 
acho muito agradavel o que ha pouco disse o conde de La 
Fére.

—Mas o seu futuro, d’Artagnan? as suas ambições, Por
thos.

—O nosso futuro, as nossas ambições! disse d’Artagnan, 
temos necessidade de nos occcupar d'isso, uma vez que nós 
salvemos o rei ? Salvo elle, reunimos os seus amigos, derro
tamos os puritanos, reconquistamos a Inglaterra, entramos 
em Londres com elle. repomol-o sobre o seu throno...

—E  elle faz-nos duques e pares, disse Porthos, cujos 
olhos scintillaram de alegria, mas vendo esse futuro atravez 
de uma fabula.

— Ou esquece-nos, disse d’Artagnan.
—Oh ! exclamou Porthos.
— Ora essa! nunca se viu, amigo Porthos ? E  parcce-me 

que fizemos outr’ora á rainha Anna d'Austria um serviço que 
não cedia muito a este que queremos fazer hoje a Carlos I, 
0  que não obstou a que a rainha Anna d'Austria nos esque
cesse pelo espaço de perto de vinte annos.

—E, apesar d’isso d'Arlagnan, disse Athos, está triste de 
lhe ter feito esse serviço ?

—Não, disse d’Artagnan, e confesso mesmo que nos 
meus momentos de mau humor, acho uma grande consola
ção em me recordar d'isso.

—Bem vè, d’Artagnan, que os principes são ingratos 
muitas vezes, mas que Deus não o é.

—Athos, disse d’Artagnan, parece-me que se encontras
se o diabo no caminho, seria capaz de o levar.para o ceu.

—Então ? disse Athos estendendo a mão para d'Arta- 
gnan.

—Entãe, está dito, acho a Inglaterra um paiz encanta
dor, e fico mas com uma coudiçSo.

— Qual ?
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—E ’ que, por coisa nenhuma d’este inundo me obrigarão 
a aprender o inglez.

— N’esse caso! disse Athos, juro-lhe, meu amigo, por es
se Deus que nos ouve, pelo meu nome que julgo sem man
cha, que acredito que ha um poder que véla sobre nós, e 
tenho a esperança que havemos de voltar todos quatro pa
ra França.

—Vá lá, disse d’Artagnan; mas a minha convicção é in
teiramente contraria.

—Este caro d’Artagn?n, disse Aramis, representa no meio 
de nós a opposição dos parlamentos, que dizem sempre não, 
e fazem sempre sim.

—E ’ verdade, mas que, todavia, salvam a patria, disse 
Àthos.

—Muito bem ! agora que tudo está delineado, disse Por
thos esfregando as mãos, os pensássemos em jantar!. . .  pa
rece-me que, nás situações as mais criticas da nossa vida, 
nunca deixámos de comer.

—Ah ! sim, falia de jantar n’um excommungado paiz on
de a melhor e unica iguaria é capado cozido em agua, e a 
bebida cerveja! Como diabo viemos para um tal paiz, Athos? 
Ah! perdão, accrescentou elle sorrindo, esquecia-me que não 
é Athos. Mas não importa, vejamos o seu plano ácerca do 
jantar, Porthos.

— O meu plano !
—Sim, tem algum plano?
—Não, tenho fome, somente.
— Ora essa ! se é só isso, tambem eu a tenho; mas não 

basta ter fome, é mister achar que comer, e, salvo se nos 
deitarmos á erva, como fazem os cavallos...

—E aquellas pernas de carneiro das marinhas! exclamou 
Porthos lambendo os beiços.

—Mas, disse d’Artagnan, não temos nós aqui o nosso 
amigo Mousqueton, que o sustentava tambem em Chantilly, 
Porthos ?

—E ’ verdade, disse Porthos. temos Mousqueton, mas 
depois que é intendente, tem-se feito muito estúpido ; não 
importa, chamemol-o sempre.

— Oh! Mousqueton ?
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Mousqueton appareceu; vinha com uma cara de pie
dade.

—Que tem, meu caro senhor Mousqueton? disse d’Arta- 
gnan, está doente ?

—Senhor, o que tenho é muita fome.
—Bom! é exactamente para isso que nós o chamamos, 

meu caro senhor Mousqueton. Não poderia arranjar-nos al
guns d’aquelles gentis coelhos e algumas d’aquellas bonitas 
perdizes de que fazia fricassé e guizados na estalagem de... 
a failar a verdade, não me lembra o nome da estalagem?

—Na estalagem de... disse Porthos. A' fé que tambem 
me não lembra.

—Não tem duvida ; e algumas d’aquellas garrafas de vi
nho de Borgonha, que apanhava ao laço, e com que tão dé* 
pressa curou seu amo da sua contusão ?

—A i! senhor, disse Mousqueton, receio bem que tudo o 
que me pede não seja mui raro n’este horrivel paiz, e pare
ce-me que fariamos melhor em ir pedir hospitalidade ao do
no de uma pequena casa que se devisa d'aqui.

—Que! Ha perto uma casa, perguntou d’Artagnan.
—Sim, senhor, respendeu Mousqueton.
—Então, meu amigo, vamos pedir hospitalidade ao dono 

d’essa casa. Senhores que dizem do conselho do senhor 
Mousqueton, não lhes parece cheio de senso?

—Mas, disse Aranns, se elle é puritano?
—Melhor, tanto melhor! disse d’Artagnan, se é puritano, 

contamos-lhe a prisão do rei, e em honra d’essa noticia, dá- 
nos das suas gallinhas brancas.

—Mas se é cavalleiro? disse Porthos.
—N’esse caso, revestimo-nos de um ar triste, e depena- 

mos-lhe as suas galinhas pretas.
—Muito feliz é, disse Athos ; tudo vê a rir.
— Que quer, disse d’Arlagnan, sou de um paiz onde não 

ha uma nuvem no ceu.
—Não é como este, disse Porthos estendendo a mão co

mo para se certificar se uma frialdade que tinha sentido era 
realmente produzida por uma gotta de chuva.

—Então razão mais forte para nos pôrmos a caminho... 
Oh lá, Grimaud ?
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Crimaud approximou-se.
—Yiu alguma cousa, Grimaud?
—Nada.
—Estes imbecis, disse Porthos, nem mesmo nos perse

guiram. Oh ! se nós estivessemos no seu logar! Decidida
mente, disse Aramis, julgo que o filho não tema forçada 
mãe.

—Caro amigo, disse Athos, espere ; nós apenas o deixa
mos ás duas horas; elle não sabe ainda para que lado nos di
rigimos, ignora onde estamos. Diremos que é menos forte 
que sua mãe quando pozermos pé no solo da França, se d’a- 
-qui até lá não formos nem mortos nem envenenados.

—Mas entretanto vamos sempre comendo, disse Por
thos.

—Vamos, disse Athos, porque, a fallar a verdade, tenho 
muita fGme,

E os quatro amigos, guiados por Mousqueton, dirigiram- 
se para a pequena casa, tendo já quasi recuperado a sua per- 
niittiva negligencia, porque agora estavam todos quatro reu
nidos e de acordo, como Athos tinha dito.

xxvm

Sau.de á magestade caida

A medida que se aproximavam da casa, os nossos fugi
tivos viam a terra remechida, como se um tropel considerá
vel de cavalleiros os tivesse percedido ; estes signaes eram 
ainda mais visíveis diante da porta; é porque tinha feito al
to junto a ella.

— A coisa não 6 escura, disse d’Artagnan, éporqneorei 
e a sua escolta passaram por aqui.

—Diabo ! disse Porthos, n’esse caso hão de ter devora
do tudo.



236 BIBLIOTHECA ALJEXANDBE SUMAS

—Não é possível! disse d’Artagnan, elles sempre ha
viam de deixar uma galinha,

E  saltando a terra foi bater á porta ; mas ninguém res
pondeu. Impurrou a porta, que não estava fechada, e viu 
então que o primeiro quarto estava vazio e deserto.

—Então ? perguntou Porthos.
—Não vejo nem viva alma, disse d’Artagnan; ah! ha !
—Que é ?
—Sangue.
A estas palavras os tres amigos apearam-se e entraram 

no primeiro quarto, mas d’Artagnan tinha já aberto a por
ta do segundo, e pela expressão do seu rosto, se via clara
mente que algum objecto extraordinario lhe feria a vista.

Os tres amigos aproximaram-se, e viram um homem, 
ainda joven, estendido por terra, e alagado n’um mar de 
sangue. Yia-se que elle tinha pretendido subir para o seu 
leito, mas não se sentindo já com forças suííicientes, caira 
antes de lá chegar.

Athos foi o primeiro que se aproximou d’este desgraça
do, parecia-lhe ter visto que elle fizera um movimento.

—Então ? perguntou d’Artagnan.
—Digo que se está já morto, não é ha muito, porque 

ainda está quente. Mas não, o seu coração bate! oh lá! men 
amigo!

O ferido soltou um gemido; d’Artagnan encheu as mãos 
de agua, e atirou-lhe com ella á cara.

0  homem abriu os olhos, fez um movimento para levan
tar a cabeça e tornou a cair.

Athos tenton fazer-lhe postar a cabeça sobre o seu joe
lho, mas viu que a ferida era um pouco acima e que|lhe 
abrira o craneo ; o sangue saia d’ella a jorros.

Aramis molhou um panno n’agua e applicou-o sobre a 
ferida: a frescura fez com que o ferido tornasse a si ;fpela 
segunda vez abriu os olhos.

Fixou com admiração estes homens que pareciam] ter 
d’elle compaixão, e que, com todos os meios que tinham ao 
seu alcance, se esforçaram por lhe prestar soccorros.

—Está com amigos, disse Àthos em inglez; tranquiliise- 
se pois, e, se ainda poder, conte-nos tudo o que succedeu.
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—ü rei murmurou o ferido, o rei está preso.
—Viu-o? perguntou Athos na mesmo lingua.
O homem não respondeu.
—Já lhe disse que confie em nós, tornou Athos, nós so

mos fieis servidores de sua magestade.
—Será verdade o que me diz? perguntou o ferido.
—Palavra de cavalleiros.
—Então posso fallar-lhe.
—Falle.
—Eu sou o irmão de Parry, camarista de sua mages

tade.
Athos e Aramis recordaram-se então que era este o no

me com que de Winter chamava o criado que elles tinham 
cncontrado na tenda real.

—Bem conhecemos, disse Àthòs; nunca desamparava o
rei.

—E ’ verdade, disse o ferido ; ao ver o rei preso, pensou 
em mim ; quando passava defronte da mi dia casa, pediu em 
nome do rei para aqui fazerem alto. Foi-lhe concedido. El- 
rei, dizia-se, tinha fome, e por isso fizeram-n’o entrar no 
quarto, em que e*tou, para comer alguma coisa, e a cada 
porta e janella collocaram sentinellas. Parry conhecia este 
quarto, porque muitas vezes, durante a estada de el-rei eiu 
Newcastle, me tinha vindo visitar. Sabia que n’este quarto 
havia um alçapão, que abria para a adega, e que d’esta se 
podia ir para o pomar. Fez-me um signal, que eu comprehen- 
di, mas que sem duvida foi interceptado pelos guardas do 
rei, e os fez desconfiar. Ignorando que se suspeitava de al
guma coisa, não tive senão um desejo o de salvar sua ma
gestade. Fingi portanto sair para ir buscai lenha, julgando 
que não havia tempo a perder. Entrei na passagem subterra- 
nea, que communicava com a adega : levantei o alçapão com 
a minha cabeça, e, em quanto Parry corria silenciosamente
o ferrolho da porta; fiz signal ao rei uue me seguisse. Mas que! 
elle não queria, dir-sc-ia que esta fuga lhe repugnava ; mas 
Parry supplicou-lhe com as mãos postas, e eu pela minha

farte implorei-o tambem para não perder uma tal occasião. 
or fim decidiu-se a seguir-me immediatamente. Por fe

licidade, eu ia na frente, o rei seguia-me a alguns passos
F ol. 30--VOL. I I .
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atraz, quando de repente vejo levantar-se no subterrâneo 
uma grande sombra; gritar para advertir o rei, mas já não 
tive tempo. Senti uma pancada na cabeça, como se a casa 
desabasse sobre ella, e cai desmaiado.

—Bom e leal inglez ! fiel servidor! disse Athos.
—Quando voltei a mim, estava ainda no mesmo logar. 

Arrastei-me a custo até ao pateo. El-rei e sua escolta tinham 
partido. Levei pouco mais ou menos uma hora para me arras* 
tar do pateo até aqui; mas as forças faltaram-me, e pelase- 
gund avez perdi os sentidos.

—E agora como se sente ?
—Bem mal, disse o ferido.
—Podemos nós ser-lhe prestáveis para alguma coisa? 

perguntou Athos.
—Ajude-me a metter na cama; isto parece-me que me 

dará algum allivio.
—Tem alguem que lhe preste soccorros ?
—Minha mulher está em Durham ; e de um momento pa

ra o outro deve chegar. Mas não necessita de nada ?
—Nós tinhamos vindo com a intenção de lhe pedir de co

mer.
—A i! elles levaram tudo, nem um boccado de pão dei

xaram.
—Ouve, d’Artagnan? disse Athos, é-nos mister procu

rar comida a outra parte.
—Para mim agora é indifferente, disse d’Atagnan ; já não 

sinto fome.
—A’ fé que tambem já a não tenho, disse Porthos.
E transportaram o homem para a sua cama. Chamaram 

Grimaud, que lhe pençou a ferida. Grimaud, ao serviço dos 
quatro amigos, tantas occasiões tivera de tratar de feridas, 
que tinha aprendido certos princípios de cirurgia.

Em quanto Grimaud tratava do ferido, os fugitivos ti
nham tornado para o primeiro quarto, e deliberavam a reso
lução que deviam tomar.

* —Agora, disse Aramis, sabemos já o que devemos fazer; 
foi effectivamente o rei e a sua escolta, que por aqui passa
ram ; é preciso portanto tomar o lado opposto. E ’ d’este pa
recer, Athos ?
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Athos não respondeu, reflectia.
—Sim, disse Porthos, vamos pelo lado opposto. Se se* 

guir-mos a escolta, acharemos sempre tudo comido, e vire* 
mos a morrer de fome; que maldicto paiz que 6 a Inglaterra í 
é a primeira vez que deixo de jantar. O jantar é o meu man
jar.

—Que pensa, d’Artagnan ? disse Athos, é do parecer de 
Aramis ?

—Não, disse d’Artagnan, sou inteiramente do parecer 
contrario.

—Que ! quer seguir a escolta ? ! disse Porthos aterrado.
—Não, mas fazer a jornada com ella.
Os olhos de Athos fulguraram de alegria.
—Fazer a jornada com ella! exclamou Aramis.
—Deixe fallar d’Artagnan, bem sabe que é homem de 

bons conselhos, disse Athos.
—Certamente, disse d’Artagnan, é preciso que nós va

mos pelo sitio onde nos não procurarão. Ora, decerto nos 
não irão procurar entre os puritanos, pois então vamos pelo 
meio dos puritanos.

—Beir, amigo; bem, excellente conselho, disse Athos, 
eu ia a dal-o quando me antecipou.

—Então é tambem o seu parecer ? perguntou Aramis.
—Sim. Hão de acreditar, que nós havemos de querer 

deixar a Inglaterra, e por isso ir-nos-hão procurar aos por
tos de mar  ̂nJeste meio tempo entramos em Londres de cer
to nos não acharão, porque n'uma cidade de um milhão de 
habitantes não é diflicil occultar-m’o-nos ; sem contar, disse 
Athos lançando uma vista de olhos a Aramis, as fortunas que 
nos oftsrece esta viagem.

—Sim, disse Aramis.
—Comprehendo, disse Porthos, mas não importa já que 

é o parecer de d’Artagnan e Athos, deve ser o melhor.
—Mas não parecemos suspeitos ao coronel Ilarrisson?
—E ’ justamente com esse mesmo que eu conto, disse 

d’Ai tagnan ; o coronel Ilarrisson é dos jossos amigos ; duas 
vezes o vimos em casa do general Cromwell, sabe que fo- - 
mos enviados pelo sôr Mazarino : ter-nos-ha como irmãos. De
mais, não é verdade ser elle filho de um carniceiro ? Então!
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Porthos mostrar-lhe-ha como se mata um boi com um sôco, 
« eu como deito aterra um toiro agarrando-o pelos paus, isto 
captivará a sua confiança.

Athos sorriu-se.
—E ’ o melhor companheiro que eu conheço, d’Artagnan, 

disse elle estendendo-lhe a mão, e eu sou muito feliz em o 
ter encontrado outra vez, meu caro filho.

Era, como já se sabe, este o nome que Athos dava a d’Ar- 
tagnan, quando estava com mais ternura.

N’este, momento Grimaud saiu do quarto. O ferido esta-
i va pensado e achava-se melhor.

Os quatro amigos despediram-se d’eile, e perguntaram- 
lhe se não tioha commissSo nenhuma que os encarregasse 
para com seu irmão.

—Diga-lhe, respondeu elle, que faça saber a el-rei, que 
elles me mataram de todo; por insignificante que eu seja, 
estou certo que sua magestade ha de sentir alguma pena, e 
lastimar a minha sorte.

9 —Fique descançado, disse d’Artagnan ; antes da noite de 
hoje o saberá.

Os quatro amigos pozeram-se a caminho, não tinham que 
errar; pela estrada que pretendiam seguir viam-se,visivel
mente os signaes de que por alli tinha passado uma numero
sa Iropa.

Depois de terem marchado silenciosamente pelo espaço- 
de duas horas, d'Artagnan que ia na frente, parou de repen
te ao voltar de um caminho.

—Ah! ah! disse elle, eis a nossa gente.
Defeito uma força considerável de~cav&lleiros apparecia a 

meia legua do logar onde estavam, pouco mais ou menos.
—Meus caros amigos, disse d’Artagnan, entreguem as 

suas espadas ao senhor Mousqueton, que lh'as restituirá em

1 tempo opportuno, e não se esqueçam que são nossos prisio
neiros.

Depois metteram os cavallos a trote, e bem depressa en
contraram a escolta.

O rei ia na frente, cercado de uma parte do regimento do 
coronel Harrison ; caminhava impassível, e com um semblan
te agradavel.
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Ào vêr Àthos e Arajais, a quem não lhe tinham dado tem
po de dizer se quer adeus, e lendo nos olhos dos dois caval
leiros, que ao pé de si ainda tinha amigos; não obstante jul- 
gal-os presos, ás faces pallidas do rei subiu uma vermelhi
dão resultante do praser que sentiu.

D’Artagnan ganhou a frente da columna, e deixando os 
seus dois amigos debaixo da guarda de Porthos, foi direito a 
Harrisson, que effectivamente reconheceu pelo ter visto em 
casa de Cromwell, e que o acolheu com a politica e cortezia 
que um homem da sua condição e caracter podia acolher 
qualquer.

Succedeu exactamente o que d’Artagnan tinha previsto: 
o coronel não tinha, nem podia ter suspeita singular.

Fez-se alto: era aqui que o rei devia jantar; mas d’es- 
ta vez tomaram precaações para que o rei não podesse eva
dir-se.

Na grande sala da estalagem collocaram-se duas mesas, 
uma pequena para o rei, e uma mnito grande para a officia- 
lidade.

—Quer jantar comigo? perguntou Ilarrison a d'Arta* 
gnan.

—Diabo ! disse d’Artagnan, isso seria para mim um gran
de prazer, mas vem comigo o meu companheiro, o senhor 
du Vallon, e os meus dois prisioneiros, a quem não posso 
deixar, e que viriam entristecer a sua mesa. Mas façamos 
uma coisa, que me parece melhor; mande pôr ahi uma me
sa a um canto, e envie-lhe o que lhe parecer bom ni sua, 
porque aliás estamos bem arriscados a morier de fome. As
sim jantaremos sempre de companhia, porque jantamos no 
mesmo quarto.

—Seja assim, disse Harrisson.
A coisa foi feita como d’Artagnan desejava, e quando 

voltou para junto do coronel, achou o rei já sentado á sua 
pequena mesa, e servido por Parry. Harrison e os seus offi- 
ciaes estavam todos á mesa, e n'um canto viam-se os loga- 
res reservados para elle e seus amigos.

Â mesa a que estavam sentados os officiaes era redon
da, e, ou fosse por acaso, ou por uma grosseira intenção, 
Harrisson estava de costas voltadas para o rei. Este viu en
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trar os quatro cavalleiros, mas não pareceu dar-lhe atten- 
ção.

Os quatro amigos foram assentar-se á mesa que lhe esta
va reservada, e sentaram-se de maneira que não estivessem 
com as costas voltadas para ninguém. Na frente d’elles ti
nham a mesa dos officiaes e do rei.

Harrison, para honrar os seus hospedes, envia-lhes os 
mejhores pratos da sua mesa. Só não havia vinho para infe
licidade dos quatro amigos. Isto parecia inteiramente indif- 
ferente a Athos, mas d’Artagnan, Porthos e Aramis faziam 
horríveis caretas quando tiuham de beber cerveja, a bebida 
puritana.

—A’ fé, çoronel, disse d’Artagnan, nós lhe estamos mui
tíssimo agradecidos pelo gracioso convite, porque senão fos
se o coronel, estavamos arriscados a ficar sem jantar, assim 
coiuo ficámos sem almoço ; e aqui está o meu amigo, o se
nhor du Vallon, que partilha o meu reconhecimento, porque 
tinha muita fome.

—E ainda tenho muita, disse Porthos saudando o coro
nel Harrisson.

—E como lhe succedeu licar sem almoço? perguntou o 
coronel rindo.

—Por uma razão bem simples, coronel, disse d’Artagnan. 
Eu tinha pressa em os encontrar, e, para conseguir isto, ti
nha tomado o mesmo caminho que o coronel, asneira em que 
não deveria cair um velho furriel como eu, que deve saber, 
que por onde passa um bom e bravo regimento como o seu, 
nada fica que os mais comam. Imagine pois qual seria o nos
so desapontamento, quando ao chegar a uma linda casa, si-, 
tuada junto a um bosque, e, que, de longe, com o seu telha
do vermelho, e contra-ventos verdes, tinha um certo ar de 
festa, que só de a vêr causava gosto, e em logar de alli achar
mos alguma gallinha, para que já ia-mos affiando os dentes, 
não vimos mais que um pobre diabo banhado... Ah ! c’os 
diaitos! faça, coronel, os meus cumprimentos ao seu official 
que deu aquelle golpe que tão bem dado foi, que ao meu 
amigo, o senhor du Vallon que os dá cavalleirosamente, lhe 
causou admiração.

—Sim, disse Harrison, rindo e olhaudo para um official,
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3ue estava sentado á mesa, quando Groslow se encarrega 
'esse trabalho, não é preciso outro.

—Ah ! foi o senhor, disse d̂ Artagnan saudando o oflicial, 
sinto muito que não falle francez, para lhe fazer os meus 
cumprimentos.

—Estou prompto para os receber, e retribuir, senhor, 
disse o oflicial em bom francez, porque habitei tres annos 
em Paris.

—Pois então, senhor, apresso-me em dizer-lhe, que o gol
pe foi tão bem applicado, que por um triz que não atirou 
com o homem para a outra vida.

—Eu julgava têl-o morto de todo, disse Groslow.
—Não. Pouco lhe faltou, é verdade mas não está morto.
E, ao dizer estas palavras, d’Artagnan lançou uma vista 

sobre Parry, que se conservava de pé defronte do rei, palli- 
do, como que para lhe indicar que esta noticia, era por seu 
respeito.

O rei tinha ouvido toda esta conversação com o coração 
opprimido por uma indizivel angustia, porque não sabia o fim 
do oflicial francez, e estes detalhes crueis, cubertos com uma 
apparencia de desleixo, torturaram-n’o.

Porém ás ultimas palavras que pronunciou, Carlos respi
rou com mais liberdade.

—Diabo! disse Groslow, eu julgava ter tido melhor re
sultado. Se não fosse tão longe d’aqui á casa d’aquelle mise
rável, eu voltaria lá para o acabar de todo.

—E não faria mal, se receia que elle volte, disse d’Ar- 
tagnan, porque bem sabe que as feridas na cabeça, não ma
tam logo depois da pancada, no fim de oito dias estão cura
das.

E d’Artagnan lançou uma segunda vista sobre Parry, em 
cujo rosto se deslisou uma tal expressão de alegria que Car
los estendeu a mão sorrindo.

Parry inclinou-se para a mão de seu amo, e beijou-a res
peitosamente.

—Na verdade, d’Artagnan, disse Athos em voz baixa, é 
um homem de palavra e ae espirito. Mas que diz do rei ?

—A sua physionomia agrada-me, disse d’Artagnan ; tem
o rosto nobre e bom ao mesmo tempo.
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—Mas deixa-se prender, disse Porthos, é um tolo.
—Eu tenho bastantes desejos de beber á saude do rei, 

disse Athos.
—Então deixe-me fazer a saude, disse d’Artagnan.
—Pois sim, disse Aramis.
D’Artagnan pegou no seu copo de estanho, encheu-o, e 

ievantou-se.
—Senhores, disse elle para os seus companheiros, se é 

da sua vontade, bebamos á saude d’aquelle que preside ao 
festim. Do nosso coronel, e que elle saiba que estamos ao 
seu serviço até Londres, e ainda d’ahi por diante,

E como, ao dizer estas palavras, d’Artagnan olhasse pa
ra Harrisson, este julgou que o brinde era em sua henra, 
levantou e saudou os quatro amigos, que com os olhos lixos 
no rei Carlos, beberam juntos em quanto Harrisson, pela sua 
parte, despejava o seu copo sem desconfiança alguma.

Carlos apresentou tambem o seu copo a Parry, que dei
tou n’elle algumas gottas de cerveja, porque Carlos estava 
debaixo do regimen de todos, levando-o aos labios, olhando 
tambem para os quatro cavalleiros, bebeu com um sorriso 
cheio de nobresa e reconhecimento.

—Vamos, senhor, exclamou Harrisson pousando o seu co
po, e sem attenção alguma para com, oillustrepreso quecon- 
duzia, a caminho !

—Onde vamos dormir, coronol?
—Em Tirsk, respondeu Harrisson.
—Parry, disse o rei levantando-se e olhando para o seu 

escudeiro, o meu cavallo. Quero ir para Tirsk.
—Bofé, disse d’Artagnan a Athos, o seu rei seduziu-me, 

estou de todo ao seu serviço.
—Se o que diz é sincero, respondeu Athos, elle não 

chegará a Londres.
—Como assim?
—Porque antes de lá chegar te-lo-hemos libertado.
—Ah! d’esta vez, Athos, disse d’Artagnan, dou-lhe a 

minha palavra de honra, que é um louco.
—Tem algum plano traçado ? perguntou Aramis.
—Oh! sé bonver um bom plano, a coisa não é de todo 

impossivel.
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—Não tenho, disse Athos, mas d’Artagnau imagina
rá um.

D’Artagnan encolheu os hombros e metteu-se a cami
nho.

XX IX

d’Artagnan concebe nm plano

Athos conhecia d’Artagnan, melhor talvez que d’Arta- 
gnan se conhecia a si mesmo. Sabia que. n’um espirito aven
tureiro como era o do gascão, só basta deixar cair um pen
samento, como em uma terra rica e fértil basta deixar cair 
uma semente. Tinha pois deixado tranquillamenteoseü ami
go encolher os hombros, e continuou seu caminho fatiando- 
lhe de Rau!; conversação esta que elle tinha, se nos recor
damos, despresado em outra occasião.

Era noite cerrada quando se entrou em Tirsk. Os quatro 
amigos pareciam completamente estranhos e indifferentes ás 
medidas de precaução que se tomavam para não deixar esca
par o rei. Retiraram-se para uma casa particular, e como 
tinham a temer por si mesmos de um momento para outro, 
ficaram todos n'um só quarto, deliberando o que fariam em 
caso de um attaque. Os lacaios foram destribuidos para dif- 
ferentes postos: Grimaud dormiu sobre udl feixe de palha ao 
travez da porta.

D’Àrtagnan estava pensativo, e parecia ter perdido a sua 
locacidade ordinaria. Não pronunciava nem uma palavra, 
assobiando sem cessar, e indo do seu leito para a varanda. 
Porthos que só via as coisas qüe lhe davam na vista, fatiava 
como de costume. D’Artagnan respondia por monossilabos ; 
Athos e Aramis olhavam-se sorrindo.

O dia tinha sido de bastante fadiga, e todavia á excepçãa 
de Porthos, cujo somno era tão inflexível como o apetite, os 
amigos dormiram mal.

Fol. 31—tou b .
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No dia seguinte, ao despontar da aurora, d’Artagnaa le
vantou-se, e foi o primeiro. Desceu ás. cavallariças, visitou 
os cavallos, deu todas as ordens necessarias para o dia, e 
ainda Athos e Aramis não estavam levantados; Porthos 
continuava a roncar.

A’s oito horas da manhã continuaram a marcha na mes
ma ordem da vespera. Só d’Artagnan deixou os seus ami
gos, e foi renovar com Groslow o conhecimento intabolado 
na vespera. Este, a quem os seus elogios tinham captivado 
a amisade, recebeu-o com ura gracioso sorriso.

—Realmente, senhor, lhe disse d’Artagnan, sou bem fe- 
Ik  em encontrar alguém que falle a minha pobre lingua. O 
senhor du Vallon é de caracter muito taciturno, de sorte que 
ninguém lhe póde arrancar do buxo quatro palavras por aia, 
em quanto aos nossos prisioneiros bem deve suspeitar que 
hlo ae estar pouco em estado de travar conversa.

—São realistas afferrados, disse Groslow,
—Rasão de mais para que nos odeiem por lhe termos 

prendido o Stuart a quem vae instaurar um bello e bom pro
cesso.

—Não ha duvida! Para isso o conduzimos a Londres.
—E presumo que não o perderá de vista ?
—Ora essa? não vê, accrescentou o official rindo, como 

leva uma escolta verdadeiramente real ?
—Sim: de dia não ha perigo que elle lhe escape; mas 

de noite...
—De noite, redobram as precauções.
—E como emprega a sua vigilancia ?
—Oito homens ficam constantemente no seu quarto.
—Diabo! exclamou d’Artagnan, está bem guardado. Mas 

além d’esses oito homens colloca sem duvida algum homem 
de fóra ? Com tal preso todas as precauções são poucas.

—Oh! não; e para que?! que queria que fizessem dois 
homens inermes contra oito armados ?

—Que, dois homens ?
—Sim o rei e o seu camarista.
—Então sempre concederam ao seu camarista que o não 

deixasse?
—Sim, Stuart pediu que se lhe concedesse essa graça, e
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o coronel Harrisson concedcu-lh’a. Sob pretexto que é rei, 
parece que não póde vestir-se nem despir-se sósinno.

—Na verdade, capitão disse d’Artagnan decidido a con
tinuar para com o oflicial o mesmo systema de louvores, que 
tambem lhe aproveitara, quanto mais o ouço, mais me es
panto da facilidade e modo corrente com que pronuncia 0  
francez. Habitou tres annos em Paris, muito bem ; mas eu 
habitarei toda a minha vida em Londres, e estou certo que 
nunca chegarei a pronunciar tambem o inglez como o senhor 
pronuncia o francez. Que faz então em Paris ?

—Meu pae, que é um negociante tinha-me mandado pa
ra casa de um seu correspondente, o qual pela sua parte 
mandára tambem seu filho para casa de meu pae. Estas tro
cas são muito usadas entre negociantes.

—E agradou-lhe Paris ?
—Agradou, é verdade. Mas tem precisão de uma revolu

ção como a nossa ; não contra o seu rei, que é uma creança 
ainda, mas contra aquelle velhaco italiano, que é o amante 
da sua rainha.

—Ah! tambem eu sou do seu parecer, senhor 1 e isso não 
se demoraria muito a pôr em pratica se tivessemos somente 
doze ofliciaes, mas que fossem como o senbor, sem prejui- 
sos, vigilantes e intractaveis! Ah ! Bem depressa dariamos 
cabo de Mazarino, e nós lhe instauraríamos um bom proces
so como vae fazer ao rei.

—Mas, disse o oflicial, parece-me que estava ao serviça 
e que era elle que lhe tinha enviado ao general Oliveiro 
Cromwell.

—Eu estou ao serviço do rei, e como soube que elle de
via enviar alguem a Inglaterra, sollicitei essa missão pela 
grande desejo que eu tinha de vêr o grande homem que pre
sentemente dirige os tres reinos. E por isso, quando elle nos 
propôz, a mim e ao senhor du Vallon, de desembainher a es
pada em honra da velha Inglaterra, viu como nós exultámos 
com a proposta.

—Sim, eu sei como bateu ao lado do senhor Mordaunt.
—A’ sua direita e á sua esquerda. Que bravo e excellen- 

le mancebo, senhor! Cemo elle deu cabo do tio ! viu?
—Conhecial-o? perguntou o oflicial.
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-rMuito; posso até dizer que somos muito ligados; o se
nhor du Vallon e eu viemos com eíte de França.

—Parece mesmo que o fez esperar muito tempo na Bo
lonha.

—Não houve remedio! disse d’Arta;gnaD, eu estava como
o senhor de guarda a um rei.

—Ah! ah! e qual rei ?
—O nosso, pois qual? o pequeao King, Luiz o décimo 

qprto.
E  d’Àrtagnan tirou o seu chapéu Q inglçz fez o mesmo 

por politica.
-r-E quantp tempo lhe esteye de wt^rdai?
—Tre? noites, e, a failar a verdfwíe., sempre me recor

darei com gosto d’essas tres noites.
—Então o joven rei é muito amayel ?
—O rei! dormia a bom dormir.
—Mas que quer dizer com isso ?
—Quero dizer que os meus amigos,, os officiaes tanto dos 

guardas, como dos mosqueteiros vinham fazer-me compa
nhia, e que passávamos as noites a beber e a jogar.

—An ! sim, disse o inglez suspirando, ©s francezes, são 
uns alegres companheiros.

—Não joga tambem quando está de guarda ?
—Nunca, disse o inglez.
—N’esse caso deve aborrecer-lhe bastante, e muitoo las

timo.
— O facto é que eu vou vendo aproximar-se a minha ve* 

com ceito terror. E ’ muito, uma noite inteira de vigilia.
—Sim, quando se vela só, ou com soldados estúpidos: 

nias quando se passa com alegre pa»rceiro, cora os dados a 
rolar sobre a mesa e o ouro aos njomlões, a noite é um so
nho. Não é apaixonado pelo jogo?

—Pelo contrario!
—?0 lasquenet, por exemplo?
—Sou doido por elle ; quasi todas as noites o jogava em 

Srança.
—E  depois que está em Inglaterra ?
—Nem sequer tenho um copo de dâflos, e muito menos 

uma carta.
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—Tenho dó do senhor, disse d'Artagnan com um ar de 
profunda compaixão.

—Escute, disse o inglez, faça uma coisa.
—Qual?
—Amanhã estou de guarda.
—Ao Stuart ?
—Sim. Venha passar a noite comigo.
—Impossível.
—Impossível?
—Impossível dos impossíveis.
—Como assim ?
—Todas as noites jogo com o senhor du Vallon. Até al

gumas vezes não nos deitamos... por exemplo, hoje, já era 
dia e nós ainda afferrados.

—Mas?
—Mas enjoar-se-ia devéras se não jogasse a sua partida.
—E ’ bom jogador ?
—Tenho-o visto perder até duas mil pistolas e sempre a 

rir-se.
—Então traga-o comvosco.
—Como, quer que o leve? e os nossos prisioneiros ?
—Ah! diabo! é verdade. Mas mande-os guardar pelos 

seus criados.
—Sim, para que elles se mírrem! disse d’Artagnan.
—Então são homens de alto nascimento, para que tenha 

tanto cuidado com elles?
—Um é um rico senhor da Turenna, o outro é um caval

leiro de Malta de distincta casa. Temos já tractado do seu 
resgate, duas mil libras sterlinas apenas posermos pé em 
França. Por esta razão não os queremos deixar sós nem um 
instante cora os nossos lacaios, que sabem que elles são mil- 
lionarios. Revistamol-os bem quando 0 8 agarramos, e até 
mesmo lhe confessso que é a sua bolsa, que eu e o senhor 
du Vallon jogamos todas as noites; mas elles podem-nos ter 
occultado alguma pedra preciosa, algum diamante de valor, 
de maneira que somos como uns avaros que nunca perdemos 
de vista o nosso thesouro ; constituimo-nos guardas perma
nentes dos nossos homens, e quando durmo véla o senhor du 
Vallon.
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—Ah ! ah ! exclamou Groslow.
—Comprehende agora as rasões que me levam a recusar

o seu convite, sem que todavia eu deixe de ficar mais sen
sível, porque nada julgo mais enfadonho que jogar sempre 
com o mesmo parceiro ; um dia ganha um, outro dia o ou
tro, de maneira que ao cabo de um mez estamos na mesma.

—Ah ! exclamou Groslow, porém ainda é mais enfado
nho que isso o não jogar.

—Estou por essa, disse d’Artagnan.
—Mas, tornou o inglez, os seus homens são perigosos?
—A que respeito ?
—Serão elles capazes de fazer alguma tentativa.
—D’Artagnan soltou uma gargalhada.
—Oh meu Deus! exclamou elle, um d’elles tem sezões, 

por não poder dar-se no risonho paiz que habita ; o outro é 
um cavalleiro de Malta, tímido como uma donzella ; e para 
maior segurança tirá-mos-lhe até os canivetes e tesouras da 
algibeira.

—Então, disse Groslow, traga-os comvosco.
—Que quer!
—Sim, eu tenho oito homens.
—E então ?
—Quatro guardal-os-hão, e os outros quatro o rei.
—Bem, disse d’Artagnan, d'essa maneira a coisa póde 

arranjar-se, apesar de que é um grande incommodo que vou 
dar-lhe.

—Não ha tal; não deixe de vir; verá como eu arranjo o 
negocio.

—Oh! eu não me inquieto, disse d'Artagnan; a um ho
mem como o senhor entrego-me aos olhos fechados

—Mas, disse d’Artagnan, lembrou-me agora, que nos 
obsta a que comecemos já esta noite?

—O que!
—A nossa partida.
—Nada absolutamente.
—Então venha esta noite para nossa casa, e ámanhã 

iremos pagar-lhe a sua visita. Se o inquietarem os nossos 
homens, que como sabe são realistas afierrados, isso não va
le nada, e sempre será uma alegre noite.
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— A’s mil maravilhas! Esta noite cm sua casa, amanhã 
na de Stuart, e depois de ámanhã na minha.

—E os outros dias cm Londres. Oh! c'os diabos! disse 
d’Artagnan, bem vô que se póde passar uma alegre vida se
ja onde fôr.

—Sim, quando se topam francezes, e francezes como o 
senhor, disse Groslow.

—E como o senhor du Yallon; verá como elle é diverti
do ! um frondista exaltado, um homem que por pouco que 
não esborracbou Mazarino entre duas portas; emprega-o por 
que se teme d’elle.

—Sim, disse Groslow, elle tem boa presença, e, apezar 
de o não conhecer gosto d’el!e.

—Pois quando o conhecer, ainda será mais. Ah! é ver
dade. Perdão, nós somos de tal maneira unidos que não pó
de passar sem mim. Descuipa-me?

—Pois não.
—Até á noite.
— Era sua casa.
—Sim, em minha casa.
Os dois homens trocaram uma saudação, e d’Artagnan 

voltou para os seus companheiros.
—Que diabo estiveram dizendo áquuelle cão de fila? per

guntou Porthos.
—Meu caro amigo, não falle assim do senhor Groslow, 

é um dos meus intimos amigos.
—Um dos seus intimos amigos, disse Porthos, o assassi

no dos paisanos.
—Schiu! meu caro Porthos. Não ha duvida, o senhor 

Groslow é um pouco vivo, é verdade, mas no fundo descobri- 
lhe boas qualidades: é asno e orgulhoso,

Porthos arregalou muito os seus olhos espantados. Athos 
e Aramis olharam-se sorrindo: conheciam d’Artagnan, e sa
biam (jue elle nada fazia sem ter um iim.

—Mas continuou d’Artagnan, o senhor mesmo o apreciará.
—Como assim ?
—Eu lh’o apresentarei esta noite, vem jogar comnosco.
—Oh! oh ! disse Porthos, cujos olhos brilharam ao ouvir 

esta palavra, e elle é rico ?
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—E' filho de um dos mais ricos negociantes de Londres.
—E sabe o lasquenet?
—Adora-o.
—A basseta ?
—Muito mais.
—O biribi?
—E’ perdido por elle.
—Bom! disse Porthos, passaremos uma agradável noite.
—Tanto mais agradavel será o prelúdio de outra me

lhor.
—Que? '■' * f
—Sim, hoje damos-lhe nós jogo ; ámanhã n’ol-o dará 

elle.
—Onde?
—Eu Ih’o direi. Agora só nos occupamos de uma ceisa 

é de acolher dignamente a honra que nos faz o senhor Gros- 
low. Esta noite paramos emDerby; Mousqueton que vá adian
te, e se não encontrar mais que uma garrafa de vinho em 
toda a cidade, que a compre. Haverá uma pequena ceia, em 
que não tomará parte, Athos, porque teme as sezões, e Ara
mis, porque é cavalleiro de Malta, a quem as conversas de 
soldados, assim como nós lhe desagradam, e lhe faz subir a 
côr ao rosto. Entende ?

—Sim,dissePorthos, mas diabos me levem se eu compre
hendo.

—Porthos, meu amigo, sabe que por meu pae descendo 
dos prophetas, e das sibyílas por minha mãe, que não fallo 
senão por parabolas e envgmas; que os que teem ouvidos ou
vem, e os que teem olhos veem, por ora não posso dizer 
mais.

—Faça como lhe approuver, meu amigo, disse Athos, es
tou certo de que tudo quanto faz é bem feito.

—E o senhor Aramis é da mesma opinião ?
—Sim, meu caro d’Artagnan.
—Bravo! disse d’Artagnan, estes é que são verdadei

ros crentes; causa prazer em tentar milagres por elles; não 
é como o incrédulo de Porthos, quer sempre vêr e apalpar pa
ra crêr.

—O facto é, disse Porthos, que eu sou müito incrédulo,
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D’Artagnan bateu lhe no horabro, e como tivessem che
gado á estação do almoço, a conversação parou aqui.

Pelas cinco horas da tarde, mandaram, como tinham ajus
tado, partir Mousqueton adiante, Mousqueton não fallava in
glez, mas depois que estava na Inglaterra, tinha adoptado 
uma coisa, é que Grimaud, pelo costume da gesticulação, ti
nha supprido perfeitamente a palavra. Applicára-se portanto 
a estudar o gesto com Grimaud, e em algumas lições, graças 
á superioridade do mestre, tinha chegado a perder aTguma 
coisa. Blaisois acompanhou-o.

Os quiilro amigos, ao atravessarem Derby, divisaram Blai- 
sois de pé, á porta de uma casa de boa apparencia ; era alli 
que devia íicar.

Em todo o dia não se tinham aproximado do rei, cora re
ceio de causar suspeitas, e em vez de jantarem á mesa do co
ronel Ilarisson, como tinha feito na vespera, jantaram sós.

A.' hora ajustada, veiu Groslow. D’Artagnan recebeu-0 co
mo receberia um amigo de vinte annos. Porthos fez-lhe uma per- 
fmida corwzia, e sorrio ao conhecer que, não obstante o no
tável polpe que tinha dado em Parry, não era dotado de uma 
força egual á sua. Athos e Aramis hzeram o que poderam por 
ocoultar o desgosto que lhe inspirava esta natureza brutal e 
grosseira.

Emfim, Groslow pareceu contente da recepção.
Athos e Aramis desempenharam perfeitamente o seu pa

pel. A’ meia noite retiraram-se para o seu quarto, cuja porta, 
>i pretexto de vigilância, foi deixada aberta. D’Artagnan acom
panhou-os deixando Porthos a jogar com Groslow.

Porthos ganhou cincoenta pistolas a Groslow, e disse 
quando elle se retirou que nuuca suspeitara que elle tivesse 
uma companhia tão agradavel.

i m quanto a Groslow jurou desforrar-se no dia seguinte 
com d'Artagnan da batida que sollrera cora Porthos, e deixou
o gawAo recordando.lhe a entrevista da noite.

Dizemos da noite, porque os jogadores separaram-se ás 
q iiiiiro  horas da manhã.

O dia passou-se como os mais: d’Artagnan ia do capitão 
Groslow p ira o coronel Harrisson, e do coronel Harrisson pa
ra seus amigos. Para quem não conhecesse d’Artagnan, jul-

F ol. 32.—voic ii.
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gar-se-ia que estes eram os seus modos ordinários; para os 
seus amigos, isto é para Athos e Aramis. a sua alegria era 
febril,

—Que machinará elle ? perguntou Aramis.
—Veremos, dizia Athos.
Porthos nada dizia, só contava com um ar de satisfação 

que se lhe trahia uo rosto as cincoenta pistolas que lhe te* 
niam no bolso.

Apenas entraram Ryston, d’Artagnan veio ter com os seus 
amigos. Seu rosto tinha perdido o caracter de negligente con* 
teatamento, que como uma mascara, trouxera em todo o dia, 
Athos apertou a mão de Aramis.

—Aproxíma-se o momento, disse elle.
—Sim, disse d’Artagnan que tinha ouvido estas palavras 

aproxima-se o momento: esta noite, senhores, salvamos o 
rei.

Athos estremeceu, seus olhos inflamaram-se.
—D’Artagnan, disse elle, duvidadando ainda ; graceja,, 

pois não ? olhe que isso far-me-ia bem mal.
—E ’ coisa estranha, Athos, disse d’Artagnan, vêl-o as

sim duvidar de mim onde e quando me tem visto gracejar 
com o coração de um amigo e a vida de um rei ? Disse-lhe 

: e repito-lhe esta noite salvamos Carlos I. Confiou em mim.
que acharia um meio, o meio achou-se.

! Porthos olhava para d’Artagnan com um sentimento de 
admiração profunda. Aramis sorria corno um homem que es- 

j  pera. Athos estava pallido como um cadaver; todos os seus 
| membros lhe tremiam,
i —Falle, disse Athos.

Porthos arregalou os olhos, Aramis reclinou-se por assim 
dizer sobre os labios de d’Artagnan.

—Já sabe que estamos convidados a passar a noite em 
Gra&low ?

j —Sim, disse Porthos, elle prometteu-nos de tirar dis- 
forra.

( —Bem. Sabe onde lh’a havemos de ir dar.
l —Não.

—A casa do rei.
—A casa do rei ? exclamou Athos.
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—Sim, senhores, a casa üo rei. Groslow está de guarde 
esta noite a sua magestade, e, para se destrahir durante a 
noite, convida-nos a que lhe vamos fazer companhia.

—Sim, todos quatro? perguntou Athos.
—Sim, todos quatro! pois nós podemos deixar 0 6 nossos 

prioneiros!
—Ah ! ah ! exclamou Aramis.
—Continue, disse Athos palpitante.
—Vamos portanto para casa de Groslow, nóscomasnos- 

sas espadas, e os senhores com os seus punhaes,; e nó& qua
tro apoderamo-nos dos oito imbecis, e de seu estúpido com- 
mandante. Senhor Porthos, que dia a isto?

—Digo que é facil.
—Vestimos el-rei com os fatos de Groslow; Mousqueton 

Grimaud e Blaisois aguardam-nos com os cavallos seiladosá 
volta da primeira rua, montamos n'elíes, e antes de amanhe
cer estaremos a vinte leguas de distancia. Hein; é um boiü 
plano, Alhos ?

Alhos pousou as suas duas mãos sobre os hombros de 
d’Artagnan, e fixo-uo com o seu tranquillo e doce sorriso.

—Declaro, meu amigo, disse elle, que não ha creatura 
alguma na terra que o egual em nobreza e coragem; em 
quanto que nós o julgavamos indifferente ás nossas dores 
que sem crime podia deixar de partilhar, o senhor só de en
tre nos acha o que nós embalde procuravamos. Repito d’Ar- 
tagnan, é o melhor de dós todos e abençôo-o e amo*o meu 
caro filho.

—E sem ter imaginado isto, disse Porthos batendo na tes
ta, uma coisa tão simples.

—Mas, disse Aramis, se bem comprehendi, temos de ma
tar tudo, não é verdade?

Athos estremeceu e tornou-se pallido.
—Co’os diabos! bradou d’Artagnnn, assim é preciso. 

Hatalhei por bastante tempo a ver se encontrava um outro 
meio, ma* confesso que, por mais tratos que désse á men
te, iiHo me foi possive! achal-o.

—Vamos, disse Aramis, não se trata agora de vêr se 
e duro ou não o meio; como procederemos.

—Eu imaginei dois planos, disse d’Artagnan.
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—Vejamos o primeiro.
—Se estamos todos quatro reunidos, ao meu signal. e 

e este signal será a palavra em fim, enterraes cada um, ura 
punhal no coração do soldado que estiver mais proximo, nós 
pela nossa paite fazemos outro tanto; eis-aqui já quatro ho
mens mortos; o jogo torna-se egual, pois que nos acha
mos quatro contra cinco; estes rendem-se, e n'esle caso 
mettem-se-lhes mordaças na bôca, ou defendem-se e então 
matam-se ; se por acaso o nosso amphitrião muda de pare
cer e não nos admitte se não a nós, isto é, a Porthos e a 
mim, então, é preciso empregar outros meios, e isto será 
um pouco mais longo e ruidoso, mas estarão da parte de 
fóra com as suas espadas e acudirão ao ruido.

—Mas se o ferirem ? disse Àthos.
—Impossível! estes bebedores de cerveja são meito de- 

sasados; além de que Porthos, cortar-lhe-ha o pescoço; isto 
tambem mata depressa e não deixa gritar aquelíes que mor
rem.

—Muito bem, disse Porthos, será um lindo degola- 
mento.

—Horrível! horrível! disse Àthos.
—Ora essa! senhor homem sensível, de certo hão seria 

assim n’uma batalha. Mas, amigo, continuou d’Artagnan, 
se acha que a vida de el-rei não valha isto, então, dou o 
dito por não dito, e vou previnir Groslow que estou doente.

—Não, disse Athos, disse mal e o senhor que tem razão, 
perdoe-me.

N’este momento abriu-se a porta e um soldado appare
ceu.

—O senhor capitão Groslow, disse elle em mau francez, 
manda prevenir aos senhores d’Artagnan e du Vallon que os 
espeta.

—Onde ? perguntou d’Àrtagnan.
No quarto do Nabuchodonosor inglez, respondeu o sol

dado, puritano acerrimo.
—Muito bem, respondeu Athos em excellente inglez, a

Juem a côr subira ao rosto ouvindo o insulto feito á magesta- 
e real, muito bem ; diga ao capitão Groslow, que nós va

mos já.
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O puritano saiu ; deram ordem aos criados dc sellar oito 
cavallos, e de os irem esperar, rem se separarem uns dos 
outros, e sempre a cavallo, no canto de uma rua a distancia 
pouco mais ou menos de viute passos da casa onde estava 
el-rei.

FIM DO SEGUNDO VOLÜME.



INDICE
Pag.

I— Um jantar de outr’o r a .....................................  3
I I—A  carta de Carlos I ......................................... 13

I I I—A  carta de Cromwell....................................... 19
IV— Mazarino e a rainha Henriqueta....................  26
V— Como.os infelizes tomam algumas vezes o aca

so pela Providencia......................................  33
V I—O tio e o sobrinho............................................  41

V II— Paternidad e   45
V II I—-Ainda.uma rainha que pede soccorro.............  55

IX — Onde se prova que o primeiro impulso é sem
pre bom.........................................................  67

X — O Te-Deum pela yictoria de L en s ................. 75
X I—Onde se prova que o primeiro impulso é sem

pre bom......................................................... 91
X II—O mendigo de Santo Eustaquio......................  95

X II I—A  torre de S. Jacques-la-Boucherie............... 106
X IV — O m otim ........................................................... 11.:
XV — O motim torna se revo lta ...............................  120
X V I—-A desgraça traz a memória............................. 133

X V II— A  entrevista..................................................... 140
X V III— A fuga..............................................................  147

X IX —A  carroagem do senhor coadjuctor................. 160
X X — Como d’Artagnan e Porthos, a vender palha, 

ganharam, um duzentos e dezenove, e outro 
duzentos e quatorze lu izes ..........................174

X X I— Noticias de Athos e Aram is............................182
X X II— O escocez á fé desleal, vende seu rei por um

real................................................................193
X X III— O vingador.......................................................202
X X IV — Oliveiro Cromwell............................................210
X X V— Os cavalleiros................................................... 215

X X V I— Jesus Senhor.....................................................221
X X V II— Onde se prova que nas posições as mais criti

cas os grandes corações nào perdem nunca 
a coragem, nem os bons estomagos o appe-

X X V III— Saude ã magestade caida................................. 235
X X IX —D’Artagnan concebe um plano........................ 245



COLLOCAÇÂO DAS ESTAM PAS

2—O principe de Conti.......................
a—Diga a meu pae, que rei ou fugitivo





BIB LIOTHECA A L E X I N O R E  OUMAS

VINTE ANNOS DEPOIS
POR

M. ALEXANDRE DUMAS*

(Tradnccüo de «.astão da Fon««ca)

VOL, III

ESCRIPTORIO DA EMPREZA 
19 — RUA DO CARVALHO — 10 

LISBOA



Typ. do Diário lilustraão, travessa da Boa Hora, 63, Lisboa



VINTE ANNOS DEPOIS

i

O lamqnouote

'>e feito, eram nove horas da noite; os postos tinham si- 
à : collocados ás oito, havia portanto uma hora que tinha co
meçado a guarda do capitão Groslow.

—D’Artagnan e Porthos, armados das suas espadas/e 
Athos e Aramis cada um com um punhal escondido no peito, 
dirigiram-se para a casa que esta noite servia de prisão a 
Carlos Stuart. Estes dois últimos seguiram seus vencedores» 
humildes e desarmados na apparencia, como uns captivos.

—A’ fé, disse Groslow, quasi que já não contava vel-os
D’Artagnan aproximou-se e disse-lhe ao oúvido:
—Na verdade, eu e o senhor du Vallon hesitamos algum 

tempo. '
—E porque ?
D’Artagnan mostrou-lhe com o olho Athos e Aramis.
—Ahl ah ! disse Groslow, por causa das opiniões ? isso; 

não tem duvida. Pelo contrario, accrescentou elle rindo-se 
elles desejam vêr o Stuart, vel-o-hão.

—Passamos a noite na camara do rei ? perguntou d’Ar- 
tagnan.
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—Não, mas na camara immediata ; e como a porta fica 
aberta, é exactamente como se ficássemos na mesma cama
ra. Vem munido de dinheiro ? Hoje declaro que estou deci
dido a jogar forte.

—Ouve ? disse d’Artagnan fazendo soar o ouro nas suas 
algibeiras.

—Very Good ! disse Groslow, e abriu a porta da cama
ra. E ' para lhe mostrar o caminho, senhores, e entrou 
adiante.

D’Àrtagnan voltou-se para os seus amigos. Porthos esta
va indolente como se fosse um jogo ordinário ; Athos estava

{tallido mas resoluto : Aramis limpava com um lenço a sua 
ronte salpicada de um ligeiro suor. 

j Os oito guardas estavam no seu posto; quatro estavam
I na camara do rei, dois na porta de communicação, e dois na 
| porta porque entraram os quatro. A’ vista das espadas nuas,
l Athos sornu-se ; não era então uma mortandade tão facil, mas 
í  sim um combate.
| Desde então pareceu readquirir o seu bom humor.

, í Carlos, que se via atravez da porta aberta, estava no seu 
■ \ leito todo vestido, e apenas com uma coberta de lã sobre o 
| corpo, k’ sua cabeceira estava sentado Parry lendo um ca-

Iiituío da Biblia em voz baixa, mas sufficiente para que Car
os, que o escutava com os olhos fechados, o ouvisse,

i Um candelabro de sebo grosseiro, posto sobre uma mesa, 
' allumiava o rosto resignado do rei, e o semblaitfemuito me- 
! nos tranquillo do seu servo.
j De Vez em quando Parry interompia-se julgando que o 

rei dormia deveras, mas o rei abria então os olhos e dizia-lhe 
/ sorrindo:

—Continua, meu bom Parry, eu escuto.
\ Groslow avançou para a porta da camara do rei, poz 

, , com affectação o chapeu que tirara para receber os seus hos-
I I pedes, contemplou um instante com desp-eso este quadro
l simples e tocante de um velho servidor lendo na Biblia ao

y"i seu rei preso; certificou-se que cada um homem estava no 
/ posto que elle lhe tinha designado, e, voltando-se para d’Ar- 
' tagnan, olhou triumphantemente para o official fraacez como 

para lhe pedir um elogio sobre a sua tatica.
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—A’s mil maravilhas, disse o Gascão. Apre! inda ha 
de ser um general algum tanto distincto.

—E julga, pergunlou Groslow que será quando eu lhe i 
estiver de guarda que Stuart se poderá evadir.

—De certo que não, respondeu d’Artagnan; a não lhe 
choverem amigos do ceu.

O semblante de Groslow serenou-se.
Como Carlos durante toda esta scena tinha conservado 

os olhos fechados, não se póde saber se se apercebeu ou não 
da insolência do capitão puritano. Mas mau grado seu, » 
apenas ouviu o timbre acentuado da voz de d’Artagnan, as 
suas palpebras se abriram. i

Parry pela sua parte estremeceu e interrompeu a leitura. j  
—Para que te interrompes ? disse o rei, continua meu 

bom Parry, salvo se estás cançado. e
—Não, senhor, disse o camarista.
E proseguiu na sua leitura. i-
Na primeira camara estava preparada uma mesa, cober- ,$ 

la com um tapete; sobre ella dois castiçaes, cartas, dados, e ie 
copos.

—Senhores, disse Groslow tenha a bondade desentar-se: : 
eu, na frente do Stuart, porque gosto de o vêr, principalmen- 'a, 
te onde elle está ; nós, senhor d’Artagnan, na minha frente.

Athos fez-se vermelho de colera, d’Artagnan carregou- ,,to 
lhe o sobrolho. o-

—Muito bem, disse d’Artagnan, o senhor conde de La o 
Fére, á direita do senhor Groslow ; o senhor cavalleiro de 
Herblay, á sua esquerda ; o senhor du Yallon junto a mim. jg 
Apostarão por mim, e aquelles senhores pelo senhor Gros
low. "iz, 

D’Artagnan tinha-os assim: Porthos á sua esquerda, a 
quem fallava com o joelho; Athos e Aramis na sua fren  ̂ -ja 
te, faliava-lhes com os olhos.

Aos nomes do conde de La Fére e do cavalleiro de Her
blay, Carlos abriu os olhos, e, mau grado seu, levantando a 
sua nobre cabeça, abarcou com a vista todos os adores d’es7  j ja 
ta scena.

N’este momento Parry voltou algumas folhas da sua bi- es 
blia, e leu alto este versículo de Jeremias: as

da

l



6 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

«Deus disse: Escutem as palavras dos prophctas, meus 
servidores, que com grande cuidado lhe enviei, e que con
duzi a vós.»

Os olhos d’Artagnan faiscaram de alegria.
Os quatro amigos crusaram uma vista de olhos. As pala

vras que Parry acabava de pronunciar indicavam-lhe que a 
sua presença era attribuida pelo rei ao seu verdadeiro mo
tivo.

-Perguntou-me ha pouco se eu trazia fundos? disse 
d’Artagnan atirando com coisa de vinte pislas á mesa.

—Sim, disse Groslow.
—N’esse caso, disse d'Artagnan, tambem agora digo: 

Acautele bem o seu thesouro, meu caro senhor Groslow, 
porque já o previno que não sairpmos d'aqui sem o levar
mos.

—Não será sem que eu o defenda.
—Tanto melhor! disse d'Artagnan, batalha, meu caro 

Groslow, batalha! Sabe ou não sabe o que nós pedimos.
—Ah ! sim sei, disse Groslow, os francezes não procu

ram senão feridas e cutiladas.
Effectivamente Carlos tinha ouvido e compreendido tu

do. Uma ligeira vermelhidão lhe subiu ao rostf. Os soldados 
que o guardavam viram-n’o estender pouco a pouco seuŝ  
membros fatigados, e sob pretesto de um cxce-ssivo calor, co
meçou a tirar pouco a pouco a coberta escoc za, debaixo da 
qual, como já dissemos, estava todo vestido.

Athos e Aramis estremeceram ao vêr q;e o rei estava 
vestido.

O jogo começou. Esta noite a felicidade ha ia-se trocado 
e estava por Groslow. Coisa de cem pistolas pass aram de um 
lado da mesa para o outro. Groslow não cabia em *i de ale
gria.

Porthos, que tinha perdido as cincoenta pistolas que na 
vespera ganhara, e ainda mais trinta das suas, estava muito 
carrancudo, e interrogava d’Artagnan com o joelho, como 
para lhe perguntar se não era ainda tempo de passar a ou
tro jogo ; Athos e Aramis olhavam para elle de tempos a tem
pos cora um olhar escrutador, mas d’Artagnan ficava impas
sível.
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Bateram dez horas. Ouviu-se passar a ronda.
—Quantas rondas faz como esta ? perguntou d’Artagnan 

tirando mais pistglas do «eu bolso.
—Cinco, respondeu Groslow, uma de duas em duas ho

ras.
—Bem, disse d’Artagnan, é prudente.
E por sua vez lançou um olhar a Athos e Aramis.
Ouviram-se os passos da patrulha que se affastava.
l)'Artagnan pela primeira vez respondeu aos toques de 

joelhos que lhe fazia Porthos.
Entretanto, os soldados levados pelo attrativo do jogo, e 

pela vista do ouro; tão poderoso para com os homens, não 
obstante a ordem que tinham de permanecerem firmes na ca
ra do rei, tinham-se pouco a pouco aproximado da porta, e 
aqui levantando-se nos bicos dos pés, espreitavam-se por ci
ma dos hombros de d’Artagnan e Porthos; os da porta tinham- 
se tambem aproximado, auxiliando asssim os desejos dos 
nossos quatro amigos, que estimavam mais tel-os á mão que 
serem olirigados a correrem para elles para os quatro can
tos da casa.

As duas sentinellas da porta tinham sempre a espada nua, 
mas descançavam n’ellas e olhavam para os jogadores.

Athos parecia tranquillisar-se á medida que o momento 
se aproximava ; suas duas mãos brancas e aristocraticas jo
gavam com luizes, que elle torcia com tanta facilidade como 
se ouro fosse estanho; menos senhor de si, Aramis estava 
continuamente remechendo no peito. Porthos, impaciente de 
perder, batia com o joelho a ponto de dar cabo aelle.

D’Artagnan voltou-se, olhando machinalmente para traz, 
€ viu entre dois soldados Parry de pé, e Carlos apoiado no 
cotovelo, com as mãos postas e parecendo dirigir a Deus uma 
fervente oração.

D’Artagnan comprehendeu que era chegado o momento, 
que cada um estava no seu posto, e que não se esperava se
não pela palavra. «Emfim !» Que, como já dissemos devia 
servir de signai.

Deitou sobre Athos e Aramis um lance de olhos, e estes 
immediatamente arredaram alguma coisa as suas cadeiras 
para terem a liberdade do movimento. Tocou pela segunda
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vez com o joelho em Porthos, e este levantou-sé como para* 
desintorpecer as pernas; mas ao levantar-se pôz-se de ma
neira que podesse facilmente desembainhar a espada.

—Diabo! exclamou d’Artagnan, ainda vinte pistolas per
didas ! Na verdade, capitão Groslow, está muito feliz, isso 
não póde durar.

E tirou do bolso mais vinte pistolas.
—Mais uma sorte, capitão. Estas pistolas de uma vez só, 

de uma vez só, de uma vez só e q«e seja a ultima.
—Yá por vinte pistolas, disse Groslow.
E voltou duas cartas como é costume, um rei para d’Ar- 

tagnan, um az para elle.
—Um rei, disse d’Artagnan, bom agoiro. Senhor Gros

low, accrescentou elle, acautele-se com o rei.
E  não obstante a sua presença de espirito, havia na voz 

de d’Artagnan uma vibração estranha, que fez estremecer o 
seu parceiro.

Groslow começou a virar as cartas uma após outra. Se 
voltasse primeiro um az ganhava, se voltasse um rei per
dia.

Voltou um rei.
—Erafim? exclamou d’Artagnan.
A esta palavra, Athos e Aramis levantaram-se, Porthos 

recuou um passo. Punhaes e espadas iam brilhar, mas de 
repente a porta abriu-se, e Harrisson appareceu, acompa
nhado de um homem embuçado n'uma capa.

Atraz d’este homem viram-se brilhar os mosquetes de 
cinco ou seis soldados.

Groslow levantou-se apressadamente, envergonhado de 
ser surprehendido no meio de vinho, cartas e dados. Mas 
Harrisson não lhe deu attenção, e, entrando no quarto do rei, 
seguido do seu companheiro:

—Carlos Stuart, disse elle, acaba de chegar ordem de o 
conduzir, para Londres, sem parar nem de dia nem de noi
te. Prepare-se para partir no mesmo instante.

—E da parte de quem vem essa ordem ? perguntou o
rei.

—Da parte do general Oliveiro Cromwell.
—Sim, disse Harrisson, e eis-aqui o senhor Mordaunt
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que a trouxe agora mesmo, e que vem encarregado de a fa
zer executar.

—Mordaunt! murmuraram os quatro amigos trocando um 
olhar.

D’Artagnan arrebatou da mesa todo o dinheiro que ellee 
Porthos tinham perdido, e metteu-o n’algibeira. Athos e Ara- 
mis colloearam-se atraz d’elle. A este movimento, Mordaunt 
voltou-se, reconheceu-os e soltou uma exclamação de alegria 
selvagem.

—Parece-me que estamos presos, disse d’Artagnan para 
seus amigos.

—Ainda, não, disse Porthos.
—Coronel! coronel! disse Mordaunt, mande immediata- 

mente cercar o seu quarto, está trahido. Estes quatro fran- 
cezes evadiram-se de Newcastle, e querem sem duvida rou
bar el-rei. Que os prendam.

—Oh! mancebo, disse d’Artagnan, é essa uma ordem 
mais lucil de dizer, que de executar. Depois descrevendo ao 
redor de si mu sarilho terrivel : Itetirar, amigos, bradou el
le, retirar!

Ao mesmo tempo lançou-se á porta, deitou abaixo dois 
soldados que a guardavam antes que elles tivessem tempo 
de engatilhar as suas espingardas; Athos e Aramis seguiram- 
n'o; Porthos fechava a retaguarda, e antes que soldados, of- 
fieiaes, e coronel tivessem tempo de o notar, estavam elles 
já na rua.

—Fogo! bradou Mordaunt, fogo sobre elles.
Dois ou tres tiros de mosquete dispararam-se efFectiva- 

vameitte, mas não tiveram outro effeito que mostrar os qua
tro fugitivos, voltando sãos e salvos á esquina da rua.

Os cavallos estavam aprasadosjos criados não tiveram 
senão n dar as redeas a seus amos, que montaram com a li
geireza du cavalleiros consumados.

—A vante ! ávante! bradou d’Artagnan.
Correram assim seguindo d’Artagnan, e tomando a estra

da que tinham andado n’aquelle dia, isto é, dirigindo-se para 
a Escócia. A aldeia não tinha nem porta, nem muralhas ; saí
ram portanto sem difficuldade.

A cincoenta passos da ultima casa d’Artagnan parou.
F ol. 2— y q l . iu.
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—Alto! disse elle.
—Que!? exclamou Porthos. Quer dizer que avancemos 

a toda a brida ?
—Não, respondeu d’Artagnan. D’esta vez vão-nos perse

guir, deixemol-os sair da aldeia, e correr em nossa persegui
ção pela estrada da Escócia; e quando os tivermos visto pas
sar adiante, seguiremos a estrada opposta.

A poucos passos corria um regato, sobre o qual havia 
uma ponte ; d’Artagnan levou o seu cavallo para debaixo do 
arco d’essa ponte ; os seus amigos seguiram-n’o.

Não eram passados ainda dez minutos quando ouviram 
aproximar-se a galope rapido de unoa multidão de cavallei
ros. Cinco minutos depois essa multidão passava pela ponte, 
bem longe de pansar que aquelles que elles procuravam não 
estavam distantes d’elles mais que pela espessura da abóbada 
de um arco.

Quando o ruido dos passos se perdeu na distancia, d’Ar- 
tagnan, ganhou a margem do rio, e começou de caminhar 
velozmente orientando-se o mais que podia sobre Londres. 
Seus tres amigos seguiram-n'o em silencio, até que com a 
ajuda de um largo cemi-circulo deixaram a cidade á reta
guarda.

—Agora, disse d’Artagnan quando se julgou já sufliciente- 
mente longe para andar a trote, parece-me que decididamen- 

| te está tudo perdido, e o que temos de melhor a fazer é vêr 
! se podemos chegar a França. Que diz da proposição, Athos?
1 Não a julga mas rasoavel? ggj

—Sim, caro amigo, respondeu Athos; mas outro diajpro- 
Aunciou uma palavra mais que rasoavel, uma palavra no-

li

Londres
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bre e generosa, disse: «Nós morreremos aqui!» Recorda-se 
a sua palavra.

—A h  ! disse Porthos a morte nada 6, e não é a morte que 
nos deve inquietar, pois que nós não sabemos o que ella é 
mas é a idéa de uma derrota que me atormenta. Pela direc  ̂
ção que as coisas tomam, vejo que nos será forçoso batalhar 
em Londres, aa províncias e em toda a Inglaterra; e decerto 
não podemos deixar de por íim ser derrotados.

—Nós devemos assistir até ao fira d’esta grande tragedio, 
disse Athos, qualquer que ella seja não deixamos a Ingla
terra senão depois do desfecho. E ’ do meu parecer Aramis?

—Em tudo, meu caro conde; pois confesso-lhe que esti
maria muito tornar a encontrar o tal Mordaunt; parece-me 
que temos umas contas a ajustar com elle, e que nãoé nosso 
costume deixar um paiz sem pagar estas sortes de dividas.

—Ah ! isso é outro caso, disse d’Artagnan, e eis umara- 
são que me parece plausível. Pela minha parte confesso que 
se fosse preciso estar um anuo era Londres para me tornar a 
encontrar com o tal Mordaunt, de boa vontade o estaria. Mas 
vamos hospedar-nos a casa de um homem seguro, e de ma
neira que na» causemos suspeitas, porque a esta hora já o 
senhor Cromwell nos hade ter mandado procurar, e segundo 
tenho podido julgar, parece-me que elle não é para brinca
deiras, o tal senhor Cromwell, Athos, conhece em toda a cida
de de Londres, alguma estalagem, que seja aceiada, que nos 
apresente rosbef cosido menos mal, e vinho que não seja fei
to com lupulo ou genebra ?

—Parece-me que atinei com o que quer. De Winter levou- 
nos a casa de um homem, que dizia ser um antigo espanhol, 
que se naturalisou na Inglaterra attrahido pelos guineos dos 
seus novos compatriotas. Que diz a isto, Aramis?

—O projecto de irmos para casa d’el-senor Perez, pare
ce-me dos mais riisoaveis, pela minha parte adopto-o. Invo
caremos a momoria do infeliz do Winter, para o qual parecia 
ter uma grande veneração. E para não attrahir suspeitas, dir- 
Ihe-hemos que viemos a Londres, pelo simples desejo de ver 
o que se passa, cada um de nós lhe esportolará um guineo 
por dia, e parece-me que, mediante todas estas precauções, 
podemos alli permanecer sem perigo algum.
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—Esquece uma precaução, Aramis; e uma precaução bei» 
importante.

—Qual ?
—A de mudar de fato.
—Ora essa ! disse Porthos, para que havemos mudar de 

fato? Nós estamos bem á nossa vontade com estes.
—Para não sermos reconhecidos, disse d’Artagnan. 0& 

nossos vestidos teem um talhe e quasi uma côr uniforme que 
denunciam logo á primeira vista o seu Frenchman. Ora eu 
não sou tão affeiçoado ao talhe do meu gibão, ou á côr da» 
minhas calças para arriscar por sua causa o ser enforcado em 
Tyburn ou ir dar um passeio até ás Índias. Vou comprar uro 
fato acastanhado. Notei já que estes imbecis de puritanos são- 
doidos por esta côr.

—Mas encontrará o homem ? disse Aramis.
—Oh! de certo; elle habitava Green Haal Street, Bed- 

ford’s tavern ; quanto mais eu que sou capaz de andar pela 
cidade com os olhos tapados.

—Tomára-me já lá, disse d’Artagnan, e o meu parecer 
era de chegar a Londres antes de amanhecer, ainda que ti- 
vessemos de arrebentar os cavallos.

—Então partamos, disse Athos, porque se não me engano* 
o mais que estamos distantes d’ella são oito a dez leguas.

Os quatro amigos picaram os cavallos e effectivamente 
chegaram a Londres pelas cinco horas da manhã. A porta 
porque entraram estava um posto de homens que os obrigou 
a fazer alto ; mas Athos respondeu no mais corrente inglez 
que elles eram enviados pelo coronel Harrisson para preve
nir o seu collega o senhor Bridge da próxima chegada de 
el-rei. Esta resposta suscitou algumas perguntas ácerca da 
prisão de el-rei, e Athos deu os seus detalhes tão precisos e 
positivos, que se algumas suspeitas tivessem os guardas, es
tas suspeitas desvanecer-se-iam completamente. Os quatro 
amigos tiveram portanto franqueada a passagem com toda a 
sorte de congratulações puritanas.

Athos não se tinha enganado ; foi direito a Bedforfs ta
vern e fez-se reconhecer do estalajadeiro que tão alegre ficou 
por vêr chegar uma tão bella companhia que immediatamen
te lhe mandou preparar os melhores quartos.
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Posto que não fosse ainda dia, a cidade andava já toda al- 
voraçada. O ruido de que el-rei, conduzido pelo coronel Har- 
risson, se dirigia para a capital, tinha-se propagado na vespe
ra, e muitos nem sc tinham deitado, receiando que o Stuart, 
como elles lhes chamavam, não chegasse de noite, e assim 
deixassem dc vôr a tua entrada.

O projecto da mudança de fato, á escepção da leve resis
tência de Porthos, tinha sido adoptado por unanimidade. Tra- 
ctaram então de o pôr em evecução. O dono da hospedaria 
mandou-lhes vir fato de toda a qualidade como se quizesse 
fornecer-lhes a sua guarda roupa. Àthos acceitou um fato pre
to que lhe dava ares de um honrado burguez; Aramis que não

3ueria deixar a espada escolheu um de militar. Porthos se- 
uziu-se por um gibão vermelho e calças verdes ; d’Artagnan 

que já tinha escolhido a côr de ante-mão, não teve a occu- 
par-se senão da sua graduação, e com o fato acastanhado que 
elle desejava, representou exactameute um negociante de as
sacar.

Quanto a Grimaud o Mousqueton, como não traziam librè 
estavam disfarçados por sua naturesa ; além de que, Grimaud 
offerecia o lypo tranquillo, seco e teso do inglez circumspe- 
cto; Mousqueton o do inglez pançudo orgulhoso e o passeia- 
dor.

—Agora, disse d’Artagnan, vamos ao principal; cortemos 
os cabellos para não sermos insultados pela populaça. Já que 
não somos cavalleiros pela espada, sejamos puritanos pela ca- 
belleira. Bem sabe que é o ponto importante que separa o ca
valleiro.

Sobre esle importante ponto, d’Artagnan achou Aramis 
muito rebelde. Elle queria por força conservar a sua cabel- 
Jeira que tinha muito bella, e em que empregava o seu maior 
cuidado, e foi preciso que Alhos a quem todas estas ques
tões eram indiiferentes, lhe desse exemplo. Porthos entre
gou sem defficuldade a cabeça a Mosqueton, que lhe deitou 
abaixo a sua espessa e rude cabelleira. L)’Artagnan cortou a 
sua por si mesmo, e poz a cabeça de um modo fantasioso que 
não diria mal a uma bella medalha de Francisco I  ou Car
los IX.

—Estamos horríveis, disse Athos.
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—Parece-me que cheiramos a puritano, que mette medo, 
disse Aramis.

—Eu tenho frio na cabeça, disse Porthos.
—E eu sinto-me com desejos de ir prégar, disse d’Arta- 

gnan.
—Agora, disse Athos que nem mesmo nós nos reconhe

cemos, e por conseguinte que não temos receio que os outros 
nos reconheçam, vamos ver entrar el-rei; se marchou toda 
a noite não deve estar longe de Londres.

De feito, não haveria ainda duas horas, que os quatro 
amigos se tinham mettido por entre a multidão quando altos 
gritos, e um grande movimento annunciaram a chegada de 
Carlos. Tinham mandado uma carroagem ao seu encontro, e 
ainda de longe a gigantesca figura de Porthos, cuja cabeça 
elevava-se por cima de todas as outras, annunciou que via 
apparecer a carroagem real. D’Artagnan levantou-se no bico 
dos pés, em quanto que Athos e Aramis attendiam aos rumo
res que se levantavam para conhecerem a opinião geral. A 
carroagem passou, e d’Artagnan viu a uma das portinholas 
Harrisson e na outra Mordaunt.

—O povo de que Athos e Aramis estudavam os sentimen
tos, soltavam muitas precauções contra Carlos.

Athos voltou desesperado.
—Meu caro, disse-lhe d’Artagnan, de balde se affligiu, 

e eu lhe protesto que a situação é critica. Pela minha parte 
não tomo parte n'ella senão por sua causa; acho mesmo 
que seria bellissimo arrancar das mãos d’estes berradores a 
sua preza e zombar depois d’elles. Reflectirei n’isso.

No dia seguinte, chegou Athos á janella que dava para 
um dos bairros mais populosos da cidade, e ouviu gritar o 
bill do parlamento que chamava á barra o ex-rei Carlos I, su
posto culpado de traição e abuso de poder.

D’Artagnan estava ao pé d’elle. Aramis consultava um 
mappa, Porthos absorto com as ultimas delicias do succulento 
almoço.

—O parlamento ! exclamou Athos, não é possivel que o 
parlamento promulgasse um semilhante bill.

—Escute, disse cTArtagnan, eu pouco entendo de inglez, 
mas, como o inglez não é senão o francez mal pronunciado,
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eu ouvi parliamenfs bill; o que segnilicu bill do parlamento 
ou, Deus me condemne, como elles dizem aqui.

N’este instante entrava o dono da casa ; Athos acenou-llie 
que se aproxima-se

—O parlamento promulgou aquelle bill ? perguntou-lhe 
Athos em inglez.

—Sim, milord, o parlamento puro.
—tO que ? o parlamento puro ! então ha dois parlamen

tos?
—Meu amigo, interrompeu d’Artagnan, como eu nSo 

intendo o inglez, mas como nós todos intendemos o hespa- 
nhol, faça-nos o favor de fallar n’esta lingua que é a sua, e 
que por conseguinte, deve sentir prazer em a fallar quando 
tem occasião.

—Perfeitamente! disse Athos.
Quanto a Porthos, nada ouvia; toda a sua attenção esta

va concentrada no osso de urna costela, que pertendia des
pojar por todos os meios da carne que tinha agarrada.

—Perguntava então ? disse o estalajadeiro em hespa- 
nliol.

—Perguntava, tornou Atlios na mesma lingua, se havia 
dois parlamentos, um puro outro impuro,

—Bravo! que bella coisa ! disse Porthos levantando va
garosamente a cabeça e fixando os seus amigos com ar es
pantado, então já comprehendo o inglez? entendi tudo o que 
disse.

—E ’ que nós fallavamos em hespanhol, caro amigo, dis
se Athos com o seu sangue frio ordinário.

—Oh diabo! disse Porthos, fiquei logrado, era um idio
ma de mais que eu sabia.

—Quando digo o parlamento puro, senhor, replicou o 
hospede, fallo d'aquclle que o coronel Pridge purificou.

—ÀblMeveras I disse d’Artagn(in, estas pessoas d’aqui 
são bem engenhosas, quando voltar para trança, hei de 
apontar esse meio a Mazarino e ao Coadjutor. Um purificará 
em nome da corte, o outro em nome do povo, de maneira que 
por *im de contas não vem a haver mais parlamento.

E  quem é o coronel Pridge ? perguntou Aramis, e que 
fez elle para purificar o parlamento ?
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O coronel Pridge, disse o hespanhol é um antigo carre- 
leiro, homem de muito espirito, que tinha observado uma 
coisa quando conduzia a sua carreta: é que quando se acha
va uma pedra no caminho por onde havia de passar o sett 
carro, custava-lhe menos tirar a pedra, que fazer passar a 
T o d a  por cima d’ella. Ora de duzentos e cincoenta eum 
membros de que se compunha o parlamento, cento e noven
ta e um eslorvam-n’o, e poderiam fazer-lhe tombar o seu car
ro politico. Pegou n’ellcs como outr’ora fazia ás pedras, e 
atirou com elles para fóra da camara.

—Muito bem ! disse d’Artagnan, que homem de espiri
to, estimava muito o engenho onde quer que o encontrava.

—E todos esses expulsos eram stuartistas ? perguntou 
Athos.

—Sem duvida alguma, senhor, e de certo salvariam o
rei.

—Diabo, disse magestosamente Porthos, elles faziam a
m a i o r i a .

—E pensa, disse Aramis, que elle consentirá em appa- 
recer ante um tal tribunal ?

—Que remedio terá elle ? respondeu o hespanhol, se ten
tasse recusar, o povo obrigal-o-ia á força.

—Obrigado, tio Perez, disse Athos ; estou já suficiente
mente instruido. ,

—Então acredita finalmente que é uma causa perdida, 
Athos, disse d’Artagnan, e que com os Harrisson, os Joyce, 
os Pridge e os Cromwell á barba, nunca chegaremos a con- 
guir nada ?

—O rei será libertado no tribunal, disse Athos ; 0  mes
mo silencio dos seus partidarios dá a denotar uma conju
ração.

l)’Artagnan encolheu os hombros.
—Mas, disse Aramis, se elles se atreverem a condem- 

nar o rei, parece-me que a condemnação não passará do 
exilio ou prisão, e só isto.

D’Artagnan soltou um assobio com certo ar de incredu
lidade.

—Vel-o-hemos, disse Athos; porque presumoque iremos
assistir ás sessões.
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—Não tem tempo a perder, disse o estalajadeiro; porque 
começam já ámanliã.

—Oh! disse Athos; então o processo já estava instaura* 
do antes da prisão do rei?

—Certamente, respondeu d’Artagnan, começoram-n’o no 
dia em qqe elle foi comprado.

—Sabe, disse Aramis, que o nosso amigo Mordaunt, se 
não foi elle que proseguiu na marcha do processo, ao menos 
foi elle que lhe deu começo.

—Sabe, disse d’Artagnan, que em qualquer parte que 
elle me caia nas mãos, mato-o infallivelmente.

—Que! disse Athos, um semilhante miserável.
—Mas, é justamente porque é um miserável.
—Mas, é justamente porque é um miserável que eu o 

mato, tornou d'Artagnan. Ah! tenho-lhe feito muitas vonta
des para que seja indulgente para com as rainhas; mas d es
ta vez, quer lhe agrade, quer não, declaro-lhe que 0 tal 
Mordaunt não acabará senão ás minhas mãos.

—E ás minhas, disse Porthos.
—E ás minhas, disse Aramis.
—Patética unanimidade, exclamou d'Artagnan, e que 

conduz perfeitamente a uns horrados burguezes como nós 
somos. O mesmo Mordaunt não nos conhecerá a quatro pas
sos de distancia com o nevoeiro que elle levantou. Vamos 
beber um pouco de nevoeiro.

—Sim, disse Porthos, isso nos distrahirá da cerveja.
E  effectivãmente sairam os quatro amigos, para tomar, 

como se costuma dizer, os ares do paiz.

111

O processo

No dia seguinte uma guarda numerosa conduzia Carlos
I  para o tribuual que o devia julgar.

Fol. 3.—vou ni.
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A multidão atulhava as ruas e as casas visinlias ao pala
cio ; e por isso aos primeiros passos que deram os quatro 
amigos, foram logo obrigados a parar pelo obstáculo quasi 
impenetrável d'este muro movediço; alguns homens do po
vo, robustos e bulhentos, chegaram mesmo a repelir Ara- 
mis tão rudemente, que Porthos levantou o seu formidável 
punho e deixou-o cair com toda a força sobre a face enfari- 
nhada de um padeiro, que inimedialamente mudou de côr e 
se cobriu de sangue, tão facil de esborrachar estava ella! 
Isto produziu um grande ruido; tres homens quizeram lan
çar-se sobre Porthos; porém Athos desviou um, d Artagnan 
outro, e Porthos atirou com um por cima da sua cabeça. Al
guns inglezes amadores,do pugiluto gostaram da maneirara- 
pida o facil com que os nossos quatro amigos executaram es
ta manobra, eba'eram as palmas.

Pouco faltou para que Porthos e seus amigos, em vez de 
serem suffocados, começassem a rcceiar de serem levados 
em triusipho, mas os nossos quatro viandantes, que temiam 
tudo o que podia attrahir a attençãopara elles, conseguiram 
subtrahir-se a esta honra.

Entretanto sempre ganharam alguma coisa com esta de
monstração hercúlea, e foi que a multidão lhes deu passa
gem, e conseguiram o que um minuto ante? lhe tinha pareci
do impossivel, chegar á frente do palacio.

Toda a cidade se agglomerava ás portas das tribunas; e 
por isso, quando os quatro amuos conseguiram penetrar 
n’ellas, acharam os tres primeiros bancos occupados; isto 
pouco importava para pessoas que desejavam não ser reco
nhecidas; tomaram por tanto os seus logares mui satisfeitos 
de os terem conseguido, á excepção de Porthos que desejava 
mostrar o seu gibão vermelho e calças verdes, e que sentia 
não estar no banco dianteiro.

Os bancos estavam collocados em amphitheatro, e do seu 
logar os quatro amigos dominavam toda a assembléa. O aca
so fez justamente que elles fossem para a tribuna do meio, 
e se achassem justamente em frente da poltrona preparada 
para Carlos I.

Pelas onze horas da manhã entiou no salão el-rei, cerca
do de guardas, mas coberto e com o semblante tranquillo ;
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lançou por todos os lados um olhar chcio dc tranquillidade, 
como se viesse presidir a uma assembléa de vassallos sub
missos, e não responder ás accusações de um tribunanal re
belde.

Os juizes, orgulhosos por poderem hu;m!har um rei, 
prepararam-se visivelmente para usar do direito que se ti
nham arrogado. Por consequencia um meirinho veio dizer 
a Carlos I que era uso que o accusado se descobrisse ante o 
tribunal.

Carlos, sem responder uma só palavra, enterrou o cha- 
pen na cabeça, que virou para o outro lado ; depois, quan
do se apartou o meirinho, assentou-se na mão.

Parry, que o acompanhava, conservou-se de pé por de- 
traz d’elle.

D’Artagnan em vez de examinar todo este ceremonial, 
olhava para Athos, em cujo rosto se reffectiam todas as 
emoções, que o rei, á força do seu grande poder sobre si 
mesmo, conseguia expulsar do seu. Esta agitação de Athos, 
o homem frio e tranquillo, espantou-o.

. —Espero, lhe disse elle ao ouvido, que tome o exem
plo de sua magestade, e que não procure loucamente a 

-• morte n’este cárcere.
—Esteja descançado, respondeu Athos.
—Ah! ah! continuou d’Artagnan, parece que temem al

guma coisa, porque vão redobrar a guarnição ; não haviam 
senão partrasanas, mas eis que chegam mosquetes os par- 
trasanas tomam sentido nos que estão lá em baixo, os mos
quetes são por nosso respeito.

—Trinta, quarenta cincoenta, setenta, disse Porthos con
tando os recem-chegados.

—Oh! disse Arainis, esqueceu-lhe o oflicial, Porthos; 
pois parece me une vai hem a pena de ser contado.

—Deveras! disse d’Artagnun.
E tornou-se pnllido dc cólera, porque tinha reconhecido 

Mordaunt, que, com a espada mia, commandava os mosque
teiros iior traz do rei, isto é, em frente das tribunas.

—Heconhecer-nos-ha elle? continuou d'Artegnan; é que 
n’esse caso seria muito conveniente retirarmo-nos em boa 
ordem. Não tenho desejos alguns que me imponham um ge-
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nero de morte seja elle qual fôr, antes pelo contrario desejo 
morrer á minha vontade. Ora eu não tenho muita vontade de 
ser fuzilado.

—Não, disse Aramis; elle não nos viu. Não olha senão
fiara o rei. Cos diabos! Com que olhos está olhando parael- 
e, o insolente! Terá elle tanto odio a sua magestade como 

nos tem a nós?
— De certo! disse Athos, nós não lhe tirámos mais que 

sua mãe, e el-rei despojou-o do seu nome e de toda a sua 
mãe, e el-rei despojou-o do seu nome e de toda a sua for
tuna.

—E ’ justo, aisse Aramis: mas silencio ! vae o presiden
te failar.

Com eíFeito, o presidente Bradshaw interpellava o augus
to accusado.

—Stuart, disse elle, ouvi a chamada nominal dos seus 
juizes, e dirija ao tribunal as observações que tiver a fa
zer.

O rei, como se estas palavras nada tivessem com elle, 
yoltou a cabeça para o outro lado.

O presidente esperou, e como não ouvisse resposta algu
ma houve um instante de silencio.

De cento sessenta e tres membros designados, setenta e 
tres só podiam responder, porque os outros, atterrados pela 
complicidade de um semilhante acto, não tinham compare
cido.

—Vou proceder á chamada, disse Bradshaw sem parecer 
notar a ausência dos tres quintos da assembléa.

E começou a nomear uns após outros os membros pre
sentes e ausentes. Os presentes respondiam com uma voz 
forte ou fraca, segundo tinham ou não coragem da sua opi
nião. Um curto silencio seguia o nome dos ausentes, repeti
do duas vezes.

Ouviu-se, quando chegou a sua vez, o nome do coronel 
Foirfax, e foi seguido de um dos silêncios curtus mas solem- 
nes, que denunciavam a ausência dos membros, que não ti
nham querido pessoalmente tomar parte n’este juizo.

—O coronel Fairfax? repetiu Bradshaw.
—Fairfax? respondeu uma voz zombeteira, que pelo seu
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timbre argentino se reconheceu ser de uma mulher; (:üc tem 
assáz juizo para se não achar aqui

Uma estrondosa gargalhada acolheu pa lavas , pro
nunciadas com a andada que as mulheres arrogam ua sua 
própria fraqueza, fraqueza que as sublrahe a toda a vin
gança.

—E ’ a voz de uma mulher, exclamou Aramis. Ah I pala
vra de honra, que daria tudo para que ella fosse joven e 
linda.

E alçou-se no banco para vêr a tribuna d'ouUe partira a 
voz.

—Pela minha alma, disse Aramis, é encantadora, veja, 
d’Artagnan, todos estão olhando para ella, e não obsUmte o 
olhar de Bradshaw, ainda não enspallideceu.

—E ’ a própria lady Fairfax, disse d’Artagnan; lembra- 
se d’elIa, Porthos? vimol-a com seu .narido em casa do ge
neral Cromwe.l.

Pouco depois o silencio, perturbado por este esiranho 
episódio, restaheleceu-se, e a chamada continuou.

— listes infames levantam a sessão, quando virem que 
não ha numero sufficiente, disse o conde de La Fére.

—Não os conhece, Alhos; observe o sorriso de Mordaunt 
veja como elle olha para o rei. Aquelle olhar será o de um 
homem que tema que a sua victima lhe escape? Não, não, é 
o sorriso do odio satisfeito, da vingança prestes- a saciar-se. 
Ah! hasiüsco maldicto, será um feliz dia para rjini aquelle 
em que eu cruzar comtigo outra coisa ;.iérn do olhar 1

—O rei é indubitavelmente bello, disse Porthos; e de
pois veja como elle está vestido com esmero, não obstante 
estar preso. A pluma do seu chapéu vale pelo menos ciucoen- 
ta pistolas; ora veja-a, Aramis.

Concluida a chamada, o presidente deu ordem de passar 
á leitura do auto da aecusaçào.

Alhos fez-se pallido; ainda uma vez se tinha enganado 
na sua espectativa. Não obstante o numero insufficiente dos 
juizes, o processo ia instruir-se, e o rei eslava portanto con- 
demnado de antemão.

—Não lhe tinha eu dito, Athos? disse d’Aríagnan enco
lhendo os hombros. Mas está sempre a duvidar. Agora co
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ragem e attenda. e rogo-lhe que não vá logo ás do cabo com 
os pequenos horrores, que aquelle senhor de negro vae dizer 
do seu rei com licença e privilegio.

Com effeito, nunca mais brutal accusação, nunca injurias 
mais violentas, nunca mais sanguinolenta requisitoria, ti
nham até enfamado a magestade real. Até alli tinham-se 
contentado com assassinar os reis, e semilhantes insultos 
nunca eram feitos senão aos seus cadaveres.

Carlos I ouvia com particular attenção o discurso do ac- 
cusador, deixando passar as injurias, moderando as queixas, 
e,'quando o odio transbordava muito, quando o accusador 
se fazia carrasco antecipadamente, respondia com um sorri
so de despreso. Era em summa, uma obra capital e terrível 
aquella em que este desgraçado rei via as suas imprudên
cias mudadas em traições, seus erros transformados era 
crimes.

D’Artagnan que deixava correr toda esta torrente de in
jurias, parou entretanto ao ouvir alg.imas das recriminações 
do accusador.

—O facto é, disse elle, que se pune por imprudência e 
leviandade, este rei merece castigo; mas parece-me que o 
que elle soffre agora é cruel de mais.

—Em todo o caso, disse Aramis, o castigo não devia ser 
ao rei, mas aos seus ministros, pois que o primeiro artigo 
da constituição ingleza é: O rei não póde errar.

—Pela minha parte, pensava Porthos fixando Mordaunt, 
se não fosse por perturbar a magestade da situação, saltaria 
da tribuna abaixo cairia sobre Mordaunt, e afogal-o-ia. Agar- 
ravo-lhe pelos pés, e dosancaria a todos estes estuçidos mos
queteiros que pertendem parodiar os de França. N este meio 
tempo d’Artagnan, que tem muito espirito e sagacidade acha
ria talvez um meio de salvar o rei. Será preciso que eu lhe 
falle n’elle.

Athos, com o rosto afogueado, os musculos cerrados, os 
labios ensangüentados pelas suas próprias mordeduras, es- 
cumava no seu banco, furioso por vêr este continuo insulto 
do parlamento, a longa paciência do rei, o seu braço infle
xível e o seu inabalavel coração tinham-se mudado em uma 
mão trêmula e um corpo arrepiado.
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N’este momento o accusador terminava o seu discurso 
por estas palavras :

«A presente accusação é feita por nós cm nome do po
vo inglez.»

A estas palavras succedeu um murmurio nas tribunas, 
e unia voz não a de uma mulher, mas de um homem forte e 
furioso, trovejou detraz de d’Artagnan:

—Tu mentes! e nove décimas partes do povo inglez teem 
liori or do que dizes ?

Esta voz era a de Athos, que fóra'de si, de pé, e como 
braço levantado, interpellava assim o accusador publico.

A esta apostrophe, rei, juizes, espectadores, todos se vol
taram para a tribuna onde eslavam os quatro amigos. Mor
daunt fez como os mais, e roconheceu o cavalleiro em tor
no do qual se tinham erguido os tres outros francezes palli- 
dos e ameaçadores. Seus olhos flamejaram de alegria, aca
bava de reconhecer aquelles, á busca e morte dos quaes ti
nha votado a sua vida. Um movimento furioso attrahiu para 
ao pé de si vinte dos seus mosqueteiros, e apontando-lhe com 
o dedo para a tribuna onde estavam os nossos amigos:

—Fogo sobre aquella tribuna! disse elle.
Mas, rápidos como o pensamento, os nossos quatro ami

gos saltaram das grades, d'Artagnan agarrando a Athos pelo 
meio do corpo, arrastando comsigo a Aramis, precipitaram- 
se para os corredores, desceram velozmente as escadas, e 
confundiram-se por entre a multidão, em quanto que no in- 
teãor da sala os mosquetes ameaçavam tres mil espectado
res, cujos gritos de misericórdia suspenderam o incitivo já 
dado á carnagem.

Carlos tinha tambem reconhecido os quatro francezes: 
poz uma mão no coração para comprimir as pulsações, e a 
outra nos olhos para não vôr trucidar os seus quatro ami
gos.

0 matim era inexprimível. Passou-se mais de meia hora 
sem que ninguém conseguisse fazer-se ouvir. Os juizes viam 
cada tribuna prompta a amotinar-se. As tribunas viam os 
mosquetes apontados para ellas, e, entre o receio e a curio
sidade, permaneciam tumultuosas e agitadas.

Finalmente restabeleceu-se o soccgo.
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— Que tem a dize-para sua defeza ? perguntou Brads- 
haw ao rei.

Então, Carlos, levantando-se não por humildade mas por 
dominação disse com um tom não de homem aceusado mas 
sim de juiz e cem a eal-eça sempre coberta :

— Antes dc me interrogar, responda-me. Eu estava livre 
em New-C;tst!e. t-rdia alli concluído um tratado com as duas 
camaras. En« iogar de pela sua parte cumprir esse tratado, 
que eu pela min!1! cumpri, comprou-me aos eseocezes, não 
caro, bem sei o que dá honra, á economia do seu governo. 
Mas por me lar comprado pelo preço dc um escravo, julga 
que eu tenlia cessado de ser seu rui ? Não. Uesponder-lne 
seria csquecel-o. Não lhe responderei pois, sem me justifi
car o direito que tem a interrogar-me. Uesponder-lhe. seria 
reconhecel-os por meus juizes, e eu não os reconheço senão- 
por meus algozes.

E no meio de um silencio sepulchral, Carlos tranquillo, 
altivo e sempre coberto, sentei: se na sua cadeira.

—Que não esU-jani cá, os meus francezes! murmurou 
Carlos com orgulho e deitando os olhos para a tribun:: onde 
elles ha pouco tinham »pparecido, veriam que o seu ami
go, quando v ;vo, è digno de ser defendido; morto, de ser 
chorado.

Mas por mais que fizesse por sondar o interior da multi
dão, e pedir de alguma sorte a Deus a vista d'eíU\s doces e 
consoladoras presenças, não viu senão physionomias estúpi
das e tímidas; sentiu-se collocado entre o odio c a feroci
dade.

—N’esse caso, disse o presidente vendo Carlos decidido 
a calar-se invencivelmente, julgal-o liemos apesar do seu si
lencio. E ’ accusado de traição, de abuso de poder e de as
sassinato. As testemunhas deporão. Vá e uma próxima ses
são cumprirá o que recusa a fazer n'esta.

Carlos levantou-se ; e olhando para Parry, que via pálli- 
do e com as fontes alagadas em suor :

—Que é isso, meu caro Parry ? lhe disse elle, que é que 
ta dá tão grande abalo.

—Oh ! senhor, disse Parry com as lagrimas roí olhos e 
voz supplicante senhor, quando sair não olhe á m  esquerda.
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—Porque, Parry ?
—Não olhe, supplico-lhe, eu, meu rei I
—Mas que ha lá? falia então, disse Carlos tentando fazer 

penetrar a sua vista atravez da ala de soldados postados á 
sua retaguarda.

—Ila lá, mas não olhe, não, senhor? lia lá em cima de 
uma mesa o cutello com que executam os criminosos, e que 
elles mandaram vir. Esta vista é horrivel, senhor, e eu ro
go-lhe que não olhe para lá.

—Loucos! disse Carlos, julgam-me um cobarde como el
les? Fizestes bem em m’o prevenir; eu t’o agradeço, Parry,

E  como era chegado o momento de se retirar, o rei saiu 
precido dos guardas.

—Elíectivamente, á esquerda da porta, de um tapete 
vermelho saia um reflexo sinistro; sobre elle estava colloca- 
do o cutello branco, com um grande cabo polido pela mão 
do carrasco.

Ao chegar á frente delle, Carlos parou, e voltando-se com 
um sorriso :

—Ali! ah ! disse elle rindo, o cutello ! Engenhoso ap- 
parato c digno d’aquelles que não conhecem o queé um ca
valheiro, tu não me incutes medo cutello do carrasco, ac- 
crescentou elle batendo-lhe com o seu junco delgado e fle
xível que trazia na mão, e bato-te esperando pacificamente 
e como bom christão que tu me faças o mesmo.

E encolhendo os hombros com um real desdem continuou 
o seu caminho, deixando stupefactos os que se tinham agru
pado á roda d’esta mesa para vêr que cara fazia o rei devi- 
sando este cutello que devia separar-lhe a cabeça do corpo.

—Na verdade, Parry, continuou o rei allastando-se, toda 
í s U gente toma-me, Deus me perdoe, por um mercador de 
nlgodão da inilia, e não por um cavalleiro acostumado a vêr 
brilhíir o ferro: pensam que eu não vallo bem ura corta
dor I

Quando acabava de dizer estas palavras chegou á porta 
uma longa fileira de povo, que não tinha podido achar logar 
nas tribunas, se tinha alli ajuntado porque queria ao menos 
gosar do lim do espectáculo, cuja parte mais interessante não 
tinha podido vêr.

F ol. 4-YOI.. III.
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Esta multidão innumeravel, cujas fileiras estavam semea
das de rostos ameaçadores, fez arrancar ao rei ura leve sus
piro.

—Tanta gente, pensou elle, e nenhum amigo !
E quando dizia para comsigo estas palavras de duvida e 

de desalento uma voz respondendo a eslas palavras se ou
viu junto d’e!le.

—Saude á magestade caida !
O rei voltou-se apressadamente com as lagrimas nos olhos 

e no coração.
Era um velho soldado das suas guardas que não tinha 

querido vêr passar el-rei por diante d’elle sem lhe prestar 
esta derradeira homenagem.

Mas no mesmo instante o desgraçado foi quasi morto ã 
pranchadas de espada.

Entre os que o pranchavam, Carlos reconheceu o capi
tão Groslow.

—Ai! disse Carlos, ei? aqui um hem grande castigo por 
uma bem pequena falta.

Depois, com o coração angustiado, proseguiu no seu ca
minho ; mas não tinha ainda dado cem passos, quando um 
furioso, inclinando-se entre dois soldados da ala, lhe escar
rou no rosto, como outr’ora um judeu iofame e maldito ti
nha escarrado no rosto dc Jesus Nazareno.

Estrondosas gargalhadas e somb ios murmurios resoa- 
ram ao mesmo tempo ; a multidão aproximou-se, affastou-se 
ondeou como um mar tempestuoso, e no meio d’estas va
gas vivas o rei pareceu-lhe vêr reluzir os faiscantes olhos de 
Athos.

Carlos limpou o rosto e disse com um triste e longo sor
riso :

—Desgraçado! por meia cerôa faria outro tanto a seu 
pae.

0 rei não se enganara; tinha de feito visto Athos e seus 
amigos, que misturados de novo entre os grupos, escolta
vam com um ultimo olhar ao rei martyr.

Quando o soldado saudou Carlos, õ coração de Athos pul
sou de alegria, e quando este desgraçado chegou ao pé d’el- 
le, Athos noetteu s mão á algibeira, e deu-lhe dez guineos-



VINTE ANNOS DEPOIS 27

■que n’ella achou. Mas quando o cobardc insul tanto escarrou 
no rosto do rei pre.so, Athos levou a mão ao punhal.

Mas d’Artagna» suspendeu esta mão c com uma voz rou
ca lhe disse :

— Pára :
—Nunca d’Arlagnau tratara por tu nem Athos nem o con

de de La Fére.
Athos parou.
D’Artagnan encostou-se a Athos, acenou a Porthos e Ara

mis de não se desviarem, e veio collocar-se na rectaguarda 
do homem de braços nús, que ria ainda do seu gracejo, e 
pelo qual alguns outros furiosos o felicitavam.

Este homem dirigiu-se para a cidade, d’Artagnan sempre 
encostado a Athos, seguiu fazendo signai a Porthos de os se
guirem tambem.

O homem de braços nús, que parecia um carniceiro, des
ceu com dois companheiros por uma ruasita ingreme e iso
lada uue ia dar ao rio. l)’Arlagnan tinha já deixado o braço 
de Alnos e seguia o insolente.

Chegados ao pé da agua, estes tres homens notaram que 
eram seguidos, pararam, e olhando insolentemente para os 
quatro francezes, trocaram alguns ditos entre si.

—Eu não sei inglez, Athos, disse d'Artagaan, mas ser- 
vir-me-ha de interpretre.

E tendo dito isto, passaram, dobrando o pâ so, adiante 
dos tres homens. Mas, voltando-se de repeme, d’Arlagnan 
foi direito ao carniceiro, que fez alto, e tocando-lhe no peito 
com a ponta do seu index:

—Repita-lhe, Athos, disse elle para o seu amigo : «Tu 
foste um cobarde, tu insultaste um indefeso, tu manchaste a 
face do teu rei, tu vaes morrer!...»

Athos pallido como um spcctro, traduzio estas estranhas 
palavras ao homem, que vendo estes preparativos sinistros, 
e 0  olhar terrivel de <i’Artagnan quiz por-se em guarda. Ara- 
iuis, a este movimento, levou a mão á espada.

—Nada dc ferro, nada de ferro! disse d’Artagaan, o ferro 
é para cavalheiros. E agarrando no carniceiro pelo pescoço 
disse para Porthos : Porthos, mate este miserável com um 
só murro.



28 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

Porthos alçou o seu terrível braço, fei-o sibilar no ar co
mo uma funda e deixou-o cair, como uma pesada massa e fa
zendo um surdo ruido sobre o craneo do cobarde, que se' 
abriu de meio a meio.

O homem caiu como cáe um boi sob o cutello.
Seus companheiros quizeram gritar, quizeram fupjr, mas 

a voz ficou-lhes pegada nas faces, e as pernas, tremulas de 
medo, especaram-se-lhé no solo.

—Diga-lhe ainda inda isto, Athos, continuou d’Artagnan: 
assim morrem todos aquelles que olvidam que a cabeça da um 
homem preso é sagrada, que um rei captivo é duas vezes o 
representante do Senhor.

Athos repeliu as palavras de d’Arlagnan.
Os dois nomens mudos e com os cabellos irrissndos ; fi

xaram o corpo do seu companheiro que nadava em ondas d» 
sangue negro ; depois, recobrando ao mesmo tempo a voz e 
as forças fugiram gritando e pondo as mãos.

—Está feila justiça ! disse Porthos limpando a testa.
E  gora, disse dJArtagnan a Athos, não duvide de. mim, 

e conserve-se tranquiilo, eu me encarrego de tudo o que diz 
respeito ao rei.

IV

Wliite-IInll

O parlamento condemnou Carlos Stuart á morte como era 
facil de prever. Os julgamentos políticos são ordinariamente 
vãs formalidades porque as mesmas paixões que fazem acusar 
fazem condemnar o reu. Tal è a terrível logica das revolu
ções.

Posto que os nosso-’ amigos esperassem por es1' eondem- 
nação, ella encheu-os de dôr. D'Artagnan cujo espirito não ti
nha recursos senão nos momentos decisivos, jurou de nove 
que havia de fazer todos os esforços para impedir o desfecho
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d’esta sanguinolenta tragédia. Mas por que meios? E ’ o quo 
elle não entrevia ainda senão vagamente. Era preciso a todo 
o custo, para ganhar tempo de traçar um plano completo, 
pôr obstáculos a que a execução tivesse logar no dia seguinte 
como os juizes tinham determinado.

O unico meio era desapparecer o carrasco de Londres. 
Feito isto, a sentença não podia ser executada. Sem duvida 
iriam procurar o carrasco da cidade mais visinha de Lon
dres, mas isto fazia ganhar ao meuos um dia, e um dia, nes
tas circumstancias, póde ser a salvação ! D'Artagnan encarre
gou-se d’esta tarefa mais que difEcil.

Uma coisa não menos essencial, era de prevenir Carlos 
Stuart que iam tentar salval-o para que elle ajudasse quanto 
podesse a seus defensores, ou pelo menos não fizesse nada, 
que podesse contrariar seus esforços. Aramis tomou a seu 
cargo este cuidado perigosissimo. Carlos Stuart tinha pedi
do que se desse ao bispo Juxou a permissão de o ir vi
sitar na sua prisão de White-IIall. Mordaunt tinha ido n’esta 
mesma noite a casa do bispo para lhe dar a conhecer o dese
jo religioso espresso pelo rei, assim como a authorisação de 
Cromwell. Aramis resolvou obter do bispo, quer pelo terror, 
quer pela persuação, que o deixasse penetrar, em seu logar 
e revestido com as suas insignias sacerdotaes, no palacio de 
White-Hall.

Emfim Athos encarregou-se de preparar, fosse qual fosse 
o resuitado, os meios de deixar a Inglaterra tanto em caso de 
mau como de bom exito.

Tinha sobrevindo a noite, marcou-se a reunião na hospe
daria para as onze horas, e cada um se pôz a caminho para 
executar e sua perigosa missão.

O palacio de White-Hall estava guardado por tres regi
mentos de cavallaria, e com especialidade pelas incessantes 
inquietações de Cromwell, quo ia, vinha, e mandava seus ge- 
neraes ou agentes.

Só, c na camara ordinaria, allumiada pelo clarão de duas 
velas, o monarcha condemnado á morte, contemplava triste
mente o luxo da sua grandeza passada como se vê na ultima 
e derradeira hora a imagem da vida brilhante e mais suave 
que nunca.



30 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

Parry não tinha deixado seu senhor, e desde a condem* 
nação não tinha cessado de chorar.

Carlos Stuart, encostado á mesa olhava para um medalhão 
sobre o qual estavam um ao pé do outro os retratos de sua 
mulher e filha. Elle aguardava primeiro Juxou, e após Juxou 
o martyrio.

Algumas vezes os seus pensamentos se fixavam nos bra
vos cavalleiros francezes que já suppunha mais de cem le- 
goas distantes, fabulosos, chimericos, e semilhantes ás figu
ras que se veem em sonhos e que se reunem ao desper
tar.

E ’ que na realidade, ás vezes Carlos perguntava a si mes
mo, se tudo o que acabava de succeder-lhe não era um so
nho, ou pelo menos um delírio febril.

A este pensamento, levantava-se, dava alguns passos como 
para sair do seu tropor, chegava até á janella ; mas logo por 
baixo d’esta via luzir os mosquetes dos guardas. Então via-se 
obrigado a confessar que estava bem acordado, e que o seu 
sonho sangrento era real e bem real.

—A i! dizia elle comsigo, se eu tivesse ao menos por con
fessor uma d’essas luzes da egreja cuja alma tem sondado to
dos os mistérios da vida, todas as redicularias da grandeza, 
talvez a sua voz abafaria a que se lastima na minha alma ! 
Mas hei de ter um padre de espirito vulgar, a quem arreba
tei, por minha desgraça, a carreira e afortuna. Fallar-me-ha 
de Deus e da morte como falia aos moribundos, sem com- 
prehemier que este moribundo real deixa um throno nas mãos 
de um usurpador, quando seus filhos nem sequer já teem 
pão.

Depois, aproximando dos labios o retrato, murmurava suc- 
cessivamente o nome de cada um dos seus filhos.

Era como já dissemos, uma noite nublada e sombria. Ba
tiam as horas vagarosamente no relogio da egreja visinha. A 
pallida luz das duas velas semeava n’esta grande e alta ca- 
raara fantasmas allumiados de estranhos reflexos. Estes fan
tasmas eram os antepassados do rei Carlos que se destaca
vam dos seus quadros de ouro ; estes reflexos eram os últi
mos clarões azulados e scintillantes de um fogo de carvão 
que se apagava.
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Uma grande tristeza se apoderou de Carlos. Tapou a cara 
com as mãos, pensou no inundo tão bello quando se deixa, 
nas caricias dos íillios tão suavss e tão doces, especialmente 
quando se está separado d’elles para nunca mais os vêr; e 
finalmente na sua mulher, aobre e corajosa creatura que o ti
nha sustentado ató ao ultimo momento.

Tirou do peito a cruz de diamantes, e a medalha da Jar- 
reteira que ella lhe tinha mandado pelos officias francezes, e 
beijou-as: depois, pensando que ella não tornaria mais a vêr 
estes objectos senão quando elle já estivesse frio e mutilado 
na campa, sentiu apoderar-se-lhe do corpo um d'aquelles ar- 
ripios gelados que a morte nos envia como seu primeiro 
meiro manto.

Então vendo-se n’esta camara que lhe trazia á lembrança 
tantas recordações reaes, onde tinham passeiado tantos cor- 
tezãos, e onde tinha ouvido tantas adulações, só com um ser
vidor cuja alma fraca não era capaz de susteutar a sua cora
gem até ao nivel d’essa fraqueza. d'essas trevas, edessefrio 
de inverno ; e, dir-se-hia que pelas faces d’este rei que mor
reu tão grande, tão sublime, com o sorriso da resignação nos 
Iabios, se deslisou uma lagrima, que caiu sobre a mesa, e qu& 
tremia por cima do tapete bordado de ouro.

Repentinamente ouviram-se passos no corredor, a porta 
abriu-se, a camara foi invadida pela luz famosa de tochas, e 
um ecclesiastico, revestido de hábitos episcopaes, entrou se
guido de quatro guardas aos quaes Carlos fez com a mão um 
gesto imperioso.

Estes guardas retiraram-se; a camara tornou de novo á 
sua obscuridade.

—Juxon ! exclamou Carlos, Juxon ! obrigado, meu ultimo 
amigo, chega a proposito.

O bispo lançou um olhar obliqtio e inquieto sobre o hc- 
roem que solluçava no angulo do fogão.

—Éalão, Parry, disse o rei, nada de choros, eis aqui Deus 
que vem ter comnosco.

—Se 6 Parry disse o bispo nada tenho que receiar; então 
senhor, dê-me a permissão de saudar vossa magestade, e de 
lhe dizer quem sou, e para que venho aqui.

A esta vista, a esta voz, Carlos sem duvida ia gritar, mas



32 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

Aramis levou um dedo aos labios, e saudou profundamente o 
rei da Inglaterra.

—O cavalleiro, murmurou Carlos.
—Sim, senhor, interrompeu Aramis levantando a voz, 

sim, o bispo Juxon, fiel cavalleiro de Christo, e que vem 
satisfazer .aos votos de vossa magestade.

Carlos pôz as mãos : tinha reconhecido d’Herblay, e ficou 
stupefacto ao pensar n’estes homens que, estranhos, sem mo- 
bil algum, mais que um dever imposto pela sua própria cons
ciência, luctavam d’esta maneira contra a vontade de um po
vo, e contra o destino de um rei.

—Como chegou a vir até anui ? disse elle. Meu Deus, se 
elles o reconhecem está perdiuo.

Parry estava de pé, toda a sua pessoa exprimia o senti
mento de uma natural e profunda admiração.

—Não pense em mim, senhor, recommendando sempre 
com o gesto o maior silencio ao rei; não pense senão em si; 
os seus amigos velam, como vê: o que faremos ainda ; mas 
quatro homens determinados podem fazer muito. Entre tanto, 
não feixe o olho de noite, não se espante de nada, e attenda 
tudo.

Carlos meneou a cabeça.
—Amigo, disse elle, sabe que não tem tempo a perder, e 

que se quizer proceder é mister apressar-se ? Sabe que é 
amanhã ás dez horas que devo morrer?

T-Senhor, alguma coisa se passará d’aqui até lá que tor
nará impossível a execução.

O rei fixou Aramis com espanto.
N’este momento ouviu-se por debaixo da janãlla do rei um 

ruido estranho, e como o faria o de uma carreta de madeira 
que se descarrega.

— Ouve ? disse o rei.
Este ruido foi prolongado e seguido de um grande grito 

de dôr.
—Ouço, disse Aramis, mas não comprehendo que ruido 

seja este e sobre tudo este grito.
—O grito, ignoro por quem seria dado, disse o rei, mas 

o ruido vou já exp!icar-lh’o. Sabe que devo ser executado da 
parle de fóra d’esta janella ? accrescentou Carlos apontando
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para um logar sombrio, e onde só se viam soldados e senti- 
nellas.

—Sim, senhor, disse Aramis, bem o sei.
—Então!. . .  esta madeira que accarretam é para «ons* 

truir o meu cadafalso. Algum obreiro, feriu-se talvez ao des
carregai-a.

Aramis sobresaltou-se mau grado seu.
—Bem vft a inutilidade da sua obstinação; estou condem- 

nado, deixe cumprir o meu destino.
—Senhor, disse Aramis, recuperando a sua tranquillidade 

por um momento perturbada, elles podem á sua vontade le
vantar um cadafalso, mas não poderão achar nunca um exe
cutor.

—Que quer dizer ? perguntou o rei.
—Quero dizer que a estas horas o carrasco, ou está rou

bado, ou seduzido ; ámanhã, o cadafalso estará prompto, mas 
o carrasco faltará, reservar-se-ha então a execução para de
pois de ámanhã.

—lí então ?
—IN’estc caso I disse Aramis, ámanhã á noite salvamos 

vossa magestade.
—Como assim ? exclamou o rei em cujo rosto fulgurou, 

sem o querer, ura relampago de alegria.
—Oh I senhor, murmurou Parry de mãos postas, bemdito 

sejam.
—Como assim repetiu o rei, é necessário que eu o saiba 

para o ajudar em caso de necessidade.
—Eu não sei, senhor, disse Aramis; mas o mais espef» 

to, o mais valente, o mais dedicado de nós quatro, disse-me 
ao apartarmo-nos: «Cavalleiro, diga ao rei que ámanhã &  
dez horas da noite nós o salvaremos.» Uma vez que elle o 
disse, de ccrto o fará.

-Diga-me o nome desse generoso amigo, disse o rei,

Eara eu llic guardar um eterno reconhecimento, ou elle sejáf 
em succedido ou nfio.

D'Artagnnn, senhor, o mesmo que esteve a ponto de o 
salvar quando o coronel Harrisson entrou em tão má oeci* 
sião.

—São na verdade uns homens maravilhosos! disse orei,
F ol. 5—-vou p i.
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e se me contassem façanhas eguaes ás suas, eu não as acre- 
taria.

—Agora, senhor, tornou Aramis, ouvi-me. Não olvide um 
só momento que nós velamos pela sua salvação: o menor ges
to, o menor canto, o menor signai dos que se aproximarem 
de vossa magestade, tudo espie, comiaente tudo.

—Oh! cavalleiro ! exclamou o rei, que posso eu dizer- 
lhe? nenhuma palavra, viesse ella do mais intimo do cora
ção, seria capaz de exprimir o meu agradecimento. Se con
seguirem o seu intento, eu não lhe direi que salvaram um 
rei; não, a realesa vista do cadafalso como eu a estou ven
do, é uma coisa bem insignificante, mas conservarão um ma
rido a sua esposa, um pae a seus filhos. Cavalleiro, aperte a 
minha mão, 6 a de um amigo que os amará até ao derradei
ro suspiro.

Aramis quiz beixar a mão do rei, mas este pegou-lhe na 
sua e apertou-lh’a contra o coração.

N’este momento entrou um homem sem mesmo bater á 
porta ; Aramis quiz retirar a sua mão, porém o rei reteve-a.

O recem-chegado era um d’esses puritanos meio padres, 
meio soldados, como tantos havia junto de Cromwell.

—Que quer, senhor? perguntou o rei.
—Desejo saber se a confissão de Carlos Sruart está ter

minada, respondeu o recem-chegado.
—Que lhe importa, disse o rei, nós não somos da mesma 

religião.
—Todos os homens são irmãos, disse o puritano; um de 

meus irmãos vae morrer, e venho exhortal-o á morte.
—Basta, disse Parry, o rei não carece das suas exhorta- 

gões.
—Senhor, disse baixo Aramis, uão o escandalise, é cer

tamente algum espião.
—Depois do reverendo doutor bispo, disse o rei, ouvil-o- 

hei com prazer, senhor.
O homem de olhar vesgo retirou-se, não sem ter obser

vado o bispo com uma minuciosa attenção que não escapou 
ao rei.

—Cavalleiro, disse elle quando se fechou a porta, pare- 
çe-me que tinha razão e que este homem veiu aqui com más
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intenções; tome sentido quando sair não lhe aconteça algu
ma desgraça.

—Senhor, disse Aramis, agradeço a vossa magestade; de
baixo d’este habito trago uma saia de malhas, e um bom pu
nhal.

—Então, vá, senhor, e Deus o tenha na sua santa guar
da, como eu dizia no tempo em que era rei.

Aramis saiu: Carlos acompanhou-o até á porta. Aramis 
lançou a sua benção, que fez inclinar os guardas, passou 
magestosamente atravez das ante-camaras atulhadas de sol
dados, subiu para a sua carroagem, onde o seguiram os seus 
dois guardas, e fez conduzir para casa do bispo, onde o dei
xaram.

Juxon esperava anciosamente.
—Então, disse elle ao vèr Aramis.
—Então, disse este, tudo saiu conforme os meus desejos, 

espiões, guardas, satellites, todos me tomaram pelo bispo, e 
o rei abençoa esperando que o abencôe tambem.

—Deus o proteja tambem, meu filho, porque o seu exem
plo, deu-me ao mesmo tempo esperança e coragem.

Aramis toruou a vestir o seu facto e capa, e saiu preve
nindo a Juxon que ainda uma vez teria de recorrer a elle.

Apenas tinha dado dez passos, quando notou que era se
guido por um homem embuçado n’uma capa ; pôz a mão no 
cabo do seu punhal e esperou. O ĥ mem veio direito a elle. 
Era Porthos.

—Caro amigo ! disse Aramis estendendo-lhe a mão.
—Yê, meu caro, disse Porthos, cada um de nós estava 

encarregado da sua missão; a minha era de o guardar, e 
guardava-o. Viu o rei ?

—Sim, e tudo bom. Agora, onde estão os nossos ami
gos?

—Temos reunião ás onze horas na hospedaria.
—Entflo não hu tempo a perder, disse Aramis.
Com effeito dez horas e meia batiam então no relogio de 

S. Paulo.
Entretanto como elles apressaram o passo, foram ainda 

os primeiros que chegaram.
Após elles entrou Athos.
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—Tudo vae bem, disse elle antes que seus amigos tives
sem tido tempo de o interrogar.

—Que tem feito ? perguntou Aramis.
—Aluguei uma pequena falua, estreita como uma piru- 

ga, leve como uma andorinha espera-nos- em Greenwich, 
em frente da ilha dos cães; tem‘um patrão e quatro homens, 
que, mediante cincoenta libras sterlinas, estarão á nossa dis
posição tres noites seguidas. Chegados á margem com o rei, 
aproveitamo-nos da maré, descemos o Tamisa, e em duas 
horas estamos no mar largo. Então, como verdadeiros pira
tas, seguimos as costas, escondemo-nos pelos alcantis, ou se 
o mar estiver navegavei diriginio-nos para Bolonha. Se eu 
for morto o patrão chama-se o cnpitfio Boger, e a falua «Re- 
íampago». Com estes indicios achará um ou outra. Ura len
ço atado nos quatro cantos é o signai de reconhecimento.

Um instante depois d’Artagnan entrou tambem precipita
damente.

—Despejem as suas algibeiras até que haja cem libras 
sterlinas, porque, em quanto ás minhas... E d’Artagnan vi
rou as suas algibeiras completamente vasias.
. A somma foi contada n um momento ; d’Artagnan saiu e 
entrou logo depois.

—Lá, disse elle, está acabado. Irra ! não foi sem custo.
—O carrasco deixou Londres? perguntou Athos.
—Ah! sim! Isso não era muito seguro. Podia sair por 

uma porta e entrar por outra.
—E aonde está elle ? perguntou Athos.
—Na adega.
■—Em que adega ?
—Na adega do nosso hospede! Mousqueton, está sentado 

HO balcão da porta, e a chave eil-a aqui.
—Bravo ! disse Aramis. Mas como resolveu o homem a 

que desapparecesse ?
—Como se resolvem todos, com dinheiro; custou-me al- 

gUffl tanto caro, mas consentiu.
—E quanto lhe custou, amigo? disse Athos, porque ago

ra que não somos mais que uns pobres mosqueteiros sem rei 
nem roque todas as despezas devem ser communs.

—Custou-me doze mil libras, disse d’Artagnan.
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—E, onde as foi buscar? perguntou Alhos, po9suia essa
somma?

—E o famoso diaraaute da rainha ! disse d’Arlagnan com 
um suspiro.

—Ah ! c verdade, disse Aramis, eu já o tinha reconheci
do no seu dedo.

—Comprou-o ao senhor des Essarts ? perguntou Por
thos.

—Sim ; disse d’Artagnan, mas está escripto lá em cima 
que eu não poderei guardal-o. Que quer! os diamantes, pelo 
que parece, teem suas sympathias e antipathias como os ho
mens ; parece-me que aquelle aborrecia-me.

—Mas, disse Athos, em quanto ao carrasco vae a coisa 
bem; desgraçadamente não ha algoz que não tenha o seu 
ajudante ou criado, que o sei eu.

—Tambem este tinha o seu; mas nós fomos felizes.
—Que diz ?
—No momento em que julgava ter um segundo negocio 

que tratar, eis que entra o meu rapaz com uma perna que
brada. Levando o seu zelo a excesso, tinha acompanhado o 
carro que anda conduzindo as vigas e tabuas para a construc- 
ção do cadafalso ; um dos barrotes caiu-lhe em cima de uma 
perna e quebrou-lh’a.

—Ah I disse Aramis, foi então elle que soltou o grito que 
eu ouvi da camara do rei ?

—E ’ provável, disse d’Artagnan ; o caso é que elle pea- 
sa perfeitamente ; vendo-se obrigado a retirar-se, prommet- 
teu que mandaria em seu logar quatro obreiros espertos e há
beis para ajudar os que estavam já com mãos á obra, e ape
gas entrou em casa de seu patrão, mesmo ferido como esta
va, escreveu logo ao mestre Tom Low, carpinteiro seu ami* 
go, poro vir a White-Hall cumprir a sua promoessa. Eis aqui 
a corta qne elle mandava por um portador que devia ganhar 
doz pencei, mas que por um luiz m'a vendeu.

—E quo diabo nuer fazer d’essa carta? perguntou Athos.
—Nilo adivinha? disse d’Artagnan com os seus ohlos bri

lhantes de intelligencia.
—A' fé que não!
—Pois bem! mou caro Athos, já que falia inglez como o
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proprio Jonn Buli, é o mestre Tom Low, e nós somos os seus 
tres companheiros; entende agora ?

Athos soltou um grito de admiração e alegria; correu pa
ra um gabinete, tirou d’elle fatos de operários, que immedia- 
tamente vestiram os nossos amigos; depois d’isto sairam da 
estalagem, Athos levando uma serra; Porthos uma alavan
ca, Aramis um machado, e d’Artagnan um martello e pre
gos.

A carta do criado do executor provava ao mestre carpin
teiro que eram exactamente aquelles que eram esperados.

V
Os operários

Pela meia noite, Carlos ouviu um grande barulho por bai
xo da sua janella: eram pancadas de martello e machado, o 
bater da alavanca no chão e gritos de alegria.

Como elle se tinha deitado vestido, e começava já a ador
mecer, este ruido fel-o acordar sobresaltado ; e como, além 
d’este sussurro material, este ruido tinha um echo moral e 
terrivel na sua alma, os horrorosos ponsamentos da vespe
ra vieram assaltal-o de novo. Só no meio das trevas e da so
lidão, não teve forças para soffrer mais esta tortura que 
não estava no programma do seu supplicio, e mandou Parry 
dizer á sentinella que fosse pedir aos obreiros que fizossem 
menos barulho, e tivessem piedade do ultimo somno d’aquelle 
que tinha sido seu rei.

A sentinella não quiz largar o seu posto, mas deixou pas
sar Parry.

Tendo chegado ao pé da janella, depois de ter rodeado o 
palacio devizou ao resvez do balcão, cuja grade tinham ar
rancado, um largo cadafalso ainda não concluido mas no qual 
começavam já a pregar uma tapeçaria de sarja negra.
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Este cadafalso elevado ã altura da janella, isto 6, pouco 
mais ou menos a vinte pés, tinha dois andares inferiores. Par
ry, não obstante o odio que lhe inspirou esta vista, procurou 
entre oito ou dez operários que edificavam a sombria machi
na, aquelles, cujo ruido era mais incommodo para o rei, eno 
segundo andar devisou dois homens que, com a ajuda de uma 
alavanca, arrancavam os últimos varões do balcâó de ferro ; 
um d’elles verdadeiro colosso, fazia o officio do arietc antigo 
encarregado de deitar abaixo as muralhas.

A enda pancada do seu instrumento a pedra voava em es- 
tillias. O outro, que se conservava de joelhos, tirava-lhe as 
pedras quebradas.

Era evidente que estes é que faziam o burulho que in- 
commodava o rei:

Parry subiu a escada e foi ter com elles.
— M p u s  amigos, lhe disse elle, tenham a bondade de tra

balhar um pouco mais baixo? orei dorme, e carece de re
pouso.

O liomom que batia com a alavanca parou, e voltou meio 
corpo ; mos como estava de pé, Parry não poude distinguir- 
Ihe ah feições no meio das trevas. O homem que estava de 
joelhos, voltou-se tambem ; e, como estava mais baixo que o 
seu companheiro, a claridade da lanterna deu-lhe no rosto, e 
Parrv poude vel-o.

tste liomem olhou para elle fixamente e levou o dedo aos 
labios.

Parry recuou estupefacto.
—Muito bem, muito bem, disse o operário em excellente 

inglez, voha a dizer ao rei que se dorme mal esta noite, a 
seguinte dormil-a-ha melhor.

Estas rudes palavras, que. tomadas á leira, tinham um 
sentido tão terrível, foram acolhidas pelos operários que tra
balhavam nos lados e andar inferior com uma horrorosa ex- 
proaflfio do alogria.

Pnrry retirou-uo, julgando que passava por um sonho.
Cnrlo» esperava-o impaciente.
No momento em que elle entrou, a sentinella que vigiava 

á porta intruduziu curiosamente a cabeça pela abertura para 
vôr o que fazia o rei.
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O rei estava deitado no seu leito.
Parry fechou a porta, e marchou direito ao rei com o sem

blante brilhante de alegria.
—Senhor, sabe quem são os operários que fazem tanto 

ruido ?
—Não, disse Carlos meneando melancholicamente a ca

beça, como queres tu que eu o saiba ? conhecel-os-hei eu ?
—Senhor, disse Parry mais abaixo ainda, e inclinando-se 

sobre o leito de seu amo, senhor, é o conde de La Fére e seu 
companheiro.

—Que levantam o meu cadafalso? disse o rei espantado.
—Sim, e que ao mesmo tempo que o levantam fazem um 

buraco na parede.
—Chitonl disse o rei olhando com terror á volta do quarto. 

Tu vistel-os ?
—Fallei-lhes.
O rei poz as mãos e levantou os olhos ao ceu ; depois, 

apóz uma curta e piedosa oração levantou-se e foi direito á 
janella, cujas cortinas apartou para os lados; as sentinellas 
do balcão continuavam a estar lá ; além do balcão estendia- 
se uma sombria plata-forma, na qual passavam como que 
sombras.

Carlos nada pôde distinguir, mas debaixo dos pés sentiu 
a commoção das pancadas dos seus amigos.

Parry não se tinha enganado, tinha perfeitamente reconhe
cido Athos. Era effectivamente elle, que, ajudado de Porthos 
fazia um buraco no qual havia de pousar uma das vigas trans- 
versaes.

Este buraco communicava com uma especie de tambor 
feito no sobrado da camara do rei. Conseguindo-se chegar 
a este tambor, podia-se, com uma alavanca e uns hombros for
tes e isto era com Porthos, fazer saltar uma lagea do parque ; 
o rei então escapava-se por esta abertura, ganhava com os 
seus salvadores um dos repartimentos do cadafalso inteira
mente coberto de uma manta negra, disforçava-se tambem 
com um trajo de operário qtie lhe estava preparado, e, sem 
affectação, sem receio, descia com os quatro companheiros.

As sentinellas, não tendo que suspeitar, vendo operários 
que desciam de trabalhar no cadafalso, deixavam passar.
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ram-se apparecer os primeiros reflexos da luz. Mazarino tinha 
deixado a lanterna na estufa das laranjeiras paia dar a crer 
que passeiava, mas tinha levado para o seu mysterioso cofre 
uma vela de cera.

— Oh ! murmurou elle em italiano, em quanto subia os 
degraus deitando os olhos para o saceo: eis-aqui com que 
pagar cinco conselheiros do parlamento e dois generaes de 
Paris. Eu tambem sou um grande capitão, mas faço guerra 
a meu modo. . .

D Artagnan e Porthos tinham-se occultado por detraz de 
uma caixa.

Mazarino carregou sobre uma mola na parede. A lagea 
voltou-se ea larangeira sustentada por ella voltou a tomar o 
seu primitivo logar. Então apagou a vela e pegou na lan
terna.

— Vamos ver o senhor de La Fére, disse elle.
— Bom ! disse comsigo d’Artagnan, é o que nés quere

mos; iremos de companhia.
Todos tres se pozeram a caminho. Mazarino seguindo a 

alea do meio, Porthos e d’Artagnan as parallelas. Estes dois 
últimos evitavam cuidadosamente as linhas luminosas que a 
luz do cardeal traçava no intrevallo de uma caixa á outra.

Este chegou a uma porta envidraçada sem notar que era 
seguido. Porque a areia não deixava sentir os passo dos dois 
companheiros.

Depois voltou para a esquerda, tomou por um corredor 
em que Porlhas e d’Artagnan não tinham ainda reparado : 
mas no momento em que ia a abrir a porta, parou pensativo.

— Ah ! diavolo ! disse elle, já me esquecia a recommen- 
dação de Comminges. E ’ raister ir chamar os soldados e pos- 
tal-os a esta porta para me não pôr á mercê d’este diabolico 
homem. Vamos.

E, com um movimento de impaciência voltou-se para re
trogradar sobre os seus passos.

— Não se dè a esse trabalho, monsenhor, disse d’Arta- 
gnan tirando o seu chapeu e fazendo o semblante risonho, nós 
temos seguido sua eminencia, e aqui estamos.

— Sim, aqui estamos, adisse Porthos fazendo a mesma 
agradavel cortezia.
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Como já dissemos, a fallua estava promplu.
Este plano era magnitico, simples e facil, como todas as 

coisas que nascem de uma resolução atrevida.
Pelo que já vimos, Athos esfolava as suas delicadas mãos 

em levantar as pedras arrancadas das suas bases por Porthos. 
Já podia passar a cubaça debaixo dos ornamentos que deco
ravam a credencia do balcão. Duas horas mais, e passaria 
todo o corpo. Antes de: amanhecer estaria o buracò acaba
do, e desapparecia debaixo das pregas de uma tapeçaria in
terior que lhe poria d’Artagnan.

D’Ariagnan tinha-se feito passar por um operário francez 
e batia os pregos com a ligeireza do mais habil tapeceiro. Ara
mis serrava o excedente da sarja que pendia até ao chão, e 
por traz da qual se erguia o madeiramento do cadafalso.

O dia appareu finalmente no cume das casas. Um grande 
fogo de cotvão linha ajudado a passar esta noite tão fria de 
2!) a 30 de janeiro ; a todos os instantes os mais encarni
çados na sua obra ínterrompiam-se para se irem aquecer. Só 
Alhos e Porthos nSo tinham despegado, e por isso ao primeiro 
raiar da aurora, o buraco estava acabado. Athos entrou n’el- 
le, levando os fatos destinados para o rei, encobertos com 
uma manta de sarja negra. Porthos passou-lhe uma alavanca 
e d’Artagiian pregou-lhe (luxo muito grande mas muito util) 
uma tapeçaria de sarja interior, que tapou os dois buracos.

Só laltavam duas horas de trabalho para que Athos po- 
desse communicar com o rei; e segundo a previsão dos qua
tro amigos, elles tinham de seu todo o dia, pois que faltan
do o carrasco, ver-se-iam obrigados a ir buscar o de Bris- 
tol.

D'Artagnan foi vestir o seu fato acastanhado, e Porthos o 
seu gibão vermelho ; quanto a Aramis, partiu para casa de 
Juxon a fim de penetrar, se fosse possível, com elle na camara 
real.

Todo* tre* tinham marcado reunifio para o meio dia na 
praça de Whíte Hall para vêr o que se passaria.

Antes de deixar o cadalso, Aramis tinha-se aproximado 
da abertura onde estava occulto Athos, para lhe annunciar 
que ia Iratar devèr Carlos.

—Então adetüíe coragem disse Athos; diga ao rei em que
F ol . 6 — YOL. III.
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estado estão as coisas, e que auando estiver só bata no chão 
para que eu possa continuar com segurança o meu trabalho.

Se Parry poder ajudar-me arrancando a chapa inferior da 
chaminé, que sem duvida é uma lage de mármore, seria me
lhor, Aramis, não desampare o rei. Falfe'alto, muito alto, 
muito alto, porque o estarão escutando á porta; se houver 
uma sentinella no interior do quarto mate-a sem hesitar; se 
houver duas, cada um que mate a sua: se houver tres, procu
re a morte, mas salve o rei,

—Fique descançado, disse Aramis, levarei dois punhaes 
para dar um a Parry. Nada mais?

—Nada mais, vá ; mas recommende muito ao rei de 
não se deixar levar por falsas generosidades. Em quanto se 
bater, se houver combate, que fuja; posta uma vez a chapa 
sobre a sua cabeça, e morto ou vivo sobre essa chapa, pelo 
menos gastarão dez minutos em achar o buraco por onde el
le saiu. N’esses dez minutos teremos nós já andado muito, e 
o rei estará salvo.

—Será feito como diz, Athos. A sua mão, porque talvez 
nos não tornemos a vêr.

Athos deitou os braços ao pescoço de Aramis, e abra
çou-o,

—Para si meu amigo disse elle. Se eu morrer diga a 
d’Artagnan, que o amo como a um filho, e abraçe-o por mim. 
Abraçe tambem o nosso bom e bravo Porthos. Adeus.

— Adeus, disse Aramis. Estou agora tão certo que o rei se 
salvará, como o estou de apertar a mais leal mão que ha no 
mundo.

Aramis deixou Athos, desceu do cadafalso, e foi para a 
hospedaria assobiando um hymno de Cromwell. Encontrou os 
seus dois outros amigos sentados ao pé de um bom fogo be
bendo uma garrafa de vinho do Porto, e comendo um frango 
frio. Porthos comia, soltando continuamente muitas injurias 
contra os infames parlamentados; d’Artagnan comia em si
lencio, mas revolvendo na sua mente os planos mais atrevi
dos.

Aramis contou-lhe tudo o que se tinha ajustado ; D'Arta- 
gnan approvou com a cabeça, e Porthos com a voz.

—Bravo ! disse elle, e de mais nós estaremos lá na occa-
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sião da fugida podemos estar muito bem escondidos debaixo 
do cadafalso. D’Artagnan, eü n8o fallo de Blaisois, que não 
serve senão para guardar os cavallos. A dois minutos por 
cada homem, são quatro minutos; Mousqueton perderá nm, 
são cinco, durante estes cinco minutos, pode ter andado ura 
quarto de legua.

Aramis comeu apressadamente um bocado de frango, be
beu um copo de vinho, e mudou de trajo.

—Agora, disse elle, vou ter com sua grandeza. Encarre
go de preparar as armas, Porthos ; e d’Artagnan, vigie bem 
o seu carrasco.

—Fique descançado, Grimaud foi render Mousqueton; 
elle tem-lhe o pé em cima.

—Não importa, redobre de vigilancia, e nem um momen
to esteja inactivo.

—Inactivo I meu caro, disse Porthos: estou sem cessar 
em cima das pernas, pareço mesmo um dansarino. C’os dia
bos! quanto eu agora amo a França, e quanto é bom ter uma 
p«tria, quando 15o mal se está na dos outros.

Aramis deixou-os como tinha deixado Athos, isto é, 
abraçando-os; depois foi a casa do bispo Juxon, a quemtrans- 
mittio a sua exigencia. Juxon consentio, e muito mais facil
mente, porque já tinha prevenido que carecia de um padre, 
no caso de o rei querer commungar, e sobretudo no caso pro
vável de querer ouvir missa.

Vestido como Aramis estava na vespera, o bispo subiu 
para a carroagem. Aramis mais disfarçado ainda por sua paJ- 
lidez e tristeza, que pelo seu habito de diacono, sentou-se 
ao seu lado.

A carroagem parou á porta de Winte-Hall, seriam pouco 
mais ou menos nove horas da manhã. Nada parecia mudado; 
as ante-camaras e os corredores, como na vespera, estavam 
cheia» de guardas, duas sentinellas rondavam a porta do rei, 
duns outras passeiavam diante do balcão da plata-fórma do 
cadafalso, onde já estava posto o cepo.

O rei estava cheio de esperança ; ao vêr Aramis, esta es
perança mudou-se em alegria. Abraçou Juxon, apertou a 
mão de Aramis.

O bispo affectou fallar alto e diante de todos da sua visi
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ta da_vespera. O rei respondeu-lhe que as palavras que elle 
lhe disséra na vespera tinham produzido fructo, e que elle 
desejava ainda um egual intretenimento. Juxon voltou-se pa
ra os assistentes, e rogou-lhes que o deixassem só com o 
rei.

Todos se retiraram,
—Senhor, disse Aramis apenas sentiu a porta fechada, 

está salvo! O carrasco de Londres desappareceu ; o seu aju
dante quebrou hontem a perna debaixo das janellas de vossa 
magestade. Aquelle grito qoe nós ouvimos era o seu. Sem 
duvida hão de ter já notado a desapparição do executor; mas 
não ha carrasco senão em Bristol e então pelo menos teremos 
ainda de demora um dia.

—Mas o conde de La Fére? perguntou o rei.
—Está dois pés distante do senhor. Pegue no atiçador 

do brazeiro, bata com elle tres pancadas, ouvirá que lhe res
ponde.

O rei com uma mão trêmula; pegou no instrumento, e ba
teu com elle tres pancadas de iatervallos eguaes. lmmediata- 
mente retiniram no sobrado umas pancadas surdas e comme- 
didas.

—Então, disse o rei, aquelle que de lá me responde...
—E' o conde de La Fére, senhor, disse Aramis. Está pre

parando a via por onde vossa magestade poderá fugir. Parry, 
pela nossa parte, levantará esta lagea de mármore, e logo 
está patente uma passagem.

—Mas, disse Parry, eu não tenho nenhum instrumento.
—Pegue n’este punhal, disse Aramis; mas tome cautela 

em o não amolgar muito, porque poderá carecer d’elle para 
profundar outra coisa além da pedra.

—Oh ! Juxon, disse Carlos, voltando-se para o bispo, e 
pegando-lhe nas duas mãos, Juxon ouvi os rogos d’aquelle 
que foi seu rei__

—Que o é ainda, e que o será sempre, disse Juxon, bei
jando a mão do principe.

—Ora toda a sua vida por este cavalleiro, por outro que 
ouve debaixo de nossos pés, e por dois outros que em qual
quer parte que estejam, estou certo que velam pela minha 
salvagão.
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—Senhor, respondeu Juxon será obedecido. Em quanto 
eu for vivo, todos os dias rezarei a Deus uma oração por es
tes fieis amigos dc vossa magestade.

O mineiro continuou ainda seu trabalho: ãentia-se inces
santemente a sua aproximação. Mas de repente um ruido 
inesperado suou na galeria. Aramis pegou no atiçador e deu 
o signai de interrupção.

O ruido approximava-se; era o de um certo numero de 
passos eguaes e regulares. Os quatro homens permaneceram 
na porta, que se abriu vagarosamente e com uma tal ou qual 
solemnidade.

Na camara que precedia a do rei estavam os guardas for
mados em ala. Um commissario do parlamento, vestido de 
negro, e cheio de uma gravidade de mau presagio, entrou, 
saudou o rei, e, desembrulhando um pergaminho, leu-lhe a 
sua sentença como é costume fazer aos condemnados que vão 
para o patíbulo.

—Que significa isto?perguntou Aramis a Juxon.
Juxon fez um signai, indicando que elle era aquelle res

peito tfio ignorante como elle.
—Entflo 6 para hoje? perguntou o rei com uma emoção 

perceptivelsó para Juxon e Aramis.
•—NSo 'estava prevenido, senhor, que era para esta ma

nha ? respondeu o nomem vestido de negro.
—E, dis9e o rei, devo morrer como um criminoso ordiná

rio, áB mSos do carrasco de Londres?
—O carrasco de Londres, senhor, desappareceu, mas em 

seu logar offereceu-se um homem. Portanto a execução não 
se retardará senSo o tempo que lhe fôr necessário para pôr 
em ordem os seus negocios temporaes e espirituaes.

O unico signai de emoção que Carlos deu. ao ouvir esta 
fatal nova, foi um ligeiro suor que como pérolas lhe brilhou 
na raiz dos cabellos. Mas Aramis tornou-se livido. Seu cora-

ÍÜo já n&o pulsava ; fechou os olhos e apoiou a mão na mesa. 
larlos venao esta profueda dôr, fingiu esquecer-se da sua.

Foi direito a elle, pegou-lhe pela mão e abraçou-o.
—Vamos, amigo, disse elle com o seu sorriso doce e tris

te, coragem.
Depois voltando-se para o commissario.
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—Senhor, disse elle, estou prompto. Não desejo mais que 
duas cousas, que, julgo eu, não o retardarão muito. A. pri- 
meira, commungar; a segunda abraçar meus filhos e dizer- 
lhe adeus pela ultima vez. Ser-me-ha isto permittido?

—Sim, senhor, respondeu o commisssario do parlamento. 
E saiu.

Aramis, tendo tornado a si, enterrava desesperadamente 
as unhas na cadeira; um immenso gemido saiu-lhe do 
peito.

—Oh! senhor! exclamou elle agarrando as mãos de Juxon, 
onde está Deus ?

—Meu filho, respondeu com firmeza o bispo, não o vê, 
porque as paixões da terra não o permittem.

—Meu filho di^e o rei a Aramis não te desconsoles d'es- 
sa maneira. Pergunías o que faz Deus ? Deus vè a tua dedi
cação e o meu martyrio, e acredira, que uma e outro terão 
sua recompensa ; importa-te pois do que disse respeito aos 
homens e não a Deus. São os homens que te fazem cho
rar.

—Sim, senhor, disse Aramis, sim, tem razão ; é dos ho
mens que é mister que eu me importe, d’elies é que eu me 
importarei.

—Sente-se, Juxon, disse o rei ajoelhando, porque resta- 
lhe ouvir-me, e a mim resta-me confessar-me. rique, senhor, 
disse elle a Aramis que fazia um movimento para se retirar, 
fique Parry, nada tenho a dizer, mesmo no segredo da pe
nitencia, que não possa dizer-se á face de todos; fique, e o 
meu unico pesar é que o mundo inteiro não possa ouvir-me.

Juxon assentou-se, e o rei ajoelhando ante elle comoo 
mais humilde dos fieis, começou a sua confissão.
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VI

Remember (1)

Acabada a confissão, real, Carlos commungou, depois pe
diu para vêr seus filhos. Batiam dez horas; como dissera, 
não tinha tido grande demora.

Entretanto o povo estava já prompto : sabia que ás dez 
horas era o momento fixo para a execução, amontoava-se nas 
ruas adjacentes ao palacio, e o rei começava de ouvir o rui
do longínquo que fazem a multidão e o mar, quando uma é 
agitada pelas suas paixões, o outro pelas suas tempesta
des.

Chegaram os filhos do rei, primeiro a princeza Carlota, 
depois o duque de Glocester, isto é uma menina loura, bel
la e com os olhos banhados em lagrimas, e um joven de oito 
a nove annos, cujo olhar seco e o beiço desdenhosamente le
vantado, davam a demonstrar a altivez nascente. O joven ti
nha chorado toda a noite, mas ante toda esta gente não cho
rava.

Carlos sentiu partir-se-lhe o coração á vista d’estes dois 
meninos, que ha dois annos não tinha visto, e que só via 
agora no momento em que estava para ir morrer. Uma lagri
ma lhe burbulhou nos olhos e virou-se para a enchugar, por
que queria ser forte ante aquelles a quem legava uma tão 
rude herança de soffrimenlo e de desgraça.

Fallou primeiro á filha ; abraçando-a* recommendou-lhe 
a piedade, resignação e amor filial; depois passando de um 
a outro, pegou no joven duque de Glocester, e sentando-o 
no seu joelho para que ao mesmo tempo podesse apertal-o no 
coração, e beijal-o no rosto.

—Meu filho, vistes pelas ruas e nas ante-camaras mui
tas pessoas dirigindo-se para aqui; essas pessoas vão cortar 
a cabeça a teu pae, nunca olvides isto. Talvez que algum dia, 
vendo-te perto d’elles e tendo-te em seu poder, quererão ele
ger-te rei com exclusão do principe de Galles ou do duque 
de York, teus irmãos mais velhos, que estão uns na França,

1 (Lembra-te.)
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e outros não sei aonde, mas não és o rei, meu filho, não po
des vir a sel-o senão pela sua morte. Jura-me pois de não 
consentir em pôr a corôa ; porque um dia qualquer, attende 
bem, meu filho, um diâ se chegasses a fazer isso, cabeça e 
corôa rolariam por terra, e n esse dia não poderás morrer 
tranquillo e sem remorsos, como eu morro. Jura pois, meu 
filho.

O joven estendeu a sua pequena mão para a de seu pae, 
e disse :

—Senhor, juro a vossa magestade...
—Carlos interrompeu-o..
—Henrique, disse elle, chama-me teu pae.
—Meu pae, tornou o menino, juro-lhe que elles me ma

tarão primeiro que me façam rei.
—Bem, meu filho. Agora abraça-me e tu tambem, Car- 

lota, e não me olvides.
—Oh ! nnnca I nunca! exclamaram os dois meninos lan

çando seus braços ao”"pescoço de seu pae.
—Adeus, disse Carlos; adeus meus filhos. Leve-os, Ju

xon, as suas lagrimas tirar-me-iam a coragem para poder - 
morrer.

Juxon arrancou os pobres meninos dos braços de seu pae 
e entregou-os aos que o tinham trazido.

Apenas elles saíram, abriram-se as portas, e todos pode- 
ram entrar.

O rei vendo-se só no meio da multidão dos guardas e dos 
curiosos que começavam a invadir a camara, recordou-se 
que o conde de La Fére estava tão perto, debaixo do sobra
do do quarto, não podendo vêr, e esperando talvez sempre: 
Tremia que o menor ruido não parecesse um signai para 
Athos, e que este, continuando com o seu trabalho se não 
trahisse a si mesmo. Deixou-se por tanto estar immovel, e 
com o seu exemplo conteve todos os assistentes no silencio.

O rei não se enganava, Athos estava realmente debaixo 
de seus pés; escutava e desesperava-se de não ouvir o si
gnai, ás vezes começava de novo a quebrar a pedra, mas te
mendo ser ouvido, parava logo.

Esta horrivel inacção durou duas horas. Um silencio de 
morte reinava na camara real.
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Então Athos decidiu-se a investigar a causa d’esta som
bria e muda tranquillidade, perturbada só pelo iminenso 
murmurio da multidão. Entreabriu a tapeçaria que tapava o 
buraco, e desceu para o primeiro andar do cadafalso. Quatro 
polegadas acima da sua cabeça estava o cepo que constituia 
o patibulo.

Este ruido que no seu esconderijo só penetrava surda
mente, e que começava de ouvir agora sombrio e ameaça
dor, fel-o estremecer até á medulla. Foi até á borda do ca
dafalso, estreabriu o tapete negro na altura do olho, viu in- 
numeraveis cavalleiros rodeando a terrivel machina; além 
dos cavalleiros uma ala de partasanas; além dos partasanas, 
mosqueteiros; e além dos mosqueteiros as primeiras fileiras 
do povo, que, similhante a um sombrio oceano, borbulhava 
e mugia.

—Queaconteceu? perguntou Athos tremendo mais que o 
tapete cujas prégas elle amarrotava. O povo amontoa-se, os 
guarda» estáo armados, e entre ns espectadores, nue todos 
lucra o» olhos lixo» na janella, deviso d’Artagnan! Que espe
ra elle? Para quo olha elle? Grande Deus! deixariam elles 
esoanar o carrasco 1

De repente na praça ouviu-se rufar o tambor funebre- 
mente; um ruido de passos pesados e prolongados resuou 
por cimu da sua cabeça. Parecia-lhe que uma como procissão 
immensa calcava os sobrados de White-Hall. Bem depressa 
sentiu ranger ás tahoas do cadalso. Lançou um ultimo olhar 
sobre a mesa, e a altitude dos espectadores lhe demonstrou 
o que uma derradeira esperança que até alli ainda lhe exis
tira no mais fundo do coração, lhe impedia linda dc adivinhar.

0 murmurio da prapa tinha cessado de todo. Todos os 
olhos estavam lixos na janella He White-Hall; as bôeas en
tre aberta» e as r«»piraçfles comprimidas indicavam que se 
ia ter algum terrivel espectáculo. 0 ruiílo dos passos, que 
Alho* doloftir em que estava ouvira debaixo do sobrado dos 
quartoi reaei, reproduziu-se agora sobre o cadafalso. As ta- 
boas do patíbulo gemeram, e vergaram debaixo dos pés a 
ponto de qua»i tocarem na cabeça do desgraçado cavalleiro. 
Eram duap alas de soldados que iam collocar-se no seu 
posto.

F ol. 7.—yoi» m,
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No mesmo instante uma voz bem conhecida do cavallei
ro, uma nobre voz pronunciou estas palavras:

—Senhor coronel, desejo fallar ao povo.
Athos estremeceu todo; era effectivamente o rei que fal- 

lava do cadafalso.
Com elíeito. depois de ter bebido algumas gotas de vi

nho, e cortado um pão, Carlos cançado já de esperar a mor
te, tinha-se repentinamente resolvido a ir procural-a, e elle 
mesmo tinha dado o signal de marcha.

Eutão abriram-se os dois batentes da janella que dava 
para a praça, e o povo pôde então vêr sair silenciosamente 
um homem mascarado, que pelo cutello que trazia na mão 
julgou ser o carrasco. Este homem aproximou-se do cepo e 
pousou n’elle o cutello:

Era o primeiro ruido que Athos tinha ouvido.
Por detraz d elle, pallido certamente, mas tranquillo e 

de passos lirmes, camidham Carlos Stuart, entre dois pa
dres, seguido de alguns ofliciaes superiores, encarregados de 
presidir á execução e escoltado por duas alas de partasanas, 
que se poetaram pelos dois lados do cadafalso.

A vista do homem mascarado tinha provocado um longo 
rumor. Todos tinham uma anciosa curiosidade de saber quem 
era este mysterioso carrasco que se tinha apresentado tão 
a proposito para que o terrível espectáculo promettido ao po
vo podesse ter logar, quando já este julgava que seria reser
vado para o dia seguinte. Todos por tanto o tinham devora
do com a vista, mas a unica coisa que tinham podido vêr é 
que era um homem de mediana estatura, vestido todo de ne
gro, e que parecia já de uma certa edade, porque no fundo 
da mascara, que lhe occultava o rosto, percebia-se a ponta 
de uma barba já parecendo a ruça.

Mas a vista do rei tão tranquillo, tão nobre, tão digno, o 
silencio restabeleceu-se no mesmo instante, de maneira que 
todos distinctamente perceberam o desejo que elle tinha de 
fallar ao povo.

Sem duvida aquelle a quem o pedido foi feito tinha res
pondido por um signal affirmativo, porque uma voz firme e 
sonora, e que vibrou as mais recônditas cordas do coração 
de Athos, começou a fallar.
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O rei explicou a sua conducta ao povo, e dava-lhe conse
lhos pela prosperidade de Inglaterra.

—Oh! dizia consigo Athos, é possivel que eu ouça o 
que ouço e que eu veja o que vejo? ! E ’ possivel que Deus 
tenha abandonado o seu representante sobre > terra a ponto 
de o deixar morrer tão miseravelmente !... E eu que não 
v i! eu que lhe niío disse adeus!...

Ouviu-se estão um ruido semilhante ao que teria feito o 
movimento do cutello sobre o cepo.

O rei interrompeu-se.
—Não toqes no cutello, disse elle.
Em seguida continuou o seu discurso onde o tinha inter

rompido.
Acabado o discurso, o conde nada sentiu, era tudo uni 

silencio de gelo. Tinha a mão na fronte, e entre a mão e a 
fronte caiam grossas gotas de suor não obstante o ar estar 
Kelndo.

Esto silencio indicava os últimos preparativos.
() rei tendo terminado o discurso, tinha dirigido pela 

multidão um olhar cheio de misericórdia ; e tirando a insi-
Snia da ordem que trazia, e que era a mesma medalha de 
inmnntes que a rainha lhe enviara, entregou-a ao pabre que 

acompanhava Juxon. Depois tirou do peito uma pequena cruz 
do diamantes, lista, assim como a medalha, provinha de 
Henriqueta.

—Senhor, disse elle dirigindo-se ao padre que acom
panhava Juxon, conservarei esta cruz na minha mão ale ao 
ultimo momento ; tirar-me-ha quando deixar de existir.

—Sim, senhor, disse uma voz que Athos reconheceu pe
la de Aramis.

Carlos, que ató então se tinha conservado coberto, pegou 
HO chnpeu n atirou o parn o pó d’elle; depois desabotoou 
um n um todos oh hotfles do hcii gibão, <íeapio-o e lançou-o 
para junto do rliapeu. Hntrto, como la/ia 1'rio, pediu o seu 
eliamliro, que llio dernm.

Todos entes preparativos tinham sido feitos com um so- 
cego oüerrador. Dir-se-ia que o rei ia deitar-se no seu leito 
e não no seu esquilo.

—Causar-vos-hão es!orvo, senhor ? disse elle para o car
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rasco levantando os cabellos. N’esse caso poderei atal-os 
com um cordão.

Carlos acompanhou estas palavras com um olhar que pa
recia querer penetrar além da mascara do desconhecido. Es
te olhar tão nobre, tão sereno, e tão traquillo obrigou o ho
mem a voltar a cara. Mas atraz do olhar prescrutador do rei 
encontrou o olhar ardente de Aramis.

O rei vendo que elle não respondia, repetiu a sua per
gunta.

—Bastarei, respondeu o homem com uma voz abafada, 
que os desvie do pescoço.

O rei separou os cabellos com as duas mãos e olhando 
para o cepo:

—Este cepo é tão baixo, não haveria outro mais alto e 
melhor?

—E ’ o cepo ordinário, respondeu o homem mascarado.
—Acredita que me cortará a cabeça de um unico golpe? 

perguntou orei.
—Assim o espero, respondeu o executor.
Havia n’estas duas palavras: Assim o espero, uma tal in- 

tonação, que todos tremeram á excepção do rei.
—Está bom, disse o rei; agora, carrasco, ouve.
O homem mascarado deu um passo para o rei e levou a 

mão ao cutello.
—Eu não quero que tu me surprehendas, lhe disse Car

los ; ajoelharei para ourar, e por isso não firas ainda.
—E quando deverei ferir ? perguntou o homem masca

rado.
—Quando eu pousar o pescoço no cepo, estender os bra

ços e disser: Remember, então fere com força.
O homem mascarado inclinou-se levemente.
—E ’ chegado o momento de deixar o mundo, disse o rei 

aos que o rodeavam. Deixo-os, senhores, no meio da tempes
tade precedo-os na patria que não conhece tormenta. Adeus.

Fixou Aramis e fez-lhe com a cabeça um signal particu
lar.

—Agora, continuou elle, desvie-se e deixe-me fazer a 
minha oração, peço-lh’o eu. Desvia-te tambem, disse elle pa
ra o homem mascarado. E ’ só por um instante, bem sei que te
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pertenço; mas recorda-tc de oão ferires senão quando te fi
zer o meu signal.

—Carlos ajoelhou então, fez o signal da cruz, aproximou 
a bocca das taboas, como se quizesse beijar a plataforma, 
depois apoiando uma da mãos no chão, e a outra no cepo :

—Conde de La Fére, disse elle em francez, está ahi e 
posso fallar?

lista voz íoi dar direita ao coração de Athos, c feriu como 
se fosse um ferro gelado.

—Sun, magestade, disse elle tremulo.
—Amigo fiel, coração generoso, eu não podia ser liberta

do não o devia ser. Agora, commetta eu um sacrilégio, dir- 
te-hei: sim fallei aos homens, fallei a Deus; e fallo-te a ti em 
ultimo logar. Para susientar uma causa que julguei sagrada, 
perdi o throno de meus paes e estraviei a herança de meus 
filhos. Kesta-me um milhão em ouro: encerrei-o nos sub
terrâneos do castello de Newcastle no momento eni que dei
xei aquella cidade, Ksle dinheiro só tu sabes que existe, faz 
uso d elle quando julgares que será tempo em que mais possa 
ser util a meu filho mais velho ; e agora, conde de La Fére, 
diz-me adeus.

—Adeus, magestade santa e martyr, balbuciou Athos ge
lado de terror.

Houve então um instante de silencio, durante o qual pa
receu a Athos que o rei se levantava e mudava de posição.

Depois com uma voz cheia e sonora, de maneira que 
podesse ser percebida não só no cadafalso, mas ainda na pra
ça, pronunciou :

—Reujember.
Acabada apenas esta palavra quando uma pancada terrivel 

foz tremer todo o cadafalso, a poeira que caiu do sobrado e 
tiipnçariu l'ez cegar o desgraçado cavnileiro. Repentinamente 
como |ior um movimento maehinal levantou os olhos e a ca
beça, iiimi goltn quente lhe caiu na fronte. Athos recuou tre
mulo e eiipiiiitado, e, no mesmo momento, as gottas transfor
maram-se em negra cascata que rebentava do sobrado.

Athos cuiu de joelhos e permaneceu assim durante al
guns minutos como que ferido de loucura. Bem depressa pelo 
murmurio que deminuia, percebeu que a multidão se aparta-
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tava ; permaneceu ainda um instante immovel, mudo e cons
ternado. Leventando-se então foi molhar a estremidade do 
seu lenço no sangue do rei martyr ; depois, como a multidão 
se apartava mais e mais, desceu abriu a tapeçaria, occultou- 
se entre dois cavallos, misturou-se por entre o povo cujos fa
tos elle trazia e foi o primeiro que chegou á taberna.

Quando se achou no seu quarto, olhou para um espelho, 
viu no rosto uma grande marca negra, levou a mão ao rosto 
tirou-a cheia de sangue do rei e caiu sem sentidos.

VII
O homem mascarado

Posto que não fossem mais que quatro horas da tarde, 
era noite fechada, a neve caia espessa e gelada. Aramis en
trou tambem e encontrou Athos, senão sem conhecimento, 
ao menos abatido.

A’s primeiras palavras do seu amigo o conde saiu da es- 
pecie de lethargia em que estava sepultado.

—Estão ! disse Aramis, vencidos pela fatalidade.
—Vencidos! disse Athos. Nobre e desgraçado rei !
—Está ferido? perguntou Aramis.
—Não, este sangue é o seu.
—Então onde estava ?
—Onde me tinha deixado, debaixo do cadafalso.

• —E viu tudo ?
—Não, mas ouvi tudo; Deus me livre de outra hora 

egual aquella porque acabo de passar! Não tenho os cabel
los brancos!

—Então siibe que o não deixei ? Ouvi a sua voz até ao 
ultiruo momento.

—Eis-aqui a medalha que elle me deu, disse Aramis, eis 
aqui a cruz que lhe arranquei da mão; elle desejava que 
fossem remettidas á rainha.
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—E eis aqui um lenço para as embrulhar, disse Athos.
E tirou da algibeira o lenço molhado no sangue do rei.
—Agora, perguntou Athos, que íizeram d’aquellc pobre 

cada ver?
—Por ordem de Cromwell foram-lbe prestadas as honras 

reaes. Deitamos o corpo num esquife de chumbo ; os médi
cos occupam-se em embalsamar os desgraçados restos, e, aca
bado o seu trabalho, o rei será depositado n’uma capella al- 
lumiada.

—Irrisão ! murmurou sombriamente Athos; as honras 
reaes aquelle que elles assassinaram !

—Isto prova, disse Aramis, qne o rei morre, mas que a 
realeza não morre.

—A i! disse Athos, é talvez o ultimo rei cavalheiro que 
terá o mundo.

—Vamos, conde, não se desconsole, disse uma voz gros
sa na escada, onde echoavam os largos passos de Porthos, 
nós somos todos mortaes, meus nobres amigos.

—Chega muito tarde, meu caro Porthos, disse o conde 
du La Fére.

—Sim, disse Porthos, havia alguem no meu caminho 
quo mo retardou. Dançavam, os miseráveis! Agarrei um pe
lo gasnete, e quasi qne o estrangulei, N’este momento appa
receu uma patrulha. Felizmente aquelle com quem me di
verti, esteve alguns minutos sem poder fallar. Aproveitei-me 
d’este ensejo para me precipitar por uma viella. Esta viella 
foi dar comigo a ontra ainda mais estreita e curta que a pre
cedente. Então perdi-me. Eu não conheço Londres, nem sei 
inglez, julguei que nunca mais atinaria com a hospedaria, 
mas (inalmente cis-mo aqui.

—Mu» d’Artagnan, disse Aramis, não o viu, e não lhe 
terá acontecido nnila ?

«—lfomo» MipiirndoM pela multidão, disso Porthos, e ape* 
tyir dou onforço* que fiz, nunca mais pude encontral-o.

—Oh I diNue Atlios com azedume, vi-o eu, estava na 
primeira fileira do povo, n’uma posição admiravel para na
da perder: e como, digam lá o que disser, o espectáculo era 
curioso, ha de ter qnerido vôl-o até ao fim.

—Oh ! conde de La Fére, disse uma voz tranquilla, pos
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to que abafada pela precipitação da carreira, é realmente o 
senhor que calumnia os ausentes.

Esta queixa comraoveu Atho-. Todavia como a impressão 
que lhe causára a presença de d’Àrtagnan nas primeiras fi
leiras do povo estúpido e feroz era profunda, contentou-se 
com responder:

—Eu não o calumnio, meu amigo. Estavam aqui inquie
tos pela sua ausência, eu disse onde estava. O senhor não 
conhece o rei Carlos, este não passava de um estranho para 
o senhor, e o senhor não era obrigado a amal-o.

E dizendo estas palavras estendeu a mão ao seu amigo. 
Porém d’Artagnan fingio não vêr o gesto de Athos, e guar
dou a sua debaixo da capa.

Athos deixou cair a sua vagarosamente.
—Irra! estou cansado, disse d’Ariagnan, e sentou-se.
—Beba um copo de vinho do Porto, disse Aramis, beba, 

talvez isto lhe dê forças.
—Sim, bebâmos* disse Athos, que sensivel ao descon

tentamento do gascão, queria bater com o seu copo contra o 
d’elle, bebâmos e deixemos este abominavel paiz. A falua 
espera-nos, bem sabe, partamos esta noite; nada mais temos 
qué fazer aqui.

—Está bem apressado, senhor conde, disse d’Artagnan.
—O solo coberto de sangue abraza-ma os pés disse 

Athos.
—Pois a neve não me produz esse effeito, disse tranquil- 

iamente o gascão.
—Mas que quer que nós façamos aqui, agora que está 

morto o rei ?
—Então, senhor conde, disse d’Artagnan com negligen

cia, não vê que lhe resta ainda alguma coisa para fazer na 
Inglaterra ?

—Nada, nada, disse Athos, mais que duvidar da bonda
de divina, e desprezar as minhas próprias forças.

—Pois eu, disse d’Artagnan, mesquinho, eu basbaque 
sanguinario qúe fui collocar-me a trinta passos do cadafalso 
para melhor vêr cair a cabeça do rei que eu não conhecia, 
e que, pelo que parece, me era indifferente, eu penso de 
uma madeira diversa da do senhor conde... eu fico 1
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Athos empallideceu o mais que era possivel; cada quei
xa do seu amigo penetrava-lhe até ao mais fundo do coração.

—Ah ! fica em Londres, disse Porthos a d'Artagnan.
—Sim, disse este ; e o senhor.
-Ora essa, disse Porthos um pouca embaraçado á vista 

de Athos e d’Aramis, ora essa J se fica, como vim comvosco 
não irei sem o senlior , eu não o deixarei só n’este abomi
nável plliz.

—Obrigado, meu excellente amigo. Então, tenho uma 
pequena empresa a propôr-lhe, a cuja execução nos abalan- 
ç.iremos juntos, quando tiver partido o senhor conde, e cu
ja idéa me occorreu quando estava vendo o espectáculo que 
sabe.

—Qual é? disse Porthos.
—E ’ de saber quem é o homem mascarado, que tão ofli- 

ciosamente se oílereceu para cortar o pescoço ao rei.
—Um homem mascarado ; exclamou Athos, pois não dei

xou fugir o carrasco.
—O carrasco? disse d'Aitagnan, ainda está na adega, 

■omle presuuio que conversa com us garrafas do nosso hospe
de. Mus lez bem em me lembrar isso...

Foi á porlu.
— Mousqueton disse elle.
—Senlior! respondeu uma voz que parecia sair das pro

fundezas da terra.
—Solte o seu preso, disse d’Artagnan, tudo está aca

bado.
—Mas, disse Athos, quem foi então o miserável que le

vantou a mão sobre o seu rei.
—llm carrasco emioso, que, por fim de contas, maneja 

o cutello com facilidade, porque, como elle o esperava, disse 
Aramis, nAo lhe foi preciso ninis que um golpe.

— Nfio llui viu o rosto? perguntou Athos.
—1Trnxiu iiiiiii nuiHcur», disse d‘Artuguan.
— Miih o senhor que estava norlod’elle, Aramis?
—Nfto vi mais que uma barnn ruça, que se lhe percebia 

debaixo d» mascara.
—União é homem já de edade avançada? perguntou 

Alhos.
F ol. 8—VOL. III.
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—Oh ! disse d’Artagnan, aquiilo não quer dizer nada. 
Quando se põe uma mascara, póde-se tambem pôr ume 
barba.

—Estou zangado de o não vêr, disse Porthos.
—N’esse easo! meu caro Porthos, disse d’Artagnan, é 

esta justamente a idéa que me occorreu.
Àthos cornprehendeu tudo ; levantou-se.
Perdoe-me, d’Artagnan, disse elle ; duvidei de Deus, po

dia muito bem duvidar de si. Perdoe-me amigo.
— Trataremos d’isso mais logo, disse d’Artagnan com um 

S2mi-sorriso.
—Então! disse Aramis.
—Então, tornou d’Arlagtiiiu, em quanto que eu olhava 

não o rei, como pensa o senhor conde, porque eu sei o que é 
um homem que vae morrer, e posto que eu devia estar ha
bituado a esta sorte de coisas, fazem-me sempre mal; mas, 
apenas vi o carrasco mascarado, occorreu-me a idéa como 
já lhe disse, de saber quem elle era- Ora, como nós temos o 
costume de nos completar uns pelos outros, e de chamar-mos 
pela ajuda uns dos outros, como se chama uma mão em soc- 
corro da outra, olhei machinalmente em torno de mim, para 
vêr se divisava Porthos ; porque Aramis, tinha-o reconhecido 
junto do rei, e Athos sabia que devia estar debaixo do cada
falso, o que faz com que eu lhe perdoe, porque deve ter 
soffrido muito. Olhava pois á roda de mim, quando vejo uma 
cabeça que tinha sido rachada, e que bem, ou mal, estava li
gada com um lenço de tafetá preto. «Diabo ! disse eu comi
go, parece-me que é uma costura á minha moda, e que fui 
eu que recosi este craneo n’alguma-parte.» Effectivamente 
era o desgraçado escocez, o irmão de Parry, que sabe, aquel
le em quem Groslow se entreteve em experimentar as suas 
forças, e que não tinha senão uma metade da cabeça quan
do o encoutramos.

—Perfeitamente, disse Porthos; o homem das gallinhas 
negras.

—Esse mesmo; estava fazendo signaes para um outro 
homem que se achava á minha esquerda ; voltei-me e reco
nheci o honrado Grimaud, tão occupado como eu em devorar 
com a vista o meu carrasco mascarado.
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—Oh! bradei-lhe cu. Ora como esta sylaba é a abrevia
ção de que se serve o senhor conde nos dias em que lhe fal
ia, (irimaud comprehendeu (|iie, era a elle que chamavam, e 
voltou-se como que movido por uma mola ; reconheceu-me 
pela sua parte; então, apontando-me com o dedo para o ho
mem mascarado : llcin ? disse elle. O que queria dizer: Tem 
vislo ? Ora essa ! respondi eu.

«Tinhainos nos comprehendido perfeitamente.
«Voltei-me para o nosso escocez; este tinha tambem 

olhares íalladores. Tendo tudo acabado, como sabe, sobre
maneira iugubre. O povo apartou-se ; pouco a pouco sobre
veio a noite; eu tinha-me retirado para uma esquina com 
Grimaud e o escocez a quem eu tinha feito signal de ficar 
comnosco, e vi de lá o carrasco, que, tendo entrado na ca- 
inara real mudava de fato; o seu sem duvida estava ensan
güentado. ApÓ7. isto pôs o chapeu negro na cabeça, embuçou- 
se na capa, e desappareeeu. Advinhei que ia sair, e corri a 
postar-me um IVente da porta, dom elíeito, cinco minutos 
depois, vimol-o descer a escada.

-Seguiu-o? exclamou Alhos.
—Que duvida ! disso d’Artagnan, mas não foi sem custo. 

I)e momento a momento voltava-se ; viamo-nos então obri
gados a esconde’mo-nos, ou íingir coisas dillerenies. Ter-me- 
ia deitado a elle, e matal-o ia, mas eu não sou egoísta e isto 
cr» tirar um regalo a Aramis, e a Athos, p ira o consolar 
um pouco. Km fim, apoz meia hora de andar atravez de ruas 
as mais tortuosas da cidade, chegou á frente dc uma casa, 
onde nem um ruido, uma luz sequer annunciava a presença 
do homem.

«(irimaud tirou das suas largas e exlraordinarias calças 
uma pistola.

« I le iu í disse elle mostriindo-m'a,
— Não, lhe disse eu, e HiispendMhe o braço.
«Jil lhe din«u que eu tinha unm idca.
"O homem mascarado parou diante de uma porta baixa, e 

liron nmn chave, mas ante.s de. a melter na fechadura, vol
tou se para v<'r se era seguido, líu eslava escondido atraz 
de nii).i arvore, (irimaud atra/, de um marco ; o escocez que 
não tinha onde se occultar deitou-se no chão. O homera.
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julgou-se certamente só, porque ouvi o ranger da chave, a 
porta abriu-se e elle desappareceu.

—Miserável! disse Aramis, a estas horas terá fugido, e 
nós já o não toparemos.

—Então, Aramis, toma-me por um outro.
—Entretanto, disse Àthos na sua ausência...
—Então, na minha ausência, não tinha eu para nu: subs

tituir Grimaud e o escocez ? Antes que elle tivesse tempo de 
dar dez passos no interior da casa, tinha eu já dado uma vol
ta á roda d’ella. A unia das portas, aquella por onde elle ti
nha entrado, colloquei o nosso escocez fazendo-lhe signai 
que se o homem da mascara negra saisse era mister seguil-o 
para qualquer parle que elle fosse, em quanto que Grimaud
o seguiria tambem e viria dar-nos parte onde nós esüvesse- 
raos. Emíim colloquei Grimaud na segunda saida, e eis-me 
aqui! a  caca está cercada, agora quem quer ir vèr o hal- 
iali?

Athos precipitou-se nos braços de d’Artagnan que limpa
va a fronte.

—Amigo, disse elle, foi realmente muit-j bom em me per
doar; fiz mal, cem vezes mal, eu devia conhecel-o ; mas ha 
no fundo de nós alguma coisa de má que sem cessar duvida.

—Hum ! disse Porthos, não seria o carrasco o mesmo 
Cromwel, que para estar mais certo que o trabalho era bem 
feito, teria elle querido fazel-o?

—Não é possivel! Cromwel é gordo e baixo, e aquelle 
era magro, e delgado, e mais alto que baixo.

—Algum soldado condemnado a quem oflereceriam o seu 
perdão por aquelle preço, disse Athos como lizcran»4 >ara o 
desgraçado Chalais.

—Não, não, disse d’Àrtagnan a sua marcha não era a com
passada de um peão, o seu passo não era tambem o passo 
iargo de um soldado de cavallaria. Havia n’elle uma perna 
fina, e um porte distincto. Ou eu me engano muito ou nós 
temos de tractar com um nobre.

—Um nobre! exclamou Àthos, impossível ! seria uma 
deshonra para toda a fidalguia.

—Bella caça ! disse Porthos cora um riso que fez tremer 
as vidraças, caspité! bella caça 1
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—Ainda parte, Athos? perguntou d'Artagnan.
—Não, eu fico, disse o cavalleiro com um gesto de amea

ça que nada prouiettia de bom áquelle a quem ella era diri
gida.

—Então, as, espadas ! disse Aramis, as espadas! e não 
percamos um minuto.

Os quatro amigos vestiram ligeiramente os seus trajos 
de cavalleiros, cingiram as suas espadas, mandaram montar 
Mousqueton e Blaisois ordenando-lhe de fazer contas com o 
estalajadeiro e terem tudo prompto para a partida, porque 
havia toda a probabilidade de deixarem Londres n’aquel!a 
mesma noite.

A noite estava ainda sombria, a neve continuava a cair ; 
parecia um vasto lençol estendido sobre a cidade regicida : 
eram apenas sete horas, e nas ruas difficultosamente se po
deria enxergar alguns passos diante dos olhos ; todos faila- 
vam em segredo dos terriveis acontecimentos d’aquelle 
dia.

Os aiiatro amigos, emlwçados nas suas capas, atravessa
ram touas us praças c ruas da cidade, tão freqüentadas 
n’aquelle dia, c tão desertas esta noite. D’Artagnan guiava-os 
esforçando-se por distinguir cruzes que elle fizera nas pare
des com o seu punhal. Mas o escuro era tão fechado que a 
muito custo se podiam perceber. Todavia, d’Atagnan tinha 
tão lixo na memória cada marco, cada fonte, e cada signal, 
que ao cabo da meia hora chegou com os seus tres compa
nheiros á vista da casa isolada.

Durante o momento d’Artagnan julgou que o irmão de Parry 
tinha desapparecido ; enganava-se ; o robusto escocez, acos
tumado aos gelos das suas montanhas, tinha-se estendido con
tra um marco, e, como uma estatua abatida da sua base, in- 
«onsivel ás intempéries da estação, tinha-se deixado cobrir 
do novo mas á uproximaçfio dos quatro cavalleiros levatou-se.

—IJom I d i mm ti Alliov, eis-aqui ninis um bom servidor. Os 
bravo» nfio nfio tflo raros como se pensa. Isto anima.

—Nfio nos apressemos em laurear o nosso escocez, disse 
d’Arlagnan. Parece-me que o maroto está aqui tambem por 
sua conta. Ouvi dizer que estes senhores que nasceram do 
outro lado do Lweed são mui rancorosos. Arreda-te, Gros-
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low! Elle passará um quarto de hora pessimamente se o nos
so escocez o chega a encontrar.

E adiantando-se dos seus amigos, aprosimou-se do esco
cez e fez-se reconhecer. Depois fez signai aos outros de se 
aproximarem. ,

—Então ? disse Athos em inglez.
—Ninguém saiu ainda, respondeu o irmão de Parry.
—Bem, fique com este homem Porthos, Aramis, tambem. 

D’Artagnan vae conduzir-me a Grimaud.
Este, nâo menos habil que o escocez, tinha-se deitado de 

encontro a.um salgueiro occo, de que tinha feito guarida. Por 
um momento como lhe tinha acontecido com a outra sentinel- 
la, d’Artngnan acreditou que o homem mascarado tinha saido, 
e que Grimaud o tinha seguido.

De repente appareceu uma cabeça e soltou um prolundo 
gemido.

—Oh ! disse Athos.
—Sim, respondeu Grimaud,
Elles aproximaram-se do salgueiro.
—Então? perguntou d’Artagnan, saiu algnem?
—Não, mas alguem entrou.
—Um homem, ou uma mulher?
—Um homem.
—Ah ! ah ! disse d’Artagnan são dois então?
—Quizera que elles fossem quatro, disse Athos, ao me

nos o partido seria egual,
—Tafvez sejam, disse d'Artagnan.
—Coino assim?
—Não podiam estar lá outros homens, e esperem-nos 

alli?
—Póde-se vêr, disse Grimaud mostrando uma janella, 

atravez dos oontraventos da qual filtravam alguns raios 
de luz.

—E’ justo, disse d’Ârtagnan, chamemos os outros.
E rodearam a casa para fazer signai a Porthos e Aramis 

de se aproximarem.
Estes vieram apressados.
—Viu alguma coisa ?
—Não, mas vamos vêr, respendeu d’Artagnan mostran
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do-lhe Grimaud, que segurando-se á parede, tinha já subido 
cinco ou seis pés.

Todos quatro se aproximaram ; Griuiaud continuava a 
sua ascenção com a ligeiresa de um gato ; chegou por fim a 
lançar mão a um dos gandrinhos que servem para segurar os 
contraventos e conserval-os abertos, ao mesmo tempo o sen 
pé encontrou unia moldura que lhe pareceu servir de ponto 
de apoio sufliciente,porque acenou que tinha conseguido o 
que queria. Então aproximou o seu olho da janella.

—Quem vê ? perguntou d’Àrtagnan.
Grimaud mostrou a sua mão fechada tendo abertos só 

dois dedos.
—Falia, disse Àthos, não se percebem os teus signaes ? 

Quantos são elles ?
Grimaud fez um esforço sobre si proprio.
—Dois, disse elle, um em frente do outro : um d’elles 

tem as costas viradas para mim.
—Bem. E quem e aquelle que está virado para ti.
—U homem que vi passar.
—Conhecei-o ?
—Julguei que o linha reconhecido e não me enganava ; 

gordo e baixo,
—Quem e perguntaram em côro e em voz baixa os qua

tro amigos.
—O general Oliveiro Cromwell.
Os quatros amigos olharam uns para os outros.
—E o outro? perguntou Àthos.
—Magro e alto.
—E ’ o carrasco disseram ao mesmo tempo d'Artagnan e 

Ariroift.
—Eu nüo lhe vejo semlo as costas, tornou Grimaud; mas 

«tpere, cllu faz um movimento, volta-se: tirou u mascara, 
poderei vél-o... Ah I

Ojlnaud, como »e tivesse «ido lulmiuado de um raio, 
deixou o gancho, e caiu para traz, soltando um surdo gemi
do. Portho» nos braços.

—Viste o / disseram os quatro amigos.
—Sim, disse Grimaud com os cabelllos errissados eo suor 

no rosto.
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—O homem magro e alto ? disse d’Artagnan.
—Sim.
—O carrasco emfim ? perguntou Aramis.
—Sim.
—E quem era ? perguntou Porthos.
—Elle ! elle! balbuciou Grimaud pallido como um cada- 

ver e agarrando com as suas mãos trêmulas as de seu amo.
—Elle quem perguntou Athos.
—Mordaunt!...
'»’Artagnan, Porthos e Aramis soltaram uma exclamação 

de alegria.
Athos deu ura passo á retaguarda e passou a mão pela 

fronte:
—Fatalidade ! murmurou elle.

V III

A . casa d.e Cromwell

Era eflectivamente Mordaunt que d’Artagnan tinha segui
do sem conhecer.

Ao entrar na casa tinha elle tirado a sua mascara, arran
cado a barba ruça que tinha posto para melhor se desfarçar 
e subiu a escada*. No cimo abriu uma porta e n’uma camara 
allumiada pelo clarão por uma lampada, achou-se face a face 
com ura homem assentado diante de uma secretária e escre
vendo.

Este homem era Cromwell.
Cromvell tinha em Londres dois ou tres d’estes retiros, 

desconhecidos mesmo para o com m um de seus amigos, e 
cujo segredo elle só confiava aos seus mais intimos. Ora, 
Mordaunt, se bem se recordam, podia ser contado no nume
ro destes últimos.

Quando entrou Cromwell levantou a cabeça.
—Ah! é Mordaunt, lhe disse elle, vem tarde.



VINTE ANNOS DKP0I9 65

—General, respondeu elle, quiz vêr a cerimonia até ao 
fim, e foi isto que me demorou.

—Ah! disse Cromwell, eu não o julgava de ordinário tão 
curioso como isso.

—Eu fui sempre curioso de assistir á queda dc um dos 
inimigos de kuu honra, e este não estava no numero dos 
mais insignificantes. Mas o general, não esteve em Whitc- 
IIall ?

—Não.
Houve um momento de silencio.
—Sabe os detalhes da execução?
—Nenhum. Estou aqui desde manhã. Apenas sei que es

tava tramada uma conspiração para salvar o rei.
—Ah! sabe isso? disse Mordaunt.
—Pouco importa. Quatro homens disfarçado em obreiros 

deviam tirar o rei da prisão e conduzil-o a Greenwch, onde 
uma barca o esperava.

—E sabeiluo tudo isso, conservava-se aqui tranquillo e 
inactivo!

—Tranquillo, sim, respondeu Cromwell, mas quem lhe 
disse inaclivo?

—Toduvia, se a conspiração chegasse a rialisar-se.
—Eru o que eu desejava.
—Eu pensava que vossa honra olhava a morte de Carlos

l como uma desgraça necessaria para a felicidade de Ingl»- 
terra.

—Sim! e é esse ainda o meu parecer. Mas, morresse elle 
é o que bastava; mais valia talvez que não fosse no cada
falso.

—Porque, senhor?
Cromwüll sorriu-se.
—•Perdão, díMe Mordaunt, 'tons sabe, general que eirsou 

um iprendii om polilicu, o desejo aproveitar-me em /odas 
ai nlrcumulflnclM du» llfCe» que lhe «pprover dar-me, meu 
mwtrn.

—Porque diriam que o fiz coademnar pela justiça, eqne 
o deixei Fugir por misericórdia.

—Mb» se elle cffectivamente fugisse.
—Impossível.

F o l. 9— v o l . u i.
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—Impossivel?
—As minhas precauções estavam tomadas.
—E vossa honra conhece os quatro homens que tinham 

emprehendido salvar o rei?
—São os quatro francezes, dois dos quaes tinham sido 

enviados por Henriqueta a seu marido, e dois por Mazarino 
a mim.

—E julga senhor, que Mazarino os encarregasse de fazer 
o que fizeram.

—E ’ possivel, mas elle os desapprovará.
—Acredita?
—Estou certo.
— Porque?
—Porque se sairam mal.
—Vossa honra tinha-me dado dois d’esses francezes 

quando elles não eram culpados seî ão de terem pegado em 
armas a favor de Carlos I. Agora que elles são culpados de 
uma conspiração contra a Inglaterra, vossa honra quermos 
dar todos qua*tro.

—São seus, disse Cromwell.
Mordaunt inclinou-se com um sorriso de triumphante fe

rocidade.
—Mas, disse Cromwell vendo que Mordaunt se prepara

va para lhe agradecer, tornemos, se lhe agrada, ao desgra
çado Carlos. Gritou-se entre o povo?

—Muito pouco, senão era .viva Cromwell.
—Onde estava!
Mordaunt fixou por um instante o seu general para ler 

nos seus olhos se elle fazia uma pergunta inutil e se sabia 
tudo. Mas o ardente olhar de Mordaunt não foi capaz de pe
netrar nas sombrias profundezas do olhar de Cromwell.

—Estava collocado de maneira que podia ver tudo, res
pondeu Mordaunt.

Coube então a Cromwell olhar fixamente para Mordaunt, 
e a este o tornar-se impenetrável. Apoz alguns segundos de 
exame, voltou os olhos com indifferença.

—Parece, disse Cromwel, que o improvisado carrasco fez 
o seu dever. O golpe, pelo menos segundo me contaram, foi 
applicado com mão de mestre.
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Mordaunt recordou-se que Cromwell lhe dissera que não 
sabia detalhe algum, e íieou certo então qoc o general tinha 
assistido á execução, occulto atraz de algum panno ou de 
alguma gelosia.

— Não ha duvida disse Mordaunt com uma voz tranquilla 
e o rosto impassível, bastou um só golpe.

—Talvez losse homem de ofíicio.
—Julga-o, senhor?
—Porque não?
—Elle não tinha ares de carrasco.
—E que outro a não ser um carrasco, disse Cromwell, 

teria querido exercer aquelle horroroso ofíicio ?
—Mas, disse Mojdaunt, talvez um inimigo pessoal do rei 

Carlos que teria feito voto de vingança e que cumpriria o seu 
voto; talvez algnm, cavalheiro que tivesse graves razões pa
ra odiar o rei caido, e que sabendo que ia fugir e escapar- 
lhe, se portou d’aquella maneira diante dos seus passos, com 
a fronte mascarada e o cutello na mão, não como um subs
tituto do carrasco, mas como mandatario da fatalidade,

—B' possível, disse Crcmwell.
—E se assim 6, disse Mordaunt, vossa honra condemna- 

ria 0 sua acção ?
—Não sou eu o juiz competente, disse Cromwell. E ’ um 

negocio entre elle e Deus.
Mas se vossa honra o conhecesse.
—Não o conheço, senhor, e nem quero conhecel-o. Que 

me importa a mim que seja este ou aquell’outro? Desde o 
momento em que Carlos estava coç^mnado, não 6 um ho
mem que lhe cortou a cabeça, foi um cutello.

—É todavia sem esse homem, disse Mordaunt, o reiter- 
se-ia salvado.

Cromwell sorriu-Ho,
—Certiimonto, roubaviim-ifo.
■—L(iviiviim-ir<> iiU) (üroonwioli. l-ií embarcava-se n’uma 

InIi in <'(im oh hoiih quatro salvadores. Mas na falua estavam 
quatro homens meus, e cinco toneis de polvora. No mar, os 
quatro homens desciam para uma chalupa, e Mordaunt, é já 
muito liabil político, para que eu lhe diga o resto.

—Sim, no mar iam todos pelos ares.
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—Justamente. A expulsão faria o que o cutello não tinha 
querido fazer. O rei Carlos desapparecia afogado. Dizia-se 
que tendo escapado á justiça humana, tinha sido persegui
do e submergido pela vingança celeste ; nós não tinhamos si
do mais que seus juizes, e Deus é que era o seu carrasco, 
Eis o que me fez perder o seu cavalheiro mascarado. Mor
daunt. Bem vê que eu tinha razão, porque a despeito das 
suas boas intenções, não saberia ser-lhe reconhecido pelo 
que praticou.

—Senhor, disse Mordaunt como sempre me inclino e me 
humilho: é um profundo pensádor, e, continuou elle, a sua 
idéa da falua é sublime.

—Absurda, disse Cromwell pois que se tornou inútil. Em 
politica não ha idéa sublime senão a que produz fructos ; to
da a idéa que aborta é louca e avida. Irá pois esta noite a 
Greenwich, Mordaunt, procurará o patrão da falua Relampa- 
go mostrar-lhe-ha um lenço branco atado nas quatro pontas, 
era o signal ajustado ; dirá ás pessoas que desembarquem, e 
mande conduzir a polvora para o arsenal, salvo se...

—Salvo se... interrompeu Mordaunt em cujo rosto bri
lhou uma alegria selvagem, durante que Cromwell fallava.

—Salvo se essa falua, como está, lhe fôr prestável para 
os seus projectos pessoaes.

—Ah! milord! milord! exclamou Mordaunt, Deus, fazen
do-o o seu eleito, deu-lhe o seu olhar, a que nada póde es
capar.

—Parece-me que me chama milord! disse Cromwell sor
rindo, vá, porque estamos sós, mas é mister attender a que 
essa palavra lhe não escape diante dos nossos imbecis dos 
puritanos.

—Não é d’esta maneira que vossa honra será bem de
pressa chamado ?

—Pelo menos assim o espero, disse Cromwall, mas não 
é ainda tempo.

Cromwell levantou-se e pegou na capa.
-Retira-se, senhor? perguntou Mordaunt.
—Sim, disse Cromwell, dormi aqui hontem e ante-hon- 

tem e sabe que não é meu costume dormir tres vezes no mes
mo leito.
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—Então, disse Mordaunt, vossa honra, dá-rae Ioda a li
berdade durante a noite ?

—E mesmo durante o dia de ámanhã, se precisar, disse 
Cromwell. Desde liontem á noite, acrescentou elle sorrindo, 
tem feito bastante pelo meu serviço, e se tem alguns nego- 
cios pessoaes a regular, é justo que dê o tempo.

—Obrigado, senhor; espero que será muito bem em
pregado.

Cromwell fez a Mordaunt um signal com a cabeça ; de
pois, voltando-se :

—Está armado perguntou elle.
—Tenho a minha espada.
—E ninguém o espera’ á porta? Ninguém.
—Então deveria acompa/ihar-me, Mordaunt.
—Obrigado, senhor; os rodeios que é obrigado a fazer 

passando pelo subterrâneo gastar me-iWi tempo, e, depois 
do que me acabastes de dizer, tenho quiçá esperdiçado mui
to. Sairei pela outra porta.

—Então vá; disse Cromwell.
E pousando u mão sobre um botão occulto, fez abrir a 

porta tnmboni escondida na tapeçaria que era impossível ao 
olho o mais exercitado o reconhecel-a.

lista porta, movida por uma mola de aço, fechou-se so
bre t-.lje.

Era uma das saidas secretas que a historia nos conta que 
existiam em todas as mysteriosos habitações de Cromwell.

Esta passava debaixo da rua deserta, e ia dar ao fundo 
de uma gruta, no jardim de uma outra casa situada a cem 
passos d’esta que o futuro protector acabava de deixar.

Era durante esta ultima parte da scena, que, pela aber
tura que fazia uma cortina mal corrida, (irimaud tinha des
coberto os dois Iioihwin « tinha succcssivaincnlc reconhecido 
Cromwell e Mordaunt.

Viu-mu já o clíuito quo esta noticia produziu sobre os qua
tro aini^ON.

I)'\rtngnau 1'oi o primeiro que recuperou a plenitude das 
suas laciililudes.

—Mordaunt, disse elle, ah! pelo ceu! éo mesmo Deus 
que nol-o envia.
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—Sim, disse Porthos, arrombemos a porta, e caiamos 
sobre elle.

—Pelo contrario, disse d’Artagnan, nada de ruido. O ba
ralho attrahe gente, porque se, como disse Grimaud, elle es
tá com o seu digno amo, deve ter a occultas n’alguma dis- * 
tancia algum posto dos costas de ferro. Oh lá! Grimaud, 
aproxime-se, e trate de se suster nas pernas.

Grimaud approximou-se. O furor tinha-lhe voltado com o 
sentimento; estava firme.

—Bem, continuou d’Artagnan. Agora suba de novo, e 
diga-nos se Mordaunt está ainda de companhia, se se pre
para para sair ou para se deitar; ;se está de companhia, es
peraremos que esteja só: se sae, ugairal-o-he-mos á saida ; 
se íica, arrombaremos a janella. Sempre produz menos baru
lho que arrombar uma porta.

Grimaud começou a escalar silenciosamente a janella. -
—Guarde a outra saida, Athos e Aramis; nós ficamos 

com Porthos.
Os dois amigos obedeceram.
—Então! Grimaud ? perguntou d’Artagnan.
—Elle está só, disse Grimaud.
—Estás certo d’isso?
—{.'ertissimo.
—Nós não vimos sair o seu companheiro.
—Talvez saisse pela outra porta.
—Que faz elle?
—Embuça-se na capa, e põe as luvas.
— A nós! murmurou d’Artagnan.
Porthos poz a mão no punhal, que tirou machinalmente 

da bainha.
—Socegue amigo Porthos, não se trata de ferir logo. Te- 

mol-o seguro, procedamos com ordem. Temos algumas ex
plicações a dar de parte a parte, e isto é uma continuação da 
scena de Armentieres: mas esperamos que esta não deixará 
descendencia, e que, se o matarmos, tudo ficará morto com 
elle.

—Caluda ! disse Grimaud. Eil-o qUe se prepara para 
sair. Aproxima-se da lampada. Assopra-a. Não vejo nada.

—A terra ! então, a terra !
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Grimaud saltou e caiu em pó ; a neve abafava o som ; 
nada se ouviu.

—Vae prevenir Athos e Aramis, que se colloquem nos 
dois lados da porta, como Porthos e eu vamos fazer; que o 
esmaguem nas suas mãos se chegarem a agarra!-o, que nós 
faremos o mesmo.

Grimaud desappareceu.
—Porthos, Porthos, d’Artagnan occulte melhor os seus 

largos hombros, caro amigo; é mister que elle sáia sem na
da vêr.

—Com tanto que elle sáia.
—Chiton!
Porthos collocou-se junto ao muro, d’Artagnan fez o 

mesmo.
Ouviram-se então na escada os passos de Mordaunt; lo

go depois sentiu-se o ranger de um postigo occultonos seus 
gonzos. Mordaunt olhou, e gradas ás precauções tomadas pe
los dois amigos nada viu. lintáo metteu a chave na fechadu
ra ;’a purla abriu-se, e elle appureceu.

No mesmo instante achou-se lace a face com d’Artagnan. 
Quiz fechar a porta, porém Porthos.empurrou-a e abriu-a de 
par em j»ur.

Porthos bateu tres palmas. Alhos e Aramis vieram logo.
Mordaunt toruou-se livido, mas não soltou um grito, não 

chamou por soccorro.
l)'Artagnan avançou direito a Mordaunt, e, impellindo-o 

por assim dizer com o peito, fel-o subir aos empurrões toda 
u escada allumiada por uma alapada que permittia ao gas
cão de não perder dc vista as mãos de Mordaunt, porém es
te comprehendeu, que, matando d’Artagnan, restar-lhe-iam 
uitida tres inimigos. Não fez pois um só movimento de de- 
ffliu, um uuico genio de ameaça. Temlo clu^udo á porta. 
MofiliuiiU julgou que ura nlli o termo da sua vida, mas en- 
gnrmva-Hí, irArt/ignan eitoudou a mAo «ubriu u porta, Mor- 
diiuiit e elle nclmrnm-si) na mesma camara onde dez minu
tos «ntiw o joven oonversava com Cromwell.

Atho.s o Arumis appareceram, e fecharam a porta á 
chave.

Porthos tinha subido depois de d’Artagnan, com a ajuda
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do braço arrancára a lampada do teclo, e com esta accendeu 
a outra.

—Tenha a bondade de se sentar, disse d’Artagnan apre
sentado uma cadeira ao mancebo.

Este tirou a cadeira das mãos de d’Artagnan e sentou-se, 
pallido mas tranquillo. A tres passos d’elie, Aramis aproxi
mou tres cadeiras, para si, e para d’Artagnan e Porthos.

Athos foi sentar-se no canto mais desviado, parecendo 
resolvido a permanecer expectador ímmovel do que ia pas- 
sar-se.

Porthos sentou-se á esquerda, Aramis á direita de d’Ar- 
tagnan.

Athos parecia abatido. Porthos batia nas’ mãos com uma 
impaciência febril.

Aramis mordia, sorrindo, os beiços a ponto dedeitar san
gue.

Só d’Artagnan se moderava, ao menos na apparencia.
—Senhor Móî faunt, disse elle para o mancebo, já que o 

acaso, depois de termos perdido tantos dias, nosjuntoufinal- 
mente, conversemos um pouco, se não lhe causa incom- 
modo.

IX

Coarereação

Mordaunt tinha sido surprehendido tão inopinamente, ti
nha subido os degraus debaixo da impressão de um senti
mento tão confuso ainda, que não o tinha deixado reflectir; 
o que n’elle havia de real, é que o seu primeiro sentimento 
fôra a emoção, a surpresa, e o invencível terror que se apo
dera de todo o homem, a quem um inimigo mortal e superior 
em forças agarra no braço no mesmo momento em que elle 
julgava esse inimigo n’um outro logar, e occupado n’outros 
cuidados.
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Mas apenas se senloti, e logo que viu screm-Ihc conce
didos alguns momentos, pondo de parte a intenção com que 
lh’os concediam, concentrou todas as suas ídéas e chamou to
das as suas forças.

O fogo do olhar de d’Artagnan, em vez de o intimidar, 
electrisou-o para assim dizer, porque este olhar, não obstante 
as ameaças que parecia estar fazendo-lhe, era franco no seu 
odio e na sua cólera. Mordaunt, prompto a aproveitar-se de 
toda a occasião que se lhe offerecesse para se tirard'esta me
lindrosa situação, ou fosse pela força, ou pela astúcia, apoiou- 
se sobre si mesmo, como faz o urso deitado no seu covil, e 
que espreita com os olhos immoveis na apparencia todos os 
gestos do caçador que o tem cercado.

Entretanto este olhar, por um movimento rapido, fixou- 
se na sua comprida e forte espada que lhe pendia da cinta, 
poisou sem aíYectação a mão esquerda sobre os copos, e pon
do-a ao alcance da mão direita sentou-se como lhe pedia 
d'Arlagnan.

liste ultimo esperava sem duvida alguma palavra agres- 
sora para entabolar uma d’essas conversações zombeteiras 
ou terríveis que elle tão bem sustentava. Aramis dizia com- 
sígo: «Vamos ouvir banalidades.» Porthos mordia no bigo
de murmurando: «C’o.s diabos, tantas cerimonias para esma
gar uma serpente !» Athos occultava-se no canto da camara 
ímmovel e p illido como um baixo-relevo, e sentindo alagar- 
se-lhe de suor a fronte, apesar da sua immobilidade.

Mordaunt nada dizia ; mas, quando ficou seguro que a 
sua espada estava sempre á sua disposição, crusou impertur- 
bavelmente as pernas e esperou.

Este silencio não podia prolongar-se por mais tempo sem 
no tornar ridículo: d’Artagnan comprcliendeu-o, e como ti- 
uhu convidado Mordaunt pura conversar, julgou que a elle é 
qut) compelia começur a conversação.

—Putüco-ma, Honlior, dinse elle com a suo mortal políti
ca, que muda de falo quasi tão rapidamente como tenho vis
to lazer uos adores italianos que o cardeal Mazarino man
dou vir de Ilergamo, e que elle sem duvida o levantou a vêr 
durante a sua viagem pela França.

Mordaunt não respoadeu.
Fol. 10.—vo l . m .
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—Ha pouco, continuou dWrtagnan, estava disfarçado,., 
quero dizer vestido de assassino, e agora...

—E agora pelo contrario, estou com os trajos de ura ho
mem que vão assassinar, não é verdade ? respondeu Mor
daunt com a sua voz serena e breve.

—Oh ! senhor, tornou dArtagnan, como pode dizer isso, 
quando está na companhia de cavalleiros e lhe pende ao la
do uma tão boa espada !

—Ora, senhor, não ha boa espada que valha quatro es
padas e quatro punhaes sem contar as espadas e os punhaes 
dos seus acolytos que o esperam ã porta.

—Perdão, senhor; mas en̂ ana-se. Àquelles que nos es
peram á porta são nossos criados e nüo aossos acolytos. Gos
to de ter as coisas na sua mais escrupulosa verdade.

Una sorriso que fez enrugar ironicamente os labios de 
Mordaunt foi a unica resposta d’este.

—Mas não é d’isso que se trata, replicou d’Àrtagnan, 
volto á minha questão. Tinha eu a honra, senhor, de lhe per
guntar qual a rasão porque havia mudado de exterior. Pare
ce-me que a mascara era-lhe bem commoda ; a barba russa 
fica-lhe a matar, e quanto ao cutello com que d’estes um tão 
famoso golpe, parece-me que tambem lhe não quadraria- 
mal n’este momento. Então porque está com trajos differen- 
tes?

—Porque recordando-me da scena de Armentiêres, pen
sei que encontraria quatro cutellos em vez de um, pois que 
ia achar-me no meio de quatro carrascos.

—Senhor, respondeu d’Artagnan com a maior tranquilli- 
dade, se bem que um leve movimento de sobrancelhas pro
vava claramente que o sangue se Ibe começava a aquecer; 
é demasiadamente joven, o que faz que eu nenbama impor- 
tancia dê aos seus discursos frivolos. Sim, frivolos, porque o 
que acaba de dizer acerca áe Arm«ntiêres, não tem a menor 
relação com a situação presente. De certo nós não podiamos 
offerecer uma espadá, á senhora sua mãe, e pedir-lhe que a 
crusasse comnosco ; mias ao senhor cavalleiro que joga o pu
nhal e a pistolla corao nós lhe temos visto fazer, e que traz. 
«ma espada do tamanho d’essa, não ha ninguém que não te
nha o direito de lhe pedir um encontro.
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—Ah! ah ! disse Mordaunt então o que que quer é um 
duello.

E levantou-se com os olhos faiscando, como se se dispo- 
se-se a responder no mesmo instante á provocação.

Porthos levantou-se tambem, prompto como sempre para 
estas aventuras.

—Perdão, perdão disse d’Artagnan com o mesmo sangue 
frio, não nos apressemos, porque cada um de nós deve dese
jar que as coisas se façam segundo as formalidades. Torne-se 
a sentar, Porthos e o senhor Mordaunt, tem a bondade de es
tar socegados. Vamos regular o melhor possivel este negocio; 
e vou ser franco comvosco. Confesse senhor Mordaunt, que 
tinha bastantes desejos de nos matar uns ou os outros?

—Uns e outros, respondeu Mordaunt,
D’Artagnan voltarido-sC para Aramis disse-lhe :
—Não é uma grande felicidade, caro Ararnis, que o se

nhor Mordaunt saiba tão bem a lingua franccza ? ao menos 
não haverá desintelligeneia entre nós, e vamos regular tudo 
ás mil maravilhas.

Dep ois voltando-se para Mordaunt:
—Caro senhor Mordaunt, continuou elle, dir-lhe-hei que 

estes senhores não lhe licam a dever os seus bons sentimen
tos, e que teriam um grande prazer em o matar tambem. 
Dir-lhc-liei mais, que elles provavelmente o matarão; toda
via portar-se-hão como leaes cavalleiros, e a melhor prova 
que posso dar-lhe eiI a aqui.

Dizendo isto, atirou com o seu chapeu para o tapete, re
cuou a sua cadeira para a parede, fez signal a seus amigos 
de fazer outro tanto, e saudando Grimaud com uma graça 
inteiramente franceza, disse-lhe:

—A’s vossas ordens, senhor; porque se nada tem que 
dizer contra n honra que eu reclamo, sou eu que começarei. 
A minha espada é mais curta que a sua, (\ verdade, mas é 
quanto basln ! espero que o braço supprirá a falta.

—Alio h í! dishit Porllios, avançando, eu 6 que vou come
çar, e sem rethorira.

— Perinetti, Porllios disse Aramis.
Athos não fez um movimento, dir-se-ia uma estatua; a 

sua respiração parecia aló cumprimida.
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—Senhoies, senhores disse d’Artagnan, estejam descan
çados, chegar-lhe-ha a sua vez.

—Olhe para os olhos d’este senhor, e leia lá o odio feliz, 
que nós lhe inspiramos. Veja como elle se desembaraçou tão 
habilmente ! admire com que circumspecção examina tuda 
ao seu redor a \êr se não encontrará algum obstáculo que o 
não impeça de romper. Então tudo isso não lhe prova que o 
senhor Mordaunt é uma lina espada, e que me succederá, 
com tanto que eu lh’o permitta. Deixe-se portanto estar no 
seu logar como Athos, cuja tranquillidade não posso recom- 
mendar-lhe muito, e deixe-me a mim a iniciativa que eu já 
tomei. De mais, continuou elle, tirando a sua espada comum 
gesto terrível, tenho negocios particulares com este senhor, 
e eu é que hei de começar. Desejo-o, quero-o.

Era a primeira vez que d’Artagnan pronunciava esta pa
lavra, fallando a seus amigos. Até lá tinha-se contentado só 
com o pensar.

Porthos recuou, Aramis poz a espada debaixo do braço, 
Athos permaneceu immovel no sitio onde estava, não tràn- 
quillo como dissera d’Artagnan, mas sufíocado e ancioso.

—Embainhe a sua espada, cavalleiro, disse d'Artagnan a 
Aramis, este senhor podia suspeitar intenções que não tem. 
Senhor, continuou elle voltando-se para Mordaunt, estou ás 
suas ordens.

—E eu, senhores, admiro-os. Discute sobre quem primei
ro se baterá comigo, e não me consulta a mim, a quem, sup- 
ponho, diz isso algum respeito. Eu tenho-lhe odio a todos 
quatro, é verdade, mas em diflerentes graus. Eu espero que 
hei de matar a todos quatro, mas tenho mais desejo de ma
tar a todos quatro, mas tenho mais desejo de matar o pri
meiro que o segundo, o segundo que o terceiro, o terceira 
que o ultimo. Reclamo por tanto o direito de escolher o m\u 
adversario. Se me nega este direito, matem-me, mas eunãv 
me baterei.

Os quatro amigos olharam uns para os outros.
—E ’ justo, disseram Porlhos e Aramis esperando que a 

escolha recairia n’elles.
Athos e d’Artagnan não disseram palavra, mas o seu pro- 

prio silencio era signal de que concordavam.
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N’esse caso ! disse Mordannt no meio do profundo e so- 
lemne silencio que reinava em toda esta mysteriosa casa, 
n’esse caso, escolho para meu primeiro adversario aquelle

• de vós, que não se julgando digno de se chamar conde de La 
Fére adoptou o nome d’Âthos.

Athos levantou-se da cadeira como se uma mola o ti
vesse feito endireitar : mas com grande espanto de seus ami
gos após um momento de silencio disse meneando a cabeça:

—Senhor Mordaunt, todo o duello entre nós é impossí
vel, faça a qualquer outro a l:onraque me destinava. E. tor
nou a sentar-se.

—Ah ! disse Mordaunt, eis-aqui já um que tem medo.
—C’um milhão de diabos, exclamou d'Artagnan dando 

um salto para o mancebo, quem disse aqui que Athos tinha 
medo?

—Deixe-o dizer, d’Artagnan, replicou Athos '•om um sor
riso cheio de tristeza e despreso.

—E ’ a sua decjsão, Athos? replicou o Gascão.
—Irrevogável.
—Então, basta. Ouviu-o, senhor, continuou elle voltan

do-se para Mordaunt, o coude de La Fére não quer fazer-lhe 
a honra de se bater comvosco. Escolha entre nós algum que 
o substitua.

—Logo que eu me não bata com elle, pouco me importa 
bater-me com este ou aquelle. Deite os seus nomes n’um 
chapeu e tire ao acaso.

—Eis uma boa idéa, disse d’Artagnan.
—E ’ verdade, este meio concilia tudo, disse Aramis.
—Não tinha ainda pensado n'elle e todavia é bem sim

ples, disse Porthos.
—Vamos, Aramis, disso d’Artagnan, escreva-nos isso com 

flquellu linda letra com que escreve a Maria Michon para a 
prevenir que u mile d’üHle senhor queria lazer assassinar mi
lord Uuckin«liiim.

Mordaunt «ollreu enle novo /iltuque se/u pestanejar ; es
lava de pó, com os braços crusados, e parecia tão tranquillo 
como [iode estar um homem em eguaes circumstancias. Se 
não era coragem ao menos era orgulho; o que se parece 
muito.
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Aramis aproximou-se da secretária de Cromwell, cortou 
n’ella tres tiras de papel de egual tamanho, escreveu na pri
meira o seu nome, e nas duas seguintes os de seus compa
nheiros, apresentou-os abertos a Mordaunt, que, sem os ler, 
fez um signal com a cabeça que queria dizer que se repor
tava inteiramente a elle ; tenao-os depois enrolados, collo- 
cou-os n’um chapeu e apresentou-os ao mancebo.

Este metteu a mão no chapeu e tirou d’el!e uma tira, que 
desdenhosamente deixou cair na mesa, sem a ler.

—Ah! maldicto ! murmurou d’Artagnan, eu trocaria to
das as minhas pretenções á patente de capitão dos mosque
teiros para que essa tira trouxesse o meu nome !

Aramis abriu o papel; mas, não obstante a serenidade e 
sangue frio que affeclou, via-se que a sua voz tremia de odio 
e de desejo.

—D'Artagnan ! leu elle em alta voz.
D’Artagnan soltou um grito de alegria.
—Ah ! disse elle, então sempre ha uma grande justiça no 

ceu!
Depois voltando-se para Mordaunt:
—Espero, senhor, lhe disse elle. que não terá objecção 

alguma a fazer-me?
—Nenhuma, senhor, disse Mordaunt desembainhando a 

espada e descançando a ponta sobre a bota.
Apenas d’Artagnan ficou certo que o seu desejo era cnm- 

prido, e que o seu homem não lhe escaparia, retomou toda 
a sua tranquillidade, e mesmo toda a pachora que elle cos
tumava empregar nos preparativos d’este grave negocio que 
se chama um duello. Levantou elle mesmo as mangas, bateu 
com a solla do pé direito, o que não o impedio denotar que, 
pela segunda vez, Mordaunt lançava em torno de si o singu
lar olhar que uma vez já tinha notado.

—Está prompto, senhor? disse elle.
—Sou eu que o espero, senhor, respondeu Mordaunt le

vantando a cabeça e fixando d’Artagnan com um olhar cuja 
expressão seria impossível traduzir.

Então acautele-se, senhor, disse o Gascão, porque eu 
jogo bem a espada.

—E eu tambem, disse Mordaunt.
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—Tanto melhor; issc, tirar-mo-ia os escrupulos de cons
ciência. Em guarda !

—Um momento, disso o mancebo, dão-me a sua pala
vra, senhores, de que me não accommettem senão uns de
pois dos outros.

—E ’ para ter o prazer de nos insultar que nos pede isso, 
serpente? ! disse Porthos.

—Não, é para ter como este senhor dizia ha pouco, a 
minha consciência tranquilla.

—Não é isso não, murmurou d’Artagnan meneiando a 
cabeça e olhando cora certa inquietação á volta do quarto.

—Palavra de cavalleiro ! disseram ao mesmo tempo Ara
mis e Porthos.

—N'esse caso, senhor, vão para algum canto como fez o 
senhor conde de La Fére, que se não quer bater-se, parece- 
me conhecer pelo menos as regras do combate, e deera-nos 
logar; vamos carecer d’elle.

—Vá, di«se Aramis.
—Eis bastantes embaraços ! disse Porthos.
Apartem-se senhores, disse d’Artagnan ; é mister, não 

dar a este senhor o menor vislumbre de pretexto de ser mal 
succedido, de que, salvo o devido respeito, parece-me ter- 
bastantes desejos.

Esta nova zombaria nada abalou a face impassível de 
Mordaunt.

Porthos e Aramis collocaram-se no canto parallello em 
que se achava Athos, de maneira que os dois campeões oc- 
cupavam o meio da camara, isto é, estavam collocados no 
centro da casa allumiada ; as duas luzes que allumiavam es
ta scena estavam postas sobre a secretária de Cromwell. Es
cudado é dizer que a luz se enfraquecia á medida que se 
apnrtára do seu iwntrn.

—V»mop, dlMio irArtngnnn, está erafim prompto?
—Kilou dÍH*e Mordaunt;
Ambo» duram ao mesmo tempo um passo á frente, egra- 

ças a este mesmo movimento, os ferros cruzaram-se imme- 
diatamente.

D’Artagnan era uma mui dislincta espada para se entre
ter, como se diz em phrase a. ademica, em experimentar o
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seu adversario. Deu-lhe um bote brilhante e rapido. porém 
foi aparado por Mordaunt.

—Ah! ah! exclamou elle com um sorriso de satisfação.
E  sem perder tempo julgando vêr uma abertura atirou* 

lhe um golpe direito, rapido e flamejante como o raio.
—Começo a crer que vamos divertir-nos, disse d’Arta- 

gnan.
—Sim, disse Aramis, mas divertindo-se jogue acautela

damente.
—Diabo ! meu amigo, preste attenção, disse Porthos.
Mordaunt, sorriu-se.
—Ah! senhor, disse d'Artagnan, que vilão sorrisso que 

tem ! foi o diabo que o ensinou a sorrir assim, não é ver
dade? ,-•/

Mordaunt não respondeu senãò com carregar d’Atagnan 
com uma força de que elle julgava incapaz este corpo debil 
na apparencia, mas graças a uma ligeireza não menos de
bil que a que acabava de executar o seu adversario, encon
trou a tempo o ferro de Mordaunt, que resvalou pelo seu 
sem lhe ir dar no peito.

Mordaunt deu rapidamente um passo á retaguarda.
—Ah ! desvia-se, disse d’Artagnan, volta ? como quizer, 

eu mesmo ganho n’isso, já não vejo o seu maligno sorriso. 
Eis-me de todo na escuridão, tanto melhor. Não faz idéa de 
quão falso é o seu olhar, sobretudo quando tem medo. Olhe 
um pouco para os meus olhos, e verá uma coisa que nunca 
encontrará no seu espelho, isto é um olhar franco, leal e sin
cero.

Mordaunt a esta torrente de palavras, que não eram tal
vez de muito bom gosto, mas que eram habituaes a d’Arta- 
gnan, que tinha por principio preoccupar o seu adversario, 
não respondeu uma só palavra ; mas atacava, e, voltando-se 
sempre, chegou por fim a mudar de logar com d’Artagnan. 
O seu sorrisso era cada vez maior.

Este sorriso começou de inquietar o Gascão.
—Vamos, vamos, é preciso acabar com isto, disse d’Ar- 

tagnan, ó maroto tens pernas de ferro.
E carregou então sobre Mordaunt, que continuou des

viando-se, mas evidentemente por tactica, sem çair em falta
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alguma de que d’Artagnan podesse aproveitar-se, sem que 
a s,'a espada se desviasse um instante da sua linha.

Entretanto, como o combate era n’uma camara, e o es
paço não era demais para os combatentes, bem depressa o 
pé de Mordaunt tocou na parede, na qual elle apoiou a sua 
mão esquerda.

—Ah ! d’esta vez não se retire mais, meu bello amigo I 
Senhores, continuou d'Artagnan serrando os labios e carre
gando o sobr’olho 1 viram já um escorpião espetado n’uma 
parede ? Não. Então ! vão vêl-o.

E, dentro em um segundo, d’Artagnan descarregou tres 
terríveis golpes sobre Mordaunt. Todos tres lhe deram mas 
de leve. l)’Artagnan nada comprehendia d’este poder. Os 
tres amigos olharam arquejantes; o suor caia-lhe gotta a 
gotta.

límfim d'Artagnan, como tivesse avançado muito, deu 
tambem um passo á retaguarda para se preparar a dar um 
quarto golpe, ou antes pnra o executar; porque para d’Ar- 
tagnan, as armas, como o xadrez, eram uma vasta com- 
binaçfto, cujos detalhes todos se encadeavam uns aos ou
tros.

Mas no momento em que elle atacava veloz como o 
raio, o muro pareceu abrir-se; Mordaunt desappareceupe
la abertura, e a espada de d'Artagnan, entallada no friso, 
quebrou-se como se fosse de vidro.

D’Artagnan deu um passo atraz, a parede fechou-se.
Mordaunt, defendendo-se, tinha manobrado de tal ma

neira qne chegou a aproximar-se da porta pela qual vimos 
sair Cromwell.

Tendo chegado aqui, procurou com a mão esquerda o 
botflo; depois tinha desapparecido como desapparecem no 
(heatro o* iíkíos genios que ter m o dom de passar atra vez 
daa parede*.

0 GaicBo soltou uma gargalhada furiosa, & qual, do 
outro lado da porta de ferro, respondeu um rir selvagem, 
rir funeltre, quo fez estremecer até ás veias o sceptico Ara
mis.

—A mim, senhores! bradou d'Artagnan, arrombemos 
esta porta!

Foi.. 11—vou ta.
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—E’ o demonio em pessoa, disse Aramis, correndo ao 
chamamento do seu amigo. '

—E escapa-nos, c’um milhão de diabos! escapa-nos! gri
tou Porthos, mettendo os hombros á porta, que, sem duvida 
sustentada por alguma occulta móla, nem sequer se mecheu.

—Tanto melhor, murmurou surdamente Athos.
—Eu já estava desconfiado d’elle, disse d’Artagnan fa

zendo baldados esforços, eu já estava desconfiado d’elle; 
quando o miserável deu uma volta em torno da camara, pre
via alguma infame manobra, adivinhava que elle tramava 
alguma coisa; mas quem poderia imaginar isto?

—E’ um mal horrível que nos manda o diabo, seu ami
go! exclamou Aramis.

—E ’ uma felicidade manifesta que nos envia Deus! disse 
Athos com uma alegria evidente.

—Na verdade, respondeu d’Artagnan, encolhendo os 
hombros, e abandonando a porta, que decididamente não 
queria abrir-se; c'os diabos, Athos, como é possível que di
gas semilhantes coisas a homens como nós! Não co™prehen- 
de então a nossa situação?

—Que? qual situação? perguntou Porthos.
—N este jogo, quem não mata é morto, replicou d’Arta- 

gnan. Vejamos agora, meu amigo, entro nas suas choradei
ras expiatórias que o senhor Mordaunt nos sacrifique á sua 
piedade filial? Se é o seu parecer, diga-o francamente.

—Oh! d’Artagnan, meu ;imigo!
—E ’ que realmente, é piedade encarar as coisas debaixo 

d’este ponto de vista! O miserável vae-nos enviar cem costas 
de ferro que nos pilharão como ratos n’esta ratoeira do se
nhor Cromwell. Vamos, vamos! a caminho! se nos demora
mos cinco minutos só que sejam aqui, estamos perdidos.

—Sim, tem rusão, a caminho! responderam Athos e Ara
mis ao mesmo tempo.

—E aonde vamos? perguntou Porthos.
—A’ estalagem, caro amigo, buscar os nossos fatos e ca

vallos; de lá, se aprouver a Deus, á França, onde, ao me
nos, conheço a arohitectura das casas. O nosso batei espera- 
nos; ainda é uma felicidade.

E d’Artagnan, juntando o exemplo ao preceito, embainhou
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o bocado da sua espada, pegou no clnipeti, abriu a porta da 
escada e desceu rapidamente, seguido dos seus tres compa
nheiros.

A’ porta, os fugitivos encontraram os cnados, a quem 
perguntaram por Mordaunt; mas ninguém o tinlia visto sair.

X

A faina Belampago

l)’Artagnan tinha adivinhado: Mordaunt não tinha tempo 
a perder, e não o tinha perdido. Sabia a rapidez da decisão e 
acção dc seus inimigos. Resolveu por tanto obrar immedia
tamente. D'esta vez os mosqueteiros tinham encontrado um 
adve-sario digno d'e!les.

Depois de ter cautelosamente fechado a porta, Mordaunt 
metteu-se pelo subterrâneo, embainhando a sua espada inutil, 
e chegando á casa visinha parou alli para se apalpar e to
mar folego.

—Rom! disse elle, nada, quasi nada, apenas arranhadu- 
ras, duas no braço, e outra no peito. As feridas que eu faço 
são melhores! Pergunte-se ao carrasco de Béthune, a meu 
tio de Whinter, e ao rei Carlos! Agora não ha um segundo 
a perder, porque um segundo de perca salva-os talvez, e é 
mister que elles morram todos quatro juntos, de um só gol
pe, fulminados pelo raio dos homens á falta do de Deus. E ’ 
mister que elles desappareçam despedaçados, afogados, dis
persos. Corramos em quanto as minhas pernns se poderem 
ter, em (pauto o meu coraçilo palpitar, mas cheguemos pri
meiro que elles.

K Mordaunt principiou a nndar a passos rápidos, mas 
eguaes, pnrii o primeiro quartel de cavallaria, distante pou
co mais ou menos um quarto de legua. Este quarto de legua 
andou elle em quatro ou cinco minutos.

Tendo chegado ao quartel, fez-se reconhecer, tirou o
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melhor cavallo da cavallariça, montou e partiu. Um quarto 
de hora depois estava em Grenwich.

—Eis-aqui o porto, murmurou elle; aquelle ponto-acolá 
sombrio é a ilha dos Cães. Bom! levo-lhes meia hora de 
avance... e talvez uma hora! Que tolo eu sou! Por pouco 
que não me sufloquei cora a minha insensata precipitação. 
Agora, accrescentou elle alçando-se nos estribos, como para 
vêr ao longe por entre todas as cordas e mastros; o Relam
pago. onde está o Relampago?

No momento em que elle pronunciava mentalmente estas 
palavras, como para responder ao seu pensamento um 
homem deitado sobre um montão de amarras, levantou-se e 
deu alguns passos para Mordaunt.

Mordaunt tirou o seu lenço da algibeira, e fel-o fluctuar 
um instante no ar.

O homem pareceu attento, mas ficou no mesmo logar 
sem dar um passo, nem para a frente, nem para a recta- 
guarda.

Mordaunt deu um nó em cada um dos cantos do seu len- 
$o, e avançou até elle; era o signal ajustado. 0 marinheiro 
estava embuçado em um largo capuz de lã que lhe não dei
xava perceber o talhe, e que lhe tapava o rosto.

—Senhor, disse o marinheiro, não vem por acaso de 
Londres para dar um passeio sobre o mar?

—Exactamente, respondeu Mordaunt, do lado da ilha 
dos Cães.

—E ’ isso. E sem duvida o senhor ha de ter alguma pre
ferencia? Gostaria mais de um barco que d’outro? Quereria 
um barco caminheiro, ou um veloz?

—Como o Relampago, respondeu Mordaunt.
—Bem, então é o meu que o senhor procura, sou o pa

trão que procura.
—Estou em acreditar, sobretudo se o não esquece de 

um certo signal de reconhecimento.
—Eil-o, senhor, disse o marinheiro tirando da algibeira 

um lenço com um nó nas quatro pontas.
—Bom! bom! exclamou Mordaunt saltando abaixo do ca

vallo. Agora não ha tempo a pe/der. Mande levar o meu ca
vallo para a primeira estalagem, e leve-me ao navio.
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—Mas, os seus companheiros? disse o marinheiro, pare
ce-me que eram quatro sem contar os criados.

—Escute, disso, Mordaunt aproximando-se d’elle, eu não 
sou aquelle que, esperava, como o senhor não é o nuc elles 
esperam achar. O senhor toma o logar do capitão ltoggers, 
não é verdade? está aqui por ordem do general Cromwell, e 
eu venho da sua parte.

—De feito, disse o pattão, eu reconheço-o, é o capitão 
Mordaunt.

Mordininl estremeceu.
—OhI nada tema, disse o patrão abaixando o seu capuz, 

e descobrindo a cabeça, eu sou um amigò.
—O capitão Groslow! exclamou Mordaunt.
—O proprio! o general recordou-se que eu tinha sido 

outr'ora official de marinha, e encarregou-me d’esta expe
dição. lia alguma coisa de novo?

—Não, nada. Tudo está no mesmo estado.
—E ’ que um instante pensei que a morte do re i...
- A  morte do rei não fez senão apressar a sua fugida; 

em um quarto de hora, em dez minutos, aqui estarão tal
vez.

—Então que vem fazer?
—Embarcar-me com elles.
—Ah! ah! o general duvidaria do raeu zelo?
—Não: mas eu mesmo é que quero assistir á rainha vin

gança. Não tem alguera que aie possa desembaraçar do meu 
cavallo?

Groslow assobiou, um marinheiro appareceu.
—Patrick, disse Groslow, leve este cavallo para a esta- 

lagein mais próxima. Se lhe perguntarem a quem elle per- 
tenre, diga q.;;\ é ;l’um s''.nhr- ir1",."'

—O marinheiro apartou-se sem fazer reflexão alguma.
—E mio receia que «lies o conheçam? disse Mordaunt.
— Com este trajo, emhuçado n’este capuz, com uma noi

te d’estiiH não Im medo ; demais, não me conheceu ; elles 
com muito maior rasfln, não me hão de reconhecer.

— E ’ verdade, disse Mordaunt, e lambem longe hão de el
les estar du pensar no senhor. Tudo está prompto, não é ver- 
dade ?
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—Sim.
—A carregação está já no navio.
—Sim.
—Cinco toneis ?
—E cincoenta vazios.
—A’s mil maravilhas. Agora leve-me a bordo e volte pa

ra o seu posto, porque elles não tardarão em chegar.
—Estou p-ompto.
—Seria bom que nenhum dos seus me visse entrar.
—Não tenho mais que um homem a bordo, e estou tão 

certo d’elle como de mim mesmo. Além de que esse homem 
não o conhece, e, assim como os seus companheiros, está 
prompto a obedecer ás nossas ordens, mas ignora tudo.

—Está bom, vamos.
Tendo dito isto dirigiram-se para o Tamiza.
—Uma pequena barca estava amarrada á praia por uma 

cadeia de ferro presa a uma estaca. Groslow puxou a barca, 
e segurou-a em quanto Mordaunt saltava para dentro, depois 
saltou tambem, e immedialamente começou a remar de modo 
com que provasse a Mordaunt a verdade que ba pouco lhe ti
nha dito, isto é que ainda não tinha esquecido o seu officio 
de marinheiro.

Ao cabo de cinco minutos viram-se desembaraçados da 
multidão de navios, que, naquella época já atulhava as im- 
mediações de Londres, e Mordaunt divisou então, semilhan- 
te a um ponto sombrio, a pequena falua que se balouçava an
corada a quinhentas ou sciscentas braças da ilha dos Cães.

Quando já estavam proximos do Relampago, Groslow as
sobiou de um certo modo, e por cima do bordo se viu logo- 
apparecer a cubeça de um homem.

—Ah ! é o capitão ? perguntou esse homem.
—Sim, deita a escada.
E Groslow, subindo ligeiro e rapido como uma andorinha 

foi collocar-se a bordo com elle.
—Subi, disse Groslow a seu companheiro.
Mordaunt, sem responder agarrou na ccrda e subiu pa

ra o navio com uma ligeiresa e desembaraço pouco ordiná
rios ás pessoas de terra ; mas o desejo de vingança tornava-o 
apto para tudo.
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Como tinha previsto Groslow, o marinheiro de guarda a 
bordo do Relampago nem mesmo pareceu notar que o seu 
patrão, voltava acompanhado.

Mordaunt e Groslow dirigiu-se para a camara do capi
tão.

Era uma ospecic de gabinete provisorio, construído sobre 
taboas na coberta. () quarto de honra tinha sido cedido pelo 
capitão Koggers a seus companheiros.

—E elles, perguntou Mordaunt, onde estão elles?
—Na outra estremidade do navio, respondeu Groslow.

' — E não teem nada que fazer d’este lado?
—Nada absolutamente.
—A’s mi! maravilhas! Conservo-me occulto em sua casa. 

Volte a Greenwich e traga-os. Tem uma lancha ?
—Aquella em que viemos.
—Parece ligeira e bem talhada ?
—Uma verdadeira pirogâ.
—Amarre-a á popa com um cabo de linho, e metta-lhe 

já os remos para que ao depois nada mais haja a fazer que 
cortar a amarra. Muni-a de rhum e biscoitos. Se por acaso o 
mar não estiver bom, os seus homens estimariam achar al
gum conforto.

—Assim será feito. Quer visitar o paiol da polvora ?
—Não, á sua volta. Quero eu mesmo collocar a mecha, 

para estar certo dc que cão se demorará muito a arder. So
bretudo occulte bem o seu rosto para que elles o não reco
nheçam.

—rFiíjue de. cançado.
—Vá, estão hatendo dez horas no rclogio de Grcewich.
EITectivamente os sons de um sino dez vezes repetidos 

atravessaram tristemente o ar carregado de grossas nuvens 
que rolavam pelo ceu, semilhnntes a vagas silenciosas.

U tokIo w  ()iii|iiii roii a porta que Mordaunt fechou por den
tro, o, depoin do ter dado ao mnrinheiro do guarda a ordem 
de viciar com a maior ntlcnçfio, desceu para a lancha, que 
se apartou rapidamente, fazendo com os dois remos escumar 
a agun.

O vento soprava frio e o caes estava deserto quando 
Groslow abordou em Grrenwich ; muitas barcas acabavam



88 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

de partir cora a maré. No mesmo momento em que Groslow 
pôz pé em terra, ouviu como o galopar de cavallos.

—Oh ! oh ! disse elle, Mordaunt tinha rasão de me apres
sar. Não havia tempo a perder, eil-os aqui.

De feito eram os nossos amigos, ou antes a sua vanguar
da, composta de d’Artagnan e Athos. Chegados á frente do 
sitio onde estava Groslow, pararam comi se adivinhassem 
que aquelles com quem tinham a tratar estavam alli. Athos 
apeou-se e desenrolou tranquillamente um lenço cujas qua
tro pontas estavam atadas, e fel-o fluetuar no vento, em- 
quanto d’Artagnan sempre prudente, conservou-se inclinado 
sobre o cavallo e com as mãos nos coldres.

Groslow, que, duvidando se enm eííectivamenle aquel
les os cavalleiros que elle esperava, se linha escondido por 
detraz de um dos lubos que se põe no chão, e que servem 
para enrolar os cabos, levantou-se então, e vendo o signai 
ajustado marchou direito aos cavalleiros. Estava de tal ma
neira embuçado que era impossível ver-lhe o rosto ; de mais 
o escuro era tão denso que tornou esta precaução supér
flua.

Entretanto o olho prescrutador de Athos adivinhou, não 
obstante o escuro, que este homem não era o capitão Rog- 
gers

—Que quer? disse elle a Groslow dando um passo a re
taguarda.

—Quero dizer-lhe milord, respondeu Groslow affectando 
o accento irlandez, que procura o capitão Roggers, mas que 
debalde o procura.

—Como assim ? perguntou Athos.
—Porque esta manhã caiu do cesto da gavea e quebrou 

uma perna. Mas eu sou primo d’eile ; contou-me todo o ne
gocio e encarregou-me de reconhecer por elle, e de levar 
para qualquer parte que queiram, os cavalleiros que me trou
xessem um lenço atado nas quatro pontas como o que tem na 
mão e como o que eu tenho na algibeira.

E  dizendo estas palavras Groslow tirou da algibeira o 
lenço que já tinha mostrado a Mordaunt.

—Só isso ?
—Não, milord; porque ha ainda setenta e cinco libras
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promettidas se eu os desembarcar sãos e salvos na Bolonha 
ou em qualquer porto de França que me designar.

—Que diz d'Artagnan ? perguntou Àthos em francez.
—Mas que disse elle? respondeu d’Artagnan.
—Ah ! é verdade, esquecia-me que não entendia o in

glez.
E contou a d’Artagnan a conversação que acabava de 

ter com o patrão da falua.
—Isso parece-me bem verosimil, disse o Gascão.
—E a mim tambem, respondeu Athos.
—E de mais se elle nos enganar mettemos-lhe tuaa bala 

nos cascos.
—E quem nos conduzirá ?
—Athos sabe tantas coisas, que não duvido que saiba 

tambem governar um navio.
—E ’ verdade, respondeu Athos sorrindo-se, quasi que 

atinou ; eu estava destinado por meu pae a servir na mari
nha, e tenho umas vagas noções da pilotagem.

—Veja, exclamou d’Artagnan.
—Vá então procurar os nossos amigos, d’Artagnan, e vol

te ; são onze horas, não lemos tempo a perder.
D’Artagnan dirigiu-se para os dois cavalleiros, que com 

a pistolla na mão \<nservavam-se de vedeta nas primeiras 
casas da cidade, esperando encostados a uma especie de te- 
Iheiro; Ires outros rondavam e pareciam tambem esperar.

As duas vedetes do meio da estrada eram Porthos e Ara
mis. Os tres cavalleiros da telheiro eram Mousqueton, Bla- 
sois e Grimaud ; mas este ultimo, examinado de mais perto, 
era duplicado, porque tinha na guarupa o irmão de Parry, 
que devia conduzir a Londres os cavallos dos quatro amigos 
e seus lacaios, vendidos ao hospede para pagar as dividas 
que elles tinham contraindo cmsuu casu. Graças a este con
tracto, oh quatro amigo» tinham conseguido levar comsigo 
unia loroma, senflo considerável, ao menos sufficiente para 
lazer face a qualquer demora ou acontecimento inesperada.

IVArtagnan convidou Porthos e Aramis a que o seguis
sem, c estes dermn ordem u seus lacaios de se apearem e 
de tirarem as malas.

O irmão de Parry separou-se, não sem pesar, de seus
Fol. 12—y o l.  iii.
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amigos; tinham-lhe proposto acompanhal-os para França,, 
mas tinha teimosamente recusado.

—E ’ nmito simples, tinha dito Mousqueton, elle tem 
suas contas com Groslow.

Hão de recordar-se que linha sido o capitão Groslow que 
lhe tinha quebrado a cabeça.

À pequena tropa foi ter com Athos. Mas já d’Àrtagnan ti
nha tornado ás suas desconíianças ordinarias; achava o caes 
deserto, a noite muito negra, e o patrão muito facil.

Tinha contado a Aramis o incidente que nós dissemos, e 
este não menos desconfiado que elle, não tinha contribuído 
pouco a augmentar-lhe as suspeitas,

Um pequeno ranger de dentes traduziu a Àthos as inquie
tações do Gascão.

—Não temos tempo de nos entregarmos a desconfianças-, 
disse Athos, a barca espera-nos, entremos.

—Demais disse Aramis. que é que nos impede de ser 
desconfiados? Tenhamos cautella com o patrão.

—E se não se portar bem, mato-o, e está tudo feito.
—Bem, Porthos, tornou d'Artagnan. Então entremos. 

Passa, Mousqueton.
E d’Artagnan fez parar os seus amigos, mandando pas

sar os criados adiante para que experimentassem a taboa que 
conduzia do caes á lancha.

Os tres criados passaram sem accidente.
Athos segui-os, depois Porthos, depois Aramis, d’Arta- 

gnan foi o ultimo, sempre meneando a cabeça.
—Que diabo tem, meu amigo? disse Porthos, á fé que 

será capaz de incutir medo a Cesar.
—Que diabo hei de eu ter! não vejo no porto nem um 

guarda marinha.
—E lastima-se por isso ! disse Porthos. Vamos como so

bre um caminho de rosas.
—Tudo vae muito bem, Porthos. Emfim, não importa, á 

jnercê de Deus,
Apenas a prancha foi tirada, o patrão assentou-se ao le

me e fez signai a um dos marinheiros, que armado de um 
croque, começou a manobrar para se desembaraçar do dedalo 
de navios no meio dos quaes se achava a lancha.
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O outro marinheiro eslava já a bordo com o reino na 
mão.

Quando viram que se podiam já servir d’elles, veiu jun- 
■ iar-se-lhe o companheiro, e a barca começou a navegar ra
pidamente.

—Finalmente, partimos! disse Porthos.
—Ai ! respondeu o conde de La Fére, mas partimos sós.
—E ’ verdade ; mas partimos todos quatro juntos, e sem 

lesão alguma, isto sempre é uma consolação.
—Não se alegre já, que ainda não chegámos! disse 

d’Àrtagnan.
—Lrra, meu caro ! é como os corvos! não canta senão 

desgraça. Quem é que póde encontrar-nos poj uma noite 
d’estas em que re não lombriga a vinte passos de distan
cia ? ■

—E ’ verdade, mas amanhã de manha.
—A'manhã de manhã já nós estamos 11a líolonha.
—Dc lodo 0 coração 0 desejo, disse 0 Gascão, e confesso 

a minlia fraqueza. Mas cm quanto estivermos ao alcance do 
fuzil da praia ou dos navios que a rodeavam, esperava por 
alguma horrivel fuzilaria que nos matasse a todos.
' —Mas, disse Porllios, era uma coisa impossível, porque 
matariam ao mesmo tempo 0 patrão e os marinheiros.

—E que tem lá isso ! ? Era uriig bella façanha para 0 se
nhor Mordaunt! acredita que elle atlendesse a isso?

—Em fim, disse Porthos, alegro-me em vêr que d’Arta- 
gnan confessa que tem medo.

—Não só 0 confesso, mas glorio-me d’isso. Eu não sou 
um rhinoçoronte. Mas, que é aquillo?

—O llelampago, disse 0 patrão.
—Enlão já chegámos? perguntou Athos cm inglez.
—Chegamos, disse o capiluo.
Ellectiviimenle chegavam então ao pequeno navio. O ma

rinheiro imperava, a escada estava preparada ; elle linha re
conhecido a barca.

Athos subiu primeiro emn a destreza de marinheiro; Ara
mis com 0 habito que de, ha muito tinha de escadas de cor
da e outros quaesquer meios mais 011 menos engenhosos pa
ra subir ou descer os espaços prohibidos; d’Artagnan corno
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um caçador de cabra montez; Porthos com esse desinvolvi- 
mento de força que n’elle suppria tudo.

Porém com os criados a operação foi mais difEcil, não a 
respeito de Grimaud, mas de Mousqueton eBlaisois, que 0 & 
marinheiros foram obrigados a levantar nos braços, até que 
Porthos lhe chegou cora as mãos, o qual aggarrando-os pela 
gola do seu gibão os pôz de pé sobre a coberta do navio.

O capitão conduziu os seus passageiros ao quarto que 
lhes estava preparado, e que se compunha de uma só cama
ra que elles deviam habitar em communidade ; depois pro
curou apartar-se sob pretexto de dar algumas ordens.

—Um instante, disse d’Artagnan, quantos homens tem 
a bordo, patrão ?

—Não comprehendo, respondeu este em iDglez.
—Pergunte-lhe isto na sua lingua, Athos.
Athos fez a pergunta que d’Artagoan desejava.
— Tres, respondeu Groslow, sem me contar, bem enten

dido.
D'Artagnan comprehendeu, porque respondendo, o pa

trão tinha levantado tres dedos.
— Oh ! disse d’Artagnan, tres, começo a tranquillisar-me 

Não importa, em quanto vae preparar-se, vou eu dar um gi
ro pelo navio.

—E eu, disse Porthos, vou occupar-me da ceia.
—Esse projecto é bello e generoso. Porthos, vá pôt-o em 

execução. Athos, empreste-me Grimaud, que na companhia 
do seu amigo Parry, aprendeu algariviar um pouco o inglez; 
servir-me-ha de interpretre.

—Yá Grimaud, disse Athos.
Na coberta estava uma lanterna, d’Artagnan pegou n'el- 

la com uma mãoj com a outra n’uma pistola e disse para o 
patrão:

— Come.
Era com goddam tudo o que elle sabia da lingua in- 

gleza.
D'Artagnan foi á escutilha e d’alli desceu a entrepontes.
Este logar achava-se dividido em tres compartimentos : 

aquelle para que d’Artagnan descia, e que podia estender- 
se do terceiro mastareo á extremidade da pôpa, e, que por
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conseguinte, era coberto pelo sobrado da camara em que 
Athos, Porthos e Aramis se preparavam a passar a noite : 
o segundo que occupava o meio do navio c que era destina- 

. do para quarto dos criados ; o terceiro que se prolongava 
debaixo da proa, isto é debaixo do gabinete improvisado pe
lo capitão e no qual Mordaunt se achava occulto.

— Oh ! oh! disse d’Artagnan, descendo a escada da es- 
cutilha e fazendo-se preceder da lanterna que tinha estendi
da em todo o comprimento do braço, toneis ! dir-se-hia a ca
serna d’Aii-Baba.

As M il e uma Noites acabavam de ser traduzidas pela 
primeira vez e eram então muito da moda.

—Que diz ? perguntou o capitão em inglez.
D’Artagnan comprehendeu-o pela intonação.
—Desejo saber o que ha n’estes toneis? perguntou d’Ar- 

tagnan pousando a sua lanterna sobre um d’elles.
O patrão fez um movimento para subir a escada, mas 

conteve-se.
—Porto.
—Ah ! vinho do Porto ? disse d’Artagnan, ao menos sem

pre estamos tranquillos de que não morreremos á sede.
Depois voltando-se para Groslow, a quem o suor caia ba

ga a baga do rosto :
—E elles estão cheios?
Grimaud traduziu a pergunta.
—Uns sim e outros não, disse Groslow com uma voz na 

qual, apesar dos seus esforços, se trahia a sua inquieta
ção

D’Artagnan bateu com o dedo nos toneis, reconheceu cin
co toneis cheios e os outros vazios : depois introduziu, sem
pre com grande terror do inglez, a sua lanterna nos inter- 
vallos das barricas, e vendo que n’elles nada havia:

—Adianto, disHU elle, o dirigiu para a porta que dava 
para o segundo compartimento.

— lispero, disse o inglez que tinha ficado atraz victima 
sempre da emoção, quo nós dissemos, espere, sou eu que 
tenho a chave d essa porta.

E, passando rapidamente adiante de d’Artagnan e Gri- 
maud, introduziu com a mão tremula a chave na fechadura,
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'e acharam-se no segundo compartimento, onde Mousqueton 
e Blaisois se preparavam para ceiar.

N’este nada havia a que dar busca : com a claridade da 
lanterna, que alumiava estes dignos companheiros, viam-se 
claramente todos os cantos e recantos. Sairam d’aqui e fo
ram passar revista ao terceiro compartimento.

Este era a camara dos marinheiros.
Os seus moveis consistiam simplesmente em tres ou qua

tro redes pendentes do tecto, uma mesa sustentada por uma 
corda retorcida, e dois bancos carunchosos, e já sem pés. 
D ’Artagnan foi levantar duas ou tres vélas pendentes contra 
o lado do navio, e não achando ainda nada de suspeito foi 
pela escotilha para a coberta do navio.

—E esta camara? perguntou d’Artíignan.
Griraaud traduziu ao inglez as palavras do mosqueteiro.
—E ’ a minha camara, disse o patrão ; quer lá entrar?
— Abra a porta, disse d’Artagnan.
O inglez obedeceu, d’Artagnan estendeu o braço arma

do da lanterna, metteu a cabeça, pela abertura da porta e 
vendo que a camara era um ver*dadeiro retiro :

—Bom, disse ellle ; se a bordo está um exercito, não é 
aqui que elle está escondido. Yamos vêr se Porthos achou 
alguma coisa de que fazer a ceia.

E  agradecendo ao patrão com um signal de cabeça, foi 
para a camara de honra, onde estavam os seus amigos.

Porthos nada tinha achado, pelo que parece, ou, se tinha 
achado, a fadiga tinha-lhe tirado a fome, e dormia profunda
mente deitado sobre a capa, quando d’Artagnan entrou. 
Athos e Aramis embalados pelos brandos movimentos das 
primeiras vagas do mar, começavam tambem a fechar os 
olhos; abriram-nos ao ruido que fez o seu companheiro.

—Então ? perguntou Aramis.
—Tudo vae perfeitamente, disse d’Artagnan, e podemos 

dormir descançados.
Com esta segurança, Aramis deixou cair acabeca, Athos 

fez com a sua um signal affectuoso; e d’Artagnan, que, como 
Porthos, tinha ainda mais necessidade de dormir que de co
mer, despedio Grimaud, e deitou-se na sua capa com a es
pada nua, de tal maneira que o seu corpo embaraçava a pas
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sagem, e fazia cem que não fosse possivél entrar na cama 
ra sem lhe tocarem.

X I

O vinho dlo Porto

Ao cabo de cinco minutos os amos dormiam, mas com os 
criados não acontecia o mesmo.

Blaisois e Mousqueton preparavam o seu leito que con
sistia n’uma prancha e n’uma mala, em quanto que sobre 
uma mesa, suspensa como a da camura visinha tremiam com 
os balanços do mar um pote de cerveja e trez copes.

—Maldictos balanços! dizia Blaisois. Já estou apresentir 
que isto vae-me causar enjôo, como quando vim.

—rE não ter para resistir ao enjôo do mar responden 
Mousqueton, senão pão de cevada e cerveja de lupulo ! ora 
esta !

—Mas a sua garrafa de vinho senhor Mousqueton pergun- 
ton Blaisois, que tendo acabado de fazer a cama se aproxi
mava da meza extrehuxandor diante da qual estava jâ sen
tado Mousqueton, e na qual por fim chegou tambem a sen
tar-se ; mas a sua garrafa de vinho, perdeu-a ?

—Não, disse Mousqueton, mas Parry ficou com ella. Es
tes diabos dos escocezes estão sempre com sede. E  Grimaud 
perguntou Mousqueton ao seu companheiro, que acabava de 
entrar depois de ter acompanhado d’Artagnau na sua visita, 
tem sede ?

—Como um escocez, respondeu laconicamente Grimaud.
E  assentou-se ao pé de Blnisòis e de Mousqueton e come

çou de fazer as contas da sociedade de que elle era o dispen- 
seiro.

— Oh lá ! oh lá I disse Blaisois, lá começa o meu coração 
a revoltar-se I
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—Se assim é, disse Mousqueton com um tom doctoral, 
tome um pouco de nutrimento.

—Chama a isto nutrimento ? disse Blaisois acompenhan- 
do com üm ar de compaixão o dedo desdenhador com que 
elle apontava para o pão de cevada e pote de cerveja. .

—Blaisois, replicou Mousqueton, recorde-se que o pão é 
o verdadeiro nutrimento do francez, e ainda o francez nem 
sempre o tem, pergunte a Grimaud.

—Sim, mas a cerveja, tornou Blaisois com uma prompti- 
dão que dava honra á vivacidade com que respondia, mas a 
cerveja será ella uma verdadeira bebida ?

—Lá em quanto a isso, disse Mousqueton atrapalhado com 
o dilemma, e assaz embaraçado para lhe responder, devo 
confessar que não, e que a cerveja é para elle tão antipathi- 
ca como o vinho o é para a inglez.

—Que! senhor Mousqueton, disse Blaisois, d’esta vez, 
duvidava dos profundos conhecimentos de Mousqueton, aos 
quaes com tudo ordinariamente consagrava a mais profunda 
admiração. Os inglezes não gostam do vinho.

—Detestam-n’o. .
—Mas todavia vi-lh’o beber.
—Por penitencia ; e a prova, continuou Mousqueton pa- 

voneando-se todo, é que um principe inglez morreu um dia 
porque o metteram n’um tonel de Malvazia. Ouvi contar isto 
ao senhor abbade de Herblay,

—Que imbecil! disse Blaisois, eu quizera estar no seu 
logar.

—Pode-o fazer, disse Grimaud allinhando as suas cifras.
—Como assim ? posso ? I . . .
—Sim, continuou Grimaud retendo quatro e levando es

ta somma para a columna seguinte.
—Posso ? . . .  explique-se senhor Grimaud.
Mousqueton guardava silencio durante as interrugações 

de Blaisois, mas no rosto facilmente se lhe conhecia que não 
era por indifferença.

Grimaud continuou o seu calculo até que sommou o total.
—Porto ! disse elle apontando com o dedo na direcção do 

primeiro compartimento visitado por d’Artagnan e por ella 
na companhia do patrão.
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—Que! aquelles toneis que eu lombriguei atravezdaen* 
tre-abertura da porta?...

—Porto ! repetiu Grimaud recomeçando uma nova tope- 
ração arithemetica.

— Ouvi dizer, tornou Blasois dirigindo-se a Mousqueton, 
que o Porto é um excellentc vinho de Hespanha.

—Excellentc, disse Mousqueton limpando os beiços com 
a ponta da lingua, excellente. Ha-o nas adegas do senhor 
barão de Bracicux.

—Se pedíssemos a estes inglezes que nos vendessem 
uma garrafa d'elle? perguntou o honrado Blaisois.

— Vender! disse Mousqueton recuperando os seus anti
gos instinctos de velhacaria. Bem se vê, rapaz, que ainda 
não tens nenhuma experiencia do mundo. Para que se ha 
de elle comprar quando o podemos tirar?

— Tirar, disse Blaisois, roubar o bem do proximo! isso é 
prohibido, me parece a mim.

— Onde é que isto 6 prohibido! perguntou Mousqueton.
—Nos mandamentos da lei de Deus ou da egreja, eu não 

sei em quaes. Mas o que sei é que lá se disse:

Ao proximo não roubarás 
Nem sua esposa cubiçarás.

—Eis uma rasão dc creança, senhor Blaisois, disse Mos- 
queton com o seu tom mais protector. Sim, repito-o, de crean
ça. Ora pergunto-lhe eu, onde viu nas escripturas que os in
glezes fossem o seu proximo ?

—Em nenhnma parte, 6 verdade, disse Blaisois, pelo 
menos não me recordo.

—Razão de creança, repito-o, tornou Mosqueton. Se ti- 
veiío guerreado p«lo e»pnço de dez annos como eu e Gri- 
niaud, vaberia a dllYerunça quo ha entro o bom do proximo 
o o do um inimigo. Oru, um inglez, pen«o que é inimigo e 
esto vlnllo pertence nos Inglezes. Logo pertence-nos, pois 
quo «omfti ftancezM.

—Eíta íucurtdio, apoiada com toda a authoridade que 
Mosquoton poBímifl da longa experiencia, espantou Blaisois. 
Baixou a cabeça como para se recolher comsigo, e ievail*

F ol. 13.—VOL. 111.
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tando-a de repente como homem armado de um argumento 
irresistível, replicou:

— E os amos serão do seu parecer, senhor Mosqueton?
Mousqueton sorriu-se com desdem.
—Seria acaso mister, disse elle, que eu fosse perturbar 

o sonmo destes illustres senhores para lhes dizer: «Senho
res, o seu servo Mousqueton tem sede, da-lhe licença que 
beba?» Que importa, pergunto-lhe eu, ao senhor de Bracieux 
que eu tenha sede ou não.

— E ’ vinho bem caro, disse Blaisois meneando a cabeça.
—Fosse elle ouro em fio, senhor Blaisois, os nossos amos 

não se absteriam d’elle. Sabe que o senhor de Bracieux só 
elle é assaz rico para beber um tonel do Porto, ainda que 
tivesse de pagar por cada pistola uma gotta. Ora, continuou 
Mousqueton, mais e mais orgulhoso, já que os amos se abs- 
teram d’elle, não acho rasão para que os criados tambem 
d’elle, se abstenham.

Tendo dito isto, Mousqueton levantou-se pegou no vaso 
da cerveja, que despejou por uma portinhola até á ultima 
gotta, e dirigiu-se magestosamente para a porta que dava 
para o compartimento.

—A.h! ah! fechada. Como estes diabos de inglezes são 
desconfiados!

—Fechada! disse Blaisois. não menos desapontado que 
Mousqueton. Diabo! é o diabo! com isso sinto revoltar-se-me 
o estomago mais e mais.

Mousqueton voltou-se para Blaisois com o rosto tão com
padecido, que era evidente, que o desapontamento do bravo 
rapaz era partilhado por elle em summo grau.

—Fechada! repetiu elle.
—Mas, disse Blaisois, ouvi já contar, senhor Mousque

ton, que uma vez na sua mocidade em Chantilly, me parece, 
alimentou-se e a seu amo com perdizes que pilhava ao laço, 
com o carpas ao anzol, e garrafas ao laço tambem.

—Certamente, respondeu Mousqueton, é essa a verdade, 
e aqui está Grimaud que lhe póde rectificar. Mas havia um 
boraco na adega, e o vinho estava engarrafado. Eu não pos
so deitar o laço atravez d’este tabique, nem puxar com um 
barbante uma vasilha que pesa talvez dois quintaes.
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—Não, mas pode levantar duas ou tres taboas do tabi- 
que, disse Blaisois, e fazer era um dos toneis um furo com 
uma verruma.

Mousqueton arregalou desmedidamente o* seus redondos 
olhos, fixando Blaisois como homem admirado de encontrar 
em um outro qualidades que elle não suspeitava.

—E ’ verdade, pode ser, mas um escopro para levantar as 
taboas, uma verruma para furar o tunel ?

—A. aljava, disse Grimaud continuando com as suas con
tas.

—Ah ! sim, a aljava e eu que me nào lembrava d’ella !
Grimaud era não só o despenseiro da comitiva, mas de 

mais a mais o seu armeiro : além de um diario, tinha tambem 
uma aljava. Ora como Grimaud era homem de excessiva pre
caução, esta aljava cuidadosamente acommodada na sua ma
la, estava guarnecida de todos os instrumentos de primeira 
necessidade.

Continha por tanto uma verruma de uma rasoavel gros- 
sura.

Mousqueton apoderou-se d’ella.
Quanto ao escopro, não teve muito trabalho em o procu

rar, o punhal que trazia á cintura, suppria perfeitamente. 
Mousqueton procurou um sitio onde as taboas não estivessem 
bem unidas, o que não lhe custou muito, e metteu immedia- 
tamente mãos á obra.

Blasois via-o trabalhar com uma admiração misturada de 
impaciência, fazendo de vez em quando sobie o modo de fa
zer saltar um prego, ou outra qualquer coisa uma multidão 
de observações cheias de intelligencia e de claresa.

Ao cabo dc um instante, Mousqueton linha arrancado tres 
taboas.

— Bom, dÍHHtt IllaisoiH.
Monnquelon era o contrario da rã dn fabula que se julga

va itmÍH groitNa do que na realidade era. Desgraçadamente, 
mi tinlm comteguido diminuir um terço do seu nome, não ti
nha coiiKoguido o mesmo emqu/into à barriga. Esforçou-se 
por passar pela aberlura praticada, mas com dôr viu que pa
ra poder passar lhe era mister arrancar mais duas ou tres ta
boas.
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Soltou um suspiro, e tirou-se para continuar a obra.
Mas Grimaud que tinha acabado as suas contas, levan

tando-se e olhando cora profundo interesse para a operação 
que se estava fazendo, aproximou-se dos seus doiscompa-, 
nheiros e chegou a tempo para ver os baldados exforços que 
Mousqueton fazia para chegar á terra da promisão.

—Eu, disse Grimaud.
Esta palavra valia por si só um soneto, que por si vale, 

como é sabido, um poema.
Mousqueton voltou-se.
— O senhor, o que?
—Eu passarei.
—E ’ verdade, disse Mousqueton lançando um olhar so

bre o corpo alto e delgado do seu amigo, passará, e mesmo 
facilmente.

—E ’ justo, elle sabe quaes são os toneis que estão cheios, 
disse Blaisois, pois que já esteve na adega com o senhor ca
valleiro d’Arlagnan. Deixe passar o senhor Grimaud, senhor 
Mousqeuton.

—Eu passarei tambem como Grimaud, disse Mousqueton 
um pouco picado.

—Sim, mas demorar-se-ha muito. Sinto revoltar-se o 
estomago cada vez mais.

—Passe então, Grimaud, disse Mousqueton dando a este 
o pote de cerveja e a verruma.

—Lave os copos.
—Depois lez um gesto amigavel a Mousqueton para que 

este lhe perdoasse de acabar uma expedição tão brilhante
mente começada por una outro, e como uma cobra se deixou 
escorregar pela abertura e desappareceu.

Blaisois parecia extasiado. De todas as façanhas prati
cadas depois da sua chegada á Inglaterra pelos homens ex
traordinários a que tinham a felicidade de estar associados, 
esta parecia-lhe sem contradicção a mais milagrosa.

—Vae vêr, disse Mousqueton olhando para Blaisois com 
uma superioridade a que este nem mesmo tentou subtrahír- 
se, vae ver. Blaisois, como nós outros; velhos soldados be
bemos quando temos sêde.

—A capa disse Grimaud no fundo da adega.
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—Que quer elle? perguntou Blaisois.
—Que se tape a abertura cora uma capa.
— Para que ?
—Que innoccnte ! e se alguera entrasse ?
—Ah ! é verdade ! exclamou Blaisois, com uma admira

ção mais e mais vcsivel. Mas então elle não verá.
— Grimaud vô tanto de noite como de dia.
—E ’ bem feliz, disse Blaisois; pois eu quando não tenho 

luz não dou um passo sem tropeçar.
—E ’ porque ainda não serviu, porque se tivesse servido, 

não fallaria assim. Mas silencio vem gente, me parece.
Mosqueton soltou um pequeno assobio de alarma que lhes 

era familiar nos dias da sua mocidade, e foi sentar-se á me
sa, acenando a Blaisois que íizesse o mesmo.

Este obedeceu.
A porta abriu-se. Dois homens emhuçados entraram.
— Oh ! oh ! disse um d’elles, ainda levantados ás onze ho

ras e um quarto? 6 contra as regras. Dentro em um quarto 
de hora tudo deve estar apagado, e todos a roncar.

Os dois homens dirigiram-se para a porta do compartimen
to, no qual se tinha introduzido Grimaud, abriram-n’a, entra
ram, e fecharam-n’a.

— Ah ! disse Blaisois tremendo, está perdido !
— E’ uma rapoza muito fina aquelle Grimaud, murmurou 

Mousqueton.
E  pozeram-se á escuta, com o ouvido attento á respira

ção cumprimida.
Passaram-se dez minutos durante os quaes se não ouviu 

ruido algum que podesse fazer suspeitar que Grimaud tinha 
sido descoberto. Passado este tempo, Mousqueton e Blaisois 
viram abrir a porta, os dois homens emhuçados sairam, fecha
ram a porta com a mesma precaução que tinham feito ao en
trar, e apartaram-se repelindo a mesma ordem de se deita
rem e apagarem as luzes.

—Obedeceremos? perguntou Blaisois, tudo isto me parece 
equivoco ?

— Disseram um quarto de hora ; temos ainda cinco minu
tos.

—Se preveníssemos os amos ?
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—Esperemos Grimaud.
—Mas se elles o mataram ? Grimaud gritaria.
—Bem sabe que elle é quasi mudo.
—Teriamos ouvido o goipe.
—Mas se elle não voltar ?
—Eil-o.
Effectivamente Grimaud affastava então a capa que tapa

va a abertura, e atra vez d’essa abertura uma cabeça livida, cu
jos olhos arredondados pelo terror apresentavam á vista uma 
pequena pupilla n’um largo circulo branco. Na mão trazia um 
pote de cerveja cheio de uma substancia qualquer, aproxi
mou-o dos raios da luz, e murmurou este simples monosyllabo: 
Oh! com uma expressão de tão profundo terror, queMótfs* 
queton recuou espantado, e Blaisois quasi desmaiou.

Àmbos todavia lançaram um olhar curioso para ó pote da 
cerveja: estava cheio de polvora.

Apenas se conveceu que o navio estava carregado de 
polvora, em logar de vinho, Grimaud lançou-se para a esco
tilha, e voou até ao quato onde dormiam os quatro amigos. 
Chegado aqui, empurrou levemente a porta, que immediata- 
mente despertou d’Artagnan.

Apenas este viu a figura desalinhada de Grimaud, com- 
prehendeu que alguma coisa de extraordinario se passava e 
quiz gritar; mas Grimaud, com um gesto mais rapido que a 
mesma palavra, pôz o dedo nos labios, e com um sopro, que 
parecia impossivel n’um corpo como o seu, apagou a véla que 
ardia a tres passos de distancia.

D’Artagnan encostou-se ao cotovelo, Grimaud pôz um joe
lho em terra, e fez-lhe ao ouvido uma narração, que em ri
gor era assaz dramatica para empregarem o gesto ou jogo de 
pbisionomia.

Durante esta narração, Athos, Porthos e Aramis dormiam 
como homens que não tinham dormido ha oito dias; na ou
tra camara, Mousqueton atava por precaução os seus atacado
res em quanto que Blaisois, atterrado, e com os cabellos irri
gados, tentava faser o mesmo.

Eis o que se tinha passado.
Apenas Grimaud desappareceu pela abertura, ese achou 

no primeiro compartimennto, andou ás apalpadellas até que
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deu com um tonel. Tocou, estava vazio, passou a outro, o 
mesmo; mas o terceiro em que tinha repetido a experiencia 
estava cheio.

Parou, e procurou um logar conveniente para o furar com 
a verruma, e quando andava na busca d’eile pôz a chave so
bre uma torneira.

—Bom ! disse Grimaud, aqui está o que me poupa tra
balho.

E  aproximou o pote da torneira, deu uma volta a esta, e 
sentiu o suave que fazia o licor a passar de um vaso para o 
outro.

Grimaud, depois de ter antes de tudo tomado a precau
ção de fechar a torneira, ia a levar o pote aos labios (tão 
consciencioso era que não queria levar a seus companheiros 
um licôr de que elle não soubesse responder-lhe !) quando 
ouviu o signal de alarma dado por Mousqueton; acreditou 
que era alguma ronda da noite, e escondeu-se por entre os 
toneis atraz de uma pipa.

Com effeito um instante depois a porta abriu-se, efechou- 
se depois de ter dado passagem aos dois embuçados, que 
vimos passar e repassar diante de Blaisois e Mousqueton, 
dando ordem de se apagarem as luzes.

Um dos dois trazia uma lanterna envidraçada, e de uma 
tal altura que a chamma não lhe podia tocar no cume. De 
mais os mesmos vidros eram cobertos com uma fita de pa
pel branco que abrandava ou antes absorvia a luz e o ca
lor.

Este homem era Groslow.
O outro trazia na mão o quer que era de comprido, fle

xível e enrolado como uma corda alvacenta. O seu rosto es
tava coberto com um chapeu de abas largas. Grimaud jul
gou que um desejo egual ao seu os attrahia á adega, e que 
como elle, vinham fazer uma visita ao vinho do Porto, aga- 
chou-se mais e mais detraz da sua pipa, dizendo comsigo, 
que se fosse descoberto, o crime não era muito grande.

Chegados ao tonel debaixo do qual estava occulto Gri- 
mauil, os dois homens pararam.

—Traz a mecha? perguntou em inglez o que trazia a lan
terna.
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—Eil-a aqui, disse o outro.
A’ voz do ultimo, Grimaud estremeceu e sentiu um arre

pio mortal vaguear-lhe pelas veias; levantou-se subtilmente, 
até que os seus olhos podessem vêr este homem, e debaixo, 
do largo chapeu reconheceu o semblante pallido de Mor
daunt.

—Quanto tempo póde durar esta mecha? perguntou elle.
—Mais... cinco minutos mais ou menos, disse o patrão.
Esta voz não era tambem desconhecida a Grimaud. Seus 

olhos passaram de um a outro, e depois de Mordaunt reco
nheceu Groslow.

—Então, disse Mordaunt, vá prevenir os seus homens 
que estejam promptos, sem lhe dizer para quê. A lancha se
gue o navio ?

—Como um cão o seu dono.
—Então, quando o relógio bater um quarto depois da 

meia noite, reunirá a sua gente, descerá sem ruido para a 
lancha...

—Depois de ter posto fogo á mecha?
—Isso pertence-me. Quero esíar certo da minha vingan

ça. Os remos estão no bote.
—Tudo está preparado.
—Bem.
—Então, está tratado.
Mordaunt ajoelhou, e metteu uma ponta da mecha na 

torneira, para não ter que fazer mais que pôr*lhe fogo na 
extremidade opposta. Depois de ter acabado esta operação, 
tirou o relogio.

— Em vinle minutos.
—Perfeitamente, senhor, disse Groslow; sómente, tonlio 

a observar-lhe uma ultima vez que ha algum perigo na mi«* 
são que quer tomar a seu cargo, e que seria mais convenien
te encarregar um dos nossos homens de deitar fogo ao ar
tificio.

—Meu caro Groslow, disse Mordaunt, sabe o provérbio 
francez :—Ninguém é bem servido senão por si mesmo. Pois 
eu quero pol-o em pratica.

Grimaud tinha tudo escutado, senão tudo entendido; 
mas a vista n’elle suppria a falta de uma comprehensão per-
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feita da lingua ; tinha visto e reconhecido os dois mortaes 
inimigos dos mosqueteiros; tinha visto Mordaunt dispor a. 
mecha ; tinha ouvido o provérbio, que para maior facilida
de sua, Mordaunt dissera em francez. Finalmente elle apal
pava e repalpava o contido na varinha que elle tinha na mão, 
e, em logar do liquido porque esperava Mousqueton e Blai
sois, deu com os grãos de uma polvora ordinaria.

Mordaunt apartou-se cora o patrão. A'porta parou escu
tando.

—Ouve como elles dormem? disse elle.
De feito, ouvia-se ressonar Porthos atravez do sobrado.
—E' Deus que nol-os entrega, respondeu Groslow.
—E  d'esta vez, disse Mordaunt, o diabo não os salvará.
E  sairam ambos.

X II

Ainda o vinlio do Porto

Grimaud esperou que ouvisse fechar a porta, e quando 
se certificou que estava só, levantou-se immediatamente.

—Ah ! exclamou elle limpando com a manga as grossas 
bagas de suor que lhe caiam no rosto, que felicidade que 
Mousqueton tivesse sêde?

IS apressou-se em passar pelo seu buraco, julgando ain
da sonhar; mas á vista da polvora 110 pote da cerveja pro
vou-lho que este sonho era um pesadelo mortal.

l)’Artugnan ouviu todos estes promenores com um inte- 
rtm»ü progressivo, o sem esperar que Grimaud acabasse, le- 
vanl0 u-8 0  sem agitação, aproximou a bocca do ouvido de 
Ar/uniu, quo dormia á sua esquerda, e tocando-lhe ao mes
mo tempo no hombro para previnir qualquer movimento 
brusco. Ilie diz:

—Cavalleiro, levente-se e não faça o menor ruido.
F o l . 14— VOL. III.
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Aramis acordou. D’Artagnan repetiu-lhe o seu convite 
apertando-lhe a mão. Aramis obedeceu.

— Tem Athos á sua esquerda, prevenio-o, como eu o pre
veni.

Aramis facilmente acordou Athos, cujo somno era leve 
como é de ordinário aquelle de todas as naturezas finas e 
nervozas; mas houve mais alguma diíiiculdade em acordar 
Porthos. Ia já a perguntar as causas e os motivos d’esta in
terrupção do seu somno, que lhe parecia muito desagiada- 
vel, quando d’Àrlagnan, por unica resposta, lhe pôz a mão 
na boca. Então o nosso Gascão, abraçando pelo pescoço to
dos os seus tres amigos, fechou n’um circulo todas as qua
tro cabeças a ponto de se tocarem.

— Amigos, lhes disse elle, immediatamente vamos deixar 
este navio, onde todos seremos mortos.

— Que ! disse Athos. Pois ainda ?
— Sabe quem é o capitão ?
— Não.
— O capitão, Groslow.
Um estremecimento dos tres mosqueteiros manifestou a 

d’Artagnan que o seu discurso começava a fazer alguma im
pressão nos seus amigos.

— Groslow! exclamou Aramis, diabo.
— Quem é esse Groslow? eu não me recordo, disse Por

thos.
— O que quebrou a cabeça ao irmão de Parry, e que nos 

quer quebrar as nossas.
—O h ! oh !
— E o seu tenente, sabe quem é.
— Seu tenente ? é coisa que ca não ha, disse Athos. Não 

ha tenente n’uma falua equipada por quatro homens.
— Sim, mas Groslow não é um capitão como qualquer 

outro; tem um tenente, e este tenente é Mordaunt.
D’csta vez os mosqueteiros não estremeceram, deram 

quasi um grito.
Estes homens invencíveis estavam submettidos á influen

cia mysteriosa e fatal que n’elles exercia este nome, e re- 
sentiram-se de terror só ao ouvil-o pronunciar.

— Que fazer? disse Athos.



VINTE ANNOS DEPOIS 107

— Assenhorearnios-nos da falua, disse Aramis.
— E  matal-o, disse Porthos.
— A falua está minada, disse d’Artagnan. Os toneis que 

,eu julguei que estavavam cheios de vinho do Porto estão 
cheios de polvora. Quando Mordaunt se vir descoberto fará 
ir tudo pelos ares, amigos e inimigos, e, bofé, é um sugeito 
de muita má companhia para que eu deseje apresentar-me 
na sua sociedade, ou seja no ceu, ou seja no inferno.

— Tem então algum plano? perguntou Athos.
— Sim .
— Qual?
— Tem confiança em mim.
— Ordene, disseram ao mesmo tempo os tres mosquetei

ros.
— N’esse caso, venha !
D’Artagnan foi a uma janella estreita como um embor- 

nol, mas que bastava para dar passagem a um homem ; 
fel-a correr levemente sobre os gonzos.

— Eis o caminho, disse elle.
— Diabo ! disse Aramis, faz tanto frio, caro amigo !
— Fique, se quizer, mas previno-o que d’aqui a pouco 

fará aqui muito calor.
— Mas nós não podemos ganhar a terra a nado.

■ — A lancha vem amarrada cora um cabo, ganharemos 
a lancha e cortemos o cabo. Eis o caso. Vamos, senhores.

Um instante, disse Athos, os criados?
— Eis-nos aqui, disseram Mousqueton e Blaisois, que 

Grimaud tinha ido-procurar, e que tinham passado pela es
cotilha sem serem vistos.

Entretanto os tres amigos tinham ficado imraovcis dian
te do terrivel espectáculo que lhes tinha descoberto d’Arta- 
gnan, abrindo a janella, e que elles viam por esta estreita 
abertura.

Com elíeito, se alguem já viu este espectáculo uma vez, 
sabe que nada ha mais medonho que um mar agitado, rolan
do com seus surdos murmurios as negras vagas aos pallidos 
raios de unia lua de inverno.

— Cos diabos! disse d’Artagnan, pelo que parece hesi
tamos! Sc nós hesitamos que farão os criados?
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— Eu não hesito, disse Grimaud.
— Senhor, disse Blaisois, já o previno que não sei nadar 

senão nos rios.
— E  eu absolutamente nada, disse Mousqueton.
Durante isto, d’Artagnan tinha-se safado pela abertura.
— Está então decidido, amigo? disse Athos.
— Sim, respondeu o Gascão. Vamos, Athos, que é já 

homem perfeito, diga ao espirito que domine a matéria. 
Aramis, mande os criados. Port;:os, mate todo aquelle que 
nos oppozer qualquer obstáculo.

E  d’Artagnan depois de ter apertado a mão a Athos, es
colheu o momento em que aquelle lado da falua se inclinava 
mais para o mar, de maneira que não teve mais que deixar-se 
cair na agua, que lhe dava já pela cintura.

Athos seguiu-o ainda antes que a falua se tivesse levan
tado; depois d’Athos a falua ergueu-se e viu se sobre a 
agua o cabo amarrado á lancha.

D’Artagnan nadou para elle e alcançou-o. Aqui esperou 
com uma mão no cabo e com a cabeça só fóra da agua.

Ao csbo de um segundo Athos veio encontral-o. D ’ahi a 
momentos viram voltear na agua outras duas cábeças. Eram 
as de Aramis e Grimaud.

— Blaisois, inquieta-me, disse Athos. Não ouviu, d’Arta- 
gnan, que elle disse que não sabia nadar senão nos rios.

— Quando se sabe nadar, nada-se em toda a parte, dis
se d’Artagnan. A’ lancha, p’ra lancha!

— Mas, Porthos? eu não o vejo.
— Porthos virá, fique descançado, elle nada como o pro- 

prio Leviathan.
Realmente Porthos não apparecia; porque uma scena, 

semi-burlesca, semi-dramatica, se passava entre elle, Mous
queton e Blaisois.

Estes aterrados pelo murmurio da agua, pelo sibilar do 
vento, e pela vista do mar, negro, e cujas vagas batiam ri
jamente de encontro ao navio, recuavam em logar de avan
çar.

— Vamos, vamos, disse Porthos, á agua!
—Mas, senhor, disse Mousqueton, eu não sei nadar, dei

xe-me aqui.
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— E  eu tambem, senhor, disse Blaisois.
— Certeíico-lhe que lhe causarei estorvo n’aquelle pe

queno barco, tornou Mousqueton.
— E  eu afogar-me-hei antes de lá chegar, continuava 

Blaisois.
— Ah, sim! pois afogo-os a ambos senão saem já, disse 

Porthos agarrando-os pelo pescoço. Marcha, Blaisois.
Um gemido abafado pela mão de Porthos foi a unica res

posta de Blaisois, porque o gigante agarrando pelo pescoço 
e pelos pés, metteu o pelo buraco como se fosse uma taboa, 
e atirou com elle ao mar de cabeça para baixo.

— Agora, Mousqueton, espero que não abandone o seu 
amo.

— Ah! senhor, disse Mousqueton com as lagrimas nos 
olhos, para que tornou ao serviço? estavamos tão bem no 
palacio Pierrefonds!

E  sem dar outra resposta, 011 fosse por verdadeira dedi
cação, ou pelo exemplo dado a Blaisois, Mousqueton atirou- 
se ao mar cora a cabeça para baixo. Acção sublime em todo 
0 caso, porque Mousqueton juigava-se morto.

Mas Porthos não era homem para assim abandonar seu 
(iel companheiro.

O amo seguiu de tão perto 0 criado, que a queda dos dois 
corpos não fez mais que um mesmo ruido, de sorte que 
quando Mousqueton voltou á flôr da agua, achou-se susten
tado pela larga mão de Porthos, 0 pôde seta ter necessidade 
de fazer algum movimento, dirigir-se para a corda com a 
megestade de um Deus marinho.

No mesmo instante viu turvilhar alguma coisa n’agua. 
Agarrou essa coisa pelos cabellos ; era Blaisois, a cujo en
contro já vinha Athos.

— Vá, vá, conde, disse Porthos, não tenho necessidade 
do ajuda.

R com clleito, com esforço vigoroso, Porthos levantou-se 
como 0 gigante Adamastor sobre as ondas; em breve se 
achou com os seus companheiros.

IVArtagnan, Aramis e Grimaud ajudaram Mouqueton a 
subir; depois subiu Porthos, que ao lançar a perna sobre 
0 bordo do barco, por pouco que 0 não fez virar.
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— E Athos ? perguntou d’Artagnan.
— Eis-me aqui! disse Àthos que corno um general susten

tando a retirada não tinha querido subir senão em ultimo 
logar, vindo ao reboque da lancha. Estão todos reunidos?

— Todos, disse d’Artagnan. E  Athos, conserva o seu pu- 
nhai ?

— Sim.
— Então corte a amarra e venha.
Athos tirou do cinto um punhal e cortou a corda; a falua 

apartou-se, a lancha ficou estacionaria sem outro movimento 
que o que lhe imprimiam as vagas.

—Venha, Athos, disse d’Ai lagnan.
E  estenieu a mão ao conde de La Fére, que por sua vez 

entrou no barco.
— Era tempo, disse o Ga«cão ; alguma coisa de curioso 

vão agora vêr !

X I I I

Fatalidade

De feitj acabava apenas de pronunciar estas palavras, 
quando a bordo da falua que começava a esconder-se no meio 
•da obscuridade se ouviu um assobio.

— Isto como deve compreheuder, disse d’Artagnan, quer 
dizer alguma coisa.

N’este momento viu-se apparecMr na coberta uma lanter
na, e desenhar-se umas sombras.

Repentinamente um grito terrível, um grito de desespe
ro atravessou o espaço, e como se este grito tivesse expulsa
do as nuvens, o veu que occultava a lua desfez-se, e viu-se 
então desenhar no ceu, de um pallido prateado, o sombrio ve- 
lame e us cordas negras da falua.

Pelo navio vagueavam dispersas varias sombras, e gritos 
lamentaveis acompanhavam estes passeios insensatos.
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No meio d’estes fçritos viu-se apparecer nu coberta da po
pa Mordaunt com uma tocha na mão.

Estas sombras que corriam dispersas pelo navio eram 
.Groslow, que á hora indicada por Mordaunt, linha reunido os 
homens, em quanto que es!.e depois de se ter certificado á 
porta se os mosqueteiros continuavam a dormir, tranquillisa- 
do pelo seu silencio, tinha descidido ao porão.

E na realidade quem poderia suspeitar o que se acabava 
dc passar ?

Mordaunt tinha por conseguinte aberto a porta e correu á 
mecha á qual deitou fogo.

Durante este tempo, Groslow e seus marinheiros tinham- 
se reunido.

— Pucbe a corda, puchc, disse Groslow, e aproxime a 
lancha.

1)111 dos marinheiros escarranchou-se no bordo do navio, 
agarrou no cabo e puclion : o ( abo veio sem resistencia al
guma.

O cabo está-cortado I exclamou o marinheiro, a lancha 
foi-se.

— Que! foi-se ! disse Groslow precipitando-se para o ma
rinheiro, é impossível.

— Todavia é uma realidade, veja ; nada, e demais aqui 
está a ponta do cabo.

Foi então que Groslow soltou o rugido que os mosquetei
ros tinham ouvido.

— Que é isso? exclamou Mordaunt, que saía então da es
cotilha com uma tocha na mão.

— E ’ que nos escaparam os nossos inimigos, cortaram a 
corda e fogem com a lancha.

Mordaunt não fez. mais que dar um salto para a camara, 
cuja porta arrombou com um pontapé.

—  Vazia ! exclamou elle, oh ! que demônios !
— Vamos então perseguil-os, disse Groslow; elles não 

podem estar muito longe e, nos os melteremos no fundo pas
sando-lhe por cima.

— Sim, mas o logo ! eu deitei o fogo !
— À que?
— A ’ mecha!



I



Viilte annos depois 2.' estampa, 3.° vol.
Piedade ! senhores, piedade ém nome do eéo !
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— Com um milhão de diabos! bradou Groslow precipitan
do-se para a escotilha. Talvez seja ainda tempo.

A. resposta de Mordaunt foi uma terrivei gargalhada; e 
com as feições transtornadas mais pelo odio que pelo terror, 
olhando para o ceu como para lhe lançar uma ultima blas- 
phemia, lauçou a sua tocha ao mar e apoz ella, precipitou-se 
elle.

No mesmo instantan e quando Groslow punha o pé na es
cada da esc.itilha, o navio abriu-se como a cratera de um vul
cão ; uma lavareda immensa subiu ao ceu com uma explo
são semilante á que fariam cem peças de canhão que atiras
sem ao mesmo tempo ; o ar viu-se um instante semeado dos 
pedaços do navio, depois o terrivei relampago desappareceu, 
os pedaços cairam fazendo ruido uns apoz outros no abysmo, 
oude se apagaram, e, á excepção de uma vibração no ar, um 
momento depois julgar-se-ia que nada tinha occorrido.

Mas a falua tinha desapparecido da superfície do mar, e 
Groslow e os seus tres homens estavam afogados.

Os quatro amigos tinham visto tudo ; nenhum dos deta
lhes d’este terrivei drama lhes tinha escapado. Um instante 
innundados d’essa luz brilhante que tinha allumiado o mar a 
mais de uma legua, ter-se-ia podido vel-os cada um n’uma at- 
titude diversa, e manifestando o terror, que, não obstante os 
seus corações de bronze, nao tinham podido deixar de sen
tir. Bem depressa a saraivada de chammas começou de cair 
em torno d’elles; depois extinguiu-se o volcão, como já dis
semos, e tudo entrou na obscuridade: a barca fluctuava e o 
oceano agitava-se. *■

Permaneceram um instante silenciosos e abatidos. Por
thos e d’Àrtagnan, que tinham cada um pegado n’um remo, 
sustentavam-n’o machinalmente ao de cimo da agua, carre
gando-lhe com todo o corpo, e apertando-o com as suas mãos 
arripiadas.

— Ora, disse Aramis, rompendo primeiro o silencio, d’esta 
vez parece-me que tudo acabou.

— À mim, milord ! ajude-me ! soccorra-me ! bradou uma 
voz dolorosa cujos accentos chegaram aos ouvidos dos quatro 
amigos, semilhante á de algum espirito do mar.

Todos olharam uns para os outros. Athos estremeceu.
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— E ’ e lle ! é a sua voz, disse este.
Todos guardaram silencio, porque toilos como Alhos, ti- 

aham reconhecido essa voz. Seus olhos se fitaram no sitio 
. onde o navio tinha desapparecido, fazendo esforços inauditos 

para penetrar na escuridão. D’ahi a pouco começou-se a dis
tinguir um homem. Àproximava-se nadando com vigor.

Athos estendeu vagarosamente os braços para elle, mos- 
trando-o com o dedo a seus companheiros.

— Sim, sim, disse d’Artagnan, bem o vejo.
— Ainda elle, disse Porthos, respirando com lauta força 

que parecia um folie de ferreiro. Apre ! mas então é elle de 
ferro ?

— Ob ! meu Deus! murmurou Athos.
Aramis e íi’Àr'.agnan fallavam ao ouvido.
Mordaunt fez ainda alguns esforços, e levantando uma 

mão para o ar, bradou :
— Piedade!'senhores, piedade, em nome do ceu ! sinto 

abandonarem-mo as forças.
A voz que implorava soccorro era tão tocante que foi 

despertar a compaixão ao fundo do coração de Athos.
— Desgraçado? murmurou elle.
— Bom ! disse d’Artagnan, não lhe resta mais nada que 

laslimal-o! Na verdade, parece-me que elle nada para nós. 
Imaginará elle’que o receberemos? Reme, Porthos. Reme.

E  dando exemplo, d’Artagnan metteu os remos no mar ; 
com duas remadas, a barca tinha avançado mais de vinte 
braças.

— Oh ! não me abandone ! não me deixe morrer! naose- 
* rávtão cruel! exclamou Mordaunt.

—Ah! ah! disse Porthos a Mordaunt, parece-mc que O 
temos finalmente seguro, e que não tem para o salvar d’a- 
qui outras portas <iue as do inferno !

--Óhl Porthos! murmurou o conde de La Fére.
— Deixe-me, Alho» ; realmente quo se torna ridículo com 

a» huas infinitas «eneronidades! Eu cá declaro que se elle 
se aproxima da lancha u ponto de lhe eu chegar com o re
mo, racho-lhe a cabeça com elle.

— Oh ! por favor... senhores, não fujam de m ira... por 
favor... tenha piedade de mim, bradou o mancebo, cujares-

F ol. 15— yol. iu.



114 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

piração comprimida fazia ás vezes, quando a cabeça, lhe des- 
appârecia debaixo da vaga, borbulhar a agua que parecia 
gelada.

D ’Artagnan, que, seguindo sempre todos os movimentos 
de Mordaunt, tinha acabado o seu colloquio com Aramis, 
levantou-se.

— Senhor, disse elle dirigindo-se ao nadador, aparte-se 
se quer. O seu arrependimento é de uma data mui recente 
para que nós tenhámos n’e!le uma grande confiança ; atten- 
da que o navio em que perteudia assar-nos fumega ainda, e 
que a situação em que se acha é um leito de rosas em com
paração da que nos destinava, e da em que lançou Groslow 
e seus companheiros.

— Senhores, tornou Mordaunt com um accento mais de
sesperado, juro-lhe que o meu arrependimento é verdadeiro. 
Senhores, eu sou tão novo, tenho apenas vinté e tres an
nos ! senhores, eu tenho sido arrastado por um resentimento 
natural, quiz vingar minha mão, e no meu logar teriam 
feito o mesmo.

Mordaunt para chegar á lancha não tinha mais que 
bracejar duas ou tres vezes, porque a aproximação da mor
te parecia dar-lhe uma força natural.

— Ai ! tornou elle, vou então morrer! vão então matar 
o filho, como mataram a mãe! E  todavia eu não era culpa
do : segundo todas as leis divinas e humanas, um filho deve 
vingar sua mãe. Demais, se é um crime, accrescentou elle 
pondo as mãos, visto que eu me arrependo, visto que eu pe
ço perdão, devo ser perdoado.

— Então, como se as forças lhe faltassem, fingiu não po
der já sustentar-se na agua, e uma vaga lhe passou por ci
ma da cabeça, que lhe suffocou a voz.

— Oh ! isto despedaça-me o coração, disse Athos.
Mordaunt tornou a apparecer.
— E  eu, tornou d’Artagnan, digo que é mister acabar com 

elle ; senhor assassino de seu tio, senhor carrasco do rei Car
los, senhor incendiário, ordeno-lhe que se deixe ir ao fundo; 
ou, se ainda se aproxima da barca, uma só braça que seja, 
racho-lhe a cabeça com o meu remo.

Mordaunt, como que desesperado, avançou mais uma
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braça. D’Artagnan pegou no remo com as duas mãos, Athos 
levantou-se.

— D’Artagnan, d’Artagnan ! exclamou elle, eu lhe sup- 
plico! o desgraçado vae morrer, e é horrorizo deixar mor
rer um homem sem lhe estender a mão quanuo só basta isso 
para o salvar. Oh ! o meu coração prohibe-me uma tal ac
ção ! eu não posso resistir-lhe, é mister que elle viva.

— Cos diabos! exclamou d’Artagnan, porque se não en
trega a esse miserável atado de pés e mãos ? Seria mais 
apressado. Ah ! conde de La Fére, quer morrer por elle ; 
pois eu, seu filho, como me chama não consinto.

Era a primeira vez que d’Artagnan resistia a uma vonta
de de Athos, quando elle o tratava por filho.

Aramis desembainhou friamente a sua espada, que elle 
trouxera nos dentes.

— Se elle põe a mão no bordo, disse elle, corto-lh’a como 
a um regicida que é.

— E  eu, disse Porthos, espere...
— Que vae fazer? perguntou Aramis.
— You-me lançar a agua para o afogar.
— Oh I senhores, exclamou Athos com um sentimento ir

resistível, sejamos homens, sejamos christãos.
D’Artagnan soltou um suspiro, Aramis abaixou a espada, 

Porthos assentou-se.
— Veja, continuou Athos, veja, a morte pinta-se-lhe no 

rosto ; as forças estão a faltar-lhe, um minuto mais e elle 
cáe no abysmo. Ah ! não me dê este horrivel remorso, não 
me obrigue a morrer de vergonha tambem ; meus amigos, 
concedam-me a vida d’este desgraçado eu lhe abençoarei, 
eu os .. .

— Eu morro ! eu morro ! murmurou Mordaunt a mim!... 
a mim!...

— Demoremos um minuto, disse Aramis inclinando-se ao 
ouvido dc d’Artagnan, uma remada accrescentou elle diri
gindo-se a Porthos.

IVArtagnan não respondeu nem por gestos nem por pa
lavras : começava dc eoinmover-se, metade pelas supplicas 
de Athos, metade pelo espectáculo que tinha diante dos olhos. 
Só Porthos deu a remada, e, como esta não teve contra-pe-
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so, o bote voltou-se sobre si mesmo, e este movimento apro
ximou Athos do muribundo.

— Senhor conde de La Fére ! exclamou Mordaunt, senhor 
conde de La Fére ! é ao senhor que eu me dirijo, eu lhe sup-

Elico, tenha piedade de mim !... onde está senhorconde de 
a Fére ! eu já não vejo... eu morro ! Soccorra-me.

— Eis-me aqui! senhor, disse Athos inclinando-se e es
tendendo os braços para Mordaunt com esse ar de nebreza e 
dignidade, que lhe era habitual, eis-me-aqui; pegue na mi
nha mão, e entre no nosso barco.

— Antes quero não ver, disse d’Artagnan; esta fraqueza 
repugna-me.

E  voltou-se para os dois amigos, que, da sua parte se 
agruparam no fundo da barca como se tivessem receio de to
car n’aquelle a que Athos não temia de estender a mão.

Mordaunt fez um vigoroso esforço, levantou-se, pegou na 
mão que se lhe estendia, e agarrou-se a ella com a vehe- 
mencia da ultima esperarança.

—Bem! disse Athos, ponha a sua mão aqui.
E  apresentou-lhe o hombro como segundo ponto deapoio, 

de maneira que, a sua cabeça quasi tocava na de Mordaunt, 
e estes dois mortaes inimigos viam-se abraçados como dois 
irmãos.

Mordaunt apertou com toda a força a gola de Athos.
— Bom, agora está salvo; tranquillise-se.
— Oh ! minha mãe, exclamou Mordaunt com o olhar fla

mejante e com um acento de odio impossivel de descrever, 
não posso offerecer-te mais que uma victima, mas esta ao 
menos será a que terías escolhido.

E  em quanto aue d’Atagnan soltava um grito, que Por
thos levantava o reino, que Aramis procurava um logar pa- 
ferir, um terrivei abalo dado ao barco, arrastou Athos para 
a agua ; e Mordaunt, soltando um grito de triumpho, aper
tava o pescoço da sua victima, e para lhe paralvsar os movi
mentos, enroscava-lhe as pernas por entre as suas como te
ria feito uma serpente.

Athos, sem soltar um grito, sem chamar por soccorro, 
tentou conservar-se um momente na superfície da agua, mas 
o peso que o arrastava fel-o desapparecer pouco a pouco ;
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bem depressa se sumiu de todo, vendo-se apenas fluctua- 
ram os seus longos cyhellos; depois desappareeeu tudo, uni 
largo redemoinho, e oue tambem se extinguiu, lui o unico 
indicio do sitio onde ellt‘s se tinham afundado.

Os Ues amigos, mudos de terror, immoveis sullocados 
pela indignação e terror, tinham ficado com a bôea aberta, 
os olhos arregalados c os braço? estendidos, e todavia, não 
obstante a sua immobilidade, ouviam-se-lhe as pulsações do 
coração. Porthos foi o primeiro que voltnu a si, e que arran
cando os cabcllos, exclamou:

— Oh! oh ! Àthos, Athos! nobre coração ! desgraça! des
graça sobre nós que te deixamos morrer!

— Oh ! sim, repetia d’Artagnan, desgraça !
— Desgraça, murmurou Aramis.
N ’este momento, no meio do vasto circulo allumiado pe

los raios da lua, a quatro ou cinco braças do bote, o mesmo 
redemoinho que tinha annuuciado a submersão dos corpos, 
renovou-se, e viram-se apparcecrprimeiro cahellos, depois 
um rosto pallido com uns olhos abertos, mas mortos, e em 
seguida logo, um corpo que á superticie da agua se revirou 
segundo o capricho das vagas.

No peito do cadaver estava enterrado um punhal.
— Mordaunt! Mordaunt! Mordaunt! exclamaram os tres 

amigos, é Mordaunt.
— Mas Àthos? disse d'Artagnan.
De repente o barco inclinou-se para a esquerda cedendo 

a um peso novo e inesperado, e Grimaud soltou um brado 
de alegria; todos se voltaram, e viram Alhos, com o rosto 
iivido, olhar semi-morto, e a mão trêmula, tomar descanço 
apoiando a mão no bordo do barco. Oito braços nervosos 
o levantaram logo e o pozeram na lancha onde Athos se sen
tiu reanimado no meio das carícias de seus amigos embria
gados de alegria.

— Não está ferido, pois não ? perguntou d’Artagnan.
— Não, respondeu Alhos.. e elle ? . . .
— Oh ! elle, d’esta vez, graças a Deus! esta morto de

veras. Olhe, e d’Artagn'an, obrigando Athos a olhar na di
recção que elle lhe indicava, lhe mostrou o corpo de Mor
daunt que lluctuava sobre as ondas, e que, umas vezes sub-
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mergido, outras apparecendo á flôr da agua, parecia ainda 
perseguir os quatro amigos com um olhar insultante, e cheio 
ae um odio mortal. Finalmente abysmou-se. Athos ti
nha-o acompanhado com os olhos em que se reflectiam a me- . 
lancolia e a piedade.

—Bravo! Athos; disse Aramis com uma effusão bem ra
ra n’el!e.

—Que bello golpe! exclamou Porthos.
—Eu tinha um filho, disse Athos, quiz viver.
—Finalmente, disse d’Artagnan, eis uma coisa onde 

Deus fallou!
—Não fui eu que o matei foi o destino.

X IY

Mousqnetou, depois do ter escapado de 
ser queimado, salva-se tambem. de ser 
comido

Um profundo silencio reinou longo tempo na lancha de
pois da terrível scena que acabamos de narrar. A lua, que 
por um momento apparecera, como se Deus quizesse que 
nenhum d’esses detalhes escapasse aos olhos dos quatro ami
gos, desappareceu por traz de umas nuvens; tudo entrou 
n’essa obscuridade tão terrivel e medonha em todos os deser
tos, mas sobre tudo n’esse deserto liquido, chamado ocea
no, e só se ouvia então o soprar do vento de oeste nas cristas 
das ondas.

Porthos foi o primeiro a romper o silencio.
—Tenho visto muitas coisas, disse elle, mas nenhuma 

me commoveu ta.ito como a que acabo de ver, entre tanto, 
todo perturbado como estou, declaro-lhe que me sinto extre
mamente feliz. Tenho tres arrobas de menos sobre o peito, 
e respiro livremente.
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—Com effeito, Porthos respirou fazendo ura tal ruido que 
deva honra ao vigoroso jogo de seus pulmões.

—Quanto a mim, disse Aramis, não direi tanto como 
Porthos, estou ainda espantado a ponto de não acreditamos 
meus olhos, duvido do que vi, e |parece-me estar vendo a 
cada momento apparecer aquelle miserável tendo na mão o 
punhal que tinha no coração.

—Oh! quanto a isso estou descançado, tornou Porthos ; 
o golpe foi bem applicado. Eu não lhe faço uma exprobra- 
çfio, Àthos, pelo contrario. Quando se fere, é assim que é mis
ter ferir. Por isso agora respiro, estou alegre, muitíssimo ale
gre.

—Não se apresse a cantar vietoria, Porthos, disse d’Ar- 
tagnan. Nunca nos achamos n’um perigo maior que como 
agora; porque um homem vence outro, mas não um ele
mento. Ora nós estamos no mar, de noite, sem guia, en’um 
fragil barco; faça uma rajada de vento revirar o barco, e 
estamos perdidos.

Mousqueton soltou um profundo suspiro.
—E ’ ingrato, d’Artagnan, disse Athos; sim, ingrato por 

duvidar da Providencia no mesmo momento em que acaba 
de nos salvar de uma maneira tão miraculosa. Julga que el
la nos tenha feito atravessar atra vez de tantos perigos, guian
do-nos como que pela mão para depois nos abandonar? Não. 
Nós partimos com o vento d’oeste, e este vento sopra ainda.

Athos orientou-se sobre a estrella polar.
— Acolá é a França, continuou elle. Deixemo-nos ir com 

o vento, e com tanto que elle não mude, elle nos levará ás 
costas de Calais ou da Bolonha. Se a barca vira, somos as- 
saz fortes e bons nadadores, pelo menos nós cinco, para a 
revirar, ou para nos segurarmos a ella se este esforço fôr su
perior ás nossas forças. Ora nós achamo-nos 110 caminho de 
todos os navios que vão de Douvres para Calais e de Ports- 
inouth para Bolonha; se a agua conservasse signaes, no mes
mo sitio onde nós estamos, ver-se-ia 0  sulco dos navios. E ’ 
portanto impossível que de dia não appareça algum barco de 
pescador que nos recolha.

— Mas se não 0 encontrarmos, por exemplo, e 0 vento 
mudar para 0 norte?
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—Er.tão é outro caso, não acharemos terra senão do ou
tro lado do Atlântico.

— O que quer dizer que morreremos de fome, tomou 
Aramis.

—E’ mais que provável, disse o conde de La Fére.
Mousquetou soltou um segundo suspiro, mais doloroso 

ainda do que o primeiro.
—Que diabo é isso, Mousqueton, perguntou Porthos, pa

ra assim estar sempre a gemer ? Isso torna-se fastidioso ! E ’ 
que eu tenho frio.

—E ’ impossivel, disse Porthos.
—Impossivel? disse Mousqueton espantado.
—Certamente. Tem o corpo coberto de gordura que o 

torna impenetrável ao senlior. E ’ outra u cn,jsa, falle franca
mente.

—Pois então, senhor, é essa mesma camada de gordu
ra, que me atterra !

—E porque, Mousqueton? falle sem vergonha, estes se
nhores dão-lhe licença.

— Porque, senlior, recordo-me que na bibliotheca do cas
tello de Bracieux ha uma multidão de viagens, e entre esses 
livros de viagens as de João Mocquet, o famoso viajante de 
Henrique IV.

— E depois?
—E depois, senhor, n’esses livros falia-se muito de aven

turas maritimas, e de casos semilhantes ao que aos amea
ça agora.

—Continue, Mousqueton, disse Porthos, essa analogia 
é cheia de interesse.

—Em casos idênticos, os viajantes aflámados, diz João 
Mocquet, teern o horroroso costume de se comerem uns aos 
outros, e de começarem pelos...

—Pelos mais gordos! exclamou d'Ârtagnan, não podendo 
suster o riso, não obstante a gravidade da situação em que 
se achavam.

—Sim, senhor, disse Mousqueton, um pouco atordoado 
por esta hilaridade, e permitta-ine que lhe diga que nada 
acho nisto digno de riso.

—E ’ a dedicação personificada este bravo Mousqueton!
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tornou Porthos. Apostamos que te consideravas já retalhado 
e comido por teu amo ?

—Sim, senhor; apesar de que essa alegria que adivinha 
em mim, não seja, confesso-o, sem alguma mistura de tris
teza. Entretanto, eu não teria muito pesar, se com a minha 
morte lhe podesse ainda ser util para alguma coisa.

—Mousqueton, disse Porthos enternecido, se tornarmos 
ao castello de Pierrefonds, terá, em toda a propriedade para 
si e seus descendentes, a vinha superior á herdade.

—E  nomeal-a ha a vinha da Dedicação, Mousquueton, 
disse Aramis, para transmittir aos vindouros a lembrança de 
seu sacrifício.

—Cavalleiro, disse d’Artagnan, rindo tambem, comeria 
Mousqueton sem muita repugnancia, não é verdade, princi
palmente depois de dois dias de dieta !

—Oh! palavra de homem que não, teria comido de me
lhor vontade Blaisois; ha menos tempo que nos conhece
mos.

Concebe-se que durante este jogo de gracejos, cujo prin
cipal (ira era desviar o espirito d'Athos da scena que acaba
va de se passar, os criados, á excepção de Grimaud, que 
sabia que em todo o caso o perigo, qualquer que elle fosse, 
lhe passaria por cima da cabeça, r.ão estavam tranquillos. 
Por isso Grimaud, sem perder parte alguma da conversação, 
remava com toda a força com um remo em cada mão.

—Tu remas ainda ? perguntou Athos.
Grimaud fez signal que sim.
—Para que remas tu ?
—Para aquecer.
Com effeito em quanto que os outros naufragados tre

miam de frio, o silencioso Grimaud suava a bom suar.
De repente Mousquston soltou um grilo de alegria le

vantando até á altura da cabeça a mão armada dc uma gar
rafa.

—Oh ! senhor, estamos salvos, disse elle passando a 
garrafa a Porthos, o barco eslá guarnecido de víveres.

E remechendo apressadamente debaixo do banco donde 
tinha tirado a preciosa garrafa, trouxe sucessivamente mais 
doze semilhantes, pão e um bocado de vacca salgada.

F ol. 16—VOL. III.
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—E ’ inutil dizer que este achado restituiu a alegria a to
dos, excepto a Athos.

—Itra ! disse Povíhos que, como já dissemos, tinha fome 
ao entrar na (alua, é espantoso como as commoçõesalargam- 
o estoniago!

E de um jacto despejou urna garrafa, e á sua parte só co
meu um bom terço do pão e da caíne salgada.

—Agora, disse Alhos, durmam, que eu velarei.
Para outros homens que não fossem os atrevidos aventu

reiros, uma semilhanie proposição teria sido irrisória. E  real
mente. estavam todos alagados, soprava um vento de gelo, 
e as commoções que acabavam de soffrer pareciam prohi?. 
bir-lhe dormir, mus para estes primores da arte da naturesa, 
para estos temper:--ee: ■ ■ ferro, para estes corpos affei- 
tos a todas as fadigi.s, o somno vinha em todas as circums- 
tancias quando d’el'e careci .m, sem nunca faltarem á cha
mada.

Por isso d’ah; c pouco, cada um cheio de confiança no 
seu piloto, se tinha deitado conforme melhor podera, e es
forçado por se aprovei!;;- <}-;s conselhos de Athos que, assen
tado ao leme, c c. m cs olhos íkos no ceu, onde não só procu
rava o caminho de França, mas ainda o dedo de Deus, ficou 
só como tinha pron.ettido, pensativo e acordado, dirigindo a 
lancha pela via que devia seguir.

Após algumas hou-s dc somno os viajantes foram disper- 
tados por Athos.

Começava a romper a aurora e a dez tiros de mosquete 
via-se uma massa neg;:>, sobre a qual se estendia uma vela 
triangular fina e comprida como a aza de uma andorinha.

—Unia barca ! disse;ar>i a uma voz os quatro amigos, em 
quanto que os lyraios pela sua parte, exprimiam tambem a 
sua alegria por dilíerentcs maneiras.

Era elTectivameiite unia barca dunkerqueza que navega
va para a Bolonha.

•Os quatro amos, Blaisois e Mousqueton uniram suas vo
zes n’um só grito que vibrou sobre a surperficie elastica das 
ondas, emquanto que. Grimaud, sem nada dizer, punha o 
seu chapeu na ponta de um remo para attrahir os olhos d’a- 
quelles a quem ia ferir o sem da voz.
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Um quarto de hora depois » lancha da barca, rebocava 
a dos quatro amigos, que subiram para a coberla. Grimaud 
•offereccu vinte guineos ao patrão da parle de seu amo, e ás 
nove horas da manhã punbam o pé no s >Io da patria.

—Cos diabos! Que poder iia lá em cima! disse Porthos 
enterrando os seus largos pés na areia. Que venham agora 
cá entender comigo, olhar-rue cie reve.-; ou adular-me, e ve
rão com (piem brincam.

—E eu, disse d’Arlagnan, aconseüuvo a que não repita mui 
alto o seu desalio, Porthos, porque pa.ore-me que nos exa
minam aqui.

—Ora essa, disse Portos, ainiiraawi’os.
—Pois eu, respondeu d’A;tagnuu, não tenho n’isso amor 

proprio. Mas deviso uas homens de upu itegra, c na nossa si
tuação os homens de opa negra, cspaats;:i-ute, confesso-o.

—São os escripturarios das mercadorias do porto.
—No tempo do outro canleai, no tempo do grande, disse 

Athos, dar-se-ia mais atlcnçào a nós que ás mercadorias; mas 
no d’este, (iquem descançados, amigos, attenderão mais ás 
mercadorias do que a nós.

—Não me lio i u s s o , disse d Artaguan, e saffo-me pelas 
dunas.

—E pela cidade porque não ? Etf estimaria mais uma es
talagem que todos esses horroroso» desertos de aveia que 
Deus creou somente para os coelhos, disse Porthos. E  além 
<l’isso tenho fome.

—Faça o que quizer Porthos! disse d’Artagrian, mas 
quanto a mim estou convencido que para homens na nossa 
situação o que ha de mais seguro e o campo largo.

E  d’Artagnan certo de reunir a maioria, metteu-se pelas 
dunas sem esperar pela resposta de Porlhos.

A pequena comitiva msgni-o e dcsapparcceu bem depres- 
tta por detrnz doH montículos dc. meia, sem ler attrahido a at- 
lenção miblica.

—Agora, disso Aramis i|uando leriam avançado umquar- 
o de légua pouco mais ou menos, conversemos, pois temos 

negocios iiue tratar.
— Ainda não, disse d'Arl.agnan, fujamos. Escapamos a 

Cromwell, a Mordaunt, ao mar, tres abysmos que nos queriam
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tragar, mas não escaparemos ao sior Mazarino, a esse mal- 
dicto Mazarino!

—Tem rasão, d’Artagnan, disse Aramis, e o meu parecer 
é que, para maior segurança, nos separemos.

—Sim, sim, disse Aramis, separemo-nos.
Porthos quiz fallar para se oppôr a esta resolução, mas 

d’Artagnan fez-lhe comprehender por um aperto de mão que 
se devia callar. Porthos era muito obediente a estes signaes 
do seu companheiro, cuja superioridade inteliectual elle com 
a sua bonhomia reconheciâ. Por tanto recolheu as palavras 
que lhe iam a sair da boca.

—Mas porque nos havemos de separar, disse Athos.
—Porque, disse d’Artagnan, nós, Porthos e eu, fomos en

viados a Cromwell por Mazarino, e em logar de servirmos 
a este, servimos o rei Carlos I, o que não é o mesmo. Yol- 
tando com os senhores de La Fére e d’Herblay, o nosso cri
me fica incerto, e com aincertesa leva-se os homens a muito 
longe. Ora quero levar Mazarino a vêr o paiz.

—E ’ verdade! disse Porthos.
—Esquece, disse Athos, que nós não nos julgamos des

ligados da nossa palavra para comvosco, e que levando-nos 
presos a Paris...

—Realmente, Athos, interrompeu d’Artagnan, estou zan
gado que um homem de espirito como é, esteja sempre a di
zer essas misérias que fariam corar de vergonha estudantes 
do terceiro anno. Cavalleiro, continuou elle dirigindo-se a 
Aramis, que, não obstante ha pouco teremiítido uma opinião 
contraria, parecia ter concordado com a do seu companheiro, 
cavalleiro, comprehende que aqui como sempre o meu cara
cter desconfiado redobra. Mas se todavia por acaso tentas
sem prender-nos na sua presença, oh! sete homens não se 
prendem tão facilmente como tres; as espadas seriam desem- 
bainhadas, e a questão, de mau resultado para todos, torna- 
se-ia unia enormidade que nos perderia a todos quatro. Além 
de que, se nos acontecer alguma desgraça a nós dois, não é 
melhor que estejam os outros em liberdade para nos fazerem 
todos os esforços por nos libertar ? E  depois quem sabe se 
obterão da rainha o perdão, e nós de Mazarino, que reuni
dos nos refusariam ? Vamos, Athos e Aramis, para a direita,
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Porthos á esquerda comigo, deixe estes senhores dirigirem- 
se para a Normandia, e nós pela estrada mais curta tomemos 
para Paris.

—Mas se nos prendem no caminho, como nos prevenire
mos mutuamente d’essa catastrophe ? perguntou Aramis.

—Nada mais facil, respondeu d’Artagnan; marquemos 
um itenerario de que nós não nos desviemos-nem uma linha. 
Athos e Aramis, vão d'aqui a Saint Valery, depois a Dieppe 
e d’aqui seguem a estrada direita a Paris; nós vamos por Ab- 
beville, Amiens, Peronne, Compiegne e Senlis e em cada es- 
talagem, em que pararmos, escreveremos na parede com a 
ponta de um punhal, ou no vidro com o gume de um dia
mante um signal que possa servir de guia ás investigações 
dos que estiveram livres.

—Ah 1 meu amigo, disse Athos, como eu admiraria os re
cursos da sua cabeça, se eu não adorasse os do seu coração.

E estendeu a mão a d’Artagnan.
—Terá por ventura a raposa gemo, Athos? disse o Gas

cão fazendo um movimento de hombros. Não, sabe comer as 
gallinhas, fazer perder a pista aos caçadores e achar o seu 
caminho tanto de noite como de dia. Então, está dito ?

—Está dito.
—Então dividamos o dinheiro, tornou d’Artagnan, deve 

pouco mais ou menos restar duzentas pistolas. Quanto ha de 
resto, Grimaud ?

—Cento e cincoenta meios luizes, senhor. .
—E ’ isso. Ah ! viva ! eis o sol ! Bom dia, amigo sol! 

Posto que tu não sejas o mesmo que o da Gasconha, reco' 
nheço-te ou finjo reconhecer-te. Bom dia. Ilavia tanto tempo 
que eu te não tinha visto.

— Vamos, vamos, d’Arlagnan, disse Alhos, não se faça 
forte, tem as lagrimas nos olhos. Sejamos sempre francos 
entre nós, mostra essa Iranquesa as nossas boas qualida
des.

— Então, disse d’Artagnan, acredita, Atlios, que se dei
xem a sangue frio e n’uma «ccasião em que se não está isemp- 
to de perigo dois amigos como Atlios o Aramis ?

—Não, disse Athos, e por isso venha a meus braços, meu 
filho I
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—Que diabo ! disse Porthos soluçando, parecem-me que 
choro : que estupidez !

ii os quatro amigos lançaram-se nos braços uns dos ou
tros formando um só grupo. Estes quatro homens, reunidos 
pelo vinculo fraternal, não tinham de certo senão uma alma 
n’este momento.

Blaisois e Grimaud deviam seguir Athos e Aramis. Mous
queton bastava para Porthos e d’Artagnan.

O dinheiro foi divido, como sempre se tinha feito, com 
uma fraternal regularidade, e depois de terem apertado a 
mão uns aos outros, e reiterado mutuamente os protestos de 
uma amisade eterna, os quatro cavalleiros separaram-se pa
ra cada um seguir a estrada convencionada, não sem se vol
tarem, não sem se renovarem ainda ellectuosas palavras que 
os echos do cabedelo repetiam.

Finalmeute perderam se de vista.
—D’Artagnan, disse Porthos é mister que eu lhe diga já 

tudo, porque en nunca saberia resorvar no coração alguma 
coisa contra o meu amigo eu não o reconheci n’esta circums- 
tancia.

—Porque? perguntou d’Àrtagnan sorrindo.
—Porque se, como diz Athos e Aramis correm um ver

dadeiro perigo, não era occasião de os abandonar. Eu con
fesso-lhe que estava prompto a acompanhai-os, e que ainda 
o estou para os encontrar, mau grado todos os mazarinos 
da terra.

—Teria razão, Porthos, se fosse assim; mas deve notar 
uma cousita, que, pequena como é vae mudar todo o enca- 
l̂eamento das idéas; é que não são esses senhores que cor

rem o perigo mais serio, somos nós, deixamol-os não pelos 
abandonar, mas sim para os não comprometter.

—Deveras! disse Porthos arregalando os olhos.
—Oh! de certo: se os prenderem só terão a Bastilha 

simplesmente ; emquanto se nós o formos podemos ir á praça 
de Gréve.

— Oh"! oh ! está loDge d’isso a coroa de barão que me 
premettia d’Artagnan !

—Não tão longe como acredita, talvez, Porthos ; sabe o 
provérbio. Todo o caminho vae dar a Boma.
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—Mas porque corremos nós perigos maiores que os que 
correm Athos e Arrmis?

—Porque elles não fizeram mais que seguir a missão que 
tinham recebido da rainha Henriqueta, em quanto que nós 
trahimos a que recebemos de Mazarino ; porque, tendo sido 
enviados como mensageiros a Cromwel, tornamo-nos parti- 
darios do rei Carlos, porque em logar de concorrermos para 
a queda da sua cabeça real condemnada por esses pedantes 
chamados Mazarino, Cromwel, Joycei, Pridge, Fairfax, etc., 
etc., estivemos quasi a salval-o.

—E ’ verdade, disse Porthos, mas como quer, caro amigo 
que no meio das suas grandes preocupaçõos, o general Crom
well pense. . .

—Cromwell pensa em tudo, Cromwell tem tempo para tu
do, e não percamos nós o nosso, e elle é precioso. Não es
taremos em segurança senSo depois de ter visto Mazarino, e 
ainda...

— Diabos! disse Porthos, e que diremos a esse malvado 
Mazarino ?

-  Deixe isso á minha conta, eu tenho cá um plano. Crom
well é bem forte, Mazarino bem manhoso, mas eu estimo 
mais pelejar diplomaticamente contra elle, do qne contra o 
fallecido senhor Mordaunt.

— Olhe ! disse Porthos, como é agradavel dizer fallecido 
senhor Mordaunt-

—E ’ verdade que sim, mas para diante.
—E ambos, seguidos de Mousqueton, que depois de ter 

tido muito frio durante toda a noite, ao cabo de um quarto 
de hora tinha já muito calor, se dirigiam, sem perder um ins
tante, para a estrada de Paris.
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XV

Begresso

Athos e Aramis seguiram o itenerario que lhes tinha indi
cado d’Artagnan, e caminharam tão depressa como poderam. 
Parecia-lhe que seria mais vantajoso para serem presos ao 
pé de Paris que longe.

Todas as noites, com o receio de serem presos em quan
to dormiam, traçavam, ou na parede, ou nos vidros, o signal 
ajustado; mas pela manhã acordavam livres com grande es
panto seu.

À’ medida que se aproximavam de Paris, os grandes acon
tecimentos a que acabavam de assistir, e que acabavam de 
assolar a Inglaterra riscavam-se da memória como se tives
sem sido sonhos, em quanto que pelo contrario aquelles que 
durante a sua ausência tinham amotinado Paris e a provín
cia lhe vinham ao encontro.

Durante as seis semanas de ausência, tinham-se passado 
na França um tal numero de pequenos acontecimentos que 
quasi tinham composto um grande. Os parisienses, ao acor
darem pela manhã sem rainha e sem rei, ficaram muito ator
mentados com este abandono, e a ausência de Mazarino, tão 
vivamente desejada, não compensou a dos dois augustos fu
gitivos.

O primeiro sentimento em Paris quando se soube a fugi
da para S. Germano, fugida a que fizemos assistir nossos lei
tores, foi essa especie de terror que se apodera das creanças 
quando acordam de noite ou na solidão. O parlamento amo
tinou-se, e decidiu-se que se enviaria uma deputação á rai
nha a rogar-lhe que não privasse por mais tempo Paris da 
sua real presença.

Mas a rainha sentia ainda a impressão do triumpho de 
Lens, e o orgulho da sua fuga tão felizmente executada.

Os deputados não só não conseguiram a honra de não se
rem recebidos, mas ainda fel-os esperar na estrada, onde o 
chanceller, o mesmo chanceller Séguier que vimos na pri
meira parte d’esta obra perseguir tão obstinadamente uma
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carta ao espartilho da rainha, veio entregar-lhe o ultimatum 
da côrte, dizendo que se o parlamento senão humilhasse an
te a magestade real, condemnando todos os motins que ti
nham originado esta divisão. Pariz seria cercada no dia se
guinte ; que mesmo jà, na previsão d’esse cèrco, o duque 
d’Orleans occupava a ponte de Saiut Cloud, e que o senhor 
principe ainda na Corça do eiUhusiasmo pela sua victoria de 
Lens, occupava Chareulon e S. Diniz.

Desgraçadamente para a côrte a quem uma resposta mo
derada teria talvez attrahido grande numero de partidarios, 
esta resposta ameaçadora produziu um elleito totalmente 
contrario ao que se espsrava. Ferio o orgulho do parlamento 
que sentindo-se vigorosamente apoiado pela burguezia, res
pondeu a estas cartas regias, declarando Mazarino autor de 
todas as desordens, inimigo do rei e do estado, e ordenava- 
lhe de se retirar no mesmo dia da côrte, e da Frauça em oito 
dias; expirado este praso, se elle não tivesse obedecido, per- 
mittia a qualquer suhdito do rei o matal-o.

Esta resposta eneigica, porque a côrte nunca esperava, 
punlia ao mesmo tempo Pariz e Mazarino fóra da lei. A côr
te. fez então todos os seus preparativos de ataque, e Pariz 
todos os de defeza.

Os burguezes estavam preoccupados nos seus trabalhos 
ordinários em tempo de revolta quando viram chegar em seu 
soccorro, conduzido pelo coadjutor, o senhor principe de 
Conti, irmão do principe de Condé, e o duque de Lougue- 
ville, seu cunhado. Desde então ficaram tranquillisados, por
que tinham por si dois príncipes de sangue, e de mais a 
mais a vantagem do numero.

Foi a 10 de janeiro que os parisienses receberam este 
inesperado soccorro.

Àpoz uma tempestuosa discussão, o principe de Conti 
foi nomeudo generiilissimo dos exercitos do rei fóra de Pa
ris, com oh <luqnon d’lilbeuf e de Uuillon e o marechal La 
Multe como tenentes generaes. O duque de Longueville, sem 
cargo eseni titulo, contentou-se com o emprego de assistir a 
seu cunhado.

Quanto ao duque de Beaufort, tinha chegado do Vende- 
mois, trazendo, diz a chronica, o seu porte altivo, bellos e

Fol. 17.—vol. m .
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longos cabellos e essa pcpalaridade que lhe produzido a rea
leza das praças.

O exercito parisiense tinha-se então organisado com essa 
ligeireza que os 'burguezes empregavam ás vezes em trans
formar-se em soldados, quando são levados a essa transforma
ção por um sentimento qualquer.

A 19, o improvisado exercito tinha tentado uma sortida 
mais para se certificar e certificar os outros da sua existen- 
cia que para tentar alguma coisa de serio, fazendo fluctuar 
«ma bandeira em que se lia esta singular divisa: Nós procu
ramos o nosso rei.

Os dias seguintes foram occupados era pequenas opera
ções parciaes, que não tiveram outro resultado mais que o 
incêndio de duas ou tres casas.

Passou-se assim oté .ms t.rincipios de fevereiro, e foi no 
primeiro d’este mez que os nossos quatro companheiros de
sembarcaram na Bolonha, seguindo para Paris cado um pe
lo seu lado.

No fira do quarto dia de marcha evitavam Nanterre com 
precaução para não irem dar com algum partido da rainha.

Era bem contra vontade que Athos tomava todas estas 
precauções, mas Aramis tinha-lhe mui judiciosamente obser
vado que não tinham o direito de ser imprudentes, que esta
vam encarregados de uma missão suprema e sagrada da par
te do rei Carlos 1, e que esta missão recebida ao pé do cada
falso não. seria conhecida senão aos pés da rainha.

Athos então cedeu.
Nos arrabaldes os nossos viajantes encontraram uma boa 

guarda ; toda a cidade de Paris estava armada. A sentinella 
recusou deixar passar os dois cavalleiros e chamou pelo seu 
sargento.

O sargento appareceu immediatanaente, e tomando toda 
a importancia que costumam tomar os burguezes que teem a 
felicidade de se acharem revestidos de uma dignidade mili
tar ; disse com altivez.

— Quem são, senhores?
— Dois cavalleiros respondeu Athos.
— D’onde vem?
—De Londres.
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—Que vem fazer a Paris?
—Cumprir uma missão junto dc sua majestade a rainha 

de Inglaterra.
—Oh! 0 I1! então todo o mundo hoje vae ao palacio da rai

nha de Inglaterra! tornou o sargento. Temos já 110 posto tres 
cavalleiros cujos passaportes estão visitando e que vão ao pa
lacio da rainha de Inglaterra.

—Onde estão os seus ?
—Nós não os trazemos.
—Que! não os trazem ?
—Não; nós chegamos da Inglaterra corno já lhe dissemos: 

ignoramos completamente 0 estado dos negocios porque dei
xamos Paris antes da partida do rei.

— Ah! disse 0 sargento com um ar malicioso, são mazari- 
nistas que querem entrar para nos expiar.

—Meu caro amigo, disse Atlios, se fossemos mazarinis- 
tas, então teriamos todos os passaportes possíveis. Na sua si
tuação acredite-me que deve desconfiar mais dos que veem 
com todos os requisitos.

—Entrem no corpo da guarda, disse 0  sargento e ahi ex
plicarão as suas razões ao chefe do posto.

E fazendo um signal á sentinella, esta perfilou-se ; 0  sar
gento passou adiante, os dois cavalleiros seguiram-n’o.

O corpo da guarda estava inteiramente occup:ido por po
pulares ; uns jogavam, outros bebiam, outros harengavam.

N’um canto e guardados á vista estavam os tres cavallei
ros que primeiro tinham chegado, e cujos passaportes esta
va vendo 0  official. A importancia do seu posto concedia a 
este official um quarto particular, e por isso estava em sepe- 
rado n’uma camara visinha.

O primeiro movimento dos reeem-chegados, como dos 
que já estavam 1111 sala, foi lançarem uns aos outros um olhar 
envestigador do uma a outra extremidade da salla. Os primei
ro* estavam cautelosamente embnçados em longas capas, e 
um d'elles mais baixo que seus coiiipanhei;os, conservava-se 
atraz dVilles na sombra.

Ao annuncio que fez 0  sargento quando entrou, de que, 
provavelmente, conduzia dois muzarinistas, os tres cavallei
ros levantaram a cabeça e prestaram attenção.
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O msis pequeno dos tres, que tinha dado dois passos pa
ra diante, deu um para traz e achou-se outra vez na som
bra. Quando se disse que os recem-chegados não traziam 
passaportes o parecer unanime do corpo da guarda pareceu 
ser que elles não entrassem.

—Pelo contrario, disse Athos, é provável que entraremos, 
porque segundo parece, tratamos com pessoas razoaveis. Ora 
não ha a fazer senão uma coisa muito simples, e é de dizer 
os nossos nomes a sua magestade a rainha de Inglaterra, e, 
se ella responder por nós, espero que não terão difficuldade 
alguma em nos deixar passar.

Ao ouvir estas palavras a attenção do cavalleiro occulto 
na sombra redobrou, e foi mesmo acompanhada de um mo
vimento ce surpreza tal, que o seu chapeu impellido pela ca
pa, em que elle se embuçava cada vez mais caiu ; abaixou- 
se e apanhou-o apressadamente.

—Oh ! meu Deus! disse Aramis acotevelando Athos, 
viu?

— O que ?
— O rosto do mais pequeno dos tres cavalleiros?
—Não.
— E’ que me pareceu... mas é impossível...
N’este momento, o sargento, que tinha ido á camara par

ticular receber as ordens do oflicial do posto, saiu e desi
gnando os tres cavalleiros, a quem entregou um papel disse:

—Os passaportes estão conformes, deixe passar estes 
tres senhores.

Aramis acompanho» com os olhos os tres cavalleiros, e 
no momento em que o mais pequeno passava por diante d’el- 
le, apertou vivamante a mão de Athos.

—Que tem, meu caro? perguntou este.
— Tenho... é uma visão, sem duvida.
Depois dirigindo-se ao sargento :
—Diga-me senhor conhece os tres cavalleiros que aca

bam de sair?
—Conheço-os pelo seu passaporte : São os senhores de 

Flamarens, de Chatillon e de Bruny, tres cavalleiros frondis- 
tas que vão failar ao senhor duque de Longueville.

—E ’ singular, disse áramis respondendo mais ao seu
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proprio pensamento que ao sargento, pareceu-me reconhe
cer o proprio Mazarino.

O sargento soltou um gargalhada.
— Elle, atrever-se assim a apparecer no meio de nós, pa

ra ser enforcado ! isto c tão estúpido !
— Ah ! murmurou Aramis, póde ser que eu me enganas

se, eu não tenho o olho infallivel de d’Artagnan.
—Quem falia aqui de d’Artagnan? perguntou o oflicial 

que n’este momento assomava ao limiar da porta :
—Oh ! exclamou Grimaud arregalando os olhos.
— Que éV perguntou ao «esmo tempo Aramis e Athos.
—Pianchet! tornou Grimaud, Pianchet com banda de 

oflicial.
—Seuhores de La Fére e dUerhlay, exclamou o oflicial, 

de volta a Paris! Oh ! que alegria sinto, porque sem duvida 
vem juntar-se aos senhores principes?

—Como tu vôs, meu caro Pianchet, disse Aramis, em 
quanto que Athos sorria ao vfir o importante posto que oc- 
cupava na milicia burgueza o antigo camarada de Mousque
ton, Bazin e de Grimaud.

—E o senhor d’Artagnan, de quem failava ha pouco, 
senhor d’llerblay, será atrevimento perguntar-lhe se tem no
ticias d’elle ?

— Deixííinol-o ha quatro dias, meu caro amigo, e tudo 
nos livava a crer que elle nos precedeu em Paris.

—Não, senhor: tenho certeza de que elle ainda não en
trou na capital; depois d’isso talvez elle (icasse em S. Ger
mano.

—Não acredito, temos uraa entrevista na Chevrette.
— Fui hoje mesmo lá
— E a bella Magdalena não recebeu noticias d’elle? per

guntou Aramis sorrindo.
—Não, senhor, não lhe ocultarei mesma que me pareceu 

muito inquieta.
— 15' que, disse Aramis, viemos tambem muito depressa, 

c por isso ainda não ha tempo perdido. Permitia então, caro 
Athos, sem que me informe mais do nosso amigo, que eu 
faça os meus cumprimentos ao senhor Pianchet.

—Ah! senhor cavalleiro ! disse Pianchet inclinando-se.
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—Tenente ! disse Aramis.
—Tenente e promessa para ser capitão.
— Está bom disse Aramis, e como lhe vieram todas essas 

honras?
—Sabe que fui eu que fiz libertar o senhor de Rochefort ?
—Sim, é verdade ; elle contou-nos isso.
—N’essa occasião estive em riscos de ser enforcado por 

Mazarino, o que naturalmente me tornou mais popular do 
que eu já era.

—E graças a essa popularidade...
—Não, graças a alguma coisa melhor. Sabe tambem que 

eu servi no regimento do Piemonte onde tive a honra de ser 
sargento ?

—Sim.
—Pois bem ! um dia que ningnem era capaz de pôr em 

ala uma multidão de burguezes armados, e que marchavam 
uns com o pé esquerdo, outros com o pé direito, eu cheguei, 
fiz com que marchassem todos com o mesmo pé, e fizeram- 
me então tenente no campo da. . .  manobra.

—Eis a explicação, disse Aramis.
—De sorte, disse Athos, que tem comvosco uma multi

dão de nobres.
—Sem duvida! Temos em primeiro logar, como deve 

saber, o principe de Conti, o duque de Longueville, o du
que de Beaufort, o duque d’Elbeuf, o duque de Boillon, 
o duque de Chevreuse, o senhor de.Brissac, o marechal de 
La Motle, o senhor de Luynes, o marquez de Vitry, o prin
cipe de Marcillac, o marquez de Noismoutiers, o conde de 
Fiesque, o marquez de Laigues, o conde de Montrésor, o 
marquez de Sévigné, e muitoso utros de que me não recor
do agora.

—E o senhor Raul de Bragelonne? perguntou Athos com 
uma voz commovida ; d’Artagnan disse-me que, quando par
tiu lh’o tinha rpcommendado, meu bom Planchet.

—Sim, senhor conde, como se fosse seu proprio filho, e 
devo dizer-lhe que o não tenho perdido de vista um só ins
tante.

— Então, tornou Athos com a voz alterada pela alegria, 
passa bem! nenhum accidente ihe aconteceu ?
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—Nenhum, senhor.
— E  mora ?
—Ainda no grande Carlos Magno.
—E passa os seus d ias?...
— Umas vezes em casa da rainha de Inglaterra, outras, 

na da senhora de Chevreuse. Elle e o duque de Guiche 
nunca se separam.

—Obrigado, Planchet, obrigado ! disse Athos apresen
tando-lhe a mão.

— Oh! senhor conde, disse Planchet tocando na mão com 
a ponta dos dedos.

— Que faz, conde? a um antigo criado ! disse Aramis.
—Amigo, elle dá-me novas de Raul.
— E agora, senhores, perguntou Planchet que não tinha 

ouvido esta observação, que conta fazer ?
—Entrar em Paris, se todavia o concede, meu caro se

nhor Planchet,
—Como! se eu lh’o conceder? zomba de mim, senhor 

conde ; cu não passo de ser seu servidor.
E  inclinou-se. Depois voltando-se para os seus homens, 

disse :
— Deixe passar estes senhores, conheço-os, são amigos 

do senhor de Beaufort.
— Viva o senhor de Beaufort! bradou todoo posto de uma 

só voz e abrindo passagem a Athos e Aramis.
Só o sargento se aproximou de Planchet.
—Que! sem passaporte ! murmurou elle.
—Sem passaporte, disse Planchet.
—Attenda, capitão, continuou elle dando antecipadamen

te a Planchet, o titulo que lhe estava promettido, attenda 
que um dos tres cavalleiros que ha pouco d’aqui sairam, dis
se-me ao ouvido que desconlinsse d’estes senhores.

— Ii eu, disse Planchet com magestade, conheço-os e res
pondo por elles.

Dito isto, foi apertar a mão a Grimaud que pareceu mui
to honrado com esta distinção.

— Até á vista, capitão tornon Aramis com o seu tom cho- 
carreiro, se nos acontecer alguma coisa, viremos ter com
vosco.
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n’este momento audiência a cavalleiros que lhe traziam no
vas de Inglaterra, por isso viram-sc obrigados a esperar.

—E nós tambem, disse Athos ao servidor que lhe dava 
.-.esta resposta, nós tambem, não só trazemos novas da Ingla

terra mas até chegamos de lá.
—Como se chamam senhores?
—O conde dc La Fére e o cavalleiro de Herblay.
—Ah ! então, senhores, disse o servidor, ao ouvir estes 

nomes que a rainha tantas vezes tinha pronunciado na sua 
esperança, então, é outro caso. e parece-me que sua mages
tade me não perdoaria de os ter feito esperar um só mo
mento. Tenham a bondade de seguir-me.

E  foi adiante, seguido d’Athos, e Aramis.
—Chegando á camara onde estava a rainha, elle ace

nou-lhes de esperar, e abrindo a porta, disse :
—Senhora, espero que vossa magestade. me perdoará de 

ter desobedecido ás suas ordens, quando souber que os que 
venho annunciar são os senhores conde de La Fére, e caval
leiro de llerblay.

Ao ouvir estes dois nomes a rainha soltou um grito de 
alegria que chegou aos ouvidos dos dois cavalleiros no sitio 
aonde estavam.

—Pobre rainha ! murmurou Athos.
—Oh! que entrem , qne entrem! exclamou a joven prin- 

ceza precipitando-se para a porta,
—A pobre menina nunca deixava sua mãe, e fazia todos 

os exforços por lhe fazer esquecer com os seus cuidados ti- 
liaes a ausência de seus dois irmãos e de sua irmã.

—Eutrem, entrem, senhores, disse a princeza, abrindo 
ella mesmo a porta.

Alhos e Aramis aprcsenlaram-sc. A rainha < stava senta
da n'umu poltrona, e diante conservavam-se dc pé dois dos 
tres cnvnlKsiros quu elles liuham encontrado no corpo da 
ftuanla.

Eram os senhores de Flamarens e Gaspard de Colignv, 
duque de Chalillon, irmão do que tinha sido morto sete ou 
oito annos ante- em um duello na praça real, duello que ti
nha tido logar por causa da senhora de Longueville. Ao ou
virem pronunciar o nome dos dois amigos, recuaram um pas-

F ol. 18— VOL. III.
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so e trocaram com inquietação algumas palavras em voz 
baixa.

—Então! senhores ? exclamou a rainha apenas deu com 
os olhos em Athos e Aramis. Alé que em fim, amigos fieis,- 
mas os correios de estado andam mais depressa que os se
nhores. A côrte foi informada dos negocios de Londres no 
mesmo momento em que tocavam ás portas de Paris, e eis 
aqui os senhores de Flarnarens e de Chatillon que me trazem 
da parte de sua magestade a rainha Anna d’Aust"ia as mais 
recentes informações.

Aramis e Athos olharam-se admirados; esta tranquilli- 
dade, esta mesma alegria que brilhava atravez dos olhos da 
rainha, espantava-os sobremaneira.

—Queiram continuar, disse ella dirigindo-se aos senho
res de Flamerens e de Chatillon, diziam peis que sua mages
tade Carlos I, meu augusto senhor, tinha sido condemnado 
á morte, não obstante o voto da maioria dos súbditos ingle- 
zes ?

— Sim, senhora, balbuciou Chatillon.
Àthos e Aramis olharam-se mais e mais espantados.
— E que conduzido ao cadafalso, continuou a rainha, 

conduzido ao cadafalso! ó meu senhor! ó meu re i! . . .  e 
que, conduzido ao cadafalso, foi salvo pelo povo indignado?

—Sim, senhora, respondeu Chatillon em voz tão baixa, 
que a custo pôde ser ouvida pelos dois cavalleiros, não obs
tante estarem mui attentos.

A rainha poz as mãos mostrando um generoso reconhe
cimento, em quanto que sua filha lhe passava os braços á 
roda do pescoço, e lhe beijava os olhos arrasados de lagrimas 
de alegria.

—Agora só nos resta apresentar a vossa magestade os 
nossos humildes respeitos, disse Chatillon, a quem parecia 
pesar este papel, e córava perceptivelmente com o olhar fi
xo e prescrutador d’Athos.

—Um momento ainda, senhores, disse a rainha, reten
do-os com um signai. Um inomento, por favor! porque estão 
aqui os senhores de La Fére e d’fíerblay, que como pôde 
ouvir, chegam de Londres e que lhe darão talvez como tes
temunhas oculares detalhes que não sabiam. Levaram essas
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noticias á rainha, minha boa irmã. Fallem, senhores, fallem, 
eu os escuto. Não me occultem nada ; nada poupem. Desde 
que sei que sua magestade vive, e que a honra real está sal

iv a ,  tudo o mais me é indillerente.
Athos empallideceu, e apoiou a mão 110 coração.
—Então! disse a rainha, que viu este movimento e esta 

pallidez ; falle, senlior, eu lh'o rogo.
—Perdão, senhora, disse Athos; mas eu não quero ac- 

crescentar nada á narração d'estes senhores antes que elles 
mesmos tenham reconhecido que se enganaram.

—Que se enganaram ! exclamou a raiuha quasi suffoca- 
da, enganaram!... Que aconteceu então? oh! meu bom 
Deus!

—Senhor, disse de Flamerens a Athos, se nos enganámos 
é da parte da rainha que provém esse erro, e supponho que 
não terão a pertenção de a rectificar, porque seria desmentir 
a sua magestade.

—Da rainha, senhor? tornou Athos, com a sua voz tran- 
quilla e vibrante.

—Sim, murmurou Flamerens, baixando os olhos.
Athos suspirou tristemente.
—Náo será este engano proveniente antes d’aquelle que 

os acompanhava, e que vimos na sua companhia na barreira 
de Roule ? disse Aramis, com a sua politica insultante. Por-
?ue, se não nos enganamos, eram tres quando entraram em 

aris.
Chatillon e Flamerens estremeceram.
—Mas explique-se, conde! exclamou a rainha, cuja an

gustia augmentava de momento a momento; na sua fronte 
leio a desesperação, a sua boca hesita em annunciar-me al
guma terrível noticia, a.s suas mãos tremem... Oh! meu Deus! 
meu Dimih I quo uconteceu ?

—Senhor I <li»ne u joven princeza, caindo de joelhos junto 
d« mia infle, tenham piedade dc nós!

—Senlior, olinne Chatillon, se traz alguma noticia funesta, 
proemle cruelmente se « annuucia á rainha.

Aramis aproximou se de Chatillon quasi a tocal-o.
— Senhor, lhe disse elle, com os labios cerrados e o olhar 

flammejaiíte, supponho que não tem a pertenção de ensinar



140 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

ao senhor conde de La Fere e a mim o que havemos de dizer 
aqui ?

Durante esta curta altercação, Alhos, sempre com a mão 
no coração e a cabeça inclinada, tinha-se aproximado da rai
nha, e com uma voz commovida, disse:

—Senhora, os príncipes, que, por sua naturesa, são supe
riores aos outros homens, receberam do ceu um coração feito 
para supporlar maiores infortúnios que os do vulgo. Parece- 
me pois, que uma tão grande rainha como é vossa magesta
de, não deve haver-se do mesmo modo que se haveria uma 
mulher íío nosso eslado. Rainha, deslinada a todos os mar- 
tyrios sobre a terra, eis-aqui o resultado da missão com que 
nos honrou.

E  Athos, ajoelhando-se ante a rainha palpitante e gelada, 
tirou do seu seio a ordem de diamantes que antes da sua par
tida a rainha tinha entregado a Iord de Winter, e o annel nu
pcial que Carlos entregara a Aramis antes da sua morte, en
cerrados na mesma boceta; depois que os tinha recebido, 
Athos nunca deixara estes objectos.

Abriu a boceta, e apresentou-os á rainha com uma muda 
e profunda dôr.

A rainha estendeu a mão, pegou no annel, levou-o con
vulsivamente aos labios, e sem poder soltar um suspiro, sem 
poder articular uma palavra, empallideceu, e caiu sem sen
tidos nos braços de suas aias e de sua filha.

Athos beijou o vestido da desgraçada viuva, e levantou-se 
com uma magestade que fez sobre os assistentes uma profun
da impressão, e disse:

— Eu conde de La Fere, cavalleiro que nunca menti, juro 
primeiro, na presença de Deus, e depois na d'esta desgraça
da rainha, que tudo o que era possivel fazer para salvar o rei, 
nós o fizemos no solo da Inglaterra. Agora, cavalleiro, accres
centou elle virando-se para d’Herblay, partamos, o nosso de
ver está cumprido.

—Ainda não, disse Aramis; resta-nos ainda dizer uma 
palavra a estes senhores. Senhor, disse elle, volíando-se pa
ra Chatillon, peço-lhe a fineza de sair, ainda que não seja se
não por um instante, para ouvir essa palavra que não posso 
dizer diante da rainha.
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Chattillon inclinou-se sem responder como signal de con
sentimento ; Athos e Aramis sairam primsiro, Chatillon e Fla- 
merens seguiram-nos; atravessaram o vestibulo sem diier 

-•«ma palavra, mas tendo chegado a um terraço ao nivel de 
uma janella, Aramis dirigiu-se para esse terraço de todo so
litário, e á janella parou voltando-se para o duque de Cha
tillon.

—Senhor, lhe disse elle, tomou ha pouco a liberdade, me 
parece a mim, de nos tratar ura pouco cavalheirosaraente. 
Isto não tinha logar algum, e menos ainda da parte de pes“ 
soas que vinham trazer á rainha a mensagem de um mentor.

—Senhor! exclamou Chatillon.
—Que fez do senhor de Bruy? perguntou ironicamente 

Aramis. Não terá elle por ventura ido mudar de figura que se 
parece muito com a de Mazarino? E ’ sabido que no Palacio 
Real ha um sortimento de mascaras italianas de reserva, 
desde a de Arlequim até á de Pantalon.

—Mas provocn-nos, julgo eu ? disse Flamarens.
—Ah ! só o julga senhores ?

■ —Cavalleiro! cavalleiro ! disse Àthos.
-Deixe-me, deixe-me, disse Aramis, bem sabe que eu 

não gosto de deixar as coisas no meio
—Então acabe, senhor, disse Chatillon com uma altivez 

que em nada cedia á de Aramis.
Aramis abaixou a cabeça.
—Senhores, disse elle, um outro que não fosse eu ou o 

conde de La Fére, fal-o-ia prender, porque nós temos alguns 
amigos em Paris; mas nós offerecemos-lhe um meio de partir, 
sem ser inquietados. Venham conversar comnoseo cinco mi
nutos com a espada na mão sobre este terreno deserto.

— Com muito gosto, disse Chatillon.
— llm momento, senhores! exclamou Flamarens. Bem 

íei quo o proposíçflo ó tentadora, ma* agora é impossivel 
ncftitnl-n.

—E porqito? disse Aramis com o seu tom chocarreiro, 
será a visinnnnça de Mazarino que os torna tão prudentes?

—Oh I bem ouve, Flamarens, disse Chatillon, não respon
der seria uma nodoa indelevel na rainha honra e no meu 
nome.
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—E ’ o meu parecer, disse friamente Aramis.
— Todavia não responda, e estes senhores, estou certo 

que d’aqui a pouco hão de ser do meu parecer.
Aramis meneou a cabeça com gesto de incrível insolên

cia.
Chatillon viu esse gesto e levou a mão á espada.
—Duque, disse Flamarens, olvida que ámanhã commanda 

uma espedição da mais alta importancia, e que designado 
pelo principe, approvado pela rainha, até ámanhã á noite não 
pode dispor de si.

— Vá. Então depois de ámanhã pela manhõ, disse Ara
mis.

— Depois de amanhã pela manhã, disse Chatillon, é mui
to tarde, senhores.

—Não sou eu que marco o termo e que peço demora, 
tanto mais que me parece que nos encontraremos n’essa ex
pedição.

—Sim, senhor, tem rasão, exclamou Chatillon, e com 
grrnde prazer se quer ter o incommodo de vir até ás portas 
de Chareton.

—Oh ! senhor, para ter a honra, de os encontrar iria ao 
cabo do mundo, com a maior resão farei com o mesmo in
tento uma jornada de uma ou duas leguas.

—Então ! ámanhã, senhor.
— Conto com isso. Vá pois ter com o seu cardeal. Mas 

antes jure-me pela sua honra de que lhe não dará parte do 
nosso regresso.

—Condições ?
—Porqu*e não.
—Porque só aos vencedores pertence impol-as, e não o 

são, senhores.
—Então cruzemos já as espadas. Para nós é indifferente 

que não commandamos a expedição de ámanhã.
Chatillon e Flamerens crusaram um olhar; havia tanta 

ironia na palavra e no gesto de Aramis, que Chatillon com 
especialidade a grande custo sustinha a sua cólera. Mas a 
uma palavra de Fíamerens conteve-se.

—Pois bem I seja, disse elle, o nosso companheiro, quem 
quer que elle seja nada saberá do que se passou. Mas pro-
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mette-me tambem dc se achar amanhã cm Charenton, não é 
verdade ?

—Ah ! quanto a isso iiquem descançados, senhores, dis
se Aramis.

Os quatro cavalleiros saudaram-se, inas d’esta vez foram 
Chatillon e Flamerens que sairam do Louvre primeiro, e 
Alhos e Aramis que os seguiram.

—Quem lhe causou todo este furor, Aramis ? disse 
Athos.

— Ora essa! aquelles com quem questionei.
—Que lhe fizeram elles ?
—Fizeram-me... Então não viu ?
—Não.
—Sorriram-se de chacota quando jurámos que tinhamos 

feito na Inglaterra o nosso dever. Ora ou elle» acreditaram, 
ou não. Se acreditaram, era pura nos insultar, que nos chaco- 
teavam, se não acreditaram, insultam-nos tambem e é mis
ter provar-lhe que somos bons para alguma coisa. . .  Era 
quanto ao mais não estou zangado que elles reservassem 
a entrevista para ámanhã; parece-me que esta noite temos 
de fazer alguma coisa melhor que desenibaiuhar a espada.

—Que temos então a lazer?
— Ora essa ! temos que prender Mazarino.
Athos sorriu-se com desdem.
—Essas expedições não são para mim, bem o sabe, Ara

mis.
—Porque?
— Porque se assimelham a surpresa.
—Na verdade, Athos, seria um singular general de exer

cício; não se bateria senão de dia; mande prevenir o seu 
adversario da hora em quo tencionava atacal-o, c ahstenha- 
so de tentar alguma coisa entre elle de noite, com receio de 
que elle o hcciihiihno de ter tomado partido da escuridão.

Athos sorriu-se.
— Ilem unhe que não se púde imidar de natureza, dis-se 

ello, demais, sabe por ventura qual o estado dos negocios 
políticos, o se a prisão de Mazarino não será antes um mal 
que um bem, um embaraço que um triumpho?

—Diz, Athos, que não approva a minha proposta.
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—Não pelo contrario, julgo que ella é licita na guerra, 
entretanto...

—Entretanto, o que?
—Parece-me que não deveria fazer jurar a estes senhores. 

de nada dizer a Mazarino; fazendo-lhe jurar isso, quasi que 
se comprometteu a nada fazer.

—Eu não me comprometti em nada, considero-mo pois 
perfeitamente livre. Vamos, vamos, Athos vamos.

—Aonde?
—A casa do senhor de Beufort ou de Bouillon, contar- 

Ihe-hemos o que ha.
—Sim, mas com uma condicção; é que começaremos pelo 

coadjuctor. E ’ um padre e é sabio sobre os casos de consciên
cia, e nós lhe contaremos o nosso.

—Ah ! exclamou Aramis, elle transtornará tudo, de tudo 
se apropriará ; acabemos por elle em logar de começar-mos.

Alhos sorriu-se, via-se que no fundo do coração lhe exis
tia um pensamento que elle não revelava.

—Vá ; por qual começaremos então?
—Pelo duque de Bouillon ; é o primeiro que sc nos ofe

rece.
—Agora permitte-me uma coisa, não é assim ?
—Qual ?
—E ’ que eu vá á hospedaria do Grande Imperador Cario* 

Magno para abraçar Raul.
—Como assim ! eu tambem vou, abraçal-o-hemos ambos.
Metteram-se no batei que os tinha conduzido, e dirigiram- 

se para as praças. Aqui acharam Grimaud e Blaisois com os 
seus cavallos, e partiram para a rua de Guenegaut.

Mas Raul não estava na hospedaria, tinha recebido 
n’aquelle dia uma mensagem do princepe e partira com Oli- 
vain apenas a recebera.
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XV II

Ostros tcncntos do íA<Miei-»ilÍH>siirio

Segundo o que tinham convencionado, ao sairein do 
Grande Imperador Carlos Magno, Athos e Arumis dirigiram- 
se para o palacio do duque Bouillon.

A noite estava escura, e, posto que já a deshoras, conti
nuava ainda a ouvirem-se milhares d’esses ruidos que des
pertam em sobresalto uma cidade cercada. A cada passo 
encontravam-se barricadas, a cada virar de esquina topa
vam-se cadeias estendidas, a cada encrusilhada davam com 
os olhos em bivaques; as patrulhas crusavam-se, trocavam 
as palavras da senha e passavam, os mensageiros expedidos 
pelos differentes clieles voavam pelas praças; emliin diálogos 
animados, e que indicavam a agitação dos espíritos, trava- 
vam-se entre os habitantes que se conservavam ás janellas 
e seus concidadãos mais bellicosos que corriam pelas ruas, 
com a partasaria ao liombro ou o arcabuz no braço.

Athos e Aramis não tinham andado ainda cem passos 
sem que fossem sustidos pelas sentinellas collocadas nas 
barricadas, que lhes tiuham perguntado pela senha; mas 
elles responderam que iam a casa do senhor de Bouillon 
annunciar-lhe uma importante noticia, e contentaram-se de 
dar-lhe um guia, que, sob pretexto de os acompanhar e de 
lhes facilitar a passagem, estava encarregado de vigiar so
bre elles. Este partiu precedendo-os e cantando:

Este bravo de Bouillon 
E ’ achacado da gotta.

Era uma redondilha das mais recentes, e que se com
punha de não sei quantas copias onde todos tinham sua 
parte.

Ao aproximarem-se do palacio do duque, encontraram 
tres cavalleiros, que sabiam a senha completa, porque mar
chavam sem guia e sem escolta, e ao chegarem ás barrica-

F ol. 19— vol, iii.
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das apenas diziam algumas palavras e’logo os deixavam pas
sar com todas as deferencias devidas ao seu alto posto.

A’ vista d’elles, Athos e Aramis pararam.
— Oh! oh! vê conde?
—Sim, disse Athos.
— Que lhe parecem estes tres cavalleiros?
—E Aramis?
—Que são os nossos homens.
—Não se enganou, não, reconheci perfeitamente Flama

rens.
—E eu Chatillon.
—Quanto ao cavalleiro da capa...
—E' o cardeal.
—Em pessoa.
—Como diabo se atrevem elles a aproximarem-se assim 

do palacio de Bouillon? perguntou Aramis.
—Athos sorriu-se, mas não respondeu. Cinco minutos 

depois batiam á porta do principe.
A porta estava guardada por uma sentinella, como é cos

tume para com pessoas revestidas de graus superiores; até 
inesmo um pequeno posto se via no pateo promto a obede
cer ás ordens do principe de Conti.

Como dizia a cantiga, o duque de Bouillon era achacado 
de gotta e conservava-se de cama; mas não obstante esta 
grave indisposição que o impedia de montar a cavallo havia 
um mez, isto é, desde que Paris estava cercada, não o im
pediu de receber o conde de La Fére e o cavalleiro d’Her- 
blay.

Os dois amigos foram introduzidos na camara do duque, 
que estava deitado, mas cercado de um apparato o mais mi
litar que se*póde vêr. Nas paredes não se viam senão pisto
las, couraças e arcabuzes, e era facil de vêr que logo que 
elle não tivesse a gotta, daria bem que fazer aos inimigos do 
parlamento. Entretanto, com grande pesar via-se obrigado 
a estar de cama.

—Ah! senhores, exclamou elle ao vêr os dois visitadores 
e fazendo por se sentar na cama, esforço que lhe arrancou 
nma medonha careta, ah! são bem felizes; podem montar a 
cavallo, ir, vir, combater pela causa do povo. Mas eu, ve-
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jam, estou pregado na cama. Ah! diabo de gotta! exclamou 
elle fazendo uma nova careta, diabo de golta!

—Senhor, disse Atlios, chegamos da Inglaterra, e o nos
so primeiro cuidado ao eutrar em Paris foi de vir saber no
vas da sua saude.

—Muito obrigado, senhores, muito obrigado. Péssima, 
como vôem... Diabo de gotta! Ah! então chega da Ingla
terra? e o rei Carlos passa bem segundo acabo de saber?

—E ’ morto, senhor, disse Aramis.
— Que! exclamou o duque espantado.
—Morto sobre um cadafalso, condemnado pelo parla

mento.
—Impossivel.
—E executado na nossa presénça. í
—Que me dizia então o senhor de Flamarens?
— O senhor de Flamarens! exclamou Aramis.
—Sim, saiu agora d’aqui.
—Àthos sorriu-se.
—Com dois companheiros, disse elle.
—Com dois companheiros, sim, tomou o duque, depois 

accrescentou com alguma inquietação: encontraram-n’o?
—Mas... parece-me que sim, disse Athos, olhando com 

um sorriso para Aramis que da sua parte o fixou tambem 
com um ar um pouco espantado.

— Diabo de gotta ! exclamou o duque.
/ —Senhor, disse Athos, realmente é mister toda a sua de

dicação á causa parisiense para se conservar, no meio dos 
sofírimentos que o attormentam, á testa dos exercitos, e es
sa perseverança é que causa a nossa admiração.

— Que querem, senhores ! é mister, e os senhores d’isso 
são um exemplo, são tão bravos e tão dedicados, a quem o meu 
caro collega de Beaufort deve a liberdade e talvez a vida, é 
mister fuzer um sacriíicio pela causa publica. Por isso, como 
vôom Hucriíico-ine, mas tenho as minhas forças exhaustas. 
0 coruç/Io está bom, a cabeça, boa, mas este diabo de gotta, 
mata-me, e confesso que se a côrte fizesse justiça aos meus 
pedidos, pedidos aliás bem justos, pois que não faço senão 
pedir uma indemnisação promettida pelo proprio antigo car
deal quando me tiraram o meu principado de Sedam; sim,
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confesso-o, se me dessem domínios equivalentes, se me in- 
demnisassem do tempo em que não tenho desfructado essa 
propriedade, isto é ha oito aunos; se fosse concedido o ti
tulo de principe ás pessoas da minha casa, e se meu irmão 
de Turenne fosse reintegrado no seu commando, retirar-me- 
iaimmediatamente para as minhas terras e deixaria a côrte e 
o parlamento arranjarem-se uns com os outros como quizes- 
sem.

—E teria muita razão, senhor, disse Athos.
— E ’ o seu parecer, não é verdade, senhor conde de La 

Fére.
—De certo.
—E o seu tambem, senhor cavalleiro d’Herblay?
—Sim, senhor.
—Pois então, senhores, certifico-lhe que provavelmente 

éo que eu adoptarei. A côrte faz-me agora propostas, só de
pende de mim o acceital-as. Até agora tinha-as regeitado : 
mas já que uns homens como os senhores me dizem que fa
ço mal, e visto que este diabo de gotta me pôe na impossi
bilidade de fazer algum serviço á causa parisiense, á fé que 
dessejo bem aproveitar-me do seu conselho e acceitar a pro
posição que acaba de me fazer o senhor de Chatillon.

—Acceite, principe, acceite, disse Aramis.
—Sim, sim. Kstou mesmo zangado de as ter esta noite 

quasi que repellido. .. mas ámanhã temos conferencia e en
tão veremos.

Os dois amigos saudaram o duque.
—Yão, senhores, lhe disse es',e, devem estar fatigados 

da jornada. Pobre Carlos ! Mas emfim elle foi algum tanto 
culpado em tudo isto, e o que deve desculpar-nos é que a 
França não tem a exprobrar-se n’esta occasião, e que fez 
tudo o que pôde para o salvar.

—Oh I quanto a isso, disse Aramis, nós somos testemu
nhas, Mazarino com especialidade...

—Oh! vêem, estou bem contente de que lhe façam este 
testemunho ; o cardeal não é mau de todo, e se não fosse 
estrangeiro... Mas far-se-lhe-ha justiça. A i! diabo de 
gotta.

Athos e Aramis sairam, mas até á ante-camara acompa-



VINTE ANNOS DEPOIS 149

nbaram-os os gritos de Boillon : era evidente que o princi
pe soffria como um condemnado.

Então ! perguntou Aramis quando chegaram á porta da 
—rua, que pensa ?

—i)e quem ?
—Ora, de quem ! do duque de Bouillon.
—Meu amigo, penso, o que pensa a cantiga do nosso 

guia ?
Este pobre Bouillon 
E ’ achacado da gotta.

—Por isso, viu que eu não lhe toquei no objecto que 
nos conduzia.

—E procedeu com prudência; ter-lhe-hiaj>roduzido um 
accesso. Vamos a casa do senhor de Beaufort.

E os dois amigos se dirigiram para o palacio de Ven- 
dome.

Batiam dez horas quando elles chegavam.
O palacio eslava não menos guardado e apresentava um 

aspecio não menos hellicoso que o de Bouillon. Tinha n’elle 
sentinellas, postos no pateo, armas em montões, cavallos á 
argola e todos sellados, etc. Dois cavalleiros que saiam quan
do Alhos (! Aramis entravam, foram obrigados a fazer re
cuar as suas cavalgaduras para deixar passar estes.

— Ah! ah! senhores, disse Aramis, é decidamente a noi- 
(j dos encontros; confesso que seriamos bem infelizes, se, 
depois de nos termos encontrado lanta vez esta noite, não 
chegássemos a encontrarmo-nos ámanhã.

—Oh 1 quanto a isto, senhor, respondeu Chatillon?... 
porque era exactamente elle que saia com Flamarons de ca
sa do duipie do Bemiforl.. . .  pode ficar descançado, se nós 
nOH enrontramo» estu noite tanta vez sem nos p-ocurarmos 
com muito maior razflo nos encontraremos ámunliã que nos 
prociiiflinoN.

~A»itim o ««apuro, senhor, disse Aramis.
— lí eu calou certo, disse o duque.
Chatillon c Flamarens continuaram o seu caminho, Alhos 

e Aramis apearam-se.
Apenas tinham elles atrado com as redeas aos braços dos
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seus criados, e se tinham desembaraçado das suas capas que 
um homem se aproximou d'elles, e depois de os ter exami
nado um instante á incerta luz de uma lanterna pendurada 
no centro do pateo, soltou um grito de surpresa e precipi*—. 
tou-se-lhe nos braços.

—Conde de La Fére, exclamou elle, cavalleiro d’Herblayl 
como estão aqui, em Paris?

—Rochefort! disseram os dois amigos.
—Sim, sem duvida.
—Chegamos, como deve saber, ha quatro ou cinco dias 

do Vendemois, e preparamo-nos para coçar o Mazarino. Con
tinua a ser dos nossos, presumo eu ?

—Mais que nunca, e o duque?
—Está desesperado contra o cardeal. Sabe o que tem 

acontecido ao nosso caro duque ! E ’ o verdadeiro rei de Pa
ris ; não póde sair sem correr risco de ser abaffado.

—Ah ! tanto melhor, disse Aramis; mas diga-me não fo
ram os senhores de Flamarens e de Chatillon que sairam d’a- 
qui.

—Sim; acabam de ter audiência com o duque ; de certo 
vinham da parte de Mazarino, mas affianço-lhe que acharam 
um bom adversario.

—Muito embora ! disse Athos, e não poderíamos ter a 
honra de vêr sua alteza ?

—No mesmo instante, bem sabe que aos senhores nunca 
elle se nega. Sigam-me, reclamo a honra de os apresentar.

Rochefort foi adiante. Todas as portas se abriram ante 
elle e os dois amigos. Acharam o duque prompto a ir para a 
mesa.

As immensas occupações d’aquella noite tinham-lhe re
tardado a ceia até então ; mas, não obstante a gravidade da 
circumstancia, o principe apenas ouviu estes dois nomes que 
Rochefort annunciava, largou a cadeira que se preparava a 
levar para a mesa, e correu apressadamente aoencontro dos 
dois amigos.

—Ah! bem vindos sejam, senhores, disse elle. Veem to
mar parte na minha ceia, não é verdade? Boisjoli, previne 
Noirmont que tenho mais dois convivas para a ceia. Julgo 
que devem conhecer muito de perto Noirmont. não é assim,
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senhores? é o meu cozinheiro, o successor do tio Martcau, que 
faz os excellentes pasteis que sabem. Boisjoli, que nos tra
ga um feito por elle, mas não no genero do que elle lez pa
ra La Ramée. Graças a Deus! não temos agora necessidede 
escadas de corda, de punhaes, e de peras agonisantes.

—Senhor, disse Athos, não incommode por nossa causa 
o seu illustre cozinheiro, cujos numerosos e variegados ta
lentos nós conhecemos a fundo. Esta noite, com permissão 
de vossa alteza, teremos somente a honra de lhe perguntar 
pela sua saude, e de receber as suas ordens.

—Oh ! quanto á minha saude é excellente, como vôem. 
Uma saude que resistiu a cinco aonos na Bastilha acompa
nhados de Chavigny, é capaz de tudo, Quanto ás minhas or
dens, a fallar a verdade, vejo-me bem embaraçado para lh’as 
dar, visto que todos as dão, e, se isto continua, acabarei por 
não dar nenhumas.

— Deveras?! disse Athos, j Igava entretanto que era com 
a sua união que o parlamento contava.

—Ah ! sim, nossa união ! ella é bonita! Com o duque de 
Bouillon, ainda vá lá, tem gotta, e não deixa a cama; mas 
com o senhor d’Elbeufe seus elephantes de filhos... Sabem 
a copia a respeito do duque d'Elbeuf, senhores ?

—Não, senhor.
— Oh homem !
O duque começou a cantar.

O senhor d’Elbeul e seus filhos 
lram-se na praça real,
Todos quatro ostentando 
Um forte humor marcial;
Mas, apenas sôa o canhão,
E liutu a fiora fatal,
O senhor d’E!beuf e seus filhos 
Soiuum-se da praça real.

—Ma», tornou Athos, julgo que não acontece o mesmo 
com o coadjuctor?

—Ah ! 6 verdade? com o coadjuctor, é peior ainda Deus 
os defenda de prelados embrulhadores, principalmente quan-
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do esses prelados trazem uma couraça sobre a sua cimarra! 
Em logar de se deixar estar trauquillo no seu bispado can
tando Te-Deum pelas victorias que alcançamos, ou por aquel- 
las em que somos derrotados, sabem o que elle faz?

— Não.
—Levanta um regimento a que dá o seu nome, o regi

mento de Corintho. Faz tenentes e capitães nem mais nem 
menos como um marechal de França e coronéis como o rei.

— Sim, disse Aramis, mas quando é necessário combater, 
espero que elle se conserve ao seu arcebispado.

—Eis onde se engana, meu caro' dTíeriday ! Quando é 
necessário combater, combate ; de maneira que como a mor
te de seu tio lhe deu assento no parlamento, anda sempre a 
caminhar para o parlamento, para o conselho, para o comba
te. O principe de Conti é general em pintura, e que pintura! 
Um príncipe corcovado ! Ah! isto tudo vae muito mal.

—De maneira, senhor, que vossa alteza está descon
tente? disse Atlios lançando um olhar sobre Aramis.

—Descontente, conde! diga que estou furioso, a ponto de 
que, olhe, eu não digo isto a mais ninguém, a ponto de que 
se a ramha, reconhecendo o mal que se tem portado comigo, 
chamasse minha mãe do desterro, e me desse a mim a so
brevivência do alrnirantado, que pertencia a meu pae, e que 
me foi promettido á sua morte, eu não teria duvida em en
sinar aos cães que na França ha ainda maiores ladrões que 
Mazarino.

Não foi então só um olhar, foi um olhar eum sorriso que 
trocaram Athos e Aramis; e ainda que os não tivessem en
contrado, de certo adivinhariam que Chatillon e Flamarens 
tinham por lá passado. Por isso não pronunciaram uma pa
lavra acerca da estada de Mazarino em Paris.

— Senhor, di:se Athos, estamos satisfeitos. O nosso fim 
quando viemos agora a casa de vossa altesa, não era outro 
que provar-lhe a nossa affeição, e dizer-lhe que estamos 
sempre á sua disposição como seus mais fieis vassallos e ser
vidores.

— Como meus mais :ieis amigos, senhores, como meus 
mais fieis amigos! provaram-n’o; e se eu chego a acommo- 
dar-me com a côrte, espero provar-lhe que eu tambem sou
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seu amigo, assim como d’aquelles senhores : como diabo os 
chamam, d’Artagnan e Porthos ?

—D’Artagnan e Porthos.
—Ah! sim, é isso. Então, comprehcnde, conde de La Fé

re, comprehende, cavalleiro d’flerblay, em tudo e sempre 
me acharão ao seu dispor.

—Athos e Aramis inclinaram-se e sairam.
—Meu caro Athos, disse Aramis, parecc-mc que não con

sentiu em acompanhar-me, Deus me perdoe ! senão para me 
dar uma lição.

—Espere, meu caro, disse Athos, será occasião dc repa
rar n’isso quando sair de casa do coadjutor.

—Vamos então ao arcebispado.
—Ao chegarem ás proximidades do rio, Athos e Aramis 

acharam as ruas innundadas, e viram-se obrigados a entrar 
n’um barco. Passava das o:ize horas, mas sabia-se que não 
havia hora certa para entrar em casa do coadjuctor; a sua in
crível actitude fazia, segundo as necessidades, da noite dia 
e do dia noite.

O palacio archiepiscopal saia do seio das aguas, e pelo 
numaro de barcos amarrados de todos os lados em torno d’es- 
se palacio, dír-se-ia que se estava em Veneza, e não em Pa
ris.

Estas barcas iam, vinham, crusavam-se em todas as di
recções, mettendo-se no dedalo das ruas da cidade, ou apar
tando-se na direcção do Arsenal ou do caes S. Victor, onde 
nadavam como sobre um lago. D’esses barcos, uns eram mu
dos e mysteriosos, outros ruidosos e brilhantes. Os dois ami
gos melteram-se pelo meio d'essa immensidade de barcos, e 
chegaram a abordar.

Todo o rez do chão do palacio estava innuadado, mas 
viam-se encontadan ás paredes immensidades de escadas; 
a unicu mudança que 11 inuundação tinlm operado, é uue em 
logar dc «o entrar pelas portas, entrava-se pelas jancllas.

—Mou Dou* I diHse Aramis quando chegaram á anteca- 
mara do prelado, olhe Athos, como esle presumido coadju
ctor quer ter o prazer de nos lazer esperar na antecamara?

Athos sorriu-se
Meu caro amigo, lhe disse elle, é preciso tratar as pes-

Fo l. 20—'VOL. III.
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soas com todas as conveniencias da sua posição ; o coadjutor 
é presentemente um dos sete ou oito reis que regem Paris, 
tem por isso unia corte.

—Sim, mas nós não somos cortezãos.
—E por isso vamos mandar-lhe os nossos nomes, e se 

elle então nos não mandar uma resposta conveniente, n’esse 
caso deixemol-o com os negocios da França, e com os seus ; 
não se trata senão de chamar um criado, a metter-lhe na mão 
meia pistola.

—Oh! justamente, exclamou Aramis, não me engano . . .  
sim... não é verdade, Bazin, chega-te cá, maroto !

Bazin que atravessava iveste momento a antecamara, 
magestosamente revestido dos seus hábitos ecclesiasticos, 
voltou-se com o sohr’olho carregado, para vêr quem era o 
impertinente que o apostropliava d’esta maneira. Mas apenas 
reconheceu Aramis, que o tigre se transformou em cordeiro, 
e que aproximando-se dos dois cavalleiros, dise-lhe :

—Como assim ? disse elle, senhor cavalleiro ! senhor 
conde ? Chegam no momenta em que eslavamos inquietos 
pelos senhores. Ah ! quanto sou feliz em os tornar a vêr!

—Está bom, está bom, sôr Bazin, disse Aramis, basta de 
cumprimentos. Vimos para vêr o senhor coadjuctor, estamos 
com pressa, é i?>ister vêl-o

—( omo assim ! immediatamente sem duvida não se fa
zem esperar senhores da sua qualidade. Mas agora está em 
conferencia secreta com o senhor de Bruy.

—De Bruy ! exclamaram ao mesmo tempo Athos e Ara
mis.

—Sim, fui eu que lh’o annunciei e recordo-me perfeitamen
te do nome. Conhece-o ?

—Parece-me que sim.
—Não digo eu o mesmo, porque estava tão embuçado, que 

não obstante os meus esforços não lhe pude vêr nem o mais 
pequeno bocadinho da carâ. Mas eu vou entrar para os an- 
nunciar, e d’esta vez serei mais feliz.

—E' innutil, disse Aramis, renunciamos a vêr o coadjutor 
por esta noite, não é verdade, Athos.

—Como quizer, disse o conde.
—Sim, elle tem muito que tratar com o senhor de Bruy.
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—E annunciar-lhe-hei que vieram procural-o ?
—Não, não vale a petia, disse Aramis, venha Alhos.
—Então disse Athos a Aramis quando estavam já den

tro do barco, acredita que teriamos feito mal a todos estes 
senhores com a prisão de Mazarino ?

—E’ a sabedoria encarnada, Athos.
O que mais que ludo, tinha sensibilisado os dois amigos, 

era a pouca importancia que na corte de França se dava aos 
terríveis successos da Inglaterra, e quo a elles lhes parecia 
que deviam occupar a attenção de toda a Europa.

Na verdade, á excepção de uma infeliz viuva, e de uma 
orphã real, que choravam n’um canto do Louvre, ninguera 
parecia saber que tinha existido um rei Carlos l, e que este 
rei acabava de morrer n’um cadafalso.

Os dois amigos marcaram entrevista para as dez horas da 
manhã do dia seguinte, porque, não obstante a noite ir mui
to avançada quando chegaram á porta da hospedaria, Ara
mis pretendeu que ainda tinham algumas visitas de impor
tancia a fazer, e deixou Athos entrar só.

No dia seguinte á hora marcada estavam reunidos. Des
de as seis horas que Athos linha saido.

—Então! colheu algumas noticias? perguatou Athos.
—Nenhumas : d'Artagnan não foi encontrado em parte 

nenhuma, e nem mesmo ainda apdareceu Porthos E o se
nhor ?

—Nada.
—Diabo ! exclamou Aramis,
—Na verdade, esta demora não é natural ; elles tomaram 

o caminho mais direito, e por consequencia deviam chegar 
primeiro que nós.

—Accrescente a isso, disse Aramis, que conhecemos 
d’Artagnan pela rapidez das suas manobras, e que não é ho
ra em de perder uniu hora sabendo que nói o espera vamos...

—Elle contava, se se recorda estar aqui 110 dia cinco.
— E estamos a nove, esla noite expira 0 praso lixado.
—Que conta fazer, perguntou Ath >s, se esla noite não 

recebermos ainda noticias ?
—Ora essa ! irmos em sua busca.
—Bem, disse Athos.
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—Mas Raul? perguntou Aramis.
—Raul dá-me muito cuidado, recebeu hontem uma men

sagem do principe de Condé, foi ter com eile a Saint Cloud 
e não voltou.

—Não viu a senhora de Chevreuse? .
—Não estava em casa. E o amigo, Aramis, parece-me 

que deve ter ido a casa da duqueza de Longueville.
—Não ha duvida.
— E  então ?
—Não estava tambem em sua casa, mas ao menos ti

nha deixado o adreço da sua nova habitação.
—Unde estava ella ?
—Adivinha ? dou-lhe mil partes.
—Como quer que eu adivinhe onde está á meia noite (pre- 

sumo que foi a casa d’ella quando me deixou) a mais bella e 
a mais activa de todas as frondistas ?

—Na casa da camara.
—Que ! na casa da camara ! nomear-se-ia ella preboste 

dos mercadores ?
—Não, mas fê -se a rainha de Paris interinamente, e como 

não teve a ousadia de se ir estabelecer no Palacio Real, ou 
nas Tulherias, installou-se na casa da camara, onde vae dar 
um herdeiro ou uma herdeira ao caro duque.

—Nãome tinha dado parte d’essa circumstancia, Aramis, 
disse Athos.

—Deveras? então perdoa-me, foi esquecimento. Agora 
esta noite vamos a Charenton ! Espero lá encontrar segUDdo 
a sua promessa, um certo senhor de Chatillon, que detesto ha 
muito.

—Porque ?
—Porque é irmão de um tal senhor de Coligny.
—Ah! é verdade, eu não me lembrava... o qual preten

deu a honra de ser seu rival. Foi bem cruelmente punido d'essa 
audacia, e na verdade, meu caro, isto devia bastar-lhe.

—Sim, mas que quer! não me basta. Sou rancoroso; é o 
umeo ponto pelo qual me pareço com a egreja. Além dequè, 
Athos, não é obrigado a seguir-me.

—Então graceja!
—N’esse caso, se está decidido a acompanhar-me, não
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ha tempo a perder. O tambor rufou, encontrei as peças que 
partiam, vi os burguezes postarem-se cm ordem de bata
lha na praça da casa da camara ; vão provavelmente bater- 
se junto a Charenton, como hontem disse o duque de Chatil
lon.

—Julguei, disse Athos, que as conlerencias d’esta noite 
tivessem mudado estas disposições bellicosas.

—Sim, sem duvida, mas não deixarão dc bater-se, ainda 
que não fosse senão para mascarar essas conferencias.

—Pobre gente ! disse Àthos, vão deixar-se matar para que 
se restitua Sedan ao senhor de Boillon. para que se dê o ai- 
mirantado ao-duque de Beaufort, e para que o coadjuctor se
ja cardeal!

—Yamos, vamos, meu caro acredite que não é tão phi- 
losopho se o seu Raul não se achasse intromettido em toda 
esta trapalhada.

—Talvez que diga a verdade.
—Então, vamos ao combate, é um meio seguro de achar 

d’Artagnan, Porthos, e talvez Raul.
—A i! disse Athos.
—Meu bom amigo, agora que estamos em Paris, é mis

ter perder esse costume, que tem, de suspirar incessante
mente. Na guerra como na guerra, Athos! Deixaria de ser 
guerreiro para se converter em ecclesiastico ? Olhe, eis bur
guezes que passam : c’os diabos, como é attractiva a sua vis
ta! E o capitão, vê-o ! tem quasi um porte militar.

—Sáem da rua de Mouton.
—Tambores na frente, como uns verdadeiros soldados! 

Mas não vê o/modo garrido do tal capitão ?
—Ai! exclamou Grimaud.
—Que é? perguntou Athos.
—Pianchet, senhor.
—Tenente hontem, disse Aramis, capitão hoje, coronel 

sem duvida ámanhã, ern oito dias o maroto será marechal 
de França.

—Yamos pedir-lhe alguns indicios.
E os dois amigos aproximaram se de Pianchet, que mais 

altivo que nunca por se vêr em exercício, disse aos dois ca
valleiros que linha ordem de se postar na Praça Real, com
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duzentos homens formando a retaguarda do exercito parí- 
sionse, e de se dirigir para Charenton era caso de necessi
dade.

Como Athos e Aramis iam para o mesmo lado, acompa-. 
nharam Planchet até ao seu sitio.

Este fez habilmente manobrar os seus homens na praça, 
e collocou-os por detraz de uma longa ala de burguezes es
tendida pela rua e bairro de Santo Antonio.

—O dia será quente, disse Planchet em tom bellicoso.
—Sim, sem duvida, respondeu Aramis, mas será longe 

d’aqui.
—Senhor, aproximar-se-ha a distancia, disse um cabo.
Aramis sauaou-o, depois voltando- se para Athos.
—Não tenho desejos de (icar por aqui com toda esta mul

tidão ; quer ir para a frente, veremos de lá melhor.
—E além de que Chatillon não virá procaral-o á Praça- 

Real, não é verdade? Então vamos para a frente, meu 
amigo.

—Não tem tambem duas palavras a dizer a Flamarens?
—Amigo, disse Athos, fiz um protesto, e é de não tornar 

a desembainhar a espada, sem ser a'isso cbrigado absoluta
mente.

—Bom! ainda uma lembrança de Mordaunt! não lhe fal
taria mais que ter remorsos de o matar.

—Caluda! disse Athos pondo o dedo na boca com esse 
sorriso triste que só a elle pertencia, não fallemos mais de 
Mordaunt, isso trazer-nos-ia alguma desgraça.

E tomaram para Charenton.

XVIII
O combate de Charenton

A’ medida que Athos e Aramis avançavam, viam succe- 
der-se ás armas enferrujadas as couraças polidas e brilhaa-
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tes, e os mosquetes resplandecentes ás variadas partasa
nas.

—Parece-me que é aqui o verdadeiro campo de batalha, 
disse Aramis ; vô aquelle corpo de cava 11aria que se conser
va na frente do ponto, com a pistola na mão? E ’ lá! tome 
sentido, chega artilheria.

—Ah ! meu caro, onde nos trouxe? parece-me que to
das estas figuras á roda de nós são ofliciaes do exercito rea
lista. Não, será aquelle o senhor de Chatillon que avança 
com dois brigadeiros.

E Athos levou a mão á espada, em quanto que Aramis 
julgando que effectivamente tinham ultrapassado os limites 
do campo parisiense, poisava cautelosamente a mão nos col
dres.

—Bom dia, senhores, disse o duque aproximando-se, ve
jo que nada sabem do que, se passa, mas uma palavra lhe ex
plicará tudo. Estamos por ora em tréguas, ü senhor princi
pe, Itetz, Beaufort eBoillon estão n’uma conferencia políti
ca- Ora, de duas uma ; ou os negócios não se arranjarão, e 
então nos encontraremos, cavalleiro, ou concluir-se-hão, e 
como então estou desembaraçado do meu commando, encon- 
trar-nos hemos da mesma fórma.

—Senhor, disse Aramis falia ás mil maravilhas. Permit- 
ta-me que lhe faça uma pergunta ?

—Pois não, senhor.
— Onde estão os plenipotenciarios?
—Em Charenton, na segunda casa á direita entrando 

pelo lado de Paris.
—E essa conferencia não está prevista.
—Não, senhores. Srprnlo parece, 0, o resultado de no

vas propottl/m quo Mnxnnno honteni á uoitc fez aos parisíen- 
101.

Alhoi o Atuml» ollmnim-tm rindo.
—K Min cflHit n quem pertence ?
—Ao «nnlior du Chmilmi que cominnmla as suas tropas 

<in) Glinroflllon. Digo «uns Iropiis, porque suppouho que é 
froiidlutn,

—Man. .. pouco mais nn menos, disse Aramis.
—Quo V 1 pouco mais ou menos.
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—De certo, bem sabe que agora ninguém póde dizer 
precisamente o que é.

—Nós somos pelo rei e os senhores principes, disse 
Athos.

—E ’ mister entretanto que nos entendamos, disse Cha
tillon ; o rei está comnosco, e tem por generalissimos os se
nhores de Orleans e de Condé.

—Sim, disse Athos, mas o seu logar é nas nossas fileiras 
com os senhores de Conti, de Beaufort, d'Elbeuf e de Bouil
lon.

—Talvez, disse Chatillon ; eu cá pela minha parte tenho 
tambem pouca svmpathia para com Mazarino ; os meus in
teresses mesmo estão em Paris; trago lá um grande proces
so d’onde depende toda a minha fortuna e assim como me 
vê, venho de consultar o meu advogado... e preparar todos 
os meus negocios.

—Em Paris ?
—Não, em Charenton... O senhor Viole, que conhece 

de nome, um excellente homem, um pouco cabeçudo... 
Contava vel-o hontem á noite, mas o nosso encontro obstou 
a que me occupasse dos meus negocios. Ora, como é neces
sário que os negocios se façam aproveitei-me das tréguas, e 
eis a rasão porque me acho no meio do senhor.

—O senhor Viole dá então os seus conselhos no meio da 
rua? perguntou Aramis rindo.

—Sim, senhor e mesmo a cavallo. Commanda hoje qui
nhentos pistoleiros, e visitei-o acompanhado, pafa o honrar, 
d’estas duas pequenas peças de artilheria, que lhe occasio- 
nou a sua admiração. Ào principio, devo confessar, que o 
não reconheci; tem uma longa espada e duas pistolas á cin
ta sem failar no seu comprido casaco ; o que lne dá um for
midável ar, que o encheria de prazer, se tivesse a felicida
de de o encontrar.

—Se é tão curioso de ver, merece a pena ir procural-o 
de proposito, disse Aramis.

—Então apresse-se, porque as conferencias não podem 
demorar-se muito tempo.

—E se ellas se acabarem sem resultado, disse Alhos, vá 
tentar apoderar-se de Chatillon.
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—E’ a minha ordem ; commando tvopas de attaque, e fa
rei o que poder para o conseguir.

—Senhor, disse Athos, visto que comruanda a cavolla- 
ria...

—Perdão, senhor, eu commando em chefe.
—Melhor ainda!... Deve então conhecer todos os offi* 

ciaes, quero dizer todos os de distincção.
—Sim, com pouca differença.
—Teré então a bondade de me dizer se tem ás suas or

dens o senhor cavalleiro d’Artagnan, tenente dos mosquetei
ros ?

—Não, senhor, não esta comncsco ; ha seis semanas que 
deixou Paris ; diz-se que está com uma missão para a Ingla
terra.

—Eu sabia isso, mas julgava-o já de volta.
—Não, senhor, nem sei que alguem o tenha visto. Pos

so mesmo dizer-lhe que os mosqueteiros são dos nossos e
Sue é o senhor de Cambon que interinamente occupa o logar 
e d’A'rtagnan.

—Vè, disse Athos para Aramis.
—E ’ estranho.
—E' forçoso que lhe acontecesse no caminho alguma 

desgraça.
—Estamos a oito, acaba esta noite o prazo, se até então 

não recebermos noticias suas, ámanhã partiremos.
Athos baixou a cabeça em sigrial aíhrmativo.
—E o senhor de Bragellonne, disse elle voltando-se pa

ra Chatillon, um joven de quinze annos, addido ao senhor 
principe, terá elle a honra de ser conhecido pelo senhor 
auque ?

—Sim, de certo, respondeu Chatillon, chegou esta ma
nhã com o senhor principe. Um joven formoso, ó dos seus 
amigos, senlior, conde ?

—Sim, senhor, tornou Alhos um pouco embaraçado, a 
ponto que ou teria mesmo desejo do o ver. Será possivel?

—Muito possivel. Acompanhe-me e eu o levarei ao quar
tel general

—Oh lá I disse Aramis voltando-se, que ruido e este.
—lleconheço o coadjuctor com o seu chapeu á Fronda.

Fo l. 21.—vol. u i.
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—E eu o senhor de Beaufort cora as suas plumas brancas.
—Veera a galope. O senhor principe vem com elles. Eis 

que os deixa.
—Tocam á chamada, exclamou Chatillon. Ouve ? é mister 

ir saber o que é.
Com effeito, os soldados corriam ás armas, os cavallei

ros que estavam a pé montavam a cavallo, as trombetas soa
vam, o senhor de Beaufort desembainhou a espada !

—Senhores, disse Chatillon, romperam-se ás tréguas : 
vae começar o attaque. Eutre então para Charentton, d’aqui 
a pouco começará o ataque. Eis o signai que o senhor prin
cipe me dá.

Effectivamente um porta-estandarte elevava tres vezes 
consecutivas o guião do principe.

—Até á vista, senhor cavalleiro.
Athos e Aramis voltaram á redea e foram saudar o du

que de Beaufort. Quanto ao senhor de Bouillon linha no fim 
da conferencia tido um tão terrível accesso de gota, que se 
vira obrigado a voltar para Pariz n’uma liteira ; porém em 
compensação., o duque d’Elbeuf'cercado dos seus quatro íilhos 
como de um estado maior, percorria as fileiras do exercito 
parisiense.

—Este Mazarino é uma verdadeira segonha para a Fran
ça ! disse o coadjuctor apertando o punho da espada, que el
le trazia á moda dos antigos padres militares, por cima da 
samarra archi-episcopal. E ’ um pedante que queria gover
nar a França como se a trouxesse ariendada. Por isso a França 
não póde esperar socego senão quando elle tiver saido dJella.

—Parece que não se entenderam a respeito da côr do 
chapeu, disse Aramis.

No mesmo instante, o duque de Beaufort levantou a es
pada.

—Senhores, disse elle, conferenciamos em balde! quize- 
mos livrar-nos do velhaco de Mazarino; mas a rainha, que 
é teimosa, quer absolutamente guardal-o para ministro ; de 
maneira que só nos resta um recursj) é de o bater congrua- 
mente.

—Bom! disse o coadjutor, eis a eloquencia costumada do 
senhor de Beaufort.
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—Felizmente, disse Aramis, que corrige as suas faltas de 
francez com a ponta da espada.

—Prrrr! exclamou o coarijuclor com di -preso, juro-lhe
■ que nesta guerra tem sido muito pôco. E ilesembainhou a 

espada tambem. Senhores, eis o inimigo que se aproxima, 
espero que lhe pouparemos bem metade do caminho.

E sem se importar se era ou não seguido, partiu. O seu 
regimento, que tinha o nome de Corinlho, do seu arcebispa- 
do, precipitou-se atraz d’elie.

Pela sua parte, Beaufort conduzia a sua cavallaria, de
baixo do commando do senhor de Noirmontierspara Etampes 
onde devia encontrar um comboio de viveres impacientemen
te esperado pelos parisienses.

O senhor de Chanleu, que commandava a praça, con
servava-se, com o melhor das suas tropas, prompto a resis
tir, e mesiiio, no caso do inimigo ser repellido, a tentar unoa 
sortida.

Meia hora depois o combate estava travado em todos os 
pontos. O coadjuctor, a quem exasperava a reputação de co
ragem de Beaufort, tinha-se precipitado para a frente e fazia 

• prodigios de coragem.
E' sabido que a sua vocação era a espada, e era feliz 

todas as vezes que a podia tirar da bainha não importa por 
quem oti para quem. Mas n’esta circumstancia se tinha 
cumprido bem o dever de soldado, tinlia feito mal ode coro
nel. Com tres mil homens, os quaes tinham caido em massa 
sobre os soldados do coadjuctor, quo, retiravam em desor
dem para as trincheiras. Mas o logo da artilheria de Chanleu 
fez parar o exercito real, que por algum tempo pareceu de
bandar. Entretanto isto durou pouco, e o exercito realista 
foi Inrmar-so atra/, dc um grupo de casas.

Cli/uilmi julgou ii oceimiilo propicia; lançou-so á testa de 
(Ioín regimento* em pisrKOguiçflo do exercito realista, mas, 
como Jit iIínmihiioh, elle litilwi-no reforçado, e voltava á carga 
iminmiiiidado por Chatillon em pessoa. O attaque foi rudo e 
lAo habilmente dirigido que Chanleu c os seus viram-se 
qiiMHÍ cercados. Chanleu ordenou a retirada.

Desgraçadamente ao cabo de um minuto Chanleu caiu 
mortalmente ferido.
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0 duque de Chatillon viu-o cair, eannunciou em alta voz 
esta morte, que redobrou a coragem do exercito, e desani
mou completamente os dois regimentos, á testa dos quaes 
Chanleu tinha feito a sortida. Por consequencia cada um não 
procurou senão salvar-se, precipitando-se para as trinchei
ras, ao pé das quaes o coadjuctor se esforçava por formar o 
seu regimento.

De repente um esquadrão dé cavallaria saiu ao encontro 
dos vencedores, que entravam nas trincheiras de roldão com 
os fugitivos.

A’ sua frente vinham Athos e Aramis. Aramis com a es
pada e a pistola na mão, Athos com a espada na bainha, e 
as pistolas nos coldres. Athos estava tranquillo e sereno co
mo 11’uma parada, mas 0 seu bello e nobre olhar entristecia- 
se ao vêr trucidar tantos, que se sacrificavam, de ura lado á 
teima real, do outro ao rancor dos principes.

—Aramis, pelo contrario, matava e embriagava-se pouco 
a pouco, segundo 0 seu costume, com a vista do combate. 
Seus olhos vivos tornavam-se ardentes; sua boca surria-se 
lugubremente; suas ventas abertas aspiravam 0 cheiro do 
sangue; cada um de seus golpes de espada batia á justa, e 
se 0  ferido ainda tentava levantar-se, a coronha da pistola 
acabava 0 que a espada começára.

Do lado opposto e em frente das fileiras do exercito rea
lista viam-se dois cavalleiros, um coberto com uma couraça 
dourada, outro com uma simples pelle de que saiam as man
gas de um gibão azul. O cavalleiro da couraça dourada veio 
ter com Aramis, e lhe atirou um golpe de espada, que este 
aparou com a sua habilidade ordinaria e costumado sangue 
frio.

—Ah! é 0 senhor de Chatillon! exclamou 0 cavalleiro; 
bem vindo seja, eu esperava-o.

—Julgo não 0 ter feito esperar muito, senhor, disse 0 
duque; em todo 0  caso, eis-me aqui.

—Senhor de Chatillon, disse Aramis tirando dos seus 
coldres uma outra pistola que elle tinha reservado para esta 
occasião, creio que se a sua pistola está descarregada é ura 
homem morto.

—Graças a Deus senhor, não 0 está.
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E  o duque, apontando a sua pistola para Aramis, fez 
fogo. Mas Aramis curvou a cabeça, quando viu o duque 
pousar o dedo no gatilho, e a baila passou-lhe por cima sem 
lhe tocar.

—Oh! erraste-me, disse Armis. Mas eu juro que não lhe 
errarei.

—Sé eu lhe der tempo! exclamou Chatillon picando o ca
vallo e levanianlo a espada.

Aramis esperou-o com esse sorriso terrivei que lhe era 
natural em semilhantes occasiões; e Athos, que via o senhor 
de Chatillon avançar para Aramis com a rapidez do raio, 
ab.ia a boca para gritar: « Atire! mas atire já! » quando 0  
tiro partiu, o senhor de Chatillon abriu os braços, e caiu sobre 
a garupa do cavallo.

A< baila tinha-lhe entrado no peito pelo chanfro da cou
raça.

—Estou morto ! murmurou o duque.
E caiu do cavallo a terra.
—Bem lhe tinha dito, senhor, e agora estou descontente 

de cumprir tão bem a minha palavra. Posso ser-lhe util para 
alguma coisa ?

Chatillon fez um signal com a mão: e Aramis prepara
va-se a descer, quando de repente recebeu do lado um cho
que violento ; era uma espadcirada, mas a couraça apparou 
o golpe.

Voltou-se apressadamente, agarrou pelo punho o aggres- 
sor, quando dois gritos partiram ao mesmo tempo, um sol
tado por elle, outro por Alhos:

— Raul.
O niai.celm reconheceu ao mesmo tempo o semblante do 

cavalleiro d llcihliiy e, u voz de seu pae, e deixou cair a es
pada .

Muito» rnviilIniruH do exercito parisiense se precipitaram 
momento hcIii»  Itaul, iiiiih Aramis cobriu-o com a sua 

eipuda.
—Mim priwoneiio ! pause de largo ! bradou elle.
Ai Iiom, durnnte este tempo, pegava nas redeas do cavallo 

de hou filho, e arrastavu-o com energia para fóra do logar do 
combate.
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N’este momento o principe, que sustentava o senhor de 
Chatillon na segunda linha, appareceu no meio da confusão, 
viram-se brilhar os seus olhos de aguia e foi reconhecido pe
los seus gi ipes.

A’ sua vista, o regimento do arcebispo de Corintho, que 
o coadjuctor apesar de iodos os esforços, não conseguira reu
nir, lançou-se no meio das tropas parisienses, deitou tudo 
por terra e entrou fugindo em Charenton, que atravessou 
sem parar. O coadjuctor arrastado por elle passou junto do 
grupo formado por Athos, Aramis e Raul.

—Ah ! ah! disse Aramis, que não podia no meio do seu 
ciume, deixar de se alegrar pelo infortúnio do coadjuctor; 
na sua qualidade de arcebispo, devia ter conhecimento das 
escripturas.

—E que ha de commum nas escripturas com o que hoje 
me succede ?

—Que o principe trata-o hoje como S. Paulo, na primei
ra aos corinthios.

—Deixemo-nos d’isso! disse Athos. Para a frente ! ou 
melhor para a retaguarda, porque os vencidos parecem ser 
os fiomiistas.

—Isso é-me indifferente! disse Aramis eu não vinha aqui 
senão para encontrar o senhor de Chatillon. Encontrei-o, es
tou satisfeito; um duello com um Chatillon, é muito lison- 
geiro !

—E de mais a mais um prisioneiro, disse Athos mostran- ) 
do Raul.

Os tres cavalleiros continuaram a galope.
—Que vae fazer tanto para o meio da batalha ? pergun

tou Athos ao mancebo, quandj estavam já longe do logar do 
combate; parece-me que não era lá o seu logar, não estando 
mais bem armado.

—Hoje não devia bater-me, senhor. Estava encarregado 
de uma missão para o cardeal, e partia para R^uil, quando 
vendo avançar o senhor de Chatillon tive desejos de ir ao seu 
lado

Foi então que elle me disse que dois cavalleiros do 
exercito parisiense me procuravam, e que elle nom ou o con
de de La Fére.
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—Como assim ! Sabia que nós estavamos lá, e (juiz ma
tar o seu amigo ?

—Eu não tinha reconhecido o senhor cavalheiro com a 
.sua armadura, disse Haul corando, mas devia telo reconhe
cido pela sua destreza e sangue frio.

—Obrigado pelo cumprimento meu joven amigo! vê-se 
que lhe deram lições de cortezia. Mas ia a lleuil, disse?

—Sim. **
—A casa do cardeal ?
—Certamente. Levo um oílioio do principe para sua emi

nencia.
—E ’ mister entregal-o, disse Athos.
—Oh! quanto a isso, nada de falsas generosidades, con- 

d(). Que diabo ! a nossa sorte, e, o que é mais, a sorle dos 
dossos amigos está n’esse offieio.

—Mas este joveu não deve faltar ao seu dever, disse 
Athos.

—Não se lembra, conde, que este joven é prisioneiro. O 
que nós fazemos é permittido na guerra. l)ô-me esse oflirio, 
Raul.

Itaiil hesitou, olhando para Athos como para lhe pedir 
conselho nos seus olhos.

—Dê o ollicio, Kaul, disse Athos, visto que é prisioneiro 
do cavalleiro de llerblay.

líaul cedeu com repugnancia ; mas Aramis, menos es
crupuloso que o conde de La Fére, abriu o ollicio apressada
mente, percorreu-o e entregou-o a Athos.

—Athos, disse elle, visto que é tão crente leia, e. pen
sando n’essa leitura, veja alguma coisa que a Providencia 
julga importante que nós saibamos.

Athos pegou na carta carregando no seu bello sobrolho, 
mau a lembrança do que u'ella se tratariu de d’Arlagnan, 
lhe iijudou u vencer ii repiignuncia i j i iu  tinha de a ler.

ifflM o huu oonlhuiido :

Monsenhor

«Mandarei esta noile a vossa eminencia os dez homens 
que mo pede, para reforçar a tropa do senhor de Comminges,
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São bons soldados, a mantei*os dois rudos adversarios, cuja 
habilidade e resolução vossa eminencia receia.»

—Oh ! oh! disse Athos.
—Então! que diz d’estes dois rudos adversarios, para 

guardar os quaes são necesserios dez bons soldados, além 
da tropa do senhor de Comminges? não se perecem, mas 
claro que agua, como d’Artagnan e Porthos ?

—Vamos então correr Paris por todo o dia, disse Athos, 
e se não colhermos noticias suas até á noite, torçamos o ca
minho da Picardia, e, graças á imaginação de d’Artagnan, 
affianço que não tardará muito em acharmos algum indicio 
que nos tirará todas as nossas duvidas.

—Vamos então para Paris, e informemo-tios sobre tudo 
de Planchet, se air,da não teve noticias do seu antigo amo?

—Falia bem, Aramis! Pobre Planchet! certamente a es
tas horas estará morto. Todos os burguezes bellicosos hão 
de ter saido, e provavelmente mataram-nos a todos.

Como isto era muito provável, foi com um sentimento de 
inquietação que os dois amigos entraram em Paris pela por
ta do Templo, e que se dirigiram para a Praça Real onde con
tavam saber noticias d’esses pobres burguezes. Mas foi gran
de o espanto dos dois amigos, quando foram dar com elles 
bebendo e gracejando com o seu capitão, sempre acampados 
na Praça Real e chorados sem duvida pelas suas familias que 
ouviam o ruido do canhão de Charenton, e os faziam no 
fogo.

Athos e Aramis informaram-se de novo com Planchet; 
mas este nada tiaha sabido de d’Àrtagnan. Quizeram leval-o, 
elle declarou-lhes que não podia deixar o seu posto sem or
dem superior.

Somente ás cinco horas poderam os nô gos burguezes en
trar em sua casa, dizendo que vinham da batalha ; elles não 
tinham perdido de vista o cavallo de bronze de Luiz XIII,

—Com um milhão de diabos! disse Planchet ao entrar 
na sua loja na rua dos Confeiteiros. Fomos derrotados com
pletamente. Nunca me consolarei! . . .
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XIX

A. estrada, da Pioardiu,

Athos e Aramis, muito em segurança em Paris, sabiam 
perfeitamente que apenas pozessem um pé lóra d’ella, se ar
riscavam aos maiores perigos; mas é sabido que o perigo 
para semilhantcs homens era coisa dc que elles nunca trata
vam.

Demais conheciam que se aproximava o desfecho d'esta 
segunda Odyssea, e que não restava senão a dar, como se 
costuma a dizer, uma arrancada. A mesma Paris não estava 
tranqniila : os vivercs '•owç-ivam a escacear, e quando qual
quer dos generaes do principe de Conti tinha necessidade 
de tomar a sua influencia, originava-se um pequeno motim 
que elle acalmava, c que lhe dava por um instante a superio
ridade sobre os seus rollegas.

N’um d’esses motins, o duque de Beaufort tinha manda
do saquear a casa e bibliotheca de Mazarino para dar, como 
elle dizia, alguma coisa que roer ao pobre povo.

Athos e Aramis deixaram Paris quando teve logar este 
acontecimento, isto é na noite do mesmo dia em que os pa
risienses foram derrotados em Charenton.

Ambos deixavam Paris na miséria e em riscos de fome, 
agitada pelo terror, dividida pelas facções.

Parisienses e frondistas, esperavam achar as mesmas mi
sérias, o mesmo terror, as mesmas intrigas no campo inimi
go. por isso grande foi a sua admiração quando ao passarem 
S. Diniz, souberam que em S. Germano se ria, se cantava e 
se passava uma vida alegre.

Ou (Ioík cavaleiros tomaram os caminhos desviados, pri
meiro pura nOo mirem nas nulos dos Mazarino*, espalha
do* polu illm <lu França, depois para escapar aos terríveis 
frofiillmni que oeeupavam « Normimdia que os conduziam, 
li prnuença do duque de Longunville para os reconhecer co
mo amigos ou como inimigos. Logo mie se vissem livres d’es- 
teu dois perigos, motter-se-iam pela estrada de Bolonha e 
seguiriam passo a passo os vestigios dos dois amigos.

F o l . 22— v o l . i i i .
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Depois de terem passado por duas ou tres estalagens, em 
que nada notaram que lhes servisse de esclarecimento ás 
suas buscas, Athos foi dar a Montreuil; aqui sobre uma me
sa notou elle unia coisa um tanto aspera. Levantou a toa
lha, e sobre a taboa leu os seguintes hyerogliphos gravados 
profuDdamenle com a folha de um punhal:

Part... d’Àrt... 2 de fevereiro.
—A’s mil maravilhas, disse Athos mostrando a incris- 

pção a Aramis, queriamos dormir aqui, mas é inutil. Vamos 
mais longe.

Montaram a cavallo e partiram para Abbeville. Aqui, pa
raram muito perplexos por causa da grande quantidade de 
estalagens. Como adivinhar em a qual tinham estado os dois 
amigos ?

—Acredite-me, Atbos, disse Aramis, não pensemos achar 
esclarecimento algum em Abbevilte. Se nós estamos emba
raçados, os nossos amigos tambem o estariam. Se fosse só 
Porthos, este teria ido dormir á melhor estalagem, e nós, 
pedindo que nol-a indicassem, estavamos certos de lá achar 
signal da sua passagem. Mas d’Art;ignan não tem d’essas 
fraquezas; Porthos observar-liie ia que morria de fome, el
le continuaria o seu caminho, inexorável como o destino, e 
é nifiis longe que o devemos ir procurar.

Continuaram o seu caminho, mas nada de novo. Era uma 
missão das mais penosas e principalmente das mais fastidio
sas que Àthos e Aramis tinham emprehendido, e senão fosse 
esse tríplice mobil da honra, da amisade e do reconhecimen
to, gravado na sua alma, os nossos viandantes teriam ceate- 
nares de veze» renunciado a remecher na areia, a interrogar 
os passageiros, a commentar os sigaaes e a espiar os ges
tos.

Foram assim até Perronne.
Athos começava a desesperar-se. Estavam já quasi para 

retrogradar quando, ao atravessarem um arrabalde que ia 
dar ás portas da cidade, Athos lançou os olhos sobre uni mu
ro novo, que fazia o angulo de uma rua que volteava a mu
ralha, e viu n elle um desenho com a caudidez das primei
ras tentativas de uma creança, tendo pintados dois cavallei
ros gailopando cora frenezi: um d elles tinha na mão um car
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taz onde estavam escriptas em hespanhol estas palavras :
«Seguem-nos.
—Oh ! oh I exclamou Athos, eis uma coisa clara como 

agua. Apezar de seguido, d'Artagnan não se demorou aqui 
menos de cinco minutos ; isto prova de que elle não era se
guido de mui perto, e talvez chegasse a escapar-se.

Aramis meneou a cabeça.
—Se elle tivesse escapado, já o teríamos visto, ou pelo 

menos ouvido fallar d’elle.
—Tem razão, Aramis, continuemos.
Dizer a inquietação de Athos, e a impaciência de Aramis 

seria uma coisa impossivel. Ao cabo de quatro horas, que el
les avançaram galopando com o frenezi dos dois caveileiros 
do muro, deram com os olhos n'uma pedra que quasi obstruia 
a passagem do caminho.

O seu logar primittivo estava indicado sobre um dos la
dos do declive e tudo dava a demonstrar que ella não tinha cai
do por si só, mas tambem que para a fazer mover teria sido 
necessário o braço de um Encelada ou de um Briaée.

Aramis parou.
—Oh! disse elle fixando o penedo, aqui ha o Ajax de 

Talemon ou de Porthos. Se quer apee-mo-nos, conde e exa
minemos este penedo.

—Ambos se apearam.
A pedra tinha sido evidentemente ali posta, com o fim de 

embaraçar a passagem aos cavalleiros.
Examinaram a pedra por todos os lados expostes á luz; 

nada ofterecia de extraordinario. Chamaram então Blaisois 
e Grimaud, e elles quatro conseguiram virar a pedra; no la
do virado para o chão, estava escripto :

«Oito soldados de cnvallaria ligeira nos porseguem. Se 
checamos ntó Compiugne, paramos no Paon Conronné; o es- 
tulujcíro ó dos nos.sos amigos.»

—Partamos entflo para o Paon Conronné, disse Athos.
Seis horas depois Àtlios e Aramis entravam em Cornpie- 

gne e tomavam iiiformuçiles do Paon Conronné. Moustrou-se- 
llie uma insígnia mostrando o deus Pau com uma coroa na
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Os dois amigos apearam-se parando só onde viram a in
sígnia, que n’outra occasião, Aramis teria criticado muito. 
Acharam um honrado estalajadeiro, calvo e pançudo como 
uma tigura chineza, a quem perguntaram se na sua esta 
lagem tinham estado alojados dois cavalleiros perseguidos 
por soldados de cavallaria ligeira. O estalajadeiro, sem res
ponder uma palavra, foi buscar a um bahu metade da folha 
de uma espada.

—Conhece-a? disse elle.
Athos não fez mais que deitar um lance de olhos sobre a 

folha.
—E ’ a espada de d’Artagnan, disse elle.
—Do grande, ou do pequeno, perguntou o estalajadeiro.
—Do pequeno, respondeu Athos. Vejo que é dos seus 

amigos.
—Então I que lhe aconteceu ?
—Que entraram no men pateo com os cavallos estafados 

e antes que tivessem tempo de fechar a grade, oito soldados 
de cavallaria ligeira que os perseguiam, entraram apoz elles.

—Oito disse Aramis, espanta-me que d’Artagnan e Por
thos, dois bravos d’aquella naturesa se deixassem prender 
por oito homens.

—De certo, senhor, e os oito não teriam conseguido o seu 
fim, se não tivessem recrutado pela cidade coisa de vinte ho
mens do regimento Ueal Italiano, então de guarnição aqui. 
de maneira que os seus dois amigos foram, litteralmente fal- 
lando, cercados pelo numero.

—Presos! disse Athos, e sabe-se porque ?
—Não, senhor; levaram-nos immediatamente, sem te

rem tempo sequer de me dizer uma palavra; mas, quando 
partiram achei este fragmento de espada no campo de bata
lha no meio de dois mortos, e cinco ou seis feridos.

—E a elles perguntou Aramis não lhe aconteceu nada.
—Pelo menos segundo penso, não.
—E sa.be para onde os conduziram, perguntou Àthos.
—Para o lado do Lnuvre.
—Deixemos Blaisois e Grimaud aqui, disse Àthos, volta

rão amanhã para Paris com os cavallos, que nos deixariam 
hoje a meio caminha, e nós vamos pela posta.
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Mandaram-se procurar cavallos. Diiraute isto jantaram os 
dois amigos á pressa ; o seu intento era de poderem, 110 caso 
de acharem em Louvres alguns indícios, continuar 0 seu ca
minho.

Chegaram a Louvres; não havia mais que uma estala
gem. Bebia-se alli um licor que tem conservado a sua repu
tação até agora, e que já se fabricava cnlão.

Apiemo-nos aqui, disse Athos. IVArtagnan, não teria es- 
perdiçado esta occasião, não de beber um copo dc licor, mas 
de nos deixar um indicio.

Entraram e pediram dois copos dé licor sob: e 0 balcão, 
como os deveriam ter pedido d’Artagnan e Porthos.

O balcão onde se costumava beber era coberto com uma 
chapa de estanho. N’essa chapa estava escripto com a ponla 
de uni grosso alfinete ; Reuil, D.

—Estão em Reuil, disse Aramis a quem esta inscripção 
feriu primeiro a vista.

—Vamos, então a Reuil, disse Athos.
—Isso é lançar-nos na guella do lobo.
—Se pu tivesse sido amigo de Jonas como de d’Arta- 

gnan, disse Athos, tel-o-ia seguido até ao ventre da baleia, 
e Aramis fazia 0 mesmo.

—Decididamente, meu caro conde, parece-me que me 
faz melhor que eu sou. Se eu estivesse só, não sei se iria a 
Reuil sem tomar grandes precauções, mas onde fõr, irei eu 
tambem.

Montaram e partiram para Reuil.
Reuil estava então atulhada das maiores personagens, 

tanto de um como de outro partido; foi pois lácil aos dois en
trarem sem ser notados 110 meio d’esta confusão ; demais ti
nham-se estabelecido tréguas, e prender dois cavalleiros 
n’esta occasião, ainda dos primeiros chefes dos frondislas, 
era ir de encontro ao direito das gentes.

Os dois amigos julgavam todos occupailas do pensamento 
que os atormentava ; mettrram-se de permeio pelos grupos, 
julgando que ouviriam failar d'Artngnan e Porthos; porém 
todos só se occupavam de artigos e melhorias. Athos foi de 
parecer que fossem direitos ao ministro.

—Meu amigo, objectou Aramis, 0 que diz é muito bello,
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mas acautele-se com isso; a nossa segurança provém do nos
so incognito. Se nos damos a conhecer de qualquer maneira, 
iremos immediatamente ler com os nossos amigos a alguma 
enxovia, d’onde nem o diabo será capaz de nos tirar. Faça
mos todos os esforços pelos achar, mas segundo melhor nos 
parecer. Presos em Compiegne, foram conduzidos a Reuil, 
como adquirimos a certeza em Louvres; conduzidos a Reuil, 
foram interrogados pelo cardeal, que depois d’esse interro
gatório os guardou ao pé de si, ou os enviou para S. Ger
mano. Na Bastilha não estão elles, pois que está em poder 
dos frondistas, e é o'filho de Broussel que alli governa. Não 
estão mortos porque a morte de d’Artagnan faria ruido. 
Quanto a Porthos, creio-o eterno como Deus, posto que me
nos paciente. Não desesperemos, fiquemos em Reuil, por
que a minha convicção é que elles estão aqui. Mas que tem? 
impallidece!

—Que tenho! disse Athos com uma voz quasi tremula : 
Lembro-me que o cardeal de Richelieu tinha mandado fabri
car em Reuil uma horrivel masmorra secreta...

—Oh! fique descançado, disse Aramis; Richelieu era um 
cavalleiro, nosso egual pelo nascimento, nosso superior pela 
posição. Como um rei, podia tocar nas maiores cabeças, e 
tocando-as, fazel-as vacillar nos honibros. Mas Mazarino é 
um poltrão que póde quando muito agarrar-nos pela gola 
como um quadrilheiro. Fique pois descançado, persisto ein 
dizer que d’Artagnan e Porthos estão em B.euil, vivos e mui
to vivos.

—Não importa, disse Athos, é mister alcançarmos do 
coadjuctor authorisação de entrarmos nas conferencias, para 
assim nos entretermos em Reuil.

—Com todos estes horriveis ministrinhos! pois pensa nis
so, meu caro! e acredita que assim se trataria mais da liber
dade e da prisão de d’Artagnan e de Porthos? Não, eu sou 
de parecer que procuremos outro meio.

—Pois eu, tornou Athos, volto á primeira; não vejo ou
tro meio melhor que obrar franca e lealmente. Irei procurar 
não já Mazarino, mas a rainha, e lhe direi: Senhora, entre
gue-nos os seus dois servidores, e os nossos dois amigos!

Aramis meneou a cabeça.
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—E’ utn ultimo recurso de que sempre lerá a liberdade 
de usar, Athos; mas não use d clle senão em ultimo caso: 
sempre terá occasião para isso. Entretanto, continuemos nas 
nossas buscas.

Depois de terem feito muitas buscas; e depois de terem 
inventado os meios mais engenhosos para fazerem fallar mi
lhares de pessoas, conseguiram finalmente achar um soldado 
da cavallaria ligeira, que lhes confessou ter escoltado d’Ar- 
tagnan e Porthos. de Compiegne para Heuil. Sem os solda
dos da cavallaria ligeira, nem mesmo se saberia que elles 
tinham entrado.

Athos tornou ao seti pensamento de ir ler com a rainha.
—Para vêr a rainha, dizia Aramis, seria necessário vêr 

primeiro o cardeal, e apenas elle nos deitasse o olho, nós 
veriamos immediatamente os nossos amigos, mas não da ma
neira que queremos. Ora esta maneira de nos reunirmos a 
elle, confesso que me agrada pouco. Procedemos em liber
dade para proceder bem e depressa.

—Ilei de vêr, a rainha, disse Athos.
—N’esse caso, meu amigo, se está decedido a commet- 

ter essa loucura, rogo-lhe que me previna um dia anteci
pado.

—Porque?
— Porque me aproveitarei do ensejo para ir fazer uma 

visita a Paris.
—A quem?
—Eu sei lá! talvez que á senhora do Longueville. Ella 

é lá tão poderosa, que me ajudará Mas, no caso dc ser pre
so mande-m’o dizer. Eu voltarei como poder.

—Porque nfio arrisca a prisão comigo, Aramis?
—Níío, obrigado.
—ProHo» Iodou quatro, o juntos, parece-me que nenhum 

riaco mau eorroriumos. Ao cubo de vinte o quatro horas es- 
tovomo* livre».

—Meu ninigo, depois quo inalei Chatillon, a adoração 
do* dniniiit de S. (iormniU/, temo duplicadaniente a minha 
priüflo. À rninliit será capuz n'essu occasião dc seguir os con
selhos de Mazarino, « o conselho que lhe dará, ha de ser de 
mo mandar sentenciar.
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—Mas pensa, Aramis, que ella ame esse italiano ao pon' 
to que se diz.

—Ella, meu caro, amou um inglez !
—Oh ! ella é mulher !
—Não ha tal, engana-se, Athos ella é rainha !
—Caro amigo sacrifico-me : vou pedir audiência a Anna 

d’Austria.
—Adeus, Athos, vou levantar um exercito.
—Para quê?
—Para vir cercar.Reuil.
—Onde nos acharemos ?
—Ao pé da forca do cardeal.
E os dois amigos se separaram, Aramis para voltar a Pa

ris, Athos para fazer alguns preparativos a fim de peneirar 
até Anna d’Austriu.

XX

O reconhecimento de Auna d^Viisti-isi

Athos achou menos difficuldade que pensava em penetrar 
até Anna d’Austria; pelo contrario, a audiência que elle de
sejava foi lhe logo concedida para o dia seguinte, depois de 
sua magestade se levantar, a que o seu nascimento lhe dava 
direito de assistir.

Uma grande multidão enchia os quartos de S. Germano ; 
nunca, nem no Louvre nem no palacio real, Anna d’Austria 
tinha tido maior numero de cortezãos. Em todos os rostos se 
pintava a alegria.

O caracter particular d’esta guerra foi que houve mais 
copias feitas que tiros de canhão disparados. A corte cantava 
os parisienses e os parisienses cantavam a côrte, porém as 
feridas, feitas como eram pela arma do ridiculo, por não se
rem mortaes, não eram monos dolorosas.

Mas no meio de tudo isto, todos estavam muito preoccupo-
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dos. Mazarino ficaria ministro e favorito, ou Mazarino vindo 
do sul como uma nuvem, seria levado pelo mesmo vento que 
o tinha trazido ? Todos o esperavam, todos o desejavam, de 
maaeira que o ministro conhecia que todas as homenagens e 
cortezias era a capa do odio mal disfarçado com o receio e 
com o interesse. Sentia-se em má posição não sabendo em 
que fiar-se, e com quem contar.

O mesmo principe que combatia por elle, não perdis nun
ca a occasião de o mutijar ou de o humilhar; e em duas ou 
tres occasiões lhe tinha dado a conhecer que se o defendia 
não era por convicção, nem por enthusiasmo.

O cardeal então dirigia-se á rainha, o seu unico apoio. Mas 
tambem por duas vezes lhe pareceu sentir vacillar este unico 
apoio.

Chegada a hora da audiência, annunciou-se ao conde de 
La Fére, que ella teria logar, mas quo devia esperar alguns 
momentos, porque n rainha estava no conselho com o minis
tro.

Era verdade.
A preoccupação era grande entre as altas personagens do 

estado. Alhos não podia pois escolher peior momento para fal
lar dc seus amigos, insignificantes creaturas perdidas no meio 
d’este turbilhão desencadeado.

Mas Athos era um homem inflexível, que não vacillava 
quando tinha tomado uma resolução, quando esta lhe pare
cia emanada da sua consciência, e ditada pelo seu dever. 
Iusistiu para ser introduzido, dizendo que, não obstante não 
ser deputado nem do senhor Conti, nem do senlior de Beau
fort, nem do senhor de Bouillon, nem do senhor d’Elbeuf, 
nem do coadjuctor, nem da senhora de Longueville, nem do 
senhor 'Broussel nem do parlamento, e vir por sua própria 
conta, nfio tinha coisas menos importantes a dizer a sua ma- 
gextudu.

Acabada a conferencia, a rainha mandou-o chamar ao seu 
gabinete.

Athos foi introduzido, e pronunciou o seu nome. Tinha 
elle muitas vezes soado aos "ouvidos de sua magestade, e 
muitas mais vibrado no seu coração, para que Anna d’Aus- 
tria ü5o o reconhecesse ; entretanto ficou impassível, conten-

o í )  -------- ------
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tando-se cora olhar para o cavalieiro de um modo que só é 
permettido ás rainhas ou pela bellesa ou pelo posto.

—E ’ então um serviço que vem offerecer-me, conde ? 
perguntou Anna d’Austria apoz um instante de silencio.

—Sim, senhora, ainda um serviço, disse Athos, picado 
de que a rainha o não reconhecesse.

Athos tinha uma alma grande, e por isso era um fraco 
cortezào.

Anna carregou o sobr’olho. Mazarino, que estava assen
tado diante de uma mesa como se fosse um simples secreta
rio, levantou a crbeça.

—Falle, disse a rainha.
Mazarino continuou folheando nos seus papeis.
—Senhora, tornou Athos, dois dos nossos, amigos, dois 

dos mais intrépidos servidores de vossa magestade, o senhor 
d’Artagnan e du Yallon, enviados á Inglaterra pelo senhor 
cardeal desappareceram repentinamente no mesmo momento 
em que punham o pé no solo da França, e não se sabe o que 
é feito d’elles.

—Então o que quer ?
—Que quero ! disse Athos ! Dirijo-me á benevolencia de 

vossa magestade, para saber o que é feito d’esses cavalleiros 
reservando-me, se necessário for de me derigir á sua jus
tiça.

—Senhor, disse Anna d’Austria com essa altivez que á 
vista de certos homens, tornava-se impertinencia, é esse o 
motivo que o levou a perturbar-nos no meio das grandes preo
cupações que nos agitam ! um negocio de policia ! Oh ! se
nhor,* bem sabe, ou deve sabel-o, que não temos policia des
de que já não estamos em Paris.

—Parece-me que vossa magestade, disse Athos inclinan- 
se com um frio respeito, não teria necessidade de se dirigir 
á policia para saber onde estão os senhores d’Artagnan e 
du Yallon, e que se quizesse interrogar o senhor cardeal a 
respeito d'estes dois cavalleiros, o senhor cardeal poderia 
responder-lhe sem consultar mais que a sua própria memória.

—Mas, Deus me perdoe ! disse Anna d’Austria com o 
desdenhoso movimento de labios que lhe era particular, pa- 
rece-me que o senhor mesmo interroga.
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—Sim, senhora, e quasi que tenho direito d’isso, porque 
se tracta doe senhores d’Artagnan e du Vallon, ouve bem, 
senhora? disse elle com um modo de fazer curvar debaixo 
das recordações da mulher a fronte da ranhu.

Mazarino comprehendeu que era occasião dc virem soc 
corro de Anna d’Austria.

—Sôr conde, disse elle, quero dizer-lhe uma coisa que 
sua magestade ignora. Esses dois cavalleiros desobedeceram 
e estão na prisão.

—Supplico a vossa magestade, disse Athos sempre impa
ciente e sem responder a Mazarino, de fazer um favor pelos 
senhores d’Artagnan e du Vallon.

—O que pede é um negocio de desciplina, e não me per
tence, disse a rainha.

—O senhor d’Artagnan nunca respondeu isso quando se 
tractava do serviço de vossa magestado, disse Athos saudan
do profundamente.

E  deu dois passos para a porta. Mazarino chamou-o im- 
mediatamente.

—Vem tambem da Inglaterra ? disse elle fazendo um si
gna) á rainha, que empallidecia vesivelmente e se preparava 
para dar uma ordem rigorosa.

—Assisti aos últimos momentos de Carlos I. disse Athos. 
Pobre rei! Culpado quando muito de fraqueza, e a quem 
seus vassalos puniram bem severamente ; porque os thronos 
presentemente estão bem abalados, e não é muito bom, para 
os corações dedicados, servir os interesses dos principes. Era 
a segunda vez que d’Artagnan ia á Inglaterra, a primeira pe
la honra dc uma grande rainha a segunda pela vida de um 
grando rei :

—Senhor, (Iíhpo Anna d'Austria a Mazarino, veja se se 
póde liiíur alguma coma por esses cavalleiros.

■—Senhora, rnipondou elle, furei tudo o que aprouver a 
V O H B  M lflgonladl).

—Fiiyii o quo exige o senhor conde de La Fére. Não éas- 
híiii que ciiino ho r.hninn ?

—Tenho ainda um outro nome, senhora : chamo-me 
Athos.

—Senhora, disso Mazarino com um sorriso que indicava
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com que facilidade elle comprehendia meia palavra, pode es
tar tranquilla, os seus desejos serão satisfeitos.

—Ouve, senhor? disse a rainha.
—Sim, senhora, e eu não esperava menos da justiça de 

vossa magestade. Então vou tornar a vêr os meus amigos; 
não é verdade, senhora? é assim que vossa magestade o in
tende ?

—Sim, vae vêr os seus amigos, senhor? Mas a proposi- 
to, é da Fronda não é verdade?

—Senhora, eu sirvo o rei.
—Sim, á vossa maneira.
—A minha maneira é a de todos os verdadeiros cavallei

ros, e eu não conheço duas, respondeu .Athos com altivez.
—Yá então, senhor; obteve o que desejava obter e nós 

soubemos o que desejavamos saber. Depois dirigindo-se a 
Mazarino, quando a porta se fechou : Cardeal, mande pren
der este insolente, antes que saia do paço.

—Era esse o meu voto, disse Mazarino, e estou muito con
tente em ver que vossa magestade medá uma ordem que lhe 
ia sollicilar. Estes impertinentes que trazem á nossa época 
as tradições do outro reinado, estorva-nos muito ; e já que 
estão dois presos, juntemos-lhe um terceiro.

Athos retirou-se para uma camara onde esperava ou que 
lhe conduzissem d’Artagnan e Porthos, ou que o levassem a 
elle até onde estavam os dois amigos; aproximou-se de uma 
anella, e d’alli olhou para o pateo ; viu entrar a deputação 
dos parisienses, que vinha regular o logar difinitivo das con- 
ferencias e saudar a rainha. Havia n’ella conselheiros do par
lamento, presidentes, advogados, entre os quaes se viam al
guns de espada. Uma forte escolta os esperava fóra das gra- 
des.

Athos olhava com mais attenção porque no meio d’essa 
gente, julgara reconheceralguem, quando sentiu tocar-lhe le
vemente no hombro.

Voltou-se.
—Ah ! senhor de Comminges!
—Sim, senhor conde, e encarregado de uma missão, da 

qual rogo acceite todas as minhas escusas.
—Qnal, senhor disse Athos.



VINTE ANNOS DEPOIS 181

—Tem a bondade de me entregar a sua espada.
Athos sorriu-se e abriu a janella.
Um cavalleiro voltou-se. Era o que elle julgara reconhe

cer.
—Aramis, disse Athos, prendem-me.
—Bem, respondeu lleugmaticamente Aramis.
—Senhor, disse Àthos voltando-se para comminges e en

tregando-lhe cortezmenle a sua espada pelo punho : aqui tem 
a minha espada ; rogo-lhe que a guarde com cuidado para 
me entregar quando eu sair da prisão. Foi dada por Francis
co 1, a meu avô. Noseu tempo armavam-se os cavalleiros, não 
se desarmavam. Agora, para onde me leva?

—Para a minha camara primeiro. A rainha depois fixará 
o logar do seu domicilio ulterior.

Athos seguiu Comminges sem accrescentar uma palavra.

XX I

A  Rcalesa de Mazarino

A prisãe não tinha feito ruido, nenhum escandalo e até 
mesma ficou quasi ignorada. Nada tinha pois interrompido a 
marcha dos negocios, e a deputação enviada pela cidade de 
Paris foi advertida solemnemente que ia apparecer diante da 
rainha, lista recebeu-a, muda e soberba como sempre escu
tou us queixa» o siipplicas dos deputados, mas quando estes 
acuharum o suu dineiimo, ttlo indillcmilo ficou o rosto de An- 
nn d’AiiHlrid quo nenhum dVllun poderia dizer, se ella os ti- 
uha ouvido.

líni eompeiiKUçflo, Mazarino que assistia á audiência, ouvia 
porfeitanimite o que os deputados pediam ; era, em termos 
claro» e precisos, a sua demissrto pura e simples.

Acabado o discurso a rainha permaneceu muda :
—Senhores, disse Mazarino, unir-me-hei aos senhores pa
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ra supplicar á caíaha de pôr um termo aos males de seus sú
bditos. Fiz tudo quanto pude pelos mitigar, e entretanto, se
gundo dizem a crença publica é que elles provem de mim, po
bre estrangeiro que não pude conseguir agradar aos france
zes. Ai! não se me tem comprehendido, e era justo : eu suc- 
cedia ao homem mais sublime que até agora tem sustentado o 
sceptro dosreis de França. A lembrança de Rechelieu esma
ga-me. Em balde, se fosse ambicioso, luctaria contra a lem
brança, mas eu não o sou e quero dar d’isso uma prova. De
claro-me vencido. Farei o que o povo pede. Se os parisienses 
commeteram algumas loucuras, e quem é que as não com- 
mette, senhores? Paris está assás punida, bastante sangue 
se tem derramado a miséria opnrime de mais unia cidade pri
vada do seu rei e da justiça. Nfio serei eu simples particular 
que pretenda tomar tanta importancia, como de dividir uma 
rainha do seu reino. Uma vez que exigem que eu me retire, 
retirar-me-heí.

—Então, disse Aramis ao ouvido do seu visinho, está fei
ta a paz e as confereucias são inúteis. Não ha mais que enviar 
com uma boa guarda a Mazarino até á fronteira mais remota 
e vigiar que elle não torne a entrar nem por essa nem por 
outra.

—Diabo ! respondeu o homem a quem Aramis se dirigira 
como caminha depressa 1 Bem se conhece que é aos homens 
de espada. E o capitulo das remunerações e indemnisações...

—Senhor chanceller, disse a rainha voltíndo-se para o 
mesmo Seguier, o nosso antigo conhecimento. Póde abrir as 
conferencias; terão logar em Reuil. O senhor cardeal disse 
coisas que muito me commoveram ; eis porque lhe não res
pondo mais extensamente. Quanto a ficar ou partir, tenho 
muito reconhecimento ao senhor cardeal para o não deixar 
livre em todas as suas acções. O senhor cardeal fará o que 
quizer.

O rosto intelligente do primeiro ministro fez-se momen
taneamente pallido. Fixou a rainha com inquietação, mas o 
rosto d’ella estava de tal maneira impassível, que elle, assim 
como os outros, nada podia ler do que se lhe passava no co
ração.

—Mas, accrescentou a rainha, em quanto se espera pela
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decisão do senhor deMazariu,;, Dão iiuj.i «juosuio a respeito do 
re i!

Os deputados inclinaram-se e sairam.
—Eh la ! disse a rainlia, cederia a estes ministrolas e 

advogados ? !
—Pela felicidade de vossa magestade, senhora, não havia 

sacrifício a que eu me uão espozesse.
Anna baixou a cabeça, e caiu n’uma'das suas distracções. 

Veio-lhe á memória a lembrança de Alhos.O porte corajoso 
do cavalleiro, a sua voz firme e nobre ao mesmo tempo, os 
fantasmas que elle tinha evocado com uma só palavra, recor
davam-lhe um passado inteiro de uma poezia embriagadora: 
a mocidade, a belleza, o brilho dos amores de vinte annos, 
os rudes combates dos seus defensores, e o sanguento fim de 
Buckingham, u uiiico homem :cal;uc::lc tiuíiu amado,
e o heroísmo de seus obscuros duitmsores que a tinham sal
vado dos terríveis ódios de Ueelielieu e do rei.

-iSeria então misler, murmurou Anna d’Austria, ceder 
á tempestade, comprar a paz, esperar religiosa e paciente
mente por melhores tempos ?

A esta proposta, que annunciava que ella tinha tomado 
ao serio a do ministro, Mazarino sorriu-se.

Anna tinha a cabeça inclinada e não viu esse sorriso: mas 
notando que a sua pergunta não tinha resposta, levantou a 
cabeça.

—Então, não me responde, cardeal; em que pensa?
—Eu penso, senhora, que esse insolente cavalheiro que 

mandámos prender por Comminges, fez allusão ao senhor de 
Buckingham, que vossa magestade deixou assassinar, á se
nhora de Chevreuse que deixou exilar; ao senhor de Beaufort 
que deixou nronder. Mas se elle le/. allusão a mim, é porque 
elle min sabe o que eu sou para vossa magestade.

Aniin d'Austria oiilremecoii como sempre lhe acontecia 
quando lho feriam o seu orgulho, oórou e enterrou, para não 
responder, hk suas níveas unhns nas bellas mãos que tinha.

—H’ homem prudente, de honra o de espirito, sem con
tar de resolução. Sabe d’isso alguma coisa, não é verdade, 
senhora? Quero pois ir dizer-lhe, é um favor pessoal que lhe 
faço, em que elle sc ha eng:>nado ;l meu respeito. E ’ que na
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verdade, o que me propõe é quasi uma abdicação,e ninguém 
deve abdicar sem primeiro reflectir um pouco.

—Uma abdicação ! julgava, senhor, que só os reis abdi
cavam.

— E então, tornou Mazarino, não sou eu quasi um rei e 
rei da França? La içada ao pé de um leito real a minha sa- 
marra de ministro semelha-se muito de noite a um manto de 
rei.

Era esta uma das humilhações que incessantemente lhe 
estava fazendo Mazarino e sob as quaes ella curvava a cabe
ça. Não houve senão Isabel e Catharina II, que permaneces
sem ao mesmo tempo amantes e rainhas para os seus apaixo
nados.

—Senhor, disse ella, não disse en, e não me ouviu dizer 
a essa gente que d’aqui foi, que faria o que quizesse !

—N’esse caso, parece-me que o devo querer é íicar. E ’ 
não só o meu interesse, mas ouso dizer, que a sua salva
ção.

—Fique então, senhor, eu não desejo outra coisa, noas 
então não me deixe insultar.

—Quer fallar das pretenções dos revoltosos e do tom com 
que elles se exprimiram? Paciência ! elles escolheram um ter
reno em que eu sou general mais habil que elles, as confe- 
rencias. Nós os venceremos não fazendo mais que addiar. 
Elles teem já fome, d’aqui a oito dias será peior.

—Oh I meu Deus! sim senhor, nós acabaremos per isso. 
Mas não são só elles que me insultam.

—Ah ! comprehendo-o. Quer fallar das recordações que 
perpetuamente lhe trazem esses tres ou quatro cavalleiros. 
Mas nós temol-os seguros, e elles são assás culpados, para 
que os deixemos no captiveiro todo o tempo que quizermos. 
Ainda está um de fóra : mas por fim virá juntar-se a seus 
companheiros. Parece-me que temos feito coisas mais diffi- 
ceis que isso ; os dois mais perigosos, tenho-os encerradas 
em Reuil, á minha vista, e ao alcance da minha mão. Hoje 
mesmo se lhe juntará o terceiro.

—Em quanto elles estiverem presos, vae bem, mas um 
dia sairão,

—Se vossa niagestado os soltar.
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—Oh! continuou Anna como que respondendo ao seu 
pensamento, é n’isso que se deseja Paris.

—E porque ?
—Pela Bastilha, que é tão forte e tão discreta.
—Senhora, com as conferencias temos a paz, com a paz 

temos Paris; com Paris a Bastilha ; os nossos quatro fanfar
rões alli poderão estar.

Anna d’Auslria carregou levemente o sobr’olho em quan
to que Mazarino lhe beijava a mão para sair.

—Desprezei, murmurou ella depois de Mazarino ter saido 
e acompanhando-o com um olliar desdenhoso; despresei o 
amor de um cardeal, que nunca dizia «farei.» mas diz» Es
te conhecia segredos mais seguros que Reuil, mais e mais 
mudos ainda que a Bastilha ! Oh ! como o mundo degenera.

XX II

Porcauções

Mazarino tendo deixado Anna d’Âustria, dirigin-se para 
Ileuil, onde era sua casa, ia acompanhado em rasão dos mo
vimentos políticos, muitas vezes mesmo, ia disfarçado. Nós 
já dissemos que o cardeal vestido bellieosamente, era um bel- 
lissimo cavalleiro. Partiu pois acompanhado por cincoenta 
soldados de cavallaria, quo o principe lhe tinha enviado, não 
tanto para o guardar, como para mostrar aos deputados quan
to os gencraes du rainha dispunham faeil e caprichosamente 
dnn muuh LropiiN.

Atlion, fnunrdfido ii vista, a cavallo e sem espada, seguia 
o oimlonl nilmirioMiimimlc. (Jrimaud, que tinha licadoá porta 
do piiço, ouvirn u noticia da hiiii prisão, quando Alhos (aIIara 
da jiinolln n Aramis, o a um signal d’aquclle linha ido collo- 
cnr-mi án ordens deste, como se não tivesse havido occurren- 
cin nlgumu.

Os deputados logo depois da audiência partiram para Pa-
F ol. 24—vol. ii i.
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Tis, isto é precediam o (\t w>i.sa de quinhentotípassos. 
Por esta rasüo Athos podia c vêr Aramis, cujo íM ^&a  
dourado e o porte altivo Itic >»'.ahinui as vistas por enfrejassa

■ multidão, não contando de soltura que n elle por ,,
serta» o habito, e frequeneiue« especie de attracção que rfe« 
sulta de uma verdadeira â uiî ude. ;

Aramis, pelo contrario, parecia fazer pouco câ o ie  saber 1 
se efa ou não seguido por Athos. Uma unica yç? se ví̂ qu, é 
verdade que foi quando ch««avani ao castello, e é porque 

. «uppunha que Mawrino deixai ia ali o seu novo presp. ilas 
ofio aconteceu assioi. Athos passou Chatoo seguindo o^ar*

■' d«al. ' ' :i:
r Aramis voltou-se outra ve/ j iao&> 

bem para Paris. D esta ^Jas prévis^Miâp 0 ynhafg
enganado, o cardeal toin i eua, e Aramis via desappa- 
recer o preso por entre a- acvores. Athos, movido por um 
égual pensamento, olhou p«ira iruz. Os dois amigos trocaram 
um simples signal de cabeça, e Aramis levou o dedo ao cba- 
peu como para ofaudar. Alhos coiuprehendeu que elle tinha 
um pensamento.

Dez minutos depois entrava Mazarino no pateo do cas
tello que o cardeal seu preiiece-ssor tinha mandado construir 
«m Reuil.

No momento em que se apuava ao fundo da escada, Com- 
miflges aproximou-se d’elle o üissé-lhe,:

~Seohor, onde quer vossa >:nuneasia que alojemos ose? 
ahor de La Fér« ? . ,

-*-Onde? noipa.vilhão dà eilofa. em frente do pa$iJ$ãp 
®»de está o posto. Quero cp: s ■, laça íioura ao seçhor Cffflife 
de ia  Férè,' se bem que »*•.»i r. so de sjua magestade a 
®ha.

—Senhor, disse Comnu.u; elle pede o favor de ser le
vado para ao pé do senhm • Vitagnan, qjue está, conforme 
as ordens de vossa eminen iy r.n pavilhão da casa em fren
te do da estufa.

Mazarino reflectiu um ju.- híiíie. ,«•
Comminges viu que ella se t;ynsultava>
—E ’ um posto muito íorí;?, aecrescentou eller quarenta 

tomens,seguros, soldados e\[ierúiientadps. quasi tAdos alie-
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mães, e por consequencia sem terem relações de qualidade 
alguma com os frondistas.

—Se pomos estes tres homens juntos, sôr de Commin
ges, ser-nos-ia mister dobrar n posto, e bem sabe que não 
somos muito ricos em defensor-- para fazer d’essas prodiga
lidades.

Comminges, sorriu-se. N! viu esse sorriso e com- 
prehendeu-o.

—Não os conhece, sôr de C niiminges, mas eu conheço- 
os, por elles mesmos, e por ii.Micção. Tinha-os encarrega
do de levar soccorros ao rei (idos, e fizeram para o salvar 
coisas milagrosas, foi preciso se intromettesse o destino 
para que o querido rei Carlos . ■ > estivesse agora em segu
rança no meio do nós.

—Mas se elles serviram tã em a vossa eminencia, pa
ra que os retem na prisã< ”

—Na prisão! disse Ma* ■ o. E desde quando éReuil 
uma prisão.

—Desde que ha n’ella presos.
—Estes senhores não são meus presos, Comminges, são 

meus hospedes; hospedes tão preciosos que lhe mandei gra
dear as janellas, e pôr ferrolhiw nas portas com receio de 
que elles se cancem na min!i umpanhia. E tanto assim é 
que, sem embargo das appavemis de presos, estimo-os mui
tíssimo, e a prova é que dt-ei<> hoje fazer uma visita ao se
nhor conde de La Fére, para rmiversar com elle de cara a 
cara. Portanto para que nà" -ej.imos estorvados na nossa 
conversação, leve-o como i=> ine disse, para o pavilhão da 
estufa do laranjal ; bem sah, >• e o meu passeio do costu
me. Apesar de meu inimigo, c no elle pretende ser, tenho 
sympathia para com elle e, se lôr rasoavel, talvez façamos 
algum ajuste.

Comminges inclinou se e voltou a ter com Àthos que es
perava com uma serenidade apparente, mas com uma in
quietação real, o resultado da confereucia.

—Então? pergun'ou elle ao tenente das guardas.
—Senhor, respondeu este, parece-me que é impossí

vel.
—Senhor de Comminges, disse Athos, toda a minha vi
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da tenho sido soldado, sei portanto o que é a senha do mili
tar, mas a fóra esta podem prestar-me um grande serviço.

—Com muito gosto, senhor; desde que sei quem é e os 
serviços que prestou outr’ora a sua magestade ; desde que 
sei quanto lhe toca esse mancebo, que tão valentemente me 
soccorreu no dia da prisão d’aquelle velho de Broussel, con
fesso-me todo seu, com tanto que não oftenda a senha.

—Obrigado, senhor, eu não desejo tanto, mas só pedir- 
lhe uma coisa que não o comprometterá de sorte alguma.

—Ainda que ella me comprometia um pouco, disse sor
rindo Comminges, pedi sempre. Eu não tenho muito mais es
tima ao senhor Mazarino que ao senhor; sirvo a rainha o que 
naturalmente me leva a servir o cardeal ; mas sirvo uma 
com alegria, o outro contra vontade. Falle, eu lh’o rogo.

—Já que não ha inconveniente algum, disse Athos, que 
eu saiba que o senhor d’Artagnan, está aqui, presumo que 
tambem o não haverá em que elle saiba que eu da mesma 
sorte estou aqui ?

—Não recebi ordem alguma a esse respeito, senhor.
—N’esse caso, faça-me o favor de lhe apresentar os meus 

respeitos, e de lhe dizer que eu sou seu visinho Annun- 
ciar-lhe-heis ao mesmo tempo o que me annunciou ha pou
co, isto é que o senhor de Mazarino me collocou no pavilhão 
da estufa do laranjal para me fazer uma visita, e dar-lhe-heis 
que me aproveitarei aessa honra que elle se apraz conce
der-me; para obter algum allivio ao nosso captiveiro.

—Que não póde durar, accrescentou Comminges; o car
deal disse-me, que aqui não havia prisão.

—Ha segredos, disse sorrindo Athos.
—Oh! isso é outra coisa, disse Comminges. Sim, eu sei 

que ha umas tradicções sobre isso ; mas um homem de tão 
baixo nascimento como é o cardeal, um italiano que veio 
procurar fortuna a França, não ousaria chegar a taes extre
mos para homens como nós; seria um acaso estupendo. Isso 
era bom para o outro cardeal, que era um grande senhor; 
mas Mazarino ! ora essa! os segredos são vinganças reaes 
em que cão deve tocar um poltrão como elle. Sabe-se da 
sua prisão, senhor, saber-se-ha bem depressa a dos seus ami
gos, e toda a nobreza de França lhe pediria conta da sua des-
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apparição. Não, não, traiiquillisc-se, os segredos e masmor
ras de Reuil converteram-se ha dez annos a esta parte em tra- 
dicções para intretenimento das crianças. Pela minha parte 
prevenirei o senhor d Artagnan da sua chegada. Quem sabe 
se em quinze dias me prestará um serviço análogo.

—Eu senhor ?
Que duvida ? não posso tambem vir a scr prisioneiro do 

coadjuctor ?
—N'esse caso, senhor, acredite que farei Iodos os meus 

esforços para o satisfazer.
—Dar-me-heis a honra de ceiar comigo, senhor conde?
—Muito lhe agradeço, senhor; sou de um humor som

brio, e far-lhe-ia passar uma triste noite. Agradecido.
Comminges conduziu então o conde para uma camara do 

pavilhão ao rez do chão, e que estava ao cabo de uma estu
fa de larangeiras. Ia-se para ella por meio de um pateo atu
lhado de soldados e de eortezãos. Athos, apenas entrou na 
camara, divisou logo atravez da janella, cautelosamente 
gradeada, muros e telhados.

—Que cjuarto é este? perguntou elle.
—O ultimo do pavilhão da casa onde os seus amigos es

tão retidos. Desgraçadamente as janellas que dão para este 
lado foram tapadas no tempo de Richelieu, e Mazarino, en
cerrando-o aqui, não fez mais que restituir estes quartos ao 
seu primitivo destino. Se estas janellas não estivessem ta
padas, teria a consolação de se corresponder por signaes com 
os seus amigos.

—E está certo que o cardeal me fará a honra de me vi
sitar.

—Pelo menos assim m’o affirmou,
Athos suspirou olhando para as janellas gradeailas.
—Sim, é verdade, disse Comminges, é quasi uma prisão 

nada lhe falta, nem mesmo as grades. Mas tambem que es
tranha idéa foi essa que lhe suggerio, ao senhor que é a ílor 
da nobreza, de ir murchar a sua bravura e lealdade por en
tre todos esses cogomellos da Fronda. Um frondista, o con
de de La Fére, do partido de um Broussel, de um Viole! Sa
fa! Ser um frondista !

—Mas que, senhor, era mister ser frondista ou mazari-
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nista. Muitas vezes fiz soar aos ouvidos estes dois nomes, e 
decidi-me pelo primeiro ; ao menos é um nome francez. E 
além de que, eu sou frondista, não com Broussel, Blancmes- 
nil, e com Viole, mas com o senhor deBeauforl, de Bouillon 
e d’Elbeuf, com principes e não com presidentes, conse
lheiros e advogados. Demais, que agradaveis resultados se 
tiram em servir ao senhor cardeal! Olhe para essa parede 
sem janellas, ella lhe dirá boas coisas ácerca do reconheci
mento mazarinista.

—Sim, respondeu rindo Comminges, e sobretudo se ella 
repetir as maldições que lhe lança ha oito dias o senhor d’Ar- 
tagnan.

— Pobre d’Artagnan! um homem t&o bravo, tüo bom, tão 
terrivel para aqueliesque não amam o que elle ama ! Tem 
á sua guarda dois rudes prisioneiros, senhor de Cominges, e 
lastimo-o se pozeram debaixo da sua responsabilidade esses 
dois homens indomáveis.

—Indomáveis! disse sorrindo Comminges. Oh! senhor, 
quer metter-me medo. No primeiro dia da sua prisão, o se
nhor d’Artagnan provocou todos os officiaes e soldados cer
tamente para vêr se conseguia uma espada ; isto durou até 
ao dia seguinte, e mesmo até ao terceiro dia; mas depois 
tornou-se tranquillo e Jôce como um cordeiro. Presentemen
te canta tantas modas gasconhas que nos fazem estalar de 
riso.

—E o senhor do Vallon?
—Ah! esse é outra coisa. Confesso que é um cavalleiro 

temivel. No primeiro dia arrombou quantas portas havia, en
costando-lhe apenas os hombros, e eu já contava vel-o sair 
como Sansão saiu de Gaza. Mas tomou o exemplo do senhor 
d’Artagnan, e agora não só se afaz ao seu captiveiro, mas 
até mofa d’elle.

Tanto melhor, tanto melhor.
—Esperava outra coisa, perguntou Comminges, que, 

combinando o que lhe havia dito Mazarino a respeito dos seus 
presos com o que lhe dizia o conde de La Fére, começava a 
conceber algumas inquietações.

Athos, roflectindo que esta mudança no’moral dos seus 
amigos provinha mui provavelmente de algum plane forma
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do por d'Àrtagnan, não quiz prejudical-o com os exaltar 
muito.

—Elles? são cabeças ardentes; um é Gascão, o outro pi
cado ; ambos se inflamam facilmente, mas apagam-se depres
sa, e o que lia pouco acabou de contar-me serve de prova 
ao que lhe digo.

Era tambem a opinião de Comminges; por isso retirou- 
se mais tranquillisado, c Athos iicou na vasta camara, onde 
conforme as ordens do cardeal, foi tratado com todos os res
peitos devidos a um cavalheiro.

Para se fazer uma precisa idéa da sua situação, deve-se 
dizer mais que elle esperava a famosa visita promettida pe
lo proprio cardeal.

XX III

O espirito e o braço

Agora passemos ao pavilhão de caça.
No fundo pateo erguia-se um quarto oblongo, e que pa

recia estender-se como um braço em frente de outro braço, o 
pavilhão de estufa das larangeiras.

E ’ n'este pavilhão ao rez do terreno, que estavam presos 
Porthos e d’Artagnan, passando as longas horas de um cap- 
tiveiro antipathico para estes dois temperamentos.

D’Artagnan, passeiava como um tigre, com o olhar fixo, 
e fazendo ás vezes zumbir surdamente os caixilhos da janel
la que dava para o palco do serviço.

Porthos comia em silencio um excellente jantar, cujos 
reslos acahavum do levantar da mesa.

Um parecia privado da rnsAo, o meditava ; outro parecia 
meditar profundamente e dormia. Mas o seu somno era um 
pesadelo, o quo se podia colligir da maneira incoherente e 
intercortnda com que elle roncava.

—Declina o dia, disse d’Artagnan. Devem ser pouco



1 9 2 BIBIOTHECA ALEXANDRE DÜMAS

mais ou menos quatro horas. Ha portanto cento e oitenta e 
tres horas que nós estamos aqui mettidos.

—Hum ! disse Porthos para fingir que. respondia.
—Ouve, eterno dorminhoco ? disse d’Artagnan zangado 

de que um outro se pudesse entregar ao somno de dia, quan
to elle sentia o maior enfado em dormir de noite.

—O que? disse Porthos.
—Que diz ?
—Digo que ha cento e oitenta e tres horas que estamos 

mos aqui.
—E ’ culpa sua.
—Que! culpa minha ? . . .
—Sim, eu propuz-!he de nos retirar-mos.
—Arancando um varão ou arrombando uma porta ?
—Está visto.
—Porthos, pessoas como nós não se vão pura e simples

mente.
—Bofél disse Porthos, eu ir-me-ia com essa pureza e 

simplicidade que parece tanto desdenhar.
D'Artagnan encolheu os hombros.
—E depois, disse elle, não basta sair d’esta camara.
—Caro amigo disse Porthos, parece-me hoje de melhor 

humor que hontem ; explique-me omo é que não basta sair 
d’esta camara.

—Não basta, porque como não possuímos armas, nem sa
bemos a senha, não daremos cincoenta passos no pateo, sem 
ir esbarrar com uma sentinella.

—Muito bem ! mataraol-a, e teremos já armas.
—Sim, mas antes de a ter acabado de matar, e olhe que 

um suisso tem a vida dura, ella soltará um grito, ou ao me
nos um gemido, que fará acudir o posto ; e nós, que somos 
uns leões, seremos agarrados e presos como raposas ; met- 
ter-nos-hão n’alguma enxovia, onde nem mesmo teremos a 
consolação de vêr este horrivel sol de Reuil, que se pa
rece tanto com o sol de Tarbe.s, como a.lua com o sol. Que 
diabo ! se ao menos tivessemos alguem que nos désse umas 
minuciosas instrucções sobre a topographia moral e phi- 
sica d’este castello, sabre o que Cesar chamava os costumes 
e os logares, pelo menos segundo me teem dito... Parte-se*
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me a cabeça quando penso que em vinte annos, que eu não 
sabia o que havia de fazer, me não lembrei de vir gastar 
uma hora em estudar Reuil.

—Que se ha de agora fazer ?
—Meu caro d’Artagnan, sabe porque os mestres pastel- 

leiros nunca trabalharam!
—Não, disse Porthos, mas não se me dava sabel-o.
—E ’ que diante de seus discípulos elles receariam fazer 

alguma asneira.
—E depois ?
—Eepois, mofariam d’elles, e é mister que isso nunca 

aconteça.
—E a que vem isso a proposith de nós!
—Porque em aventuras nunca devemos falhar, nem dar 

que rir aos outros Na Inglaterra ultimamente perdemos, fo
mos batidos, e isto é uma nodoa na sua reputação.

—Por quem fomos nós batidos?
—Por Mordaunt.
—Sim, mas nós afogamol-o.
—Bem o sei, e isso rehabilitar-nos-ha um pouco para 

com a posteridade, dando o caso que esta se occupe de nós. 
Mas escute-me, Porthos: sem embargo de que Mordaunt não 
fosse para despresar, Mazarino ainda me parece muito mais 
forte do que elle, e a este não o afogaremos tão facilmente. Te
nhamos pois cautela, porque, accrescentou d’Artagnan com 
um suspiro, nós dois valemos muito bem, oito, mas não va
lemos os quatro que sabe.

—E ’ verdade, disse Porthos correspondendo por um sus
piro ao suspiro de d’Artagnan.

—Então! Porthos, faça como eu, passe até que nos che
gue alguma, noticia dos nossos amigos, ou que nos sugira 
uma boa idéa; mas Dão se deite a dormir como costuma 
fazer; nada ha que embruteça mais o espirito que o somno. 
Quanto ao que nos espera, é provovelmente menos sér io que 
ao principio julgavamos. Eu não cuido que Mazarino tenha 
tenção dc nos mandar cortar a cabeça, porque não nos cor
tariam a cabeça sem fazer processo, o processo faria ruido, 
este attrahiria os nossos amigos, e embargariam a Maza
rino.

F ol. 25— vol. n i.
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—Como raciocina bem ! disse Porthos com admiração
—Menos mal, menos mal, disse dArtagnan. Se não nos 

íazem processo, se nos cortam a cabeça, teem de nos guar
dar aqui, ou transportar-nos para outra parte.

— InfaÜiveliiKüiíe.
—Pois bem! é impossível então que Aramis, aquelle fino 

sabuji., c que Athos, aquelle sabiocavalleiro, não descubram 
o nost-o retiro; e quando o conseguirem será então occa
sião.

—Sim, e mesmo porque não estamos absolutamente mal 
aqui; á excepção de uma coisa.

—Qual ?
—Não notou que nos deram carneiro assado tres dias a 

fio ?
—Mas se m’o apresentarem pela quarla vez, queixar-me- 

hei; fique descançado.
—E ás vezes tambem tenho saudades da minha casa; lia 

tanto tempo que não vejo os meus castellos.
—Esquecei-os por em quanto; nós acharemos, salvo se 

os mandar arrasar o senhor de Mazarino,
—Julga que seria permiuida essa tyrannia ? perguntou 

Porthos com inquietação.
—Não; essas resoluções eram boas para o outro cardeal. 

O nosso é muito mesquinho para se arriscar a tanto.
—Tranquillisa-me, d'A<-tagnan.
—N’esse caso, torne-se alegre como eu; gracejemos com 

os guardas ; façamos por attrahir os soldados, porque pode
mos corrompel-os; adule-os mais do que costuma, Porthos, 
quando elles vierem até ás grades, e deixe de lhes mostrar 
continuamente o punho, e quanto mais o seu punho é res
peitável, Porthos. tanto menos attrahe. Ah! eu daria muito 
por ter somente quinhentos luizes.

—E eu tambem, disse Porthos. que não queria ficar em 
divida de generosidade para com d’Artagnan, daria bem qui
nhentas pistolas.

Estava n’estes pontos o conversação quando Comminges 
entrou, precedido de um sargento e de dois homens que tra
ziam a ceia.
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XXIV
Ainda o espirito e o braço

—BeJIo ! disse Porthos, ainda carneiro !
—Meu caro senhor de Comminges, disse d’Artagnan, sa

berá que o meu amigo, o senhor du Vallon, está decidido a 
chegar aos últimos extremos, se o senhor de Mazarino se obs
tina em alimental-o sempre com esta carne.

—Declaro mesmo, disse Porthos, que não comerei seme 
não trazem outra coisa.

—Leve o carneiro, disse Comminges, quero que o senhor 
du Vallon ceie a seu gosto, e tanto mais porque tenho a dar- 
lhe uma noticia que lhe dará appetite.

—Morreria Mazarino? perguntou Porthos.
—Não, tenho até o pesar de annunciar que passa ás mil 

maravilhas.
—Tanto peior.
—E que noticia é? perguntou d’Artagnan. E ’ esse um 

fructo tão r aro na prisão, que espero me perdoará a minha 
impaciência, senhor de Comminges, e com muito maior ra- 
são porque deu a entender que a noticia era boa.

—Gostaria de saber que o senhor conde de La Fère pas
sa bem ? respondeu Comminges.

Os olhos de d’Artagnan esgazearam-se desmesurada- 
mente.

—Se gostaria ! exclamou elle ; ainda mais que isso, far- 
me-ia feliz.

—Então, estou encarregado por elle de lhe apresentar os 
meus cumprimentos, e de lhe dizer que está de boa saude.

D’Artagnan por pouco que não deu um salto de alegria. Um 
lance de olhes rápido traduzio a Porthos o seu pensamento: 
«Se Athos sabe onde estamos, dizia esse olhar, e consegue 
fallnr-nos, em pouco Athos procederá.»

Porthos não tinha minta habilidade para comprehender 
os lances de olhos, mas d’esta vez, como elle tinha sentido 
a mesma impressão que d'Artagnan, ao ouvir o nomed’Athos, 
comprehendeu o.

—Mas, perguntou timidamente o Gascão, diz que o se
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nhor conde de La Fére o encarregou de nos apresentar os 
seus cumprimentos?

—Sim, senhor.
—Então viu-o ?
—De certo.
—Onde? se não é indiscripção.
—Bem perto d’aqui, disse Comminges sorrindo.
—Bem perto d’aqui, repetio d’Artagnan, a quem os olhos 

faiscaram.
—Tão perto, que se as janellas que deitara para o laran

jal não estivessem tapadas, poderia vêl-o do logar onde 
está.

—Anda rondando nas visinhanças do castello. pensou 
d’Artagnan. Encontrou-o talvez á caça no parque? pergun
tou elle a Comminges.

—Não, mais perto, mais perto ainda, t lhe, detraz d'esta 
parede; disse Comminges batendo na parede.

—Detraz d’esta parede? Que ha então detraz d’essa pa
rede ? Trouxeram me para aqui de noite, de maneira que os 
diabos me levem se eu sei onde estou.

—Nesse caso ! supponha uma coisa.
—Supporei tudo o que quizer.
—Supponha que ha uma janella n’esta parede.
—Muito bem!
—D’essa janella veria o senhor de La Fére na sua.
—Então o senhor de La Fóre está no castello ?
—Sim.
—Com que titulo ?
— Com o mesmo que nós.
—Athos está preso ?
—Bem sabe que aqui não ha presos, porque em Reuil não 

ha prisão.
—Não façamos questão de palavra. Athos foi preso?
- Hontem em S. Germano, ao sair do paço da rainha.
D’Artagnan deixou pender os braços inertes, como se ti

vesse sido fulminado; a sua trigueira tez cobriu-se-lhe de 
uma pallidez mortal, mas que bem depressa desappareceu.

—Preso! repetiu elle.
—Preso! repetiu Porthos abatido.
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—Vamos, vamos, disse Comminges, que sentia para 
d’Artagnan, desde que elle o tinha salvado das mãos dos pa
risienses no dia da prisão de Broussel, um sentimento de 
verdadeira affeição; vamos não se desconsole, eu não tive 
nunca o intento de trazer uma triste noticia. Ria pois do 
acaso que aproxima de si e do senhor du Vallon o seu amigo, 
em logar de o desesperar.

Mas este convite não teve influencia alguma sobre d’Ar- 
tagnan, que continuou com o seu ar lugubre.

—E como estava elle? perguntou Porthos, aproveitando- 
se do silencio de d’Artagnan para tambem dizer uma pala
vra.

—Muito alegre primeiramente, depois muito desespera
do ; mas quando soube que o senhor cardeal devia fazer-lhe 
uma visita esta mesma noite.

—Ah ! exclamou d’Artagnam, o senhor cardeal faz uma 
visita ao conde de La Fére ?

—Sim, já o mandou prevenir, c o senhor conde de La 
Fére, apenas o soube, encarregou-me de lhe dizer, que se 
aporveitaria do favor que lhe fazia o cardeal para advogar 
a sua causa.

—Ah ! que querido conde !
—Que honra, murmurou Porthos, que grande favor! Ora 

essa! o senhor conde de La Fére, cuja familia foi alliada aos 
Montmoreucy e aos Rohan, vale bem Mazarino.

—Não importa, disse d’Artagnan com o sou modo indo
lente, se reflectir-mos bem, meu caro du Vallon, é muita honra 
para o senhor conde de La Fére, e póde-se conceber muita 
esperança , uma visita ! e até, segundo o meu parecer é uma 
honra tão grande para um preso que creio que o senhor de 
Comminges se engana.

—Que ! que me engano !
—Não será talvez Mazarino que vá visitar o conde de La 

Fére, mas sim este que será chamado por Mazarino ?
—Não, não, não, disse Comminges. Ouvi perfeitamente 

o que me disse o senhor cardeal. Elle é que ha de ir visitar 
o conde de La Fére.

—Então costuma o senhor cardeal ir passeiar para a es
tufa ? perguntou d’Artagnan.
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—Todas as noites para lá vae. Parece que é lá que elle 
medite sobre os negocios do estado.

—Então começo a acreditar que o senhor conde de La 
Fere receberá a visita de sua eminencia ; além de que elle ”  
ha de ir acompanhado, sem duvida.

—Por dois soldados.
—E conversará assim de negocios diante de dois desco

nhecidos?
—Os soldados são suissos, e não faliam senão allemão, e 

provavelmente hão de íicar á porta.
—Que tome cautela o senhor de Mazarino em entrar as

sim só ao pé do senhor conde de Ln Fere, disse d'Artagnan, 
elle deve estar furioso.

Comminges poz-se a rir.
—Ah ! ah ! realmente dir-se-hia que são antropophagos !

O senhor coude é cortez; e além d’isso está inerme ; ao pri
meiro grito de sua eminencia acudiriam os dois soldados.

—A ! senhor, disse d’Artagnan como para resumir a con
versação, oxalá que o senhor cardeal se aplaque e conceda 
ao senhor de La Fére a nossa liberdade.

—De todo o coração o desejo, disse Comminges.
—Então se elle se esquecesse da visita, não teria incon

veniente algum em lhe recordar?
—Nenhum, pelo contrario.
—Isso tranquillisa-me.
Esta habil mudança de conversação teria parecido uma 

sublime manobra a qualquer que tivesse podido ler na alma 
do Gascão.

—Agora, continuou elle, um ultimo favor, eu lh’o rogo, 
senhor de Comminges.

—A’s suas ordens.
—Tornará a vêr o senhor conde de La Fére ?
—A’manhã de manhã.
—Terá a bondade de lhe dar os bons dias da nossa parte 

e de dizer-lhe que sollicite para mim o mesmo favor que elle 
tiver obtido ?

—Deseja que o cardeal venha aqui ?
—Não, não sou tão exigente. Que sua eminencia me faça 

a honra de me ouvir, é quanto desejo.



VINTE ANNOS DKPOIS 199

—Fal-o-hei, senhor.
—Certiíico-o tambem que passo perfeitamente, que me 

viu triste, mas resignado.
—Agrada-me dizendo isso, senhor.
—Dirá o mesmo pelo senhor du Vallon.
—Por mim, não ! exclamou Porthos.
— Eu não estou de todo resignado.
—Mas rosignar-se-ha meu amigo.
—Nunca !
—Elle se resignará, senhor de Comminges Eu conheço-o 

melhor do que se conhece a si proprio, e sei que possue ex- 
cellentes qualidades que elle nem mesmo suspeita. Calle-se, 
caro du Vallon, e resigne-se.

—Adeus, senhores, disse Comminges. Boa noite !
Comminges saudou e saiu. ü’Artagnan acomponhou-o 

com os olhos na mesma posição humilde e com o semblante re
signado. Mas apenas sentiu a porta fechada, precipitou-se nos 
braços de Porthos, e abraçou-o com uma explosão de alegria, 
que este bradou espantado :

—Üh ! oh ! que é lá isso ? torna-sc louco, meu poubre 
amigo ?

—Estamos salvos!
—Não vejo eu isso ; pelo contrario, vejo que todos esta

mos presos, á excepção de Aramis, e que as probabilidades 
de nós escaparmos se diminuíram logo que um de mais entrou 
nos calabouços do senhor de Mazarino.

—Não é tanto assim, Porthos; esta ratoeira era suflicien- 
te para dois, mas muito fraca para tres.

—Não comprehendo.
—Nem precisa, vamos para a mesa, e restauremo-nos 

porque á noite havemos de carecer de forças.
—Que faremos então á noite ?
—Provavelmente viajaremos.
—Mas...
—Vamos para a mesa, caro amigo, as idêas occorrem- 

ine com a comida. Depois da ceia, en as communicarei.
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XXV

O braço e  o espirito

A ceia foi silenciosa mas não triste; de tempos a tempos, 
pelos labios de d’Artagnan deslisava-se um d’aquelles seus 
sorrisos tão habituaes nos seus momentos de bom humor. 
Porthos não perdia de vista, um só, e, sem embargo de os 
não comprehender, soltava sempre uma exclamação apenas o 
via sorrir, para dar a demonstrar ao seu amigo que elle não 
perdia de visla o pensamento que lhe volteava no cerebro.

A’ sobremesa, d’Artagnan reclinou-se para traz, cru*ou 
uma perna sobre a outra, e começou de balancear-se como 
homem perfeitamente satisfeito de si mesmo.

Porthos apoiou a barba nas suas duas mãos, poisou os 
seus dois cotovellos na mesa, e olhou para d’Artagnan com 
aquelle olhar de confiança que dava a este collosso uma tão 
admiravel expressão de bonhomia.

—Então? exclamou d’Artagnan.
—Então ? repetiu Porthos.
—Dizia então, caro amigo...
—Eu não dizia nada.
—Oh, se dizia ! dizia que tinha desejos de sair d’aqui.
—Ah ! lá isso sim ; desejo não me falta.
—E accrescentava que, para sair d’aqui, bastava arrom

bar uma porta ou uma parede.
—E' verdade, diria isso e ainda o digo.
—E eu respondia-lhe, Porthos que era um péssimo meio, 

e que não dariamos cem passos sem que fossemos presos ou 
mortos, salvo se tivessemos fatos com que nos disfarçassemos 
e armas com que nos defendesse-mos.

—E ' verdade, era mister isso, era.
—Pois bem ! disse d'Artagnan, levantando-se, temos tu

do, e mesmo alguma coisa mais.
—Hem! disse Porthos olhando á volta da camara.
—Não procura que é inutil; tudo isso ha de nos vir na 

occasião opportuna. A que horas pouco mais ou menos vi
mos hontem passeiar os dois guardas suissos?
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—Uma hora, parece-me a mim, depois do fechar da 
noite.

—Se saem liojc como hontem, nao teremos que esperar 
i"íi quarto de hora para ter o gosto de os vêr.

—E ’ verdade, e d’aqui, a um quarto de hora quando 
muito.

—Continua a ter os seus braços rijos, não é verdade?
Porthos arregaçou as mangas e olhou com complacência 

para os seus braços nervosos, grossos como a coxa de um 
homem ordinário.

—Oh! se tenho !
—De maneira que, sem muito custo, faria um arcod’es- 

ta tenaz e um saca rolha d’esta pá.
—Certamente.
—Vejamos.
—O gigante pê ou nos dois objectos designados, e ope

rou com a maior facilidade c sem esforço algum appaionte 
as duas metamorphoses desejadas pelo seu companheiro.

—Prompto, disse elle.
—Bravo ! disse d’Ârtagnan, verdadeiramente 6 um ho

mem prendado, Porthos!
—Tenho ouvido fallar, disse Porthos de um tal Milon de 

Crotona, que fazia coisas muito extraordmarias, como por 
exemplo de apertar a cabeça com uma corda e quebrai-a, 
matar um boi com um murro e leval-o para sua casa ás cos
tas, fazer parar um cavallo pelas pernas trazeiras, etc. etc. 
Ouvi contar todas estas proezas em Pierrefonds, e fiz tudo 
o que elle fazia á excepção de quebrar a corda fazendo in
char as fontes.

—E ’ porque a nossa força não está na cabeça, Porthos.
—Não, ella está nos meus braços e nos meus mem

bros.
—Então, meu amigo, aproximemos-nos da janella, csir

va-se da sua força para arrancar um varão. Espere que eu 
apague a luz.
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XXVI

Aiuda o braço c o espirito

Porthos aproximou-se da janella, pegou n’um varão com 
as duas mãos, puchou-o para si e dobrou-o como um arco, 
de lal maneira que as duas extremidades sairam da al- 
veola de pedra onde havia trinta annos que estavam agarra
das.

—Muito bem, meu amigo! disse d’Artagnan, eis-aqui 
uma coisa que nunca chegaria a fazer o cardeal, não obstan
te o genio de que é dotado.

—E ’ preciso arrancar mais? perguntou Porthos.
—Não, bastar-nos-ha este: um homem póde passar 

agora.
Porthos experimentou e saiu perfeitamente.
—Sim, disse elle.
—Bem ! agora metta o seu braço.
—Por onde?
—Por essa abertura.
—Para que ?
—Sabel-o-ha d’aqui a pouco. Metta-o.
Porthos obedeceu docil como um soldado e passou o seu 

braço atravez dos varões.
—A’s mil maravilhas! disse d’Artagnan.
—Bom. Agora que é mister que eu faça.
—Nada.
—Então já está acabado?
—Ainda não.
—Desejava todavia compreender isto, disse Porthos.
—Escute, meu caro Porthos, e em duas palavras estaria 

ao facto. A porta do posto abre-se, como vê.
—Sim, vejo.
—Vão passar pelo nosso pateo que Mazarino ha de atra

vessar para ir failar a Athos, os dois guardas que o acom
panham.

—Eil-os que sáem.
—Oxalá que eiles fechem a porlaijtg bom! lá fecham.



VINTE ANNOS DEPOIS 203

—E agora? Caluda! podem ouvir-nos.
—Então não entenderei nada.
—A.’ medida do que fôr fazendo, assim iria executando.
—Entretanto, preferiria...
—Terá o prazer da surpreza.
—Basta, é verdade.
— Chiton!
Porthos ficou mudo e immovel.
Os dois soldados avançavam para o lado da janella esfre

gando as mãos, porque estava-se no mez de fevereiro, e fa
zia frio.

N’este momento a porta do posto abriu-se e um dos se
dados foi chamado.

—Aquelle foi-se.
—Melhor, respondeu d’Artagnan. Agora ouvi. Eu vou 

chamar este soldado, como (iz hontem com um dos seus ca
maradas, recorda-se?

—Sim, mas eu não entendia uma palavra do que elle 
dizia.

—E ’ verdade que tinha uma pronuncia, algum tanto ra- 
tona. Mas não perca lima palavra das que eu vou dizer, de 
tudo depende a execução, Porthos.

—Bom ! a execução é o meu forte.
—Sei-o perfeitamente ; por isso conto comvosco.
— Diga.
—Vou portanto chamar este soldado e conversar com 

elle.
—Isso já disse.
—Voltarme hei para a esquerda, de maneira que elle fi

cará á sua direita no mesmo momento em que elle subir o 
banco.

—Mas se elle não subir? !
—Fique descançado que ha dc subir, <■ apenas o (izer, 

estenderá o seu formidável braço e agarral-o-ha pelo pesco
ço. Depois, levantando-o como Tobias Icvnniou o peixe pe
las guelras, arrastal-o-ha para a nossa camara, tendo cau
tela em o apertar de maneira que dl c. não grite.

— Sim, disse Porthos, mas se o afogo.
—E que tem lá isso ! é um suisso de menos; mas espe
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ro que o não afogar Poisal-o-hei mui suovemente aqui, 
pomos-lhe uma mordaça, e prendemol-o pouco importa aon
de, aqui temos já um fato de uniforme e uma espada.

—Perfeitamente ! disse Porthos olhando para d’Artagnan 
com a mais profunda admiração. Mas não basta um fato, esse 
não chega para dois.

—E elle não tem um camarada !
—E’ verdade.
—Então, quando eu tossir, estenda o braço, e faça o que 

lhe disse.
—Bom!
Os dois amigos tomaram cada um o seu logar, ficando 

Porthos inteiramente occulto.
—Boa noite, camarada, disse d’Artagnan suavisando a 

voz.
—Faz muito frio para passeiar.
—Boa nôte, monsir, respondeu o soldado.
—Brrrrrrr, exclamou o soldado.
—Parece-me que não desgostaria de um copo de vinho.
—Um copo de vinho, vinha do ceu.
—O peixe morde ! o peixe morde 1 murmurou d’Artagnan 

e Porthos.
—Comprehendo, disse este.
—Tenho acolá uma garrafa, disse d’Artagnan.
—Uma garrafa !
—Sim.
—E cheia ?
—Até ao gargalo, e é para o senhor se a quizer beber á 

minha saude.
—Eh I pois non, mim querer bem, disse o soldado apro

ximando-se.
—Então, venha tomal-a, meu amigo.
—De bôa vontade ; crêo que ha aqui ura banco.
—Oh! meu Deus, dir-se-ia que foi ahi collocado de pro- 

posito para isso.......Suba então... Muito bem, meu amigo.
E d’Artagnan tossio.
No mesmo instante Porthos estendeu o braço, pegou no 

soldado pelo pescoço, arrebatou-o pela abertura em riscos de 
o afogar, e pol-o sobre o sobrado, onde d’Artagnan, dando-
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lhe primeiro o tempo preciso para tomar folego, lhe metteu 
uma mordaça feita da sua banda, e logo depois se pôz a des- 
pil-o com a ligeiresa dc um homem (pie aprendeu o seu ofli- 
cio no campo da batalha.

—Eis aqui já uma espada e um fato, disse Porthos.
—Este é para mim, disse d'Artagnan. Se miizer tambem 

um, é mister começar a operação. Espere ! i,á sáe o outro 
soldado do posto e se dirige para este lado.

—Parece-me que seria imprudente repetir a mesma ma
nobra. Raras vezes se sáe bem de duas empresas pelo mes
mo meio. Se eu o errasse, tudo estava perdido ; por isso vou 
descer, e agarral-o no momento em que elle não suspeitar, e 
hei de trazel-o já com mordaça.

—E ’ melhor, respondeu o Gascão.
—Esteja álerta, disse Porthos deixando-se cair pela aber

tura.
A coisa elléctuou-se como Porthos promettera. O gigante 

occultou-se no caminho, c quando o soldado lhe passava de
fronte, agarrou pelo pescoço, tapou-lhe a bôoa e introduziu-o 
pela abertura.

Fizeram-lhe exactamente o mesmo que ao primeiro.
—Muito bem! disse d'Artagnnn. Agora experimente es

se fato Porthos; duvido que elle lhe sirva ; mas se lhe fór 
muito estreito, não se inquiete, o boldrié lhe bastará, esobre- 
tudo o chapeu de plumas vermelhas.

Casualmente este segundo era um gigante suisso, de ma
neira que á excepção de alguns pontos que estalaram nas 
costuras, os fatos serviram perfeitamente.

—Prompto, disseram elles ao mesmo tempo. Quanto a 
vocês camaradas, accrescentaram elles dirigindo-se aos dois 
soldados, nada lhe acontecerá, se estiverem quietos, porém 
se se mecherem morrerão infallivelmenle.

Os soldados conservaram-se quietos Pelo punho de Por
thos tinham comprehendido que a caísa era séria e bem sé
ria.

—Agora, Porthos, estimaria que eu o fizesse comprehen- 
der.

-Desejo-o.
—Pois bem, nós descemos para o pateo.
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—Bem.
—Depois começamos a passeiar.
—Bem entendido que faz um frio capaz de gelar tudo.
—Depois o camarista chama.
—Nós respondemos?
—Pelo contrario, nós não respondemos.
—Como quizer. Eu não me im(,orta responder.
—Nós não respondemos ; entrerramos somente o chapeu 

na cabeça, e escoltamos sua eminencia.
—Para onde ?
—Para onde elle vae, para Athos.
—Oh ! exclamou Porthos, comprehendo I
—Espere com essas exclamações, Porthos; porque nos 

ainda não chegámos ao fim, disse o Gascão chalaçando.
—Que vae então acontecer?
—Siga-me, respondeu d’Artagnan. Quem viver verá.
E passando pela abertura saltou ligeiramente para o pa- 

teo. Porthos, supposto que com mais custo segui-o tam
bem.

—Ouviram-se tremer de medo os dois soldados amarra
dos na camara.

Apenas d’Artagnan e Porthos tocaram em terra, abriu-se 
uma porta, e um escudeiro disse:

—A patrulha.
Ao mesmo tempo a porta do posto abriu-se e tambem uma 

voz bradou:
—La Bruyére e du Barthois, parta !
—Parece "que me chamo La Bruyére, disse d’A.rtagnan.
— E eu du Barthois, disse Porthos.
—Onde estão? perguntou o escudeiro, cujos olhos, sem 

duvida offuscados pela luz, não podiam distinguir os nossos 
dois heroes na obscuridade.

—Eis-nos aqui, disse d’ArtagnanDepois voltando-se pa
ra Porthos. Que diz a isto, senhor du Vallon ?

—Com tanto que isto dure, digo que é muito lindo.
Os dois soldados improvisados marcharam gravemente

Eor detraz do escudeiro, que lhes foi abrir a porta do vesti- 
ulo, depois uma outra que parecia ser a de um salão de es

pera, e apontando-lhe para dois tamboretes, lhes disse :
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—A senha c muito simples, limita-sc a não deixar entrar 
senão uma unica pessoa, entende? Mais nenhuma; obede
cerá a essa pessoa. E para sair esperará que eu volte.

D,Artagnan era muito conhecido d'este escudeiro, que 
era omesmo Bernouiu, que seis mezes antes o tinha annun- 
ciado mais de doze vezes ao cardeal. Por conseguinte, em 
logar de responder contentou-se em rosnar ia menos Gascão 
e mais allemão possivel.

Porthos conservou-se mudo, como d’Artagnan tinha exi
gido d’èlle.

Bernouin retirou-se fechando a porta.
— Oh! oh! disse Porthos ouvindo ranger a fechadura, 

parece que aqui é moda fechar as pessoas. Creio que não ii- 
zemos mais que mudar de prisão ; porém em logar de estar
mos presos no outro sitio, estamos aqui. Não sei se ganha
mos.

—Porthos, meu amigo, não duvide da Providencia e dei
xe-me reflectir.

—Medite e reflecta então, disse Porthos zangado.
—Nós andámos oitenta passos, murmurou <i’Artagnan, 

subimos seis degraus, por tanto aqui, é, como ainda agora 
disse o meu illustre amigo du Vallon, outro pavilhão egual 
ao nosso, e que é designado pelo nome do pavilhão da estu
fa. O conde de La Fére não deve estar longe, mas as portas 
estão fechadas.

—Olha que difficuldade ! Em lhe metendo os hombros...
—Deus nos livre! disse Porthos, poupe todas as suas lorças 

aliás, quando ellas forem necessarias, não terão o valor que 
merecem ; não ouviu dizer que vinha aqui alguem?

—Ouvi.
—Então, esse alguem nos abrirá as portas.
—Mas, meu caro, se esse alguem nos reconhecer, se es

se alguem reconhecendo-nos se põe a berrar, estamos perdi
dos. Porque cmíim supponho que não teria a intenção>de 
matar um ecclesiastico. Esses modos são bons para os ingle- 
zes e para os allemães.

—Oh ! Deus nos defenda d’isso disse d’Artagnan. O jo
ven rei (icar-nos-ia talvez com algum reconhecimento, ma? 
a rainha nunca nos perdoaria; e além de que, para que era
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sangue inutil! nunca ! Eu tenho um plano, deixe-me pois is
so por rainha conta e teremos que rir.

—Tanto melhor, que sinto necessidade de rir.
—Chiton! eis o tal algueru.
Ouviram-se então passos no vestibulo. A porta rodou so

bre os gonzos e um homem appareceu vestido de cavalleiro. 
erabuçado n’uma capa, com um largo chapeu sobre os olhos 
e uma lanterna na mão.

Porthos coseu-se á parede, mas não de tal maneira que 
o cavalheiro não o percebesse; apresentou-lhe a sua lanter
na e disse-lhe:

—Accenda a lampada do tecto.
—Sabe a senha? perguntou elle a d'Artagnan.
—Ia, tornou o Gascão.
—Tedesco, exclamou o cavalleiro, va bene.
E dirigindo-se para a porta situada em frente d’aquella 

por onde tinha entrado, abaiu-a e desappareceu fechando-a.
—E agora, disse Porthos, que deveremos fazer?
—Agora, servimos-nos dos seus hombros se a porta es

tiver fechada, amigo Porthos. Cada coisa por sua vez. Pri
meiro trincheiremcs a porta, depois sigamos o cavalleiro.

Os dois amigos arrastaram então para ao pé da porta 
quantos moveis acharam na sala, embaraço que tornava a 
passagem muito impraticavel por isso qué a porta se abria 
para dentro.

—Por aqui estamos seguros, disse d’Artagnan, agora 
vamos para a frente,

X.XVII

Os segredos cie Mazarino

Aproximaram-se da porta porque tinha desapparecido 
Mazarino; estava fechada; d’Artagnan tentou inutilmente 
abril-a.
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— Aqui eslá onde é mister empregar os seus hombros. 
Empurre, Porthos, mas de vagar, e seiu ruido; veja se con
segue desunir somente as duas portas.

Porthos abalou-as com os hombros, d’Artagnan metteu 
a ponta da espada entre a lingueta e a chapa da fechadura. 
A lingueta cedeu c a porta abriu-se.

— Não lhe dizia eu, amigo Porthos, que das mulheres e 
das portas tudo se obtem levando-as com doçura.

— O facto é que é um grande moralista.
— Entremos.
— Nada de cardeal, disse d’Artagnan; só a sua lanterna; 

onde diabo está elle então ?
De repente, quando d’Artagnan andava explorando por 

um dos lados da estufa e Porthos pelo outro, viu á sua es
querda uma caixa arredada do seu logar, e no d’ella um bo- 
raco aberto. Dez homens a custo fariam mover essa caixa ; 
mas por um mecanismo qualquer, ella tinha-se desviado com 
a lage que a sustentava,

D ’Artagnan, como nós já dissemos, viu um buraco no lo
gar da caixa, e no buraco uma escada de caracol.

D ’Artagnan chamou Porthos e mostrou-lhe o buraco e a 
escada.

— Se nós só quizessemos oiro, lhe disse elle, bastar-nos-ia 
descer e estavamos ricos para sempre.

— Como assim ?
— Não adivinha, Porthos, que no fim d’esta escada é, pro

vavelmente, o famoso lhesouro do cardeal, de que tanto se 
falia ; bastar-nos-ia descer, vasar uma caixa, metler-lhe den
tro o cardeal, fechal-o á chave e safar-mo-nos com todo o oi
ro que podessemos. para sermos ricos, e que ninguém DO 
mundo nos viesse perguntar d’onde tinha vindo a nossa ri- 
quesa, nem mesmo o cardeal.

— Seria uma bella façanha para villões, disse Porthos, mas 
indigna-me parece, de dois cavalheiros.

— E ’ tambem o meu parecer, disse d’Àrtagnan : e por isso 
disse: Se nós só quizessemos ou ro ... mas nós queremos 
outra coisa.

No mesmo momento ouviu-se o som metálico e secco co
mo de um saco de ouro. Immediatamente a porta fechou-se vi-

F o i. 27— v o l .  i i i .
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ram-se apparecer os primeiros reflexos da luz. Mazarino tinha 
deixado a lanterna na estufa das laranjeiras paia dar a crer 
que passeiava, mas tinha levado para o seu mysterioso cofre 
uma vela de cera.

— Oh ! murmurou elle em italiano, em quanto subia os 
degraus deitando os olhos para o sacco: eis-aqui com que 
pagar cinco conselheiros do parlamento e dois generaes de 
Paris. Eu tambem sou um grande capitão, mas faço guerra 
a meu modo. . .

D Artagnan e Porthos tinham-se occultado por detraz de 
uma caixa.

Mazarino carregou sobre uma mola na parede. A lagea 
voltou-se ea  larangeira sustentada por ella voltou a tomar o 
seu primitivo logar. Então apagou a vela e pegou na lan
terna.

— Vamos ver o senhor de La  Fére, disse elle.
— Bom ! disse comsigo d’Artagnan, é o que nés quere

mos; iremos de companhia.
Todos tres se pozeram a caminho. Mazarino seguindo a 

alea do meio, Porthos e d’Artagnan as parallelas. Estes dois 
últimos evitavam cuidadosamente as linhas luminosas que a 
luz do cardeal traçava no intrevallo de uma caixa á outra.

Este chegou a uma porta envidraçada sem notar que era 
seguido. Porque a areia não deixava sentir os passo dos dois 
companheiros.

Depois voltou para a esquerda, tomou por um corredor 
em que Porthos e d’ártagnan não tinham ainda reparado : 
mas no momento em que ia a abrir a porta, parou pensativo.

— Ah ! diavolo! disse elle, já me esquecia a recommen- 
dação de Comminges. E ’ mister ir chamar os soldados e pus- 
tal-os a esta port a para me não pôr á mercê d’este diabolico 
homem. Vamos.

E , com um movimento de impaciência voltou-se para re
trogradar sobre os seus passos.

— Não se dê a esse trabalho, monsenhor, disse d’Arta- 
gnan tirando o seu chapeu e fazendo o semblante risonho, nós 
temos seguido sua eminencia, e aqui estamos.

— Sim, aqui estamos, adisse Porthos fazendo a mesma 
agradavel cortezia.
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Mazarino levou os seus olhos espantados dc um no outro, 
reconheceu-os ambos, e deixou cair a sua lautenia soltando 
nm gemido de terror.

D ’Àrtagnan apanhou-a, por felicidade não >e tinha apa
gado.

— Que imprudência, senhor disse d’Artagnan, não é bom 
andar aqui sem luz. Vossa eminencia poderia bater ifalguma 
caixa, ou cair n’algun> buraco.

— Senhor d’Artagnan ! murmurou Mazarino.
— Sim, senhor, eu mesmo, e tenho a honra dc lhe apre

sentar o senhor du Vallon, meu excellonte amigo por quem 
vossa eminencia teve a bondade de se interessar ião viva
mente.

E d’Artagnan dirigiu a luz pera o r^sto risonho de Porthos 
que começava a comprehender e que estava todo altivo.

Vae ter com o senhor de La Peru?  continuou «TArtagnan. 
Não queremos eslorval-o, monsenhor. Tenha u bondade de 
nss mostrar o caminho e nós o seguiremus.

— Ha muito tempo que estáo na estufa, seuhores ? per
guntou Mazarino com uma voz tremula lembrando-se da vi
sita que elle fóra fazer ao seu cofre.

Porthos abriu a bocca para responder, d'Artagnan fez-lhe 
um signal e a bocca de Porthos fechou-se gradualmente.

— Chegamos agora mesmo, disse d’Artagnan.
Mazarino respirou, porque não receiava j;i pelo seu tlie- 

souro, nem temia por si. Üm tal ou qual sorriso se lhe des- 
lisou.

— Vamos, disse elle, apanharam-me no laço, declaro-me 
vencido , quer a sua liberdade, não é assim ? eu lh’a dou.

— Oh ! senhor, é muito bom ; mas a nossa liberdade, te
mos nós; o que desejamos pedir-lhe c outra coisa.

— Tem a sua liberdade? disse Mazarino espantado.
— Que duvida? ! pelo contrario, perdeu a sua e agora., 

que qner, senhor, é lei de guerra ... trata-se de resga
tar.

Mazarino estremeceu. Seu olhar prescrutador íixou-se 
inutilmente sobre a face do Gascão, e sobre o rosto impassí
vel de Porthos. Ambos estavam oecultos com a sombra, e a 
própria síbylla de lumas não teria podido ler n’elles.
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— Resgatar a minha liberdade !
— Sim, senhor.
— E  quanto me custará ella, senhor d’Artagnan ?
— Ora essa ! ainda não sei. Yamos perguntar isso ao con

de de La Fére se vossa eminencia consentir. Digne-se pois 
vossa eminencia de abrir a porta, e em dez minutos estará 
fixado o preço.

Mazarino estremeceu.
— Senhor, disse d’Artagnan, vossa eminencia bem vê, 

que não olvidamos formalidade alguma, mas todavia somos 
obrigados a prevenil-o que não ha tempo a perder. Abra por
tanto, e tenha a bondade de não deixar esquecer, que ao 
menor movimento que faça para fugir, ao menor grito que 
solte para se escapar, ver-nos-hemos obrigados a chegar aos 
últimos extremos.

— Fiquem descançados, senhores, disse Mazarino, nada 
tentarei, dou-lhe a minha palavra de honra.

D ’Artagnan fez signai a Porthos que redobrasse de vigi- 
lancia.

— Agora, senhor, faça-nos o favor de entrar.

X X V I I I

Con.feren.cia,

Mazarino abriu nma porta, ao limiar da qual appareceu 
Athos prompto para receber o seu illustre visitador, segundo 
Comminges lhe tinha dito.

Ao ver Mazarino inclinou-se.
— Vossa eminencia, disse elle, podia dispensar-se de vir 

acompanhado : a honra que eu recebo é muito grande para 
que eu a esqueça.

— Em  attenção a isso meu caro conde, disse d’Artagnan 
sua eminencia não queria absolutamente que o acempaahas-
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seraos: foi du Vallon e eu que insistimos, dc uma maneira 
indecorosa talvez, tão grande cra a ancia que tiuhamos de 
o vêr.

Athos ao ouvir este acento zombeteiro, este gesto tão seu 
conhecido deu um salto de surpresa.

— D’Artagnan ! Porthos I exclamou elle,
— Em pessoa caro amigo.
— Em pessoa, repetiu Porthos.
— Que quer isto dizer? perguntou o conde.
— Isto quer dizer, respondeu Mazarino fazendo por se sor

rir, que se trocaram os papeis, e que em vez d'estes senho
res serem prisioneiros, sou eu que sou prisioneiro d‘clles, 
tão certo que me vê obrigado a acceitar aqui a lei, em logar 
de ser eu que a imponha. Mas já os previno, senhores, a não 
me matarem, a sua victoria seráephemera; ver-se-ha que tam
bem me ha de chegar a v e z .. .

— Ah I senhor disse d’Arlagnan, não ameace, é um mau 
exemplo. Somos tão dóceis com vossa eminencia. Ponhamos 
de parte todo o mau humor, deixe-mo-n’os de odio, e conver
semos agradavelmente.

— Isso desejo eu, senhores, tornou Mazarino, mas n i dis
cussão do meu resgate, eu não quero que tome a sua posi
ção por melhor do que ellaseja ; apanhando-me na ratoeira, 
caiu n’ella comigo. Como sairá, ja d’aqui? vê as grades, vê 
as portas, vê ou antes adivinha as sentinellas que rondam por 
traz d’essas grades. Repare que sou le a l. ..  OlTereeia-lhe ha 
pouco a liberdade, offereço-lh’a ainda. Quere-a ? Antes de 
uma hara serão descobertos, presos, obrigados a matar-me, 0 
que seria um crime horrivel, e indigno de honrados cavallei
ros que são.

— Elle  tem rasão, pensou Athos.
E  o pensamento d’csta nobre alma se lhe rellectiu nos 

olhos.
— Tambem, disse d’Arlagnan para corrigir a esperança 

que a tacita adhesão de Athos tinha dado a Mazarino, não 
commetteremos tal violência senão na ultima extremidade.

— Se pelo contrario me deixam ir acceitando a sua liber
dade. ..

— Como, interrompeu d’Artagnan, como quer que accei-
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temos a sua liberdade, pois que a pode tirar, segundo me dis
se, cinco munutos depois de a ter d a d o ?E , accrescentou 
d’Artagnan, pelo conhecimento que tenho de vossa eminencia 
sei que seria capaz d’isso.

— Não, palavra de cardeal ! . . .  Não me acredita?
— Senhor, eu não creio nos cardeaes que não são po

bres.
— Então! palavra de ministro.
— Já  o não é, senhor, é prisioneiro.
— Então palavra de Mazarino ! sou-o e serei sempre, ju l

go eu.
— IIum ! . . .  Tenho ouvido failar de um tal Mazarino que 

tinha pouca religião para os seus juramentos, e receio que se
ja algum dos antepassados de vossa eminencia.

— Senhor d’Arlagnan, disse Mazarino, tem muito espiri
to, e estou agora zangado de me ter indisposto comvosco.

—Senhor, reconciliemo-nos, é o meu maior desejo.
— Então ! disse Mazarino, se eu os ponho em liberdade 

de uma maneira evidente, palpavel ? . . .
— A h ! isso é outro caso, disse Porthos.
— Vejamos, disse Athos.
— Vejamos, disse d’Artagnan.
— Mas primeiro diga-me, acceita?
-Explique-nos o seu plano, e então veremos.
— Attendam, senhores, a que estão fechados, presos...
— Bem sabe, disse d’Artagnan, que nos resta sempre um 

nltimo recurso.
— Qual ?
— O de morrer juntos.
Mazarino estremeceu.
— Tome sentido: disse elle, ao cabo do corredor está 

uma porta, cuja chave tenho aqu i; essa porta deita para a 
tapada. Parta com esta chave. São espertos, vigorosos e en- 
thusiasmados. Quando tiverem andado cem passos voltem pa
ra a esquerda e encontrarão o muro da tapada; e num abrir 
e fechar de mão estão na estrada. Por ultimo tenho a dizer- 
lhe que tenho sufficiente conhecimento dos senhores, para 
saber que se os attacarem não será isso um obstáculo á sua 
fuga.
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— Muito bem, muito bem ! disse d Artagnan isso 6 que é 
failar. Onde está a chave que lhe appraz ollerecer nos.

— Eil-a aqui.
— Ah ! senhor guiar-nos-ha até essa porta ?
— Dc muito boa vontade, se é mister isso para os tranquil- 

lisar.
Mazarino não calieiido em si dc alegria por se julgar livre 

de uma maneira (|:ie elle não esperava dirigiu-se para o cor
redor e abriu a porta.

Com ellei to clava para uma tapada, e os tres íugitivos co
nheceram isso pelo vento que lhe veio açoutur as faces e pe
la neve que lhe caiu no rosto.

— Diabo ! disse d’Artagnan que horrivel noite ! Não temos 
conhecimento da localidade, e de certo nunca chegamos a 
dar com o caminho. Já  que vossa eminencia ha tido a bonda
de de vir ate aqui, alguns passos mais... acompanhe-nos até 
ao muro.

— Vá lá, disse o cardeal, lisluo .satisfeitos ? perguntou Ma
zarino ao chegarem ao muro.

— Parece-mo que sim! era Preciso sermos mu i to ! . . .  
Hein ! que honra ! tres pobres eavaücires acompanhados por 
um principe da egreja! Ah ! a propósito, senhor; ha pouco 
dizia que nós eramos espertos, bravos, e que estavamos ar
mados ?

— Sim.
— Engana-se , não estão armados senão o senhor du Val

lon e eu ; o senhor comle não o está, e se formo* encontra
dos por uma patrulha, é preciso que nos possamos defender.

— E 1 muito justo.
— Mas onde acharemos nós uma espada? perguntou Por

thos.
— Sua eminencia dará ao conde a sua, que lhe é inu

til
— Com muito gosto; rogarei mesmo ao senhor conde de 

a querer guardar como recordação minha.
— Prometto a vossa eminencia de nunca jámais a largar, 

disse Athos.
— lionito ! disse dWrlagnan, que de etiqueta ! como isto 

é tocante ! Não tem as lagrimas nos olhos, Porthos ?
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— Não ba duvida, disse este ; mas não sei se é isto ou se 
é o vento que me fez chorar. Parece-me que é o vento.

— Agora suba Athos, disse d’Artagnan, e suba de pressa.
Athos, ajudado de Porthos, que o levantou como se fora 

uma penna, subiu para o muro.
— Agora salte, Athos.
Athos saltou, e desappareceu do outro lado do muro.
— Está em terra ? perguntou d’Artagnan.
— Sim.
—Sem novidade?
— Perfeitamente são e salvo.
— Porthos observe o senhor cardeal em quanto eu subo : 

não, não tenho necessidade de si, subirei só. Observe somen
te o senhor cardeal.

— Eu o observo.
— Tinha razão ; é mais difficil do que eu julgava. Deixe- 

me firmar no seu hombro, mas sem largar o cardeal.
— Eu não o largo.
D ’Artagnan, com o apoio de Porthos, em um momento 

estava escarranchado no muro.
Mazarino affectava a rir.
— Já  lá está ? perguntou Porthos.
— Sim, meu amigo, e agora. ..
— Agora o quê ? . . .
— Agora passe-me o senhor cardeal, e ao menor grito 

que elle soltar afogue-o.
Mazarino quiz gritar; mas Porthos apertou-o, com as suas 

duas mãos e levantou-o, até que d’Artagnan o agarrou pela 
gola e o sentou ao pé de si.

— Senhor, lhe disse elle em tom ameaçador, salte no 
mesmo instante para ao pé do senhor conde ou mato-o, á fé 
de cavalleiro !

— Sior, sior, exclamou Mazarino, falta ao que promet- 
teu.

— Eu ! Quando é que eu lhe prometti coisa alguma ?
Mazarino soltou um gemido.
— Estão livres por mim, senhores; a sua liberdade era 

o meu resgate.
— Seja 1 mas o resgate d'aquelle immenso thesouro en
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terrado na galeria, c para o qual se desce empurrando unia 
mola, occulta na parede, a qual faz voltar uma caixa, dei
xando então ver uma escada ? não devemos fallar tambem 
um pouco d’elle ?

— Jesous I disse Mazarino quasi suífocado, c pondo as 
mãos, Jesous mon Diou ! estou perdido, estou completamen
te perdido.

Mas d’Artagnan, sem se importar com as suas queixas, 
agarrou-o, e deixou-o cair levemente nos braços de Athos, 
que tinha permanecido impassível.

— Pegue-me na mão, Porthos: suba.
Porthos fez um exforço que fez tremer a parede, e che

gou ao cimo do muro.
— üa pouco não tinha comprehendido, disse e!le ; mas 

agora comprehendo ; é muito engraçado !
— Julga ? disse d’A rtagnan, tanto melhor ! Mas para que 

isto seja engraçado até ao íim não percamos tempo.
E  saltaram o muro.
— Acompanhe o senhor cardeal, disse d’Artagnan, eu vou 

explorando o terreno.
E desembainhando a espada tomou a dianteira, com alti

vez.
— Senhor, disse elle, por onde se deve ir para chegar á 

estrada real ? reílecti bem, porque um engano de vossa emi
nencia podia trazer comsigo graves csnsequencias para nós 
todos.

— Costeie o muro, não tenha receio de errar.
Apoz alguns instantes de marcha, apressada primeiro, e 

depois mais vagarosa, d’Artagnan esbarrou com certa coisa 
que fez um movimento.

— Oh lá ! um cavallo, acabo de achar um cavallo, senho
res.

— E  eu tambem, disse Alhos.
— E eu tambem, disse Porthos, conservando sempre O 

cardeal agarrado pelo braço.
— Isto é que se chama fortuna, disse d’Artagnan, vieram 

na mesma occasião em que vossa eminencia se queixava de 
ser obrigado a caminhar a p é . ..

Mas no momento em que elle pronunciava estas palavras,
F ol. 28—vol. i i i .
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um cano de pistolla lhe foi apontado ao peito, e uma voz bra
dou:

— Não toque!
— Grimaud! exclamou elle, Grimaud! Que fazes tu aqui? 

E ’ o ceu que te envia ?
— Não, senhor, disse o honrado servo, foi o senhor Ara

mis que me mandou guardar estes cavallos.
— Então Aramis está aqui?
— Sim, senhor, desde hontem.
— E  que faz aqui ?
— Espreitavamos.
— Que ! Aramis está aqui ?  repetiu Athos.
— à ’ porta pequena do castello. Era lá o seu posto.
— São muitos?
— Sessenta.
— Mande-o chamar.
— No mesmo instante, senhor.
E  pensando que ninguém fazia a commissão melhor que 

elle, partiu a correr, em quanto os tres amigos ficavam á es
pera, alegres por se verem alfitn reunidos todos.

Em todo o grupo só Mazarino estava de mau humor.

X X IX

Começa-se a acreditar que Porthos será, 
em. fim toarão, e d’Artaguaii capitão

Ao cabo de dez minutos chegou Aramis acompanhado de 
Grimaud e de oito ou dez cavalleiros. Vinha todo contente e 
lançou-se nos braços de seus amigos.

— Estão então' livres, irmãos! livres, sem minha ajuda ! 
Não obstante todos os meus esforços nada pude então fazer!

— Não se desconsole, meu bom amigo. O que é differi- 
do não é perdido. Se o não pôde fazer, fal-o-ha.

— Todavia tinha tomado as minhas precauções. Alcan
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cei do coadjuctor sessenta homens; vinte guardam os muros 
da tapada, vinte a estrada de IteuiI a S. Germano, vinte es
tão espalhados pelo bosque. Graças a estas disposições stra- 
tegicas, consegui interceptar dois correios de Mazarino para 
a rainha.

Mazarino prestou attenção.
— Mas, disse d’Artagnan, reinviou-os honradamente ao se

nhor cardeal?
— Pois não! era agora com elle que eu tinha similhantes 

delicadezas! N’um dos oflicios dizia o cardeal á rainha que 
os cofres estavam esgotados, e que sua magestade não tinha 
dinheiro algum ; no outro annnnciava-lhe que ia fazer trans
portar para Melun os seus prisioneiros, porque Rueil não lhe 
parecia local sufficientemente seguro. Já  devem comprehen- 
der, meus bons amigos, a esperança que esta carta me deu. 
Embusquei-me com os meus sessenta homens, cerquei o cas
tello, mandei preparar uns cavallos, que confiei á guarda do 
intelligente Grimaud, e aguardei a sua saida. Eu não contava 
com i<to senão ámanhã, esperava sempre que houvesse algu
ma escaramuça ; mas estão livres já. e sem combate, melhor 
é assim! como pôde escapar aquelle polirão de Mazarino ? 
Deve ter muitas queixas d’elle.

— Não é tanto assim, disse d’Artagnan.
— Deveras!
— Até mesmo direi que lhe somos devedores de obséquios.
— Impossível!
— E ’ verdade; graças a elle é que estamos livres.
— Graças a elle ?
— Sim, mandou-nos guiar á estufa das larangeiras por 

Bernouin seu escudeiro, depois seguimol-o até onde estava o 
conde de La Fére. Alli olíereceu-nos a nossa liberdade, que 
nós acceitamos, e seguiu a sua complacência a ponto de nos 
vir mostrar o caminho e de nos guiar até ao muro da tapada, 
até que encontramos Grimaud.

Ah! ah! disse Aramis, isso reconcilia-nos com elle, e qui- 
zera que elle aqui estivesse para lhe dizer qne o não julgava 
capaz de uma tão boa acção.

— Senhor, disse d’Artagnan que se não podia suster por 
mais tempo, permitta que eu lhe apresente o senhor cava-
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llieiro d’Herblay, que, como ouvirá, deseja apresentar-lhe 
as suas respeitosas felicitações.

E  retirou-se deixando vêr Mazarino confuso aos olhos es
pantados de Aramis.

— Oh ! oh ! oh ! exclamou este, que boa presa! o cardeal! 
oh! lá! oh lá! amigos! os cavallos! os cavallos !

Alguns cavalleiros aproximaram-se.
— Ora esta ! disse Aramis, então sempre eu teria sido 

util para alguma coisa. Senhor, digne-se vossa eminencia ac- 
ceitar todos os meus cumprimentos 1 Aposto que foi o S. 
Christovão de Porthos que fez ainda este milagre! A  propo- 
sito, esquecia-me... E  deu em segredo uma ordem a um ca
valleiro.

— Parece-me que seria prudente partir, disse d’Arta- 
gnan.

— Sim, mas eu espero alguem .. .  um amigo de Athos.
— Um amigo? disse o conde.
— E  o lhe . .. eil-o que chega.
— Senhor conde! senhor conde! bradou uma voz que fez 

estremecer Athos.
— Raul! Raul! exclamou o conde de La Fére.
Durante um momento o joven esqueceu o seu respeito ha

bitual: lançou-se ao pescoço do pae.
— Veja, senhor cardeal, não seria crueldade separar pes

soas que se amam como nós nos amamos! Senhores, conti
nuou Aramis dirigindo-se aos cavalleiros, que se tornavam 
mais e mais numerosos, senhores, rodeae sua eminencia pa
ra lhe fazer honra, já que quer fazer-nos obséquio da sua 
companhia: espero que me serão agradecidos. Porthos, não 
perca de vista sua eminencia.

E  Aramis reuniu-se a d’Artagnan e Athos que delibera
vam e deliberou com elles.

— Vamos, disse d’Artagnan após cinco minutos de confe- 
rencia, a caminho.

— E  para onde vamos, perguntou Porthos.
— Para sua casa, em Pierrefonds; o seu bello castello é 

digno de oíiérecer a sua hospitalidade senhorial a sua emi
nencia, muito bem situado, e npm muito longe, nem muito 
perto de P a r is ; de lá facilmente se poderão estabelecer com-
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municações cora a capital. Venha senhor, estará lá como um 
principe que é.

— Principe decaido, disse lastimosamente Mazarino.
— A guerra lem seus revezes, senhor, respondeu Athos, 

mas fique certo que não abusaremos d’elles.
— Não, mas usaremos, disse d’Artagnan.
Em todo o resto da noite os raptores correram com essa 

rapidez infatigavel d’outr’ora ; Mazarino sombrio e pensati
vo, deixava-se arrastar no meio d’esta carreira de fantas
mas.

Ao romper de alva tinham andado sem descançar doze lé
guas ; a metade da escolta estava estafada, alguns cavallos 
cairam.

— Os cavallos de agora não são como os de outr’ora, dis
se Porthos; tudo degenera

— Mandei Grimaud a Dammartin, disse Aram is; deve tra
zer-nos cinco cavallos repousados, um para sua eminencia, e 
os mais para nós. O principal é que nós não deixemos s u a \  
eminencia, o resto da escolta unir-se-nos-ha mais tarde; uma 
vez que passemos S. Diniz, não ha perigo.

Grimaud trouxe effectivamente cinco cavallos ; o sugeito 
a quem elle se tinha dirigido, era um amigo de Porthos, 
pron’ptiíicou-se, não para lh’os vender como elle lhe propo- 
zera, mas a ofI'erecer-lh’os. Dez minutos depois parava a es
colta em Ermonville; mas os quatro amigos corriam com no
vo ardor, escoltando Mazarino.

Ao meio dia entravam na avenida do castello de Porthos.
— Ah I exclamou Mousqueton que vinha atraz de d’Arta- 

gnan e que não tinha pronunciado uma só palavra em todo o 
caminho, acreditar-me-ha se quizer, senhor, mas é esta a pri
meira vez que respiro depois da minha partida de Pierre- 
fonds.

E  metteu o seu cavallo a galope para «municiar aos ou
tros servos a chegada do senhor du Vallon e seus amigos.

— Somos quatro, disse d’Artagnan a seus amigos, reve- 
sar-nos' liemos para guardar sua eminencia ; cada um de nós 
velará tres horas. Athos vae visitar o castello que se trata de 
tornar impenetrável no caso de cerco ; Porthos cuidará nos 
viveres, e Aramis nas entradas das guarnições; quero dizer,
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Athos será o engenheiro em chefe, Porthos commissario ge
ral, e Aramis governador da praça.

— Senhores, disse Mazarino quando se viu installado no 
mais bello quarto do castello, espero que não terá tenção de 
me conservar muito tempo o incognito ?

— Não, senhor, respondeu d’Artagan, inteiramente o con
trario, tencionamos publicar bem depressa que o temos em 
nosso poder.

— Então virão cercal-os.
— Contamos com isso.
— E  que fareis ?
— Defender-mo-nos, Se o defunto cardeal de Rechilieu 

vivesse ainda, elle lhe contaria uma certa historia do forte 
de S. Gervasio, onde nós quatro, com os nossos quatro la
caios e doze mortos, resistimos contra um exercito inteiro.

— Essas proezas fazem-se uma vez, senhor, não se reno
vam.

— Tambem hoje não teremos necessidade, de ser tão he- 
roicos: ámanhã o exercito parisiense estará prevenido, de
pois de ámanhã estará aqui. A batalha, em logar de ser da
da em S. Diniz ou em Clarenton, travar-se-ha em Compiegne 
ou Villers Cotterets.

— O senhor principe o= derrotará, como sempre o ha 
feito.

— E ’ possivel, senhor, mas antes da batalha, passaremos 
vossa eminencia para outro castello do nosso amigo du V a l
lon, que tem tres como este. Nós não queremos expôr vossa 
eminencia aos acasos da guerra.

— Então, disse Mazarino, vejo que é mister capitular.
— Antes do cerco ?
— Sim, as condições serão talvez melhores.
— Ah ! senhor, emquanto a isso, verão como somos rasoa- 

veis.
— Vejamos, que condições são as suas?
— Descance primeiro, senhor; vamos reflectir.
— Eu  não tenho necessidade de repouso ; tenho necessi

dade de saber se estou entre mãos amigas ou inimigas.
— Amigas, senhor, amigas!
— Pois bem ! Diga então já tudo o que quer, para que eu
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possa saber se é possível um arranjo entre nós. Falle, senhor 
conde de La Fere.

— Senhor, disse Athos, não tenho nada a pedir para a 
França. Recusa-me por tanto, e passo a palavra ao senhor 
cavalleiro d’llerblay.

— Falle então, senhor cavalheiro dTIerblay, disse o car
deal. Que deseja ? nada de ambigüidades. Seja claro, comci- 
so e preciso.

— Eu, senhor, fallo franco.
— Vamos a vôr.
— Tenho no bolso o programma das condições que hon- 

tem lhe veio propor a S. Germano a deputação de que eu fa
zia parte. Respeitemos em primeiro logar os direitos antigos; 
as reclamações serão satisfeitas.

— Nós estamos quasi de accordo sobre isso, passemos ás 
condições particulares.

— Acredita que as haverá? disse sorrindo Aramis.
— Creio que não terão todos o mesmo desinteresse do se

nhor conde de La Fere, disse Mazarino voltando-se para Athos 
e saud&ndo-o.

— Ah ! senhor, tem rasão, e alegro-me em vôr rjue final
mente faz justiça ao conde. O senhor conde de La tere é um 
espirito alheio aos desejos vulgares e paixões humanas; é 
uma alma antiga e altiva ; o senhor conde é um homem á 
parte. Tem rasão, senhor, nós não valemos o senhor conde, 
somos os primeiros a confessal-o.

— Aramis, disse Athos, zomba?
— Não, meu caro conde, digo o que pensamos e o que 

pensam todos os que o conhecem. Mas diz bem, não 6 d’isso 
que agora se trata, é de sua eminencia e do seu indigno ser
vo o cavalleiro d’lierbl«y.

— Pois bem ! que deseja, senhor, além das condições ge- 
raes sobre o que i.ós fallaremos?

— Desejo que sc dô a Normandia á senhora de Longue- 
ville e quinhentos mil francos. Desejo que sua magestade o 
rei se digne sei padrinho do filho que acaba ou está para ter; 
desejo finalmente que vossa eminencia, tendo assistido ao 
baptismo, vá oflereccr as suas homenagens ao nosso santo 
padre o papa.
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— Isto é querer que eu me dimitta de primeiro ministro, 
que deixe a França, que me exile.

— Quero que vossa eminencia seja papa na primeira va- 
gatura, reservando-iue para então lhe pedir as indulgências 
plenarias para mim e para os meus amigos.

Mazarino fez uma careta intradusivel.
— E  o senlior? perguntou elle a d’Artágnan.
— Eu, senlior, sou em tudo do mesmo parecer do senhor 

cavalheiro d ílerblav, excepto sobre o ultimo artigo, em que 
diseor io inteiramente d'e!ie. Longe de querer que vossa emi- 
nencia deixe a França, quero que vossa eminencia se con
serve em Paris ; longe e muito longe de desejar que venha a 
ser papa, desejo que permaneça primeiro ministro, porque 
vossa eminencia é um grande politico. Farei até todos os 
meus esforços para que tenha poder sobre a Fronda; mas 
com a condição que se lembrará alguma coisa dos fieis servi
dores do rei, e que dará a primeira companhia dos mosque
teiros a quem eu designar. E  o senhor du Vallon?

— Sim, disse Mazarino, falle?
— Eu quizera que o senhor cardeal, para honrar a minha 

casa que lhe prestou asylo, em memória d’esta aventura, 
eleve a minha terra em" baronia, com promessa de ordem 
para um dos meus amigos, na primeira promoção que sua 
magestade fizer.

— Bem sabe, senhor, que para receber a ordem, é mister 
dar provas.

— Esse amigo as dará ; demais, se fosse absolutamente 
preciso, dir-lhe-ia vossa eminencia como se evita essa for
malidade.

Mazarino mordeu os beiços.
— Tudo isto dizia elle, combina-se muito mal, segundo 

julgo, senhores, porque satisfaço a uns, descontento neces
sariamente aos outros. Se tico em Paris não posso ir para Ro
ma, se sju papa, não sou ministro, não posso pois fazer ca
pitão ao senhor d’Artagnan, e barão ao senhor du Vallon.

— E ' verdade, disse Aramis. Por isso como eu sou mino
ria, retiro a minha proposta no que diz respeito á viagem a 
Roma, e demissão de vossa eminencia.

— Então permaneço ministro ?
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—Permanece ministro ; disse d’Artagnan ; está claro ; a 
França tem necessidade do senhor.

— E  eu desisto das minhas pretenções, tornou Aramis; 
sua eminencia permanecerá primeiro ministro, e mesmo fa
vorito de sua magestade se ella quizer conceder a mim, e 
aos meus amigos o que pedimos para a França e para nós.

— Occupem-se de si senhores, e deixe a França arranjar- 
se comigo.

— Nada I nada ! tornou Aramis, é mister ura tractado com 
os frondistas, e vossa eminencia redigil-o-ha e assignará na 
nossa presença, compromettendo-se pelo mesmo tractado a 
obter a ractificação de sua magestade.

— Eu não posso responder senão por mira, pela rainha não. 
E  se sua magestade recusa ?

— Oh ! disse d’Artagnan, vossa eminencia bem sabe que 
sua magestade nada lhe recusa.

—Aqui está o tractado proposto pela deputaçâo dos fron
distas, disse Aramis, te.á vossa eminencia a bondade de lêr, 
e examinar.

— Já o vi, disse Mazarino,
— Então assigne-o.
— Reflécti, senhores, que uma assignatura feita nas cir- 

cumstancias em que nos achamos, podia ser considerada co
mo arrancada á força.

— Vossa eminencia estará lá para dizer que foi feita vo
luntariamente.

— Mas, emfim, se eu recuso?
— Então, senhor,,disse d’Artagnan, vossa eminencia não 

imagina as consequencias que trará a sua recusa.
— Ouíará levantai a mão para um cardeal?
— O senhor tambem u levantou para os mosqueteiros de 

sua magestade.
— A rainha ha de vingar-me, senhores.
— Não o creio ; posto que não julgo que faltarão desejos; 

mas nós viemos para Pariu com vossa eminencia, e os pari
sienses silo pessoas capazes de nos defender.

— Que inquietaçõe», não irão agora em Reuil e em S. 
Germano! disse Aramis, como se deve agora perguntar onde 
está o cardeal, o que é feito do ministro, para onde iria o fa-

F ol. 29— vol. iii.
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vorito ! como procurarão vossa eminencia por todos os can
tos e recantos! Que commentarios não estarão agora fazen
do, e se a Fronda sabe da desapparição de vossa eminencia, 
como ella triumpha !

— E ' horrivel! murmurou Mazarino.
— Então, assigne, senhor, tornou Aramis.
— Mas *e eu assigno, e a rainha recusa ractiíicar?
—Eu encarrego-me de ir ter com sua magestade, e de 

obter a sua assignatura.
— Acautele-se, disse Mazarino, de não receber em S. 

Germano o acolhimento que julga ter o direito de esperar.
—Ah! eu me arranjarei de maneira que seja bem rece

bido; eu sei um meio.
— Qual ?
— Levarei a sua magestade a carta em que vossa emi

nencia lhe annuncia o esgotamento completo das finanças.
— E depois disse Mazarino empallidecendo.
— Depois, quando eu vir sua magestade no cumulo do 

embaraço, levai-a-hei a Reuil, fal-a-hei entrar na estufa, e 
lhe indicarei certa mola que faz mover uma caixa.

— Basta, senhor, basta ; onde está o tractado.
— Eil-o aqui, disse Aramis.
— Veja que somos generosos, tornou d’Àrtagnan, porque 

nós poderíamos fazer muito com um tal segredo.
— Então assigne, disse Aramis apresentando-lhe a penna.
— fi quando eu tiver assignado, qual será a minha ga

rantia?
— A minha palavra de honra, senhor, disse Àthos.
Mazarino estremeceu, voltou-se para o conde de La Fé

re, examinou um instante aquelle rosto nobre, franco e leal, 
e pegou na penna.

— Isso me basta, senhor conde.
E  assignou.
— E agora, senhor d’Artagnan, prepare-se para partir pa

ra S. Germano a levar uma carta minha á ranha.
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X X X

Onde se mostra quo com uma penna e 
uma ameaça se procedo mais depres
sa e melhor que com a espuda e a dedi
cação

D’Artagnan em breve organisou um systema de vjagem, 
de maneira <|iie pudesse eslar em Paris d alli a cinco ouseis 
horas, mandando antecipadamente cavallos para o esperarem 
em Chantilly. Mas antes de partir, reflectio que, para um ra
paz de espirito e de experiencia, era uma singular posição a 
de marchar para o incerto deixando atraz de si o certo.

— Com elFeito, dizia elle comsigo no momento em que es
tava montando a cavallo para ir cumprir a sua perigosa mis
são. Athos é um lieroe de romance para a generosidade ; 
Porthos, uma natureza exeellente, mas facil de influenciar; 
Aramis, um rosto hieroglyphico, isto é, sempre illegivel. 
Que produzirão estes tres elementos separado eu delles?... 
a soltura do cardeal Ora, a soltura do cardeal é a ruina de 
todas as nossas esperanças, e as nossas esperanças são até 
ao presente a unica recompensa de vinte annos de traba
lhos, a par dos quaes os de Hercules são obra de grandes pv- 
gmeos

Foi ter com Aramis.
— Meu caro cavalleiro d’Herblay, lhe disse elle, 6 em tudo 

a fronda em carne e osso. Desconfie pois de Athos, que não 
quiz advogar os interesses de ninguém nem mesmo dos seus. 
Desconfie sobre tudo dc Porthos, que para agradar ao conde 
que olha como a divindade na teira, contribuirá para a eva
são de Mazarino, se Mazarino tem apenas a lembrança de 
chorar ou de se mostrar cavalleiro.

Alhos sorriu-se.
— Nada tema, disse elle, eu tenho as minhas condições a 

propór.
— B como não trabalho para mim, mas para os outros, 

é mister que a minha ambiçãosinha remate em utilidade do 
quo tem o direito.
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— Bom, pensou d’Artagnan, por este lado estou descan
çado.

Apertou a mão a Aramis e foi ter com Porthos.
— Amigo, lhe disse elle, tem trabalhado tanto commigo 

para edificar a nossa fortuna, que seria nm logro rediculo 
que, no momento em que estamos para lhe recolher o fructo, 
se deixasse dominar por Arami^cuja finura conhece, finura 
que aqui, para nós, não é sempre isempta de egoismo; ou
Eor Atlios, homem nobre e desinteressado; mas tambem em- 

otado, que, como não deseja nada para si, não comprehende 
que os outros tenham desejos. Que diria se um outro dos 
nossos amigos lhe propozesse de deixar ir o Mazarino?

— Mas, dir lhe-hia que elle custou muito a agarrar para 
o deixar assim ir.

— Bravo! Porthos, e teria rasão, meu amigo; porque 
com elle deixaria fugir a sua baronia, não contando tambem 
que Mazarino logo que se visse fóra d’aqui o mandaria en
forcar.

— Julga que seria capaz d’isso?
— Estou certo.
— Então mais facilmente mataria tudo que o deixaria es

capar. Por isso, nada receie, meu amigo, d’aquella janella 
vejo-o montar a cavallo, sigo-o com os olhos até que tenha 
desappareeido, depois volto a postar-me á porta do cardeal, 
a uma porta envidraçada que deita para a camara. De lá ve
rei tudo e ao menor gesto suspeito mato-o.

— Bom ! pensou d’Artagnan, por este ladn julgo o car
deal bem guardado.

Apertou a mão do senhor de Pierrefonds, foi ter com 
Athos.

— Parto, meu caro Athos. Não tenho senão uma coisa a 
dizer-lhe- conhece Anna d’Austria: o captiveiro de Mazarino 
é a unica garantia da minha vida; se o deixa ir, estou morto.

— Só uma tal consideração, meu caro d’Artagnan, é que 
seria capaz de me decidir a fazer o officio de carcereiro. 
Dou a minha palavra que achará o cardeal onde o deixou.

— Eis aqui uma coisa que me tranquillisa mais que todas 
as assignaturas reaes. Agora que eu tenho a palavra de 
Athos posso partir.
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D’Artagnan partiu «■ffectivamenle só, e som outra escolta 
mais que um salvo conduto de Mazarino até chegar ;i sua 
magestade. Seis horas depois entrava em S. Germano.

A desapparição de Mazarino era ainda ignorada; só Anna 
d’Austria a sabia e occultava a sua inquietação aos seus mais 
intimos. Tinham achado na camara d’Art»gnan e Porthos os 
dois soldados amarrados e com mordaças; inquiriram, porém 
elles só tinhani a dizer o que sabiam, isto é, como tinham 
sido amarrados e despojados. Mas o que tinham feito Porthos 
e d’Aatagnan, drpois que sairam da sua camara, é o que 
ninguém podia adivinhar.

Só Bernouin sabia um pouco mais; ouviudo bater meia 
noite, e não vendo chegar Mazarino, deu lhe a vontade de 
penetrar na estufa. A primeira porta intrincheirada cem os 
moveis, inspirou-lhe logo algumas suspeitas; mas entretanto 
não tinham querido dar parte das suas suspeitas a ninguém; 
chegou ao corredor, viu todas as portas abertas, depois as 
pégadas da neve que terminavam no muro; viu que ellas 
continuavam no outro lado; distinguiu depois os traços de 
cavallos que iam na direcção de Englien. Desde então acre
ditou como certo que os tres cavalleiros tinham levado o car
deal, pois que este tinha desappareciuo com elles, e correu 
a S. Germano a dar parte a sua magestade.

Anna d'Austria recommendou-lhe silencio, e Bernouin ti
nha-o escrupulosamente guardado ; mas ella mandou cha
mar o principe, conlou-llie tudo, e este immediamente man- 

.dou aproniptar quinhentos ou seiscentos cavalleiros, com or
dem de explorar todos os arrabaldes e de conduzirem a S, 
Germano .qualquer tropa suspeita que se apartasse de Ueuil.

Ora, como d'Artagnan, não era tropa, pois que vinha só, 
como não se apartava de Heuil, porque vinha para S. Ger
mano, ninguém lhe embaraçou a passagem, e o nosso em
baixador entrou no pateo do velho uislello, sendo a primei
ra pesssoa quo viu Bernouin.

A’ vista de d’Artagnan, que entrava n cavallo no pateo 
de honra, Bernouin esfregou os olhos, julgando enganar-se. 
Mas d’Artagnnn fez-lhe com a cabeça uin signai amigavel, e 
lançando as rédeas do seu cavallo ao braço de um criado que 
passava avançou para o escudeiro.
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— Senhor d’Artagnan ! exclamou este como um homem 
que tem um pezadello e que falia a dormir; senhor d’Arta- 
gnan !

— Elle mesmo, senhor Bernouin.
— E  que vem aqui fazer.
— Trazer novas do senhor de Mazarino e das mais recen

tes.
— E que é feito d’elle ?
— Passa como o senhor e eu.
—Não lhe aconteceu então nada ?
—Nada obsolutamente. Sentiu a necessidade de dar um 

gyro pela Ilha de França e rogou, ao senhor conde de La 
Fêre, du Vallon e a mim, que o acompanhassemos. Não ha
víamos de recusar. Partimos hontem á noite e eis-me aqui.

— Eil-o aqui.
—Sua eminencia tinha que dizer a sua magestade uma 

coisa de segredo, uma missão que não podia ser confiada 
senão a um homem seguro, de maneira que mandou-me a S. 
Germano Por isso meu caro senhor Bernouin, se quer fazer 
alguma coisa que seja agradavel a sau amo, vá prevenir sua 
magestade que cheguei e para que fim.

Bernouin foi dar parte d’esta singular embaixada e a rai
nha deu-lhe ordem de introduzir immediatamente o senhor 
d’Ârtagnan.

D’Artagnan aproximou-se da sua soberana com todos os 
signaes do mais profundo respeito. Tendo chegado a tres pas
sos d'eiln dobrou o joelho e entregou-lhe a carta.

À rainha como via que na carta nada se dizia do que se 
tinha passado, perguntou pelos promenores.

l ) ’Artagnan contou-lhe tudo com um ar ingeuuo e simples 
que elle tão bem sabia tomar em certas occasiões.

À rainha á medida que elle fallava examinava-o com um 
espanto progressivo ; ella não podia comprehender que um 
homem ousasse conceber uma tal empresa, e ainda menos 
que tivesse a audacia de a contar aquella, cujo interresse e 
quasi dever era de a punir.

— Que, senhor! exclamou ella, quando d’Àrtagnan aca
bou, e vermelha de indignação, ousa confessar-me o seu cri
me ! revellar-me a sua traição !
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— Perdão, senhora, parece-me, ou que eu me expliquei 
mal, ou que vossa majestade ha mal comprehemlido: aqui 
não ha crime nem traição. O senlior de Mazarino conserva- 
va-nos na prisão a mim e ao senlior du Vallon, porque nos não 
tinhamos podido acreditar (pie elle nos mandasse á Inglater
ra para ver tianquillamente cortar o pescoço ao rei Carlos I, 
cunhado do defunto rei seu marido, esposo da senhora llen- 
riqueta sua irmã e sua hospeda, o. para salvar o rei mariyr. 
Estavamus convencidos que havia aqui um erro dc. que nos 
eramos vietimas, e que era necessaria e indispensável uma 
cathegorica explicaçã> entre nós e sua eminencia. Ora, fia
ra que uma explicação produza os seus fruetos é necessário 
que seja feita com socego e tranquillidade, e, em attenção a 
isto levamos sua eminencia para o castello do meu amigo, e 
lá nos explicamos. Effeclivamente, senhora, o que tinhamos 
previsto era verdade existia um erro. O senhor de Mazarino 
pensara que nós tinhamos servido o general Cromwell em lo
gar de servir o rei Carlos, o que seria uma vargonha que de 
nós salpicaria n’elle, e d’elle em vossa magestade ; uma co- 
bardia que teria manchado na haste a realesa do seu illustre 
filho. Ora, nós demos-lhe a prova do contrario, e promptos 
estamos a dal-a a vossa magestade tambem, apcllando para 
a augusta viuva que ch>ra no Louvre onde a alojou a real 
munificencia de vossa magestade. Essa prova julgou-a elle tão 
satisfatória, que como signal de satisfação me enviou para 
conversar com vossa magestade acerca das reparações de
vidas naturalmente a cavalleiros mal apreciados e persegui
dos injustamente.

— Otrço-oe admiro-o, senhor, disse Anna <J'A«stria. Pou
cas vezes tenho ouvido um tal excesso de impudencia.

— Vamos, ahi está vossa magestade lambem enganada so
bre as nossas intenções, como esteve o senhor de Maza
rino.

— Não ha tal, senlior; disse a rainha, lauto não estou Ai- 
ganadí, que em dez minulos será preso, e em uma hora par
tirei á testa do meu exercito para livrar o meu ministro.

— Estou cerlo que vossa magestade não commetterá uma 
tal improdcncia, não só porque seria baldada, mas porque 
trazia comsigo graves resultados. Antes de ser libertado, o
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senhor cardeal seria morto, e sua eminencia está tão conven
cido do que digo, que pelo contrario me rogou que fizesse to
das as instancias para que vossa magestade mudasse de pro
jecto no caso em que eu a visse com taes disposições.

— Enlão ! contentar-me-hei com o fazer prender.
— Tambem não, senhora, porque o caso da minha prisão 

está da mesma fórma previsto como o da soltura do cardeal. 
Se a ámanhã, a uma hora fixa, não estou de volta, depois de 
ámanhã o senhor cardeal será conduzido a Paris.

— Yê se que está pouco ao facto das coisas; aliás teria sa
bido que o senhor cardeal esteve cinco ou seis vezes em Pa
ris, depois que nós de lá saimos, e que elle viu o senhor de 
Beaufort, e de Bouillon, o coadjuctor, d’Elbeuf, e que ne
nhum teve a idéa de o prender.

— Perdão, senhora, sei tudo isso ; e por isso não é a es
ses senhores que os meus amigos conduzirão o senhor car
deal, pois que esses fazem a guerra por sua conta, e que 
concedendo-lhes o senhor cardeal o que elles querem, não 
pretendem saber de mais nada; mas sim ao parlamen
to, que, sem duvida, se póde comprar dividido, mas que em 
massa nem toda a riqueza do senhor de Mazarino chegaria 
para comprar.

— Creio, disse Anna d’Austia fixando o seu olhar, que des
denhoso numa mulher se tornava terrivei n’uma rainha, creio 
que ameaça a mãe do seu rei ?

— Senhora, disse d’Artagnan, ameaço porque me obrigam 
a isso. Engrandeço-me porque é mister que eu me colloque 
ao nivel dos sucessos e das pessoas. Mas acredite, senhora, 
que, tão certo como haver n este peito um coração que pal
pita por vossa magestade, tem sido o ídolo da nossa vida, que 
vinte vezes temos arriscado.

— Deus é testemunha ! Ora vamos senhora, vossa mages
tade não lerá cjmpaixão de seus servidores, que ha vinte 
annos vegetam na sombra, sem deixarem escapar um só sus
piro dos segredos que tiveram a honra de partilhar comvos- 
co. Olhe para mim que lhe fallo, senhora, para mim que ac- 
cusa de levantar a voz e tomar um tom ameaçador. Que 
sou eu? Um mesquinho official sem fortuna, sem abrigo, sem 
futuro, se o olhar da minh a soberana, ha tanto tempo por
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mim procurado, se não lixar um momento .sobre mim. Olhe 
para o conde de La Fére, um typo de nobresa, uma 1'ellor de 
cavallaria ; elle tomou um partido contra a sua rainha, ou 
antes, não, elle tomou o partido contra o seu ministro, e elle 
não tem exigencias, creio eu. Veja emlini, o senhor du Vallon, 
essa alma liei, esse braço de ferro; ha vinte annos que espe
ra da sua bocca uma palavra que o laça pelo brazão o que é 
pelo sentimento c pelo valor. Veja emlit» o seu povo que é 
alguma coisa para uma rainha, o seu povo que a ama, eque 
entretanto sollre, que todavia tem fome, que não deseja mais 
que abençoal-a e que não obstante a senhora... Não, disse 
mal, o seu povo nunca a amaldiçoará, senhora ! Pois bem? 
diga uma palavra e tudo está acabado, a paz succede á guer
ra, a alegria ás lagrimas, e a felicidade, ás calamidades.

Anna d’Austria olhou com certo espanto para o semblan
te marcial de d’Artagnan, onde se podia ler uma expressão 
singular de ternura.

— Porque não disse tudo isso antes de proceder?
— Porque era mister provar a vossa magestade uma coisa 

de que duvida, julgo eu ; é que nós temos ainda algum va
lor, e que é justo que se faça algum caso de nós.

— li esse valor não recuaria diante fosse do que fosse?
— Até agora não tem recuado diante de nada ; porque 

não será assim d'aqui para diante?
— E esse valor em caso de recusa, e por consequeneia 

em caso de lueta, chegaria até a roubar-me do meio da mi
nha côrte para me'entregar a Fronda, como quer entregar o 
meu ministro?

, — Nunca pensamos n’isso, senhora, mas se nós quatro o 
tivossemos resolvido, fal-oiarnos de certo.

— Devia sabel-o, murmurou Anna d’Austria, são homens 
de ferro.

— Ai! senhora, isso prova-me que só hoje vossa mages
tade concebeu uma justa idéa de nós.

— Bem, mas essa idéa, se emlim a concebi...
— Vossa magestade nos fará justiça. Fazendo-nos justiça 

não nos tratara mais como homens vulgares. Verá em mim 
um embaixador digno dos altos interesses que está encarre
gado de discutir comvosco.

F o l.  30— v o l . xn.
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— Onde está o tractado? 
— Eil-o aqui.

X X X I

Ainda, se prova que com uma penna © 
uma ameaça se procede mais depressa, 
e melhor que com a espada e a dedica
ção

Anna d'Austria lanço» os olhos para o iratacdo.
— Não vejo aqui, disse ella, senão condições geraes; o 

interesse dos senhores de Conti, de Beaufort, d’Elbeuf de 
Bonillo e do coadjuctor, mas -:<s seus ?

— Nós fizemo-nos justiça, collocando-nos no nosso logar. 
Pensamos que ao pé d’esses grandes nomes não eram dignos 
de figurar es nossos.

— Mas presumo, que não renunciou a expôr-me as suas 
pretenções de viva voz?

— Eu creio que é uma grande e poderosa rainha, e que 
seria só digno da sua grandeza e do seu poder não recompen
sar os braços que conduziram sua eminencia a S. Geruiano.

— E ’ a minha tenção : falle.
— O que ha tractado, (perdão senhora, se começo por 

mim, mas é necessário que eu dê a mim mesmo a importan- 
cia, não que eu tomei, mas que se me ha dado). 0 que ha 
tractado do resgate do senhor cardeal para que a recom
pensa não seja inferior á magnanimidade de vossa magesta- 
tle, devo ser nomeado chefe de guardas, por exemplo capi
tão dos mosqueteiros.

— E ’ o logar do senhor de Tréville que me pede !
— O logar está vago, senhora ; ha um anno que osenhcr 

de Tréville o deixou e ainda não foi substituído
— Mas é um dos primeiros cargos militares do corpo d’el-

rei.
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— O senhor de Tréville era um simples filho segundo na
tural da Gasconha, e occupou esse cargo vinte annos.

— Tem resposta para tudo, senhor.
E  Anna d’Austria tirando um alvará de cima de uma me

sa, encheu-o e assignou.
— Eis uma bella e nobre recompensa, senhora, disse 

d'Artagnan inclinando-se. Mas as coisas d’este mundo são 
cheias de instabilidade, e um homem que caisse na desgra
çada de vossa magestade, perderia esse cargo ámanhã.

— Então que quer? disse ella córando de ser entendida 
por aquelle espirito tão subtil como o seu.

— Cem mil francos para o pobre capitão dos mosquetei
ros, pagaveis 110 dia em que os seus serviços não agradarem 
a vossa magestade.

Anna hesitou.
E  dizer que os parisienses, tornou d'Artagnan, olíereciam, 

por decreto do parlamento, seisccntos mil francos a quem lhe 
entregasse 0  cardeal morto ou vivo, vivo para 0  enforcar, 
morto para 0  arrastar pelas immundices.

— Vamos, disse Anna d’Austria, é rasoavel, pois que não 
pede a uma rainha senão a sexta parte do que propunha 0  
parlamento.

E  assignou uma promessa de cem mil francos.
— Depois? disse ella.
— Senhora, meu amigo du Vallon é rico e porconse- 

quencia nada tem a desejar em quanto a fortuna; mas pare
ce-me recordar-me que tratou com 0  senhor Mazarino de ele
var a sua terra em baronia. Um feianchão! causaria riso !

—Causaria ! mas estou certo que aqueües que se rissem 
diante d’elle, não se ririam duas vezes.

— Vá a baronia. E Anna assignou.
— Agora, r^sta 0  cavalleiro ou 0  abbade d’IIerblay, co

mo vossa magestade quizer.
— Elle quer ser bispo?
— Nfn, senhora, deseja uma coisa mais facil.
—Qufl?
— li’ que 0  rei se digne ser padrinho do filho da senhora 

de Longueville.
A rainha sorriu-se,
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— 0 senhor cie Longueville é de sangue real senhora.
— Sim, disse a rainha ; mas seu filho?
— Seu filho, senhora.. .  deve-o ser pois que o marido de 

sua mãe o é.
— E o seu amigo nada tem mais que pedir para a senhora 

de Longueville?
— Não senhora; porque presume que sua magestade el- 

rei, dignando-se ser padrinho de seu filho, não póde dar-lhe 
um presente de menos de quinhentos mil francos, conser
vando, bern entendido, ao pae o governo da Normandia.

— Quanto ao governo da Normandia creio poder compro- 
metter-me; mas quanto aos quinhentos mil francos, o se
nhor cardeal não cessa de repetir-me que não ha dinheiro nos 
cefres do estado.

— Nós o procuraremos juntos, se vossa magestade per- 
miltir, enós o acharemos.

— Que mais?
— Nada mais senhora.
— Não tem um quarto companheiro ?
— Sim, senhora ; o conde de La Fére.
— Que pede elle ?
— Nada.
— Nada?
— Nada.
— Ha por ventura no mundo um homeni que podendo pe

dir não pede?
— Ha o conde de La Fére, senhora: o conde de La Fére 

não é um homem.
— Que é então?
— O conde de La Fére é ura semi deus.
Não tem um filho, um joven, um parente, um sobrinho, 

de que Comminges lhe fallou como de um bravo e que trou
xe com o senhor de Chatillon as bandeiras de Lens?

— Ha, como vossa magestade diz, um pupilo, que se cha
ma visconde de Bragellonne.

— Se se desse a esse jeven um regimento, que diria o seis 
tutor ?

— Talvez que acceitasse.
— Talvez!
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— Sim, se vossa magestade mesma lhe rogasse para o 
acceitar.

— Singular homem! Pois hern, rellectiremos n’isso, e tal
vez mesmo que roguemos. Está contente senhor ?

— Sim, senhora. Mas ha uma coisa que vossa magestade 
não assignou, e é a mais importante.

— A raclificação do tractado ?
— Sim, senhora.
— Bem está. A’manhã sssigno o tractado.
- l ia  uma coisa que julgo poder aflirmar a vossa mages

tade, e é que se nãoassigna a ractificação hoje, ámanhã talvez 
que já seja tarde. Tenha pois a bondade, rogo-lh’o eu, de 
assignar por baixo d'esse programai a, todo escripto pela mão 
do senhor Mazarino, como vê.

«Consinto em ractiíicar o tratado proposto pelos parisien
ses. »

Anna eslava presa, não podia recuar e por isso assignou. 
Mas apenas assignou, seu orgulho rebentou como uma tem
pestade, e poz-se a chorar.

D Ai tagnan estremeceu ao ver as suas lagrimas. Desde 
enlão as rainhas choravam como simples mulheres.

O Gascão meneou a cabeça. Essas lagrimas reaes pare
ciam queimar-lhe o coração. *

— Senhora, disse elle apontando, olhe para o desgraçado 
cavalleiro que está a seus pés; acredite que a um gesto de 
vossa magestade tudo lhe será possivel. Tem fé em si, tem 
fé em seus amigos, quer tambem ter fé na sua rainha, e a 
prova de que elle nada teme, que elle não especula em na
da, é que elle trará o senhor de Mazarino a vossa magestade 
sem condições. Aqui tem, senhora, as assignaturassagradns de 
vossa magestade; se julgar que m’as deve restituir, lal-o-ha, 
Mas, a partir d'este momento, não a comprometlem em 
nada.

E d’Artagnan, sempre de joelhos, com um olhar flame
jante de orgulho e de energica intrepidez, entregou juntos » 
Anna d’AurIria os papeis que lhe tinha arrancado um a um 
e com tanto custo.

Ha momentos, porque se n’esle mundo nem ludo é bom, 
nem tudo é mau, ha momentos em que nos corações os mais
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secos e os mais frios, germina, regado pelas lagrimas de uma 
emoção extrema, um sentimento generoso, que o egoismo e 
o orgulho suffocam, se um cutro sentimento se não apodera 
d’elles ao nascer.

Anna estava n’um d’esses momentos. D ’Artagnan, ceden
do á sua própria emoção, em harmonia com a da rainha, ti
nha realisadoa obra de uma profunda diplomacia.

—Tinha rasão, seuhor, disse ella, eu tinha-o despresado. 
Eis-aqui os actos assignados que lhe entrego livremente ; vá 
e traga-me o mais depressa que fôr possivel, o cardeal.

— Senhora, disse d’Artagnan, ha vinte annos...  eu te
nho boa memória... que, de traz de uma tapeçaria da casa 
da camara, tive a honra de beijar uma d essas betlas mãos.

— Eis aqui a ontra, disse a rainha, e para que a esquer
da não seja menos liberal que a direita (e tirou do dedo um 
annel pouco mais ou menos semilhante ao primeiro) tome e 
guarde este annel como lembrança minha.

— Senhora, disse d’Artagnan levantando-se, não tenho 
mais que um desejo, e é que a primeira coisa que me pedis
se fosse a minha vida.

E  saiu.
— Tenho despresado estes homens, disse Anna d’Austria 

vendo d’Artagnan apartar-se, e agora é muito tarde para que 
me utilisse d’elles ; dentro em um anno, o rei será maior.

— Quinze horas depois, d’Art;ignan e Porthos traziam Ma
zarino á rainha, e recebiam a sua patente de tenente-capi- 
tão dos mosqueteiros, o outro o seu diploma de barão.

— Estão satisfeitos? perguntou a rainha.
D'Artagnan inclinou-se. Porthos virou e revirou o seu di

ploma nas mãos.
— Que ha ainda? perguntou o ministro.
— Que ha senhor! é que nós fabamos de uma promessa 

de cavalliro de ordem na primeira promoção.
—Mas, disse Mazarino, bem sabe, senhor barão, que se 

não póde ser cavalleiro de ordem sem dar provas.
— Oh! senhor não foi para mim que eu pedi o cordão 

azul.
— Então para quem? perguntou Mazarino.
— Para o meu amigo, o conde de La Fére.
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— Oh! isso é outro caso, disse ;i rainha, us provas estão 
dadas, fique descançado que o terá.

No mesmo dia era assignado o tratado em Paris, e pro
clamava-se por toda a parte que o cardeal eslivera fechando 
tres dias para o redigir com mais cuidado.

Eis o que cada um ganhava com esse tratado :
O senhor de Conti Damvilliers, e, como tivesse dado as 

suas provas dc general, obtia (icar no exercito e não vir a 
ser cardeal. Além d’islo tinham pronunciado algumas pala
vras ácerca de um casamento d’e!le com uma sobrinha de 
Mazarino ; estas palavras tinham sido favoravelmente acolhi
das pelo principe, que se importava pouco com quem o casa
vam, com tanto que o casassem.

O duque de Beaufort faria a sua entrada na côrte com to
das as reparações devidas ás offensas que lhe tinham sido 
feitas, e todas as honras que tinha direito a reclamar.

O duque de Bouillon recebia domínios equivalentes ao 
principado de Sedan, uma indemnisação pelo uso-frueto per
dido, e e titulo de principe para elle e seus descendentes.

O duque de Longueville o governo de Pont-de-rArche, 
quinhentos mil francos para sua mulher, e a honra de vêr seu 
filho tocado nas fontes peio joven rei e a joven Henriqueta de 
Inglaterra.

Arnmis estipulou que seria Bazin que offieiaria n’e?ta so- 
Jemnidade, e que seria Planchet que forneceria os confeitos.

O duque d'Elbeuf obteve o embolço de certas sommas de
vidas a sua mulher, cem mil francos para o mais velho de 
seus filhos, e vinte mil para cada um dos outros.

Só o coadjuctor nada obteve; prometteu-se-lhe negociar 
o seu chapeu com o papa, mas sabia-se que fracas esperan
ças se podiam ter, vindo estas promessas da rainha e de Ma
zarino. Por isso quando Ioda a cidade se regosijava pela en
trada do rei, lixada para o dia seguinte, Gondy, só, estava 
<le num humor, u immdou chamar uo mesmo ii-.slunte dois ho
mens que linha o costume do mamlar chamar quando tinha 
UNiiim o espirito.

listes homeiiH eiatu o conde de Kocheford, e o mendigo 
do Sunto Eubtaquio.



240 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

Vieram com a sua pontualidade ordinaria, eo coadjuctor 
passou com elles pakte da noite.

X X X I I

Oade se prova que 6 algumas vezes mais 
difRcil aos reis em rar na capital <lo seu. 
reino qne sair d’ella

Em quanto dArtagnan e Porthos acompanhavam o car
deal para S. Germauo, Athos e Aramis entravam em Pa
ris.

Cada um d’elles tinha sua visita a fazer.
Aramis correu logo onde estava a duquesa de LonguiviI- 

le. A' primeira nova de paz a duquesa soltou altos gritos; 
a guerra fazia-a rainha, a paz trazia-lhe a abdicação; de
clarou que nunca assignaria o tratado, e que queria uma 
guerra eterna.

Mas quando Aramis lhe apresentou essa paz debaixo do 
seu verdadeiro nome, isto é, com todas as suas vantagens; 
quando se lhe mostrou em troca da sua realesa precaria e 
contestada de Paris, a vice-realesa de Ponte-de-I’Arche, is
to é de toda a Normandia, quando lhe fizeram soar aos 
ouvidos os quinhentos mil francos promettidos pelo cardeal; 
quando lhe fizeram brilhar a seus olhos a honra de o rei 
ser padrinho de seu filho, a senhora de Longueville não 
contestou senão pelo habito que teem as belias de sempre 
contestarem, e não se defendeu mais senão para se ren
der.

Aramis íingiu acreditar na realidade da sua opposição; e 
não quiz a seus proprios olhos arrogar-se e merito de a ter 
persuadido.

— Senhora, lhe disse elle, quiz uma vez derrotar o senhor 
principe seu irmão, isto é o maior general da época, e quan
do as mulheres de genio o querem conseguem-n’o sempre.
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Consegui-o, o senhor principe está denolado, pois que já 
não póde continuar com a guerra. Agora attrahi-o para o 
nosso partido. Desligue-o docemente da rainha que elle não 
ama, e de Mazarino que elle despresa. A Fionda é uma co
media de que ainda não representamos senão o primeiro acto. 
Aguardemos o senhor de Mazarino até ao desenlace, isto é 
no dia em que o senhor principe, se voltar contra a corte.

A duqueza foi facilmente persuadida. Eslava tão conven
cida do poder de seus bellos olhos a duqueza frondista, que 
não duvidou da sua influencia, mesmo sobre o senhor de 
Condé, e a chronica escandalosa d’então diz que ella não se 
enganava.

Athos tinha ido a casa da senhora de Chevreuse. Era 
uma frondista para persuadir, mãs esta mais difficil de con
vencer que a sua joven rival : porque nenhuma condição se 
tinha estipulado em seu favor. O senhor de Chevreuse não 
era nomeado governador deprovineia alguma, c se a rainha 
consentia em ser madrinha, não podia ser senão de seu ne
to ou neta.

Por isso, á primeira palavra de paz, a senhora de Che
vreuse carregou o sobrolho, e não obstante toda a logica 
de Athos insistio a favor das hostilidades.

— Senhora, disse Athos, permitta que lhe diga que todos 
estão cançados da guerra; que, á excepção da senhora e o 
coadjuctor, todos desejam a paz. Fará com que o expatriem 
como no tempo de Luiz X II I .  Acredite, senhora, que nós 
já não temos a edade própria das intrigas, e os seus bellos 
olhos não estão destinados a murcharem chorandoParis, on
de haverá duas rainhas em quanto aqui estiver.

— Ohl disse a duqueza, eu não posso fazer a guerra só, 
mas posso vingar-me dessa rainha ingrata e desse ambi
cioso favorito, e . .. á fé de duqueza I hei de vingar-me.

— Senhor», snpplieo-lhe que não faça um mau futuro a 
Bragelonnc; eil-o já na sua carreira, o principe quer-lhe 
bem, é joven, deixemos sentar-se no tbrono o joven rei, Ai! 
desculpe a minha fraquesa, vem tempo em que o homem re
vive nos seus filhos.

A duqueza sorriu-se, meio enternecida, meio irônica.
— Conde, disse ella, estou com bastantes receios que o

Fol. 31—y o l . m .
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attrahissem para o partido da côrte. Não tem algum cordão 
azul no seu bolso ?

— Sim, senhora, disse Athos, tenho o da Jarreteira, que 
Carlos I  me deu alguns dias antes da sua morte.

O conde dizia a verdade; ignorava ainda o pedido de 
Porthos, e não sabia que tinha um outro além d’este.

— Vá lá ! é mister fazer-me velha, disse a duqueza como 
meditando.

Athos pegou-lhe na mão e beijou-lha. Ella suspirou dei
tando-lhe os olhos.

— Conde, disse ella, deve ser uma encantadora habita
ção a de Bragelonne. E ’ um homem de gosto; deve ter agua, 
bosques, p , flores.

E  suspirando de oovo, apoiou a sua formosa cabeça na 
sua bella mão galanterae ite curvada, e sempre de uma fôr
ma e brancura admiraveis.

— Senhora tornou o conde, que dizia ha pouco? nunca a 
vi tão joven, nunca a conheci mais bella.

A duqueza meneou a cabeça.
— O senhor de Bragelone está em Paris?
— Que psínsa d’eile? perguntou Athos.
— Deixe-me, tornou a duqueza.
— Não, senhora. Se esqueceu a historia de OEdipe, eu 

lembro-me bem d’e!la.
— Na verdade, e encantador, conde, e estimaria de viver 

um mez em Bragelonne.
— Não tem receio de me attrahir inveiosos, duqueza?
— Não, irei incógnita, conde, sob o nome de Maria Chi- 

chon.
— E ’ adoravel senhora.
— Mas Baul não o tenha junto de si.
— Porque?
— Porque está namorado.
— Elle, uma creança.
— E  tambem uma creança que ama!
Athos tornou-se pensativo.
— Tem rasão, duqueza, esse amor por uma creança de 

sete annos pôde tornal-o bem desgraçado um dia; irá para 
Fiandres, onde agora vae haver guerra.
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— Depois, á sua volta, enviar-mo-ha, que eu o fortifica
rei contra esse amor.

— N’este momento entrou Raul; vinha annunciar ao con
de e á duqueza que o seu amigo, o conde de Guiche, o linha 
prevenido que a entrada solemne do rei, d,< rainha, e do 
ministro era no dia seguinte.

No dia seguinte, ao romper da aurora, preparava-se efle- 
ctivamente a côrte para deixar S. Germano. Na vespera á 
noute, tinha a rainha mandado chamar d’Artagnan.

— Senhor, lhe disse ella, dizem-me que Paris nõo está 
tranquilla. Receio pelo rei; colloque-se á portinhola da di
reita.

— Fique vossa magestade descançada; respondo por el-
rei.

E  saudando a rainha, saiu.
Ao sair, Bernouin veio chamal-o da parte do cardeal pa

ra negocios importantes.
Foi immediatamente ter com elle.
— Senhor, lhe disse elle, lalIa-se de motins em Paris, eu 

irei á esquerda do rei, e como hei de ser o principal amea
çado, colloque-se á portinhola da esquerda.

— Fique vossa eminencia tranquillisado; não tocarão n’um 
unico cabello da sua cabeça.

— Diabo! exclamou elle ao sair, como me tirarei d’estes 
embaraços; eu não posso estar ao mesmo tempo á portinhola 
da esquerda e á portinhola da direita. Ah! é verdade! eu 
guardarei o rei, Porthos o cardeal.

O cortejo poz-se a caminho como já estava disposto: Gui- 
tant e Comminges, á testa dos guardas, marchavam na dian
teira; depois vinha o coche real, tendo a uma das portinha- 
las d’Artagnan, á oiilrn Porthos, seguiam-se os mosquetei
ros, os velhos amigos de d'Artagnun Iih vinte e dois annosjj 
seu tenente, e seu capitão desde a vespera.

Ao chegar á barreira, o conde foi saudado por grandes
Sritos de viva o rei! o viva n rainhul alguns gritos de viva 

tazarino, mas não tiveram eclios.
Entraram na egreja de Nossa Senhora, onde devia ser 

cantado um Te Deuin.
Todo o povo de Paris eslava pelas ruas. Tinham colloca-



244 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DIIMAS

do os suissos por todo o comprimento do caminho, mas como 
este era longo, estavam separados uns dos outros seis e oito 
passos de distancia e de tempos a tempos as ondas do povo 
rompiam este fraco dique que diflicultosamente se tornava 
a unir.

A cada ruptura, não obstante a intenção com que era fei
ta, pois manifestava só os vivos desejos que os parisienses 
tinham de tornar a ver o seu rei, de que estavam separados 
havia um anno, Anna olhava para d’Artagnan com inquieta
ção e este tranquillisava-a com um sorriso.

Mazarino que tinha distribuído um milhar de luizes para 
fazer gritar viva Mazarino! e que não tinha avaliado os gri
tos a vinte pistolas, olhva tambem com inquietação para 
Porthos; mas o gigantesco guarda de corpo respondia a este 
olhar com uma tão bella voz de baixo:

«Esteja descançado, senhor,» que Mazarino tranquillisa- 
va-se cada vez mais.

No Palacio Real a multidão era maior ainda, porque ti
nha affluido para aqui de todas as ruas adjacentes. Quando 
chegaram á praça, retumbaram pelo ar grandes gritos de vi
vam suas magestades! Dois ou tres, viva Mazarino! se ouvi
ram tambem, mas foram logo abafados por assobios e estron
dosos apupos. Mazarino impallideceu e inclinou-se immedia
tamente para traz.

— Canalha! murmurou Porthos.
D’Artagnan nada disse, mas alisou o seu bigode com um 

gesto particular pue indicára que o seu bello humor gascão 
começava a aquecer.

Anna d Áustria inclinon-se ao ouvido do joven rei, e dis
se-lhe em voz baixa.

— Faça um gesto gracioso e dirija alguma palavra ao se
nhor d'Artagnan, meu filho.

O joven inclinou-se á portinhola.
— Não lhe tinha ainda dado os bons dias, senhor d’Arta- 

gnan, disse elle, e todavia já o tinha reconhecido. Era o se
nhor que estava detraz das cortinas do meu leito, n’aquella 
noite em que os parisienses me quizeram vêr dormir.

— E  se o rei o permittir, disse d’Artagnan, sou eu cjue es
tarei junto d’elle todas as vezes ene correr algum perigo.
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— Senhor, disse Mazarino a Porthos, que faria se toda a 
multidão se precipitasse sobre nós ?

— Mataria os mais que podesse, senhor.
— Hum ! não obstante toda a sua bravura e vigor, não po

deria matar todos.
— E ’ verdade, disse Porthos alçando-se nos estribus para 

melhor descobrir a immensidade da multidão ; são muitos.
— Parece-me que gostaria mais do outro, disse Mazarino. 

E  metteu-se para o fundo do coche.
À rainha e principalmente o ministro tinham razão de 

sentir alguma inquietação. A multidão, conservando sempre 
todas as apperencias de respeito para o rei e regente, come
çava a agitar-se tumultuosamente. D'Àrtagnan voltou-se para 
os mosqueteiros, e fez-lhes, com os olhos, um signal imper
ceptível para a multidão, mas muito comprehensivel para 
este bravo corpo.

Na barreira dos Sargentos viram-se obrigados a fazer al
to, Comminges deixou a testa da escolta e veio ao coche da 
rainha. Esta interrogou d'Artagnan com o olhar; d’Artagnan 
respopdeu-lhe na mesma lingua.

— Yá para a frente, disse a rainha.
Comminges foi para o seu posto. Fez-se um esforço e a 

barreira movediça foi rota violentamente.
— A’vante ! bradou d’Artagnan.
— A’vante 1 repetio Porthos.
De repente os gritos retumbaram com maior estampido : 

Abaixo Mazarino ! Morra o cardeal!
Ao mesmo tempo pelas ruas de Grenelle, Saint-IIonoré e 

du Goq, rompeu uma onda mais violenta e que veio quebrar- 
se até ás pernas dos cavallos de d’Artagnan e Porthos.

Esta nova erupção ora mais perigosa, porque se compu
nha de pessoas melhor armadas do que era de esperar de 
paisanos; isto manifestava uma combinação, de um espirito 
liostil que lirilm orgnnisado um ataque.

Estas duas massas eram commandndas cada uma por um 
chefe, um que parecia pertencer, nãu ao povo, mas mesmo á 
respeitável corporação dos mendigos ; outro c:ue não obstante 
querer alíectar do homem do povo, era facil dc reconhecer 
por um nobre.
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— A mim, mosqueteiros! bradou d’Artagnan.
A escolta separou-se em duas alas; uma passou para a 

direita do coche, a outra para a esquerda ; uma veio em soc- 
corro de Porthos, a outra de d’Artagnan.

Então travou-se um combate terrivel porque não tinha 
fim, e tanto mais funesto porque se ignorava porque, e por 
quem se batiam.

X X X I I I

Onde se prova, quê é algumas vezes mais 
«UtUí-il aos reis entrar na capital do sen 
reino que sair d.’ella

Como todos os movimentos da populaça, o choque d’esta 
multidão foi terrivel; os mosqueteiros, pouco numerosos, mal 
alinhados, não podendo, no meio fazer manobrar os seus ca
vallos, foram involvidos pela multidão. D ’Artagnan quiz man
dar abaixar as portinholas do coche, mas o rei estendeu o 
braço, dizendo :

— Não, senhor d’Artagnan, quero vêr.
— Se vossa magestade quer vêr, então repare.
E  virando-se com aquella furia que o tornava tão terri

vel, deu um pulo para o chefe dos amotinados, que com uma 
pistola na mão, e uma espada na outra, tentava abrir uma 
passagem até a portinhola, luctando com dois mosquetei
ros.

—Ârreda, c’os diabos! disse d’Artagnan, arreda I
A esta voz o homem levantou a cabeça, mas já era tarde, 

o galope de d’Ariagnan tinha partido, a espada tinha-lhe 
atravessado o peito.

— Ah ! c’um milhão de diabos! bradou d’Artagnan, ten
tando já tarte reter o galope, que diabo vinha aqui lazer, 
conde ?
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— Cumprir o meu destino, disse Hochefort caindo sobre 
um joelho. Levantei-me já de Ires espadeiradas suas, mas da 
quarta não me levantarei.

— Conde, disse d’Arlagnan com certa emoção, feri sem 
saber que era o conde. Aílligir-mc-ía se morresse com senti
mentos de odio conlra mim.

Rochefort estendeu-lhe a mão. lVArlagnan pegou 11’ella. 
O conde quiz fallar, mas uma golfada de sangue abafou-lhe 
a palavra ; fez uma derradeira convulsão e expirou.

— Arreda, canalha ! gritou d’Artagnan. O seu chefe está 
morto, e não tem nada que fazer aqui.

De feito, como se 0  conde de Rochefort fosse a alma do 
ataque que se travava d’este lado do coche real, que 0  tinha 
seguido e lhe obedecia, retirou-se vendo-o cair. D’Artagnan 
carregou-os com vinte mosqueteiros, e esta parte dos amoti
nados desapparcccu como 0  fumo.

D’Art.ignan voltou para sorcorrer Porthos, se elle care
cesse de soccoro ; mas este tinha manobrado com a mesma 
consciência ded Artagnan. A esquerda do coche estava não 
menos-desembaraçad» que a direita c levantava-se a porti
nhola que Mazarino, menos bellicoso que 0  rei, tinha toma
do a precaução de abaixar.

Porthos tinha 0  ar muito melancolico.
— Com que diabo de cara está, Porthos ? c que singular 

modo tem para um vencedor?
— Mas tambem me parece commovido.
— Tenho motivos! acabo de matar um antigo amigo.
— Deveras! quem era então ?
— O pobre conde de Hochefort.
— E ’ como cu acabo lambem de matar um homem, cujas 

feições não me são desconhecidas; desgraçadamente feri-o na 
cabeça, e immediatámeute 0  rosto se lhe cobriu de sangue.

— E não disse nada no cair?
— Oh se disse! disse... Ail
— Comprehendo, disso d’Arlagnnn, nüo pedendo suster 0  

riso, se não disse mois que... A i! isso não 0  esclarece 
muito.

— Então, senhor? perguntou a rainha.
—Senhora, disse d’Artagnan, a passagem está perfeita



248 BIBLIOTHECA ALEXANDRE DUMAS

mente livre, e vossa magestade póde continuar o seu cami
nho.

De feilo, todo o cortejo chegou sem outro accidente á 
egreja de Nossa Senhora, a cujo portal todo o clero, com o 
coadjuctor na frente, esperava o rei, a rainha e o miniítro, 
pela feliz entrada dos quaes se ia cantar o Te-Deum.

Durante as cerimonias um garoto entrou na egreja ap- 
pressadamente, correu á sachri«tia vcstiu-se de menino do 
côro, e fendendo a multidão aproximou se de Bazin, que, 
vestido com a sua sobrepeliz azul, estava magestosamente 
collocado em frente do suisso á entrada do coro.

Bazin sentiu que lhe pucharam pela manga. Abaixou pa
ra a terra os seus olhos religiosamente levantados para o ceu 
e reconheceu Friquet.

— Eh lá, maroto ! para que ousas tu perturbar-me no 
exercieio das minhas funeções?

— Senhor Bazin, o senhor Maillard, que o senhor saba, 
o que dá agua benta em Santo Eustachio...

— Sim, depois ? . . .
— Recebeu na barafunda uma espadeirada na cabeça, 

que lhe deu aquelle gigante que acolá vê.
— Sim ? n’esse caso deve estar bem doente.
— Tão doente que morre, e queria antes de morrer, con

fessar-se ao senhor coadjuctor, que, segundo se diz, tem po
der para perdoar grandes peccados.

— E  parece-lhe que o senhor coadjuctor se estorvará por 
causa d’elle?

— De certo, porque o senhor coadjuctor pronaetteu.
— E quem t’o disse ?
— O senhor Maillard mesmo.
— Vislel-o então ?
— Sim, senhor; estava lá quando elle caiu,
— E  que fazias tu lá ?
— Ora ! eu berrava abaixo Mazarino ! morra o cardeal! 

forca ao italiano ! Não era isto que disse que gritasse?
— Queres tu calar-te meu tratante ! disse Bazin olhando- 

com inquietação á volta de si.
— De maneira que o pobre senhor Maillard disse-me: 

«Vae procurar o senhor coadjuctor, Friquet, se tu o trazes,
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faço-te, meu herdeiro.» Kepare hem, tio Ba/.in ! herdeiro do 
senhor Maillard ! o (|iie dá agua benta e.m Santo Fustaehio ! 
hem! é enisar os braços e mais nada ! mas não me importa, 
tinha bastantes desejos de lhe lazer este serviço.

— Vou prevenir o senhor coadjm-tor.
E  aproximando-se respeitosa e vagarosamente do prelado 

disse-lhe ao ouvido algumas palavras a <]ue, este respondeu 
por um signai «flirmalivo ; e voltando com o mesmo passo 
com que tinha ido, disse :

— Vae dizer ao moribundo que não se impaciente ; 0 se
nhor coadjuclor estará em sua eaza d’aqui a uma hora.

—Bom! disse Friquet, eis Feita a minha fortuna.
— À proposito, disse Bazin, onde está eile?
— Na torre Saint-Jacques-la-Boncherie.
E  Friquet, sallaodo de alegria pelo bom suceesso da sua 

embaixada, sem despir os seus trajos de menino do côro.que 
aliás lhe davam facilidade para correr mais velozmente, saiu 
da basílica e tomou com toda a rapidez de que era capaz, o 
caminho da torre Saint-Jacques-la-Boncherie.

A-cabado o Te-Dcum. o coadjuctor eumprio a palavra, di
rigindo-se para a velha torre, que elle tão bem conhecia, sem 
mesmo largar os hábitos sacerdotaes. O moribundo ainda não 
estava'morto, e por isso ainda chegou a tempo.

Abriu a porta do quarto onde estava o agonisante men
digo. Um instante depois, Friquet saiu levando na mão um 
pesado sacco de couro, que abriu apenas se viu fóra do quar
to e que com grande espanto seu achou cheio de ouro.

O mendigo cumprira a sua palavra 1'azendo-o seu her
deiro.

— Ah ! mãe Annica, exclamou Friquet sullocado, ah! mãe 
Annica !

— Não pôde dizer mais; mas a força que lhe faltou para 
a palavra passou-lhe toda para as pernas. Tomou pois uma 
carreira desesperada até chegar a casa do conselheiro, a cu
ja porta, como outrora o grego <ie Maratliou caindo na pra
ça de Athcnas com o loureiro na mão, caiu espalhando-se* 
lhe pelo sobrado os luizes que se lhe despejavam do sacco.

A mãe Annica começou por levantar os luizes, e depois 
levantou Friquet.

F o l .  3 2 — v o l .  i i i .
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Durante este tempo o cortejo entrava no Palacio Real.
— E ’ um bem vallente homem, minha mãe, o senhof 

d’Artagnan, disse o joven rei.
— Sim, meu filho, e que fez bastantes serviços a seu 

pae. Poupae o pois para o futuro.
— Senhor capitão, disse o joven rei a d’Artagnan ao des

cer do coche, a senhora rainha encarrega-me de o convidar 
para jantar hoje, e a seu amigo o barão du Yallon.

Era uma grande honra para os dois amigos, e que fez 
exultar Porthos. Todavia, durante todo o festim o digno ca
valleiro pareceu preoccupado.

Que tinha barão? lhe disse d’Artagnan ao descer a esca
da do Palacio R ea l; estava com tanto cuidado.

— Procurava recordar-me onde é que eu vi o mendigc 
que a estas horas deve estar morto.

— E  não pode recordar-se?
— Não.
— Então ! procure, meu amigo, procure ; quando o tiver 

achado, diga-m'o, não é verdade ?
— Ora essa!

CONCLUSÃO

Ao entrar em casa, os dois amigos acharam uma carta de 
Athos, que lhes marcava entrevista para o dia seguinte no 
Grande Carlos Magno.

Ambos se deitaram cedo, mas sem «m nem outro dormir. 
Ninguém chega assim ao cumprimento de todos os seus de
sejos, sem que ao menos durante a primeira noite esse con- 
seguimento não tenha a influencia de lhe expulsar o somno.

No dia seguinte á hora marcada estavam em casa de Athos. 
Acharam o conde e Aramis em fatos de viagem.

Oh ! exclamou Porthos, partimos todos? eu tambem fiz 
os meus arranjos para esta manhã.

— O h ! meu Deus, sim, disse Aramis, nada ha que fazer
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em Paris desde, o momento em que acabou a Fronda. A se
nhora de Longueville convidou-me para ir passar alguns dias 
á Normandia, c encarregou-me de lhe ir preparar a sua ha
bitação a Rouen, em quanto durava o haplisado do íilho. Vou 
cumprir esta commissão, e depois se nada houver de novo 
venho outra vez metter-me no meu convento de Noisv-le- 
Sec.

— E  eu disse Athos, volto para Bragelonne, sabe, meu 
caro d’Artagnan, eu não sou mais que um bom e bravo com
panheiro. Raul não lem outra lortuna além da minha, pobre 
creança! e é mister que eu vigie sobre ella.

— E Raul, que fez d’elle?
— Deixo-lh’o, meu amigo. Vão guerrear para Flandres, 

leve-o comvosco: tenho medo que a sua permanencia em 
Blois lhe seja perigosa.

—E  eu, disse d’Artagnan, não terei junto a mim, Athos, 
mas ao menos terei aquelle querido louro, e posto que não 
seja mais que uma creança, como a sua alma reine toda n’el- 
le, acreditarei sempre que está junto de mim acampanhan- 
do-me e sustentando-me.

Os quatro amigos .abraçaram-se com as lagrimas nos 
olhos. Depois separam-se sem saber se se tornariam a vêr.

D'Artaguan voltou para a rua Tiquetonne com Porthos, 
sempre preoccupado. e sempre vendo se se recordava de 
qnem era o que elle tinha morto. Ao chegarem diante da 
hospedaria de Chevrette, encontraram as equipagens do ba
rão promptaS e Mousqueton já montado.

— D’Artagnan, disse Porthos, deixe a espada e venha co
migo para Pierrefonds, pára Bracieux ou du Vallon vellare- 
mos juntos fallando dos nossos companheiros.

— Não posso ; vão abrir a campanha, e eu quero lá achar- 
me ; espero alli ganhar alguma coisa!

— E que espera vir a ser?
— Marechal dc França, pois muM
— Ah! ah!
— Venha comigo, Porthos; fal-o-hei duque.
— Não, Mouston não quer guerrear mais. Além de que, 

preparam-me uma entrada solemue em minha casa, que/a- 
rá estourar de ciume todos os meus visinhos.
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— A isso nada tenho que responder, disse d’Artagnan que 
conhecia a vaidade do novo barão, Até á vista, meu amigo.

— Até á vista, querido capitão. Bem sabe que quando 
me quizer ir ver, será sempre bem recebido da minha baro
nia.

— Sim, á volta da campanha lá irei.
—As equipagens do senhor barão esperam, disse Mous

queton?
E  os dois amigos separaram-se depois deterem apertado 

a mão. D’Artagnan ficou á porta, seguindo com um oiharrne* 
lancolico Porthos que se apartava.

Mas ao cabo de vinte passos, Porthos parou de repente, 
esfregou a testa e voltou.

— Já  me recordo, disse elle.
— De quê? perguntou d’Artagnan.
— Do mendtgo que matei.
— Devéras! e quem é ?
— Aqirlle maroto do Bonacieux.
E  Porthos, alegre por se vêr com o espirito livre, foi jun

tar-se a Mousqueton, com que desappareceu.
D’Artagnan permaneceu immovele pensativo durante al

guns instantes; voltando-se depois, deu com os olhos na 
bella Magdalena, que, inquieta pelas novas grandezas de 
d’Artagnan, se conservava de pé no limiar da porta.

— Magdalena, disse o gascão, dê-me o quarto do primei
ro andar; vejo-me obrigado a figurar, agora que sou capitão 
dos mosqueteiros; mas guarde-me sempre a minha camara 
do quinto ; ninguém sabe ao que poderá chegar.

FIM 1)0 TEBCEIRO E ULTIMO VOLUME



INDICE
Pag.

I— O lasquenetc.............................................................. 3
II—Londre s  10

III—O.processo.................................................................  17
IV— White-Hal l   28
V— Oa operários.............................................................  38

V I— Kcmombe r   47
V II— O.homem mascarado..............................................  54

VIII— A casa do Cromwell................................................  64
IX — Conversação.............................................................  72

X —A falua llelampago................................................  83
X I— O vinho do Porto....................................................  95

X II—Ainda o vinho do Porto........................................  105
X III— Fatalidad e   110
X IV —Mousqueton, depois do ter escapado de ser 

queimado, salva se tambem de ner com ido.. 118
X V — Regresso.................................................................... 128

X V I— Os embaixadores......................................................  136
X V II—Os' tres tenentes do genuralissimo.....................  145

X V III— O combate de Cliarcntou........................................ 158
X IX — A  estrada da Prcardia............................................  169
X X — O reconliecimonto de Anna d'Austna................. 176

X X I —A Roaloza do Mazarino..........................................  181
X X II Precauções.................................................................  185

X X I I I —O espirito o o braço................................................  191
XXI V Ainda o espirito o o braço....................................  195
X X V - O braço o o espirito................................................  200

X X V I— Ainda o braço e o espirito....................................  202
X X V II—Os segredos de Mazarino......................................  208

X X V IIJ—Conferencia...............................................................  212
X X IX — Oomcça-se a acreditar que Porthos será emfim

barão, c d’Artagnan capitão............................ 218



X X X — Onde se mostra que com uma penna e uma 
ameaça se procede mais depressa e melhor 
que com a espada e a dedicação.....................227

X X X I— Ainda se prova que com uma penna e uma 
ameaça se procede mais depressa e melhor 
que com a espada e a dedicação..................... 234

X X X II— Onde se prova que é algumas vezes mais diffi- 
cil aos reis entrar na capital do seu reino que

sair d’ella...............................................................240
X X X III— Onde se prova que é algumas vezes mais diffi- 

cil aos reis entrar na capital do seu reino que 
sair d’ella...............................................................246



COLLOCAÇÃO DAS ESTAMPAS

Pag.
■O duque d’Elbeuf..................................................................  4
■Piedade ! senhores, piedade, em nome do ceu............... 113






